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Pop a 


À siltação 
E Poring 


iapoz o artigo da «Revuo des Re- 
nuesm, a importante publicação pa- 
visienso de que é director Jean 
mat, eis quo o grande jornal d| 
«Tempsm se occupa da sityação por- 
tugueza perante 6 canílicio interna- 
cionca, emalysando-a a uma tuz justa, 
€ cora um critorio exacto. 

«Vaese desfazendo o equivoco que] 
mo estrangeiro «o tom manifestado 
«em nelação á nossa altitude perante 
a. guerra, equivoco que não devia 
vunprehendersnos visto que mesmo] 
entro môs propositadamente se pro- 
eurou maniel-o, com grave detrimen- 
no dos interesses e da honra da Pa- 
ária. 


“No sou notavel antigo, 0 «Temps») 


pão à questão to ponto preciso dos 
atos; O grande jornal francez em- 


"imda que Portugal mais cedo ou] 


mais fardo enlraná na Delligerancia, 
* ao mesmo tempo que expôs as ra- 
iões que à esse procedimento o le: 
am, enumera os actos com que já, 
bo n0959, pais tom alfirmado à sua] 


estreita solidaricdade com a Ingla-|di 


deva e, portanto, com os aliados. 

Pontugal está digado por uma al- 
lança secular à Inglaterra e por 
uma tradicional amisade á França, 
imatz o orgão do Qual AOrsayy—e, 
Taocrescenta que o povo portuguez 
Yreciama um logar entee os defenso- 
ros do úlreilo e da liberdade, Já por- 
iuguezos so balorum com os allo- 
mãos em Angola, já Portugal en- 
aviou gos aliados espingardas e :ba-| 

rias do antilhania, mecusando-so à 
trecelior por esso facto qualquer zo- 
Iribuição monetaria, E feitas estas af- 
firmações entendo 0 «Temps» que a 
situação actual, embora do mero el» 
mulacro diplomatico, continuando o 
sr. Rosen a rosidir om Lisboa, é 
«uma siltação ambigua do que Por 
“ugal espera sahtr em brove. 

Eis finolmento bem esclarecida 
perante a França à nossa ablitudo, 
éis reconhecidas us nossas inten 
dos, os mossos serviços, a mossa si 
Ayação que só precisa integrar-se de- 

« Anitivamento na logica dos aconte 
pimentos, O-equivoto começa a des- 
Ruzer-se ali, e 6 do esperar que em 
fmevo asteja desteito em toda a par- 
te, sem exoiusão da propria Ingla- 
Nônra onde, embora isso so affigure 
estranho, ainda so não definiu de 
mma maneira tão clara, tão precisa, 
e-tão forminunto à nossa situação. 

A esta obra de esclarecimento in- 
Hernacional corresponderá, estamos] 
“«entas, q obra do complelo esolare- 
vimento do nosso publico. Não com- 
spreliendemos por que, sabendo-se 
até no estrangeiro tudo quanto to- 
ros feito, o que nos cria uma silua- 
são que de forma alguma pode ser 
fonsitterarta de amisade ou do neu- 
itralidade com a Alemanha, que 
Merramou o sanguo pontuguez, não 
possa am Portugal tornar-se official 
mento (conhecido tuo quanto desde 
Rae agosto do 194 até esta data 
Bem oceamido sob o ponto de vista 
inerniacional no grave assumpto da, 
guerra, 

Nós temos q nossa honra, a nossa 
Hignidudo, o so a honra, à dignida- 
de individual não soffrem uma si 
Ahação deprimente, a honra o a di 
gnidado das nações menos a podem 
xónsentir. Não ha nada, absoluta- 
mento mada, que passa âmpodi que; 
“as nações ponham acima de tudo a] 
tua hottra 6 arsua diguidade. 

'O pair qreoisa saber a verdade, 
que autdaciosamunte tem procurado 
ulelunpar políticas - sem , esorupulos, 
fiados em quo melindres- internacio- 
mães não permitlam que sejam des. 
mascarados. O futuro deperile dos 
acanlocimentos, mas o passaito per- 
tenco já à Plistoria. 


-Vêr moticiario na 
terceira e ua quarta 
pagina, 

Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento dns doansas do voila, 


Pos da Area - 


* Passou lontem a data que reaviva a 
lembrança da reconquista da nossa in- 
dêpendencia, Os jornaes consagraram- 
Tie algums periodos gastos, sem emoção 
nem força. O publico tambem se mantes| 
ve alhcado, esquecido d'essa bella pagi- 
nt de historia, Tudo se reduziu a dis 
citrsos de vago patriotismo e umas tris- 
tes ilhuminações em edificios do Estado! 

- Como indice da nossa ensisitidade, 
é-bastante. Como preito ao passado, 
muito pouco, 

Nós hoje temos uma certa dificulda-! 
de em nos reencontrarmos com os nos-| 
sos avis, no silencio augusto das Me-| 
môrias. Somos de tal modo independen:| 
tes que nem nos demoramos a indagar| 
“que já fomos, com medo de que nos to- 
miem por lerdesros de nossos paes. 


2. 
Atum jornal do Norte, um homem de | 


imaginação funebre prediz catastrophes 
prestes a desabarem sobre nós. Parece] 
que Porlugal está em grave risco de 
perder-se Será assim? Ninguem o sa- 
be. Todos os povos, porém, cujos filhos! 
diletos cultivam à genero prophecia não 
se acham bem seguros na sua existen-| 
cia. 


Nós estamos tão afteitos à leitura 
os jornaes que uma interrupção no 
Seu curso, por pequena que seja, nos 
iva quasi do exercício de um sentido. 
Eles põem-nos em contacto com 
[realidade tão vasta que nos fas partici-| 
|pantes da vida wiiversal, Quando 08 
não lêmos, reduzino-nos immediatamen- 
te aos nossos precarios meios de conhe- 
cer. E assim nós constatamos a miseria 


do nosso ser. 


Ds pornos 


[Uma homenagem que a legação de) 
França em Lisboa 
propara aos que teem morrido 
eloriosamente 


A logação do França om Lisboa 
trata do obler os nomes de todos os] 
portuguesas, alistados, no exerito 
tancor, quo toom morrido p: 
quo tão goncrosamento ab 

dofo 0/4 libordado 
dos povos. Esses nomos ssrão i 
ptos n'am quadro. do honra ps 
xar na chancelaria da logação, janta-| 
monto com os dos sous irmãos do ar-| 
mas da colonia francesa om Portugal, 
(quo cahicam com ellos no campo da 
honra. 

Tnformam-nos do quo o st, minis: 
tro da França agradocorá quacaquor| 
indicações quo n'esto sentido 1 
'quoiram dirigir, 


Querem tunchar bem e cear melhor?| 
Vão à Argentina. Rua 1º Dezembro, 


Pita espanhola | 


- do gabinete Dato 
MADRID, 1. 
a 


cil a situação do gabineto do ar, Di 
pós o dobato sobre as reformas mil 
tores, Ravia grando anciodado om| 
Iconhocor o rosultado do conselho, 
quo rouniu osta manhã. Os ministros, 
poréro,, resorvarom--as suas docisõos: 
—(Hai 
CONTRA A TOSSE —Xuropo Gama 
de creosota lacto-fosfatado. 4 


COMO OBTER OIRO 


A exportação para o Bra 


deve ser permittida, pois nos está 
privando de bom ouro e com- 
promettendo 0 futuro 


Do sr. Victor Guedes, socio da ftrmal 
isto: iuedes & 6%, recabemos à segui 
Sr. redactr da «Capltat, 
ei atoa” com oo 
e e aovêmbr so 
Dreciso' oro 1» permitia + “ua aça at 
lrumas observações. tocando "hum por 
ulto. mei conhecido gue” representa 
oiro é de dei 

Dir vi que uma boa torma de alcançar 
otro” consiste em alargar as. nossas ria. 
des economicas. com O estrangeiro é 26: 
bretudo com à tnflaterra o Rraiçã, é dus 
lendo, eliimente, produtos save, (tm 


--Concordando| 
-tigo do numero, 
crtgraphe 


AS sem esquecer outro pala Pais 

Amigo & grande credor da possa. 
estima o consideração que 6 o ras, Aa 
nossas rolações comimerciaes com ste pálz 
irmão estão seguras por razões do todos 
nós conhecians, no respoltante os, produ 
ctos agricolas, mas, hoje, à prohibição da 
loxportação, sem “aitendei “ás "verdadeiras, 
[condições tos productos. prohibidos, est 
nos privando de bom otro e compromet.| 
tendo o futuro. Em agosto de IM Tot pi 
ilcado um decreto proibindo a exporta. 
ção do Indo, À excepção de vinhos, e até 


rabundancia do algtns productos, tem 
permittido: a. exportação  imitadamen- 
te; Meto derido a grandes trabalhos € re. 
inções do comniercio exportador para 0] 
Mrazil e alrecção da. Associnção Commor- 
cial” do “Lisboa. Pois ha, um mer, sr, reda- 
tor, Os exportadores para o Brazil, por 
ntimeaio ai “ssociação commerctin de 
tisboa, pediram dO gorerho para ser Der. 
iotttidá & exportação de 800 toneladas de| 
feijão frade mudo, 109 moieiro, 100 cana- 


Ea tendoe por vezes conhecido à sur 


ão “estas ifualidades, te cultora csecial 
sta Vo, consumo do Bras, o “faziam 
alta do consumo Interno dé pal, porque, 
as ha “em quantidade a colheita do 1914, 
tendo. sido, como Se sabe, a colheita qué 
Se acatou e fazer bastante regular. O po. 
aiao feito visava tambem as necescidades, 
dos” exportadores do Porto. porque à Às- 
sociação Commercial de Lisboa dividiria. 
a quantidade “pedia com a sua colega, 
[ão Porto, 8,.as duas, chamando os expor 

jores, a “Fátcava dentro das suas neces: 
sidades: 

Pois, sr. redactor, 6 governo limitouse| 


a responder” que esperava conhecer o ro 
Suttado do manifesto a que so esta proce 
áendo, como so so tratásso do quantidr.| 

ra do resultado de 


acs avuliadas, e à cs 
tm mantrest 
de, outros “pé 
America do" Norte. aproveitando a 
abstenção, estão Ficobendo esse  olro que, 
tanto “Precisamos “para comprar pão, Ha] 
mais: o governo s0 3. uma firma de Lis. 
Voa "acaba de permittir a exportação de 
000 “saccos do, feijão branco, mulato e 
irado. “com destino à França 6 não estan: 
do ainda” conhecido o resultado do mant. 
esto dá a entonder quo o oiro. do Bra. 
zii não €“preciso e que o futiro Que se] 
nos brepara bão tom importancia” Pois 
cw, como exportador para O Drazil e co. 
Blitcedor da nossa situação perante esse 
[erando pair, hão posso deixar de Protes. 
tar e com certeza com o abolo dos meus. 
colicgas, vendo. no “jus so passa até uma. 
falta dg consideração. porque neste mo” 
nto ha. necessidade de feijão no Bra: 
“e eu posso Drovako com noticias tele” 
hicas que acabo de” receber 


ro, mas não se conseguo com a exporta: 
[cão "proníbida. e, principalmente de” pro: 
uetos que não fazem falta nenhuma: E, 
além “also, “não é 55 de feijão quo 6) 


as 
Picior Guedes, 


Considera-se difficil a situação | 


rio 6 50 breto, e “fizoram-no convictos de PO 


| FEM pois, Se redactor, preciso mutto at. (lodos. 


A GRANDE GUERRA! 


Olhando o futuro... 


O que se pensa da paz em Jn-| 
glaterra—E' preciso fazer 
Justiça é Servia 


LONDRES, 1—Lord Haldano falan- 
[ão om Londres disso quo a quostão da 
paz comprohende dois pontos distin- 
[etos:—1.º Em qu condições faromos a 
paz? 2.º Colobrada quo seja n paz, qual 
[será a organisação intornacional que|, 
forneceria ao mundo o moio do impedir 
nopo ção do uma guerra ocmelhanto? 

impossivol rospondor Ao pri 
o som conhocaros sentimentos dos 


lhocaos alliados, À ideia do uma paz co- 
lobrnda isoladamento com qualquer dos 
nossos allindos seria uma origom do 
fraqueza, o fufro., Além d'issa é 
iospossivol ponsar om paz omquanto a 
Allomanha não ostivor dosembaraçada, 
[da coleric militar quo n governa. 
Quanto ao futuro, 6 impossivol ponsar 
[agora om paz mantendo os armamen-| 
os. Todas” as, grandos” potoncias neu. 
tras o ns outras dovoriam cooperar 
para a colebração da paz o impodir que. 
o fardo dos armamentos paralyso a In- 

ra o arruino a Allomanka. O par 
ido da guerra allomão, commottou o 
mais crasso orro, A-historia lho prova. 
Fá gue ne ovas forças oram muito in 
[suficientes para levar a cabo a tarof 
promottidada, o que ollo calculou mui 
Fasamento os recursos o as proparações/| 
dos alliados, O ar, Asquith dissóra:, 
[«Combatoromos para fazer justiça 
[Bolgica», So falaso hojo, dovia acoros- 
(contar: «para fizer justiça Á Sorvia»— 
(Favas) 


A confiança Allemãê-Como 
se tirou vingança dos servios 
PARIS, 1—No reichstag o presidonto 
|Knompf, no abrir a sossão, rocordou os| 
aocossos alcançados pelos allemãos 
jna íronto occidontal o na oriontal o) 
jacorescontou que nos Balkans so doram | 
jacontocimontos,“quo. pormittiram vin 
[gar o nosassionto do Sorajovo o pôr 
termo sos manejos dos sorvios, quo são| 
prejudicinos 4 paz da Europa. O orador 


vonoida pelo bloqueio. Financeira 6 
leconomicamonto cila podo olhar o fa- 
tro com uma confiança inaltoravel.| 

uida o reichstag discutia o pro-| 
oto do imposto sobro 08 lucros da 
[guerra —(Havas) 


Às operações 
A lucta nos theatros occiden- 


taí, oriental e nos Dardas 
nellos 


“PARIS, 1—-Cominunicação official! 
[das 15 horas. —Nada q alar du- 
rante a noite a não sor o canhoneio 


fenorgico da nossa artilhária no sector 
do Friso o no vallo do Sommo em so- 
[guida à explosão do uma mina allomã, 
quo não dou resultado algum, No Ar- 
tois durante a noito do hontom um dos 
nossos aviões atacou por cima das li- 
nhas inimigas dois apporelhos alle 
mio, tum dos quaos foi obrigado a ter. 
rar; o ontro fugiu, sondo do 
tó Douai. No dia 28 um avião frances, 
lançou 6 granadas de 90 sobre os abar- 
[acamentos visinhos da garo do Lons, 
os quacs ficaram gravomonto damni- 
ficados. 

Exoroito do Orionto.—Calma na nos- 
aa línha a não sor alguns tiros do ca-| 
jnhão, Um frio íntonso tornou as opo- 
Fngões dificeis 

expodicionario aos Dardano- 
dias 2 o 28 do novembro fo- 
rom assignalados pola actividade com 
quo proseguiram drama o outra parto 
os trabalhos nas minas o nas galórias, 
tondo um dos nossos grupos provocado 
fuma oxplosão que foz ir polos aros um| 
to do obsorvação turco. Além d'isso, 
ndo-so encontrado uma das nossas 
Igalorins com uma das galerias turcas, 
og nossos sapadoros puzeram em 


os, 


afirmou quo a Allomanha não oorájtagens 


Jntensa actividade no Hheairo 
occidental 

PARIS, 1—Communicação official 
ão hojo ds 95 b. 

Foi intento a actividado da artilha- 
ria nos diversos pontos da linha do 
combate: Na Belgica, a leste” do Beesin- 

he tem a nossa artilharia em con 
com n artilharia ingleza causado im-| 
tantes ostragos nas organisações do- 
fensivas inimigas, chogando a abrir 
'uma brecha de 80 m em um roducto 
allomão. No Ártoia canhoneio bastanto, 
vivo no noto do bosquo cu Hacke no 
caminho oscaryado do Angres o nã.03- 
tada do Bothuno. Entro o Sommo oO 
Oiso bombardoampúto violento sobro 
is nossa pocições do Putas, Mes 

ora o Lo Cesslct (região 

bord Gâmanto à que as nossas Bale 

zias respondem com ánecasto. 

Na ostrada de Ohsulnes a Roy 
(comboio blindado foi atacado 


descargas da nossa artilharia o tovo| 
uo retroceder. O tiro sobro 08 com- 
bolos do inimigo na 


toco tor aido officas. 

issons, na cstrada do Bussy a Vro-| 
gny as nossas baterias dispersaram 
uma columna da infantaria inimiga. 
(Havas), 


resistencia russa aos aus-| 
dos 


PETROGRADO, 1 — Official. — Ná 
rogião do Riga a nossa artilharia offe- 
ebuou uma acção com grando sueoesso, 

A sudoesto do Pinok paralysamos 8 
offensiva inimigo, assim como no mar 

ma osquorda do Styr ondo uma gran 
o dos austriaços foi passada à 
bayêuota. Na linha do golfo do Ri 
[até é fronteira romaioa ha socogo. o) 
(Cancaso foram repellidos todos 08 ata- 
ques inimigos. —( Haras). 

A campanha italo-austriaca 

ROMA, 30. Official. Na Carnia dis 

rsármos "as .columuas inimigas. Em 

fonto Nuto ropellimos violentos ata- 

. Em Nautrus, a noroeste de Gori-| 

dia o om Careso alcançamos nova vam 

sobro o inimigo. Pizomos nºosto 

dia 254 prisionoiros o tomémos 2 mo- 

tralhiadoras, 8 lança-bombas, espingar- 
das o material—(Havas), 


Os alliados 


€! completa a solidariedade, 
da Jtalia com elles 

ie di dd, dede 

o lr de Taio Focorde as decia 


rações do & Austria o Dur 

pio reali 
a politica? ) 

Ipeinbípio das wnelomalidados..o. indo 

dos povos icos, | 

fados para ostabalocerem a união “bal- 


Kkanios izornm d Bulgaria attri-| 
baisiho'a Macedonia que catava con 
signada é Bulgatia pólo accordo bal- 
Ikanico de 1919, mas osta potôncia dos-) 
[prezow. os offerocimentos da entente o] 
Ivoltou-so contra a Servia, quando osta| 
foi atacada polos anstro-allombos. A! 
Italia “doolaron então gasrra á Bi 
ria afirmando aesim a sus solic 
(de completa com os allíndos, Esto tes-| 
'tomunho publico o solomno do solida-| 
tração comam das leoo potencias 
ão commum das cinco 

mo Tonova 4 quo oo colobrou entro a 
Wranço, a Gran-Brotanha o a Rustia 
om 6 do sotombro do 1914 e á qual o 
Japão dopois adheriu. Este acto formol 
da "nossa. adhosão foi já assignado em 
Londres-—(Havas) 


As negociações com a Grecia 

ATHENAS, L—Não ha communio 

gão alguma oficial icarca do cotado 

ácoron da missão dos] 

filiados a Macedonia. O ministro de 

ea viahou é em india 
Havas), 


os trabalhadores inimigos a tiros 
revolver ú granada;—(Hava 


CASA DOS ESPARTILHOS 
Santo Mattos & C*— Rua do Ouro, 133 


O ministerio, que neste momento 
[cumpre o dever e tem a subida honra 
de so apresentar ao Parlamento, foi es- 
colhido pelo sr. presidente da Republica 
(de harmonia com as indicações consti- 
lucionaes. Embora formado. exclusiva- 
mente por membros da maioria do Con- 

te O com 
renova perante os 
e realisar uma politi- 
los 
publica e 


internaci 


progromma partidario, Haverá 
ler, 


As obrigações da alliança e a 
guerra—As relações-com o 
Brazil e a Hespanha 
Honradamente, cumpridor dos, pacto 


je firmou, Portugal, 
mente din pelos 


o 


confirmou, & sus 
Imóral. 
'Com as nações neutraes mantemos as 


earação. initial 


ourará consolidar e desenvolver. Duas| 


d'essas nações, pela sun situação espe-|lenção 

cial para com o nosso 

Bi a que Boa" ge por eg tie? 
us, TES 

“ieratia: cor 


clos € ini 
vao bem, q como, a H 
amiga, cuja visinhau 
vívio variado e 

vem  desentolver, 
fórma a produzir a 
netícios para os dois. 


melhor ns qualidádes « 


io atumado de é 


conciliador, em. 
penhar-se-ha, desde já, em levar a bom] 
Termo as tes pars a 
celebração d'um de commercio 


navegação. 


e 
ps problemas militar e naval— 


Im importante programma 
gra es rbirgea 


Conser-| 


mament 
lança secular; e, convencido. 
ercito. sem 


ali 


a 
n 


isso deve di 


dat 


iz, recommen- [1 


» [continuará a afastar a politica a- 


“a Capim 


AL, EM HESPANHA 


Dr ce rio rm 


Professor da Univarsidado de 
Ovieo o ndvogado dolavel, D. Met 
quiades Alvarez, antigo jo 
Inepubticano. e aolual .chete dos. Te- 
Harmistas, é uma das. individualida-| 
(dos mais salientes da politica. Nes 
[nanhola. Oradur esplendido, -a sua] 
festreia ha Camara foi um succasso, 
[e os proprios adversários confessa- 
[tam que cite era, na tribuna hespa- 
[nhola, o uigno suocessor de Caste- 
ar. 


quer ciroumstancia e com qualquer 
nto. 

Já nos conheciamos de Lisboa, e, 
lexposto o 10550 desejo, diz-nos com 
laquelle brilho e finmeza de lingua- 
[gem que fazém de D. Molguiades 4º 
[varez um dos priméiros oradores 
hespanhoos: 


— «A política interm nºoste ma. 
mento, segundo creio, embora ag 
ada, não solínerá modificações. No 
[parlamento o sr. Dato tenciona. pó 
a quostão de confiança, é os lho. 
iraes, com o sr. conslo de Romanone 

á frente, procurárão uma tangent. 
[por onde 0 governo se salvo, € 03) 
[conservadores ao mantenham ho pr 
der; esta é a minha opinião, o log. 
[veremos se falo ou não acertad 

jmente. Mas, deixemos a políica i 


“E conveniente fazer um pouco de 
historia, para que o leitor saiba as 
osusas que determinaram D, Mei 


avança 
idos, encontraram-se n'um dado mo- 
jmento sob a chefia suprema de Sal. 
[meron, que não poude ou não sou- 
be aproveitar essa força pura alcan- 
gar à meta política a que aspiravam. 
A morto de Salmeron foi q início da| 
desagregação e esphacelamento do 
[partido cepublicano hespanhol. Mui- 
ltos se julgaram competentes para q| 
Ichefia, e d'ahi a formação de agru- 
|pamentos ém tomo d'esses iwmens 
lque ainda hojo miúnteom uma, «ea 
[Hourage» propria, como que um pe: 
ego pesido adro do pesto seo 

licano hospanhol, D. Melquiades o sinceramente amigo ;de- Porlugal 
Alvarez, perante a desorganisação) «Os dois paizes da Peninsula «te- 
ão: partido republicano, - sem espe-lvom  dinar-se e quererse como tr. 
jranças de uma acção decisiva e pro-Imãos, pois q obra colonisadora que, 
[duotiva, tornou-se - independente, teem a Tealisar é commum. Dir-be-| 
pugnando pela roalisação de gran-Ihaí mesmo, que os taços de amizade! 
des reformas, embora feilas pelostque nos prendem sc dveriam es. 
partidas monarohicos. As suas cam-lireitar mada vez mais, e, indepen- 
jpanhas visavam ao réspeito “pelasidentes, livres, cada qual com a far- 
decisões partamêntaros e pola Cons-Img, de governo e a orientação que, 
lituição, o 6s reformas immediatasimais desejhsse, deveriam formar, 
[do caraoter social, economico e ins: jal 6 4 Hespanha, visando 
tructivo. & 


[Portogal, esso paiz a que mo prer- 
[dem tanias amizades, é onde tenku 
sido acolhido com dantas demons-| 
ltrações de simpathia, para min 
limoiyidaveis. 

— «Pontugal, — contigua D. Mol 
quiadas, —podo cantar com a amiza- 
do de todo o povo hespanhol, e úpar- 
to uma insignificante minoria, que 
jnada, vale e nada pode, € que pela 
Iquandidade e pela qualidade não  - 
[ve merecer a minima importancia, 
tudo o mais cm Hespanha é franca 


[do Rei Affonso XIII. Toda a sua po-lgos dois povos 
lítica visa 4 democralisação da mo-) «A propria situação geographca 
manohia, oa dizer-se que o refor-lo aconselha, e egualmente a esphe-| 
jmismo conta hojo ao Pariamentolra de influencia que um 6 outro teom 
[ada cenradcndag escolhida e no-lna America do Sul, é que eu jutgr. 
que por todos os meios devo sor 
A installação de D. Melquiades Al-jmantida. 
|varez, embora não seja demasiada-| Largamente continuou ainda cun- 
jmente duxuosa, e deslumbrante, Glyorsando o sr. Melquiados Alvarez 
d'uma commodidade e om  gostolsobro toda esta obra a reatisar pe- 
lexinemos. O criterio do proprielarioltos dois paízes, que está om vabeo. 
Inefleote-so na mobilia. luto dependente do resultado da 
“Tudo estito inglez: simples, sobrio, Iguerra. 
[oonfortavel. Mezas, vitrines, qua-) O illustre chete dos reformistas 
jdros, estantes para tivras, tudo em não tem sobre este ponto a minima 
madeira muito simples, muito Dri-lduvida, e é com enthusiasmo e cu- 
ihanto. Ameplos o confortaveis . so-llor que nos diz: 
[phás e poltratias de voino vermelho, | a Vencem os aliados. Tenho esta 
|janelias colossaes por onde à luz en-|convicção, porque elos defendem 
tra a jonros iluminando à sala e Oljustiça € o direito, porque elles sã: 
leseriptório, los paladinos da Liberdado é da C! 
D. Melquiades “Alvarez, que ves-vilisaçãon. 
lt um fato proio de passeio) —So assim 6, intorrompemos, por- 
léraz a sua tão conhecida grava-lgue não fazer a propaganda clara, 
ta branca, que sempre usa, em qua! Jabenta, termminante, da intervenção] 


jterna, e falemos das relações com! 


O sr. PD. Melquiades Alvarez preconisa uma alliança: 
hispano-portugueza 
À guerra e as suas consequencias 


da Hespanha ao lado dos nliadis?- 
Porquo motivo, sabendo-se que Por- 
tugal é alado da Inglaterra, e já 
Imanitestbu bom blara é nitidamente 
la sua. simpalhia pelos allindos, não 
solrar numa politica “de entendi 
mento com Portugal, e 03 dois quai 
26s da Peninsula marcharem unidos. 
para os campos de batalha à comb 
Her o imperialismo genmanico? 

— Porque nem o povo hospanhost 
quer a inteovenção militar, nem og 
lalliados a desvjum. Conservemo-noa. 
ncuiraes, qorque, este é o desejo do- 
todo o pais, e mesmo porque assita 
poderemos “prestar «gs aliados og 
[mais apreciaveis e desejados: gemea: 
ços. Pensur em simpathias pola At 
fiomanha, é lououra, 

«Brmquanto a França é a Inglator» 
ira ostiveram suparadas, a Hosias 
Inha podia der auvidas sobre a sua 
ipolítica enterna; mas apenas estes. 
dois povos constituiram a «entanto 
joordiato», logo essas “duvidas -do- 
[viam der desapparotido, 6 hoj: a 
junioa politica exkama que nos con- 
[vem é a do mais completo e abaolu- 
lto aocondo com estas dois pairoa, 

“A Halia, à França, 4 Inglatorva: 
jo Portugal” oonstiiuem um ciolo qne 
Ivolvendo o meu paiz, que não pre 
'mem deve sublralir-so á infuoncia 
ld'estes povos, o tmuilo menos 6 ins 
fluencia da Inglatenma, cento ams 
torno do qual tem de graviartedo.” 
'p oooidente europeu. O colocar-se; 
jem lucta com este agrupamento que: 
la envolve, seria para a Hespanha 0: 
lesmagamento imediato. 

«A meutralidado amistosa port 
joom os aliados é, pois, à mow vor 
la molhor politica durante a guerre 
ldirahe-hei já, cóntimua o ilustre 
parlamentar, aquella que deverá ser 
seguida apo a conferencia da pars 

«lista neutralidade amistosa: da 
lHospanha que preconiso o quo: 8, 
iproprias aliados! querem, como tive 
agora oocasilio do verificar, durante 
ja minha estada om Paris, é a mais: 
Iconvenionte para todos. 

«E" facto que, neutral, à Hosp 
'nha não pode fornecer armamentos, 
imumiçõos wu emalerial de guerra aos: 
Ibelligeramtos, mas tambem é cera, 
que, sogundo a conferencia da Maya, 
los particulares de qualquer pix, 
mouro podem vender esses prada 
lotos a quem quizerem. Aqui está w, 
Igrundo serviço que podemos o dover 
Imos prestar aos aliados, forosesm» 
[dores tudo quanto aocessitarom. 

«Poderá alguem dizer-mos que soe 
gunto csto critenio tambem so poe 
derem fornecer armas e triunicõas 
jaos alemães, é dacto, mas senhara: 
é dominadora dos mares, a Inglatan- 
Ina apodonar-se-hia de . todos . ossem, 
Iproduotos, e a Alicmanha não seria 
Iservida. Assim d Hespanha só pode; 
le deve servir os atiiados. 


(Conclue dmanhã). 
Edmundo Porto. 


ao governo prosisorio, é que Importa 
[completar e aperfeiçoar. - VS 
Pesar ravidade da hora presen- 
(te e attendendo á nossa situação finan-| 
Ceira, O, governo procurara. execulnr [oportunidade de se exercer” uúmente 
rogiesigâmento o Programmna, Já de:|t68 ciecumtancia anitos, oondeibuia- 
inido pelo governo anterior, dé uma(do para à profícua resolução dos as- 
rapida preparação do nosso exercito, |sumpios que mais interessam à admi- 
figurando domo o yiais ungento o aii |nistiação trilhar da Depoliica. 
sf trataho a prodcção, Construcção o). Poa pasta da marinha, allinderá o 
ficquisição de material de guerra de va-| governo, progressisamente e dentro das 
ria” espécie, mas tendo tambem em at. 
à mais complcia e perteila ins- 


ad 
Ego as E ato 
o sois 
] 

a pe ee a 
O] 
teia cus E 
tríoticos, que competem aos organismos 
militares, 

Nesta ordem de ídéas. o 


o doe Pete 
ocre pa 

forcado pela orgnisação de 1911, e 
jas altas e importantes funcções teri 


"aire par 
inda fem. 


governo te pelo 
idas um 
ria das funcções do nosso exercito, que 
em de ser à mais genuína expréssão 
das altas qualidades da nação, e procu- jacompanhe 
rará conseguir que na sua vida interna [00 do pai. Completará, dentro das ver. 
eixem de se exercer influencias que, bas orçamentos, a farolagem das goe- 
fembora bem. intencionadas, poderiam [ias do continente é ilhas adjacants, Me- 
ihorará a fiscalisação da fagii. 
tando o desenvolvimento dessa” indus 
cia, exercida, por, nciomes, o etci 
iyando a protecção é auxilio aos pesoa- 
dores, segundo às bases já approvadas 
[pelo pariamento. 
Pelo excrcilo portuguez de ferra e mar 
lerá sempss o Govaro todos às dsve. 
É TIA SUA Or BANISAÇÃO e preparação! 
oniimmará a. ora da. Replica: com 
[perda d'uma hora e cada vez com maior. 
lestorgo e enthusiasmo, confiando deel- 
Ididamente “nos honrosas . destinos. 


Criei dentro das 
res; mas essa necessaria disciplina não 
8 compativel com a intima c respeitosa 


Pee rata 


as| 

os regulamentos, permiltirá comtudo| 

ue os “licines estam sobre as pra 

uma paternal de ensinamen. 

e exemplos, que fará brotar expon- 
o 


eamênte O respeito e firmal-o em ba 
mais solídas do que as provenien- 
do receio ou lemor, 

'Morecerá tambem ao governo o mator| 
pstdado tudo, o que dis remelo é ina” 
(9ã0s, quer com caracter rio, 


Nova organisação do ministerio 
das colonias—O exercito co- 
Toniat-Outros melhoramen- 

os 
Pelo ministerio das colonias sorão pro- 
das as cartas organioas das pro- 


os 
ad 
ses 
des 


militar a ministrar aos cida-| 


adapta 
dans do Iegsição militar que devemos 


áro permanente e miliciano em numeMropoke. núencia, da promul- 
ro suficiente e com as es in-igação de tzes diplomas e de barmonia 
dispensaveis, rendo a simplifica-|oom elles, deverá auclorisar-se uma no- 
(ção “dos programmas e diminunido as|vo, organisação do ministerio. 
sigencias dos cursos preparaloios e), Aa úilimas campanhas de Átcioa mais 
“Juma vez vieram mostrar a necessidade 
'É! tambem ilo do govamno lo-fde organisar o nosso exercito, colonial. 
“mar as providencias necessarias paralO governo anão descurará tão imporian 


ultnamaninas, dando a cada uma | 


te problema, e, pára o resolvor, 
tunamente apresentará uma a ds 
Jef aproveitando trabalhos anteriores já 
do conhecimento do Congresso. 

Paralelamente “surdo — roonganisadod: 
os eervios de saude do forma o corres» 
jpamicrem és mevessidados genes. 

“A doficlencia dos serviços dos corrolos: 
lem 5 das nossas colonias 6 mas 
Inúfesta, havendo a maior vantagem ara. 
los melhorar é impondo-se por isso uma. 


nossos dominios ul 
r to a olegraphin sem 
fios resulturão, 08 maiores benoficios, so 
bretudo para Timor, cujas conmunica- 
icões sho hojo oxtravrdinariamente mor, 
jrasas; Sobre esto assimpto não deixará” 
jo. governo de fazar incidir a sua atlne 
(cho e o seu estudo. 

Não será (ambeni descurado o pro- 
[blema do desenvolvimento da instrue- 
ão, tão primacial para o progresso dis. 


[combates quaisquer toridoneias de e 
om 5 do des 
[naciomalisanão. dura este elfcito, teoee- 


[surdo e torna tambem orientar & 1068 

lemigração dispensando-he toda a pro 

o possivel e forneoendo-lhe Op 

meios de iucia ta sua concorrencia com 
lelamentos estrangainos. 

A organisação de missões civilizados 

as gm Angola o Mocambique é em ger 


[Si fas dE omais Medios tedanda 
no desenvolvinen 
nosso Patrimonio colonial Gordo objeoia. 
e aturado estudo por parte do govaras 
Commercio, industria e agricultes. 
ra— Legislação operaria — 
Barateamento das subsisten- 
ci 
do fomento, o ministerio 


Pota 


a pasta, 
terá mente em vista 
dos dao its problemas que Traços 


[sam às forças productoras da aíquraa. 
manional. Os serviços dependentes da 
Direcção Geral do Comnereio e Imdug 
ria. serão, semodolados, assontando am 
princípio ae que a adminisstação do He 

do é as classes produotoras devem ente 


conirar-se e manter-so em intima ooll 
oração. A” Industria e ao 
Isarão 


A egito openaria será objento 
“atuado estido. Bromoves Sent o 
volvimento do espirito associativo; 


| 
1 


ERA 


S 


dido com uma facada n'um tombro, Na 


meme 


às receilis e despêsas que não depei-! 
[dem directamente da transilória situa, 
ão creada pola guerra europeia; pro-. 
porá a remodelação das contribuições 
:8,8 reforma das paulas: Ocupársena, 
do cadastro da propricdade imobiliária, | 
procurando deleeminar o valar. das ler: 
ras pelos eldihentos essenciaês: da area 
e das condições de produeção. Tumbem 
afoverno. lealara da consolidação da 
idividr Auictuarito e das demais Operi 
ães “destinadas no saneamento das 


Eden 
Theatro 


MM 


Recitas da moda | 
CON REVISTA 


NOTICIA 


Não é do seu caracter deixar 


quanto se relaciona com o assumpto quo 


NO CONGRESSO 


º a ti o mir promessas feitas, Por isso, [oscalhor tboma da sua oração, mo- rua Sá da Bandeira varias offer 
1 trigas públicas, Proporá a rembdelação jo realisard o Seu programma, jrocando-lho especial attonção a. gira costura “estão. VÍgINIAS” por” unas GO 
; 4 Bjje regimon dancario é facilitará a crea- — eme não duvidando servir os adversarios | netnal, fala das rogras espobinos qo pres [onda re rnlcoR 

R (ão o desenvolvimento de bancos agr. Sempre que os repute aplós para. deler: aidom à organização. dus fronteiras mar. |“ ontem em Loutdelo do Outo, fol es 

é Colas: e industrlaes. Breparará. a, socia: mimadas funcções. Que se fm todos [time o dis: taquendo o. gunrda cívico 580; ficando 
Heapporec noz tona Valor papeis a PR isação o municipaação dos Seguros Ds, pltos no. foweino, para lhe impedi| “aiavará agora ensejo do aprociar o va. com uma Au Faces rasgada da siuiio 
|” gentiliasima divotii pondo gs: do idades ES ad rem a teção quando eia se afastar da ior d'stos dispondiosos isabalhos, não só jalé no queixo 

sta de caça convem ad puiz. Às necessidades da | oomo auxiliam da estintegica 
Diidado” financeira” do. Estado. Heverá poe k E jgaio a nro gate 


BERTHE. BARON nação são palpaveis e não pode deixar inha 


Parlamentares demooratizos 


notavelmente desonvolvida pola mi 
y rigorosamente todas as despesas pubii- de 8 senti: tom ocupar uma catcira [dos alilados, mas tambom DE sia pios ro p j 
cas propondo à suppressão, ou pelo me- 'p Pantamento. Ellas veom da guerra e Iaistencia astratogica das fracas patancisa|, Não Pódo realisar-so hoje, como os- 


nos a suspensão, duranto o periodo da, nem sabe até ond chogardo, con-| 


tava, anmunciada, a rounifo-dos parlá- 


maritimas, como a Áustria o a Torqnio, 


A apresentação do governo 


: Pi ; 

CRI Npa o dos conta ir, e los tpelêeis ou pisa: indo” Contra a quão quais dl anbestado anifatad na pato dafná pente do, pardo ropalfóano pos 
o ea o da a — ice, pegos ja, À er, dog doa Dantas o ai danço ma ni 
Motridado” dos Sagas do Who, Sa: propostos do over, relavamente Em nome dos grupos politicos falam os srs. Alexandre Msssiloncas e das inimizatos, ão | aesPsiro, sntrategica d [paca ároanhã a bora, | 


nos mais urgentes proltemas du ndmi- 
nistração publica. O nosso pensamento, 
trazendo uo Congresso esto resumo, 

[dar uma justa impressão do nosso “vi 


qual foi osponial 
[pensou nunca em se recusar a ir do Po-|inção d 

der. A declaração não é mais explícita "Cj 

[sobre a “questão financeira é sobre à| 


Situação intemacional diz 86 0 que de 


condições do operariado na pequeria e 
grando, industria, ho Comin, 
Biriouitura é tos transportos, oifecluan 
Wo inqueritos é siluação das classes 


ROTAS DIVERSAS 


dente da Ropublica, que vip 


Braga, Simas Machado e Aresta Branco, aos quaes 
ta alisto naval a Prod teta 


responde o sr; Affonso Costa, 


si 3 vo. descjo “do fazermos, do” ministerio [ve digas, sem Impertnencia. itião o do Nori i deve assistir à Condereneia us 
Produtoras, Outra medido. efhons de lima vofficina de trabalho, — nora AS 10, O orador conlnua falando. [pulmdes da Alle dano o sr. dr. João do Barras; ronlisará a Lore 


lada, sob à base da mulvalidade obri:| NUS, haras graves que possam, os pé [do sobre educação republicana, Par «5- 


vos, como os individuos, sô so salvar Chogn o orador à sogointo conclusão: 


i SAendo Tapa engalaio, COnGIaatos e Co ntere NO Ira gd 
Baloria, ospeckulmento nos casos de inn Saiorisan trabalhando: Queira o ar não é guilcicitemento clara pelo que 40 SENADO osgnieaão Ro fai “reontsos é do [DOM os reiloras dos locus, do Lisboa 
E PR O toveno lambem, aloan- [rent apolarmos, dar, seimento Ted, Gambia, internacional 6 tuto), ferida por uma guaroição aguerrido 6, == LOM O Br. presidenta do minisloio) 
Sarto aratantento dns substancias nao do oesao inicio Livio veria cr SS de NOVA MEZA 6 A COM-hob o comando do um oii das fo O A 0 ir), PBS AO 
miss er pedidas, do GiroumelancioNa nãa Procararemos fer leis. O gov imosta, pão. ha, afsui solemoidado 10: | mel clio Quesia entes faleson) missão de verificação de po- “| elisaaa inte dom ivo xa) VON, om) Fes 


—-No minásterio das colinins foram 
necobidos,lolegramnias tos. governgdo- 
res de touas as colonias, cumprimentun 


mitos à duração da dofgaedo 
E tarnina o Museo oMlial por uxalçar” 
obra até hojo feita pela Republica, 


mas ainda pela oppiação (5 princi 
es ooopeálivistas “às divarsas formas, 
Be actividade, defendendo o valnpando 


deres—O sr. Correia Barre- 


Mion, a! ao Yo Uma oa outra sotscod. 
aca os eba e E to é reeleito presidente 


saca; os frakis são tão raros Oumo aa botas 
do verniz o até 08 militaroa cutondoram 


no da Republica entrega-se contiada- 
[mente 4s determinações dn Soberania 
Nacional. Se de vós lhe vier 0 Incita- 


Façõos sobre a ordam pablica, por ontan-| 
der que o estado rovolacionario já Já vas, 
ba muito, Condamn todas as violonoias| 


3 Q e A o chamada principia 48 15 Noras.|perando que aompeo, Festa ais aneis [ÃO O NOVO gOVEMO, 

quão dou rialho Pebo fomento das Ti Imento 6" a é, como crê, mada 0. fará [por Be, dalvo- raras: exeepodes datar o nico nom todas às rioiono nesponidem  sdtudars, À? csso pre] Rotinda duo tempra, come, at ngori Ho ÃO 1 is colonias ver 

a dburoes cem, Wodo 0 campo 0 repidar no caminho do, Dever po ssa od, À ado ab ig, cui à pres fo Si Que DO (iemiadeohanto Porra, Br la male atausão Elo, que cs podecas um fováritna. o, Eojemado de Ni 
a ar. Mantas com a vGz sonora mais 0 indigna: Palio da na ti jreiros (democrático) por ser o senador ublica lho (oom disbonado: nbiqua, Comimuncito. que” Begrrr air 

eira taciiado das runaponas, já aro que unta o Empoesondavto di iate am alia não haverá axar: mis adoso, serelaiado Polos sr Jos |“ibiadiss no eom diopenendo. À o gy rag Oii 

fstradas e caminhos de ferro e melho Nndré Brum jo, digno, dlosso nome, Basa disciplina Lourenço, Serro (evolucionista) e Camo] pos sainada, à oitura 16 palmas, prooo-[do do, artilharia, dois de cavalaria o 


tamento dos pontos marilimos, 1á pela ha do partir do cima para baixo, ra Manuel (democratico), respectivomen-|Geu'so- à distribuição dos” promim 


gs de Infantaria o inês enegenios 2 um 
ci, 


Pola sala, muitos regra a quo: não! podo faltar, ola 08 mi E “a soldado do quatro, da. prov 
veducção de laritos. ai o Ag to te novos d'umbos 08 partidos, jalumnos, recebendo 89 ascudos o sr, Care provine 
«jBsúdara o dosmvolvimento progres-| Lima mova edição de «Sem pés iss Er toplnhas, pro quo o governo! quizor fazaha comb 6 da praxe los Thcodora de arara Grandes 9 ar. Car. E Tamibam foi reoobido um (icgenmand 


impressão do quo nos un. 


jo. das industrias, nomeadamente da, observar, tehotha a sou fado, para o ap*) Feita a chamada suspende-se a sessão! [de Mossumedes, do iovernulor de AM. 


n a [contromos no afoyer» d'um grando thoo: polar vor destas, rd los ro Salem Tenb Tecto velho, oa, dizendo que” emburcamam et O 
ria mjneirá, e bem assim q croa- nem cabeça eo qr Bolão de cena E P por dez minutos para eleição dos novos uro Xavier, Josó Lui Supico, ] E, 

a y - m oito do enchonto. Kaspondom à]”'O ar, Aresta Branco acha quo o govor-|Lesgibc nulos Area ) piano vapor sLoandas 06. Soguintas. ofl- 
“Bloco otario etnia om POP), Andes Drom, noso presaão colega ohommada To dapuiados. à galeria quad no do frio colors ae a 26 va: President e ico residente a" mes nldnito tão Soncalvan Jogo Quintal Ins: “major Maltiro, Lemes” Du, 
ENTá 4 revisão da lat n. 215, que ro-[do Eptaoção) tom um público numoroho) to, enchom, Jogo do começo, com grando lamontaros o lamenta quo, não. presidento. general Correia Barreto; vi-| “O gr; dr, Bornardino Mltshado, profecia | Magalhães Correia e José da Costa 
a da e AULAS o fil que o l a aprocia como morecem ão logar am a mera O stornoo à du |pomhocidas, as, racôo qo darraberara 0) regidos, dr JosE Machado Sera [oyo er tornaria ds o Rios fi Rin, | 


[goverao antotior, para apreciar d 


Pr. Sousa Fernandes, todos democinv. 
mento a arise. Digno quo 9 governo é n ã 


ticos. 


[Angelo Santos; tanonte reformado. Azte 


o as lições da experiencia, à fim de O inhaes, tenente ancdivo. 


o sou talento de escriptor o a sun inex.| 
Amar, amais acouasivol 


sotavel voia humoristica. Mag osso pu| são DOR quinzo minutos. Como, porósy 


Evanisto. Do 


“os poquenos, 
Pegiouores e ereadores. 

tixilisra O desonvolvimento das oul- 
tias economicas arroz à belorraba 64-| 


lico cresce constantomonto e a rapi 
den cora quo so suceedom as ediçõos| 


lesquecou do «mandar Ibr à nois, torna à 
roabrila, aprovando a Camará aquetlo 
documento “oia discussão, Paz 36 à eloi- 


ha do ósto fato 


cional, Sa tódos 04 governos 
dos a fazor politica nacional 
va tambem? Pareco quo 0 


o obriga: 
vo hão 


Após novas formalidades elegem-se 
egutimente “os seorolarios . que ficam. 


[quo o cheio do Estado visitou todas us)? 


ly 
[acompanhando 17 docntos: O samgento: 


jados o 8 rehaul£ouros 
—O sr minisiso da marinha reosbo 


do: Lo secretario, Bacs de Amo E ; 
q : dos sena livros bom o domonatra. Batá ção da moro. São aleítos: prosidante, Mx: |feider da maioria quis der quescda jus democraiicoss 1 pit saertera mo moneias da Escola. Póra esporavam |no paoximo Gabbxlto, poias 12 Nona, us 
“a lia, dana dos conlnida, “vao Bo posta À venda ali Mata str, o ra eppoaliõs folâm ao posiçao Qua ento as Pira (demitiu opcao ld, do ci bons pnicontações dos cimmanats rp 
io go Ca a adição do Semp pá ron tbesa, polo eia “o Ro dim Apodtado; Et: | portão, erag? Quo cio novo sa dou asecrlaço, Paes Abrantes fevolielênt | Motas posso o, aóm doam Mesra odio) SÃOrOS e rielos do somviço depementes! 
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DOnho. fazor hoje. fe. As classes do adultos estão marcadas 

Nesse intuito Dermittamo v. que passo para as segundas, quartas é sextas feiras, 
rapidamente om FoFista O que SODFS O dns 2 ds 23 horas, & serão dirigidas pelo 
gema quo provou à minha live pres Ane dos Santos um, os que 

0,8. tem dito. mal 

Ná »Onpitate do di y 


Agenda da semana 


AMANHA — Trindade — Recita do| 
Eduardo Sohwalbach-—504 roprosenta- 
ão da rovista O Dia do Juio, 


A recita do Eduardo Seluwalhach 


O Dia do Juiso dobra, airosamonto| 
lamanhã. o primeiro cabo da ana gloria 
theatral; attingindo cincoenta ropro- 
sontações. Ao meu oxito de obra do 


publicadas ef o 


dedicon: à sua especialidade. Le- 
mochió será -o professor das classso 
tis, quo serão dadas ás terças, quin- 
sabbados, das 17 às 18 hor 


quo entro ns 


essor. Magalhães, so fa Fazer a pxoerien E 
tes og a o Excução Os dosafios do hontam, no foot-ball los omdis” publicos. espanhoes, “por theatro ba aacoroscontar um ontro não! : 
Etyslsas dO Tehort, Como v. então multo| -Tiverára: hontem-os seguintes restltados! pas duo ento falando prestam, vidas, Mas w moral da di-jmenos siguilicativo: dosdo à fandação| 3 ont, Liaboo Dodo 


bem disso, a Infelativa ora sympathlea; de 


todos aquollos quo à sério encaram o Dro-[Bemílca vence o Internacional por 5 con- E prosontações de uma peça que o ui 
da pd cn dep o a Pa da o ao dentes dah do ritimo; 
aplausos tanto assim ol, due, contra [pontos Dela não, comparencia do Tmperto o tom algamas deseons do sucos do) Movimento maritimo; 


o que so provira, nenhuma crítica ave 
Jou quem sobeo dt tomára tal comunett-, 


Dias dopols, porém, confirmon v, aque. 
ta noticia, reforçando-a com algumas cor 
alderações do professor sr, Magal 
Quaes me moreceram reparo, pol 
mellas so pretendia estabelecer cathegort- 
camento q) 
educativa suoca ora ahsolutamento Ina: 
aaplaveL entro ;nás, sendo * consequente. 
mente um. serto» à sua adopção nos 17- 


ota 


os desatios d 1º» eathogortás 


º” cathegorias :: Tmperlo' venco Lishoa por 
(2 a 4; Bemílca venco Sacavenense por 
já a 4; 4º cathegóras: Imperio venem 
[Palmonse por 6 à 0, Alheneu vence Lis- 


boa por 2 a 0, 
Portugal 


Escoteiros 
Grupo n* 24 (Alcantara) —Tostalou-so es 


O miethodo de gymnAstca te novo grupo fundado pelos devotados| 


amigos do escotismo rios Santos Lo- 
pes o José Eugenio Chagas. A dirêcção 
6 composta dos seguintes srs.: Armando 


to princípaltaente a isso, o 


ão thoatro não ha periodo ogual de 


ia /existoncia. Schwalback tritimpha pois! 


em toda a lint 
o applaúso do toda a orítics 
o público, Como 


o ooldago RPA 1º Punto. 


Como anotor a sua 


enscodor 


Pernambuco, ete., 
Arciipolago dos “Açores, 


sa na TERRE o DS 
pa a 


18 


em Paes, Arne da Fonseca o Alvaro da Fon) SuneoRtA naêraADA DA enAam auimsaa, pot. ve xot. yr TSSHORIA HLLVETRADA DA GRANDE UURRA E 
“nguanto estas astimações nã, e ist, ssecivameto, preidnto, srt 
tamento fondame a ande Jado exterior  Bombandearam : ; 
e Anabela partenene que elis Bo rapo ese a 4º patro- Bondeamento do Jado exterior da pe-Balr. 08 tres fortes O uvengeancem o Triumph» e o tados maiores durcos a alleinão rída 


riam por quaiquer fórma prejudicar ni 
56 05 esforços dos professores da espeel 
Nidade, mas aínda a propria causa dá] 
dirigi av. 8 múnha, 
na qual sem estabélecer 
doutrina que mereça controversia, init- 
cava a convonancia. do se sjorem às cou- 
das no seu verdadeiro logar» como era 
mister, Visto que so pretendia trar| con- 
clustes fazondo a comparação d'um syste- 
ma completo do Educação Physieo, em to- 


na «Elephantos 4 acha-se em vias de con- 
clusão du 2.º Os alas destinados aos exer.. 
ciclos são às quintas fetras, ús 20,6 meta 
horas, na séde, o aos domingos às 10 ho- 
fas, Tora da sigo. Esta está Inctaliada no| 
ciub republicano Rasão e Justiça, na rua 
[vietra da Sliva, 80, 1.:D. aondo' todas as| 
jnontes, das 9 às 23'so recebem Inceripéões| 
para Escoteiros ou socios auxiliares sendo, 
quota minima de 10 centavos. 


Um novo grupo 
Fundon.so eanr 0 to de «Grapo tnfas 


“ut dos 11», sendo a direcção composta pe. 


ninsula de Gallipoli, auxiliado pelo que haviam sido batidos polas gra- 
Menos eP pelo “ «Ocean» À fadas ar Pes, sobre “pe 
dates Moro rios, cha Pe oneme mi 6 quinhentos” moios 
de cêrca de dozo milhas, mas re-/onme mil é metros à 
Sullados alguns se verificaram  ejtrezo mil. 

provavelmente os tiros não acerta- 
ram. Os turcos haviam aproveil 

a experiencia do dia anterior. Le- 
varam canhões de campa-| 
nha e «howitzers» para as emincn-! 
cias da peninsula é fizeram fogo so- 
bre o «Queen Elizabeth». Tres balas| 


«Albion» completaram a obra e 


los “5,15 da tarde todos os forteside 


haviap sido reduzidos ao silencio. 
Os artileiros turcos haviam estado] 
soh um fogo terrivel durante, sete! 
horas é q sua deronta de modo al- 
guim os deshonrou, 

Depois de anoitecer, começaram 
as operações de varrer as minas, 


«oh à protecção d'uma divisão de 


canhoneiras e destroyers. A noite, 
estava socegada e escura, mas a| 


[perdiam a confiança nas suás'binás 
defeza. get 
Uma mova. tempestade, inteirom 
peu as operações, mas a 1 de março 
'd «Triumph, «Ocean» 6 0 «Aos 
[voltatam à entrar no Vig a) 
bombardear o forto Dardams” "e! 
as baterias annexas. so 
Nuquelia noite, os varredores da 
minas, de (novo protegidos” pelôs 
destroyers, completaram o settri= 
balho em cerca de mais cincoktiia 


dos canhões: de campanha attingi- a 
ol seja do todo os “seguintes senhores: Presidente, Anto: e Sena. era illuminada pelas. cham-[lhaa, até perto de milia o mélhdal 
a Sto qUO OntÃO Châmel con-[Nio, Martins: thesoureiso, 3. Santós; se- sam o mario, tnos não dizerem ava mas que se erguiam das aldeias & ponta de ephez. N'esse mesm At, 
fusão, para tirar áquellas afirmações ojcretario, A. Martins. bre ent do estreito que os turcos ha-!quatro navios francezes entrarant sio. 


valor que so pretendia Imprimír-lhes, pol 
à condemnação. do methodo  pedagogic 
êucco, só poderia fazcrso em presença 
da comparação dos seus resultados, com 
os da parte eduoativa do methodo natural 
de treino, o estes ainda não- eram nem 
ló conhecidos entre nós. 
“Como .se vô claramente não continha 
está minha carta a mpnor aggressão ao 
iplesmento havia 
forma por] 
apologia. 
Aprarecou. depois uma nova- carta do 
professor Magalhães, na qual s. ex, após 
umas considerações perfeltamento oppostas 
áquelias com que v. so dignou acom 


que so pretendia fazer-lhe 


passam Verificar os resultados colhidos en- 
tro nós com O methodo educativo do Ling, 
o que prova exuberantemente que a con: 
demnação d'este methodo não Unha sido 
dovidamente basetada, como Já tivemos) 


ção minha estabelecer! 
polêmica, não teria opposto à esta carta 
dev. nã q tvesso classificado como «res. 
DOsta Indirectas A minha, constitutndo-mo 
assini. por cortezla, um devor de replicar, 
ou de, não o fazendo, explicar a razão| 
do tal” procedimento quo eu não. quereria, 
por fórma nenhuma que se prestasco a) 
falsas Interpretações. Isto fiz e Drocurel sa- 


gra do” assumplo, estabelecendo nítida. 
mente o bom e 0 mau. caminho a seguir. 


Uma tosta no Lyoou Camãos 

E depols de ámanha que pelas 24 horas] 
so reaisara, no Iyeeu de Camões, uma 
sta com o fm de fotemnlsar o Juramento 
do alguns escoteiros do Erupo do mesmo 
yeeu, Precedera à festa uma. conferco. 
cia teta. pelo reitor do Iycea o quo é 
ompem presidenta. honorario do, grupo. 
A esta. prometto ser Erihante porquanto 
fazem parte do seu. programa. numeros 
de Incontestavel. valor. como. 0 são :- um 
assalto do esgrima. pelos notaveis atirado: 


assalto quo 


[ças modernas», pelo distincto professor de 
dança do tyetu, Magalhães Pedroso o es- 
posa: e um bello tercetto que abrilhan- 


ceu” de Camiões, na sédo 40s escoteiros. 
Notas do hippismo 


No proximo domingo realisa-se o 
|deiro da Escola de Educação Physica mais, 


Jum «Tattersdatle. À direção da escola 
tem mantido esta sua inicíatisa, utlssi-| 
ma para os amadores de hipismo, por 


sport» a que 'são dedicadissimos cé dire-f 


festa e-tocarã Qurânte o baile com|, 


Entretanto, o «Vengeance», 0 «AL 
Dion», O «Majesticn, o «Prince Geor. 
ge» eo navio francez «Suffream ha-| 
iam entrado no estreito e de novo] 
dombardearam o forte Dardagus as- 
sim como à bateria Suandere, que| 
era uma nova posição, ma costa, a 
egual distancia de Achi Baba e das| 
eminencias de Kilid Bahr. 


Emquanto se estava dando o ata 

cume ct, pro 

gre, 0 forte Rumal Magia ogo de| Trabalhando na manújactura de mu- 
subito. Os navios ram comi nições 


replicar: Cc 
Au milha carta, lamentava que, por Portugal sr. Carlos Farinha; alguns exer- ranados de 12 pollegadas, muitas|bateria Hemidieh II nunca entráram ilhas. O «Albion» e o «Majestic, um homem ligeiramente ferido. 
fait, do, Dratcas antbropometicas sê não ciclos de forças (omblgaças pros airo as ques Belsreio no ao. O fnciiom scção, donde ao integio qua apiados pelo «Vengeance, entra) Por essa occasião, O cruzador rua 


explosão dad ia 5 ti 
Seilera avarias, Os” ses. canhões] nha produzido por resultados. “ 
não haviam sido postos fóra d'ac) Na acção que estamos descrever 
ção pelo bombardeamento do dia an-|do, os dois navios inglezes foram 


E a 
Os jornaes alemães publicaram 
mais tarde narrativas em que se] 
pretendia fazer orêr que aos deten- 
sores dos fortes o que causavalviam primeiramente atacado o forte 
maior incommodo era à densa fama-|Dardanus e varias baterias ocultas. 
rada produzida pelas granadas. 
“Os artilheiros haviam abandonado 
as suas peças por esse motivo, e) 


viam incendiado. Os varredores do! 
minas er: 
Norte, dirigidos pelo capitão John-l 


escadores do Mar do viol 


olpho de Saros e bombando 
lentamente p isthmo de Buldir, 
A 2 de mar 


o uCanoptdi, q 


son, é a coragem com que o seu tra- uSwiltsuren e o nCornwallis», ápfos 
dalho foi feto, n'essa é n'outras oc-|veitando o terem sido varridás as 


casiões,em geral sob um fogo violen- 


minas, approximaram-se do forf 


to, causou o maior orgulho a toda Dardanus e de novo o bombarlee 


a armada. Muitos d'esses homens, 
foram depois condecorados e conde- 
corações algumas nos Dardeneilos, 
foram melhor mes y E 
: De munhã cedo, em 26 de foverei-| 
xo, os estreitos estavam limpos 
minas ma extensão de quatro  mi-| 


ram por isso nos Dardaneilos, pa- 
Faram no limite da area varrida 9) 


ram a baleria de quatro 


bombardear: 
canhões de 59 pollegadas do forte, 
Dardanus, assim como algumas ou-, 
tras, novas, que tinham sido gocul. 
tas ho lado asiatico. A resposta do| 
inimigo foi fraca. 

Forças desembarcaram em Kum 
Kal é Sedu-el-Babr e completaram, 
a obra de destruição, excepto no for. 
fe Kum Kate, onde foram atacadas 


dellid Babr. 


ram. Os tret navios pela primeiva: 
vez se encontraram sob 0 fogo da 
dateria Yildiz ou Tekke, que Estaya- 
instalada nos pinheirnes da fit 
aula de Gallipoli no planalto Hb fis 
'odos esses navifis 'foa 
ram atlíngidos, mas houve apén 


so uAskoldm, que tanto renorik 
(cançára na guerra russo-japúheia, 
chegou nos Dardanelos. À esquadi 
jfranceza estava de novo no Hólph 
jde Saros na dia 2 de março é fez 
randes destroços nas linhas qé Bu- 
fair, O «Sulfrenm bombardeou 6 Ióra 
o, Sultão, na eminencia do céni 
do isthmo. O «Gaulois»  atacóu 
forte Napoleão no lado ocidental & 
as suas granadas “incendiaram 08 
quartelamentos, que ficaram, fodu« 
ço 


idos a cinzas, O «Bouvet» avi 


[qual mantimentos t reforços 


à s ; inigo.” Duas novas peças de 

Keu6 Eoúiia qucsotram maneira de feistem dabi o sa que varios fortes Ereoadem os ra j 

fa "bena o Seu unico: into já ex. [UU Rlia encontram maneira de faterem É O SE font sadas foram encontra-para a extremidade do golfo o 

Dresso amteslormento e que era era mais nas “Je. contribuir nao haviam sido reduzidos, no eilencio.Jas avarigr is Cecêndidas proximo de Tomba-avariou a pônte sobre o rio CAv 

Do tenis Que to lite pm ed do [Dá de, COMBA do mais uma, fórmaj Haia tambem sido dada ordem aos portantes, : hiltes e foram destruídas. cortando assim a princípal E 
Ri) 


Evidentemente não me animava o menor| 
desejo de prejudicar a propaganda do me- 
iodo natural, visto que pedia que se fl 
zésse 0. seu estudo, d'onido sesultarão, por 
Certo, às suas vantagens ou os seus incon. 
venfentes, e tamipouco se póde inferir das| 
minhas palavras quo eu pretendesse por 
O mothodo de Ling (e não meu) aclina de, 
Vodas as críticas. 


letoras. da escolá, “srs. Silveira - Ramos e 
[Carlos Vetioso, que metia “dirigem (at 
bem, especialmente, as classes de équilta| 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos: & G.º-k. do Ouro, 123 


O resultado destes ataques fize- 
tam nascer nã Inglaterra e ns] 
França as maiores esperanças. Du 
ranio algum tempo. chegou-se a erer| 
que o caminho pare Comstantinopla| 
650, Ireve estaria aberto, mas, em- 
dora e O Rare mo 

a. se mostrava mui- 
to alarmada, à verdade é que us es. 


ra a peninsula. 


“A 3 de março alguns navios ida 
novo subiram o estreito e co) Ia 
ram a bombardear o forte dam 
nus. O «Dublin», um cruzador ligéid: 
ro, demoliu uma estação de disc 
vação na peninsula de Gallipoli é a 

ta nº igoirda 


uSamohirem, outro, cruzado! 


nar. na Glma dos filhos o amor, cada 

v Ez enais profondo pela. a. 

E O sr. dr. Bossa da Voiga diz que fa- 
a alltonia no povo de Lisboa ss eli 

Teimeica.. parte dla sessão, = posse incilalo a respeitar o.symbolo da 

O Ce) epublicano de Santos, Gartas cmíque 05515. Losue ao fogo:|Pairia & amar, mais inianstiamente. a |eresnças da ilastro “oscripiora er D. foese o adesieistrador” do concelho ainda 

é Pervira d'Eca, Fernão fÉolio Machado, |Honublica. Conhece bem toda à &um do-/ Emilia Sonsa Cósta, sendo o orador mul: [mais so faria em prejuizo do comprador, 

No Centro Republicano do Sontos a Carvalho Nrijo, emínistcos do intanor 6 ldicação ao regimem, lodo O amoravei to appiaudido. E” dada a palavrasoer| VILLA NOVA DE OUREN, Loo 

sossão solemos, sua qusancia Jraspoito em que envolve o Symbolo da [Simões d'AI Igrssson a osta vilia ante-hontero, o expo. 


blica agradocendo-lhe a hosra de as-/para que a carae do vaca seja posta à ven. 
bístie À festa onsltecando as suas altas da por clássos para quo o povo piocompro 
qualidades do espirito o caracter do que ade %º por 

a patria muito tom a esporar. Fae ainda o ama. somo tudo o mais. No mer 
elogio do livro que ia ter distribuido ás|cado So-faz um pouco poor. Se não| 


== + — — eee A CAPITAL rasagds 
o eia Alvos, proclama -a necessidade de [como presidente da ssssmbleia geral'o sr. bom homem. O comboio parou mas não. = s E E 
N = ermancipar à mulher, para que esta, Jár. Armelim Janior quo dirigia uma vi-|foi a tempo, 5 a ri 
E Que mato, cducalira possa doer brantosandação ao ar prosidanto dai. | Bode do ao ar. prosidonto de comeco Antiga En3ommadaria Central 


º RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
agi Gunto à Escola Acadêmica) 
Esto casa é a quo melhor podo servir o publiso, tinta om ane 


gommmados a polimento, como em lavagens de roupas beausas paid 
tem pace: habilitadissimo, Y 


'edo-so ao publico para so coriifoar da vorda lo oxporiana- 
tunde.o trabalho d'osta ousa 


cugo Mendirão acuga do fraguss, qualquer que soja 2 ponta dart 
Remeiter postal à ENGONMADARIA CENTRAL 


etc, 6 a raspeito do pesclé, 


oC a ted Ea 
sos leiam om gr, do tdo jo Jus, gua oorea co em quo emo O Gogol da sites diesel 
Lisa Dl sã de vo Gen 3, Vo oras pinho di do e E qerqaices de pista 

jassooiam com o msmo onilmusiasmo. fossa fé acrisolada mo rogimen. À Repu-| “A phylarmonica de Charoe 
Dean de 

mis Co Pita 


do: Dezombro, Comoçom. ds 2) 
salada side, tus da Esporança, 01, 2 
edônicava. Rogelenado o Autidei CO q Aa dniaa ágio Word da Fo Manolo o cogirmen, A Roru- 


airmanca: le 
ão encontrou o tovo do vencer para levar 
to esta obra. Pedo, O orador, ao sr. 


rurépleta do. associados, entra 
osigpnes predominava o crmento femi- 


palçra, Presta sortido, orminagem aos [Rega, dos 608 Braços Vigarosds é ques 
inortos di Republica Sampaio, Bruno é eabe, se das suas propeias vide Hia, 


pi deienção quo digest! ameno 2 osde aeaa e 

E gli Fa, Borges Bro 8 Sage po os atas que po: ooo tao ESTO aparato correia coorte RUA DA CONDESSA, 63 LISBOA 
o [nda sobro alaveas de justica & aoção-que mm olram desviato do caminho da honra;/de-80 do subsidio que o oxsainistto ar, de.) manifestação, levantando, vivas à Patria, PROPRIETARIA 

cobesto: gar bandeiras (outro exorcaram na causa triumphante laos bons cidadãos o republicanos dirá Lopes Martins ofereceu para a cástios. “|á Ropoblica, às nações afliadas, à partici”| 5 

Alado Vaso mesa da. Ropública, à assembleia conservou-lque lhes não dêem ouvidos. O desani-| “O orador foi muico cumprimentado no pação de Portugal na guerra o de abaixo, EMILIA DA C)NCHIÇÃO 


“e cinto minutas em religioso siloncio, mo é &empre, nestas. casos, Cobardia, 
apoz. 08 quars à illusire democrata ex: deixar de erer' nos destinos prorressivas | 
oz o signiicado da commemoração-. da Ropublica seria traição, Está conven 
ua Gelo respeito quo todos devem 4 cido, belo valor triciênai da nossa ra. 
andina must. E, consagrado este Go, io à infarenção de Portugal no 
dia do syinboio gloriosa da, Patria, O Sono europeu ha de darses para 
fomlor aproveita admiravelmente o tn- borra ossa € presáigio. da” Roputhica | 
Sejo para. apresontar ao, audilaro os Concltindo, O orador que é, pe vezes 
ibandeiras dos paizes ullfados, que mesta inlerrompido com . vibrântes” Enplausos 
itiil “ unjuiolura — trabalham “pelo p vivas é guoera. 18 um eso de rins! 
liberdade, da Justiça & da dade Coelho, <Oblo da Bandeiras, quê 
. altirmando, num repio vi provoca no auditório o mais vivo en-l 
io à causa dos povos que rea- Ehusiasmo. 
Usaram, ainda da patavra, 


naliseira o lo 
Wmarandoguadro tom "o. retrato do er. 
dE Alânorbosta 6 nas purovas late 
etiôndeimmnnelonal da esquerda 6 a bi 
lira doa da diroios 

“Tomou a presidencis. o ar, Josá dos 
gantos que sb" fe wenrataria polos srs 
Voncunid Tais do Araujo o Munuei Va: 
tente unia. 

No estuionto figura um cartão do do. 
putadoare Augusto Joas Vieira deseut: 
Pagdbran: du dio Son parecer por motivo 
diorgemior o envidads clabo escudos 
para abermuças do Centro. 

“Or; Santos abrindo a atasão diz quo 0 
(no com nrazer porque a truta do cuito 
diciidoa, quo "É O ny da bato 

Abra O SOMOS portuçõ0zos O que De 
liora presento aigaicn stcríácio à dodi 
capa quo Eladonendonca dao. 
da Bitmna mantenha, E” prócião amor. 


tapar dO 
ti ev 
di e 
Ri Coon iqd 
vinho está-se vendondo a 1890 ca-| 

da 20 litros. 


a 


f 


E MUITO RICA 
EM SILICA 


rante, > 
lisam "esta abençoada enizada, é, ao 
[mesmo tompo, a no8sa causa, à causa Alexandre Barbas, que cnallice os son 


os srs. 


Jda nossa êndoponder cin. Depois, o orador timentos do povo portuguer, o. Set amor 
idesfraldando as. res 
sauda e heroismo. 


Faz largas considerações aobro a 
trucção, pondo um relevo a necessida: 
do faze? desspparecor o. analphabetismo à luz ar 
entre o nosso povo como condição para 0 
lengrandocimonto do paiz; Roforo-so de 
pois à necessidade de ministrar uma ed: 


teve. 
cresaça do soxo masculino, 
—Já por aqui se vende o almudo de vi. 
alo (85 tros) a 1890 9 o milho (16 Nitro) 


feed ee ic ope Pl 
ova Ad GO O nica cneituanto, rede moraLoniga jo perl “so joão da - - ) 
Fomque a povo. frances ama a França, E Som imogous feti-| A, R 

reino. lovhatando vivas à Republica, nes quo a inmteaepineca e educano cia: Antonio Balbino Rego 


completa e não pode roalissr o cogrando. 
(cimento da Patiia. Diigo so às nãos que, 
o ancontraim na sala, oxortando-as à que, 
realizem a sua grando nússio 
do Jar domento, frisando 
Dnefica é safatar” que a mto 
espitito dos lhos: teratos o 
ão com uma evocação patriotica sendo, 
do o um primontado 
03. dr. Caradleo do Mou. 
indi discario se refere à 
independencia de Portugal o ar. Rami 
ato, representando a Junóção do 
Boun, Foram dincrivnidos promios “em dt” 
abeiro e Livros. 
Os alumnos cantaram varias cançõe 


Cirurgião dos hospltaes 
CLINICA GERAL | 
Doenças dos rins e vias urinarias 
“Doenças das senhoras e partos 


Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 2030 
8. do Mando, 81, 1.º 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Grupo Mocidade Republicana 


quo a: agejatencia socunda enthusiastica-| Dk 
manto: 


possue um. 
PGS Que à colioca ao Indo dos maiores pai- 
ello tes do mundo. Cuídemos d'olke e sere- 
mos. grandes no futuro. | 
Encerrando a sessão, em meio do | 
imais fervente enthusiastno, O sr. dr. Ma- 
ainda as 
qelies dos nossos eormpa- 


ALDAS SANTAS 


RATO SE Sia posa RT DE CARVALHELHOS 
E Ee Cana Pro ri een Poti 
onradamente tradivionaes. compro- de om Niipo o rim, figado, estomago e intes- 


Terminada a sessão o sr. prosidento da 


Junoção do Bem 


o tinos desembaraçando-os dos taes 
680 e thmto o er movo prego. E |Bopabica visito o masou Sacro instala. |do bão, a ; vie, Sa, toda te tones imp 5 
um duspotiswos Conira 1550 fjue elles se insurgem. Orgu-| Sob a presidencia da grande aotriz|do name dependencia da esteja mos | dirigida todi rezas que se accumulam no organismos 7 
ur reis. Termina Como 0 364 Anta Listão, poréih, eim ver que é o foro, O Vi Silva e com a assisloncia | andoso muito beim Impreseiônaito pol p: 
“asso wiotoriando a Republica, povo que sempro se bate desin! “de todos 08 vogaes da benomerita, insti- ordem o methedo que all gocontrom. | Purgações Infulivel em todas 
O Macedo” Carvalho. asudando o/damente, que pela idoal so expõe é mor: tuição, renlizou-se, hontem a distribui), As escolas dlosta irmandado ão modo.  dosavas da vpono 
ormdva prucodento faz a apologia do opes fe» fo!s é precisâmento osso, que man-joão da SO de 50 centavos. nos lares, encontrando so alizo material que — — 
Dado Pat bom buriado lyanno 4 Pa. oido, as (adições gloriosas da raça. pobres da ireguezia de 5. Nicolau, Dois [Nº de, meis modero e epurleiconto.  |Cyrg certa em 48 h com a): 
a ça [Condor A, nevesirio “o. Cruento eucri! polros receberam 1 escudos e foram da-l,j/A lenta decorreu com K tha ee 
ato. qgacera o declara Cio, N8 aular da Patria. [ias B8 senhas para Jantares completos siáso, levantando no vivas (o ar, Pre ecção Amarella, | a 
0a podres publicos à), EXmtcontzaposição à esse, sentimento, des, Cozinhas as... Duane jo dente de Rom . DEPOSITOS Eespscia Pinheiro, Rua | ; mineralvação pesada, 
= pt, a qi Tn e Cão é Suit Semedo tos enliarom 9 dn Godinho & Falcão lr mise & Geno cada DEPOSIPARIO GERAL | DEPOSITARIOS NO PORTO 
"io tavondo mais nenhum orador quo [oa enredar, por todos os meias, o8| À “aolsiz Virginia inscreveu-se como Prata, 1 o 
doble mio de pi 0 sr. prosidosto |MAiS nbjoctos. o cumprimento do nosso socia sando-lhe dfferecídos varios runas “, da Telephone t: Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmãos 
Crcorrainenão Para” dar contoço no aa SeVEE que é, do anesmmo tempo, O nosso ide flores pelas creanças. “gos é vireão, pec rails pe - 1. de S. Julião, 19, 1º Po. da Liberdade, 189 
casino" dosdu ponho pos era: alo dhonra o à cflimmação di nosom |”, SE rã ia oo paira dá envólio Jota! 1 | id açad ESSA ? 
ga do nt no cb vaia CançÕa | inde v À RpS|, A funta de proc de 5, Nicolau] dom, fotação, Gouponm mocdao do ouro) Telephone 216 Central Telephone 1241 
Ropnlaraso putrloticas, aondo à & Sb eba de antro: Com p fabio 
Enio muito epplauaida pola asiston:| sos, Putas aliados, onlonosamonte e “pico das Vcs esniia lerdo! - 98, R. dos Retrozeiros. 95 «Lo Bresite | Tambemss vendo a copo garrafas e garrafões, nas boas casas d'aguas 
O RR A O doa Genebra, pesca 18 armadas é restgurant 
do Uuído o.focreio Farnitiar vas Noces- |pobeia do se. Cruz Mogulhhos. dedicada —em dade 1 'com sódo era Genobra, publicou om armagias Ss. 
gidades, tarminando porto das vinto tres 5º cujo. da” Dandsina e 0º OEpheon in FESTAS ESCOLARES - rovincia n do novembro um numoro cspocisl do) mma seas e, 
Horam por, outro fronouicos vivas Patria) foi ola, Diuina a o orem pla sou “boletim, comemorativo do anal: E 
odultopabica, al, o eBortiguias O APPO Dep 5 pe da plantação da ropublica)  PIOPRONACO ndustrial | aguia da Foz da Cen 
Tala om soma a ars D. Mara as escolas de 8. Nicolau) orscora, 15% camoca vão mu quello pais, E" uma intorossantisai- pia 
o Conto agalhãto Lima (oral Ret a da io [PR oo do dp ja pac com bol pri) Patu da Carâno, td Ae, mma da Fe 
ímosa -. coleolivid: da Piiar aa Jinhos aleoteicas. por forma a mo n marcas, né den apresonta "a dg 
Misessão Commemorativa da 0an ommencração, pela, seca, olveatva) NSsistom Os rs. presidente da Refis ay catriras ciecaatodas pelo Calha modolos fair mica que a diatingus do todas o ou. 
deira. transforma-se numa. [quo vem realtando mimo. Eetro. | PABIICA é ministro da instrueção Ji ox roita da cida a Qtata, Forces agente, oficial. Ra ao atk Tejo usadas na Unorapouti: 
vibrante apotheose aos pai- | Aponta o nivel de degradação menta, a) a so terá de contrair um esbpresti) O numero: especial do bolotim do pollistas, sbon., opressão armtaem 
zes allisdos que à -monarciia hos tevou, recu-) - Reslisou-so hontom, mo, que em um futoro proximo dovo “0 informações sobre 0 «Lo! Bresil» io = |nos Diabal ! 
súndo a ínsirucção no povo, e, particu- | do Estado € com a assi snortisado com os reditos estos servi! geo, além do notas ostatisticas so: ASSIS DE BRITO [frisos 
sessão aumunciada para nonterm, na |iarmenie, 4 mulhee. E: Portugal & pais [nisto de 1 A rs [et mão coisa] rteoa 
a fo Ones di onde 8" por" cento. das. mulheres "são teme Nicolau promove, —Terminaram, segundo nos informaso,) pro q Produeção do coa encam algo Medico dos Ho pitas» infooelosas: 
Too: Rima, cinstallado, como do be, absolutamente belas. Em 13 fre- todos os a disteivaição” do pro [ae doligencias Ginprogados, para a dosco:|dão, borracha o mato; à copia colorid a coivaliaDenga as Fri 
mas antiga: epreja do 5, Salvador, cm fuzias desta mação não be ancontra mios aos alumaos que mothor aproveita. berta dos anctores do roubo do thesoaro do quadro do Amelio do Piguairodo| pra o q 
Hama “ara Econsagrada, d festividado Uma que saiba ler é estrevar e am 41, [mento escolar tiveram no anao lectivo da Sé. Alóm dos individuos já pronuscia-| Descoberia do Braril o os rotratos do tisos, Inberculosos, brigbticos, eto.;—no 
do dia, quo “a Tspublita. dedicou ao Segundo, à ultima estatística (e 19]8)|trananoto. dos como actores ou encobridores do [ohofa do Estado o ministro da agrical: sam grstricismo dos exgotados pelos cx0:8808 
culto dh. aytúbolo da Patria. Uma ny- OPCNAS 3 conquistaram as primeiras lu") “A festa rovestia grando brilho, sendo a| tura, comercio o industria, Medicina geral ou privações, eto., eto. ' 
aero eonoarrenç Cocdendo de Tubo a mal Demora mão im | pontos ds toda a eve assa : Doenças do appareiho respiratorio e do |a Agua Foz da CO Cl como dê quadeo 
7 ; vez Iahro, a do todas às cxtogorias sociass. EN % ral ; 
dis? ii, ingesta og 4 Tonin, E à nã abadia oi de PR Bras frabi pri das «Historia Ilustrada peida [ao do Mr pe 
mojnduções dos velhos combatentes da ma coliectividade é instrucção e 'edu- rua dos Douradores, o sr. presiden-| E ie n epa 
casa republicana, esperava anciosa à Cy como o fez o Omico Maguihãos Li- Republica, acompanhado pelo 1 da Grande Guerrav| + Consultasdas 16 ás 17 horas |como microbicamente, puro, não conton 
ohogada. dos otadõres, No Gntigo coro, Max mantendo na sua escola. oem alu- goverandor ci E lo colibacilio, nom. nonhuma das espo- 
a Deu, do infantaria (o o cronica dr ioeqed Ds a niatiS ea dednimpndio, pros “TELEPHONE AO (Norte) cios pathoganens quo Pódem E 
ooprilluido. pelos alumnos.. da Sscoia,| propagandista das eeivindi. agroja ing e polo presidon Enão 44 publicados cinco cotumes| | — em aguas, Além diaso, gosa do um 
smp por qua giuniçãe de” oe, festa “rir doi o aee gut sd fim Janio |, TAVIRA, Chêvido betanto o) lrâncendo «rubro de maremas] Ru Infantaria 16 certa goção miorobigida, O B. 
hielavanm, “nos momentos do espéclativa, conflicio europeu. A” sua sensimomálida-| O ar. dr. Bernardino. Machado visitou, feita trovosds rija. Passo, hontem, polas| de abril. tendo 184 Dakinas, o segundo do! == | Diphterico, e. Vibrdo cholerico orh pouco 
Ji excellando, marchas Iniumpligs, Já de de mulher & à gua propeia cutuca re. jom primeiro logar, as escolas o suas de-1É imanhá, mu ciclone deitando ca-]16 de abril a 3 do Junho ,com 188, 0 tcr- Moço folia: perderá Goa é aus vital 
agitando Ebro Puprlstes, os coneniros púgna todo o ano, de [ria E cotica pendências mostrando Dara impreási. [us abaixo tendo arrancando, Tits | ceiro de é de Juno à 6 de Julho, ema. pesa po miolo pia à 
do, posoeas que all se reuniram. — | já guerra, em, principio. Nesia caso, que] ado o felicitanão a meza administrativa arvores pe iz o etó algumas imsito | mento com 185 paginas, O quarto de 21 do tinde, outros miorobios aprosontam po- 
"BS ca doris da hora aprazada; o sr, consttue' 9” Hligio. das nações. entendo |por ter construido umas” escolas tão mo. Erobsas, ha o torrivoL How] julho a 3 de Mineiro” orar TD pagiias rém, tosistoncia maior. 
ar Mugalhhos Lima, acompanhado pe- que a guerra se justálica, já perante uma | dolares o aporfoiçoadas. Assisti em s9-| YO pessoas qr doitaram no chão. Oslo quinto de 4 de setembro a 29 do outu “A Agua da Foz da Certã não tom garos 
ou. orndnres, deu entrada na enla, ao aggressão insolta, Jf citando os oom-|guida, no jardim do ia prejuizos não enormes tanto na cidado, | bro, com 184 paginas, todos elles srofusa livros, é limpida, do sabor loyomenti 
som da. «Pórtuguezas, delirantomente promissos anteriores a impõem, como|lostallado o [como no campo. As linhas estão inter: tllustrados. Na administração dA 


noido, mui 


Sblando pola assistência, Occupando. dever de honra, E nooessaria q interea, gy [rompidas, agradavol quor bobido 


são Ammedintamente - satisívitos 


ra, quor misturada com vinho, 
o,togar de-lonta, Convida para socrelt- VAMOS Para à, guerra, antas isso las 8 horas da. manhã, pro ecção com- para, quer mis os 
cin cas D. Maia Clara Correia Alves deixar Colete Wa verginta à terra Gm artação do caminho ver MumCro. do ese | nua DOS PANQUEIROS, qm 
650/90, vodro Bolto Machado... Go nascemos. esmógou à cabosa, para Plates do jornal, que venham acompanha: | Aelephono 208! 

A Joiura do expediente conslilue a Por ultimo à sr. D. Maria Clara Cor- do 79 aouos, sordo, Era um|dos das respectivas importancias. , 


ANA 


O methodo mais pra- 8 
tico e rapido 
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Hamberto Pereira dos n- 
tos Beirão 


for uma diversão, bombardeando 

dalorias e tropas no golpho de Adra- 

myti; na costa da Asia Menor. 
Ricase dia o almirante Carden dis- 


se dia, os fortes do lado asiatico não cluindo pelo menos quarenta e cin- 
foram bombardeados, [co mil vassaltos do rei Constantino 

Os hydroplanos estiveram muito da Grecia. A” industria e commei 
ocupados durante o bombardea-| modernos gregos deve Smyrha prin- 


[cobriu e reduziu ao silencio uma ba- 
teria de campanha em Dikeli, no 
[canal entre a ilha de Mityleno e a 
[costa da Asia Menor. O «Prince 


se quera bateria de campanha, pro 
ximo do forte de Sedd-el-Bahr havia, 
sido. destruida, sendo o numero, de 
canhões de todos os calibres aya- 
riados do 40. 

No dia 4, 0 Dom tempo auxiliou 
enormomente o bombardeamento e] 
o.frabalho do varrer de minas den- 


George», um uavio do typo uMajes. 
tio», que não havia até então figuras 
do entre os que estavam nos Darda- 
nellos, bombardeou Besica, à cidade 
que deu o nome & bahia em que 
armada do almirante Hornby so 
havia abrigado antes de penetrar no 
estreito em 1878. 


menio d'esse dia. Para avaliar os [cipalmente a sua extrema prospori 
elíeitos do fogo indirecto sobré aldade o era para Smyrna e para os 
peninsula e para descobrirem às po- planaltos da Anatólia que a nação 
sições occultas, tinham muitas vezes grega olhava na esperança de obler 
de voar muito baixo, estando por o augmento de terrilurio que lhe era 
isso em grande perigo. O trabalho inegado na Europa. 
foi feito com a maior temeridade.| Às principaes defezas de Smyrna 
O hydroplano numero 172, pilotado ficavam na costa sul do 


ret Beirão, sou 

josé Perito dos 
filhos o gom 
Bantos Doltto, 
r 8 Sos (ansoates), Januaria 
Poreies da Com i 


ro (ausentes) 


Francez 
Inglez 
Portuguez 


Ipho. O + 
tro, do: estreito. De tarde, forças] À 5 de março as operações preli- pelo "tenente aviador Bromei, tendo almirante Peirse Dom bardeot Sent po Irado cal Italiano 
apoiadas por destacamentos dá bri-jminares forani consideraddas como como observador o tenente Brown, Kale, o principal porto, durante é iva (anrppt Conidae HraáçãO, 
gada-do marinha da real divisão na-|terminadas e o grande ataque ao foi attingido. nada menos de 28. ve- duas horas na tarde de 5“de março reitas Baicio e oto Alhos pesdiloaa as H hol r 
Sal“ imgleza desembarcaram . emfcentro das defezas no estreito co- zes e o numero 7, pilotado pelo te. em favoraveis condições, A nnrrali- essbas da Ha atpiaado é reluçõoa Sale espanho) 
um ale e Sedd-el-Bahr «paralmeçou. O bombardeaménto foi con. nente aviador Hershaw. com, O. offi-|va official diz que trinta c dois liros Eimento do esu querido 0 chorado Áiho, 
continnarem a varrer o terreuo á centrado sobre trez das batórias tar. cial de marinha"mercante Péltyy o. acertaram no alvo é que houve duas irmão, sobrinho à primo Aumbeeto Pe Allemão 


9! soldados 
ara as ruinas das 
ado da entrada, 
Embora as cidades de Sedd-el- 
Bahr, Kum Kale e Yeni Shehr Liyes- 
sem sido destruídas, não se vendo 
uma unica casa de pé, as ruitias] 
exam ainda um bom abrigo para os 
tyroos,. Houve um nutrido fogo de 


entrada do estreitom 
turcos recuaram 
aldeias no outro 


fuziluria e viusc que elles es-ltrez de 82 6 frez de 5,9. seguiu voltar ós linhas inglezas.  [communicado do almirantado diz 
taxamy em grandê numero. À força) Todas essas baterias estavam pos- Novas operações navaes houve que «8 destruição das defezas de E mes teme rm 
que: so: dirigira para Sedd-cl-Bahr tados na costa do Indo de Kilid Aambem a 5 de março na costa da Smyrna & um incidente necessario 


conseguiu encontrar é destruir qua- 
tro Nordenteidis e retirou em boa 
ordem. À 
atravessar 0 estreito foi repeltida e 
téve: de embarcar. As perdas das 
fórças de desembarque foram 19] 
mortos, 25 feridos e 3 descaminha- 
dos, o que mostta que os recontros 
fórum violentos. 

N'esse dia oceorreú um incidente, 
mais tarde relatado por um mari 
ahiciro nos seguintes. termos 


“Quando a nossa marinha estava 
cobrindo as forças que desembarea- 


vam cm Kum fale, foi ferido um |t 


sargonto, que foi collocado em logar 
abrigado, - deiraz  d'uma parede, 
Quaiio às forças recuaram, fora 
no encontrar tendo 14 Dalas no cor- 
po. Procuraram cm rédor até que 
afinal. encontraram um allemão. es- 

rente do, 


que desembarcára para j 


lena. À primeira foi à bateria Romolt 
Medjidich, armada com dois en 
nhõés de't1 polegadas, quatro do 
9,4 6 cinco de sá. A segumua cru 4 
baterin Hamidieh II, consistindo em 
dois canhões Krupp de 14 pollega- 
das. A terceira era a batetia Narma- 
zich, composta de um canhão de 1% 
pollcgadas, um de 10,2, onze de 9,4, 


[Bahr, nas encostas da peninsula. A 
ultima dominava à parte mais aper- 
tada do esireito. Era a primeira vez 
jque so experimêntava o bombardea- 
mento indireeio por sobre a penin- 
sula de Gallipoi 

O «Queen Klisabethm, acompanha- 
do pelo aluflexiiton e pelo «Princa 
Georgen: dirigit-se para o golpho da 
Saros. Os smund”* rinhões de 15 po- 
logados entrarom vm acção, dando 
29 descargas. para 9 ponto indicado 
pelos aeroplanós. Uma das grana 
das cahiu sobre o paiol da bateria 
Hamidieh, “que foi pelos ares. As 
pez baterias ficaram muito avaria. 
las, mas não por completo destrui- 
das. O «Inflexiblem e o «Prince Geor- 
ge» procuraram attingir as baterias 
fhezadas oceultas, sendo o seu fogo 
girigio pela felegrophia sem fios 
de dentro do estreito d'uma esqua- 


to vezes. 

“No dia anterior um hydroplano 
pilotado pelo commandente avindor 

arnelt, tendo como observador O 
tenente-commandanto Williamson, 
desequilibrou-se e cabih no mar. Os 
dois olfícines ficaram feridos. O te- 
nente aviador Douglas, ao fazer um 
reconhecimento, foi ferido, mas con- 


ásia Menor. Com geral surpreza, o 
bice-almirante sir Richard -Peirse, 
commandante naval em chefe das 
Indias Orlentaes, appareceu no gol- 
Pho de Smyrna com uma esquadra. 
jA composição d'essa esquadra não 
foi nunca revelada, mas ao que se 
sabe ínciuia unidades até ahi esta- 
cionadas no Oceano Indico e no Pa- 
gifico. 


AX destruição da esquadra do al.) 
mirante von Spce nas ilhas Fal. 
Kland, assim como a-do «Emden», 
permiltira que se pudesse dispôr de 
alguns bons navios. Disse-se na 0c- 
ensião que nunca até ahi fé visto, 


um tão numeroso e diverso Conjun-! 


clo de navios de todas as 
no mar Egeu e no do Levai 
vas unidades continuavam a 
algumas dellas dos confins 


da ter 


grandes explosões, ao que parces 
em paioes. 

O tiro dos canhões de 9,2 pollega- 
das do «Euryalusa, 0 cruzador que 
arvorava a insígnia almiranto, foi 
da maior precisão. Os lurcos não 
Tesponderam no canhoneio e ao que 
mais tarde se disse o ainque cansou 
entre elles a maior desordem. O 


na operação principais, mas a jus- 
tificação de tal asserção não veiu a 
publico. 


O pouco vigor do bombardeamen- 
to demonstra que não se fez tenta- 
tiva alguma para a esquadra se apo. 
jderar do porto, que ficou em poder 
dos turcos. N'esse dia, O «Sapphiren 
fcontinuou as suas operações no gol- 
pro de Adramatyr. fozendo fogo 5o- 
re as tropas que estavam na costa 
ie destruindo uma estação militar 
(em Tuz Burnu: 

“Tendo bombardeado as grandes 
baterias em Kilid Bahr, os alliados 
no dia 6 voltaram a sua attenção pa- 
ra os fortes proximo de-Chariak, do 
lado asiatico. O novo ataque foi da- 
ido- contra as baterias Hamiidieh T, 
ao sut de Chanak, e Hamidieh HI, 
em frente da cidade. O armamento 


+ 


e reslisa Amanhá, É do Corrente, pá 
14 horas, safado o prostito fonobro da 
ospitel de. José pars o cemitério Occi. 
dental, 

Eeporam lhos honrem esto com a sua 
presonço 
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Primeiros vapores a sahir em dezembro 


Dia T— Africa, para a M Meira, S.Vicogte Praia, Priacipo, 8, Thomé, Cabinda, 
| Ambria Loauda, Novo Redondo, Lobito, Benguela, Mossumodos, Bahia dos “Pigros 
o Poreo Alaxandia. 

Para a Madeira são ss garanto praça. 

Diatá = para Disa, Dolame, à Rlboira da Barca. 

18 Ntiemeden direto à Riostatisdos (LEE: 6 passapoicos) 

Din 2 Zoire, para S. Vioonio, raia, Principe, S Thomé Caoints, Banana, Santo 
(Antonio do Zulro, Ambriz, Lodada, (5, Nicolta, Ouio, Egito, Besgucila Velha, 
[Ambriiateo Quincin, Quicaango Bota Noqui, Astodi Laddeca, Rssaus ol Rar. 
aecraçom tsvordo de Linda), Nova Redondo, Lobito, Bongnella o Nos 
o ibns do Cabo Varde, 


condido n'um bosque em dra composta do «lrresistiblen? nCa- ra, ba (da Hamidieh I compunhia-se de dois. Avisam-so Os Grs, passagoiros do que os volames de bagagom dostinados ao pg” 
sítio:onde estava o sargento. Encos- nopusn, uCornvallis» e «Albiot». Smyma 6 a prineipal cidade da canhões de 14 polegadas e sete do ão devem embarcar na vospera da sahida dos vapores, até às 6 horas da tarde. 
tárani-no a uuma arvore c fu: “Asia Menor e um dos maiores por- 9,4; a Hnmidieh Il comprehendia Paracarga, passa socs 9 quaosasr osolarooimontos, dirigir sa: 


riumono sem sequer lhe dizerem uma, 
palavra, o 
No-mesmo dia, o «Sapphire» des- 


O, aimirantado disse que «npesar 
de contra esses navios fer sido feie 
to fogo não foram allingidos.» N'es- 


tos do imperio turco. Da sua popu. 
lação de duzentos e cincoenta mil 
habitantes metade são gregos, in 


dois de 14, um de 9,4, um de 8,2 € 
quatro de 5,9. 
1Ê0 «Queso Elizabeth» abriu 0 bom- 
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E, 


A doglaração ministerial hontom 
ida na Cemara nos Deputados é um 
documento notavel: Não ba davida 


no cllã contóm vm programma 
onarão; não apontado om formul | 


vagas, quo nada garantem-quanto á| 
dus offoctivação, mas ooncretisado 
sm planos, om medidas, om refocmas 

li 


am largos horisontes á 
adininistração publ 

esse documento tom-so 
nos oncontras 


monto historico. 
T! oesa mes 


farto do solaçõos govorn 
indo om 4malgamas do elo: 
tos hotorogoneos que mutua! 
imonto dosfazem a gua acção ou annal” 
uns. iniciativag, À monarohia| 

uáçõos; fambem com O 
intuito do ovita rosas luotas 
politics. Prosorava-so asuim obras 
pas na família monarchios, quando | 
não conjugação do osforços para 
ionsorvar o rogimon. À vordado é| 


+ Tambom na vida ainda brovo da 
opublica, so tentou com o mesmo 
my 0 mosmo illusorio proceigo. A 

Republica copiou 

chia quo devism 
quollas que à exporioncia lho dovo- 
ia fazor rogoitar, Não copiou as gra 
los normas do regimen constitucic 
al, no apogou do sou desonvolvimon- 
ou soja desdo o movimento da ro 
ronoração até nos ultimos poriodos| 
la oxistonoia de D, Luiz. Então havia| 

organisados, 
arto qualitativa notavol, 

“quo os bnbilitava a tomar-om qualquor 

dultura a dirooção dos destinos patrios, 

(O systoma funcoionava com rogulari- 

“dado o logico. Cada partido tinha o] 

Rou programma o procurava execu- 

tal-o, Havia ostadistas quo todo o pai 

conhovia o om quo tinha Jo 

confiança, Os prasos da oxistencia dos 
jovornos monca oram inforioras a 
ros Ou Quatro aonos, o mosto lapso 
do tompo havia ospaço para executar] 
modidas im portantos, Poi a opoca de| 

Slorescencia, rapida ombora, da mo 

marohia liboral, 

Quando so começou a fazer uma| 
política do bastidoros, com os sous 
acordos immoraos, com as suas com- 
dinnções illogicas, falgolando prinei 
pios, rasgando progeammas, 08 par- 
sidos desfizoram-so, a politica monar- 
eliioa avarohisou-so, o nós assistimos) 
dusdo ontão ú agonia lonta d'um ro-| 
gimon. 

“A Ropablica tom ogualmonto do 

entrar na normalidado do seu sys- 

toma, na logica do sou rogimn. A 

situação quo a logica unla, que, 

os' princípios recommendam, quo o 


syetoma ostaboloco, 6 aquolla em|; 


quo o ponsamonto so expressa com 
'limpidor o largueza o à aoção lho cor- 
rospondo, na offoctivação quo ella ro 
or. À doolaração ministorial 
a lida é um pronancio d'ossa orion- 
pão: Ha ali um conjunoto de ideias 
“nuo ninguom, om princípio, pode ata- 


mas aguar-| 
dando-os com loaldado, Os govornos, 
as domoorncias, não podom fazor 

do, isolados, Tojo governa-se com 
os governados. Por isgo mesmo é 
preciso pôr acima do tudo os intores- 
du Patria o da Republica, e com 
sinooridado o firmosa omprogar um 
úsforço. colloctivo- para bem gowvir| 
uma o outra, 


Pad Ar 


Os Homens. nem sempre podem man-| 
« ter-se concordes com us suas opini 
dolenmemente affirmadas &e viva voz on 
!por esceipto, Ha disçordancias que ex 
cedem toda à medida e toda a ordem, 
Es pensar, por exemplo, dos que ain-| 


la hontem so apresentavam como livres 
ntadores e hoje se dizem defensores] 
ála Egreja?:Se a 
ida sua vida, não 
os nas suas variação 
1 Deus buscã-so. em silencio e revela- 
se na paz do coração. Os que o apre- 
poam com ima fanfarra de tropos, pre- 
Jendem explorar, o seu nome, 


sinceridade fosse a lei 
iam tão estrondo 


Nestas arremetiidas de intolerancia/ dad 
de aftrontas às crenças alheias, é dif-| Ná 


e 
fic caberse O te relendem ds eia 
autores. Se querém salvaguardar o seu 


tio Port ' 
Ipastoização do Portugal na guerra, 


bloco da sua feroz intransigênci: 
jnam-se redondamente, Ê 
Nada ha que mais comprometa uma! 
ideia on um partido, tm principio ou 
Juma seita, que 0 exercicio “anomalo da 
força bruta. Esta, em vez de formar um 
dominio, cava sempre um abysmo. Nin= 
Eno tyrannos morrem de morte nabu-| 
ral, 


enga-| 


Segundo um jornal françez, o prin 
cipe de Buloww encontra-se na Suissa a 
ver se consegue attrahir a sé alguns ita- 
innos de importancia, para. por sei 
intermedio infrigar a Italia, despiay-| 
do-a de irma completa collavoração com| 
os aliados. Ohama-se isto tomar o pa- 
pel de raposa não podendo fazer o de 
lobo. As tivas, porém, estão tão altas 
E provavelmente nunca lhe poderá] 
ehegar, 


D. Santiago Rusifiol 


Rogresson hontem do Coimbra o gr. 
D. Santiago Rusifiol, pintor o deama- 
turgo entato, quo fot à cidade univer- 
itaria, acompanhado do san esposa, a| 
do obsoryar os aspectos pittorsacos 
Id'osto paiz, que devoim constituir mos, 
tivo dos quadros a pintar na, proxima 
primavera, 

O"illastro artista, que so lovantara| 
do leito ondo ostovo retido com um| 
ataquo do grippe, para realisar casa ox» 
cursito, encontra-se do novo onformo,| 
tendo por esse motivo de adiar o seu 
rogresso a Hospanha, 

O ar, D, Santiago Rnstiiol, que se on-| 
contra hospodado no hotel Pranofort 
do Santa Justa, sofito presontomonte 
um violonto ataque do gotta. 

Conta o distincto dramaturgo 
[sou rogresso a Madrid fazer a trada: 
ção om hospanhol o catalio da poça So. 


raiar, db folia Dest emp 
rando quo so incumi ai 
triota Margarita Xi qual 


ordinaria o curiosa figura do soror Ma- 
riúnna Alcoforado, posta om foco n9 


“teatro portuguos. 


CASA DOS ESPARTILHOS 
Santos Alattos dC — Nua do Ouro, 133 


Ni polia 
Evolucionistas & unionistas 


em face da apresenta- 
ção do novo governo 


Os partidos ovolucioniata o unionia- 
ta adoptaram attitudes differontes po- 
ranto o ministorio que hontom so apro- 
[sontou na Camara. Ao passo que. 0) 
primeiro tornou a sua oposição do-| 
[pendente dos actos do governo, apêzar! 
(do não abdicar do dircito do oxorcor, 
Jura fiscalisação rigorosa 0 constant 
cobro todos os diplomas mintetorines, o 
[sognado afirmou que a sua attitudo era, 
já do intransigonto opposição, cotando 
jayonas no lado do governo nas quos- 
tões do orlom publica. Da parto do 
enter da União Ropublicana, houve 
poróm, um lamontavoL esquecimento: 
foi o do apontar em que consistia 
discordanoia do sou partido com o proé 
igramema do governo, So a sua. attiludo| 
não so fllia om mesquinh 
do rotaliaçõos politica: 
sigão. não significa apenas o desejo do 
tontar porturbar à vida do governo, por” 
mais parioticos o intoligentee quo o. 
juo, 0 Ieaíler 


ublica ficou já proparada para não 
Estranhas ama campanha systematic, 

inceiosa, oriontada aponas om interes 

sos ou dospoitos partidarios, 

O ar, dr. Arosta Branco, no sou 
curso, mostra-so muito magoado com 
as accusaçõos lançadas ao son partido, 

or causa da sua attitudo na questão 
a guerra, Quer que tudo so esclaroça,| 
quo todos 08 documentos so pabli 
|quom, não só por honra do seu partido, 
jmas, disse-o ato 0x2, até por donra da 
[Ropublica. Pela nossa parte, commun- 
eaos abrolatamente, K'essss desejos. 
"Pomol.o afiitmado muitas vezes, o jul. 
[gamos que bem andará o govorno om 
Esmoyoi, os omtasagos, diplomaticos 
(quo tenham obatado ao definitivo o, 
[comploto esclarecimento da questão. 
(Mas, quanto is acousações lançadas! 
ao partido do sr. Aresta Branco, quanto, 
ao apodo do traidores quo sua 0x2 o os 
sens corteligionarios querem vêr dos. 
aparecer, - permittir-nos-homos por. 
iguntar ao leader da União Republica- 
na so não deu fó do uma campanha, 
torva feita em orgãos do sou partido, 
em quo as maio infumantos 6 flood 
jaconsações oram lançadas aos quo pon- 
Eva do quod disco, Rogubfieao 
nos quo podem ir buscar ao sou passa. 
do s mesmos pergaminhos de que o 
ar. dr. Aresta Branco do orgulha fóram 
(apontados nfcssa campanha como um| 
|porigo para a Republica, como o unico 
igo gno podia. tornar poriclitante a 
na oxistancia--l mistura com as mais! 
daixas insinuações sobro os interasses| 
imatriaa, lados & propaganda da 


jr. dr, Arosta Branco 
desapparocimon. 

guando repel- 
ado com aquella 
[campanha imiseravol. Autos disso, 
por mais commovida que áoja à, 


"direito e mniterem-se intangíveis com o! 


'mogonda indienacão. todos aquolles| 


Quanto" a Portugal aliado da Ta- 
[glaterra, à sua política deve sór «F- 
iproximadamente a mesma, a nossa. 
[Repito-lhe: os dois povos da Pe: 
|sula devem caminhar unidos na rea- 
isação do seu fito historico. A Acie- 
rica do Sul deve viver sob a inil! 
cia da Peninsula iberica. Temos ahi 
a reatisar uma grande vbra, é de- 
remos a lodo o, custo manter na 
Iqueltas- esplendidas a nossa 
fpuperiridado educativa, commercial 
le financeira. A Portugal com) 
lesoa acção no Brazil, onde sólida. 
[mente tem do formar os seus uscs, 
costumes, lingua, titleratura e crvil 
|sação, e 'como consequencia iramg- 
diata, o seu 'o nO commer- 
CR rias 
[rá ter acção semelhante nas réstan- 
tes. republicas sulamericanas, 


[porque Pontugal tem ainda wna, 
igrando missão civilisadora a exe 
[cer nas suas colonias, e a Hespanha, 
lidentica missão em Marrocos». 

—Mas tudo isso depende da victo- 
riá dos asliados... 

—Eu não tenho duvidas - quanto, 
jao resultado final da guerra. “Os al 
tiados vencem. 

—Mas aúmiltamos as duas hi 
hases, é diga-me V. Ex.*, quaos 05 
|rosultados para a Europa da visto: 
iria do um ou outro agrupament=, 

—Vejamos primeiro à hypothese 
ldos altiados, dizmos D. Melquiades 
Alvarez, que é a que eu. considero| 


Imediata q violoria dos principios li. 
[beraes o idemocraticos. Muitos dos 
problemas do camoter politico e reli-| 
gioso que não leem lido aíé hoje so- 
lução, é quo mesmo teem provoca- 
[do luotas intestinas, terão apor à 
[guerra a sua sólução logica, simples, 
19 matural. Toda à humanidade ca- 
iminhará então livre é desafogada ds 
Iposadello clerical é militarista, para 
dias e ventura, de abundancia o 
Iriqueza, fructo do trabalho e da q 
'vilisação, producto explendoroso da. 
liberdade e da paz. 

«Todas as organisações ultramo 1. 
ltanas e militaristas .sofierão um 
golpe mortal. 

—E 0 que será a canta da Europa? 

—Desmembrar-sea a Confedo-! 
Iração germanica, é o fictício impe- 
jrio dos Habsburgos pulverisarse-ia| 
mos varios Estados heterogencos 
Ique o constituam. Eu penso que to- 
dos os povos do Occidento europeu, 
|Beigioa, Inglaterra, França o Italia, 
liespanha e Portugal constituirão 
lalliados entre si, um donte e podero- 
'so agrupamento, guarda e defensor 
da civilização e-do progresso. Esma- 
gado o clericalismo e o militarismo, 
(esse muoleo exercerá então nos pro- 
prios Estados centraes- da Europa 
uma acção orientadora. 

—4E à Russia e os Balkans? 


'qus foram calumniados por 
lcou partido teem o logitimo direito de 
não à tomar a sório, 

Oroia o sr. dx, Aresta Branco quo tu- 
do so osclarecorá, o crsia ai n que 
ainda é codo para o seu partido 
mes da contam Mec da dl 

istorial, nem das palavras pro-| 
idas dopal pao me Atfnao Goelê so 
podo coneluir qualquer coisa, quo seja 
nvoravel á interprotação dada pelo 
lanionfsmo nos dosumentos diplomatiz 
cos rocobidos polo govorno, 
dencia do er, dr. Bernardino Ms 
Ni 


ado, 
diromos mais nada sobre o assum- 

nto do vista, 
porque estamos cortos do que o gover- 


pto, encarado sob-csso 
ho so asforçará por esclarecel.o, cum- 
Fido o mesmo tetipo palito 
over do aproveitar a ovolnção dos fa» 
tos occorridos na nossa política extor 
na para bom da Patria o da Republica | 


as indicações da nossa conacioncia do, 
[republicanos o de portuguozes, Quanto, 
[em nossas forças cabe fomos procura- 
o sampro contribuir para quo a Repu- 
blica entro docisivamonto n'ama phase 
constractiva, consurando q estoril no-| 
[gativismo do campanhas dissolventes; 
pedindo realisações, reclamando uma 
ora do paz, do cohcordia, do trabalho. 
[Temos faito isso sompro com todos 08 | 
[governos que suppómos capazes do, 
sorvixutilmento a Patria o a Republi 

ca. O mesmo faromos agora, som quaes- 
(quer preoceupações do caracter parti-| 
dario—que não temos o nunca tivomos, 


Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vaoá Argentina. Rua 1º Dezeniiro, 


«Historia Tlustrada 
da Grande Guerra» 


Estão já publicados cinco solumes, 
abrangendo o primeiro desde março a 15 
abril, tendo 184 paginas, o segundo de 
48 de abril a 3 de junho .com 188, o ter. 
cetro de 4 de junho à 20 do julho, egual. 
mente com 188 paginas, o quarto de 21 de, 
julho a 3 do setembro, com 189 paginas” 
o quinto de 4 de setembro a 39 de cutu- 
bró, com, 154 paginas ctndasitlles orotosa. 
mente Alustrados.. Na- administração d'4, 
É são. Immediataniênto — satisfeitos, 
ós' pedidos, quer: da, coliecção com 
quer de qualquer fúíiero de exem.| 
d6 jórnal, que venliam acompanha: 


pleta, 
pláres 
dos das respectivas Importancias. 


pad o 
Usem a Agua do Monchão da Povoa 
not nto dry dogagas de polia. 


«Islo pelo que respeita & America, | 


do esta attitude, cumprimos 


D. MELQUIADES ALVARES 


O que nos disse mais o grande 
tribuno 


—“Não entrarão para este nucleo, 
[penso eu, muito embora mantenham! 
(com elle as mais amistoss relá- 


sões. 

Esta exposição tinha / despertado! 
(em nós uma curiosidade extrema, € 
'o desejo “enorme de saber 0 que te- 
iria 4 Europa no pensar do ilustre 
reformista, se os allemies vences-| 
|som, e assim formulamos a segunda 
ypothege. 2.º, Teo 

—A, Alkemanho não vence! Se 'o 

à sua vioioria seria o 


'passado; constituir-seia de novo 
uma Santa-Alliança, e 09 os que] 
Igompre adompanham os vletoriosos, 

aicteitam como bons às principios, 
dorhihantes, empregáriam todos os 
“Seus esforços em poderosas organi- 
'sações militares. Os fiberaes e de- 
'mocretas de todo o mundo estarian 
perdidos, & todas “as reformas de cãº 
inaoter social anniquiladas. A victo- 
ria dos Imperios centraes seria O 
ftriumpho completo do ultramonta- 
inisrho e dos principios imperialistas. 
(Seria o dominio da força, ganantin- 
do os reaocionarios. Isso não pode 
leer; não será. 

A acção Civilisadora de Portugal 
(e da Hespanha rá America é na 
| trico, ficaria anniquillada: pelo pro- 
(dominio alemão, como enniquitada! 


Icerta. Será o triumpho absolnto ia do imperialiámo seria ephemera. 
civilização, e como consequencia im-|. 


«Da França o de Inglaterra vol- 
fariam de novo à resplandecar os 
principios libernes; não haveria, 
illidade, não heveria paz, não 
lhaveria trabalho e riqueza. 

«a vencedores não poderiam dor- 
mit sobre os ouros colhidos, e as 
Jluotas entre os dois principios reno- 
'var-so-hiim oomo apoz o congresso 
(do Verona, e em toda a Europa ha- 
“veria duota, quer com o aspecto le-| 
gal quer com caraoter mevolutiona- 
rio. O imperialismo baquearia então 
de vez, e uma luz civilisadora innun- 
daria a torra. Não! Os ellemíes não 
'podem vencer! E para que não ven-| 
cam, prestemos nós aos alliados: to- 
do o mósso auxilio e otdo o nosso 
apoion. 

Assim mos falou o sr. Melquiades 
[aivarez, o illustre pariamentar em 
[quem vs alliados o Portugal! contam 
um amigo sincerissimo. Ao despe-| 
Idirmo-nos, -o chefe reformista fala- 
nos dos seus amigos de Portugal, e! 
[do mosso ministro sr. dr. Augusto 
[de Vasconcellos, para quem tem as| 
palavras mais amistoses e agrada- 
veis. Elogia a sua obra como Tepre-| 
seritanto do nosso peiz, as suas ex. 
traordinarias qualidades de intel 
gencia, e sabia orientação diplorh 
cs, 


1h 


Edmundo Porto 
A CIDADE FUTURA 


Transiormação 


Reunem no municipio as entida- 
des que projectam realisar 
essa empreza 
Com uma dedicação digna de todo o 


elogio, as entidades que 
format a margem 


do Te 


anda 
de” Portugal voltaram a reunir ns ulte 
lmo do tez findo, na sala da 3 
[oia da commissão execuliva. do. munk 
pio, sob à Presidencia do &r. dr. Levy 
jues da "Costa, que, esto sempre. 
endimonko tem posto muito pasvicular- 
mênte o mielhce To Seu estores decidi 
do é intelligente. 
Nessa reunião, cada uma das entida- 
aos, por intermédio do seu alegado, 


ou "O, anteprojecio dos (aba: 
“proponente gu 


[Combi 


Para renliser essa obéa grandiosa e 
(do completa dignificação da Gidade, con- 
tam os em] de tal meiho- 
Fame QUE Arsenal Passa para 9 le 
jo oppósto, conservando-ee, Íogavia, a 
[parte do cúifício de architéciura cara 
Ftenistioa, aitendondo não só, 00 eu re 
jativo valor artístico, mas ainda à vr- 
a sobremaneira. importante que repre. 


de elíicos destinados a suppri as Se. 
osssidades dos diversos eertigos que ali 
[podem ser instailados. 
Néssa conformidade a ideia que obtê- 
e opreoração unenire que” Goi 
o dos earegieos € à «aros conteal 
servirá tambem a linhá de Cascaes, dc 
eupem os lerrotas das acluaos oficinas 
| 6 peoitema de ros do Arce soa: 
à de-rue do Areemalica sol 
cíodado com a abertura de avenidas 1a 
caes dos, nen elis, devendo à 


imorginal desembocear ro Terreiro. do 
sam duma DA astação do Sul q Sueste” 


frócesso aos começos do seculo |Erande 


do Caes do Sodré; 


o |Sonste, na escolha dos vogace quo hão 


[sentava a sua demolição e construcção |hora 


ealíiios do “ente | 
1ês des. correios é gare» Central, 
convenientemente rodeados de fardias: 
tin "Buato pela” Esplocação: do” Porão 
ual, pela Ex 
[de Lichoa,' Vasconcelos Ostreia pela So 
oisdade dia Propaganda. de, Portugal, 
[Samtos Viegas, pefã Companhia dos Ea: 
nos de “Feto Poriughezes, Almeida 


Soares, pela reparação te- 


Visitas do chefe do governo 


“O sr. dr. Affonso Cósta, chefe do go-| 
'verno, fez ante-bontem as suas prifnei- 
irás visitas a representantes de nações. 


lestrangeiras e - Acompanhado dos 
fer. Urbano “Rodriguss o Costa 
foi, visitar o sr. 


biica. 
O “representam 
a: ”a” qui nos” encontramos 


Tintas provas de estima. € por Uma, 
Ear Inriedade de inerentes. 


e: 
[oios pio iumpho das. priispios de 

em : 
Iteraado, do Direito e di Justiça, re- 
presenta. pelas. nações aliadas” mo 
Ec A aeiou 6, Ra O 
eira “ot egialmento “oii diisiosa, 
aciicindo “Bem "o “aliecio, que liga as 
duas magões: Portugal-o Bebel 


TONTRÃA TOSSK—Xaropo Gumã- 
de creosola lacto-fosfatado, 


Portugal e Hespanha 


Afionsó XI recebe uma carta, 
autographa do sr. 


idente 
da Republica 


P! 
O soberano quis ro 
mente o sr. Augusto do Vasconcellos] 
a quem sighificoo, nos mais affootoo-| 
95 termos, quanto lho ora grata a 
ainavol attonção do chofo do Jistado] 
portugues. o 

Sua magestado convorsou dopois| 
(com o ministro de Portugal sobro 
sumptos que interessam aos doia pai-| 
nes, 


Os aviões inglezes no 
theatro occidental 


njcação do Sir John Fronoh, a a 
a britaunica iofligia graves dam-| 
posições it as, Jim ambos 
os campos de batalha so fizeram o; 
plodir minas. Fizemos attorrar no dia, 
80 ultimo, dois aóroplanos inimigos. 
Vinte dos nossos aviões avariaram, 
fortemente os depositos de munições] 
allomãs om Miraomont—(Havas). 


: A FENOTEINA —— Camara rapida. 
meite todas asNEVRALGIAS— 112 ca 96 c. 


Molas parlamentares 


A questão do. 
[né Câmara dos 


primario di 
Es 


1 
Principiaram hoje a cor oleitas as cor 
missões da Camara dos doputados. Ào q 


õas ted eureido 
“quo rovellam pouco espi- 
Fito do tacrifcio o nt reduzido desejo do, 
harmonizar todos os interesses é todas au, 
opiniões, Da comissão de morinha, por, 
exemplo, não so prestou a fazot 
official quo oxeroou, na vigencia do ini 
nistorio transacto, um corto cargo de 
(confiança. O caso prodazia certo sobr 
salto à foi, polos corredores, commenta-. 
dissimo, tomando o aspecto do um at 
tbentico acontécimento político, 
Br'o 

Yeom chegando os retas 
timos eleitos opressam-so a tomar o sou 
logar sub. a cupula alta, que n'estes dias | 
búsios de dezembro dá À sala o aspecto 


constituir asas com: 


jos. Os al. 


|| fanebro tamo bafienta crypta. Hontem| 


foram os tantes do Cabo Verde | 
dera do Ca Vea 
es é, Baco as gas polo 

pane coradas 
oa e Sr de 
Gs fone da Joia il 
ope da Gr 
fo apud red data 
o space Ae 
ps O Pu, JSP 
a Se prata sie i 


Não ha maneira. Os ers, doputados 
tondom que não tesm nada j 
£8s horarios o crosta qu, aja gua 
que compareçaia Gm S. Bento vão| 
muito à tempo. Dabi, dificuldades em 
haver numero, angustiss constantes da 
presidencis, quo faz prodígios da habili- 
dado para- illadir as opposições o consi- 
gair elias que não Jovem O Gosimento 4 
risca, ol - a por o ehapou 6 a dar 
[e trabalBos fvdos alada autos “elas 
incipiarem. Esta cabulice Chronica nº 
dé moldo a prestigisr as instituições 
laqentáres. Mas como 03 sts.deputa- 
os não s6 convoncom disso; a tragedia. 
sinha sontinvará com todo 9 caracter] 
d'am mal que aeahum remedio por mais 
encrgicg, logrará curar. 


LONDRES, 3.—Sogundo commu-|y 


Tesumem-se em pouco. Não conçor 


A commissão 


inistorio 
dos estrangeiros 


Ho polo miaistari 


 incumbi 
nisar a lista. dos furiccionrioy que 
Moviam ser aftstados do socojos die 
OZ quo fogsem tros os quo sob a alça 
da mesma lei deviam cair, Um d'ol.| 
les era, sogundo official na 
disponibilidade, quo. havia. muito não 
recobia ou seus vencimontos 0 que, por. 
isso mesmo, não cra mais quo nominai- 
isento funcoionario do Estado, Do nf 
fustamento dfcate individuo ntondvoio;| 
pois, nenhum proveito político para 0! 
Fegimon, visto a situação em que ollo 
icon depois do jo sor a mosma! 
ora quo so encontrava. antes do sobro! 
olio cair o gladio da cominissio, Do 
âois restantos, nra ora tambom empro: | 
[gado gratuito” do ministotio, porquol 
não passava do nosso vico-cóntal om 
S. Francisco da California, ondo exor:| 
cória funções eflcotivas do consul nó 
gundo o titolor- “Pouso “cnrgo livosao 
“ atandonar, Nas aqu, O gelo da 
[commissio é mais gravo do quo parece, 
No ministório dos ostrangeiros igno- 
[rava-so, com corteza, quem ora o vico- 
[consul que so votava-ãa foras, So o in-! 
dagassem, saberiam que 6 sr, Manuel 
Teixeira do Freitas é direotordo Banoo 
Portugace-amoricano do 8, Yrancigod 
da Cnlitornia o o chef da nossa colo; 
Estado da Norte Amoriciy 

Pata 86 vor a cuormo inc 
o quo esso nosto compatriota.” 
ilispão om S. Francisco 6 do quanto o, 
[now affastaménto aura” logar om que, 
iecorto polia prostas rolóvanta Sr! 
riços, devo tor desgostado os portugno- 


lhares que na California vivoin o labi| 
tam. Procedeu-se, no mandado de des- 
pelo quo so passou ao ar. Teixoira do 
Frcitas, com uma loviandado fudoseul-| 
pável, da qual, cortemente, bom podora, 
idvienos inakguras o dosgostos, polo 


Ropública, vopest 
riadados. oe via 
vem desfasor, 
Quôm a movou? Um tal ar, Pisdúdo, 
mfonista, qua far parto do” pessoal de 
esção potibgucna ma Expoulção do 
Francisco, ompockando, por isso, boa 
[somma do oscudos om cada mos, Po 
occasião da abertura da roferida cxpo- 
Big, tosou se, nur Banqueta oliei 
“8 roprevoltantos do 
no da 


inontam duas arbi 
d'oma intriga quo 


——— as 


Sob a presidencia do sr, Correia Bar- 
reto, respondem 4 chamada 24 senado. 
Fes Guio approvam a acta é ouvem lêr 0| 
expedionte. 

ão 15 horas, Antes da ordem o sr. 
Lima Duque manda para a mesa um, 
requerimento pedindo varios documen. 


los pelo ministerio das colonias. Como! 
Dinguem mais 
18. ordem do 


Cultos--Daniel Nocrigues, Jeronimo. 
(de Mattos. Agostinho - Fortes, Pedro, 
Martins e Silva Gonçalves. 

Finonças-Estevam de Vasconcellos, 
Herculano Galhardo, Pina fopes, Filip: 
PS a Matta, Augusto Crmbron, Linia 

ique -c Celestino de Almeida. 

AS galerias encontrani-se concorridos. 
Pela. primeira vez nºesia sessão entra, 
(e toma o seu logar o sr. dr. José de 
(Castro. Na galeria da exirema esquer-| 
da vê-se tambem o sr. Ferrcira do Ama 
ral, eleito pelu Madeiro, e quo ainda, 
não, tomou posse. 

A's 16 horas menos dez minutos dá 
entrada na sala o navo ministerio, sen.” 
(do immedintamente dada a palavra ao, 
sr. dr. Affonso Costa que, explicando. 
05 motivos que hontem O inhibiram de” 
vir no Senado, lê, em voz clara e pausa. 
da a já conhecida c publicada deck 
(cão ministerial, 

Terminada q leitura o sr. Estevam de 
Vasconcellos envia para a mesa uma, 
moção concebida nos precisos termos, 
jda apresentada pelo seu partido na ca- 
mara dos deputados. E" a sexta vez que| 
[em nome do seu partido saudo nesta, 
(casa um governo du Republica. E d' 
ta saudo um governo que tem é si 
frente a alta individualidade de estadi 
ta do sr. dr. Affonso Cosla. Frisa a 
[passagem principal do programma mi- 
sie” da” disposição "e" governo 
fem só fazer política nacional. 

O programma incide sobre todas as 
questões “principaes que interessam o 
paiz. Póde portanto O governo contur” 
(com: todos os senadores do seu partido, 
(como estes contum com o governo €, 
melle confinm. E 

O sr. dr. Pedro Martins em obcdicn- 
cia ás praxes sauda os membros 
novo governo. As suas considera, 


A LE DO APFASTAMENTO 


Peu origem a uma Verdadeira 
arbitrariedade 


(Califozuia o am, 


ze, que são algumas" dozenas de mi- qui 


: NO SENADO a 


Á apresentação do governo 


Lê-se a declaração ministerial—Falam 
os leaders dos partidos 


«|suas altitudes, À 


(José “de Casito e al 


dos ostrangoitos para fazor aabir'dá 
(Simão. Forroira, cujo- 

logar do ha muito cubiçava 0 cubiça, 
& ar: Piodadlo, unionista, oncontibts 
facilmente, om Lisboa, um authontic, 
“domocratico. que 46 fer mostrado in 
cançavel, tanto, no Parlamento corãq 
tóra «le, em ho favoregor oe intai: 
doa o cm lho apojar 08 planos intorea. 
soltos o complicados, É O partido untos 
nista? Beso, qu atacou a lei do n 
tamonto, ainda tio diáve palavra ab 
a separação (do cónaal português 
8. Francisco, E” que lho foca pala pé 
8 como Ti nm coeligiontão qua 
promover, por ella lho poder ner a 
vá do a deixar phssar em cinco” 


A lot om questão dá nos fancolóna: 
«los quo por ella fororiy abtiugidos o 
zoito do rocorrerom para o congolhojda 
ministros no preso de dez diah, Mas 'w 
sr. Simão Forreira está longo 0 O góg' 
zecurso nio podia nunca ohogar à tata. 
0. Por osso motivo, é o gr, dr, Lúiir 
ertini Pinto, funccionario do. mipige 
torio dos estrangeiros, quem vao rocora 
ter em nome d'ollo, sondo do orar que o 
governo acoeito a reclamação, para quo 

pr E 


alia quo a lei concode não 
nfesto vaso, lottra morta, 

Voltemos, porém, no caso do bymno! 
do antigo regimon, exocutado “num 
grando eatnatanto” do à Trina 
“como so fosse o hymno da Ropal 
Portuguesa. O ar dr, Augusto Body 
ao roceber os cumprimentos do posugal! 
do seu ministorio, disso que no” haw 
melhores empregados do quo aquellos, 

serviam sob'as suas ordans, Souda) 
assim, porque não 46 vulgarigou já; do- 
vidamente, por todo q mando cnlto;a 
Portuquezal So isso 10 bivosso foito, pi 
incídonto do S. Francisco não no t 
(dado. E já indagon o ar ministro dog 
'axtrangolros como é qua, 


gar, verá quo alguma coisa do fue 
torossante ha do vir a surprohondolio, 
Raconhocerá por oxermplo, quo aipilk, 
no 86 fez a cominunicação om dovido! 
tempo, invocando-so-para ioso razdan', 
praxes protocolaros que são. absoluti 
monto inadmissívois, E não tendo hayi 
do da parto de pessoal do ministerio 
Joxtrangeiros a nocossariadoligoncia 
fornocer nos govornos das outras pa” 
[g8en o fa nossas auotoridades diploma, 
úlcas o consularos informações repatisl 
das fndispensavois, quo nto podom bi 
prestados por qualquer junta da pj 
chia do sertanoja frogucaia, oocor 
[perguntar so é justo quo alguem pado 
gay POE cansa dl tal negligencia, Dao 
oitos d'uma loi como a do. afastamenm 
to, qua sompro combatomos o quo; Lu. 
do todo o asposto d'uma monstriostiltã 
do, so transformon, pela formá dei 
tendo applicada, n'uma imbpollf 
(dado que não ha maneira do pôr. do, 
O caso do 8. Eranciseo da California 
clucitativo, 


4 
] 
1 


nem póde concordar com a designaçãy 
do ministerio nucional porque cite é ape, 
nas um ministerio  partidario.. Den 
el estão al representantes da ja 
revolucionaria do 14 de maio que fomip; 
ram alias responsabilidades. que a 
certamente cumprir sgora como mínis: 
ros do novo governo, A attitude d 
minoria evolucionista. Será portáni 
nestes termos de absoluta uescontium 
perante o governo. O paiz a todos Jul 
[gará nas suas responsabiiidades e nad 
cioração e 


hora que 86 diz 
[dor pergunta se não haveria problemi 
Capiltes que pedissem a allenção de ss 
Verho. Era, isso due 0 governo. dobid 
er apircsentado e AXalá que presenta 
o sb eises, problemas cla 08 esolngoe 

sc, Nao vae "iscutir portanto Op 
rama apresentado.” imita 1 ebpes 

Par qe al governo rage” catmaro 

primunciados “medidas “para nto 
apreciar e discutir ' 
Vac referi agora no aunano dai 
mas 


ornacional” iris feia 
ões approx adas no parlasento els A 
agosto e 23 de novembro. Vem 0 14 Ia 
pio, Formou-se o governo do ar. da 


ole a caituação 
mantemsc na mesma obscuridade. Hojf 
com 0 movo governo que (ein dois mem 
bros do 14 de meio era de esperar quê 
essa situnção so cscinrocêsses Baldada 
esperam. É possível pois que cirgumsy 
ancias novas o desconhecidas fivessem 
obstado a essas explicações. O govde: 
no dird c se o não fizer, concluisetia 
[us ao tmcnos nfesse ponto cincou am, 
los. pretextos do movimento de 14 dê 
maio. Quanto às outras promessas do 
progrumma apresentado, não v 

o governo as possa satisfazer, E 
ciso, porém. que o. governo altenda, é 
alteida coni bastante cuidado paraso 
problema da ordem publica, Se porver- 
ura o governo deseja impôr o respeita 
e 5 disciplina a todos só terá nessa 
ponto do partido evolucionista o “mais 
claro e preremplorio apoio. Mos se a 
não fizer a altitude será do opposição 
intransigente até quo na sociadado por: 
lugucra sc restabeleça a ordem. Para 
rante a ordem e disciplina lembre 
e Que, 50, um meio fem a coguiria 
Euimprimento da ei para que NAguga 
possa arvorar pela fraqueza do governo 


E Bandeira da indiscipina. 6 
veira, em nonie “JA 


e na mais intransi 
goto opposição e na mais completa f 
Enlisação, encontrando-se sempre. ao 1 
dio «lo, goverho em todos os problemas 
Ma ordem publica se O Kovemo à quie 
2er manter, 

Dessjava que a docluração mi 
osse Minis concisa para que podessa 
dar assim garantias. de cffeclivação. 
Louvo a declaração de que 0 zoveno 
ãó Mesa fazer politica, Tncionál, fera 
dor seu partido. «Para Cles; munioihistas, 
à politica partidaria 8 ua “mesma, Echo 
vir à Palria o à Republica, Quatito à 
núosião da guerra conhece já a desia- 
Pagão do sr: dr. Affonso Costa feita na 
“Bira; câmara o que o cnche de orgulho 
SR dar é União Republicana um pouco 
dê justiça qu até hoje the tem sido ne 
a, 


E “presiso dizer-se que nos homens 
“aa União Nepublicana se tez; a Tanior, 
amais intensa e mais vergonhosa com: 
Pala que ato hoje se tem feito n'este 
Pata, exaciamente. por. terem sobre à 
Auestão Internacional mantido “sempre 
a<opinito do seu, ilustre chefe politico 
qui:à Republica tem dado o melhor do 
Seúftalento e da sua fé, 

“Foi isto, foram estas campanhas que 
“riram barreiras entro os partidos, V. 
ex.4s-bem sabem que todos esses 
dog eram falsos, Apesur d'isso nenhum 
Eeriador. da esquerda profestou uqui 

O sr, Faustino da Fonseoa-teparte- 

E v. exe não o fizeram tambem? 
siga se alguns, santos. 

*O, 8º. José Maria Pereira-—Desatio 
exi-a que cile uma offensa nossa. 

O sr. Faustino da Fonsoca--Terel egse 


F. Jos6 Maria Poreira-—Não, 

Ha de ser já. Diga y. ex» quando e que 
alguom da União, Republicana. channou 
traidor q um ropublicano, 

O sr. Faustino da Foniseca--Não me 
goles a cssa palavra, Neferbme apenas, 
a oltensas. 

O sr. Alberto da Silveira-Não, mel 
obrigue v, exa à entrar hoje messa dis- 
auesão 0 que mo seia muio desagr 
“Continundo, O orador" diz qua gore 
sasumplo orem já dsse O fue linha 
“a dizer=a, Unido. Republicana dará ao 
foyseno mbeaso ponto lodo o apol 

- Aro ussumplo é preciso que o gová 
resolva: 0 da ip 
qual não ha exercito 
“mequisição de malerial do guerra. já dis- 
de “mosia. caniara. que não, concordava” 
com eltã so no depois de terminada a] 
“guerra. Essa mesiha, opinião mantem 
je tenicionando tratar do caso numa 
eisão Cspocial em que pedirá presen 
ido sr. ministro da guerta, Acha uti 
ar instrueção militar mas deve Jem 
rar no se tinieiro di, gutrra que de 
vagar se vao no longe, não sendo mem 
jd mem pratico exctasos em tal sem» 
o. ; 
O sr, José Maria Pereira diz que vao 
Jiniltar a sua apreciação a formular per- 
“guntas simplos'o controtus. Começa. por 
Sktranhar quo sendo a questão do “go. 
uma questão, resolvida, no. congrosão 
itemocralico do Braga. cla ajnda esteja 
Pos, resolver pelos "governos essa par: 
(do “visto. que (as balotas . contladam 
mocionando aberta e descaradamente, 
á 0 sr: ministro do interior deu ordens 
lerminantes a tal respeito? 
“Outro assmpto--o conto aberto pe- 
tos, alumnos do Curso Superior Techai.| 
com, 08 das “Escolus Industrines. que 


ina militar, em a 
que valha. Sobre 


fas gamento istoria na ua origem é dog 
pode ca, Fem o de in da o 
ver To 


«Ameção qualquer decreto, qualgu 
rd 


E no ér, ministro da marinha que so| 
Birige agora, À revolução de 14 do maio 
tez collocar à frento da nossa dtvisto 
Havai o capitão do fragata sr, Leblte do 
Rego com absoluto desprestgio para q 
fisciplina. da marinha. Está O sr, mi- 
nisiro da marinha na disposição de 
tmanter esse estudo de coisas? 

Sobre a questão dus subsistencias o 
axial agravamento na carcstia dos fo» 
néros “6 absolutamento . insustentavel, 
Está o gr. ministro do fomento na dis- 
posição de cuidar a serio nresão probio. 


m 

O er. dr. Alfonso Costa agradece, cm 
; primeiro logar as. palavras do gr, Este- 
“Yam de Vasconcellos, em nome do par: 
Aldo democratico, 

“Se O sr. Alborio Silveira declara que 

“missão do seu partido é o política Ya 

rioica. ainda. bém, porque” Cssa. serd 
«Jambem à política do governo tim de 

o sun, Ueção seja util a todos 08 
bortuguezes, São pulavras quo ha dins 
anda. proferindo. para. que se cum” 

ram. É hão de cumiprir-so porque pac 
a são “so constituiu O govemo A. que 
reside, 

“Agradoco tambem as palavras do sr. 
“Pedro Martina e toma fia devida consi-| 
ta as suas afftrmações de fiscalisar 08 
vaitos do governo. 

Houve decerto, 
spirto do sr, 


orém, um equivoso da| 
ro Múntins. Os, nom 
bros do. governo portencom reatmente 
à um pardido, mas ellos estão all para. 
Gumprir um progranuma de defeza é de 
interesse nacional. Desde, que começou 
a guerra, os partidos polas qificulda-] 
“des” quo “surgiram deviam o toem qué 
Abntor a Dandeira dos Interesses. parti 
(duros para 50 cuidarem “do bem OA 
APatria, 

'Nho julgue o sr, Pedro Martins cue 
peló fncio do estarem dontro do gover- 
ho dois membros da junta revolucion 
ria de 14 de maio, o governo tem qua 
quer rosponsabiligades ou. imposiçã 
“ue a essa. junta digam: respeito. O imo- 
gimento do 14, de maio completou o de 
5 do outubro e ambos foram generosos 
ontios de 16 patríolica.. Nosses. mo: 
mentos vibrau a alma da Patria, Quan- 
o & referencia do sr. Pedro Martins] 

achando — paridade “entre. à. do. 
Ginvação arioje e A de Jo da janeiro de 
1018, lo orador pôdo afirmar quo 4 es-] 
so caso. o sr. Pedro Martins, vao apoiar 
tonstantemente o governo Visto. qui es. 
sa deelar mprirá até onde fôr 

se. O mesmo aconteso- 


JOVerTO (OMAFAM OS (PAES, TESPONSA- 
ilidades para ns cumprir € para arçar 
a 


b 


com clas, Estamos resolvidos q lr 
Mar e a irabalhar com energia e com 
Púpidoz, 

O sr. Pedro Martins dirá ainda que 
o:programma so tem problomas muni- 


«ns dem amem problemas: maximo 
Eargas Pelerencias de fare tambem 
manutenção: da order publica. Piz 
mos ns. que a “manterehos energión. 
mente, Intiuneigentementos” Que ais 
quer é ro Pedra Martin. tl respol? 
Sodré o aissumplo internacional é eg 
mento Claro 0 programana, como claras] 
dora Já as? o ailrmiçõe. Temos 
camprido até hoje as nosuas obrigações 
Para com “a mosto velha aliada 1a 

jalerra. E continuaremos à prestar tan. 

os! quantos concursos nos Exgirem 8 
nossos velhos tratados, que até hoje Le 
mos múntido € honrada, dê) 

“here que, em face dos duvidas do 
sr: Fedro Manins o Alberio Bv 
Jeciaração ministerial só tem um delei-| 
oco de gr boa de mai, To só bóde 
arliar  povero, o oz Openas na 
alsbaração desse programa afomor Gn 
Pata é O amor Mio apublica Bncam 
rarmosemos, pois, nó caminho. das 
uno realgações. 

Quanto à questão internacional e nos 
SUoS que e teleia 6 sr Alda, 
fveira & Governo não. fem henhama 
solidaniodado, hem responsabilidade” por 
css paixões, por ses cenuras, por 
cSsos duestoes de familia. cv 

Srt Alterto Siveiras-—Registo essas 
asfieniçõess 

“O orádor continuando diz que 9 
verme aguarda: 0 amuncindo debate 45 
Er Siva, sobre questões militares: que 
&'sr. minísiro da puerra alenderá de. 
Certo com O pairiollemo que põe no 
tudo, Gessos questões, 

Sopro A nenilsição de material o go 
vermo está deluccóndo com a opinito o 
Br “coronel Silvlra, Fizeramse” ac 
Biçues. 96º foram enisifátas e ovas se 
“Bio farão, antes do terminada a quero 

“ho sr. lost Maria. Pereira responde 
que er 1918 o jogo fot reprimido, Como 
Sera oie. Quanto ao cáso do Inslu. 


&o- [anno Passado, ás creanças do hospi 


A-GARITAR 


to Superior Technico, o sr. ministro-de 
ppa diana md 


livisão. naval cumprir-se-ha à lei O 
que, aliás supõe sc tem feito até-ago- 
ra. Tratar-se-ha tambem de attenuar 01 
crise das subsistencias. 

Voltaram ainda a falar o sr Hedro 
lar e o sr, presidente 0 minis. 
rio, approvando-se por tim a moção do 
5 Estevam de Vabeoncelos, veio 

à proxima sessão é na segunda-tsira, 
Elegem-se diversas commissões| 

Presid6 o sr. Manoel Monteiro, -que 
anda fazer chamado ler à acta, 
[ndo havendo numero para, à aprovar. 
nes das 1846. O 6%. Toró: Barbosa im- 
[nocao Tegilieito, por” não haver nt 
mero, mas remediádo esse. inoonveniar 
e, 08 trabalhos principiam por se Jan- 
gai na acta da sessão um velo de sent 
mento pela morte do pae do sr depu- 
lado “Mantel” Granjo. O sr, Sá Pereira 
[volta sua velha tarefa de, combater] 
9 Joss de say. Acha que ns leis existem» 
tes hão são sulficiontes para o roprémir 
e manda para a meza Um projecto de 
a tornando mais rigorosa essa. rapres- 
são. 

O sr, José Birbosa-—As leis existentes 
negam? 

ão ohegam tal! 
Dorque às bão cumprem : 
pa go. Penal é Dean. expresso! 

E o er. Sá Pereiro, indiferente à ce. 
leuma que a eua, iniciativa origina, mar 
da o sou projecto para à meza, Wonde 
[seguirá para o tumúlo das cominiasões. 

om O governo esteja nuzente, entra] 
[se na ordem do diw-cleições Varias 


que preencheram toda n. sessho, 
já ommbsto. adminictraliva 
gresso éoleilo O tr. 

para a lercoira Cominfísto de verifica 
gho de poderes, o 


Hetorino, Guimarães, 
Ramos da “Costa, 


Marques da Costa, Ma- 
ano à Cons: 
lancio Olive o Car 
[simiro do Sá, sé Mia. 
[ria Gomes: para a de infranções, 08 &º5: 
lálviro "Pope, Pires. de Carvalho, Cor: 
[rela Heredia, Fenveira. Lucena, João Da- 
as, Themis de ouga Rosa, Pereira 
junior e Eduardo de Pára a do 
Rogo, Er: 


Para 


“Foimandes Co 
oi Todo Pera Bastos Pim fo. 
o, Doi à Thomas, 
sa, Heldor Ribeiro, Portootrrero de Vas- 
leoheshos, Victorino. Godinho, Simas) 

[Machado e Cruz e Sousa, 


ESpectaculos 


Cartaz de âmanhã 


NACIONAL—A'n 21 D, Por. 

potaa quo Dons haj 
TRINDADE — Às 21-- O dia 

do joiro (Roni) 

nb QUITBANA — x 21 — A 

M 


Cruz, 


ri, 
GYMNASIO — Ag 24 — Soror 


t 
APÓLLO—Ata 212. noto 
O Giabo quo o carrugua—udo o 
muxixo, 
RUA DOS CONDES—A's 2080 


o andros vivos 
ODERNO “e Avi Sonho 


Gasrrolro—O coliar da princora. 
COLYSEU DOS REOREIOS-— 
4% 31 Companhia do circo, 


pe pi 


Agenda da semana 
HOJE —Trindado —Rooita do Eduar-| 
do Sohwalbach-504 roprosentação da 
rovista O Dia de Juizo, 

AMANHA-—Rua dos Condé 
ão nuotor dos Quadros vivos. 


Boatos e informações 


Entre nós 

No Polstoama vao à soono, am so- 
guida À Marty, uma intorensantissima 
peça traduzida por Jorgo do Abreu 
[com “o titulo Ouro oobre azul: Bis a sua, 


Tgancio Poixotó; «Moy- 
es», Sarmonto; «Nnlbantel», Otlollo, 
do Carvalho; «Carlos», Tristito; «Ja- 
loob», Riboira Lopo; «Gustavo» («du- 
quo reinanto»), Clomento Pinto; «Prin+| 
cipo do Klaustbal», Cório Reals; «Con- 
do Febrenborg», Olivoira; «Conselhei-| 
ro Tasols, Portugal; «O roposteiro», Pi- 
mental; «Carlota», Etelvina Sora; «Es. 
thors, Julia Assumpção «Princeza, 
ivolina», Elvira Bastos; «Princoza 
do Klaustbals, Maria Dolores. 

(8, E' úmanha, no thoatro da Rua dos] 
Condos, n recita do auotor da peça ali 
notunlmonto em scona, Quadros Vivos, 
quo o mosmo é quo dizer noite do. 
riumpho para Esculapio, 


Circos & Musichalls 


ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
oilmpia, «matintose diarias a, secs0es, à 
noite Central, Chlndo Tarraseo, Soctedk 
[do Promotora to Insteuceão, emi Alcanta: 
a, Fosse às quintas feiras, sanpados 
oimlnigos 
ANIMATOORAPHOS E VARIEDADE! 
Salão Foz, Parndis, Rocio, Chantecior, Im 
Saito Oraçã, na Unixa Economica 
via, Variedadés, ba Calçada da Es 
Sénão Lisboa, 


BRINDANDO OS PEUQENINOS 


À anvore do Natal ; 
no hospital Estephania] 


Sr. divector da «Capitats--Com a en! 
raph "quo” encima esta,” nollciou ” 6 
seu Jornal alstribâlção miensal de bsin- 
quedos quo” costumo. fazer” pelas. creanças| 
do hospital D- Estephanta. 

Som (08 indus, melhores agr decimetos 
pelas, patavras Jisongetras qho im dizem 
Fespeito, cumpre-me recllicar uns Ligeiros 
enganos, motivados certamente. pela” def 
Ciencia “46 informações de. minha. parte. 
Diz essa Motcia qué. cu mio tenho. semprá 
isto 66, na minha. miásão, consoladora, é 
sto porque este ultimo domingo, vendo: 
mio o redactor da «Capitais sômento acom- 
pantado por meu fito, mulio. natural 
mente escreveu O que v) 

das foi méto ado, porque, contérma 
acejaro no meu artigo. publicado no «Dia 
Sto do Noucias» de “Es Mo novembro, sou 
avast” sempre” acompanhada n'essa Vpere 
rinação pela minha boa amiga D. Elvira 
Radanto d'aimelta 

TSto com eterencia à distrlhut 
sai, de brinquedos. 

“Quanto & Arvoré do 


tal offereehus, no 
quo o Justamente aquela que os pegic. 
nos artistas do Coysou foram abrilhantar 
[com & sua alegria, ful, para a sua reail.. 
Sação, comajuvada” por “muitas senhoras 
ininhas “amígas, cusos nomes publiquei, é. 
que, cheias de: enthuslasmo e dedicação, 
imo “ajudaram “nos trabalhos d'essa Testa: 

Algumas dessas amigas, Já csto ANO 
[gentilmente se offereceram: para, de novo, 
Brestarem o Sea valioso concurso à favor 
idos" pobresinhos.hospitanisades 

Renovando O. meu” reconhecimento pela. 
[amável notícia, pela publicação d'esta Car. 
ta, muito agradeco à v.-Luthgarda de 
es, 


Migalhas | 
TT Osttentes 


Homem suegiu o primeiro “derito| 
[do D. Anninhas, Ha tongos ílias qi 
so fazia anunciar, “era espenado, 
coma aicietade 6 4 noite ronipeu é 
[sucapa. Emquanto de volta: - todos 
estejavam a chegada dele, D. An. 
[ninhas ficou muito séria-com um 
eicinho grave o fazendo. festas aó 
logar dorido cem a ponta -da. lingui- 
ta cor de rosa. 

Então sentei “dehunte de mim, 
[na sua almofada e fizdhe este pe: 
queno discurso: 

—Minha senhora filha, Ter dentes 
[não adeanta nada. Ha quem viva 
loplimamento sem eles o até com 
Identes postiços. O problema. prin- 
eipai da existencia está no comé 
fo eat or not to eaty, dizia -Sha- 
kespeare. E, por muito pouca érm: 
|pontancia que se ligue às dentações, 
d'essa serpente ,quo se chama o i 
lestino, o comer, se para uns é 
versão, é para todos uma necessi- 
|daúe, Não só de pão vive o homem, 
|dizem os poetas, Pois no angartár 
[a manteiga que-com a ajuda do lu- 
mo o transforma ém torradas é gue 
festa giundo parto da soiência da 
vida. Se a sorte te der do comer, 
loreança inexperiente, eu por mim 
[dóuto um “oónselho:” como o mais 
|possivêl 4a "escondidas, Se comores! 
Ipouco, despresai-te-hão. Se comeres 
muito, terás invejas é procurarão 
Iquilar-to o prato e tolher-to o apotite. 
[Paio de modo que, ao certo, se não 
saiba bem se comes bem so comos| 
foco ou, mito. Nãô dividas “om 
pensar “o teu pão; aquélies que o 
[partilharem não e pagarão o gasto| 
generoso que o repartiu. Não engor- 
das de ks, A gordura causa engir. 
tos aos que trazem a pello sobre, O 
losso. Dirio que:roubaste o pão qõe 
(comes e aquelle que dás. O mundo 
6 amue, omo a idade dios cavalos, 
[oonheve-se pelos. dentes. - Que +05, 
[tous -não “cresçam demaisiado, que, 
Inão deixem. nb emtanto de se ver: 


orétos no imásigar o bastantos, pará, 
morder, se fanto fr preciso. Sobre. 
tudo que sejam limpos. O ml de 
[muitos é a faltado escova nos den- 
tes... 

»E teria, estado assim duas horas! 
[o “meia, s0,D. Anbiinhas, Seduzida 
[por um molho de chaves que ou 
lagitava “em meu discurso, não 
Ivosse claramento manifestado que, 
lunaés a seduzia o tricolojar dos fe 
lros Tuzídios do que à experiencia 
[das minhas palavras. 


André "Brun 


Concertos Blanch 


O concerto de domingo 


o acontosimonto da somana 
to da Orchestra Symphortica 
polo 
dio 
Em 1. 


tro Blanch 


ra 
Tato notava cor ponições do Wagnr, 
Ghocubint, BatmtcBacus, Rohuano é om! 
tos onturados anctotes olasaicos 
egos A cd do proa oo 
8 Gngioa fearimemeravol á pela ofogan- 
o congotroncia Já” polo valor artlítico do 
concerto, 


EseolaPrulica do otro 


FUNDADA EM 1903 


Entrada pela Rota Assumição, 99 
(Dofronto dos Armazens 
Grandelio) 

Fundador, Propiletario o Dirootor 


Horacio Inglez Tavares 
A unico Esvola do Ensino To- 
 ondo todos | 
danos praticam em; 
rlptorios Bancario, Inda 
tin, Mhgrdcolns, Oomtoei 
do Companhias do Seguros, etc, 
Stan ara ds Cambio. 
Estão abertas as matriculas 
paras 
Curso Ordinario de Commorcio | 
em 4 amos 


Habilitação complota pration 
sfhoorica para vida commnor- 


Curso Livro «lo Gommoroio 
no qual o alumno frequenta as 
dlisfplinas quo qui 

Aulas diurnas o nocturnas | 

soripturação commeruial 

pelo sistoma americano 


MOVIMENTO ASSIGATO 


Contro Dr. Affonso Costa 


Niosto Contro, na Amador: 
Wlismanha rounião lol 


da dop: 
a goral, 6 
ão dos novos qua 
ioão dos corpov gerant 


Agua da Foz da certá 

“A Agua minero-medicinal da Foz da 
Cortã apresenta uma composição ol 
mica quo a distinguo do todas as ou- 
tras ató hojo usadas na therapentica, 

E ormpregada cora sogura vanitogom 


astrioismo dos exgotais pojo ex 
o 


ou privações, oto, 
sida a 


baoteriologica que 
a Agua Foz da Cortã, tal como so oncon- 
tra nas garrafas, “devo sor considorada, 
como microbicamente pura, não conton- 
do colibacillo, nom nênhuna das ospo- 
ios pathogeneas que pódem existir 
om iguas. Além disso, gosa do uma, 
corta acção miorobicída, Ô B, Típáico, 
Dipliterico, e Vibrão cholerico om pouco 
tompo nºolla perdom toda a sua vital 
dade, outros miorobios apresentam pos 
'rém, rosistonoia maior, 

“A Agua da Foz da Certã não tom gazos 
livros, é límpida, do sabor loyomenta| 
incido,' muito agradavel quer bobido 
pura, quer mistarada com vinho, 

TO GERAL 


Que sejam lindos para seduzir, dis-|d, 


À 


“À lealida 


Poblicamos à seguir o annunciado 
artigo de Jean Finot insorto no ulti- 
no numero da Revue, de que é dire. 
otor o mesmo eminente publioista o 
grande 'amigo do Portugal. Nºello s 
legista a «lecldaão portoguoras “a 
lho rende honionagem polos serviços 
que tom prostado ás nações alliadas. 

Vom a proposito da nossa cituação| 
poranto o conflioto internacionaldizer| 
que, no contrario do que so tm afiir- 
mado, ella nãê 6 a mésria quo: o po- 
(dido de 10 do ontubro, por parto da | 
Inglaterra, oréou. O “esolareoiinonto 
ão sovembro seguinto modifio-a e 
a nota do agosto ultimo, rocebida no 
ministotio dos estrangeiros, não a tor- 
nou decerto mais olara e mais honro- 
para nós. Esolarecel-a 6 hoje-mais| 
nocessario do que nunoa. Esporámos 
quo o seja donteo om pouco 6 do ma 
nólia ppróstigiarcrios aos olhos da| 
Európal Por quo, forma? Os factos 
nol-o dirão e não ha maneira de obstar] 
a que elles se tornem inovitaveis. 

Acoregoentaromos um pormenor! 
ignifdaivo para a comprebonsio do| 
momento: o-sr. Rosen, ministro al 
mão em Lisboa, ainda até agóra não 
iprosbtitoi oimpFimiêntos 'ab'ar. Ipe 

idento' da Ropublica. 
Soguo o artigo do Joau Finot: 


«E! reconfortante pôr om evidencia, 
astos sublimes quo roálçan o valor] 
umano, no meio dos misorias ino- 
aos quo 08 allemãos vom somonndo 

ravos do mundo inteiro. Os aníios 
torrivois em que'so vao désonvolvon- 
do ósta. guerra inscrovorão no 
activo actas” nobilissimos do horo 
jmo, do abnogação, do gucríficio des: 
[conhecidos na historia, 

Fla-os. do lado dos alliados, como 
Jos-ha entro as -nações moutraga; bri 
Ibam-sob a fórma de actos indi 
uses, como sob n fórma de notas] 
collootivos, Os povos, considerados 
[como entidados, tom dosomponhado, 
papois de horoes, uns, o outros pa 
pois do soolorade 
4 traição bulgara, com toda a ho- 
diondez que comporta, o/a dos tur 
lançados n'osta, guorru contra os 
sous gooularos bomíoitores, toom um 
leloquento contraste na virtude, dos 
Joutros:povos, . E 
Ha grudações no horoiamo colloott 
vo, como as ba no dominio indivi- 
dual 
“A Suissa súbo dofondor 68 direitos! 
9 5 dvoros da sua nontralidado com 
uma coragem a quo todos fazom j 
tiça; muitos hollandazes uatam aber- 
tamento contra a camarilha alloma| 
quo quer fazor da gua patria um sato- 
lito do  Icisor, “em projuizo dos song 
intorossos moruos o politicos; em 
espanha, o cloro, o oxoroito, o qua- 
si toda a nobreza, enfeudnda no Vati 
ano, bem toom procurado com pro-| 
mottor todo. o povo, mas osto, apoia- 
Jão nas classes Jiboraos, manitusta, 
posar do “tudo, as suas sympaíhius 
pola onusa dos civilisados. 
“Entrotanto, 0.80u proximo visinhó, 
Portugal, tom-so mostrado d'uma co- 
ragom o d'uma dodicação ravas pola 
osnsa dos oivilisados. 

Aquello povo, tio pequeno no nu- 
mero como grando na alms, à despei 
to das “dolorosas o iunumoras oris os] 
quo tom vindo atravessando, conser- 
you soihpro um omooionanto ontha- 
[siaumo por tudo quanto 6 bello 6 no- 
bro, 

Poderia tor-go mantido no abrigo 
dos acontocimentos que ostão ansan- 
|guontândo o mundo; mas, unido á In- 


dnta,cá França polas suas sympathias 
secularos, dosdo o comoço das hosti- 
lidados mostrou pola ouuta sagrada, 
uma tal dodicação quo não encontrou 
logual nos annaos da historia, 

Nada o obrigava a tomar partido a 
favor ou contra os alliados, o no em- 
tanto, logo ao primoiro podido on-| 
viou-lhes tudo quanto tinha em ar-| 
mas, om muniçõos o em cavallos, o 
quo constituia a uua propria força, 
Nem as vistas inquiotadoras da sua 
|visinho, a Hospanha, foram suffioion- 
ias para pôr embargos á sua gene- 
rosidada, 


Como a guerra colheu do improvi 
so ogualmonto a França 6 « Ioglator- 
ra, Portugal apozar do limito dos sous! 
Iracursos, sem a ollo attender, offoro-| 
ou nos podórosos uúigos tudo quan. 
to tinha. Foi o pobro que dou aos| 
opulontos, daspojaido-so om favor 
'estos da grando parto dos olomon- 
tos “que tinha para a sua defoza pro- 
pria. 

Em um corto momento a Tnglator- 
ra podiu a Portugal que lho manda: 

suas espingardas; . dopois de lho 
E lo iminodiatamonto 20.000, 
ja nova republica onviou-lho ainda 
mais 19:000 o vinto milhões do car-| 
tuchos, facilitando assim a Incta io 
Transvaal contra os manojosilormão 
[E hojo ajada, contintia, 
cio dos sous mais vitaos intorossos,| 
alimentando largamonto o porto de 
Gibraltar. 

A modostia das cifras com quo so 
manifesta a grandeza do povo portu- 
[guoz não dovo causar espanto. Porti- 
gal, como os outros paixos civilizados 
[vivia na illusão duma paz, duravel, 
não pensava na proximidado de ama 
Iguórra. Som aspirações a apoderar-se| 
(da propriodndo alhoia, não via as 
ideias onbiçosas do Kaisor, o 0 sou p 
quono oxorcito bom armado o disci 
plivado ora mais quo sufcionto para 
fuzor faco a quacsquor perturbações 
[promovidas polos intransigontos mo- 
narchistas portaguozos que so abri- 
[gam na Hospanha. E assim oscincosn- 
ta o oito canhões quo dou á França 

opresontavam uma parto importante 
[da sua artilharia moderna, 

E contra esto acto do altruismo in- 
toriagional não Houvo alli uma só] 
voz quo «o lovantasso, À nação uia: 
jnimomento entendeu que devia aja! 


RUA DOS FÂNQUEIROS, 48, 1,º 
Trlenhono 2168 


(dar por todos os meios possiveis a 
'viotória da libordado e do direito, 


O artigo de Jean Finot 


Eglatorea por ama allionça de volha q, 


de portugueza, 


Houvo sem duvida espiritos timo- 
ratos ou intorossados quo tentaram 
fembaraçar aquollo rasgo do gonorosi- 
dado; evocou-so o porigo hospanhol, 
[60 perigo, bom maior ainda, da vo- 
aoidado allomã quo, mais tardo ou 
mais codo, go apoderaria das colonias 
' pretexto do fazor pagar caro a. Por- 
tugal. a sua amisado pelos alliados, 
[Mas em'brovo “esses protestos foram 
jabafados pela grando corronto do 
[symipashia quê atruvossou “a nobre 
patria d Vasco da Gama, 

Tnolvidavois dias do caloroso ,on- 
thusiasmo so soguiram, dias quo do- 
vem ficar gravados na memoria do 


sodios vútão so produziram quo bom 
morocem sor conhecidos oguilmente| 
Honrosos para Portugal o para os al. 
liados. 

Mas ha ainda uma circumotancia 
que merece ser accentuada por de. 
monstrar o'"absoluto desinteresse 
de Portugal. Os paizes aliados qui- 
aoram págar-lhe tudo quanto tinha 
olferecido; pois upesar da situação 
financeira da pequena republica es: 


posta dos aliados ser tão justa como 
jnormal, Porlugal negou-se da ma, 
neira mafo absoluta a acceltar uma, 
indemmnisação qualquer dos amigos] 
jà quem generosamente servira, 
ve um momento em que centos| 
jornaes, animados d'um espirito de! 
partidatismo, - quizeram . ineinuar] 
no O nossa liel amigo. aoceifava: em, 
linheiro o equival dos seus ser. 
viços. E' mais uma calúnia que se| 
levanta conitra aquela nobre répu-| 
Blica, é affirmoso porque dos inqie- 
ritos a que procedl juío dos góver- 
[nós Angloz e francez, colhi a osrtéra 
de quo. nunca o governo de Lisboa 
pensou, em acceitar qualquer somma, 
dos aliados. 

Mas mais ainda; a patria do Alba: 
querque só n'um sonho so embalava 
o ombla ainda om participar de ma 
manoira mais activa n'esta guerra 
contra os povos ogualmente orimiao- 
sos, os allomios, os austriaços, og bul- 
garos o os turços. E) so o coníliato so 
prolongar talvez so não proceda bom, 
dosprezando o fictor portuguoz.. 

om a sua população de mi- 
lhõos d'almas, facitmonto porá Portu- 
gl om pó do guerra um oxeroito do 

ou 800 mil homens, o d'estes of- 
forooor-aos aliados 100,a 150:000. 

Tom ah oltimamonto, muitissi-. 
mo calumuiado  osto povo; pois npo- 
ar d'isso ainda nioguom ousou pôr 
om duvida à brayura o valor dos sous 
soldados 

No son propeio intozosso moral 
Portugal dovia subir o mais doprossa| 
possivol da situação: equivoca om 
» Pois não está ole | 
imosmo pelu força das coigas allindo á 
cansa commam? 

Ha já muito que derrubou as bar- 
reiras da neutralidade e vem ioman-| 
do uma parte netiva nas nossas dó. 
tes evnas nossas alegrias; além 
d'isso, tem tanto interesse como a| 
Quadrupla uEntentew na victoria dos 
civilisados. As suas “aspirações 
ideaes harmonisam-se - com à sua 
vantagem material; 'se 08 ullomães 
triumphassem, n independencia, pa- 
ra Portugal, não passária d'uma pa- 
lavra sem “valor, 

E preciso que Portugal tenha o 


participação na causa comum, no 
grande Dunquete da paz que tá de 
coroar esta guerra, 

Poupemos ao amor proprio d'este 
valente povo o ter que manter-se 
numa situação indefinida que o ex- 
pe a mal entendidos quo pydom, Fe 

lexamente, comprometter 08 inte. 
resses dircotos dos. proprios allia- 
os, 
Nesta situação, apesar do odio & 
(ão desprezo dos portuguezes pelos, 
allemães, o ministro prussiano con- 
tinua ainda em Lisboa, 

O que está fazendo n'aquelte pair, 
onde nem mesmo se atreve a ir 
felicitar o novo presidente por occa- 
sião da sua eleição? Entrega-so à 
espionagem, como fazem por toda à, 
parte os seus collegas; continua a 
intrigar e q fomentar crimes com o 
auxilio dos mais suspeitos elementos 
da sociedade local. 

Esta anormal situação parece 
exasperar 08 portuguezes, originan-. 


nas; ha partidos políticos que à uti- 
lisam, como uma arma enveliena- 
da, para paralysarem a marcha, 
normal dos negocios da republica. 

O paiz de Camões merece bem que 
o poupem a estas dissenções pol 
cas, quo são n consequencia d'uma 
anomalia internacional pouco em 
harmonia, com q sua nobresa, com 
a sua própria dignidade. 

A nação poringueza encontra-se! 
na situação d'essas mulheres de] 
coração | que abandonam conseien-| 
omente' aos amantes q honra e q, 
fortuna.-O casamento impõe-se an- 


o | lão coro o úmico meio que pode é) 


|devo coroar os sacrifícios consum- 
maos, 
5 
sa 

'Mas como transformar a aliança 
liacita om aliança activa? E” vorda- 
|do que 1 Inglaterra, tendo reclama- 
[do mo princípio das dostilidades o 
|coricurso dos gmmamentos portugue- 
es, fez a esse paiz a proposta de 
|omiar panto na guerra, Mas insis- 


cipalmente no auxilio de arniamen- 
to. O orgulho, bem tomprehensivel, 
jo governo e do povo porluguczas 
impediu, em tnes condições, o envio 
effectivo de tropas. 

Um diplomata inglez, que me for- 
neceu. muitos detalhes ácérea do 
papel de Portugal durante a guer- 
ra, alirmowme, de resto, que o 
«Foreign Officen comprehendeu é 
approvou & &ililude do governo de] 
Lisboa. 


Seria digno hoje de todos os al: 
líados reparar essa omissão e Jo: 
[var Pantugal a juntar-se aos seus) 
Jamigos. * - k E 
Ese Convite encontraria, não o dui 
| vidamos, a apprivação unanime d 
nação que vibra em perfeito accor- 
do com os alios. Ê 
) “preciso não"repetit-o erro da] 
que, “ao querer dar Ohy.| 

pré & Grecia, se esqueceu do saber] 
o-scolhimento que teria, essa) 


todos às outros povos; tocantes epi-|º 


tar longe de ser brilhanteçe esta, pro-|pi 


seu logar, bem merecido, pela sua! 


[do é mantendo animosidades inter-|p 


tiusse rvessa mota diplomatica, prin-|4, 


Últimas 


Prosidentê da Republica 


O sr, prosidênto de Republica rocaben 
jo 15 palacio da Boloi: a mésa da ca 
mara dos iapaiados; a dizeóção do tirei 
Enconme: direcção do dlburgos das crent 
'9as abandonadas;acomwissão executiva do 
Bontro Escolar Republicano, Almurante] 
eia, do Cascaes, é 0 er Euzavio da Fon: 


NOTAS DIVERSAS 


A comissão executiva da camara ma- 
nicival do Lisboa foi hojo cumprimentar! 
presidente do miniitorio, 

“Uma comnissão de operários das fa. 
[bricas de cerveja. procnrou hoj 
[nisto do fomecio a fin de 
[oamprimento da lei do horario do trabu- 
ho para a sua classo. Foi attendida polo, 
[chganbietro dr. Amorim, chefo do gabioe 

to que ficou do, teanemittir o podido no, 
ar, Antonio Maria da Silva. 


citomou hoje poiso do logar do go! 
ernador vivil de Lisbo o sr, dr, Jord do 
[Oliveira da Conta. Gonçalvi 


maito concorrido, tenôs 
E o, Arthur Cowta, É 
Aflonão Conta, 6 


Mais Pinto, dr 
Gendvo chefe do dj 


Paquete “Beira” 


O paquete «Beiray dn Empreza Nacjo.] 
nat do Navegação, subia hoja para os pari 
os do Africa Oricutal, Javalis 0 passa: 
geiros, entro os quad 21 «ohanilour o 
Pinças para Porto Amelia, para” Mor 
[onmibigão os capíties “ra. Atitaado Ag. 
junto Pores. Filoão e Danol” Augusto 
Sunto da Silva, Bi anrgentos “e OL praças 
a para Louronço Marques o vargento Josó 
Velloso. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Ficaram hojo no hospital do S. Joué; na 
fenfermariu do Santa Joanna, Maria ho- 
reza, moradora om Azoitão o allk Btropol- 


oo tontos van 
EB «o Santo Antoni 


noticia 


De Moiisão a Melgaço 

A commisião promotora do prolonga 
mento do caminho de ferro do Morisão a, 
Melgaço vao brovomente entrógar uma! 
ropresentação ao er. ministro do fomento, 
pedindo quo comecou com a maior bros 
Hidado “possivol ou trabalhos dessa linha 
tão importaito para os povos d' 


Po ve T ECROS 
& NOTICIAS 


NOTAS MUNDANAS/ 

Encontra-se em Lisboa. 0 "sr. dr, Costa 

Lobo, lente da Universidade de Columbia 

Esta bei o Industria 3, “augusto 

Para 4 sua casa em Aveitão. partol 

amanho 0º se b. Rotriço do Sousa" 
Paio) 


CANÇÃO NOCTURNA 
Depois. de Iniciado pelo, nosso raniaga! 
ae Tedacção Machado Corteia. 6 hoje Got 
a, ma "musica, “de Mendes Crtbgo'a dec! 
nda canção nocturna, no Club dês mes! 
iavragores. E”'o “svmpathico "actor, Re. | 
rim “que iz og. versos «silhovelas do! 
Soo Modos 


LUTUOSA 
Faleceu a st* D. Maquina Rosa do! 
Sousa “Dourado, devendo O seu” fatieral | 
[realisarso Amanhã, às 18 horas, eabiido 
da rua Rosa Araujo, 67, para o emite» 


rio occidental, 


Situação da praça 
CAMBIOS.—O mercado foshou Asa 
iuintos cotações 


Compra Vanda, 
Londres choque bo SABÃO 
Eonáron So div mubiio VAO 
Varia, choque gro O sms 
Aionha, chogj ED ROS 
Hollanda cheque o + BOB 508 
Madrid cuoque. ++ IBM a$40b 
New Tork, «o. AME Lind 
Rlostlonáros, 1 41 Iebga CH 

bei OL 80 7806 
Aciodoônio: 117 ep mu 


BOLSA — Às insoripçõos effoctuaram! 


Pit do 140003 gago 
E 


Ent 


og soa sas, 
obs Tiga, 


sorio, 708! 
Aogões: Ultramarino, nsemi, MBB; Ca. 
eng, 0886;  Phouphotos, coup, SURTO; 
ataca Ho cont la crua Tra Áabdom, ou, TS, Zawbaga, 1870, 
tivo no banco da hospital recolheu a)“ Obrigoõsr fmbacas BE 6. N dos Ca. 
a, Iminhos do Fokro, 2. Orsão. 


|O governo portuguez, consulado, 
[dará sem duvida uma résposta que 
aplanará todas as difficulades, 

E, seja qual for o seu concurso 
material, 03 aliados  sentir-se-hão 
orgulhosos com mais esso “nobre, 
[concurso A grandeza dos povos| 
não se mede, no nosso campo, pela| 
força dos exercitos, mas “pelo seu 

or moral. Às nuvens que se er- 
ucm do lado de Gibraltar e d'ou- 
às partes, podem, nQ im do con- 
tas, tornar” efficaz o concurso de 
Portugal, Esse valente “povo voltará 
lassim, d'um modo mais intimo, a, 
[de novo tomar parte no encalica- 
mento de interosses moraes e mite- 


| 


riass que unirá para sempre os al- 
lidos a'esta guerra, 
Jean Finot 


Prblicações da guerra 


Editados pola 
Paris, foram publicada 
erre aeluello, do O. Bl 


ou ol 
da (Ger: 


des due front do pabi 
e, quatro paquenos op 
Astaulidudo o com prediosas indicaçã 

“Tambem, Fosobolos o numero 1 de 0 
epelho, quo do publica om Londres o teas 
oriundo numero do gravuras roforantos à 


Ei 
Seguros de Suerra 
A LUZITANA, companhia do sogaros| 

om soda na Na Podes Bi, dao 

1800, elvaiaa quico vogicos em 

|oondiçõos. 


MUSICA 


Renlison- 


ontem a sogunda audição! 


aa sério do cinco, om quo Rey Colaço do] 
ropõo faar.nos ouvir todos 0 trios com 
[piano do Beethoven. 


concorrencia a esta audição, o quo cont 
tútamos “com prazar; iniciativas Postas 
dovem nor oncorajadas o agradoci 

Janica maneira de 


atrovidos ignorantos. 


“Tm dos úrios qua. ey Colaço, Cardona 
o João Passou Hontom nos fotu ouvir 
ai o nº 8 da op. À da qual os dois pre 
meiros tinham constltuido o. programa 
a primeira audição, Aperar dos três] 
triod torom sido compostos ba sum 
lepodna, vste é incompassvalmente 
rlor aos primeiros; qua o proprio Bão 
von assis o considerava, prova-o 0 facto 
o" viuto o dois aonos dopois, om 1515, 0] 
orevar para quinteto do Cordas (op. 


O outro trio oxecutado foi o op.1), 
para piano, clatincto ou violino 6 violon" 
Cslio,oomposto em 1705 inforior áquello 
esta trio à pouco besthovaninto; à final 
onjo thenma 6 a deia-Peia lo Vinpegno do 
mor Marinaro,opurado Woial, Tatá o du 
[poto Togoso quê caraetarisa a toras ia- 
Eonfundiveis 0s fuass de Beathovar. 
Completavam o Concarto duas 
canções estocesas, com acompanhamento, 
do “piano, violino e, violoncelo, op, 106, 
[compostas am 1815, Embora ascelptas em 
pieno apogeu do geoio, dopoia do todas 
às ayaphonias, OXGpto a nona, 
[cângõen enconimendadas “a Beethoven 
por uma sditor, são uma obra feita aponi 
ara ganhar o plo, que já comoças 
Bscassenr ao grando desgraçado; por ia 
o porque, visto o sou earacior popular, a 
odio 4 sorpro à mesa para todo at 
soles AMA IDesma. canção, O quo 4 
torna futiganto quando à pocsia é lontra, 
as Canções escodocas, asdlm como as ir 
iandezus, anterioros úquolias, cetio Longo] 
do correspondor à ontios lieder originado 
[do Bocthoven. Mas a au intorpretação 
por- Mello Alico Roy Colaço, cuja 
Péionaos qualidades do liederãangei: dia 
à dia 90 aecont aid, dau a] 
lovô, cando! 


er 
Mas, n'este-caso, nada: mais facil) 


Hodo A. 


Trios de Beethoven 


Foi bastanto suporior 4 da primeira a/d 


IADE TA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transucçõos om tandos publicos, 
papoila do cradito, 
bilhotea do tnosouto, ata. 


Rua Augusta, 24. 


Tolopia. 67U-—Bad. tol: Corretorivo | 


Miles 6 roglamaçõos 


As horas de encorromonto - das mer. 
cearias 
ação da Ol 


dos Vendedores 
os à Retalho reclamou peranto u 
airector oral das contributçõos e impos- 
Eos contra o foto dou fscuos do silo, nl. 
timamonto, autonom os donos das mor- 
conrias que conservam 08 astabolecimen- 
tos abortos depois das 21,50, quando não 
aresta REpenitra LIMNDIs de porta 
aborto. 
unda-so u roclamação em quo fechane 
do aqnolios eutabeloctimentos ao domingo, 
ó grando a aluoncia do feeguazos no sm 
ado à moito o que obeiga À cont 
abortos au metesacias ató parto da imaia 
odor atkendor à todos, O 
ot convonionto. o fonpo- 
lo toleraudo quo não fochas 


ao 6m s 21 ou 92 horas, conformo a epocha, 


do anno, o da mosma fória ponsarau 
pois us tuctoras do regulamento do ho. 
rio do trabalho no cotmmocoio, poe qua 
imundando foohar a4 morcoarias ds 21 ho- 
as, concedo qua aos iabbados fechar 


Como dovemy er rocabidos os oxpadi- 
Gionarios 
Um leitos, militar não oxpodicionario, 
como alo doclara, lombra 4 convani 
nistorio da guerra mandar! 
guardar a chogada dos expo 
“quando rogresiam do nltra. 
mar, mostrando lhos acsiia no tou rogros- 
ao quo a Patria não so asquecaa duque. 
ea à quem mandou para: romotas para. 
(gona sacrificar a vida om ema honra, oxi« 
indo-lhes todos us gacrificios à todas ag 
lodicuções, 


“ Bimões Bayão 


(Laureado pela Escola de Paris) 
Dosnças, do Doce, cirurgia protbcsa a 
Largo de 8, Paulo, 49, 14. 

Telephonio 3078 


Quem quiror comor vem profira 0 
Café Restaurant Olivelrinha, Rua Jardim 
do Rogeror, lu 15, 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & G.º-Kt. do Ouro, 123 


Carvão nacional 


O melhor; o mais higienico o o mais 
barato!!! 4 
Não tem cheiro—Não faz fumio 


Briquettes e carvão britado 
Senhas de brindes ás cozinheiras 


Entregas ao domicilio 
Prompta execução 
Carvão para corinhos, Industeio, chauf. 
fages o fandições.— Podia à 
Emproza das Minas de Carvão 
de 8. Podro da Cova, Limitada 


DEPOSITO: Doca d'Alcantara-Tel. 3:560: 
ESCRIPTORIO;R. Augusta, 97-Tel. 1:18 


Os melhores & mais aproprigs, 
dos fogões pára queimar este, 
carvão vendem-se exclusivamen-| 
te na Casa das Balanças. 158, Rua) 


Augusta, 160--Telenh. 2:88] E 

N'esta casa tambem se modificam, 
fogões para abter. moior economia! 
com este carvão 


"RCAStuan” 


IInfluencias do trab 


alho sobre a saude 


INTERESS| 


Em todos os paizos ondo 


& INDUSTRIA 


ES DE CABO VERDE Eis nico edsuneroro| Partido evolucionista 


Realisa-go ámanhi, sabbado, pelas 21 
horas, no Cantro Evolocionista, no Obia- 
ão, vma renniio do todos 0s'cidadãos| 
lovilucionistas do coposiho da Oeiras para! 
iratar do aseumptos que muito interes-| 
aro à política local do pareido. 


IMITAR + NC 


As docas do porto de Lisboa 


O sr. Josó Leal Wintormantol ehoma a 
nosea abtenção para 0 soguinte: 
ocas do Porto de. Lisboa destinar 


a asividção Nemo ilha, dem pesei SR ETTA A 
pão 6 time palavra rê, 0 ondo ão copiei |do parto da população sx Popalares (o Atuconaião *prseinica ordepntado ari a or Gia eantdta Guto 

E STE à progra ao aja o preto é sê Pc Ee cn o qo o e Rem pd 

A propaganda de Bouchardai Fãs no 66 Tas. & tua SERIO [es esaDãO pata coma ci dee i «A Capital» pia : 
Fo adota 6 um “dos gentios no io 8º ideia aus “esc ] MN QUES(ÃO “UAS SUbSISÍonCIAS ess it bordo espa doados 


Lamentam-se o professor e direotar 
aum centro escolar republicano 


O movimento intenso de propaganda] 
ein favor du educação Physica Inoder- 
na (ém mais de noventa anos. Não o 
julgue, portanto, que. tudo. quanto. sa 
foz é obra de hoje, À errada ídela, sobre 
este ponto, vem de que à maioria que 
juiga perceber estes assumptos, só co- 
nhece a educação physica atraves dos 
Jivros e dos trabalhos dos «culturistasa 
e Nomens de úsporta, 

“Ora os trabalhos sobre educação phy- 
sica são muito antigos; moderníssimas 
são alguns dos «sports» mais vulgarisa- 
dos. 

* Nos trabalhos sobre educação physica 
andaram empenhados os mestres, sa 
Plysiologia e da medicina. Foram d 
des que vieram as melhores noções a 
oproveitar nos methodos gymnasticos 
Foram elles os verdadeiros precursores: 
A gymnaskica de Ling, poela e artista 
só leve uniformisação scientifica quan 
do-Ling filho à modificou com os ensi- 
namentos que- recebeu do phoysiologista 
Clnudo Bernard, do qual foi alumo 
dois. annos. 

Entre sse5 precursores figurou, em lo- 

- 88 e evidencia, O protesor dgene 

a "Faculdade de Medicina do Paris, A. 


Bouchardat, As “suas ideias foram ex 
e! 


postas “em varias conferencios 
mestas aftirmava uma erudição v 
lissima e” desenvólvia - opiniões irai: 
de experiencias pessones e de laborato- 
rio. Hoje, algumas. das suns ideias me- 
recem modificações, mas o facto expli- 

&a-se pelos progrestos da seiencia, Em 
lodo o caso, Bouchardat, de 1860 q 
1805, tinha noções muis completas &- 
bre os benefícios da educação physica| 
que muitos dos educadores de agora. 

Foram notaveis as suas duas conto. 
rencias fcerca da «Influenciado Tru- 
dalho sobre a sauder. Ainda hoje + 
Jeem com prazer; ainda hoje se aprea- 
te mellas, Subordinou-as aos prínéipios 
atum dos paes da phylosophia, Platão, 
tme disse: «O nosso corpo allera-so je 
lo repouso e pela inteção mas conser- 
va-so, principalmente, pelo exercício e 
pelo movimento. Para à almá como pa- 
ta O corpo, o repouso é um mal, 

Boncharda! procurou demonstrar,com 

argumentos tirados da hygiene, que o 
trabalho physico o intellectual é uma 
nccessidade dn organisação do homem, 
uma condição de saude, de moralidade, 
& de progresso indefinidos. Conseguiu” 
B? Sim, porque creou alumnos « movi- 
mentou a epoca, em benefício Jos gym- 
nasios e escolas de então, arrastando, 
nas suas doutrinas politicos e mentall- 
fndes do tempo. 
* Foi um bom apostolo, A sur palavra, 
persunsiva, —auctorisada e competente, 
Sugestionava os que o ouviam, Corise" 
gula tornar evidente que a questão “to 
trabalho physico era uma questão de 
interesse geral e tornou vulgarisada: n, 
affirmativa de que o trabalho muscular, 
dygienico, ao ar livre, com boa gym: 
nastáca, era um dos processos de maor 
bfticncia. para combater 08 nossos inf- 
migos mais implacaveis, o aborrecimen- 
Ho, a miseria, a velhice precoce e a 
tório prematairá 6 de conserwnêi o mais 
lempo possível, os atributos da. mocida- 
de, afastando a hora fatal até ao seu 
derradeiro limite». 

“Quem confessava estas Idelas ainda 
hoje devia exercer o seu apostolado. E' 
que apesar dos tempos, do tantos tn- 
telleclhoes de educação” physica e de 
tantos que se julgam competentes, aín- 
da ha reluotancia em aceeitar a gym- 
maslica e os exercícios sportivos. 

Para muitos paes e alé-que horror!— 
para. alguns oduendoros, a gymnastica, 
é coisa de sallimbancos! 

Ainda unte-hontem, lívemos a contir- 
mação o facto. 

O Centro escolur dr. Magalhães Lima, 
ntum rasgado espírito pedngogico e 
progressivo, sustenta uma classe de 
Eyminastica, numerosa, de mais de S0 
aluminos e confiada a um professor cul- 
dadoso e activo. Pois esse profossor In. 
méntou-se dum facto, que Pedro Botto 
Mnchado confirmou, de que cuas cu 
trez mhes, não consentiam que os seus 
filhos fizessem gymnastica. porque «não 
era propria de creanças» e essa falsa 
Ideia não havia sido destruida. por me- 
ticos dessas creanças, uma d'ellas si- 
fotica mas em condições de cura! 

Ora, se houvesse muitos Bouchardai, 
tes. preconceitos. desappareciam... 


Notas do dia 


Escota Normal de Gymnastica! 

Na declaração ministerial lida hontem 
nó parlamento pelo sr, dr. Affonso Cos-| 
ta, figura a indicação de se crear uma] 
Escola, Normal de. Gymnastica, com | 
proposito de cuidar do desenvolvimento 
é robustecimento do organismo e contr 
uir, poderosamente, como educação! 
moral, para a formação do caraeter.| 
Nessa. declaração, indica-se Unmbem 
que à escola será trabalho dos miníste- 
rios da querra e da instrueção, "o quel 
“leva a acreditar que deve ler um cara-| 
ter militar e civil, coisa como os ins. 
litutos de Gand e Stockolmno. 

O aclo representa uma conquista de 
propaganda. Se ha dez annos, um mí. 
nisterio no apresentar o seu program- 
ma, folosso dn necessidade da gymnas. 
Alca o de se cuidar da educação physica, 
sofíria Immediatamente o ataque iron 
eo dos que 0 ouviam. Hoje as. coisas 
Bão “difterentes, A ideia caminho 


Corajosos Renta, de Bazilio 
Oliveira 


Para evitar más Interprotações e te. 
solver definitivamente um assumpto, 
pugilista amador sr. Bazilio Oliveira, 
escreve-nos a seguinte carta. Não se pó. 
de ser mais explícito, nem mais corajo 
so. E à carla d'um homem que preso, 
o seu nome do pugilista. 

De certo modo surprehendido com o 1º 
Jato da «Capital de aotehontem, em re. 
ferencia a umas aftlemações do er. Silva 
Ruivo, & proposito do nossa passado desa- 
flo de vnixo, rogo & v. so digne tomar] 
em conta “o qua do justo so me orfereco 
e] 

Por não julgar muito propio que 
avalquer de nós sé perca em considerações 
aobre 6 referido desafio, porque além de 
desprimor Dara 0 re jus "e asiitio é 
Impreprio “de ssportsmeno, mito me a 
lembrar “ao &r. Ruivo a conventencia: do 
voltarinos sem perda de tempo 80 arings, 
à sam outras condições do Que as geral: 
Enanto empregadas p'esta aspécio de dcia. 
fios, como sejam: Tuvas de à. onças, na 
mero 46. «gounds» supêror aó quo” úive 
mês, ou tó finado Que me Darece mais 
Pratico-duração do 9 minutos cado as 
Enio, com à minuto de Intervallo e além 
de tudo Isto à submissão às praxes regu- 
amentares “do Jogo, Confesso tio absoju. 


“disposto à desmerecer da minha 
“=0.6 que à vaidoso sou ei 
À proposito dos -botos a que v. so re- 
fere sobre a minha provavel retirada do 
ring» direi que o seu fundamento é al- 
cum. 

Pelo menos em Lisboa falta-mo a pacten- 
cia para: tolerar tânta Incorrecção “o ver. 
gonna. Veja v. a enormidade de Impro- 
perlos' que se dizem durante um desafio; 
[ropare v. que do vergonhas e tratantadas 
Se fazem: aprécie o estado de cQucação 
Sportiva do nosso povo é diga-me se posso. 


acima do todas estas defictencias que fe 
[em t! Não, positivamente 

“Adoro O «sport» mas não posso cajar em 
[mim o profundo desgosto. que tudo Isto| 
[me causa e muito menos tolerar & lgno- 
[ancia dos tolos, a Insufficiencia dos Par. 
res é a Dussilanimidade Invejosa dos fra- 
cos. Aproveltando a onportuntdade-que se 
[mo offerece para responder a uma cária 


-jão sr. Antonio Cardoso, que diz este 


[mesmo numero da «Capital» acceitar o 
[meu desafio do ha tempos, permitia-mo v. 
aus eu lembro o seguinte 

—Estou em Lístoa de pastagem 6 quiz 
aproveitar o ensejo do ospalhar quanto 
possivel a semente da minha especialida- 
[de sportiva.. Fol com esto intuito que a 

“mpos pedi a v. à publicação d'uma car- 
qual eu reptava todos] 
os amadores Dortuguezes. Recordoime, pO-| 
[rém, de ter dito que os desafios deveriam 
ser “feitos por cada semana a seguir, “6 
aii Isto, porque, sabendo eu que tofeits- 
mento são Dovcos os que cultivam O «box» 
em “Portugal, não prejudicaria “x “minha, 
[viagem do regresso à Inglaterra, embora 
ossem 4 ou 6 os futuros adveriarios Je 


indo demora, imposta 
wu dero rYsponder que 
não Nesito em acceltar as ropostas d'este 
senhor, com as unicas alterações que you, 
apontar o que são na verdade aquellas de, 
que se devem servir os desafiados a «vá. 


o sr, Antonto Cardoso, visto que 
Dezo a mais que o meu, '15 à 18 XE 
os, é «batetorte», segundo dizem: 
[como não gosto do «box» a brincar po 
ue o admito mais, com toda a violencia, 
propria, é 0 «box» 40s Sopapitos não pres-| 
ta é a “razão porque aceéito sim, mas só 
nvestas condições. 

Jmmensamento penhorado pela publica 


Algumas  antodotas 
Victorius enganou-se nos caleu- 
os e ficou atrapalhado... 


Esta scena fot contada por Victorius 
[quando “velo trabalhar ao. Colyseu é já 
oi descripta ein varias revistas de cultu- 
ra physica; 

«+ Empalo. fot buscar o famoso peso 
e coliocou- sobre o balho da sua loja. 
Sem sombra d'um esforço, agarrouo 
pela anilha e Jevantou-o com o braço 
|bem estendido, fazendo-o pascar por ci- 
I'ma atuma garrafa e descendo-o lenta 
mênte. 

[muito simples, mas oftéreço 100 fraricos, 
a quem faça o mestho, coisa que seria, 
de muito meu agrado. 

Pela maneira como 9 exercicio foi exe- 
cutado, Vielorius, que era um conhece- 
dor, disse: 

—Esle homem é muito forte mas o pe. 
so deve pesar uns 18 Kilos. Ora eu te-| 
nho o «record» com 28 e 24, Jogo isto é, 
Juma +penosar! E sempre quero vêr a. 
cara do Empuin quando lhe ganhar os, 
100, francos... 

Reprimindo 'o sorriso, Victorius agar- 
rou o anilha. O braço bem estendido, 
o corpo direito, à fronte calma, esboçou. 
[o movimento de levantar o peso, Nada! 
Fez estorgot- Nada! O peso não se mo- 
via... 

Admirado, o athteta largou a anilha e 
deslocou o peso para ver se não estava 
[preso ao balcão. Convencendo-se de que, 
[não havia «truo», agarrou de novo 1 
anílho, inclinou 6 corpo para 'a reta-| 
[guarda o fez um esforço grande. O cs 
lindro de ferro não se movia -aindi 
Então quiz saber o seu peso appro 
mado e agarrou-o com ambas as mãos 

—Mas isto deve pesar 25 kilos pelo] 
menos... 

—Não, meu caro amigo; pesa 28, que 
é mais alguma coisa... 


Noficias 


Tiro aos pombos 

À Inconstancia do tempo no ultimo Go, 
mfnço fez com que ata à ultima. hora. 4 
pensasse que não se realisaria à anunciar 
a sessão do abertura do Stand de Path 
vã, porque apesar das commodidades qué 
Esto "Stand. oftoreco havia o recelo nal 
Fal do os atiradores se aventurarem a 
luma  Dorrasea. — Melhorando — comtuão |O 
emo appaseceram depois da hora mar 
cada. os srs, Condo de Almeida, Araujo 
os Casti Novo, Jost Martinho AIM 
do Rio, Luz Oliva, Suntor, Jose Iglesias 
Vianna; dr. Eaysto de Castro & D. Antento 
ão Heredia que fizeram varias” spoules: 
muto interesantes, 

2º, A 8 pombos, A 26 metros, fot div 
aiga citro os srs, cônde ds Almeida Arau. 
o é Lutz Oliva Junior com 29 pombos. 

"2º, “hândicape, tambem à 3 pombos, 
ot tambem dividida entre Os srs. José 
[Castelo Novo é D. Antonio de Heredia| 
com 55 pombos. 

A 35, regulamentar, «handicape tot ga- 
nha “péto se. Lulz Oliva Juulor com 010] 
potnbos, atirando a 28 12 metros, cabe 
ão o 2º premio no ar. Josb Martinho AL 
ves “do Rio com 510 pombos, atirando a| 
3 metros. 

“Terminou a sessão com uma «pontes a 
4 metros pela pouca luz que já bavia, à 
pombo, -que tambem toi Ganha pelo sr. 
ate Oltva Juntor. 

Para 0 proximo domingo espera-se mui 
o maior concorrencia de atiradores 
Uma festa transferida 

À festa dos escoteiros do Iyceu Camões, 
organisada pela direcção do Grupo nº 1] 
o Qnnonciada para 6 dia 4 deste met, 
foi transterida para O prosimo ala 1, 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €.*-R. do Ouro, 123 


Livre pensamento 


Entro nós 


Sessão de propagando no Lavra. 
o 


Estaca oficiai 
; uia aniado inda, Ger 
ão Cônario parto 09 erh, Conenição' Let 

io, Jogo de Deus o Augusto José Vieira, 
para tratar da remodelação dos serviços 
ão registo civil o baratedmento das gos 


collocar o meu grande amor pelo «sports |iã 


[06 da actividade, hamano, quer trace 
ocio Se que o Toca “dE Dos easitetoa 
monto fornos. Aveiro, as populações, ton: 
o diversos issteres Gm qu so dconperm, 
aistribooc-eo, bos ou mal, pola sgricu” 
tura, pela industria, pelo commercio, q 
oe do pai am esteio puto 
vol, garantia da riqueza 6 

para bntabeecimonto de qualqder ia 
fria, ontra coisa so não procars, que 
Trata; póde o 


mão dobra abundante 


fes ci comstidores A industria dee. 
“na força produtora, eu toda à par. 
to fontavel Eni toda a pario ronca 
cempro Util para ua” grapdo  rastou 
Popilação do pais em qu o estábiça 
to” posto, "ólromos sou "sombra ds] 
acomentido que é à falta: de Iadastrias 
Gabo Vordo devo om grando parto à 
na desgraça. So a8 industrias muscopi- 
veia do ali 08 croaram, dependesse os 
aBsolojo da transinemação dos produotos 
ano a dgricnltara the fornecesse, não di. 
Fêmos quo attingiasema “um pródigioso 
desenvolviciento, sabido. que os produ. 
tos mtilizaveis do tm grauho valor am 
úono, desceram meito: proximo de to 
jota oh o reoíeo do estabeo 
[par das materias primas do peoiseção lo: 
Bi ae do importágio, 
o, VeBSÃO O QU to past com o ss. 
“À entatlsidoa aduaniira do Cabo Verá 
refciãa ao aoeo de " 
importação no valor do 245021 
o rendimento. de. direitos do 2653 
gesvão de Pedro arorm o. valor d 
Goat O rendimento de direitos 
[712048) 4 quantidade de carvão importa. 
ão tinha vúbido “a. S4SSGS ovolades, 6u 
npponhamos que o custo, era do 88 por 
Rondiado. A enastico. da” exportarão 
a o súida de productosno valor! 


com, 
ig. O, 


Ee 

morto qro 
a asa 
Peep] 
ei doe Eat 
dif, cem S, Vicente é deseimbarcado, eu-| 
ma Ig tea ape rica 
o neta anca pe "eRe 


ggrio do mae so 
elocidas trez gra! 


Companhia de Seguros 
“A Colonial, 


Junta beto 2 amd ara dg 
ego, a a, 


Aqui está!--disse o jovial belga. Fº [Seu 


8“ contlnuava vendo 
to SRU io 
fu os as Colas E como fast 
o 06 traba ao fado A eciarado 

conseguia demove)- 


Talaram 
da, todos 


| 
não po 
Umá, emprezo, 
viro ou cinco ora de trabalho, cota”) 


lhe acontecera nesta companhia ms le 


1.2 


[casa operação so divido pelos capita” 
listas inglezes “e pelo povo trabalhador, o 
ivcro é grando nto ha duvida, Bara 0 con 
siderar-isos, temos do dizer desde já que 
o valor quê a estatística aponta coro 
sendo” esacto, está. muito Pongo dias 
[mas a diferença. que misto cons om ou. 
iços artigos 8º ensontrs, tem par fim 

giz ao pagamento da taxa do 3 00 «ad 
foram para as Camaras. munleipaes. 
aior da tonelada do carvão ou 1919, não 


to, 
5 142 shillinge por tonelada so cambio 
[do 45, teremos uia Iuoro bruto do 1587 sai 
por tonciada do carvio ou 4TBE%S no, 

total. Quem quizer pois, fazer um estado 


importancia do valor do carvão forno 
(cido aos navios que tocam n'aqueila pro-/ 
vineia, valorisado vindo pato trabalho ia” 
saia! do omtargão o Aevemiaraoo, 

ão o transporta, que dá aow capital. 
Eatingiezes 9 o povo erabelhadar do 8, 


Vicente 1 
ainariamente na vida dopnomica de toda! 
a provincia, 

O fornecimento de agos aos navios que. 
froquentam os portos de Cabo Verde 
principalmento 5 porto grande de &. Vir 
(conto, necessitanão-tambesa do-trabalho 
industrial, 6, soca duvida cendoso, não fi: [1h 

1 om enhau: documento 


lera menos de 5$ por tonelada. O preço de [tra (88; D- H 4 
fornocimento às companhias de navega (sado, d3b:, arros nacional, 
E 


(O preço dos generos alimentícios 

Foi antehontem distribuido profusa 

[mente um manifesto, em que se protes. 

ia"contra a carestia' dos 

dá o preço da tabella, para evitar explo-| 
(do Commercio gunancioso. 

tabelia é a seguinte: 


generos e 5€ 


Si; vencia. 820 


ssa 


JISTORIA ILUSTRADA DÁ GRANDE QU) 


iesonvolvimento oconotieo pela entrada 


cs Rods 


jo representa, Eflectiyamento 


ondos, E esta exportação obriga ao em. 


tos para o seu trasporto, 
Bomods diffecentos serviços do 
baideação, quê não é outra coisa q 

irabaiião Indastrial, rendoso para a pro: 
risco, Dara oe capltaliias o para povo 


al forya, oschomica da industria cum 
Alto Verão, devemos augarentar Da esta” 
tica aduaneira à cabide dove, no va. 
or de 15840) escudos como exportação & 
|» sabida do 549552 tonciadas do carvão) 
ho valor de 22254575 escudos como reex-| 
ortação, é assim teremos à axacta noção 
o trabalho indastrial qu 8, Vicente do! 
Cabo Verão. 
Armando Xavier da Fonseca 


ão d'esta “Crelamo v., Cl DGUio de [e meme 
Oliveira, scionstas exigir alto semelhante es 


Que erm: todo o caso podia fárantir 4 
assembleia Cathegoricamente quo menham 
ão, que não 


motivo influira, na soa resolu 
[pudesse ser conhecido de 


E: are dee tetnirto dentro do pras 
asseníie rinta dias à contar da sua fundação, € 
tm tão lho de administração que devia” perita 

durante trez, annos. “ainda ou 


meta as. 
a Sousa La. 


Colyseu dos Recreios 


O grandioso successo da «Vin- 
gança de Feras» 
Obtovo o mais assignalado exito 
A SEER 
rsss, à púdido geral, À empolgante p 
villa quo o farrojado doador Rest 


0 a pequena Yyonho representam com 
tão magistral primor, tovo a novidade da! 
iodo a, 0 Jevar à, continuar no exerci-imadano Kenrer cantar um doli- 


nos 


navios que irequentararm 0 1º 


ESA 


prego do Barcaças, papores o barcas dopo:| 55% 
anitos 


8 mun ÉOS 


Portanto, para ayaliarmos seguramento | jos 


meudo, 
tharioá, x 
E da terra, de 3º, 60; 
o dálo, 4 


drazieiro, 08: 
grão de pico, 


regular, 


ada a 
ANTONIO AURELIO 


Clinica geral 


Doonças “das senhoras — Massagens 


CONSULTAS: 


Consultorio: Das 14 és 16-Rua Garrett, 
7%, sobre-loja, direito 


Francez é inglez 


Cursos praticos € thenrizos ” 


Festas associativas 


Bo Club Taurino Manuel dos Santos ha 
| depois dlimanhô, ás 21 horas, recita pelo 
Igrapo Juvenil Lisboncure, com às oporat 
ar ii tiro 0 Marini q um a 
variedados, nógaindo-so baiio. 


Deposito Militar Colonial 


Companl 
[Democratica União Barreirnse o a Socio-| 
ásdo Tnsteucção o Recreio Barrejranso 


ar 6 Mamas, MUS 
Pernambuco, eia. fraveiter: (de Tv) 
Archinelago dos "Açores, rPunchatr. 


Vende-se nos Recreios Desportivos da 
“amadora. 


ssociação de Tngtrugção 
ás Classes Trabalhadoras 


Do rolatorio, agora publicado, desta] 

'venomerita colloctividado oxtrahimos al. 
guns dados interessantos e que mostram, 

[auasto so trabalho por difundir a ins 

trnoção entre as classes menos 

idas de meios do fortuna, trabalho que 
passa tantas vezes desporcebido, mas que 


do do 60828, 
Foram em numero do 122 os alumnos| 
que frequentaram as auiae, assim distei| 
buidos por profissões: ulfaiatos 2, calco. 
teiros 5, caldsireiros 9, canteiros 2, car: 
» |pinteiros 7, carvoeiros 1 cusquiaheiros 1, 
chapeleiros 1, chocolatoltos É, composita” 
res 3, correeifos 8, damesticos à, donrado-| 
res 1, olectricistas 1, empregados no cow. 
mercio 2, ferroiros 1. fogueiros 4, fundido: 
res 1, jardinoiros 2, Ivtographos, 2 marco: 
 neiros 1, maritimos 3, mititares 5, podrel 
|zos 14, pintores 4; sopateiros 1, serradoros 
1, terraiheiros 12, toroeicos úidohanicos 8, 
itabaliadores 16, vendedores 
6, yidreitos . 


Quito À 


Fabtil, a 


il ocledado 
durito o dia prando qui 
o do foguctos, o illaminou e embé 


deirou o Centro Ropublicano Portugues, 
[produzindo bonito eífeito. 


—O Centro Ropúblicavo Portugues 1 


jugo em Assembóla geral para eloição dos 
corpos gere 


tes no dia 29, 


Movimento maritimo 


Livergo, 


joctodado| 


cg de pesca é caboisgom. 
rca de, 1000 tóncladas, é encrats Uia 
1õe Ena de uai A ocoupa o Eai ltartoS 
a quorta parto do espaço, do 

ainda pará Já quoron inandar tis 


ombarcações coma esto 
contentamento ma cla 


ot 
E 


ri 
prendem aan 
pr Papa Meo 


Jonqui Rag de Sousa 
Dourado 


Fallecea 
Confortada com! todos os-sacramontos 
da egreja 


Manuel Rosa do Sousa Dourado, Mae 
ia Rosa Donrado Eúscbio o aba mari- 
do, Manuel de Sousa Pusebio, Manuel 
[na do Sousa Dourado Junior, Cathia- 
na Rosa Dias Dourado, Main do 
Sousa Dias Dourado, Joré Rosir Sousa 
Dias Dourado, Antonio Rosa dd'Soust 
[Dias Dourado, Aunibal Rosa do Sousa 
Dias Dourado o Jaymo Tosa du Sonia 
Dias Dourado “participam o “dna as 
pessoas do suas relaçõos quo'foi Dons 
Bervido lovar da vida preschto -a0x 
uorida filha o iria Joaquina Rosa da 
an Dourado o quo 0 sou fuboral db- 
vorá tor logar Amanha, sabbudo; pela 
horada tardo da sus rogidonciaioo ria 
Rosa Araujo, 5f, para o cemitório de 
asntal. 


a] 
a 
5 


COMO SE DOMINA À MULHER 


Como se domina o homem 


Por Octave Fardel ; 


Processo 


guto par 


inspirar amor á pessoa amada, manter e conservar o amor 


“dessa 


pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que 


nos sejam prejudiciaes. 


nos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualquer motivo 


onseguir que essa pessoa 


nos esqueça em absoluto, etc., etc. 
Um elegant> volume 200 réis 


Arrematação; de generos “para 
a ambldue 


, Eim aditamento ao annuncio com oi 
talo acima, iedicado e publicado testa 
jornal or 80 do novembro findo, declar 
tal arrematação, a resilsar em 6 
do corrente, compreendo alem dos gen 
os indicados aah 2000 Kan do becifdas; 
fáuo do considorarm. inolaidos no mostao! 
especio o condiçde 
nartel na Junqueira, 2 de dezembro 
do Jd, i 


O tenento-secrotario 
Hrancisco do Oliveira Cidreito 
Tonent 


ôt, vt 


as cangonotás: Alma d 
mar. 
geroto da rua 6 o Son 


Almanach Theatral para 1916 


4.º amno de publicação 


o 08 monologo: 
do ope 
Aº venda na 


Livraria de Jo: 


ot. vi 


WISTONIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


don artistas Aura Abrónolios, 
atam a poga om T acto Falie hoina, 
sortel, Modas fomininas, Ao mar. ..JÃo! 


ão Carneiro & G'* 


58, Travessa de.S. Domingos, 60—-LISBOA 


:169 


ulações e o resgate das) 
s seriam feitos por com- 


caso, poder-so” 
lança dos Estados dos Balkans, 


'ao menos dove-se “procurar obler a 

Icooperação rumica, pois que sem 
ir elta torna-se muito perigosa 4 nossa 
i- entrada na lucia. 


Em outras considerações, ainda, 
baseio a minha opinião de que de- 
vemos sea O cine le nos fa- 
zem para participarmos fa guerra. 
Com effeito, conservando-nos im- 
passíveis espectadores da uola, não 
corremos somente os perigos” pre- 


EE” cedontemento expostos de que nos 


Trabalhando na fabrica de munições 


em Eton 


com mutuas garantias, o que lhes 


amedica o eventual esmagamento da 
Sorvia. Mesmo se se desse 0 caso 
da Amstria é Alemanha, vencedoras, 
retirarem dos dois qrincípaes thea- 
tros da guerra, Polonia e Flandres, 
e abandonarem o projecto de um 
movo ataque contra a Servia, ainda 
trossas circunstancias continuaria 
[mos correndo grandissimos perigos, 
porque aquellas duas potencias, vi 
'otoríosas, poderiam" impor mas Bal- 
kans às mesmas modificações que 
leu i Oumo consequencia do 
losmagamento da Servia, além do 
facto da. sua viotaria ser um golpo 
fatat na indepenidencia dos Esiados 

e não falando no prejui 


| 
] 


ltiria consagrarem-se á obra|zo imediato que sofíreriamos com 


seu desenvolvimento economico, a 
e a outras, sem serem absorvid 


ra com q Bulgaria visto ficarmos|tra tres 
sem a franteira-svcelenio-quo hojel tada pela segurança que lhe garan- 


dos ilhas. 
os, 


polencias, -encorir 


canhões de 4 polegadas collocados| 
em Bulas, quando estava vigiando 
o isthmo. 

A 8 de março o «Queen Elizabelin 
entrou no estreito, apoiado por qua- 
tro ontros navios, e bombardeou a 
grande distancia 0s canhões do for- 
fe Rumeli Medjidieh. O tempo não 
estava bom e o almirantado britan- 
nico não publicou communicado al- 
gum ácerca dessa acção. Durante 
alguns (dias, devido ao tempo, a: 
operações proseguiram com meno: 
vigor, embora O varrer as minas 
continuasse afanosamente. 

De todas as fentativas de bombar- 
acamento a grande distancia pouco 
se havia conseguido. A maior parte 
das baterias nó estreito continuava 
ainda em serviço activo, não Lendo 
sido postos fóra d'acção os seus ca- 
nhões senão momentaneamente. As 
giandes esperanças que as opera” 
ções navaes haviam feito conceber, 
tinham diminuido consideravelmen- 
te A destruição das baterias em 
Kum ale e Sedd-el-Bahr, os dois 
pontos que formavam a entrada ex. 
crior, não havia correspondido ao 
proposito pleno dos atacantes. 

As tropas turcas haviam-se en- 


trincheirado proximo das ruinas 


tiveram de ser bomardeadas de no- 
wô nos dias 10 e 11. 

Um alvo especial foi feito da ba- 
teria de campanha que havia sido 


trazida para à bahia de Morto, pro-; 


ximo da extremidade de peninsula. 
Era evidente que os Dardanellos. 
nunca poderiam ser forçados pelo 
bombardeamento a grande distan- 
cia. Era ainda mais evidente que se 
necessitava d'um exercito para, pro- 
seguir as operações. À esperança 

inda afagada pelos marinheiros cra. 
a de que úmia tentativa resoluta pa- 
ra forçar a passagem podia produ- 
air os melhores resultados, 


Todas as noites os varredores de 
minas continuavam o seu trabalho. 
Eram defendidos por cruzadores li- 
geiros e destroyers, os quaes, assim 
Gomo os varredores, estavam cons- 
tantemente sob um violento fogo e 
expostos a grande perigo. Às gran- 
des baterias da costa raras vezes se 
faziam ouvir durante esses recon- 


tros nocturnos. A defeza contra às 
flotilhas era feita por pequenos ca- 
nhões ocultos em locaés espetines 
e por baterias-automoveis. 
"uma occasião, pelo meno 
inimigo causou graves avarias, 
Na noite de 1 de março.0 peque- 
no cruzador ligeiro «Amelhysto'os- 
tava na bahia de Suri Siglar, ua 
[parte mais estreita dos Dardancilós, 
!quando foi alvejado pelo fogo d'uina: 
“bateria de «howilzers» até ahi oecul: 
ita. Foi attingido diversas vezes € 
teve uns 50 homens fóra de comba- 


o 


te, 

O episodio deu origem a ridiculo 

boatos, dizendo-se que um eruziidora 
couraçado de apenas 3.000 tonelúdos 
havia. passado ! o estreito. Houve 
m'essa noile ontros episodios: iotas. 
veis, princi-almente com ostquo 
Varriam as mihus, trabalho a! que 
!se procedia em, pequenas embaich- 
ções, uma das jquaes no dia 16 foi 
pelos ares. | 

As operações subsidiarias do ata- 
«que continuararô durante a acâlmia. 
!Ôs navios françezes de novo bom- 

dardearam as linhas de Buláir a 1H 
de março. À armada russa do Mar 
iNegro, animada pela ausencia do 
uGoebenn, que estava sendo repara: 
do, aproximou-se do Bosphoro' pon 
diversas vezes é fez nascer esperan- 
ças que se não transformaram en 
Featidades. Os navios russos: afun- 
daram um cerlo numero de naquetes. 
turcos e bombardearam tambem va- 
rios pequenos portos da Asia Menor. 

O que elles fizeram de mais ntit 
foi o bombardeamento dos edifícios 
do porto de Zunguldak, na costa da: 
Bithynia, o que interrompeu o pe- 
queno fornecimento de  hulha 6a 

mslantinopla. 

O almirante Peirse estava ainda: 
atacando as defezas de Smyrna: Na 
manhã de 6 de março, segundo dia 
do seu bombardeamento tinha avan- 
Içado atravez do campo de minas até 

roximo da estreita entrada da 
Bahia de Smyma, Varias baterias 
haviam feito fogo sobre os acus na- 
vios. Uma d'ellas, proximo da. pois 
la Paleó Tabia, continha quatro ca- 
nhões de 6 polegadas; oúlra, com- 
tendo cinco de 47. estava collocada: 


A GARITAR:: 


PELLE E SYPHILIS? 
Ulceras é feridas 


24º com o Derur- PAS purgações 
vice om 48 horas? 


e Unguento Catho 
«o Tndisno to ouramli) fiarantidas! Só com 
4 Serdas o pano do 
Extraom-socam 
de la eita Indias 
nono fenda 
Púloo de Li Indiano | 
Contra a calvieio o a 
figa. Jas reapruincor 
orobbellolt o? 
“Tjeeção Dlday India- 
iBura um dê hor 


FORTEMENTE 


PADIAÇA 


ENUITÓ RICA 


Antiga Ensommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Gunto á Escola Academnica) 

Esto casa 6 a quô melhor podo servir o publiso, tanta om. ] 
gommados a polimento, como em lavagens de ronpas branoas, paid 
tem pessoal habilitadissimo, , 

Pede-se ao publico para go eortifioar da verdade exporimoa 
tando o trabalho d'esta caga, 

Mandu-so acusa do frogues, qualquar quo g3ja 3 ponto di 


Remeiter postal à ENGOMINADARIA CENTRAL : 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA ' 


PROPRIETÁRIA | 
EMIDIA DA CONCEIÇÃO 


Loteria 
do Mota 


É A da Dezembro ; 
À maior Loteria 
Portugueza 


Indiano — ficas a toda 
amproparaçõos. Notem 
choiro o não suja a rou- 
as afiadas pilu- |pal 
las «Ocbidentaos» In-|. ?Gafé tonico purgativo. 
dianas n.º 1 so curam [Indiano — O parganta 
radionlmonte maisofilcaso ngeadavol 
A cura des fobros ou [até hojo conhocido!l 
“sszõos cm 12 horns cosa, ? Pomada caliotda fn- 
ns plates vogeças iai afana — Romodio spo» 
asi pior a todos os cali. 
cidas até hojo conho- 
eidos para tal fimill 


êude 


2 Pomada sympatioa 
—Extrno o plo da ca. 


ULCERAS, 


aijjilrgações, garanti-|rn orm alguns minutos! |. ? Flôr da Mocidade In a ECZEMAS. 7 : 

atgirens não. projudica a pollo, [diana. Dá aos. cabello Eneias ; 
peito das senhos) ? Licor genital Indiano [o á barba sua cdr pri a ETCETC., 

ris Desenvolvom-so|-—C. fraqueza goral dos |mitiva am 15 minntôs, A? socio Milho a tN0gÃO: 


tóom as pilulas occi. 
dêntaca. Indianas nº 3, 
Nibtexigem diota al 
gui e Hom erfeito of 
co À gotintid 

2 Embriague 


mniãio officas 


tsfanti-sypbiliticos 
| = Bomodio of 


nervos soxnasa, - Não 
exigo diota algumal 
PXaropo. peitoral ta. 
Hdiano—Contra todas as 
toscos o bronchitos o 
rouquidão por mais am- 
tigas quo Sojam!! 
Balsamo vegetal india; 
no—Contra a gotta 
ontra cnnoros -o/rhoumatismo agudo ou 


feridas sy philiticas!l [ohronio: ê or 
 Sofireis do estomago 77 (ras do o iosmgatos Led bojaruo. 
rhecidos; experiencias feitas pelo sou anctor, quezofíria à ponto de não po- 
der done Bom corpo, Maditameiio supor aossecanguen Garanto 
o fe exposto, 
edicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 
28-Largo do Corpo Santo—30-LISBOA 


onto, castanho o prór 
to. Não projadica nom 
ha molhor até hojo! 
? Pomada Indiana-—Cura. 
cancros, hemorroidas 
erid aah 

% Elhdr anti-aothma- 
tico indiano—Contra os 
ataquesasthmaticos fa- 
zendo cossar ostos ra- 
pidamonte! | 


meios 50$000, quartos 2580, 
quintos 209000, decimos 108000, 
À quadragesimos 2850. 
Assim como cautellas o dezo- E 
nas do'todos os proços, polo cor- 
teio mais 7,0 centavos, 


Desconto 
a revendedores 
Pedidos à casa 


DE ori É Sil 


Sucessor 


SRUEL ALVES DA GILVA 
NEVES 


84, Rua d'Assumpção, 86 


Proximo á rua do Quro 


A NACIONAL 
Sédo na sta propriedade: Avenida da Liberdade, 14-—LIGBOA 


FUNDADA 
em 17-4-305 


CALDAS SANTAS 


DE CARVALHELHOS 


“fina o rim, figado, estomago e intes- 
tinos desembaraçando-os dos crystacs 
e todas as toxinas e impu- 


Soa rose lim, 


CAPITAL 


500.0008 009.2798 
“e tsgudo “escudos 


Seguros sobre a vida humana 


tcontra aoidentos no trabalho; Incendios o avarias maritimas 


RESERVAS 


Infulivel.em todas 
doenças da pelle 


DEPOSITARIOS NO PORTO 


Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmãos, 


ai Lx dé S. Julião, 19, 1º P. da Liberdade, 183 ” TI TE rn 
pre Antonio Balbino Rego Telephone 246 Central Telephone 1241 n = - 
Telejone 386 ê CLINICA GERAL PE PS É 
á RN “Peencas das vino é via urinavias ; E 4 
Tólegs MRS ns Eae pe Tomiêm 52. vende a copo garrafas 6 gartafões, nas boas casas d'aguas [RSS mam (time 
LISBOA Consultas das 16 às 18 horas Inharmacias q restaurantes. a a | | It ['9 PR 
TELEPHONE 2100 e, ii 
CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 8. do Mundo, 81, 1º 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


ami contos os Reis) 


les “Socrets Pompadour, Mozaicos — Azulejos 


DYNAMITES 
" Soguros t streos miaritimos Tas Gomms, N.º 1 e N.º 5 caixa de 2 kilos, 

TO io erica (REGISTADOS) Cal hydranlica Ro “CAPSULAS 

à º iniipané Múáravilhosos regeneradores da bel E duplas, tejpules, quintuplas o coxtuplas, caixas do 100, 
Aee poncuntas to epa eta piso ac enter das rg, ars, Cimento Luzo mma RASTILHOS 
pontos pretos, cicatrizes recentes, etc. metia: Lima Mayer & 04, tas dh 
e nie "E Goarmon & O.º aq | do pt ca ana, ao am 
“MÁRIA CONTI RE e ê 


dgrroz, massa 


Saifta Tr 


NOVA CONAN HAIL DE HONGENE 


“ Sogladado anonyma de responsabilidade limitada 


ÉFabricas a vapor de moágem de trig 
alimeuticias, bolachas e biscoitos em 
Ed Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa de 
a, Barreiro c Seixal. 


0, descasque 


Farinha especial para exportaçã-. em barricas, caixas, 


ou saceos 
Farinhas n.1,2€3 
Farinhas sem marca 
Semeas superfina, fina e g 
Alimpadura 

Arroz descascado 
Massinhas de luxo 
Massas de 1º, 2º e 3.4 


rossa 


lidades 


Massa e bolachas especiaes parajexportação 


1» Cereaes e legumes 


egrephe: E inistraçã E EM LISB DELEGAÇÃO NO PORTO 7 
TP FARIAS, Tl: Alano 4228 PR se ca o de Doado 6 imo vos modelos que temos hoje 
Codigos A. B. C., 4º e 5? edições, e Ribeiro eae a Grid (Banqueiros) — Praça da Liberdade, 138 e dias seguintes em exposi- 
a ESORIPTORIO TELEPHONE N.º 4084 Telephone 1459 


Preços sem competencia 


Rua do Jardim do Tabaco, 82-—LISBOA 


RUA ANDRADE, 29, 1º 
om todos os dias (excepto às 5. e domin- 
go) dad 12 ds 1, 
E CONSULTAS GRATUITAS 


E. it Corgo Sento, (7, 48 e 21 Telenhono no 1244-=«LISBOA 


10. 


a.150 pés de altitude, e havia muitos 
canhões de campanha espalhados 


9] 


altingidos endo um por seis grana 
dus, sendo, porém, às perdas ligei- 


ras, 
Ô bombardeamento continuou nos 
dias seguintes, mas os resultados 
geraês parecem não ter sido conclu- 
dentes é Smyrna não tornou a ser 
judo. Suppõe-se que o ataque 

fo uma demonstra- 


almirante Carden, 
mau estudo de saude, deixou de ser 
conniandante em chefe da armada 
altiada, a 16 do março, sendo subs! 

tuidó,pelo contra-almirante John 

de Rabeck, que foi promovido a 
ce-nlsiirunt 


rançá das potencias da «lntentev 
aro nas 


DISTORIÁ JELUSTRADA DA GRANDE GUBRRA 


vor. vt 


to, ás operações que n'essa occasião 
se estavam preparando. 

Infelizmente, a sua politica não 
foi apoiada pelo rei Constantino, quo 
desejava manter a neutralidade, se 
(não favorecer a Alemanha, de cujo 
imperador é cunhado, 

Por serem imporlantissimas as 
cartas que em data de 11 e de 17 do 
janeiro de 1915 Vonizeltos diria 
giu ao rei, publicamobas na inte- 
ra. À primeira é do lhcor seguinte 


Senhor —Jive já a honra de sub 
metter à apreciição de Vossa Ma. 
igestade o contcudo de uma com 
hicação que, por ordem de sir 
fara Grey, me entregou o ministry 
d'Inglatérra. Em virludo d'ella, de 
novo se encontra a Grecia em face 
duma das circunstancias mais cri- 
ticas da sua historia nacional. 

(Até hoje a nossa política consis. 
tia em conservarmos a neutralida- 
e, spelo menos emquanto o compro- 


- [misso tomado com à nossa aliada, 
. [a Serv 


, não nós obrigasse a aban- 
donal-n. Hoje, porém, somos ohama- 
dos à timar parte na guerra, não so- 


“podia ter sonhado o mais optimista. 


Lisboa 


Compênhiá de segaros-— Sociedade anontma de responsabilidade imitada 


Aos proprietarios 


DE 
e Porto 


GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo cóm os seus importantes resegurado- 
res resolveu efectuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 
tiguidade perigosa, ao premio de: 803 por cada 19080000m 58) 
por cada 1:000800 de capital seguro. 


Capital Esc. 600.0008 Reservas om 1914 64.240875 


Agentes em toias as localidades do paiz, ilhas e coloutas 


vidada.a isso pela Austria, não 
avance & oceupar a Macedonia ser- 
via? E so essa oceupação se effe.] 
cluar qual será a nosas situação? 
Teremos então que ejudar a Servia 
se não quizermos ficar deshoncados, 
failando aos nossos compromissos 
de alliados, Mas so, embora indif- 
forentes ao nosso abaixamento mo- 
ral, ficassemos impassiveis, tolera. 
rininos assim a ruptura do equil 

brio Dalkkanico em benefício da Bul- 
garia que, d'esta forma, forialeci- 
da, mais tarde ou amais “cedo nos 
aldcaria, quando estivessemos pri- 
xados de aliados e amigos. 

Se, -ao contrario, nos Gpressasse- 
mos 'então em cumprir um imperio- 
so dever, correndo em soccorro da] 
Servia, falo-hiamos em circumstam 
cias tuto mais desfavoraveis do| 
que o furiamos se esse soccorro lhe] 
fosse prestado no actual momento, 
porque então a nossa aliada estaria, 
já esmagada é portanto o nosso au-) 

o de pouca ou nenhuma cífica- 
ia seria. E além disso, repellin-/ 
do nós hoje as oltertas que as gran-| 
des potencias da «Ententeo nos fa- 


Precisamos, porém, examiner em 


HISTORIA HLLUSTRADA DA GRANDE GUERRA E 


plo, como tambem doclanámos que 
nos! opporiamos a que a Servia lhe 
fizesso quaosquer grandes concos- 
sões que pudessem destruir o equi 
brio balkkanico estabelecido pelo br 
fado de Bucarest, Bra então esta q 
política indicada pelas cirçumstan- 
Cias. 

Agora, porém, as cireumstan. 
cias" são visivelmente ontras; no 
momento em que ante nós se le- 
vanta a reslisação das nossas as; 
rações nacionaes na Acin, Menor, 
ipata garantir o sucesso d'uma po- 
fitica “ão grandiosa devemos fazer 
jatguns sacrifícios nos Ballams 

fim: ptimeiro logar devemos. réti- 
mar as. objedções que oppuzémos a 
que à Servia faça concessões à Bul- 
Igamia, mesmo que se trate de caf- 
Cessões que se estenda á margem 

la do Vardar. Mas se isto não 
osso sufficiente pata. chamar a Bul- 
Igaria à cooperar com os seus an 
[gos alliados ou, pelo menos, pa 
jque conserv, 
mevola, eu não nesiaria-—por doto- 
rosa que fosse à operação--om aco) 
selhar o sacrifício de Cavaila para 


rante a sun extensa historia atravez 


GRSA BAR 


Atelier de vestidos 


no 1º andar 


Chamamos a affenção das 
nossas ex."' fPeguezas para 
os vestidos e casacos dos no- 


ção nas nossas monfras, (to- 
dos com os preços marcados 
a 128009, 14$000, 16$000, 
: 188000, 20$000 e 228090 
rêis. 


Alfaiataria porahomem 


Grande variedade de teci- 
dos para fatos e sobretudos 
em lindos padrões., 


Enorme sortimento de sobretudos 
feitos para todas as medidas e com 
preços marcados. 


| 250, RUA AUGUSTA, 252 


Telephone &:82l 


« Rosas & €. 


Os alaques dos navios no estrei-lmente em cumprimento d'um dever 2em, ficavamos, mesmo to vaso de salvar o hellenismo na Turquia e E 
to haviam . sido seguidos com. 0 moral, mas em troca de compensa- Riolria, sem. fenhomá compenaa-Jascegurar a créação duma Grecia o 
maiok, interesse e a mais inlensa ex-lções que, q realisarem-se, lorga- cão positiva garantida pelo auxilio) verdadeiramento - grande, . compre- 
citação pelas populações dos diffe-lriam à Grecia lão grande é podero- que lhes tivesemos então prestado. jhendendo todas as regiões onde o ij 
rentes Estndos bulkanicos, A espe- sa, como ulguns abnos atraz o não [hllenismo exerceu a sua neção di 
> 


de que a Grecia tomaria 
operações foi ridemente desfeita a 
6 de qiurço pela notícia de queda do 
minislerio presidido por Venizêllos, 
habil estadista dos Fal 


as! 


Para consegúirmos oblér estas 
grandes compensações - certamente 

remos que aflrontar grandes peri- 
gos; mas, tendo demorada e profun- 
Sarionta 'esindado à questão, acanos 
[por concluir que deviamos' affron: 
llaios, principalmente porque mos- 
Imo não participando agora ma guer- 


que condições - deve 'eifeetuar-se a 
nossa pavticipação na lucia. Em pri- 
meiro logar é intispensavel elcan- 
canos à cooperação não só da Rou- 
mania, mas, sendo possivel, também, 
a da Bulgaria. 
So tal cooperação se conseguisse 
e se se alliassem todos os Estados 


dos seculos. 

Este sacrificio seria feito não para 
[pagar o preço da neutralidade da 
Bulgaria, mas como compensação 
pela sua participação «oliva com os 
jouiros aliados nã guerra. 


Sendo aceeita esta minha opinião, 


= 


Primeiros vapores a sahir em dezembro 


u E a Dia 7— Africa, para a Madeica, S,Viconto Praia, Principe, . Thomá, Caia 
“e da Liga Militar. Fóra o fundador oa, a esforçando-nos Dor mantot até uirisiãos dos. Balkans, não só se] seria prosiso abler, pela intervenção io o To, Baia, Assam, Bala dos" grey 
mica, que !e-jao fim a neutralidade, ainda maio- affastava todo a perigo d'uma demo-jdas potencias da uêntentem, a ga filo Porto Aloxandire. 
à expul-|res perigos correremos. ta local como tambem e sua parti-)rantia de que a-Bulgaria se obriga- |" Para a Madeira não so garanto praça. — 
parte das|- Se hoje consentimos no esmaga- sipação constituiria para as poten-) va à resgatar os bens de todos os Dial4— pars Bissam, 5 Ribeira da Baroa, 
mento da Servia pela nova invasão vias da «Entente» um importante) habitantes do territorio concedido , Dis 18-Mossamedes dirolto à Mossamodio tonta, o Basssgalcos) 
austro-ailomã, quém nos garante reforço na lucia emprehendida. E] que quizessem emigrar para a -Gre- Din 22-Zaire, para 5, Viconto, Prais, Principe, 5. Thomé, Oobirída, Bar 


* Entendio esse homem de Estado 
que, o futuro da Grecia exigia que! 
ella” Ibmasse parte acliva na tentati-. 
va dos alliados de expulsar pára 
Sempre os turcos da Europa. Tinha 
feita com que os allindos suppuzes- 
vet Que teriam o auxilio da. úrmada 
gréga e que uma divisão do exercito 
areds se juntaria. em dado momen- 


'que esia se deterá em face das nos- 
as fronteiras da Macédonia e não 
entro peia Sulonica? Mas, supondo 
mesmo que dal perigo não existo, 
|e admittindo que à Austria, satistar 
zendo-se com o esmagamento mili- 
tar da Servia, não procure estabe. 
lecor-se na Macedonia, poderemos 
estar certos de que a Bulgária, con- 


não será exaggerado dizer que essa] 
participação .exerceria consideravel 
influencia em. favor do predomínio) 


cia. Simullancamente, “tina convene 
ção estabeleceria que 'as: populações. 
gregas que ficasem dentro: dos li- 


d'estas, ultimas, =, 
Para 'sé ohegar á realisação d'este| 
rojeoto creio dever fazer-o impor- 
iuintes concessões 4 Bulgaria. Até 
hoje, não só nos temos. recusado| 
A qualaver disoussão, sobre o assum-| 


mis da Bulgaria, ceriam trocadas 
tas populações bulgaras que fi- 
Peas, er ta 
lo que os bens d'essas- populações 
fossem reciprocamente resgatados 
pelos Estados respectivos. Esta. tro- 


antonio do Zaire, Ambriz, Loduda, (5. Nioalam, 

Abrizotte, Quinato, Quissouga, 

erra com trasbocdo bm Laauda), 

dias do Cabo Varão ad ESTO ps 
visam-50 03 0r4 passagoitos dé qua os volamôs de bagagem dastinadosao 

xãó dovom Smbarcaé a vespora da sabia dos vapores htê da hocas ds tação. 

“é [E Para cácga, pastagons o quasiquse osolarecimoatos, Eicigir ao: 
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- espirito 
da dissidencia 

A declaração ministerial, ida pelo| 

lr. Affonso Costa no parlamento, 

suggorido commentarios aspe 
tos em que so reconheco uma vi- 
Wa irritação, da parte dos que pro. 
vlamam uma oposição, irreduotivel 
ma sum hostilidade, é presente situa 
vão governativa. 

Porque? 

Porque a declaração ministerial! 
ingeita quassquer propositos de os- 
tnioto partidarismo é não ostá redi-] 
“ida om teremos duma rudo comba- 
fividtsto política. 

Dirsedia que para esses adversa. 
vios ihiocanciliaveis que teem por] 
dorgiio, no partido unionêsta, 4 «Lu- 
oba», O mo campo monarchico, 0) 
uDiam, deveriam ser motivo de ap- 
plauso o tom da dectanação ministe- 
Nial, € 95 suas expressas afíinma- 
sões de patriotismo, do progresso, 
de fomento, e de segurança do brio 
pairio, dentro da ordem, da lei o] 
dos superioros interesses nncionaes. 

elles, cada qual por sua. ban-, 
ta, que constantemente arguem o] 
partido que ascendeu ao poder, é ao 
seu chefe, de demagogos, de edutado-| 
res das paixões exaliadas da rua, € 
que precisamento teem menitestado, 
“iuis do que o seu receio, a sua con- 
mioção de que q entrega do governo 
mo seu partido o ao sou chefe só po- 
alerta, dar em resultado a anarchia, 
v doscalabro da Paíria. 

O sr. Affonso Costa não era o 6s- 
Radista exporimentado que com as 
suas reformas jurídicas e as suas 
medidas financeiras imprimir cara-! 
ator á Republica, e equilibrara as 
suas contas. O er, Mfonso Costa era 


o jacobino, o terrorista, o despota, a SU 


intlividualidado violenta e aggressi-| 
ma que representava um partido de 
desvairados, só animados das mais 
truculentas paixões. Era o sr. Affon- 
so Costa que não permíttia a conci- 
stiação politica na Republica, era 0) 
er «Affonso Costa que nilo deixava. 
jus se roalassem os laços da soli- 
Mariedado nacional, 

Pois bem! O sr. Altonso Costa o b 
seu partido tanto so empenhavam 
ma conciliação republicana que pre- 
tendiam um ministerio nacional, que| 
so não, formou porque os que o ar- 
guiam de não querer senho fazer q| 
óbra estricta d'um qpantido mão qui- 
«oram entrar n'essa obra de conei- 
Yação, e na declaração ministerial 
vtfioma-se que acima de todos os in- 
Aeressos partidarios, ainda os mai 
logitimos, so colocarão os interv: 
ses da Palria, não vendo esse gover- 
mo em todos os cidadãos sento por- 
duguezos, 

É a vlncta» 'surge, irritada; e o| 
vDiaw irritado surge! Dir-se-hia que, 
queriam um governo atribiliario, 
niolento, scolario, dospolico, despro- 
Santo a ordem, saltando por cima 
da lei, gerando a anarçhia, isto é, 
farendo anuillo mesmo quo esses 
vrgãos Imudam quo equivaleria ao 
anniquitamento da Republica e da 
alia. 

Não se pense que temos empe- 
ato em approximar à uLucta e q 
«Diam Não duvidamos  accentuar| 
que não presumimos de forma algu- 
ma esses jornoes entendidos. Sim- 
ylesmente, “o seu esforço demolidor 
converge, embora por trilhos diver- 
805, para o mesmo resultado. 

E" que 0 Dia foi o orgão dos dis- 
sidentos da monarchia, que conti 
nuando a tafficmar-se monarchicos, 
* julgando que o eram, não nos 
ousta acceitar essa convicção, nal 
realidade demoliam a: mohárchia. E 
a uLuctan é o orgão dos dissidentes. 
da Republica, quo julgando-se tam- 
&em republicanos, na realidade vi- 
Xram golpes av proprio peito da Re- 
publica, 

E! o espirito da dissidencia. E! 
disse espirito quo se caracterisa pelo 
verdadeiro seolarismo, pela venda. 
doira demagogia. A paixão das vai- 
dades foridas, levada «o auge, cega 
aqueiles que n'esso estado de alma 
se encontram. E" às cegas que lu-| 
ota, que esbravejam, perdida toda 
a uóção das realidades, animados só 
vela colera do desespero. 


Migalhas 


O meu amigo doido 


Fui hontem ver o meu amigo que 
está doido. Quasi o não reconheci, 
Leva as horas 4 consumit-se na sua 
mania, uma mania nova ainda, não| 
classificada no vasto catalogo dal 
Loucura, irmã do Genio, Mal me) 
viu precipitouse sobre mim e, f. 
tando-me com os seus grandes olhos 
devoradores, explicou n'uín tur- 
bilhão de palavras: 

—onheces a minha invenção? Já 
sabes? Inventei uma coisa estupen- 
da. Imagina! E! muito simples, ini 
ventei a lampada da Consciencia, 
Não é aquelia velha consciencia dos| 
dramas e dos romances: é a verda. 
tisira. Quando quero, bástamo fa” 
“er aum gesto o nb cerebro d'aquello 
quo eu escolhi accêndo-se uma lorm. 
“ada pequenina. O homem, vê claro 
da sua vida, vê-se tal qual é, sem a 
minima ascapatoria. Esto, que se 
suppõo um poderoso, descobre 05 


pós de argila da sua estatua, aquello 
que imagina ter triuraphado desco- 
bre q sua vacuidado. Um suppõe-se, 
intaliigento e reconhece a sua igno-| 
Irancia, auiro julga-se artista e per- 
locbo finalmente o que é a Ante. Não 
lha ilusões, não ha vaidades que a 
Iminta lampada não esclareça, Não| 


imaginas o que me tenho divertido. 
[Deixoos andar, vejo-os. pavonea: 
[rem-se, ferver no proprio mólho e, 
de subito, á socapa, prevt.., acgendo 
a duzinha. Ah se os visses! Perante] 
a propria imagem recuam espavori 
dos e nero ao menos lhes resta 0 re- 
(curso, de se megarem. Sabem que 
são elles e, de se vereri assim, ten- 
jdo-5e Gupposto ão diversos, uns ma- 
ltam-se, outras enlonquecem, ouiros 
[choram silenciosamente como se ti- 
lvessem visto moixar o ente , mais respectivos institutos. Os Jesuitas sus 
querido. Ah! meu velho! Que ricos|tenlavam na imprensa diana orgãos 


por exemplo, nada fazia 


Nos troz ultimos annos que precede, 
lrem a queda do regime. monarchico| 
Jem Portugal mumerusos membros de 
varias ordens e congregações andavam. 
tão ardorosamente envolvidos nas lu- 
joias da politica partidaria que dirse- 
his não sor ouira a missão dos seus 


Esto ussumpto tem eido debatido, e] 
sabe v. bem, muto melhor do que Nin» 
vem, o que sobre Lo so lem Passado 

Partos, pois, que um rectificação é 
Ipara desejar, para que, emfim, 6º po 


i «Ja rainha e as damas eram, mbseravel 
E o pobre doido ficon-se a rir, 

O mumaio apostolico, monsenhor Junio 
André Brun 
imionho conhesidos por padres da Aldeia 

Nos da 1 Hespanha, 

Sr. Mapuuol Guémarnes, rm o A A 
e aecondo com à opinino do 8. Coroni| cando entre macionalsias e fanqtuistas 
le 08d 
to 87. dr, Alfonso Cosa, Como Y. dus O ÃO atas, ficado les assim 
fazer” quantas (oram necesarias o 56 

partido, catlolioo, para, que tivesse ro» 
ças. proprias, (ves. eeprosentantas, pelo 
lnhuim as Cobus nos sois Jogar. sun 

Os lapsos que porventura se deem | importumidados, promelteradio que in-| 


a e a e perno| COMO o, «Portugal, oolisborando, “ao 
esta. humanidade Aoda ella falsa, [noso temo, em Bordas proa 
Gmente abocanhadas, a pretexto do fa) 
rir, emquanto nas minhas fantes ca-|vorocarem uma poliiea reputada peri- 
marinhava o suor é as pernas mejgosa pera os interesses das mesmas 
|tonti, capitancava o nacionalismo que, 
lendo! varios chefes, nunca possuí um 
No Congresso ioader» de verdudeiro . prestígio. Os 
da Ponte, éeliglosos  bespanhoss que 
Uma rectificação — As difficuldades residiam em Lisboa ns travessa dos] 
com que luctam os jornalistas [Merces e que, mais Lardo, proclamada, 
[viviam dentro da intriga politica, bor- 
Po daria 4, Anlem mo ge Té" oleteando do casa para casa num per: 
und da sonuda pag, Dior Sono o | mamanto moxorioo, Em | dezembro de 
isilveica, Pizeram-so acquições. JO fo- ljos del Corazon do Marias ou- 
m satisfeitas é movas so não fardo an |viam «o dr. Mendes Lages o lam com- 
es de terminada A guercam, municar nos padros do Espírito Santo 
Acquislções do, material, conforme a Com quatro, e dozo deputados. O núncio 
[maneira de ver de s. ex.*-0 minisiro da |contirmava-lhes a noticia quanto aos] 
Jogares na cumara alla, emas redutia 0] 

'pudercin Inc, antas “do lermimado R, 
presantação — pariamentar,  mendigava| 
ão govemo a esmola de algumas cadai- 
ras em S, Bento, porquo d'outea. sort] 
inonos! Mas monsenhor Tontl, tpisar 
iando aos meus agradecimentos os pro-| de tudo, confiava infantimente na as] 
estos do minha itgis alia consideração |consão do nacionalismo ao poder: O gr. 
'nos eximactos que publicamos das lsiuanha ao ret 0 chamamento - dos: na-| 
sessões parlamentares, o q “somós Jotonalistas. quando as circumstancias o| 
os hriicehça) a lostimar, 19) arredassem dos consolhos da corda +) 

lexpl 


E aPeltrdos, 
nha 6 detvolá... como o tando», em cujas, 
vergavam. Se aquillo podesse ser! [ordens e congregações. 
Hijos dal Corazon de Marta», vulgar 
Recebemos a seguinte can ja Republica, “diligenciaram aqui. ficar] 
"aequisição “08 maheriai”o” governo Got | 1907, Procurava-so estabelecer um no: 
Salvo o devido respeito tl não fol dl-ique o Eovamo. dava. 408 muckgnalistas 
fguerra, e de lodo 0 governo, hão do se] 
mimero do deputados q oito. O grande 
nho conseguia eleger, mediante as for- 
tie TER Jonio Franco, para so vêr livro das suas 
um 
cação pelo que se refero qo Se-Jque até lá aho faria colsn algum em 


macio. Quando n'esta Camara ocoor-|matenda religiosa o. cocesiastica. sem 
'ro alguma coisa do, importancia at-| consultar. o tncionaliomo.. 
fucm rui os srs. deputados e aló nu] O fev. Josó Mnria Anluhãs, quo clis- 


merosas pessoas que sequer |siticava as. manifestações, violimtas con 
pertencem ao pessoal do 0] 


tra o tr. Joho Franco de arruaças de 
[6 collocúm-se em frente da-bilhôadi|apaches pagos pelos republicanos, esore- 
lda imprensa, impedindo que 05 jor-| 


[via mo seu superior garal em junho do 
nalistas vejam é oiçam o que se) 


1907; 
passa e diz... Essa bancada acha-se|, 
um plano inforior ao das bancaras) 
ministerial o conuloriaos,* 00. que 
ainda mais contribue para difficul-| 
tar a tarefa jornalística. 

Emquanto o sr. presidenté do S6:| 
nado não tomar as indispensavois) 
providencias e os. mirones se pão) O antigo missiiario pouoos  mezos 
[convencerem de que prejudicam e|dopois informava: «No campo da poli 
até desconsideram os reporters par-ltoa combntese em favor da boa causa) 
lnmentares fazendo parede deanteje o sr, João Franco alguma coisa tem] 
avelles, conversando é chalaceando, |esto. O jornal aPortugaln vao. desen- 
limpossivol se torna evitar enganos é |volvêndo à promalto muito...» 
lacunas nos exiractos das sessões]. Um mez anies do regicidio, o padra 
que os jôrmaes publicam. +| Santanna, da Companhia do Jesus, os- 

Sabemos que, por iniciativa d'um |pírito cullissimo, o que a amnliso diurna 
|sr. senador, so estudou a melhorloha de Miguel Bombarda puzera em| 
maneira de facilitar o trabalho jor-Jevidencia, procurava b rev, Josó Maria 
malistioo dentro da sala das éessões| Antunes para lhe falas d «Portugal», 
do Senado. Esse estudo importou|tolha que aos estarços e canoeiras do 
[certa despeza--mas munca passou) josuita mencionado devia a sua funda- 
'de estudo, porque a repartição com-|ção e em que 0 sr. Pinto Coelho-então 
petonte não múndou executar as ne-Jesquecido de que a «Nação» existia cl 
Icessarias obras. Sem prejuizo paralde que ele era um dos membros do| 
os trabalhos parlamentares, cremos |conselho superior do partido legilimis-) 
[que ainda agora se podiam levar aliamenhortava mais tarde O tel D. Ma. 
ii, É lodo trios a gor me colicas à frio do opa, de 
[com tsso: os Jornaos, o publido, que sonata aoosi 5 Tepublioans 
seria molhor intormádo, é 08 Gruto-| “Produntue'a trogelia do” Tereiro 
êes que so dispensariam de fazer] paço e decorridos dois mezas O novo] 
reclificações... soberano consagrava o reino ao Cota-l 

Quanto 4 Camara dos Doputados, [ção de Jesus; na sua copolla particular 
los" reporters não trabalham: ali emlastando presontos a rainha viuva é as 
melhores. condições, “ Em . primeiro piedosisáimas senhoras que haviam pre- 
logar, nã sua tribuna, mal se ouve sidido à educação religiosa o moral do) 
jo que os srs. legisladores dizem, por)moço infanto que um acaso simistro co. 
virinde das sabidas más. oondlções rodra ral. À infuencia das ordens o con 
sonaras da sola. Em segundo logar, lgregações dentro das Necessidaies não 
ja tribuna da jimprensa é constante-lena, porém, tão decisiva que dispensasse] 
mente. dnvadida por toda à casta de o auríão dos orqhos clesones cuja via] 
Jornalista amádor, a quem ge conoe-|se procurava. manter 4 todo O (ranse, 
Mem bilhetes do ingresso n'ease re-|stuspandoso tambem a copia do e 
into, que 86 deviam ser reservados  neirase por Via di disbaiição gras 
|aos fprofissionas que ali vio exclu-|íuita de exemplares nos proprios quar- 

tois. 


sivamente para trabalhar, com UMA ais, 
facilidade que chega a ser vltra-ss-| “Os padras do Espirito Sento commu| 
nicaram para Paris, ao cuperior geral, 


ondalosa. XE qualquer, que não te” 
Inha de dodo os olhos do entendimen-)ser necessario coijuvar a «Ban-im 
prensa, & monsenhor Le Roy, sempre) 


lo fechados, reconhecerá quanto a 
aocumulação de amirones * importi-lonitetoso, dizia, em cespóbta, | compre- 
hender essa noobssidade, nes que 0 au- 


mentos am volla dos pobres repor. 
tons os prejudica e os inhibe de xilio dovia condunar-se com a medida] 
dos. proprios recursos, o acoroscentaiva: 


Os altamente collocados compre- 
henderam que os dofensores . do 
itirono eram precisamento os defen- 
sotps do altar, 


[se dosempenharem da sua, já de si, 
bem pouco agradaxel missão. Pare: 
ce que devo ter chegado a hora de, 
no Congresso da Ropublica, a im] 
rensa gosar da consideração é das] 
Incilidades que de dueito lhe. por- 
tentem. Exigimolo, pela parte que 
mos foca, com a fivmeza de 
pugna por uma regalia que não pode| 
ser-lhe negada. 


Reunindo cinco mil trancos, COM 
|O CONCURSO DAS MISSÕES, po! 
rece-me que fazeis verdadeiramente 
tudo o quo podeis fazer, 


Eelão os leilores vêndo: O Estado al 
[subsidiar as missões e us missões a in-| 
cluirem nos seus urgamentos  secmtos| 
verbas destinadas a favorecer a impren- 
sa partidaria, em guerra contra 05 go- 
Ivernos! Ninguem ignora que & impron-| 
[sn denominado. nacionalista combateu! 
liodos os governos do sr. D. Manuel de) 
[Bragança e principalmente o presidido| 
pelo sr. Teixeina de Sousa. 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


ão 
adendo o! primei desta março fá 
ão abri, tendo 18, paginas, o segundo de 
18 de “Beit a 9 de Junho .com 18, 0 ter. 
uso de à da Junho à 80 do Julho, eguat 
Taento Com 486 paginas, o quarto da 21 de 
Ton a de setembro, com 180 paginas 
&auiato de à, de setembro a ão 06 out 
Drov com 184 haginas, todos elles prof 
meio ustrados - Na administração d 
Copitat são tmmediatamente — satstit 
todos ts pedidos, quer da coleção c 
pia, Auer e qualquer numero de ext 
Dlares do jornal, que venham. corona 
ão as. respectivas Impostancias, 


Já “publicados | cinco volumes, 
imo da monarchia, discroieava assim o| 
rev, José Maria Antunes, em aneados de, 
1910; 


Que fará este pantião tibenal o ra- 
dical?.... Como eninisivo da morínhia| 
temos o-sr. Marnooo o Sousa, um. 
mtigo alumno do Braga, mas infe. 
lizmente mal disposto. polo que Tos-| 
péita a sentimentos moliziosos, 


A cespeito Passo, quo veiu a ser v ul-ido 


BM TORNO DAS MISSÕES 
Os religiosos e a política 


Emquanto os padres do Espirito Santo so envolviam nas] 
luctas partidarias da metropole, a missão do Cunene, 


pela religião e pela patria 


«Parece-escrevia, pouco depois, o 
mesmo noligioso áetrca do rei--goitcer 
a influencia de ineus conselheiros que 0 
ficaram desviar para um govemo libe- 
a : 
“ Realisam-sa. ns eleições, Os jesutas e] 
outros religiosos gulopinam dosafora- 
[damente contra o governo. O re. José 
Maria Antunes abstem-so do férias para 
so conservar no ge posto; dada ny im- 
|portenoia do acto: A campanha 
é cmtentissima.: Amençõ-ão bom panas 
ospirituaos quem foe polo, governo, oon- 
ira “o” bloco. Fenrtes, corigregunistas e 
eus dependentes cancorrem á uma, q 


umbro, gscrevia a rev, José Maria An- 
|tunes, prevendo, ao mesmo passo, | 
possibilidado duma revolução — sum 
[momento pama o outro»; 


Foram os nacionalistas que de a0-| 
ftordo com o elero o sobretudo 08 fe- 
suítas guerrearam o governo nas ul- 
limas eleições e lhe deram o formi. 
davel cheque de que elle não mais se] 
reiarál... 


Ora emquanto os pulos do Espirito 
Santo com o Seu provinoial ovoperavam. 
nos tmancjos dos Jesuitas o do muncio 
para o robusteotmento do pedido nácio- 
maliela, q im o que purioaso, coro par 
ão osttolioo de govemo, no) 
linanquismo; emquanto co “colligavam 
[com ellos para sustentar na imprensd] 
lorgnos políticos o do pecullo das mis: 
dos desviavam «dinheiro destinado | 
mantol.os; emquanto og sous esforços 88 
lempenhavam em derrubar um gabincie 
[aiberal o radical» o apenas ajutavam, 
moonscientemente, a subvester um re: 
gimenc-o quo so passava cos missões 
Angola, O quo occormia muma doa 
mais importantes, desde. que as const: 
daremos como tattones nho 6ó de civil 
[cação mas de nacionalisação (ambem? 
É o que was dizer a mais conspioua, 
pe get da Conirogação do Ea 
ja Congrogação do É 
rito Santo o do Immaculado Coração de] 
|Maria, Em 4 de ate do 1910, tionse- 
nttor Lo Roy esorevia de Paris” na. nov. 
Jos6 Mania Antunes: 


Quo, fale, pour o Portunat?, Jo 
saio fort blen que vous m'óles Lesté 
jusqu'iei à votre posto acuwel que] 
[par dovolr et jo n'ai pas oublié que] 
o vous ni promis, en vous entevant 
à votro mission do vous y Iaisser 
rentrer aprês quelque temps, trois 
ans si jo nc mo trompe. Lo mo-| 
lment sernit don venu  d'oxécuter 
ma promesse, Et il est certain quo, 
depuis que vous ôtes parti cette pau- 
|vro mission du Cunene est en gran-| 
de souffrance. On n'y fakt lltterale-| 
[ment à peu prês rlen pour PEvange- 
lisationt Tout y dort, tout y traine, 
tout y meurt et Fargent qu'on y dé- 
pense est absolument hors de pro- 
portion aveo les résultats obtenus. 
Une main vigourense y serait obso- 
Jument nócessalro. Mais vous, “cher 
Pêre, qu'en pensez vous? Et par qui 
|vous remplacer en Portugal?... 


Façamos jusliga no, neto evangelico de] 
ponserhor Lo Boy, quo 6 lembem q 
primeiro a dos 
[ritos de missionnrio do rov. Jost Mario] 
Antinos; Mas veriflquemos, stmultanca- 
[mente a perfeita exnoiádão da triste ver-| 
dáde já por nós aut acosmbuada: a Com 
gregação do Espirito Santo, ao cabo de 
dogenos do anhos, possuíndo o patroci- 
rio do Ei o vastas coma do forma 
na 'molrapole, dispun) poi 
os ciomenios potugoeaa do, vaia 
contestavel que a missão do Cunene ar- 
[raslava uma vida que amais parecia so: 
Imno de morte, gostando tóra de toda a] 
Iproporção com os resultados obtidos e) 
quasi mada fazendo a favor da evançe-| 
lisação! O rev. José Maria Antunes fôra, 
aiaiá chamado para a procuradoria das 
[missões e à fim do se ocoupar de sérios! 


a sua mão vigorosa. Mas por quem, 
P'Não podisros dapatr confesão mes 
Não podi confissão m 
eloquente do mallogro da obra de recru-| 
Hiamento do pessoal porbiguez para ds] 
missões e. Angola. Desdo que 0 mais 
dislinolo dos missionarios nossos. com-| 
-iotas precisava. dé exercer um posto 
amados” coniança na. molropele, não 
se lhe encontrava um auocessor idoneo 
[para que prosoguisso a tarefa da evan-| 
elisação no Cunene-e muito monoé, 
levanto, à da nacionalisação, que o rev. 
losó Maria Antunes entende ser indis* 
pensavel, se quizermos conservar a co 
onto. 


A perplexidade de monsenhor Le Roy| 
6 singularmento signsficativa. A sua he- 
sitação em cesolver o problema fala, 
Imais alto do que tudo quanto pudêsse- 
mos dizor. Não bavia missionarios—e, 
[atum modo muito particular, não havia] 
[issionarios portugies, Como se prol 
[ourava reorutal-os? Coliaborando nas) 
luctas da politica paridaria, coadjuvan- 
[ão jomnses truculêntos, trabalhando nas 
eleições contra os. governos com pecha, 
“liberges»! Assim "se fazia a propa- 
ganda e a deteza da obra das missões, 
assim a levaram ao conhecimento do) 
paiz e a radicavam no seu amor... 
“Afirmou o rev. José Maria Anlunés; 
[que os enelhoras defensores do trono 
leram os datensoros do altar. Deixariam 
de Setoo agora, quando ém plena Repú- 
blica-por elles maturalmonte dotestada, 
Htremem pela desnacionlisação de An- 
gola e desejam o restabelecimento das! 
Suas casas ná melropole para que as. 


avor da coligação. Em mendos de be-|t 


[missões continuem portuguezas? E a 1 
(ção da indolencig, do sormmo e da ego-| 
[nia da missão do. Cunene, ao cabo de 
tantos annos de diberdade de prosciytis- 
mo e de subsídios do Estado? Bis por 
que considerámos um authentioo mile 
jgre o florescimento das vocações enissio- 
[narias, se “elle apoms dependesse do] 
|tadto. de se reinstallarem entra nós as) 
casas do Espírito Santo. 


Avelino de Almeida 


Vio à Argêntina. Rua 1º Dezembro, 


a de Theophilo Braga 


O prosidente da coprasão exocatiw 
ão unioipipane des Levy Marquar d 
Costa, aoomêlntado 
teto da Ste 
sr netano rei 
Artes, adintear o” ba 
Braga que o engoa 
ops alaba do medade no barro, 
trabalho do lato esculpior 


ao, q) 
rtiatica, 
presidonto “do manicipi 


jqnom é estatunrio 
mou improvi 


do Thoopbil 


onuea assa obra, om quo o auotor da. 
va “o do monumento do liga 
[posto o melhor da sua technioa prodi 


otimental, Uma vordadoira marav 
o retratado, com 


ua Canrgota. 
[grando progandista da democracia, 
ao polo sou trabalho. 

ar, de. Lovy Marques da Costa vi 
tou dopofs a oiheina 
ro, ondo esto artista axocuta as nuas not 
[vols rostanrações de quadro antigos. 


Os servios evacuam 
Monastir 
SALONICA, 8.—0s sorvios 


Havan) 


no tiatarmonto dns dopnoas de pollo. , 


mui 


deração dosr. Aresta Bran- 
co, do sr. José Maria Pereira 
e aÁLuctas 


ir. Arosta Branco fulon do o 
mara dos Doputados, 


túrios. sobro o assumpto. Séria intoros 


o pola Armada, do 


oi a dis 


jam por q) 


al 
vom a inforiore 


raia, por oxemplo, o a 


riem se preocupam com ella, q não se 


segundos são em maior numero, facil 


mentas das ruas cabem debaixo de 
[pode âizer dos grandes trechos líricos 
epicos do nosso jornalismo, 


seus bisavós. Julga a gent 
temporaneos a comportarem-se com 
[fomar a historia e a vida de que elia 


assim fosse, a civilisação seria o maior 
dos embustes, 


na 
Apolre anã que vendia flores, me 


ontem presa como mendiga. Conta s 


contra os infelizes, estes resgatam-se 
mais 8 
desprótegidos. 

CASA DOS PSPARTICHOS 


Santos Mattos & C+— Rua to Ouro, 189 


O ETERNO THEMA he 


Iremos para a guerra? 


Teloghnnen.º2298 —Enderaçgotelag. CAPITAL, Prom ] contro 


Conaasição—Rua do Narta,3,1º 


ata 


Querem lanchar bem e cear melhor?! 


Vida artistica 
Teixeira Lopes exécuta o busto 


AT ade at 
oo aa nha do. ci serao Comlilem 
RE 


or 
o 6 uma vordadoira maraviiia 
dmpronsionor profundamente à 
o. 0 48 Pessoas a 

orunittia à visita no 

To impossival definir a impressão quol 
arêoe tr 


joga, - 
O primoiro presidonto da Republion 
on las) Me falasse um pouco 
do. photoraphioo; na foterpreta: 

douta do tablo o do 
O catatunéio foi culorouamonto foliolta: 


a o tordana” socbidas 6 ao dr, que oil proprio Hu pacii 
devido a prossão dos bulgaros— 


Dm 
Usem a Agua do Monchão da Povoa, 


O commando da divisão 


Um exemplo oferecido à consi- 


O partido unioniáta “continha muito 
Inpognentado por causa da lei e da disei: 
ina, dom o fuoto do gr, Lootlo do Ro- 

o comandar à divioko haval, O Br, 
mê Ca 
' ar, Jonó Maria, 
Poreira dioso coinan idonticas no Sona-| 
do o À Lúcla faz. hojo novos common 


anto “publicar-so à nota, pelo oxorcito 
quantos offloines 
foxercom actunlmento, na interinidado, 
Funeções quo compotom à graduados 
o patentos unperloros, nom quo a lei 

salquor mos 
O quo seria illogal ora o] 
o oxmeioio, da parto, do 
or militar, do funoções quo Gou-| 


So aquolla lista só publicasso lá fi. 
Alborto 

ilvoira, quo ootá a commandar o cam- 
entritiohoirado, fanoção quo comp6- 
a tum gonoral, Man onto caso não 
[sorvo no ar, Arosta Brarico nom ão gr.) —E 
me-l José Maria Poroira, nom à Zeta para riqjiamo... 


eia da Artala 


A ordem publica, em Portugal, é um 
bello assumpto para dissertações o ca- 
lembures, À pessoas cautas toman-n'a 
lcomo um grave problema, os levianos 


para efeitos de riso e humor. E como os 


de prever: que o genio do mal não póde 
causar grandes estragos. As nossas tor- 


um chapeu de cluva, Outro tanto se não 


“Não deixa de ser proveitoso ouuir 
um homem sizudo a discorrer sobre a 
conveniencia de sujeitar O nossp povo d 
disciplina longinqua em que viveram 

star à 00. 
[nhar! Querer. ensinar os nossos com-| 


stbditos de D. João VI é o mesmo que 


mestra como um capricho do tenpo. Se) 


adro do" Loreto, às duas Egrejas, foijse alcançasse, do Estado, d'este Es-| 


lenta e (dois aunos. Do governo civil 
transitou para a Boa-Hora e aqui 
para o Aljnbe. São as trez “ultimas es- 
ações do seu coptiveiro, Deus breve Ju 
mente vira em soccorro á'éla, Quando 
os homens se mostram estupidos e matts|25.000 contos serfum deslocados da 'modo, 
de tão friô jugo demandando paragens 


ues, É por isso que a Bemaven-| 5 ) á 
rança! é uma morada «terna. para os) Vifisador, o fomentador da riqueza um poucochinho audacioso eng 


O sr. tenente-coronel Willie, a quem o nosso paiz deve age» 
signalados serviços, diz a um redactor de «A Capi-::* 
tal» ser sua opinião que entraremos na contenda; 


— aee tu 
O nome do tenente-coronel Vyllio glezes o francezes que as circuiho- 
dispensa longos, commentarios.  To-|tancias obrigam a residir longe do”: 
dos sabem quanto esse grande ami-|seu  paiz O encontrarem-se actual 
[go de Portugal tem trabalhado no mente em Portugal. Outras nações 
[seu Daiz para que justiça nos seja jha, embora neufraes, onde Mes não! 
feita, sempre que lá fóra se pretende (seriam poupados vexames por parte 
lançar sobre nós uma nccusação in-jda população. Em Lisboa, O povo! 
a fundada. Os seus escriptos, as suas [olha-os com carinhosa sympathia, o 

alconferencias, a sua actividade jor- 


até os raros gertnonophilos que exi 
nalistica a proposito da famosa cam-| tem estão longe de nutrir pela Pran- 


ça 6 Ibglaterra qualquer sombra do- 
ódio, Limitam-sé a dizer: ncoitadé 
dos francezes e inglozes que não poi 
dem luctar contra 0 immenso poder! 
militar e a famosa organisação dos 
allemíes...» Não se conhecem bet 
os factos, do contrario nem assimigos 
falaria. Este meu amigo chegou it 
perguntar-me se no fim da guersar 
Erança seriam restituídos os des 


o/UMA obra bem digna do nosso ro- 

[conhecimento como foi digna do ap- 

leuso de todos os homens de boa 
6 na Gran-Bretanha, 

Soubo que chegou ha dias a Lis- 
doa, & apresseime por isso à ir fa- 
zer-lhe pessonlmente os meus cum- 
primentos, testemunhando-lhe mais, 
uma vez à enorme sympathia que o 
seu nome me inspira: O grande ami- 


partamentos nefualmente ocupados 


[go de Portugal terminava precisa-)pelo inimigo, Aqui tem uma, por: 
mente o seu almoço. Sentei-me, no)gunta que ninguera faria em Inglus 
café, EE emquanto às taças fumega-lferra. E claro" e evidente que sim 


|vam na nossa frente, pedi-lhe que 


[vivo Tospira, abre, como urprobiondido 
am agr E 


auto; 6, má. 


poxatie os aliados Ivetarão at6:tê 
mal... E 
Perguntei-lhe, de chotre : 
0 que pensa em relação 4 at- 


essa velha 
nação aliada que tão! nobremente 
combate nºeste, momento pela vioto- 
alria do Direito, O  tenentescoronel|tuação de Portugal perante a guera 
Wyllio exprimindo-se quasi sem dif-|ra? um 
fichldade a: nossa lingua, disse-| O ilustr official inquiniu após 
me ! certo. momento do reflextio; 
facto mais significativo dos| —Quer talvez, referir-so à parf 
ultimos tempos foi sem” duvida alpação do seu paiz ma guerra... À 
jvictoria, eléitoral do Mr. Stanton, 0) Precisamente. A 
grande “advogado do recrutamento| —Não estou ao faoto das negocia 
obrigatorio e da continuação da|ções diplamaticas a tal respeito... 
guerta. afé final derrota dos ale: [fas à minha opinião. pessual, não 
intes, O seu antagonista era Mr. |vejo-duvida em Iva diger: Ha: tem, 
Winston, candidato dos pacifistas ú pos, um official do ministecio" 
[vaga de Metthy, no Paiz de Galles, Igueiva em Londres trocava, cart 
aberta pelo fallecimento dê K. Har.JEmpressões fcerca da entrada 
[soldados portuguezes am campanha, 
ta forrenho e irregoncilinvel inimigo [o perguntavasno 0 quo penso cobre 
do governo. Mr. Btanlón vênceu porja hypothese de so pedir a Ponkugal: 
nada menos do quatro mil volos. jo concurso armado a favor dos cet 
Isto significa que-o partido oporario vos. Entendo que não se dovia 
cstá “completainente conquistado pa- [terminar a ida de fropas portugires 
ra a causa commum.» zas para Os Bálkana, antes, que 
—Póde êntão prever-se a proxima [nossas proprias forças para ali ger, 
introdueção do serviço militar obri-[jam mandadas em“ numero . guífi- 
gatorio na Gran-Bretanha? — per-jciente, E' uma questão do mo- 
gone. ral: & preciso que os nossos ini 
do No creio que isso se faça antes migos não possam dizor que a Inga» 
do terminada.n guerra. Por um ln: tenta pede Gos seus amigos c al 
do é desnecessario, porque os volun-|dos que so sacrifiquom — prímeigo., 
tarios -acodem em tal quintidado Mes Supponho que 0 auxilio mildar, 
que teem chegado por vezes a faitar|de Portugal poa desde já sor uti 
inatrueores ; por outro lado 4 prati- llssimo ma Mesopolamin, na Persia 
en índica que não é convenjento mo-[o na India, del onde. nos séria fibilc 
dificar um regimen militar: durante jrelivar as actunos guimiçãos ingles! 
uma campanha, Supponho comtudo [2as para as linhas de batalha, 
que, depois de finda a guerra, essa [gue podessem ser substituídas “pop: 
ei será promulgada no mou pais... [forças porluguêzas... Além disso, é 
É. geral, 6 claro, a confiança na Preciso mão esquecermos que he; 
victoria figal... ainda na Africa colonias atlemda! 
—Na Gran-Bretanha póde affir-|que não estão inteiramente domiliair 
mar-so que ha u decisão absoluta de [das: o interior dos Camarões € 
| combater até completa, derrota do Africa Oriental Allemã enconte: 
militarismo nllemão e do partido dos [se n'esse caso, Ali É sor precig 
ujunkers», Em regra calcula-so quo [80 O ooncurso das tropas poriúguor 
esse resultado estará oblido- dentro |248. rei 
de um unno. Para isso, trabalha-se | —Pode prover-se que esse concuss: 
em toda a parte: homens e sonho-|so se effcotuará?-perguntei aindir 
ras de clovada educação vão mesmo| —Imagino que sim. E" possival, 
até no ponto de exercerem a sun |U haja algumas  resistencias ,. qp; 
actividade nas imensas fabricas | Véncer, em virtude de uns rosquis, 
de munições que em toda a parte se [Sios da politica diplomatica do: lord: 
encontram, As classes uniram-se Haldane, que foi de uma influendiar 
por mais íntimos laços. de sympa- [nefasta êm Inglaterra por ser multoi 
thia; as famílias aristocraticas, at [aífeota aos interossos allemãos, go! 
tihgidas pelos mesmos lutos que as|9a Política foi desacreditada “1 
operarias approximaram-se por fór- uerra robentou, mas ie” 
ma até então desconhecida. mente fia ainda uma ou outra: fio! 
” um «élon» immenso de pa-|soa influante que a apoia. A mitihá, 
convicção, porém, é que se pods 
responder afflrmaivamento 4 per 


pugnarem pola disciplina o polo cum-| | —E' um sentimento generalisado 

primento da loi, (do dever, Na lingua ingleza, a pala-|gunta que acaba de farerane. 1 
vra. upatriotismon quai que não| Depois, a pálestra divergiu para 
existe, mas o sentimento“que impul- joutros campos, Falou-se das pelas 


es egmomiohs entro Pontugal'e 
Inglaterra, da Eruastão dos vinhos da” 
Douro, da' situação do cacau porta: 
guez, “assumptos sobre os quaos oi 
leminente colonial quo é o tementes 
jocmonel J. A. 'Wylllo possue inconsi 
testavelmento eriorme. auctoridado li 
A questão do Douro, em especial! 
Aprezémos breves dias units 
nova entrevista, em que sobre ella, 
Ime exporá a suá maneira do ver pão, 
re ser megistada n'estas colommas,: 
|Estou oarto, depois do que já me for 
fáado ouvirdhe, que o assumpto vág! 
ficar singularmento esclarecido, 


siona todos os habitantes da Ingla- 
terra a cumprirem o seu dever é in- 
nato, pertence ao proprio curacter| 
britânico, 

Versou depois a palestra sobre a 
situação de Portugal O lamente-coro- 
net Wyllie- aftirma-me a amizade 
[com que na Gran-Bretanha enca- 
ram o nosso paíz. Ao chegar a Lis- 
boa, teve bem a impressão dos sen- 
tirmentos anglophilos do pôvo, que 
está aberta e: decididamente no lado 
das nações aliadas. Contou-me, en- 
óliro outras observações : 

—Um amigo meu, francez, que ha 
muito reside em Lisboa,  dicia-me 
| que 6 ainda uma felicidade para in- 


HERMANO NEVES," 
” 


e A QUESTÃO FINANCEIRA om 
E PRECISO OIRO! 

Que só se póde alcançar desenvolvendo o , ; 
a nosso commercio externo 


él Ante-hontem, mostrâmos que, hos- depois de mal luzir nos cofres dá. 
pilalisando o maior numero possi- lavoura, do commercio e da induga: 
| vel de foridos de guerra, podíamos tria nacionaes. Não ficam, porém, 
sem grande dilíicildade, fazer em-'por ahi, os nossos abundantes 
rar no paiz algumas contenas do cursos. | Às nossas faculdádes dj, 
contos em oiro, que muito contribui-crear riqueza, e de aproveitamento 
riam para o nosso equilibrio econo-ldas excepcioriacs condições do mo 
1o|mico. Tudo. dependia, para, que alimento actual vão mais além. 
E é preciso, custo o que custar, 
tado ronceiro,  indifferente,  quasi cuidar d'ellas, Não se póde, não nó, 
'ceptico, que raras vezes se impor-'deve nbandonar os meios naturaeé 
ta com O que mais intimamente lhe que porventura tenhamos para en, 
interessa. Vimos ao mesmo tempo riquecer, em Deneíício d'outros gabi 
e, por virludo d'uma intensa ex-;não sejam senão illusorios, fictícios, 
portação dos nossos magnificos vi-enganadores. Arranjar dinheiro por. 
'nhos de pasto e generosos, mais de meio d'um emprestimo é mais Cona- 
mais simples, menos fati- 
el França e da Inglateria para o nos-!gante.Mas, em compensação, é muie 
so méreado, acceiluando-se que e jjo menos seguro a produciivo, Sá, 
oito é que era o productivo, o vi-o trabalho persistente, honrado “é. 


a 
publica, porque, indo cahir em imãos ce os individuos e os povos. UM 
de productores, se furtaria às garras Estado que precisa de dinheiro &-, 
dos negociantes de dinheiro, deixan- pede emprestado, em vez de o al 
do assim de seguir para Hespanha, cançar trabalhando, é um Estado 


Em 
que se arruina, como so arruina, se 
compromette e individa até à asphy- 
xia aquelle individuo que, cahindo 
na miseria, d'ella não fenta sahir 
Pelo (seu esforço, adoptando coino 
laboa de salvação a pedinehisse hu- 
milhante, degradante e lorpa. Dez 
mil contos que o estrangeiro nos] 
emprestasse seriam dez mit contos 
qué se sumíriam rapidamente nas 
burras dos agiotas 6 se evadiriam, 
para Mespanha, como presentemen- 
to se evade quasi fodo 0 oiro que 
apparece no mercado nacional, em 
virtude d'uma manigancia que" con- 
vem pôr a claro. Sabe-se quanto a 
mocda hespanhola se valorisou com 
asguerra. À pauta, que raras vezes 
“Passava do 180 réis, está hoje quasi 
a 300 réis. O que fazem os negocian- 
tes de libras do pair visinho? 1s 
depositam nos bancos da sua terra, 
á-ordem de bancos portuguezes, as 
quantias que querem empregar" em 
viro. Chegam a Portugal e recebem 
essas quantias em dinheiro nósso 
zon elle pagam as nossas 1 
que nos levam em enormes quant. 
dades, para as fazerem seguir de” 
pois sabe-se lá para onde... 

Pode isto continuar? E” tegitina 
esta sangria que a nossa reserva 
metalica soffre constantemente, em 
proveito da Hespanha e quem «abe 
Ee d'algum pai com o qual Portu- 
gal não, esteja nas melhores rela- 
gões? E* escusado responder. Pesca, 
Tesposta está na bocea de toda a| 
ente, O que sc impõe então? Prohi- 
ir 8 sahida do oiro e quanto en. 
tes. E; urgeiite e é pntriotico, sob) 
pena de não lograrmos nunca fazer'| 
descor os cambios no que é justo 6 
natural. Eha mais que fazer, ainda, 
Ha, por exemplo, a inadiavol neces. 
sidade de so intensificar a nossal 
producção metallurgica. Como? En- 
“tando “em relações apertadas com 
os alliados, relações que o Estado 
Savorecerin, dando-lho um cunho of- 
fieial que lhes seria excessivamonto 
Pencfico. Qual tem sido e está sendo 
a grande, a absorvente preoceupa- 
gi dos Estados em guerra com ou 
imperios centraes? Augmentar a 
st produeção «de munições e abas. 
tecer-se d'ellas em toda a parte on. 
de possam alcançal-as. Porque não 
ha de a nossa metalurgia aprovel- 
tar, até no excesso, essa aragem fa- 
voravel, que tantos lucros póde ear- 
lo? E necessario que as emprezas 
melallurgicas se combinem o rea- 
Jisem um estreito consorcio que as 


A bordo dos navios 
do guerra 


Realisam-se, às sextas-feiras, pa 
testras instructivas, de gran- 
de alcance educativo 
A nova ordonança naval dividiu em 
compunhias ns, guarnições, da divisio| 
saval, À uma diessas unidades, sogundo, 
uma, praxe, digna do maior elógio, ulti 
mamente estabelecida, fez hontem uma 
dnioressanto - palóstra, no vAlmiranto, 
Bolso, O pritmoito tofonio sr. Jarhosa 
Cnsqueiro, que pommanda a primea, 
companhia à que principiou por pôr em 
velevo a necessidade de todas às praças 
cooperarein com os olfciues para que à 
arado Seja. 0 organismo altamente pa- 
triolico e ti o beu paíz, que deve ger. 
Dopois de altudir à missão do oficial, | 
que é urdua, O. orador. promolteu dg 
Praças todo o sou apoio” para. tudo 
quonto .so referir à vida dos eeus sur 
Dordinados, quer como, mitimhaicos, 
quer copnto cidadãos. Ponto é que todas 
Soitiun compre, e acima de tudo, O 
Sanaprimento do: dever e o amor pola 
Yrolissão. A disuiplina é à arma amais, 
poderosa da força armada, sendo 
“Sigo não à sacrificar a coisa nenhuma. 
ese eia, não bo pod oer a unidade 
“precisa o nocessarta para a conjugação 
todos os elementos na deleza “do, 
al comnium, que é a doteza da Par 
Refere-se à base essencial do to- 
nãos as innolonalidades, que é ossa mos 
oa Pri P0e cm nivo q, importam 
“ela. das. gloriosos tradições do pressao, 
Gvoca às flguras, immorines, dUs ave 
igudoros portuguos, diz quaos, devem 
Bo 05 Geus inênios Para alcunça- 
vom os lins desejados, alude 48 conto. 
varias de Lopes de Mendonça e de Ju- 
dio Dantas é incita todos a que traba- 
Mom pola, grandeza nacional, porque, 
5 já qto ha mundos a conquistar, bem 
do aver infigos a combater, «Pra. 
hemós, pois, diz o sr. Casqueino, se- 
famos disciplinados, imstruamo-nos, afu- 


“omo-nos, ajudemos a preparar um Íu-] ho 


ro. han dna” Polea, para a] 
Teulisação do nosso ideal, que deve per, 
a nossá cnorene esperança». Todos leem 
“prigução do ama e dulnidr e Paíia 
GS foro, Eol para sto que 6 ereou 
&'forca armada a qual, se revela pelo 
valor do seu pessoal, pelo numero dos] 
sous combatentes, pela qualidade do 
eu males hs dad ias cones 
mento “o conprehendems 
imanitostess pela diseiplina”” pela Jos 
IPucção lechnlca: profissional, pelo esp 
Elo nt, O Std Tora mort pel pa 
deino ala goragem. a à que Ba 
atisciplina? ko conjuncto de regras, 
Prontos e, regulamentos, daslânados d 
rar a poa cedem tia força arma- 
«da, À basco da disciplina é o respeito e 
“Benta: aos nostos- auperiores.. Um 
“xereio, um rogimeno, Uh navio: onde 
mão haja disciplina, é uma força perdida” 
= om romlisora, pa à cas o sé 
fender, 6 a desolação e pode see 
C'fuina irroniedinvel da Palin, Sabels 
nais, quo a. união, faz a lorça, 
“por isso mesmo comprehendois que, se! 
Bs elementos quo constituem úma. int 
idade sc desunem, isto é, se indiscipli- 
nam, cnniremos nã desordom que 6 uma 
Vergonha é; essa. vergonha. pode ser a 
desfionra. Portanto: podemos” resumida: 
meio diiar que as duas quauidados es. 
etcies folga radio o a orem 
que 6 a disciplma e à hoúra que é uma 
Studo o 6 um dever À diseglina 6 ta 
dever do obediencia, nunca uma lei de 
servilismo ou oct Já de so 
ia é iooassaria para a boa. orgunicação 
da força armada, pois se é un neces. 
dade, devemos voluntariamente aca! 
tala, respeitaka e cumpria. Para 
aqueles que por ignorancia, por: estupi- 
AEE ou por. alga ao quérem con. 
prehender esse dever imperioso, a dis- 
Epi vlitaria. em ua esses qa 8 
drfnstarmar eim lscidna. regressiva € 
o castigo le "quo, Ger Imposto. Enize 
“ias dias formas de disciplina, não (e. 
denos pois quo Mesilr na sua” aseolna. 
A primeira do nosso bem porque mere: 
Galhos a confina a csliaia dos nossos 
cheles it segunda é a nossa vergonha 
porque “úlém do nosso mal, contraria, 
Fios um dever que 0 Der da Palio nos 
põe, como ull, neosesari e mdlspen- 
anta." Todo o sharinheiro. ou, soldado 
Gissipumado, º ee“ comheoe - immedia 
-tamente pela sua continencia militar. 
Um marinheiro mal uniformisado, reve- 
da desleixo ou pouco respeito pela sua. 
RARO Roe SÊ ndo, resets, di Dra 
“mo, não lem diguidade propria, nem 
matote conianços A, conllnanica 6 Um 
eiutal de respeito e obodiencia aos nos- 
508 Superiores, que Sempre Correupon- 
dei “afessa suudação como uma. al 
aação do alnipatnis e de camaradagem 
Ana continencia mal feita, denota unia, 
disciplina mal comprehendida. E na 
neah abllndo sempre corredia e 
«dgveis mostrar orgulho na farda que 
“stis, que é uma indicação segura do 
Valor ae possuls», 
ia EN de epi ques oS 
n o vob da embriaguez, ué 
Ot Todos. O mais repussianto. 


habilite a tomar conta de grandes 


[encommendas? Pois que o façam e 
'qne se mobilisem, sob a proleeção 
arinhosa do Estado, que por sua. 


vez, pot intermedio d'ellas, Se abas. 
leceria do material do guerra de qué. 
necessitasse, na certeza de que : 
ficaria mal servido. Tinhamos de ir 
Duscar ao estrangeiro as materias 
(primas-—o aço, 0 ferro, o latão, tu-| 
o, emtim, quanto fosse preciso pa- 
ra o fabrico d'uma bala ou a'uma 
lgranada? E depois? O que tinha is- 
So? Não seriam os governos nossos 
jamigos os primeiros a envinr-nos o 
ue necessilassemos para lhes satis- 
fazermos as encomniendas? Dir-sc-| 
hia que assim só ficava em Portu- 
gal o-oiro preciso para o pagamento 
ja mão d'obra. Não é bem assim. 
Mas que fosse, já era muito. O fa- 
brico de munições e de material de 
[guerra pode é deve desenvolver-se 
[em Poringal. Tratemos de o conse- 
ir quanto antes, porque fazendo-o 
amos OÍrO pára nossa casa de 
[contribuimos para o momento im- 
megito da riqueza publica é para 
lo descongestionamento da crise em 
que nos debatemos. 


Se todos os paizes que não entra- 
'ram ainda, com armas na mão, no] 
confticto europeu, estão ganhando, 
mento com à guerra, porque não 
ha de Portugal figurar ho. numero, 
dos que; trabalhando, fabricam o| 
oiro indispensavel às suas necessi- 
dades financeiras? Faltan-nos, por] 
acaso aptidões para isso? Seria. gra- 
Ive injustiça affirmalo. O que nos 
falta é iniciativa, “é confiança, desi 
ida confiança em nós proprios, E 
lcarece-se, . principalmente, no, caso! 
presente, da assistencia official, que 
Hão cuida de impôr 05 nossos re- 
cursos aos paizes âmigos, para Os va- 
lorisar tanto quanto postlvel, &, to: 
gavia, entrando por esse caminho, o 
Estado seguiria bem melhor criterio, 
[do que eniveredando pelos labirin- 
os fiscaes para sahir do apuros. 
Em vez de agravar tributos alfande- 
garios, vestindo, no commoreio ex- 
portado? uma camisa de forças tira- 
fica e estioladora do todo o. progtes-| 
so, o que lhe compete é desenvolver 
as” grandes fontes de riqueza e de, 
trabúlho, o que ontra coisa não é se: 
não attrabir o oiro de fóra, sem 0] 
qual são ha, em paiz nenhum, pros: 
peridade possivel. O tema, como se] 
vê, é vasto e vale a pena esmíuçal-o. 

«A suivrem, portank 


Loteria de Lisboa 
Numeros mais premiados 


20:000$00 
2:000$00] 
DOS Smsetet 
a 
gas 
Dre A 
por Fr] [6160 4008] 
po A00B BEI rerse 1008 
Concertos Blanch 
O concerto d'âmanhã 


O programms do concerto com que 
amanhã óm B, Ouros inaugura a au idas 
porada a Orstestca Eriophonioa Port: 
as, lrigida polo” másstro Pedro 
Bianch, é dos mais” artisticos e 
do “fcár momoraveis, pois, 6 sidestro 
[Blanch conseguia. rotnlr nam mouro 
[conoarto as obias primas dos grandes au 
toras olasicos O imodgrnos, fundo dans 


cos o que bão 


cu tr audição, 
Ed Confia Mom Roo 
xo Symplonia nes 18 em hs obra Pedi 
o Haydlo, No programa Nguram aim 
cxttaoriinarha cucerlure dou Macairor 
Pre |cantores, do Wagner, as lindas Ráverie 6] 


Eid o jo Pote, a 
EA Opep ei] 
EE 


Colyseu dos Recreios, 


Os ultimos espectaculos com a 
«Vingança de Feras» 


Eutão-so roalisando os ultimos osps 
oulos com o sensacional mimodrama Fin 


q 
Vingança de. 
todos oe q 


desta de “pogasnia 
poças violentas. 
No prograsima desta noito bom Couso| 
nos do amanha, tando o mol, totais par 


admirada por 


io as grandos attracções da compa 
eg oo à elos! sempre 

o ospestaculo du moda do segunda 
nro, afisctua-so à estreia dos notaveis ar 
lstas portugueses os Al/redos, nos seus] 
jextrootdinarios axercicios do Argolas e] 
íorça dontal, 


POLYTEAMA 


1 om 
Domingo, 5 do dozombro d 
A's 3 horas da tarde 
Inauguração dos concerto syspho 
nltos 
Pela Era iegiod da Asso- 
ciação dos A 
abri 0080 pensões” 
sob a direcção do insigue maestro 


portugues 
DAVID DE SOUSA 
Lavréndo nos Conservatários de Lia- 
doa e Leipeig 
Programma 
1º parto 
Greendoline (abertura) Obabrior, 
Suite lyrica, Op. Meo. « Giog 


8-Nocturno 
4-Moraus dos ânies 
2. parto 
Badinerie (Plauto 0 or. 
chestra d'arco). «... Bach 
Falsa dus Syiphes ev. Berlios . | 
Poema Symplonico .... Glazounow 
3 parto 


a pá 
(encanto do 6+ 


| Wogner 


Cadeira , 
elcões da 


Do» dA. 
Promenoir.250 e geral 200 


Bs 

asse 

28500 

Aros À ae 
Aorciitçeos doe = 
Faotonilo,. 00 
so 

18000 

Go 


Movimento maritimo 


[pará e Manaus, at 
pornambnco, io. 
Archinelaro dos 


syna» (do Liverg) 
«Pravulero (do Li 
"açores sPonchat 


e noite, Já teremos Os varios, o docar: 


ESpeotagulos 


Cartaz de âmanhã 


NACIONAL—A's 21 D. Per. 


TU Matindo 
— Ata 210 dia do juizo (Revista) 
POLYTEAMA — A%s 21 A. 


GYMNASTO — 4a 34 — Soror 
Marianoo-La duina &molnlo 


Rosa tiro. 

EDA DOS coNDES-ANtng0 
ves 

GODERSO Aa SÊ Matinto 


Aa JáMatinto-Companhia de 
circo, 


Agenda da semana 
HOTE-—Rus dos Condes — Recita. de] 


jauctor dos Quadros vivos, 


[Ao correxida pena 


So eu fosso poota-mimoso, tanger- 
jvos-hia na inta pra “uma ballada à 


intimidado do vosso gabinoto quo por 
vozos so decido de opinião fominina, À 
noito está do chuva e vento, 0 tompo- 
ral énfuna as mentilhas o as écharpes, 
jachuva, quo so não poudo.ovitar 40) 
altar do um tram ou apoar do um olo- 
trico, pôs uma mancha na camada do 
[créme o pó de arroz, fez distingir um. 
ndo nada o pintar dabiamento Dropa- 
[ada no do toucador, Como po- 
doriamos ogradar, nós, pobres auctores| 
rainatico o Y, 6x"; sonhores artistas 
a iminha torra, à uma mnlhor dosper- 
cada. o era cujo rosto bo descombina- 
ram a o Iyrio o a froscura das 
[rosas. So não hoúvesso aquello cara-| 
manchão ocoulto ondo tado so compõe, 
so todas as. mulhoros quo entram no 
tiventro não so vissom ao espelho o não 
[so agradassom autos do var a poça, 
como podoria esta, Nhes? 
tas formosas desdonham do uma ob 

maldizom do um comodianto, só por 
'quo om corta noito a balburdia no 
feio era maior não no puderam av. 
'ranjar o cotivorum toda à Puneção mal 
dispostas; solemundo quo a sala inteira 
Iroparava que.no sector nordesto do 
penteado nm bucro estava doslocado| 
e una onda dostita? — 

por Ísso que, so ou fosso empreza- 

zio, não gia à promottor casamento 
á senhora do toilete, m fim do que ella 
Bo diratoo do estar selos o, 
pos jo sempro prom 7 
nora voz todos aqueles allivios do al: 
[ma sem os quacs não ho ventura por 
foita mosto mando, 


Cyrano 


Primeiras representações 

Variedades — Os varinos, do] 

Raphael Forreira, musica, 

Negro, 
sora em soena o salão-thvatro| 
s, da calçada da Batreila, 
fuma poça eim condições do attrahir lar: 
ga concorrencia. E” a oporof 
is pe Co despido Do See 
ica, parto. d'lia inspirada, nas can- 
populares da nossa terra. 3 
Debatvelvida a entro vendo- 
dores de jornaes, padeiros, catrasiros, 
ixeiras, forro-volhos o outras figuras| 
ruas, à hontem estroada pola 
com ia til do Variodades tom 
intuitos moralisadores, sondo a um, 
tempo alegro o sontimental. 

A sorgo do juenos artistas, 
assempenha-a muito tom o à emprega 
[pôs a “poça com esmero, rospoifando| 
todas as indicações do anotor o sendo, 
Jam. encanto o soonatio do Alborto| 
d'Almeida, filho do festejado sceno; 
|pho Josó d'Almeida. O novel artista| 
[pintou sconas roploctas do minucias,| 
lospocialmento w do 2.º noto, intarior| 
do mma casa do varinos pm di do os 
samento, 6 do” grando 
(Guarda-roupa, mobiliario o adereços 
[são tambem excelentes. 

Hojo o ámanhã, domi: à tardo o] 


to por muitas noites, no thentrinho da 
calçada da Estrolia. 


Boatos e informações 


to prblicados mais frez numeros 
Abas intorossanto quin-| 
ionario ilustrado, qua tom como dire: 
tor Avelino de 
que recebemos, é que são um primor, 
iypograpbiso,encorram os rotratos do 
rchor, Auzonda de Oliveira o) 
[Carlos Leal com aa respeotivas bio-| 


graphias, aa 

Circos & Music-halls 
oO otima: guócias O GDE 
[DSi nsennra as Togo q Apcand 
Ee asa asc fi 


ira 
ANIRATOGRAPHOS E VARIEDADES 
Rr iASoaRARROR VARIAR 
oi EaD Pa somem 
Pesci, dn 


Sorte e mais sorte! 


O n.º 8992 que hoje sshiu com a teluda 
á «o ros dos, 
Eyes do. Banto 5%, onda [1 todo vem: 
ido or» osutellas o vigósimos, O mais 


E 


) 


|yezoa a socte grando o uma voz à imime-!, 
diata quo então foi de cinco contos. E” 
om nanca acabar as sortes grandes 
Pigueiia oa. 

Bom pregancio sos jogadores pará a| 
(Grando do Natal, 


Visima do imprevienca 


[Um tapáz céga de um dos olhos 


bla em 3 6des 


sa, Os numeros 


[curioso é que esto mesmo, 8582, já dem 2. cia de 


A CAPPIAU 


AIH estames 


ULi 


NOTA POLITICA 
O partido unionista 
e oseu desejo de ver desap- 
e Rear Pe 


Depois do er. dr. Aresta Branco, 
[Camara dos Deputados, veio o &r. 


E mini Inema. ds Sgeravos dirigidos 
partido a que anibos pertencem 4 

"sr. Alberto. Silveira, como Já linha! 
Suceedido do sr, dr. Atesia Brúvco, es 
Iqueceu-se de quantas injurias e diffa- 
Bnações appercieram er crudos do seu 


[pariido, contra  adversarios — políticos, 
Iquando' se encontrava no poder o go 
jxerno Azevedo Coulinho. Se se recor. 


[dasse disso, certamente o sr. coronel 

Silveira se Senúria cem auctoridade pe 

ra protestar cbnira coxovalhos que 

se térem sido feitos à Unido Repubi- 
Está bem que se realise uma obra de! 

pacificação política, 


Pecional “uia “de tão poda, seé à 
consentir-so. que encarnem O papel, de 
victimas de injurias, de zelosos deter 
sores da disciplina precisamente aquel- 
les que usaram na imprensa portuguê- 
za dos mais baixos processos de combá- 
le, que fizeram do alaque pessoal c da 
insinuação torpe a sua arma predile-| 
a, que incitaram A indiscinlna” no 
lexercilo e que a -Jouyaram só, porque 
El servia de Inlezessos doe aro 
[mento partidario. Isso é que não | 
[str—e ão será, aconteça O que acon-| 
lecer. huja, o que houver. 

Muitos desse, que se queixam agora 
[do apodó do «iraldores», 880 Os mes- 
[mos que “classificaram Us empreiteiros. 
[da: guerra, “de vendidos 908. fornecedo- 
res de aros miltares, do gorgelendos 
[com luvas infamantes quantos sincera- 
[mento entendiam, em sua consciencia. 
[de portuguezes, no seu coração de. re- 
publicands o de patriotas, que. nos inte 
Fesses da Pntria e da República convi- 
nha a cooperação militar de Portugal ao. 
lado dos alliádos- cooperação ra 
[da “nos termos mais honrosos para 0] 
lexercito portugues. Discordavain dessa 
[opinião? Arguineniassem, vencessem 0s| 
ladversarios com -raz0es, em vez-de en- 
[cherem às mãos de lama para ver se 
[com elta atlingiam álguem. 

Depois. de lerem usado desses proces-| 
sos vis, pretendem encotuar a carapuça, 
de: viclimas, não sabemos se para ar 
mar à pledaido publica, se para estabele-| 
[cer uma almosphera quo mais uma vez, 
torne 
odios. Melhor seria. que tentassem pro. 
var quantas insinuações fizeram, dando 
[publicidade áquella. rocambolesca. no- 
vella que Gnnunciaram com o ítulo «O 
lostim" de Ballhasar» e que para mais 
pão servia que para insinuar a existen 
cia de phantasticos escandalos que 56, 
existiram na sua imaginação. 

E em homo de que correntes da opi- 
nião publica poderão os unionistas lan-| 
gar mais uma vez a discordia na poi 
ca portugueza? Onde estão as forças, 
que os apoiam + Com que direito, com. 
Ique auctoridade poderá esse partido en- 
ravar q real do programma do 
icaracler nacional jo pelo gover- 
no? Ninguem sabe. AS ultimas eleições 
geraes foram a sua condemnação como 
partido. Em Lisboa, nas resentes elei-| 

upplementares, não alcançaram 
mais que umas cenenas de votos. Onde 
estão Os adeptos do sou programa, Os, 
defensores dos seus processos? Ninguem. 
sabe. Não constlueim uma Íorça, poi 
ca organisada; não possuem sequer es-| 
sas; inquebrantaveis energias. revolucios 
narias capazes de: affirmar, com as or- 
imas na anão, com O sacrifício da 


Pisco de morrer da mãos de insensatos 
o ão teaídores, É não possuem essas 
as porque alias n principal 
mente no povo-e 0 povo, com todo, O 
seu cnlhusiasmo, com toda u sua f6, 
com à sua admiravel visão dos aconte:| 
cimentos, não entende, pobre d'eile, à, 
maravilhosa politica da União | 


Casa dos Espartilhos 


Santos. Mattos & CR. do Ouro, 123 


NOTAS DIVERSAS 
o prai e Ear 


esta ta 


ar, dr 
Costa  Gonçalr cávi 


ipi 
densa 

À cumprimentar. 
ESA jr 


ja efa atas constituida has do ge. 
binoto, caj o do Anta se Mancol| 
Dean Coreia; ajadanta, À cananta a 
ato nobado; eroari paricaar ai 
ory Benea 

eo ainco da aniricha sesshos 
jo du cumprimestos da oficialidade da 
bois e qu io fo apresentada pelos a 
'mirantes ers. Alvaro Verreira, Sobultz Xa.| 
Piece ttimaiãa Line O ar. Visto Hg 
Diradodam o cumprimentos, dizendo q5e 
aSracsra, pata bora deseespanho do Sea 
jog a tloperação de todos. 

spiamânta eg it conte 
obsfora a a. Lento do fogo Soa 
sadia de aiiso ava, Arco Fr 
Ee tnajor pesar da cada. 
De iÇ& ala do 0oBeito do Estado 
no mfalatado do isteior roenta hoje o 
es sao Ccospandone 
Cestepioa e adininistração paid e] 
Ereecibsão doa decretos que foram sal 
Essa, doa gatara 44 ar presidaata| 
e Rapubiica 

poa 
do! 


'O conselho do satoistros volto de; 

a rouair om Belem, tob a presidoncia 

cheio do Estado. * 
presidêncial realison. 


as 15 ho cio do Belem, 
a da pacontão tados os tnombroa de 
igoveruo. 


E destituida de fundamento a noti- 
no vão Ser nomeado governador! 
'eivil de Vianna do Castollo o amannonso| 
o ministaria da justiça ar. Carlos Fido. 
lino Costa, 


A lucta entreitalianos 
e austriacos 


RONA, 3—Ofcisl. No valo Le- 
(àro surprohendemos o expalsamos| 
alguns grupos inimigos oujas posi- 
(ções occupamos. Consta terein-86 tra- 
'vado alguns recontros, que nos teem 
sido favoraveis, em vários pontos. 
(Occupamos parto de um entrinchoi 
'ramento iuimigo om frento de Tol- 


Alfredo de 16 onnos, nataral do) 

j rappers 
Marcos Portugal, 46, 2.º, 
[oca 18, Se Hj ta 
Er 
de com elle fazer uma corrente e o] 
derroter coliocon-o n'ums forma do ges.| 

a Oba SRO e o Dr aee 
oo. bito o envolucro explodia, £:| 
EE er 

E 

Conduzido ao hospital foi ali 
recolhendo depois à enfermaria Be| 
festas 


mino.— (Havas). 


al 
parados epic ie 


ácio o desabrochar dos seus| 


Pei vida, o linho duma, idea em passuge 


IMAS 


Expedicionarios que regressam 


Como molícitmos, fumdeou hoje no| 


Tejo, de de Arica, o paquete 
zaites, rega. Nacional. de Nave- 
[sação, lrazendo à Dinda dos ex 


mio pa gi, dio 

get 

qua 

ço don sa tara 
do 

aço de ora ue 


ox séde da empreza pi o) 
Enio clragaria do "Goes Da Arel ds 
13 horas. 


(ÃO Jo6a1 acorreram logo ocutenas de 
cesoas, familias” dos * Eopedionarias 
ni otftiaas do lara” mar ar 
os e pragas do exeralo «da armada € 
mitos odsisos. O quere, general far 
ie já cocaiao à púnda: 06 ifanara 
À dm de acompanhar Os expedico- 
Pariês eoom vindas Atrciao 6S Cae 
encontrava-se o vapor sado Verde» que 
Ea proxima segunda-eira deve iargir 


pit “Zaire passa muito devagar! 
fem fronte “do seu ancoradouro a fim ile 
ligas com a pros para O iado de Santa 


Es . 
dos cabos rebento e o barco 00- 
a deslisar. para o largo. Passa-se 


meça. 
lhe ne 
lezatres vem bater com a proa nã mu 
fralha. O «Cabo 'da Roca» passadhe um, 
noto iabo à ré-e trata de puxar thais 
fuma vez o barco para a murlha, o que 
é feito com Dastanto custo. Soldados é 
joltiiaes agitam lenços e capagetes, em 
[quanto a-enorino -mubidão. so aperta 
js e mts ana do primeio Cum 


rimentar os que chogam.  Fazom-so 
(do 16, juntomento cori a banda de bor- 


guntas de parte a. pare, e a banda, 


[do, exccula varias penas musicaos. Ci 
[ea das 14 luoras e meia são coliocad; 
as pranchas. À primeira a “QUO, 
[desembarva. 6 'um official do infantaria 


16 é logo à soguir o contingente. d'esso 
lregimenia que vao formar jámto do ar- 
imazem À. 1, depois 8 condeno 
las do infantoria 17, 18 e 10, de gra. 
feia: cenario 8, “petisração fra 
6 engen as asas forças) 
vão formar à do do ON 
Desembarcem, Lambe os olfcinos que 
Iregressam. São: da alministração mil- 
tar o major Segurado Achemann e le. 
Inente Costa Junior: de erilharia capi: 
iães “pinto e Coucelro “Albuquerque, te: 
nenios Ibeico de Sousa, Correia Pinto, 
[Siatta Pereira o Fara Lia), 
Cayoia. Bastos, “Almeiia, Graç 
Cabral: de cavalaria os lencnles Pessoa 
[Amorim e Luiz do Camoas; de infanta 
ria. lenenles Francisco Lopes. e toner. 
les médicos Antunos.. Vasconcellos e 
[Torquato Pinteino e tenente veterinario 
candido: Cociho. Compor tada 3) 
forças. que regressaram de: 18 olfcives,| 
48 Sangéntos à BS soldados « cabos. As” 
sutm que termina, o desambaraue, os of 
|ticines rettram-se para o quartel general 
jonde “so. apresontaram.. Entretanto . 08 
fcontingentas às orders dum, tenente 
Condo em marea. = banda, rompe 
(com Uma marcha guérreira em direcç 
ao quartel da Costa do Castelo, sempre 
"acompanhados de enormo multidão. de, 
“pon ri (oi au 
Pelas ruas dos Bacalhociros, --hadaléna, 
Bi, ruas do Limoeiro o Shudad 
[doiso em frente do Costello tainbem 
[muita fonio. Passada hi revista 88 for- 
'as foi dada. ordem de lesizoçar sahindo| 
OS ex 
ie amigos. Para o espia da Estreia 
seguiram de «coupés os oxpedj- 
“lonarios e um pertencente. no exarcito 


coomial. 
O Zaire tnguso 28 passageiros de 1 
foloseo. 40 de 34 e 00D-de Se, além de| 
um irmportarto carregamento. Biro os] 
ros do 1a clasca, Contam-sa 08 
ate. Josó Lopes Duarte, Manyal Paas da 
(Siva, Jusííro Ferreira: dos Santos, An- 
lonio Lutz dos Reis Gouveia, Mario Her: 
irão, Fernando Almeida Pinto, José Mia: 
leis Delgado, foão Gomes é joão d'0l- 
[eira Lopes. 


[do amanhã ou na segunda-feira de ma- 
[nha o paquolo «Má 
preza Nacional de 


linais uma força dos expediok 
“inno passado para”al 


no 
o 


esnoação portas 
Eta 


Mayer Garção intlula-se «Patria e li- 
Ibendade e effociun-se no quartel de Mã-| 
irinheiros io proximo dia 11. 


Desmentido 


Um jornal da lanio pergunta hojel 
|squel doi o político portuguez, alttssima-| 
mento collocado que, na passa. cexta- 
eira, teve uma demorada conferencia 
[com o ministro d'um nação beiligerante 
fem casa do commerciante d'esta. praçal 
sr. Weinsieins. 

Certamente, esta pergunta é uma con- 
eguencia de boatos malevolos que cr. 
[enlaram hoje. pelas. mezas dos cafés e 
que diziam que... 0 sr. dr. Affonso Cos- 
la tivera uma conferencia com o mi 
nísiro allamão! Para as pessoas bem in- 
lencionndas, à falsidado é transparente. 
Mas para as outras, quo acoeitam todos| 
os processas para combaler adversarios| 
|patíticos, é necessario dizer-se que aquels 
és boalos são absolulamente falsos. 


TEMENTE CORONEL WIYLLIE 


Em virtudo do um tologramma urgente 
quo rocabon esta manhá, partiu hojo mes 
mo para Inglaterra, via Hespanha 
rato, o er. tenente coronal Wiyilie. Ao| 
istarmos O illustro official momentos| 
tes da sua partida disse-nos que dentro 
tcoz semanas ou um mez conta star 
[novamente de regresso em Lisboa, 


+++» ECHOS 
NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —CONMUNICADOS| 
NOTAS MUNDANAS 
[Nº Garnde tote A'nglaer 
de medicos, ao seu coliega sr. 


ár. Mariba Junior. Amanhã, Ho mesano| 
[noiel reatisa-so 0 Jantar-conceito. 


À chegada do “Taire, sz 


ovo cabo e ém dado momento o/tos, 


entando na passagem já 


ionarios com as sas famílias |bi 


NOTICIAS 


Squire,  xfassenet, 
Findo “o concorto, 


oa ha reciia com as comedias eDivorcie- 
[mo nose “é «Casa do CA cela dos 
ssiados-. parodia a “À cela dos cardeass 
Terminada a recita ha, baile. 

Tambem no Centro Escolar Democratico 
Espafiol ha ámanhã recita com um acto, 
de vartódades e à opcretta «Os 
[Margarida segulaa do baile far 

Sa Sociedade Guliherme Coussy! recita 
[cem «A morgadinha de Valtiors e em se 
Enida “baile. 

No Grupó Dramatico Liskonense, em 
testa de homenagem à amadora D. Elvira. 
Freitas. Guedes, sóbo Amanhã 4 scena à 
peça )DOr sumtemas 

tia Amanhã sarau e ballo na Academia 
Imecreio “Artis 


ar, 


PEQUENAS NOTICIAS 


[do Banguelia om novembro foi de 59 con. 


EN onformaria 7 do Hospital do Des 
dou antrada Antonio Franoisco, 
[moraãor no Casal Vantoso do Cima À. 
loja. quo don uma queda na doca do AL. 
lcaniara ficando forido no pó direito, 
Banco o Howpital do 8, Josó fo. 


rem curados Enlenseda Vais rua do di 
Feed, eia da teria 
os Ajuda, DOr trens ca 
trio fcaão ecidos rempes 


|mente, no pó direito o no braço direito, 


À. provincia mA CAPITAL 


ja da Asso- 
reuniram 08 pro. 
rimarios para tratarom da do. 
feza dos vous interesses o solicitarem do 


Amanhã Da Tuna Commercial de Lis-|f 


à ER Prediaes 6 0/0 57840; Munir 


e-———— 


Neves, diesta sidade, 1430 ov 
mesmo pretendia despachar para” 
dizendo sera moção. 

se ermittido aos proprio 
dos estsialecimentos comenarcidoo o al 
rem o facnoram & hora que lhes approu, 
ver, mantendo “contado o horario” dor 


e adato 
O jeto 
pesar fa do a 
ioga 
Hosp esse de oncobednãoda 
vi NOVA DE OCREM, 2>Foil 
(otitia NOVA Bi Gem, de 
fogosa 4 eat, ae e 
bia! o boo nan, Bei 
(£0 decombro 00 culto À bandeira mucia- 
E 
Presidiu o sapraleichátio, filho -d'oste, 
terra Maxiwo Simões de Mello que uitác 
imamente tomou parte ná Campanha do; 
sea emo pre dá co 
VUsaram da palavra João Albinoda Bi 
a a pira dd Atuo 


e O governo exer- para smglaierca Carregado: co Loros de 

pescação púic, q o germe Ga : Gera Pd fen Af 
in à ja degão, múso aiiha, de quoca linho. Camo a Sia Peranenia Inga eo argumentos Fev. 
Adoro. quo dos, Dencados da maioria [asse o fracação do FZaires foi mánda: | omni do 4 de Maio. profusaor Novos. 
judo adia uma palavra agressivo con-Ipara Acaniara. Entrlanio passava xo ; o Eta oo academic fá a Sia Tor 
ão dia uma, palavra agêrensira, co : sra Eepeint, ad pi pq ie lis 

Etapa, ebpenconiis o com Too a fd Fido 0) sa Copas ima 1 ação nda cant dr 
o compadece, de facto, com a realist-taya bastante Do Duda do uma foriha vioq ollon para 
jo sê dnji “us mo sei. lead o gato Jor Ane mos gm que do sidda enlaantoo aços ihosaoi 
procurando:se todos os porteihigias A volla para podes Tundoar A mil gar as festas mais Prieto dá nona! 


historia, Depois realivou- 


Situação da praça 


GAMBIOS.—O mercado fochou de so. 
guintes cotações; 


mpra Vanda 
Londres, choque. + + GHIA UAIB 
Hai toque gel sms 
o 
pisa EE 
EE Bos Eiah 
Madria, 1840 a$a0s 
Nowórk ovo 0 40 AMB 1540 
itioslondros 4 4 1 1208  — 
Libras cer BIS 88 
jAgiodoónio. 271 DB GB 
BOLSA — Às Inscripções efloctuorame 
[yt, do 10008 po jyr - 
2 a 
Poprigações diBstado: 4 12 8549, dou 
15830, Anjo 1018, ouro, WOBD, Ei 
Ex serio 


be As rs LITE Asa 
lha.do Principo.2158; Phospho- 
. DISTO, Bmprera Agricola ein 


ros, ce 


cipues, 0/0, 18; Norto o Leste, 1 
BIO demo, Dio 


O houdoir 


[Tratamento dos cabellos 


Para dicar 0 pouco quo. digo sobre este 
o outros assurptos da Bless, bavcio-mo 

'pediensi o np extido profome 
da de tado 9 que de 'melhor ne toi esc 
pro sobre a, dithotica o bygiene da me 
fer: Alo diet, doranto a sonha entada, 


mens 
[muitos dvelles 


Caras polo “hypno 
ggcalão vão Adsraveis Es 
io dio, quando iapivlihas ocupações] 
ato pormiliea, LO do pavioar ais 
[ro Butando-vot coisas intaroseantes do 
Drica é a maneira como principioi a do-| 
[reu a intaraner mo” pelo omtados 
o da Toliera. 


aqui 
ádença 
no cuidado dos Dosior 
a com os qua, o 
o pretenção o rivalisar, 


|-um erro; o não lav, 
lavala com liquidos impróprios para a, 
qualidado do cabello « ostudo do coiro| 


deizandoo arcja” 
hora, dd 


onidados; 
pod 


oiro cabolindo destruindo os cabello 
[novos ainda pequeninos e novos, 
ta 


Ri 


o qué 


alas é 


os, 
cortas regiões da Arabia 

as mulhores tomam, todos os dias, ba 

geral, empregando n'ostos bunhos q 


Esmpro a agia fio. Tomando banho Jam. 
gama agua pela cabeça: E/ uma especie 
do banho de 


Maria Conti 
, 


Correspondencia 
Tilt; Certamente, tinha senhora, 


exactas] 
peraimen. 


nogueira bem 
Nesta agua uma colher 
ão deitar fará Uma pequenina, massagem 
com talco do Veneta: e use, substituindo 
DO Warrol O fesret Doimpadour que 
tem sobra + dquenle grandes vantagem 
Quanto ad cabello tem do 0 Javar 

[em 15. dias “com d Htros dº 


que 
deite uma pedrtana do carbonato do soda, 


pedrinha "que mão amas, 


exceda, 10 gr õ 
“das da há damoniaco Mquie 


Es 
E ford oo ond 
pêfpa ávs Pol pe 
Ea foi 

Carvão nacional 
O melhor, o no Mino 00 mais 


arat 
Não tem cheiro —Não Taz fuúiio 
Briquettes e carvão britado 


Senhas de hrindos ás cozinheiras 


Entregas ao domicilio 
Prompl execução 


“Carvão pata corinhas, Industria, chan 
fages 6 Sandições-—Pelilou k 
Empreza das Minas de Carvão 


do 8, Pedro da Cova, Limitada, 
DEPOSITO: Doca d'Aloantara-Tel, 8:650 
ESORIPTORIÕ:A. Augusta, 97-Tel: 180 


“Os melhores e mais apropria- 
(dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160—Telenh, 2:83, 

Nesta casa tambem se modilicam 
logões para obter malor economb,, 
com este carvão. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Ensino industrial» 

Em folheto, odição luxuosa, public 
cou agora o ar. D. Sobustião Postanha 
 haso quo apreontára ao Congrésso 
Rogional Algarvio, sobro Tnsino indus- 
fria, om quo propunha. quo as ostolas 
industrinos do Algarve ministrem o 
ensino pratico das poquônas industrias 
regionaos: és grabalhos om palma, 1 
ronda do bilros o à malheito, proparo o 
tocelugom manunes da 1f, linho o cótos 
pa, o à doçaria com fraotos algarvios. 

«Alorta» 

Teste pamplloto somamal do critios 
politica sahit o numero 7, sondo o sum» 
mario: — «Esclarecimento» — «A. do. 
'missão do govorno do ar. Josó do Cas 
troe—<A solução da criso ministosínle 
— Rovistão», 


'Cambista TESTA 
Loteria do Natal 


“Pora cota oxtraordinaria loteria tom es- 
to antigo cambista & venda bilhetos n 
x lecimos a 10800, vigosimos a 800. 
quadragesimoss 2850, 
utelas do 809, SIL $20 609, 5550 
1810, Dozonas a 805, 1810 o 2820, 
Os pedidos são satisfoitos na volta do. 
Ivorroto e devam ser dirigidos a Antonio 
Duarto Xavior Tatd 
bista TESTA, 74, E. do Arsenal, 18--Lise 


MS DA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
ensdontos ao tado apallicos 


apa doe 
diiNotds do chesouro ota 


Rua Augusta, 24- 


Telepia 51)-— Bad. tel. Corvetorivo 


Simões Bayão 
pela qu Bel, Esta Dolo q 


Targo de 5, Pauto, 19 
Dão de Sclepuône 0078 


124015. 


é “ RCAPADAR 


Grande certamern mundial 


aos productos da 


“fabrica de Chocolates UNIÃO 


ET 4 


Exposição Panamá-Pacifico foi concedida a MEDALHA -DE HONRA 


mais importante fabrica do genero em Portugal 


peer A | TOaMaÇÕOS 


srs. Eduardo Dine. Pelo Si 
ética, o 5r, Espiridotio Patos e * 
O que diz um amigo dos passaros 
os a seguinte carta, que damos 


ferida apesar de vivawento ter sido ro. 
[commendada por todos os governadores] 
civis do districio. 

ao passo que isto snccade, à viva do| 
capitão Soeiro, morto no tentor suflocars| 4 
revolução de 14 de maio acaba de ver| 
[conoedica uma pensão de SO0S6) an-| 
nuães. 


Investigações secretas 


sobre particulares ou commercio, de todo 
o pai 

moxtma seriedade e aiscreção 

Esta Casa tem Dessont habil 6 de cova a 

confiança”. para “investigação, 

Lisboa como pas principães terras da |ro- 


Reuniões de patinagem 

Os nossos «rinks»' de patinagem teem 
amanhã o seu dia de maior animação. 0s| 
Ossos amadores d'esee “exercicio contam 


i 


tanto “em 


7 o ER - sa hojo por muitas centenas, de maneira [na int por em absoluto concordsr-|" Com fis reco ieto| rincia. 
pm rca pm E id as jp nd eta A 
Jean Richepin, athleta |=zrzaim canis Sine osinierdinea ao no Rom ctptena Seraei ) mamgaçõos - Tnbraaça de áividas |] O methodo mais;pra- E - 
>: ia Escola de Educação Physica, alfm| ad certos d o er. Norton de j i E 
- 5 da habitual reunião ele e, vea-| a“ quecra, certas do tico e rapido 
Homem de viagens, homem de aventuras sas AG pe to 1 at vo dpromacã a dar as devidas pro) Em tao eee olham "ap 
p! O tino SO 10RMETA) Aos deputados esto circulo pes s 
o T jaberto e patente desde 9 da manhã. Kia e Ei se E 
Lavlou: jogou 0 soon; oi. marinheiro srronciam ainda quando será, Mesmo | Sos Desportos do Bentica, os petneis pos iaaiêo qua fo intereneo pe ro" q, da Padaria, 7,2.º, D—LISBOA |) ETANCEZ 
Lavtou; jog ; foi que Tosse brevemente. vem muito atra res encontram tambem O «ri franco ci 


e esgrimista 


? Mayer Gurção, o, brilhante e vibrante] 
Jornalista, interessou-se pela figura do| 
dules Vallés, que dgnorava. tiveses sido 
um apaixonado pelos sports: violentos. 
Esso interesse seguiu-se ao de cou.coer 
outros «gigantes ada leralura nesse 
mesmo aspeclo de entlwsiastas pelo vi- 
gor alhletco, A «galerias é intcrmina- 
vel, mas entre 0s llteratos-sportsmen, 


ulguns apparecem com modulidades|o já que a «Revista Aerongutiça» não. publi éton-| Chou: 

pis de doe dom ret mena] O Silom  o  ee  sper o Tradueção 
tricidade, “que dadas, à publico, consti-cidude, editem o n.º 8 do 5.º'anno, trtjs [dias se Fealisam no Casino da 6. José deu: ; [quo um sargento artífice, apesar da o a nom AMU 
qe a vma, iara interessante, Iremos tarde, quando dora EK dizer eras [rdegado em Alto, já 1 Pela tua. muperio. Clinica Geral é Partos—3 ús Gleua graduação, com os descontos quol Ea Pica] 

Igumas. nossas, por exemplo as da escola que servico 'esnerado o desaamenus” ja, pelo E to jncho o fardamento, vento Werenitor) , 
“Cabe hoje à vez & Jean Richopin, poe-[deve abrir em Villa Nova da Raid. [Música executada Pelo cenas aceiias) Avenida da Liberdade, 04, iarifmento tm centavo, no pasdo que Peer à 

la do vida tumultuosa e ardem, é gas das E n ouerent do Jantar de amanh (quialquer soldado, com descontos iden- Cató ] ) ( | =. 
estrophes gritam vibração, audasis gu ossos teitóres. ticos, verica quatro centavos por dia. | = p EN 


pensumentos e novidude de estetica. 

Richepin-alhlota já levo o seu estudo 
analylico o já nos referimos, por vezes, 
no lrabalho que a/esse genero fez o seu 


fiada. ; 
Lamentayel 6, porém, que no abri 
unia publicação portugueza, orgão dora 


priado a reiatãr trabalhos feitos em ter- 


sia, de toda a parte o não haja uma 
lavra docren de Portugal !.ui 
Poupem-nos o desgosto de tal Icilura 


mas aneodatas | 


Não ensinava os alumnos mas en- 
Sinava a você... 


todo o dia, sendo, porém, muito espectal 
ja animação à noite, pois que 


Janfares-congertos 


Reuniões academicas 


pri ho di e 
club portuguez, consequentemente rj ro- Dao E PERUANA Deva Sã 

BE mergos Der a Aa 
pr a o Sn 
inha, do Inglaterra, da Belgica, da Pus-|CoBcortido e o mais animado. 


os os, 
mquanto em Paris, dizom, ha quem 
lhes &8 do comor nos jardins poblicos| 
aqui ospantam-os Do v. sto Ltitor, 


da Cunha 


MOMENTO ASS 


Estudantes da E. O, Ferreira Borges 


INTERESSES DE CLASSE 


Os surgentos artífices 
do exercito 


(reclamam melhoria de situação 
O quadro desta classe continua pe: 


Em resposta às suas reclamações 
toem-lhes dito não sor justo o seu quoi- 
|xamo porque os trabalhos que fazom 


Jantares-concertos 


XP 9 segninto 0 snenn do jantar.concarto! 
oo dna so rala no 


rando 
mar, Om Algés: 


Potago Saint Germain 
Poisson du jour 
Bntréo 


Poulot 


Chmpague de Lamego 


Casino, 


Ingléz 
Portuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Allemão 


O eee do pe 
amigo é iillorato Lrumets Foi este quem). Quando se organisaram os primeiros] “x c A múva aédo da iasoelação 6 Da ras do [SE ea a DAS aço dera rormune ento] S H. SANGUINETTE 
aulgarisou o amor de. Richepin . pelos|carrpeonatos portuguezes de pesos o alJprezao 3, actando-se aberta todos da pouso servo gos úrtlfices arregimen- Caves ta Ranoseira Gynecologia—Partos 
A De ao masi Ginbralos dna a LS te bacia a tenda pera docentes ro tados, principalmente, aos que fazem as 14 áslbhoras 
y É Ii o x Pi ia, poi 

Hã uns largas esradus 0 so ve cias mio tados Lveram Gcrislis dos Tn picos Has aci da en tem ovvito pos coor infuiario poiiPasoryas de finissimas| Freitas Esmeralio 
e E rg sê raia e 3 de Cscudoa chez por sono, qualidades Doenças das ercunças 
ultimos annos do Imperio, impoz-se nojlrisca, com mais «arrachés» e «dave-] [bem à comparencia do delegados das es- S. M. Fernandes da Fonseca Por isso os sargentos novamonto po- Das 6 ás IS jhoras 


cenaculo dos jovens litleratos, pelo ta- 
lento, pela rosislencia dos seus wmuscu- 
los 'e pela sou ar de conquistador «Lu- 
mat aceresconta ainda: vNesta epoca da 


loppéss num é dois alompos» é menos 
devias» e 


Os fanalicos defendiam umas o qu- 
tras ideias. Chegou u hnver serio Fugi-| 


Coisas “da polícia 


Reuoo úmavhf, de 14 horas, a asse] 
bicia goral, sondo a ordom dos trabalhos: 
eleição dos corpos gerentos para 1916. 


Tauro-Sport-Club 


dom quo sejam abolidos os lucros pro» 
fissionaos; que fiquem com um venci 
monto unico rogulado pelo dos opora- 
rios dos arsenaes do exarcito ou da ma- 


'á venda em todas as confeitarias 


é meroeafias 


Depositario em Lisboa 


Travessa do Garmo, 1X 


pecosoros osso oo caras: 


: iaha; aaja concadido 04º pe; P. Parti $ 

qua cooeibido; Toda Richanãa urmenba Fal, O o ne [uso a canta, avo amtetontem| Abro por todo esto mes, com esto titulo pod quê hay anjo comoção 0d ia predarta ê articular 1 
os seus camaradas pelo gosto apai- s que defendiam o novo syte [détmes onlo Aurelio, fotos [uida MOVA, o importante 'gersiniação do ear lr tl : 

xonado. dos exercidos "phidoao, pelo ma, contavasse um belo athleia da eteaia? ção  ROVETRO. Civ a Seguinte eelo, que ota no gua gradação; quo so lhes dá o direito viu» Benaris Tustitato espociol para Juforcom-R 


amor dos sports, que rralicave como 
um campeão. Em vez do so oternisar” 
nas discussões vãs, manejata os pesos 
o alles, fazia gyimmastica de appure- 
hos, boxava, luclava e aperleigonva-s 
na asigncka das armas. era um bello 
nlhuoin, cheio do impulsiviamo, de ener- 
ea o do coragem» 

Richegin depois baleuco no Esta 
trancoz durante a qauveea de 1870 é vol- 


[Guárda, de nome Neves e que 
cidade 'beirôa era professor primario. 
Escrevia as suas opiniões em, largas] 
cartas para o campeão Camille Bout 1. 
o este lio-as, 4 tarde, quando os athictas, 
[se reuniam no Gymnasio Club 

Suecodeu uma vez que numa das car- 
tas, o sr. Neves discordava das oph- 
niões atum hercules que assistia 4 leitu- 
ra. 


ucilo. 


Eee 
TO ES am, mao qr 
E er, ponto 
po para cotpi de 

ds E 
Eu tg 
e 


derar 


quando 


pa o donço 
are. F, Santos, Luiz 
doss. 


*renão ha argumentos! 


a Om  oguaes circumstancias| 
da oua. graduação; 


que mo lhes dô ac- 
[cesso ao posto do 


argento, 
DOCUMENTO N.º10 


Contra factos 


(PELEPHONE N.º IG CENTRAL 


Poço do Borratem, 4, 6.º 


LOTERIA 


os, iovesuigaçdos o "vigiando, 
Vesioar Rodo Regodor (go “Ol? 
a) O rjeeEdibos, 


OPOHLOOO PPM ADOO 


DO NATAL. 


os 
tou q Puris, duranto a Communa, para| —Essa besta, com certeza que não en:| guarda : je 0 não era, tinha o gusrda (e diz o Ex. Sar. to-| 
de bat, duran a Coma, aro) a bn, com ot que no enfia] — A ORpiEaIo |O qu EO a o 
novos, lendo Goudeau por melhor com-) —Não ensina, não-respondeu Eou-|ciar procedimento “06 mesas] Vende-se nos Recreios Desportivos da Ex Sur. e 


panhoiro. Foi esta amizade que permil- 
tu a indiscrição de factos intimos e até| 


Paireofa semanas inteiras durante o lern- 
“po preciso para o Gastar. Quasi sempre 


[hon—mas ensina-as a você, que é mais, 
crescido e tem cabeça mais dura.« 


pedo a comparencia no domingo, no Lu- 
miar, “dos seguintes Jogadores + 's 18,90, 


guarda. e 
feria pois contra os mais elementares 


jmadora. 


Ya porto de traz aunos quo um 


ção a esto assump(o nos 


sta “úito Dem sabe quando. de 


ribunães, e As: 


ter. 


Paulo, não conheci melhoras nonho-, 
jmas, Com o uso tanto intorno como ex-| 


== para 23 de dezembro de 1915 = 


io de fa dn pi ps feio da 3 penrado E) — ndo Saraaes ipa mo, tom apoquen 
+.,0 Jornalista Joan INohopin reguan- Noficia a q o trpunai na do aorelar LÃ yimya 1 to tudo x maior parto din dedos das, silo ESTÃO Á VENDA NO F 

Lav com prazer as galos da vedaeção. Ss. dão io digo poe dito quo set o À MINA O UM SATGen s aposar do ter consultado “varios me. 
que lhe pagassem os antigos e o deixas- q Dao (das, pelo que resy a sê! retos j 
RISCAR cia ca cen dicidro dea (O Salão do Bjorn Ch. do pós A BS Cabo sd pa ca Hã MISBF IA Amícics. o foito uso dos banhos de S. 
: 


da para inglaterra, para Lonsre, onde 
aúmirava, muito antes de nós, 05 oxer- 
cicios phisicos e os sporis violentos. Gas» 
tava as toras do dia na intimidado dos| 
«boxours», dos alheias a dos emarinhei- 
ros «Procurava os rapagões de pelo du- 
ra, que não tinham anedo d'um 5000. 
«Quando linha mais dinheiro nas al 


Botas, Nruno, Etur, Cuetano, /Pires dos, 
Santos, Vasco. Goncalves, Porúhig, E. No- 
queira, Loureiro, F. Peré 

Siva 6 Carlos Martins. A? 
Jogadores do 1.º steam» e 2º Os jogadores. 
ão 2. «taame dovem Jogar, coim camisa, 
branca, 


Tiro aos pombos 
E! Amanha, pelas 2 horas da tarde, que Um 


isento, o guarda 


Um appello ao sr. ministro da 
guerra 

PORTALEGRE, &-Ha porto de um 
ano, como catão o o relatam 
ho velbo convento do 5 Bermetdo setoah 
pio ear do torci 2 como 

espera rula, ama chaminé, matando o 
2.e sargento Sobastito José Cachado, go 
pata do “serviço, cum valno o dodiaddo 


tarno da Agua «Caldas Santas», do Car-| 
[valhelhos, tenho effestivamento tirado 
grandes “resultados e, pessonlmonte, 
ostou convencido do que om brovo cs. 
lavei bom. E por ser verdado, não to-] 
nho duvida em lho participar 08 resul. 
tados o podo Y. fazer usb d'esta carta 
so acsira O entonder. 


ANTIGA CASA 


RVianaças 


Bllhotos a 1008, Vixestwos a 58, Quadragosimos a 2850, Cautolas 


18654, 1810, 865, S88, 2, 
pelo core neo SU para 
tando prompiamente to 
Pórneco jogo paia revender nas m 


Sil 0808, 
“807.5 para registo, 


Dezenas 5$50, 283, 1810 0 
ias 


odidos da provindh 


Africa, 
INoros condigõos, 


gibeiras, alugava 08 serviços de solidos|se realisa no Stand de Palhava a Em Lisboa, 1 do sotombro de 1915, Cautelas de todos os cambistas 


imlondezês, nobre o quoixo dos quaes ve- 
rúlcava O vigor dos seus musculos—a 
Seis penoos a «carga do pancadas! Não 
voltava a Paris senão com as ulgjheiras| 
vazias e na miscria, confiado, porém, 
que a sua prosa, que começava à inte: 
ressar, lhe pormiliteria fugir do novo, 
muito depressal...» 

Joan Aichopin Love sempre uma exis. 

os] 
»astos Iorisontes, 
do dos cues fosso 
musculatura. 4's vezes, quando não lá- 
sda dinheiro para a passagem fazin-o| 
marinheiro ou fogueiro, contentanido as- 
sim à sua paixão pelo mar. 

«Bichopin—diz sugues Leroux—tot o 
tiomada, 6 errante e so a palavra nto] 
encerra “um cento puder, diria que in 
ventou o lurismos, Mas' o turismo de] 
Richopin mão é a viigintura de burgue- 
zas ondinheirados, que exigem as com- 
modidades luxuosas dos transatlanticos] 
8 dos «ocupés-leitos». E! o turismo que 
requor bons pulmões para o alpinismo, 
multa decisto o coragem para q vida] 
do mar, musoulos para a marcha, para 
a cornida o para a vida das regidos des- 
cânhocidas. E” o turismo quo nesessita 
ué coragem, resistencia corporea, deci- 
são, bons olhos e excoltente estomagr 
EO lirismo dos que seguem os bóhe- 
mtos mas estradas, os gymmastas das 
praças publicas, os. mnrinheiros nas 
Suns audazes explorações, dos que não 
temem a chuva, O vento, tempestade, 
cogos de aveniuras 6 procurando é] 
mais emolivas, 

E depois nos seus fempos de gloria, 
Jean, Richopin não modificou os seus 
habilos. À gua phrase vobomente é so- 
nora ereou os heroes do livro é da poe- 
bio-á Sia semelhança, fories, aguerrt- 
dos, com fleaes rasgados, de grande 
nobreza, como eum os delle, nomada, 
trveguicio, nada 9 relendo, procurando 
nas seducções do mundo desconhecido o 
esquecimento da illusaria existencia nas 
cidades. 

Luiz Lumet afftma que: «Nenhum 
eport lhe é desconhevido, até o da avia- 
qãor 


Ea sas Nota do dia 
A Revista de Aeronautica 

Recebemos hoje mais um numero a. 
«Revista Aeronautica». orgão do Atro 
Club de Portugal. Vem interessante, re- 
ehiiada de muita informação. princianf 
mente sobre fuctos da guerra nerea, 

Infelizmente, sendo uma publicação 
portugueza fala de tudo. menos de Por- 
tuga. Nem a mais ligeira referencis 

É porque falha essa publicidade? Por- 
que em Portugal, apesar de mil coisas 

eltidas, de muita prosa, da exis: 
Aencia d'um club duma duzin de ucarô- 
Jos», não ha aviação, nem acrostução, 
nado! 

Que lostima! 

E! verdade, que a estes lamentos, que 
são authenticos protestos contra O nossa 
atraso, hão-do responder-nos que vue 
abrir uma escola modelo, em Villa No: 


nº 
ds tessão de tiró nos pombos em que) o 
disputará 'a «povles regulamentar, cuja 
inscrinção 6 de 2859, havendo dolé” pre- 
mios constituidos par 60 e 30 por cento das 
Inseripções. 

À concorrencia de atiradores deve ser 
grande, a avaliar polo grando numero ção, 
[ão pedidos teem 
|stdo pedidos na sédo do Grupo 


[da Socledado Hppiea Portugueza, quo 
[com tanto empenho trata do dasenvosv 
mento de todos Os «sportss ao at livro, 
Poulos hippicas 

Despertou enthostasmo entre os amado- 
res deste «sports da «élitos à noticia por 
nós publicada hontem do que no domingo. 
19 do corrente, so inauguraram as «pou. 
les» hippicas no Iippodromo do Palbarã. 

Apesar de estarmos ainda q duas de 
manas do realisação desta festa foram, 
Ha requisttados peios socios da soeledado 
Mipplca Portugucia numerosissimos bilbe- 
tes para convidados, sendo só estes unica. 
mente que teem dirolto à distribuição dos 
referidos eouvites. 


No Gymnasio Club Fortuguez 


Amanhã, realisa-so às 9 horas da tt 
ae, no Gymnasto Club, Portuguez uma Le) 
la” festa, eujo programma . comprebeud 


O hippismo 
O trabalho dá Sociedade Hippica Portu: 
gera, tem sido Dem orentado Dê De go” 
[anda do hipplsmo entre nós. Os vaziadis. 
slmos concursos que tem organizado são 
“prova, mais cabal do Sea Muito traba- 
lho. À conajuvar essa trabalho Juntou 46] 
o dos, varios plcadetros que 
com “pyglene, “Dallas Instalações. e. comi 
hos montadas para ensino. Entre os Do: 
vos figura à Escola de Equitação da rua 
D. Pedro V. da que 6 direcioe Manuel] 5 
Duarte e professor 3. Ricardo, homaer de ||- 
conhecimentos o que” mercê do seu muito 
irabalho VIU os seus aluranos alcançarem 
as primeiras classificações no Ultimo con 


Agsociação de Foot-ball do Lisboa 


Cómmunicações otficiass-Desatjos tar 
cados para ámanhá : 14 cathegoria: Lis. 
vos F. O. contra Imperio, no O. Grand, 
ás 15 horas; juiz 0 sr. Arthur 3. Perotca 
[24 cathegoria, C. Quebrada contra Vicio 
Fria, em Bemtica, 48 18 horas; juiz 0 «7. 
Narto — Montairo; Internacional contr 
[Lisboa F. G, nas Laranjeiras, ás 18, 
juiz o sr. 3. Gomes Vieira. &* cathego; 
O. Quebrada contra Palmense. em Beni 
ca, às 13 horas; Juiz O sr. Carlos Pena 
Sporting contra Victoria, no LU 
ás 13 horas; julz O sr. João Sá. 
48 cathegoria, Bemílca contra Sporttas, 
Jem Soto Rios, às 13 horas, jutz o 8r, Ln 
ciano Simões: G. Quebrada contra Liste 
[P. O. em Bemíica, às 1t horas; Juiz 0 5 
[Domingos Pinto. 

Jogadores Inscriptos durante a semana 
[a Lo cathegoria, pelo Lisboa Foot-bal 
Giu», os srs. Luiz Emillo da Sllva, Na ?' 
Cathêgoria, pelo Lisboa Football” “jm 
srs. 050 Diogo Oypriano. Pelo Ciub 31 
iernacional do Foot-ball, os srs. Joaquim 
[Calado Juntos e Antonto Graz. No 34 ,a- 
ihegoria, pelo Sport Club Imperio, os srs. 
|socó Jullo dos Santos, Antonto Fonseca, 
[set Simões, Albert Pratas o Alraro ve. 
jnancio. Na + cathegoria, pelo Lisipa 
[Eoot-dan Club, o sr. Antonio Bragança] 


va da Rainha. Sim, já sabíamos que 
»ae abrir, Mos... ainda não abria, ne 


Gomes. Pelo Sport Foot-ball Patmense, €3| 
srs. Carlos Henriquês e Marcelino Ferion 


aos Pombos que, como so sabe, faz parto Svver 


[ga “do tonra edado nos as IR 
ra End à q e AN estan pd 
daria E inves a team [Si SO Di jr EO do Ig] Agua Cada agi Tata! ms do 
jodicanão, a legislação cm QUO 36]. Togo uma representação ag ministerio sia. DEAR do tona Tatpatea 
o “ro! duo, Mgniic, Dois e apenas, qu le | da ntrca, pódívio pará à inva o fihos) Netos Largo do É Judo, 121º fole 
do qe” Mato dom rooa qu nca padico US dito Baco | Pac “omni, Ldgbóac Dotado, 
teihanal ropresentação até hojo aínda não 1oi de-l dade LBA Le Portos ento da Liber: 


EO 


AUS Vero Obrg? 
(a) José Antonio Correia 


HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA VOL yr 7 VOL. VE 
tram indubitavelmente que a vitali-j A 29.º divisão e a real divisão no tiria a ali 
dade manifestada nova Grecia |val tinham sido nomeadas para ser- 
lhe mereceu a coi ça de algumas [viço nos Dandancilos: As divisões 


potencias que 8 consideram como) 
um importante factor de reforma no 
Oriente, n'este momento em que o 
imperio turco desaba. 

apoio destas potencias propor- 
ionar-nos-ha. todos 08 meios finan- 
ceiros e diplomaticos para afrontar 
as difficuldades inherentes a um (ão 
subito decimento. - Confiante 
nºeste apoio, poderá a Grecia entrar 
corajosamente na nova e bella viu, 
que ante ella ge abre. 

Felizmente, Vossa Magestade en- 
contra-se em pleno vigor da vida, 
não sógnente para crear pela espada 
uma maior Grecia, mas ainda para 
consolidar esse feito militar por uma. 
reorgenisação politica perfeita do| 
novo. Estado e para, quando essa 
hora chegar, entregar ao vosso her. 
deiro uma bra completa, sobreha- 
manamente grande, tal como a pou- 
cos principes foi dado realisar. 

Humilde servidor de Vossa Ma- 
gestade —EI. Ventzellos. 


Os documentos que deixamos 
tnansoriptos não podiam ser mais 
tavoraveis do que realmente 0 são| 
á causa dos allzados. A crise 
ea sua resolução tiverem affeitos im. 
poriantissimos o situação do Orien 


e idos 
Sae que selrado empenate do 
EI 

ao o mi, E 


alliados do auxilio militar grego nojdas ilhas britannicas. 


seu alaque aos Dardaneilos. 

À driméira noúcia official de que 
operações por terra iam ser elfo. 
cluadas, continha-se n'uma nota of- 
ficial publicada pelo governo francez 
em Paris a dl março. Dizia ossa| 
mola que uma força expedicionaria, 
dravia sido concentrada no name de, 
Africa, que o general d'Amade ha-| 
xia sido nomeado para commandan- 
fo o que parte desse corpo estava, 
já a caminho para o Oriente. 

Os fnancezes haviam-se concentra-| 
dm Bixo & esteve, fogos no 
amas Egeu a 15 de março. Egual me. 
dida, em muito maior escala, havia, 
lo" tambem tomada polo governo 
ioglez 


Sompietaria 


jeustraliana e neo-zelandeza, uma 
ticamento a 


divisão territorial e algumas unida- 

des indianos dinham cido retiradas 

O gtosso dessas forças tinha ema 
em 

[vam reunidos na 


as 
confiscaria. 


; da Grecia, 
mas não havia sido occupada for- 
|malmente por essa nação é Ds alia. 
dos fizeram d'elia uma base avan- 
(gado, com seu facito consentimento, 


A ilha turca de Tenedos, 
jmulto mais proxima do estreito, tor 
Pcçe o quartel | das opera- 
ções, a 


O official escolhido pelo governo 
ingtez para dirigir o ataque for lero 
sa foi o general cir Tan Siandish 
[Monteith, Hamilton, que no principio 
ãa guerra era commandante em che- 
E Ss 

ger forças de mar. Sir 
lan. Hamilton foi coliocado no com- 
mando de um dos novos exercitos 
jaigum. tempo depois de terem sido 
formados e emquanto não seguia 
para « peninsufa de Gallipoli ocou- 
;pou um alto posto, de grando res- 
|ponsabilidade, na. suporintendencia 
da organisação de defeza interna 


O estadistá 


Asia Menor, 


Sahiu de Londres a 13 de março 
loum o seu estado maior e dirigir 
lem comboio especial 


4 expulsão em massa dos milha- 
que vivem na Turquia, 
não só seria para elles a ruina centa, 


ines 


locidade de 30 nós, e a Te 
sãos no dia à? Ri wi viagem 
extremamente rapida. 
O general Hamilton tinha 62 aum 
'nos de edade é foi soldado. ç 
Nasceu no Mediterraneo, na ilha do 
Corfu. Seu pae era o coronel Chris- 
fan Me Hamilton e sua mão 
filha do terceico viscunde Gort. Ca- 
sou com q filha mais velha de sir 
John Muir em 1887. 

“para o exercito em 1878 6 
tomou ante em. ravitas campanhas. 


economica. 
De todas 


icipação 


fio, esta excitalaha 


fes de gregos 


Pedidos a 


Sempre sortes grandes! 


F. SILVA GAMA 


Rua do Amparo, 49 


VISTORIA ILUSTRADA DA ORANDE GUERRA, 


ça com a Alemanha 


evidentemente mantida Do futuro, 


ata e systoma- 
obra de extreminação 


do hellenismo no seu territorio, ex. 
pulsando om massa e sem reservas da independencia dos povos Prquo- 
pulações greghs, cujos bens nos que a prádominantia, qeiaméno- 


Não encontrará, na execução d'es- 
fa obra, a menor oposição pr par- vencidos, conservariamos a estima 
fe da Alemanha; antes 


pelo conitra- 


tea 


=> LISBOA 


ns 


da consciencia 


r termos luctada 
ela “liberdado do: 


8 NOSSOS Compaq, 


conveniencia dos allemães—ixiotas que se enconitam ainda tau 


(servidão e correndo os mais gravos 
erigos, por termos luctado pelos in. 
resses gerags da humanidade o 


lurca. poria em ibevi go. 
E a9 menos, mesmo que fossemos, 


e amizade das! poderosas nações « 
rearam à Gretia, e depois à ajula- 
ram é tantas vezes à apoiaram, 09, 
Pasto que o recusssmo-nos cimo 

ir as obri ue 1108 itupõe a 
Aliança cont é Servia não sócia 
deslwíria à nossa existencia, moral 
como nação, expondo-nos arts, peri. 


| gos precedentementes apontados, 


como tambemi nos deixária sem 
amigos e sem oredilo no futuro, 
condições o nosso tlesenvol- 


| vimento nacional tornar-se-hia: ex 


ingles Austen Chamber 
tain 


para que na) 
por ela cobiçado, fique 


para o futuro desembaraçada d'um, 
Perigoso competidor. 


tambem poderia arrastar | 
Grecia a uma terrivel catastrophe, 


estas razões, concluo 


que se impõe absolutamente a nossa 


na guerra, o que, como| 


acima expuz, nos expõe. tambem 


ja à esperança, 
lada, de salvar 


cessivamente duvidoso. 
Muito obediente scrvidór'de: Vossa, 
Magestade—El. Venizellos, 


A carta de 17 de janeiro 6a ses 
guinte ; 


| Senhor. —Já Vossa Magestade tem 
conhecimento da resposta dovgovers 
no roumaico á nossa proposta relga 
tiva a uma acção conmum em fas 
vor da Servia. 

Significa essa resposta, à mew 
vêr, a recusa da Roumania, a qual+ 
quer cooperação militar se a Bu) 
ria não entrar nella. Admittindo 
'mesmo que o governo roumaico sa, 
dava por satisfeito com a declarar 
são official da neutralidade da: Hul« 
garia no caso de cooperação. grecos 
roumaica, não ha a menor probabi- 
lidade de obter-se uma tal declara-, 
ção do gabinete bulgaro. Além d'ise- 
|50, o proprio estado maior não vê, 
uma absoluta garantia de seguré 
(ça na cooperação greco-servio-rows 
maica emquanto a Bulgaria se corte 
servar afasinda, mesmo que es! 
declare a sua neutralidade, declara- 
go que faria 'na intenção manifesta) 

je violar essa neutralidade logo qua, 
em fazel.o tivesse interesse. 

Em vista d'este estado de consasy 
julga ser já tempo d'encararmos 


Fubricas a vapor de mo: 
À Vurvor, massas alimenticia 
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ve ou saccos 
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" dezembro do 1914: 
Vi 
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Fo4ds7 
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ANTUNES 
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1% Vestidos o casacos go 
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Sompro à ultima mod. 


nei, 


Telefone central 
256 


14 
resolytumente o probléma dos sacri- 
ficibk heo para obtermos, se 
possível fôr peração pan-bal- 
kariica para ima participação em. 
coniium na guerra. 

colh 


repor 


À tddencia de Cavalia é, sem du- 
vida, âm doloroso sacrifício e é com 
fundo pesar que a aconselho; mas 
não Ifesito em propola em faco das 
eartipitrisações nncionaes que tal sa- 
crificio nos garante, Estou conve! 
cido de que us concessões na Asia 
Ménof”'de que nos falou sir Edward 
Gitey: principalmente se nos dispu- 
sermos a fazer alguns sacrifícios em 
favor” da" Bulgaria, pódem tomar, 
uma extensão lul que se fornem em 
uma outra Grecia lão grande e cont 
certeza” não menos rica do que a 
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Completo sortido do fazandas macio! 


tailleur pas senhoras, 


Manuel Momes Correa Timilada 


| Rua de S. Julião, 188 a 198 esquina da 
Eua Nova do Almada, 2 a 10 


MISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


ágem de trigo, descasque 
s, bolachas e biscoitos em 


portação, em barricas, caixas, & 


Massas de 1.º, 2.º e 3,º qualidades 
Massa e bolachas especiaes para exportação 


compefencia 


mhones: Administração 4224 
hesouraria 4223 


6.º edições, e Ribeiro 


anonyma deres- 


:E. 600:000800 


DO COMMERCIO, 991,* 


COD, TELEG: RIBEIRO 


são de invemo 


«coupeur» sr. MANUEL 
CABRAL 


End. telegrafico 
Corrêafils 


vor. wr 


[sação Doiran-Grevegueli, que tam- 
bem pediremos. E" certo que sob 0 
ponto de vista da riqueza, é gran- 
de o valor do território que cedo. 
mos, Dois que esse valor não oslá 
em Proporção com as suas dimen- 
sões, mas evidentemente não pódo 
sofrer comparação com a bem, 

iqueza do territorio por nós 
adquirido na Asia Menor. 

A endencio das Dopuluções gregas 
é que se apresenta de maior impor. 
lnncia; mãs se a população do ter- 

io que nós cedemos póde ser 
inda em 30.000 almas, à da par. 
fe da Asia Menor com que ficamos 
eleva-se a mais de 800.000, sto é 
muitas vezes superior à que cede. 
mos 

Além disso, 
recedento memo 
distríclo Drama. 


mo já exphz na 
à cedencia do 
valta far-so-ha 


|sob n formal condição do governo 
bulguro resgatar os bens de todos 


os que queiram abandonar O terri- 
forio cédido, e não tenho a menor 
duvido de que nem um só dos nos- 
sos compatriotas, depois de fer ven- 
jtido os seus bens, deixará de ir pa 
ra a Nova Grecia que na Ásia M 


sclual Grecia. duplicada por duas nor se constituirá, augmentando” é 


guerras em que ficou victoriosa. 
Creio que se nedirmos a parte dal 


“Asia. Menor situada a oeste duma nha que não é 


linha que, partindo do cabo Phine. 
ka, d sul, segue us montanhas d'AL- 


Dag, Kistei-Das. Carti-Dag, Ana: 
tnút-Dog até Sultan-Dag. e dali, por 
Kesir Dog, Turman Dag, Ghesil 


Dumanitta Dag e Olympo Dag 
e à Kar Dag, no góipho dAdras 
tento caso de nos não concede-| 
Fem JOma sahida para o mar de, 
Mairmidra — teremos probabilidades 
de vêr. bem acolhida a nossa pre] 
tensão, A extensão d'este territorio] 
é siypétior a 135.000 kilometros qua- 
“tados, ta &, a mesma do tera 
rio “gireixo, duplicada depois de duas 
auerhã. 


Pa 


O: Nerritorio * que nós: cademos— 
veatasi de Suli Chaban, Cavalla, 6) 
Drariti--não vué além de 2.000 Kilo- 

etrés" quadrados, representando, 
portálio um sexagesimo das nossas 

rovaveis compensações na Asia 
fenúr, não contando tom 4 compen- 
Mera 


Feforçando a população hell 
Nestas condi 


deve hesilar um 
instante. E" difficil, é mesmo ponco 
provavel que no hellenismo se api 
sente uma outra oceasião como es- 
ta para a sua completa restauração 
iacional, Se não participarmos na 
uerra, seja qual fôr o seu resul 
jo, O hellenismo na Asia Monor (ix 
cará definitivamente perdido, por- 
que, se ficarem vitoriosas as po- 
fencias da «Triple-Entente», — elias 
dividirão entre si e talvez com n Ita. 
lia, não só 8 Asia Menor mas os 

tos da Turquia, e se (icarem vi- 
cloriosas esta é a Allemanha não 6 
os 200.000 gregos já expulsos da 
Asia Menor terão que perder a pa. 
perança do voltarem aos seus lares, 
[mas ainda muitos outros seriam dos 
pois expulsos, em proporção assus. 
lndora. Em qualquer dos casos à 
victoria do -germanismo garantir 
lhe-ha a absorpção de toda a Asia 
Menor. 

Será possivel, em face de tags cit. 
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Assim 
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teio mais 7,5 centavos, 
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Sucessor 
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Cirurgião dos hospitaes 
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Doenças dos rins e vias urinarias 


cantellas o doze 


84, Rua d'issumpção, B6 


Proximo á rua do Quro 


polo cor- 


1. de S, Julião, 19,1º 


Doenças das senhores e partos. 
Consultas das 16 às I8 horas 


TELEPHONE 
&. do Fundo, 81, 


“Los “Secrets Pompadonr, 


(REGISTADOS) 
Maravilhosos ragensredoros da bel 
lsza. Tratumento das rog: 
pontos pro! 


Dirígicso a 


MARIA CONTI 
+ RUA ANDRADE, 29, 
dios (excepto às 2 o domias 


CONSULTAS GRATUITAS. 


m todos 
os) das 12 ds 17. 


95, Rua 


oloatrizes recentes, eto, 
Extracção dos pellos do rasto 


pharmacias e restaurantes. 
200 


Mozai 


sardas, 


Lishoa 
GRANDE 


res resolveu efectuar seguros 
idade perigosa, ao premio 


por cada [:100500 de capital seguro. 
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“4 YES FO EDEA E” 
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Garrett, 95 


TELEPHORE 4.º 4034 
Agentes om todas as localidades do paiz, ilhas e colonias 


VOL vt 


cumstancias, deixarmos fugir esta 
occasião que a Divina Providencia 
nos proporciona para realisarmos. 
as nóssas mais audaciosas aspira- 
sões nacionaes, para crearmos uma, 
Grecia englobando quasi todos os 
territorios onde o hellenismo predo- 
minou' durante a sua extensissima 
vida historica, uma Grecia abrangea- 
do fertilissímos — territorios, garan- 
tindo-nos à preponderancia no mar 
ou 


Caso estranho 6 o estado maior 
não parecer muito seduzido por es. 
tas considerações. Receia, dir elle, 
a difliculdade de administrar novos 
territorios duma: tal extensão; q! 
além d'isso que pela participação na 
lucta fiquemos. mais fracos do que, 
os bulgaros, se estes se aproveitam, 
dessa cireumstancia para nos ota- 
carem depois da guerra. 

Quanto 4 primeira idade 
ninguem póde deixar de reconhe- 
cela, mas creio não ser razão bas- 
tante para nos levar ao abandono 
da realisação-das nossas aspirações. 
nacionaes, no momento, unico, em. 
que elia se apresenta possivel. 

Além d'isso O conjuncto dos resul. 
tados obtidos pela administração 
helicnica na Macedonia provam que 
apesar das numerosas difficuldades 
a vencer não é essa uma tarefa su- 
perior ás forças do hellenismo é da 
Grecia. 

Quanto à segunda já é menos jus- 
fificada; as 
mostraram que não nos fatigamos, 
mais depressa do que os bulgaros. 
E' certo que, durante alguns annos, 
até que organisemos todo 0 nosso 
poder militar sobre a base dos re- 
cursos em homens que nos propor- 


Cionará o recrutamento na Grecia | 


Sugmientade, nos encontraremos, se 
se der uma guerra na poninsula bal. 
Kanica, na necessidade de distrahir 
parte“das nossas forças para a Ásia 
Menor a fim de prevenir qualquer, 
sublevação local, caso poucô prova- 
Fel porque, tendo deixado completa: 
to desistir o imperio ottomano, 
os nossos subditos musulmanos se. 
Tão perfeitos cidadãos pacíficos, 
Mas a força armada necessaria 
para este efícito será rapidamente 
o 
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lia o rim, figado, estomago e umtes. 
tinos desembaraçando-os dos erystaes 
uricos, bill, e todas as toxinas e impu- 
rezas que se acumulam no organismo, 
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as doenças da pelte 
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(Banqueiros) — Pr.ça da Liberdade, 138 
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15 


da propria Asia Menor, Além d'isso, 
é facil garantirmo-nos contra-o pe- 
Figo bulgaro estabelecendo um ao. 
cordo formal com as potencius da 
“Triplo Ententem, pela qual, duran- 
to esse periodo | de transição, nos 
[ajudariam se a Bulgaria nos afacas- 
se, 

E estou até convencido de que, 
mesmo sem esse accordo, nada der 
viamos temer dos bulgaros tendo 
nós acabado do sahir com felicida- 
de de uma guerra em que tinhamos 
combatido juntos. A Bulgaria devia 
estar, como nós, oceupada em orga- 
nisar a administração das provia- 
(cias que tivesse adquirido, Mas se 
jDens à cegasse a ponto tal que ten- 
jtasse atacar-nos, a Servia não es. 
quecerin as obrigações da sua al- 
liança comnosco e o reconhecimen- 
to devido pelos serviços que lhe li. 
nhamos prestado. 


E” preciso, no emtanto, necentuar 
(que a cedencia de Cavalia não no: 
garante q certeza de que a Buig 
ria se preste a sahir da neutralidade 
[e a cooperar comnosco e com os 
servios; é de prever que tenha à 
pretensão de obter essa cedencia a 
froco apenas da neutralidade, ou eu. 
|tão” que exija a cedencia immedia- 
ta, antes do fim da guerra, e por- 
tanto seja qual for o resultado d'es- - 


Nenhuma d'estas condições deve- 
ar. No emtanto, se em 
consequencia da attitude da Bulga- 
fria não tiver logar a nossa partia. 
pação na guerra, conservaremos as- 
is jntegral amisade é as sympa- 
lhias das potencias da «Triple Ens 
(tentem, e tendo que perder as espos 
'ranças de concessões de tão alto va- 
lor como as que obferiamos em tro. 
ca da nossa participação na guerra, 
poderemos no emtanio conservar & 
certeza de que os nossos interesses 
encontrarão apoio sympathico n'es. 
tas pofencias, e que não ficaremos 
privados do seu auciio financeiro 
lepois da guerra terminada. 

preine - accrescentar aindg 

gue o curso dos acontecimentos e a 
proposta que nos fizeram de nos re- 
conhecer Ihrgas concessões territo- 


rueçida pela população hellenicalrises na Asia Menor me demons- 
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e | nstriciamo dos exgotados pelos exo-ssog. 


ou privações, eto,to 
Nostia: analiso buotoriologica que” 
a Água Foz da Cerf, tal como 5o oncon- 
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como microbicamiente pura, não contonst 
jo coiaçito, nom mênhaima das tape 
cíos pathogoneas que pódem  oxistie! 
om aguas. Além disso. goss do uma! 
corta acção microbieida, O E, Tiphico, 
Diphterico, e Vibnão clolerico em pouco: 
tempo n'olia. pordom toda a sua vitalie 
dado, outros microbios apresentam po: 
ré, rosiatencia maior, 
A Agua da Foz da Certã não tom gazos À 
vres, 6 Jimpido, do sabor lovomonta 
neido, muito agradavel quer bobido 
pura, quor misturada com vinho, 
DEPOSITO GERAL 
NUA DOS FANQUEIROS, 48, 1.4 
Telephone 2108 


Trapo e typo usado 


Compra-se na Rua do Norte, 5 


Maria da Conceição Santos Riboiro 
FALLECEU 
Joá Baptista Ribeiro, Hilda Sarah dos 


riquo Gomor, Ioldor Armando dos Sam. 
ot ibeito a/sna ospoi Jalota Rorçoira 
Itbeico, Hydo. Odila dos Santos Kibeico 
e Rui Horborto dos Santos Riboiro cam- 
vrem o doloroso dever do. participar s04 
pstentes ' pessoa do vias 

lecimonto do ana quoida 
jespona, mão o sogra, cujo fonoralno rom 
lisa drianhi, 6 do cortonte, pal 
fnbindo o prostito funobra d 

ncia, rds Raphaci de And 
o comitario oriental, 

N 
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E 


Frances e inglez 
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18500 


om classo por cada diseiplt- 
na,8 liçõos por rol 


ida da Liberdade, 14 —LISBDA 


FUNDADA 
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3082104 
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a vida humana 


Incendios o avarias maritimas 


) 

| 
Vigesimos a 5$ 
o, 


Er Memo 


sahir em dezembro 
canto Peais, Principe, & Thornd Cabinda, 


|Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Lobito, Bengaolla, Mossamedes, Bahia dos Tigrok 


o passagotros) 


gom dostigados ao pos 
horas da tardo, 


NU PORTO 


escriptoric Ei ts . Burimeste; 
aoseseriptorios da Empresa lsosagente Storm urmestor&c 
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Redeeção é Adminisiração—R. do Norte, 5,4 


CAPITAL 
ção —Rua do Noris, 5,1 
Ofázina do imprassão 74, Rua da Bica, 


a) 


A CIDADE FUTURA 


Emaezar-se- à mare do Ti 
OS TOS Tras is 


LISBOA— Domingo, 5 de Dezembro de 1915 


asciodado A, P. P, o B, do. Fran. 
isco. 

Tíitos outros cargos allegoricos so 
io seguiam, fochando o cortejo com 
uma extensa fila do automoveis em 
bandoirados, levando os astandarios de 
muitas associações. 

No Zona, & entrada da exposição 2 
pessoas quo iam  n'cátes automovel 

o empunhando os guiões 6 
ira ds vaias asoiaçõo som 
penharam o cortejo a pó para lho im 
emitem maior ia nidsio eeguia 

o assim até à Córto da Abnndancia, 


LIVROS NOVOS 


PRIMAVERA DE DEUS 


- por Augusto Casimiro 
Entee 
dos, os 
ração nova figura, como dos primeiros, 
Augusto uasimiro. Aqui temos outro Il 
vro seu à comprovalo. Intlulade «Pri! pO - 
intavera de Deus». Não se trata d'um es- bao rapido “a Madri 


qusilo-burilador da phrase, comquanto Usem a “Agua do Honchão da Povaa| 


seja um delicadissimo artista: o que! no tratamento das dosacas da pelia. 


Infelte nos impressiona profundamente é 
Pelo fele3rapho 


quadros que conta pintar em Portu-| 
EA eh A CONFLAGRAÇÃO 
D Santiago Rusifiol visita ámanhã, 
lo muzeu darie contemporanea, o 
«atelier» de Columbano e o unteliern| 
«de Luciano Freire, para admirár 0) 
busto do sr, dr. Ticophilo Braga, 
|exegitado por Teixeira Lopes. O sr. 
mais bells, os mais inspira- D. Santiago Rusifiol recebeu hontem, 
encantadores poetas da ge- no hotel os cumprimentos do sr. dr. 
José de Castro, presidente do minis- 
lerio transacto. 

O imusire artista regressa ma 


esmLona gem tensiva EU Salyniça 
À agem de Etilhgrqe 1H à Vigyn 


Londres, 26 de novembro 


1 


— nem 


- N'uma das proximas sessões ca-j 


-da exclusiva de productos agricolas, 
murarias, devo ser aprovado defi- 


reservando-se as transacções do pr 


a sinceridade emotiva que repassa os slliado austriaco que pensa em fa- 


en y ara outra construcção E prestado sous versos e a força de expressão Os Jovens Turcos veivindicaram)zer a paz em a 
nilivamento o emprestimo destinado xe, | para, cuira Consirucção egumi-ia” ontras colonias cm idênticas csle-[os coraciariso, Os grandes, lemos sent Iscrupre à Satonica como o berço das|* À este raspeito, publica a wTeibá 
Arucção dos novos mercados de Lis- a alargamento do mercado E crsou, passando-so dopois al Menos. 2 amor lat, o amor de espo- A campanha na Russia Mi focriadro, cas rele morar. inao a segu informação: j 
Yom dois dos quaes reprosontum ajagricoia da rua 24 de Julho, O imuni-|ym uti oral do porra dog S0» 9 amor de poe, cantaos Augusto] PETROGRADO, 4-—Communicadol e apropriaram desse. berço... [bip tenbpuse esa Vienna uma vor 
golluboração municipal mais impor-icípio pensa em adquirir o predio (fstojos, que consistia numa sessão Casimiro em estraçhes, duma vibração do dia 3 x bé. | Porosr oo Date Qui! creregõbo ioaiéao quo Cri O na AO OVA 
Aante, no. plano, de. melhoramentos [ora que estã instalada a Assistencia esjenas, rica, que s6 se possue quando se vive. — Na nóiio dê liontim, depois de! pporasbas liadiica, que comisiia em procure 
a margem dO Tea, DS auino dia Nagional dos. Tuberculosos. A ala!“ Esta mbriu com o hymno pogfigaos, ram esses mares, se fo pensrado por Jg, violenta preparação pela arti- negociasse à paz com a Auiria. 

ões do Caes do Sodré, Nada, do que direita. do mercado, dará precisa-lnsecainto pela, banda da U. B. É. O, (elas al o mae intimo da alma e os Jari O inimigo atacou a, margem [separado da Altemanha 6 dos Ge 


Tealisução dessa obra, há tanto 
tempo ieclamada pela cidade, estar 
do já elaborado o projecto de amplia 
são do mercado $k de Julho e esto- 
xndo o plano do novo mercado de pei 
Xe; quê deve ser construido, em fa- 
ce d'aqueile e nas proximidades do, 
saos. 

A construção atestes edificios 
marcará a primeira  uétapes na 
transformação que se pretende le- 
War a olíeilo, n'esse admiravel tre. 
“cho da cidade, assim nos affirma al. 
“guem que dentro do municipio tem 
Seguido com o mais decidido interes- 
!se todos os trabalhos relativos a es) 
e emprehendimento. 

“e Mais cedo ou mais tarde, diz o 
jriosso amigo, o municipio havia ne. 
jeessariamente de acabar com o mer. 
eado agricola da rua 24 de Julho, 
“gue ora uma vergonha pura a cida- 

e, contra a qual protestaram aquel. 
3 mesmos que ali teem o seu modo 
ide vida, À falla de recursos o prin- 
reipalmente o exagerado receio de re- 

orrer a cmprestimos tem protelado 
construcção dum edifício que 
bslituisse, aquelle e, por isso se 

m dado vida larga à um mercado 
ue nasceu com o caracter de pro- 
Iyisorio. 

4 «Acecilo, porém, em princípio, o 
mprestimo a contrahir com à Cai 
Ba Geral de Depositos, é bem pos: 

él que na primeira reunião a 
Amara municipal approve immediata- 
mente o orçamento para q construc- 

o do mercado 24 de Julho, segur- 

o o projecto estudado pela repar! 
ão téchaica o devido  compolencia 
go architecto José Alexan 

os 


evo dizer-lhe, acerescenta o-nos- 
so” Shifotimador, “que esse projecto, 
Ronta.o artista que o elaborou, tan- 
o "mais que se não trata d'um tr 
alho inteiramente confiado á in: 
|piração do architecto, mas obrigado 
exctutalo, sobre um cdifício já 
loxistente, 
- O “actual mercado, em que so faz 
é “venda do peixe, tendo uma ala, 


idestinada ao commercio de outros; 
roductos, mede uma superficie de, 


412 metros. No estudo de amplia-| 


São, o novo mercado possuirá 


luas | 


“amplas alas e mede 7.131 metros le jo 


ires. Destina-se este edifício à ven- 


“T EmS. Franoisco da California | 


Odin 5 de onlbro 


«Foi brilhantemente solemnisado 
pela colonia portugueza 


“A maneira brilhanto como a colonia 
uortuguora da California festojou o 
iBunivorenrio da implantação da Itopu- 
'lica, deu Aos americanos uma prova 
clogitênto do norisolado amor quo os 
portuguezos, por mais afsstados quo, 
Estejaim do  torrio quo lhes foi berço, 
congorvam inaltoraval pola patria. 

“A comissão execntiva dos fostejos, 
dó que ora prosidento o sr. 3. J. Azo 
vado; vica-presidonto o sr, . O. Avel- 
lar, direotores os ars, J. J. Pimentel P. 
Lemos, G. P. Ferreira o O, D. Gon: 
Jur, secretário o or. ML. Fraga a thesow- 
“giros og srs). G, Mattos Junior o À.| 
Silveira, “osto ultimo disector do 
ÚBhnioo" Portugues Amoricano, ompro- 
'gou todos os osforços para que a cele- 
Eeagão do dia 5 do outubro fosso ovos 
tida da maxima pompa o grandiosi- 


“Aa doz o moia d'aquollo dia formou- 
so, no Cos das Barcas, rua do Market, 
«im brilhantissimo cortojo quo 50 &s- 

india por quasi dois Kilometros, O 
jual sogaindo por Golden Gato o Van 

agarosamonto so dirigiu para o| 


Folhetim MA CAPITAL — 824915 


Aovdem earenla 


Os monarchicos mosiram-se sem 
pre os apologistas da ordem. E' cla. 
To que sé trata da ordem que possa, 
procisâmente protegelos nas. suas 
maciihaçõés para perturbar a ordem) 
Porque é preciso accentuar que es- 
ses monarchicos que tão zelosos se 
moslnam da ordem são os mesmos 
imo em cinco annos de Republica 
sromoveram já duas incursões ar- 
unadas no paiz, destinadas a desen- 


ro Soa-! 


mente na altura do gradeamento do 
edifício da Assistencia. A camara 
aproveitará o predio, que não lem 
o menor caracter de construcção 
hospitalar ou clinica, destintndi-o 
a qualquer dos seus multiplos ser- 
viços. 

À fachada do novo mercado re 
corta-se numa linha elegantissima. 
tendo ao centro, na direcção da en- 
trada - principal. um «arbístico tor 
reão. Q edifício é rodeado de estabe- 
lecirhentos, com serventia para a 
rua é não para o interior como 
aclualmente acontece n'aquelte mer- 
cado. Esses estabelecimentos, são| 
ombreados por uma «marquise»| 
que circunda todo o edifício. 

O futuro mercado apresenta como 
novidade o offerecer ao publico uma 
galeria superior, onde ficam instat-| 
fados os logares de venda perma- 
mente; fructas, flôres, quinquilha- 
rias, louças é quaesquer ontrós pro- 
duetos, como recordações da cidade, 
etc. O aecesso a esse pavimento far” 
se-ha por escadarias amplas e em 
grande numero e por elevadores, 
éstes principalmente destinados 
mercadorias. 

A rua 24 do Julho, segundo as ne- 
Igociações que se estão realisando 
entre as diversas entidades interes-| 
sadas no aformosenmento da mar- 
gem do “Tejo, ficará tendo 40 me- 
tros de largura, com uma placa cea- 
tral dovidamente arborisada. 

Da troca de terrenos entre as ze-| 
feridas entidades resultará que-o 
'mercado de peixe será construido 

is-A-visy do mercado agricola, Je- 

s corpos intei-| 


sob a rogoncia do sr, Mario da Cama: 
em ida o sr. J. R. Mattos Junior, 
residento da commissão executiva da! 
|Bolonia, e que nssumira a presidoncia. 
da assembleia, aprosentou o ar. Chestor, 
Koval, representanto do governador 
[Johnson o qual fez um brilhanto elo- 
gio ás admiravois qualidades dos por 
tuguezcs a osianta., 
focam depola ontroguss sos prósi- 
ãentos das associações qua ao fizeram 
Fepresentar no sorteio unas placas do 
Exbnes oferecidas polos direetoros da 
Esposição, coca Inelcipções oommemo” 
rativas do dia, “o de sympathia o lou- 
For; a onttoga foi fita por tm. ropes/ 
entanto do prosidento er. C. 6, Movre. 
Torminada esta corimoaia, a banda to-. 
cou o hymno americano, que foi canta, 
do por miss Carmel Mitchell com côro! 
ão meninas; então a assistencia, de pó 
o descoberta, rompem om Aurrahs ca- 
figainticos' acompanhados do prolon. 
[gadas salvas do palmãs. 

“A seguir usaram da palavra, em ia- 
cs 68 advorados E. À da Cunha,o 

'ranck Mitohell Juuior, o em porta 
[gnor, o advogado F. 1. Lomos, o 0 me- 
áico de. Sousa Bottencourk que arre-| 
bntouo auditor com oloquenhes pala. 
|vras do acendrado patriotismo, 

“A's 15 horas tovo logar o grando 
ecacerto, an Obeto da Abandansia por 
mea banda do com figuras, sob a ro. 
seia doer. Mario da Gtro o o 15 
E ietgasto seomovido pela dosuminsão 
xsentivo, qué so realizou no Old Fa 
Esfal Inn, do qual assistiram os mais 
distinctos membros da colonia, tendo, 
sido lovantados brilhantes e eloquea- 
toa brindes, à patria e à Republica. 


! vendo aquelte fer d 


CASA DOS ESPARTILHOS 
intos Mattos & C*— Rua do Ouro, (23 


'ramente separados, 

Junto da doca uma construcção 
com” a superfície de 2.100 metros 
destinada 4 venda à lota, tendo an 
nexos os depositos o armazens ne- 
cessarios, com uma linha ferrea pg 
ra os servicos de exportação. O edi 
!ficio do mercado, destinado ao pu- 
blico, para a venda-a retalho medi- 
rá 5.000 metros de superfície. 

Eis, em linhas geraes, o que 
'rão à ser Os novos mercados 
margem do Tejo, contribuição do 
municipio para o aformoseamento 
d'esse ponto da cidade. que merece 
de todos o mais desvelado interesse 
ue, até agora, tão descuidado tem 
sido. 


é parent 

A necessidade, velha megera de pi- 
lhante dectra, os labios engelhados re-| 
saiulo preces que valem maldições, cla-| 
ia por todo este Portugal político, ma- 
Jraço e namorado:—Oiro! Oiro! Oiro! 

Se as supplicas sinceras sobem ao, 
ceo, brevemente os campos e as cidades, 
os poetas e os pedintes, as donizeilas e 
as matronas serão orvalhados com uma! 
tiva do perverso e precioso metal. 
Quando “a penúria forma um córo tão 
lextenso, até os astros empaltidecem, 
lentornando sore a terra distante got-| 
tas de luz que, ao cahirem, se transfor-| 
ridm em diamantes. Oh Cubiças! Oh 
mãos rapinantes! 


Í 


campo an exposição. onde eutrou peias 
portas de Zoo. 

Rompia a marcha do doslumbranto 
o imponente cortejo um pelotão" po- 
lícia a cavallo, seguindo-so-lho uma 
banda do musica o os mombros da com- 
missão oxocutiva; atraz destes ja um 
tiquissimo carro allogorico da Ropu-| 
blica Portuguoza, formado por um for- 
imoso galeão do phantasia, cheio de] 
'genhoras e creanças portuguezas, d'on-| 
do surgia n bandeira da Ropublica en- 
tro montanhas o gemaldas do fores, 
cujo conjuncto opulento e grandieso 
dosportava a admiração da multidão, 
'que nas ruas do transito só apinhava 
para, assiatir ao desfilo, Soguia-so-lhe 
uma extensa fila de automoveis artis: 
ticamento onfoitados, procedendo uma 
caravolla allcgorica da descoborta da 
California polo portugucr João Rodri-| 
|gues Cabrilho, do artistica composição, 
'6 tripulada por croanças; no ancaiço| 
atesta, ia uma outra extensa fila do au- 
tomovois, decorados com bandeiras| 
'portuguezas e americanas, transpor 

mão ontidades offcines das socieda-| 
los portuguezas € senhoras. 

“Apos estes iam os cartos allogoricos 
da Sociodado U. P, E. C. da sociedade 
1. D. E. 8, da sociodado U. P.P. E. 
o da sociodado 8, P. R. 5. seguidas, 
por uma banda do musica, 

Atraz desta vid-so uma outra cara- 
valia ropresentando a nau Santa Maria 
lom que Vasco da Gama-chegou pela| 
primeira voz á India; era o carro da| 


Eu Santa Comba - Dão; morreu um 
ancião quasi centenario, que deixa vin- 
te e nove filios, quarenta e seis netos e 
quarenta e cinco bisnetos. Em roda da 
[sua campa, ajuntaram-se trez gerações] 
do seu sangue! Se, ao avançar para a 
Eternidade, elle ainda pudesse olhar 
para traz é contemplar tanta saudade, 
chorando a sua ausencia, talvez elle 
se sentisse na posse de uma infindavel 
juventude. E nas sombras de além da 
(camtpa, elle passaria assim como uma 
aurora sobre uma noite de tormentas.) 


Será a agricultura una fonte de ri- 
queza nacional? Que 0 digam 08 usura-| 
rios. 

“Antigamente demonstrava-se a exis. 
tencia de Deus com a belleza dos cam- 
pos é a prodigiosa variedads das esta-| 
ções. á 

Actuaimente pode-se demonstrar à 
do Diato. 


peclo da questão, oecorre perguntar anarchia que os conservadores Tee 
sc os monarchicus, na vigencta do altribuem, visio que não obedecia 
|seu regiruco, foram sempre os zalo- senão à impulsos individuass, a sug.| 
[sos cuilores da ordem, e d'essa dis-! gestões de momento, a ini 
ciplina que elles dizem iniciramente: proprios, que «ó mercê das leis fa- 
banida do Estado republicano. Ou-/iães da evolução política e social 
tro dia, passando junto do monu-'porvendura serviram a causa do pro- 
mento ao snareclal Saldanha, que gresso e da paixia. Um jornal tno- 
Sa ergue numa das praças dé fis. farchico de Lisbos chegou a dizer, 
boa, .veiu-ane à ideia o que realmen- quando a insuguração da sua esta”! 
te foi a significação da erecção d'es-ltua se realisou: «Sempre que se jul. 
se monumento, e não pude deixar gava offendido, sempre que o pu- 
«do sorrir-me e indigoar-me ao evo-/nham de lado, elle desombainhava a| 
car à duplicidade monarchica. espada, montava a cavalto, passava 
a 'á porta dos quarteis, arrasiava com- 
as aca [sigo as hordas fanatisadas dos sol-| 
Com efteito, não deve ter esqueci-jdados que o seguiam, doceis á sua 
do à ceremania solemne da inaugo-|voz, promptos para tódos os saorif- 
ração d'essa ostalua, em que queio-[cios é para todos os heroismmosm. Es- 
jridades, goverho, córie, rei, foramise jornal era as «Novidades» que, 
glorificar, na cffigio J'um “general| pouso depois, censurevam  aspera- 


pltista e dramaturgo 


refinaram a distancia, a ausencia e a 
smsdade. 


lento poetico e da nobre inspiração. 


"mos, ao acaso, a penultima poesia, 
'd'uma tão doce e communicativa lerny- 
ra, e em que Augusto Casimiro, sem és- 
Sorço apparente, altingiu a adoravel 
'simplicidade de forma e de conceitos! 


!do que apenas são capazes cs “venda 


deiros postas. Eis a lindissima «Cançãos: 

(Cartas... Saudades sem fim... 
Coração, 

Não ficas junio de mim, 

Vais tambem quando ellas vã 


(Vais sobre o mar até Ela, 
Sobre o Mar... 

|Ah! não te afogues, cautela! 

Não te afogues, coração!... 


Que antes do Mar, do Mar largo 
Que tu vais atravessar —, 

Ha um outro mar de agua amargo. 

Nos meus olhos, outro mar!. 


Cartas de Ausencia e Saudade, 
Meu Amor, 2 
[Levam e dão claridade... 


Navio que as vais levar 
Por sobre as ondas era flar, 
[Se tu pudesses voar... 


ral uma nuvem que passa 
[A'-terra do mew Amort... 


(Coração, fico sósinho, 
[Deixas-me só, coração, 
Levas todo o men carinho, 
Toda a minha devoção. 


O" coração vai depressa, 
Não te aúmóres, coração. 


1E Date à porta, mansinho, 


ten Do = coa ii 
vegas fu, chega-adivinho— 
O Sol brilhante e o luar... 


que-eu amo, 4 tua espera, 
(Virá mal te ouça bater. 

|O" coração, quem me dera 
Tr comtigo' para a vêr! 


E em vez de ti alguem hade 
Vir p'ra. mim... 

Cheio da mesma ansiedade, 

[Mesas saudades sem, fim... 


Ondas do mar, ondas mansas, 
Ventos do Mart 

|--Quem ama é como as creanças, 

[Não me façaes esperar... 


O" arcos de Inglaterra 
Que vêdes a minha terra 
E passaes no Mar deante 
Do Gigante Adamastor! 


'Traze, 6 frota navegante, 
As cartas do meu Amor 
Ondas do Mar, ondas mansas, 
Ventos do Mar. 


-D Santiago Rusiãol 


Parte amanhã para Madrid 
Encontra-se melhor do ataque de 
'golta de qué foi acomnteitido o sr. 
Santiago Rusifiol, o illustre ar- 
entalão, que se 
encontra em Lisbos, a-fim de esco- 
lher assumptos para uma serie de| 


«mo hordas fantisadas». Effectiva- 


> 


Mas não foram só auctoridades, | 
côrte, governo da monarehia 


Augusto Casimiro são precisamente os 4; 


esquerda do Siyr à sudocsie de 
dolovka. As nossas 4ro) 


O processo contra a 

“Hamburg - Ameri- 
ca-Line» 

Neiy-York, 5-—4o processo inten- 

tado contra a «Hamburg-America- 


|íine» por reabastecimento dos cru. 
zadores des, Os, accusados 


[condenados a 18 mézes de prisão 
e Porpinghaus a 12 mezes. Os mem.) 
bros da companhia foram -conde-) 
mnadôs na mmita de um dollar. Aos 
prisioneiros foram permiltidas  cau-| 
ções. —(Havas). - 

A politica do governo, 
italiano e o parla-' 
mento 
ROMA, E—A Câmara dos Deputa-l 
sãos approvou pork05 votos prio 


48; uma moção de aprovação à po- 
tica do, governo. 


EM INGLATERRA 


do vinko do Porto 


querem que não seja ratificado o 
tratado de commercio com 
Poriugal na parte que lhes 

inferessa E 


A Inglaterra de ha mito que faurt 
oa vinhos em due so mosto importado! 
una, mosio de as E"outeas race 
assadas que importa. priocipalment 

Passa de Cocintho- Esta industria tem-se! 
finrgado cnormemente porque. vende 
SIE vinnes, que não pagam direita 
[como “vinhos francezes,  hespanhoes | 


PR este profesto prbticou o” «Dai 
À este “proposito publicou o” «Dally| 
jiaito. do (86 de, novembro, um artigo 
fem que diz vender-se or nualmente ve- 
rios “milhões de galives “de vinho do 
Porto. inglez. como fabricação 
venda: de vinhos com a Fase de Íructas 
não é protibida em Inglaterra, os fabri- 
[antes de vinhos dovem atixer de olie 
Fecer 05 Seus como estrangeiros, e off] 
TeceLos como macionaes pois que teem 
público para o. consumir. É” uma, in- 
Austria. recentemente ceconhecida, mis] 
tuo existe Ta- muito. tempo: as fruclas 
Sicas São meitidas em agua, fermere 
iam, sendo depois esterilisadas, e filre 
do "6 “mosto resultante. aue dá um x 
nho. neutro, o dual póde ser vendido 
iminediatamiente Tmisturando-o com For. 
lo pira dar vinho clareie, ou com vinho 
de ra dar vinho! de. a; 
Dm obitdo vendoes a 
Eshellimg» O galão, ou seja cafia quatro 
ênbra então o articulista que os 1 
então o articulisl o 
dem “no Parlamento 


a que-teem di- 
K. que assigna, 


(da Regeneração. Esse soldado fôra, 
tambem o que fizera crivar de balas 
ja favhada do paço real da Ajuda, 
fazendo dobrar & sua vontade e cum 
PE SP suês imposições seu avô, B. 

aiz 1, que imaginara poder passar 
por cita dom velho de citenta an-| 
mos. Era uma verdadeira dyranastia, 
humilhada que até, depois de mor-| 
to, Saldanha ali wl, mais uma vez 
'humilhada, inclinar corôa e sceptro| 


| tea sua figura. 


iperan 


j 
| 
1 
Benz Kotler e Hockmeister foram 


pantoso, 


garos e judeus. 


Darea aparecem uns sujeitos de as 
pectó suspeito, a tomar nota des ba- 

s que acompanham o viajan-! 
je, a espreitarhe o passaporte, à 
averiguar para que hoioi se dirige 

Nos reslgurantes os creados *an-, 
'dam sempre à escuta, procurando 
apanhar trechos das conversas, €' 
'quando não tra creados a espionar 
a sempre um sujeito n'uma, meza, 
iproxima que fica fazendo as suas 
vezes. 
er ge dão cuidbpsimante de pro 

le com os simples particulares, 
ipodemos ter a certeza de que não 
chega um só transporte, de que não 
[desembarca um - simples - soldado, 
[sem que o facto seja irmediata- 
Sênle aslitcado qnto, Soa, pera 

Jertim, ou paia Constantinopla. 

Claro é que não podemos queixar 
tios do govemo grego por não inter. 
[vir no assumplo; a Grecia” mantem 
a sua neutralidade, é no seu con 
junto esta neutralidade é bensvola. 
Bor néseo indo, as aucturidades mi 
Ntares áranco. brifanmicas são impo- 

ias para-tomur medidas. élficazes| 
“Protecção por-que-estão Wranieia.| 
(das. mo emtanto 6 indispensavel 
[que se necuda promptamente a esta 

juação; os gregos, pr certo, hão| 
[de reconhecer que as necessidades 
[das aliados são d'equidade e não se 
Imostrarão intrataveis sobre o ca- 
so. 

Os alliados dovem ter o direito de] 
fiscalização sobre as partidas e cne-| 
gadas das seus navios, e eguatéhen- 
He devem dar a Eberdade de expul- 
[sar da zona militar 05  individtos 
[que se lhes tornem suspeitos. 

Com a presença dos consules da 
atlemanhe: da Bulgaria. da Aus- 
fria, e da Turquia na Salonica, é im 
possível manter o segredo indispen-| 
[Savel ás militares, 

Noticias ihoje cecebidas de Athe- 
jnas dizem que vão ser introduzidas 
modificações no accordo (eito com o, 
Igoverno grego, por causa dos factos, 
leoima mencionados, parecendo as 
[sim que a era da espionagem na Sa-| 
lonica vae sofirer um golpe fatal. 


Paris, 1de  embro 
Nenhuma das vinjens do impera-| 
'dor allemão tinha ainda levantado, 
tantos e tão variados commentarios, 
Je versões como esta agora da sua, 
ta a Francisco José, e da con-| 
lerencia com o velho soberano e q 
srehiduque herdeiro em Schosn- 
bruno: 
Os diversos centros de informação 
Jexplicam esta viagem por varios 
As explicações mais interessantes] 
yeem-nos de Roma onde se está m 
do preoecupado não só com esta vi 
jom aras tambem cam a actual vi- 
sita do arcebispo de Colonia ú Santa 
Sé uad diminam; mais adeante se ve- 
má O laço que os políticos romanos 
[estabelecem entre estas duas visi 
as. Segondo julgam algumas per. 
sonalidades diplomaticas de Roma, 
de que os torrespondentes do «Daily 
|Maib e do «Daily Chronicle» se fa- 
zem echo, Guilherme 1 foi a Viena 
para combater as vellcidades do seu 


19 de maio. 


No campo dos principios, não exis- 


[pre à ordem, a revolta é cempre a 
a pa 
llanto aquela consagração official 
feita pelos re i 


que S ara a revolta contra a 
Sos ordem 
Esses monarchicos são os mesmos 


Logo que quaiquer pessoa desem- 


jte, porem, o exito. A ordem é sem-) 


Espi 
lhegorias; aliumães, ausiéiacós, pul- |” 


| 


tros aliados». 

, E acerescenta a «Tribuna» que é 
Vaticano é em Madrid se podéfá 
obter informações precisas áetnia 


o d'esta interessante questão. 


Por scu lado, o vorvespondente 
«Daily Mail» orê que a visita do é 
perador alemão se tornara necessa? 


ameaça tormor-se uma fonte de cont» 
flicios entre os ilois imperios como 
já precedentemente o tóga. 

Uma outra versão diz que o Kai 
ser teria ido  espon! “ 
Vienna para convencer 0 ceu alum 
do de que devia fazer um si 
(sacrificio para conter a Romania fia, 
nóutratitade, evitando que se eáfi- 
leire 40 lado da Rossi 

“Os dois mais germanophilos tata. 
dislas rumaicos, às srs. 
Manghiloman garantiram ao 


pe de Meklamburg, aciuaimante- éin 


missão em Bucarest, a neutrálidade 
Denevola da Rumamia se a Astifã 
jlhe cedesse a Transyivania e trigis 
llarde à Bukovina. Parece que 0 6 
[arp se comprometona a fazer it. 
imediatas modificações no méniststio 
jrumaico. Às mogociações entrei Ber. 
lim e Vienna faram já entaboladás 
mas encontrscum uma inreduoliê? 
jopposição nos hungaros, o que Je- 
vou Guilherme II q intervir posauát- 
[mente junto do velho monarcha. 

Até aqui a versão é verobiiili 
[mas começa a deixar de seo iueim- 
do acerescenta que o imperador dk- 
lomão se declarou prompto a ceder 
á Austria, em trvea do sacrificio dia 
Transyivânta, as duas provincits als 
Sitesiai que a Alemania - aonexará 
fem. 1868... 

Em lodo; o caso, à conferencia Hy 
keiser com o er. de 'Buriam parégs 
dar a esta explicação uns certos W- 
sos dé verdade. 

Quanto á questão da paz, diz o 
[corcespondente do «Daily Chi 
lclen, em Roma, ter sabido por irfér- 
[medio de garantida fonte diplormáti- 
oa neutral, que o imperador austnid- 
co, aconselhado pelo papa, 
jrecentemente negociar, por via fit: 
ldiecta, a paz em soparado com à 
Russia. Neste caso a visita pigigi- 
|iada de Guilhorme II a Vienna téria 
tido por unico fim desviar Pndtieisoó 
José 'essa ideia. Parece que 6 il 
termediario entre o, imperadór da 
Austria o o papa foi o noi dPHespa- 


O correspondente do «Daily 
News» relaciona a missão do csf- 
deai arcebispo de Colonia com. 
ideia da paz em separado, atiribnili: 
'doa ao. desejo que fem Franéisty 
José de que o papa sinva do inferir. 
diario, é que 0. Kaiser, inforinado 
ácêrca de'sta combinação envisira d 
jRoma o cardeal Hanimanm, não pt- 
Ira tratar da paz, mas para provente 
Benediclo XV de que se oppunha é 
[qusiruer dentativa de paz em sopa 


o. 
O Vaticano noga pelo seu oigão 
Infficioso, o «é ature Romanói 
o esteja tratando das negociações: 


« Historia Tlustraria 
da Grando Quorrav 


Estão Já publicados cinco voturhés 
abrangendo «, primeiro desde março a fé 
de abril, tendo 184 paginas, o segundo dy 
16 do abrit a 3 do Junho .tom 186, 0 tbt- 
ceiro de 4 de Junho à 39 de Jamo, cgdit. 
mente com 188 paginas, o quarto dó 2:06" 
Julho a 3 de setembro, com 189 paginas & 
o auinto de 4 de setembro a 20 do oi 
Bro, com 184 paginas, todos eles profs. 
mente ilustrados. Na administração (A 
Caplta! são  Ammediatamente — catistetos 
todos os pedidos, quer da coliecção cs. 
pleta, quer de qualquer numero de exeim 
plares do Jornal, que venham acompanti. 
dos das respectivas Importancias. 


jria Pia lhe dirigiu, na madrugada dojquem decretaria a infamia de daoy 


movimentos, seriam, se 00 
liriumphante' se encontrassem, 
les que, na palavra & nO MArmaN, 
haviam divinisado, etérnisado 
à admiração dos secaios, 0 5) 
consagrado da revolta! 

Mais ainda: quando, em plena Big 
publica, «e desenhou um movimerko 


: sentantes do prínci- que teúdia 4 deturpação dos “cof 
pio conservador, nã eus formula principios, 
femais fic), a monarchica, ao homem vador, es! 


do o espirito oonsébi 
quando o esptrit 


a to, co, arbétrim 
rio, pretendeu 'sobrepujar as. coit 
'quistas da democracia, o exemplo dé 


crime com que Saldanha 


crime 
execravel, Os monarii 


Sº Dão apaguem perente o orime 
ro nei da revolta. Só o exito sal- p 
esti-jesses movimentos uma grande idéu poder legitimo da sociedade civil. 
Jergucu aos ares espadas, fez falar ascim mais uma vez se desmaseB 
ja bocca dos canhões. Esses gestos raram, mais uma vez se dosi 
jneroicos filianam-se rãs razões pu- rou Gsse espirito que oem 
ras, e i s do direito; da li- dor se pode Chamar porque ni 
|pardade e da patria. Pois contra és- mais tão que o espirito do 
Portugalijaes admiraveis, esforços iançon-se, mio pessoal, da ão dd 
|oomo um epitiveto aftrontoso, à desi-|sos de vaidade c mândo, i 
|gnação de revolta; os que os realisa-| do uma dliganchia tyranhica-sobrt 
tram foram co tados de indisci- a bondade 
MAYER CANCIÓ, 


cadeiar a guerra civil. À ardem que, 


audacioso, a figura da rovolta, com mente os famintos do Douro, 
lies, reclamam é a ordem que lhes! E 


'o seu cortejo de indisciplinas é ata-|de recomiecerem a justiça da. sua 
iques aos poderes constituídos, e le-jcansa, por terem práticado um acto 
agua da solemmisação, a! cola [de rerolia queimando & pap 
barar nºessa apólheose da revolts, o repartição da fazenda de Alijó, a fim 
fexercilo, isto é, à força om que so-Jde se eximirem so pagamento de 
fbretado Gavaru à sua conservação, |contibuiçõos que a sus mézeria não 
|cemo fastrumento de repressão das lhes-permitfia. satisfazer. 
Irevoltas que os podessem ameaçar.| «Como este jornal conservador, to- 
Porque O inúrechal Saidanha foi ajda a imprensa conservadora “que 
personificação da revolta —e da re-jentão existia om-Lisboa, “collaboróu 
|volla que emelhor pode moraçer essó tia apolhcose do general .reroltoso, 
Imomo, ao sentido da desordem “elque áreastava: os 5éis sólitados ato: bo, 


aa ado. 
(desvendando a figura 


do bravo sol-,se assim 
|vesse do 


“dem, —com'as suas. conspi 
Si camponhas - calumnjosas, * os| 
Sets aanéjos dissolventes e! dos. 
ão é à ordem, que seja o ri. 
gorosa cumprimento da lei,- embora] 
Sem. espírito do perseguição, m 
rienitanto-so pelas normas da ver- 
dadoira disciplina social, 

Pondo de parte, porém, este as- 


Sorviçõs, que Ê 
'a sua bisavó, D. Mania II, nas ja-contrbuira e 
nelas do do assistir ao frium- solutista 
do itar revoltado que fizera jaquelle a quem D. 
ir deante- de si .o seu proprio es-jsava dever. a corda para sua filha, 
POfo, Me ela enviara pára o 00x |léria sido iassantammente fatiado 
er, jo Saldanha levou a 6á-/como aum iraidor, eltoctivando-sa as 
jáimentê, [sim a ameaça quo a rainha D. Ma- 


Es 


vo opprimido é 
[pinados, à: discolos, de Bardidos [gado 
é quem ordenaria o seu fuzilamento 


corn 
u à 6i- 
movimento 


ermmea 


INTERESSES DE CABO.-VERDE 


H industria 


A industria salincira foi uma das] 
amais ricas únirCabo Vetde. 
ilhas orientues do Sal, Boa-Vista é 
Maio, mantinham uma cnorme ex- 
fo pago Brazil, d'onde em 


lhê vinham importantes som- 
o representativas de ouro. Tod 
vii, como no Brazil so não dorme, 
eum pouco tempo se-começou lá cont 
a exploração de salinas, e logo O 
governo commungando no systema 
que nós lhe ensiniámos, pretegeu a 
Sua nova industria com a pauta 
aduaneira, e nunca mais para lá foi, 
de Cabo Verde. A ruina não 
bz esperar muito, o as trez-cita- 
jilhas onde se conheceu a mi 
ilthegaram a ser um montão de, 
ruinas. Mas, o que é facto é que o 
sal ido de Cadiz nunca deixou de ir 
para 0 Brazil, Porque iria aquelle e 


ária o de Cabo Verde? Segredos 
“ainda so não desvendaram. 


ão ha muitos annos os salinej. 

fla ilha do Sal dirigem as suas 
vistas para a exporação para 05, 
territorios - africanos, que são um 


bom, mercado, e estabeleco-so: então |d 


uma. concorrencia notavel entre 0 
sal de Cabo Verde o dos Balkans, 
que os navios alemães transparta- 
vam para loda a costa africana. Ho- 
ie:o sal do Cabo Verde é conhecido 
Snpreciado em Dakar, na Senegara- 
dia, na Gambia, em” Bathurst, no 
Gongo. Mas o que é fóra de duvida, 
Quê essa exportação não conseguiu 
Mingir os grandes morcados da cos- 
a africana como Togo c Camarões, 
que: importavam anualmente dos 
naizes da Europa do Sul 134 contos 
emsal. O quo é ncto é que q ex. 
portação do sal de Cabo Verde nun. 
a mereceu uma grande atlenção da 
prete do, governo central, que pode- 
Tia influir por intermedio dos consu- 
lados nos. paizes: estrangeiros, na 
colocação de grandes quantidades 
Wesço precioso. producto prin 
mento: -no' Brazil e nos territorios| 
núxicanos, guiando os exportadores, 
Actualmente, é nas ilhas do Sal é 
Maio, que so concentra toda a acti- 
vidado “na industria salineira. Na 
ilhacdo Sal, existem as salinas arti- 
ficihes de Santa Maria e a mina do 
Sah, cexistem as salinas artificiaes 
de Santa Maria o a mina de sal. 
gomma da Pedra do Lume, Infeliz- 
mente o sal de Santa Maria não é 
toy-melhores, em grosso, é por isso 
à iniciativa particular oreou uma 
tabrica de refinação de sal cujo 
producto póde rivilisar afoifament 
eém todos os productos similares 
estrangéiros. O quo é facto é que a 
diminuta população de Santa Maria, 
tonsegue os meios de vida na in” 
dustria solineira.A mina de sal-gem- 
mada Pedra do. Lume é curiosissi- 
mail trata-se de uma cratera extin- 
ela que tendo sido invadida pelas 
águas do mar durante muitos an- 
nós foi ereundo depositos até que foi 
entupida pelo sal. Todavia a explo- 
ão d'essa mina, que produz um 
excelente, 6 difficullada pela 
Pouca acessibilidade dos navios ao 
porto de mar, 


“Na ilha do Maio, o sal é produzi- [car 


db em cmormes extensões de, mari. 
nhas naturaes, Só o Estado possue 
alicuma. marinha que quando limpa 
tem mais do 50 hectares do superti-| 
efe..O sal do Maio 6 o unico que 
Pátio concorrer em qualidade com o 
att natural da Pedra do Lume, 

A exploração das salinas na ilha 
do Sa), faz-se por meio de pessoal, 
asidlariado e contractado nas 
tras ilhas; na ilha do Maio, a ex- 

lóração das salinas faz-se por con- 
E ETR 

a aos trabalhadores pela extrac- 
GEO o gal, metado do producto co. 

do: A exploração das salinas, é 
riito mais barata na ilha do Malo, 
46"tfue' so resume 4 colheita. O mar 
agEbvereiro a Março, embravecen- 
db, frúhapõs um dique de areia o) 

laridwy,os campos salineiros : inter- 
vero sol que em Junho tem evapo- 
rado toda à agua estando o sal em 
lehigbes brancos extensos esperan- 
da/que o côlham. 


olyseu dos Recreios 


Último domingo da «Vingançal 


de Feras» 


r do tempo degabrido 
Colysou E 


portanto, Roja á noito o último espo- 
ctuodo. do dexingo om quo so aprusasta| 
ndo 9" cameovonto maravilha, No] 


rommo. figucam as. grundos atizas: 
da companhia. 

Jim espectaculo. da. moda 

mciedado elegante, estraiam 

osmovoa o notaveis artistas portugueses 

Oasdlfredos, quo aprescntata os sons 0x 

tbocdinarios exercicios do força dantal q 


ola, 
se eso 
densnineanaa 
dae ana 


“ Bimões Bayão 


SE“ (Eaureado pela Escola de Parts) 
vagenças de” boéem, cirurgia protheso q) 
exigdonie 

o US S, Paulo, 10, 4º. 
ido Telephône' 3078 


“Er de Aliaçã 


1 9, começo Teste mez ficará o] 
VArshangel com 
jado pelos gêelos, é até o come- 
maio não poderá a Russia 
ko para receber as armas, às 
jbições e os varios urligos que lhe 
em paizes alliados é a Ameri- 
do Nor! 


E 


imos espoota. 


jes és” lempos estavam 
Jxensalmento a Arihangel 
de grande 
além de, iomumeros navios 
ouisos. vapores. mais pe- 
ps ação 
de comunicação. 
rios, e ribéiras, Muitos 
dantes eram emprega- 


Quer nºuma, quer n'outra. ilha o 


As lrez sal é vendido à granel, posto a bor- 


do, a 2840 por £400 litros ou 2.250 
Kilogrammas, » 

A exportação do sal da ilha do| 
Sal, fez-se em. 1913, para a Gam- 
dia, Dakar, Copahry, Congo Belga, 
Guiné e Nogui, Tendo atingido 
45.748.100 litros com o valor manifos- 
lado de 3.051 escudos, Já. temos re- 
ferido aqui por mais de uma vez ao 
caso extraordinario de se declarar 
nas alfandegas um valor das mer. 
cadorias exportadas, muito inferior| 
ao corrente : este systema tando: por” 
fim desfalcar o Estado na contri- 
'huição do sello, que é insignificante, 
desvalorisa extraordinariamente à 
exportação de Cabo Verde. Não ha- 
verá maneira de se evitar a conti- 
inuação de tal estado de coisas? Com. 
a exportação do sal coincide uma re-| 
exportação de sacearia, cuja entrada 
6 feita por «drawbachn. A ilha do) 
|Sal, exportou o seu sal em saccaria, 
com o pezo de 78.626 kilogramm: 
Ino valor manifestado de 15.759 esci 


No mesmo anno a ilha da Boa-| 
Vista exportou para a Gambia, 1.440 
ele mas de sal no valor de! 
14840. Como se verá, este valor mé 
nifestado, foi-o“tom consciencia, 
[dicando o preço corrente conhecido 
na ilha. E 

Pela alfandega da Praia, foram 
(exportados 197.200 litros de sal, pa- 
ra as colonias portuguezas à que foi 
dado o valor de-376 escudos, Este 
sal era, sem duvida procedente da. 
tha do"Maio. 

A ilha do Maio exportou para a 
Gambia. 1.855.596 litros de sal com 
jo valor manifestado” de 1.229 escu- 
(dos, valor inferior ao conhecido na 
ilha. Com o sal, foram reexportad: 
[6.136 Kitogrammas de saccos no va- 
Rodo 1.4) ça sida 

exportação do sal tem sido pou- 
co importaniê devido & falta de na- 
[vegação das ilhas salineiras para 08 
mercados importadores. A' presis-. 
tencia de alguns proprietarios do, 
salinas, se deve, a acquisição nºes- 
(tes ultimos annos de dois bons bar- 
cos que se entr vam ao transpor. 
(te do sal. A iniciativa coube ao se] 
nador Augusto Vera Cruz, que 
adquiriu um lugre a vapôr, iniciati-. 
[va que foi seguida pelo proprietario. 
Antonio Luiz Evora, da ilha do 
Maiô, que adquiriu ha pouco mais 
de um anno, uma bor bares. 

Ha dois annos a esta paro a ex- 
portação do sal concentrou-se na] 
lha do Maio, pela preferencia que 
[se dá ao sal desta ilha. No entanto, 
a ilha que não tem caes de embar- 
(que capaz, nem apetrechagem para 
ja carga e Es dos navios, sof-| 
fre com isso incalculaveis prejuizos. 
(Diremos aínda que n'esta ilha se 
usa para a descarga de mercadorias 
de um complicado systema que 03 
inglezes ali montaram ha bons cem, 
jannos, e que empregando 20 traba- 
lhadores não pódo elevar cargas su- 
periores a 300 kilogrammas. . Com 
esse systema, não se, lem embar- 

r dia máis de 5) moios de sal 
ou 100 tonciadas, estando o mar 
bom. Por isso, sendo grande à esta- 
dia os navios não querem seme- 
lhante sal, que o levam log dê Ca- 
fa qa dos Balkans quando éra pos-| 
Bivel. 

Todavia o sal adquire nos merca-| 
ãos africanos cada vez mais fama, 
e o preço por que 9 pagam no Gam: 
(bia e Dakar a 19 francos por tone-| 
lada a granel o 30 francos ensacda. 
do, é bastante remunerador € mui 
to descjariam os productores collo-. 
cação para todo o seu sal a estes 
preços. o) Estado, tem. Protegido ja 

roducção e exportação de sal dé 
[Eno Verde, mas era de tentar a 
coliocação do sal no Brazil, estu- 
dando-se pelos nossos consulados as 
[condições de preço em que ali che- 
ava, o sal de Cadiz, pois Cabo Ver. 

le está em posição de concorrer 
[com todos os ouiros paizes nessa 


exportação. 
POMAÇÃS mando Xavir da Fonseca 


nO serviço comi do baixo| 
'olga, foram mandados pelas vias| 
fluviaes para Arkhangel o fazem) 
agora o sorviço de tes tes 
[te porto para à linha de combate oe 
[cupeta. pelos russas sobre o Dvina. 
s Testes navios podem 
liransportar 2.000 tonciadas, e dar] 
[reboque a uma longa fila de embar 
cações mais pequenas. 
porto de. Arkhangel,  situado| 
num grande vio, pode com o tempo, 
adquirir tescas proporções, é 
lrapaseur em“ desentolimente q 


porto de Anvers, porque é facil trans-jde, 
form 


ar as duas margens do rio em 
[caes e docas de abrigo d'uma enor-| 
|me extensão, tendo calculado um 
engenheiro que com una despeza| 


construir um caes numa extensão| 
le mais de 120 kilametros. 

Parte da colheita cereaiifera das 
regiões do Baltico e do Mar Negro 
foi enviada para Arkhangel, e d'ali 
jtransportada. em vapores para a Eu- 


jabe-so que nºeste momento o go- 
| verno russo está occupando-se com| 
a creação d'um ponto em Kola, na 
costa à oeste de Arkhangal, ande 
munca os gelos poderão enbaraçar| 
ja. navegação, nem mesmo nas epo- 
[chas rigorosas do inverno. 


iFestas escolares 


Dovido à chava e á agitação do rio não. 
ao rentison hojo a visita dos alumnos do 
Iyceu Mannel no cruzador Almi- 

rante Reis, ficando transferida para 0 pro- 
imo domingo, à mesma hora. No Arse- 
nal comparecaram uns 200. alumnos de| 
(todas as classes o os professores ars, Al 
ves d'Oliveira. 


irolalivamento pequena se podiale 


ab 
Topo fem 
NoVixasro 

* Marian: dor 


(Revista 


nhia de circo, 


ANIMATOGRAPHÓS 
oilmpia, --matinées. 


gos. 


A CAPITAL 


São necessarios 


"A commissãa de 


ma-—reconhecendo 


(dos generos de pri 
já sua inobservanci 
solyer-se, depondo 
vernador civil, seu 
mandato. 


(de, podendo elevar 
neros de consumo, 
des do edital 


observações seguin! 
evitar abusos, 


[Municipal intervenl 


diridulções? “O 
a 
—Desdo sempre. 
são as organiso 
para. interferir 


uma au 


lhas communas 
morica do p 


La donna é mobilo, 
EDEN-2080 6 2280- Dominó 


APOLEO — Não ta espocta- 


DOS RECREIOS— 
Ae Si Rtecita da moda--Compa- 


Circos &-Music-halls 


pad é 
PE e fã, Aa 
E o, a, 
Ei 


A questão 
des gd 
subsistencias 


nicipaes para regular os pre- 
605 dos meneros é impediea 
exploração commercial 


manto 


Porto—por proposta do sr. Julio Ga- 
seus esforços em manter 08 preçós 
de n'uma tabella reguladora», vista 


Esta resolição, q 
que deixa agora os 
e o commercio ganancioso à yonta- 


: ue a auctoridade su- 
perior do districto publicára, sugg- 
riu a um distincto economista “as 


—Rº indispensavel, desde já, pata 
Jara me mais se nto 
rave a já diffícil. e grave situn- 

o das classes tral 
ias, é urgentissimo que a Camara 


leiros communs e azmazens de gere 
ros; para regular, pela concorrencia, 
os preços do mercado, 


ções mais proprias 
na quest 

subsistencias publicas, e 

eção orgênica e coordenadora, 

[em factos de administração que es- 

(capam à administração central. E” 

ás gerencias dos municipios, ás ve. 

populares que com 

pele. prover à regulamentação cco- 

reço das subsistencivs.| 

Esta. interferencia tem, além de tu-| 


—AS 2-4 
“Ao 21 Soror 
esclarecer. 
[aos memim 
ter contra 
sabiram as 


os 


nações af 
junionismo 


E, CONCERTOS! 


! 


o, em, Alcant 


Tra. [enxovalhos 


DO NORTE 


Armazens Mu-| 


Porto, 4 
subsistencias do 
a inutilidade dos 
imeira necessida-) DOS 
ia, resolveu dis-| 


nás mãos do go- 
presidente, o seu 


acambarendiros 


os preços dos ge 
sem as penalida. 


fes : 3 
condiçõos. 
balhadoras e me- 
ha, creando cel- 


dentro das suas] hi 


Os municipios |. 


dos, 


exercendo| 


mento das 
[com ais 


| Diz a «Luciar nós publicámos 
onte um E: tendendo o 
rar que a: Unido Republicana ni 
pode desátecr as avousações quo 50º 
eHa leem sido lançadas. 


ta anclaridado 
[que do campo 


A lucta entre italia 


A «Luctas 
bica E ani star 

na. manifestar q sua surpr 
za. por não ter sido chamada a go-| 
|vernar após o triumpho do movi- 


pret pro- 


* bom 

O que nós suste 

ros d'aquello partido fal- 
io no cabala 

tacs acusações, visto| 
onde se encontram 

mais graves injurias, as 


[suspeitas mais calumniosas contra] 
ripação do Portugal ao tado das 
o do Pyriogal ao lado 
Ley editados. Foi nos orgãos do) 


so fez, contra repu- 


— [blicanos, uma de in-| 

Agenda da semana — |iinvaçios, talentoso com emprestar 
AMANHA Nacional-—Recita de V.Inecimentos militares, em «luvaso re-| 
(Chagas Roquette, auctor da peça D. cebidas de comerciantes, é apon- 
fRepeiaa que Dono Haja. «ei. |Mando-se um partido da Republica, | 
JANTA. PEIRA—Apollo—Primei-lo democratico” como o unica perigo 

[5% popepsentações da peça om S-netosloanaz, de ameaçar a existência da 
[o 9 quadros À viagem de Suzette, propria Republica. Esses orgãos) 
—— unionistas, reptados, como agora, a] 


[provarem- es suas insinuações, não 
10 azem. Convidados a dar publici 
[dade á tai novela. que anunciaram 
(com o propósito de estabelecerem a| 
impressão da existencia de mírabio 
Jantes escandaios, remellem-so ao| 
silencio. Como tomar a sério as 
queixas desses jormaes contra os) 


de que so dizem victi- 


À rod mem É 


O desastre britannico)' 


e austriacos 


do violento, 


depois 


[rém, a 
a . O inimigo 
ataque, Corpo a dor, im 


cadaveres é 131 pri- 


|sioneiros. —(Havas). 


eguros de, ! 
AA, ont puaido do ana 
[com sódo E pligeis 5, 1º, telopho. 
no 1969, cífectua estes seguros em 


Suerra 


O direito de governar 


nffirmado pelo unionismo depois do| 


imento das espadas 


tou-nos ha dias] 
vimos à União Re- 


do, largos fundamentos historicos, |monstrar que n'wm jornal, dirigido 
E” um direito communal que se vei fanbem por esse membro da Únino 
afirmando é alargando Pelos tem-|Republisátia à eurpreca apparecen 
[pos fóra em todas às liberdades e|Por modo inequivoco. % 
eoas populares e cokumnas compactas de prosa, 
“Na questão maxima das subsjs-Jda qual nos permílimos transcre” 
tencias, já nas épocas m que a a hei coracao a 
lo communicações e de mejos de 
transporte, o estado rudimentar do | À Ubito, Peublicana, entendeu, go! 
[systema economico e as depro?a- Icinr Hugo de Azevedo Conloho” que dei 
das guerras continuas orna-|via ger a governar, O demo. 
v entes as epfk [ratisino * continun a cor 
tes as crises alimenti ini 

liderar uma ambição deigkâma à que 
ERA E ES 
a extra 

porisdania, que a” União y 
ão havia iogicamenio Sendo a Soluça 


1910, o se; 
mento toc 
[recordar : 


«Os assumplos que 


reoecupam. € em que (ão 
mento se Jegisia, Sobre o inventario ds] 
aaricêla concelhia e as ne 
Cessidades do” abastecimento. 

[cem determinados e regu 
les: de 185%. para. quo. D. Alfonso. 1V 
[convocou às concelhos do. reino, é a fi 
Sação de Preços, de. serviços,” uilia 


prod 


[des e salarios, 
subsistencias, é 


'em 


Mas à intervenção 


—Um “ distincto economista por- 
tuense, o sr. Bernardino Vareta, es- 
lereveu no lucidissimo trabalho que 
apresentou no Congresso municipais 
lista; realisado n'ésta cidade em 
nte—que tem n'esto mo- 
à actualidade e convem. 


- em celação sos 
“conferida os conceils 
pelas celebres leis da almoçataria. 


io das Cobestncias rãs Í 
hs Sabeistencias nm ul: 
lis comprehende a necessidade de" Io> 


modernamênte nos 
ão. deficiente 


previdento e orgt- 


Mais ama vez  demonstramos, 


a nossa af. 


PELA “INSTRUOÇÃO à 


Academia Instruc- 
ção Popular 


Na 


E ominarondo e enteado emos Uma bella festa para distribuição is. 


de premios 

No antigo Convento do Salvador, 
as Etonlãs 
[resdo-chão, a Acadersia Tostro 
pular, benemerita Instituição que ja, hoj 
ministra a instrucção primaria gratuita- 
mento a S00 creanças, a algumas das quas| 
fornece até os rospoctivos compendios, 

Nesta institoição honvo bojo numa ao. 
cantadora festa escolar para distribuição” 


zoa 


East vivo entbastamo, rendoo alo 
oro repleto do creusças o sena, fstiás, 

Nama dos salas 4 cutrado, ostavad 

sponigão do trabalhos mauques Tavores 
oito, provas do caligraphia é srthogia” 
[phia; na sua maioria revelondo. um" dor 
Baorádo cuidado e disvolada attouçto por| 
[perto do corpo docente da escola quo | 
Eomposto “pela alia do Sibttos 
'Nobra, regente; D. Hestriz Augusta No 
[gueira da Silva, D. Mariado. Osrimo, Car. 
[vaiho, D. Hejen. Piaho 6 D. Maria das 


Presidente da dircoção é rd 
resident o é 9 a7 Joa. 

aim Ramos Simões, arm dedicado Sing 
hs creançes e da Academia, 

Ão fundo do cecrador, À equerdo, teem 
as Croauças ne regular 49 anano para os 
áiss “do "chuva; quando” o tampo o por 
fito ancas o iodo exeroialos go tandnid 
os, ia vasta coroa do sditicio, 

feia escolas prinolpioa esrca à 
horas, “À “tala, encontinva so” osfaitada| 
ço: plantas o fores, vendo-so” na. parede 
ão fundo cs retratos dos tez; prosiontes 
da Ropublic, dr. Mannel do Arciage, dr. 
[Tieopilio. Braga o dr. Bernardiso a: 

ão contro, Ne 
Fetratos dos rs, dr, Magalhtos Lámo, dr. 
[Átonão Conta, cambia Torta, quê au 
uaiinónto doc À Acadonia 16] escudos, 
oo Des o ias Gare 


canto: Maria Rosa Baião, na «A 
[coja voz argentina o deliciosamente tim 
[bradh, encantou, 


ana. alocução às Crest 


o Folio 


ado der 
o rp oo dedo 
pis MD Pago o ta 
ia io! ci de e 
aa 
eo has pn dei 
bo pequena o bom hemido Cambe d 
tecto jeni dnpnicdo 
po 

de Ses TS ga gm nm 
ão direcção, agradeco ao ar. Yilippo da 
fato pe ns 
Bojo Ro too a 
do consagrado aos pobresinhos o ús orean-| 


sao 
oa distribuição dos promos às 
go ts sita 
[Ber escudos, menina Afaria Magdalo- 
né Rodrigues; cinco assados: Maria Re 
fam à o Rfiao ota Gu 
des-2Prenmios Jaciptho Igiealas. 
Premio Josô Estevio: & álico, Marques 
ntártins, Íreno Branco o Natil Dúsito 
Aveiro, sinco escndos  osá 
atá, cinco escudos: 


Promiodr, Alonso 
a Maria Rosa Brião, 

Pennos de prata dourado: a Alda Guo-| 
aos, Álico Santos Macedo, Carmen Vaido-| 


Senna, Maria. 
dos Santos Martins. 6 
Silva, 

Honvo ainda mois 19 promios que con.| 
sistiam em canetas do prato, distribuidos 
ig slumpsa do 1 


grau” que obtiveram a 
são do promios 
do programa, 


da 
“CONTRAA TOSSE =Xaropo Gama 


Pro |de rcosota lacto-fosfatado, 


No Gimnasio Lab Portuguez " 


O dr. Carlos Granha ganhou a 
«poule» de espada 

Com enorme assistencia terminou ho-| 

je à «poules de espada para à qua? se 

inscreveram grande numero de atirado-| 


Be ár us + da 
cn 
ps Ads bt 
E RE ba Si 
Dae E 


A classificação deu o seguinie resul: 


*, dr. Carlos Granha: 2e, Arnaldo 
Stoelcer, o 3.º, Humberto Reis, 
Finda a distribuição dos premios rea- 
isou-se um baile que decorreu anínia- 
dissimo. 


poe se praças did een do es gasto 
E [e reais Soc co NOTAS DIVERSAS, 27 jsiaszE rei tarda 
õ nomico e social de jos ainda na, ' is- 14 horas, O sr. capitão Correia, 
Purgações  |inice cdi rmaio aro a ta ti da Oise, Core 
anne Bossa Entro as moscas), O er. minisro da marinha, fot hojelcia, que versar sobre «O emprego 
Cura certa em 48 h. com a iibisie, Municpa, Qu, corria Ined e da camera Gis epulado, Ars [das moiralhadoros no “guerra 
Injecção Amarelia eo asidiwel, com de moalicaçõe ah, Com o Pessoal do seu, Eine actua 
ár Pedais o Eco Gal RS Or prQUENAS NOTICIAS 
cs 
2. Drogaria Pimentel & Quintans, rua dá [nhar, teom "os" colicros” comuna "um [898 navios da divisão. 
| Prata, 19 e 196, Nogar predominante. — em André Francisco do Siiva, joseador na 
“Telephone, 201 Como, poderão consttuieso ho] Reclamações operarias ode antanio ni Hartaião Joias que 
E = e lit” essas + ao de cone ae 
P ES) SO! afi —Dir-lh'o-heivpara outro artigo. O) A proposito da questão levantada en-|141850. ' ã 
estas a Ss pas assumplo merevo irao DO Sa ENO coisa enredo va etnia Hecnhee 
No Listioa-Cinb ha. bojo recitá com ns [SAMentes partes a 0. sr; governador Civil que osgagnnos La fartaram- uma: 


pa 
do Janeiro, seguindo se! 


Dramatica 01 
deilo 


o. |fe 


[de promios que decorreu no meio do) Rosk 


- Assim, esto 
|sa de" solemy 


|º amadores 


morador na r: 


oe 


—No bo 


balhadores 
envolvoram 


Erg 


que é hoj 


tempos em 


nosso mei 


da, 


grau de civil 


«Morin 
As notici 


lenviem. 
AS.. 


(da Polonia. 


russo 


janemia. 


das casas. 


frente de 


Do ha 


e Armando 
Machado Castro, 1 

inoiro forido com 5 facadas, 
de ir receber curativo ao o; 
Marinha emquanto o sen aggressor no Lisboa», occupando OS doze 


dia 


a à miseria que | 
'nos governos de Grodno, Kovno, 
ilna a população morre ú fome. Os 
ode, que são os que mais. sof 
à. pediram alimentos aos seus 
[cotreligionanios da Alemanha o dal 
Austria, mas as auctoridades au 
tro-aliemãs não consentem que ras, 


[vivem 4 amerco 
|mã. Em Lodz, à po 
se de dia para dia, desenvolvendo-se) 
jaii rapidamente à tuberculose e a| 


Diz-se que os allemães 
lalastrar esta miseria nas regiões da| 
Russia, na esperança de que o 
|verno iusso mande trigo para à 
lonia e para a Lithuania por intor- 
medio, dás commissões nevtraes, 00-] 
[mo succedeu com a Belgica o vom 
as regiões invadidas de 


Problemas, 
economico - sociaes 


A regeneração econo- 


'méns. cheios de 


am Bart 


5, rei-do-chã 


os do hospital receram cura: 
isa Domingos Elas & Jovi Nicola, e 
To quinta da Granja ques 

am desordem, ficando latidos, 
o, no ronto e Caboça; Trend 
ta, aggredida na Avenida de 
“Cat usa facada maia vraços é 
“Conceição Barbosa, que estia 
Do calçada do Santhona, frasturando o] 
braço esquerdo. 


MOVIMENTO “ASSOGIATIVO 


Cooperativa popular do construoção, 


predial 


Continda amanhã, pels 20 6 meia bo 
“geral, para progscu 
ussio da reforma dos ostatutos” 


+++ ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORNA ÇÕES = conmuicADOS 


LUTUOSA 


Em TrzosNontes faleceu o nao. do 
nosso amigo e ilustre 


MUSICA | 


* Bngato da Oretetra Ggnpho- 
nica Portugueza 


À Inauguração dos concertos Blanch, 
e, .mais notavel acontecimen: 
to artístico eim Portugal, marea 


ue 
a 


lessedentar-so de. 


onde se fe 
s sociedad; 


ação d! 


Amiseria na Polonia 


“Como em todas as regiões occupa- 
das pelos alemães, é atroz q miso-| 
via fia Polonia; a este respeito lê-so| 


g Posto: 


Ko 


icloridades ds Varsovi 
teem-se reunido para discutir a ques- 
tão das subsistencias, mas 

fazem as suas seclamações do go- 
| vernador militar. von Gl 
te vesponde-hes invariavelmente que! 
|o governo allemão faz, tudo quanto, 
lhe é possivei para obter alimentos, 
[o que se lia fome 0s culpados são| 
Os russos que não deixaram provi- 
sões sufficiontes para a alimentação 


Algumas centenas de mulheres de 
soldados que sêrvem no. exercito 
iram uma pelíção á corn 
ja missão alimentar; dissenhes o prih 
tipo Lubomirsky "que fatia o mais 
jade púdia, e deu a enda uma d'cllas 

“kopeks! (cinco centavos). 

Ent vista dá extrema onróstia dá! 
vida leem sido despedidos muitos) 
lertados e empregados; as mulheres 

ja soldadesoa alle- 
ação dofinha- 


Todas as fabricas estão fochadas,| 
le só os patrões que são mais ricos, 
[pagam em rublo por semana aos| 
[seus operarios. Apezar da magreza 
d'este salario, os operarios que o] 
[recebem podem considerdr-se. feli.| 
zes, comparados com as 60.000 fa- 
milias que recebem apenas 40 ko- 
[peks por semana e mais 25 por cada 
lereança. Ninguem paga as rendas| 


deixem 


mica e social 


Não softre duvida que uma forte cor 
(e, opinião se esta manifestando 
o paiz para que Se faça a nossa reg 
perdição eonoiia e sócia por um ti 
[Balho bem orientado é persistente. 
à ha mezes que uma pleiade, de ho- 
a vontado lenta, lan- 


jo Claudio, tesidente ns rag Estado acompant 


da Costa, quo cahiu com. 
da Conta, 


Morador fitte- 


putado 
toito concorrido, encorporaramse os sr. 


cio| 
(da época do inverno; corresponde à! 
abertura da opera, nos já remoliss 
Carlos funcionava, 

) Sempre alguna col: 
le. grandioso para, 0] 
visto que à todos, «snobs» 
dá alta satisfação o poder 
mostrar-se, “a si 0 ds ultimas reações, 
8 jda moda, à d m, 
tão longos mezes de abslinencia 


pós 
rça- 
Por isso, q larde de hoje foi uma ver-| 
dadeira jornada do fest, 
artistica: a majestosa salê, 
gar vago, apresentava o aspecto ele. 
junto € animado que convem à osto-o- 
mero de reuniões, por 


mundana « 
sem um Ju- 


recebidas da Polonia, 
je da Lithuania indicam ser" horroro- 
te lavra na reg 


quando 


NA 


fo: 


rança, 


ihado do presidente da 


lfolomem da Casta, 3, camaiole da presidoncia, o chute E 


ficando conselho, varios ministros € Aiplumatas! 
lo que estrangeiros, o finalmente 05" imados) 


encantados, e «toda! 


da res, sorridentes, 
Contos d 


Pogoda na Ri 
O Programa olfor sum on 
isação Mumia. manifesiê” superloridados 
Blanc ja nota. linha. prometido 
o Dublico, que Já hoje entrou no quintg! 
anno. do aba, Curso, começar a ter 
Preparação  suíiiente para” 3 frades 
Audiçõess 

je E Obediencia a eta nova e excel 
e orientação, Incluisam o no 

ma de hojg uma sintonio va bi 
ur clóssias, e um tecero “stato 
moderno, dos que Costuniam ehqularse 
do ditici digestão. 

“A: ransigência, Com a sentimientalidas 
acsinha nacional reduziase aum vu 
mero, 

Arenesra será, preciso dito? 
astmento à vi fon Ea etica 
da sun sonoridde: col a cada” (ei) 
melhor qualidade de som do quinteto He; 
Eos, apernioaram-e eguilmente os, 
outros! grupos, tanto materfalmento col 
A sopafião de huma” insirimontos, 
oo artisticamente “com a malor pres 
ica o Inilligencia dos excoutantes Ie. 
o esultou jútenie em Lodo trechos 
vdos ela ore, a abel da 

Annerconto» de Cherublnio o, «ftoueh 

Copia de Santin ari 

os eMebires-cantoresm. com que! 
ehou o concerto, que, sendo Já uma dé 
melhoras. execuções Un. arcieetr,  hojá 
se excedeu ainda, marcando na cónduo. 
ão "de Blanc tomo uma vertadir 
Bira rimos 

Os "dois" pequenos trechos do Sou, 
mari, Com que. se adoçou” o, pubiitoç 
agradaram plenamente, ndo q VEraeie 
Merela repelida, 

Às primiairas aulições pela Orohestra 
siniônica” Portuguera er a segunda 
parte, da aitederição» de Cesar” Lranck 
0ºa “18% Sintonito de Hasbro 

À Primeira não, convenceu” hisolutas 
mente” o. público, o que não. tômiras 


io. Sr dr Camtonio! denojeo ada Mie: pois para à fmmegiata conprehensio dk 
ria am nba ea Queimados ts; Frande E neessaria uma certa failars 
nais. sentigos peiames! dude com a sua maneira e estylo; e,es 
Pa sua residencia sahtu hoje o funeral su, familiaridade não falla só qo publi. 
jaa sea D. Naria da co; falta tambem À orchestra. Será Gon 


veniente que a bela pagina sinfônien sé 
inclua frequentes vezes om futuros pror 
gramas. para que todos, execolantoa 

é ouvintes, consigam npreender-iho toda, 
à belleza, 


4 “Sinfonia, em sol» fol, mercê da sua 
extrema. graça & clarera, logo compro: 
endida por lodos, sendo à execução per- 
feita no vminucles o graciosissima. no, 
«final», que 9 publico tez Disur, como Já 
acontecera quando m Orchestra. Kim 
oxecutou no theatro da Republica em 
abril do 1910, 

O concerto de hoje fol, em verdnde, 
um bello concerto. é um excellento aus, 
gurio d'ume ópoca brilhante. 


14 categorias: Imporio vence Lisboa, 

a cathegóriass, Sporting vence Victo” 
r 500, 

cathegórias : 


4 
sporting por 4 a O, 


Godinho & Falcão 


Compra o vento pelos melhoros pro, 


Sport Lishon venco 


gos tados os pupois do credito, mesmo, 
Som. cotação, coupons, movdgs-do ouro, 


4o:|o-prata o notas do todos os paízos, 


id 
no" que existo no cs. 
trangeiro, ho, de produzir n'um. Tuturo; 
mais ou 'menios proximo truole, Deo. 
cos. 

À terra portugueza precisa de sem 
cultnda amais intensamente, bs traba, 
lhadores ruracs carecem d'urma Tostruc” 
ão. lehica. agricola moderna que 
abúlito a tomar posso dos terrenos ita 
cultos e à cultivabos como propricdado! 
sua, 

Póde dizor-so que da remodelação do; 

osso ensino: technico agricola € indus- 
lrial dependa. existencia da nossa nã, 
sionalidado o o futuro das nossab bolos 
mia 

À emigração que hoje so faz, em tas 
aa escala para o Brazil o para à Amo: 
ca do Norto. pódo e. dove. Amanhã fa- 
ver-se para Angola e Moçambique, mas, 
para isso, torna-se preciso educar o 
igena nos. hubitos, do trabalho en 
nando-lhe diversos offícios à à ler, 

Toda nossa vida futura depende du 
um trabalho de pedagogia compativel 
[com o nosso, ancelo dum intenso das, 
volvimento industrial “o commercial, 
iazendo “aco no. nossa enninieio, fina 

ro, 

O, nosso operatindo. que na. maiorie 
acrasta tma vida. riterivel, gént obje? 
letivo que o dignltique, tem“lido Ne; 
rar com o esforço dos homeis de sciem: 
eia que desejam um futuro prosporo: 


Quanto muis as industrias. naciânaes, 
o jlesenvolverem mois a sua. Hivação! 
melhorar o “a sua, força 80 .gizmhta; 
mais consciente, 

O proleluriudo portugues dóve tcói 
Ipanhar todas as manifestações dote 
eter economido o social Que: possumsurs 
ler, Dreparindo “assim 0 advento. doy 
quúrto estado, suocessor da orgonisação: 


Burgueza, 
Alastar:se do tudo o que póde Sir, mé 
tivo de. progresso, é lavrar & sui, seng, 
ença dê morte Tubrat reta à post 

|se da sua carta d'alforria, o 
O operario tem que proceder om har« 
'monia com um saber de oxpertencias 
o, erluianar“constutemento, mm 
At Progresgivo do bariação Pelo A 
Eecimento exacio, da engrenagem Ud 
vida social, dando-lhe a posse oluta. 

os destinos da, Irumantaide ho, Tn 
“nelas” syelemanicamênto por cs, 
to partidario. da tudo” 6 que: P$de Bem 
vire de emancipação, é obra, de maug, 
Maiheus ivo 


(conselhos, que o desejam perde 
BEL 
À. da Costa: Ivo 


Corretor official 


Transacções em fundos publicos 
“Saboia do credito, 
dalhotes do thesoarotai 


Rua Augusta, 24. - 


Telepht 5AU— End, tol, Coprotoriy. 


Antonio. Balbino Rego, 
Cirurgião dea hespitasa 
c: ICA GERAL 
Doenças dos rins e vias wrinarias 
Doenças das senhora partos 
Consultas das 16 às 18 horas 
| TELEBHONE 20 


Benescan-. 


Na Exposição 


a ao 
“fabrica de 


Choc 


Grande certaiamen mundial 
Panamá-Pacifico foi concedida a MEDALHA DE HONR 
s productos da, y 
olates UNTÃO 


A mais importante fabrica do genero em Portuga! 


UH 


Esse commandante é o Joinvile-le-Pont 
Ceixou a gymnastioa de Ama:os 
e adoptou a gymnastica sueca 


Quando a França so occupar dal 
educação phisica, ha de passar-se qual: 
emer coisa de grândo no Imuindos— Este 
pansamento, que constituiu uma, pros 
Dhvcia do gental suco Limi, foi udopia- 
do para niolivo d'um liveo publicado em 
10%, pelo coronel Coste, istó é, pouco 
denipo depois deste abaidonar à uiner. 
ção tla Esvola Militar Fronceza de Gy- 
em *Joinvilo-e- 


porque à guerra aclual obrigou q F 
ga a cuidar, «primeiro que qualquer ou- 
tra. coisa», “da preparação phísica dos 
eis soldados, Não vão para a fronte, 
da balalha, sem uma educação apropria- 
da nos depositos» e que é gymnastca| 
e alhletica 

“Terminada a guerra, a França vas 
tratar da organisação «uma gyrrmastis 
ca Sun, imachnalo, basciada em onsh 
mamentos praticos, valhídos no duro] 
exanio, duma campanha. diflioil em que, 
todas og tranúeses, teem de ser soldados] 
€ todos vs. soldudos leem de ser fortes é 
resiglontes. 

Mas ssrá. adoplada a gymnastica que 
x ooronol Coste defendéu em 1907 Não 
o servdilumos, porque ella não é nna- 
cional», O excdisecior de Joinville ndo-| 
Vlou a gyamastica do Ling nos seus) 
Principios, o sem a menor alteração no| 
mou. molhodo,. Do resto, esse educador] 
trance, que tol no dive dos seus cont 
valriolas mais sueco que os proprios 
“ueoos, já em 1912 ademíllia modificações 
é já eloginva os «excreicios naturaess, 
que nos sous tempos da dineção de 
Joinvile aínda eram Imperiitamente 
estogadas. 

+Bm lodo 0 cn90, 0 coranol Costa toi 
& verdadeiro reformador da gymmastíca 
em França. Soffveu ataques o fol alvo] 
de discussões mos teiumiphou tornando] 
modelar a onganisação do ensino no es- 
tabelecimento de educação que lhe fôra 
omiiado. Exogerau? Talvez, pela ado- 
pção, sem modificações, dum mettodo 
“gyimasico, mas o eu fanalismo, o seu 
Geletismo apontivo e o seu ospirito pó 
triolioo, quarondo unitormisar m educa- 
são phisica ao sou pafz, fouram acima 
do todos os ulaques e 6 beu nome tor 
nou-se raspelladh em todo o mundo. E] 
nessa oocaslho, ves “o comonel Costa era 
um fanalico tambem o eram Demeny 
que hoje critica o sysloma ueoo, o dr. 
Lagrangé, o dr. Roubot tantos outros 
que. oxeróeram comunissões ofílciaes de 
Estudo do emothodo Lingo para o ada- 
plar em), Fentiça. Fol tambem o tempo 
do mabor «apostolado suecos exercido, 
pelo dr. Philipe Tissié, que &, entre to- 
dos, o quo so mantem intvunsigento nas | 
mas Uoarias « opiniões. 

Não ha duvida, porém, que esse livro 
do coronel Coste, sobre a «Educação| 
plúsica om França; o que ella é 6 0 que 
alla deve sor», foi o maior Impulso que, 
mos uitimos quinze amos se deu na 
propaganda dos exercicias gymnabticos. 
E que esso livro expõe, com brilhante 


elareza, os principios de Ling, que são f 


maravilhosos e 8º € como da nesta são! 
os, livros suecos —deficiento na lechnica 
da gyimastica “de aplicação, isto 4! 
nuns. pontos vulnerayais do «mewodo! 
musços, à deficiencia passa despencabida | 
poli beiteza da prosa do sou auotor que 
é um lllerato. 

O ivro foi o complentento.da sua obra| 
de olucadar om Joinville. Quando to- 
“ou à direcção enoomirau-so atum meio! 
Irá, porque a Escola estava 
ás tradições d'uma gymmasiica de fun 
daihonto complicado o geneulogta inter. 
magional, nascido no cerebro do aliamho 
Poicr Jaim, vulgarisada em Hogpanha 
e França pelo marquez de Soutelo 
fAmocos), a mesma gyimnastica que lam- 
dem, durante muito tempo, love exolu- 
sivisimo em Lorlual, nos inícios o quin-| 
ze sprimoiras annos do Gymnasio Club. 

“Ora o então comandante Costêy des 
prezando Animizados, destruindo “ pre- 
coriceitas, fot impondo a gymnastica 
eoiontífica otarchileciou o go engino| 
nesta sentença: 

Nada so deve ensinar que não eja 
Pisbiado atema lei phisialogioa. é que 
não. proceda, rigarosamento, dum me 
dhgio siontinco, 

m este proposito pedagogico, 9 00- 
rorl Coste aosbou, com a rótina, des- 


PROPHEGIA DO SUECO LING 


Um livro du coronel Coste 


uma sclencia nova, soberana e fecunda. 

O trabalho do coronel Coste foi gran- 
do & teve maiores difficuldades em Fran 
gt que tiveram os inovadores da Ey- 
[mnastica podagogica em Portugal. 

À tentativa. do dr. Jorge Santos, no 
Gymnasio (Ju, leve em vez da prova- 
vel guerra da porte do vonerando Luiz 
Manteiro prompla e assídua collabora- 
ção delle "O velho e inteligente Luiz 
Monteiro era um apostolo e não um ex- 
clusivista.. Reconheveu vantagens num 
syelema. novo para elle « ndoplou nlgu- 
mas, amas feiiamente que não abdicou! 
por completo, tal como o fizeram Coste 
é Demeny, que hoje se x6em forçados a 
recorieor deficioncias, que embora 1 
geiras, são em todo q caso deficiencia 
Ô  suomessor de Coste na direcção, de 
HoinviliePort, o commondamto Boblet 
já iniroduziu' algums das necessarias 
modificações. e com este facko, demon 
trou que os apaixonados por uma ideia 
lerram quando a julgam iniamgivel q sa 
irado». ' 


Notas lo dia 

Realisa-se a «revanche» Ruivo-Bazilio 7] 

Em ao corajoso replo. que] 

iangou Baziio-d'Oliveira aos pugisias 

Siva Ruivo é Antonio Candoso, regebe- 

mos 1 seguinte carta do excellent Jog. 
dor de socos Siva Ruivo: 


Sr. dr. José Pontes—No Jornal «A Capt- 
tal», na secção do «sports que v. mui erL 
teriosamente dirige, vi uma carta do sr. 
[Baio arOlivetra na qual se diz que de. 
emos sem perda de tempo, vol 
ring»; venho por esta dizerdho que es- 
tou à disposição do sr. Bazillo para fazer. 
mos combate que se poderá realtsar den- 
tro de trez semanas a partir da publica 
ção desta. Sujeitomo a todas as condi- 
Ses, que queira com excepção do mume- 
ro de srdbinds». Como Bazlllo multo 
[bem sabe, tem a mais do que ou a baga- 
teia de uns 14 ou 15 Kilos, 0 que Já é 
guma colta. O sr. Basílio sabe multo bem 
quo n'um, combato de mats da 6 «rounds 
ou nada Dosso fazer porque a falta do pe- 
zo à isso me inhibo, O sr, Baslllo sabe 
tambem que-um combate de O sroundis 6 
muito maís violento que um de 10, porque 
'em geral os combates de 6 +rounds» tor. 
coute emiquanio! 


nos de 30 ganha sempre o que mais trei- 


no tem. De mStiva auto, 


Congresso de Educação Phisica 

Recebemos hoje a seguinte circular, 

que indica. reulisação d'um «Congres- 
por 


!so de Educação Phys Nacional 
Varias vezes esboçado e que nunc 
ve effectivação praca, 

Será Asia vet 

Estamos persuadídos que sim, por- 
que estas coisas dizem mais ou menos 
respeito a medicos e physiologíslas e en- 
tre os signatarios figura um medico, 
Sr. diretor da «CoD. Por mas, da 
ue pet is creme a LS 
Fear da tm Congrao 8 Educação 
Ela no neto pai do quai sairia sia 
rograma “6 trabalhos teiesies' do 1 


tom tido nem mesmo começo de organtsa- 

. Vem agora o Gymnasio Club -Portu- 
gues, como uma das maís antigas aggre- 
mlações portuguezas que & cultura physt 
ca so dedicam, de novo. trazer. ideia da 


reunião d'essa” Congresso em Lisboa, espe: 
'rando fazeL entrar no caminho das rea. 
lisações praticas se tiver a ajudalo como, 
espera, quantos por esto assumpto. so, it. 
teressam. 

. sem duvida, árdua tarefa, superiof 
seguramente 4 foiça dos seus iniciadores, 
mas esperam elles que à coadjuvação dos 
competentes o dos enthusiastas, supra a, 
ua Insulficioncia 

Assim esta direeção, em nome do Gym- 

nasto Club Portuguez, que representa, tera, 
a honra de convidar v. a dar à sua adhe.. 
são à este Congresso, o quê desde Já agra-| 
doce. A direcção: Carlos Sobreiro Grar| 
nha, Humberto Vieira Caldas, José For 
[mocinho S. Simões, João Formosinho S 
Simões, Abilio P. de Campos Junior. 
Mas quando se realisa esse congres; 
[so Se o querem realisar-como so dia, 
na próxima primavera, devem activar 
os trabalhos, que já se começam tarde; 
E! que um Congresso de Educação Phy- 
sica não é, posilivamente, uma assem- 
leia geral de homens de «sports op 
uma sessão solemne no qual cada ora. 
dor diz o que lhe apetece. 

A ideia é Jouvavel e estamos convon- 
cidos, como estão os signatarios da cir-| 
cular, de que os iniciadores terão a nj 
da. de todos. «quantos por este assum- 


tmifu 0 empirismo. é substituiu-o”. por 


plo se interessam. 


Lergo do Camões, 19 


para 
Dóenças da bocos e dentas. . +. « 
às O horas é 
Doenças dos rins o vias urinatias . 
ds 10 12h, 
Doonças dosolhos. + 4 nas a 
ds Tb. 
Girargia goral, doonço 


4a 
Doenças dos ouvidos, nariz e gárganta 


INSTITUTO POLYCLINICO DE LISBOA 


(Polyelinica geral) 


Consultas, tratamentos, ralos X e analyses clínicas 
classes pobres. 


do, estomago e intestinos 


Medicina geral doenças norvosas  electrotherapia 
2 


(AO ROCIO) Zeipi.3747 


eco a Dr Sacadura Faleio 
Dr. Camossa Saldanha 


Pr. Eurico Listoa 


Dr, Pinto Coelho 


' - Dr Alberto Mendonça 
Dr Cantella de Abreu 


Dr. Bepherino Faltão 


(do Ms, “syimboto 


[nda moment 


iniciem pois os trabalhos € 
ganda, estabelecendo-se dese Ja, us 
Secções em que se divide esse 
so. E! de educação physica e não sim- 
plesmente sportivo? n'essas circumstan- 
cias ha muito que fazer e os technicos 
teem bastante que trabalhar, 

Nós promeltemos o auxilio da publi. 
cidade que por nós for considerada ul 
já ideia e é iniciativa, que honra 0 be. 
nemerito Gyranasio Cinb Portuguez. 


Algumas anecdotas 
VElta que viesse a Portugal e diver-| 
tin-se... 
Os lomens de «sport» tambem tem as 
suas conversas instructivas, 
tom jantar no 


as-le quando o Egreja andou 
neurastenico?... 

—Lembro. À culpa, porém, foi delle 
[porque nesse tempo, abandonou todo. 
o treino physico que o fizera um her- 
eules, um liitiador e um jogador de 
pau... 

E a conversa seguiu, copiosa de deta- 
les e até de citações historicas, Um dos. 
presentes. lido em assumptos desta na- 
tureza, citou o caso muito conhecido de 
aquela rainha Isazel de Austria. que, 
imperatriz e bella, passou 8 vida, de, 
terra em lerra, de cidade em cidade, pa- 
éa curar o seu mortal aborrecimento. 

—Que viesse a Portu, 

—Como?-—perguntoi 
vivas surprebendidos por aquelia ousa: 
da ideia do seu amigo. 

A rir muito, 

—De quê e de quem? 

—Vendo o Padinha à fazer, gymnastt- 
ca. sueca elementar e o Manuel da Sit- 
jveira a comer só uma vez por dio 


Noficias 
O escotismo em Portugal 


Vas tomando Incremento na nossa que 
rida vatria o escotismo que 6 -a soliait 
[cão moral physica e intellectual da mo- 
cidade porfugueza. 

A macidado comprehendendo 6 admiran. 
ão io escolismo, inscreve-so nos varios gru- 
pos espalhados pelo solo que nos foi ber-| 
go é que nos é abrigo. 

E” bonito vor ésses rapazes de Joelho, a 
descoberto, caminharem, desprezando a 
jvida. para auxiliar a dos seus 
tes: trabalhando pela sua patria. 


Entre nós. 


darem, 
o preciso fôr, a vida para, arrostar ai 
[possiveis atrontas Internacionuês, “cami- 
nharem tleis ao escólismo e à sua ban 
deira 
NãO, 6 raro. verie nas ruas de, Lisenoa,| 
rapazes tendo na «boutoniêres ima fl0r 
escoteiros de Portu. 
à escola moral porque 


ga. O escotismo 


Vi (6 abt que o rapaz so cduca é aprendo à 


r. Intel 
ahi quo o rapaz tem todos os 
sportivos, que fazem "elle um homem (or. 
to e são, apto para a lucia pela vida. E 
[com veriladeira 6 sincera satistação quo 
los que. trabalham no seoutngs trans. 
[Dôem .os obstaculos. que. superalondam 4. 


'rapaies nos 
tes, acatando é cumprindo" as ordens dos 
escifelros-chefes ou Instructores, 

Peço: à todos os portuguezes que dese- 
Jem “a Fegeneração da sia raça, que se 
inserevam como socios auxiliares dos va- 
ros grupos e Inscreram os seus filhos Ho. 
grupo de Escoteiros do Portugal, que me: 
Mor lhes parecer- — Um escoteiro do 
no, 44 de Escoteiros de Portugal 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Bibliographia tachygraphica iuso- 
bragillra 


O. nosso collega da imprensa sr. 1. 
Fraga Pery de Linde, conhecedor como 

cos. de tudo quanto à tachygraphia| 
Fêspeito, pois-que é um dos  melho- 
Fes especialistas, reuniu n'um magnifl- 


- [gastricismo dos exgatados pelos exc.e308 


qo |cios. pathogencas 


[chygraphia ha em Portugal e Brazil, 

jannolando-o, o que lhe da duplicado va: 

lor. O preço da obra é de 559. 
Trabalhos. geodesicos 


A direeção geral dos Trabalhos Gcode- 
sicos e Topogsophicos acaba de pula 

nais tm sceltente documento, de que 
nos “foi” enviado um exemplar: Refer 
mo-nos À nova caria hyprometrica de 
Portugal, nã. escala. de 11710000, “4 
eres cores E um iranlio adia 
vel é o primeiro da, genero que aquelia 
[direcção geral publica. Pa 


Investigações secretas 


[sobre particutares ou commercio se tudo 
“o pais 
A mastma: sériedade e disereção 


Investigação, — tanto 
às principães terras da 


Em todo o continente a ilhas 
F. CARMO 
R. da Padaria, 7,2.º, D.—LISBOA, 


Academia de Estudos Livres 


Primeira sessão d'arte 


lento), 
Ee pá Recit 

& parto--Recitação, de poesias 
[nina Ea Coleta Pjsto Ho fia dan 
bei do Caro 


Taubê 


piano pola ar 
“Ráverie», Sohuman: 
[«Dansa rastica», Squire; cantôs corar 
a direcção do professor” ar. Silveira 


trens, “º Pass. 
5º parte—Pols. orcho-tra: «Il &tait uno 
foi avolseky; «Ritmos do 

odição), Armando Leça; 
Griog; «Alinuotto», Bostho- 


Agua da Foz da Certá 


A Agua cineroimediciaal da Foz da 
Certã apresenta uma composição chi- 
mica que a distinguo do todas as oi. 
tras ató hojo usadas” na thorapentica. 

E empregada com sogura vantagem 
nas Diabetos—Dyspesia- Calarros gas: 
ricos putrido ou parasitarios;-—nas pes 
versões aigestivas derivadas das doenças 
infecolosas pa das febras 
graves;—nas atonias gastricas dos diabe- 
ticos, inberculosos, beighticos, ct 


ou privações, eta, eto, 

Mostra a analiso baoteriologica que| 
2 Agua Foz da Certã, tal como so oncon- 
tra nas garças, dovo sor considerada 
somo microbicanente purê, não conten-| 
do colibacillo, nom neuhuica das ospo- 
quo pódem oxistir 
om, deram Além disso; gosa do uma 
certa aeç obicida, O 3, Ziplico, 
Diphteiço é "Vini leio as louco 
tempo n'olla pordom toda a aua vitali- 
dade, outros microbios apresentam po. 

zém, resistoncia maior, 
“A Aqua da Foz da-Gertã não tom gazos| 
livres, é limpido, do sabor lovomenta 
acido, muito agradavel quor bobido| 


Transações —Cobravça de dividas | 


Arvore do Natal 


Peçam Catalogo Ilustrado 
(Para as Creanças) 


Rua do Arco d 


“ Rnnuncio 


tencia Jadicia-. 


Limoeiro, 


dica 
ixeir 


Fla feito por. Augusta Benigna 
jda Costa Guimarães à ôm Go propôr con- 
[tra o citando, acção às divorcio dorm fu. 


dnmento no n.º 6 do art. 


COSCOPSO SOC css se 000000: 


Mlmpague de Lego 


Caves da Raposeira 


Reservas de finissimas 
qualidades 


já venda em todas as confeitarias 


& mercearias 
Depositario em Lisboa 


Arthur Benarús 
TELEPHONE Nº IG CENTRAL 


Poça. do Borralem, 4, 2.º 
BPOLHOO99999) 
54 4 


Pastelaria Mimosa 


doces, biscoitos paa chi, 
doce dtovos, cognacs e lico- 
res nacionaes é estrange 
ros, café, e chá das melho- 
res marcas; especialidade 
no fabrico dos deliciosos 


Pasteis JMimagos 


Este estabelecimento 
conserva-se aberto fodos 
os diásaté às 28 horas. 


Avenida Ivens 


(caquina' da Villa Freire) 


para, quer misturada com vinho, 
DEPOSITO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 48, 1+ 


co. opuséulo tudo, quanto, ácerea, de i 


+. Dr Eis QUotint 
= Dr. Figuéiredo Valenh 
Dri BE Mattos Chaves “7 
Di dido o Bernaãos 


Dbi Santa eg 


DAFUNDO 


09H90 HHHHH90H9999S 


$ 
; 
é 
é 


- quaes se contavam as ondens prus- 


Escriptorio aberto dosde as 10 horas na 
, 8º—Lisboa. 


do deoruto do 


POHOPHHOLOHHHOAS 


BO9$: 


A 


Hoseceos eso os secs so so soro e oorsso sopa s008 


ACABA DE PUBLICAR: 


ASocesossesaso: 


joão de Deus Ramos, 


A reforma do Ensino Normal 


Projecto, Discursos e Pareceres 


A Lei de 7 de Julho de 1914 


carona 


Livraria Ferreira, Editora 
Rua Aurea, 134 


06069 00000004 


er 


E RA 


Bi 


ms Hg 


vocororsessbos: 


“Case dos Espartilhos 
Santos Mattos & C.*-R. do Ouro. 129] 


[Bda porem go set ns vêsastas sd, 
inda vm Simbes Ferrejr: 
O Penta, omnisnão de Anistaytyr do Disponsario da Asslatanoia 
Baal Santas aos Tuberoulosos 
gorsos ossvesesas Medico des Monta o do Posto da 
» Particular &itoengas dos pulmães é do apparelho 
Jostitoto erpeclal para informo. 8 vardio-vascular 
Go Eri had ENatê, CLINICA GERAL 
E $! 
| 


Telephone 3391 
Ruasdo Alecrim,38,2.º, Esq. Das 4 ds 5 


Grande Casino... 
Internacigha 


Mont Estoril 


Concerto todas as noites 
dos domiligos O quintis-lviras 
Malinéos 


De. 3, Aires Mineiro 


Excinterno do London Hospital (lngla- 
Era) 


Doenças do coração e pulmões 
Medicina geral 


Consultas das 3 ás 5 horas. Para. 
as classes pobres ás 2.%, 4.º 
6 6.º ús 10 horas 


COMO SE DOM 


Pregossos aoguros para: 
Inspirar amor à pessoa amada, m 
pessoa, desterrar do cora 
nos tenha inspirado alguem. cui 
nos sejam prejudiciae 


Largo da Abegoaria, SL 
(Ao Chiado) 
Telephone 3946 Central 


Gomo se domina o h 


Por Octave Farde), 


tonseguir que essa pessoa 
nos esqueça em absoluto, ete. 


Um elegante volume 200 réis 


Dr. À, Silveira Moreno 


Interno cos hospitaes 
Tratamentos polo radinm 
Doenças das senhoras 
Cirurgia. geral 
Consultas das 4 ás G horas. Fará 
as classes pobrus ás 8.9, SAN 

e enbbados, ús 11 horas 


» 


HA À MULHE 
om 


anter e conservar o amor die 
ão é do espirito 0 minor quê”. 
as. relações, por qualquer mo 


ete. 


Mondonça do Carvalho o Carlota San 
as cangonotas: Alma desgrente, Panaça, 
mar... 0 08 mono 


* venda na 


Livraria de Foão 


OL, vi 


Combateu sob as ordens de lord Ro- 
Denis no Afghaniatan em 1878-1880. 
Esteve na guerra boer em 1881 é en. 
conirava-se no outeiro de Majuba 
na manhã, em quo fot, mario sir 
George Coltey. Fez, parte 
são de tond Wolsoley ão rio Nilo, 
ém soccorto do general Gordon em 
1884-1886. conquistando o posto. de 
major. Em 1888-1887 esteve na guer- 
ra de Burma, onde aloançou O pos- 
to de lenento corunel 

Subiu a coronel en 189 e quatro| 
anmos depois foi em soccorro dal 
Chitral. Comandou ama brigada 
ma tomível guerra de Tirah em 
1897-1898. Atirahindoo a lucia, n0 
emo ceguinto estava em  Hythe, 
msa à revolta no sul Africa ler 
vou-o para o Nalal a tempo de to-| 


mar parte na acção de Elandslnagte. | É 


e icOU, no cérco de Lad e) 
toi promovido ao posto de majar-ge-| 
mertl, Depois, comandou urna, 66 
tumna, cujas facaniras Winslon 
Churchill recordou com admiração] 
n'um volume intitulado «A meroha| 
do Jan Hamilton». Lord Eitohencr| 
escolheu-o para seu chefe de-estado, 
amaior nas últimas phases da guerra 
ds, Arica do Sul o so conclinao al 
pae, foi promovido à quantel-mest 
goneral. b 


Rá tou o exercito da India! 
ao lado do Japão durante à 
guerra russo-Japoneza é assistiu é| 
maior pante das batalhas, com ex- 
cepção da de Mukden. Depois este- 
we . commandando em 
Plain durante quatro annos, até sué- 
coder a lord Kitohenor no comman- 
do das forças do Mediterraneo, sen- 
do tambem nomeado inspeotor das, 
tropas dos Dominios, 
Innumeras vezes foi o seu nome] 
mencionado em ordem do dia e tem, 
mumerosas condecorações, entre as! 


Bianas da Aguia Vermelha e q da, 


Almanach Theatral para 19h 


4.º amno de publicação 
Tilustrado com. os retratos 0 biograpl 


Muitasriol, Mode 
logos; As mondadeiras, Que sim 
garota da rua e o Sonho-do oporario, anoedotas, charada 


58, Travessa de 8. Dontingos, 80—-LISBOA 


Telephone 2168 : á ee, 


ry em terrás distartes 


ins dos artistas Aura Abropabbe 
bla ds atos As a 
mininas, Ao mar, 4, 
, Masoara, O tumba, 
ote, Preços 120 réis; 


& 


o. 


Carneiro & 


FUSTORA ILUSTRADA DA ORANDE GUERRA m 


é 
de versos, que muito poucas 

sem, é uma testemunho 
do seu amor pela poesia. 


da. expoi-| Bco 


Jonny 
“No chegar a Tenedos, & 17:de mar 
go, sir Tan. Hamilton emcontevu, os» . 
perando-o, o, vicealminanto de, Ros 
eck, q general d'Amaide oo elmis 
rante Guépratie. A divisão franoerá 
fóra poncentrada em Bizente cho. 
tra e Muros no Gia 16, O goneras 
!Amáde fôra escolhido pelo 
no iragoes. para o, commando vlewr 
do & sua experiencia de expeiições 
w. À Sua CEmpas 
nha em Marrocos haviahe. 
gado fama europeia e não coa. 


e oo 


Aleita- da 
Os dois gonoraes e os doi 


a 
tiveram  immnediader 
: dá 


a 
guerra da 


Corôa da Pruseia. E' homem de, 
ameno é encantador trato e nos-seus, 
momentos de-ocio—bem poucos pop) 
signal-cultiva a literatura con, 
grande brilho. Churchill diz que ole 


uma vez esteve quasi a abandonar. 


a profissão das amas pelo. jarnalis-. 
nO 6 um pequeno é hoje raro livro 


leram ali 
generaas francezes de que nto 
Saqueiio momento dar o abagis, 
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Maravilhosos regenoradoros da bol- 
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pontos pretos, oicatrizes recentes, 6fo. 
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Forças Psychologicas) para sorem die 


Farinha especial para exportação, em barricas, caixas, tribuid 


04, Rua d'Assumpção, 06 


Proximo á rua do Quro 


39924 » dezombro. 


Moio bilheto foi aborto em 8 cau-| 
telas do $20, 9 do $10 o 70 805. 


Grande loteria do Natal 


Extracção a 23 do dezembro 


Premio maior... UNB: 


Bilhetes a 100800, moios ars trioato 

quartos a 25800, de das Forças Loti- 

vigosimos a 5890 o quadra, 

2850, cautelas do 2820, 1860, 1810, (o) 

855, 893, 822, $L1 e 806. 
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Dourado, Carvalho & Irmãos 
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Telephone 1241 


gratuitamento polo coreoio 
8 d' «À Capital 

ilhoto, podor da, influencia 
magnotlamo, À fasciaação, a 
Pabfagáio dorasitio, dodho o tomo 
gue quiz, podo soguramont 


ou saccos 
Farinhas n.º 1,2e3 
Farinhas sem marca 
Semeas superfina, fina e grossa 
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RE rm entço Associação de Soccor 

Massa e bot has especiaes para exportação . q 

Preços sem competencia ros Mutuos Miian- 
ça Liberal 
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prapri 


Tembém se vende a copo garrafas e garrafões, nas tioas casas d'aguas 
pharmacias e restaurantes, 


gia O! 
descreve 

uoma. 

pies, porém 

car, do subj 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento ILuzo 


Goarmon & C.º 


E ie evo Sento, (7, (8/0 21 Telephonên> 1244-=LIBDS 


Todos os pedidos devem ser dirigi- 
dos a + 


João Rodrigues da Gosta 


SUCCESSOR DE 


João Gandido da Sia (raro Esiameno a acetatomeno 


196, Rua do Ouro, 198!: paixão dominanto de 
LISBOA 


Não reunindo amor o a am: 


namoro Joga d ado diaqueli 


vocada. 


?PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 
9 gem Depura- [9 urdações 


ivo .ilo Sangno o 
o Angnonto Catho OraS? |asproparações.Nhotom 
o Ta arantidas! Só com [choiro o não suja a tou: a - - E E 
as. afumadas pilu- lpal ; RSA 
las «Ocoidontaoss In-|  ?Café tonico purgativo Ji RA á 
“Agua de la Keina India dinnas n.º À no curam [h — O parganto 
nat inofensiva, radicalmente! maisofficazo agradavol 
leo de Lil» Indiano! A cura das fobres oa Jaó hojo conhocido!! 
Contra a calvioio o a sez0cnom 12 horascom | ? Pomada oafiolda| 
espa, fa onppavocor is pílulas vagetas india diana — Romodio au 
o cabello! nas rior n todos os cal 
“rlojeoção Diday India- | 7? Pomada sympathioa |cidas ató hoje conhos 
wa-Gura um 48 horas —Extrao o p'lo da oa: |cidos para tal fim! é 
as prsgações, garanti-|ra om alguns minutos! | ? Flôr da Mocidado Tae 
abit nto prejudica a polo. 


diana. Dá nos cabollos 
Licor genital indiano [o á barba. aua côr pri- 
fraqueza goral dos |mitiva em 15 minutos, 
norvoa Hoxunos, Não [lonro, castanho o pros 


to, Não projudita nom 


aeelonaado “com qualquer 
?Soluto anti-parasita BO Li o 

car à o. O presidente da mora 
fire Agontinho Josá da Sitva 


ao amp 
o pano do! 
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O golio das soh 


ilentacs Indianas nº 2. oxigo diota algu 
Não exigem diota al) PXaropo poltoral In 
guma o vou ofivito oc) diano—Contra todas ag 
cos,6 garantido! tossoa o bronchitos o 
2 Embriaguez. — Ro-| rouquidão por mais dae 
moído cional! tigas quo sojami! 
2 ão anti-syphilítios| Balsamo vagotal india- 
ndjan 


aliocta, cujo retrato aqui reproduzinos 
Inssovera-nos quo O livro do. Profemol 

Enowlos clorvco nccema; nauda oo 

da Silva o. ge 
Séde-—Rua da Boa Vista, 176, 2.º ompinto o reginion 1% 
Aviso Oi 

deito Cm progad, 

Ordem dos.trabalhos coin nuilharos e ty 
erantes para o anno om dosenvolvido poda: 


Associação de Soccor- pede nao cos 
Droiios dia e qu o Blanco 
o a petalio da Asemblaa Ci: poe Ae pato Caia Pa fa 
E aa TO sata 
ro Jagil de soclos [sair À di ride ea 


ros Mutuos Gomes 
Na oa o det y 


ha melhor até hoj 
? Poma ara 


gascro, homovroidawo sa REIVURIDBIA a.” 


A Elixie tis e 
mt ” o, indiaco == Oontra os Compânhia é seguros —ooleéa e ánonima de responsabilidade limitada 
temedio ofli-'no—Contra a gotta o |ataquesastlimaticos fa- Capltal Bs. 800,0008 Basarvas om 494 64 mori 
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cas contra cancros c/rhoumatismo agudo ou |zondo cossac estos ra 
95, Rua Garrett, 95 “Pinto da Fonseca & Irmão 


Ea ore 
a PE, ie oa PE im 
TELEPAME 0.º 4004 e geo 


hoc do todos 04 medicamentos até hoje 
nhecidos; asporionci 
Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas 9 colonias 


ros que ollos 


fino ixo inté 

o alicum parda, os que dasejarvn cobrir 
& verba. de  pottes. podoo ohviar calou 
Postães no valor do 6 Gontavon sonda 


Frances e inglez si ciissniaia 
Cursos praticos é theorisos Portugudia, 
1$500 ão Err por cada iplie 


por somara. Prof 
Santos, Chiado, Th, +, esquarto Rolaren- 


1 Livraria Perreira o Berti 
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Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 
30:0008 


10:0008 
Bilhetes a 100$ Vigesimos a 5$ 
Quadragesimos a 2850 


O pre 
Agostinho José da 


tas polo ou ancior, quasoffria à pouto do não po 
der dormi em comer. Medicamento auporisr aooxirangelro. Garaucoss à 


Nolica oxposto. 
Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes 
29-Largo do Corpo Santo—30--LISBOA 


pedir vin exemplar escripto om portu- 
pnos, da «Chavo do Desonvolvimonto das. 
Porças Tatimoso mencionando «Capl! 


E HISTORIA ILLUSTRADA DÁ ORANDE GUARA voL. vi 


PA E. ir e 


eausa disso não cra de responsabi-jfogo. o que fez suppór a muitos que 
nie ua, a victoria pertencia aos alliados. 
' ã Uma nova esquadra, composta do 
Uma tentativa daria em aVengeancem, “do ulrrosistiblom do 
um desastre. A fim de oper Albion», do «Ocean», do «Swiflsu- 
desembarque. com exito os transpor-[re» e do «Majestic, entrou no es- 
des haviam sido tão carregados que treito e aproximou-se da ponta de 
a operação não padia ser bem succe-|Kephez. nessa occasião que o 
dida. Falkivam equipamentos, mu-|àBouve» bateu numa mina, afun- 
mições, mil coisas procisas, pois nos dando-se rapidamente com uia, tri- 
“le mar inigezes haviam sido pulução de 630 homens, dps quaes 
contmellidos diversos enganos. No apenus 64 foram salvos. X 
seu entender, pois, à expedição li) “A nova esquadra ingleza começou 


INDICE DO 6.º VOLUME 
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nha de voltar.o Egypto. lo be + q A campanha nas provincias do 3 
"Teve do do prescindir das forças fortes de momento, a que todos vs 3 x Cantelas a 2$40, 1890. 1910, 855, $33, $22, SIL e $08 
do terra durante algum tempo. Alá horas é cinco minutos um torpedo. A victoria austro-allemã do Dunajee. s Dezenas a 9850, 2820, I$1O e $55 
palavra, pantencia, pois, aos mari-ldos do typo Leão arremeçado pelos + a Pedidos. 
nihoiros. O almiranto de Robeck foz ; A riconquista de Preempsi' “e de Lemberi » 8 
da E as ÃO & € 
ahã seguin! ui À 50, e O contingente canadiano em Fra: » ia ' 
no tedevito, com todos os mavios de ia do E CAMPI . 
que dispunha. Pelas 6,5' 0 «Ocean» Datea tam- As batalhas de Aubert e de Festubert » e 
“Era uma aventura que se ia ten-[bem n'uma mina e afundou-sé i- 
a nie dj ap na oi ando rg à leia bri a 116, Rua do Amparo, 118 
pretendiam levala a cabo. No dia 'guasi toda a tripulação. «O Gaulois» g Telef 4:058 
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deizobeih, O uinflesiblen o aAgo- turcos e o clnflexiblen egualmento eb do Varsadia a 54 COLOGHGHGGOO assess 
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-vam posição a trez milhas e meia 
entre as aldeias de Erenkeui e de 
“Krilhia, do lado asiatico, ficando o 
primeiro mais proximo da penínsu- 
de Gallipol o abriram um fogo 
terrivel sobre as principaes baie- 
rias des dois lados do estreito, a: 
“do forte Dardanus, da ponta de Ke- 
: phes e de Suandere, que responde-. 
iram vigorosamente. A cidade de 
Chanuls já batida no dia 7, foi in 
ceudiada. Passava-se isto pelos on- 
. ze horas da manhã. 


tr à frente da sua 
principal esquadra, consistindo no 
autismo, uGunloism, — uCharioma- 
gen e ulouvetr, entrou no est 
* passou 

Toi 


lém dos navios inglezos é 
nar posição proximo da ponta 


“de Kephez. Uma hora depois, todos s 


es fortes da costa haviam Cessado o 


FIM DO 6º 


resto do seu estado maior, 


O bombardeamento terminou ao 
anoitecer e as esquadras recuaram, 
não lornando a dar-se mais utaque 
algum naval sério. 


Tal é, em resumo, a narrativa dos 
rimeiros aluques navaes aos Dar- 
idanellos. 

Sir Tan Hamilton, depois d'uma 
rapida visila ao Egypto para. supe 
rinfender no novo carregamento dos 
irantsportes, voltára a “Lemnos no 
dia 


d'abril, trazendo! comsigo -o 

e se- 
guita de Londres: O seguinte acto 
do immenso e trágico drama dos 
Dirdanellos começou a 25 d'abril, 


. quando ao romper do dia, no meio 


dum espesso nevoeiro, flotilhas car- 
regadas de tropas se dirigiram eim 

fêncio para às aridas praias da 
peninsula de Giuitigoti 


VOLUMB 


Amria, Loaada, Novo Redondo, Lobito, 
e Porto Aloxandra. 
Peas Madoica não se garanto 


praça, 
Dial4— para Bissau, 


[Ambricette, Quineas 
serra com trasbordo om Lzam 
olhas do Cabo Verde. 9 
Ayisam-so Os dr. passas ao 
rão devem embarcar na vaspora da sahi 


Quisaniga. Boi 


EM LISBOA 
aosescrintorios da Empresa 
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“Emprosa Nacional b Navegação 


do Zaico, Ambeio Loanda, (8, 


5), Novo Redondo, 


Primeiros vapores a sahir em dezembro 
Dia 7— Africa, para a Madeira, S.Vicoato Praia, Principe, 8. Thomé, Cabinda, 


TegaeUa, Mossamedes, Bahia dos Tigees 


b Bolamo, o tiboisa da Barca, 
ia 15 Mosvamedes, diraito d Mlossacmodas (carga, o passagoiros) 
Di paga Vicont, Praia Pelncipo, & ford Daoiad 


E na Thomé, est piada Danto 

fina: Cgi copio, Rengasia Va 

SS Sto SE Sida, MRS o RE 
io Bngndla o Mosetmedes 


a volttmos de bagagõm destinados ao po 


ida dos vaporos atá db horas da tarda. 
Para cavga, pastagois s Quasrquor osolarocimbutos, dielgir s3: 
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Peg 1 en 


Pirtugal perante 
Ri 


Soou, 14 fóra; uma hora de justiça! 
para Portugal. Todos os dias 0 telo- 
grapho nos relata que a altitude do 
Nosso paiz começa-a ser apreciada 
“com ella roatmento tem sido, e con- 
hinua sendo, isto é, de absoluta so- 
Jidariadade com as nações aliadas 
“que oombalom os impérios centraes, 
dE essa solidariedade não se tem só 
manifestado. em demonstrações ex- 
pressivas da opinião publica, em de- 
elntações solemmes sancoionadas pe- 
Jo pariamento. Tem-se affirmado| 
'om aolos, actos que, por não serém 
estrundosamente reclamados, não 
aeixam de ser importantissimos, 
correspondendo a sacríficios aocei- 
dos com entlusiusmo e dedicação, e 
mque tem tido uma real influencia 
ma guenra. 

-so ltyz sobiro a nossa participa- 
ção ná guerra, que não é um projo- 
“to, que não é apenas uma intenção, 
mas já um facio consummado, emui- 
to embora essa participação possa 
winda sor maior, mais edfeotiva, 
mais accentuada. Paz-so luz sobre à 
nossa mititude, à feita ella, nós vo- 
mos já a imprensa tranceza, a im- 
prensa Suissa referindo-se com ad-| 
mirução a assa altitude, porque cla 
ânvadia uma belleza moral que é 
fbrazão consagrado da maga q que 
jpertencomos e dos nobres ideges que, 
jeila dom affinmado no mundo. 
| Portugal não é já aquello pai 
lutlitudo enygmalica é aspecto si 
fpeito que, mercê de gincumstancias 
varias, moreceu a extranhoza da 
opinião internacional, Sabe-se hojo 
to que Portugal tem  toito. - Sabe-se 
lque nenhum pair comb o nosso, 
imais desinterossadamento so mami 
estou a favor da causa dos alliados. 
be-so wo, ao contrario d'outros 
paizas, a opinião em Portugal so ma- 
nifesta. pode dizer-se unanimemente 
inesse sentido. Sabe-se que não são| 
146 as suas sympalhias que ella si- 
fegitca ve patsos que doolam paia 
jiberdade europeia, mas todo o seu 
“esforço lhe desejaria consagrar. Sa- 
Jbe-se que, aposar de fracos, démos 
canhões, Jêmos espingardas, démos 
(munições, para serem empregados 
contra a Alemanha. Sabe-se que, 
apezar de pobres, mão quizemos re- 
eebor nenhuma impontancia em pa- 
gamento d'esses canhões, dessas 
espingardas, dessas munições. Sa- 
e-se que, em Africa,  lovantámos 
fuma barreira aos allemães, que nos 
falemos com elles, que, embora sof- 
ifrendo um mevez, a nossa attitudo 

s desmbralisou mostrando-hes que] 

estavam apertados entro duas tena- 


de) 


aotos. Com orgulho, porque temos a| 
consciencia de que mão nos fazem 
Jum favor, de que, na verdade, nos, 
fazem completa instiça. Portugal €| 
um paiz que não mercadeja com a| 
sua altitude, emquanto outros O 
leem feito, o continuam fazendo. 
Por isso mesmo a opinião estrangei- 
ra entonde que é justo valorisar-nos, 
dar-nos à gloria e a honra da nossa, 
altitude, contar comnosco, consido- 
rar-nos inteiramente ao lado dos al 
lados, abrirnos as portas do Con- 
gresso da Par. 
unea' se perde em cumprir um 
dever. O nosso, temol-o cumprido, & 
havemos de continuar a cumpri 
lem todas as circumstancias, com 
simplicidade e firmeza. Mas é con 
solador fazel-o com à cerleza do que, 
oilo não é tlesconhecido; com a cer: 
Heza do que uma coisa já conquistá- 
mos: o rooonhecimento e a admira 
gão de povos que teem um logar nó] 
nosso espirito, um brazto inolvida- 
vel da nossa historia! 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das dooncas do polia. 


À gn gem 


As operações no thea- 
tro occidental eno 
Oriente 


PARIS, 5. — Duranto o dia a acti-| 
Jvidado da artilharia foi mais intonsa 
om ambos os campos, Na Belgica a| 
nossa artilharia oxocutou tiros affica- 
2os sobro os canaga na rogião do Hot- 
ns, ondo sogundo constava, havia, 
movimentos do tropas inimigas. Tem 
Artois as nossas batorias rospondo- 
jram com onergia ao bombardoamonto 
I imo feito polo inimigo, das 
trincheiras de Grassier Dou- 
bio, a sudoesto de Loos. 
Sabro Arras cabiram algumas gra- 
nadas incondíarias, som grandos os- 
Entro o Sommo a 0 Olgo 08] 

engonhôs do trincheira dos: 
troitam os postos inimigos ao norto 
do Horbocourt o o abrigo do motra- 
lbadorao sem oupula om feanto do 
Tilloloo, À lucta do minas prosogue 
om nosso layor nu rogião do Pr 
bosquo do Saint Mard, a lesto do T) 
oy-lo-Val. o nos altos do Meugo em 
|Bpargos 

Eixorcito do Orionto, — Ag agçõos! 
[locxes noticindas no communicado do 
8 do corrento foram muito vivas, 
principulmonto em Kostorino ondo| 
os bulgaros canhonesram o atacarom| 
uma das nossas posiçõos, sendo ro- 
polidos sobro Corno, Foram dotidas| 
duns tontativas do passagom do 
polo fogo da nossa infantaria o orti- 
laria. Como os servios abandonaram 
Monastir ontraram ali patrolhas aus- 
tro bulgaras.—(Etavas). 


A quintupla alliança 


xos de ferro, combalidos d'um lado 
elas forças da União Sut-Africana, | 
sabendo encontrar, do outro, a hos-, 
filidade portugueza. Sabe-so que o 
nosso entinuslasmo não diminuiu; 
sabe-se qua estamos decididos a fa- 
mer tudo quanto em nossas forças, 
caiba para que à Alemanha seja! 
mencida. 

Rovelou essa attitudo ao mundo 
inteiro a voz generosa da Féinca. 
Hoi de tá que echoot primeiro o gri- 
ho de admiração o xtoonhocimento, 
«que é um preito justo e sentido, E' 
íque, na veulidade, nós não desmen- 
fimos as vivtudes da nossa raça. E" 
que, na realidade, vibramos com a 
mesma emoção quo fez pulsar o co-| 
mação da Franca, vendo em risco do 
iuventer-se, com a sua nacionalida-! 
de, o espírito vivaz da liberdade de 
“que 'olta tem sido a infatigavel obrei- 
ra. 

Com argulho e veconhecimento as- 
sistimos a eslo reconhecimento do 
que temos feito, « esta justiça presta- 
da 49 NOSSOS intenções e aos nossos 


"Folhetim d'A CAPITA! 124915 
CHRONICA MUSICAL 


O professor 
; e 


Too O 
Pale 


stirina 


« Para nos guiar nas investigações a! 
fazer para a descoberta do musico que 
foi professor do Palestrina, só tomos 
um dado corto: era um flamengo, ou| 
pelo mono um “compositor da escola 
lamonga. Todos os outros dados são| 
jhipothoticos: o nome do Claúdio Mell, 
(dado por Liborati, o depois por Pito- 
ini, já vimos não portencor à nenhum 
musico d'essa opocu; suppondo que 
“sso nomio tinha sido mal: copiado, 
jvarios esoriptores procuraram iden- 
tifionl-o com outros nomes 
jtos, que do algum modo justifioassem. 
osso erro do copia: foi assim quo Pix 
'toni, levado por aquella opinião, tan-| 
a veres dosmentida, de que um mu. 
leo colebro dovo sor disoipulo d'ou- 
dee tambem celebra, avontou dores 
frouxamente, que 0” professor do 
[Palostrina. podia tor sido “Claudio 
fgoudimel. Baini protondou tranofor- 
nat osta hypotheso om oontena. Já vi> 


são. immediatamente 
pedidos, er 


ea paz 
LONDRES, 6.— O «Foreign Ofi- 
co» publicou todas as declaraçãos f 
tas om Loniros, inolusivô a da Tta-| 
li, segundo as quaos as potencias 
liadas compromettom a não cole- 
dror a pas isoladamonto. (Favas), 
Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vito à Argentina. Rua 1.º Dezembro, 


«Historia Wlustrada 
da Grande Guerras 


44 publicados seis volumes, 
abrangendo o primeiro desde março à 15 
de abril, tendo 184 paginas, o segundo do 
16 do abril a 3 de Junho .com 188, O ter. 
cetro do 4 de Junho a 80 de Julho, eçui 
mento cm 186 paginas, O quarto do 3 do 
Julho: a 3 do setembro, com 180 paginy 
'o quinto do 4 do setembro a 20 de outu: 
Dro, com 184 paginas, 6 O sexto do 94 do 
outitbro a 6 de dezembro, com 160 

nas, todos elles nrofusamento 1 
dos: Na. administração. dA 


Estão 


da colecção  complet 
mer de qualquer numero do exe! 
plares do Jornal, que venham acompanha: 
dos das respectivas importancias, 


trou 

Mas Pitoni diz que o profossor de| 
[Palestrina o deixou om Roma para! 
vir ser mestro de onpella do roi de] 
Portogal, 'ondo parta em 1580 para 
vor o seu disoipulo, Tstava nataral-| 
monto indicado ver quom ora o mos 
tro gia capolla rool em Lisbon n'ossa| 
epoca, o so roalmonto o sou nomo 501 
podia conciliar d'slgum modo com 
Clandio Moll. As invostigações a que 
procedi estão longe do confirmar a! 
passagem do Pitoni. j 

Effootivamento, o mostro da capola 

portugueza om 1580 ora Antonio ' 
Carroira, que já no tompo de D. Joio 
HIT ora cantor da mosma capolla o 
[carregado do onsinar os moços do es- 
tante, Carreira, não pordou o sou car-!| 
[go polo fucto do Portugal pordor a| 
[sua independoncia, como go prova 
pel janoiro de 1589, | 
pela qual Filippo É lho contiema a. 
onça 6 o cargo. Um outro documento, 
do 1587 prova-nos- quo Antonio Oar- 
ireixa ainda ora vivo nfogsa data, 

A passagom do Pitoni 6, portanto, 
falsa, pelo menos em rolação ú data.” 

Vejamos agora so algam dos ante- 
cossoros do Oarreira pode ter sido o) 
profossor de Palestrina, 

O primeiro mostro do capolla do 


|D. João III, rei, foi João Louronço, | 


quo já oxoroia o mesmo cargo na oa-| 
polla d'esto roi, omquanto principe, 


Lourongo “deixa o sou cargo a 24 dolda sua cai 


O correspondente parisiense . do] 
Sorialdemoleratenm, - de” Siokolio, 
consegui falar demoradamente com 
o major Lillishock, do estado. maior” 

1 da delega- 


sueco, a figura princi 
ualmente cm 


ção, militar sueca 
Paris. As apreciações do major são 
interessantissimas por ter fido, oc- 
casião de observar possoalmento a 
situação da Allemanha durante à] 
guerra. gt 

Quanto às irpressões que, colheu 
durante a sua demora em Paris, dis- 
so 9 major Lillizhook: 

imo impossivel synthotisar| 
assim, do, repento, as qnias im 

ressões; tendo sabido do trmquil- 
lo recanto da. minha. provincia, en 
contei-me de chotre rio ineio d'um 
tiumbilhão do factos e de observações 
que me assoberbam. Só quando re- 
gresso no socogo do meu gabinete, 
sentado à minha secretaria, como 
bem dove comprehender, poderei 
classiflonr: demoradamente-o formu- 
lar as minhas impressões, 

—Não é uma entrevista o que pe- 
go, Observou. o congespondente, nas 
apenas uns «snapshols» da frente! 
do combale, quaesquer Hgeiras ob- 
serivaçãos... 

—Pósso dizer-lhe que  amabilida- 
de com que fomos aqui necebidos 
excedeu à nossa espeotativa, pare- 
cendo, mais do que simples corto- 
eia, à demonsitação d'uma verda-| 
deita amisado. Tudo mos  permillá 
ram, vêr, desde o fabrico d'arma- 
mento o de munições, “às linhas do 
avanço e de retirada, até 4 situação 
ps traz tas linhas 'e nas trinchei 
ras. Fomos postos em relações com 
personalidades civis do todos os 


pontos «do poiz o de Uldas as cores] 
polítiças. 
=> que impressão colheu do que 


viu? 

—No quo diz respeito a genenaes, 
commandantes d'exereito ou de divi 
são, dos chefes om geral, nho podia 
fionr melhor impressionado; fui] 
apresentado: a commandantos de 
exercito, comi 4s suas mosas, 6 pu 
do falar com os seus estados maio: 
res, Todos mo doixaram uma, Della 
impressão: sáídios, tranquilos, vers 
dadeiras personificações da força. o] 
da resolução, 

«Todos os oklados, sem excepção, 
me parecoram vilsorósos, o exonllen-| 
tos, fião sendo licllo por em duvida, 
o seu emtimsiasmo; os estrangeiros 
notam com admiração que 6s solda- 
dos francozes não só alo maulissl 
mo dom alimentados como até lhes] 
proporcionam uns cerlos mimos, co- 
mo ciganros, doces, efe., que muito 
contribuem para lhes manter uma] 
Della disposição d'espivito nas trin- 
cheias. 

«Se livesso que syntholiser numa 
curta phrase o estido d'espírito em 
que achei o exercito francez no de- 
cimso das conversações que tivo com 
centenas ido militares de todas as| 
calhegortas, nliria: o exercito dal 
Prança tem a consciencia dos fins] 
a' que se propõe. 

O trabalho que se realisa por traz] 
das linhas é egualmente impressio- 
nunte. Indstrias complotas, ou ra- 
mos d'industrtas foram mobilisadas 
para fornecerom munições, armas, 
é outro material de guerra para 0] 
exercito. Todas ns forças  intello- 
ctunes e moraes do pair, (oram con-| 
contradas para o mesmo fim com 
Jadmiravel unidade, 

«A guerra, tal qual actualmente 
[se faz, nho se pareçe nnda com o| 
que era d'esperar. D'antes as guer- 
ras começavam com um cento nu- 
mero dPhomens, d'armas, de muni- 
ções, ete, W'ante-mão preparados, e] 

im fam até ao fim com poucos 
que os primitivos recursos; 
uma sárie do batalhas seguidas ex- 
gotavam-os e não havia mais a fa- 


-|zor do que assigone- a paz. Actual 


mente, succede o contrario; toda a 
energin dos paizes é utilisada para| 
fazer durar & guorva, e par isso af 
actusl tucta é exitavrdinariamento 
Goneraes e comandantes 


1526, data da carta r 

ida uma tonça d 
0,944 réis «que ho outro tanto quan- 
to momta em cada huu ano, om sua. 
moradia, covada, vostyaria do mostro 
do capella, quo mo ora doyxou pera 
daar a quem mo pronuesse, 

Não “ha documento por ondo so] 
veja quem foi o immediato suocessor 
ão Joko Louronço; o primoiro quo 
nos apparoco dopois d'osto é a carta 
ão aposentação do João do Vilhao 
tim, datada de 1548. E” possivel que! 
houvesse outros mestres de capela 
nfosto lapso do vinto o dois annos; 
mas à ignorunoia dos seus nomes não 
importa ao nosso caso, por isso quo 

r vordado a vinda do professor 
“do Palestrina para Lisboa, olla sor 
postorior a 1548, 

A Vilhaoastim, soguo-so Francis- 
co Rodriguos, so bom quo nos do- 
cuntêntos que a ello go referem, data- 
dos do 1551, não so lho chamo mos-| 
tro de, oapolla, mas so diga «que ora 
'sorvo do mostro do miha capolla, 
[Esto Rodriguos dovia gor oantor omo. 
rito, tendo a oxcolloncia do sou canto 


Ificado na tradição. E' o que so de. 


lduz - do uma anedota que vom na 
Epitaphia joca-seria, obra editada om 
1645 om Colonia, À posar do erro do| 
'roinado, o sogainto opitaphio dova 
rofaris-go-lho: a 

«Aqui jaz Feanoisoo Rodrigues, 
mueico do el-rei D, Emanuel, o qual 


desde 13 do fevoreiro do 1521, João |Dous chamou ao cou para sor mostro, 


EM TORNO DA GUERRA 


As impressões d'um neutro; 
O que um gueco Viu em França— O 
tempo que durará a guerra 


por traz da linha de fogo, trabalham! 
ias suas seorelarias umas tantas, 
horas por dia, é vão tomar as suas, 
roleições com 'a maxima regularida- 
de com que o fariam em Paris. 

Dos dois lados, pelo menos tanto| 
[quanto eu pude observar, as frentes 
[são Inexpugnaveis; nenhum dos ad. 


pór a perdas laés que, com os urdi 
Fiarios recursos militates, m tontati- 
|va parece inrenlisavél, 

Uma só possibilidade é admissivel: 
chegar-se à deslocar uma frente pe- 
lo emprego d'uma (ão grande massa, 
d'srlilharia que a mais phantasiosa| 
imaginação a'outros tempos seria 
impotente para sonhar, o, assim 
mesmo, só & custa de grandes per- 
das AMomens é dispendio de dinhei-| 
no so poderia conséguil.o, não con- 
tando com o tempo gasto, porque é 
evidente que o cidversarto que liver 
de ceder ão furação de ferro e fogo] 
e abandonar uma: trinohoina, defen- 
der-se-ha-nas dinhas que tem na re- 

guárda, 

Ha aínda um outro elemento 
gonsiderar. mando «e queira oatei- 
lar a duração provavel da guenca. 
Uma parte da força militar da Fran- 
ça, o lo enotine impontancia,; é sem 
duvida a má vontade contra” a Alle. 
manha; esta má vontade funda-se, 
por sem lado, na convicção de ser| 
elin a responsavel pela guerva, e por 
ouro em julgar-so verdadeien a e. 
[cusação de que emprega na guerra 
fama Inv crueldade, oo 8 

“E” evidente quo so não (Gr pos- 
sivel aitenuar de qualquer forma, 
este sentimento, terá que se contar 
(com olle como um dos clomentas 
farão prolongar tragicamênte a du- 
ração da guerra, 


Um instante appela do sr. hs- 
qui às classe lahoringas 


Londros, | do dezombro 


. Tove logar esta manhã, em Londres, 
Juma, grande: conferencia óperaria orga: 
nisada. por: iniciativa do, governo à que 
essisunatm milhares do dclegados repre» 
sentando, pelo monos, quatro milhões 
o syndiondos, Presidlu o se, Arthur 
ilendorson, — chefo principal do mov 
mento opeianio em Inglaterra, o aclunh. 
mento ministro da Instrucção pública. 

Usoram da palavra o presídento dá 
[mínistorio o ministro da fazenda. 

Esto ultimo disso: 

«Todos, nós reconhecemos a carestin 
da: vida achral o por fsso achamos raw 
[sonvel a elevação dos suluriog nos va. 
Frios ramos de industria. Impõe-se-me, 
no emtanto, um dever; é explícardhes 
que apresentarem neste momento. no- 
[vas reivindicações é. prejudicarem os 
[proprios  intercasos, porque os. pedidos 
[partindo principalmente dos. operarios 
[empregados no fabrico de material de 
guérra e fazendo, encarecor este male- 
rial, o Estado terá que recorrer a novos 
lemprestimos ou crear novos impostos 
que irão allingir todas as classes da 
[communídnde. 

Temos que fornecer aos soldados o] 
[marinheiros o que lhes 6 preciso para 
so baterem, o Para isso, devemos, 50 
lanto for necessario, gastar o ulimo 
«shúlingpo; 05 08808 soldados & 06 nos- 
sos marinheiros não devem sentir a fal. 
a o bocens de fogo nem de munições 
'Devernos pois a nós mesmos perguntar 
so temos uma desculpa acceitavel para 
não contribulrmos para a producção do 
[cousas que. tão necessarias so tornam 
nos defensores da patria», 

À seguir, usou da palavra o st, Asqui- 
tn que so exprimiu n'estes termos: 

«E' ocioso. Jombrnrlhes os pesados 
jencargos economicos que esta, guerra 
impõe no país; somos assaz fortes para 
os supportarmos, e os encrifícios pod 
os n todas as Classes serio alogremen- 
to feitos, O (governo pedo a todos Os 
chefes que empreguem 4 sua. grando in- 
Iuencia. para. impedir neste momento 
novas reivindicações: Já quatro milhões, 
e meio d'operarios obliveram augm 
tos rasoaveis depois do começo da. gue. 
ra, e, apesar da carestia da vida actual, 
uchari-so agora em bem melhor situa: 
o economica. do que estavam. antes 
e rebentar o confliclo. 

Aos senhores, represêntantes das clas. 
ses trabalhadoras que tão. nobremento 


'ra vós, que esto portaguoz canta mo-| 
lhor qu vós» 
As reticoncias substituem a e 
gioa 6 oneta palavea, que Cambronno) 
dopois immoctalisou. Santa ingou 
ândo suiscontista, que om tudo fazia 
Deus á aus imagom o somilhança! 
Em Francisoo Rodeiguos intorrom- 
po-so novamento a documentação s 
bro os mestres da capolla real, quo só] 
epparoco dopois reforento a Antoni 
arroiia, já citado. Esta intorrapção 6 
lamontavel, por isso que, a tor sido! 
chamado do Roma 6 professor de Pa- 
lostrina para extercor esso cargo, só o] 
podia sor justamonto nosso poriodo; 
a intorinidado, quo paroco tor sido 
exercida por Franoisoo Rodrigues, 
«que ora servo do mestro do minha, 
capolia», podia oxplicar-so polo facto 
do já so asporar o ostrangoiro contra- 
tado. Mas isto 6 uma vaga bypothoso, 
que nenhum documento vom apoiar. 
As difficaldados augmoatam ainda, 
dtendermos a que não só 0 rei, 
mas tambom a rainha o os infantos ti-] 
nham a gua capollo; do modo quo Pi. 
toni podia tor chamado reala qual- 
quer d'estas capelas. So om rolação| 
aos mostcos da capela do z6i já não é 
[possivol olaborar uma lista complote, 
muito menos.o é quanto aos mestrês| 
das ontras oapollas, À ponas o encon- 
tram os nomes do Diogo Gonçalves, 
mostre da capoila da rainha D, Lo 


lá, o mandando Dousl 


nor, viava de D. João II; do Diogo! 


votsarios poderá foral-as sem se ex-|n 


teem contéibuido com o seu sangue pa- 


ma à fuerra, pede O governo que o aj 
[dem à contintiala com o mesino cspiri. 
lo do patriotismo, e de sacrifício no qué 
diz, respeito n salarios, Assim tomarão 
a “sun pesada parto na grande tarefa 
fêmprohendida para a solvaguatãa da 
honra e da oxistencia nacional do paz». 
O sr. Ruriciman, presidente da Unido) 
[do Commercio, usando depois da pala 
ra lembrou s medidas, fomadas “pelo 
governo para a fixação dos preços mi 
ximos dos generos do primeira necessi- 
ade, principalmente . com respeito 4 
carne, (os cerenes, e no. assuçar, 
«Bala tombos o governo delerminado 
a fazer manter as rendas das cúsas que 
ram pagas. ando da gucero, proiubim 
do aos senhorios o ngmentalas, Tho 
eficazmente consegui “o. governo. ga 
rantir o, abustocimento de carno, conf 
ada, que 0 governo feuncez deixou de 
lratar dn questão e recebe 0 scu forne- 
mento por Inlermodio da Inginlerra, 
Se, como 08 seus auctores disseram, 
letra, de submarinos livesso alcan: 
gado o seu objeiivo, ha já tuo que 


estarinmos reduzidos “4 foine ; felizmen- 
o, graças 4 márinha ingleza, essa amen- 
[ça desapparecewm. -*, 


Estudantes que desejam ir para, 
França 

Eoteyo na noso rodacção o ropro- 
ncitonto do um grápo do ostudantes, 
poringuoros. o =opublicanos, nt. ana 
imalovia já tendo cumprido o sorviço 
militar, quo protendoim ir alistar-ão ma, 
[Legião estrangeira quo om França 
8 Bntondó polo, Direito o polo Ju 

ia, 

Quarom essos volunitatios tornar m 
sim efectiva a participação do Portu. 
ft no guocra nto todas da dospoans 

“ua custa, Mas proviso 6 quo o gover- 
no hey indiquo o imolo do podorom 

o quo dosejam, pobdo. 

for, m commúnicação com 
ns anctoridados francozas, 

Ao govorno, pois, ondoroçamos o po- 
aiãos doa valentes O briosos rapazo: 


O serviço dos correios 


Assignantes d':A Capital» que se 
queixam 

Aosr. administrador geral dos vor-| 

roio “podimos as dovidas providoncin 

para quo À Capital, quo com toda à n 

gularidado é romóttida nos sous ass) 


o hora 
Hojo, Jimitamo-nos a citar dois 
oxemplos: o ar. dr. Raul Anthoró Cor 
rofa, do Ponolia, queixa-so-nos do quo 
Passam por vozes, dias not quo ro 
ba o nosso jornal, chogando-lhó tar-| 
ão o a más horas às mãos; o gr. Rodol+| 
pho Proitas, do Porto, 'ogualmento 80] 
ão quoixa do que com osta 6 n quarta, 
Ives, quo lho falta. o jornal, vondo-so 
obrigado a ir, corpral-o À ngoncia, o 
'quo.mjo tom graça, visto quo o nest. 
no, 

“Tá uma. vez aqui o dissóimos o rójó: 
timol.o hoje: muíto-nos lisongola'a pro- 
dilocção que 08 corrolos mostram polm 
oitura “d'A Capital, mas dovom ropa- 
rar om quo doixam do a entrogar quo 
nos projudicam, E isso não é bonito. 


Enbeita de munições 
destralda 


Centenas de mortes — Eftectuam-. 
. prisões 

COPENHAGUE, 6.—(Retardado) 
—Sogando informações rocebidas do 
Koldinge, “foi polos aros uma grando 
abria do munições om Hallo, ha- 
vendo algumas cuntenas de mortes. 
Uma outra fabrica do munições pro: 
ximo do Dodgon estovo prostos a tór| 
ogual sorto, o que so consoguiu ovitar| 
no ultimo instante, sendo encontrs 
[das minas em varios pontos. fm am- 
bos os oagos go offeotuacam prisõos, 
patocendo quo os culpados 

rios doscontentos— (Iavas) 


Conferencias 


Em virtudo do mau tompo, ficou! 
adiada para ocoasião quo opportuna- 
mento sorá annunciada a conferenoia 
quo hojo o ar. dr. João do Barros dos 
via realisar a bordo do Vasco da Ga: 
ma, com aguistencia do er, prosidonto 
(da Ropublica. 

Chegaram ainda a comparocor no 
|Arsonal muitos convidados, entro 
ollos 09 roitoros dos Iytgus do Li 
boa, dg 


! 


slmonte, succassivamento mi 
da capolla da infanta D. Izabol, du 
inha D. Loonor, torcoira mulher do 
D. Manuel, e da rainha D, Catharina, 
imulhor do D. Joto III; o do Poro do 
Porto, 
Euto artista oooupa um importante 
logar na historia da nossa arto: nos 
tre da oapolla do cardoal infante D. 
Affonso, filho do D. Manuol, ara quem 
iayao regia os coros, e muito pro- 
mente tambem escrovia a musi-| 
para os autos do Gil Visanto, O) 
|comediographo refere-so a elle nas, 
Girtes de Jupiter: 

Team todolos cautoros; 

Contras altas, carapaos; 

Os tiplos, aloapatotos; 

Era CH fonares 

Som alles Boto Porto 

Em Sigur do qafio, 

Meo congro d'esto rio, 

Cantando muy sem confortos 

«Yo mo soy Pero Quéilo» 


Um dosumento de 1554 mostra-nos | 
Iqno Pero do Porto já ora fallecido 
[nessa data, 
Das investigações feitas, aujo xe- 
[sultado aqui fioa em resumo, nada, 
vom conficmar a pussagom do Pitoni; 
jo so é corto que a laguna existente 
ôntro Frâncisoo Rodrigues o Ant 
nio Careoira dá logar a toda a og 
cio “do conjecturas, por outro lado a 
ausencia do qualquer estrangoiro on- 
co os mosiros da oapalla real portu- 

ora conhovidos? toraa poaço vero- 
il a afiicmação do Pitoni. 


lgnantos, lhes ohogue hs mãos à tompo q 


tsrs, 


CONGRESSO NACIONAL 


No Comara dos Deputado 


ares — 


Elegem-se varias commissões 


A? primeira chamada respondem 52 
deputados, Preside 0 sr, Manuel Mon. 
teirô. Secretários os srs. Bolthasar Tel. 
[xeira e Antonio Mantas, Do governo, 
[comparecem os srs, ministros do Inte: 
rior. e “da marinha.” Nas. galerias, duos] 
ducias de espeeludores, quando. muito, 
Só depois das 15.15, à custa de infinitas 
[canceiras e d'imã iongaminidade da| 
maioria que toca As raias da mais cs- 
púniosa tolerância, é possível reunir mu. 
[moro—77 deputados apenas. E unprova.| 
Se-então 'a”ncin é 1b8e 0 expediente, 
[sem mais delongas. O sr, ministro dá, 
[marinha diz 4 camara que no orçamen-| 
to anterior se fixou a verba dé 1,050] 
[contos para a compra de submersiveis, 
havendo uma casa itnilana que se olte: 
Freceu para fornecer trez d'essos barcos, 
iypo. “Bspadartes. As “comissões. te 
chnicas respeclivas, foram favoraveis & 
[compra de taes barcos e por isso vem 
rgzer no Parlamento um. projecto de 
lot auelorisando a sur Geguisição, 

O sr. Simas Machado rofere-se to fa. 


eto d'alguns revolucionarios terem ido | 


a artilharin 1 para veriflenr se esse! 
regimento estavá vigilante, sendo mai 


recebidos pelos ofíiciaes e indo queixar-| R 


se disso aos jornaes, Soube 0 5r. mi- 
nistro da guerra de ta! fncto? O gr. mi-| 
nistro da marinha respondo que trans. 
millirá ao sr. Norton do Mattos as con- 
sidoras 
Bduaré 
afastamento, diz 


ai ue. pelos ministérios 


justiça, das colonias. do, fomento 


id es indo fab applied O que 
juter são cart Quo à aplicação Via 


[ei do atustamento to! dada por Mluidir 
da por este governo? Teemin, mandam: 
ão para. a. mera. varios. requerimentos 
Folalivos ao assumplo  n abonos varios 
feitos pelo ministerio das finanças pelo 
5. ANaro de Castro e por oulros ml 
mistros, 

0 sr: presidente do ministerio diz quo! 
as “comimissões” nomeudas” para “propos 
Fem o afastamento dos: faneeionatos! 
desntítetos “no. regimen,. pelos. ministe: 
rios Indicados se: encontram ainda, des 


tro dos prasos que lhes (oram marca-|P! 


dos para tllimarom 08 seus trabalhos. 
Quanto aos requerimentos apresentados, 
esforçar-seha por . que elles, tenham. 
quanto, antes, o mais rapido despacho, 

im d'osses, requerimentos refore-so à 


eia o: 
umplo. O sr! 
bruto ma 
Se epatado Pride ao 
prot. que 8 dete oa Voto valo 
de sentimento. E" approvado. Em segui- 
a Fira Cho” older do Alas 
o nação 

ara a vagi exllanio no consilho de 
dinda ção Gucci qonefio je 
a, dp, 
Bonni. do mta a aee Ps 
a a a 
e ao do tro ao So 
ão. Angelo Voz, Arthur Leilão, Franois- 
a ao a a PN in 
Pai Bisanio o onda na me 
Bana onto ds aula 
ps PAT ão pa dee 
on dA gula 
Pe nela Lita shi Gsfanha; 
nho, Juilo Martins e Mesquita do 
oval: pasa a” do oguenilos as 
e Adel Puntado, Ao East 
Eca a a gu ra SR 
Ssnrospesonh Jomar lambe o e, 
e ao Eres e o Ne 
Segs Ainda goriesão da ogia: 
a a o RE RN Do 


SENADO 


A situação da imprensa parla- 
mentar—Ordem publica — Elei- 
ção de commissões 


Ate 15 horas o or. gonaral Corrala Bar 
reto manda procodor à chamada. 


Presontos B5 sonadoros, 
“A pprovada à acta o Jído o expediente o 
e. Agostinho Fortos lombra à prosidon- 

cia “a, convanioncia. do instar junto da 

loommissão administrativa, do Co 

pa 

dado nm log: 

do quo or 

mais facilida 

a roctificaçõe 

ali 


ram do conyonientomento to; 

suas notas. Lombra vinda quo 9 tal ros. 

pet que po ntiaiva do a Lie Ego 
j algo 


sontomente apresentou Michel Bro-, 
not, 

Para osto auctor o professor do Pa-| 
lostrina poderia ter sido Tommuso| 
Cimollo, napolitano, mas oducado nos 
principios da escola flamenga. Do fa- 
eto, uma má leitura do appollido Ci-| 
mollo. podoria transformar esto novo) 
om Gl. mollo, que asaim parocaria a 
abroviatura Claudio, seguida do 
appollido Mollo, 

Além desta verosimil transforma-| 
qão do nomes, Bronot justifica larga-| 
mento à sua bypothose com geando 
copia do bom rodusidos argumentos, 
do quo toduziromos os principaos. 

A mais antiga obra improssa do! 
(Cimollo foi publicada em 1515 om| 
[Veneza polo oditor Antonin Gardano; 
n'osta mosma casa foram impressas) 
as obras de astroia do tres discipulos, 
Lucario, Giglio o Belli; ora é osto, 
editor quem publioa em 1554 o pri- 
moiro trecho impresso do Palostrina. 

Estes troz discipulos, e ainda ou- 
tros, doolnram-so nas suas obras como| 
taos, dando a entendor quo é uma 
honra tor por mostro cum doutis 
mo o excollonto musiços; eum homo 
habil om todos as segrados da atá». 

Cimello ostávVh! db gorviço do 
oo Antonio Colbfia 'o rolacionado 
[com os outros mémbros d'esta podo- 
rosa familia; ora a cidado do Pal 
ttina fazia parto do dominio dos Co- 
lonna, o é no chofo dfosta casa quel 
Giovanni Piorluigi dodica o su 


ões que acaba de ouvir, O sr.! 
ão tn Bout, reterindo-e à ly 6 


- [duzido na, 


5 


it 
projasto quo 
vas 


até sogundo ho co 
esso orador desojav 


om 


fica do Alcorão 
Vade mecum dau 


ainda recente: o do ho dia 2 do cgrren 
a altas horas da magro, 


o pisgemiando as Gena 
Blbto da. gaGtE  pabiicaão” % 


ada, doguado Eb. 
ao, alguns nal. 


e 
e ias da 
[eseraçã, oia ua erermo ds 
«imiscuam nos serviços militares alemo) 
tiras a porattadono potes 
PRC AE 
o qem de folia 

pos copo pr olhe mo 
(O orador trata sinda dos quadros djs 
E 


oficinas medicos do, Gxoreito! 
am sor romodolados. 
r. tministro do guerra diz que o Ja. 
o do arilhoria À não, tovo iupop- 
vit quo nos fodividnos nto j. 
no, quartolio contra llos 49 chlt. 
pritam as leia e 08 regulamentos. Ee oivis 
álbm “nas avarigunçõe aocá já vg 
ol por e1sas intltulados 
Fon “o roginicu toram. desap) 
Alias o goverao não doscurará oca calo 
algum o problema da manutenção da Or 
lei, Quanto aos quadros do ollicias és 
tá plaâmonto de stcordo com a usisto 
oia” das faltas a qup o ar, Limo Duquo oé 
[oforin, tencionando. por so apresentar 
im projecto do oi q, peeonaha seas 


impeonga no Sanada, 
do ne president a tal o vo 
paca quo os Ropratentantes doi jordaia 
ane elo "altos 0 tão Pelovantosserviter 
sesam  Hopublica o “do Pari * 
ave om Dear nua Instalação gundo 
no. E 

Bim seguida 0/48, Corra Barreto 
ciuima “seuador por Ponta Delgada é ve, 
Camara Leme (deuiocratico) que d Intro: 
pelos atu Aliduro do Er 

inca, Pues Goma o Arantos Padrogos. 
Bpasiaso dordem do diameloiçio do 
coninisõos. Após us fseranidades do are 
pio ficaram olóitaa no sogulotas o 7 
ostenoão;— Aontinto,Pocts, QL. 
ão “Peres, Joconsmo de” Mattos! Alves 
Bonteiro irhomai “a Fonsoe, go Ne 
ia da Cojta, Silva Bstroto Meo Andy, 

Sousa Junior, “Antonio José Douri 
Eoio Azedo, Eonrenço Sono, Baeta Ne 
ia Duaub o Avio Ori 


yglono o ausistoncia:=Souvo Jair 
ilipço. do, Matto, Ramos Poreiro, Du 
Noves o Leto Anoio, 


ta, Or. 
Day Albert 


Heconiano, Galhardo; Fá 
to ão Vascontlo ue odignd 
io Dj 


Loko Maria da Costa, Vasconos 

[Gatlos Ricthor, Cumota Aaauel, Rogripá 

[Alvaros Cabrai, Jetonymo da Mattoi, Ml- 

berto Silvêira, "Podeo” Martino, Pagu CIO. 
ulostino do Almeida o Pãos Abri: 


hos, : 
Loginlação clvilrbAlvos Montolro, Si. 


mão Joró, Pareira Barcoiros, Paos 


(e 
o Podto Martina, ue 


Camara Dem 
o Josê Maria D 


hora do 


CASA DOS ESPARTILHOS 
Santos Mattos 4 


ig raj- 
lo-so sou vassallo, Não teria sido im 
Colonna quem influia na oducação 
musical de Palestrina, tendo-llto eg» 
colhido um mestro já no sorviço da 
familia? 

Sabo-so tambem que Cimello tinha 
rolaçõos com o cardoal do Aragão, 
representante do roi do Hospanhaata 
Napoles; por outro Jado, numa carta 
datada de 18 do dozombro do 1579, 
Cimollo dia quo ha daz annos não v 
ja Roma, ao mesmo tempo quo faz 
foroncius, embora! vagas o imprecisas, 
a uma viagem é Pronça o Hospanha. 
'Da aproximação destes tres factos 
podo conoluir-so quo Cimollo, ij- 
fluonciado polo cardeal do Aragão, 
viora ensinar para a Hospanha, ro- 
'grossanc> é Italia om 1579, mas 86 
indo a Roma om 1580. Assim go cx 
plicaria a assorção de Pitoni, quô to 
Fa confundido Tfespanha com Porta- 
gal, 

Toda esta engonhosa dodução nãg 
passa d'uma bypothese, mas de ta) 
modo verosimil 6 logicamonte fundo 
montada, que se é lovado o consido- 
ral-a vordadoira, polo monos até que 
a descoberta d'algum novo documen- 
to abra um novo campo do investigas 
ções. 

um resumo: não so sabo quem foi e 
professor do Giovanni Piorluigi da 
Palestrina, mas ba fortes probabilh- 
daãos do que tenha sido Tommago 


Cimolto, k) 
Humberto do Avelar 


(eme 9 
O NOSSO TURISMO 


aa 
Nova Yorke-Vigo 


cia para Lisboa como por- 
to de transito 


A GARITAD DAVE UA 


ULTIMAS NOTICIAS 


A eleição de commissões à 
na Camara - 


A QUESTÃO DAS SUBSISTENCIAS 
A falta da hatáta 
no merçado 


Urge quo o 
portação 


- Problemas 
economico -sociaes 


As oito 

balho: 

As gróvo dos oporarios da constru 

ão civil do Porto ameaça alastrar-s o 

fomar o caractor do geral. o quo n'esto 
momento não serin nada ntil. 

Roclamam oito horas do trabalho, já| 


governo consiga à im- 


horas de tra- 
ja franceza a granel ' 


muitos milhares “do cartuchós “arinual-| 

instrueção tecnica e, tactica 
das guarnições das metre 
lndoras. os segadores do diabo o se- 
[gundo outros as hienas dos campos de, 
Batalha. 


Medos essdaado edooosossso ss oro seo ossos ssosso. 
ACABA DE PUBLICAR-SE: 


Já por mais de uma ver nos tomos| 


Juma vez chamar a sua altenção para|, R Os democraticos desdobraram ho-| “Foi esta conferencia eae » 

à um assum Comsideri > [hoje mais que aspiração, um facto n'al-|j ferencia a. mais intoves- po ' 
cooupado do projosto, que tanto está Um, assumpo que considero de aita im, |hojo mais que sepiração, uma facto nal santo, sobre 05 meios de aeção da in- J R 
prevacapando a nossa visinha Hospa- Deomapis'h indir dos" In bcses do Pee sociase do ingalubaidndo st er doar RD O oão de Deus. Ramos 


mín à serie no proximo 'sabbado, com. 
a descripção dos combates de noite, 
Para esta conferencia tenciona o. sr. 
[coronel Pinto de. Magalhães convidar 
[com q devida antecedencia os olflciaes 
da divisão aval, a fazerem-se represene! 


nho, da crosção do uma carroira di 
zoota do transatlanticos ontro Vigo é 
Nova York. Esso projecto, quo conti 
múa'sondo vontilado na imprensa oag- 


sia munifeotas, 
Parcialmonto os oporarios vão con- 
quistando rogalias o satisfazêndo 08 

idoaos do jui 


jAntes de sc encerrar a sessão, o sr, 


A reforma do Ensino Norma 


Projecto, Discursos e Pareceres 


Simas Machado di 
da minoria evolucionista, que elle e 


eclarou, em nome, 


tólliana, ó ts is de molde a pro-| os correlis ixari , nó tis ” 
tina é Caro mia do molão a pr fd pod a por mala seo sono doe doca, dexuicalo Adra sesiv o Lei de 7 de Julho de 1914 preço 0$30 
dioertã que, recentemente, a Camara Doida 0 sea Ma ng a [Peso duda a pos operasios au oito ho |ecmmisgões se 0 fnclo so repoliste Pie da 


O sr. dr. Abilio Marçal, em nome 
(da maioria, axplicou que aquelle| 
desdobramento não fôra 6 resultado, 
de qualquer deliberação torhada pe-| 
los parlamentares democraticosmas, 
sim, é até certo ponto, um acto de 
(indisciplina, “cuja responsabilidade 
não podia pertencer a toda a maio- 
ria, 

Parece que 0 mesmo facto se re- 
petiu na eleição da commissão de, 
guerra, porque muitos democralicos 
potaraim no sr. capitão Raymundo 


at: Commorcio Hospanhola do Nova| 
York assogurou ao govirno hospa- 
dbiol havor um bancó-—o mais impor 
tinto dos Estados Unidos—que está) 

sposto a tomar a sou cargo a oong- 
tituição do uma sociodade, a qual 
“provodoria deado já á construeção do 
oito-magnificos transatlanticos capa- 
zas do affoctuar om soto dias a travo 
ela Nova Vork-Vigo, dosdo quo a osga 
Yovidado fosse voncodida a garantia 


D. Santiago Rusifiol 


O Ilustre artista regressou hoje a 
Madrid 


Rogréssou hojo à Madrid, acompa- 
ntindo por sua esposa, o illutro pintor 
o dramaturgo cotalto D. Santiago Tu- 
sifiol. 

O notavol artista visitou, conformo 
tambem noticiámos, o musou do arte 
[contemporanea o os.atetiers da Colum- 
bano o do Luciano Erairo, para admi- 


Livraria Ferreira, Editóra 


* Rua Aurea, 134 
Messe over score dose sos corso ssso oco eos o ss 0006» 


Ml parlamentares 


A questão dos submensivois vac, af 


tom a ganhar 0 não à pordor com tal 
rosolução, 

Parocorá extraordinavio o facto, mas 
ó assim masmo, O Jabor domasiado ox 


preço. 

AS razios do tal Ialta são ns que pas- 
so a explanar e as medidas para evitar 
a fome do segundo pão, porque o 6 a 
batata, mão são difficeis' de se jevarem 
a eífeito. Proiso é porém, que a gover| 
ho intervenha desta, jd.” 

Em Portugal 4 cultura da batata não 
se fem desenvolvido de forma a acom- 
|panhar 'o augmento do consumo e em, 
annos mosmo de colheitas regulares ha. 
vaóficita o para dois qu tros. megas de, 
[consumo ha necessidade de à importar. 


—A associação do olasso dog magufao- 
toras do tecidos, União "Textil, reprasen- 
tou ao gr. iuinistro do fomento ho tontido 
hiumitado o numero do fábricas, 

o quo prejudicaria aqui 
TOonsia quo à comai 
do indicar quaos os fancolonarios dq mi 
oa quo dovom ser aflgato. 


'de juro do b por conto. 
Lovantarameso aqui o ali alguna 


Ora esto anno a colheita foi pequena 6 
comijuanto não se exportasse, o, con 
mo 


una, 
Meno cana in 


corpore 


a, que não estava na lista offi- 
Assim, a sua eleição só pode- 


cial, 


rar o mais recanto trabalho do Toi 
|xeira Lopes—o busto do sr. dr. Teor 


mai, ser Jiquidada dentro em breve: 
mo" se Livessom levantado duvidas, bem 


affeotos ao regimon 


midog protestos por parto dos armi 


vo ler sido malor, por dei sido pre- 
dores hospanhoes quo desejariam ví 


Horida. pura Subeiiluir gancros, que teem 
alado "e ovinos mas, Caras, Ni Cie 


o é um apho- 


iegiúmmas, de reslo, sobro q. applitação 
aplicado 


da verba! do 1.05" contos Inscripla no 
ultimo orçamento para nequisição dt 


philo Braga. 
O ensigao paisagista era esperado na] 


rismo lntino que devia 
espociz] 


Amorim, corundanto da oolumna w Mox 


' q monto do prolotarigdo, baso da” Bacol de y 
o nous navios empregados nfoasa] Sado O ouiros tais Caros. Ncsias Cs: lêspocialmonto ão prolok cola das Bolias Artes, polos grs. quclics barcos, o er. Azevodo Cobtinho [gambiquo o o ohelo do ostado major da 
, obtendo assim um gubsidio has so, achahdo-se nas indes ds produ: [PO Docencio freios ririvalha quaronta Columbáno a Teixoira Lopos, a oujos apresentou hoje ma Camara uma pro-[isesma coluna capitão er SantÃana 


trabalhos toceu 08 mais calorosos on. posta de 


do Estado. Mas a opinião goral 6 que ctorus, estos já as não querem vender e de jOubrita, qua conforan: 


o oito horas por nomana, auforo mm su 


mo 6 possivel com barcos do LO ou corinas pro siinas Sesnênteisas para 16; lario olovade, o ns induntrins- nom por  Bantingo Trussifiol acederá aos] Sat, jando, baixado, Bei monto. al 4 ofhdica quo fariam guria 
194000 tonoladus, navogando a 18 mi-|A babe para tomenta € insmortada, de eso se arruiniam, antes pelo contrario] A opinião da grande maioria dos [deoejon. manifcoindos por varios artis-|iNiSsão, resportiva, dave ter rapida pa-[da coluna, 


recer para ser dlfwulida dentro de DY 
ves dias, 


Tas, disputar a rica eliontolia do tu-)França, qualidade mats rosisiente o 

rigmo norto amoricano ús grandos|duo e poe. este | 
emmprosas do navogação para a Bura-| Pes Tá Jem “Chegado, nlgups uartos, 14 
yaOontral, A Hospanha reconheoo|de 6.000 à 8.000 tonciadas com destino 


bo as mais prosporas do mundo, 
Diflero, do oporario portuguez polns 
[ferramentas do trabalho que emproga, 
jo nos mothodos do produeção quo.o! 
tornam suporior nos oporarios d'outros 


“Som o 8. oiniatro da massa con 

ronciaram bojo 08: Rosendo 
Atonio Machieo 
lo Gorro, Jusiiha” Weinhts, p 
da Camara: Mapicial do Eseahd 


deputados democraticos era absolu- 
tamente contraria ao desdobramen- 
to clfectuado por alguna dos seua 
correligionarios, visto que elle aff- 


tas portuguezos, para que, ua gua pro-| 
|xima vinita, ronlise om Lisboa uma 0x-| 
posição do quadro! 


donto 
“Anto. 


quo isto 6, podo.consogi-o oo Ss somemtras; Pois sia fo, ainda) fine cla um indiscutível diveilo das mi) Pypgações A reincidencia costume ser punida |rundos Gsua, Alberto Quental o dr, Por- 

Baroos que sejam a ultima patavra| ão arirao no bei UM 66 ÃO 6 0 o 09 mostõu, indaga pró CE o gs cm sas som upiçado ro. Blum grake "e é) oia pasta quo 

sm construoçõos navaos, por conso-|za convida Cs produolores a. guardar Jasstos movos do trabálho, pródutindo| Silva BAMIOS * loira corta em 48 h. com afro dado a Pa e E A [gata ro, antro on 

nencia do geapdo tonolsgom'o gran-|n que tom para semente, substituindo [muito um pouco tempo, 6 19 oito horas |Ssuhitis, doenças dos rins vias urinarias rta g o. É 0 8», Manias roincidu hoje, Sup. | norando do comumandanto da 74 divisão o 
n valocidades, o, nestas condições, folia. Vas, pois, acontaber 0 Saguih- do trabalho convortor-to-hlo fuma ur CLINICA, GERAL Injocção Amarela Edo quando vs cena oculos vaiond os |BenSzal, Autônio “Angusto do Oliveira 


Níedico do, Posto da Misericorata e da As- 
'itencia Nacional os Tunereutosos 
CNIADO di *º 


Expedicionarios que regressam 


À chegada do “Moçanhique, 


“ou am pára o Bonsumo a ala que 
Pi não So eme Mão hnvendo por 

o Gm ih, ou passas Gem 
atata tosde já alô abril é gomoia-so à 
ro Ha par à danos do abri om dar 


Ooriprenande pois w. que é urjento vir 
paiata de Trança, pordue assim entra 
no. oomsumo toda! à que ha e já por 

mais baixo, o fomos à orteza do 


uimarãos; passundo À nituação du rofor- 
ma o coronol do artilhuria Francisco Jos 
Ho Honriques Cortez; promovoudo, na. 
rima do artilharia, a coronel o tonento 
coronel, Mongol de Figuoirodo, à tonoto: 
corona! o niajor Burnardo de Daria o Sil 
23 £ é fanento corona! 'goprasmunráio à 
major eupramanerario Joto Peroira Bi 

tos; no arma do infantaria, 4 coroneis 08 


ento necosiiiândo, » 
Quando tudo ovoluciona o progrido, 
nós devemos progrodir tambbim, acom| 
pandundo n orolução d'outros paizes 
industriaos, morocondo assim o justo 
titulo do povo oivilisado, 

“As grandes tarefas do trabalho fixo. 
|xam o mou tompo; hojo prooura-so fazer! 


e ergueram acimm da carteira e 6ur- 
ima dentre a, montanha de papeis! 
jo sobeo cia so alloava, que o 
iantas vinha mais eloquente e por 4550 
leimava em gurgantoar as suas preton- 
[sões. Puro angano. Sua senhona ostá, 
[na mesma. Com magua 0 reconhecemos, 
lanto é o emiponho que nos Toe em ver: 
[mos um dia o espalhafatoso legislador 


'o horror polos capitaos. astrangiros, 
'6 Invimonto vonoido pelo sontimento 
“da propria convonioncia o polo ma- 
'gnífico  élan prestado & Industria do] 
tiemo, 

Epois quasi corto quo o projecto, 
“wap ontrar om via do exocução, 8 não 


DEPÓSITOS Gesasco mio 
Drogaria Pimentol & Quintans, rua da, 


Velephone, 201 


Soparação de funecimarios 


tonontos coronoia Pai 


A rogo pr ps ulo do Quental a, 
Gmtonos corto quo Lisbon, como por=| e er TOO bo tende nisbo feia uma grando, produação com pouco és-| | Fundcou hole mo Tejo o paquete orais a, lampo mein úuzia de palavras | Ei Hr beco Bagam À tenoa: 
to do transito, 6 oonsidoravolmonto| à falta de batata, franceza deve-se a forço, Jevando a humanidado a umv|siogambiques, da Enmreza Nacional do)pelo ministerio dos extrangeiros com gelo. tos Goroudia qe tajoros” Candido Alvera 
'afivotada por essa oircumstanoia, Não [due a, França sô pesmitio a exportação Iphnsa do aporiolgonmonto tal quo no) orgas expésiconarias quo partiam no] O ar, de, Lambortink Pinto ontro- , ae 
é, portanto, demais o ligar-ão a osteldo Node tauena possa dizor como Aristoteles no assi- Janho pussudo para Moçambique. O pq: [gou hoj ma prósidoncia do ministo- o 
p do, Norto ilaguclo pair, procadencia a Ignalax a apparição do moinho de ven: [gueto Gra espetado, às É horas mas P66 [o o vastas H na oe GOO, nato: am ps 
asúmpto a mais osorupulosa atton-|bataia propria, para semente entre nós, ÉS “quo o Henbalho encravo havia des [4 925: foi” recobido: um. toldgenmma [Fio O rocurão que intorpõo do dospa-) O sr. Eduardo do Sousa atacou hoje Jlutodi ha arma do, urtilimris a tononto 


tem de ir de Portugal ou de outro pon- [coronel o 


gão, a fim do so poder conjurars qual ajor Tiduando 


cho do ministro dos negocios oxtran-[do frente à questão da lei do afastamei 


boda Prança, O Gi do menne fetal [communiicando que 9 Parco, demandava. 


A o apparocido, o o ja coranti o tm 
erotida do possivel o porigo quoliy da Peança, O que da mosna torna MPR a gras so dotorminar A barra. O temporal fora da barra era [goiros quo affastou do sarviço o cow)to. E fez berm, E prociso fazer em fank- liam fa puta Ara a forguro derane 
aimença 6 desenvolvimento do taris-| mente a baiglar Que por st só Já é cara, [com uma, corteza mathematisa a svo-| Modo, não zo vondo qualquer barco sul o vios-consul om 8. Francisco dalfesy- Quiz o doputado Crolicionisia sa: or Mnnsbio Angusto Jrersoira de Flivo, 
mo portogues, que dovo o podo, do devido és olrouinstancias aotdes, Acon"|lução do trabalho ealariado no futuro, [ado maio io anne aja cofacida:| Califorata, srs, Simão Lopes Forroi- |ber porque não tinham dado ainda st [nino do Edcação o Trabalho, composta 
futuro, sor uma larga fonto do riquo-| eco, tambem ser muito mata Caro O fz. |mas é do orâr quo cllo vá pordondo caldo ato para em frente do Bom Suocesso [ra o Manuol 1$ixoira do Freitas. mal" de Via. n commissõos dos mini: [dos rt, Arantes, Podroto, Ivaí, Bran- 
asia de nes a ON O ol opa dão duna Lc ab dor rena od o lg Gio Co Fa o E il 
, quiri”, porque de uma sementeira do] nr Pp qu 5 = tando Com | Affonso Costa "à O mesmo assum-| In E á tanto corpo docente y 
E o Caro, tend o lho tolhom os movimentos, quo vonha [As fories baieuas de agr Que, constan- p india todos” dentro do periodo de vida. po docouto, com alguinas alum. 
Simões Bayão Jaco quo depois cio oirigados à von-ja dosappasocer novimontoo, no VONhA pla bah vid na 1 65 | Dto uma commimto do -mombroe dajavo qa fais hos dera ol oval nao ão cumeritmuias, 9 e jinitas 
SD eta dA paro |, par SÃO Lilo, ira, oder | Tudo asim & Indica 008 governam. Mio, Qu Obá pera, & jotogambrJdirocção da Unito da Agricultra is nona. “o assim dpoliardo Leio para Hasta O indo a. 
poctstr ego pela isola de parta.“ is aeius dá polcia, elo, Tesla Ere[tou dovom olhar com “attonção por ou Mo Vin sonho, um amar de cabeças. Commaroio o Indantria o Associação [on Joga aquilo que Do ld ponta [docs e sspondou que o recommondaria 
ortodoncia uizo certo. signnos dos tempos, quo marcam à tri andado [Commercial do Lisboa o os mombros|por onde se lie Pogue. ao sou collcia da instraoção, 
pa A balala para somento tem compre Em , de acima ada “vez. cont menos valocidado o p 
Targo d6 8, Paulo, 40, |yootoria do até que o «Cabo-da Noca lhe passou jda- comissão da exposição porto-| 


“rolephione dUZ8 vindo a granel, em pequenos barcos de proletariado portnguer, o 


Godinho & Falcão 
Neo vo papai do raio melao 


qo 
som cotação, coupony, mocda 
o prata o notas do todos os paixos, 


99, R. dos Retrozeiros. 95 


“DESENVOLVENDO A NSTAUOÇÃO. 
Recreatorios Post-escolares 


Esta Soclodado vao sbrit brovemanto! 
Jungle Vecds 

bros qu to: 
odio ofltinos o] 


aim novo recroatorio 
Ráonla Contral n.º 18, 
Ty dostinado ds me 


que Tuneio 


vein, cujo freio é Duraio, do forma à po- 
dor-go fazer as somontolvas. Nestes! ca- 
sos, sr. raductor, parece-mo que estando 
nós mas anelhords relações com à Fran 
pi, o até mos dam pesido timamen 
oijão, o eu Mo, tem amanidndo, comquis 
do eita probibia à mia exportação atá 
[para o Brazil, panooe-me, ropito; que 
ão aitich qa gavenro 
ui quo para Portuga 

ooo oniads de” batata rena 
into mais. que a. sua exportação est 
Fermilitda por. decroto, mevente para à, 
America, Héspanha o Portugal, 

Como "vô, sr. redacior, a. situação é 
gravo é Lorha-so Ur ganto las da 
Parto do governo, que conhecedor do 
e ao pulsa do sito não desprezar 

iigencihs para a resolver. 

Desculpo tum ão, grande massador, 
mas que, desejando nho ver siluações, 
aiíficela, tstá -sompro promplo em Con- 


'podor Conso-| 
ossam vir umas 


junivorsal, 


Carvão para 
geo o Xundições, 
Emprea das Mi 


Carvão nacional 
O melhor, o maís, higionico q 0 mais 


Daratol!! 


Não tem cheiro-Não faz fumo . 
Briqueites e carvão britado 
Senhas de hrindes ás cozinheiras 

Entregas ao domicilio 


Prompta execução 
tubos, industria, chauf 
Podidos à 


nas do Carrão 


do 8, Podro da Coxa, Limitada 


um -Cabo para o'rebocar até no cnes. 
Eram 12 horas 0 45º quando atracou ho 
(Caes da Areia janto do «Zaire», chegado, 
no sabbudo. Ahgumas contanas de pes-! 
[sous adrigain-se. mos caos o at 
A ohuva cao cada vez com mais força, | 
lavantando: verdadeiras nuvons de 
mo e galgando as ondas a muralha, À 
banda de intantarin 2 ostava ali, à fim 
de arompanhar os oxpedicionartos, Apo- 
mas o «Moçamibaquer atracou foi Janiça- 
ponto, começando a aahida dos phg- 
ras elvis, em do numero, À 
sabido foi feiti a custo, devido á chuva 
[e 49. grando numero de pessoas, vondo- 
[so 08 (guardas civicos em sérios ombara- 
gos: para, bri alas, Olfciag o sargeo- 
muitos dos quaos com onormes 
has, veem salúndo, acompanhados por 
jamigos e possoas de famélia. Na lolda, 
junto ao castelo, ostá formado o contin- 
onte do cavallaria 3, sendo o primoiro 


igueza Pauamá-Puoifico á qual tão ro- 
lovantes serviços prostaram os d 
funccionarios affastado: 
Tomos em nosso poder o publical-| 
os-homos-Amanhã.- olomentos que os 
olareçom o ouso do afastamento do 
consul o do vico-cônsul do Portugal 
Jom'S, Francisco da California, ontro 
oltos uma carta do sr. Villela do Bur- 
ros o um deolaração da comissão 
o dos ostrangoiros, com 
Antonio Aros o 


|Manuol Dias Porroi 


COSTA SANTOS 


Modico ospocialista. 


5 
Ro 


Uma estreja-a do sr. Abrahão de Car- 
Ivalho, Orutoria correota o simples. Elo- 
auencio, lbmpida como a da agua corren- 
lo, nluda que um rouco meditada, Aba- 
inhgouso O cslreiante A uma tarefa ar. 
[dua-n, do demonstrar f Camara que q. 
Hgorgamioação Iudiciaria ae impô.. Como 
obra marilia o morabisadora de que a 
Republica não pode proscindir, Ha uns 
Nicos d'annos que So repoto egsa. ver- 
Hage som que o partameno lhe haja il. 
gado ainda uma importanoia por ahi 
Alem. E do crer que 0 sr, Abrahão de. 
Carvalho “não seja mais feliz e que a 
sua pálovra fach tara 
qto so reorganisoni quanto antes os sar- 
Vigos Judíciaos, que andam, sogundo di- 
|zoi 08 ontendidos, porfeitamente à ma- 
roca. 


lido em vão | 


Direcção Geral (os Trabalhos 
Feodesicos 


O pessoal Aos dirooção foi hojo o 
Pprimontar o ar minisiso do fomento, que. 
fo paras? posar pas” vom ls 
alayrad do clogto pelas anragualio 

dades de trabalho, Ro 4 
“Sho do todo o Ponto justas cssaa pal 
yrao, porqua amondadaa vezos non 6 dado 
lapredhar * portoição dos trabalhos por 
otea ropnrtição. publicados, É vom à pro- 
potito “da “oltima. carta by puomottica 
Tocopção honterm” aconobos, dicar 

o abalo digo do mono, 00 
la mentir o, quo muito honra” 

tinta quintal caliabori 

omo o nen diroctor, o ilantro engonhoiro 


mino friquontado as 
das no oxamo do 1º 00 do] 

de gusos ão sigam ontros sta 
orísino quo so mlaistra nos domingói 
asi do 1 horas, 6 gratuito o conata o 
Javoros (costura, bordados, rondas, foros 
otenbalhos do phantasta), dasonho o cade 
to coral, palostras oducativas o axcur. 


sad o da arttlhuria 8, quo segui águolia ropartiçã 
impniso, colocando 
milutes ostrangoiras, 


Situação da praça 


correr Som às alamantos de que dispé 
podondo v. fazer O uso que ontendor 
estas tinhas. De “Y, olo-—Vicior, Gu 


Cambista TESTA 
Loteria do Natal 


Pora esta oxtraordinaria lotoria tom 


DEPOSITO: Doca d'Aloantara-Tel. 3:650 
ESORIPTORIO: A. Augusta, 97-Tel. (:180) 


Os melhores e mais apropria- 
dos fogões para queimar este 
(carvão vendem-se exclusivamen- 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 


DOENÇAS DR OLHOS 
Consu itas das gyás, [7 
Rua Nora do Almada, OS 1º, Ei. 


++++ ECHOS 


Ditiminos, hole, no, Camara das 
tudos, À ta dbe asgumplos que À- 
atum pondontas da, sossão. oxtraordi- 
Fra db OI, Vade A pera oonservaia 
E ora demongunente "Os represeniam. 
fes da nação pretenderam logiiur sobre 


GAMBIOS.-O morcado fechou ds 


sõos. 
A abortara, quo 


Os podidos são mtisfoitos na volta do| [commissões, quasi inezantos projectos de 


oo A 8 E ho otica tita random Augusta, 160--Teleph. 283 & NOTICIAS) ist aiii o aa gor onieemaçs “OU Lo dna 
o Cupooint que no, ránlica na 100800, docimos a 10800, vigesimos a 5$00| | Nesta casa tambem se modificam, Ad sua âniclotiva. nenhum dos ramos da ad- 
O atoiso da EO, BIS, 820 800, 08 cera esfo caro uno” economia nesonaaçÕES-=comuuNioADOS [ain o atrai, orampo o o Teo, en: Hcndroo BU 2 BU AM 
1810, Denonas a 858, A$1O o 9890, cota esto cârvio. coltos e Ventura: da £.o,baleria, 8.4 gru do Mondo” dem discussão, no Belo. das [Peri choques”, .t B6! 


PEQUENAS NOTICIAS 


Po coitão Teixeira Q velarinario Levar 
; da 


Sessstcatao 0.1 obra o rositação de pasto ia 4 po do) ainah hagué 
pitas. Esta sossão 4 dodicado da futuras ncia o o fomom or Sig doom quianio [evo 6 lentos namiges & Queila à NOTAS MUNDANAS |, Havenos qo, concordar, que à Un! Hollanda, chnquo . + “Bo 
elomaena ita RES RE Amonal 16h EE be 08 rio pi a pgs em Marcon 0 sr cares) Ca OA Spina, de alalho que Bem) New Fóck do. 27 dg 
$ t + | pon, o Po cavalaria 7 vieram O capilas Gomes, bresidenta, tor, anprcação Po ce gs [psemtiendas E 
pe! alia 7? vieram O capllgo Come Pita, enem Ea O cu, que telado 1.º 1 fa 

orie e mais Sorte TR A Pq O OS Barata. Tarabem Vicram orem 08 pareearos nba votados ás. qua |áfo do nto: «5a ba 
p Sora gue a ela o da Clan dos Pos hao n tatento dr onjardlo DUARTE LEITEjDain. am ROTA = doentia lo 
deganado 5 Bento M enduiitoto ver. Concertos Blanc |iicitor mai Copo a nela exmota do tados 08 pas:|o REAUER SÓS +=Chatua de Lisboa Tite do 140008 sao = 
onroso é quo esto mesmo, 8992, já dou 2 Ne rg rod ira sogeiros que, vieram é impossivel. Em, a = = 
veuos a sorto grando o uma voz à fmino-| O do proximo domingo Uma commissho do funcolonarios do [porto Amelia embarcaram 49 officines, ». e = 
dica que então fot do inoo sontos. 5] O as concoto da Odletra Smlonoo ggpdeo, geral aduuneiro, atm, ferrão al 36, sargentos o BIO cabos a tolndos à MOVIMENTO MARITIMO] » | AL biauoõos datado 4 1428950, conpa 
um nunca acabbr as cortes grandes) Portuguesa, dirigido, polo maestro Pedro) Raul Tamogniui Barbosa, Francisco del (gs p FA cab OM Te] nãO DE JANEIRO, 5.0 ar. Duast m— 

o AUnCa : ih emaga Pnet oem Masemnedos Bh offices , O ar, Dusao Lelo TA 
a e gg Jogadores pa a) nto, qo prio, onça so Po na Maes To do do Bo, dl Sb fi a irça dd Bu ao SO UNO mundações-— Barcos em perigo) Acme iicioatigo Soim 1ESD ca 
Grando do No! roframma uma das inais notáve prvy-tacm god bg amperes tantaria 15 e no dia 26 outra de caval- |sGeiriá-—(Havas). ja sojo foi do verdadeiro tem, |songo, 1880; Ilha do Principe, 2158; Phom. 
: mm |O GA nao Tg [990] Qu GonfaFONG Po O nf VOS a Dia doa E pi pág, 


Reclamações “operarias 


“Algaus propriatarias do oficinas de 
earruaganá voltaram hojo a conforanci 
com o sr, governador Civil a quem doola 
Param não podorom concóder 0 novo. ho. 
ratio: do trabalho, mas. quo so Compro. 
mettiam a. não, dar gorões no invorno 
quo avigmontariom os salarios como a 
Sircomstancias do nogocio” o permittis 
sem, 


DATAS. HISTÓRICAS 


om Ltaudição à fámoba onueriure da Plau- 
ia magica, do Mozart, 6, colobro 24 Sym 
Iplonia, de Basthoven. Toda a 8.º parto é 
ionsagirado ao colossal Wagnor, oxeou- 
tando-so us obras primas do Griog, Liszt 
3 ombros compotitoro clatico 6 mo 

E outro suacosso o outra ênchonto co- 
toscal, 


Escola Pratita do Comuoreio 


FUNDADA BM 1900 


commissão. do 


ostadar o assumi 


E 


onte o facto do ali 

das du 
no já : 
da modida logal, q 
“Or. governados civil proumettou 1e 


covorno, civil. estovo, hojs uma 
ão le loite, do) 


fornecedores. 


[concelho do Lonros, a fim do reclamar! 
ga fa 


as colloj 


ia 


pto, 


Cofiooben catitivo no banco do hospi- 
ai Antoaio Bias da Costa, morador ne 
ria do Bardo de Babrot, Dl; quo te 
trad a desore co puto 
vidno, foca aom part da orelha caqui 
da, que lho foi arrancada por uno do 


Em Lourenço Marques ficaram doen- 
tes 4 praças 6 em Londa 9, Durante a| 
viagem 0. «Moçambique» solfrou fortes] 
temporaes à sanida do Porto Amélia, 
passogom do Cabo e à entrada da nossa 
jarra, O «Moçambique» traz um impor 
tante" carregamento de productos colo-| 
nncs 


José Antuties dos Santos 


MEDICO DOS HOSPITAES 
|Doancas do ostomago, ficado o intestino 


RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 


Consulta da ás 204 487 


LUTUOSA| 


Com grando concorrencia. realisou-se ho. 
jo 0 funeral do vicoalmiranto sr, JOS 
faria. Teixeira Gulmarãos,  ox- ministro 
das cotontas do governo Blinenta de Cas. 
tro. O Tunoral, santo, pelas tá horas, do! 
“ohatets Pledado, em! Algês, em Ulretção 
[ao cemiterio dos'Prazeres, ndo o cadavar. 
icon depositado em jazigo do familia, O| 
Funeral fot, Civil o ho. Drostito oncorporae 
[ams ODIEO” ONFAS - DOSSORS OS 7 E, 
Machado “dos, santos, capitão de má, 
[guerra Azeveno Gomés, Augusto Machado, 

Brito, coronel 
a e Souto, ), Bo. 
nevilto, Henrique Dias Costa, A. Timágal- 
nf” Barbosa, coronel rrindaiio, Jayapo E. 
Oliveira, té. Natario Vogado, Antonio. ge: 


oral, enbindo fortes batogas do agua 
E produzindo-so innundaçõos om varios 
[pontos da cidado, 

“Alguns tapumos do óbras abatoram 
com à enxurrada, o mesmo suocedendo 
[com muros pela infiltração da agua, Os 
bomboiros municipacs o .voiuntarios| 
trabalharam no oxgotamonto da ngua 
[em alguns. ostabelocfmontos, antro os 
quaes sofreram prejuizos espocialmen- 
65 08 dos sítios do Alcantara, Moura- 
ia, Anjos, 8, Paulo, rua do Alfandoga, 
Rua 24 do Julho, onde, junto da Com- 
panhin do Gas, a agua attingiu uima| 
últnra. suporior” a meio motro, junun- 


Obeigações! Prodiaoo, & 0/0, 888; Mun 
ospaer EU, conpom BIS; Nori à Leto 

* eta, 748) Onceia to Forro do Liaboay 
port. 108; Aepucar, 4180, É 


OLAA DE HIABOL 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transaoções em fundos publicos, 


Largo Camões, 4,1º 


No regimento de infantaria 16 


A conferencia de hoje 


Peranto os olficines do regimento de 
infantaria 5 6 representantes dos olfi-| 
ciaes da. guarnição renlisou esta tardo 
a sua annunciada conferencia, sobre o, 
[emprego das metralhadoras na guerra. 


, Eduardo Calado, Álvaro C. Ne. 
ves, Jullo Ferreira, dr. Estóvão d'Ollvoira, 
josh Carla Fonseca, ete. No comiterio ni 
oram prestadas honras funebres, por to- 
[rem sido dispensadas pelo extíncto. Dirk. 
ig O funeral 0 sr, general Moraes Car 


Francez e inglez 
Cursos praticos e themivos 


dando a carvenria Rozondeo, Fofllan- 
dos & 04, a fabrica do refrigorantos o 
taborna proxima, À Sema 3, X. Buyol, 
na rua Instituto Industrial, soffiou os- 
tragos na importancia-do 100 escudos, 
a ma Sabino do Sousa, no Alto do 
[Pina, foi apeado pelos bombeiros utn| 
[barracão quo amengava ruína. — 
No Tejo doram-so alguns incidentes, 
tendo quo ser soccorridos varios bar- 
cus quo ostiveram om porigo como for- 


quarto centenario da morte 
de Afonso de Alhuguergue 


no dja 16 que resao a commom 
zação contonaria do maior dos horod 
duIndia. Para a colobrar, a Acadomia 
das Seiencias do Lisboa renlisa na noi- 
o dfoêsó dia fuma sossão solemno o pn- 
blica; na tolo da sua bibliothoca, sob| 
a prosidencla do si, prosidonto da Ro- 


Frente para a Roa do Ouro, 
Rua da Assompção 
e Rua do Crucifixo 
EB Entrada pola R.da Assumpção, 99 


(Defronto dos Armaxons 
Grandollo) 


Fundador, Propriotario e Dirootor 


Horagio Inglez Tavares 


A untoa Escola do Ensino To- 


apoia do cesdia 
dinovdo do horoneo oia, 


Rua Augusta, 24 


ejopiu $79-— Rad. tel, Corratorivo 


Recolhendo ao hospital 


Cegos em virtude d'aggressão— 
Desastres no trabalho —Com 
uma facada no ventre 

Deram ontrada na enfermaria n.º 6 
Henrique Joaquim Paulo, do Fonte- 
nellas, concolho do Cintra, quo ha dias 


a 


PPGDHHHGIHOS 
Instiiações elecíricas 


pública; com a cooperação da Socioda- |BRM qm uuica Taca do fnino dos RR foi attingido por um tiro do chumbo, actual, o capitão sr, João Correia dos om claseo por cada discipli.|to tomporal. de luz telephones e pára-raios: 
do do Geographi é com assistencia do [BRA Co aiaranos praticam gu “o fisando com um olho vasado, o Antó-|Sanlos, que “mostrou à organisação das| 500 sa é es por semana. Prof | As docas-abrigos oncheram-so do pro 

ministerio, corpo diplomatico, altos “Excriptorios Bancarios, Indus- [RM] nio Jofo d'Almeida, morador no pato companhias de metralhadoras na Alle-|Santos, Chiado, 74, 2º, esquerdo. Referen: lombarcações. Carlos Fuchs 1.º: engenheiro 
funceionarios do Estado, corporações e! trines, Agricolas, Commerciaes, dos Quintalinhos, quo na rua das Es-[manha e das secções por batalhão em jcias Livraria Ferroira 6 Bertrand. los Fucas L. Igenei 


“Quo nos consto não ha desastres pes. 
ones, Para o descahir da tardo a chu- 
[ya abrandou, consor yando-se içado no 
[Arsonal o signal n.º 9 (mau tempo). 


França, O conferênto mostrou como se| 
tem recorrido ao emprego Peste mcio| 
[de seção da infantaria, para substituir 
as perdas no combate, visto que cada 


aggromiações soientíficas, 

É" 6 brguinté o progtamma da so- 
Jemnidado: allocução polo prosidento 
da “Academia, ' rolatorio dos trabulhos 


do Companhias do Soguros 
o numa Casa do Cambio. 

Fatão abertas as matriculas 
paras 


Eua do 8. Paulo, 108, Lisboa. 
Orçamentos gratia. Tolephono 8.11 


toy [RÃ |colas Goraes foi agarodido por Manuel 
Maria com nm chapou do chuva fioan- 
do com o olho direito tambom vasado. 


Na enformaria n.º 9 ficou Joto Car- 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


dei e a rdnaio doCómio [e Rins end fra io Cdr aqi 6 beto) rogração Rule Lies [OTA DIVERSAS OLL OOOO 
zlos'do Couta o Albuquorquey lido polo em 4 anos 9, quo cahiu d'um andaimo, nas obras| ta depois de mostrar como às meixalho-| Reslisaso no prostimo sabado, ná Fa- PSS$9S e 
respectivo -secretario,. dr, . Antonio! do Conservatorio, ficando contuso polo doras se empregam em trincheiras co-Jouldade do Letiras, polas 21 horde A Edo do vasta ção deipoo + PPOGLOS 
o poor csidonto da” gran) Habitação completa pratica [BA corpo, o na nº 10, Adolpho. Silva, io. Deris, como, refultm 0 Uiro nos com-|emblia gejal dos delegadas POr apES:| eo da Donna Quo denstados, + 

Dito, ico doe o” Ages [RB o úncorea par» ride comme: PAR | sador na rua Macio. Pia. quo estado q Dates noclurnos,. Como se empregam sentação o discussão dos relatoria, Son. dores, da Camara dus deputados, Aquecimento central 
Brauncamp Freixo, discurso do repros(Rfal gire rabalhar na estação A loantara foi/ NOS postos avançados de combate, como Tropostas da Oomnulsaio Adiinie:|lidou hoje as oleições dos srs dr.| Por meio de aguê quente é vapor 


tas. 
| Curso Liv acompanham a infantaria nos ataques |trativa eleita om aseombl 


aoiitanta da Soclodado do Geogrophia colhido por uma barrica do cimento o geral do 6 do Colorico Gil, por Faro, o des. Cata- da 

do Jisboa, ar, Aloida Lima, uma dos [ag -2o anel à alii gsiido por uma bicca do, cimento [gta go Cont se selo, oro jeito et ia seno o do Stones é Via da Roe ANOS FUGAS 1.º» engenirA 
exipção do Ceuta, lída pelo socio cfta| diseiplinde qo 48% Na enfermaria n.º 4 dou entrada Au-|na defezá, derrubando as massas consi-|ra dos novos reslisar-so no dia 1, para/por Lisbos Rus de 8, Paul Lisboa, 

séivo niemaDpS da oct são dr. Ema Antas dlurnas 8 noclarnas BR! tonio Vendo, do Zdannoe, da frog deraveis do combatentes em alguns 5o-loleição dos corpos ESGnes ParS O COR) (q eiha de TONE a Orçamentos gratis Toloph. 8461 
thazar Osorio, sobro Albuquerque, die- BR Escripturação cômmerai sia dos Cunhados, Torres Vedras, quo gundos, fazendo Pé côm que [ronto aano lectivo. conselho a rouno hoje, pos! 

Surso” polo prosidonto da comissão) il “E ion americano [BR foi ageradido por Jonquim Mendes, da UMa seeção tique reduzida a 2 ou a fo um var. republ. do Sacramento . [Mt hora no minitario do loterioe CIPGLCLHHDHO 
osdamios, ir Rftnelyio Lo peniana froguoria do Sobroiro Curvo, Torrco "Mas pra este resultado se atingir aódo, da 20 ho. pessoas estranhas ao sea ministerio 6 CONTRAATOSSE=Kavopo Gamer 
dmmen. E . Vedras, com uma facada no ventra, raia 6 Acme Rendas foras do 12 ds 14 horas, a crcogoia lacta-omfatados 


619-1015 


Mais do 3,000 instalia-| 
sões foitas por estê antigo é! 
conceituado estnbelooimonto, 
nenbor: 


ne, 


tele 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos, 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 


campainhas, 
hones do- 


Trapezios e friples-barras 


Deve permittir-se a acrobacia? 


Ds aparelhos de “alta gymoastioa 
não vieram do circo para à 6s- 
cola foram da escola pata o -ciroo) 


* Vamos fazer uma declaração e espe- 
Tamos que eeja d'uma vez para sempre, 

Nos artigos de techmicu solent 
de Ynanyso que temos feito, queremos 
«obler um proposito que é 0 de passar 
“em revista o que sobre educação pisca 
e cultura phisica se dem faito e oblido 
, ho seculo ulimo e to de agora, comp 
zando'o quê so foz e oblave lá fóra com| 
98. trabolhos. portyguezes; — chegar 
“oficlusão do que seria mais, proveitoso 
para O nosso pair, 

Exidenkemonte, que “não nos cega a] 
vaidade nem temos a pretensão de oon- 
clutr vo que deve ser, modelar e pértol 
to», Não. Expomos a nossa opinião pes: 
'sosl, formada atravez dum ostudo de] 
nais de dezaseis amos, garantida pela| 
larga consulta dna vasta biblogra| 
phia o cimentuda pelas deduoções que 
dos foi possivel fazer com “os ensk 
namerilos da nossa, profissho medica, 
quo tentâmos “e Umiamos. cspecialisr 
mosses assumplas, Não 6 producto sur 
“perfoial de estudo «dos que chegam ho. 
Jor mas resultado do estudo do longos) 
amos o de umuita pratica, 

E sendo assim. 

Responiemos à um amigo quo nos 
oongulta, «contado na nossa, Insophis-| 
mavel competencia e «propaganda. per. 
sislento» que mão stacamos 08. prooes: 
dos de” gyimmastica -acrobulica, Não, 
|Quem tenha tido com altenção o que] 
lemos escripto, terá. verifivado que, 

siderando à acrobacia uma gymmas” 
fica de applicação, leazida depois duma, 
melhodica educação phísica, quo e] 
po por uma higientoa otllurá ph 


ca, essa aorobacia, tem todo O direito 

o viver livre dos alaques dos medicos, 
fãos phisiologistas 6 dos pedagogos, 00” 
imo leem os sports, mesmo 05 tais vio 
lentos e combativos. 

Quem tem dido com attenção assim o 
Jor percobido, como. onrtimento terá 
Mumbem verificado “que não podiamos 
ieatacar o boncmeritô Gymmasio Cub] 
“que permilto e mantem clnssos do gy- 
mosto artistica», À dofeza da manu 
Jenção dlessa aula está na existencia de| 
outras quo formam a base do program- 
ma d'ensino no club. Primeiro educam 
a crounça e o rapaz e ao associado, 
montar. Modada, consentem a gymnastica| 
dpplicação, E”, porém, trequente que 
os cosncienciosos professores Artur dos 
Santos, Levy Jonochio, W. Awata, re 
“alte” aluminos, quantas vezes com a| 
Phrnso pitoresca de «Você é um asque- 
loto, não servo para isto, Tralese...| 
trate-se... o volle par odo. E nós som 
ão tempo em que a direoção Cartas X: 
frodo mandava asconder-os pesos e 
lares: para. que as «fotos» (como por 16, 
so dixia) não se êncagalhassem, ordem 
que soubemos dopois - que successivas 
dlsucções a do dr. Borges d'Ameida e 
E, d'Abreu mantiveram. 

Já que falamos do assumpto e para| 
“aooumentar mais radicalmente a nossa 
opinião, ditemos que é absurda a pro- 

nganda de alguns mestras, agarrados] 

transigentemento a certas” doutrinas) 
tem estudar outras, de que va gymn 
tica do appareihos é o circo transport 
do para escola». 

À phrase já não 6 nova. Em 1906, por 
slentien campanha om França, appato- 
»oeu 0 intomerato polemista e universt-| 
ario 6. Sireniy, garantindo o contrario, 
teto 6, que os acrobatas se apoderarar 
do que viram na esoota, para num cul 
dadoso  uniseanscencs o aperfeiçoa 
mento, formarem O eu trabalho prof 
«siom 

a verdade, quem anda lido na his 
toria da cullura phísica-sabe bem que] 
foram Golsmulh e Jahn que imagina 
tam e intradutiram os Irapezios o bar. 
ras fixas na gymnastica pedagogica, 
ensinada nos fins do seouto XVHI, Essé] 
ónsino devo depois uma larga. repercus 
são na Suissa e depois rapido' dasonvol. 
vimonto polo trabalho de Clias, america- 
“no é Amoros, hospanhol. 

E! verdade que foram muito discute 
dos esses ajparoihos do: gymnsifca ar 
tíslica o como o foram é por quem O 
treinos dizor.., 


TO Notas do dia 


Carpentier recebe a cruz 
da guerra 


O famoso jogador de socco Georges) 
Carpentier, que desdo o começo das Los- 
Ailídudes se inscreveu no corpo de avis 
são, tem realisado importantes serviços, 
que lhe valeram a Gruz de Ferro, cair 
citação na ordem do dia, Este facio rt- 
presenta q comprovação de que 0 1% 
esport» tórma o caracter. E! assim 
Goorges Carpentier, que era um ca 
peão do munido do pugilismo se está 
transformando n'um valoroso solda ls 
francez. À ultima citação do seu nose 
está, concebida nos ieguíntes termos: 

«Sargento Carpeniler, Georges, pite ts, 
da esquadrilha M. F. 85. Em 25 de se. 
lembro, não hesitou em voar, prr 
tempo de nevoeiro € de chuva, 4 menos 
do 00 “metros por cima das linhas 1 
migas duranto o combate. Deu, em m 
as circumstancias, provas d'um sangue 
frio é energia notaveis, não recolheu 
do hungar» senão. depois da sua mm 
são realisada e multas vezes com o st 
aéroplano crivado de balas e estilhaços, 
de obuzm, 


Hontem, O Imperio venceu 
oLisboa 


No campo do Lumiar, propricdnde do 
Lisboa Football Club, este tol hontem 
vencido em primeiras cathegorios, ci 
Sport Club Imperio. Constituiu sh-pri- 
2a q derrota? Não, mas ninguem futa 
rava à diffcrença de é «goals» contra O, 
tanto mais para exiranhar quanto é cry. 


cm todos os desatios até agora disp'sta: 
dos. demonstrara muita: crergia é ser 
um «team» homogencamente constitui 
ão e com muito folego. 

O Imperio jogou com muita vontade 
de ganhar e in'esse facior encontra rn. 
zão do seu inbgualaval triumpho. E! um 
«outsidera" com o qual devem contar o 
Sporting e o-Bemfica. 


Repto; entre pugilistas | 
Hontem publicâmos uma carta de 
iva Ruivo respondendo ao sr. Basilio ilo 
Oliveira. Mojo pedem-nos a. publicação] 
de duas cartas, uma do sr, Anto?!. 
[Cardoso em resposta tambem no sr. 
eiio o outra deste senhor Insendo + 
siderações. "sobre o que foi propost», 
hontem, pelo sr, Ruivo: 
São sr. Basto Oliveira venho lom 
braé que so à mim roptado. portenco. do 
aireito Impôr as condições, em quo dove. 


rá renlisaisso o nosso combate, não tendo,| 
por isso, aquelto senhor mais: nada a. fa” 
rejettar o «match 


ver que acoeitar q 

Sou “um amador o 
soguldos os regulam 
do boxe se possa realisar entro nós, amf. 
dores, um combato com a. duração nor! 
Si proposta, Além a'sso como gosta, se 
gundo diz, do «boxa a «valérs o, não” nos| 
=sopanítosr devo lembrardhe ques m 
hor occastão para satisfazer” o seu desejo| 
era a quo ou lho Dropuz ha migha pri 
meira” carta, 

Relativamente à difforença do pero quo| 
diz haver entro nós, ella 6 como partic 
larmento lhe disse do 8 ou O Kilos 0 não 
[do 18 como dizia na sua carta, Quanto do| 
prazo quo mo oferecia para preparação 
e treino, dovo diserdhe quo não. à coisa| 
que so otforeça, nois 16 dias não chegam 

uanto| 

Para 
torminar pedia-lho à fineza uma res: 
posta definitiva à carta em qua ou lovan. 
tel o neu repto, pois Preciso, como devo 
entcutar, a”uma situação definida para po- 
der tomar tma orlantação determinada. 
-Sempro, ote—Antenio Rodriques Cardo. 


Sr. redactor —Desculvomo v. mais. 
massada, mas Julgo devor meu prestar 
publico sportivo à ultima satisfação. 
esto caso mo impõe» 

“Como resposta & carta do sr. Silva Rot: 
[fo ma qual esto senhor diz, hontem, aceel-| 
tar a minha opinião q aprecia um pouco 
orroneamento differença do pezo 6 numero, 
do «rounds», tenho que dizer o seguinte : 

“Na minha, ultima carta não fixel nu 
[moro do «rounds», falava simplesmente, 
fem aiio deveria ser superior áquello com 
quo nos, Datemos e uma vez assim, deixo 
agora fixado em dez $ 

'Contesso que me desagráda motas, que! 
jo sr, Rulvo peça para st um praso (o 
vrez, semanas, quando o meu desafio ol 
aventado para roalisar-so Immedintamen- 
o, 

E simplesmento a sua ou minha reabl- 
tação quo tenho em vista e crelo que s0| 


Os jogadores de socco tambem 
apanham a sua fareia d'um 
profano... 

O celebre campeo John 1º Sullivan 
que durante vinte annos toi o homen 
mais temido da America, costuma 
embriagar-so. As suas hobedeiras cram 
terríveis. Não eram bebedeiras de vi-| 
nho de Collares mas de gutentico wtys- 
ey. Quando estava nesse estado era 
aesordeiro e, por essa razão, apanhou 
muita pancada, verdade seja que gem, 

ujoições 4s róiras. do pugilnto. 

Uma vez nfum café em New-xort, 
tanto arreliou 0 crendo que 0 servia que 
este, tirando nervosamente o avental, 
isseaho: 

—Você póde troçar com mulheres, 
mas com um homem xião. Ora venha, 
até aqui 4 porta. É 

Sullivan, desesperado, fovantou-se, e! 
precipito-se sobre o atrevido mas cate, 
[parou;se repentinamente e com fui 
ante rapidez, deu-lhe tal murro no 
queixo, que o" campeão. estendeu-se, 40 
comprido, no sobrado 1... 

agora, continuo que leva mais, 
|--commentou orgulhoso O crcado ven 
cedor! 


Noficias 1 
Entre nós 
Tiro aos moinhos 
Soh, hategas do agua torrenciaes que 
parecia fam Inundar o recinto ondo está 
estabelecido o Stand de Tiro aos. Bom 
hos, realison-so hontem à 2+ sessão 4 qual 
Iomipareceram os “amadores mais entlu- 
Sinstas. por este. asports,  Cujas, «povos 
hos duram, surprezas por so teroim dlstin- 
fguldo atiradores novos que de sessão pa: 
a. sessão estão afirmando os seus credi. 
os 
Assim devemos espocialisar o sr. José 
castelo Novo. que, Eanhou. tres, pontes», 
ns das quaes divididas como 8º, Cau 
de de Aimeida. Arâujo 
Tol. tambem eso atirador que fez a 
imelhor serie da tarde, serie que. poucas 
vezes Ge tom visto no Stand de Palhavã. 
ol élia do 29 pombos seguidos e se pão 


pombos. 

Na 1.4 spoules à 3 pombos, a 26 motros| 
ficaram vencedores os rs. conde de AL 
meida Araujo e Luiz Oliva Junior, que] 
dividiram o premio, com 3/3 pombos ca- 
aa um 

A 2% epoulos a 3 pombos, «andicape, 
rot ganha polo sr. 306 Castello Novo, 
com 7/7 Pombos, 

A 35 «pontes, regulamentar, em serle, 
40 hombos, fot ganha pelos srs. conde. 
[ão Almolda Arnujo e Josb Castello Novo! 
que diviasram os gols premios, constitul- 
dos nor 30 por cento das entradas. Pol ga- 
nha com 10/14 pombos cada um, 

À.4s poule, à 23 metros, 3 Dombos, fo 
tanibem ganha pelo sr. Josb Castello Novo 
[com 3/3 pombos. 

“A 49, em sorte, a 5 pombos, fo dividida 
pelos srs. conde do Almeida Araulo é Jo. 
56 Castello Novo com 10/10 pombos cada, 

À 5.º o ultima «poulos foi dividida entro! 
os srs. condo do Almeida Araujo, Josá Cas; 
tello Novo q Jos Martinho Alves do Rio, 
fem virtudo da hora Já muito adeantada. 


o que o Lisboa jogava na seu campo é 


nova sessão. 


Espegiaculos 


tado 
Cartaz de ámanhã 


NACIONAL—A's 21 D, Por. 
petua quo Deus hoj 


ju PRINDADE= Min O aiá do 
juizo (Rovieto) 
POLYIBAMA — Au 91 A 


ui 
GYRINASTO — AM 21 — Soror 
EDENDOÃO q EU = Ponao 
(Revista) 
im O — Não ha especta- 
BUA DOS CONDÊS.— A? 20,90 
dio Juadros vivo: em 
Pa 
Bits, nos necarios 
— AS QL — Companhia do air 
a 


Agenda da semana 
TZ Nabloat Toto do V. Cha 
gas Roquetto, auotorda poça J), Per: 
Pela que Deus pas” “o POR 


SEXTA PRIRA — Apolo -— Primoi- 
[ag sopresentações da popa cr 5 aolos 
o 9 quadros À biagem de Susrtte, 


Boatos e informações 


Entre nós 
Cortada hoje por um beneficio de ha 
[muito marcado, proseguo ámanhã na sua. 
feia carçotra a opereita om & actos 108, 
7 ué todas as noites attrahe en- 
Ichentes a calorosos applausos ao Variada- 
des, da calçada da Estrella, sendo Di 
ãos' muitos mumoros, como as canções 


ANINATOGRARHOS E CONCERTOS- 
[oiimpia, -ematintosa. dlartas o. ses8068 A 
noito; bentral, Chfado Té 
[da Promotora do ' 
ra, sossões ds quintas-feiras, 


domingos. 
ANINATOGRARHOS P, VARIEDADE: 
ala “Economica, 


salão Bor. Paradis, Roc 

perárim, Variadédis, na CUenda de jo 

volta, Sino Lisboa,” Hs 

Julio M, da Cunha 
e Silva 


Clinica Geral e Partos—3 às 6 
Avenida da Liberdade, 04, 1.º 


O temporal 


Povos reduzidos à miseria 
OLRIROS, 9, — Dooncadoot-so sobro! 
osto conculho uma medonha tompustado, 
quo veio somosr à misorla bo luto ontre| 
os propriotarios A'asta, 
Iuotundo “com difliculde 
motivadas pola caresti 
[mon annos agricolas 
abfudo om ontadapas, rasí 
va enormes qulcos nas montan! 
cipitando-so na ribeira, quo subin 
noto motros acima do hivol ordinario, ar- 
Eastava no sua pastaçgom agudos, moinhos 
ogaros do azeito o casas 
“As propriodadon marginaos 
força da cortante, love 


viam sido considoradas 


costas não assentava nas 
ções, mas nos navios da 
Cortos 

cial. 


vem. preparados 


dernos. 


* a maior 


“Sort 


icações algumas. Os 


| Virgilio 


20000000 000000000000. 


dostruidas | 


mencaván : 


CASA TRIUMPHO | 


—ee o 


Rua Augusta, T2, T4, (frente ao Banco Crédit) 


Ribeiro & Gonçalves, 


plafoniérs, ete. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes,lavatorios, etc. 


ren mei 
Sortido modorno. em Lustres, ã 
[candieiros, placas, pendentes, 


"Torna-so urgonto à adopção do medidas, 
oflicinos, que minorom as tristes condl- 
go esto povo e enxuguem as jagrimos 


desgrapados, quo tá aqui viviam 
ta él eli o agot feno te DAFUNDO 4 
ado à tnsaçã 

“o Estado inoutnbo, om casos oxcopei Fornecenora da Padaria 4 
nto como cut, aubeldiar da proispto os [o 

proprotarios “mais erusimento  fridos nglora 

a medida do possivel os prejuizos em Grande sortimento de 

jsados, e isonta-las do pagamento do co] doces, biscoitos para chá, 


iboições dnrante tantos annos quan 
os nocosvarios para quo as terras pass 
dar o rendimento quo até aqui produziav 

So assim não fôs, a forme, qua já começa] 
a sontir-so, ha de obrigar csta pacífica, 
[ponto à omigração, na osporauça do cur 
Sontrar em athtio solo o pão qua lho lal-| 


a, ho proprio, ou a procuras por moios 
pouco dignos os racnrsos para viver. 


DOCUMENTO Nu 
Contra: factos 
não ha arjumentos 


O que diz o Ex.” Sr Eduardo 
Rosa junior: a 


Satisfazondo o seu pedido, tênho todo 
o prazar om lho participar quo foram 
magnificos 08 rosoltados qua tiroi com 
o uso da Agua «Caldas Santa 

Reconheço a enormo facil 
gu fogo av digotõo, sooultando osso 
noto fuma molhor, disposição para o 
trabalho, As descargas do bilis são sui» 
[ves o as manifestações qno tinha do 
nu stravasamento dosappareceram. 

Te tudo quanto em abono da vorda- 
do so mo offereco digor-lho, 

Lisboa, 28 do agosto do 1915, 


Do V. Ex? 
Am? o Obg 


(a) Eluardo Teosa Junior 
Rua da Mugdalona, 09. 


lídado com, 


gas “do polle, gado, ostomaço, rins ele, 
opositario ral, Mario do Li 
argo do ' Syião, Jo 1º, Tolo 
Crevalho, Irmão, Puda-Praça da Libor: 
dado 198:4 Le Porto, 


Colyseu dos Recreios 


Fun rpootaoulo da ma, rellaças hos 
Ho nn dus vitimas aprosontações do au 
cional mimodrame «Vingunça do Fo. 
as», quo tem obtido, rotunbanto oxito, 
om chtsito, o domadór Marek ancontron 
Torna mala ononhosa o inoúita do apro: 
sentar os sous tortivais, dos e, contado 
com a valiosa coliaboração da tua trotip 
PESporciona do esboctador momontoa | 
Comparavois de Intopuidado, vigor e gra 
ara, À «Vingança do Paris» vao obtar 
novos triamphos nos poucos dias que lho 


estam o que, som duvido; £o Fopoúlho no 

Busto oudo oyporudo com grando ancio- 
lado, E 
Os-Alfvedos, notavois artistas porta: 
mexeu, onja estreia foi 7 

ojo, Gxeoutarão asplondidas oxeroloioa 


do argolas o força duntal om que são cor 
rootissimos. 


phenomono do totopap] 
no o adivinhação do 
contado pelo profetsor 


Jonopla Bayiach” 


P, Particular 


Instituto, ospeclol para, informa. 
ções, tovostigaçõos o vigilancia de 


JUSTORIA ILUSTRADA DA GRAND GUERRA 


sumplo de importancia secundaria. dia lhes 
Um principio assento na política in-/rare 
gleza era o do que a protecção das|meiro signal de perigo. 


“Apenas havia uma ou outra esta-l 
ção militar, como Portsmouth, Do- gia que em Inglaterra houvesso un 
= ver ou Sheornoss, ondo os planos de serviço de espionagem que infor- 
defeza haviam sido executados, mas masse 05 allemães 


« confiavam no disposto pela Conven- 


pessoas, tas do Trogodos (ao Cal &| 


lan) 9, EjoLisbos. 
DOHC O6G0000000: 


Sososesose 


como, as- serem fogo logo quo o romper do 
loixasso vêr 0 alvo é rel 


rarem com toda a rapidoz 


fonífica- 
armada. 


Semelhante plano tinha né 


ontos de importancia espe-/de perigos grandes, perigos deriy 
Dahias, foz do rios o depositos dos de iminas o perigos da possibili- 
navaos é militares—eram  dofendi- dade d'uma armada ingleza que 03- 
dos por fortes, mas alguns d'ellos tivesso na visinhança. 
Para pouco serviam, pois não esta-!perigos eram um altractivo para 08 
Sufficientemente officiaes da nova armada alema, 

para um combate com os navios mo-janciosos por moatrarem 0 valor dos 
seus navios e a coragem dos seus 


M 


homens. Ao mesmo tempo 


inglozes ço existia, 


Vamos ' descrever o « 


POGHHIHIHHHIHHLHGHOGA: 


á venda em todas as confeitarias 


4 


AAA CALDAS 
5d 


Pastelaria Mimosa $ 


doce «Povos, cognacs e lico- 
res nacionaes é estrangei 
ros, café, e chá das melho- 
res" marcas; especialidade 
no: fabrico dos deliciosos 


Pasteis iMimasos 


Este — estabelecimento 
conserva-se aberto fodos 
os diasalé ds 25.hords, 


* Auenlda Ivens 


esquina da Vila Freire) 


DAFUNDO- 


$ 
$ 
$ 
: 
+ 


54 


Dé 
Bovosecoso08 : 


Chmpague de Lamego 


“ Qaves da Raposeira 


Reservas de finissimas 
qualidades 


& mercearias 
Depositario em Lisboa 


Arthur Benaris 
TELEPHONE Nº 6 CBNTRAL 


Poço do Borratem, 4, 2.º 


Grande Casíno ç 
Internacional! 


Mont Estoril 


Concerto todas as noites 
Nos domingos o. quintas-eiras 
ER Matindos 


H. SANGUINETTI 
Synecologia--Partos 
as 14 às Is horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 


Das 16 às I8 horas 
Travessa do Carmo, 1.1. 


ANTONIO AURELIO 


Clinica geral 


Doenças das 
CONSULTAS: 


LOTERIA 


Pelo ootreid mais $OT para rogi! 
“Attendo promptamenta todos “o 
Fornece jogo para revondar na: 


Pedidos a 


DO NATAL | 


9240:000500 


=== para 23 de dezembro de 1915 
ESTÃO Á VENDA NO 


Le" 


ANTIGA CASA 
anaças 


Bilhetes a 1008, Vixosimos a 58, Quadrag 
LABTO, LSIO, 49, 338, 822, 611 0 8/8, Dezunas SS, 


lhores condições, 
Cautelas de todos os cambistas 


F. SILVA GAMA 


Rua do Amparo, 49 
=——— LISBOA ———— 


08 a 2850, Cantolas 
820, LO o jo) 


Atéiea, 


podidos da provincia, dl 


Sempre sortes grandes! 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhacida com 
ae ADIOU, 

A “sua radio uetividado man. 
tom-so contanto, anbora aogar- 
rafado, travsportada ou fervida. 

Optilnos resultados nas molas: 
tias do polto, lesões uloer 
docnças do ostoimago, Oto. 


Esoriptorio--Ru1 Augasta, 


50 róis o litro em garrafões 


oi Sa 


O methodo mais pra- 
tico e rapido 
Francez 
“Inglez 
Portuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Allemão 
* Tradueção 


Rand er + 


Trapo e 


Consultorio: Das 14 As 16-ua Garrett, 
sobr roito. 


vo. wir 


no pri 


typo usado 
na do Nort 


Compra-se na 


Pianos 


dos celebres fabricas, 
Strobmenger e Bell 


Solidez—Resistencia 


Belleza de som 
Planos ingiezes, allemães franco. 
zes noyos o uzados, Venda, troca 
aluguer, concertos, nfinaçõe 


VALENTIM DE CARVALHO 


37,Rua dah: , 
Rua da ao o020 


Investigações secretas 


soure articulares ou commercio e todo 
“o pais, 

A mazima seriedade e qiscreção 
Esta Casa tem Esso habil o We toda, 
contiança park “Investigação, * (AMO tm 
Lisboa "éomo nas prineipãos terras Va. pro: 

rrineia 


Transações — Cobrança do vidas. 


Em todo o continento olhas 


F. CARMO 
R. da Padaria, 7,2.º, D.—LISBOA 


pad dao ri Pi 
Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & CI, do Quro, 193 


Propriedade Industtiml 


do Tavénsão, rogisto do 
Patentes aiaroaa, nuca, denvnhos 
modos indir 

Cata Petolas” guto oftetl, Re 
aos Copo, o oo 


SACADURA FALCAO 
MEDICOESPECIALISTA 
Doencas de bocca e derites 
Dentes artificines 
?—Telephone 2166 


Folhetim de “A Capital, 
VOLUME VII 


a verda- 


as esses 


isso exi- 


nães dos movimentos 
arte das cidades na costa da armada, britannica. Os aconta- 
oriental de Inglaterra não tinham, cimentos provaram que esse servi- 


aid da 


fosso um pombo errado essa seria de 38], 


Para o proximo domingo está marcada, 


cão da Haya do que as cidades não 

- fontificadas não seriant bombardon+ 
das e era acecilo como um axioma 
que à cidade que não tivesse defeza 

« alguma nada absolufamento sofiro- 
tia. 

À Inglaterra encontrou-se, por is- 
so, no verão é no onlomno de 1914, 
numa posição que envolvia os 
maiores riscas. O perigo duma incl 
-xasão allemá em força era pequeno] 
relativamente, porque qualquer ten- 
ativa para desembarcar uma gran- 
“e força em qualquer ponto da costa 
daria dempo à que chegasse a arma- 
da ingleza e aprezosse ou destruisso 

a flotilha inimiga. 

Mas os ailemães podiam tentar, 
“mandar os seus cruzadoros mais ra- 
'pidos, pelo Mar do Norte, nos dias 
do nevoeiro e nas longas nviles do 


“oulomno e do inverno, bombardea- 


em as cidades da costo ao romper 
do dia e fugirem antes da armada, 
ingleza os poder alcançar. 


À distancia de Heligoland a al! 


guns pontos diessa costa, como, 

exemplo, Searborough e Yarmóuth | 
é de céroa de 280 a 340 milhas. Scar: 
borough fica a 385 milhas -de Wi. 


-lhelmshaven. 
Os eruzadorés alemães - ligeiros! 
Aeem uma. velocidade de 25 a 28 nós 


“por hora. Podiam, sahindo ás 6 da 
de da costa alemã, és 7 
horas da manhã 4 costa inglera, fa- 


Yarmonth. 

Na tarde de 2 dê novembro, oito 
navios reuniram-se num ponto a 
certa distancia da costa alemã. So. 
|gundo informações posteriores, es. 
des navios eram os cruzadores uSey- 
dlitim, «Moltken, «Von der Tannm, 
Blúcher» — uYorckm,  «Holbergra 
«Graudenz» e uStrassburgn Eram 
os mais rapidos da armada allemã, 
[com excepção do uYorck», relativas 
mente vagaroso, que seguia na re 


taguarda e que 'no retirar so afune 
dou por ter batido n'uma mina al 
lema, 


Dois d'esses navios, o «Moltkes a 
[o uGraudenz», tinham a velocidada 
de 28 nós, e o mais vagaroso-ex« 
cepção feita do uYorck»--deitava 2% 
nós ú hora. O «Seyálitan e o uMol« 
fike» traziam, cada um, dez peças 
de 1 polegadas o 0 «Voh der Tanny 
sito. O «Blúchem trazia doze do 8 
ipollegadas e 05 cruzadores-couraça- 
dos, que eram essé navio o d 
«Yorcko, eram poderosas unidades 
do combate. 

Os navios prepararam-se, Pelas 
horas da tarde dirigiram-se a todk 
a velocidade para à costa ingleza 
luzes Pogadas, insígnias arriadas 
com “us iripulações “no seu postã 
promplas, para Combate: Ao alvoros 
Ger do “dia, seguinte passaram por 

e 


entre uma flotilha rcos de pess 
(ea inglezes, a cerca de oito milhas, 


—» 


-a vir 


E rr da estão de Inv 


Atelier dirigido pelo habil «coupeur» sr. MANUEL 
ANTUNES CABRAL 


onaes o estrangeiras para fatos 


tr Rua Nova do Almada, 2 210 


Telefone central End. telegrafico 
o 256 Corrêafils 


“ Téletone 386 
Tolog; “IRIS, 
 usBoa | 


eML contos os Reis) + 
Soguros terrestres maritimos 
. e agricolas 


Forrinpanaentás 


“Anfiãa Engommadaria Gentral 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Academica) 

Esto casa 6 a quo melhor podo sorvir o pablioo, tanto om ane 
gommados a polimento, como em lavagens do roupas Dranoas, paid, 
tem pesgonlhabilitadissimo, ja 

“7 [ede-so ao publico para go certificar da vordado oxparimaas * 


« tando o trabalho d'esta casa, 


25 Manda-so ucaga do froguo qualquer que saja o ponta dasis 


* — Bomelter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
: RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
TMILIA DA CONCEIÇÃO 


Utensílios. domesticos 


Talheres de christofle 
metaos para decoração de mezas 
Artigo de ménage 


Muitas machinas, moinhos, 
apetrechos e utensílios 
para serviço de cosinha 
Louça esmaltada «LEÃO» 


“Louças de aluminio polido 
e de ferro ingles 


Frigoríficos & soryeleiras 


Caixas para gelo, oscovaria, pontos, 
cutelaria, balanças, forramentas, 
ferragens o artigos do madeira. 


OLIVEIRA & OLIVEIRA À 


Suecessores 
Formecedores dos principaes hoteis, 
restauramtes o collegios 


Rua da Prata, 166-Lishoa 


à Simões Ferreira 


figa 
AAGUA 


Loteria Tur 


do nl 


A 23 us Dezembro 


À maior Loteria 
Portugueza 


LAD:OOOSDO 


A? venda bilhetes 
moios 508000, quar 
quintos 208000, docimo: 
dundragosimos 2$50. 

“Assim como cantellas o doze- 
emas do todos os proços, polo c: 
xoio maia 7,5 contavos, 


Desconto 
a revendedores 
Pedidos á casa 


DB. Gouveia d Silra 


Sucessor 


MANUEL ALVES DA SILVA 
NEVES 
84, Rua U'Assumpção, B6 


Proxima á rua do Quro DEPOSITABIO GE) 


Casa dos Espartilhos |Lde S:Jutião, 12,1º 


Santos Mattos & €.-R. do Ouro, 129) 


LOTERIA DO NATAL 


pharmacias e restaurantos. 


Mario de Lima Netto 


Telephone 246 Central 


1 E ISIDÃS — mena 


FORTEMENTE, 


' PADICAGIIA 


EMUITO RICA 
À EMSILICA 


CALDAS SANTAS 


DE CARVALHELHOS 

Repeat 
tina” o rim, figado, 
tinos desembaraçando-os dos crystaos 
“ricos, bilis, e todas as toxinas « impos! 
'reras que se accumulam no organismos 
Imfalivel em todas , 
as doenças da pelto . 


RAL 


Pda Liberdade, 188 


1042 


Praça Luiz de Camões, 42 


| Dirootor do Dispensario da As: 
aos Tuboroulosos 
Medico: dos Hospltaos o do Posto da e 


Misoricordia 
Doenças dos pulmões 6 do apparelho 
cardio-vascular 


CLINICA GERAL 
Telephone 3391 
Rua do Alecrim, 38,9, Esq. Das 4 


noia 


Lisboa 
G 


Capital Rc, (B00,0005 Resorvas em 
SÉDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 


«TELEPHONE N.º 4084 


s—Azulejos 


Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & GC. 


P. cc Corgo Santo, 17, 18 e 21 Telephono n.º 1244-=o LISBOA 


Aos proprietarios 


DE 
e Porto 


DE ECONOMIA 


A MUNDIAL daccordo com 05 seus importantes resegurado: 
res resolveu efectuar seguros de propriedades, sei ) 
tiguidade perigosa, ao premio de: 808 por cada 10080000n 880 
por cada1;000800 de capital seguro, 


“4 TE IRTEDEA E” 


Companhia de seguros— Sociedade anontma de rosponsabilidade limitada 


1914 4.260816 E 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
Pinto da Fonseca & Irmão 


(Banqueiros) — Praça da Libordado, 198 5 


Tolophono 1459 


Agentos em todas as localidades do paiz, ilhas e colonlas 


Telephone 1241 


b 


vot VIE 


CAPITULO T 


Os primeiros xaids na costa ingleza 


Desde 08 primeiros dias da guerra 
tomou-se ovidenlo para Us, que sa 
biam obsenvar que o problema da 
dotoza da costa inglesa tinha sido, 
revoluciamado polo desenvolvimento 
Aomado pelos submarinos, 

Fm 1908, quando uma. flotilha de, 
submasinos fez uma viagem ínia- 

rupla de quinhentas milhas é 
atravessou alguns milhares de mi- 
has duranto as manobras no Mar 
do Norte, não faltaram entendidos 
que afirmaram que so estava om 
face duma mudança no modo de fa- 
«er à guenra, 

“Até então os sulimarinos enam em- 


armas da guerra oftensiva naval. 
A guerra actual veiu demonstrar, 

praticamente o que afé agora era, 

“apenas «uma lheoria. Tornou-so 

TO que ns navios não con. 

Servar-se muito tempo ancorados ou 

de guarde no Mar do Norte sem 


'prporcionanom oportunidade ao 
go Me tentar desiquilos. 


Antigamente era possseel u uma 
armada poderosa permanecer na 
costa inimiga, Dloqueardho os na- 
pVios é esperas” que elles salissem q 
dar-lhes bulalha. Podia fazer-se um 
oruzeiro distante, som quo houvassa 
receio de encontrar o-camínho tos 
mado pelo inimigo. Mas em 1914 q 
bloqueio das costas não podia to 
tar-se, Se a armada ingleza. ostacio- 
masse no Mar do Norte esperando 
que os navios allemães appareces. 
sem, seria um convito ags submarie 
nos inimigos a que a desinuissem. 

O Mas" do Nonte era peroomido 
[grande aunero de pequenos navios 
patrulhas de foda à especie, cuja 
missão consistia prineipalmenio om 
arlicipar quaiquer signal quo se 
inanifestasso da molividado dá parte 
da marinha alemã. 


As condições do novo modo da 
aos navios alles 


der 0 tom ar 
amadas sulfioientos para a defendo 
trem contra um forte ataque. e 
[As deferas terrestres d'éssa. costa; 
antes de ser deolarada a guerra, has 


DEPOSITARIOS NO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos 


Tambem se vende a copo garrafas e garrafões, nas hoas casas d'aguas 


[Sortes grandes 


 Promio maior, + + 2M0MMOS01O 


e immediatas 


Vendidas na casa 


em 1915, até 20 de novembro 
20:0008 
0008 


jansiro 


fovoroiro 


604613 

2 0 

— do ts 
2» junho 


agosto 


sotombro 


ontubro 


novembro 


Ee 3008 
39924 » dezembro. « 20:0008 
Mojo billato foi aborto em 8 caur 
tolas do $20, 9 do 810 0 70 805. 
Grande loteria do Natal 


Extracção a 23 do dezembro 
Bilhetes a 100809, meios a 0800, 
quartos a 25800, decimos a 10800, 


vi 
2850, cautelas do 2820, 1860, 1810, 
[966, 808, 829, LI o 806. 

40800 


k 


A 31 de dezembro 

Bilhotes a 20800, vigosimosa 1800, 
cantojas do $00, 830, 822, $11 o 806, 
Descontos a revendedores 


os p 
Toãos os pedidos devem ser dirigi-]S, 
dos a 


João Rodrigues da Costa 


SUCCRSSOR DE 


João Candido da Silva 
196, Rua do Ouro, 198 
LISBOA. 


SSIS DE BRITO 
Modico dos Hospitas 


Facultativo da Misoricordia do Lisboa, 


Medicina geral 
Doenças do appareiho respiratorio e do 
coração 

Consultas das 16 ás 17 horas 


PELBPHONT ATO (Norto) 
U 16 


(memo meo 
Antonio; Balbino Rego 
Cirurgião dos hospítaes 
CLINICA GURAL 
“Doenças dos rins e vias urinarias 
“Doenças das senhoras e partos 
s das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 290 
8. do Mundo, 81, 1.º 


“Mario Duarte 


doi Candido da Sia * 


eu) das 


osimos n 6800 o quadragosimos a [Pa 


Es Hi 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Minraria CANBOURAÃO 


Larg? da Anunciada. 10, tá 6 
Rua do S. Bento, 175 
BPHONE 662 
CENTRAL 


: “es “Sosrots Pompado, 


(REGISTADOS) 
Maravilhosos regenorador 


pS|lsza. Tratamento de 


pontos pretos, cicatrizos recontos, otod 
Extracção dos pelios do rosta. 


Diígicão a 
MARIA CONTI 
RUA ANDRADE, 29, 
(excepto ás 6, q dominá 


dar 
CONSULTAS GRATUITAS 


«A Capital» 


Vende-se nos Recreios Desportivos 
dora 


4 


A Joven 
Magnetisadora 


Como ella obriga og ontros 


zo 
nowles, aactor de 


das Forças Tati 


Oitvro oxpõo| 
olaramonto re 


plos, porém of 
gar, do aubjaigar 


polo qual so 
podo voncer o 


lamento o acortadamento 
ar o caracter 0 a paixão dominanto do 
cada individno; como curar as moloatias q 
on costumes os mais roboldas gem à noci- 
sidado do recorrer no omprogo do drogas 
ou medicamontos 


são do pensamento (telo path 

A sicahoritaJonopilno Dario Snotee pror 
Incta, Gujo rotrato. aqui rdprodurimos, 
ata-hos que O 


p 
Ven já désoobrla 
vorsalmonto adoptados, mi 
oompleto o region núntal 
mand. 
Oliveo qua 
pot toda a pr 
Proton putos 
orons oconltas estão sendo amprogadas 
io, mundo inteiro o conto mlhron at 
inros do possoas tovty desanvolvido poda. 
us Glica mom aoquar sonhava pos. 

puir, À “distribuição. gratis dou 100000 
xotmplaros stá sendo fita por uma gra. 
o daottuição Hondriao, à hork onvindo 
quom ist Não aotpadd 
o algu: porbm, o quo 
a verba do po om, 
ostãos no galo da Gontavos nando Por. 


TBotonei 


5500-A. 
Loi 


Doenças da -bocea e dentes 
R.-do Carmo, 69, 1.º—Tel. 2205 


É Bilhetes a 100$ 


Dezenas a 5954 
Pedidos a 


Mas 


Mdaira não so gaganto pr, 


fossqmedes, direito u Mossamoé 
E 5 


Dia 23 Zaire, pat 
[Antonio do Palio, Ambeie Dodada, (8, 
Ambrizotio, Quinzau, Quisannga, Bocha, Ne 


de 

Avisam-so 

rão dovom emb 
Paracarga, pastogona a que 


ida 


EM LISBOA 


DB E 
aos eree porão da Empresa 
RUA DO CONMBROLO, 65 


DODOLHHHIHOHDHHHHHHHCOS: j 


elrande Loteria do Natal é 


Em 283 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 
30:0008 : 
10:0008 ; 


Primeiros vapores a sahir em dezembro 
ra, S.Viconto Peais, Principe, 8, Thomé, Os 


Midge, Vono Bo Euipa 8 Thomd O 
obg 
E nar o 
ga Mi 
ssrroçcom tiasbordo bm Loanda), Novo Relbado, Lobito, Bengusila o Mossanodi 


+ioilhas do 


osolarocimontos, dicigir es: 


e 


pedir o oxamplar evcripto om Portos] 
Fer, da eChavo do Deronvolvimanto das, 
cia Tntltaso mencionando edapitaima 


Vigesimos a 5$ 


Quadragesimos a 2$50 
Cantelas a 2$10, 1860. o, 95, 833, 822,81] e 406 


2820, 1810-6855 


- CAMPIÃO &. C' 
116, Rua do Amparo, 118 


$ Telefone 4:058 
POODOOHOCOHHSP HHHHHH4004 


| Emprasa. Nacional de Navegação. 


jolamo, 4 Riboica da Barca, 


Nicoltm, Guto, Rito, Bengaoil 


tadi, 


Iandaga, Maca 


e 03 volumes de bagagom dostiuadosao 


dos vaporas, até às 5 horas da tarda, + 


» PORTO E 
Hier Barmctecão 
ANTE D. HENEEQU] 


ren 
ON 


DIARIO REPUBLICANÓ DA NOITE 


RS) 


Direcção o proprisdado do Manuol Guimaries 
Editor-—Camillo Sousa e Almelda 
Redacção e Adminiotração—R, do Norte, 5,12 


LISBOA—Terça-feira,7 de Dezembro de 1915 


Telophonen.º2293—Enderapotaley, CAPITA 


ansoitntett be Pr À quatro 


O sobresalto 


à So Primeiro do Janeiro, o or. Jos 
flo! Alpoim escrevo uma carta do 
'emau humor» escurecida «por um| 
ceu pardo», E escrovo «tromendo-lho] 
a mão», osorovo «sobrosaltado». Que 
foi quo motivou o mau humor do gr.| 
Alpoim, os 6008 tromoros, 08 seus so- 
Drosaltos? 

O ar, Alpoim tromo, o sr. Alpoim 
sobrosalta-se, porque no grando jor- 
nal feancor, o Temps, so fax justiça a| 
Portugal; porquo, n'essa grando folha 
cuja situação junto das osphoras of- 
ficiuos da Prança 6 conhooida, Portu- 
gal racobo um proito do homonagem, 
“ama satisfação justa á sua attitudo no- 
bro, aos sous compromissos mantidos 
com firmeza, nos sous vivos desejos 
do collaborar na causa grandiosa que 
os pairos alltados dofondom n'uma lu-| 
ota do titang, 

Ainda não ba muito, Portogal ora 
bom divorsmonto  nprociudo nos 
paixos “quo. justamonto cllo procura 
auxiliar na gua indisponsavol vioto- 
“ria, G nomo do Portugal andava polas| 
guns da amargura, mesmo n'ossa] 
Mrança cujas vonturas o cujas doros 
ollo sonto no sou coração, Portugal 
ora O pais enygmatico, ora a nação, 
suspeita; nas cançonetas, nas rovistas) 
ello apparecia como um symbolo de 
duplicidade, Afinal do contas, quo 
sia Portugal? Quo ora ollo? Bolligo- 


O dr Alpoim sabia isto, Sabias 
“como o sabom tudos aquelles quo, im- 
wonitontos nos sons propositos, no] 
room cossado do dor consolhos do 
Heaquena o pasilanimidodo ao paiz, ao 
excroito, à armada para que Portu-| 
“gal não corra a gorto dos paizos allia- 
dos, Para uns ossos propositos obodo- 
«com a uma oxploração politica, que 
tom por fim, contando com uma] 
maioria do cobardes, constituir um. 
partido, mosmo que osso partido! 

ja dos quo teom medo o não! 
teom vorgonha; para uns, esses pro- 
positos Aliam-so na esporança do quo 
a Allomanha vonça, o voncadora, 
ou coloque do novo no throno o 
Bragança Sugitivo, ou imponha uma 
bandoira oxtrangoira ao nosso paiz, 
mas or todo o caso dorrubando a Ro- 
pública, alvo dos tous odios isrodu-| 
otivois, 

Mas o gr. Alpoim sabia da 
doprimonto croada no nos 
mosmo nas naçõos quo doviamos Son- 
sidorar amigas, Sabia quo ora a irri- 
são d'essos paizos—o não protostaval 
Polo contrario, osso ospoctaculo do- 
loroso para todo “o coração patriota 
fornecia-lho ensejo para orivar do 
aconsações os quo tinham querido di-| 
gnificar, valori » Dradando- 
lhos que ora esso o resultado de tor- 
mos tomado attitudos quo não podia-, 
mos manto! 

Agora, cia quo o oquivoco so dos- 
faz. Dosfas-so 0930 oquivoco do quo 
não foi culpada a França, porque cl. 
lo dorivaya do no tor lançado abbro a| 
nossa attitudo uma obsouridado quo 
aó podia projudicul-a, Com offoito, o8| 
auxílios quo dowos ú nossa alliada, o 
portanto á causa dos paizos quo, co-| 
mo à França, num esforço comum, 
bo conjugam, só podiam sor olhado 
sob uiu ponto do vista desfavoravel 
omquanto ignorados, Portugal não à 

m contrabandísta do guorro, Conha- 
“idos essos auxilios, conhocida, ogga 
participação na guerra, o ” Portu- 
gal tom foito só podo honral-o, 

E honra-o sobtomanoira nfosto mo- 
monto om quo, por banda dos advor- 
enrion om lucta, so procura gonquis- 
táro appoio do poquonos povos, O 
mundo tom assistido com desgosto, 
sonho com repugnancia, no procodi- 
monto dubio o baixamento intoros- 
soiro de algans d'ossog paizos. Ellos| 
morcadojam a sua nontralidade, ollos| 
morcadejum o seu concurgo. Não ha| 
para ollos um lampojo do ideal, de| 
abnegação, do fervorosa dedicação] 
pola causa quo roputom, justa, Só se 
procara averiguar quem ô o mais for 
to; s6 so attondo mesmo ás vantagong 
do momonto, só so ponsa em vondor, 
a quem mais der, uma cooporação, 
passiva ou militante, quo dovoria sor | 
a rosultanto da paixão por grandes| 
principios, do intorosso legitimo das| 

a heeoconpação. da. justiça o 
o. 


nação 


Porauto este quadro, Portugal aval. 
to, dosonhado em traços de suporior 
belloza. Eis um. paiz, um poquono 
pais da raça Jatino, um pois livro, 
progrosgivo, oducado no espirito da| 
França o tondo  foito todo o sou mo- 
vimento omanoipado pelas inspira- 
6õos do sou gonio Esso paiz não d| 
« do mercantes, jogando com a 
honra nacional, E” um pais 
“que, som duvida para oomprir devo 
og do alliança, mos comprindo-os| 
consciontomente, não como um povo 
oseraro ou tutolado; mas como uma 
nação livro 6 amigo, rogolutamento| 

collocou ao lado dos dofengoros da 
Jiberdado europeia, 

Eis o quo so ostá roconhocendo, 
*' isto, quo 6 diguificador para Por- 
“togal, E isto, quo tanto nos do 
galhar, fortalecendo mais a convio, 
quo devo nortoiar tanto os individuos 
eomo os povos, de que nunca so dovo 
Aeixar do cumprir um dover, de af. 
dérmar com “vincoridado uma idoia, 


porque, csdo ou tarde, a justiça sur- 
girá, o” olla sorá nobilisadora como 

uma óorõa do glori Ge 

E isto que afiligo o se. Alpoim, E” 

isto que lho fuz tremor as mãos, é is-| 

to quo o sobrócalta, no ar, Alpoim que 

nos aturdia os ouvidos com os sous 

votos pola victoria dos alfiados o até| 
lhos offorecon o sou volumoso sacr 

ficio possoal. Como cahem dos rostos, 
om anjos labios o desespero ospura, 
jus mascaras mal afiveladas! Como ó 
afinal logico um tremor, nm sobrasal- 
to, ao so reoonheco quo d'um 
odíficio paciontemento architentado, 
[com os amutorinos do sophisma o dal 
confusão, tudo go dosmoroha, à um 
ligoiro sopro da vordado! 


O QuE, 


“hgulhas. gyroscopicas” 
por A. Ramos da Costa! 


O onpito do fengnta, ongonhoiro hy-| 
drographico sr, À. Ramos da Costa, 
bem conhecido pelas suns obras do 
soioncin, acaba, do publicar um peque-| 
o opusculo intitulado Agulhas g7ros 
[picas, om quo dosctovo 05 dois typos| 
conhocidos, norto-amoricano o allomêo, 
faxondo o son confronto com a agalha 
magnotica, mostrando simltaneamen- 
to às vantagono o dosvantagens do ca- 
da uma d'ollas, 

Entendo o distinoto official que dove] 
or essa agulha, a omprogada oxolust, 
vamonto nos abmavinos 6 nas grandos 
unidados navaos do combato, jastifi- 
cando o oxplanaúdo a sua opinião com 
solidos argumontos, Explonação abso- 
lutamonto comprohonsivol mesmo para 
3 nto profissionaos, o quo valorisa| 
pinda mais o estudo do a, Ramos da 

bi ' 


“O” CASA DOS ESPARTILHOS 
Santos atattos 4 C4- Muta do Ouro. 183 


Migalhas 


Uma mulher 


Diz-se que a grú-luqueza de Lu- 
xomburgo. vae tomar 0 habito e 
[pular dentro “dum burel do monja| 
à trumilhação, à que o sou paiz po- 
queno « tranquillo (oi sujeitado por 
(essa Germania para quem os dra- 
tados são miscros farrapos "do pa- 
pel. Jean do Bonnefon escrevou ha 
dias um lindissimo artigo dcaroa 
latessa princeza, que não é Justo fi- 
Icar esquecida entro as mulheres ho» 
lroicas d'esta guerra -atror. Foi ella, 
a primeira que os alemios: encon- 
hinaram no seu cominho, foi elta «| 
|primeira que lhes disso as duras pa- 
lavras quo ellas morecom: 

Ha mono já entrára um dia em, 
casa da grã-luqueza um enviado de 
Guilhormo 51 para lhe annunciar que 
o imperador lhe resorvava a honra 
jdo desposar o principe Joaquim, um 
dos filhos do alliado de Deus, A 
gri-duqueza recusou essa honra 
com palavras vehomentos e conti 
Inuou tranquiliamento a ndministrar 
o seu minusculo grio-lucado. Anos 
depois as tropas germanicas na sua 
ancia de osmagar a França e do en- 
rar n'esso Panis onde nunca entra- 
rão, linham que atravessar o Tu 
xomburgo antes de pisar 0 solo bel- 
ga. Ao ter noticia quo um grando 
loxoreito iho ia devassar as frontel- 
ras, à gri-duqueza, serena o linda, 
vestiu-se de luto, mandou aprostaz 
o sou melhor coche do gala e, eahin-| 
(do do seu palacio, lovondo entre] 
mãos as insignias da sua soberania, 
foi postar-se na estrada por onde de-| 
via passar “a “orménta, mandou 
atravessar a sua equipagem é espo- 
rou, À onda ostacou um múmonto, 
o goneral commandante, prevenido 
à pressa, vem pedie 4 princeza quel 
so desvinsse da linha ando seguia 
o destino da Allemanha. Ella recu- 
[sou-e então viu-se esto espectaculo 
singular: as primeiras avançadas 
da nação que ia conquistar o mun- 
(ão terem de desalrellar para pode-| 
rem passar o irem duma amulher. 

Nessa tarda a princeza recolheu- 
se ao seu casteilo. Negou-se à re- 
[ceder quantos o imperador the en- 
[viou a fozeremho propostas. Re- 
cusou-so depois a receber o proprio. 
imperador e hoje a moticia chega, 
de que ella vae procurar na religião 
lo *onsolo das lagrimas amargas 
que tem chorado. 

Que pena que um habito de treina 
custe tão poiico dinheiro, Uma serva 
[de Deus com qualquer estamenha 
so vosto, Soria uma bella occasião 
para que todas as mulheres do) 
imundo se quolisassem para lho of- 
feracer. Não fariu essa homenagem, 


E ESCREVE E O QUE SE LE] 


sombra à gigantesca estatua de pau 
que os allamães ergueram a Hilden- 
burgo e na qual para so enterrar 
um prégo so paga não sei quanto. 
[No emtanto soria talvez mais in- 
telligente e sobretudo mais justo. 
André Brun 


«Historia Tlustrada 
sda Grande Guerras 


Estão já publicados seis volumes, 
abrangendo o primeiro desde março à 15] 
do abril, tando 184 paginas, O segundo da 
16 de abril a 3 de junho .com 188, 0 ter. 
ceiro de 4 de Junho a 20 do julho, 

mente com 188 paginas, o quarto 

julho a 9 de setembro, com 180 paginas, 
o ntinto de 4 de sotembro a 20 de outu: 
bro, com 134 poginas, 6 o sexto de 3 de 
[outubro a 6 de dezombro, com 180 pag 
nas, Todos “elles  profusamento * ilustra. 
dos. Na administração dA Capital 
são. immediatamento satisfeitos todos os) 
pedidos. quer da coleção completa,| 
[quer co qualquer numero do exom: 


EGREJA E ESTADO 


Quem são os 


So da separação da Egreja e do Está-| 
ão em Pontual outras vantagens não| 
proviossem além das que resultam da 
plena. liberdade. com quo aquelia oleo 
ciona hoje 9 scu cloro o nomeia os sous 
bispos, ussas Daslariam para quo 08 Ga»] 
tholitos proolamassem carvir somelhan- 
to regimen uilo inuls do que o ante. 
rior aos inlresses da odusa que téom| 
a peito. 

Désie que so publicou o decreto del 
abril do 1911, Já sois Vispos devem à, 
Sunta-S6 apenas m sua eleição, mão “a 
lando da colocação do antigo bispo da 
Guarda à Inento da archidiocese de Bra- 
ga o da confinada nomeação” do gr. 
bispo de Angola para o cargo de viga 
rio geral do patriarhndo com o Lbulo| 
ão arcebispo de Mytilene. 

Na verdade, 68 à lei que separou a 
Egreja do Estado produziu porturbações,| 
nomsadumente de ordom material, quane, 
to ao exercicio do culto o 4 vida do cle- 
ro; so lem defeitos, quo nós fomos dos 
primoiros/ a apontar uma. compenta 
gão, som duvida valosissima, ella trou-| 
a da 90" darmo à ingerbreta do po. 
der eivit na escolha dos prelados o 


via do “regra ozia, submoltendoso 
não raro q Egreja à voxutorins impost 
ções. D'ora avante não mais se atribui. 
rão 40 Terreiro do Paço, nos partidos 
políticas, 4s convonioneins dos governos! 
as culpas do qualquer eleição episcopal 
menos foliz e, so alguma vez os catho- 
Jicos houverem do so queixar, só 4 
[Sunta-S6 a aos seus informadores pode- 
Irão assas ouipas ser ntribuídas. Por our| 
leo lado, é de presumir que o baculo e 
jo. mílta” não Gonslilunm agora, como| 
noutro tempo  suceodia por vezes, sa- 
istação do toréenas vaidades cu de am» 
bisões amenos conformes com o espirito 
da Bvongolho, 

lo so esquocaram atnda, certos cpt- 
jinolos deprimentes com que ss queria 
[significar a indiferença ou lmider, dos 
[bispos ponuguczes perante as mais 50-] 
emnes e Indeclinaveis obrigações do] 
[sou minisitrio o a docbidado com que 
Iobodooiam ds solicitações dos govemas, 
sempro “que astes procisam do seu voto 
[na: camara alla. Chomaram-lhos ucãos 
fmindos» o «mulas da reforços, a ns pro- 
rins feiras calhiolicas, biapas houve q) 
query censura «e pertencor q mocioda-| 
[des  gocrotas. Com a Boparação, munca| 
[mais dsso será possível e cumpre di 
oo, já quo o não prociamam 05 que 
[no lot sómondo viram agigravos, peroe-| 
ipuição É 0dios.. 


Dosde que vigora o rogimen separatista 
oram claitos os bispos do Angra, Fun 
chal, Coimbra, Guarda, Bragonça 
Portálegre. Os quatro primeinos oncor 
name dirigindo as suas respectivos! 
dioceses; os dois ultimos ainda nho 
ão sagrados. À estas nos vamos referir 
lom particular, 

O novo bispo do Bmgança 6 monse- 
Inhor Loito de Faria, sacerdols vimara- 
rienso, que dizom pasoule uma vasta] 
cultura  espocinlisada mus questões que 
mais interessam ao clero. Professor, ora- 
dor a estriplar, redigiu o jornal «A Res. 
auração», em quo, se notabilisou pola 
|cudo enmpanha movida cqntra os frades 
franciscanos o que leria como resultado 
[a dissolução da ordem dos menores em, 
Portugal, so a implantação da Rapubl- 
ca, que restaurou as leis corsitucionaos 
amticongreganistas, não livesse poupa 
ão & Santa-Sá esso trabalho. Monsenhor] 
Leito do Faria, prosador vemmaculo, ter 
ve nfessa campanha o fortíssimo apoto| 
os” Jesuitas, chegando als a aftimar- 
[6o quo fára oponas um seu ínstrume 
to. Conto quer que seja, ao conterirem| 
Nhe à enitra do Bragança, dincess' cuja 
istoria nos, ulémos annos al 
guns dos mais lurbulentos . episodios 
ooclnsinsticos do nosso paiz, decerto gel 
aitonderam as indicações dos padros) 
da Companhia do Jesus e de imansenhor! 
Julio Tonll, o nuncio apostolioo no tem 
lpo da queda da monarchia. 

Para à Sé do Portalegre, vaga pela, 
morte do sr. D. Antonio Moutinho, fot 
oleito o sr, dr, Manuel Mendes da Con- 
(eição Santos, vice-reitor do seminario 
a Guarda, professor, jornalista é ora- 
dor. Fica Gendo o mais novo dos bis- 
pos porluguezes, se não estamos em er- 
ro, pois completa 39 annos a 13 do cor- 
rente. Doutorado em Roma, o novo bis- 
po do Portalegro gosa da justa foma 
"uma vivissima. intolligencia, o d'uria| 
variada e solida ilustração. Foi na Guar- 
ãn um dos mais poderosos auxiliares do 
antigo prelado, actunlmente arcobispo 
do Braga. Essa circumstancia, a de ter] 
leito com louvor os sous estudos n'um 
coliegio pontíício o decerto tambem a] 
sua piedade clevaram-no no episcopado 
ande lhe não faltarão ensejos de paten- 
ear o talenio e o zelo que noutras] 
uneções lhe crearam admiradores. 


Seplungenario, o cardeal patrisrcha 
de Lisboa lutava, de ha mutto, com a 
ulta atum condjulor -idoneo. Monse- 
nihor Alves de Matos, arcebispo de My- 
tilene, abandonou a capital e o seu cur 


ficando como vigario geral do patriar. 
(chado um dos mais antigos conegos da 
sé, excelente catholico de tão boas con- 
tus e tão pura orhodoxia que jámais| 
quiz. dever alguma coisa a Minerva... 
Reconhecendo que a tarefa do gover-| 
no do patriarchado excedia as suas for- 
cas, o cardeal Mendes Bello conseguiu 
resolver o sr. bispo de Angola & renun-| 
cin da mitra africana e à aceitação do, 
(cargo de seu vigario geral, que exerce- 
[rá com o titulo de arcebispo ein parti. 
bus». Entre os prelados portuguezes 
[contemporaneos, monsenhor Lima Vi- 


plares do Jornal, que venham acompanha: 
dos das “respectivas importancia, 


ldal é dos mais novos, forque pouco 


além dos quarenta Vão" 05 sous danos. 


o » ' 
lurtar-+o ds cilações. Como, quer 0 st. 
[Costa Junior que os peleguins os agar- 
rem pelas, or os arraslem para o 
Boa-llora” E tudo isto, afinal, para se; 


novos bispos 


Como foram livremente eleitos, fóra de toda a ingorencia | sai hole Lcd ga io 
- do poder civil 
— ore 


cursou Inezost Não devia? E, 
, seminario a'aqueta. cidade, e douto-Ja supresa honra do realisar essa ntro. 
rou-se em Rom, oo cnho de-brilhantes |ducção? 


troversia dos futuriveis», efe 


das suas paginas, a profunda observa-| corel cargo desdo. pouco. dopois 
ão que denota grande numero dos teus [do Tá de ioaies Ogre Mando 

capitulos, a delicadeza do sentimentos |chumado hoje a Lisbon, tendo-se avi 
que revela, as curiosissimas Impressões tado no Parlamento com o sr, ministro 
o memorias pessones que formam o mo-|do, interior, . com. quem, conferanciou 
hor do seu rechiio justificam bem o|argamonte, Ao que, so dizia, é a ques” 
auctorisado juizo de Jayme do Maga- o logo que a 


[parochos, que n politica partidaria por 


primeiro inixordeiro &r parar à Ponitén: 
Biaria, Pois se são olls, afinal, os un 

cos criminosos que, confórme a' deelar 
ão do ministro dA justiça, conseguem 


averiguar que os generos que 5e, con- 
sómein em Lisboa são os melhores de, 
lodo o mundo. Evidentemente, não va- 
He a pena... 


por Faro, é Albino Vieira dá siocha e 
Catanho de Menezes, ha dias eleitos por 
Lisboa. Dos trez, só o ullimo, que so-| 
braça n'esto momento, como é sabido, 


Pertencente á diocese de Colmbra e pa-ja basta. da Justiça, (estava. presente. 
rente proximo de Sebastião e de Jayme: no Eloa (STO problema 
e Mogalhães Lima, que são seus ami-Á O oo pela car instavel. 


arcebispo de Mytileno 


via ser introduzido o sr. Catanho de Me-| 
om devia. fer 


odas estas perguntas andaram 
focea em bocea, BIG Quo so resolveu. 


; João, icodutr o. nano o qual 8 
ondas Lima Vidd eado, fera] contenton em ir pacatamento À preiden. 


cia tomar posse e mais, nada. Nunca, 


Classificar de notaveis, exercou tambem f 

rolamento am Coimbra 6 0 mimo | inipavação, dum Ingisndor 16 fez 

terio do pulpito, São eo ia o 

ressantes os trabalhos que tem trazido” io 

o tumo e entre os E figuram dis-| O primeiro projecto de let a ser dis. 

cursos como os commemorativos da ha- 

talha do. Bussaco e do. centenario do 

Herculano .estudos Iheologicos o philo-|dartes. O parecor, quo fol apresentado 

sophicos («Tradicionalismo e Ontologis-|hontem, deve ser discutido ainda hoje,| 

Tbm, 10 Syimbolo dos apostolos», «Con. [com urgencia, a pedido o sr, minisird 
“ie de [HA marinha, Por" enusa desta parcegr, 

publicações diocesanas é quo” allestam |Não deve ser cleito o jury para a esta 


cutiao na Camara dos Deputados será. 
o ue guctorisa o governo, a adquirir 
desde já, trez submarinos, typo «Espa- 


tua da Republica. Estavam indigitados 


o valor da sua obra episcopal em An- ) dada 
gola. Como Nlerato, Impõeso o seu vo- [Na"bassos OS Sº5: João Barreira O João 
sie intitulado, «Lições da natureza é é : 

dos homens». A cloganto simplicidado| E 

dos homens. À ologanto stmpilcdado) “yo ser demitido dê governador cirl 


[do Santarem o sr, Manuel Alegre, que 


sr, Manuel Alogre fo 


virludo do sr. Manuel Alegre ser decu- 


À victoria 


A situação da industria 


Mova York, 3 do dezembro 
O, ourrespondonto dy 


[Gallioni, ministro da guarra. 


sto as que toem todos 


o. Estu victoria deu nos aliados 


oursos, muitissimo suporior 


no dominio dos maros. =, 


cias contr 


o ostrobuchaz da fora acossada, 
Roconhoço-lho o valor o 


— ora 


O que diz o general Gallieni . 


querito official 
RR saco 


«As tazõos da minha inabolavol)São no prir 
confiança na viotoria, disso o gonoral| ÀS investigações dos inspootoros rg- 
franvozos, |cabiram sobro 48; 

Os nossos inimigos são impotontos|tos qui 
para ottingirem o objactivo do todas] 1.N4L:772 oporarios, Em agosto do 
dostruição das forças do| 914 mais do metado deste 


Doado sotombro, quando dotivemos/ can li 
o ropollimos a ofensivo allomã, que/S, 48010, continuaram funocionando 
a partida ficou perdida para o inimi-|Em outubro do mosino anno oiii 


factor essonoial: o tompo, Foi o tompo| 1916 subiu a G5 q) zm abril a 7% 
quo pormittiu organisar os nosss ro-| o j Ei 


Aportadas num torno, ns poton-[do offoctivo normal, subiu sucoosiya 

luctam  dosesporada-|monto a 44 9 om outubro, a 67 6m 
mento para so libocturem; o ataque janeiro do 1915, a 63 em abril 6a GP 
contra a noasa linha no Ysor, a offon-[oum junho, pa 
Siva contra os russos na passada pri+| o 
Imavera, a campanha dos Ballkans são tabelecimentos , 1.139:100 oporatigi, 


onorgia, om tompo do paz, 
mas a sua importancia é muito socun- 


[xo após a proclamação du Republica, ho 


pela cundura contra a. impureza, pela, 
[contra o mufido», como se dissesse con- 


al 
Nas «Lições, da natureza o dos ho- 


phicnmento a belleza do intelligencia o 
a bondade do enrncter do prelado dis. 
tincto que voe condjuvar o cardeal do 


Os furibundos claricaes, os tmpeniten- 


jRepublica e 4 maçonaria quando denun-, 
jolamos erros o verberamos oxco5 


glicose preso, Quicemos ax) im 
Montar simplesmente O Ínclo que, opon-| gls 
lamkigono começo d'esle artigos à Sepo-| Sol 


Inelosos logrará amnciar? Não se met 
tam ellos nas luctas políticas, cingindo- 
se apenas ás suas funeções pastornes 
o a Egroja portugueza conquistará a If: 


concordaturio. 


ros 


A constituição das commissões par 
lamentares ulnda deu hoje que fatar na 
[Samara dos Doputndos. O sr, Germano 
Martins quiz o 
pretendeu zelar os intoresses das mi- 
nórias, propondo que a presidencia pre- 
Encheise, Poe momenção, todas as vagas] mar 
ue so 
Evolucionistas e unionistns discorduram. 
«8, Proposta fotse, pela. agua, baixo 
e. 


os. adversarios políticos, sob pena dus 


Pouço tú. 


Os deputados e senadores pelo, dis-|ré 
sr. Antonio Lobo, presidente da Camara 


ferrea para aquella villa segulr pelo 
oi já communicado no sr. Antonio 
los por Vil Feat dá se avistaram, para 


Ee otcuparem delidamente do nsstimpto 
[quo interessa vivamente á villa de 


Bio ricos. oglos pollo ist 
or esmo quo no grupo parlamentos 
essa, Tncção “ranidária sê. formara 

vas torres rindo ama. tm ant 
o io, que exees um alo, logar 
e Esludo o “estando à frento droulra 
um dopotego que, numa important 


“O sr. Costã Junior não desanima. E 
ainda bem ; muito embora quast o domi 
ne dante-mão 4 certeza de que o seu lt 


a peito à velha leageata das falsificações 
do” generos “alimentícios e emquénto 


mente punídas, não descança. E” uma. 


[mesmo que todos nós corremos o risca. 


rato mails peliloso que se do- 


singoleza contra o artifício, pela” ingo-| Usem a Agua do Monchão da Povoa, 
nuidado contra o habilidado, por Deus| no tratamento das dooncas da polia 


tra o vicio, o peccado, a míscria mo-| Palo telegrapho 


lmons» cremos que 5e retrata photogro-| NO theatro occidental|s 
enos Dardanellos 


PARIS, 6.—Communicação official 

Lisboa, das 16 horas, Não ha nada a agoros-| 

' contar á comunicação antorior— 
(Lava). 


o furos elo, o lina PAR, 


—Communicação oflsi 
“Duronto o dia a eotivi-[monto, Os pris 
ndo da artilharia foi bostanto inton-|Olampegoo bom mostram; o ré 
o gor fatal para'as potonoias[s0al aotualmento ompro, 

contraos, Só a nossa falta do porsove- |tior á proporção dos mobi 
[rança podoria salval-as, Consorvaro-| causa da substituição paroial d'ostod 
para) por imulhoros, por ceganças, o por Oi: 


om volta de Loos o| 
isim como entre o Sominó| 
lo ag riossas bato: 
iram alguns comboios om Fay o| 
eram sob O sou fogo, us tropaa)ohogarmos ao Bm Pera respondor ajÃzao pessoas quo só po 
| a ví 7 q mo rofissito, 
agia go deve o escolha dos novos Di 40 so doslocavam para a rotaguarda| si a e de fo Da Ly 
(como om Paris, nas cidados como nos | Micas, de alimentação, de couros o lo 


alvoz não comprehondam o espirito de [sa om Ártoi 
justiça e a independencia de animo som |Souchoa, 
jus nos referimos a personalidades co-|e o Oiso, 


pos ter sido feita de modo que o maís|da linha do oombuto, proximo de] 

Coigento eatholico nada tenha a dizer | Huttonconrt o Luucourt, Houvo tum- 

E. não será porventura, esse um extra-|bom prolongado canhonoio om Cham-| campo 

diario benefício da lei cujas faladas | pague, dosdo 

Ares 46 a ace de iopos culos e) iai at6 Massigos, 6 em Arggnno em 
auto Chovauchá, 

Corpo oxpodicionario dos Dardar 
nollos-—Duranto o dia 4 do dozombro| p 
Deraado que munça obleve no regime |houvo grando aotividado do artilha- Jonorgins nacionnos, o d'e!lus tirar 

ia om ambos 08 campos. À nossa at-jmaximo rendimento para chogar 
Avelino de Almeida “|tingiu com o ou fogo os trabalhado- 


== [ros inimigos na rogião da ombooadu- 
Querem lanchar bem o cenr methor?|ra do Korovosdor, 


Vaio á Argentina, Itua 1º Dezembro, | Os nos 


rogião do Saint So 


lançaram numa 
sobro os aoumpamontos 


Molas paramos [A Geção do aupmmari 


nos britannicos 
LONDRES, 6-0 almirantado bri- 
nico publicou um relatorio, rogo-| 
tur trabalho e canceíras|bido de um dos eubma; 
nicos om oporaçã 
descrovondo os sé 


os britan- 
no Mar da Mar- 
18 reoontos| 


sem nas mesmas commissõos, | sorviço 
No dia 2 foz fogo sobro um com 


Condiemaris polos, tm, Dt doSlficiaos à quarenta marinheiros da 

alas “56. pot "demooralicos,. Tambem |sripulação do dastroyor, os quaes fesh. | 0 €980 dO (onsul do Porlug 
e embarcar a bordo do um navio ms 

ata canto, Tambem afundou um navio de] 

ibástocimonto, de 3:000 tonelad: 

tricto de Villa Real receberam hoje dolom fronte de Panderma, por meio do 

, O destroiu quatro na-| 

carregados do provi- 


Municipal de, Chaves, um, tolegramma | tÍ£OS de poé 
[pedindo-lhes “que iniluam junto, do mi-| vios morcant 
nistro do fomento no sentido da linha sõas para os turcos-—( Favas) 


margon direita do Tamena: O felegrim-) O nddidos allemãeos 
Mari dh Siva e 05 paramucinres cleí.| ROB Estados Unidos 

WASHINGTON, 
|Bornstorfl uprosentou na sacrotaria de onte! 
ves. dos nogocios ostrangeiros mma oom- 
” municução pe 


O parlido evofiicionista ha dois dias|POr que os ist 
ut Fem sendo a. fonte inextotaver dos) tam a rotirada dos addidos Boy Bd o dude, nom ab 
| Papon—(Havas); 


Tropas inglezas que 


6.—0 condo 


erguntando os motivos! 
ados Unidos rooluma-| 


LONDRES, 6.0 ministorio dos 
[ma casa bancaria, representa o Estado, |negocios da India annuncia que as 

forças do goneral Tawnshond choga- 
[ram a Kutalomara som tor combatido. 
(Favas). 


NA CHINA 


ento Pomo lalquer outras À justiça, resposta do arsenal. Por fim o cruza- 
porém, € demasiado lento, tão lenta] dor foi aprisionado 6 a ordem resta- 


ae *morrerimos enivenenados “unies do [belscida—(Havas). 


lhaes Lima quando escreve que este U-| sado “de. demasiada” complacencia “com [dacia, 
vro, «por uma alta intuição do seu au-| batota o com os batoteiros, Na Gama 
clor, é pelu sinceridade contra a im-jra dos Deputados, este cpisodio políi- 
postura, pela liberulidade contra a ava-|co foi o 

reza, pola modestia contra n vaidado, |vorou pelos corredores. 


proporcionadas pela traição da Bu 
garia, podem modificar a oi! 
iratogica quo, de ha muitos meze 


os exorcitos inglozos, francez 


upotrooham para vencor, 
“Transportados constantemont 
losto, pa 
oitos ininvigos vio pordondo pouco 
ponco a sua força; 19 faouldados d 


noiros feitos 


tado ha 


mos pós a onorgia nocos 


om todos os rostos se lô 
fiemo rogolução do ir atô no fim, até 
vistoria docisiva, final, o complota, 


l ás no 


ossa viotoria com o minimo de di 
peza om homous o dinheiro. 


val-a a cabo porquo sinto podor con 


tada a Prança, 


Paris, 3 do dezembro 
O sr, Albort Métin, mi 


polos inspectoros do trabalho ai 


Nou mosnio as recontos vantagens, 
uação es.) 24 OIQ d'osto affectivo, vô-s0 quo! 


vom tendo imutavol, Por tro das juro do 1915 não chogava a 2010, tó 
[suas linhas, quo os inimigos com-[do sido 7 010 am jul 
muns poderam fazor rocuar para los) om janeiro, 82 om outubro, 0,42 
te, mas quo não consoguom rompor, om agosto do 11d, À 

, ras) Continum, pois, melhorando a si 
o italianos estão intactos o cada |tuação sobra esto ponto de vista, Nor 
dia mais so robustocom o molhor 8o/t-50 om todus as cathogori: 


oosto, para o sul, 08 oxor-|T0S emprogauos, m 


soldado allemão diminuom rapida 


tar com a ardonto colaboração do[do oporarios que trabalha! 


tro do | quanto podom, nº 

trabalho, já. prosodou ao apuramonto obra, do ca 

do, ultimo inquorito trimostral foito do quo dispôom. Todas 
ron dos disponivoi 


EM TORNO DA GUERRA ; 


dos aliados, 


franceza, segundo o ultimo 


da actividado dos ostabolocimontoa 


Associeted industrinos o commorciaos dag gua 
18 om Paris ontrovistou o gonoral |oircumsoripçõos, 


Esto iuquarito faz conhogor a gitua- 
al são no principio do outubro do 1916. 


194 estabelecimt 
po normal oconpam 


om t 


, o abé- 
looimentos tiveram quo fechar por 


da mobilisação; só 21,090, isto 


ojosta proporção a 57 9f,, om janoiro 


lho a 77 Em outubro ostavarh 


om ho-Jom" laboração 5:351 estubolocimon- 
mons o dinhoiro aos da Allomanha, à 
quasi ilimitados om matoria), graças 


to 


isto é, BL o, n 
O pessoal n'elios omprogado jd 
om outubro do 114 doscora a SL 


im outubro emprogavam ostos dg 


ou seja 74010 do ps 


al omprogado 


Bo do effoctivo normal doduzirmap 
os oporarios mobilizados, que no con 
jjunoto dos ostabolecimentos indna- 
rinos o commerciaos ropr 


1 


,| PrOpoRção dos mem trabalho em out 


ho, 18 om abril, 


pet 
aos, de julho à outubro da vt 
um augmonto no numoro dos o 
ontiuuando 4 
ajvariar muito a votividado nos diffa- 
o |rontos industrias, A 
N'algumas cathogortus profissige 
nes quasi quo não ba gonto som tra- 
balho. possoal horihal o o poé- 
do 6 infot 
idos por 


ajtras ponsoas que só dops 


da 'guoigá 


industrias ohir 


ajpollos. Nas industeias toxtia ofoda 
álostavam som trabalho om outubro dê 
onze por conto dos Re 


A minha missão 4 coordonar os os-|tondo ostado em julho 11, om abill 
forços do todos, de adaptar o molhor | 15, tm janeiro 22, o om 1914, om 04 
jades todas as[tubro 83 6 om agosto 48 0/0," 


o) Approximadumento metado das, f& 
albrioas do fiação não funceiani 

A sitaução varia conforme as 
giõos; nas ciroumscripçõos do Lyon, 


1 “posada a torofay mas usporo le-|Bordous, Limogos, Rouen, Mursolhi, 


n-[Paris, Toulouso é Nantos o camsjh 


[com o dos mobilisados é quasi 
mo, o om oortos pontos ulirap: 
offostivo do tompo de pas, Os indus, 
triaos d'óstas rogiõos trabalham tanto 
mitos da mão do 
vio o da materia pritns 
aotividás 
estão om progadas, 


NO MINISTERIO 


ções feitas pela «Capital sobre 


bemos dos srs, dr. Antonio Árez 


a Jei, a carta seguint 


ros, condascenda, 


contrario, so 
jaccusar é da excessiva gener 


par informações duma só fonte, 


fez. à âmprensa morte-smericana; 8.º, 


não fosse acoinpanhado d'outras 
mtonsirações, que algniom amitito prudei 


jmalhor, a'um desp 
a devotação que 

quote, sem exctus 
nal é anos 


lominava ao bi 
to do proprio «menu 


noes da. joven republica poriugueia: 
Ora. até hoje ainda não conslou 
Jos Teprosentantes de Portugal nº uquel 


A proposito d'algumas considera- 


afastamento do consul de Portugal 
[em S. Francisco da California, rece-| 


Manuel Dius Ferreira,  vogaes da 
commissão do ministerio dos estran- 
geiros, encurreguda da applicação 


Sr. director d'«A Copilalo—Contostan- 
ao às reforôncias teitus n'«A” Cepitala[jh de ha muito existo bem. 
à comissão e soparação desgosto onte elis, pelo procedem 
de funcionarios do quinisorio dos “es. dos rospecvos TmculBnario a tal pon? 
“ltor, nas ta *incomipalibHisados Ceia uma 
seguintes reotificuções: 1, A comnis-/da colonia que esta, aum intuito du 
são visuda não procedeu com levian-!desaggravo, tendo reslisado um oulrd 
rartumento, antos pelo banquete com o caracter abertamenty 
gua coisa a podem republicano, se abstevo de convidar 98, 
idude com !representanies. do” Porbugal, ” excepção 
que nortvou os seus actos; 2, Não agiu feita ao conmissario porujjuez na ox: 
em posição. Panel Enciio, que aioger 
fio poveo deu exito a imteigas como Do é fala do cancul 0º vie-conen 
[se pretende insinuar, mras lão sómente recusou à compurecer. 
5 Siierminon polo “estemtho 6 de. 
pcimentos. de  glssons. que" repuia. 180-| ficha que há mula não cocebis os es 
neas, dopoinentos confinmados, de res- 
fo polasPeeerenias que à cortês faco imibáidade, edrsom esclurocer que, css 


de- osdentes, não pode 
demente omiltiu à «Unpitals, e entre as [osteuma! 
osito intencional 


DOS ESTRANGEIROS 


posta dois dela, Dgio NboiXO | bojo ma linha foreoa do Temid. No dia| . Ê 
condenados a assistir nº este cpisodio|8 torpodeou o afundou o dostroyor] el do q astamento 


edificante de ser q maioria quem elejalturco Yar Hissar, recolhendo d 


al om 8, Praneiseo da California 


banquete protestassem contra a desoon- 
sidoração que se lhes fazia, como func 
ciomarios «um pais regido pela forme 
Fopiblicana, antas, polo. cobtrurio,- 6é 
oprehende 'que gobtirum, pois flonrah 
ato Tina do “agad. Para” dimplds coit 
cidencia, é fone de mais o hymno'da 
carta-de mistura com as córes do extáti- 
So veginen. 4.º, O afastamento dbs 
famecionarios cotatlaes do B Francis 
Ga tão. pode deshosiag 08. portuguenar 
aquela! cidade ameiato rod 
lente 


o 


e 


uanto ao affastamento dum 2º of; 
[vencimentas por os encontrar ma dispo: 
O 'funocionario tinha sido pronunciado nb 


[coma do, hyimo do regunen depbsto to [tribunal militar do. Chaves Coro, con&i 
ads ati Banqueio, arganisido. pola 
sociedade attainha 8. fzabote, (aggronit. [amnistia. Ninguem pode, gurantir que 
fo cipeiomria da. colonia, dido de 

ralo Que se passou como 0 reluta o !Somviço c, titssa cantormidaio, 1 Góm 


' a, nã ia q gravi u À o elofinitis nte, GU 
Um cruzador amofinado canho- tstisia, nã teria q graridada que de: jmisiÃo altaso, detitivame 


. neia o arsenal de Changhai 
CHANGHAI, 6.—A tripulação do 
cruzador chinoz «Ohacho» amotinou- 
tim cahe em areia improdueilvo, tomou [so hontem e canhoneou o argonal, Um 
destacamento de robeldes que ataoou 

não vir todas as, falsificações devida-|o arsenal foi disporsado pelo fogo do 


pirudor, tendo beneficiado da ultima 
amanhã "não vollo à cltectividado do 


'pondo e muito bem que, côm (20 ari 


merecer a confisii 
tanth 


à, do fogimor.. Mas 
|SBoumat Rão deem os dameeioharis ade 


(quars sobresahiu, nim proposito, ou tingidos direito ao recursotQue recorram 


je creia, sr. director, que est commissão. 
nto prazer sentiria em que Os argus- 
dos peovassem triumphantameno a fa 


tis re dn ieioBancias Do reles António “rei, 
Hamente o refere um. jumal americano Manoel Dias Moniciro, E 
a atoa cacerescentando info"! Por âua vez, O st, Vilola de Bars, 


ros, pharmaceutico em Queluz, Lagrs, 


que bem nos envia uma carta dif 


le nos que o sr, Sá Piedade era inêr, 


WdAP IADE 


velho 1 
dicadissinia para que a re 
presentação de Portugal na exposi- 
“ho «de 5, Francisco fosso em tudo 
digua dos portnguezes, tendo conse: 
guldo, « unsta duma propaganda 
disso. que muitas casas ff 

1 representar aresso important 
simio cerlumen. Além Q'aso, o con- 


leclho de Cintra devedhe relevantes, 
serviços, que lhe foram reconheci-| 
“dos, beim como us suas qualidades 
Ne vnracter, n'um banquete d'aligu- 
“mas dezenas de lalheres, quo lhe foi 
affeneeito quando da sua sua parti- 
da para à America do Norte. Toda a 
intervenção que o sr. Sá Piedade te- 
Aha por acaso, fido no nfnstamento, 
do consul de S, Francisco da Cali. 
Horia deve ter obedecido, não a ra- 
tubes d'ordem pessoal ou política, 
mas a determinações de caracter 
jputriotico, que muito o devem nobi- 
tar, no entender do sr, Vilela de 
Banvos. 

Na «Copitab d'ante-hontem, vi- 
mos já que, para commemorar à da- 
ta da implantação da Republica, se 
renlison em 5, Francisco uma gran- 
de:manifestação, com carros ullego- 
ricos, estandartes, bandeiras, etc, à 
“qui concorreram mais de vinte mil 
portugueres ali residentes, O cortejo 
organisado pela nossa colonia. foi 
vetdadeiramente imponente, concor- 
xendo a cllo muitos dos principes 
infiuentes. que vivem na California, 
Simplesmente, dizem os accusado- 
zes do consuk' é do vice-consul “de 
Portugal em 8, Francisco, não com- 
pareceram na manifestação nem se 
fizeram representar os sv, Simão 
Fetecira o M. P. do Freitas, nossas| 
tnbtoridades consulares. E' Verdado. 
Mas é bom não esquecer que no 
mesmo dia. à mesma hora, no pa- 
vilhão porluguoz da exposição e no 
proprio recinto dessa. enorme feira 
mundial, so realisou outra festa, 
tambem comemorativa da mesma 
gloriosa data de cinco de outubro, 

a qual tomaram parto os? Simão 

rreira, consul “dê Portugal, é o 
em. M. P, do Freitas, vice-consul. À 
essu festa concorreu tambom um re 
presentante do presidento Wilson u 
nella tomaram tambem pari al- 
guns milhares do pessoas, Incluindo 
inumerus senhoras. A «llnstração 
Poriuguczam de 22 do mez passado 
publicou photographins d'esta festa, 
a. por ellas póde avaliar-so bem à 
grande importancia que ella asau- 
mu. A uni canto d'uma das photo- 
graphins, e sobre a escadaria: do pa- 
vilhão porlugucz, póde ver-se facil- 
“mente à bandeira de Portugal, cujo 
esqudo em Doa parte se descóbre. 


“Tudo isto são fnetos, é como lodo O |ng 


nosso empenho consiste em esclare- 
ceria questão, não ha remedio sento 
pol-os bem em releyo. O consul 0 
Vice-consul não assistiram no corte- 
jo aque uma parte da colonia orga- 
Bisou para solemnisar n proclama- 
gão du Republica, E" certo. Mas aa- 
sisliram a uma outra solemnidade, 
organisada o promovida para o mes- 
mo fim. Esta é que é a verdade, E 
por o ser, não ha remedio senão 
roelamal-a bem alto, para que jus- 
ica inteira seja feita a quem a me- 
récer. 


A este proposito, o sr: Sá Piedade, |n 


ntum longo relaforio que enviou ao 
ar. Anibal Lucio d'Azevodo, faz va- 
rias acusações no consul 8 ao vi- 
«co-consul dê Portugal em 8. Fran- 
cisco e ainda no ar. visconde d'AL- 


te, «que na vespera do dia 5 d'outy- [o 


bro chegara aquelia cidade ameri- 
sena, À colonia convidou o mínis- 
tro de Portugal a tomar parte na 
"manifestação, obtendo, porém, como 
+renposta que o convite só seria ac- 
eeito.so o Consul e 9 vice-consul tam- 
om recohessem convite. À commis- 
são organisadora recusou-se a con- 
»idar aquelas anctoridades e o sr. 
Yisgonde d'Alte não apareceu. Diz 
mais-o sr, Sá Piedade que a ban- 
eira, portuguesa só apareceu, iça- 
«la no pavilhão portuguez no dia %, 
is 10 horas, accusando ainda. o con 
sul do ler conseguido que a diree- 
gão da Exposição não consentisse 
«que 0 dia B fosso considerado «Dia 
Borluguoi vendo-o, por jsso à com- 
mossão, promotora das festas obri- 
gada acdar-lhe o nono de «Portu 
fueso.American-Day», sem o que a 
Sommemoração não podia ser leva- 
da a cabo. 

O sr. Sá Piedade descreve o que 
toi a manifestação e o que fai o cor. 
tejo, no qual se encorporaram mais 
de b00 automoveis embandeirados 
com o pavilhão portuguez, o accusa 
derminantemente de imonarchicos u 
ministro, o consul o o vice-consul, 
“Diz que, so não falou, foi para não| 
se salientar, é argue o conaul de não 
perder ocensião de fazer referencias 
desagradaveis nos governos du Re- 
publica, doanto do testemunhas, que” 
aponta, affirmando ainda que clte, 
quando esteve em Portugal, foi a 
Tondres visitar à erainha D. Ame: 

a, 
poupado pelo sr, Piedade, 

ão do não possuir uma vida moral 
temasiado perfeito, merecendo ain- 
da a parte administrativa do pavi- 
lhão. portuguez a esse senhor censt- 
“ras asperrimas, por se lerem prali- 
cado desperdícios, diz elle, que são 
verdadeiros crimes. .O relntorio do 
&r. “Sá Piedade para o sr, Lucio de 
Azevedo 6  oxiensissimo. Cremos, 
“pomém, sem remexer em demasia 24 
aluvito de pormenores que nºelle 


e 0 ar 


registam, tor dado d'elo uma ideia jM 


geral, sem aludir á demissão o ré 
integração a'esso individuo no co 
go para que o nomearam na expo: 
fão, por ser coisa de tão particular 
aspecto, quo: não pertence a Teltra 
zedonda commentalo. E convepien- 
te, porém, assêntar nisto: O sr. 
Piedade quasi não encontra para 
aceusar o sr. Simão Ferreira senão 
os sentimentos monarchicos d'esse 
fubecionario consular. 

E agora, mais meia duzia de pa- 
lavras apenas, por hoo. «A Luelan 
já disso que «A Capital» só agora 
tombatia à lei.do afastamento, Nãk 
é verdade. Logo quando essa. lei foi 
discutida no Parlamento, nós discor- 
dámos da formula que 5 
hára para a aplicar: Aqui 
afastado todo o funccionário que não 
désse garantias de completa adhe- 
são 4 Republica e à Consliluição, 
nãopodia ser. Dissemot-o alto e boni 
som, Essa formula, acerescentâmos, 
linha de ser substituida por esta: 
prejudicial à Republica». Fosse 
quem fosse que se reconhecesse pe- 
rigoso para o regimen devia ser 
posto-do Indo, sem se indagar das 
suas convioções políticas. «A Lucian 
póde. verificar isso, sc quizer, como 

je inteirar-se facilmente da att 
Pose que adoptamos” quando” mais 


Já 


O vice-consul tambem não 6 ri 


a lei do afasta: 
nem devia sor 


porque, 
Sccundadas pelo auctor da 
[Pereira Victorino, que nºoste jornal 
[publicou uma entrevista: affirmando 


sendo as nossas opiniões 
ei, er, 


ue q lei, desde-que não correspon- 
ia aos fins que elle tivera em vista 
ao leval-a no Parlamento, não podia 
ser executada tão tardiomente sem 
grave risco para a Republica, As- 
sina é que fica cerla a nossa situa- 
(ção perante a lei do afustamenito. E 
[como quem não deve não teme, «Á 
Lucta» que continue q dizer 9 que 
lhe aprouver, na certeza de, que, cá, 
por casa, nem ha esquecidos nem se 
consente, de animo leve, que se tor- 
ca o sentido d'aquillo que alfirma- 
mos, 


Companhia de Seguros 


À Colonial 


O Presidente 
A. Sousa Lara 


Colyseu dos Recreios 


Jojo 6 dimanha eão no ultimas reproson- 
taçõos do admiravol mimodrama Vingan- 
ga de feras, que tão grando concorrencia 

m hamado ao Colysen dos Reoralos, Os 
loôos partom para q Porto, ando 10 apre. 
|sontorão. no subbado, no Jiden Thotro, 


aqui cidade, 
Th Alivodon, “quo hontom dobutaram 
nos asus oxerclcios de o força” 
ontal, Comvoguiram fuciimeno arroba 
publico, mote di, correcção do apa ts 


colovr 
ao plo. 
ano do talopatbis, somnambuliomo o, 
efiviniação de pensainonto, aprovotada 
polo proftssor Joseph Bayidod. 


Concertos Blanch 
O programma de domingo 


Sumplônia da Beathovon, 8 quo h 
alto 


ago, No progratmo, quo 
ea aco tum ud dados, fara 
o Live, Gelo o onbebo au 


Simões Bayã: 


reado pela Escola de Part 
posheas” dy Dbeca, “rara Droiheso O 
ortodontia. 
Taro d6 8, Paulo, 10, 
“Felophóno 


Dlecionatlo de Verbos 
Irregulares francezes 


Tm 0 edição, da cama Augusto Sá da 
anta“ Om do utgo” do Boga Novo, 2h, 
sabn osto Alocionario, compilação do ox: 
tincto profasor 0, Dúlucras, Vidal, lvro| 
quo à tantas gorações do astudantos tem. 
Prostado valioso auxil 

“A lisroria oditora, dirigida por Angas. 
o da Ooata, um novo cheio. do ouorál: 0! 
[conhocando a fundo o ada ambtior», om. 
Dora soja das mais. modornas do Lisboa| 
tow já hojo um grando dosonvolvimento, 
uncôntrando-so anão 16, grando profu- 

o do livrow'do estudo, mas do cbrus do 
littoraturo, do molhor quo ha no merond 
tanto em livros entigos, como modoraos. 


à cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtom-so com a Quinarrhonina 


Operarios gem trabalho 


Queixando-se de que os não at-| 
tendem 
> nossa rodacgão véia hojo mo com-| 
Alugo Fopeseontando coroa da 30 oper: 
rios incriptos na Bolsa de Trabalho, quol- 
xando-so de 


vo7a 


“Alvitroa a comulêsão quo so nos dirt. 
gia qua, vísto o Estado não poder admit- 
Cir mais operarios, facilmento so artonus 
ria a crivo do trabalho so os soahozio 
Fossom obrigados a fuzor obras interior 
[em prudios “que para ahi ha imnundos 6 
[quo bom carotom d'ossa beneliciação. 

Toom fome, dicom 08 reclamantes, o a 
tomo é má conselheira. 


Quem quizor comer vom prefira 0 
Gafo Reslaurant Oliveirinha, Rua Jardim 
o Rogetor, ll a 15. 


Puig e dois filhos 
que destpparecem 


Estovo Lojo no gabincto dos reporte, 
o veado iv Jon He Vida 
aiorfioea vim Cascade, casada com 0 ps 
cador José Godinho, thais conhecido 

as! 


José Russo, do quem tinha dois fi 


joão, do 15 annos, 6 José, do 12, a q 
ontro soluços e lagrimas, contou o 8o- 
uinto: 

Tendo sou marido o flhos ombarcado 


om Bolom, xana fragil ombarcação nã 
fardo do quinte-foira passada, não appa- 
ocorana nais, nom dlolios Ná quacaguor 
notícias, Oonstando-lho quo Unham love- 
ão rumo do Villo Franca, tsmou hontom 
um comboio para Sacavetu o dll soguia 
mama poquena bateira até iquella foca-] 
lidade, “mas ali ninguem lho soubo dar 
notícias dos desopparecidos, 


tarde reconhecemos perante a sih 
licidade com que se dissolviam as 


o poe on Et cs do oa 
RCE 
RESET 


Só dg 1520 principiam os irabalhos, 
(sed a pride o er. Manel Nom 
ro est. ojresentado pelo 

ler. ministro da justiça. O ar Gosta Ju. 
Nie” volta a dnetstr io ei velho the. 
mama tala de diigencia com que- na 
Boa Hora cão hdi os processos por 


inisificação de goneros alimentícios. 
do no er. mi da justiga que so in-| 
icrossa melo, 


pub 
olasgor” primario da. freguenin 
a, respondendo-Me o Bê ml 
inherior, que” laumbem “apro: 
pára. Comnvindoae” 
déram, “em Proutaira, 


“doa ainda 4 quanto das fluidos, 
agradoce as infarmações do er, ministro] 
da justiça, allirmando de novo que 08] 
deninquentos teom de ser julgados sem 
[88 Germano Marto man rar à 
Proposta” para quo Pra 

fama iq aigrsdd a pre, 
YE, romdação, dons Sof” quo 
ao o oiatado PR! 18 me 
em na da mes 
mo partido do que tiver deixado aberta 
a vaga. O sr Anesta Branco diz quo 
quer que o prehenohimento das vagas 
80 ênça por eleição; o sr, Julho Martins 
"pergunta como se ba de respeitar a 
Probesia. qUaIção a Maga. Pra” dos 
feriados Pq to mtas te 
[cos no lamento dos seus partidos, 
|O sr. dr. Costa Junior acha que à pror 
Mogi ei alba” puro 
Tmaares 9" Moraes: Rosa Lequer 
“que olla baixe á comissão do nogimon- 
Emo io desta 6 aire io a 


b 
| 
y 


os, qndo ol ax some, O 8% Julio Mar 
lins Ínsta por quo Jho enviem os relato- 
os o contas da, Manvianção Mar 
jque em dovi o, requisilou do mi: 
ndstario da, guerra. O 6r; ministro do| 
interior replica que fará chegar m recla- 
mação no conhecimento do ministro 
respectivo, 

mtra-so na ordem dó dia, aleição do 
'commissõos. Só se elego à dá legislação 
civil e comimereial, que fica constituida 
pelos srs. Abilio Marçal, Antonio” Ma- 
cieira, “Germano Marúns, Barhosa de 
Magalhies, Abcuhdo de Carvalho “Sae, 
io, Tarouca, Antonio Portugal, Manuel 
ranjo e Aritonio Pereira Junior. 

O Er, Francisco, Trancoso requer que! 
entro em discussão O parccar sobre. O 
projecto do nequisição do triz. submersi- 
veis, typo. «Espadârios, E? approvado, 
O st, José Barbosa combate O projecto, 
por representar uma clevada despeza é 
[por ser o contrario do que à Cumura 
votou na sessão passada, frocundo-se 
ora. por sulmaeihos de pequeno raio 
ne 
in, do grande ralo Q'ucção que, o Par. 
ianhento approvou, 

Desejarih que sê segulsee, aquela ori 
terio expendido pelo sr, Affonso Costa, 

uando O 8r, Pereira d'Eça velo pedir 
dinheiro vo Parlamento para 0 exercito, 
JA defeza. nacional dum paíz pobro só 
Ipóde organisar-so n'um regimon do sad 
ás orgumêntaos. Porque, motivo, pensa 
a maioria agora d'outra fórma?, De ros- 
lo, “sabe por alguem que conheco do 
perto, esta” questão dn compra. dos sub 
lmersíveis que elles não poderão ser cn. 
ireguos, antes do. pras, de 35 mo 
Se “assim or, é inutil encommendal-os 
fora, pordu so vas iastur mais dio 
nheiro, dada, a alta-do- cambio, quo. é 
excopclonal, Porque não ha de Esperar 
so algum tempo mais! 

'O e. minislró da marinha rospondá 

quo 56 05 submarinos de. grande raio 

noção, 6, que estariam, promptos no 
prazo do 82 mczes, 05 outros não, Um 


À crise hespanhola 


|O gabinele Dato pede a demissão 


MADRID, 6-0 roi rooobou, às 8, 
“da noite, o 8e, Dato, o qual lho, 
loxplioou a impossibilidade do conti- 
Inuar no poder, O roi fará manhã ag 
oonsultas do costumo. —(Havas) 


No BARREIRO 
O augmento do preço 
do pão 


dá origem ao levantamento 
das classes populares 


Correu, hoje 
arreiro havia graves tumultos, por 
causa do augmento do preço do pão. 
'umullos . não houve, felizmente 
mas as classes operarias levanta 
ram-se e só depois de satisfeitos os 
seus desejos voltaram á normálida- 
de. 

Retatemos. 

Em consequencia das constantes 
queixas contra a má qualidade de 
[pão e porque os padeiros allegavam 
hão poder fabricar melhor porque 
ja Manutenção Militar lhes não ior- 
necia as farinhas para tal necessa- 
rias, a commissão de subsistencias, 
ja que presido o ndministrador do 
concelho, reuniu ha dias, elaborando 
fuma, nova tabela, na qual o preço 
do pão chamado trivial, que era af 
lahi de 80 o kilo, passava à ser de 
BI. No fabrico d'esse pão entram 
farinhas de 1.º, 2.º e 8.4 qualidades, 
respectivamente “na proporção de 
20, 30 e 14 por cento. u 

Desde que a tabela foi aftixada, 
lno dia 2, começaram a surgir 08 

rotestos, e já hontem se dizia aber- 

mente que hoje haveria tumultos. 
Os animos exaltavam-se e hoje, pe- 
las 12 horas, rebentou o movimen- 
lo de protesto, sendo o primeiro a 
labandonar o serviço e a manifestar 
lo seu descontentamento o pessoal 
ldtuma. officina de corticeiro. Esse, 


em Lisboa que, noj 


| 


e 
PR, espeto 


Iproposta segue, visto ninguem sabor | tn 


ão 08 dois barcos dessa calhago-|pº 


aams ” rerniig 


ULTIMAS 


CONGRESSO NA 


CIONAL 


Mo Commora dos Deputados 


Approva-se um projecto de lei auctorisando a com-| 
pra de trez submersiveis 


de 

sora entregue em agosto, oulro, emigé. 
lembro e outro em outubro de 1910. Do 
Festo “05 “commisõões “respectivas. não 
modilicaram nado o seu parecer, tro 
Cando os irandes. pelos pequchos. sub 
marihos. O gr. Josê Barbôsa, replica 
voliando a insistir nos suas primitivas] 
allimações. O projecto é approvado, 

Amanhã ha Bessão. 


SENADO 


Eleição de commissóes—Os mo- 
tins em Fronteira—A questão 
das pescarias 
ão abre com 2) senadores proscn- 


. Corrola Barreto manda proco-| 
tura da acto, quo é npprovada sem] 


dopois do alguus] 
la vEa sÓ para] 


jsonadores 


im adido à 
dm pedsantes oa 


[gpando estejam ro 
o governo, que ainda não cho; 
dormem do dia-oleigão ds come 


? 


Gomes. 
Orgaimonto:--Agostinho Fortes, Aran. 
tos Pedroso, Alves. Monteiro, Dano! Ro- 
drigues, Estevão do Vasconcólios, Horou- 
janó Gaitardo, Vasconcellos. Dias, Sou! 
Junior, Camara Lowe, Loão Azedo, Jos, 
Maria” Poreira,  Coloitino, do Aluicida,| 
onrenço Berro, Augusto Cymbron o Lá 
“Estas 
pior, Camara 
Eovtenço Berro. 


Sóuoa Ju. 
branchos 9 


gem quo to-| 
ros. rurses,| 


ad 


moram parto 08 traba) 
tendo havido um recoutro d'ostos com a 


ioega publica ds que resvlton am po polar 
Otto” e tros frios, icundo tambem am. 
[guarda ropnbllogno” ent 
Bustos oou Mgairos ferimentos, Do. 
ros parto logo para Pronteira uu 
9 8 raças do Cavalluria quo até vos uL 
mos "telegramas recebidos ainda não 
nha precitado  Intorvir, Logo quo all 
milted tanho. mais pormenores sobro q 
ago, communicalos-ha go Parlamento, 
ae, Machado Berpa roferoo à caros. 
a o fita do assucar no districto da For. 
ta, Posta, eidado podiam ugaucar ds fa- 


ga da tala Imposta 
Bossa do tubo 
oe ga a conlaios gucno, o par qu 
olioa 6 não. doom Clima. y atenções 
SO dt Mitre de Tntaioe” 0 48 10% 
Er 

Gar; minivtro do interior comprolsendo 
a gravidado de nivação, prometo 
[rossar-to. por olla pedindo. imediata: 
dean Inforindpds Hrelaso Eomimeni 
O po So voa ga de pará do FOMOS 
as aca da ração ouvidos no ar, Muchodo 
MPS Marla Peralta ds quo tendo 
[do oeado promisonamoma o gover 
Po do Rogeid” dutanta o fatotogno 
ministro | 


onstituição o que| 
Gaspar promotto o 9 ort-| 


dis colonias para 
o xequorimonto da Ílrna Monoza quo 
lesaja. pescar nas aguas do Cabo Vordo, 
utno variodado do polxo quo podo aubsti- 
tuir o Vacalhau ao proço do 14 contavos o 
lilo, B olisena atada a nttanção do mesmo 
ministro para a maneira como 86 poica 
fem. Porto Arthur, commottondo-so ali 


vordadoiras barbarldudos 
Ô ne, Rodrigues, Gaspas pr 
ossaç-so mandando fico 


lograr no sou ministorio o referido roquo- 
Irimonto. 

A proxima 
hora cogimental. 


Casa dos Espartilhos . 
Santos Mattos & R. do Ouro, 123) 


ão 6 na-megunda foira à 


consegue altrahir a sho pessoal da 
fabrica -Herold e depois 9 operariado 
do Sul e Sueste o da União Fabril. 
Pouco depois uma avolanche de 
cerca de 4.000 homens dirigiu-se 4 
administração do concelho, cluman- 
do contra O augmento do preço do 
pão, O administrador conferencion 
com: uma commissão delegada dos 
manifestantes, resolvénido-ie. crear 
um typo de pão para o preço do 
809. Em vista d'ósia docinração os 
manifestantes debandaram então na. 
melhor ordem. 

De Lisboa foram para ali 80 pra- 
as de infantaria da guarda epu. 
licana, que embarcaram pelas 13 
horas, n'um vapor da Parcoria, e 
mais tarde 20 de cavalaria da mos 
ma guarda, que partiram do Terrei- 
ro do Paço. 

Para -o' Seixal seguiram tambem 
forças da guarda republicana, por” 
[constar haver ali tambem aleração 
da ordem publica. 

Constango ao sr. governador civil 
“que entre os protestantes se encon. 
travam alguns elementos estranhos 
& localidade, ordenou que fossem de- 

os, tendo o sr, dr. Costa Gonçal- 
[ves estado no parlâmento a confe- 
renciur sobre o assumplo com 0 ar. 
ministro do interior. - 


Silva Ramos 
Syohiis, doenças dos rins o vias urinartas| 
CLINICA GERAL 
Medico do Posto da avisericordia e ta At 
slstencia Nacional aos TuDercutosos 
CHIADO, 6! 2 


Afastamento de funcionarios 


Os ara, Freiro PA narado, Castano Rego 
Albert Afacicita, Victor Guedes e Rol-| 
(dan y Poço, representando a Unido da 

A gridutara, Commercio o Tudunteio, À 
laociação Cotamercial de Lisboa o a Com- 
missão da” Exposição Panamé-Pscífico,| 
acompanhados” do grando mumoro doá 
us assoolados, conferonciaram hojo com 

sr, presidonto do ministário, à ques 
[cummprimentaram em nome d'esãas colo. 
otividados, offsrooendo-lho 08 sons serv). 
ços signilicando-lho o muito aproço em 
no teom o Consul o vice-consal om 5, 
Hfancisco da Califorala, agora aifastados 
a valiogos serviços presta-| 


joio 
a na esp 
Bar GE" Alisiso Costa agradeceu ou 

ide GRGSIATOU QUO atspto 
a oleião rs consolo do of 


pequeno grupa de trabalhadores 


ntstros o qui justiça sora fota, 


NOTA POLITICA 


O desdobramento 


realisado hontem na Camara 
dos deputados 


N'um ooho do Mundo, a proposito 
do desdobramento hontom offeotando 
na eleição da commiseão do agrioul- 
tura da Camara dog dosputados, dit 

que «não nos paroco quo baja com-| 
promisgo ou principio quo absoluta- 
mento impeça a maioria de dispôr| 
dos seu votos o aproyoital-os como| 
jontendor ou melhor lho convior, o 
om favor de algum doputade 
los seus conhecimentos 
va pertencer a determinada commis- 
sãos. 

Não parece, mas ha. E' o principio| 
demoorático que-garanto ás minorias) 
jo diroito do ropresontação, So a| 
maioria podo dispôr dos sous votos| 
como molhor lho convem, porquo uão 
constituo as oommissõos exolusiva- 
mento do corroligionarios? Bom gabo| 


do regulat-se por princi 

Quanto no caso d'houtom, elle foi] 
tanto mais lomentavel quanto dou ra- 
são a dizor-so que o motivo do des-| 
dobramonto foi a conquista do mais| 
um passo dos ouminhos do forro, por 
(que os membros da commissão de 
agrioultura toom diroito 4 ossos p 
ses. Estamos convenoidos do que não 
foi por esso inotivo quo o sr, Malva, 
do, Vallo ficou furado, mas eim por 

vo muitos domocraticos não concor-| 
aram com o corto do sr. Alfredo dá 
Sousa o riscaram outros nomes da, 
ua lista, o que deu om rosaltado, at- 
tonta a difforonça do votação ontro) 
Jomooratioos o ovolucioniata 
rom coleitos todos os democraticos. 
[Sabomos ainda quo a rasho quo in- 
fiviu poderosamento para o sr, Al- 
frodo do Sousa não sor oliminado foi 
protondor-so evitar quoo Douro fi-| 
casao som um roprosontanto na com- 
missiio-do agricultura. 

Nas porquo nio rosolvoram todos| 
(os demooraticos estaboleoor um acoor-| 
do para cortar da lista um dos repro- 
isentantos do sul, a fim do quo a imi- 
noria evolucionista ficasgo na com- 
missão com os tros mombros a quo 
tinha diroito dentro do principio do) 
roprocontação de minorias? 

Fazomos estas considoraçõos por- 
ju, nto tondo quaosquer dopondon-| 
(dencias partidarias, procuramos man-| 
tor sompro a imparolalidado do apro-| 
oiação poranto todos 08 acontocimon-| 
tos políticos, E ostamos convoncidos 
(do que a grando maioria dos ãoputu- 
(dos demooraticos bom subo que so-| 
jmos nós quom está dentro da boa 
'doutr 

CONTRA XKavopo Gina 
de creosota lacto-fontutado, 


À mm 


A lucta no theatro 
occidental 
PARIS, 7. Communicado das 15 

horas: 
Doranto a noito honvo aponas ou 
nhonoio bastanto vivo na (Ohampa- 


“lgno, ao sul do Souplot. O combato| 


localisou-so em volta d'um dos nos- 
sos postos avançados.“-(FHavas) 


Seguros de 3uerra 
A LÚZITANA, companhia do soguros| 
com sódo na rua Tvons, 51, 1.º, telopho- 
no 1909, offectua estes soguros em boas | 
condições, 


NOTAS DIVERSAS 

Our, prosidento do Ropublica ro-| 
oobon hojo 0 gr. coronol Massano| 
d!'Amorim, commandanto da oxpo 
ção a Moçambique, com quem tove| 
domorada conforencia, 


No ministorio dos nogoeios oxtran- 
goiros ostovo hojo o sx. Dasrohner, 
istro da França. 


vorno 
al lida 1 


duas canas do, 


ltos enviaram um toiegruw mi. 
nisteo da marinho pedindo para que, om 
virtado do encerramento dos morcados 
americanos o da difliculdado do transpor 


ljcotos do lol apresentados pelo. 
mas Cabreira, quando sonador. 

Vão ser fonviados à asaigunturo do ar. 
presidonto da Republica para gor publ 
Sado como loi no Diario db Gover 


ministro das, finanças rocoben 
nojo oe cumprimentos da oficiaidado da 
úárda faca), dos moubros do consolho 
o seguros o da-dirocção da Companhia 
os Tabacos. 


Tropas irauecias o holgas no Porto 


PORTO, 7, — Vindo do norte, en- 
(trou esta manhã em Loixões o cruza-| 
dor francos Eéger trazondo e sou bor- 
ão 2:000 soldados francozes o bolgas, 

Durante o dia, oflioiaos o soldados 
percorreram a cidade, soguidos som 
pre por muito povo, que os saudava| 
com enternocimento e respoito, 

As 18 horas, o oruzador loyantou 
forro, tondo ido a Leixões muita geu- 
to assistir à partido. 3 

Ao que paréco, as tropas dirigom- 
o para o canal do Suor, 


Ai, 


“| tonpanhola Serafina Carvalhal, mo 


NOTICIA 


oe —————————————— 
TIRO NACIONAL 


Ã carreira de Pedronços 


—— 


o directo paru alcuncar a vioto-| 
ria. Todos os vidadãos de um pair, 
dovem ser, soldados no momento de! 
perigo, é tão efficaz pode tornar-se) 
o seu estorço, que, em França, já 
nenhuma distineção existe hoje  en- 
tro as tropas aviévas e as tropas de] 
reserva. 
D'ahi, a utilidade, largamente re- 
conhecida, de so ministras: em tem- 
po do pai aos cidadtos uma solid 
strucção de livro, A dilatada pro- 
paganda que o Dénemenito «fifupo 
Paírian e muitas individualidades 
particulares leem exercido neste) 
sentido foi realmento desdo logo 
ronda do Jisongeiro exito, A carr 
ra de Podrouços awcorreram muitas 
[centenas de atiadoros civis, desejo-| 
[sos de se aperitiçoavem no manejo| 
[da arma de guarra, preparando-se) 
assim para fornecor à Defeza Na- 
cional um solido ejemento-de inapre- 
ciavel valor , 

Infelizmente, as proporções du 
carreira não veam de moldé a dur| 
á instrueção de tiro a extensão ne. 
cessaria. “A actunl carreira dispõe 
Japenas do 14 linhas do fogo, o que 
é memifestamente Insufficiahto pa- 


ra a pratica intensiva Veste utilise 
simo Sport. Muitos: cos. froquenta-! 
dores que ao domingo so inscre- 


viam ah viram am 
lusiasmo pela difficuldade de obter 
a sua ver, e não são raros os que 
[abandonaram à instmeção. polo fa- 
oio de terem lá passado dias int 
ros sem poderem, por falta de logar, 
fazer um unico tiro, 

O illuetro direotor da carreira, sr. 
capitão Duca Sonres, ha muito que 
procurava remediar "esto lamenta-| 
vel estado de coisas. Com a profi. 
ciencia de profundo conhecedor da 
fssumpto, elaborou um projesjo de 

ransformação pelo qual, om vez 
de 14 linhas de tiro, so estabelecs 

jam, nada. menos da 90, som sahir 
dos limítos actuaas, Esse projecto só 
podia comíudo ear comoçasdo a exo- 


acer 0 su en- 


+++. ECHO 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —COMMUNICADOS 
NOTAS MUNDANAS. 


Por incommodo de saude do sr. 


O 
[para Lispou 


Mario Duarte € 


MOVIMENTO MARITIMO 


8, VICENTE, 6--Chegou do norto 0 pa] 
lqucto. cAmbacãs da Etipreta Nacional do, 
Navegação (Hiavas) 


THEATROS 


Realisa brovemonto a ou fonta 
artintica, no Bion, o , popular actor! 
Amarante, um dos molhoves elomontos 
ãa compania quo presontamonto fun- 
oiona naquello thentro, Maia uma voa 
bia à acona m. oppisudida, roviota 
Domino, ampliada Moss mito com o 
hovo quadro; quo já entrou om enta 

o uia” Agora que mai ha do ser? 


fossa arieipação na querra 


Ao ostudanto quo om tomo dos 
us condisoipalos ustovo hontem na. 


darmos 


Queda mortal 


e Tosa, 098 anvos, moradora no 
atão do Aravjo, ma ras dá Mammtonção. 
ão “Bstacio, califa. hajo da jonolia da sua 
residencia" rua, morrendo inatantane 
mento, 

Ondaver 


PEQUENAS NOTICIAS 


Queixonso à policia Deolinda Ramos 
Ioradora na rua Formandos da Fonseca, 
25, 2º, do quo tondo ao sou sorviço umá| 
ronda do, nomo Julia osta dosapparacou 
Tuctando-lho algane objoctos do oro o 15 
fssondos tudo nó valor do 10080, Tunbem 


5a, 


ore ba ras do” Aasoimpal 
elton ds que Francia do 
Bos moradora na mesma ras, 3.º 
Eb ne pole do bato no valor 
“NO banco do hospital do 8. José raso 
bot osratigo do” dois grandes forimentoa 
8 vabera Sorapnim Forreico, morador na 
Bloco as Cindas 3 loja, apqrodido com 
na garrafa por tm st visiaho. 
a la de moita a BIO por dia o 
ita a do 10800, fo hojo conbemando 
8% juiso o typograçho Arthor WO 
ha “las tando tdo pura casa 


|vacearias procurou hoja 0 sr. governador 
oivil a quem fez vêr a Imposiibilidado do 
[poderem yandar 0 loito polo proço aotual, 
Si to dicom da veceta estão no preço 


20) oscados o 


Tag ser: modernisada e dotada com "30 linhas de tro 


a esposa. parilram 


omovido para a Morgu, 


Uno commistão do proprletarios del 


foszagono tambom por| 


o 


lo. Esto farto, que 
ore. ima, 


po quo os bans aliradoros devem 
Ser considenados como. benómenitos 
da Patria é da Republica. Aocrese 
oentou que as obras de transforma 
São devem começar no proximo mez 
do jnneiro,a é que, om breve, mada 
teremos nºesto capitulo que invojam 
ao que no estrangeiro estiste, 

De faolo, ao pnsso que na actual. 
carreira foi quasi um ulur dó fór- 
Ceu organisar-se um tomejo com 
mil. concorrentes, quasi todos - dal 
[classo militar, não será impossivel 
de futuro tealisarem-se all grandes 
concursos internncionacs com 20 
a 30.000 atindores no esmo espa- 
'ço- de tempo. À instrucção panorá! 
fumbem sor mais. intensiva, coma 
suecede por exemplo na Suissa, Of 
jdo 0 exercicio do tivo de guema &o 
torm-u quasi uma instituição macio 
nal, E para que não nos faltem or 
mais recentes apordeloamentos qua! 
existem nos estabolocimentos . con-; 
onanos do “estrangeiro, pantiraml 
ontem mesmo para Mespamha, em 
missão de ostudo, os lustres” offi-| 
!'ciaes que dirigem as carreiras do 
Lisbon o Maíra, sta. Ducla Soria o 
Oliveira Gamos, incumbidos do visi 
tar o magnífico campo de Caradan-! 
johel, que passa por ser modelar no. 
sou "genero. 

Eis. pois uma boa noticia que pro- 
vocará deconto- grande entinusiasmo, 
não só mos molas sportivos, mas em! 
todas aqueltos que veem na Dafoza/ 
Nacional o mais sogumo esteio da 
iniopendoncia é integridade da Pa- 
tia, 


arame 


Ea 
“preços alovadiseimos, polo. que pediam 
Auctorisnção. para vender o leito paro a, 
38 centavos o tro o 0 oito dosintido R 6 
contavos. O ar, koverandor civil deslárica. 

o recomendaria” 0" caso À comenlação 
o nbeisiancias, 


Godinho & Falcão, 


Compra o vendo pelos molhoros pro-! 
ços todou on papois do orodito, moto 
Homo. cotação, conpons, mondo do quro 
e prata o notas do todos om paises. 


) Porton'“A Capi tal, 


Sorviço tolographico e tolophonico 
16,16 


A gréve geral 
Os operarios da construoção civil, 
n'um comioio hojo de manhi roaliga, 
[do, votaram a gróvo geral. 
Comboio desarvorado 

Polas 11 horas o moia da manhã, 
um comboio do mercadorias, devido 
à 08 froios não funocionarem, entrow. 
[por um armazom da alfandoga, onda 
ostavam guardados grando numoro 
'do pipas do vinho, arrombando al- 
|gumas » dorramando-so o liquido 

uo continham. Os prejuizos alo gran- 


BULMA DE SBIA 


E À. da Costa Ivo 
Corretor official 


fandos publicou 
od, 


Curd certa em 48 h. com a 


Injecção Amarela 
DEPOSITOS Fosgacia Pinhoiso, Nao. 
Francisco de Paula, 
23. Dibgarta Pimentel & Quintens, run da 
Prata) 194 o 106, 


Telephone, 201 


Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospitaça 5 
CLINICA GERAL 


loencas dos ring e vias urinarias. 

Doenças das senhoras e partos 

Cqnsultas das 16 às i8 horas. 

TELEPHONE 250 
8. do Mando, 81, 1.º 


A Maia 


Investigações secretas -. 


tobre particulares ou commereto de totai 
AJmazima sertedado e atsereção, 


cosa tem pessoal habil o do coda a/ 


atado 2 aptas É Hina ci A Td q 
m poder desda 0 14 do maio; at FE Tas À 
s Trahsações—Cobrança de dividas 
O preço do leite | fato scsmisinto atas. * 
—— F. CARMO 


R. dá Padaria, 7,2.º, D-—LISBOA) 
Tisa dos Espartilhos 


Sanths Mattos & C.:-R. do Quro, 124: 


= RaDAMAS 


mexbiTAad 


Na Exposicão Panamá-Pacifico 


os 
fabrica de 


Na defeza da gymnastica sueca 


As opiniões do dr. E. de Pradel 


São «conhecidos quendo fez a critica) 
- o livro do coronel Gosta 


Falamos do livro do coronel franoez 
Coste, que toi à documentação escripta| 
dos ideias d'aquedo que, na França, 
durento mais do oito annos defendeu, 
sinransigentomanten, a gymnestica sue: 
ta o conseguiu quo ola fosse tornada, 
ar de Joinvillo-o- 


official na escola ami 


Pont, 


O poronel, Custo desde que Lot' con» 
imemdanto d'aquelia esoola, 

nem consentiu outro molho gyannasti-| 
vo. Na dotezu do Léng foi mass alma, 
quo 9 proprio dr. Ph, 

imnando am dbsoluto a antiga escola 
atmorasiama», E 0 sou livro é um grilo 
mogioso, oloquente, vibranto, em favor! 


Tissié, 


. a gymmiastica do norte, 


Suooedeu, 


porém, com a publicação, 
Jlosso livro-que, como já dissómos, toi 
testa om 1907--que muitos outros ho 
mans de eports e muitos outros pedago- 
vos “o! doolararam enthusiastas pela) 
eymnastiou do Ling. Entro aquellos con- 
tamos o dr. E. do Prado), à cuja opt| 
niho fazamos referencia porque ella inc 

poronol 


Boa sobre a persormlídade do 


Coste, que este era um homom de largos 
»ómhocimentos para poder versar estes 
assumplos do pedagogia sportiva o da| 


educação phyeica. 
Assim, 


Ficam sabendo aquelles que term segul-|n 


não quiz] 


conde. 


escriplo, e 4ss0 percebe-se, com inteira] 
convieção e com a imaior sinceridade. 
Certamente que algumas das suas 001 
clusões serão discutidas —mas só as bi 
nalidades não provocam discusses...» 

Elfectivamente, O livro foi muito dis- 
cutído o diremos como e por quem, em- 
penhados como estamos na rapida ana-f 
lise dos methodos de gymnastion. Até 
'o toi discutido, duas semanas depois! 
|no proprio formal onde o dr. Pradel'es-| 


Mota do dia 


Uma reclamação da «Revista de 
Aeronantica» 

Publicâmos ha dias uma noticia quan 
[ão recebemos o n.º 2 do 5º anno da 
nRevista. Aeronautica», c nella Jamen- 
támos que esse numero d'aquello-orgão 
do Aero Club não inserisse informação 
do caracter e origem portugueza, quan- 
ão era larga a informação, sobre coisas 
ão estrangeiro o sobre farolisação: na 
|Allemanha, Evidentemente, que não| 
olhámos para o «typo míudo» ácerca| 


que destruam aquela, 
nossa opinião de que isto, «por emqui 
to», é uma lostima e uma verdadeira| 
miseria 1 


Algumas aneciotas 
O sangue frio de Tommy Burns 

Os jogadores do socco são raramente 
turbuientos e desordeiros fóra do 
“ringo, Alguns teem, POr vezes, excesso! 
ãe prudencia. Foi 0º que succeieu, por] 
fexemplo, com Tommy Burns, na Aus. 
lralia, nas vesperas d'um combate. Foi 
insullado e depois vivamente e incspera- 
damente esbofeteado por um dos «se-| 
gundos» do seu adversario, 

Em vez do cahir ao socco sobro elles, 
[Tommy contentow-se em meideto debui: 
xo do braço e darlhe quatro palmadas 
nos gluíheos, “aperiando-o cuda. vez 
mais com O Lraço, alô á chegada do al- 
guns camaradas e mesmo alguns adver. 


—Então levo pancada e ainda, por ci 
ma sou corrido, 


do concurso dos balões no Stadium, ou 
de qualquer outra: notícia quo por aca- 
so viesso “publicada, porque eram "do, 
[domínio publico taes informações, aba- 
lidas e repizadas» nos jornses dinrios. 
Mas, a direoção da «Revista Aeronauti-| 
ca» diz que 0 facto é acidental e expii.| 
ao na seguinte carta, cuja publicidade 
nos pedi 


Noficias [cumo entho, nchom que não valo a po- q 
iiadiaçdo o do irmági) — ha incommodareras6 o então pero de com base do ccellent 
be mts] Agenda da semana [Euina de me meticrondo não tos cha! 

Coisas do caça SEXTA FEIRA — Apollo — Primoi- ; c 

À direcção do Club dos Caçadores Por.|Fas roprosontaçõos da poça cm 8 actos REA 
iugueze, “leiherou protestar” eranto” 0] 6 9 quadros À Viagem do Sheet, gd 
tar ovo Contr a medlos ué, ps 
pn a pia td Teia ÃO correr da pena Circos & Musical TE 
astro, as quacs a, tinuar nos trarão | Es Ad 
Petit gears 28] cut juimgs ua mos JÓÍTCOS E MusicihalIs 
ca, suscitoi a idoi la Casa do Iopouso| o De 

É tanto amim 6, que isto mesmo sá toi] para os netistas drgmaticos o fm ABINATOGRARHOS E, CONGERTOS- ! 


reconhecigo em 181, quando Imperava 
[Portugal o. Molutismo, sendo Nessa oe. 
casião abolidos os vcoutos em abertos 

Não é DOIS em um rogimen republicano 
ane do deve volver d4 annos antes 

O protesto que o O, CP. vas entregar 
ao govetno, dovo fntarse acompanhar das 
fssignaturas do todos os caçadoros do Dait 


C 


Grande cert 


Ame FMMauEHR 


foi concedida a MEDALHA DE 
productos da 


bocolates UNIÃO 


A mais importante fabrica do genero em Portugal 


<E ice d 


Espeçh 


Cartaz de ámanhã 


NACIONAL—A's 21 Os via. 


to mil dora. 


TRINDADE-A's210 dia do 


juizo (Rovista) 


POLYTEAMA — Ala 91 A 


Marty, 
GRMNASIO — Ala 21 — Soror 


arionna-—La dona é mobile, 


IN 200 o Ebió-Dominó 
— Não ha especta. 


RUA DOS CONDES-—A' 20,40 
rios, que se deram prossa cmi cxpul-|9 0920 Asadron vivos. 
sar o irascivel personagem, E: este, ODNRNO- Au 21—Procras 
[commentaya : omegdalo. 

* COLYSEU DOS -RRORBIOS 
— Ato 8L — Companhia do cir- 


vo, 


a fórma do roaliaar esso bonofic 
a olasgo o, por tal motivo, 06 
yores varios do artistas notavois o mo 
dostos, a Associação do Clasto, pela 
qual Antonio Pinhoiro tanto luctáca, 
estava em plona dissolução. 


culos 


te 


via então do fazor comprobender aos 
artistas q nocossidado do defendorom 
tolligontomento os sous logitimos in- 
tóresses a sobrutndo de garantirem a 
sua velhice, desoppareceram anto à iu- 
aiftorença quasi geral o eu, que não ti 
nba no caso o mônor intercaso pessoal 
o apenas nquello quo tenho disponsado 
[sompro na medida das minhas forças o 
[segundo 6 meu criterio aos, asenmptos 
do theatro, cu, quo não mo reconhecia 
oito do sor mais papista do quo 08 
varios papas da groy, pus do púrto à 
minha campanha o infertompi mesmo 
os trabalhos quo junto dos podoros do 
[Estado e do algumas ormprezas tibha 
loncctado para obtor uma casa q 08) 
meios do a sustentar, 
Todas ns clapes d'osso esforço estão 
marcadas nas minhas chronicas, que 
tenho colleceionadas ohoje quo por ahi 
(continuam andando alguns artistas in- 
validos o um sopro do solidaricdado 
paroco reunir os artistas dramaticos, 
Forauo .nãó, haverá aotro ollog quem 
leito hombros 4 farofa oncstada? P 
reco difioil o não é N'um quarto do 
hora cu exporia os moios slmplicissi- 
mo dos aroulinar, À não ser quo, hoje 


oilmpia, 
noites ts 


matinêe: 


o fosções ds “quinas et: 
ANINATOGRAPUOS E VARIEDADES. 


salão Por, Paradis, Rocio, Uhante 
perto, Saito Graçi, Ba Cnixa Ex 
|Oneriria. Variedades, tia Calçada 


para ter nenés rob 
perfeita saude é 


FARINHA 


s e facil 
stos e de 


lar-lhes a 


LACTEA 


NESTLE, 


interno dp Londoa Hospital Cngta 


rea) 


Toenças ilo coração e pulmões 
Medicina geral 


Consu 


ag das 


3 ás b horas, Pora 


do os nossos artigos de amalyee dos me. 
nodos do, pyemnasica, que 0 coronal 
Coste não era aponas um militar, mas 
um podagogo o um erudito, que esteve 
em Slockolmo estudando durante mu 
las mezes e que pólo (nlar do anatomia 
pisinlogia, inovimentos  ropiolarios 

xyganação do sangue, deformaçõos do 

asquoloto, do sooliom, siphosas, Tordo» 
mes, ole., porque escevptor e homem inc 
toligento «trabalhou e estudou à analo. 
imba o a phisiologia antes do mo arriscar] 
à falar dialias é antes do compredander! 
O quo diziam. 

Esta, atfirmativa do dr, Pradel 6 tm 
portante, Prova. quo q coronel Casto es- 
eravia o dissenlava, eabre fartos quo co 
mbocia. Exagierou? Sim, já o dissemos 
e emalhoe 0 dravemos do demonálrar, até 
Dem prosa eua, nho ascripia om 1607 
mas sim em 1912. 

im lodo O caso b Myro «L'Bducalion 
Pliysique an Prtmoe», permuneoo ainda 
toje sem grande neoessidado db relo- 

“lag "0 “cemstibue, como já dissémos e] 
topolimos, a melhor propaganda do, 
melhodo de Ling, que nos ultimos an 
nos So tam foito. E” mais eloquente que 
Leleo, até mais suggostivo que Tie 
ni, 
fat como o coronel Coste so ant 
slasmou pelo molhodo sueco, assim o| 
dir, Prado! co entlrusiasmou pelo livro| 


insoro o Regulamento eladorado pelo Ao: 


tos 


companheiro de sala do armas e geu ca- 

marada, aos Joltras. À critica toda cio- 

gosa, tem, porém, passagens quo de- 

von transcrever-sa, 

ste ivo é o mesullado do longas] 
olioxões, do comparações e de estudos 
Ioltas sro proprio aiz do propagador do 
imolhodo quo preconisan; enais adenn! 
u..SiNve para aoanselhar, energiamen- 
o, som restrição alguma, a repulsa, 
das antigos imolhodos de Egyrarática, 
ensinados por todas as lerras da França» 
é um pouco maís longe, deixando perce- 
der quo a propaganda do seu amigo 
ainda não tinha oblido resultados. ge- 
maes: «..miultos auctores, muitos médi- 
cos e algumas personalidades sportivas, 
Já Linham, de ha amnos, rocominendado 
a pratica da gymnaslica sueca como O 

= melhor meio de desenvolvimonto racio- 
mal dos musculos e do esqueloto nos ra- 
pazes novos o nos doentos. Mas aqui 
não queremos falar dos, medios. 
deixando do parte a opínido diasos (a 
olnicos, o dr. Prado), prolero a dos 
a1s.. a, tenente-cononel” Derué e Emile 
André, que, cada qual aa sua cspliera,! 
Sonfribuiram para glorificar o molhodo 
de Ling e lonlavam vulgarisar o 6ou 
estudo em Prangn...» E o 6 dr. Pradol, 
acaba por contessiy msta crálica elo” 
glosa 40 livro do seu amigo: -a..amas, | 
até ao presente, todas 08 csforços dos, 
propagandistas "da. gyemnastioa sueca 
não consoguiram sento ventativas, “e 


pando-so da 
podendo deproendor-se da tal reparo, que 
a “reterida. alovistas não tem na devida. 
consideração o Interessa o quo so passa em 
[Portugal sobro à locomoção. norea, -imos| 
apresentar 4 Yo Dor est 

institicação, 

Folheando todos os numeros a'aquena 
jrovista (quo já esta no seu 64 


jro-Club, a pedido do «Stadium, 

=Coneurso de balôea» all realisado. 
Longe do nós a idela do que «A Capital 

procurasse am occastão em qui 

meira vez» à «Rovista Acronautica» so não| 


dencia, 


cado todos os trai 


paginas, 


reconheco-so que 6 est 
mio so trata do 

Ignez, 

não pódo dizer 


do quo fot apenas uma, mes 


ceso respeito, 


jauticos, 


absolato, pois 


v. poderia. compensnrnos 
certo ponto a'essa arguição pouco fu 
prestando Justiça ao estorço quo represen: 
ta manter ontre nós uma revista occupan 
do-so exclusivamento de avronautica, sem | 
lavo o Aero-Club tenha 
5 minimo auxílio official, apesar do ser| 
a clle quo 80 dove, O pouco que entro nós 
5o tom feito olficlalmento sobre o assum- 
rimista. com Pio, 
do em aanigo, esgrimisia como cllo, seu MNT: pom recordar, além d%ss0, que tem. 
sido nas suas paginas quo so teem pubit-| 
Inos da Commissto do| 
até hoje. claborndos| 
osões o vôos renlisados| 
os, ultimos 6 annos, as 
sim como todas as tentativas, portuguezas| 
algnas do auxilio teem merecido a atten: 
[ção a'nquelia «Revistas; 
Dios portuguates não abpatecom nas suas 
isso, devido infelizmente, como 
|V. muito bem sabe, à escassos do meto, 


Sr, director de «4 Capltals—Accusando| 


jastlma A Capital» não! 
“qualquer artigo oceu- 
nosso pala; 


para 0] 


apela, pele 


hojo sentido 


o. mas ads. 


“Agradecondo desdo Já a publicação des 
tas linhas no Jornal do que v, 

algno director, subscrovemomos cá 
maior considoração-—A. redacção da +Re-| 
vista Ar 


AM fica, a rectificação. E! justo que so. 
conheçam os muítos trabalhos do Aero. 
Club, que tem feito estorços extraordi- 
marios pela propaganda da aeronavega- 
tó em Portugal, que so está numa 
laslima, e é uma verdadeira. miseri 
soguramento por motivos alheic 
|vidade do mesmo Aero Club e da sua, 
revista de propaganda. 

Na: verdude, esta se quizesse falar de 
coisas portuguezas» pouco leria a dk 
zer, porque pouco existe, para. infolicis| 
"gado nossa... Sendo assim, representa 
Jum esforço a publicação, d'uma revista, 
Ique trata d'uma coisa «que mal, exis-| 
tes, E! um esforço identico, de resto, ao! 
do Boletim da União Velocipedica, quo 
trata do ciclismo. 

Mas à falha do n.º 2 da «Revista Ac 


6 muito 


W) 


midamente feitas por agrupamentos 1s0-|ronautica» não é unica, Bm muitos nu- 


lusos ou arranjos de imelhodos imixtos, 'meros, 


anterioros-so a memoria nos 


como os que estto acltlmento em fa-'não atraiçõn-—salvo actas de direcção c| 
var nos Jyorus, mothodos que o coronel factos de expediente, quasi todo o noti- 


+ Coste repudia duma maneira formal. 


feiario 6 extrangeiro. Se ussim não 6, 


A critica, feila na secção Mibliogra- bem desejaremos dizer o contrario, por: 
phkoa d'um' jornal, lermária depois, en-'que da leitura d'essa revista, que em 5] 
Ino voulras, oo esta phraso: «O livro annos trata de assumplos d neronave- 
de que damos uma brevo analiso está gação, talvez encontremos os elcemn: 


is 9horas 
Doaniças dos rins o vias urinarias . « 
ásloitah 

Doenças dos olhos. + «uva se 


Doonças das divido, nariz a garganta « 
Fe qa arg 
Tedicine gor doenças norvosas o clooto! 
TE 


À Doonços da poli eniphiio . o o 
E Ca 


Oreunças sara 

MCT 

Las SIS e dO era 

Ra (ara iagnoá o ' irataimgatô), 
ta 


Doenças das 
MT 


sido 
Girorgia Bora doonpas do estomago o intestinos 
5) EA y 


Girargia gor. doanças das senhoras o ai 
re pi Qoonças das senhoras e partos 
cine geral, doenças do coração 6 pulmges. « 
a gpa demo ão 6 pulind 


o alta irequoncia. + +++, 


Consultas, tratamentos, raios K o analysos liniças 
para as classes pobres 


Dr Camossa Saldanha 
Dr Eurico Lishoa 
Dr Pinto Coelho 


+00 + DriAlberto Mendonça 
Dr Cancella de Abreu 
Dr: Zepherino! Faleão 


pr Eis Oii 


thorapia 


apr. Figueiredo Valente 
Dj Pi Mattos Chaves 


e 
++ Dr Gastos Santos, filho 


INSTITUTO POLYCLINICO DE LISBOA 


(Polyclinica geral) 
“= Largo do Camões, 19 (AQ ROCIO) Z:e9h.3747 


Dr, Antonio A. Ternandes 


Injecções de 606, 914 o todos os tratamentos medicos e cirurgicos 


quo não sejam couteiros, para o q 
folhas do inscripção foram distriboldi 
todas as comissões concelhtas do pais. 
[Em Lisboa, estão estas fofas expost 


Sata d'armas Maçalhão: 


Animamse as lições do florete, ispada, 
sabre o bengala nesta fala A Proporçãs 


jauo vão regressando os veran 
Os ultimos chegados foram 05 
Lacio. Ma Barbosa (Samelhe), Albino 3. F. 


Catas 


cisco 
[Camara Viterbo 6 Manuel Porcira «Cara: 

nsereveram-so os srs. + AIDLno Gomes 

o Miguel Abreu. À Inseripção con- 


reto, espada, sabro o Dengala como para 
a gymnastica Hebert; e, fazso em todos 
os dias uteis, das 17 48 10 horas, ou às 
torças, 
3 horas, na sédo da Sala, 224, 1.º, tra. 
essa da. Gloria (Avenida), 

-Duranto O moz de novembro findo, es-| 
ta sala tuncelonou 84 dias Uando uma me | 
dia ae 9 Tições. 


Tostitato especial para informa: 
ções, Invostigaçã 
moas, Ron do Regodor (ao Cal- 


das) Ho 


did ed na ir 
Academia de Amadores, 


“Amas: 


Avgusto Cesar 3. Foixatra, Pran- 
letra Machado, Josó Bornardo da, 


berta tanto para a esgrima de fl. 


quintas o sextas-eiras, das % às 


0H90000000004 


Particular' 


$ 
2 


o vigilancia do. 


009004000000406 


do Musica 


o ainanhã, do 21 horas, no salão. 
yatorio, q té 


8 


MISTORIA ILUSTRADA DA 


As frouxas 


poranças quo ainda ia- 


( 


Rua do Ouro, n.º 87, 


(Eni frente do Banco Lisbou & Açores) 


trela, Sátão Lisboa. 


TELEPHONE 
Nova tabella de preços para as classes menos abastadas 


Dentadars ooripleta (aposfeiandas) desda 
Dentadara corspistas Aeonro Mo Ia dedo”, 
Obiirações (bra baga) dosdo nero à 
Auriiosçôn (obtoravdem di ouro) end; + 
Dontos arciaos au vinca esa» 

a BESeno 


local) + 
Extracção do doi 
donde 


Limpeia comple 
Dontos a pivot (fixos) desde » 
Soria da dura dedo or 
Dentes om placa do ouro do | 


nosthosi 


doida 


Meiicina denfaria 


.º 2194 


CONSULTA GRATIS 
“Todos os trabalhos c operações sem dor 


Especialidade em dentaduras sem chap: 
Facilita-se o pagamento 


Modificação de antigos dentaduras 


promptas à mastigação à preço modico 


OLINICA GERAL>0sp 
ração. Consultas u 0 
ntoi 


dado: doenças vonoreas o do co- 
das 2 sd da tardo, todow 08 dias 


Xato consultorio abro das 11 da manha às 11 da noite nos dias 
uteis o nos domingos da 1 às 6 da tardo 


- Rua do Ouro, n.º: 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


asel pobros ás 2. 


ás 10 horas 


06 


COMO SE DO 


Predovsos ouros para: 


nos tenha inspirado alguem c 
nos sejum projudíciaes, 
nos esqueça em 


Largo da Abe 
(Ao Chia: 
Telephone 8946 


MIN A OLHE 
Como se domina 


Por Octave 


Inspirar amor á pessoa amada, manter) 
pessoa, desterrar do coração € 


Vim elegante volume 200 réis 


leite Suisso, 1 


DA, 


e Interno dos hospitaes 
Tratamentos pelo radium 
Doenças las senhoras 
ivurgia geral 
ltas das 4 ás 6 horas. Para, 


lolasses pobrus de 3%, 
b sabbados, ás 11 horas 


a | Co 


o homem 


arde) 


e conservar o amor “dessa 
o espirito o aunor que 
ações, por qualquersmotivo 
uir quo essa pessoa 

to, ete., etc, 


as 1 
ne; 
n absol 


as cangonotas: 
mar... o 08 monologos; Às manda 
gar 

A" venda na 


58. 


GRANDE GUERRA vor. vir” 


acompanhado d'um denso nevoeiro. 
O mar estava um tanto ou quanto 
calmo após uma tempestade pouco 
antes havido, q vento soprava com, 
pouca força. 

À esquadra alemã escolhida pa-, 
ra executar à procza compunha-se 
de trez couraçados-cruzadores ligei- | 
ros e dois oulros mais pequenos, 
dois pequenos navios empregados 
principalmente para lançar minas e 
ao que parece outras unidades mais, 
pequenas, Um, couraçado-crurador! 
ligeiro “e outro cruzador, acompa- 
nhado pelos dois navios muis peque- 
nos, bombardearam Scarborough e 
NWhitby e lançaram minas na: 
aguns, Os outros dois couro 
cruzadores, com o outro cruzador, 
atacaram Hartlepool. 


Devido ao nevoeiro no mar, quan- 
do os navios se approximaram, foi 
impossivel distinguir os scus nomes, 
Os navios que alacaram Hartlopooi 
parece terem sído o uDerfflingerm, O 
«Von der Tânmm e o Blúcherm E' 
mais difficil dizer quaes foram Os] 
que atacaram Scarborough e Whi-| 
tby. Traziam armamento ligeiro. O 
maior numero de granadas dispara- 
das foram do 5.9 pollegados o de 
4. E! possivel que um delles fósse 
o couraçado-eruzador ligeiro «Sey- 
dit e 0 outro o uGraudena». So 
assim foi, é difficil saber o motivo 
por que às baterias pezadas do pri- 
meiro não foram empregadas. 

Aºs oito horas da manhã de 16 de 
dezembro a população de Hartlopool 
foi alvoroçada pelo troar, ao longe, 
do canhão. A princípio nada se via, 
nas, decorrido algum tempo, os 
guardas fiscaes distinguiram entre 
6 nevoeiro os contornos de trez na- 
vios, A principio julgaram que esses 
navios faziam parie d'alguma es- 
quadra ingleza, fazendo fogo sobre 
alguns navios allemões quê se ap- 
proximavam, e tentaram trocar 6i- 
“gnnes com elles, mas não obtiveram 
Fesposta alguma. é 

rande numero de homens e mu- 
eres so dirigiram para a penedia 
de Town Moor, a fin de presencia- 
rem o espectaculo, Tomaram-se pre- 


Dahia pra estarem promptos À pri- 
meira, vor. Uma, pequena forca; da 
guarnição de artilharia, territorines. 
com alguns velhos soldados regula- 
res entre elles, preparou os sous ca- 
nhões no forte, A Torça local de in- 
fantaria. ligeira de Durham tomou 
posição em varios pontos, prompta 
para. repelir qualquer tentativa de 
lesembarque. 

Os trez navios. foram-se approxi- 
mando gradualmente, até chegarem 
a póuco mais de duas milhas da cos- 
Ha. Disse-se que se approximaram 
arvorando a bandeira branca e quo 
estavam fuzendo fogo para o mar, 

fim de enganarem a guarnição da 
Cidade. Nenhuma  d'essas aecusa- 
ções pareco ser verdadeira. O ne- 
voeito era assaz cerrado para se po- 
der distinguir a sua bandeira e as 
[pessoas que assistiram à chegada, 
pessoas dignas de credito, declaram 
não haver razão para crêr que fos 
ge a bandeira branca, 


Os navios alemães surgiram res 
pentinamento d'entre O nevoeiro a 
pouca distancia dos navios inglezes 
& immediatamente abriram fogo con- 
tra elles, concentrando-o . primeiro 
sobre. 0 «Don», um destroyor da 
classe «En, e em seguida sobre o 
«Hardy», navio mais moderno, da 
classe vlt». Dois homens foram mor- 
tos, sete feridos gravemente O trez 
ligeiramente no uloon, e dois mor- 
tos, quatorze feridos gravemento é 
um Mgeiramente no «lardy». 

Era absolutamente impossivel nos 
destroyers luctar com grandes cru- 
zadorés. Trataram, por isso, de se 
escapar, o que conseguiram. As tyi- 
pulações alicmãs merecem pouco, 
'creditó quando dizem que não tenta- 
ram jineitelos a pique. Evidente- 
mente julgavam que assim o tinham 
feito, pois que no relatorio official 
dizem que um destroyer foi afunda 
ão e o outro fugiu muito avariado. 

Depois, o navio allemão que esta- 
va mais proximo virou de bordo é 
disparou trez granadas contra a ba- 
teria. Foram bem dirigidas. Urna 
cahiu na direita da bateria e matou 
'muilos homens, outra, visando uma: 


cauções para a defeza,Ordem foi da- 
da a dois barcos que patrulhavam a 


pequena eminencia, foi cabir sobre 
o andar superior duna cosa que 


VOL. vit DISTORIA ILLUSTRAS 


n nordeste do Lowestofl. Os pesca-|r 


dores a principio suppuzeran que 

am navios inglozes e dirigiram 
lhes saudações, à que os marinhei- 
ros. do navio mais proximo respon. 
«eram mostrando-lhes 08 punhos fo- 
chados. 

Os pescadores comprehenderam 
eutão quo não tratavam com navios 
inglozes e precipitando-se para us 


doles trataram de fugir o mais rapi- 
damente possível. 


Tentou responde! 
fazer, e tratou de fugir o mais rapi- 
damente que poude. 

Os navios allemãos em seguida 
começaram a bombardear Yormos. 
th, dirigindo principalmente o fogo 
contra à estação do telegraphia sem 
os e q estação naval e à cidade em 
geral. Duranito cerca do vinte mino- 
tos cese bombardeamento não deu 
resultado algum. 

As granadas não alcançaram o 
alvo, enhindo muitas d'ellas no mar, 
à distancia de duas € trez milhas da 


A população de Yarmouth e de 
Lowestoft foi acordada às primeiras 
horas da manhã pelo troar do ca 

o o pelo despedaçar das vidra 
gas das suas janeilas causado pela 
explosões das granadas, Dirigiu-se 
para a beira már, para se informar 
do que havia e poude ver cascatas 
de agua elevando-so no mar, nos ai- 
ios onde as granadas estavam 
caindo. 

lanipago, apoz relampago sra 
visível no horizonte, Com o auxilio, 
do oculos de granto alcance era apo 
nas possivel distinguir um dos na. 
xios, 9 qual estaya proximo do pha- 


Almanach Theatr 


4.º anno de publ 

Ilustrado com os retratos 0 biographi 
Mendonça do Carvalho o Uarlota Sande. Cod] 
Alma doscrento, Panaça, Multa 5 
deiras, Que 6h 

rua 8 0 Sonho do operário, anociotas, 


Livraria do Foão O 


'ravassa de 8, Domin; 


l para 1916 

cação 

1s dos artistas Aura Abranghes, 

em A poça oim 1 acto Fel moliola, 

lol, Modas fomininas, Ao mar... Ao 
“que não, Mascara, O tumba, O 

havadas, ote, Preços 120/rúis, 


DA DÁ [RANDE OUERRA y 


cross Sands a 10 milhas ido 
ia da costa. À granada -que 
abit ais perto fui a algumas come 
tenas de metros da estação naval. | 

O bombardeamento mais violento, 
urou Ferca de um quarto de hota 
e os návios dopois afastaram-se rã» 


idaménte para leste, Ao retiror, 
lançardm. grande numero de imini 
fuctughtes, 

Dois] destroyers e dois submavis 


jniram em eua perseguição. 
Ma submarinos, o «D by, 1 


tnglez Balfour, prim 
lord do atmirantado 


eu huma mina o poucos ilhas 
da, conta e afundow-se ho espaço Hs 
dois. ihinutos, salvando-se “da ué” 
tripultição apénas dois homens. Dois 
barcos de pesca Lateram também 
nvesse] dia em minas e afundaraina 
se, mbrrendo afogados quinte Je 
[Como já dissémos, 9 uYor: 
bateu numa mina é 
erecendo 300 homens 
tripulação. ; 
aid» allemão foi até certo-pom. 
finsco. Yormouth 6 Lowe 
toft nho soffreram avaria alguma. 
Em compensação da perda dum, 


jao . relirar, 


a golrctudos, 


Sompre a ultima moda, 


Manuel Names 


Télelone central 
25: 


ur da ostação de invemo 


Atelier dirigido pelo habil «coupeur» sr. MANUEL 
ANTUNES CABRAL 


Comploto sortido de fareadas nacionaos a estrançeiras paca fatos 


tidos 0 casacos gonoro failleuy para conhoras, 
Eardawentos do toda a aspecio, 


Bia de 8. Julião, 188 a 198 esquina da 
Rua Nova do Almada, 4 a 10 


Vorreia Limitada 


End. telegrafico 
Corrêafils 


Aniiãa Engommadaria Geniral 
RUA DA CONDESSA, 


63, LOJA 


Gunto à Escola Acadêmica) 
Esto casa 6 a quo melhor podo servir o publico, tanto om ante 
gowinados a polimonto, como em luyagana do roupas bransa pal 


tom pessoal habilitadissimo, 


"odo-go no publico para so cortifiar da yordado oxporimaa- 


tando o trabalho d'egtu casa, 


'âudo, 


Mandu-go ncuga dofroguez, qualquer que soja a ponto da sis 


Remeiter postal á ENGOMMADARIA CRNTRAK 


RUA DA. CONDESSA, 


63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 


EMILIA DA CONCRIÇÃO 


Declaração 


'ass0s Costa & Costa, L.º, com 
agjnazeih de viveres e papelaria, 
pfr alaçado, na rua dos Retro- 
zajrogih.” 5 e 7 e rua da Magá 
leha, “fi 77 e 79 e depositos na 
rua das Pedras Negras, n.º 23 € 
sh da Magdalena, nº) con 
tando-lhes que alguein mal inten 
ai tem propalado a fulsa 


noticia (de que elles pretendem 
trêspassar o seu negocio, decla- 
ram terminantemente que, bem 
pelo contrario, estão dando o 
mais largo desenvolvimento ao 
seu conimercio, encontrando-se 
eu armazem e depositos com 
plktamente abastecidos de todos, 
os generos, tanto nacionaes como. 
estrangeiros, que os seus com- 
pradores: possam desejar e que, 
vendem.a preços em concorren- 
cia com todos os seus collegas, 
Aproveitam a occasião “para. 
ecomniúnicar aos seus estimados. 
freguezes, tanto de mercadorias 
er «de confeitaria e papelaria, 


DOGHOSGHSLHS 


qhê teen o mais completo sorti” 
niênto de chocolates de phanta- 
sia das casas Fry's e Cadbury's 
proprios para Natal, assim como] 
grande exiatencia em caixas de 
Papel de luxo e mais artigos de, 
+ phântasia, 


Alfandega 


de Lisboa 
LEILÃO 


acta, ginta o sexto, 9,0. 10 do co 
road m 


08, d de dezembro, 
O escrivão, Ativado Marcolino | 


-|loza. Tratamento das rugas, sardas,| 


Mario Duarte 


Doenças da bocea e dentes| 
B. do Carmo, 69, 1.º—Tel. 2205 


Associação de Classe dos Indus- 
trines de Padaria Independen- 
tes ] 


Convoco a ass 
corrento, às 15 h 
B6 tomam parto 


blola goral para 10 do 


oclos, 
Eugenio Leão 


Pastelaria Mimosa 

DAFUNDO 
&  Formcedora da Pataria 
Ingleza 


Grande sortimento de 
doces, biscoitos para chãy 
doce útovos, cogntos e lico- 
res nacionaes o estrangeix 
ros, café, e chá das melho- 
res" marcas; especialidade 
no fabrico dos deliciosos 


Pasteis. Mimosos 


Este estabelecimento 
conserva-se aberto fodos 
os diasaté ds 23 horas, 


Avenida Ivens 


(esquina da Villa Froiro) 


DAFUNDO $ 
PIHHHIGHHSA 


Las “Secrets Pompadom, — 


(REGISTADOS) 
Maravilhosos regenoradores da bel- 


$999 


DADA AA AAA ALA AÇÃA AA 


pontos protos, cicatrizes recontes, oto, | 
Extraoyi 


dos polioo do 
Dirígirso a 


MARIA CONTI 
RUA ANDRADE, 29, 1º 
om todos 08 dias (axtcepto da 5. o domin- 


oe E eim jo 


6 BUSTORTA 4 


STRADA 


submarino “mglez, 
crizador 

cl», que fôra construído em 1905 
era ut navio de 9,150 toneladas, 


houve a dum 
uruçado alemão, O uYor-|com «nais 


gos) dan Sds, 
CONSULTAS GRATUITA: 


DA GRANDE GUERRA vote vit 
O alaque. Hartlopool,—ou, para falar 
exaotidão, —Hurilepools, 

ejporque Harilepool e Harllepool Oc- 
cidental são cidades separadas—s 


Mas, os navios allemães haviam)um importante centro de constru. 
demóristrado a possibilidade de atra-|ções navaes, fabril e industrial, da 
Yesguem O mur do Novto sem sc-|mais da com mil habitantes sibiada 
Tem detidos e a de regressorem an-|n'um recanto à sudoste da costa. 


tes ila armada ingleza os poder al- 


cançar. É embora nã 
de exito o seu esf 
dearam à costa 
culádo-para ati 
povo alemães 


ar a armada o 


fosse coroado |com uma população de 25,000 habi 
o para bombar-|lantes, fora em breve cobrepujada 
O ato fóra bem cal pela engrandecimento da sua eucces 


Hartiepool, a primitiva cidade 


ojsora, a Hartiepool Oceidental, cuja 
população é de cerca de 75.000 habi- 


O) «raid» levantou em Inglaterra) lantes. As duas cidades, a são se 


uma certa conirovorsia. Exiranha-| Paradas por'docas 6 uma 


vaso 


alhia, são, 


que os navios allemães não[Considerads officialmento um 86 


fogsem alcancados pela armada in-[porto. As suas industrias são im- 


glera no sou regresso & costa all 
mio A tentativa Inlhara, 


Levára! 


porlantissimas. O ponto tem uma 


"area dle cerca de um milhão de me- 


my q forlificar melhor as defe-|ltos quadrados e tem docas, bacias, 


acostaveis, emiim êndo do 
quanto a moderna ciencia dota um 


qo) 

gas dia costa, sem se fazer baralho. |caes 

Dsrallcinães 'não se haviam atrevido 
ponmanecer mais do que alguns'porto. 


nulos e não se tinham aventura. 


do suílicientemen.: 
Aa pará eau: 


m sérias avarias. 


que-nidb valia a pena ligar impor 


tah demasiado a'eile, 


tsnieiadiemasiade. ao «raid» ou falar jmendas par: 


HarHepoo! estava, na occasião do 


Próximo da cos-|uraido, n'um periodo de grande pros- 


peridado industrial. Os” constuctos 


r-[dir e nmuitos d'eles tinham encom- 

dezoito mezes e dois 
emnos. O trabalho cra tanto quo 
mais G'uma firma publicava todos 


A E que prevaleceu foi à dejres navaes não linham Inãos à me- 


A. soltunda tentaliva d'um «taidnlos dias: anmuncios Deniado poros 
alleinii) à costa ingleza deu-se noleios, E a 


dia Aide dezembro de 1914; sendo 


escolhidas tres cidades para o ale 
(quê 4 Harilopool,  Scarborough 
Walths 


a-) . Scarborough apresentava um qua- 
eliro. difforene, “Bra. uma “formosa 


mo, Esse Segundo «raido, aolpraia, a Brighton do Norte, como 
que parece, foi provocado pela des-jos seus ad 


'miradores gostavam de 


fauição da esquadra allema do Paci-|lhe chamar, cheia de sol, branca é 


fico, no Atlantico do sul, pola ar. 


tharta de sir Dovston Shure. 


A, violoria dos inglezes levantára 


ma imprensa: allem 
tes do'v 

diow, escript 
em especial 
encegica 
—aecianava eilo—que para 


ara além da 
parque gára- 


grandes clamo-|vesando um pitoresco vale: no 
igança. O conde de Reven-|ceniro da cidade alé à Dainamar, 
aval allemão, havia jofferecendo enormes altracções aos 
tido por uma acção visilanias e dos que ak residiam 
«Devemos vér clarunente] 


Scarborough. desenvolvara-se nos 


luotar-| útimos annos, tornando-se a sua po- 


mos com oxila lemos de luctar sem| pulação zica e' lranquália, devido 4os 


vielade, na verdadeira accopção da encantos 


Palateao. 
A Alemanha ia dar um exempl 
da sua selvageria. 


ae. pitetécia. "A “sus Ca 
jo Sra Musbcipal doluva'a, com, todos 
os altractivos, pelo que lhe chama- 

vam «Scarborough a Beflam cor. 


- Difficilmente se poderá encontrar; borougi à rainha do Nortem. À guor- 


ao longo a. costa úngieza um maior |ra, 
contraste do que y que offereciam 
cúiré si as 3 cidades escolltidas para! 


que levára a. prosperidade a 
artiepools, prejudicána um tanto 
urborough, fazendo terminar a 


do Natal 


Aitdo Dezembro k 
À maior Loteriá 
É Portuguesa 


24D:000S0O 


At vonda bilhetes a 100800, 

moios SOSQD, quartos 5600, 

quintos 208000, decimos I0$000, 
duadragesimos 250, 

É Assim como onntellas o dozo- 
nas do todos os Proços, pelo cor- 
xeio mais 7,5 contavos, 


Desconto 
a revendedores 
Pedidos à casa 


BD. Gouveia & Bilia 


Sucessor 


JIANUEL ALVES DA SILVA À) 

NEVES 
84, Rua Assumpção, 86 
Proximo á rua do Ouro 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Muuraria CABBOUANAO 


Largo da Annunciada. 10,1 6 12 
Rua de 8. Bento, 175 
TELEPHONE 669 
CENAL 


faz desaparecer às rugas, manchas, 


us 
Branqueia e suavisa as mãos do ma. 
- neiroadmiravol. 


Ouro, ma do Onro, 


“Lotion Peelo, 
Automassagem liquida, 


rupoões, borbulhas, paano 
gravidêz o quantos defeitos tenha 
entia. 


SEM PINTAR 


Frasco pogneno 18900, frasco 
Brando 24900. 


Elfensalhe Peele,, 


a Boião 26700 
“A' venda nos seguintes cosas do Lisbon: 


mento puros 


Preparados do sabio dermatólogo De, Lehman que obtiveram o 
Grande premio e medalha de ouro nas Exposições Interna: 
cionaes do Higiene de Paris, Londres e ER 


FORMOSURA JUVENIL ETE 
“Esjasil Pecle , 


olhos por fazer ores é? o uni 
pestanas o sobrancolhas de 
modo aurprobendente, 


FRASCO 28500 * 


“Creme Cecliia Pecle, 


Vogotal. 
monte a entis, 


Brangué 


nico preparado quo 
não destroo os ofiitos da «Losão 
Pooles. Bala 28500, 
«Pós Povle» vogotass, complota. 
Caixa pequena 18800. 

Caixa grando 28500, 
orfamaria Baloemão, rua dos Rotrozoiros, 143; Porfra 
Porfamaria Godoftoi, rna Gartoti, 84; Parfâmaria Mimosa, rua do Ouro, 404, 


FRASCO 28] 
“Hiorbina 


vence radicalmonto n 
solvondo o8 gorduras (4 


FRASCO 25: 


ia inotantanoa- 


RA 


“Depilatorio Peele, 


adicis fui 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon &C.º 


Pie Corgo Sento, 47, 19 0 21 Teleghono n.º 1244-=LISBOA 


Boss ososssso| PropreNndo Industrial 


cação, rogisto do 
nomes, desenhos 


to “oflolal, Ra, 
tas, 1iGÃP Lisbon. 


SACADURA FALCAO 
MEDICOESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


ROCIO, 74, 2.º Telephone 2166 |ymadora 


nha Po 
on Copo 


H, SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
Das 4 às 15 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 


| ASSIS 
Medico dos Ho spltao) 


Medicina geral 


Das 16 às [8 horas | Doengns do aparelho respiratorio e do 
Travessa do Carmo, 1, 1.º 


«A Capital» 


“Nonde-se nos Recreios Desportivos da 


coração 


Consultas das 16 ás 17 horas 


TRLEPHONE 419 (Norto) 
1— Rua Infantaria 16 


| 


pro 


Lisboa 


por cada 1:01 


4 YA RS ED AA E” 


Companhia do soguros —Sooledado anonima do responsabilidade limitada 


Capital iso, -600,0004 Reservas em 


SÉDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 
TELEPHONE N.º 4084 
Agentos em fodas as localidades do paiz, ilhas o colonias 


GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL, d'accordo com os séus importantes resegurado- 
res resolveu efectuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 
tiguidade perigosa, ao premio de; 803 por cada 10090000n $8) 
00 de capital seguro. 


prietarios 
DE 


e Porto 


1OM 64. 280BO 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
(Banqueiros) — Praça da Libordado, 138 
felophono 1459 


ejos 


o 
Facultativo da Misorloordia do Lioboa 


vot. vir 


estação mais dopressa o atugentan- 
do os visitantes. 

Nos comnias do. Scasbarough, 
qviutby era, uma. cidudo mantima 
“lo outro typo. Ao passo que a prí- 
meira ora” riu cidudo modern, «| 
segunda conservara a sua untigui- 
dade. Exa um ponto de. pesoa, com 
compridas e estreitas ruas do outro 
lado da foz do ro Esk. Não seria, 
um logar do altracção para: 08 que 
gostam do conforto moderno, mas, 
era aprecia por milhares Paquel- 
des que apreciam o facto das povoa- 
<ões conservavem o sem aspecto an- 
diquado. na ve 

Whitby tinha orgulho principal: 
anento nã sua abhadia, um dos mais 
pomfeitos specimens a arehiteotu 
ra gothioa do mundo, acbugimento! 
em iuinas, mas constrvando nºes-| 
sas ruinas um ur de grandeza inex- 
cedivel. Para a população da, cidade, 
a abbadia é uma coisa E 
Seu grande contomo no cume da 
penedia, sempre visivel, era 0 cim- 

to da cidade, + 


A ubica d'essas: cidades que po- 
dia ser considerada como  fartáfica- 
da era Hartiopool, Havia ahi um pe- 
queno (onte, cujo armamento na dc- 
éusião do «raid» era inguificiento| 

ara poder responder aos navios al- 
Pemios que em bravo à jam afaear. 
Scarborough não linha fortificações! 
“e espocie alguma. O seu castélio, 
no cúme i'um promontorio- que sé, 
orguia acima do nivel do tir, Do! 


centro da cidade, tivéru o seu papel, 


na historia de Inglaterra, mas guer- 
mas das Duas Rosas, na rebelião 
de Wyall e na guerra, civil. Fóra 
sitiado sois vezes entre os annos, 
de 1312 e 1048 e havia sido demoli-| 
do pelas tropas de Cromwell. Nos 


ultimos aonos, as suas ruinas, à fre-, 


zéntos mês acima do nivel do mar, 
ram um logar visitado pelos foras-” 
fsiros e d'ande ee nvistava um bello 
panorama. Não havia (ortificação 
alguma. 

*Seueboroi 
então uma bataria no 54 
elo, Essa bateria sabia dai quase 
do, pela reforma do exercito 
à vabo pelo projecto Haldun: 


ams ioroemana ni copos 


sou de deposito de antilharia a depo- 
to do cavalaria. Na noousião do 
uraido o mesmo antes não havia 
ahi um unico canhão, com excepção 
(tum imortiro russo do 64, que era 
uma seliquia da guarra da Órimés, 
coliocado no canteiro d'um vsquarem 
do centro da cidade como motivo or- 
Inamental. So tal facto podia sarvir 
como desculpa para o bambandea- 
mento, lambem se poderio iivocne 
ara fal o. presença, por exemplo, 
uma peça do seculo XVI um 
kmuzeu, 

Havia uma estação de telegraphia 
[sem fios na retaguarda da cidade, 
mas as auctoridades no haviam 
jjulgado necessario tomar providen- 
cias para a defenderem. Havia um 
acampamento onde algumas tropas 
do exercito de Kitchenér se estavam 
[exercitando e algumas centenas de 
homens da Ycomanry , estavam 


Olaquartetados na cidade, Tentativa 


alguma fra feita para fortificar 
Searborough. Canhão. algum fez fo- 
go sobre 0s havios aliomúes quando 
elles se approximarám da costa no 
dia do «raid», porque não havia ca- 
[nhões para fazer fogo. 

A narrativa, que appareceu na im- 
prensa alemã, de quo: a cidade era 
defendida por” um reduto armado 
(Com sois peças de 15 em., é absolu- 
jtamente destituida de fundamento. 
Póde ser equiparada 4 notícia, dada 
Ipelo uBureaw naval allemão, de que 
,soubera de origem neutral fidedigha 
«que os artilheiros de Scarborough 
Não haviam Tespondido, porque ha- 
iviam fugido e abandonado as suas 
peças quando “os navios allemes 
niciaram o seu bem dirigido canho- 
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EM TORNO DA GUERRA 


Portugal no 


estrangeiro 


O que a nosso respeito publicou 


a «Gazette de Lausane» 


Biblia. Una toem a impressão de que 
é uma maçada, cultos imaginam! 
que. ella cheira 'a incenso o rosmani- 
nho como as egrejas em semana 
santa e, por, isso, as piluitarias li- 
vre-pensadorês a repellem com 
energia, Tratei do convencer o meu 
amigo de que a Biblia é muito into- 
ressante o nada fem que ver com 
os padres, Como obra litteraria 6] 
(completa. Tem tudo; admiraveis tro-| 
chos tíricos do enthusiasmar um 


O artigo que publicamos em eeguilujto momento, a Inglaterra pediu al pocta, imaginação do estamecer um| 
tesuninita da “Guncile do Lauaines, 


25 maus antigos jornaes ourapous 

ua cento o derailo ennos do ox 

tencja-o dos mais importantos da Suis- 

ss, Foi dugorto no ulBoletim politicos "do 

Fojecúlo diario correspondente a & de 

sleetubro, com o lulo «A Penconive des 
Poem, 


Sho é calumalar o povo grego 
constatar que a sua política, de oxa- 
gerida qmudencia, foi uma desiltu- 
são para os seus admiradores do Oc- 
eidente, 

A Grecia tinha assignado um pa- 
elo defensivo com a Seria; 
sou devar não esquece, e na 
do porigo correr dei 
soctorvo da sua aliada, 
que não está garantido que as suas 
«evgiversações lho evitem as provas! 
qões da guerra, podendo ser arras-, 
fada no turbilhão contra a vontado 
do rei Constantino o contra a vonta- 
«le dos seus ministros, 

E quem sab se no dia em que for 
constrangida a entrar na lucta, não 
devá que fagclo em contições sensi- 
valente mais desvantajosas do que 
we, voluntariamente, em res] 
pakura empenhada, livesso cornido 
vim sogoorro do bruvo exercito do rol 
Puro! 

O procedimento da Grecia é devido 
a loda especio de razões dymnasti- 
cas, políticas, o gulras que suoces- 
sivamiente teinos vindo analysando 
ai, mas a razão principal é 9 tor- 
xo que lho inspivam a Alemanha o 
os sous soldnd 

O estado maior do Berlim bem sa- 
dia o quo fazia quando assolou a 
Belgica e à Servia; procurava assim 
irmpórsso aos neulrãos por um ter-| 
or salular. Correspondia a dizer. 
lhos; «Que não so colloquom a meu 
lado, ainda posso admitir; mas se 
entlloivarom ao lado dos meus inimi- 
os jrojam a corto que os espera», 
dé q licito aprovekou; a noubtalidade 
grega “e a neutralidade rumaica são| 
“penas uma consequencia do terror] 

Nestas condições, mais digno do] 

manico, 


nor e do ser celebrado é o pro-|Pel 


celémiento adoptado por um peque- 
no paiz, Portugal. Por varias vezes, 
nos anhos que se seguiram « im 
plantação da Republica como regi 
ivan politico il'aquelte povo, fivemos 
«ue acousar as suas fraquiszas c até 
Os seus ervas; apenas “sabido dal 
ainarchia monnchioa, correu o risco 


lo hfundar-se ém uma anarchia re- 
publicana não menos delateria e 
rulnosa, 


Por fim o regimen consolidou-se; 
a Republica portuguesa ainda do 
we. cin quando abravessa uma bu, 
outra orise, mas são voisas de das. 
senvolvimento, que, não posm, em 
morigo a vida do paiz. A Ropublica 
ponigueza. ablingiu nojo uma esta- 


ilidado tal que até aspira n desem-! 


ponhar um papel na política mun- 
ind, 


De fonto garantida nos informam 
quo o seu empenho é participar nas 
vperaçõos da grande guerra ao tado 
«os aliados, Talvez 05 gregos o os 
rumaicos o mão atreditem, mas 0 fa- 
elo é asfitmailo, e com próvas incon- 
Roslaveis polo hem conhecido publ. 
eista O tt Jean Pinot na ulteyucn 
da primeira quinzena do "dezembro. 

Unido à Inglaterra por uma já an- 
4iga aliança, € 4 França por trad: 
dicionnes simpalhias, desdo o prin- 
eipio da guerra que Ponbugal so col- 
Jocou do Jado dos campeias do divei- 
to 6.4 justiça mo grundo gonílicio 
que se desenvolve. Mas. Portugal 
não se límita npepás , a platanicas 
manifestações do simpôlhia; a guer- 

ga lendo colhido .desprovenidas a] 
Fiança o a Gri-firetanha, ambas) 
egualinento mal preparadas para] 
suppociar o choque do Açouto del 
Detis, Portugal não hesitou em pres- 
ar O seu auxilio material aos dois, 
paizes 

4 despeito tos escrupulos de cer- 
tos ospítitos limioratos que receia- 
pxam a vingança d'uma Alemanha, 
inicloriosa, ou «is tentativas da Hes-| 
“vanha contra um Portugal desarma- 
flo, 0» goventio de Lisboa gencrosa- 
sênto 'cedeu em favor dos alliados 
a melhor parte do armamento que, 
tinha para sua defeza; sobre, este 
ponto fornece o sr; Finot dados 
Positivos, cifras, dalas, N'um. 


Folholtm d'A CAPITAL — 8-12-1915 


— UJNA PRINGEZA DO AYTAMO 


la Bila 


Por que transmutação estranha” 
lho det à um daqueles delicados! 
arehanjos que, n'uma das suas ho-| 
ras mais felizas, o extraondinario 
Goya pintou na cupula de Santo Ate 
tón de la Florida, para aprender a 
dansar e porpeluar em came juvenil 
e com authentica arte a linda jocun- 
digade do colorido sonho do pintor” 
héspanholissimo, é mpatério que es- 
espa ás pesquizas. Não deve, po-! 
Tém, escapar á curiosidade de um! 
diaxio, que se esforça por acompa. 
“nba de pento toda a vida capitali-) 

a, à passagem por Lisboa de um, 
ascente, brilhante, astro da moder-| 
“a choregraphia; mesmo porque a 


; era do)fogo d'excationto fab 


a 
dal dado; 
nodadamento emlra de Portugal não soja brilhante, paladares. Aquelies a quem diverte 


dar aos grandes 


tra dospresar 


encia, é preciso haver trazido do 


Pontugal que lhe mandasse espiy 
antas, e Portugal envionlhe 20,000; 
pouco "depois; mandava-lhe mais 
19.000, é 20 milhões «e cartuçhos. 
Com surpreza se sabe agura que foij 
com estas espingantas portuguezas 
que as tropas do general Bolha der. 
colavam na Africa do Sul os bandos, 
dinsurrectos, É aiuda hoje, Portugal 
coniinua 1eabastecendo de armas e 
munições, os inglezes de Gibraltar. 
Tambem a França beneficiou dal, 
enorosidado portugueta; o governo! 
lo Lisboa enviou-lhe 58. bocoas de 
cação, E o que, 
mais: Audo isto dado, absolulamen- 
mora à situação fnancei 


to governo do Lisboa recusou todas 


(as Indenmisações que a França 6 q 


Inginterra lhe oltoreceram. 
las ainda isto que é muito, não 
é tudo; não considerando sufficiente 

VOS, campeões | 
da, independência. das nações peque- 
nas, um dão desinlersssado auxilio, 
Poriugal mais alguma coisa quer 
fuzer. Rumaicos 6 gregos, vintoliegi- 
te e! erudimínio: Portugal aspira a 
descer á arena para se bator ao lado 
dos aliados, 

Tanto heroismo, tão grande espl- 
sito de sacrifício d'um pequeno paiz 
é uma perteita sunpresa; não o aore- 
diariamos se não nos losso garan-, 
lido pelo se, Finot, 

Mas é certo; 0 cavalhoiresco Por- 
tugal quer para si uma pan das 
-právaçõos que em tão variados lhea- 
os da guorra estão soffvendo 08 
driavos soldados da Gri-Bretanha o 
du França, Na sua séde de dedica- 
São e sacrificio, Portugal chega até 
a manifestar nº sua, contrariedado 
jpor não Jho terem ainda pedido 08 
sous sorviços, 

O ayxilio do Portugal não é para 
desdonhar;.com os acus seis rmilhõos| 
de habiluntes, pode facilmente. pôr! 
Jem pó de guoria um exercito de 200 
a 800.000 homens, dos ques ottoro- 
ceria 150.000 nos tlliados. A Altema-| 
nha sabo quanto Portugal tem feito 

los seus. amigos; vi 
deixará de apoc 
porguozas que ha fá tanto tempo 
fom Vindo cubicando, e portanto. o 
interesso de Postugal é coilocur-so, 
no lado dos inimigos do asfomentá ] 
No caso da: viclonia d'estes, Port 


( 
(tem garantida à posse dos seus do-! 
jmnios mo ullgamar, 

“Talvez os alliados resolvam agora! 
não desaitender por mais tempo à 


generosa “aspiração do Pontigal; 
asda. guenra que so prolonga, o soul 
uxilio pode serhes precioso, Até 
dgori, à, Inglaterra, nas suas. notas 
aiplomalicas ao governo pontuguez 
npenas Ito lem podido armas, só om 
armas tem falado, Talvez seja che- 
gada q hora de sit Edward Grey re- 
orar este erro, com Que O povo poi- 
luguez, so tem sentido um tanto me- 
lindrado, Até hoja 08 pontugucres 
deram armas; agora esperati quo 
lhos pegam homens. 

Tuahidos pola Rumania e pela 
Grecia, os alliados vêem, Pontugal 
abrir-lhes os braços; este não cqui- 
valo aqueltos, é certo, mas ainda 
assim p auxíilo portugnez não é pa- 

Não so' comproliondo 
bem porque razão Londres não ac- 
eita ão expontanen offenta... 

M. M. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamonto dns doonoaa do polia. 


Migalhas 


Um”: 


Hontom um d'aquelles meus vinte 
e dois mil trezentos e quarenta e se- 
o amigos, que não se déitavam ao 
mar se eu mo estivosse afogando, | 
pediu-mo um conselho. Andava 
aborrecido, não sabia 9 que Navia, 
de ter, já linha lido «O Rocambolen, 
o Conte de Monte Christo e as 
«Memorias de um medicon, pedia- 
mo que lhe indicasse uma iedura in- 
teressanto. Indiqueinhe a Biblia. O 
velhaco oz-s0 a rir e confessou que 
nunca tivera a tentação de ler à Bi-| 
biia, E! espantosa a quantidade Ge, 
gente que nunca pensou em tor q, 


1 
' 
| 


ivo] 


nas pubere, à sua belloza ainda vi 
ginal a sua graça irresistível e às 
suas notaveis faculdades de baila 
na, à «Bilbainila» conquistou o pu- 
blico logo ao seu surgir, e está ago- 
ra, no renovado e acolhedor Salão 
Foz, proporcionando d mazombice 
[alfacinha o mais altrahente, o mais 
Iveguintado, o mais deleiloso dos es- 
'peotaculos, 

Para se dansar assim como elta 
jdansa, de corpo é alma, com os ner- 
vos e as feições, com os alhos o com, 
os musculos, rêvelando, no seu tão 
explorado gênero, tonalidades inei- 
jmamente suas, pessones invenções e 
jachados, que fazem do seu trabalho 
Juma primorosa coisa só d'ella;, pa- 
ta se dansar, dizia cu, como à «Bil- 
jbainita» dansa, e ter só, com res 
annos de carreira, dezasete de oxis- 


1 


'berço 'o raro dom de orear, tanto! 
'mais que essa encantadora pequer- 
ruola, que fala da sua arte querida 
[com ima nobre convicção deseivada 
de cabolinismo, se teve mestres, já 
jos esqueceu, e é ella quêm da sua 
deliciosa cabecinha de boneca. tira 
tudo quanto faz Gom o seu pequeno, 


[ontybro a 5 de dezembro, com 180 Dagi 


ja vaidado à não corromper, 


[romanoista, lindos contos e precio-| 
sas movellas em todos os «jfoneros 
desde 0 bucolico até ao jocoso. Tem 
'masmo humorismo. Aquela hisloria 
'ão divro de Genesis parece escripia 
ipelo avô de Mare Twain. Tem então| 
'philosophia do dar por cima do quel- 
xo. Quando menos so espera surge- 
'nos um. d'estos conceitos chamado: 


lar. Hapidares, que 4s deixam perploxos 


imeia, hora. Tem sido muito rouba. 
da, muito plagiada. pelos homens de 
Metiras. Ha bregeiro que, 4 sombra 
la'ella, tom passado por pensador 
|protundo. Tem lestura para todos 08 


'9 symbolismo e dão o cavaquinho 
por uma parabolá em emgendrada| 
ão devem procurar outra toilura. 
Os decifradores de charwdas, advi- 
mhas o logogriphos tambem teem 
'por onde entreter os ocios, 
Deus me penloe—os aprecinlores dé 
scenas brojeiras... Emfim, adeante. 
Para terminar e sabendo que o meu 
amigo é demoeralico com mira 
m'um queijo, onde, á lala do rato, 
feito eremita, consiga acabar suave- 
mente os seus dias com a barriga 
cheia e a consciencia dramquilia, 
'sempre lhe fui dizendo que na BL 
Mia encontraria “aquellos sãos prin- 
cipios em que assenta a doclaração| 
ministerial do dr. Affonso Coslu, 
Pois nem assim houve forma de o 
“convencer. Ficou tia persuação de 
que eu eslava a gracejar, O dindo é 
Mol... 


André Brun, 


Os encargos de guerra 


da Allemanha 
Genebra, 4 de dezembro 

O ministerio do thesouro alemão 
nvigia ao Reiohstag uma memoria 
em que chama a altenção do gover-] 
no sobre o acerescimo dos subsídios, 
«do guorra concedidos ás famílias dos 
soldados mobilisados. 

Ao passo qua em agosto de 1914] 
ess2s subsídios eram apenas na tm 
portancia de 20 milhões e TRUTA 
jmarcos, atlingiram em sotembro de 
(1916 a somma consideravel do 9 
milhões e 117.270 marcos. 

A Alemanha em quatorze mezes, 


!marcos em soccorvos d'esta especie. 
De todos os pontos do imperio 
reclama um augmento d'esses sub- 
idios em relação com a caresita da 

vida. 


Conferencias 
Visita do sr. presidente da Re- 
publica 
Realisa-so dopois do amanhã, pelas 
14 horas, a visita do er, prosidonto 
(da Republica no Vasco da Gama, no- 
da divisão naval, O sr. dr, 
o Machado isto á confs-. 
ia quo ali fará o er. dr. Jofio do| 

Barros. 

A conforoncia do nosso presado 
colloga Mayor Garção lisa-s0, 
oa temos montelado, mó dia Aly 


auartol do oorpo do marinheiros. 
«Historia Ilustrada 


da Grande Guerras 


Estão já publicados seis volumes 
abrangendo o primeito desdo Março a-15 
do abril, tendo 184 paginas, o segundo do, 
16 do abril a à do junho .com 188, o tor- 
cetro do 4 de Junho a 20 de julho, gua. 
mente com 188 paginas, o quarto do * do 
Julho a 3 de setembro, com 180 paginas, 

quinto de 4 de setembro a 20 da outu: 
ro, com 184 paginas, é o sexto do &! de 


nas! todos elles profusamento iMustra, 
dos. Na administração dA Copital 
são immediatamente satistetos todos. os 
pedidos, “quer da colleeção - complot 
quer do qualquer numero de cxem 
plaros do jornal, que venham acompanha- 
dos das respectivas tmportanci: 


mulher, com o seu sorriso leonardes- 
co, com a sua amurilhianá finura. 
Por excepção à regra que oulhor- 
ga á Andaluzia o monopolio das bai- 
ladoras o dansadeiras hespanholas, 
esta é biscainha. Nasceu em Bilbao, 
onde se estreiou, no Salón Vizcaya, 
com quatorze agraciados. unnos e 
toimosos protestos da. polícia. Foi da. 
[sua terra que tirou o nome que, se] 
está 
destinado a succeder ao da arrebata- 


Imperio ou ao da tão insinuante Ar- 
“gentinita, como o de uma das me- 
lhores estylizadoras aos bailes da 
'sua terra, 

Essa devoção ao inexgotavel ma-| 
nancial da dunsa hespanhola, cons- 
tituo uma das suas caracteristicas 
mais sympalhicas. Nati — como 05) 
sevilhanos affeotuasamento lhe cha- 
jmam-—resiste ainda, e oxalá resista) 
'sempre, & facilidado vistoso das] 
|dansas'excentrices com que outras| 
suprem a auseniia total do inspira- 
ção. Hammoniosa sempre, 
jeuryttmica, a-«Dilbai 
proprio rylhmo conporisado em for. 
mas femininas — prodigalisa-se | 


airoso do estaluola, com os 


alegras olhos ande alvoreçe a! 


|dansar. Como mulher, .O luxo que] 


mais desoja são as palmas calorosas| 


Ato | 


do guerra gastou 878 imilhões 126474 |O, 
o nocossidado a attendor, Ainda bon- 


“da Tontola Valencia, 90 da fogosa! 


Po da Arad 


Um jorual para flagelar os mance-| 
bos que o novo regimen têm alçado a 
aituações Iurocraticas de importancia, 
esrve-so atesta phrase atrevila-—mo- 
diooridado traiu plante,  ealmente 
o merito, entre nós, vive no exilio sem, 
receber aquelles premios, qito tornam a 
Estrada do vida de an piso facil e ge: 
boroso? 

Assim o dizem os que, por força dos! 
sous talentos, não conseguem congraçar- 
oe com a plebe soberuna: Vingam-se 
pela satira e pela má lingua, já que 
Portugal os não únvesle em coisas ú 
lguas da sita fé desinteressada. Quanto 
mais arredados dos: yinaeulos le p 
blica governação, “mais n'eltes res 
desprendimento e "a colera. São assim 
os mioralistas—uns finorios que ema: 
recem, à medida que perdem o son 
Imento da propria grandeza, à poder de 
determinarem a alheia, 

. 
vs 

Uma gazeta da manha chama é ci- 
dade de Damasco, na Síria, Damas; à 
franceza, Escreve:— «O/fciaes e engê- 
nheiros allenães que se oncontravam| 
em Damas dirigem-se actualmente para 
o sul.»— Ira por isto que Balsas dizia 
que todos “nóu estamos dispénsados de 
aprender outras linguas, enquanto não 
sabemos a nossa. 

“ 
Du 

Batatas a seis centavos o leite, ovos 
a quarênta centavos a dutida, Escus 
mos de dizer mais nada, todos nos en- 
tendem. Nos lares pobres, tm drama. 
Nos laros ricos, uma comedia. Das la- 
lgrimas do uné e dos risos da outros 
brotam os sentimentos necessarios à 
existencia dos grandes principios mo- 
vaes. À prosperidade, a honra, o traba-| 
lho, à economia, no. fundo, lá bem no 
fundo, são cristaes de uma alegriu que 
não morre e de uma magoa que ds ve- 
es deseo tão dentro do nós, qua desco- 
bro a libertação pola onercia do nosso 
ser, 


UM CASO ANTIGO 


DS presos por questo 
odio, 


devem ser objecto de um proxi- 
mo indulto 

Tornaa vo o assumpto dos 

prosos por questõos gociaos, cujo in- 

dulto já por mais do uma voz tomos 

Posto jornal. considorado como uma 


tom alguna oporarios so divigiram á 
nossa rodacção, acompanhados polo| 
sr. Carlos Ratos, quo syocintamonte| 
nos expos a opportunidado de so con-| 
coder à ossos prosos a dosejada aim 
nístia, Do fncto, já om principios do 
catubro a Capital, roforindo-so é qui 
tão, ncoontuava à osporança do que o 
chofo do Estado, cuja bonovolonoia 0, 
espirito do justiça “são provorbinos, 
viria a indultar os presos na primoira 
oscasião pro pioi 


f 


a proposito, que os 
prosos do quo 86 trata são João Gon- 
galvos Tormonts, detido com maio 
trinta o tantos individuos sob a in- 


culpabilidado da morto do adminis 
trador da Moita om 1912. Alem d'os-| 
tos requaroram “tambom o indulto 
Silverio Morqnos, quo foi oondomna- 
do como avotor. da morto do um sol- 
a em 5 


dado da guarda ropublio 
Thiago do Cucony, om 194: 
Narciso, aosusado de, por moio do 
Jum calço do ferro tor pretendido fu 
nor descarrilar um comboio duranto a 
igrovo forro'viaria do “1914 0 por ul- 
timo o «chauffours Carlos Augusto| 
dn Silva, proso em 19 do junho da) 
1916 por oocasião da óxplosão do) 
uma bomba na rua do Santa Marinha 
o que-viotimou'o guarda n.º LI, 
Ora o facto orimínoso quo so attri| 
duo a José, Gonçalves Tormenta, o 
ano o neousado continta” compro no 
|gando formalmente, foi commottido 
q intonsa ebltação pó- 
que foi 


a que so habituou, e como danserina” 
do raça, o seu maior prazer é bai. 
faz, duas c tres vezés por noite, para! 
explica o esforço violento que ella 
faz, duas e tres czes por noite, para, 
salistazer ao publico que, de fasci- 
nado, exigo d'ella mais do que a 
gentieza aconselharia. 
Oriunda. do Cantabrico, a uBilbai- 
nito» conseguiu imprimir distincção 
nova ás dansas do Guadalquivir, A 
nota polulante é lubrica dê vulgar! 
baile flamengo não aponta vez ne- 
nhuma mo seu etegantissimo traba. 
lho. Prescindindo de recursos suspei- 
tos, & oom verdadeira ante que ella, 
'dansa, em esculturaes meneios e pre- 
cosas attitudos, as «Flamencoma- 
jnias», as suas graciosissimas «Ale- 
gtias», ou, com um vestido encarna- 
[do de obreias brancas e os pentes, 
jatues e encarnados das ciganas, es-| 
se prodígio do mímica o do dansa| 
(quo são as agáriolinadas «Bule. 
rias», 
Outros mimeros seus. predileotos 
[parece-me Serem as rapocdias na- 
cionaes ou regionaes. Das primei 
ras, salienta-se o ulirando Potpour- 
ri de Bailes espafioles», iniciado pe. 


Irosto por muita gonte, não podo dei- 


nado o infoliz Cabodo onoontrava-so 
om torno d'ello uma onormo multi- 


nar onteo dogonas do indi 
minados por violenta , oxhaltação, 
quass d'ollos foi o auotor do orimo, 
quo domais a mais, foi oommottido 
do noito. 'Tormonta ostá progo vao já 
para quatro  annos, o a iypothoso da 
'suá incalpabilidado, admittida do 


xar do so tomar om consideração, 

Silvaria Marqves tom pelo sou lado. 
muitas attonnantos no orimo q! 
tioou. Homns - armados invadiram-, 
lo a casa para n'ella passarom uma! 

usca o para o capturar, Escondido 
n'um quarto interior, o  Silvorio viu 
do subito a propria malhor ingultada | 
'6 voxada polos reprosentantes da au-! 
ctoridado, Allacinado, desfochou, ina-| 
tando um soldado. 

O forroviario Manuel Naroiso odmi- 
motoy ogualmonto o fsto do quo o 
nocnsam om ciroumetancias oxtroma- 
mento anormnos, Do rosto, o seu aoto 
não chegou 'a prodozir a menor dos-| 
graça, quando muitos outros attonta- 
dos do sabotagem uo praticaram, bom, 
mais graves quo aquells, o quo fica-| 
rum intoiramonto impunos. 

Quanto 0 ultimo proso; o chau/feur! 
Carlos Augusto da Silva, a propria, 
narrativa do caso nos convenco dos-| 
do logo da sua innocencia, Conduzia 
no sou automovol alguns individuos, 
para ll desconhecidos por comple- 
to, À corta ulturs a policia desconfia 
e munda-o parar, Nisto robonta um 
peterdo, os individuos fogo e o po- 

oia 0.º 1111 caho por terra banhado] 

om sangue, Noga absolutamonto qual. 
quor ospecio do cumplicidado com os 
fugitivos, o é, além d'isso, um oxool-| 
onto chofo do família, muito traba- 
Ibador o goralmonto ostimado, 

Rosta ncorescentarmos que o pro-| 
ljocto do lei rolativo amnistia d'os- 
tos presos, 6 do que é auctor o gr, 

a Junior, tovo já na Camara 
o poracor favoravol: da respoctival 
comissão, o do disoutido ma 
aotual sossho Jogislntiva. Tomos ra: 


os no trabalho o no lar alguns ch 
fos do familia qua. ag cironmystan 

proprias a ua opocha do agitação 
gftorvancencia, polida arivolvou ag 
reforidas tragodi o 
Querem lanchar bem e-cenr melhor? 
- Vaod Argentina: Rua 1º Desemôro, 


Acampanhana Russia 


PETROGRADO, 7. — Ao aul do| 
Vilija abatomos um acroplano o apri- 
sionamos os ayiadoros, Ropollimos 
ulguns avanços inimigos na rogião do 
Hutohatoho a oosto do lago Svonton o! 
no sul do Vilija.—(Havas). 
CASA DOS ESPARTILHOS 
Santos Mattos 4 C — nua do Ouro, 483 


A America do Norte 


Na abertura do congresso dos 
Estados Unidos —Contra os 
allemães nacionalisados ame- 
ricanos—As relações com o 

Mexico—O exercito 

WASHINGTON, 7.0 presiden- 
to Wilson lou no congeosso a monsa-| 
igom annual, constatando que são ami 
gavois as “rolações exteriores. O pr 

idonto. Wilson podiu lois que poi 
hnittans oombator os cidadãos amori- 
canos quo nascidos em outro golo| 
procuraram destruir as industrias na-| 
cionaes com um proposito do vingan- 
ça o fazer de nova o altiva Amorica 
um foco das'paixõos uuropoiás, 

A monsagom diz quo qa Estado 
Unidos.estão promptos a ajudar ami- 
Igavolmônto o Moxico som coação nom 
denominação egoista. Preconisa uma 
politica do paz, 

O offestivo do exorcito não dovo, 

exceder o quo é necessario á dofoza 

do pais com o cononrso dos corpos 


“goneza, que, com calças de renda, 
* alpercatas baturras, dansa outras 
vezes, inleira, com o frenelica andor] 
da mais enthusiastica comeira da Pi- 
arica. Como regionaes, tem, além, 
'da jola, que a deixa a escorrei 
agua, uma interessantissima phan- 
tasia asturiana—La Panderetera— 
buscada nos passos archaicos e so 
flemmes da «Donza prima» e uma, 
outra, vasconça, subordinada aos 
satlos e pulos, dos «sputdangari 
seus patrícios. 

Dansando com inexcedivel seduc-| 
ção, & «Bilbainita» veste com rigor! 
e bom gosto as suas dansas. Quem, 
ao abrir do panno, a vê, com uma 
flor entre os Tabios, na «Maja goyes-| 
com, rajada segundo um celebre 
quadro do pintor, não mais a esque-| 


o. 
“Ante, delloza, mocidade,  distine- 
ão, finura, imaginação são tudo do-| 
lies com ue a velha € gloriosa Terp-! 
Isychore .iberica fadou"Nali Alvarez, ! 
que dispõe ainda de mais dois dons, 
assignalaveis.O primeiro é o de agra-! 
dar tambem ás mulheres, ardua vi- 
étoria que poucas bailarinas logram. 
O segundo, verdadeiramente exco- 


llos arabosoos ageis das seguidilhas | 


PELO MINISTERIO 


0 CONSUL DE 


X Pg Le 


DOS ESTRANGEIROS 


FRANCISCO 


se 


S. 


oe 


Haveria realmente motivo justo para lhe applic je 
a lei do afadtamentos Mep 


Nesolvemos tratar a valer do ca- 
so de:S, Francisco da California € 
mão desistitomos d'esso intuito. En- 
contramo-nos em: faco de factos que 
precisam de ser esclarecidos para 
que a justiça não seja offóndida e 
ara ate 6, publico saiba, bem q 
uizos a de formular, Procuraro- 
mos esclurecel-os. Os nccnsadores 
do consul afastado teem-nos abarr 
Indo de informações e «e pt pelada d 
versa, tudo appurentemente contr 
rio, no sr, Simão Ferreira. Pegue- 
mos, ao acaso, n'um das j 


a 5 jurpines do! 
'S.“Erancisco da Guitormmo se) 


loccuparani das festas realisadas pe- 


a colonia portugueza no dia 5 d'ou- 
tubro. Vejamos O que diz o ulmpar- 
ciub, que é o orgão du facção con- 
traria go consul é que, procurando 
tocarem todos 08 normenores, for- 
nece materia de sobra para se ave- 
riguar quem om vazdo-se os que 


cedem à cabeça do consul de Por-! 


ugal sc os que entendem que cllo 
fofo 6 um funcionario zeloso é cum 
pridor dos seus deveres, absoluta 
imente digno de continuar no desem 
ponho do seu cargo. 

O numero do «lmparcia que to- 
mos à vista, e que é o quo 50 pu- 
blicou erm 1á de outubro, princípia, 
no. artigo quo dedica s icslas du 
colonia portugueza, por se felicitar 
pelas, referencias "sogiosus que 4 
grando parada em que tomaram 
parte mais do 20.000 pessous com 
mais de 800 automoveis canbandeira. 
dos, dedicaram os ;ornaes america- 
nos. do S, Francisco, havendo am, 


o «Chronictem, que não duvidou cha” 
mar-lhe a maior que na Esposição 
so celebrára até então. Mas refere 


mais o ulmparcinho,orgão dos ndver- 
sarios do consul, «qué os mesmos 
jornaos noliciarum que no recinto 
da exposição, se haviam, renlisado 
duas festas dislíncias, «uma sob u 


direcção da commissão da colonia e! 
outra sob a direcção do consul de 
[Portugal em S, Franciscon, E foi as- 


sim, ha. verdade, commenta o um 
artialo. Entretanto, accrescenta, é 


e suppór que muitos, portuguezes |vidado 
ão Use distinguido uma da 
outra as-duas festas, O proprio arli-'o a 5 

quo não daria por não p 


culista nffirma 
mada se não O ligessem, d'ante-mão, 


informado detalhadamente. E o Jor. Quem 


nal a que nos estamos referindo con 
ja o aque so pussou. No campo da cx. 
posição, a parada debandow, «ind 
arto da assistencia para a «Co 
lo da Abundancia», Chdê houve dis 
[cursos o entrega do medalhas do co 
bre, pelos officines da exp 
sociedades portugueras 
do Divino Espirito Santo, 
Protectora e Bencficante, 


osição, as'u commissão executiva da colo 
'emandado Foi, portanto, o projectado bunqui 
ociedade te no sr, Manuel Roldan o pomo dg 
to Pro-discordia entre parte dos portuguo, 
tectora do Estado da California 
Real Associação Picaliense Autono-!sum auetoridade consular. 


que cola os proprios elementos quo 
os forhecen os adversarios do cops 
e 


sul se [destroc a acensação de quê 
elio se alheou das festas do 5 de 
outubrá, em S. Francisco da Califor- 


lamos, pois, sem nenhuma 
do equivoco, em presença 
[cisão “da colonia. O que 3 
1? O que deu origem à que 
[sem pnra um lado e outros 
lado oposta? Quem promo 
u scisão, que não póde Ser 
pa e cujos resultados teem dp 
ser, fafalmente, pobniciosas? O tir 
psrciall, com uma lealdade notar 
vel, dij tudo, oxprimindo-se nos sê 
guintes termos ; ) 
«Quadão a conmissho executiva plá 
incon offerecor: um banquete nos princl 
plos do julho em honra do commssario 
geral dd Portugal nã posição, r. Ma- 
miuel Rldan, enviou a muitos bavalhel. 
ros no para tomarem parte no dito 


uclh, devendo cuda pessoa pos 
jo sr. Shnão - Lopes. Ferreirê 
o Poriugal, foi tâmbom dirigido 


onsul 
ua | 


pivile, pelo. que este fanccipni 
não ficou” sulisfelo e, não subeiao 
Be por tis nlgumos ruzõts particulares, 
resolvel não dr no “onquete, porque, 
Icomo ffelimente se deprsndo, esperavo 
[que fosto convidado e não tor do paga 
[pelo “seu prato, como qualquer out 
[Conviva] Ora à Commissão executiva én- 
lendeu fuo so o sr. consul ora. umigo 


[do com 
gar aq 


nissario de bom arado devia 
ela. mugica quantia, pois. 
9 unico| festojudo era o sr. Manuol pie 
dan. e hão O gr. Simão Lopcs Forreipa, 
o Dor e no mandou convito espec 


Em visth d'isto e como não lu 0 sr. ! 
sul, O Bommlasario. geral, srs Iotdbh, 
mó Cofnparecou tambem 'uo banquéfe, 

E" ejta a origem de todo o dessi- 
io. À [comissão executiva. delibe- 


IFeu. olfereçor um banquete do df: 
Mauel Roldán e entendeu quo, b 
const] devia assistir tambem. 


lidade? Na de consul, isto, 
primeira aueloridade” portu 
im 8, Francisco? Não, Nado 
canviva. O sr. Lopes Forrel- : 
tiv-se molindrado com cosa 
consideração e não acceilbjl 
te. O seu logar era o de con- 
porque à elle lho davam in- 
lavei direito as ruas funções 
a situação official, que elle 
ia doixar diminuir, sem prã- 
ma. transigencia poco diga. 
teve razão, neste incidotifo 
jo balquete? O consul, a corminiá- 
aão executiva da" solonta? O léilor 
desapuixonado que decida... Foi dose 
de este incidente, segundo informa 
ção do ulmparcini», quo ficaram cor 
tindas as relações “mlro o consul e 


e 


ue q 
ma do 
guor 


ra se 
falta dj 
o conv 


contes! 


|ticor 


o! zes que vivem cm $, Francisco & n 
Mas 


mica o Incorporada, sendo essa ceri- commissão executiva, 


monia abrilhantada yor uma Danda 


quo executou os hymnos portuguez 


e americano, e seguindo outra par- 


to para o lado onde eslava o pavi 
had" portuguez, “ns por no anhe- 
rem ondo ficava a +Côrte da Abun- 
dancia» (fraca razão, na verdado) 
outros polo desejo de' verem o pavi 


lhão português, é sinda outros por | 


acompanharem” machinalmente amí- 
gos o conhecidosn. Poucos havia qua 
soubessem que o vepresentanto do 
Portugal promovera qualquer sole 
unidade, porque nada se annunciá- 
ra, 

Até aqui, a primeira parte da ar- 
tigo do «lmpareioly. A sun leitura 
asi dispensa commentarios, para 
fozer. resultar 0 que relle ha de fa. 
voravel no consul. Fffeclivamente, 
de que 6 nceusado o sr. Simão Fer. 


reira? De nãó ter tomado parte na 
|grando manitestação que a colonin 
do S, Francisco promoveu no dia 5 


W'outubro para cominemorar a da- 
fa da implantação da Republica por- 


tugueza. E' verdade, O consul não 
tomou parte n'essa solemnidade e 


vamos ver porque. Mas organi- 


sou, sem réclames, sem anmuncios 
o sem espalhafatos, uma outra ma- 
nifestação, 4 qual concorreram tam- 
para fes. 

ata patriotica. 
confessa que] 


bem milhuros de 
tojar a mesma 
proprio «Imparcialn 
essa -solemnidade foi tambem uex- 
[copeionalmente concorridam, o que 
não é para admirar, visto u colonia 
portugueza em S, Francisco ser tão 
numerosa que daria bem para trez 
festas semelhantes. Crêmos, pois, 


essons, 


da virtuosidad 
mento, com quo maneja as casta 
nholus. 


Ainda não sabe que subtil, que ma- 

quem, 
Dão Ih'as ouviu tanger, Nas mãos 
iminusculas da «Bilbainitan, as con- 
chas de madeira com que ella se 


Ivioso instrumento elias são, 


acómpanha, formam dois insditos, 
(dois -privilegios instrumentos, 
que os seus dedos fazem o que que. 


rém, e ora são como um murmurio! 


estival de cigarras, ora um no 


no rumor de agua leve, ora beijos 
em segredo, ora um ramalhar de 
lírondes, agora revonda de. perdizes| 
oit eracilar «le aves famintas, logo 
[um balbucio em que o lenho quasi 
que fala, indo do aveludado mais 


suave ao alarido mais friumphal. 
Sorolia, o insigne pintor, 


O imprevisto senti- 


de 


que no] 
(Salón Imperial, de Sevilha, foi dos] 
seus espectadores mais assiduos, e! 
que à quer como modelo pera um! 
grande quadro andaluz encommen-| 
(dado . por um nonte-americano, disse 
uma vez á «Bilbainita» que ella me- 
recia umas castanholas d'oiro. E 
querem saber qual foi a impressão! 
cego Veriadoicameno oxos-jda juvenil buitoina anto a tisonjei 
pcional e que já lhe vateu o titulo de 'ra galanteria do pintor? Que umas! 
e iematado vela sageuida dota ara-luvina da; Jos polilosm, é a estuen-lonsianholas d'aica lhe não serviriam 


al 
coriadns com O sr, Lopes Ferréiia A 
data de 5 d'outubro c querendo que 
na sua manifestação figurassê ul 
representante do Portugal, teleget 
phou messo sentido no governa por- 
luguez, o qual, ignorando 'o quê st 
'pussava, vurdenou no gr. visconth 
dale, inistro de Portugal é 
Washington, que fosse à 8, Frarigis; 
leo representado. A cadem foi cume 
prida, e chegando aquela “cidade 
em 4 d'oulubro, o ministro portu- 
guez foi immedialamente posto -ué 
corrente do que havia, Perguntado + 
era-lhe porventura lícito, exautorar 
o consul, collocando-se, contra elle, 
no lado dos que o aggrediam, des- 
consideravam! “o mecusavam, O 
viscondo d'Alte é um diplomata 
lustre e um perfeito cavalheiro, LL 
|go, não podia fazer senão o que eh 
acompanhar o consul O tomar pé 
na festa por elle promovida, que é 
ja official, tão official, que o gover- 
uador de S, Francisco « fez acompa- 
nhar desde o hotel até ao pavilhão 
ortuguez por um pelotão de cavar 
lavia americana, e 

Pretendeu-se  injectar q politiey 
nesta questão, de si simplicissima. 
Para que? Para irritar o que devia 
sor esclarecido desde logo, proc 
rando-se diluir attrictos que não são 
nunca. proveitosos para ninguem. O 
[proprio «lmparciah só no final dê 
seu artigo, allude às accnsações 
monarchismo que se fazem ao ct 
sul de S. Francisco. Isso, prova, 
o menos, que nem esse jornal, 
io dos advotsarios 

erreira, acha q 


H 


para nada, porque lhes faltaria a fi- 
geixeza é a elasticidade sonora dep 
seus adoraios «palilosul 
Princeza do rythmo, noiva da ode 
dencia, à «Bilbaimitas em quem “á 
dansa, a musica, q expressão o dê 
castanholas, que ella espiritualisoa, 
compõem um todo perfeito, é bem, 
em nossos descompassados tempós, 
juma contimuadora d'essas mythicas 
creações indianas que viviam de 
'dansar e para dansar, morrendo pa- 
a vida coleste so um dia envelhe- 
cium para a sua missão fascinado- 
ra. E' das divinas «opsórasm do 
Angkor, das sagradas avós das ves 
tags bailadeiras do Cambodge, que 
ella remotamento descente. Pavorg 
oe ainda e evocação o nome qui us, 
Nati — abreviatura de Nalividad — 
muito semelhante ao de uma «deva- 
dassii, que, tendo adormecido 
Mileto, em Corintho ou cm Mytilê 
ne, desperlasse uma manhã em Bil- 
beto, trazendo, mo sou tentador core 
po em botão e na sua akma namorg- 
da do rythmo, do som o da cbr, 
fulgida soentelha que a amuitos se 
Icalos foi a duz dos Damqueles "do 
Athenas. Evohél q 


1) 


Manoel de Sousa Pinta, 


emma 


ADITAM E 


de moldo a surtir grandes cffeitos 

E agora, permilta-hos o leitor uma. 
explicação. Perguntar-se-ha porque 
toniúmos tão a peito a defeza do, 
Consul de $, Francisco, do vice-con- 
subo do sr. visconde d'Allé, Por es. 
larmos convencidos Je que lhes as. 
siste loda a justiça. Ao sr, Lopes 
Fereeira nunca falúmos; ao sr 
conde dAle falámos, vagamente, 
uma vez, no sr. M. Freitas é quaai 
certo ane não falaremos nunca. Mas 
houve tima possoa de toda q respei. 
tabilidade que nos ,rocurou par 
nós dizer quanto a separação do si 
Lopes Perreira era injusta. Disso- 
nal'o e demonstron-o. Tanto bastou 
al, que nunca to- 
do afastamento, 
nso piltoresco 
rat de todos os usepara- 
fez a «Capital» de nenhum 
ontio afastado defeza egual? Por- 
ajue. mais nenhum a ella recorreu 
com us mãos cheias de provas, de- 
monstintivas da sua innocencia e 
da sua justiça. O sr, Lopes Ferrei- 
va. loi vielima de inimisudes que se 
ersuram à sua rodo, fo essa à nos. 
&u convieção, Pois foor: por isso € 
xó por Isso procurâmos escla 


Cambista TESTA 
Loteria do Ratal 


Tora ento extroordinari loteria tam q 

sepabão bit Avante tara 

ÓUSCO, eeitmos a 16800, vigostmos à 

ida da” BB oi so 
iai o| 

YRIO. Dezodos a ff 18:20. 

spo 

nocrelo 8 


À programa. eemonito 


€ social do -gorerHo 
pa coooperação do proletariada 


Como não podia deixar de ser, o pro» 

grana. economico c social do! gover- 
ho despertou a nossa allenção, pois que 
até hoje-por via do regra-hunca os 
“avernos se importaram com à. Pesolu- 
«o desses problemas, que à todos so 
bretavam, 

“Somos pouco dados a encomios, seja 
no quo fôr, visto que o seopli ii 
vadit o nosso esplrilo, mas não pode- 
mos deixar do prestar! homenagem às| 
doa, intenções. governntivas, : 

Prelonde-so desenvolver, us industrias 
puelonaes. que actunlmente estão atro-| 
findas? 

Ho assim é, não regalearemos louvo. 
ses à obra dó governo que iniciará um 
beriado de renuscimento nacional, tor- 
hando-nos uma força industrial Capaz 
“de medir-so com outtus nações no com 
imercio mundial, 

"Tamos, colonias importantes, que pé- 
aony fornecer materia prima abundante. 
mento pura us nossas industrias nacio- 
naty, como n algodoira, a do choco- 
Jte, oleos para varios productos de sa- 
Doatin, ve, 

A abertura do canal do Panamá in- 
dliea-nos o caminho do Pacifico pí 
de poderiamos cnviar os nossos, produ- 
elos de malor exportação, abastecendo 
mercados. para nós até hoje. inacess- 
veis, 

Para consegulrmos qualquer cousa lo 
pratfeo, temos que tabilitr cafxeivos 
Viajantes olficincs, estabelecendo ensas 
conimercines porbuguezas em varios 
pontos do, globo onde as nossas mencu- 
tlorias pobsam ser. collocadas. Foi as 
sim que a Alemanha fez a-sua grande 
za, industrial o commercial, b) 

E" necessario remodelurmos o nosso 
ensino technico industrial q agricola o 
eear mais engenheiros que bachureis, 

Não “sonhamos,” nem, divagamos, ao 
liar que a implantação da, indus. 
feia do feito o do cobre, à da extracção 
do assucar dn beterraba saccharina, O 
desenvolvimento da Indugíria, rolheira 


s derivados, uma. 


Da exploração das minas, o complemen-|Y 


to-das vius fereeas, a cultura intensiva 
de: productos - agricolas, trazendo um 
Jurgo intercambio. commercial com ou- 
tros paízes, farão da Portugal um palz 
ospero, digno de figurar ha vanguars 
dif aço clviisada, 

O paíz quer reformas economicas a 
socíabs do preferencia 85 luclas ostereis 
“la politica, que apenas nos trazem per 
tumbações traves sem beneficio algum. 

AO governo, embora Ísto pareça para- 
doxal, convém um proletariado intelli- 
gente! o Mustrado, à fim de cooperar. 
com cllo nos mals ardos problemas 
economicos e socinea, & assini, por am 
modo dlireelo, a administração publica 
é teita por todos os cidadãos, 

Logo "que haia o. natural bom senso 
de sé enveredar por este cominho, as 
aqieslõesivilantos desnppavecem quod 
por encanto € todos nós lemos a lucrar 
tom isso, 

Veja-se o que fizeram a Inglaterra, a 
França, a Bélgica, a Ialía, & que Por 
tugal devo fozer fambem, chamando à 
si os ropresentantos do proletariado a 
colaborar na obra governativa, promo- 
vêndo à, grandeza do pais, 

Mais do que nunca 5e tórna necessa- 
rio unificar os esforços do todos 98 por 
tuguezas, visto que n hora presente à nl 
soncentração, nacional, o mal nos irá 
vor mesquinhez, partidariu nos alheia 
nos das responsabilidades que q todos 
nós pertencem. 

Medlitem bem o governo e o proléta- 

gue; na orientação a Seguir, 
ado 50 deixando flar por sentimenta: 
lemos vãos, que leem sido a nossa. in. 
vel carnetevistica, causando à nossa 

o. 


Matheus Ruivo 


ANITRES o RECLANAÇÕES 


Phosphoros que não ardem 


Algmom que são quiz declinar a aua| 
tánfldade uia tragorshos uma eqixa” do 
plosphoros do cata, das do 8 
desnos a attonção para à 
ado. do producto nialia 
ha maneira diam volo, Phosphoro as 
cender, o quo quer dizer que o 
fado comprador tem de osportular outro 
aomtavo, à vêr 89 conscgno: secender o ci 
irarro, Oontra o láoto protesta. qua nos] 
Kfagurou, chaando para oil à attonção 
taGonspuahia dos Enoaphoross 


Concertos Blanch 


O programma de domingo 


Logo que foi conhecido o programma 
do» concerto da Orchostra Syoiphoniz 
es Portaguguosa dixigida polo macatro 
Tdro Blánch, que so roaliza; om vuoti. 
néenno proximo domingo om 5, Carlos, 
à contontencia à bilhetoira tom sido ex: 
trgoráinaria, 

Xa realiduido este concerto sorá uin dos 
maiores. gucessos da orchestra Blanch 
Em prineira audição exocutam-so a 2º 
symplonia do Boothovon o a onvertura 
a “Blauta magica, do Mozart o tambou 6 
canto de Wallher nos Masstros Cantores o q 
uunhauser do Wagner, O Lamento e 
isiumpto da Passo do Liszt, uma das mai 
motaveis obras do Griog o outras dos ma 
consagradas anotoros olassicos. modes 
nos, 


Casa dos Espartilhos 


Baútas Mattos & C.2-R. da Ouro, 129çomico nom in 


“|sou thoatxo, pois a profissão tom tam- 


Ã nossa parieigação na guerra 


Esclarecimentos acs que preten- 
demir para França 

Todos os estudantes (do proforencia. 

enciados) que desejom aliotar-so na 
logifio oxtrangeira quo om terras do| 
[rança so. bate no lado dos alliad 
Jg ra ioso obleuhana das nuctorida» 

les portuguesas a rospectiva licença, 
além do bilhoto d'identidado passado 
no govorno civil, dovem aprosontar na 
|Legação Pranceza documento compro- 
vativo da sua matrícula om qualquer! 
escola do Pniz, 

Por especial dofferoncto do er. minis 
tro da Prauça,om Lisboa, à todo o 
tudanto n'ostas condições é passado| 

tuitamento o passaporto na Logação| 
Prancoza, sem o qual não podera atra- 
vesear a fronteira francora. 


Simões Bayão 


fEanreado pela Escota de Paris) 
Doguças de boca, cirurgia prothese o! 
ortoioneia 
Largo dé 8. Paulo, 19, 37, 
phone 1078. 


Espacio 


Aedo fd 
Cartaz de ámanhã 


NACIONAL—A'6 21 D) Per. 
petoa que D ias 
ju ERINDADESAMBL—O gia do 
juizo (Rovista) 
POLYTRAMA — Ag 91 Cal. 
ão ontoruado. 
GYMNÁBIO — As 24 — Soror 
Marionpa—La donga é mobile. 
BDEN—20,80 6 2390-Dominó 
(Rovie 
AP 


à —Não ha espocta. 
culo, 
JOS CONDES —A?a 20,50 


JA Di 
E 
qBiODBRNO- ABI roca 

COLYSEU DOS REOREIOS 
qo, A8 Bi Companhia do cir 
o, 


i = 
Agenda da semana 
SEXTA FEIRA — Apollo — Primoi- 


ras roprosontaçõos da poça em & actos! 
99 quadros 4 viagem de Susette, 


Medalhões 


Gouveia Pinto 


Roalisa so hojo no Nacional a fosta 
(do Gonveia Pinto, Portonso  catho- 
[goria dos gordos eympathicos, E ant] 
oxcollonto rapaz, intolligonto o conhe. 
codor de coisns do thentro. Dircotor do 
fowméc, aotor do vez om quando, pro- 
foro tor chmarotoiro, «Il n'y a pas do! 
pote, ático, À my" duo do Motos 
gens», Alli, por dotras da sua gra 

Bio coilabora tambor nos” grigos de 


bom para os quo a saibam exercer com 
habilidado, 08 sous preceitos o ag suas 
À quantos não noontoco irom, 
pras um bilhoto o tragcrom outro 
mais caro? Poi que o camarotoiro, n'um 
golpo do vista rapido coubo oxaminar 
à freguez o manuscando vom um ar do 
indifioronça os maços multicôros do bi- 
lhotes, insinuou quo o logar requorido| 
talvoa não fosso bom, que molhor for» 
ria servido v, ox levando uma friso om 
voz do tre fauteuils to, ote, O caso tom. 
a nua pharmacia o Gouveia Pinto ontro 
Jontros, nabo aviar todas as rocoitas, 
[porapicaz o habil como é, bom humo- 
tado. como anda nompro, Tambem é 
preciso sabor enfeitar uma casa do 
inodo quo meia suln pareçam doi tor. 
; é convonianto dispor ou borliatas 
para que o conhecedor não mato logo 
nun corror do olhos à receita prova- 
vol. Em resumo: não 6 comaroteiro 
quam quer a Gouvoin Pinto tom curão 
tirado o diploma. E! um bom rapas 0 
um cspirito affavol, Pegao lá um 
abraço, 


Cyrano 


Noficias: 


Entre nós) 
Cinira Polonio, a. eloganto o distin- 
ota disense que o publico do Lisboa tito 
dom conhoco o admira, dovo ostroar-go, 
brovemonto no thoatto da Rua dos 
Condes, 
O Roati 


no dia 14, no Nacional, 
uma recita da cartdado promovida por 
uma commisnão do. onhoras om favor 
a instituição do benoficancia À Jun- 
gão do Bom tomando paria ogia vo: 
cita & isigas agtria iatoia da Silva, 

ja fará o 204 antigo papol na poça Gm 
actos Ok Valor, do D. Jota dá Cumna. 
o, 

No Eden Theatro, na rovista Domi-| 
nó, qua Amanhã vao cin recita da moda, 
brola-so a canção militar A saudade, 

No Theatro Moderno realisa-so no 
[dia 16 a recita do auctor das Proezas] 
dum cabula, Dopois d'âmanhã não ha] 
bpoctaguio, para montagem da opêr 
rotta O palhaço. No domingo, matinée] 
com Prossas d'um cabula, quo à noite 8o 
[ropoto juntamonto com a oporotta 
[Lord Grog. 

No Yusiodades, da calgada da Es. 
trella, hojo ostroin do coplas novas na| 
(cógada e no côro dos rapazes das cas- 
ambas, 


Circos & Musichalls 


ANINATOGRAPHOS E CONCERTOS 
Oilmpia, “ematinéess diarias e se85008. 1, 
noite: Central, Chiado 'Torrasse, Socieda- 
de Promotora te Imstrueção, cmi Ale 


ciingos 
ANIMATOGRAPIOS E YARIEDADES-| 
seio Ts arado, Rolo, Châmtcir, Em 
rio, Salão Graçã, na Caixa Economica 
Dperánia, Variedades, na Gaiçada da ii 
tvêila, Sátão Tásboa, 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 


|Doonças do estomago, figado e Intostino| 


Consulta da his 2 04457 
Largo Camces, 4,1º 
temem 


Amanhê, como já noticiâmos, estecia-so 
a clarividênto Mariscal, quo vas causar 
o maior assothbro, poia é yer- 
dadeiramento, um phonomeno do tolopa. 
hi, somuombulismo O advivinhação do 
pensamento. 

À feata artística dos sympathicos clorns 
|Antonet e Waltor roalisa-so no sabbado, 
[Tanto basta para quo. so saiba que. 
[Lisboa 8ó passará uima noite triate quer 


ta. 
E, SSD às “quintas-elras, Sabbados [1 


RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA E 


Colyseu dos Recreios] 


Or ls 
o Bareiro e Seixal 


As duas villas voltaram à norma-| 
lidade 


O sovogo hojo no Barsoito é co 
ploto, Do manhk as padarias abriram 
hora normal, nondo vondido pfo no] 
[preço do 9 contavos, A ponas 8o.deu um 
pequeno incidento com nm vondodor] 
do pão não tondo intorvindo à força ar. 
mada, Duranto a noito passada no runs. 
da villa foram patrulhadas por forças 
do cavallaxia da guarda republicana o 
(polos gnardas cívicas ali dostaondos,| 
[As officinas o fabricas Horold & C., da 
União Fubril o dos Caminhos do Forro 
do Sul o Substo funcoionnaram com to- 
da a rogulavidado. Do tordo aoguiu para 
o Barreiro um dologado da Manutonção 
Militar a fia do conforoncinr com os 
delogados das Associações do Olnsgo 
para. lhos mostrar quo a lei do 2 de] 
novombjo não acabou com o pão do 
typo de 800 cêntavos, O adimin 
dor ar, Mathous Palermo “do Barros 


stora-no conservado todo o dia nA Admi- 


nistração do conoolho, 

Sogundo communicação rocobida po- 
lo governador civil anbogo que no 
Soixal o socogo. 6 tambom comploto. 
Afim do apurar rosponsabilidades, go 
guixam para ali dois agontes da poli- 
sia do investigação, dizendo-so que 0s| 
assaltantes da sédo da Associação Come 
mercial são do Arrentello, O proside; 
toda Assooiação estovohojo cumpri 
raontando. o chofe do dintrioto a quem 
aprosêntou o sou protosto contra os fa- 
eloa suocedidos, 


À era MET 


'As relações tensas en- 
tre os Estados Uni- 
dos ea Allemanha? 


condo Bornstorff informado dos mo- 
ivos porquo os Estados Unidos po-| 
jam a rotirada dos addidos Boy Ed| 
o von Papon, o sr, Lansing ministro 
idos Nogocios Exitangoiros regpon- 
dou-lha simplosmonto quo polos sous 
notos militares o navaos-—(Havas); 
WASHINGTON, 7—A controvai- 
|sia com a Allomanha é assuimpto do 
intorosso palpitanto, visto quo os con- 
'tros bom informados consideram quo 
tolla podo resultar a ruptura diplo-| 
matica.—(Havas). 


Presidente da Mepublica 


O ar, prosidonto da Ropublica ro- 
Icobou hujo no palasio do Bolom, om 
audiencia particular, 08 grs. Podro 
[Torenas, actor Carlos Loal o Kduai- 
do Lovita, um dos voluntarios portu- 
uez08 que 56 bateu nos campos do 
frança, à uma commisálio do  profos- 
goros do Iyoou contral Gil Viconto, 
O sr. dr, Bornardino Machado to: 
[cobo manha o or, dr. Rogis d'Oli- 
jvoira, ombaixador do Brazil, o no 
(domingo todo o magistorio do Lisboa 
quo lho sorá apresontado polo si 
jnístro da instruoção. 


CONTRAA TOSSE —Xaropo Gama— 
de creosota lactoifosfatado, 


M USIG A 
O sarau da Academia do Amadores) 


Como hontom notioiimos roalisa so 
bojo o 8.º sarau do) 
opocha, no coli 


Concerto Sarti 


E! o seguinte o programma do con- 


corto promovido polo distinoto com 
aitor Alborto Sarti, no dia 17, no ealfo. 
nobro do thontro de 8, Carlos, para au- 
dição das suas recentes composições! 
[portuguor 
14 parto-Seenas da aldeia, versos à 
|Iosó Caolho da Cunho: Na romaria ( 
has, Às amendoeiras, Prec 
4 de D, Lnthgarda do 


avo, 
parte-—Joa6 Coslho da Cunha (Can- 
ões da, torra); O rosmaninho, ritmo po- 
or, (Minho), As sardinhciras, polos có- 
; Av Cardoso dos Santos, (Canções da 
ção do moinho, sr* D. Gabriella! 
Gonlart Ouidas; Fausto Guodes Toixir 
uem canta ge mal espanta, ar. Burico Jogé| 
reira do Moraos Saldanha Carreira, De! 
[manhasinha, sra D. Lida. Onrreira o Silva 
Fosó Coelho da Canha: Ao eotovi 
|Donudicta Santoe; D, Lui 
ão do lar, 8k? D. 


itarinha (canção 
DO, Izabél Norte 


D. 


sia 


D, 


D. Amoiia Azovedo o Silya, D, 
9 Forroira, D, Adriana do Vocahi 


Lam) 
Pata fa 


isor. O progtamma quo Antonoo 6 
Vito orgunfara “nd podo or mais 
nacional 


D, Carolina Vas. Monteiro, D. Ma. 
“Peixoira Leal, D, Bla q D) Au. 
Barth 


ULT 


No Camara dos Depuiad 


WASHINGTON, 7.-- Tonda-ao od 


o fl 


»| low hoje demoradamente com o dir 


Simas 


IMAS | 


E apresentado mm projoeto do loi. prorogando a lei do afastamento 


Por não haver na Camara nem o pre- 
sidento sem às vicepresidontes, 455 
imo a “prosidancia o. sr, Carvalho Mon 
ão, “que 6 dos aepitados pr o 
mais Velho, Faz-se R. primeira chamada 
O Como hão haja, municro, &egueso O 
Compasso de espera do cost, À' tres 
isras, e já com o sr. Simas, Machad 
na pessidoncia, fato” segunda. ci 
dn, vespondendo 78 deputados, Quando 
a contagem acaba, russa das tes € um 
[uarto. Os umioniõtis, ontão prolestam 
Não pode passar gem ieparos o especia: 
guto Mario do mo abriram ns, sessões 16- 
Ea. thomas, Só "pordio. 05 Membros da 
Maioria. agjprecom  quauido lhes apraz. 
As enpostões ão Podem, qsae 8 or: 
dens da miniaria e não o estarão, custa 
o que custa 

O 8. Josi Barbosa toma a palavra q 
ataca à “olha questão do «duorumo, À 
Contagem lom-ão feito “ sempre” Diogal- 
mente, com monos respeito pela. Cons 
ção, visto mão so respeita 0 quo nto 
a Se dslatvo. É corto quo io regimento 
fot incluída tuma disposçião para que à 


materia. corner dardos Mens 
Bros do pariaienta tm dltdavo, exe 
elo Mag? casal isglicao “mio toi ado. 


nda somindo as fomilas preseriptas pe. 
a tel funidocmonhal du Hepubh 
Os apurtas crummin-so de todos os tn 
dos, & por Vezes O lumuilo ameaça des 
lencdoar-so, Mas o gr, Simas Machado, 
iá “do cima, brandindo à campainha vai 
[humano és mais oxnitados 4. ordem. 
Pu tim, a. ordem, reslaboleom-9, 9 50: 
logo volia o a acia é aprovada: O gr. 
Josó Barbosa. volia a usdr da palava, 
sra, explcaçãos oleindo-se mis do 
envolvidameto do caso do vquôrum», € 
acousando a malarin de nho respeitar 
[Consiltuição, “isto teimam cm ponsid 
vir valida Uma, dolerminação. que não 
asia do” Manvmanda. Com as. disposições 
conslilucionaes,- Que A. todos obrigam, 
ão Tasso que 4 ninguam obriga Ludo é 
que, contra o estalo Paso da Ropubli- 
a do promulgar. À maioria asvorou-so 
ngora "em. róspeitadora” absoluta” dn 
Constituição à da, ordem. Pois bem, sa 
olha. quer” que a formula  adopiada pelo 
[cegimonto “para. 1 contagem contre 
vigorando, heoessntio sa lma fazer vo- 
lar os, duas. camaras a no, Congrass 
uma "deliberação  mosso  senudo, O. gr. 
Costa. Junior “iz que recebeu um, tele: 
grama. da 10,000 prarios do Porto, 
DO 60 encontram em. gráve a. que pe! 
1 para a oonstrveção civil à dia nor- 
mal do oito horas de. Irabalho, qu os 
propristarios O consteuctores “Jnds” nes 
ne À grêve. garal deolurou.so na Ca. 
do diorte 6/08: grévisias Iuctum Já 
[Som a miséria “o “com a fomo, Pode ao 
governo. quo (st Occupo do. tssumpto, 
respondendoatho o ar, ministro da tt 
a, dizendo-iho que à eou colicga do im: 


fuma espeoie do espada do Damooios, 


) 
que quer é raspander 


O ar. Josó Barbosa: ta insoripção cs. 
ipooiai solve q projecto? Então, Poço a 
palavral 

O Requelra-se a urgencia! 

O sr. minisiro da Justica tenta exp 
car à sua intanção, Não d 0 projecio do 
lar Moura Pinto quo quer, apreciar. O 

considerações 
desse deputado. O, presidento intervem. 
Eltontivamente, o ministro da Justiça 
não pode discutir o projocto. 

O sr, José Barbosa-=equeiro a ur- 
gencia ' dispensa do regimento. 


A Comuna rojoita, e 0. sr. Catantro do [d 


'nnezas pede, Com deputado, para vos- 
ponder ao representante do “inlonisma, 
A Camata, consultuda, doce 

O x minis, da Jlstga Inicia a sua 
lnospogia. O urador prevedanto atacou à 
cido afastamento,” laogu. o governo 
iremsaolo é O, governo aci, E alacou 
ainda o &r, ministro do Interior, quo não 
estava. presente... d 

O gr. Jos Darhosa:-Garantedivo q 
Consitiição! : 

O sr. Alvaro Popei-Qual Constitui- 
ho? A que V. exe fest 

Diquolia que todos nós | fizemos, 
aquela em qu todos no oliubordmos! 

U'orador continiao Por ora parcoe-l 
fondo para. se atacur a tel do afastei. 


o. “Tudo o que à compra doll se tiver 
feito, será. dovidamente esolnrecido. + 
parece-lho até que o sou collega do inte- 


or nto. podia dizer. nunca qua bavia 
os. protabsos ongamiaados » abra 08 
Bion siri, clomenos so 
osios O qu ala podeita ler dito cr 
Faia messes prooessss podia haver docu- 
Fonts qua não convitha form conhe. 
idos do publico, 

Votos: “Disso “disse. Ouvimos todos. 
O radar comlnnta esolaraoendo. O sei 
ootega do seterior” 6 quo disse ol O qua 
qui “dizer toi que os! próogasos siim 
Contidonciaes atê virem ao parlamento. 
Do resto, os processos do afasfantonto 
estão. nãé Socrolarias respectivas, d ds. 
sigo dos ditados o qlizarem 
varios. 

0 6r, José Dusbosa:-equelro à gone 
ralisação do debato. 

EP IOlonido. 

9,5 Nova Puto usa da novo a 
alavra. para, explicações: o. rocomsutue 
as Pias “quo o sr Almeida Ribeiro 
[rokeri, sobro O aesumpto am resposta 
or. João Gonçalves, quo lhe pargun 
tou Ba lhe era. permitido Ir aos minlsle- 
rios examinar Os procassos organisados 
Foonina. 09. tunoelolmrios* Bopatitos: do] 
Serviço. “Proseguindo, o, orador faz de 
[novato ataque do. Tel, robatentdo as af: 
Hermações db tmlnkstro, O qmal, noplican- 
[do, diz quo rosponde, por Ludo quanto 
li Giga meant o cab a quantos ata 
ves ho dinfam, 


do 
do 


ra a de ins 
etorino. Gui 
Lina Bastos, 
08, Barbosa 
de Carvalho, Jo 
luardo d'Alméido; 
Os srs, Porcina 
Nveira, francisco 


a 
Victorino, Joaqui 


suspensa sobe a oubeça dos funceiona” Herodia, fiuilhermo Godinho, Raimundo 


rios, bollocados assim Gob pena, amei 
Ituigoeira, que não podo eubsisti, 
dias cuviti ho parimmento um ministro, 
[réspondendo a ama pergunta que Ih 
fora dinigida, dizer que 

[só viriam og documentos roferontes 


processos do afusiomento, que não fos- Carvalho Mourão, 


em, Sontdna TE na 
flouleina, essa. Como so entnde 
ja. mater confidencial em questões 
Hovutação? O gen projecto  obedeoa 
nas «a intultos de “pacificação. Cd, 
isso, que a Contira o approvind, Bah a 
imorior veluctandia, 

O sr. ministro da justiça. ergue-se pa- 
ra responder Os consideraçõesdo dopu- 
ao Umonistas 


ga. Prolrta! Azavesdo “o sSouma, 
Mourão, Mornes Rosa, 9 


For Ma, 08 gg, Alirodo 


Carvalho| 
Cjoriço. Gil 
primaria, 08 grs, 


gi à e neteuoção de OE 
ar Teixeira, 


Pavaros. Fervoipa, Dal 


io. parlamento Gosta Cabral, Gáslão Correia Mondos, 


Toto de Deus Ramos, joho de Barros, 


Altrodo Sowes 6 


Uma. esltanha Gonçalves Brandão; para O jury da 08] 
ha- latuã da Ropaublica, 08 grs, Jo6 do Bar- 
de jras, Jobo 


arroira! e. Moraes, Moony o 
part à Conmissão, do Joikição open 
Vai, Modro” Vingolio, dal Congo, 
ai, “Pedro! Vingolino, Jaime Cortegto, 
|Sá Pomina, Canavarvo' da Fonscen, Cos: 
da Junior, "Prazeres da Casta € Alfredo 


Sogr 
únhã ha sessão, 


À cris espanhola 


Affonso XIIE onve' pela primeira voz 
or, D. Melquiados Alvarez 


MADRID, 8-—O chef dos rofor- 
mistas o antigo leader ropublicano, 
ar. Molquisdos Alvaros, chamado 
pelo soberano pata uma consulta de- 
olaroo, é sabido, quo go não fosso 
possivol a constituição do um gabi-| 
noto gonsorador apoiado pola maio- 
ria, toria do havor mudança do situa- 
ção o nfosso caso a subida do partido 
iboral ao podor estava naturalimento 
indicada. O ar, Molquindes Alvarez 
a hojo pola 
Foz um gran 


jram osta manhã quo 
foitos pois que, resolvida a oriso não 
doixam nos sous suocossoros nonhum| 
conflioto. Os contros politicos agsogu- 
ram quo o cá para Paris, 
d'ondo irá proyavolmento para a 
Suissa —(Havas), 


NOTAS DIVERSAS 


ministro dos nogocios 
stratigoiros conforonoiaram hojo 
sra. Carnogio, ministro da Tnglatorra, 
o Daosohnor, ministro da Prançe 
Com o diroctor geral do ministorio, 
sr, dr. Gonçalvos Toixeira, estovo 
tambem o sr, ministro da Ru 
O ar de, Augusto Soaros dá ama- 
nhã andionoia ao corpo diplomatico, 


Não tom fundamento a noticia, que] 
hontem correu vom insistencia, de, 
'que o er. dr, Manuel Alegre oi 
xar o cargo de govarnador civil do| 
Santarem, 


“Com o ar, presidonto do mi, 
foronciaram 08 er3, uinistro da marinha o] 
ovornador civil do. Lisbon O ar. 
fonso Costa rosobou om soguida 08 out. 
wimontos da direoção da Associação Ia. 
ustrial Portoguoza, quo soliciton a mt. 
tonção do governo 'pora a resolução de! 


1 
comminsão exooutiva da camara mantoi- 
al, & commissão municipal do Partido 
pablioano Portugues 80 ar, José An- 
[tonio da Casta, oomo represctanto do| 
artido unionista d'aqueilá concolho, to. 
rapharam ao er; goveroador oívil po. 
diado a conservação do administrador do, 
saucolho, o protestando, contra o podido 
oito para cio ser demitido, 
—0 ar. ministro do fomento confor 


tor 
Yasconcolios| 


da Manutenção Militar, 


bojo à Lisboa o govorhador civil do Pon- 
ta Dolgada, sx, Modoitos Corraia, qão con. 
foronolou com o Rr, inf 

—Aº vista 
iogando par: 


À ropastição do gabinoto do ministro 
da juntiça ficou assim constituida: chefe, 
jAntonio Sobastião Spinola; ucorotarios 
[Bartolomeu Sovorino o Fernando Au 
gusto Cardosi 


PEQUENAS NOTICIAS 


da Republicana exe. 
na parada 'do quartel do 
Curino, ds 1R14Ê horas, O sopinto 
programno: cOusianiroo», marcha, À, No 
Enoa; «Patrio», ouvartaro, Bizot, cAophis. 
topholos» valdeção. Botto; «ntita lan 
ca», rarmolia, Vives; «ltapsodia do Mi: 
nhô», Moraos;«d. Luis do Cumõoso, tur: 


cha, Árroy 
uina Poreira o Marla José do 


o 
oiivoira vu Rara da Contação Olivoim, 
moradoras na tur da Atala 

ram prosas 


a, 166,99, 
podido da Deolinda Rn 
ras Peraandos da Fonsoca, 
a ncousa do lho terom fartado | 


“objootos da ouro no] 
Polos do 7 escudos, e “UtO O prata 
Para. juizo foram onviados Andi 


Francisco da Silva o Edoatdo Gomos,| 
acousados por Antonio Margarido Janior 
do lho toram furtado objcotos do ouro € 
dinhoiro no valor do 25 escudos, 


Paquete “Bolama” 


Ercosdonto da Guiné, entrou hojo no 
jo o vapor Baton dê Haro, aja no 
alo Navogação, trasêndo “es nto 
ano? carogntonto da produtos bio. 
nos o 15 pascagoico quo os quacera 
Capitip a Alon Pei bd ai 
Seo Bt 


Pelos hospitaes 


Quedas desastrosas — Queimado 
com agua a ferver 

No hospital do 5 José deram entrada: 
a onfemaria. do Ri 

Esrvonto numa fúbrica do lanifioios né, 
[Covilhã a ali colhido por uma  sacca que] 
lho fraotnrou a perna  diroita; na numero 
9, Joaquim Limo, osoripturario, morador” 
no largo do Caminho do Porto, 134, 2º, 

no ingoria sublimado; na nunero 11, 

suciu Maria, rosidonto cin Sarilhos Gis 
des, quo ali cabiu do um burro, cando 
contsa palo corpo. 

Na onformoria 1 do hospital Estophenia 
ingressou 0 monos do d anos Manel Ro. 
deiguos do Carvalho, morador ma rua do 
S. Paulo, 1, queimádo com agua a for. 


vor 
E no hospital do Destoreo, na anforma- 
ria 8, dot entrada, viotima d'am arimo to. 
ogtento mmendr do IL aunos Tgancia 
a, natural do Barrocas, Botubal. 
o” banoo do hi 


Dino, o tocabou as dizceçãos da Oompa- |ourar.soD) Eta ima Porrcirainto 
ahia'do Moagens Joto és Brito & 0º, da Basto, moradora nara Luíz Camõos 

Asaociação fnduatriol Portuguera o da que, cahindo n da sas revidoncia, 
Associação Contral do Agriouféuro, ator a porn esquerda. o escariou é 


ee 


—A Vordo do vapoi 


Afiguel o hegonrosto a caboço, 


o 0 Intarior. | 


Moliias parlamentares 


Foi hojo a primeira grande escarams 


a 
e Fado" seu neseral de irepes india 
Mados, e pomeçando, por uai a funds, 
ea nb do Br, dog Barbosa, gole nc 
iva qua o€ à maioria, não a deita 
o comparecer na Cambra à leio 


do, 


que essi perturbação não irrompa vio- 
lenta, o tnionismão propoz que a Toi 
osso revogada e reduzila grata con 


núito d'ima vez só. Mas oomo as sran- 
des coisas tri 


nho 
era, der 


Ho. US vancidos, Sobrebido, 
0 8€ Areia Bico prógar NO 
ando dia dos funeraes do noreirosi 
agonisante, tm dos Seus solomnes 
Ões de Tagtinras. 


[Camera dos Depulados: 

À Fossa, consmssão do marinha 
arecer aque 11 proposta de lei 206 
leronte a sovem transferidos 000 contos, 
a veria de 1.200 contos para a prinioi 


submetsiveis tino «Espadarte; 
do asshr à verba 
a un 
mieroee à voga Mpiovnção. por faso que 
a verba de 30 contas restantes à gui 
ciente rara sa iniciarem os trabalhos ne: 
oessurios. Aquello fi 

“Tomos de 


reforçam 
dest 


prosa tegisintiva. 


farta forherilos por aincado € 08 Y 


atado vas mellemim nas mhos. & vi 
ram-so ontão coisas ospantosas. O gr. 


lido na lista (ds Gartob «' Lalojgraphos, 
feoorto para ansinar às gontes ilus ima: 


os tologrammas: o sm, 
instrucção primaria é o 8 
Vasconcellos, oleito por 


t 


0. Verde, 
o 


ar estas. combinações bizarras, O sr 
Dillo Marçal viv-so geoggo para sulista 
zo” todos O 


creditos, oleigoeiros 
agua abaixo. Não fot grande dosustre, 
do vos 


Continuou a falaeso do evolucionts 
mo. (ces, porém, 6 boatos sobre a 
da iniiia dessa pan 
[desonoontrados. Contr 
Jexomplo, o quo se afim 
Bois ão da havia mentos, porqus 
aqueles que, dentro q essa aggrentação 
pariidaria não se olliun a diréio, teem 
 ciroumspesção prosisa para se fintein- | 
eneirarem, mma, frieza, que. mão de 
molde a fnvorecor — grantes  reboldias, 
Outros afllemavam o camtranto sem, lo:| 
devia, oilarem factos coneneto, novel: 
dores” de. Irrestuctibilidados porfestamo! 
to insoluvois, De tudo 0 que 6» diz con- 
lojuesse, afinal, que no evolucionismo 
jatoniade o mesmo que em todos 08 pur 
tidos-cada um puxa pas seu Judo, 
m saberem sonia, hão do tr dar 


Mafs outro, quê chêgou hoje, Pot o 
|sr. Albino, Vieha, da. Nocim, cleito, ha 
dias por Lista. Pequanino, quasi anão, 
[mexto, Ivvequicto o falados, O novo to 
presgotânto da barão lomoi pose, am: 
brenhando-so pela seiva. brava, da ato. 
[ri o, num aber o foshar Molhos, Falou 
ja todos e abraçou toda a gonto, Foi um 
aulhentico exito do covdnalidado, o quo | 
o cr. Viaira da Rocha, alcançou. À gun 
fragil ostatura. mão, so compadoce, pi 
ré, com semeihamto regimem do tum- 
forimanto; à como. quem, vô, caras não 
[96 corações, o DOxo. legisindor me se 

auloie para quo um dia não tenha 
que  reconhoces” fuanto são falazes. 05 
Bornisos dos amigos.. 


MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


S.M. Vilra da Silva 


Para oleição dos corpos gorontes o dis-| 
gussão da “reforma. do estatutos, rouno 
âmanhã, ús 19 horas, segundo convo-| 
cação, u assonbloia ijoral, 

Escola Rodrigues Sampaio 
A commissão dos olomnos da Fcola 


mal, AO 1º, polas 19,80 horay, 
bontro Domooratico da Lapa 


Para oloição dos corpos gorentes o tra- 
tai do assnroptos do intoreno, colleotivo,| 
jrouno à ussombloia goral no dia 16, às 91 


+0++ ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES COMMUNICADOS 


BUFETES ALTUMATICOS| 
No vestíbulo do, Eden-Chentro inauga| 
jrouãe ha poucos. dias cima Novidade dus 
esperou Sentação ontre is frequentado: 
[res"do local: Um. Lulete automatico, dos! 
mais perfeitos, "Pondo à trsco de umas 
[mondas do cobre Introdueidas em determi 
nadas fendas 0º cliente rerabo à vontado, 
uma “sandvwien, um. catico e Porto, um 
opo de cerveja, ate, Esto iencro dé 
Íetes, Vulgarsélinos ho astrangeiro, aínda 
não “se encontrava. devidamente pópulari-| 
Sado “entro nós. Não à pois da estranhar 
o successo de curiosidado que provocou a| 
Continua provocando, tanto mais. que 
instalação “presidtu Um ofael Dom Se 
50, artístico. 

“Apenas Jembravamos o seu proprie. 
tario a conveniancia de mandar Colocar 


imathança, do quo so tez nº Dilhateiras 
dos theátros o dos caminhos de ferro, com 
"im do evitar que os clicutes sojarh ino. 
estados palas pessoas “ru se Approximam 
para ver melhor o nneelonanento dos dis 
Eribuidores “ atomaticos.  nésio, ficará 
perfeito. 


NOTAS MUNDANAS 

Faz Amanha annos o sr. Domingos Ma- 

cado, filho do sr. residente da Kepubil- 
ca e álumno da faculdade de medicina 

tom "um ataque de -gripper encontra 
so retido em casa 0 sr. Velloso Saigado. 


LIBERDADE RELIGIOSA 
A Esteja celebrou hoje a fesividado da 
inaditáda Conceição: Gui ha Ha. DrO. 
eia ques era Tou. nda, crê quo, O 
JE oleo em unia o Toda É Cas 
o Pos Cotanemos ave com, mais 
o michos esplendor à desta da Conceição 
5 rossi dns” mmgroos templos, entro 
So Simas o" R4 patuahanh 8 Ba 
ed sanita Tosa, 
E Bi ri 
nato Pera, 
E 
He geo, Navagantes, Ajuda, 


mecição Nos 
Soegorto, Mart 
Eai 


parlamentar. O umionisimo armou-se 


ia uma perturbação polia que 
Eeshvem, abaolotamento vir. E pára 


dição das coisas jnoffensivas, Foi exigir 
Mphan sempre, esta em 


o o unionismo se meldei haja, Pot far 
assegurado 6 irivemiho, não 


Trecho d'um parecer já appróvado na 


ra. secção do” novo Arspnal na Outra, 
Bunda, à fim de seram adquiridos tres 


concordar que não é d'um 
olncicismo por ahi alem este naco da 


Volaramso hoje, d'uma ver só, nos 
doputndos, sue cmmissões. AS listas 


tantes só souberam em quem volavam 
|oho Darreira, por oxomplo, estava mel- 


nípulos a pintar melhor (os varaoteres 
João de Deus 

a irradiado da cominiasão de 
Monvique do 


o. rocianiavam, e como 
não poude roalisar asa» múlugre Os seus, 
foramisodho — pela, 


do ram 08 Mass | 


; | Suggestivos que a natureza 
enrola. 


fi 


ltam os cargos de nrlo o mônage, 


Inatros 
uar conhooidas o do quo toé 


do nus teovas da ignorancia, 


[Proparatoria Rodrigaca Bumpalo yodo à| oq 

comparania das ago collogas o past, as) Madrid, choqni 181 
im Como os dologados das Grcolas indus. | N 148 
rinos o comwnorciaoa, Amanhi, 9 do cor. E 
onto, na-Asociação de Dlasno dos Eraga- “818 
teitos do Porto do Lisboa, na rua do Ar. Colo mk 


[em Frente do appárelio unia grade, à se [PR 


ps 


NOTICIAS 


ui ud 
so do raia, di o oo go 
sis jarieage, querias ni 


testa” colemno 


Toverendos Martins, Pontes, Santos Bari, 
Sia, Agosunho da Motia, Hamasteno Mad 
vã, Jduardo “Coelho, binholRo, Ma 
Ajiaro dos Santos, Jogo: Yacongels 
Fique Eragoso, Altonio, Ramalho, 
Bo a o ento cd 

tarde tambem nouve «Te:Denmy 
concorrência dc Nes. não 10 ior al 
es anos Dresêgemos "O Vo dado 

Mas “os sinos das torves não repicã- 
vg om args do ça Nec 
Fa Câchchas, O Passarinho Agucio 
o outras varind modinha muro Doro gases 
& muito pouco catholicas comi uu vi 
neiros noê atormentavam q vabega duram 
"horas esquecidas... 


im Serrano, Erapcisco da Sila, 


horas, ácabou por crivar das mais san- 
grentis apostraphes a lei do afástamen: 


JANTARES-CONCERTOS, 
| Sontmam a ser conegritetnos em 
| patáres concontos “que Todos o ias 

et “o Edno Vi Tong ae Tas, 
ana e para domingo serão con! 
seios mem especação Dr iaito 
exoeutara “um variado “o escobitas repor” 
rio 


LUTUOSA! 


Em Coimbra, tale 
cianto “Waquena. pras 
Imingues Graça. 


VIDA ARTÍSTICA. 


Exposição de trabalhos 
femininos 


«A Capitaly já so tem referido com: 
elogio mais de uma vez à actividam 
de “verdadeiramente nolavel que q 
ilustre escriptora or. D, Albertina. 


ae tonto 


[Paraizo vem desenvolvendo em pro- 
veito do nosso meio vducutivo e da: 
nossa vida artística, 

Os seus esforços” são tanto mais 
para enaltecer quanto é certo quel 
são orientados pelo seu espirito in- 
teltigente é culto, sempre em convi- 
vio com os bos iivros e 08 elfos, 
movimentos... Não so, cança à sr 
'D. Albertina Paraizo nºessa lou vavol 
obra de educação e de urto que vem 
reulisando e à prova cstá na exposi- 
ção de trabalhos femininos que por 
Sua iniciativa se inmugura ainda es-! 


MS den enda bm imaado? do COS] ta me om cal vi portunamento! 

Pena Sp aa 

Pa EM de bi Ea Og 0. pricndiro 0 neu 
e daria Too i 


genero que 3e faz em Perlugal, está 
destinado a ohter um grande suí 

(cesso, devendo marcar uma des no- 
tas mais interessantes da nossa vi- 
da, social, ma prosento.famporada. | 
Ahi teremos ensejo de apreciar aa! 
industrins regionnes que de norte al 
[sul são provas amoravsis da intelli-! 
encia e do gosto artistico da mu-í 
[her portuguesa, embora om compl 

to estado de incultura c aprendendo, 
só a conhecer o bello :198 quadros) 


ho des 

Em promiscuidade com og traba 
lhos a que nos vimos do reforir, fi- 
rarão outros sahidos das mais. 
linctas das senhoras que Ivequen- 


igidos pela sr.* D. Aiberlina Pas 


raizo, 
A FENOTEINA — Usioa-enra rapida, 


'mente todas asNEVRALGIAS— 4º ca: 30 | 


oademia de Instrução Popular" 


onrta, 
Ponhora-nos am oxtromo tal amapilh 
dado, tanto majs que dando cam notiola, 
não fizomoa máis do quo cumprir uti do- 
. Tontituições como a Acadamia de 
o, opala não dignos do ve tor | 

os aguniliom 


| 


ontiloza o fuzomos vo; 
enomorita collgotividad 
onvolva cada voz maio, loyando à 
tanto onpirito ainda hojo mergulha 


Situação da praça 


CAMBIOS. O moroado fochon 
euntos cotações: 


Compro Venda 
MN 04 16 
pre 
o 


BOLSA — Às inseripções ofitotuaran 
Fit do 19005 
>» 105 
Obrigações d'Estac 010, 1800) assenta, 
0550; À 1498559, soon, 88, 
Eooendo nú OS, 
Ade Ulicamarinas, 


gun DSO; Monga (nove 
Plapitoros, coup. DABIO. 
Oobigrctd! Águas, ant 61800; Am 
aco, 95853) Companhia Naoianel dia Ga 
uminhos do Ferro, 4 surio, 6810; Norte é 
eira Alto, 2º grow, 


sog0 0695 aj 


EseolaPralica do Commortio 
FUNDADA EM 1903 
Prente para a Rua do Ouro, 
Rua da Assumpção 

e Rua do Gracifizo 
Entrada pola B.da Assumpção, 90 


(Dofrônto dos Armazona 
Grandollay 


Fundaor, Proprietario q Director i 
Horanio Inglez Tavares 


A untes Escola do Ensino 
Commercial ondo tod 


teias, Agricola 
o Cornpanhias do Seguros, eto, 
Stan do Canis 
Estão abertas as matrionlos 
paras 
Curso Orginario do Commorcio 
bm 4 anos 
Habilitação completa pratica 
o thcorica pasa à vida comin 


al, 
Gurso Livro do Gommeroio 
no qual O aluno froguunta os 
aciplinas quo quos, 
&] Aulas diornas 6 nociuraas 
DA Escripluração commercial | 
pelo sistema americana 


pesissemaã? — B-1-495 mi = -. CADREAR nas o 


Grande certamen munciliad 


Na Exposicão Panamá-Pacifico foi concedida a MEDALHA DE HONRA 
is s productos da ; 


ao me 
fabrica de Chocolates UNIHO 


, R mais importante fabrica do genero em Portugal 


Um «sport» que anima re 7 ” 
à 5. Ex, una afirmação de so. AGDA: Propriedade Industrial 
invenção, regiato do 


À eautação está autiniiramente no no- 
mero dos «sports» que maior acceitação i 

lidariedade da Agricultura Por- Patentes 4 

mo cs q 


lograram da” parto “a. nossa gente 
peisa, em aperteicoar ão tacundemo pias 
| Somô não pode ter deixado de] Coe, Fatec. atento oca. Ta 
aver omissões nos convites fei tom.oo Constante, embora cugar Jos Capoltistas, 178, 1,9-Livbo. 


en iz 


Voad 


Exerecio. Apesar “de relatam dio 
= 5 “aport da equitação coma hoje em Hi 
frinle-harristas o ía cias der umas. 
a cem ecciimento a “xico do gue 
ores e fripie Fi Atriboa este facio à propaganda que tem |tos para a aúhesão dfesta home-) — tada trsuporidh va ici 
resultado dos torneios híppicos. E” possi-| Fi es nagem, supprem-se as mesmas] p Opine cosedindos dos molas POPIPOPOCOGOOO! 
rel que assim seja, €, Rendo assim, nat eira. À do primeiro foi sebitradi tine'do polio, lesões ulcerosas, 149 e 
Os argumentos de Strehly É aba Sivelra Rania” Canos” Veloso [SHSSÃO e a do Segatdo em SU, =| por esta- fórma, e os Ex.” La-| — doenças do ostamaço, to. $ P. Particular 
3 alan Too o on Tamperamesto que arma oe [Ee nai do eme | io die do iate de eos] vradores que quizerem associar.)  Heeriario fui lnguta,09 |8 | . 
Viscutam O valor phisiologico dos ap- co "e'ss mes enganoatisnão His etário [5e3 da Escola de ducação Prssica uma Drofeisor da Esculdado de Selencias res-se à ella dignar-se-hão mandar 50 réis o litro em garrafões fanifiuto espanto! pira dista 


: tado e DO GO 0 O rrequmndia cnósmja de ais Da ga so besvemento tra eEcanis sola TT |$ ções, invenigações o 

prrelhos de alta gymmastica mas  |sgranão natura. para. esta” insistente at rudes Paste pita og ES do Rlomiaa, dee ção él AS suas adhesões até ao dia 15 do) Casa dos Espartilhos [3 boss, dos do, Reesdos tao “Gt 
i emativa, baste mo nos estudos compara falumaos provenham Athos so |Boim na qual totem parto alguos alum 0), 9, ricos, 

não lhe chamem agrobaticos finos ain e outro spsiemas o” “UPA cegas da nossa melhor 50h mia faculdados corrente para a commissão de cantos Mattos & Cr-R. do Ouro. | Sostosseooo se oc 00 PO HO6 


lavradores, rua do Commercio, 


LOTERIA Ed NATAL 


—9240:000500 


=== para 23 de dezembro de 1915 = 
ESTÃO Á VENDA NO 


GS LB. RAE A Ba 


ANTIGA CASA 
Vianaças 


adragosionos a 2850, Cantolas a 282, 


Ante-iontem, dissémos que os appa-| Não, comprebendo como a minha inlelar | [von copiosamento, redes 105 e 107. 
lebert, que, liscutido fot no estran-| esgot a 

dos a par dos agrocisa violénios, coid-] saver que, dio aieatido md Jo Get nvestigações secretas fes: rossfnondagas O A data do banquete será fixada 
iva e do Pe Eoa muito, eotando. Snandades alga 

Ss o nas a oo ai: a, radares da ese bre arte, om commerlo de todo sim: |dentro de poucos dias. 
Jaltidos 208 Al os O gui |siigada” ymesa sue e miada a Deo) o A ; 

a ereção o Antonio dou OlivaBs descbon bojo de] 
dugenca que O fivessem, MANO Quo O calão dr. Oliver, Taráes, entende opina para Pimestgsci * iria manha ama, Barro, ficando jopodida| | LisbOa, 9 de dezembro de [15. 
tura physica,—sentissem cesejos de «pôr [ser contusão est S dica od depot lr pe Td 
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conserva-se aberto (odos 
os diasaté ds 23 horas, 


Aventia Ivens 


Ccoquina da Vilia Freira) 


8 mercearias 
politario em Lisboa 


Arthur Benarús 


162, Rua da Prata, 166-Lishoa 


Simões Ferreira|Antonio Balbino Rego 
Director do Dispensario da Assistencia Cirurgião dos hosniiaes 
os Tuberculosos CIANICA GERAL 
Medico des Hospitaes o do Posto da Docncas «dos rins e vias mrinarias 
M.so icorda Doenças elas senhoras e partos 
Consultas das 16 ás 18 horas 
TELEPHONE 2990 
8. do Mundo, 81, 1.º 
iCasa dos Espar- 
t tilhos 


Santos Mattos &, 0: 
Jêua do Ouro, Lis 


Talanariafalafja 


9 naclonaés 


JIANUEL ALVES DA GILHA É 
NEVES 


BA, Rua W'Assumpção, B6 


Proximo á rua do Quro 


fiulivel em todas 
as doenças da 


DEPOSITARIOS NO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos 


pan soe mao mamae mam Mario de Lima Netto 
L. de S, Julião, 12, 1º P. da Liberdade, 135 . 
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| Feitos ou desmanchados Tambem se vende a cono garrafas e. garrafões, uas boas casas d'aguas 
| 


intra CABBAUANÃO pres é mina 


DAFUNDO $ 
Largo da Annunciada. 10, rraços ESTSP erp rat 
00099900906| "ii e Anfiga Engommadaria Central 
TBLHPHONE 562 RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto á Escola Academica) 


les “Secrets Pompadour, É 
que melhor pode sserie o publioo, tinto 08 91º 


iv (REGISTADOS) COSTA SANTOS gosmades a polimonto, emo ei lag as do Coapa 974nay, DNA 

) Maravilhosos ragenoradores da bel fg Sees ta tem pessoal habilitadissima. É a 

Madicina geral loza. Tratamento cas rugas, sardas, DOENÇIS DE OLHOS Pede-se ao -pabliço' para, o» vecilloar da vor la ie expuei mya 
tmêo o trabalho d'egta osja. 


dm do appareiho respiratorio e do | pontos pretos, cicatrizes rocentos, ato. Consultas da: Mandá-so casa do fregaos, qualquer qui 


pia Extraoção dos polios do rasto Ne ER 
Jonsultas das 15 às 17 horas e 

H Remeiter postal à ENGONNADARIA CENTRAL 
Am OE - RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


MEDICOESPECIALISTA. 
Doenças de bocea e dentes PROPRIETÁRIA 
Dentes artificiaes EMILIA DA CONCEIÇÃO 
ROCIO, 74, 2.º Telephone 2166 ES 2 


WPurnacãos 

'' Purgações 

ita cirta em 48 h. com a 

Ifjecção Amateila 

E DEPOSITOS Psi co do Pauta 
a Pimeio! é luta, ua 
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Telephone, 201 


- mms 
SSIS DE BRITO 
Médico dos Ho pitass 


1BOHOHHEOLIVOLSHOHHCDHAS 


estrangeiros 
R. da po Rocorda. 
qão, 45 0 45 
Figuoira da For 


Asp DE DANO 


anonyma de rese jr intro 
- ponsabilidade limitada ("Misao 


Lisboa 


|GAPITAL: E. 600:000800/2""Etesere! 
SÉDE—RUA DO COMMERCIO, 991. pioneer 


ENDEREÇO TELEGRAPHIOO: Probidade,—Lis30a Contuitos das 15 
NUMERO TELEPHONICO: 1935 etapa 
USA-SE O COD, EG: RIBEIRO ! 


Rua Infantaria 
Fundos de reserva Esc. 100:000$00|-—. ll 
Frejulzos torrestros o maritimos pagos ató 31 do |JOsó Antunes 


cezembro dy 1914: dos Santos 
Esc. 771:485554,2 Medico dos hospit 


Eectna soguros torcesteoo, contra fogo casual ou pra- | Docncas do orto 


Lisboa e Porto exâido da ralo, aobro predios, eitgbolocimeatogo mobo | Fº PE tis Lav 
CRANDE ECONOMIA lias, é maritimos contra avaria grosea o partioula 


Reotoscopia 
” A Esophagoscopia 

A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- Agoncias em todas a3 Cidades Olcmulia dat às 2 
res resolveu eTectuar seguros de propriedades, sen uso ou con- nas principaes villas o povoações e4is7 


io de: 50. da 1)05)000n $8) E Largo do Camões, 
prt ne casa LS À ão continente, ilhos e ultramar. (Ure jo ams 


“ RVISRIIDIAR” 


Companhia ée seguros — Socleta le anonima de responsabilida a Mimitila 
Capital Bsc. 600.000) Ressrnas em 1914 64.240875 
SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


Ab a md aa 


Teleghono 1453 
Agentes om fodas as localidades do pair, ilhas e coloaias 


aja» ponto Les 
Dirigirso a 

MARIA CONTI 

RUA ANDRADE, 29, 


H. SANGUINETTI | 


vis? Gynecologia—Partos 
. Y Das I4 ás Ishoras 
Freitas Esmeraldo 
o Doenças das creanças 
o Das 6 às I8 horas 


* Hylavessa do Carmo, L.1º 


ILMAS GRATUITAS 


Mario Duarte | 
Doenças da bocea é dentes 


= B. do Carmo, 69, 1.º —Tel. 205 
fo foTo ota Toto SToTS To Ta oro Tato RoTo refe ioToro] 


ER Santa Casa da Misericordia 
” de Lisboa 
GRANDE LOTERIA O NATAL 


Extracção a 23 de Dezembro - de 15 


PREMIOS 
de ..... ««. 240.000$00 
ão. 30.000500 
eee 10.000$00 


Preço dos Bilhetes 100500 e quadragesimos a 2850 
|, PEDIDOS AO TIBSOUREIRO DA NISERICORDIA 
As! importanclas a remottos do 


Aos Prop jetarios 


.) om 


ozaicos— Azulejos 
Cal ydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & &.º 


Ê Fte Caro Sento, (7, 196 24 Telephone” 1244-—=LISBOA 


Sossrresnes rena 


Grande Loteria do Natal 


BE 


m ser om notas, valas, choques, or- 


eleforofololojojolojofolo lo 


jato af 900 A ronda na thomooraria da 
O fina O dano. 


MISTONA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA HISTORIA HIUOTRADA DA GRANDE QuuRRA tt 


ot vt 


vor: vit 


ardearam ininterruptamento oldos, a approximação das granadas, 
lolim peças do 12 polegadas, jo «uido que ellas faziam ao oxplo- 
1:8 016, Avalla-se em 1.500 os tiros dir. Estilhacos voavam em fodas as 
direeções, alguns do pezo de vinia e 
teinoo libras, outros quasi reduzidos 
ia migalhas, As vidracas cohiam em 
s. jpedaços, casas vacillavam como que 
Prostes a desmoranaren-se, 
As estreitas ruas da velha Harlle- 
gaz:à08 rósatvatorio pool, com uma densa população, sof- 
“Osmois navios que vinham é fren-|freram muito. As casas de umas 
toi depois de bombardearem à bale- desmoronaram-se, as de oulras  fi- 
mia," pússaram para o norte elcaram muilo arrumadas, À popula- 
dia - bombaracaram — Hartiopooi'ção não sabia o quo fazer: so perema- 
Gogeta mesmo. Algumas Era-|necer em casa, LOU 86 corcor para 
modas. passaram por cima da ci-fóra. Muitos correram para a esta- 
«iaido « foram cahis nos campos, Ou-icão do caminho de ferro, onde se 
tras explodiram na areia da praia. [reunit uma grande mullidá 
A gia feita peto navio chefe. não cipalmnte miviheros, umas 
foi lãosboa como s» podia espirar. Hídas, outras quasi “descaiças, ou 
O torgeiro mavio parmaneceu longeltras envergando apenas casacos de 
da principal bateria o despejou des-|borracha encontrados à pressa. Al- 
cunga apoz descarga de granadas | gumas traziam os filhos ao colo, ou 
explosivas de 11 a He 6 pollogadas. Jem carrinhos de mão. 
di bntenia. devia ter ficado por com-| A população corria grande perigo 
plelo “anrazada, al não succe-/ao reunir-se n'esse local e os poucos 
den. x polícias e empregaos presentes que 
“95 antilheiros dispararam os seus [conheciam isso trataram de aconse- 


« fabrica do; 
agua. 


doa 0 fonte, as docas 


foram, allângidos 

madas, outros 
ruas, 

soklado 


ima granada explodiu junto d'eiles, 
Tam domo necessario tentar provar matando tres das creanças, um ra- 

«4 população 'so conservou com- paz de sele annos, uma pequenita da 
rlelamonte tranquila sob a chuva oo e um rapaz de quatorze, duas 
ug mmetralha. Sc isso fósss verdade, outras foram feridas e a mãe muti- 


siderada como a mais inditfaren-'de ficou durante semanas, sem ter 
Fo. pu 
io o mundo jámais conhecera. 


pnssando, apparevido. 
sulla, do Toxó dos canhões qera- Uma pobre mulher teve a gorpe 


m 
torto quando estava tra- 
dando de pôr em segurança sua mãe, 
eua irmã o seu iemão. Uma menina! 
“é -vinte é cinco amos foi feita .em 
Pedaços por uma grenstia quando 


je seis annos morreu instantanea- 
mente em casa, onde mais tarde so 
encontrou um estilhaço de granada. 
que pesava tres libras. 

Deram-se incidentes extravrdina- 
rios. Uma mãe foi morta quando fu- 
gia comi . seu escapando a 


sua família so estava preparando; creança sem a minima arranhadura. 


almoçar: 
" illtam Avery. ajudante do corpo, 
do bombeiros, vivia n'uma da nas 
mais expostas. Havia já levado « fa 
miia para o fundo da escada ia à 
descer por sua vez, quando foi at- 
Amgido por uma granália, que 0 ma: 


Uma irmã fugia cóm seu pequeno 
irmão. O pequenito foi morto, cita 
nada soffreu. 

As egrejas foram também alveja- 
das. Nó velho templo do Santa Hil- 
ida, que dafava do seculo XIII, uma 
| das “meihores egrejas” do norte: de 


tou instantaneamente, Uma mulher; Inglaterra, cabiu uma granada, que 


que vivia m'outra casa proxima foi 
amarta pola mesma granada. 

A parto. mais: trugica do bomb 
acamento foi a morto de creançãs. 


atiávessou o tecto sem explodir, ine 
[de rebentar na casa do reitor, onde 
fez grandes éstragos. O pedestal da 
slatua da Virgem na ogreja calho- 


Dis irmãos, tm de seis, outro, do, lica de Santa Maria soliren grandes 


oito annos, iam para a escola, quan- 
do foram quingidos pelos estilhaços 


sa, 
de. uma: granada; um foi morto ins-|da a 


4aglancamente, 6 outro morreu mais 
tarde. Uma pequenita de tres anhos, 
Toi monta. % 

À esposa d'um artilheiro de Real 


tAmlilharia estava-se mattendo n'um| 


carro para levar seus filhos para um 
Joca! onde estivessem em segurar: 
ca, quando se deu uma 
exprosão, deixandoa m 
em escuridão e quasi que 
(Quando se dissipou o fumo, viu que 
seu filho, de cinco annos, fibra gra- 
memunte ferido n'uma perna; mor. 
reu mais tarde no hospital, 

uas pequenitas, uma de quatro, 
wulca de séis annos, filhas dum fo- 


irado 


estragos, mas a i 


agem ficou ile- 
ima - granada atravessou fo- 
a baptisto, desmoronando 
parte da frontaria o'das trazciras o 
penetrando no quarto de coma de 
uma menina n'uma casa quo ficava 
por deiraz da egreja, mas não a fe. 
Tindo. À egreja éscandinava ficou 
com grandes avarias, 

Os estaleiros, a abrica do gaz e 


nenda 3 docas foram bombardeados com 


um cuidado especial. No estaleiro 
da casa Irvine Middleton dois ho- 
mens foram mortos c um paquete 
gue ahi se achava em construcção 
foi atravessado por uma granada, 
que matou um outro operário que 
estava a trabalhar dentro d'elle. Os 
estaleiros da casa Richardson, Wes- 


porjtgarth & C.º ficaram com muitas 


Não foram só as cre 
.. Uma senhora de oitenta! 


anças que) 


-| ximidades da fabrica de 


avarias e diz-se que morreram ahi 
sete homens. 
As granadas cahiram em trez 


;| gfmdos gazometros. Os encarrega- 


los tinham descarregado o gaz do 
dois d'elles ao primeiro signal de 
perigo. O terceiro incendiou-se. Mui- 
iomens foram feridos nas pro- 
e z. Na fy- 
raphia do «Northern Daily Mail 
cahiu tambem uma granada. 


Os doentes 'erguiam-se dos leitos 
e fugiam para rua. Uma mulher, 
(que dois dias antes" tivera uma 
(reança, levantou-se, enrolou o filho 
n'um chale e correu para fóra da 
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CAMPIÃO &. GC 4 
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ireito u Aos 
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aos escri 
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, mento, e tambem uma afirmação 
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toley. CAPITAL 
3,5, 


Pop ent 


PORTORAL E 06 ALIADOS 


———e ra 

A «Capital» publica hoje uma lis-jquetes desta natureza são forma 
ta do muitas pessoas que se congre-|usada para aflirmações de caracter 
am com o fim do solemnisar, porfscientifico, artistico ou político. Ser- 
ieio d'um grando banquete que se|vem pia approximar os homens no] 
jrealisará em Lisboa, as expressões intuito de consagear ou uma alia 
da justiça que está sendo feila aolgloria ou uma grande itciá. Nenhu- 
nosso paiz, na imprensa estrangei-Jma inspiração cnais nobre poderio! 
au, rojalivamento á attitude toimada jnortemr um banquete de cidadãos da 
mor Portugal desde o inicio du guer-|nossa terra, do homens livres e] 
ga. Figuram aessa lista, a que-ou-Jamantes da sua Patria, que se jun- 
luas se seguirão, individualidades em) tam para aifinmar o seu culto por] 
Hestaque no nosso meio. Contara-selessa liberdade, q seu orgulho por] 
m'ella professores, artistas, publicis-Jessa Patria dignificada o alliva, fir- 
tims, parlamentares, antigos minis-jmando, como num tacito juramon-| 
Aroé, advogados, medicos, officineslto, a inalteravel solidariedade — de] 
ato exercito coffciuos da armada. No-| Ponhigal com 05 povos à quem ligou 
mes presligiosos, comv os do Theo-Ja sua isonte e para o triumpho dos! 
“plilo Braga o Magalhães Lima, alquacs faz todos os votos o está rdis-| 
essrallam, danito-he à mais ulta. si-|posto q todos os sacrifícios! 
wailicação patriolica é republicana. 

iguram avella Iornens que seguem 
"uma orientação commum, no “ponto 
ale vita da allitude do nosso paiz, 
gerando a guerm, & mulas persuna-jm 
dades independentes dos partidos, 
amas conjugadas na mesma Icaldade 
s instituições e no mosmo culto da 
fPalriu, Todos esses amos revelam 

» e não trata d'uma demonstra: 

não portidaria. Um intuito mais alto 
ds tbuno, o osso intuito 6 0 do alli. 


Para o banquete a que nos referi. 
os acima acham-se já inscriptos 
os srs, 


Dr, Theophilo Braga, ex-presidente da| 
Republica; de. Magúllidos Lima, cx-mi- 
nistro e publicistos dr. Almeida Lima, 
lex-ministro e reitor dn Universidad dê 
Lisboa; Columbano Bordatlo. Pinheiro, 
|bintor," protessor da Escola de ollas: 
Artes, director do Muzeu Nucional do 
Arlo, Contemporanea; Telles. Carvalhal, 
general, commnandante da guarda 
cional republicana; dr, Fernandes, Cos- 
a, ex-ministro, deputado, prsidento da 
inta do Credito Público; dr. 1.evy Mar. 
ques da Costa, deputado, presidente da, 
missão. oxecutiva do município do 


fra, rhgla uma yo, à cmireiia co 
Jariodade de Portugal, inquobranta- 
fvelmente mantida, com a causa dos 
dalliados 


Nata mais justificado do que um. 
incio d'esta maturega, Morcê de cir-/ 
, piu e porciLisbons dr. José de. Figuciredo. critico 
qoumalancias varias, o nomo de Por-Irarte, qirector do Muzeu Nacionial Q'Ar 
Hugal chegou a ser pronunciado com te Antigas dr. Julio Marias, médico, 
nuspeiçito ou desdem mesmo. por' deputado; ar, Antonio Macicita, cx-m: 
quollas cuja causa, desdo o primei- nistro, advogado, “deputado; * iniciano 
momento, toi a” causa da nossa Ereire: pintor, director do múzeu nacio- 


nai dé Coches, professor. da Escola de 
ão e, do fosso sentimento. Esso Beliasarlas; Vibiorino” Gulmarãos, ot. 


uivooo dosfer-se, Deslez-so pola ministro, leite da Escota de Guerra, de- 
lovidendia dos fatos, destez-so polo 
feontraste forçosamente estabelecido 
fenhro o nosso procedimento o 0 de 
joutcos paízes, que dispondo do ro- 
joursos maiores «lo que 08 nossos, é 
ventura devendo por obrigação 
mova tomar uma altitude diversa, 
se esquivaram a essa obrigação, ou 
izeram do seu concurso uma ques- 
ão de mercantilismo nacional, Foi 
ão. que, como já dissemos, a fi 
ura do Portugal avultou com uma 


putndo ; Leollo do fégo, capitão de, fra- 
gata, deputado ; dr, Affonso Lopes Vioi- 
Ta, bscriptor; Josó “Alexandre” Soares, 
arenitécto, professor da Escola de Bol 


dimê 


guarda republicana: Ana 


uperiar bellera. Reconheceu-se que Bope, copio de, cavaliaria, deputado 
olida amos procla- Hozeúdo Carvalheira, - nrchilecio ; dr, 
da solidaristtado que tinhamos procia- jozcido- Carvalheira,  arohitedlo; dr. 


imado offioialmeatto com uma das ná- 
ode allievlas, e portanto com todas 
das que a acompanham no duelo de 
Smovte que está travado, não fora 
- fuma mera expressão formalista, 
ias sim correspondia a um propo- 
Sexo consciente, honnado, denaz e se- 
fguro de que um povo inteiro com- q 
artilhava, 

Na impresa franceza, na impren- 
8a sussa, foz-so essa alta justiça a 
“Porhugal, tanumortum-so os serviços 
jlue domos* prestado, que permanen- 
“tontumhe prestamos 4 causa dos al- 

idos. "A. solidariedade que com el- 

»s lemos aífinmado o que em todas 
fas “oonjuneturas se affirmraná foi re- 
mhecida e exaltado como a mais 


Francisco Proilus da Si tenor 
da atniáda; Joaquim Gon 


& lonento do armada; Fernando Per 


va, 


ente am pequeno pat: 
jo, poderia ter assumido. E a admi- 


Portugal, diz a “imprensa cstram- R 
, SÓ pelos servicos Já prosta- 
com tanta elevação moral, tem 


de 
ncellos. oscriplor, deputado; dr, À 
ur. Leilão, Jornalista, deputado; Pre 

ueiro, guarda marinha; dr, Cos: 
ta Santos, medico; Sá Cardoso, major 
do artilharia, deputado; dr. José Beça 
do Carvalho: advogado, depulado ; dr. 
Vasco da Vasconcellos, advogado, depu- 


dos, 
já à direito a sor considerado como 


do para todos os efíeitos ao la- 
“do dos pazes que combatem pela li- 
dendado europeia, o 0 seu logar na 
“conferencia da, paz elto já o conquis- Vasco ce E - 
tou, do pleno dircilo, é por isso mts tado Alredo sure! ioltasor opta: 
mo ningitem deverá pensar em re- do; Pimenta d'Aguiar, deputado; Pires 

cusurivo. [Trâncoso, official da armada, deputad 
Victor Busto, architeclo, .professor; di 

Semelhante prei 


José, Tavares" do Couto, medico naval 
quer do nós um preito de recon! 


de justiça ro- 
j dr, Trindado Coelho, 
heci- gado; Costa Dias, lênte da Escoln do, 
Guerra, deputado: dr. Cordes Cabedo, 
le que 4 nossa solidariedade com os medico: dr, Lima Bastos, ex-ministe 
ailiados não atirouxon, nem aftrou- (eo mmiario da Repuntca to Banco 
« Xaré * quncsquer que Sejam 03 aza- Uihramarino, deputados ar. Pestana Ju 
ros da guenra. E” esse o fim do ando savogado, dopulaito; Ventura Ter. 
jucte que se prepara, 6 que por isso Ta, archileelo; Jayme da Fonseca Mons, 
“esmo amplamente go justifica. Não (tiro, capitão de fragata: dr. Anlonio 
tem sido O nbsso paiz avaro de ma- |V 


msca, advogado, doputado; — Veiga! 
entura, cpilto do exercito, mestre do. 


do Broa 


ublicista, ndvo'p 


Sebastião Correia Saraiva” Lima, com- 
mereiante, vogal do senado municipal 
de Lisboa'; dr, Corios Olavo, Secretario. 
geral do governo, civil de Lishõa, depu- 
fado ; Jono José da Costa, vice-presiden- 
te da Associação Commercial dc Lojis. 
tas: Luiz Peróira, empresario (heairal; 
Mathins de Castro, capitão do estado] 
maior; dr, Alberto Xavier, advogado, 
deputado ; “ravares de Mello, funcelona- 
rio judicial, escriptor; João Sonres, pu 
blicista, depulado; Alfredo Guimarães, 
alfores 'do cavaliarin; Almeida Santo; 
io "infantaria; Augusto Jos6 Vi 
ra, deputado; dr. Domingos  Perei 
(contador, deputado: Alvaro Lima, 05 
criptor, de, Paiva Gomes, medico, 
jo, Vasco 


pita 


jornalista; AveiL| 


to e-trinta e quairo nomes. 


A LEI DO AFFASTAMENTO 


À caso do consal 
do À, Prancisço 


O récurso contra o despacho que] 
o separou fundanienta-se ent 
documentos officiosos 

Do nosso amigo er, Lambertint Pinto 
oceanos 4 segúinto carla; 

«Bmbora soja uso corrente e àc- 
ceito em direito a publicação ante- 
cipada das minutas de recurso, sem- 


Ipre que isso convenha &' parte in- 
teressada, entendo não dever trazer 
ta publico'a do que intorpuz do des. 


pacho que afastou do serviço o con- 
sul o o vice-consul na California por 
mella mo referir, e offerecer como 
elementos de prova, a documentos 
officines que constiluem segredo da 
Secretarin de Estado de que me não 
posso considerar exonerado. Ei 
tanto, nenhuma inconfidencia, exis- 


0) 


iga urdida 
rancisco contra 08 dois dig- 


rancisco e quo 
esses" documentos o testemunhas por 
egual desconhecem. 

Se cu não fizer a prova que pro- 
de. das aceu- 


go tido q havido por exemplar cum- 
3 pridor dos seus deveres, o sr. Si- 

mão Lopes, 08 graves inconvenien- 
tes que para os nossos interesses e | 


ara o nosso bom nome 
vir de enxovalharmos e 
direitos 
ao primeiro cidadão portuguez entre 
70 mil cidadãos e nativos portugué 
«es—lhe great man of lho portu- 
ue3e colonyn como os americanos 
le S. Francisco chamam ao sr. Ma- 
nuel Teixeira de Freitas; so não 
conseguir nda d'isto, teça-se então 
a corda de louros aó sr, Piedade pe- 


dem pro- 
"armos os 


milestações a favor dos allidos. armas; Jayme Saraiva Lima, ulumno q 20d té 

à E E ddo o tos “o seu glorioso foito e dê-so-lhe ut, 
Quando à avalanche atioma irrom- da facutdade de dirijo: Pino do Lima visto ge ci a pede tupi, ac 
«pia ma Belgica, parecendo arvazar ela, medico: beça do ministro em Washinglon, 


tenente do c 


jO parlamento sancionou essa do- 
“elaração, soltando acolamações aos 
aliados. O povo secundou essas ac- 
«lamações com manifestuções “calo- 
Tosas pelas Tuas e essas manifesta- 


h ido las vezes, 

'gõos leem-se vepetido mui s [só 

“não «6 em Lisboa, como n'outras ci: [tarda area die Eb 
dados de Portugal. Conferencias, €0-nqustial “Afonso! Domingues: Pedro 


icios, mensagens, de lodos os 
“jahoios de expressão se tem servido 
'». povo para alhirmar que está ao! 
fltuio dos paizes que Iuotam por] 
lideias e principios que são os ins- 
ipiradores da sua conscioncia tivre e] 
progrossiva, 


Botto | Machado, senador, ofílcial do 
exercito; Arthur Moreira Rálo, arohile- 
elo; Jodquim do Caes, 19 tenento da 
arimada ; Manuel Pereira Dias, proprio- 
lnrio, vogal do senado municipal. de 
Lisboa; dr, Curneiro Franco, conserva- 
dor do registo civil; Jodo Antonio Pio: 
o, arcfeoto, professor du tscola. de 
Bétias-Arles; Eduardo de Noronha, of- 
sfícial do oxercito, Jornalista; dr” Sá 
Oliveira, reitor do"lyceu Pedro Nunes, 
ár. Hutiscrio uºAvellur, ndvogado, jor 
nalista: Joaquim «Oliveira, conserve 
dor do 'registo civil, depuludo; Luiz De. 
rouel, director da Imprensa Nacional, 
Jornalista, deputudo; Francisco Carlos, 
Parente, architecto, | commandanto do 
corpo' do bombeiros: de Lisboa ; dr, Joho 
do Enrros, publicista, secretário . goral 
[do ministerio da insltucção, deputado ; 
Azevodo Franco, L.º tenente da armada; 


O banquete que se vae realisai 
uma nova forma -de expressão, 
|Ntelke se congregam homens que pc- 
ia sua aotividado ospécial attestom 
'o ospirito de profissões e classes 
“que ou emelhior definem o pensa 
mento da nossa Taça ou mais digni- 
fiouin as qualidades de iniciativa e 
“trabudho “que a distinguem. Os ban- 


sr, visconde d'Alto, apesar de a pri 
meira commissão ' de inquerito da 
Republica ao ministra dos negocios 
estrangeiros, presidida por Maga- 
ihães Lima, o haver consagrado co- 
mo um dos dois mais habeis func. 


'elonarios diplomaticos em serviço o 


de, posteriormente, os governos le 
terem oferecido os postos de maior 
responsabilidade da nossa represen- 
tação no estrangeiro, —Seu, ele — 
Lamberlini Pinto. 


Pelo telegragho 


'As exigencias dos Es- 
tados-Unidos á Aus- 
tria 

WASHINGTON, 9.— Annuncia-so 
officialmento que o governo dos 
tados-Úcidos enviou uma nota po-| 
romptoria á Austria ácorca do torpe- 
dosmento do paquete «Ancona». Os| 
Estados-Unidos  oxigom: desouipas 
satisfutorias polo acto commoftido, 
punição do commandanto do subma- 
rino o. do. todos 05 responsaveis, in: 
domnicação para as famílias das vi 
ótimos amoricanas o a gogurançá del 
ão taos factos so não ropotirão, — 
Ú 


avas) 


oliticos por dez annos(!) 


Pets ritas da cidade, passearam hos 
je em grupos soldádos francezes e bel-| 
gas. O nosso povo olhow-os com cari 
nhosa “sympalhia. E elles comprelen- 
lendo que estavam entre amigos, sov« 
Friam setisfeitos, No seu aspecto, no seu 
ar decidido e tranquillo revela-se a 
energia dos povos a que pertencem, Pe- 
rante o perigo, serdo fais no mandato 
lo honra e civilização gue engrandece à 
boba dos latinos, 


Sebastião de Carvalho, do Instituto 
(de Coimbra, publicou os seus versos se-| 
tectos n'um volume à que pos este tigu- 
lo tão simiples como fragizinto-—Rosas| 
da minha torra:. Representam úum feia 
to “memorias intimas, delicadas confis- 
sões de numa sensibilidade que, no seu 
(contacto com as miserias da vida, sou- 
de encontrar o prazer honesto e candi-| 
lo. que à nalureza oferece aos poetas, 
Sebastião de Carvalho obedece á tra-| 
dição sentimental do nosso lirismo, ver- 
sando op velhos themas do amor, da 
melancholia, do desespero e da crença 
nos movimentos fortes do coração. Não! 
faltará quem lho chame antiquado. Tor 
Havia o tom antigo da sua isa dá-lhe 
tum excellento sabor tuzitano que pren- 
de o encanta a gente dé bom sentir, 


O sr, capitão Correia dos Santos pu- 
blicow tum livro de notas e informações 
sobre a nossa ultima vevolu,ão-—a que 
derrubot o governo de Pimenta de Gas 
tro, Trata-so de wma obra serena, re-| 
Nectida e clara. 

No prologo, porbm, escreve istór-«o| 
jpaiz ndo póde resistir a outro abalo 
no profundo como o de 14 de maios.— 
Como sabel-o? Quem poderá marcas 
Pnitas à nossu capacidade como destrui- 
dores da dictaduras? 


ed dir 
Querem lunchar, bem 6 cear melhor? 
Vito á Argentina, Jtua 1º Deeemdro, 


À engoração do TOS 


deve ser prohibida para a, 
Hespanhas pois vae favo- 
vecer os ullemitos 


Sr. director" «A Cúpitals — Pomgo) 
oito desdo.o “inloio da guorra oniopob| 
Igrando propagnuda no uontido da nossa 
Cooporagão com os ailindos o es'on om 
lorer quo alguma cóisa do valloso s6| 
tom feito, pois, a não ner nesin, nãó ão 
toria eroado om torno do nosso pais nl 
ntmosphora lisongoira quo so | ropor- 
[guto na opinião do orgãos importantos 
[da impronon francoza-m'osto momento, 
Mus, Gpoznr do tudo, como nem tudo 
do podia provor, algutmus coisas ba-quo 
cstito ora comploto dasaeordo com à 


Inuotoridados 'compotontos, para o 
Pto, no quo croio, os ininiátros do, 
fornento o das finanças, 
“Poia-so fuito, tanto om I'xança, com 
om Inglatorra, uma campanha. formi: 
davel no sontido do apro voitamento do 
todos 6s motnos, tendo a caga no motal 
applicavold induotei da guarraablin 
ido proporçõos diculas: na Alloma. 
nha, Do Portugal, deglo o inicio da 
Ignorro, fizoram-so oxportações impor. 
tantes 'do zinco, cobro o forro velho 
para Inglatorra; mas, dosão cortt cpo- 
cha, com grando aurproga d'aquelios 
quo" so ocupavam iPasta exportação, 
os preços attingiram cifras tão Glova: 
das quo ssa exportação, que ora afinal 
tuma maneira de facilitar a tnrofa dos 
allindos, so tornou impossivel para, 
aquelto paiz. Como a industria nágio- 
pot tô 6 infolimonto ainda Dastant 
importinto para apróvoitar aquollos 
b-produetos, obvio 20 torna quo ellos 
tinham qualquor destino—o vs 
[com grando surpresa tom quo dizor-sa 
passou a sor a nogos visinha. Hospa-| 
nha, d'ondo facil é do enloular qual à, 
applicação quo lhe é dada, conhecidas! 
como são as tondoncias iormanofilas, 
do corameroio dos nossos Visinhos. 
Não é justo not 6 mésmo deconto 
[gt iteid-mos nolidarios com o al 
lados, estejamos ainda: que Iudirecta. 
mente fuoilitando a tarofa dás sous) 
inimigos, o porquo isso só podo toi 
ncontacido por absoluta ignorancia, 
(d'nquelles quo lh podem pôr cobro, 
pará o caso achamos convanionto cha 
mar a attonção dos compotentos para 
quo o absurdo tormine,—ão v, sr, diro- 
tor, entondor quo o assumpto meroes 
inttonção, Sou do v abel. 


| NO SENADO 


Os trabalhos das commissões—| 
Projectos que transitaram da 
sessão extraordinaria para 
a actual 


No ultimo dia de Senado, o sr. Cor| 
reia Barreto marcando a proxima ses: 
são para segunda feira disse que à Or. 
dem “do dia seria constituída. Pelos tra 
bulhos “que apresentassem as. commis. 
sões que a segunda camara da Republi- 
ea acabava “de nomear. Das eêescis 
[commissoes, porém, só lrez ficaram 
consiltuídas: cultunes, fomento o bygio- 
Pe. AS. restantes 6 “na segunda fora, 
possivermente, so, constituírio, no. ha: 
lendo “portanto” para a. order "do ai 
dessa. Sessão trabalhos que possam ser” 
apreciados sem dispensa “das praxes re- 
gimentoes. Mas como da camara dos de. 
putados dee Lransiter para 0 Senado] 
o projecto já alt discutido. e approvaão 
sobre. submersiveis, sobre elle Lrecahirá 
lambem a apreciação d'esta camara Ge. 
bois da ameioria- aprovar aispensa de 
regimento, o mésimo podendo acontecér. 


ir Ara 


a todos 05. projectos que veem da ult- 
Ina sessão exlruordinaria. Esses. proje: 
eos “ue Já teem parecer dus Commis: 
sões lransactas são 05 Seguintes: decia- 
ando obrigaloria. 0, residencia de vo. 
gnes de, qualquer corpo administrativo 
dcntro da” arca da respectiva circums- 
lripção ; * sobre “vagas. de professores 
[substítutos “no. Inslituto Superior, de 
Agronorhin; Teorganisando 08. serviços 
dos hospitats de Lisboa; reorganisando 
ja Escola. Industril, Fernando. Caldeira, 
ão “Aveiro, o 0. relativo a, professores 
[sem casa. para habilação ou para exer- 
eícios “escolares. 

Além destes projectos ha outros que 
cguulmente. transilaram da. sessão ex- 
iraordinaria do 1016 para à aclual, mas, 
auo aínda aguardam parceer das res: 
Peelivus, conimissões, e são 

Pela conmissão do guerra: tornando 
extensivas q todos Os Indivíduos, prove- 
mientes do corpo de marinheiros. que, 
por distincção, foram promovidos q pri: 
meiros saritentos, ns disposições da lei 
ic 13 de 
piulica: 


esannexando. a fregueaia do 
Sato. “do concelho. de Montalegre; 
Guerra: Atorando às antiguidndes, no 
posto de primero preto Jost At 
lonio do “Carmo, João Diks Mendes o 
Carlos Augusto “de, Almeida, e outros 
subprimindo . as palavras «com provi- 


do decreto de 25 de maio de IS 
é reorganisou o exereito melropolita 
Instrucção : relativo a. professorce 
ra OxCr- 

mandando 
logar do 
do, 


men dA par 
uaes: conce- 
de Barró o| 


cus vinhos, só, para. 08 seus proprios. 


gastos; Guerra : reintogrando, no servi- 
go, do exercito, no posto de tenente, o 
alferes milicianó Mário" Augusto da Fon- 
seca Barbosa, o outro. nuetorisando o 
miniátorio da “guerra a celer por venda 
jà, Camara Municipal de Villa Real do 
Santo Antonlo o predio militar n.º 19, 
sito na mesma vila; Mugiono: punindo 
[conio desobedionto lwão | nquello quo 
oxercer as sclencins ocultas é à medi- 
cita ilegal, e finalmonte um outro esta: 
clocendo "a pércentugem com que os. 
[camaras municipnos develh concorrer 
para o internato de alienddos. 


Usem a Agua do Monchiió da Povoa 
riótratamonto das dosaoas do poito, 


Os mesmos para variar 


Praxedes disstme hoje: 

Estou. assombrado e ando tris- 
fe. Conheço os portuguezos do Jar 
dim da Europa á beira mar planta- 
do.-Conheço-lhes o feitio e já mo ha- 
biluei a co; No emtanto julguei 
que, quando o destino bs alirava 
para outras Ialiludos c os destorra- 
va para paízos “estranhos d'outras 
habitos o d'oulros costumes, ciles 
se “udptassem, so comigissam o se 
transformussem: Qual historia! Vo- 
ch tomllido os arliggos”ácêrca do con- 
sul dá California? 

Eati o depois? 

Laveja o meu amigo. Em casa do 
Deus vendadeiro, longe da patria, do 
casa e pucarinho com oulra raça, 
paredos dentro com outra civilisa- 
cab e outra orientação, os portugue 
ae -conlinuam. na mesma, mexeni- 
queiros, divididos, fazendo malaba- 
res com difos é com boatos, estabe- 


uns para um lado emquanto os ou- 
tros fazem força para outro... Você 
dá viu? 


soubesso o que me contumm outco 
dia. Lombra-so do «Noivado do So- 
pulohro», daquellos dois amantos 
tão extremasos que acabaram par 
ficár abraendos. «um ao outro un 
dos n'uma campa só?» 

r-uBem sei. A minha pequena cam- 
ta isso ab piano. 

= «Pois meu amigo, n'outro dia 
foi a diustadação. Veiu o anmuncio 
nos jornges, compareceram as fami- 
tias 0-0 homem da agencia de func- 
rãos, Cuculo que, quando se abriu 


viam estar reunidos n'um amplexo 
elerno, verificou-se que estavam de 
costas voltadas e, sabidas as con- 
las, veiu a sabei-se que na mansão 
[da morte tinham brigado e ficado de, 
mal por causa da politica. 

André Brun 


CASA DOS ESPARTILHOS 
Santos atattos d C.*— Rua do Ouro, 138 


«Historia Nlustrada 
da Grande Guerra» 


Estão Já publicados seis volumos, 
abrangendo o primeiro desde março à 15 
ão abril, tendo 484 painas, o segundo da| 
16 do abril a 3 de Junho .com 188, o tor 
ceiro do 4 do junho a 29 de julho, equal 
ménto com Hh$ paginas, o quarto do &1 do 
ulho a 3 de setembro, com 180 paginas, 
'o quinto do 4 de setembro a 20 da out: 


bo, com 184 paginas, é o sexto de 2 de| 
outro a 5 do dezeinbro, com 180 agi 
nas, todos alles “profusamento  flustra-. 
dos. Na “administração “GA Capital 
são” immedtatamento  satisteitos todos os 
fnegidos, quer da collceção - complota, 
aver “do “ qualauor numero do cxem: 
[lhos do Jornal, quo venham acompanha. 
dos das respectivas importancias. 


lho di 1914; Administração | 


sato, da alinea o) do no 3 do, arigo 


Migalhas 


o caixão, onde os dois esqueletos de-, 


JIORTE DO 


(O Telího... Lembram-ser Tinha, 
n'outros tenipos, um aspecto de ja. 
'ventude que parecia eterna, 0 úrea-| 
boiço do alhieta, a expressão «le 
conimunicatíva jovialidade que (oi 
[sem duvida wa dos mais poderosos 
factores do seu triumpho como ur-| 
lista. Quando entrava em seená 1! 
luminavam-se todas as physiono-! 
mias. O seu riso, puro, são, natural, 
como nenhum outro, contagiava a: 
plateias. Poucos actores se poderão 
gabar do estarem em scena mais à 
vontade do que ele, Pois s€ na sce- 
pa tinha passado quiasi a vida int 


Os leitores lemibram-se, Quer ha 
|por: ahi que-se não lenibro do Tel 


listica? Quem não sorriu alguma 
vez no ver surgir no palco a figura 
dosempenada, elegante, insinuante, 
(do mais perícito gala” comico quo 
tem apparecido no theatro portu- 
Iguez? Quem não sentiu frouxos do 
riso, de riso inovitavel, de riso inox. 
inguível, quando n'uma cançoneta 
celebre, o Telmo pretendia contar- 
nos certa Iisloria tão grotesca, que 
sahia a rir, suflocado do riso toino 
entrára e sem ter contado coisa al- 
uma? 

Nohemio incorrigivel, era destas 
raras creaturas em quo a ulma não 
onvelheco nunca, À sua robusta 


um 
(ães lutimas, revestindo as paredes, 
le alto a baixo, com photographias, 
aguarelias, desonhos, oleos, numa, 
profusão que diz bem o amigo e o 
carinho que tinha pelo antigo Jar, 

Uma vez, 0 Telmo começou a cn- 
gofdar povo a pouco. Bra a juven- 
de que fugiá do aproximar-se dos| 
cincoênta, mas o espírito continua 
va sempre com a mesina elerna vi- 
vacidade, e no «rictusm inimitavel 
dá “sua mascara havia sempre 0 
mesmo comunicativo enthusiasmo 
que 0 popularisára lanto, Só de lon- 
Hê em longe, na intimidade de uma 
Samaradagem, miga, “Telmo fazia 
qualguer ligeira referencia uo seu 
êstadu de saudo ; 

—Bsto figudo,..Demonio! Este fi- 
end 

Logo mudava de conversa, o ria, 
como só olle sabia fazelo, e narrava 
mil e um episodios da sua bohemia, 
do son lheatro, dos seus amigos, que| 


eram muitos, que eram todos os que q! 


o conheceram de perto o de longe. 
Porque à lealdade do Telmo era pro- 
verbial. Ninguem, na: sua frente, 
maldizia um amigo seu quo não ou- 
visso logo da sua bocea a mais for- 
mal o enorgica das defozas. Depois 
não tolerava insultos. Quem quer 
que se lembrasso de 0 aggravar, 
contava como certo que o séu des 
forço tera úmmedinto, decidido. 
Lemos em qualquer parte que o 
“elmo nunca assentou uma bofetada 


mo no 'apogeu do-sua carreira ar Bl 


HOTOR TELA 


que deixasse di 
rio 

la pouco mais de um anno, cai 
de Cama. Já 08 Medicos ee ada 
tiam, severamente, que deixassp 
vida de bohemia que levava... Ab 
vezes, tinha sincopes, c a face ly 
'cobria-se-lhe de suores frios. Té) 
só modificou porém o seus hab; 
na ultima extremidade : quando ti 
implacavel ascite se lhe manifes! 
ea cirurgia teve que intervir repet 
tídas vezes para he extrahir do véi 
tre, às dezenas c dezenas de litro, 
os humores — que carneterisam “h 
doença. Entretanto, ao passo que & 
abdomon tontuva proporções enor- 
mes; os membros e à cabeça cmg- 

iam horrivelmente, e o. Telm 
esse bello e perfeito rapaz de ou 
tempo, encontrou-se quusi dé sub) 
transformado numa grotesca “É 
monstruosa figura que “confran; 
olhar. Era nos ultimos mezes, 
furrapo humano que abrigava à gp 
alma genorosa de artista, aurcolaé 
do bondade, porque o Telmo foi 
filho extremosistimo e como poucis 
amigo da pobreza, por quem di 
búia frequentemente em estmolgs" 
dinheiro que lhe sobrava do seu. 
ver mais que modesto, A sua Ag, 
falleêida ha meia duzia de anos, 
os pobres que soecorria : do; 
objectos preferidos da 
ternura, 


A doença desfigurava-o tao co 


e pé O seu adversa 


nhamente que impressionava, é mjj- 
tos não o recouheciam sequer, 
escriptor conhecido conversava: 
tempos 4 porta do Gymnasio com pf- 
guns artistas quando o Telmo ge 
approximou dele, com a mão cg 
fendida, para o saudar, 
Tenha paciencia, io póde ser; 

foi a resposta, 

Ao primei 


relance, o escriplor 
não reconhecgra o Artista, & suppu- 
sera tratar-se de um mendigo! 

Pois morreu esta noite, O Telgg. 
Morreu perto das duas da madruga. 
da, segurando  anciosamento 
mãos de um collega que mandéy 
(chamar para lhe exprimir as 8 
ultimas vontades e fazendo, na há 
suprema da agonia, esforços sohgê 
Pumanos pará articular algumas bj 
lavras, Morreu assim, balbui 
sons inintelligiveis, porventura 
scjando praticar ainda, antes da 8y- 
prema viagem, | mais uma obra 
piedade e de bondade. 

Vimolo ha pouco no seu caixão. 
Está quasi irreconhebivel o p 
artista! Erivolto no habito de. 
irmandade a que pertenceu, «com À 
mãos descarnadas, sobre O peitojsa 
bocca gelnda nt contracção do os! 
tor, Já ficou dormindo para se 
lesse quo foi intontestavelmente, 
lheatro, portuguez, “uma das 

ueridas e popúlaros figuras do 
lista dramutico, Pobre olmo! 
bro e saudoso actor! 


O, funeral do| actor Telmo, Larqhar 
realisa-se Amanhh, 10, às 21 haras Qh 
manhã, para o demilério dos Prateaçe. 
ahinaã 6 Toretro da rn do Mundo, DÊ 


E 
A empresa, do| lheatro do G; 
ond Telino Larquer Pu 


anal do sentimento e ultima homogh- 
gem no fallecido artista nho dá espe 
êuto manha, sotta-feir. 


CONGRESSO 


Na Comora d 


NACIONAL 


os Deputados 


Discutem-se os serviços haspitalares e elegem-se com- 


NÃO Se passou sem uma segunda cha 


lecondo confusões em que é diffcil mada, como seria de csperar depois da foscem dom 
apurar quem fem razão, puxando esoarimuoa dhontam. Foi às 1970, bou-pmente nomoados contra lel, é por fig. 


o9 mais Gu menos, que o sr. presidente 
dou à bon nova-gelenta e tantos dep 
tados presentes, abertura dn sessão, ap. 
"provação da nola, loilura do expediente. 


—sHomem! Isso não é tnia. So O governo eslá Representado Pelos &r6. que apônta e que parecem fudiciosos 


minisloos do interior e, da dlstrucção.| 
Os srs, dopnitados Joho Soares, Famada 
Ono a Ve Qua pelom nos de vo 
es da comissão de finanças por per 
Eaisonom no Conselho Superior! de 
jmSração, Eimanceira da Estado. O gr. 
varão, de Sena, am negocio urgente, 
mevgunta ao sr. ablnistro do inlenior, à 
Tsgnde sobre ums tumultos que e de 
no Gm Lotiada “O Mini Findo 
e ja povoação. daqueita: villa 
Ipradia à prsprilade afum individuo 
aii, levando uma porção de milho, que 
estanta armazenado, Else facto deu Jo. 
gar À inuevenção das acloridades em 
Eonsequencia ds amolinados , umeaça- 
“Tem praveniente. a ordem publica. À 
Torça “armada: foi dnamada 4 intervir é 
o astninistrador, por não ser suldelente 
imónie enerico, Love de sor subsíátuido 
e Qulro, Que! deva. tomar hoje posse, 
“governô Mão podo Ser. acusado POr 
so darem nuteruções da urdeim, mas Sim 
ipor não a restabelecer quando alla se 
Errar, Ora, desta. feitas, os. providor: 
cias mão. podiam Ser. miis rapidas. O 
Er cuando de Son, Voiiando à tisar 
a. palavra, pergunta” onde Pára uma, 
Einalcancia elia Gm lenipos aó ndmini- 
irador agora demiuido. e nã qual, do 
ue Consta, se apurar facias grav 
ortra aquênia aucloridade, O sr. min 
ro do interior dá explicações sibre cs. 


fee "a questões inlertas dos. hospi-| 
ses de Lisboa 05 quacs estão som dire. 
ão lesinioa, o que é projudical para 
às! respeclives “serviços, que. não leem 
luniforinidade, nem obmém Com à negu 
laridade nodessaria, Sobre 0 assumpio,| 
o orador Taz, varias considerações, al 
indo. do rócrulamento do. Pesoôal, a 
sihiação dos alumnos da Escola Meai- 
Ba 8 a tos abs, tando do tado 
fargimantos para. provar que, os servi 
os hospilatares ieoessiun -grurma . re- 
inodelação complein. O sr. mintelto d 
tiarior” replica. que estudará o assum- 
pio, co 5º, Julio Martins, que foi ado 

nisirador dos hospitaes durante o [o 
vento. do “sr. Pimenta, de Casiro, faz 
amem. considerações. varias e diz. que 
a dojação. actual, rito chega. para “as 
|necossidudos do, Banco, imolivo parque 
o não mandou, abrir quendo eslove à (os. 
lados isvilies civis. O sr, Lierimano 


[se caso. O sr. Hermano de Medeiros re-Jci 


missões 


do Medeiros, diz 0 orador, pediu que 


idos Ga ter 


vez: 0 2, iminigino do, Interor Leclary 
ve Cup Boi do 1 
e essa lol nho pode ser cumprida 
alla de rOoUrSos 6 por” buiror E 
que fia à fazer é remodelar os. servi 


Hosptaiaes, para que nos naspitons 
es. suba qua alonga, O tr dg 


varias comnissões, 
Para q cominissão de ndministr 
Og srs. Abilio 


a 
Les Candoso, Adriano 


o 
e 


Camios Olavo, 


tugal, Celorico Gil o João Gonçalvea; 
ara à de redução os ars. Eu Dera; 
Lopos Candoso é feguando de Sonia; 


rata de revisto de contas os srs bi 
ovos para” a do gota 
Polio para a, de esrangei 
rs. Amen. Moreira, Sosa do Per, 
João de Deus Ramos, Urbano Rode 
gts, Mon Barreto, Henri ae Yap 
Selos duo” Maitins 
Costa e Maiva do Vale, o pura a qe 
its,“ emmercio a nrdustada Os “ai 
[deiario. Pimenta, Aperto, Xavier, Ti. 
de Azavodo, Eresto Navarro, Nun 
Loureiro, Vieira da Rocha, Antonio “Ee 
pal, Amon Manhas e" Moraes Hogg. 
Piana soe. 


pi od a 
À FENOTEINA — Garau-cura 1 
mente todas asNEVRALGIAS— 112 cx 86 gp 


A CRISE HESPANHOLA 


5) conde de Romanones 


- -ohaimado ao poder 


MADRID, 9.0 conde de ; 
manones foi encarregado de. 
'mar gabinete, —(Zavas) já 


qr 9 


O profesorado primario 


fis sus reclamações contra os| 
quadros privativos de Lis 
boxe Porto | 


das instancias compotontos toi no- 
icada uma numorosa commissfo, u6| 
hojo nos deu à honra da sua visita, a| 
2 já go avistou com o o sr. ministro, 
instrueção o com o gr, dr, Joio do 
ros, ostando aprazada para âmanhã, 

ia. nova. conforonoia com o ar, For- 
fa Simas. 
No Congrosso do Coimbra tomaram 
parto prolessores do duzentos o tantos 
“egricolhos, fazendo-so representar do 
ginco a sois mil Posses infatigavois 


[ 


Ditom os cominittionados, que 1 
“fiação do quadro privativo das osco- 

a So Lisa Bobo viro, justifica, 
; Bs ao pola loi que tal astatiu so faz 


MN orais. de” proltegdrão io ja gue 
“Burgos quo já “so cstio roalisando no 
"Porto. sejam susponsos e quo em Lis- 
“lies não comocem som nor regoL- 
ido o assumpto, 
“2/0 professoraio ustá descontânto com 
“gia oi a disposto a não a deixar por om 
sexcução, 1 uma classe digna do todo 
b interesso o nttonção o estamos cortos 
“qlis o governo oxaminaxá as sãas re- 
com a dovida pondoração, 


vio 
"iBoonças” de Doca, elrur 
ditodoneia. 

TEAMO de 8, Paulo, 49, 1, 
, Telephone 3078 


Uitiimas de wggresções 
e quedos 


Tentativa de suicidio 


“3016 Blboro Tapio, do a 
“xeizo, natural. do. Saoguinhal 6 
onte, -fol oggrodido” numa taboraa 


Jaquolia Jocalidado por Antonio Fatel 
44 inafa conhecido pelo Russo, com quom, 


Simões Bnyão 
(Eaureado peta Escota de Part 
ettleso 


idava do rixa, com uma facada no ven 
Ponsdo all, om virtude da gravidad 
m estado, voiu para Lisboa, racolhon 
is do operado da laparatomia, d 
ia 10 do hospital do 5. Josó. 
+ LA? mosma enfermaria rocolhou Mango 
«Morta d'Olivelra Manuurto, marítimo, qu 
«Ro Ca x 
«cadas, uma na faco osquerá 
Drago do mesmo lado. 
"0 'carrocairo Manuel Antonio, do Santo. 
iMhtonto da Charneca, foi colhido polo| 
da carroça om Xabi ficando 
“om feactara da porna osguerda é oatorao 
a pé direito. Rocol 


“e ontra no] 


das colebres fabricas 


“Strohmenger e Bell 


+= Solidez—Resistencia 
Belleza de som 
Pianos inglezes, allemhes e france-| 
zos novos o uzados. Venda, trocá| 
nel concertos, afinações. 


Yu ALENTIM DE CARVALHO 


Rua daAssumpção,39 
RR 


LISBOA 
PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


see do Portugal» 


“Bot publiondo maia nam, volume d 
trabalhos da Acadomia do Selencias, 
“5ãa Portugal. Tosoro 23 memorias, cujos, 
“«hdilulos o auotoros são 08 seguintes 
+ã -«Sobro o quadrado o o cubo dos po- 
“hormios e, eProriers principes lo 
“Gdomótrio Rófrnctivos, por Antonio 
A abrojra; «Poincaré o a sua obra», por] 
dello o congrosso intarna-| 
cional do modicina de Londrós», por 
mvgusto do Miranda; «A salubridado 
do Lisboa», por Manuol Perroira Ri 
“bhtro; «Sobro algnos factores da o; 
osso phislonomica», por Antonio 
broira; «O aoroplano Couvoia», por 

clio o Simas; «Contestation dos 08 


o 


“stiéorómo rolatif à deux coniques quel- 
“konques, sítudes sur um mêmo plan», 


«por Alfredo Schisppa Monteiro; No: 
essessidado do so iniciarem om Portugal, 
“as observações do Astro-phisica», por 
“Augusto Ramos da Costa; «Calondrior 
“Porputuols do Antonio Cabroira», «Si. 
“Ambos do Almeida, linhas geraes' para 
“iam estudo do artista o da àns obra», 
ipor Alvaro do Castro; «Sobro à origem 

da gignificaçto da palavra sobrado, 
“rh, R. Gonçalves Viana» o «Sobre um 
ms Gil Vicontos, por Oscar do 


JBratt; «Proderico Mistral», por Xavior 
ja Cunha; «Vorsto hobraica do Am 

«is do Gaula», por Thoophilo Braga: 

-seNouvoaux documents sur 

“ ltrco-portugais au XVI 


Martins o as escolas publicas do mos- 
teiro do Alcobaças, por Vieira Natívi-| 
dade; « Algumas dojorminações do lon- 
gitudo foitas ultimanonto om Africa, 
danto por meio-da. lua, coma rór moiç 
ão cabo submarino», pôr Carlós Viagas 

go Continio; «À vordadoia Clio d 

Ba 


To; 


da Arofa foi aggrodido com Quaa [ha 


Pianos &: 


“Trabalhos da Academia do Solanoias [3 


Cartaz de ámanhã 

a Bl D. Per. 
PeRISDADEDRá! O dia do 
IPO fade — am at cat 


do ontormnado. 
GYMNÁSIO — Não ha espa- 
ctaonto. 
EDi 


30 e 3280 Domiaó 


APÓLLO — ato 2130 e 330 
A Viagom do Bnastto 

ESA DOS CONDES ato 030 
FODERNO- Ag tI-Probzas 
aamicabaio. 

COLYSE DOS RECREIOS 
A Si — Companhia do. ir 


o 
co, 


Agenda da semana 
AMANHÃ — Apolto — Pri iras ro-| 
presontaçõos da peça om 3 actos e 9] 
quadros A viagem de Sucette. 


doxixar em Na mt 
a do “au riso, no ssa. bom humor raid 
iram as forças principaos do neu alento. 
[Duranto Isrgulôsimos anoos 
roira "Polo intorproton. vemmpro os cio. 
“Erê, oa doidivanas, os” bohemias da bom 
Coração, o goncos qua atreliavam “osso. 
groso cabina fazordo pordoar no ultimo 
Acto com tum Vo dito On ma abraço dar 
o à tempo. 

O público estimava-o po 

O agror era o mesmo 

Véio ma ras do tio hos ia 
Polio o menino era quo vio à ot 
 dentão do artiicio: da faia o da como 


Gonhecio nas eraé om quo Valle Ben 
fes, Siva, Eric, By Bl tados 
sido Taortos” que nto vsiaeçem Gra ca 
jamigos o ou colaboradores “dedicados do! 
[jon Jong Plato, na eps og que no 
im do “Mar o ombrezanio andava pelos 
enmaçins destriboindo ee sobresetptos 
o ordenado de que “não podia sosito, 
ço 

une, durante quios 
Aeizotdo o" gnocntrar 


preoccupados «406 'e8-] 
piritos mais sorammbaticos, + 
Cyfano 


Circos & Music-halls 


eção. em Alcanta. 
a, ssões “às quintas feiras, sabbados 
omnes. 

NINATOGRAPHOS E VARIEDADES 
lão Foz, Paradis, Rocio, Ohantecler, It. 

ão “Graça, na Caixa, Economica 

 Variedadis, na Calçada da -Es- 
relia, Sálão Láshoa. 


Simões Ferreira 
Director do Dispensario da Assistencia 
aos Tuberculoses 
Medico dos Hospitass o do Posto da 
Misericordia 


oenças dos pulmões e da apparelho 
cardio-vascular 


Concertos Blanch 


O programma de domingo 


monica Portuguoza, dici 

seno Pedro Blanco, qu fetistno 
oximo domingo, em taatindos, Sm 
“Carlos, E" ars dos mais notav 


o raasteo que À Pedro Bianch, 
ToportoL «À fouia magica», «ouver. 
toras (Lº qudição). Mosari E cChanson 
is Sotvejg. Ora: HI Tamo, jumenio é 
amphos, posa ay pbonico, 
a A ab eiphenias (ir bug 
dágio molto» cAl. 
ato; 0) eboher: 


lgner. paraíraso 
e Wihela; Vi 
Éstos, Wagnis, 


Purgações 


Cura certa em 48 h. com a 


Infecção Amareila 
O Econcis inteiro, Rua 


DEPOSITOS Serido corar 
22. Drogaria Pimentel & Quintaes, ros dá 
Prate, JO e 106, 

Telephone, 201 


Reclamações operarias 


| Ficou bojo solucionado o confioto en: 
o 08 propriotários da fragatas a o res 
tivo pessoal, ficando asseste que desds o 
ig do corrinto fosso augamtntados os 
alatios monsaos 0 2 escudos aos Errase 
o Camaradas e 1 escado aos moços, No 
[caso do falta do possoal será esta 

lado pelos propristarios à respectiva as. 
sociação: 


É Don Di 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Tranisoçõés om Iundos nablioss, 
— pur pspota do cradito, 
Ddilhetes jo'thosouro ata, 


iranda», por Patrocínio Ribei-| 
E ismáltes arbisticos», por Lovy. 
ioneadak 
"Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & €.*-R. do Ouro, 12% 


Rua Augusta, 24 


Toloph, 5%8— End. tol. Corrotorivo 


Tequist |f 


Motas 7 amenas 


Amanhã, devem acabar, na Camara 
ads Deputidos as eseições de, commis- 
sões. Nimem, essa. com tarefa, foi 
despachada em menos. topo, salindo 
as “urnas, mechonimmente, “todos 08| 
dias, “seis “o "Sete comumissões par dias 
[Na Sagunda-feira, lemos, pois, à primei. 
Fa sessão do trabalho legisiativo vil. E] 
o que 8º descreveri? Por ara, não se 
ab. E” porém, vento que os primeiros] 
pareceres” a lerém a honra do ser 
Biados pela Camara serão arrancados da 
ala edmmum onde so sepuliaram 18 
lesse que na osso Estragrdinaia 
[do werto fsdo foram apresentados em 
5, Ben, arremessado pera à linho, 
[como coisas prejudicia, [nsigthcantes 
de minimo Interesse Fido, dna, tem 
veste mundo O 884 dia. 


A commissão de redacs 


Se Pein eso La 
Es e Tiaras 


ficou com- 
Lopes, 
gente 


aco 
abono. 


co, admiravel de é de correc- 
ão, Jemso-ia o é os creditos da. 
odidemta do tas do Portugal, à 
que o quctor do “pertence, fiãô| 


eriam subido mais alguns furos.” Pois. 
anda bem que b comissão se elegeu, 
pio te 


Deputados, vae háyer| 
da praxe, & 0 sr. pre- 
m minhoto que é, não 


Camara dos 
Nail É 
como bo X 
a os pe 
terni Bm 
em 


fe RE pet 
te da 
pé fem fita Dor ouiri, e 
fee fé Devia 
sentados ao  pariamento Giplomas 

lhe entretenham os ociós; sem interru-, 
'pção nem intermittencias, So assim fôr, 
03 trabalhos parlamentares só se inten- 
sificarão depois do governo trazer á Ca-| 
ic, dei do goveoo ru 
E ie 


Coisas dos hospitaes, momenções de” 
intemos, um novo banco que devia] 
abrir-se e não se abre por fulta de di- 
nheiro, eis o que prodominou hoje na 
[Gamer antes! da Vedem, do dia” E”o 
feio crias Sormtações tIRgaes, tus os 

as Gornónções gas, que 
medicos Tão atdaiam con: 
lenlos e ques 8a tarmava. absolutamente 


a, OPer 


a Pa 
almênte à 
nistro do inharior um alho! 


Honiom no Grupo Democralioo, reuni 
mo em Seis solene, perto 
“mais e muito o tomniqueto da disciçlk 
rúidaria. Prohibéuso, por exemplo, 


tnlquer. parlamentar, Joy 


ojos de Je sen A aan 
chivldade, e ameapor-3e Cora 
idades lado “pb quer 
EM 
mo! horas cepitanices 


F 


8 


EPES 
a 


R 
Eu 
it 


É 


7 
É 


E 


Í 


o pato du? o Congo. Pr 
E 
pr a E a ota de o 
E de e 
E os de 
a funccionando bem. Pu- 


ER 
Eai 


E 


ir 
E 
q qd a 
Eai Ee 
Erg O 
posa a 
ca 


eco que pora"o oômeço da proxima 
sonar gr Pinto das. Arenas trae 
PRA Cana 9 es primas Mes 
letivos. Lambe “co alema 
[O minisies do Toranto tará out ta 
o, procurando-ae, asim npniveltar “ns 
Pôvêos dias que faltam pera as férias 
ariamentares, as ques” déverm, cume 
“de sabbado % olo dias, prolongam. 
se olé, 6 Ou 7 de Janeio -A'monhã 
leeger-Serhão As comissões 
ie, pelições, obras publicas, pesca 
as e tres uomibros para à corivilssão 
de tinanças. 


Reclamações academicas 


A dos alumnos dá faculdade de) 
sciencias de Coimbra 


Lisbon encontram-so ums Gómiiá 


Isão delegado. dos atuzanos da facoid 
nelas da Universidade do Coim 
ato veia tratar junto do iminiatro da ins 


e de alguns senadores o doputa- 
Se as rola anções pr elis apresenta 
áta. São deve os pontos principads que es. 
as reclamações Veraauo, pedindo os alum 


—Mautanção da epoch: 
março; Bem 


as Encoias 
asia d raio do praseio pedido di 

hos ea Tecinmuçtos Soo ha oi Cutera 

Eraado nemeco de sinos qãs estão é 

fstindo”prspaatcis per ngenharia 
poda 

Spographia q 


Normeos Sapori 


ublicação da nova rotor 
findo do scianias tra excol lia ocê 
macço, reconhecenio-ss asim, Empli- 
citamonte, gor cssa a mais convgniaata, 
Todos os alamnos o teom matriculado] 
jo exames Om março 9 nos: 

gados seia negada 
contidora' 


do Yoom obrigados ada 
lação, do cudoicas de tal tórma. 
[vel quo teom em prespectiva a perda de) 
um dano. 


Quanto à nltima re apresenta. 


[membros da comissão -com 

mos diz-nos a tal respeito: 
Og baohareis; em mathemática 0 

iosophis team aca. scioat 

muito inferior á dos alumnos &a nova fo- 

forma. E senão, 

tndavamse em pÍ 


losophia 12 cadeiras 


=| 


que. 
que! epapois, tendo. 


do. orça-| 


essa à mois ioportanto, Vis dos] Ea 
prio 


veja-ee. Antigamente es-Jlíndo O representante do comnervio) 


para a formatara, Esta faculdade foi des. 


[dobrada em duas secções, So quizermos| 
Jjuntalas pare termos à aatiga lacaldado| 
Soria esta do ficar om 34 cadeiras, quando 


o actua! estado 
aa muitas 
ncaidado do feioncias está um periço à 
vem El a das proprias ea los 
perigres, porque amanha já ni 

rorá sogtir 9 magistaro sendo] 
“o alumãos actua estão já ar- 
scados a mão engontear coliocação. 

É concinindo, dienos ainda o estudan: 
to com quem folámos: 

—Quet-nos pargóee que sto interesm 
[geito a jostrucção, porque ninguem po.| 


del 
a 


derá dizer que um professor com umas, 
ertas, habilitações podo sertão bom co- 
mo om 


ossus muitas mais q Das, 
do” 


lernos. 

Tesamo as resões em que os 

ja “faculdado do aciancias da 
bra 


NOTAS DIVERSAS 


O consoiho de ministros reune hoje 
pelas 21 horas no ministerio do interix. 

A fim do ser julgada a sua aptidão, 
paia. embarque «ros. submeraivois, vão 
[em presentes fmanha, à junta de Eaude 
ava os Ts taponies” gs. Fil Alvares 


nha Miguel Pessoas 
urprimemtado pelo * ae visse 6, 
E 
oia Braga e por unia” comissão, dg 
[Gremio Lusitano. 


—Apresontou-so hoje * no miaisterio| 
das colonias 0 capitão sr, Teixsra Piri- 
bo, bolo do estado maior da Guirié £ 

a oolumrma contem os) 
o fondo sido ferido. O sr, Tei 
ira. conferenciou com » tespó- 
otivo ministro. 

ot ASEÍçãO do, Cassr doe Opara. 
ros Manipul de Pão enviou hoje, 
[um officio o sr. dr. Costa Gonçalves, 
lelicitando-o pela gua nomeação « decia: 
[ramo que não adheriu nem ardhore q, 
[qualquer movimento ue se protenda far 
er, 


“0 er. ministro do interior. recebeu 

e mia do goverhradas, cl 
Ego “acta Sade” am nom 

a sem 

os podia arios Go o de metra- 
iadoras ai aquartoiado, Bando reoehi- 
os Com «s ils emociranis à afusa 
vas provas, de carinho e no. 

Ra qui o 


pelos estrangiros, 
esusram as srs. embuixador do Braz: 
minísiros dn França, Holgica, «seia, 
espanha  Veneniela e os ecarreça: 
dos de negocios. da Nortegu, Cuba, 
(China, Mexico e Usuguoy. 


Godinho & Falcão 
Compra o vondo pelos melhoros pro-| 
A E eai re 


[som cotação, coupôns, mocdas de oro 
prio o ota de adia  tites, 


93. R. dos Retrozeiros. 95 
NA ESCOLA MEDICA 


sec alunos doaram 


Na Paqola Modos, tomo vo enbe, ba 
avos classes. do aluno cs do periodo 
transitório, o 04 do moderno. Aos primseiz 
ros tinha áido atá” hoje perenitida matei: 
Ealarom-so so anno seguinte quando 
nas Inca fultasso uma cadêira do auno no. 
eticr, aocumalandora, 6 Claro, Gon ds do 
anno quo foquentavem a náo podendo 

nor ocamo destas. emqnanto não apre. 
Antassom approvação na do anno asia, 
or. 

Niostas ciriustaneisa fegt 
co aburamos, a quem iaitava 
[pizsiologia, do amoo, pata 
harenin 28: protanção ”qom 
Muis seis nlnmnos nas mi condições! 
Ixoquerecm, mas o conselho da faculda 
etinedicies” deter “coa 
destes oltimos, aliocando que 
fofo exame o que viam logo reprom 

joão 

“Oy astudantes-da Bscola Nodica é que 
ao são conforiaram com tal” desisto, 
[apos várias dêmarcics, renairam hoje oi 
assombidia geral, votando a neguinco iso: 


eso 


excopção aberta pelo Conselho da Facal 
[dado contra Galnmnos do periodo trani 
totio,-resolvoram abandonar desde já 


a 
janias, sem projuiso do prosesuicsento dos 
trabalhos “para a eificatração” das su 

|justas reclamações o aífieima à estes col: 


doa solideciedado e ayamanáias 
Eeseitadodo al resolvi os 
non não voltarão às qui 


Eis relações commerciags  - 
entre 
--Porogal é Jesganha 


| Vão ser estreitadas com a realisa- 
cão em Lisboa d'um congresso 
& d'uma exposição, de producios 
peninsi 


cto de fodas as «démarches», do de. 
poiado, conimenciante, que. presi 

sódio “an , da via. 
gem do car. Gilos Gornes' ao pais 
vizinho resultará: 


ts Emaras de coreto e indu 
Circulo é),  aFomento| 

tora, Esóola a enpel 

(oio, Escola de É 


vencia qo corpo diplomatioo, ui 
2 imo ministerio dos. 


IN. questão 


Pessoa, |go Rego 


OTICIAS 


À Erande mera 


A quintupla alliança 


Em legitima. doeza 


Um carpinteiro, que se de- 
fende o tiro d'uma aggres- 
são traiçoeira— Dois ho- 

mens em perigo de vida 


Fa estrada da oireumvalação, pro- 
iximo 4 Cruz da Padra, den-sa hojo 


Santa Apolonis 6 sahido ha dias tu-| 
berculoso do Hospital do Rego. 

O Francisco Mendonça, ao ontrar 
la duas somanos para a febrica, com 
a carroça de que era condoctor, por 
tal mancira o fez que derrubou-o por- 
tão da fabrios, sendo chamado o car- 
pinteiro da mesma, Antonio Correia, 
morador na ostrada da ciroutavalação,| 


que terminou por o Chico dos Piroli- 
tos agredir à bofetada o Antonio) 
(Correia, pobre velho de mais do qin- 
conta aonos do edade, 

Como resultado da contonda o car- 
jroceiro foi. despedido, andando do- 
pois pó do sitio jurando 
[Vingur-so do Correia, Esto Sabendo 
afisso, prevoniu-so, não mais yol- 
tando a sahir sem sor armado. Hojo 

Correia foi o casa jantar 

(como do costume, 6 ao regressar á 

labeica encontron pola frento os dois] 

irmãos, sendo sttingido na cara com 

uma pedrada que ihowrromessoa o| 
Anto a ogá 

pinteiro, tirou o rovol 

desfochou, o como o irmão Ricardo 

lo om a 

» desfochou segundo 


a 


Comparocendo a policia foram os| 
forídos condôzidos ao hospital de S; 


e 


gravissimo, na enformaria doS, Fran 
co, o Prancisco Mendonça com um 


tiro na cabaça, 
no ventro, 

O carpinteiro Antonio Corais 
trogou-so volunitariament 
dundo entra: jundra do Boato, 
[do ondo mais tardo voio para o go” 


O irmão com um tiro) 


ai 


EA 


E 


ascistie à festa que no 
ita no thostro de 8, Carlus em bonoti- 
las quas escolas, fo 
o 


as 
subsistencias 


(O augmento do preço do pão—Oe- 
correncias em Cinira e no Bar- 
reiro—Os padeiros do Porto 

Em Lisboa constou hoje que cm Cin- 
ra havia alteração da ordem por casa 
[do augmonto do preço-do pão. A's 16 


pt De 
pr 1 
EE Sb 


O administrado? do “concelho do Bar- 
Inoiro, sr. Matheirs Palermo de Bárros, 
lesivo hoje no govertio civil oonferon: 
[ciando com o chefe do districto sobra 
os” acontecimentos que ultimamente ali 
[se deram. Constou “a essa auclcridud 
que alguns individuos do Seixal o Ar- 
[rentela eo dirigiam om -allilude, hostil 
para o Slarreiro, mas pouco depois sou. 

que o boalo ra deslluido de Fm- 
jdamento. 


ut 
a. 
ax 


[que conferenciou  domorudamente com 


[Costilha. e d'ali. amam treze Carros “e. 
lho que condunirom para praça amu 
E im, O 
o, tendo também 


gufê, Restaurant Olíveiriha, Nua Jardim 


PEQUENAS NOTICIAS 


O Centro Dofeasoros da Rovmblica 14 
do dúnio da 191 Continia no proxito dor 
ing as conforoncias do propagam 
friotta na rua Lº-de Malo, 80 1º, egdo 
conferantes” os art, coronii Alexandro, 
eme do Oliveira é Caros Magalhães 


Ferraz. 
Fernando A: 
na travessa da. 


[do de tropas 


contra essa colonia brilânnic 
jmeço, da tarde. os soldados 


da 
á 
os 


mo um tem 
penacho de luz, 


assim. BleuJoftro, à 
soldados de todas as cdudes 


recordar. E” 


Quantos dos soldados 
por Lishoa. a caminho de Dakar ou de| 
Suez, de Salontea ou dos Dardancios,| 
por 
je, 
juo éllês Tevavam, 


o iimamenta” pabicado e dogeie ha Do 
distribuição, de trigos e farinhas. 
Acontecimentos em Louzada-—Impe- 
ndo calidad gonerea 
Ldná 


fim, o Beirro 


grp postal 
prestado à, Fi 


SLLANAS emma 


e a paz geral 


LONDRES, 8—Na Camora do 
(Communs o sr. Asquith, respondendo 
a uma porganta, disso que os cinco 
foram, a não 
concluirom a paz soparado, Só forem 


lliados se comproi 


Ds pois, em Lisbon 


Fundeia no Tejo um transporte 


«de guerra, carregado de tro- 
pas para os Dardanellos 


A Roria à per alastrou, hoje 
[para reparar 05 estragos causados.) pon “ide nd aUteoia do fes 
Entro o carroceiro conarpinteiro hou-)jgue. sobre il tivesse cuido” pasa 

7 Por coma coral Toto into [Dear 6 pad Puramto Eidos Be di 


[nhá fundeou no Tejo, “vindo do norte, 
o transporte de guerra «Liger», carrega: 

s fruncezas o belgas, quo. 
[vão “a caminho do Oriente, dizem uns, 
Jque para os Dardaneilos e affirmando 


iilhavarm. ri Erupo6, 
Povo. parava. embreb 
Primo vigia com a serena am 
Vossa. gente, que so dirige, al 
da, para 8 Morle Ou para 


iva o 


rig 
. perguntand 


lhes coisas da guer 
a 
ue Os «poll 


» deixavam 4 gun 


ho dum 5 


tiro, tão corteiro como o primeiro, [radio ou euldado, Quasi ruiva, Olfere- 
[visto que ambos os aggressoros ha-) Un. journalni—dichic o gavroc! 
(viam tombado por terra. atrevido, 


O poilu» sorrb A! sua roda junta 


se. populares. Outros '«pollus» chegam! 
e riem. Em póucos segundos, todos con- 
iraternisam. “08 corações. confumdom-so: 


paipitam enternceidos. 


Alguem paga o jornal e o grupo dl 


faz-se. Além, para o lado do largo de 
(Camões. ba” manchas azues-claras. 


0 O Târdamento dos «poiloa» & ago 
r 


da mola: 


estudantes. Outro. teim, por cicero. 
nie um  medico-escriptor, que sort. €| 
[yac contente por, poder, emfim, locar 
[com a sua alma de patrota as! almas 
d'aqueiles patriotas e A'aqueltos heroes, 
imipoLos é veneração de 
nós todos toda a incusa e inemárravol 
ia das trinchoiras. 
novos esses. Dezoito 
to, Mãos Tas, feições mimadas, croatu- 
ras quo tr 
Patria os 
A cosa Benuvilet abarrota de “offi.| 
to e 0 francez retinc, 
[por vezes, como a. vibração d'uma Jo: 
nina “d'aço, oscilando rapidamente, Cá, 
fóra. a multidão apinha-se. Os officines 
uílos a'ellos, trazem, 
Ha mo. 
daihas em profusão. À Legião d'Honra, 


ão enem 
ós todos, toh 


“armos; quando mi 


juentavâm escolas. 
chamou para a serylrem, 


iate. Fala-so 


estem do negro, 
rosto cortado por cicatrizes, 


Cru de guerra abrem. sobre os ud 


jmans» oscuros e sobra «fá fardetas aves 
claras dos soldados, pequeninas. estrei-| 


las gloríosas -quo nem a morto conse. 
uirá apagar. Quo porção do coisas cs- 
aa ns tropas que ha mais de um anno| 


vivem a vida heroica e dura das fron- 
tos do halalha. onvindo o Fugir do ca” 
Inhto e o crepitar da. fusilaria, nos faz 
em cerlo, quê no mundo 
só ha uma coisa grande-a guerra? E [4 
não o 6 menos o" homem, que, afinal, 
quando se dispõe a morrer, chega dl 


onfundir-so com os deuses, 
E foi assio 


íncinha. Toda a gente ficou saber 


[como crâm os soldados francezes, O) 
[seu triumpho. em Lisboa, foi completo. 
AA guerra, com todo o seu 


la a sua tragedia, veio hoje até né 


oltarão a esta terra c tornarão, 
ma tardo. de pesadelio: como a din 
comprar violetas. 

os, molhos para bordo? 


O cLiger» continua ámanha a sua 


Largo Camces, 4,1º 


+ 000 ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES COMUNICADOS 
ESPADA GAO! 


ra do espada Rodóito Gaona, que 


“A provinça A CAPITAL 


FIGUEIRA DA FOZ, Até que em- 
Novo vae ser dotado om 


im" importantissimo mel to, 


ja à pesmanencia de uma esaçãs o 
E |. E" um grande beneficio 
Pele “sr. Antonio 
Riaria da Siva, dovolado amigo desta 


prada, 

Na linda capelia da Ordem Terceira 
jrentisou-se hoje uma brilhanie festivida-| 
[de, em honsa da Senhora da Conceição. 
[Tudo correu na 


melhor onde 


no Ueatro 
Peninsular, no dia te de j 


ÃO co. 
irancezes| 
toda à Baixa. 
acndo a. con 
lemplui, “e bio "Boucos rahstuntes, 
oria, 
estahe, falava-lhe, acompanhava: 
de se embeperem no prestígio 
pás. 

Baítem. pairando no espaço sombrio co: 
imo o quasi Tulguranto 

Um, guroto. o Rocio, sahe qo comi 


dado. francez. E" um ho- 
mem alto, cspadaudo, barba toda, apa. 


Hi 
Tomens, 


o. rapazes] 


vando | 


durante toda à tarde. Os, 
spoítus» foram o enlevo da população 


prestígio, com 
que passaram 


NA 
AS foras e meta, começo no resta y 
CTA | aÃ Guto as Comeia, come 
Quem quizer comer tom prefira o [hom Qua que 


Club, Figueirensa, vao 
os + familias 
“amadores, 

Grande 

janeiro 


abertos | typho. 


Situação da praça 


QAMBIOS.—O mercado fachou arao 
sintos cotações: 

Compra 
Londres, choque. + + 
Eonaros, 80 dy 
Paris onsquel 1) 
Alana chequs 
Madri Sheguo o 1, 
Now Yorke do 
BiosiLondros! 
Libras, + o 


[Ago do únio. 


sm crime do quo resultos ficarera|foitas propostas cerios para a pos go-| BOLSA — As insoripõos enveinaçamo 
dois homens em perigo do vida, Nes- (ral. polos” inimigos proposias/a 

ta localidade existo uma fabrica do|seriam discutidas entro osallindos. — |Tvt. do 1008 0805 jp — 
pirolitos de que era carroceiro Fran-|(Havas). > ia = 

(oisco Mendonça Guerroiro, mais 00- a tan E 
póreido pelo Clio dos Prrolitos do! SEBOS dE BUGETA [oie risiso, Cistado 412100, doa 
[40 annos, que resido na calçada dos! “A LITANA, Sormprah de ain talo ORA 000, 106, 5 
Barbadinhos com sou irmão, Rioardo | com véio ae vu Tel ÉS Pasuros] Acções: Ultramar "Oy SOBP: 10800 
(do Mendonça Guerreiro, do 28 an-ino 1969, offuctua ostes seguros em boas [NgIBem (oova), B4B: Phosphorom, conp 
nos, ex-ssrralhoiro das oficinas do condições. DSO PAR Ci Big Pos 


serio A VIBDO 25 "po 855; 01 
dos Caminhos do Ferro, Le sori 
168%; Norto o Leste, 1.º grau, T48, 


E vol da conlagrução 


As guerrilhas servias 
Genebra, & do dezembro 


Telographa o correspondonto dó To. 
km Anseiger no quartel, gonioral 
brinco: 

*A” maneira quo as forças princi 


outros que para o Bgyplo, para, fazc-|paos do exoroito norvio vão dolxando 
rem face. 4 "projeotad po Eer-jdo cotas em “circunstancias do oppo- 
[mano-turen. con de Suez O irem uma longa resiatonoia nos atavan- 


tes, vao começando uma guoriada 
guorrilhas, o 08 commandantes do; 
Versos corpos do oxersito tiveram quo 
tomar rapidamonto modidas enorgie 
Dorante a rotirada, muitos aoldádós 
Servios que ficaram nos'arrodoros dido 
suao terras deixaram os uniformos "e 
traneformaram-so om pacificos onm 
Inezes; mas basta, quo no aprosonto uma 
otcasito propicia, para que so orgagi 
em om guorriibas, o ntagitm ta pa 
trulhas ou ns columab'doguipogena 
racamento dofendidas, . . j 
hoEim, dlgons pontot, chogaram ostos 
1omena a organiunr ns populações para 
“resistencia, incluíndo ds malhoroo à 
ns crcanças, do forma a inflingitoim 
perdas graves nalgumas columuas cm 
marcha. : 
Em vista estos casos, foi dad dr. 
dois para que todos es hormons sejam 
transportados para orintorios do púiza 
Die o corrospondonto quo quasi vo- 
dos “são possous quo estavam no serv! 
go militar ainda ha pouconíliar, poia 
(quo todos as homens do 16 a 5) ane 
nos tinham sido alistado 
atas novoras medida doram o ro- 
aultado do norom prosoo, só non atrodo- 
res do Mitrovitra, porto do 1.500 hor 


ER 


Ta, 


ho, 


mn 


es. 


| 
ra, 
a, 


vernooivil. pu sbre ce sp E mos, que foram transportados para o 
ta E e lave ue 
Presidenta. da Ragublica Jia rice cias dê comusta ol O exercito Haiano, 


Roma, Sido dezembro. 
Lord Kitohenor dirigiu do Lontltos, 
[no genoral Cadorna, o telegrammo so 
into: 

“Do regiosso da minha visita À Ie 
lia mais uma voz agradeço; a Vossa 

in a cortonia o gordoal aco- 
ihimento que mo dispenisiiam no quira 
“ol gencral ftólinno dutanto o poubo 
empo quo ahi mo domoroi, 

Tapio, quo Vosma Escollonoin mo 
ormittirá m minha cordonl sandação 
lo moldndo ao sou ostado maior o a (o- 

do o oxorcito itolínno. ' 
Soguí attontamento as operações; a 
dovo confensar'a minha tl siração po- 
ia hubilidado dos tormandantea, 0 po- 
a bravura o tonacidado «com quo todo 
o oxorvito desempenha a dftiail missão 
quo lho foi conficda. j 
Pudo aprociar, possonlmento à nbs 
reza d'osea missão, o à manioira esplen- 
ida como o oxorcito italíanio q degom- 
ponho, Tonho plona confiança! em quo 
o espirito manifestado pelos sóldados 


ou condusiri viotorin—Ji- 


ie 


ol. 


O genoral Cadorna respondona a ord 
[Kitohenor com o telogramma aognine 
to: j 
<A competentissima aprociação.quo 
so dignou exprimir, reconhúdendo q 
realidado o à elicnoia dá fbção ioilitar 
(quo a Italia cstá denonvolvondo, cau- 
sará profunda satisfação no oxoréito 
italiano por provie da maisvelovada 
porsonalidudo milítar'britannioo. 
Agradeço-lho n aaudação do soldado, 
quo utviou ao exorcito italiano, dom 
óficines do mou estado riafor; o a mim 
proprio, o rotribuo-s, folicitando-me por. 
tor tido occasião do conhesor posscal- 
onoral 


do 


nós, 


EE viagem. mente o illustro do toa 

PRE mm | 08 foto Rr na, 

ao Pesa “io Pa Jara anão José Antunes dos Santos axe. com os áttintos, combátois, Hemém; 
« MEDICO DOS BOSPITAES 


mento confiados na victoria final, paro 
o triumpho comploto da civilização 
contra o inimigo comum. Calor 


O exercito turço 


Petrograde, 5 do dezembro, 


O corespondonta do Itusskie Vibioç 
nostê, quo está acompanhando as óperas 
gões militares, 6,d0 opinião quo so nla, 
ligo no excrcito turco suíficionto ima 

tancia, 6 forneco ao sou jornal ina 
formações intoroesuntes  fcoroa 
forças militares da Torguia, 

T” dificil obter umá nota oxaotá, 
composição do exortito, o mesmo da 
alto comimando, por causada aarcfiia 
administrativa” que reina no país, 
fomtanto é indisentivol quo a:Purquid | 
não mobilisou menos do, hoé 
mens do infantaria; juntando-lho. ng 
sta ars, o eltidvo das fora 
turcas podo avalinr-so om 700,000.hod 
mene, E 

O coldado tardo é um boim Insbriia, 
monto do guerra, mas deyião á insinffic 
ciento alimentação, á falta do soccore 
ros medicos 6 1 accumulhção de hos 
mens. nas casornas, a mortalidado no, 
exercito attingo enormes. proporgdesg 
meato antes da guorra, já Gm Erzoru 
a terça. parte da guarnição morria 60 
tpho, 

gora a mortalidade causada pelas 
[doenças augmentou, o na linho turea) 
[do Cuucasso morreu o commandanto da, 
jum corpo do exercito victimado pelo 


ha 


ou 


do 


cado "hastamio alguimas Tuas da cidade. 5 
|excerpteis: | omtinua. “malhorando da “ gravo| Doenças “da bocct: &- demiba, 
qual na America do Bal 40700 MAP Igora qo Para a rem sa camo,| gp go Carmo, 69, 1.º-PoL ida 


usem 9.19,4919, 


Mais 


” ne, 


cha 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile-| 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe-| 


guaes electrico: 


de 3.000 installa-| 
ções feitas por esto antigo o) 
conceituado  estabelocimiento| 
vom anbor 


campainhas, 


duras e si- 


CASA TR 


E” lugusta, 2, 14, (fentã ão Bco bri) 


menpÍvAo mm 


Virgilio Ribeiro & Goncalves, da” 


mit y 


Sortido imodorno em Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, cte. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes,lavatorios, etc. 


UNIGOS DEPOSITARIOS 
dios filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presa: 


UMPHO 


São ext 


ravagantes e cautelosos 0s alemães 


MOVIMENTO ASSOCIATINO 


Centro Alexandra Braga 
Para leição do aórpos gorentes, ropne 
a aetemblia gera no dia 16, polas 30 € 
Socindade Naclonal da Beilas Artes 
Rouno Amanhã, ds 9! horas, à assom. 


Silva Ramos 
syohits, doenças dos rins e vias urinarias 
o CLINICA GERAL rs 
Medio do Qro da Altricoraa é am As 
úlidencia Nacional eos “ubereuioros 
CntaDO ei &º 


A provincia mA CAPITAL 


tana, O primeiro por ter sido o 
s! Ministro e o segundo 6 Director 
Geral da Agricultura que effecti.] 
'varam em defeza da Agricultura 
e dos interesses superiores da 
Economia Nacional as medidas 


COMO GE DOMINA À MULHER! 


Como se domina o h 


Por Octave Fardel 


em 


'que n'aquella reunião de lavrado- 


res se reclamaram. 
- Esta manifestação não tem del 


bieia geral, sendo 4 ordem da noite: regu-| 
lamento das exposiçõos animas, 


8.7 M. 0 Democrático 


É E Ronca so no proximo 
jomingo, no dlicatro Indopendante, des: 
Es vilho pora tal fim cedido pelo seu om. 


possibilidade da derrota ar amor A pesa 


Aduittindo à 


linspirar amor à pessoa amada, manter e conservar o amor d' 


Vão educando a mosidade nos jogos 
sportivos da guérra 


A «Gata de Colonias publicava n'um 
dos seus ultimos numeros a seguinte 
molícia, que 4un preoecupado os quê se- 
gueih a marcha da educação phisica & 
comprohendom à sta necessitate. 
Como se diverte a mocidado allemã 


“Yao inslallar-se, — brevemente, 
deante do monumento das bata- 
lhas das nações, em Leiprig, uma, 
arena para Os jogos da guerra. 
Esta trena alhielica, em forma de 


fernadura, lerá o monumento, co-| pb” ja sds term, é con praser que lho vonho cora), Pã» mar. ...o 08 monologos; As mondadeiras, Que sim... que não, 
mo fundo. De cada lado, vac eri- » irmascivel o terrivel, tinha uma) Donos i municar que. tendo o men-filho Pran-| veira. jaroto da rua e o Sonho do operario, anocdotas, charadas, ote. Preços 1200féis, 
me findo. De onda ia, va er mena a menos é usa Uma muita) Depositario em LisbOa ii qxdo a agua césio Santas par nec dura 0 os 146 


do, uma o Kaiser, outra o rei de 
Saxe, Desta maneira, à arena, 
dos Jogos da guema tornar-se-ha,| 


Calidede. Nunca param!... São verdadeis 
rós pioneiros da causa da cultura phisi- 
ca e verdadeiros Benemeritos em tegra| 
portugueza. 


Algumas aneodotas 


Foi com a muleta que Me bateu... 

Fala-se ainda em São Lutz (America) 
[tum facio curioso de pugilato, que tor- 
riixou, com grande, admiração do to 
dos, póla violótia  d'um aleijado sobre 
um cartpedo de socoo. 

Toi O cáso succedido vom Micko M6, 
Cool. Umia tande cahiu ma tolice de in 
sintas um pobre diabo, que alem de br 


Pois o homensinho mal ouviu o insul- 
to, avançou para o campeão o deulhe 
Mimanha - panceda na caboéa que Me. 
Co61 tombou, «laiock óute, O aleijado] 


Para eleição do corpos gorentes, reunol 
|. tesembieio geral dani, ds 10 horas o 
moja, 


Champaque de Laeço 


Caves da Haposgira 
Reservas de finissimas 
qualidades É 
á venda em todas as confeitarias, 
& mercearias 


Arthur Benarús 


(PELEPHONE Nº [6 CENTRAL 


revario ur Ludgero Vianna, mma conf 
Foncia gelo oomniandanto di divisão 


jgraphia do homenageado, 


= DOCUMENTO N.º 12 
Gontra. factos 


“Amigo e Sr 
Ei resposta ao eu favor do hon 


apparoceu no rosto, ficou complota 
mento curado. 
Testomunhando a minha gratidão, 


otto do Rego, cujo rotrato soráj 

soguidomonto inaugurado na sédo do 
intro Ropnblicáno Poringuez, Falará o 

ar. Castodio do Mondonca, fazendo a blo- 


não ha arãumentos, 


o “tratamento &uwa impingem que IholJorge Nunes 


pessoa, desterrar do coração e dp esnirito o amorqje Ji 


nos tenha inspirado alguem cujas relações, por quaique; moti 


forma alguma caracter político e 
é, além de uma demonstração de 
Lisboa, 9 de dezembro de 1915. 


nos sejam prejúdiciaes. Conseguir que essa pesso! 
nos esqueça em absoluto, etc., etc. 


A Commissão E 
Um elegante volume 200 réis- ,, 
Jg 


Solano d'Abreu 


Pela Liga Regional dos Lavrado- 
res do Baixo Alemtejo, Manuel 
Santánna da Lança Cordeiro 


Almanach Theatral para 1916 


E, TN 
é 4.º amo de publicação cad 
astra cet, os retrato o biogshphina dos artistos Asa Abennel 
[fendonça do Carvalho o Carlota Sande, Contem n peça cm 


as cangonatas: Alma descrente, Panaça, Kia s riel, Modcs 


Pelo Syndicato Agricola de Ser 
pa, Eduardo Fernandes a'Oli- 


Livraria de João Carneiro & O” 
58, Travessa de S. Domingos, 60—LISBOA  t': 


| 
| Francisco Wanzeiter Pereira Pa-| 


ás 


Da ooo e REM deu ua. gar glheo, dermo: o |sabsorovo-mo com consideração o esti:| Tha: NA me 
mito à vontade pode prepirur-ei veima a insira, se és co) POÇO dO BOITALEM, À, 0.º jma. j ' e 
plisicamente, sob a égide da. Vi [Pit pai ris Lat Coe Ciao, [Miguel Fernandes . nt ont nã 

Gloria o da Força TRE es ia Latino Coelho 39, z 
ECN cel ao Ea ia o | | sessions ie ironia Fte. A DE], A Mineiro [Dr À, Bia Moto 
sra ma di ines milhies de rar) (Coisuniidos é iformaçõe) k a SD Omaita gado ertorntos ofrãçoz lusto apreço, que a lavoura deve Rj Ex-interno do London Hospital (ingla- Interno dos hospitaesiis 
eoas centadass. ande : Entre nós pita E Elruito, lo1º felo-ja S, Ex.2, uma affirmação de so- terra) Tratamentos pelo raia - 
Sé ffonaars Pam da, noticia o sta Comtdan ao spoiledo Nónioas pi Tocatramanto, (o a ano | gtoa Postado |fidariedade da Agricultura Por-JH Doenças do coração e pulmões Doenças das senharasao- 
AT TR dE Eee Na sexto, 7 do corte, antes |, Termica lojo na Escola Oficina n=1 ea e 
Panderando” melhor, os. eoslologos [Bert do dia marcado para à realização jão largo da Graça; curi lootivo do 1815 q e Medicina geral Cirurgia ger 
forem, virom nessa informação qual Ge Palhava, Delas tt horas da noite, cer. |prosir pod mero Como não pode ter deixado de consuttas das 3 ás 5 horas, Para | Consultas das 4 és 6 era ara 


quer ovisa de maior, para pôr de ban 
da a ironia o fazer cúicutos o mrticulosa| 
analyee, 

E" que níolia se admilio a possibilida-| 
de da derrota aliomb. E" propria com 
Tesão. 

Porquê? 

E' que 0s alemães pensam já, na 
sducação da mocidade, com a qual! 
ato de archilectar a sociedade tulura.! 
Ropotem o que fizmam os prussianos, 
quando as aguias napoleonicas destrui 
sam, por completo, 08 seus exencitos, 

“Mas eomelhante do que fazem os alle 


antas, não dovem proceder 08 oulros fosse reuêntadas. 

goles! evidentemente que sim. DovemEscoteiras do Portugal”. + Góitinha attrabtado momoroos concór: tm a Ix mos NIN dentro de poucos dias. CPolyclinica geral) ; 
to ria | ão deste Eru) um empenhado |rencia de visitantes a ex jo d'arte je «i es [il ele 

O Poa pe ms co seem a mr los Co Entrs ar Qu sã ft do iidada pintora a Boris : o Os Tiade sao ent Lergo do Camões, 19 (AO FOCIO) Teixiir 


femanho brutal, aguressiva, mas arma- 
da até aos dentes, tentava à invasho de, 
lerrilorios ande às povos viviam tram 
quillomato,.. 

E um: novo perigo no fuluro. 

«Bm plona guerra, cm pleria heoatom- 


Ea pa 
sa O «forças combinadas» por dois| e 
te Edi Spitoetcs tilembea Boni ma ADIA O eloiçãs combliagaf ão ] ASS TE 
k a, punto die Bom a 12 Meia E e 
ulucação da sia mocidade no fubirol aemeco “Go segunlbico “Gr Rráino essi. Não são as palavras o lt os factos quo RB] Doenças dosolhos. « «a» wa 20200 1 De Eurico Lintoa 


da sia raga.., na recmelituição do 

mais Deo, do Niais util, do mais produ: 

“ivo, eoelxinho» que representa q unica 

fEssiidade de tenonsinição do cont 
amont 

ABlemantu 

«E para essa mocidade, em que rest 
de a unica esperança do roconstituição, 
iema nação, os allemios começam a, 
edificar, não seu lerrilorio, «Stadiums» 
eonssarios para as expansões spartivas 
das Guas novas geruções. 

«O Sadium de Leipeig, grandioso, 
aguas “ao de Grunewald, perto do Ber 
im, é o inicio da indicação do movimon-| 
to sportiso «colossal», sequencia do mo. 
vimento «olympioo» de 1914, pela qual 
2 Allomanha inaugurou os seus primoi-| 
os eslorços do período da pázio A ve-] 
linda mas previdente Alemanha! 

Não cs claramente percebia a ir- 
venção? E! a indicação «formádavels dos 
«meios quo a vellm Allemuinha pretendo 
empregar para ont a nova Alo- 


Loados para a felicidade da 


ra-so a Inserinção dos cavalheiros. 
Os Socios da Sociedade ippica, toem| 
entrada gratuita acompanhados do senho- 
ras do suas famtilas, Dastando a apresen. 
tação do sen bllheto do Identidade, mas| 
podendo requistiar outros Dilhêtes 


Tiro aos pombos 


se realisará mo magnífico «Stands da So- 
cledade Bippica, sendo de. esperar que, 
melhorando O tempo, a concorrencia seja, 
superior ds duas anteriormente realisa- 
as, quo só o grando enthuslasmo por 
este esporte e 0 facto do sp estar privado 
dello durante alguns mezes, fez com que 


dia 34 do corrente organisada com o tim] 
[do solemnisar o Juramento dos seus eseo- 
teiros seja o mais Drilhante, possível. 
“Além do boilos elementos, 'taes como o j 
assalto de esgrima por dois aistinctos ati-| 
Fadores da sala Carlos Gonçalves, danças| 
modernas “pelo se. Magalhães. Pedroso o] 


Hantes executado pelo sr. Luiz G. Alves €| 
[com o magnífico tercetto constituido pelos| 
srs, Jose Bonito Olivelra, Henrique Caper| 
lo e Antonio Reis, terceito este que toca. 
rá urante à testa o duranto o baile com 
quo esta termina. 

Os bilhetes pódem ser requisitadas para! 
o Iyceu Camoes aos escoteiros do mesmo. 
Os “soclos cntram madianto a apresenta- 
'ção “da quota relativa o mez do Gozem- 
bro. 


Dosafios de foot-ball 
No proximo domingo, realisâniso dois 


tando interesse, um do primeirós «teams» 
entro o Sporting e o Internacional, quo 
terá a sua Jinha rotorçada o outro dê 
segundos «teams», entro O Sporting e o 
Victoriá de Setubal, do qual so estão re- 
(colando as primeiras categorias. 


dá 
FP. Particular 


cular $ 


$ 
$ 
Instituto eopecisl para informa: $ 


No proximo domingo mais uma «poutes js 


aesafios de afoot-balle que estão desper- | 


roximo mos do jhoiro do 1016, começo 


creanças matriculadas, unica forma do at- 
tonder no grondo numero do roguorimon 
tos quo deram entrada na secrotaria da 
Escola, 


Exmosição darte” aplicada 


polo cdornai da Maher 
a pos salas da casa Picoadiliy, do Uhia- 
ão: São dignos om especial de nota os 
tiabalhos das sra D. Doolindo PAimoida,| 
D. Lídia Cutileiro, D. Paliníra Franco, D: 
Lavra Ferreira dA 
tó Partoira o D. Jóaqai 

A exposição continá aberta, 


D. Emilia 
na Bilva Cural 


Fabricação de vidrarias 


Materia prima portugueza 


Tondo.so A Capital feito echo da oscacez 
ão areia franceza para a fabficação du vi 
drarins, esorevo-nos a firma À. Peroira 

iro' & 0, do Paços da Serra, Gonvéio, 


francera, o 1 
Matinha Gr 


o Er 


Prevenção 


Não esquécor qué so approxim 
cha do ofltriar brindos a qo os má 
cartairas, malas, past 


Casa das Carteiras 


Preço fixo 


Camara Pestana 


Os abaixo assignados, 
[constituem a commissão que pro: 
moveu à reunião de 22 de setem 
bro no Ministerio do Fomento. 
de accordo com a opinião mant- 
festada por um grande numero| 
de lavradores, resolveram pro- 
mover um banquete de homena: 
gem aos Ex." Srs. Dr. Manu 
Monteiro e João da Camara Pes. 


Rua da Prats, 100 — Tolenh. central 1.345) 


Banquete de Tomea- 


Dr. Manel Mon 


que 


haver omissões nos convites fei- 
tos para a adhesão d'esta home- 
'nagem, supprem-se as mesmes| 
por esta fórma, e os Ex."* La- 
'vradores que quizereim associar-| 
sea ella dignar-se-hão mandar 
as suas adhesões até ao dia 15 do 
corrente para a commissão de E 
lavradores, rua “do Commercio, 
105 e 107. 

A data do banquete será fixada E 


as classes pobros ás 2%, 4% 
6 6.% ás 10 horas 


Largo da Abegoaria, SK. 
(Ao Chiado) 
Telephone 3946 Central 


as classes pobres de 3.2 5. 
o sabbados, às LL hor 


INSTITUTO 


POLYCLINICO DE 


Consultas, tratamentos, raios X 6 analyses clinicas: 
para as classes pobres 
É Doonças da bocea o dontos. . + «+ ua oo Dr Sacadura Faleão 


“a 9 horas k 
Doenças dos rins o vias urinarias. « aew ww Di Camossa-Sildanha 


Ros solteiros 
e aos casados 


doi h, 


domonstram à ovídoncia o valor torapoi a ' 
Cirurgia goral, doonças do estomago o intestinos. 
a Pros coa 


tico deste precioso medicamento. O Di 


Do. Pinto Cadlho 
Dr. Alberto Mendoija, 


Doenças dos obvidos, nariz o garganta. «+ + 
dos a, eargu 


oi fi, do neoon lesigiliagãa 
Det a a 
Boençandoiiadpiiio o o + 
De 
ira ral, dconças 
SS Ip E. à 


Dr. Cancella de Abreu 
Dr. Zepherino Falcão 
Dir 


as 
os novos a todos os Quo à não sho, devom 
tomar o Dapurativo, aliaz cofirarão do in-| 
fecções que so vão reflectir om toda nma 
(vida que so tornará pesada porquo será| 
do solirimentos principalmente aquoltes 


Ontotini 


senhoras o partos » » 
j palmos, + Dr: Figueiredo Valente 


quo so Gagam novos. 


21, 22, tslep. 


Deposito geral-—Pharm. Luso- |É 
Brazileira, Praça de S. Paulo, 20, 
1667, Lisboa. No| 


À , 
Medicina goral, doenças do coração o 
de SIE dh, 


do dh. 

ÉÀ anniyses clinicas . , . 
Rajos X (para diagnostico 
mia 6 alta Iréquencis, 


BE Doenças das Greanças. + a yes crase 


“o irataimento) diithor: 


Di. F. Mattos Chages 


Porto: Pharm, Almeida Cunha,| 
rua Formosa, 327. Em Braga: 
Pharm. Coelho, Prata Municipal. 


| Injecções de 606, 914 o todos os tratamentoseme 


xanha. Investigações o "vigilancia do o 
Prevê a deivota; prepara o futuro, festa Rngido gole ao cai | 
9, He—Lisboa, $ . 3 
Nota do dia| PSOSSsCeMMC HO DOHA IPO COOALO E YIBTORIA IELUSTRADA DA GRANDE GUERRA vor VIE VOL VIE VISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA e: 
À Amadora em constante a ã ã osição tão ideal. Mataram e feriram muita 'gente o Quando ss estava ainda procedens tidão anciosa por saber se chfiá 
madora em constant prove. [RQumião academica a otisçadas contra 'destruiram casas no ponto central do a essa transferencia, começaramferidos o os. mortos Evga 
No proximo mez, mo Amêdora, veel organizadora convida a os campos proximo do castello eram da cidade, à parte commercial, Ca- & chegar os feridos, frazidos, uns|gos e parentes. | f 
Mieraguranes um «Gio, de elobiailo a perdidas, Os velhos aquartelamen-|hiram nas ruãs distantes de Glads- por amigos, outros pela | A tarde foi publicada uma; bj 
dize que à inaugunação as faz com "ini Tos estavam desoccupados, embora tone Road, e tambem, embora em Soldados, Era um és] mação em que so pedia-á 
grande desafio entre dóis grupos de 1o- pouco antes do. bombardeamento menor numero, nas ruas do norte, cl, Um dteiles tinha nada menos de ção para iecolher.a casa e 
hs ess seryntorio-pe Liguern se tivesse lembrado de que) Sem duvida possível, o fim dos virito ferimentos. Todos foram, im-|parto dos csiragos que 
A ade novo progresso da 1a entar 00, milhores e creanças. podiam ahi ser 'allemães era bombardear a cidade mediatamente tratados, trabalhas.)ôssem conhecidos. Aconselhara 


& Jouvavel iniciativa ostá liguda, à. intel. 
Viganto actividado dos srs. José Santos 
Mattos é Antonio Rodrigues Correia, di. 
Poiares dos Rosrelos Desportivos di 10: 


Casa dos Espartilhos: 


Santos Mattos & C.º-K. do Ouro, 123 


Rua do Our 


Nova talíela de preços para 


Dentaduras completas 


| 


ração. Cónsultas a 0890 di 


(pperfeiocados) degão. 


CONSULTA GRATIS 


"Todos os trabalhos e operações sém dôr du dois logares onde julgavam que) | À esposa a'um commerciante da em quasi todas elias se haviam in-|sabia-se qu os mórios haviam :sido 
ú dade. Columbus Ravine descia de sua ca traduzido pedaços de madeira e de]ceroa de cem e como muitos dos fer 
Especialidade em dentaduras sem chapa hivin, teúpes não é vendo sa que era por cima do estabeleci- pedras, o Hue dithcultava as opera-[ridos de gravidade não escaparam 


Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras : 
promptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERAL-especialidade: doenças venereas o do co- 


Rua do Ouro, n.º 87; 2: 


o, n.º 87, 2.º 


as classes menos abastadas 


lembrança não tivesse si 


res foram desmoronados e 


Scarborough, onde estava 


ss 3 do 4 do tárdo, todou os dias 


Toda a cidade foi indistincta e sel- 


vaticamente bombardeada, 
as ruas quê eram proteg 
fundos outeiros entre elias 


Granadas cahiram desde os Jardins, 


de Clarence, ao norte, até 


quenas mas suburbanas no ládo oc; 


cidental da cidade; 


alojadas, Foi uma felicidade que tal| 


em execução. Outras direcções que 


frente do mar. Os andares superio- 


contra Falsgrave, um suburbio de 
portante estação de telegraphia sem 


ção de telegraphia sem fios e um. 


ido “posta do 08 maiores estragos 


o rez-do-|ram engano. 


uma. im-| 
5 ra o hospital. 


co. 


excopto| 
idas por 
eo mar. 


do tal modo que morria 


icon quasi sepultado cn! 
comibros, 
aos cam- 


a fim de a 


pôr abi a. sé 
[granada arrómbou o tecto 


toda, d'um a outro extremo, causari- 


upór outras, rapidamente percebes 


Ique morreu. quando cra jlevado ps 


'mento quando uma granada a feriu 


ois. O marido, no estabelecimento,. 


do medios e enfermeiros com à 
entaior coragem, embora o mido das] 


possíveis, 
explosões fôsso terrivel e as grana- 


a não tocar em qualquer 
que fôsse encontrada por Ea 
Mas sim participar achada À Pale 


O fogo alemão seguiu demonstra-| Grande numero de habitantes da tias estivessem cahindo em redor dojcia. Eus 

Tam que a sua espionagem não esta- [cidade estavam ainda na cama quan- dgpiat, Uma qése de morphina era) Comitês se formaram imrixêdicaida 

e, ve bem informada. do o bombardeamento começou, administrada jnmediatamente aos|mente para soceorrer os feridos, o od 
(ses Do castelo, os canhões voltaram (porque a maior parte da população foridos, a fim [de lhes atenuar osipobres. À polícia 6 a força cai dra» 
o a sua altenção para”a cidade. AL-|levanta-se tarde no invernô. À prin soffrimentos, emquanto se lhes não|balharam ha remoção dos espia 


devida atlenção.  |bros. Todos os llcatros e sas, 


“afelles' dirigiram o fogo para cípio suppuzeram que era uma tros Podia. prestar à 7 ; 
ei H E asande Botel “um amplo edificio |vonda, mas quando ouviram O exa Dê subito cahiu um grande silen-| divertimento foram fechados duran» 

Hie icina en arta que ficava numa bella siluação em (plodir das granadas nas ruas, umas cio sobre O hóspital. O, ruido dote alguns dias Devido aos 
bombarde: cessou tão rapida-|feitos na fabrica de gaz, à pop E 


mênte como moineçára. Chego à no-lção teve durante alguns diag des 
cito Ci iluminar com candiciros é Japa 


I 
ão, assim como o terreno em vol). O alderman e magistrado Johni tícia de que os navios estuvam em| ir 
(Em frente do Banco Lisboa & re, a todos revoltos, ot estava-se, vestindo jno quarta retirada. Os doentes (oram de novo das, a mão ser os que tinham ga él 
TELEPHONE N.º 2194 Muitas granadas foram. jidas|de cama quando ahi rebentou uma leyaidos para os seus leitos & os me-jclrica. As auoloridades  milijai 
granada, ferindo.o l8o gravemente = diêos comecaram o seu trabalho na proibiram a eirculação - nós. ri 


ite feridos |dopois das sete horas da núlie, jo 


sála de cirungia. Uns 
Y em que foi vigorosamento join 


morreram entes de ser 


zidas pelos estilhaços das granades,| Dentro em poucos dias, porém; 


qões. E os estilhaços das granadas 
continham um veneno que fazia en- 
negrecar a carne, impedia a cura o] 
tornou, em muitos casos, impossivel 
a salvação dos membros feridos. 
Dois-outros factos completavam o 


no princípio de janeiro esse aumertp 
olevava-se a cento e treze. si. q 
Os feridos foram uns trezantos.: B, 
de almirar é que não houvesse grvjs 
tos mais mortos e feridos, ulgdo ya 
poder destruidor das granadas. alpes 


ouco des 


re os es 


Trois E os--do. Yorkshire Lawn Tennis) Uma. joven mulher pegou n'uíne homor do o. Um «elles foi o/mãs. VÊ on 
Esto Consuitorio abro das 1L da manhã.ás 11 da noite mos dias Club, -ao sul, 6 desdo a avenida ercança no collo para A fazer calar. desconforto que se fez sentir apoz o) Os officiaos e tripulações dos 
Btois 6 aos doiniiigos da Í ds 6 dé tardo fronteira no mar, à leste, até ds pe- e Jevorya para um quarto de c bombandcamento. A fabrica do gaz | vios allemães podiam muito bem. 


a 
alvo, Uma ficára-muito arruinada. O hospital) 


supposto que haviam deixado: 
enspregava gaz na corinha o em, dor paro - 


do quarta maior parto de" Herilopool em suis 


Ém frente do Banco Lisboa & Açores —- Chegaram a pússar por cima do ê matou, à ambas. . muitos “usos. À agua quere, [nas € mortas quiasi todos os seus lu 
monte de St. Oliver, am alto Outer) A. esposa d'um Derbeiro, 'no ouvir Teiomente, poude ser oblida gor ou: bitantes, Se uma só gremcia tiveasa. 

, vo 40 Sul. Caustram muitos, estra- os girimeáros tiros, saiu do casa. pa- tro modo, Logo depois do bombar: explodido entre a compacta mi 

(esc) gos em muitas; das: casas mais opu-| ri convidar dois visinhos a irem Tex deamento até alta noite, às portas|dio que estava em redor da estação, 
o Jentas da Explanada e do Crescente. |fugiar-sê na sua icavé»| Estando & do Tiospital comprimia-sé uma mul-lão caminho do ferro, ou no parqui, 


Dentaduras completas de ouro de lei desdo : , Pos que pouso softreu, Já O mesmo | A casa com o numero 2 da ruê “Os medicos da vidado dt a 
Obturações (chumbogons) desde vv uu 45% neo” siseddendo. com às casas pro- Wykcham ficou desde o dia do bom- bituados a fralar de casos graves,| a MC 
Aprifcações obtarações om ouro) ado : a 4 + Rimas que ficaram muito arruina-!bardeamento conhecida, pelo nome mas munca se lhes apagorá da ten! Dissoso muimeiro que tinha avi 
tracção do dentes draizes BBALDOR (anesihcola das, lendo morrido e sendo ferida de casa tragica. Quatro pessoas te o horrivel especiacúlo que n'essejdo vinto e dois marios e cincoenta 
A es 8500 muita gente. morreram ahi. Um joven soldado da dia presenciaram. Mais de cincoen- feridos. Em breve, porém,yse vit 
Algumas granadas foram tambem, Real Artilharia de Campanha, Dri- ta operações foram feitas até à meia lque esses numeros não reprosgnhga 
asso aispáradas contra a fabrica do gaz|ver Albert Bennelt, estava tratando noite na sala le cirurgia do hospi-|vam a expressão da Yerdgve. Am 
1800 e és reservatorios de agua, más o de pôr a salvo sum mãe, quando tai de Harlepool, uma das melho. jauctaridades, a princípio, deyidord 
. 500 fogo allemão não se limitou a essesjuma granada, penetrando na casa, res de Inglaterra, razões especiges só d'elhas, qui 
é pi logares. O dizer-se que os navios | matou, a sua mãe e a dois irmãosi- oidas, tentaram, apparentemenie, 
E pr visavam apenas, o. castello, a esta- los, um de nove annos, outro de cin. Além do numero de feridas produe| diminuir o numero de perdas...” 


D12:1045 . comem 


Eve ces eds 


eee mem A GRAAL 


ANTONIO AURELIO 


sala de o FORTEMENTE Cria ger ê : 
' Ê ; 
ertura da estação de NONO ps DA sedes - Pastelaria Mimosa & 
Atelier dirigido pelo habil «oupeuts sr. MANUEL da Sonsullorio: Das 14,6 fuma Garret, $ DAFUNDO $ 
— ANTUNES CABRAL À — é  Fomecedorada Pataria 
oa SBlSto veio doses msionar ator para fatos fd é Ingleza 4 
Efrdama doa dra Para sento A tu 7 [e dlaçal É asritgino de 
empro a ultima moda, 1 1 doces, biscoitos para chá, 
a Um maior Loteria & doce útovos, copuses e lia 
Damnel Nomes Correia Vimifada Passos Costa & Cosa, Li, com SÊ. e tais ano 
Ú Hortugueza armazem do viveres e iipélaria $ rãs ca «lá ds meio 
Bua de S. Julião, 148 a 198 esquina da À Ep pa Se Te a 4 no. febrico! dos dloliciogos 
Eua Nova ão Almada, 2 2.10 ZANONESDA no, nie e derositor na o PASS JIMOSOS É 
Telefone central End. telegrafico é rua da Magdalena, ns 1 gens Rui tlelecinento 
anda Vilhetos , ú rua-se alert todos 
256 Corvônfils di are oia da Vis O Sic la 
" juintos ), docimos ! ai k 
: dlnndragteimos 2059. À / irespassar "seu neces desta 4 AVOINA ÍONS é 
ESSE aa pe Assim como onutullas o doz ih ram” terminantemente que, bem (esquina da Vita Freire É 
E SYPHILIS? É a dé vi pelo contrario, estão dando “4 DAFUNDO 4 


mais largo desenvolvimento a» 
seu commercio, encontrando-se o 
seu armazem e depositos com- 
pletamente abastecidos de todos, 
Os generos; tanto naclonaes como| 
estrangeiros, que os seus com-| 
pradores possam desejar e que! 
vendem a preços.em concorren- 
cia com todos os seus collegas. Maravilhosos regensradores da bol- 
Aproveitam a occasião para lsza, Tratamento das rugas, sardas, 
[communicar aos seus estimados pontos protos, oloatrizos racantas, ofo; 
freguezes, tanto de merceari Extraoção dos pellos do rosto 
como de confeitaria e papelaria, id 
que teem o mais completo sorti 
mento de chocolates de phanta- MARIA CONTI 
sia das casas Fry's e Cadbury's| RUA ANDRADE, 29, 1º 
proprios para Natal, assim como] om todoson dias (oxcopto ds a! o domine 
grande existencia em caixas de pos) das 1% ús 17, 


Desconto 
a revendodores 
Pecicos á casa 


DEL ouveia d Silva 


Sucessor 


E MANUEL ALVES DA SILVA 
NEVES 


E 04, Rua d' Assumpção, 6 


Proximo á rua do Quro 


Ulceras e feridas 
gm 9 Depuro- PAS purgações 


EN ser Rotis - 
q Unguento Catholi.| EM 48 horas? 
o Sndiono va curar] farantida S6 com 
% Sardas o pano dal. (ns aínmadas pilu-lpal Ê 

rol; lag «Ocoidontnos» vom ? Café tonico purgativo 

dinnas nº 1 go curam Indiano — O pargants 
fradicalmente! maisoMengo agradaval 
A cura das fobres ou |ató bojo conhooilo!! 
sozõos om 12 horas com | ?, Pomada caliolda In- 
o pilulas vogoiues India- | diana — Romedio supo- 
(nas rior a todos os onli 
“mjecção Diday India- | “5? Pomada sympathioa [cida atá hojo. conho- 

mara um de horas --xurao o p lo da ca: [eidos para tal Amit 

ações, garanti+ ra om alguns minutos! | 2 Flôr da Mosidado 1u 
nto projudioa a pollo, [diana Dá aos cabello: 
? Licor genital indiano [o barba qua côr pis 


Doces sess008 
Los “Secrets Pompadour, 


(REGISTADOS) 


PSoluto anti-parasita 
Indiano —Eíicaz a toda 
asproparaçõos, Não tom 
clhotvo o não aujh a row 


CALDAS SANTAS 
DE CARVALHELHOS 


lihpa o nim, ngago, estomago é 
tinos desembaragando-os dos cr 
uricos, bili, e todas as toxinas e impu 
feras que se acenmulam no organismos 


Infativel em todas = 
as doenças da pelte 


Dirig: 


EM 
O» polão das senhos 


DEPOSVTARIO 


— Desenvolvom-so!-—U, fraqueza goral dos [mitiva om 15 a N pts E; 
bem pn q nervos dom Não emo Seia o pes ce aaa Morio do Lima Netto | Doútado, Cnrvalho & Trmãos/papel de luxo emais artigos de] (je 
tes Jndianas n.º 2, exigo diota algumul! » Não projudica uom Lo de 8. Julião, 19,14 P. da Liberdade, 188 ad reias 
Não exigom dicta n| FXaropa  poitoral In. [ha molhor até hoj L Í Tor 1 o. 
ga 00 efa OR dano Conte: todas 5 |? Pomada Indiana i Cura avagem de fatos Telemig Ad Qonbea ipa Casa dos Ropas. 
os 


cur é garantido!!! tossos o bronchitos à |canicros, homorroidas à =Feitos ou desmanchados 


Tambem s3 vendo a cogo garrafas e gerrafõos, nas boas casas d'aguas 


e? mbri — Ro-|rouquid; male e ic y ' Em 3 a y a 
EN E A Pinfiatia CANO () amadas o rest antes; Po ia 
ego viii Ono pp, si, ala Contas He. ANO E EE Tabacariabiaf 
eo to Con à ota o pqutnsimalsni e MO Targo da Aquenciada 10 fo 12º Tia Ensona a Central Cr dead 
dean yin “Jtmomii pidamgnis na do S. Bento, 175 Antiga Engommadaria Gen “e rampas 
A Sri do estomago 79 Jr so tosca Rio que 6 a raras o RUA DA CONDESSA, 63, LOJA pd ento 


nhociãos; exporioncias foltas polo sou anoior, quesoficia a ponto do nto po: 
dnripenie nom comer, Meditamonto am porivi'aoextraagólto, Garanto 45» 
oi 


en orposto. 
Medicamentos usados ha mais de 80 annos 


cextuaL 


COSTA SANTOS 


Medico espocialista 


unto à Escola Acadêmica) 
Esto casa 6 a quo melhor podo sscvit o publico, tanto om ane 
gomimados a polimonto, oomo om layagons do roupas beanoas, pai 
tom possoalhabilitadissimo, 


Medico dos hospitaos 


Sociedade anonyma deres- 


Deposito grral só na Pharmacia Indiana de ). Mendes ENCÃE DE. 'edo-s ubli ara 60 vortiãoar da vorlad: ima 
29-Largo do Corpo Santo--30-LISBOA «oDennads DE. QRO, demão o trabalho dama ole 4 000r OA ORLado exp a “pe Emi da Misericoria do 
mas ça do ab 28 Fe A jo RABO ocaso do fig, qulqus qo sao pata dust ponsabilidade limitada issior 
'SACADUHA FALCAO =", Romeltor postal à ENGONNADARIA CENTRAL CAPITAL: E. 600:000800 Medicinageral 
à t Doença 
4 o k : o 
MEDICOESPECIALISTA RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA BEDE-RUA DO” COMÉRCIO. GOL do anpareihorepira. 


Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


] ROCIO, 74, 2º-—Telephone 2166! 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEI 


torio e do coruçãu 
Consultas das 15 
do Mt horas 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TELIPHONICO: 1995 log 
USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO ra rated 

16 


Fundos de reserva Esc. 100:000800|. 1º... 

Prejuizos torrostros o maritimos pagos até 31 do | Josó Antunos 

dezombro do 1914; dos Santos 

Esc. 771:485554,4 Medico dos hospitais 

Eéctia goguros terrostro, oontra fogo oasual oa pro- |Docnent lo entomas 
cedido do raio, sobro predios, extabolecimontoso mobis | "2 “H 


AO 


- Aos propricíarios 
DE ] 


Lisboa e Porto 


Yabricas a vapor de moágem de trigo, descasque É 
Purroz, massas alimenticias, bolachas e biscoitos em fl 


Tisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa do 


nos. 


Santa Iria, Barreiro o Seixal, 1 ati bes Hrari a Reotoscopin 
Earinha especial para.exportação, em Bareicas, caixas GRANDE ECONOMIA “Agoncias em todas as ldndos F) , Esthagmnonia 
mula da 1 do 


Alimpadura 


ganhe ND 

Es o A MUNDIAL d'accórdo com os seus importantes resegurado- ” 

ras a res resolvo e estar agaros de 'prrpriedides emo neon. REY nas prinoipaes, villas é povoações) (sit 
: var f E i : ; 

Semeas supertin, fina grossa À O tata EJONADO do espia seguros. POr CM E 4 do continente, ilhas e ultramar. [Nº pi? 


A 
) 
Arroz descascado k E PÇ ED 4 NDA MA AND Po 
piasinhas de luxo cm YEE) EDEMA E a Ê 
Mae paid ap ipintação | . Mozaicos— Azulejos 


Companhia de seguros -—Soclaca la anonima de responsabilidade Mmitada 
Capital Bs6.- 600,00) Rasarvas om LOM 64.240875) 
SÉDE EM LISBOA - DELEGAÇÃO NO PORTO 


Cerenes e legumes 2 
Preços sem competencia 
Telegrapho: FARINHAS — Tolophones: Administração 4224 


Cal hydramnlica 
Cimento Luzo 


Expedionto 4; 2; hosouraria 4223 “95, Bua Garrett, 95 Pinto da Fonscon hrteigd ne a 
Codigos A. B. 0, 2. 6 5.º edições, e Ribeir VE MU. iros) — Pr.ça da Liberdade, 
Coligof Av o O llgtes, o Rb TELEPHOXE 12.º-4084, Ed Goarmon & a 


idades do paia, ilhas e colonias 


Etc Coro Sento, 17, 190 24 Telenhono n.º 4244 -—=LISBOS 


Agentes om totas as ocali 


“Rua do Jardim do Tabaco, 82-LISBOA 


PIVIPLHHDIHIHIHHODDDO DO: 


brando Lutetia do Natal é 


14 DISTONTA ILENSERADA DA ORANDE QUIRRA vota vt voL, vir HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUARA 16 


o musmoro de mortas feria augmen- 
tado emormemente 
Toi apenas gradualmente que q 
porulação do Harilopool comprolien- 
doa todo » horror «aquillo por que, 
passára. Nos dias seguintes ta bom-| 
udenmonto teve decasio de vêr) 
as ruinas que por ello haviam sido! 
= egusadas. Quando já começava a! 
: Aaguillisar-se tim pouco, um trísio, 
. inaidento setdeu no dia 18, de ma- 
nha. No edificio dos cor 
fixado o seguinto totegr: 


«Despacho telegraphico do estado) 
maior de Lyon ao quarto! general-de 
30º du manhã, 18 de de- 


«Bislojam precavidos contra vi 
dores inimigos. Prevenir os inspo- 
alores do policia para uvisarem os 

* laliltantes do que no caso de appro- 

2 ximmação de avindores co devem 
meljer nos suberraneos de suas ca- 

+ sas o ahi permanecerem até passar, 
osperigo. Avisaleos de que não per- 
om: sanguo frio o so não remam 
em agrugos nas ras, À molícia poda 
sar falsa, mas todos devem estar 
prevenio so, 


Os“inspeotores foram chamados e| 


Infelizmente, ou elles ou 
anemilticum distr 
ões. não entenderam hem o tele: 
ramunta, € foram de casa em onsa, 
ofíeina em oficina, ordenar 4 po: 
quitação que recolhosso às acavesm, 
«ando tatibom vrdem nos operarios 
dos estaleiros pura irem para suas, 
cosas, dizendo à toda a gente q 
os avives alemães estavim proxi 
mos. 

O resultado é facil de prevêr, A 
popstação pt 
Tuas. Tolo o trabalho parou. Uma 
multidão fugiu para o campo, a fim 
de cvilar os oifeitos dus Dombus 

e se suppunita fam ser arremeça- 
das. “Siguinas mulr 
unia grande excilação e scenas pa: 
Melicis se deram 

Inmumeiys pessoas se precipita- 
vam para u estação do caminho do) 
fermo e os comboios que partiam 
inm a asbordar, principalmente de 
mulheros e ercanças. 


ipiloiso para e, p 


deu pelo engano e o «mayor fez af. 
fixar 4 tando tina proclamação, em 
que acunselhava os habitantos da 
Gidade q voltarem ao trabalho com 
lodo o socegto, visto que o telegram- 
ma recobido de manhã fora devido 
a um engano. uNão ha motivos para 
susto», Essa proclamação foi larviia 
6 muitas mulheres e crenças, que 
Minhum ficado na cidade à quanço 
do primeiro bombardeamento sahi- 
“am para fóra d'essa vez, 


O ministro ingles 1. Asquith, pria 
meiro lord do tesouro 


A excitar 
tou gas rias 


ue n'esso dia se no- 
oi. maior o que no 
mio dia do bombardeamento pe- 
a “navios, allemãos. 


As minas espalhadas pelos navios 
allemães ao retirarem impodiram 


mosiraram jeni alo ponto o commercio do por 


to. Tres 
n'essa noi 


foram destruídos 

o carvogiro «Eliwaterm, 

o paquele niorueguez «Vaaren é O 
navio do carga de Glasgow «Pri 

coss Olga». O primoiro bateu numa 

mina ao targa do Flanhorough Head, 
matrendo sóis homens da sãa trip 

ão, O uVisaronm bateu ogualmen- 


bçnois do ulumo dada n nalicia 


te numa miria, ao largo de Whilby. bre. a estação, quebrando. os. fios, 
Morreram dezóseto dripulantes, salijindo cahir” sobre ôs áquartolamen- 
* vando-se apenas, quairo tos que. ficavam no lado oposto do 
O lercoiro navio, o uPrincess Ol:|Castollo, no campo. 
gam, atundowso depois do bater! O guarda-costas o um policia es. 
iVuina mina do lago de “Segdo- tavam numa pequena casu do ma- 
rough. Não hpuve perda de vidas. eira no cimo da pencaia com o scu 
Os cruzudoros allemães consegul- telephono outros instrumentos, 
ram, como narrámos, cavenr cleva-'Quahdo a primeira granada passou 
do hurhero dé perda de vidas entro por sobre clles, precipilaram-se pa- 
a população civil, mas não consegui-jra um logar abrigado. Não linham, 
ram vibrar um golpe ruorial & in- [ainda andado muitos metros quando 
- dustriu de Harllepool. às Uocas É 9 /uma segunda granada reuuzia a mi- 
caminho | de fervo não soffreram galhas “a casa que acabavam do 
avarias. A fabrica do gaz em pot: abandonar. Uma apoz outra, 
cos dias foi reparada., &s éstateiros "granadas cahiram  successivumento 
apenas perderam. a. úctividade du: do imcsmo & 
rante fun dia. Ainda us cruzadores| A força” nllema atacante, que “o 
so não linham sumido no horizon: aproximava vinda dl direção 
to o Já bs carros plectrigos, o outros do Lloughlbi para o norte, compl 
vehículos circulavam pélas ruas. — [nha-se de quatro navios, dois cru 
Um cito numero ce nulheres e dores que faziam o principal ataque, 
de creangas haviam suludo da cida: e dois Pequenos navios ye estavam 
de, mag à prosperidade “as. manufa- [espalhando minas, Os cois cruzado- 
cturas de Mabllepool e a sua ulili- res linham passado para aquem do 
. dade pacional continuaram indlte: jvelho castello, estando a .cérca do 
raveis. Os alemães não haviam oitocentos metros de dislancia da 
conseguido infligirhe d irre: |lerta e passavam — vagarosamente 
paraveis, Ao contrario, Lizeram er-lpor detronte da cidade, disparando 
guer cóntra elles uma cida de odio, todas as suas peças, até se appro- 
que ia manifestar-se um recrudes* ximarem a quinhentos metros pou- 
cimenta de alistamentos de volunta-[co mais ou inenos. 
rios para a guerra. Os velhos pescudores não sabem 
ainda explicar conio puder: 
agora o ataquê a grândes navios app 
Sedrborough. [io da terra. Bra evidente que os pi 
Um pouco antes das $ horas da lolos alemães linham intimo co- 
manhã de [6 de dezembro, 0 guarda- nhecimento das aguas de Searbo- 
costus - de sentinella nó posto de rougl.-O fiasco! de Yarmouth fóra 
phservação de Searborugh Caslle para elles uma lição & préveniam- 
telephonava para a estação de tele- se para que 'as granadas produzis- 
graphia, sem fios que ficavu fóra da sem offeito. - O * approximarem-se 
cidade :' «Alguns naviga, vindos do. tanto demonstrou tambem que sa- 
norte, ostão-se approsimando. Não biam não haver submarinos na 
posso “saber & que racionalidade bahia de Searborough. 
pertencem. Não cosponidem aos : 
meus Signaesn, f Quando avançaram, “os” navios 
E o que estava ao eustultador a primeiro que tudo bombeadearam o 
. receber essa communicação poude Campo quê ficava em frente das rui- 
vuyir de subito vozes de hoimens nas do yelho castello, de Scarho- 
bradavem em tom agitado : «São al rough. Segundo páreéo, * julgavam 
lemieo.. Estão fazendo fogo sobre que havia ai canhões, o que os ver 
ós.h Às vozes calaram-so de repen- lhos aquarlelamentos nesse campo 
dao estavam occupados por tropas. O 
O guarda acabava apenas de fogo desmoronou os aquarteiamen- 
transmitir a sim comunicação tos, fez uma grande brecha nas mu- 


Descrevamoa 


“itândo, uma, granada disparada do ralhas do velho castelo Suppnliam 


navio mais progimmo zassuu por so- impossivel ave deixasse dn tom 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
) 240:0008 
30:0008 
10:0008 


9 
4% 
é 
e 
Vigesimos a 5$ $ 


Bilhetes a 100$ 
Quadragesimos a 2$50 


Cantolas a 2810, 1860. 140, 855, 839, 822, 06 
Ee pr 5950, 2820, 1810 Re Mi om 


Pedidos a 


CAMPIÃO &. G' 
lió, Rua do Amparo, 118 


4 
: 
- Telefone 4:058 / 
PIGGDHHEHGHDHO GHHHH9O0O 


Empresa: Mion do Navegação 


PIDOGHOLDOSSIOHOGHHSHGICCGAO 


Empresa 


Primeiros vapores a sahir em dezembro 
Diat4— para Bissau, Bolamá, q Ribeira da Barca, 
Jia Lê Mata gt à Mtomamado (ota a pasa gueoo, 


Dia 23-Zaire, pata Vicente, Praia, Principe, 5. Thowmê, Usolnda, Bandus, Santo 
Antonio do fatia, Ambria, Eodnds, (8, Nicaltm, Onio, Brito, Bengusila Velha, 
Landaoa, Muculiao Mas: 


ró,cosm ttasborão om Loanda), Novo Redondo, Lobito, Benguoila o Mostamodos 
has do Cabo Voce, 


“Avisam-so 05 Gt) passageiros de ia, os volumos do bagagen destinados ao par 
rão dovora onbarcar na vospora da sablds dos vapores até dxo horas da tacdo, 
"Pnca carZ, Passagona O QUAOs quer ogolarocimeuios dieigir 
“EM LISBOA, NO PORTO 
aosescrintorios da Empresa |aosagente sHerm. Bur mester& € 
RUA DO COMMB4OLD, SS [RUA DO INFANTE D, HENRIQUE, 


SEL Quissánga, Bona, Noqui, Matadi, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção 


ROB mo 


o e propriedade de Manuel Guimarães 


Editor—Camillo Sousa e Amolda 
Recocção o" Administração. do Norte, 5, 


LISBOA-Sexta-feira, 10 de Dezembro de toi | 


Co mposição—Rua do Nara, 5,1 
Oficina da Imprassão—7h Rua da Bioa Ml 


Portugal gas 


nações aliadas 


Um banquete de 


A inkoialivia dum grande Danque- 
ha de confraternisação espiritual com 
“o proposito de so affirmar a nossal 
avtupáia pelos aliados o polos ge 
amorosos o Leilos. princípios que ellos 
Repisimtam e alnda vd nossa anti 
ação pola forma por que a, impron- 
rama. se lom Poférido a, Bor 
presente conjunciura histori-| 
ti, está sendo avolhada, do um modo 
weldadeiramendo «significativo. No- 
ços mones se juntam Mojo aos que 
já. publicâmos. o entro os. quaos 
guisa indivaluatidadns de prestígio, 
Evo aeconuor quo tm nei 
mento unico prostle À manifestação! 
ojectada— aquollo que expressá: 
os. 09. mosso. artigo” de fundo de] 
dontom o que paira. suporiocmento 
hi opiniões politicas e se inspira, ape- 
mas nos idenes do paltia e de raça 


O banquete que vao restisar-so ha] 


dlo ser uma brihantissima e clo- 
uuente affivmiação da solidariodade) 

oral dos portuguezes com as, seus] 
temãos latinos que n'esta hora lit 
stam pola causa sagrada da justiça] 
€ do direito o que não ignoram que 
xom elles formulamos votos 6inoo 
tos o ardentes pelo triumpho proxi 
ma d'ossa mesina causa. 

Às pessoas até hoje inscriplas pa- 
mo 


quote são duzentas e cinco 
bos seus momes constam da seguin- 
ho lis: 

Dr. Thcophilo Braga, ex-prosidente da| 


Fepúbiicas dr. Magalines Lima, ex 
Bico o publicstas dr, Almeida 1 
exeminist£o d reitor da Universidade d 
sbon; Columbano Bordallo Pinheiro, 

» prolessor a Bscola de Teias: 
dircolor to Muzeu Nacional. do 
fre 'conlemporanca; “contra-altmiranto! 
dvaro Ferreira, major genoral da ar 
mada; rollos “Carvalhal, general, 
Sommandanto ” da“ gunrda,— ocional 
Fembicana; dr,  Pernandos “Costa, 
x-ministro,  depulado, presidonte 
Junta do Credito Publico; dr, Levy Mai 
ques da Costa, alia presidente da] 
missão. execullva do. municipio, de 
Lisboa; dr, Tosé do Figueiredo, crítico| 
id'arte, director do Muzeu Nacional d'Ar- 
o Anigas: de. Julio, Danas, Inapocior 
ns Bibllothocas e ArebIvOS! Publicos; 
Imeida” Henriques, 


fal Covil, conmisario navais Do 
gos Tobeiea, Marques, proprinlar 
dir Manto tartins, “medico,” deputas 
+ dr Antonio Macieira, — exemi- 
(nístro, advogado, deputado; Luciano 
'reire, pintor, director do muzeu nacio- 


nal dé Coches, professor da Escola de] 


jBoltns-Artes; Victorino Guimarães, 
inistro, lente da Escola de Guerrá, de-| 
fpitado; 'Lootto do Rego, cupitão de, tra- 
gatas da lado dra Alon Opos Vi 
 Csotitor: Josá “Ale 
akanilocto, professor da Es 
dus-Artes. 
“xo, apito de fe 
seapitno-tenente ; 
nt 
fot 


ata Anglo Porta 
yin do Sousa, de to 
da armada; dr. Santos Lucas, 
tro, direclor du Casa qu Mocda ; 
iodo Correia dos Santos, capitão do cs 
tado maior, professor; Jayme Baplísta, 
feng Mimoso Guerra, major do os: 
ado múlor: Moberio Boplista, major do 
isptano tmatr é Mim Mogli, capitão 
vão estado malor; Guerra Quaresma, te- 
nento da guarda republicana; Alvaro 
fes capitho de. cavallnria, doputado 


ozendo — Carvalheira, — nrohilecto ; Qr, 
famada eseriptor, depulndo; 


Curto, 


Irancisoo Freitas da Silva, 1.º tenento 


t 


la armada; Jonquim Gomes 
& tongnto du 

du Silva, 1.º lenonte da armada; Al 
Derto Casquiplro, 1.º tenento du nrmado 
Branolsco. Valença, caricaturista; dr 
antonio Joyco, udvogado, governador 
eiyil de Bragança; dr. Augusto Gif, cs. 
Eniplor, Jodo Pedtozo de Lima, coronci 
ala guarda republicana Salazar Moscoso, 
eapitao do tragaln; Pires  Avellanoso, 
Juncelonario superior do ministerio das 
colonias, jornalista ; José Bernardo Fer» 
ra, capitão da guarda republicana; 
wéisco dos Santos "Tavares, jornal: 
a; João Pinto Ribeiro, alteres da guur. 
din repabiicana é “oixeira Dinte 85 too 
xiente da armada; Zacharias Gomes Li. 
xa, constructor clvli e vogal do senado. 


do Barros, 


municipal, do, Lisboa, 

Bemvindo Cela, pinior; Apolinario Pe 
seira, prosidento da Associnção Commer- 
elat 4, Lojistas; André, Brun, capitão. 
tWintanturia, escriptor; ar, Rilia 
Min, assistento 


ar 
da fnculdade de, medici- 

dtinfanta- 
, eseri. 


dr 
pu 
sta,” depu- 
ires 
tâncogo, official du armada, deputado ; 
uNietor Bústo, ntehilecto, professor ; 
'osé, Tarnros' do Conto, medico nával 
de. Teindado Coelho, publicista, ad 
gaão; Costa Dias, lênto da Estoin de 
jueria, doputado: dr, Cordes Cabedo, 
fmedico'iwdr. Lima Bastos, exemínisiro, 
Tento de agronomia; dr. Mulva do Val 
“e, commissorio da Republica ho Banco 
Alltramarino, deputado ; ar. Pestana Ju 
“nior, advogado, deputado; Ventura Ter: 
Th, úrchitecto ; Jayme da 'Fonseca Mon-| 
teito, capitão: de fragala; dr. Antonio 
Fonseca, advogado, deputado; Veiga] 
Aventura, capitão do exercito, miestrê oe] 
armas; Jayme, Saraiva Lima, alumno 
da faculdade dé direito; Pinto 'de Lima, 
; 
"Oicar Monteiro Sorres 
'wallaria; dr. Carneiro de Moura, publi- 
Eista, Profcisor: - Domingos Múchado, 
alumino da faculdade de medicina; dr, 
jodrigo Rodrigues, cx-ministro, deputa- 
iascimento Trigo, capitão 

da; Julio Rodrigues de Sá, cupitão da 
(guarda republicana; Arlhut Sangrenan. 
eneiqucs, tenente "da, guarda: Fepubli 
“cana: Adrião José Aftonso de Castro, 


tenente veterinario: Josê Gonçalves Ca 

brita, major da guarda republicana ; 

Umtonto Luia-Pestana, capitão da guar- 
republicana; Julio: Carrão de 0) 

ra, cúpitão da Euarda repubiicana; Jo. 

[56 ningta "Nunes de. Amorim, temendo da 

runsda. republicana: Manu! Eduardo, 

capélão do feagula, Choo do qa- 

fbiniole do sr, minisino da marinha; An- 

onto Pinto Teixeira, govemador civil de 

o ano Ato a cispa 
a guarnição do « 

Vurios; Lovy Bensabat, secretario do sr. 

ministro “Os. marinha; Ernesto Navarro, 


commandante do 
ubmarino «Espadartos; Almoida Gur- 
frido, capitao-lonente da armada ; Anni- 


josé Carneiro da Sousa e Fa- 


mada; Fernando Perei-| Ci 


e solidariedade 


engenheiro, deputado: Aberto Sousa, 
pr Prencioco Jia, decir da 

cola de Musir: 'bushião Heredia, go-, 
ernador Qi do. Puneal José Mat 
[Nor doar da Associação, Indus: 
vale una do Er om tas 
iai Pb do lino aê 
do gabinete do sr. ministno do interior,] 
autos Fradique 1º lamento do arm 


João Vaz, pintor," direstor dá Escola 
Industrial “Afonso Domingues: Pedro 
Botto + Machado, senador. oftlcial do, 
xercito; Arthur” Moreira Rlatô, arehito- 

Joaquim do Caes, 1 tonento 
dada ; Manuol Percira propr 
ario, vogal do senado. municipal 
Lisbda; de, Curaciro Franco, conserva 
dor do registo civil; João. Antonio Pilo- 
o, arepúitécto, professor da, Escola, de 
Benas-Artes; “Eduardo de Noronha, Ot 
fícial do exercito, jornalista; dr, Sá 
Oliveira, reitor do lyceu Pedro Nunes; 
dr, Humberto d'Avellar, advogado, Jor: 
naiista; Joaquim Oliveira, conseiva 
or do registo ini, deputado ; Luiz, Dei] 
iouel, director da, imprensa Nacional 
jornalista, deputado; Francisco. Carlos 

Parente, architecto, “ commandanto -do 
[corpo dê bombeiros de Lisboa; dr. João 
do “Barros,  publicista, secretário geral 
to, ministerio “da, insitucção, deputado; 
AZovedo Franco, 1.º tonente qa armada 
Schastido .Coreeia” Sarniva. Li, com: 
imeroiante, vogal do senado muniçipal 
de Lisboa': ar, Carlos Olavo, secretario 
geral “do. governo civil de Lisvon, dapu- 
fado; João Josó da Costa, vice-presidon: 


tus; Luiz Pereira, empresario thentral; 
Mathias do Costro,. capitão, do, estado 
inniors de, Alberto Xávies, advogado | 
dieputnao ; mavarts de Mello, funculona 
rio judicial, escriptor: João! 
Diicista, depulndo; Aliredo Gui 
alferes "do oxvallaria: Almeida Santos, 
capitão d'infantaria; Augusto José Vie 
ra, deputado; dt. Domingos, Pereira, 
contâdor, dopulado: Alvaro ima, 
Eriplor; dr. Baiva Gomes, medico, de 
tado; Vasto Carlos Rego Botelho, 
enento da armada; Pereira Goolho, ca 
pilão do oxercito; eseriptor: Pinto.Gur: 
eia, capitão do exoreilo ; Ghagas Roque. 
te, esoriplor; Manuel Guimarães, jornu- 
lista; D. Vivíinia Quaresma, Jorna- 
ita Mayor, Capeto, fornanita Ave 
no de Almeida, jornalista; dr. Joaquim 
(Manso, advogado, fornalista;: dr. Josó 
Pontes, medico, Jornalista; dr. Hermano 
Neves, medico, jornalista; Adelino Men- 
des, jornalista Herculnho Nunes, for 
núlista; Porreita Martins, jornalista, 
Dr. Manel Monteiro preside 
[camara dos Deputado jul o Su 
Tribunal “Administrativo: “dr. Alexan- 
are Braga, adrogado, deputado; "Lima 
Alves, agronomo, presidente da Janta 
Geral! do  Districto; Carlos Gomes, pro- 
sidento “honorario “ua, Associação “Com: 
mercial de Lisboa; “Fernando Teanco, 
inymedínto do submarino «lspadarte»; 
Bivar do Sousa, major da guarda ropu- 
blicano; Sousa! Lara, presidenta da Ag! 
cinção “Conmarolal do Lisbons, Baroix 
Ea Bastos, oxaministro, tenente-coronel 
ão. estndo' mutor.  doputudo. 
Portugal, advogado. deputado; Antônio 
Emilio. Cortor, capitão da guarda rep 
eps AIBerk Macio, vice proa 
onte “dn Associação Comercial de 
Lisboa; José de Albumiorque, tenente 
ia guntua republicana; Soares Franco, 
1. lenento da armada ; Amandio Oscar 
dn Cruz o Sousa, capitto do, ostado 
de deputados Darmiho MANIAS sor 
krelarto geral dá minislerio da Justiça 
dopulado: Ricardo Dias da Siva, lon 
le da fava republicana: Sunids Fon. 
soca, &.º tenente da armada; Morianho 
Martins, 1. tenento da armada, deput 
tado; Jono Nunes da Palma, engenhoi. 
ro, Commissario do governo junto, da 
impanha do Gas: * conde do” Paço 
sAreos, 1.º tenonto da armima; dr, 
uciroz. vaz, Guedes, ndvogado, depula: 
o; Gaetano Pinto, reitor do Iycou Mac 
ria” pia; Sarmento Rodrigues, tenente 
a. guarda republicana;  Arthnir “Costa, 
contador do Tribunal da Holução, depu” 
ndo; José Eduardo Carvalho Cráto, 1 
lenonito da armada; Constancio de Oli- 
veira, dircotor geral da Fazenda Munt- 
cipal” de. Lisbon, dopulado; . Custodio 
Mendonça, Jornalista, secretario do mi 
nístro do fomento; dr, Curvinel Morel. 
ca, medico, vogal do. senado muniel- 
Dal de Ligbons Antonio Josh Rodrigues: 
monto da administração militar, di 
Marques da Costa, médico. deputado; 
Constantino, Lima! eopitão-tenento, dá 
armada; Adriano “Telles, commerciante 
ár, Beltiza do Andrado. núvogade 
[gal da comnissão execiiva do muinlel-. 
Pio de Lisboa; O" Sulivand Simõe 
edomiinha. do submarino usa: 
arte»: Jono de Almeida Mattos, tenen- 
to da guarda republicana; Antonio. Cá: 
beira Secroario perpetua, Academia 
das Sétencias de Portugal; Jaymo' Lino 
de, Sousa, 1. tenente da “armada. 


E 


da 
remo. 


Carvalho, capitão du 
Xavier da Sil 


nição do subina- 


nino ulispadantos: Alexandre Ferreira, 
empregado suparior do cominercio. fun: 
(dador “da, Univansidado Li 


Horia, offeial da arm, 
astrg, medico, senador: 
alvos dos Satilos, lemante Go exercio; 
insião Rodrigues, deputado: Domingos 
Cruz, deputado; Vital de Ereitos, 1. te-| 
nonio da amada; Manuel Firmino da 
Costa, deputado; Abel de Sousa Sebro- 
en. vogal! da comissão executiva do| 
fmúnicipio de Lisboa; Alberto Barbosa, 
jornalista. 

Esta lista comporta 205 
pções, 


O prazer das “viagens, neste gran- 
dioso scenario de inferno com que fe- 
ela o anno. fatal de 1915, torna-se tão| 
dificil que os grandes viajantes acal- 
mam a sua furia deambiatoria. Espe- 
'ram que a guerra dê os ultimos toques 
aos seus quadros terriveis, para logo] 


correrem em busca de sensações fortes 
[Depois do deboche de raiva e sangus,| 


inscrk- 


vos e das litleraluras enfermiças e mes 


drosas. ; 


Ohegou-nos hoje ás mãos o numero 
unico de um jornal—Cinco da Outu-! 
bro que se publicou em Manatis, Brazil. 


to dás Associação Commercial de Lojls-Ji 


doe, | pessons, que aahiram do tomplo. Quando, 


Antonto q 


teremos o deboche dos pasmos admirati-)E 


—rapazes que lá tão longe vivem a pa- 
tria em satilades luminosas como pha-| 
roes—celebram todos a data dk procla- 
mação da Republica. O seu enthusias- 
imo exangera-se, de vez em quando, 
como se o facto simples de umal 
nilança de regime cignifcasse sem 
mais, nada a libertação de tm povo. 
Todavia, comove um exemplo (ão per- 
feito de virtudes portuguezas, porque se 
vê Dem que o trabalho duro, mesnio sob 
lo fogo do sol equatorial, não prejudica 
a fê luziada, 

O velho Comes, aos selenta e se 
jannos, affirma ainda o alto ideolis 
do seu espirito crente nos idenes civil 
inilores do mundo latino. Beito exe 
plar da persistencia invencivel do cara- 
eter sob o nanfragio das ilusões! 
sema Agua do Mononão da Povo; 
do teptamibato ara, dosnons do pala. 


Os padres ponslnistas 


De como se provaqueo « Diu» 
é mais papista que o papa 
— O que se passou nos 
Murtyres e a opinião d'um 

bispo 
No Dia do hontom lin-so a eeguinto 


digoado notisin, com a opigrapho 
«Da pensito.. para o pulpito»; 

Hontom, na ogroja dos Marbyros, subiu 
ão púlpito, na fosta da Conocição, tm pa- 
aro pensionista, o quo dosgostou var 


tncton pobres padros toom dado o mais 
obro exomplo do abuogação o do fatrá 
igencia ronunoiando é ponsto, vao eaco- 
inceso “para. prógar a palavra sagrada, 
uom ostá nas boas graças... do Dôus o da 
lot da soparação o como a todos 03 carri+ 
nhost Quando isto 10 pratica tamo ogro-| 
Jia da câpital, 4 cuja iemundado prosido| 
um homem illustrado e adro. oomo 0 
[D. Jonb Pomanha, o quo pódo  oxlgiruo 
das confrárias sortanajas dou padros que, 
atirados para a misoria pola sua consoion 
eia fra vboim proioridos pol 
peneioniatas.. que já andam polos polpitós 
[e falar om nome do Soahor?. O quo dirá a 
o a fmpronsa catholica? 
+ Não protondorhos-dofendar os padrós 
pensionistas rodiados polo Dia o tão, 
loxooraloa por certas almas piodosnal 
quo fogom delloy como do postiforos; 
apenas quoxomos que fiquo bom expros-| 
o 86 osntu padrou odtho dúntro ou fóra 
'do gromio da. Kegeeja o no ho prizhbtro 
onto podem ou Não: 0X0EGOr hM nha ór- 


;AS consuris quo o Dia-outrora 
adversario valoroso dos excessos olori- 
encomditigo no ar. D. José Possaúla, 
uia da, irimndado dio Mavtyrog nto 
com, com effoito, razão do sor, So 09] 
púdrco,ponsloniota, podom catar À 
ronto do paroohialidados, como sucos: 
do em Lisbon o na provincia, porque| 
não ho do tainb ágar? 04] 
padros ponsionistas- oa que no, não| 
afuotaram da. communhio cntholica- 
colobram missa, ministram: os anora- 
mentos, oontinnam a dosemponhar ad 
Juneções poroohiaon quo oxoroiam an- 
tes da soparação o, so assim acontoco, 
nho hn duvida do quo 6 com cqnios: 
concia dos rospoctivos prolados 0 na- 
. turalmento da, Santa-Só.. Não oxisto, 
pois, irrogularidado na áua situação) 
canônica, 

N'um reconto processo, movido con 
tra o rov. Jouó Maria Dias dopoz om| 
sou favor. o at, dr, Manuel Mondos da 
Goncoição Santos quo Bento XV aca-| 
«ba do preconisar bispo do Portnlogro o] 
cuja atotoridado não podo dor mala in- 
auspoita. Entro outras afltmações, 0 
ot, dr, Mondos Santos fez as quo pasta- 
mós à transcrovor o quo tostamunham 
'n regulatidado da situação dos ponsio- 
is quo so não aiarams da gro 
nro; 


Que não crê quo o sr, padro José Maria| 
Dias pudesso allogar como raxio para a 
nullidado do pretenso matrimonio que, 
“llo govalidou o facto de sor ponalonista o 
ancordoto que u esso acto havia nasistido, 
pôls, mosmo ao estudar diroito canonie 
nico, ollo via quo om frogguoaias não di 
autos porochos pensionistas assistiam a 
matrimonios cuja validado nlngucm con 

são Jogitimos parochos dios- 
froguezias 6 toctm, portanto, a| 
jurisdicção bastanto, 


Sendo «sta a boa doutrina, os quo 
tanto so ngoniam com o froto do tm 

dt ponslónista prógar a Sgraj dos 
Miartyres são, evidontomonto, mais pa. 

tas que o Papa, Não é o gr. D. Josó 

essanha, no 6 a irmandado, não é o 
prior da froguozia quem, afinal, cons- 
tituo o verdadeiro alvo dos ataquos do 
Dia:—ossos ataques “visam o patriar- 
eba do Lisbon, o episcopado portugues, 
o proprio Vaticano. Talvez não fosse 
[au vorificar do a orthodoxia do Sum 
imo Pontifco ameroeo confiança... 
Quando Leão XTIL aconselhou ag 
francoras à adhesão fs instituições ro- 
publicanas, os intransigontes fizoram 
hovenas é 5 


o. Dia comelhanio inicintiva om faco 
dos ncontocimentos quo tamanha in- 
dignação lho provocam 

o fundo do tudo isto, poróm, apó- 
nas está a questão político, Entondou- 
so quo nocoitar u ponsão ogiivalia a 
reconhocor o regimen-o que regoitár a| 
pensão significava permanecer fel á| 
monarchia. Os padros pensionistas são 
onsidorados  ropublicênos, ambos o) 


não cojam, o d'abi a animadyorsão. Oa| 


istas sho tidos como 
monarchicos—porquo mui 

vos do rocsborom ponsio do Esta: 
de 


o Dia quo se esmiuco cosa 


Prosa e verso. Os seus collaboradores|hj 


jenhora do Lourdes pela, «, 9, 
[convorsão do Papa. Porqno não toma), 


No parlamento 
allemão 
Fala-se da paz. 


Quem ha de propól-at-—A 
Alemanha, diz o “leader” 
socialista — Os alliados, 

diz-o chanceller 
BERLIN, 10--Sossão do Rojohstog. 

—O chanooller oxpôs a sitanção mi- 

ditar o oconomica da  Allglianha; no-| 

jêa quo 03 imporios do ostitto doso: 
|jom a paz; desmonto a deslocação de 
porsonalidades para ento fim, 6 tormi 
na exprimindo à inabalavol confiança 
da Allomnn : 

O er, Schoidmann, dosonvolvendo) 

a intorpollação socialista, declara o p- 

pôr-so onorgicamento a uma guoira 

do conguis 
com a mosma onergia o plano conoo- 
bido contea a Allomauha; o nada! 
uêr sabor da cóssão da Alsaoia-Lo-| 

ond; oxprimiu o dosojo do que a 

primoira démarche para a paz, parts, 

da Allomanho 

O chancellor raspondo quo om pre 
onça dos suocassos aloançados polos 
imporios oontraos contra os úllindos| 
tos dovom estar convoncidos do) 
ao a partida ostá pordida para ollos, 


lo 


na, 


do 
A 


oou 


nas, dovon oll: 


nr om harmonia, 


'quio W'politioa allomã devo ouidar da 


dostrnição do osrtus osporanças 


O chanceller diz que a res- 
ponsabilidade da conti- 
-«nuação da guerra -cahe ás) 

Grã-Bretanha ! 
GENEBRA, 10—Tologeapham dó 

Borlim dizondo , quo a sosgão do. 
Roiohotag, o chancoltor do imperio 

doolarou quo a, rocusa da Sorvia do 

nocoitar as condições padidas pala 

«Entontee lovou a Bolgaria a iator-) 

vir, tendo já reconiquistado o torrona ! 

pordido, O ohancollor congratula-so 
com as relações dirootas com a Tur- 
quia as quaos auginontaram as pro- 


pr 


cól 


O chancellor criticou largamonto a, 
política “brutal da «Entonto» paras 
[com os Eatados noutros, o hojo para 


[com o governo grego quo tinha doci- | 


formidado comi a vontado da Grocia 


colior falou“ largamonto gobro o pro- 
tondido dosintorenso da Inglatorra, 
jquom torna rosponsayol pola conti- 
nuação da guorra. Em soguida oxa- 


A ag, iritada 


O orgão miguelista considera antipa- 
triota o conde de Romanonos. que 
Affonso XI chamou “io. podes! 


A eNaçãos mostra-se  trriladissima 
(o a chdga o, Gio de Romano 
os qo poder, Dara Porque tem veyim 
aids eliadophilaso o nveliidadas” in. 
vencionislasr, AO” mesmo  letipo, d 
“Nação» .considora— ufaMa “de» palriotis- 
imow 0 fngio do Conde de Fomanones ne. 


Ni 


[eonsidera “a, achu! “ihuação do Hegpii 
[nha como do «pavarosa orise e air 
rio à dopulados o formalistas “hospa- 
|nhoos. o Gommentario  Beguinio cêroa 
ão. chnamamonto do chote liberal. aos 
Donseihos: da carga: ul, um absurdo 
ue, depois de tantos mles desencalon f 
os! por to, s» lho entrego nas. mbog 
os destinos da abria» 

“oi pena que sua mageslade calhol-| 
on, tendo. consultado sobre a solução 
a! eniso o se. Manura, o sr. Garcia Pelo. 
o. 6 sr. Itomarones, e o sr. Meiquiades 
Alvanez, o sr. Villantera, O sr. Sanches 
o “vos, não tivesgo, lamilxam  oonsulia- 

+ O 5 Pinto Coalho. 

(6 nei, ouvidos os leaders dos partidos 
os ntes dos oamaras, enfondonu 
over” confiar 9, poder ao conde de Ro- 
emagrones. À «Nagãor, porém, 
alligo-so. assombra-sé, = porque, reooiá 


azues o 


E 
constrvandor 

os «lhos a lodas as manifestações ger- 
maitophilos, mais au menos encobertas 
e” que -sanviaso «de pretexto gomgj 


gârcudo polos 
ei Tento ia Gopublica o 


[conde do lomanones anti 
ue syropadhisa...com 08 


rinheiros. 


A 
aid 


ativas á possibilidado do roconquis: dp, 
tar a Alsnoia-Lorona-—(Havas) — - fbôncio do 
05 dis cha 


véi, 
nem 


lalner 


ga. ndolescencia. Éi tanto 


[isso so 
omni, tão nefasta e teir 
de solicitude, com ão nefasta e teimosa 
persistencia. 


Trechos da 


E com enormo prazer que venha hoje 
aqui falar, entre marinheiros o pará mã- [desde 

Corresnondendo 
honroso convite do Mustre commandan- 
iz da divisão naval, é mku quérido ami: 
go Lotte do Rego) 
rue é uma alo; 


a paixão 


lhe diz respesto. De pequeno sonl 


ao cu sonhava. gloriási e queria, pelo| 
ienos, comojosa “o destemido, Do. mar 
emos nós sémpre meoebilo nós, portu- 
Iguczes—sugesi 

ineilamêntos. ou “lições de  trium- 
[phos. À nossa historia, em grande nu-[io 
inero das suas paginas mais fulgura 
os, 6 caractorisar 
por: mais. que eios digam que “das hos-|ha. 
ua doseobêrtha, e do conseiptanto amo.) ear 
mas ropollo tambom pos Vin Go Oriot 


dito “inteiramente nossa interpretação 
dos factos. Na “verdude— feitas, 3 dos- 
joobertas o 
Jamotocoram, 
continuam. 
aue-lão grandes os linha lornmado, 

ra “oxtraondiharia do Affonso dê 
uerque- 
is-—nião leva quem a oontinuasso.| 


Bula 


comíulota 


tas depois tone, diminuíram de inton- 
idade; o, domínio porhuguêz, ontraque- 


pensar" mia: gloria o na riqueza do sou. 
Dona dd 


“agrilouquecerás, - desvalrard, 
imossa tflisaria "do úlma que foi, depois| 
da monte de D. Mantel, à lenta entrega 
da Poiiia cubiça ot nos di 


imo jim que O 
dic Pao Conbpamta 0 desu 
leg "dava aliribilr, - hssonoiadmento, 
à a doci bondencia poruguczn . durante ruas! 
dido mantor ja noutralidado em oon- qisdeo, arcuslados enculo, Mas, sobre] 
iu 
Vie ogia ta do qui in 
o no sou proprio intorosso. O chan-. Inaitisição porque esta acção 
fla, stempro um. corotor 


vtiioaivon o 
 selcaivosp epodagogiçosi quer 


devem 


E 
'custa do desenvolvimento moral 
educando, á custa da individualidade, é 
teusta da E nial do consciencia e de 
ão 6 diflct adinittr--Avpois iVisto- 
do 
Juencia je 
Ae pais 
ira Se 
se ne e Rca 


ooitar o onoe jus lhe foí incumbido SBIA Não 
par tono SU, e oninar idniieio: 3 4 


“Assim-—não foi o mar o oulpado, fo 
spertar a 


éra 
fas sobre eli, 08 Jesuitas e à inquigt 


storgo do. homem, no valor do homem 
lem 


dos 
a 


quo é O Caraolenislico supre. 
no do oia rembsoenço, € que era lá 
lo: senroto ardor que e) ara “o infanl 
nando e Geni am Sagres 
se o ni o Dodo ; € desvendando 
mysterdo, 
a fts já as a 


ao its 
alados! "2" | “Estas: palavras, estas ligoinas conside 


= 


inn do Oronto, resultol a nossa, 


formidavol 
e 
lories ã 
|sà lilgiona-—a foquição o os Jesuitas 
[Gm à “ulnquisição» à bom 08 «Jesirtas 
fezsso a obra mis úntamo é mais, tor 


é rimam fa, Grennçno à, 
ação é à ríbIs do Mumilddom 
e clone tiro cujos af 
los amenas Sompreiona 

“to “O dica Com Torço 


Ab gd 


logica ou que se formam uoimctaros», 
jSleiom uim ioimom a esse rogimon- 6 
ole dará: ou avum faut, ou aum dm. 
ec, pu mum patio, Sijeitom à. esoo 


, Tóonbidos. da braços aber-| 


jueza o amolecimento tó ca- 
luguez:—alguma coisa 
Autu, sem duvida. Mas so tanto influiu, 
deve à tor encontrado um ler- 
info, O lerrano que 08 jesuilas| 


Tolanhonan.º 2298 —Enderago SAPITAL Prom ] (nto 
FALANDO AOS MARINHEIROS 


D mai na eúucação ponugueza 


B 
conferencia realisada hoje pelo dr. João 


de Barros a bordo do «Vasco da Gama» 
—e 


ões, pretendem apenas a afastar, 
Ja, o máior nmguimento que sé po: 
ia cdeduinr contem à boneca Influoncia 
do enar a educação da. gente parbigue- 
a. EP mo anguanimto quo corte muíndo 
Pê QU, inalhor pu pede preso, ap. 
piree gm Quasi lodos os litos do". ovas. viclorias e alcançarémos” nova 
mi. De, Quasi odos Os auolores que fuma 
som escripio.sabro a evolução da vida 


parvura e a audacia que só clle ensint 
encarnou em nós.-que nos veio a violgs: 
ria rapida de 5 d'outubro, que nos veio- 
O. triúmpho admiravol de 14 de maio? 
Será talvez pelo mar quo n'um futuro. 
proximo, quem sabe ?--nós ganharemos 


ra 
assim ao] 


| OUmpro um dever, 
ia. 'Eu tenho, com cffei. 
abar e do ludo o que 

Not Sor 


marinheiro, E só a impossibilidade phy- |sosiál decisão, valor e soiencia :—e, para. co: 
eloa de sol-o--digoo quast oom iimon ú hosa Hora, 
oa 0o ato dito ria Co e roar toda esta maravilhosa floração do 


a 
al de 


taveis, ora cantando, em rylhmog 
o Be gvaga ao ethmo lerão ds ondas, à 

“evo à beleza ração de lo 
, que a seducção da dia e do ria do” povo de port ração do 6 
xa, de gue incita fr bo e und, alguem nos quiz 
eds dom aUeiDi eobrebndo dos do Sor o Mae quindava 


es de. grandeza é do fa-| 


E aro 


nesta: man 
|nemetuito é mentira. Mas já 


er. maritima. E 


Pons 
pe Riqueza ue 


Vi dissér que é preciso cultiva 
ecra é a most 'supposta degrada-fio momento já manielado pela Inquist: Campos abris as foi dl 

o de coracter—de que 5óa Republiontção, já la ps jo; UP DO ra e pa 
de Hp ag plc a ni 


“com aventuras! e nspirações exaltados 
devemos responder que, nos poltos pote 
tuguezes, o amor dá «nossa terra» do. 
ve andar estreitamente casado com o: 
amor do «nosso mar» Um e outro noy 
são precisos, um o outro nos são indis: 
pensaveis-como é . indispenisavol fr 
dgulas que íno alto voam, um ninho car 
rinhoso onde repouzem, é ondo “deixem 
os filhos abrigados. Ensinemos nos nose 
505 filhos, portanto, o amor do seu nte 
nho que elle haja pão com aburde 
dancia, quo nºelle haja paz e calor, Mas 
não ceivemos os ses olhos para à Tur, 
mos não: entibiemos as suas umas 


reslo, 
dér que-so a atlcácção do mas e das 
[riquezas vocultas em longes lernas—atos 
afastou. um pouco do cuidado, o do 
amanho da lara araial.-ásso se dove so- 
brotudo à falla de roís que fossem ado 
[minisiradoros, que, som dosprezarom as. 
[novas conquistas," não Ieoessem a 
velha: terra dos séus avós, Um Livomos, 
do mais à mais, que (ot asskn: D. Diniz, 
[Chamesm-lho 0 Lavrador», E mencoc O 
tio. Nas não fot clio quem primeiro 
[se ocoupou da, navegação maritima? 
Fot, E não serta no reinado delle que 
[sê plantou o pinhul de Leiria, com o 


conquistas, os” porkguezes 
aoovardaram-se, o não 
aquele «sforço “atmiravel 


quo. (ol ra india a, mor 


&, a cokimisação porbuguo- 


95, vicegeis, doximam - do, 


& quo, portanto, é a ollos quo por-[baiê: Pon só pongirem Ha Piquet Prot nara Dstaio ia aveia: 4,0 jo US RUAS, ras para o vôo, é 
icnos fator propostas, o, d fasoroin. | Hidetama. fas dedo 68 e Entra pão e oomimerdio respecivo multa gen: Aiherdado, q grandora da nossa ss 


nriqueoeu nessa epoca e, do mesmo 
ompo que q navegação 5» desonvolvia, 
a agora progrédia tambom, Por 
[que -não 6e consorvoy este estado de 


teia cstá na conjugação dessas duas 
paixões, d'essos dois amores :—um nãg 
exclua O outro, A Republica-que 6 a 


formula portolta das Mossas aspirações 
Jooisas? Porque os reis: deixaram de ser a des 

Bans over, Porque dosde à tr. PSP Era AMO çO tor Ena 
to de; D. Jono TT iodos so hypnolisaram À 7 a 


a, Tosue nectssarta pa 
rar, bastaria csta qu .hojo vos. dá o 
omitento eheto do, Estado, O Peesidonte: 
dm Republica, vindo aqui Visilotvos, & 
smudar, na pessoa do vósso Hlustra cole 
mandanto, Loda"a, beiosa e nobre arrie, 
da portugucia, Por faso “eu, com um 
orgulho da Pocta--Ulves exctssivo, rua 
que me desculpareis.-quero. str o intéri 
rela dn vossa emoção Intima, do vos 
Onfhusinstaos o da vossa. crença, forme 
nando cet breve pálestra, com é pais 
as mn elo lo Em toda ala, sem 
“luvida Alguma, (oram pronunoioids-por-- 
ae pda Ev 


a A 
NO CONGRESSO DA REPUBLICA: 


oom ns. expedições. India. E O Povo, 
que não tinha, que não polia ter a no: 
Sho exacta dessas. coisas, era levado 
um. pouco” pela improvidenia dos rei 
Um go “Cro MAS “Comiprenon- 
áia.. lanto ainda. qué, obseuramente-a 
sim situnção. que o" maior interprete da 
alma” macio --Camõoy — uquelio que 
melhor cantou 'a nossa epopéia nani 
ma, Já poz nos «Laisiudas à Ngurar ve- 
nertnia” do "evelho do Nostallor, , cla- 
imianap * contra O. dosvasramento! da 
aventura: e cuja voz não é dano a vor 

Porhuguez o. pelos, 
o ls q ca io 


Phogrurm, que à pianlavam-- quo par- 


nen sora otudade 
“NãO tivomos, pois, governantes 4, al- 
labão excopolonal na 


a DOS. 


Eucópa daqueni tipo. Se Ds 
urópa, daquelto terbpo. Ivoste- 
mos Muão-.nho so faldria Munoa da mi 
agem do olvo ábdiano para justificar, 
5 nOss08. esmandas, o à. nossa. fla 
de “Jyiro.. So “08. Mvossomos io nr | 
ipuin Jámalo esquecer que, O ia foi 

ng vuma, cSoola de onar- 
lan” Sendo tambem, domo , é “sabido, 
Wma: vescola, de Golidanadado» o numá 
oscola, de palriolismos, Do patadolicino-— 
[porque à "ausencia da Patria onsinn a 
jamala, De" solidaniedade—porque uniu 
os. Momo vira. aspiração commum, 


Na Camara dos Dopulados: 


Elegem-se as ultimas commissões: 


“A? gogunda chamada, respondoim os dot 
putados necessarios para haver numero; 
A acta ó lida o 


taprendâgom dm adia 
alia, fuúmlldados. que Gê 


provado. 


rxpedonte 
Pi 


o ostão prosentos ou hrs. ovinfik 
Jostiça o do intorior, Abrbiba 
inncripção para antes da ordem, havond” 
dois ou tros deputados quo odoasa pre 


“sociodade, inlaira-e ola, 


ou cairá 


inheiros 
do igno- 


É SMS O a CNO poe! ave para quanto cativoroi prosauve au 
visõos do imporio do contro o cron-lnia! que U dador” “8% data o a todos, ta fo im uma esc: gre minhas je oi sig irrita 
rara um futur T r | MOívio; pois, à influencia da In” e ps rdom do diwt. 
a a o ido de poa 0 ço o RT gu a 
doe 


ao energia. intalbolual é do her ph 
hoiilogo no mesmo an: | Sa»: | 
pa npprovou e permiltiu] 


Parece, pofém, quê 86 historicamente. 
podaremos justificar a benolica influen- 
Bia do mar na alma e na vida portu- 
uezas. Não, é nssim, no. entanto. E, 56 
Gu nsistf nesse ponto se eu quiz d 
monsizar que só os diham vindo va 
tagens e bens das descobertas e das 
navegações (o que devia ser para todos, 
afinal, “uma verdade axiomalcn)-o 
apenas para combaler—repilo-o mais 
ima vez—o preconceito, que certos esp- 
ritos dublos, hesitarites, ou talvez, phi- 
losophicos. demais, teem espalhadi 
reconceilo. que” a nossa decadencia 
rivada do biro que 08 navios tra- 


iemdos. as 
Sá, Constancio do Oliveira, Julio Marti. 
Poroira Gomes o Sousa Machado; pardo» 
do pescarias cá e, Arthas Cos 

ra 


os Atala na acção 


vencia 
teve é 


ta, Porohe 
obro, Marrolros Netto, Freitas Ribei- 
to, Podro Virgolino, ebtao Rodeiguw, 
Thima Machado, Mantel Granjo o Malva dO 
Valio; obras publicas, Alvaro Popo, Autos. 
nio Ronsoca, “Ernosto Navarro, Cotta Oss 
drai, Victorino Godinho, João Barrelrhp. 
Ribéiro de Carvalho, Vasco do Vasco 
onllos o Carvalho Mourão; potiçõos, Pós 


ar.so da infância é 


SS 
ção. O 


tem arm. 
tos, que serão servos das sui A 
qo er Suas ambl 
ções “li 


ão oloitos o8 atu, Bira da Ouruulho, Vioie 
ta da Rocha o Drnosto Navarro, O para a 
commisnão do ostradas o 13. Noão Rb 
cardo, 


Pobres d'<A Capital» 


Donativo de 5800 


Em nomo do sr, A. M. para suficas 
[gar a memoria da ar& D. Mariá José” 
Eança Cordeiro Pruto Moreira, ontre 
|gou-nos o sr. Poroira Zuzarto, empre: 
ado nos correios, a quant E 
[para distribuicmos em esmolas doi 
[por pobros tuberculosos, cogos 
possibilida 
Jêm nome dos comtemplados, 08 
[nossos agrndooimentos, 


Jotieias parlamentares 


A oloição do comuissões terminoa ho) 
ns comara dos doputados. O mosmo 6 di- 
|zer que findou aquellb periodo do docy” 
tranquilidado quo os are, legisladores, ont 


fazem aulomalos É 
do 


elles que soflreram a in- 
» 60 ncocitaram, é a 


a aoção forla v para a| 


se atribua, portanto, 00] 


in. 


anha só nos tem servido do isolador. 
E geo apesar de Tantos, erros commit: 
dos ho nosso passado por causa do fa- 
natísmo religioso (como foi a expulsão 
dos judeus) Dudémos escapar um pouco, 
sobretudo o povo, no, molde. jesuítico 
je ao pavor da inquisição que não 
Succedêu em Hespanha-foi precisamen- 
te porque o mar nos dava horizontes 
desafogados, . caminhos de, libertação, 
ancledade dé vida novr e ardente, e nos 
raio, solicito, dos paízes onde trium- 
phava. o divie examo e q liberdade de 
consciencia, forças  impeluosas de in- 
fependenciá cspírilual: energias digni- 
ficadores da personalidade humana! 

Foi pelo mar, meus senhores. que nós 
deslumbrámos o. mundo-realisando || 


é adulinvam com tão gran- 


curtosidade o o anoeio dos 


aqui a ia foemidavel que. decerto Já. D. secesuente o iagulsindo uns dos outros 
da A a que o O siga nd Sua oningia, à AiGgris do |Honviquo, perdido e 56 no, Eromontorio [iomo pastnçam aº frias, por sa provia 
grama do novo governo! . Vou triumpho—e, mais ainda do quede Sagres, visionava é previa. oi Delo Joia além, O ar, Abilio 
A oNaçãos e as NOSSOS monarchioos lido Issos=aquelia duminosa. certeza no |mar que nos, fizemos respeitados e le- 


conde prox 
quo o dou dedo é 
ligado não ficou domasi 
lado. Os despoitos rugiam 
ode: 6 monientos houvo em que cortos 
Erocatsos pouco bem hnmorados, amor, 
scam caltar om plena rebelião, Bateos 
gta, resolvau-v tudo, com timo 'lmpiie 
Gidado extroma, À custa do facadas ar 
Eno, vibradas dis listas ofciue, 5 


is q 
ps q 
[do seu territorio, mas na fé da sua al- 
'ma e no desejo inquebrantavel de ser] 
victorioso e fortet 

A A io o tp 
pipa Pe des 6 

aÃ 

EEAgaS SAE 


Douses o de Deus, om face] 
e das suas inclemencias e| 


Os navios haviam 


olicos-monar- tarde, com o seu olhar |—em 173 e em 190. Foi pelo mar que |sim, certas candidatpras condemnsdas 
it ea o o Pa E RT O E a o ção E o rim soe 0 lg a lo ott atátcas o ncs diam. 
pego e, RES sito 
asa at df copndada É qo pf do po a da nd ira des lino io, Pa ci . 
pa somam. pal a ço pos E obeso Coin, ii a 


oie. Est a, foi quasi todo do dBi: 
canço para essa camara pacata, aniabi 


do Mindelo, que derrubaram o absolu- 
lismo. E foi ainda polo mar-—porque a 


Falha, o acçordo 
— —s. 


À gymnastica, não pode cer a0 mês-| 
“8. mo tempo racional, nacional e 
R militar 


O livro do coronel francez Coste tem 
24s, menveido espociass cuidados do cri- 
cn, 


Porque? E que o livro representa a de- 
feza desse frances e expõe a 
vazão porque elle ofendeu, intransigen- 
temente, a gymnastíco sueca como 
Eymnasica à adoptar no sou país, Far 
ver, pois, à analyso d'esso livro é lazçe 
um pouco a analyso dos molhodos de 
Eymmastica. 
Imparcinlmonte, temos publicado as 
opiniões dos que defendem à sua doutri- 
Fiávo dos que lhe notum deficiencias. Ora 


4 


l 


Ainda o livro do coronel Coste 
entro pedagogos 


Nota do dla 
Um club que deseja trabalhar... 


Recebemos a visita a'um elemento i 
[portante n'um dos clubs de sfool-ball>. 
Vinha declarar-nos que o seu club ia, 
entrar em nova fase de gctividade, con- 
ttibuíndo com o seu esforço pára a 
'marcha é propaganda do athietismo em, 
Portugal, 

Ainda bem que assim se pensa porque 
não é rasoavel que os clubs mudem, em. 
annos que seguerm, para cathegorias in-| 
feriores, Ora 0 club em questão teve no 
anno passado um «team» em primeiras, 
cathegorias o que no respectivo campeo-| 
mato se houve cóm relativo brilhantis-] 
mo é este anno apenas se insereveu em, 


Os “poil 


us 


despedem-se Go 'povo portuguez 


ersadi 


onde encontraram tão comovente aco-| 


iBimonto som testomanhares aos hab 
santos a imemenea. gratidão do quo vão 
animados, o da profunda sesdais com 
ano os âtixam, à "todos. quo triampbal- 
mento 08 acompanharam pelas ras 03 
soldados franceses apresentam. os sons 
irateranes egcadocimentos, pois como ir- 
[mãos consideram todos oo porte guezes, 
Por ter escobido À Capital para orgão. 
atesta delicada 6 sentida” despedida dos 
cos corapatciatos, nos. confestamos pro” 
fundamento reconhecidos ao sr. Béniioa. 
“Entro outras várias notas curiosas que 
nos contou acerca dos peilus que nos vi- 
sitararo, dlsó nos quo Vinhaor commovi- 
aissimos pelo aoolhiuento quo Íhes fize. 
Fam no Porto, onde o povo atulhava as 
ras por ondê passavam "para. vor ie- 


inaistoncia tal quo a policia, 


Seita Seiooi, que! 


segundas, terceiras o quartas calhegos | xendó-cs ao colo, boijando-os, dando-fhós di 


RR e rm 


IMAS NOTIC 


1024015 


A bordodo “Vasto da Goma, 


Decorre brilhantiss: 


Apesar do lempo ler melhorado um 
poxo o talo aneontia-so sind hoje 
tado é tivo lnvendo dansar sobre 65] 

oras as falas é os barcos, sacudida 
E aguo, berrentã, por cm veio 
ereto “ga Dara.” AS 13 horas come. 
sim embarcando. no Anemal 05 convi 
dados” para a terueira. das conierenciss 
ques pie fnciniva, do sr comandam 
dia divisto naval, es veem realisando 
as Pavéos, de gueriãs hojo à vez 
o meio sim, ceidos aco 
a qude tegulcam em primo 

ro logar" es commmardsates o imenediatos 
os Hossas Navios de guerra, bem om 

jouiros ofcizes ainda, e grupos de pra. 


a conferencia do sr. dr. João de Barros 


ima e enthusiastica, 


ministro das finanças pela primeira ves. 
ube honrar 6 compromisso que tome 
tias depois da revolução-com- 
[promisso expontaneo de cuidar da defe- 
za. nacional, opplicando q maior parte? 
(do primeiro «superavits orcamental à 
consirucção de dois navios de 
Sauda depois 9 sr. ministro da mari 
nha, seu illustre camarada, caracter de, 
inconfundivel quilate. Póde' s. ex. con- 
tás com a colinboração sincera e «pm. 
liusiastica do todos Os seus camaradas, 
da divisão naval, n'essa obra excellen- 
te que se propóje execular à bem da] 
organisação da nossa marinha. 
Sauda “depois os srs, drs. João de 


Sccupar uma nova posição em confor paprosentada pelo 


[midade com o alinhame: 


No theatro occidental) 


e nos Balkans 
PARIS, 9,— Communicação off- 


Canhonoio intormitento em diver- 
sos pontos da linha, Na região de 
Roye exocutámos um tiro eíficaz so- 
bre uma batoria allomã que tinhamos 
assigualado porto do Bexoourt, Em 
Eparges houve lucta de minas sendo, 
um grupo de trabalhadores inimigos 
sopultado pela explosão do um dos 
nossos fornilhos, 


Dopois da ultima communicação 03], 


balgaros efloctuáram om difforentos| 
pontos da nossa linha violentos ata-| 
ques, os quaos foram todos repellidos| 


loção 
ca resolva 
do que eau ae Ao 
or oedom dá, dia», ú EA 
a eotadantes voltam a reunir úmani 
ás 10,30, pl 


NOTAS DIVERSAS 


O nt: de. Mugalhãos Teo foi hojo, cont 
O jSousolho 8 turiumo comprimontar 4 


governo. 
O senador capitão do fragata ar, Cad 
mara Lome, acompanhado do governado 
civil do Ponta Delgada, entes hojo n 
nininterios do fomento te uoção! 
tratando de assuptos de interesso pi 


io secretario do 


6 desse vxagne —ouvindo uns é ouvindo Fias. Bpolhid 
Rica isa : intervir para lhes abrir camí-iças. Ae 13.6 ineia, Rvaútda a bordo Bar a grande ez, | com grandes perdas para o ivimigo-Jtro das colonias 0 5º tenente 

CNS SENTO cen — E prensa e a banda do do mai-Jos primores insgualaveis do" gov envia] Continda o combate "em “frente da [tslho, pa ; 

“londo às conclusões com os ensinamen- Algumas: angodotas| ço foro Besta UR o faqs vao o abeiros aca nO Noriocboi O rebnc fio 6 agradecolhe em seu ro prata] gue vice Ho ponte de /Giradoo, no) qui, Eerwinados goal dá Arpáia iss 

tes das solenciaa da Plisinlogia « ivete Um primeiro combate e uma pri |StEmais louros como se poncos ihes para- dora conduz, além do conferente, 8r, dr [espiritual que aba cs Op Erande prazer)Vardar.-—(Elavas). 

“io podemos formar a nossa opinião ei inss, mengs ypo co-|jodo de Bari, o sº. major geral da mia raoria de tão sublimo gor. Alucta entre italianos, 

« pessoal. o Fran [armada Jantes, Conmandante certo, rendilhada rima, 

+ * Sendo ussim, vanios dar publicidade! à É [do (de marinheiros com o seu aju-lexplendida que nunca mais se apagará e austriacos 

q algumas ass considerações do crítico ye ieberrimo pugilista Stanley Ko idanie Éº lencalo Teixeira Diniz. Os Gon: (do? seu espinio. ROMA, 9. Em Monto Noro um. 


dibliographico do «Les Armes», que, ten- 

+ do especial competencia e criterioso pro-. 

» do analyse, entendou dodicar ao 

ro. do coronel Coste-que 05 franca- 

RUPOS chamavam mais sueco que os pro- 

= peios suocos-a maior dos criticas que 
“8 tom feito a livros de pedagogia. 


tohel), que morreu ha trez annos, con- [Fr 


tou um dia O seu primeiro combate. 
Testa maneira pilloresça: 

«... Depois de varios incidentes, che-| 
guei a Bulte, onde vivi alguns annos. 
Os trez primeiros mezes não ses o que 
fiz. Não tinha onde dormir, nem dinhei-| 
ro para comprar de comer] 


Os 6 parontos q! 
oa às inclemôncias já passadas o não 
les quo o acaso lhes re- 


4 sua gratidão pa. 
ra com O povo. portogues serum com 


Nidedos' são ocobios 8º bord po er 
capitão, fragata Loolle Rego. No] 
nado, da Tosa Ve PSfreiN 


Gama» cucontra-ss 
, sendo q entrada dos convida: | 
pola escada de estibondo. 


-|nos da nossa terra. Quando no Jny 


“Agradece ainda a 'comparencia dos, 
srs. reitores dos Iyoeus -esãas Individui 
o site qo om oa cam 
o a o 5.4 Cducação desses em 
Snjas "mãos" estarão amanita. 65 desu 


ão 


apparese ur professor” que: s:ja cal 
áratico ou, um. simples mestre do ins. 


contra ataque repelliu uma orrupção, 


inimiga foita com o auxilio do nevoei-. 


ro. Apesar das chuvas 
cffocenámos com sucooei 
operações no Monto Calvorio o no 
monto San Michel ondo fizómos tam- 


mêrou bojo a barra um 
nglos, quo do 1 oras” 


Dia coin 


ssão do asplrautes dos tos 
legraphos do feronaio. 


Porto conteronciou hoja 


se ma a o Ce do come esauran, [ASAS Taz bed espe Contas ti e SEN da pono| cão Primária 8 almirante ge" bom algums prisioneiros—(Hava) [sem Dé, ifoisto do fomento tbre 
“à Petmeiro, como rasdo Importante, A rinho. por ODIgIÇÃO levar Praios” de [Siro e deja Pagto mpaharom 60] e 9 Gia" lamas! para 68 sand TE” cio cash Grrecia é O auxilio fi-/ “iistade interos para e oiee O 
veusideras, que » auetor do livro «Edu comida dentro de cestos para ao sie : nos. idades, que pai sabio to rapidament da obscur | maneiro alemão [neu to tivas nica, atror 
lan Poystquo en Eres estmev com comida dentro de Cias para uma, is ASS, fuso pao cu fhegam: o e Gio da ira, rear age da ojude medio, s lo posteves |, JMAJACOÍNO | Bão do commerciames do Porto que” vers 
gpisão o pensou com unilmistamno, Isto, cursnt, vem, Romeiro. Neto aa qu aqui viezam[v0c1 Camões e Casiano Pinto, Pisa csse admirava asfosgo de renova- + SA Jogação da Groco icotar da scloão: da sebo a Posta 
»eipuívalo à dizer que não houve a cuida-'neRoNtT, Mato Nm Nerdadeiro am anconitgar, é you Maria, Ce ca Coto ção, macional que assombra o mundo n'esta oapital desmente formalmente ras duquelia cidade. 
da, ondoração do escoar so iu Ico beça, O Gesto em cqulbrio & tendo aln-|p cioaderam, 4 procuro, do, Dytino oca inprestões” enquio e cad Mtero, 6 os Seus exervilos o SUAlque o er, Strato antigo muinivico de praia Bay arhad6s civil do Porta, sr, de 
Seontivo, quo, exige rudes Intas 9 cau- gm mais dois, um debgixo de cada bra- rave ns Bolas. Mivracisa o estabelecia do nthandanta so engotrram o | EO exercito de obsca [marinha, a fin do solioitar um adean-| portica, Qs0rio, jChogou cata tordo a Lis: 
a dois, Pscotça diarligos. musicos; como po lorias ot porque” O exercito de obsc a boa, tendo conforenciado Con 0 ei ur 
ntlósds e não permilio vibrantes pala: ça laxemplares podomem obtas, defrarem INSior gencral, que 0 chegar apertou rog” aroless poa arma aa di tamento prrtisso para Borlim,—(Ha- | nistto do intorlor, 
eytids do fncotósismo exagerado. São 0x-/C og em Buite quo me balá pelo pri: [enostmendades "pars Me” merdresa [3 mão à todos 05 aÃ Pé | sacerdotes da nacional, soul?-lpas) Pisa Te Tg 
+picntivos os eoguintos : O Coro-lmeira vez. para Dakar quantos exemplarés podessom |UNtS) é O =, comandante da divisão |ram aquecer, exaltar o espírito das no- MP úico-all ã 
FBlbGosto, procura. aque o animar 0) "0 mey adversario fóy um typo quil|SBcontrar. Ponto possa des 14. A cento, d4 ua Seiefa e do seno cia ga emães derro-|À () IL) IO [] ] ) 
O O a o 6 pao tu duer que trabalhava. no mesmo «res-),, Para adunles fancrzes, que só de no Ino sgh tos. E E orque assim conseguiram Heer es] | ROS pelos ruSSQS 
Po a e da o de nuranto, Alirekame a elle, Tuas, Jevei Doo conhêsiam Portagal 0! ma grato! his -nibonkeos, verdadeiros paltinas, | TERERAN, 9.-=Ag tropos vusgas| EV Ser annulada pela cotmiss 
Ra strada opção O fusão Rol Uma fora que mê Hleou de emenda. Es eta à Eras, por io co alada? a, bordo o se, presidento da Re mois de caracier, de musculos e alma lbatoram proximo do Hamadar 1.200] SÃo de verificação de poderes 
1 y - No quanto dava um socco java. ixaraom as terras portuguosas, mas pros ol 08 em ex-. e E do do f 
O a a Senabndo UM dá, porém, mezes denajs, desafi-o.[mettendo “qu À volta aqui desembaros | ontineici. eslentes, soldados “e marinheiros, “vi-jturoo-allemãos 6 BOO cavallairos re- |, oju tpano sa içto do Moçambis 
das Vontade Edo ba dica jo Deisuo tanto murro que lhe deixei à ca-[riam. Doro. a brando de enthusiasmo deante dos sm patas 6 à E soffroram importan- paro o quo no diz, a unnulaçao do 
+ “andor do palavas, iluentes, brilhantes, DEI lanio 1 o a soi “Sorb, como merecem, los “da sua terra como la 
depasas &m ph arúsicas po ho" 7 agora css ms ore, disão elo [2 8a excalival” Bravo cs cr Leo? Beperiori O, aguardam, Nas "0 iapam curdo fo acorndo da shara ios Perdas 08 rum a a ag, Ao afiatoa alt 
ei de, llenio Mrario, mas NOS, gps, SEorA estás mai forte, disso elo ou nextediol, hravaro, qua, oa coraPrento. nas Ailhezar, Os ilustres reitores. portugue- dá dem é pio, que o aclo cleioral so Fegulou 6 
É ntesato, do razões e dados seit reto. porque adcumujel ao capital] “A FENOTEIMA = Cars mero rapida: 98. DUrdO o Nos ie Tarado ou 7 | L h trios cireos da províeia opor leg 
os ut 0 ca” que armas os EVA ASS DA pa q 5 pro E q epseo dees ir] DONO LAPCHOr fis Nin pad disto nd 
(O, lo, tom patavens, muda pade-om, Jr ram [8600 pes a té 08 ac pois E Prada ras, respeitaram-so as alteraçãos indea- 
“vias, cheias do bello patriotismo, cum VORA E MEIA DE ALEGAR. [sao cesutro eira, à bandeira da Nopublica duzidas esse diploma: pula “el do Jar 
dam preposio, cum doida, ovavel Nóficias pg, me do. Entro Vs Do, fia o vero, em anão. seu fueral fol uma sentida pero he tsinar, Ei dado 
5 Fara o obra | ei genio, : e o NETO 
igor, ras eslempadumunto mos a di (Comunico e fração | manh festa de Walto ES ria doa ata” Dario [dos os porbiguenes que do ionesvs) manifestação de pezar — Jnderso quo arfóis fo giverno ney 
“E um rando estabesecimento densino, ' o nos AMANHA, a Testa de Wal las, Grus é Apr Cota O or fa saudação vi Docuato a moita = SOC 4 or do eb astumido o etmpriramião 4 risca 
DO e O tios UM do Portóged auto O guardo é Nano encanta “ie: |brante e enthusinstica à Republica, nO |mento, o cadaver do Tnaliogrado” actor APT! que eras Terceira 
ve, esc. o, Mori e onia| BA meato, para a teto do eta 11, | Desde 0 2.º eta do <Hamleto até| residencia do SE dr Alênão Costa é Jngndo depodtos ae bot, Si£os à Coiora a cominissão do verlcação do podirta 
tono do imuiios lampos para adoplar ja reunião wie gera do Soer:] à copia da Bella Imperio com fog iss fo vtom-so, marinheiros faco Srutronte dr ção Se Er [tas jonas abro o estão quatro cor da “eiora em RR rama 
Epmd og Club do portugar. A ordem da diz) escola pelas «calças explosi - |": Dá os mo-|56s, ue são deliranlemento correspum-Jdo pres navaraos. At 1 horas começo |“ Magia em tada a protincio, 
“Nas suns 194 paginas não existe uma, cussão é um assumpto de resolução ur. pao Perro perdoem, jdidos pela assistencia. a organiaar ao 0 prestito, tendo Íuito a on-'irreguluridudos. que. Ímpdem a cantuite 


eção do astabislioa, e uma. angumen-| 


/gente. Se não houver numero, a reunião 


Uma taçade champanhe—Ao che- 


comimende 


ação do corpo o vos, J 
lo “Encarnação, O 00 


Os dois candidatos unionistas, Sr, 


eo) 


ec aia no, “na séãe, Da rua y regncria. oram Pr : 
'oompndin do obsermções medicas gitecina-se no Pástro da. marinha, EE] fe do Estado são apresenta- lindo da rua do Mundo 614: datos Cid é, Barros Quolroz nho py 
ado diugramas  comprovalivos. Ha,| “EO orimelrô ErUDO deste club parte pa- tação do fa tuão iz que, “nojo Todi do que” munsa-só| | doS alguns marinheiros — Jras, passon no lago do Loratoo subiu a Moiam geo Votados pórquo Já sê tinha 
apenas, muito calor persuasivo, asPa-ira Maria, na tardo do proximo dia 9 [burioaco à o encanto da creançada 0 da diz ue, hojo mis rua da “Trindade, parando o carro fanebre das colonias CRAVO para Merniirio, 
ado par uma bola arte de Htérato. população alfucioha. Os sous trajes, as em fronto do thestro do Oymbasio q 
[; nene ee mada. Não preciéa as respeclvas declarações das Eua cam 
jebos com tania vibração o tanto om- mena pap rapa gl) (tio Jofficiass porque o sr. tinho os candleiros nostos jáidaturas. Que mais cr presiso” Fara 
Nm (OTA aos O coral Goo: o se ERR atesto ultimo estava. Espe Mae 
gundo «teamo Joga conta o Victoria, de ianio, que exocatos a marcha Laágbro [um dor ornatos 
prece ME t grão enquanto o obrtejo atvo pah ua Pelo, E 0 ar: dr Alado da 
port Cruz Quobrada o, agalhãcs, Potam “no seu” no 
ado Da porta do comiterioató ao jasigo mn] pessoas da. méior Inflvencia e ca 
esta collpcuvidado reaieeda Bones fel nicipal forum crganisados 08 segaintos ria na provincia, sem disiincção, 
ear eine parque» tnroos: daria. Mas, quanto no outro candidato, 
Ras impor, em absoluto, o molhodo Jes0lVião suspender, Dor A ppárie di em posto pola rr D, Bosiha bem pode sonic que 
Eng, som nesieloções 6 sem náppia-Iáão . à aii Áftada amanha 4 bo a trapeat [gosmeli, D. Ata Agoler D. Margupido deus antagonistas, deniorali 
Assim Ito feeram ver o dr. Bocqui goria Inferior 4 que cia deseava. 1 [rastcom Estad ão Cardo dE Espirito Sento, D, Maria Cosmeil, D. Al-|iomentaros. 


Vão curar-so com o riso e, 
oyo Demeny. Aquelie veiu contradk- TÃR 
“io, publicamente, comparando numa, 


Egualmento lançou na acta um voto do 
congratulação pelo bom exito obtido na] 


[Som a Amorim; 25 


Barreto, Lino Ferreira, Luis Pareira, Luis, 


«ouriosa monographia, a aeção dos diffe-. primeira reunião a que convocou os seus Cardoso, Vaz Forroira, capitão Valorio 
Dedo eo di ai! pt 2 SC, ps 
omanio door. Toe Mega para qlna-élo, ,  8 id Apagar, Brands Aa 


Mdágutar. E da controversia o que re- 
oyt Que os franoezes, esperando um 
epúrdo, alnda hoje aguardam que lho 
“eoliquem. qual o melhodo mais conve- 
axbnto a adopiar... 
; “Vôllemos, porém, 4s opiniões criticas 
vB dLeclor» do semanario francez, 
"Seguo clle 9 por vezes com ironia, 0] 
“ir do coranol Gosto o demora-so no 
Gapítilo em que so fala dos Instructo- 
sesesuo o antigo comandante de Join- 
ilo-le-Pont considera como os homens! 
“amais palriotas do seu pais! Esondpalisa 
ssa nlfinmativa ousada, que é mesmo 
Niblônta. para os metantes oducndares! 
é” não passaram por nquelta escola 
milir o dormioa com as co con- 
“dlerações, eim justiça. muito razoaveis: 
scg tm, para, uma. gymonstoa 
murer” ser no mesmo tempo racional, 
exacional o militar, Uma gymmastica de” 
we optar. Em minha opinião, bastava, 
Tosse racional; o resto vjria depois. 
;do Coronel. Coste fornece-nip uma pro- 
iaivelutavel, Quando, é racional, mar- 
ola como a agua que vom. da- fonte; 
guando  esforga per cor miar, deixal 
ser nacional-e quando é nacional “já 
io é military, l 
m. recanto, tom ; 
Búnto o quasi esquecida dos polciooa o 
“ão Pais; Ná gua próxima sossio O senado 
não torá muito quo fator, Votará. apenas, 
do quo no diz, o projocto quo anctorisa à 
eroo a adquirir mais teca aabmarinos, 
po Eapadarte, Dapois, à provavel. qua 
atuado volta n adormever, sado. Desa até 
itândam e 


n “ta 
“finda à constituição das comissões, 


co dia, para a comissão do correios 6 
pos, foi 98º. João Barreira. 
rofeseor da Escola do Bellas Artes, Hoje; 


ds à do obras publicas, scolhou-so od 
Aigento tmenos dqualios quo saber como 
sifazom estenda, No ithrespectiva não 
girava nem tim 46 ougaobeiro, J om 
fios: ao lagar o uma comlato para 
de do lis Ronvo auow a não quisesse 
cinta do Machdeia para quo o di 
to não fosso postergado Beria 
sobras 


A ordom do dis para 
upendanto, Consta e 
mliagendo “nos tribanaos do traa: 
clestputuncia. para applicaros poa 
Pebio-em casos do dolictos liscaos, eu 


os dá tua, predio do dolo, os se 
elos da coflectividade que estão Insc 
na. Associação do Football de Lisboa, à 
fins “do continuar a tratar dos varios as- 
|sumptos qué so prendem com a prosperi- 
dado o bom futuro do club é do, foot. 
jbalto em geral, 

“ADPrOvou para soclós os srs. Carlos O, 
ão Almeida, Agostinho G. do Almeida o 
Altredo Jos Rodrigues. 


Um livro do treina podestro 


Recebemos é agradecemos um exeroplar 
ldo Hvro «Um methodo do treino para à, 


logoa», que O sr. A. Correia Leal escre-bia 


veu, sobre pequenos apontamentos, tira- 
dos'da sua pratica o dos livros dos «tral- 
neur chnlcos quo servem de conse. 
Jhos a do ensinamentos para oe. quo, se 
“querem dedicar ao pedestriânismo, Inclue| 
ôpiniões do muitos Dhyslologistas que tra- 
taram do assumpto o a edição, que 6 ole.) 
gante, comprehendo multas photagravu- 
Tas do esperlalistas da corrida a pô. 
Escotismo 

Fot o escoteiro n.º %4 e não O escoteiro 
'n 9, quem nos enviou a carta quo ba 
Gas escrovemos sobré escotismo. 


Querem lânchar bem e cear melhor? 
Vão á Argéntina. Eua 1º Dezembro, 


italção da mol os] 
jauadros das store tarias dos governos ci-| 
yia do Lisboa, Porto, Fanchal, Braga, 
[Coimbra o Vizeu; prolibindo abonos por” 
trabalhos oxtrasrdinarios cm todas às ro: 
partições do Estado; considerando gq; 
valento o serviço prestado om combato, 
para peusões do s0zud o roforuma, ao car: 
Viço próstado pelos seronautas militares, 
etorisando O go! 


obtem-so com à Quinarrhonina 


Concertos Blanch 


is de amanhã, 
arlos 


O concerto de de) 
ems. 


do Besthoven 6 à «om. 
ta Niagicas, do Mozart, 
canto “do Waltor» noã 
Máésiros untoces» 6 à «onverturas do| 
!sfaonhansaxo do Wagnor, o «O Lamento 

triumph do Tasso», do Liszt, masa das 
mais notaveis cow posições do Griog é ow 
tras obrua dos imais gonsagrados antores 
classicos o modornos. à tarda de domia- 


a 5. Onrlos será pois momoravo! à to-| 
respeitos, 


A cura da ANEMIA O FRAQUEZA GERAL |Sº 


ese 
Estas noitos não so | 
aa 


n-s0 6 


eat 6 pot: 


eo é impocatvo). E 
Não é Von fazor Chorar am ve do fa- 


er rir. Von fazer drama, Vou ontrar pola | Aff 


ragodia. Brplicarel a” perohologia! do! 
Handel no terceiro acto, com onstações 
ido Antonot oxtralidas do Livro 


e com muitos for. 
ia chamar úme 


irado é verdade? Pois Teto à quo 
jo teto faria 
Dopole o popular clowo, pedindo: 
nt agrado, Poploci qt não di 
amos o Quo Já Jakoe, Porto se tou 

a quo ia parodia? 6 Gallito, faser do 
mestre do masica, apresentur um invento 
[chromatico, dançar como a Iwj * es | 
rciar ama inschina pitotograpêlea, Jogar 
a pancada o vestir us fato novo, Solis Gee 
pressamente n'um ferro-velho, não achs| 
am 
lat Jão gostava que 
net cosa porqus asi 
Caia o auredo dá 


ei 


ar 


as 
(do motralha,.s. 
“Como ultimo csdlareci 


pet, porqus atbos tomlsis é 
Goraparsas e a no :ligencia do con 


E ei 
Casa dos Espartilhos 
Suntos Mattos & €.*-R. do Quro,.123' 


O diabo do cloven/o, 


& Jeiturá: soltam-so 
enfhusiasmo vivas ao chefe do Estado, 
ao sr. ministro da marinha, ao sr. dr, 


nheiros -officiacs como os não póde 
Ver em marinha alguma, nem mais de. 
dicados nem-de mais alto valor moral e| 
Saber; marinheiros cuja obsecada ns. 
piração é Vem servir à Republica, inos- 

-se. dignos de nquelies quê, nos, 
tempos idos em esforçadas navegações 


HR 


E 


te jarmada 


“sPe-las por poquenos contingentes bul-| 


àições, indo protegidas 


Viera, toma de novo 6 «ido 


ê: 


“enquanto, nos 
es,” 08 convidados” Pe: 


» tenente sr. João Gon] 


. te 9a. Popublioa 

tivesse gs) lo no. epa, ss 
) sam 

esigos iscapidares a bordo. dos bar 


gueera, O. da 
mora “e isento” ordens 
fosso Sento. a 


Simões Bayão 


Laureaão pela Escola ge Paris) 
pociças do óce, “lruraia protese a 
irão dê 8. Pauto, 40, 4º. 
Telephone 3078. 


À orande ea 


Os bulgaros contra os 
inglezes 


LONDRES,9.—Oporações nos Bal. 
lkane.— No dia 6 do dezembro, os bul- 
aços, depois de vm violento bom- 
bardeamento atacaram as nossas tro- 
pas a vosto do lago Doiran. As nós 
trincheiras avançadas foram invadi- 


ros, que foram immediatamento 
epalsos é biyonoia, 
la manhã de 7 os balgaros atáca- 
'ram de novo, 9 dovido é suporiori 
(dado do numero, as vossas tropas 
resosram, abandonando as auas Sosi-| 
ai escaridão 
loccupar uma outra. Não 50 rocebgã 
agora nonhom relaforio áceroa| 
das nossas pordas.—(Informação offi-l 
cial recebida da legação britannica em | 


“LONDRES, 10. Oficial —-No dia 
'8 do corrente ropollimos com sacos. 
ão todos 08 ataques dos bulgáros,- 


é 
E 


tarde reouámos um potco prai 


da 


Francisco Queiroz, 


to Moniz o Tr 
nosto Rodrignos; 


6?) Macedo o Deita, Alberto do Aranjo 
gusto Marqa 
Antonio Pedtoao gun 


[Sos orla Jato do Nunos, Ja 

jnoior, Augusto Nuno, Ju! 
ão Ra “riatão; 10%, D. 
teria Mattos, D. Virginia Farcasca; Di 
Hermívia Silva, D. Bomvinda do Abreu 
D. tha do Atbnqnerquo, D. folia 
vã, D. Golesto Laltão a D. Fopita do 
con 11º, Joaquim Silva, Blivesteo Alo: 
im, Mario Bombeiro, Antonio Dalmo, 
Joeê Azambuja, João Lopes, Antonio Bo: 
Itelho o Joaquim Alr w; 12º, Antonio| 
Sshoeo Aliado ds aitso Saio Cond 

re o dos Santo, elio Can 
13, Placido Yerreira, Amaldo 

é dA 


Brandoiro o] 


viscondo 8. Luis Bra- 
sy. Luiz Cardoso; theatro Apollo, sr. 
iz Runs; theatro da Trindado o Afion-. 


E 


tores Car. 


“Junto do jazigo falaram os 
os Lesi o Jonquiw Almas, Csté em no. 
me dos aristas do Gjymnaio. 


Na Escola Medica 


Os álumnos resolvem manter-se 
emgréve 


Os alumoos da faculdade do medicina! 
[reuniram hojo em assembióa góral para 
[resolverem sobro a plataforma d'am en- 
icnidimento que tinha sido apresentada 
[pelo conselho da facoldado e quo era a. 
Sogainte: os seis alomnos do corso tranei 
crio quo haviam requorido parego ima 
tricalarem no 6.º ano, faltando-lhos uma, 
[cadeira do 2º, 


rota para O curso de-| 


subsistencias 


oudor da Camaro munioipal do 
tor Natio.nooiapanhol hor 
lo junto do ar aúnistro do fomento uma 
oiinão ão propriotarios do paduraA 
ão traton da qugstio do trigo 6 do ni” 
ento o 
a O TMNHO hestimpto tambom cone 
eronciaram cor o ar, Antonio Maria d 
va, om cominianão do roproseu 
da mosgem o a direcção da Associação 
do Ols dos Industriaos de Lanificação 
fe, 


PEQUENAS NOTICIAS: 


Na Morguo dou antrada o caduvor da 
tiabalhador Manual 8, Pedro, morado 
na ras do 8. João da Praça, 53, pos tor fa 
lovido som sssistoncia medico. : 


Cruz Vermelha 


Campanhas d'Africa 
A Sosjsdado do Gra Vermelha recebo 
mmlesão da colonia. porte 
[gudca am E, Paulo, Brasil, iuportantia da 
ma parto da anbueripção at 
niceraa. colonia com O Bm 


quantia. 


Loncerto Devia de Sousa 


domingo 
nica de 


programmo: 


fnitivo, solnoionando eo assim a ques: 
tão, 


em sessão magns 
consigerando não «er viavel à platform 


1º parte 
«Bgmooto abertura + Boothovem 
Sao do aos: Sibeloa! 
CBabo Togo» (Scheres) - + 4 Liulow 
2. parte 
|eSymphonia mélo +... Boothotea 
“Adagio molto-Allogto cgn brio 


Andante cantabilo 00h moto 
dAdagio-allegra molto o vivaco 


Wagner 


“Siogíriods 
pri Bate Boriios. 


Marcha Hungaras) 


Prevenção. 


Não esquecer que se 
e que os melhores, são; CA! 


| RUA DA PRATA-100 


roxima a epocha de offertar brindes, 
IRAS, MALAS, PASTAS, eta, 
GCASA DAS CARTEIRAS) .. 


TELEPHONE CENTRAL 1946: 


€0) PREÇO FIXO 66) 


Repubiica, rua Alves Cor ' Geral ii 
IR ubijca, rua Ave rreia, 85, realisa- ieral da Agricultura que effects 
página rrimpisadoom atoa rei ag lvaram em defeza da Agricultuíl 


-BERPESÃO 


TE CDA BÃO 


Na Exposição Pana 


A CAPITAL DO NORTE 


“Grande cert 


à-Pacifico foi concedida a MEDALHA DE 


m 


-» gos productos da 


abrica de Chocolates UNIÃO 


À mais importante fabrica do genero em Portugal 


HONRA 


teaghuos 4 


A questão das subsistencias 


—— oe 
Uomo constituir Armazens Municipaes para regular os 
preços dos generos e impedir a exploração com- 


Pela instrucção 


No Cantro Eleitoral dos. 


[vendo uessão solemhe, om quo discraa. 
[rá antro outros, o er, Raymundo Alves. 
o domingo, a commiaaão A 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Entro nó seu 42º anno do, pnblica- 
ão sto almanach, bom crnhecido do 
fnios ou que 8a dodicam à vida do mar, 
"os quãos é destinado e qro mello tsom 
ma valiosissimo auxiliar, Edição da 
asa J, Garraio & C?, é sen dire: 

Garraio, piloto pela Escola 


minto Su Da 


Medicina 


denfaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisbou & Aja 
> 2194 


TELEPHONE 


tana, O primeiro por tergido O 
Ministro e o segundo o 


e dos interesses superiores 
Economia Nacional as did: 
que n'aquella reunião dé Iábradi 
res se reclamaram. à 


Esta manifestação não tem 


i mé se on iabos. Nova tabolla de preços para as classes menos abastadas 

as of agrancanão a pda, não minas na o Cod e asso 20 Tita nina vabicaçã Dentadora eoepie Ea é, além de uma demonstração de 
—Provada a Jogitimidado da intor- [sxirabindo o carvão, accionando ima Maria Cardoso, 20, das 8l ás 24 horas, |monsal qua acaba do ser Spade de no Sata Tabor 150% ljusto apreço, que a lavoura deve 
a a a e CEP UErOSÃO do Seg. Dos aqui” AGUA  |mozçado, dirigida pelo sr. A. Estovão Desce ia sa placa dogdo conde + tr 77 TES a S. Ex.”, uma affirmação de so- 
rovistado—rosta sabor como hoje, barcadores do genoros, dos monopolis- DA e rnocia nTn da, Cide; EE aeneoonto da danioo doa PRN TUDO (np lidariedade da Agricultura Por- 

ap “varias modalidades da ceo-)tas, quo atá o sal conseguiram cleyar à Tudicações miolo “o sutisicado paes Extracção do dentos o ra 7 tugueza. é: 
Dar pda do po oa) e Posprsiondo. Mas, O probioma nico dnrenteota cftdias hos o pin E Como não pode ter deixado de 

nísmos reguladores dos preços dos 6º arsndelstonniaa? “ Recs Ea pese ineo poli Destara pivot (Bxonidendo » +. 2221227] 8850 liavoriomissões : mas: convites fe 
e o DO tr ao sutigo dom malhorar, Armazano e" colleiros) got piei fadio actirdado man- do ciajante custa, nporga 819, propor-| | Dentes em placa de ouro do ioidesdo 17) 17- S500 tos para a adhesão- d'esta home- 
— Rstodon Da amazonas municipasa 1o-Jquo podom diyidir:so era duas classos:]  rafado, transportada oa fervida, | iontndo leitura agradovel. CONSULTA GRATIS ..; & nagem, supprem-se as. mesmas 
tam roorganisados pot um decrota do milho o farinhas om estabolocimontas Uptimos resaltados nas moles. «Cinco de Outubro» a por esta fórma, é-os Ex La- 


14 do outubro do-1859, confiando à gua 
ndministração a juntas compostas do 
troz ropresontantis—dns camaras, do! 
yarucho o do juiz do prado circulo 
êm que fanceionava 6 colloiro com- 
“fig, pelá lot do 25 do junho d 
«Mas, pola loi do 25 do junho do 
1804, eotho juntas” foram Gxtincia 
rassândo oxclusivamonto para as ca 
macas municipaos 4 administração dos] 
telloiros, Tuncgavolmento, em vista do| 
qua so ostá passando, ossos organismos 
precisam reorganisarão do novo, ada- 
Ptando-so fs modernas condições eco- 


rivativos dá camara: bacalhau, arroz, 
atatas--om ostabolsoimentos fiscal 
Isados pela camara, 

—Vamos*por partes, — intorrompe-| 
|mos—O povo, não. polo satisfazer-so 
apenas com armazena do milho o fari- 
nhas. Quem ha do fabricar o pão? 

Reconheço quo a quostão é com- 

licada, No chtúnto, pará grandes ma- 
cs “grandes Termedios. O pão do mill 

quo é o das classos pobios, podo muito 
[bom sor fabricado om padárias munt- 
cipacs ou minicipalisádas. A questão 
é do huvor capital. Porquo motivo 6 


tias do polia, Josdes uicorosas, 

doenças do estomago, ate, 
Bsoriptorio--Ru. Augasta, 25 
50 réis o litro em garrafões 


Às perdas dos inglezes 


Londros, 2 do dezembro 
Numa sesposta parlamentar osori- 
[péa, o nr, Asquitt fornocou os soguintes 
esclarecimentos sobro as perdas inglo- 
zas até o dia 9.do novombro: 
Em Pronça: mortos 6 fallgcidos om 


Assim 86º intitula o numoro unico 
[commomorativo do 5.º anniversario da, 
Ropuhlica Portugucza, publicado pela 
nossa colonia do Mansus, Brazil. Inse- 
rindo uma bella allcgoria da data da| 
Revolução c retratos dos srs. drs. Thco- 
philo Broga o Bernardino Machado. 
[Cinco de Outubro traz variada collabo- 
ração, om quo transparaco a cada passo 
o amor pela Republica o pela Patrio, 


«A Capital. 


Vende-se nos Recreios Desportivos da 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERAL especialidade; doenças venereas a do vo- 
ração. Consultas a 0890 das 2 às à da tardo, todos 08 tias 


uteis 
consultor 


ro das, 


£ da manhã ds 1! dá noito nos dias 
nteis o nos domingos da 1 às 6 da tarde 


Rua do Ouro, n. 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


87, 2º 


[vradores que quizerem associar- 
se a ella dignar-se-hão mandar 
as suas adhesões até ao dia 15 do 
corrente para a commissão de 
lavradores; rua do Commercio, 
105 e 107. 

A data do banquete será fixada 
dentro de poucos dias. 

Traje «não ctiqueta«, 

Lisboa, 9 de dezembro dejlts. 

E 


somico-sociata. Como? Esaos armazons|quo n moagem so impõo egualmonte?| quencia do ferimentos, ofllciaos| pmadora 

ou colloiros, antigamento aponas, ra lhes fagor con- soldados 69.972, forido A Commissão ant 
«inm rospoito ao milho o ás farinhas. muito dinhoiro,| soldados 240.283: dosappare Proprigtarios dz frogutas a 
Porquo era aponas sobro o pão quo so/contenas do contos, Pois, bom. À cn-Jofficisos 1.589, soldados 54-146; to! a 'Solano d'Abreu jd 
javam abasos o açambarcumentos, [mara do Porto tem o credito preciso 979.958, ae Eotes . SUTIS ] manta, 


Aqui, no Porto, so deram até aconto-| 


atm, installar, dosdo já, padarias bos- 


[do milho o farinhas o moia duzia do| 


No Moditerranco: morto: 


N'oubros theatros da guorra: mortos, 


fornecer 'u pedido do qualquer proprieta- 


SACADURA FALCAO 


ROCIO, 74, 2.º— Telephone 2166 


Tovostiças 
 Roa do Rogodor (ao Cal 


Pela Liga Regional dos LaPiato! 


P | timontos grayos por ossos motivos, om [tantes quo produzam o pão necossario| ara darmos o| 4 é 
É BSM, o E Que d camas do ont dou [para as classes pobra 2300, noldados 76. pp do ama]. — MEDIGOESPECIALISTA P. Particular %) es do Baixo Alemtejo, Mandel 
| Ammodiatas providencias, E noto-concluiu—quo bastava quo óllicines 856, soldados 10,211; tot , Doencas de bocca e dentes ny Sântaria dá” Lança Cordpico 
«digno do archivar-so, para exom- ja Camora abrisso Armazens e Celloiros|106.610. toma a responsabilidado do pessoal que, Dentes artificiaes Josiltato, ospeciol ES çê 


BS Sincentivo do nonso mtnicipio do 
jo, O quo, a esso rospoito, ascroyou| 
no mou trabalho, aprosontado no Con- 
grosso Manicipalista do 1910, o ar, Bor- 
anrdino Varetas 


darias para quo 04 pequonos moa- 
Eeiros 904 humíldes padoisos lhos fe 
om offorecor à gun collaboração 6 o 
[sou trabalho, por so vorem livros do| 


oficios 227, soldados 905%) ferida 
idados 5587; desa; 
6, soldados 0.239; total: 


ines 83 
dos: offci 
11,502, 


Chupaque de Lamego 


BOPSLOGOSSOB 
e o 


om 
da), 


isboa, 


Bosco caso 0000 0000000008 


CASA DOS ESPARTILHOS 


Pelo Syadicato Agricola dêder! 
pa, Eduardo Fernandes d'Oli- 
veira. tato 


; se ljugo das grandes companhias o dos| Da armada em todos os thoatros: ta DE [Santos aaitos & CE ttua do Ouro, 184] 
ddoo mifstado no Po Irndou  imbnrcadors. O quo 6 no: | mori, oiciaos 381, soldados 0525; Pastelaria Mimosa jorge Nunes E 
Bon o dutacter do edição popúlas pole |Sensario 6 enorgia, tonacidado o bos feridos offciaes 161, soldados 1.129; y 


garestia do pão, que atingia O preço de| 


administração, Óra, como nada disto, 


[dosapparocidos: officiaos 52, soldados | 


- Gaves da Ramoseira 


DAFUNDO 


Damqueto de hmena- 


Francisco Wanzeller Perelta Pa 


Rós o ainoiro amado cobaias falta à onmara actor, parecomo qua/810; total: 12.100 fr 1 
q Jeito dntrankimca ta de julho o dove mnivor do” pedtopõo o 20 tal gor: 303, Reservas de finissimas Fornenedora da Pararia mt 
ditero nuno, ropromenton ao goverao ro” ss quanto a Armazens do gono-| Em Fiança, duranto os ultinios tros qualidades Ingleza Miguel Fernandes 
dra a espoculação dosonfrenda 9 0 agam” amo! metas as pordas inslozas foram appro-lá venda em todas as confeitarias EB! mos anti 
darsamonto, o podi auojo+4- Bo lhe [ahástarion to dl 05800 mortos, fitidos - Grande sortimento de mM as x, Y IS Joaquim d'Oliveira Fernandes, 
sxportação O à Hyra aplica.» Camara, mandava vie um o feisioneiros, 8 mercea:ias doces, biscoitos para chá R y 
sangeiro, N'essa mos rogamont lo bacalhau, do grroz,| - d =” É a sed . 
dont o “balaio. Mori do abrirestadobei|* Silva, Ramos Depositario em Lisboal6 doctiivos contec clico Kos solteiros «eos: 

isontos, com directores e caixas o! pe prega 7 agei- 

Pnacçansê No, Bstregava à adimnio SPP, doses dos rir, as rca Arthur Benaris roi, café e chá das melho. ) Manuel Mon 

noros ás Medico do Posto da Misericorata e ta 4s- . De 


tração o a vonda d'essos 


cooperativas do consumo, à Casa do| 


aístencia Nacional aus Tubereulosos 
Caiado di é 


TELEPHONE Nº (0 CENTRAL) 


res marcas; esp 
no fabrico dos 


e aos casados 


corsepadi Pablico|Poyo, À Federação das Associações 0| ——— nai & mm é g . 2 

Sapo jo ei it o a avem. PEQUENAS NOTICIAS, POGO (0 Borg, À, Rc, (9. PASS MimOSOS teiro e -doão DA) assa pao 
soria decrotada à livro enteada do ostrai-|xar bem claromo Preço dos gónoros Este estabelecimento domonttouts H otidencia 9 valorllrapra- 
sera expostos À vendo, nom explo- Vieira Ramos, seerotari da poli conterva-se aberto todos e ilcamento. O Do. 


«O doposito do milho quga Camara 


rar o consumidor, nem lhes assistia 


ou 
cia de 


emigração 0 O agento Bornardo 


E pon AP 


DOGHHDOHHGHOHGILOS 


os diasaté is 28 horas. 


PHGIIHHOLHHHOHLHHOS 


Camara Pestana 


pad dotes 


mm aAs care eee 4 dera, 


mmessmeliado 


Nossa opocha armazenou—para vendor|FAzão para continuar 08 sons protostos Einthiaa captocersm Nois à basão do ven 4 radas pela impureza do sangue, 
7 A asnts pobros gem Iucráy Chogou a Sontra à carootia dos gancrad. Acad é CONDEISA-NHOVAT 8—0s dias ad Averida Ivens lina o Co crmadono: 
alovar. soa mas do dois mil Freios Ore, Enipes capo jo es ponjem e hole foram verdadeiramen! nto jina da Villa Freire) ia os he Peter 
ê o: daliborou tambem , Som) o Vemos, À cia ra, actempania on REgdevom 
Dea Vea done oa O 06, GUbÊO, SORO 08 marogairos, por de Um focúissimo vento que absiava as DAFUNDO Os abaixo assignados, que it ivo alias solioa daipo = 
Porto, para o que contrahio” um om-/grósto: o a rotalhos-vendo esta con. xo a, Dojo mesmo par teca | aves. Eniovlanto — nenhum, desastre Constituem a commissão que pro-fistõas quo só vo elo em ia auras 
in 7 T 7 ixar a natarolidade, onde vao sor | [Sério se registou, apezar do grande vo- a ornará lada: 
nal do Devo ada? cri, anal a nb atadas Et esti ausomâdio "hits San or clio torto, DOO 000000 no a minateto do Fomento, presisa Externer 
gistraão fot denoiacônfinda Guara sormarom-so humanos, H. SANGUINETTI |coninuim a ser vendidos por um pre.) -ammemas amu mo O do com à opinião mani. 
opa, tondo funocionado duranto| o cmi, doini des route) Dronnodado Industrial Deposito geral-Pbarmiiga! 
o do 1855. Gynecologia—Partos a comanistão de subsistencias. A lerri-).. IM festada por um grande numero| Deposito gi ol 
“E -neeroncentou o noso intoligon-|  - IDVESUIgAÇÕES SEGIEIAS Das lá às 15 horas iv crise que vamos ainevessando multo veram pro-Brazileira, Praça de 8. batlo, 
3o entrovistado,—noto quis não foi ab. é Freitas Esmeraldo [E di e lis sé 5 não or mo] pre do arenção, resto do [dO lavradores, resôlveram pro lay 32, filep. lóg7, Lisoas iNo 
monto sobro o milho quo a patriotica [sobre particulares ou commercio de tudo. Er oa do boo MES marcas, nomes, desenhos o mover um bangui -|Porto: Pharm. Almeida, a 
terenção municipal doado tempo xe] Doruno c O B o m ad pari enho, Yara seca: cadado o presi:] modelos induetrinas qa ral em aos Ex Sra, Dr. Manuollrua Formosa, 327. Em Braga; 
om, a gua neção. Jumbo Droviden-| ita Casa tem Dessa hat Odo coda n] — Iravessa do Camo, L 1º [feio a camara, dlosio cononlho,“se.| Cunha, acinleo, ôgabto olcial Ru Monteira e João da Camara Pes-|Pharm. Coclho, Praça Mynicinal. 


viou sobro o preço extraordinário a que 


ao clovaram a carne, o pão o ag bata-|Lá 


das, aprovando posturas ospecines, 
qrohibltivas o comminativas do taos 
Abusos, em aoesão do 17 do julho do 
1664, por proposta do verdndor Antas 
alo Jos6 Antunes Navarro, quo indi- 
tom n adjudicação do fabrico do pio do 
dora, sob ficalisação da Camara, o quo 
oalisou om arrematação offostuada, 

em 1 do fovoroivo do 1855, 
+Pareco que os tompos 8 xopot 


casa 
confiança” para “Investigação, tato em 
dito como nais princinões térras Us ro 


Transações— Cobrança de dividas 
Em todo o continente o ilhas 


F. CARMO 
R. da Padaria, 7,2.º, D—LISBOA 


2” 


HISTORIA ILISISTRADA DA GRANDE (GUERRA 


VOL, vit 


com al 


das. E 


mas granadas bem dirigi- 
uma sorte não terem sido 


de sande que ficava proxima, mas 
morreu algum tempo depois,  d'um 


VOL vit 


porta, uma granada bateu no portal 
E feio said” em pedaços, um dos 
atingio, matando 


TISTORIA ILIUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


” 


s estradas. Homens enchiiamrau- 


veis o carruagens de maul) 
le ereanças e lavavam-nas, pará 


ontinuow;—Ropotem-so hojo Gssas er E feitos ahi mais estragos, attendendo |tetano que lhe sobreveiu. duesá i o pos 
esmas intlidnonto, coninetos see COlySeu dos Recreios) ao fica apenas “a cha. duzentos]. Uma enhora do nome Marshall na roads subia ao: idas onósi da, dado o mola supfamedio | 
vidado para as classe populares poe < ou trezentos metros do edifício do|foi-ferida numa perna. Morreram proa te TD ed o 


que a sua situação economica 6 muito] 
mais dificil o angustiosa, 

«Na vordade, 0 'agglomerado cita 
no já não 6 o mosma quo era ha 60 an- 
aos. As nocosoidados da oxistencia são 
muito auporioros. Nho é só no pão o n4| 
carao quo está o deficit do modesto or- 


(O successo da clarividente Má- 


riscal 


almirantado. 


Algumas granadas subiram tão 
ato que foram cahir na, aldeia de 


;ã0 todo trez. pessous o ficaram feri- 
das duas. Um velho marinheiro, do 
70 annos, foi encontrado. morto -no 
dia seguinte, crendo-se que & morte 
i devida á commoção que lhe pro- 
duziu o bombardeamento.” 


mento começou, a fim de à tranquil.| 
lisar, dizendodhe que erum nvios 
que daniduvam em exercicio. Poucos 
aninidos depois, dava-so um desmo- 
ronamento < a ama ia encontrar dl 
senva marta no imcio dos escombros 
duma, sala. 

Um carteiro de nome Alfred Beale 


Muitos casos do montes e fegimien- 
os foram devidos principalmende no: 
[povo que so apinhava.nas ras, por- 
que as granadas ao explodine ca 
jpalhavam os  estilhaços por name 
grande area: Mas o povo nãoaabia 
jo que fazer, não recebera imstpig- 


gomonto das olassos trabalhadoras, Au- Grande numero de casas sofre. iria [ções ácerca do modo de procefen, 
FBonando lrcontinaramento no - ram “estragos. — principalmente no sedava distribuindo a correspondon 1 pombrdcamenio.visra, ineepd. 
esposas da/vida, do alugue, do qe cagar um novo telumpho, Parque de Fishburm, onde à explo- E Mt rare SOUlradamento é não é do admivgr quo 


tuario, da oducação dos filhos, o povo! 
allo tem uma compensação. 
nos salarios das fabricas o 


No programa do 
todas as colabridades da companhia, 
a faia Prodiani, a troupo Balagão 
Adolphis, os Lusos, Tico 6 Álox, Antouot 


taculo aatram| 


jo Waltor, 


rbd 
Antonio Balbino 


“são das granadas produziu grandes 
destroços. Algumas d'essas casas 
ficaram com» 05 tectos. atromba: 

outras com es frontarias deitadas 
abaixo e muitas outras com as ja- 
melias despedaçadas.Mas é caso para 
surprehender que dois navios mo- 
(dernos despejassem poderosas gra 


Continuou no] 
seu trabalho embora a parto da ci- 


dade ondo estava fósse a mais al-j(Ugi 


vejada, desmoronando-so as casas 
«ma apoz outra. Bateu é porta del 
uma delas, quasi na extremidade 
«a cidade, € uma creada veiu rece-| 
Ber à correspondencia. Quando tha] 


[muitos pensassem que era majhor 
(ugir das casas quo estavam. sendo 
atiingidas pelas gratiadas.. Em, inaii- 
ias escolas onde as creanças cesta- 
|vam almoçando, os professores. ogmm. 
o maior socego fizeram remir os 
alumnos e devaram-nos para «gpa 
lou para o abrigo do alguma emisgn- 


gn 


; POLICLINICA LISBONENSE R nadas para dentro d'uma cidade dus eslava entregando, “uma *granadalcia do fenrono. 
logo rante cito a dez minutos e tão pous dateu na fachada do predio. causan-|Étm schauticurs, de dezoito GsyiBo 
Para aé classes posres Cirigião dos bospl- cos estragos  causassem: do miitas avarias no cdifício e Mago edade, duma” casa ent, Seul 
Rá - iara ora ao PI: inda nho, a ospita Tas aáingido. Os edifcios| Sith onde. as granadas EM 
da Prafa 250, 1º —Telep. 2005 CLINICA GERAL. ra e Já tudo estava teriuinado o públicos de Jadais às especies fica-|ponstuntemente, viu um omg 


Cirergia e tratamenteo 11 h. 


Dr. Silva Araujo 
Cirasgião dos hospitaos 


Doe 


muitas partes da cidade, fóra da li- 


nha de fogo, a população só soubo 


ram oom mtas avarias. A popula- 


ção recorda ainda com orgulho um 


[bido na rua por tor sido atnçido 
por uma granada. Correu pará, 
ide casa, pegou no homem ds, 


8 
Doençasitas senhoras. 14h, Prof. Fernandes Cy Doenças das que se dera o bombardeamento fadto passado n'essa ocasião, Na je levou-o, debaixo de fogo, nm 
f X eateido dou hoaptdto E quando Íhe deram essa notícia. As estohe de S. Martinho estavase co logar abrigado. Honvo Milo fase 
: D.* das vias urinarias 9h, Dr. A, Ravara Consultas das 16 O ministro das munições inglez, Da- creanças d'uma escola estavam can- ge ça pese Pe dentes deste genero. DM 
iscas dosaios o dom OESTE don borpimos 9] «ds IB horas "ad Hoyá George jando quando as fez. emmudecer m Dambeniêcmento?” Uma”. gramada|yO Dom mor não falto dh do. 
- 42h, Dr Xavier E granada official torri Conta, qu, 
ando ARO de Na, Telephone: 2030 Elighia, a quatro milhas no intérior: [próximo d'al e das eotihiao gro dáravesom à torre da Carci 6 fo2] quanto seguia. Dor. uma ak! Ads 
R.dolundo,81,1.º Quasi todos os estragos foram fei- as vidraças. Não houve, porém, sus. a parta do teão. Os feis moctra-)primcipoes, um operario, com; pin 
: Dr. Ary dos Santos pues dos n'um raio de 290 metros na re-|to, nem correrias. A professora anciassenotados. mas o drcediogo santo de fermamentas “às ) 
+» da bocea é di Dr. Miguel dos Santos ES ão que fica por detraz de East. aconselhou socego às creanças é arekarnoss disso que estavam omlfelo parar, dizendo-lhe com gran 
Rindo ese E E TR io a e O E E as 
pulmões o coração. 14, | Dr, Cassiano Neves és Quando o bombardeamento come- (abrigada, onde ficaram até ao fim - ar tra parto e cont] Olho, senhor, (nes ooisds, não 
syotiis Eu M. do Hosp, do Repouso + E sou, dois homens na estação do ca-|do bombardeamento. pps mar socegadamente atóMteriam acontecido se estivesse ..,no 
À Pr ira o ê g minho de ferro levavam um cavallo| Whitby não foi tão maltratada co- EaD ON ” , um governo conservadgra. | 
oftat Pelo S0G o 0H 10h. Dy. Carlos Lopes ns Es para um logar onde estivesse abri-jmo o haviam sido Scarborough é ccGESnde parte da população da ci 'o official, ao contar à hi 3 
ai as. 1Gh, Dr, Leonel de Ma 85 Nú E gado. Quando iam a passar por Harilepool. À sua população, auda- a É abra  ASSUSTOU-Se lacorescentou: | lp 4 
ot aL TU Sobrau Cid FRES tima porto uma, gran ciosa raça de marinheiros, encaron eammemente. às mulheres precipi-| —Não tomei à defeza do 
Smam | Snteiragtor do Manioonio BB) O Sm 5 és 9 no alojamento do a desventara com sangue Hi, con farem de para a mu em sequer] porque eram tantas as granea, quê 
taco; bleotricidade dia Dr empudo DIO S BE ss Jes, é um estilhaí Erafolando se por não ler so pecr feraree O itis pequeno “agasalho. estavam explodindo proximo de és 
thormia, Ralos X :. 19h. Freio enero SE Sa William lgumas. centenas -de habitantes E ão do camiio do pan] quê não baia tempo nem a 14 
im a “ão Paggo Dospita es E sê sabiram da cidade, mes muitos vol a etação do codmêbho da fam, Sra arado. pero, ecoa uma o 
Anaioco elmicas-exa | Discorre do citurt BI O 585.5 E! E a E ão tudos par inéios de Iransporte.| Uma senhora edosa, vivendo, gm 
colheitarde so mara Pestana oo DPS É A rar prblicados: Vas da e o A E 
" e icines, dando «como lume, mendaram| alo para a práliis! 
s lar 38 camwagens quo foi possi-| 
- taria e pio Uma outra, tendo sido -Redite- 
EEE S ERES Es | a pn fait [loop ga o sair do casa, olhou SM 


“= A CAPITAD 


ompanhia de Seguros 
A NACIONAL 
Sée na sua proprigdan una da Liberdade, 14 — LISBOA 


doe, am, resp Jim, FUNDADA 


em 17-4-)35 
CAPITAL 


BOD.ODOS 309,2198 
escudo escudos 


Seguros sobre a vida humana 


secontra abidentas no trabalho, incêndios e avarias maritimas 


RESERVAS 


Side em La o quo RESP, po, Mendo Porto 


a auto patos + 5 RUA TusaDe cOgLM 
E) Fo ve 
o) 

Telémono 386 


"IRIS" Mig "SEGURIRIS? 
PORTO 
CAPITAL ESCUDOS 1.000;000$00 


AML CONTOS DE REIS) 


Souuros torrostros rrisifitimos 
e agricolas 


Torroaponaentes ias principace Vetrasdo pars 


Lavagem de iatos 


Feitos ou desmanchados 


nararia CANBOURIAO 


Largo da Anunciada. 10, 1f e 12 
Rua de S. Bento, 175 


“Trapo e typo usado 
Compra-se na ua “ão Norte 


Simões Ferreira 


radio Disponsario da 
aos Tuberculos: 
es o do Posto da 


Dh 


“Doenças atos pulmões e do apparolho jmsmpsron gos = 
cardio-vasoular CENTRAL 
CLINICA GERAL ANTONIO AURELIO 


Telephone 3391 
Ava do Alecrim, 98,2, Esq. Das 4 ds, 


ASSIS DE BRITO 
tlodico dos Ho pitaos 


Facultativo da Misoricordia às Lisboa 
Madicina geral 


“Doenças do apparelho respiratorio e do 
coração 
Consulias das 16 és 17 horas 
“RSLEPIONBA1O (Norto) 
4t—Rua Infantaria 16 


Companhia de Seguros 
“A COLONIAL, 


(em formação) 


4 Commissão Tastaludora proviuo 08 
q, anbreriptoros quo pediram o room 
Rino da pronação pags quo podem man. 
dar rocuher a rospoctiva importancia à 

ir do ia 19 do corroate, das 18 do 1 
Rocas do cada dia util. O pagamento cf 
igiarasim contem rocibo o restituição 
aqualio que possuam, 

“ga “a Go BmisoÃo qu nerá agradavel 
pa sbaorprogos Qu manta 
Tontiança no fatueo da Companhia, reco 
deram x noticia do quo os novos podidos] 
dio oepitaLoxcedam dm quantia 0 total do 
ao foi retirado, 


O Bronidento da Comissão Tustailadora 
0) A. Sonsa Lara 


nica geral 


is 1á és 16-Rua Garrett, 
, sobre-loja, direito 


Participação e missa 


Emesto Augusto 
Teixeira Diniz 


Seus filhos, noras, nótos, padrasto, fe- 
mos, cunhados o sobrinhos participam 
[nos sous parontos o possons das suas r« 
[ções o sou fallocimonto om Runa no dia 8 
do corrente o que 0 sou funoral so roali- 
sou no dia 5, ssindo o prostito da estação 
[ão Rocio para o comiterio Ocidental. 
[Egualmonto participam quo no sabbado, 
11 polas onzo horas -so rosará uma missa. 
polo sou eterno dosdanço na ogreja paro 
ohial do Coração do Jesus. 


Maravilhosos 
za. Tratamoi 


pontos pretos, 
Extracção dos pellos do rosto 


irigireo a 


MARIA CONTI 
RUA ANDRADE, 29, 


om todos oa dias (excepto ds 52x o domia- 
o) das 1 ás 


ERES 


Loteria 
do Nota 


K23 de Dezembro 


À maior Loteria 
Portugueza 


AO:OOOSDO 


A* venda bilhetes a I00$90, 

meios 50$000, quartos 25800, 

quintos 208000, cias 108000, 
undragosimos 24 

“assim como cantellas o dozo- 
nas do todos os preços, polo cor- 

zoio mais 7,5 centavos, 


Desconto 
a revendedores 
Pedidos á casa 


DE. toureia É Silia 


Sucessor 


MANUEL ALVES DA SILVA 


NEVES 


BA, Rua d'Assumpção, B6 
Proximo á rua do Ouro 


les “Se 


grets Pompadour, 
(REGISTADOS) 
regeneradoros da bel 


to das rug 
recentes, oto. 


trizos 


L. de S. Julião, 12,1º 


pharmacias e restauran'as. 


mnados ap 
tim pessoal habili 


CONSULTAS ORATUITAS 
COSTA SANTOS 


Modico especialista 
DOENÇÃS DE OLHOS 


das 15 às 17 
Almada, 95 1%, Ev 


Consult; 


tando o trabalho d'osts 
áâudo, 


Aos 
Lisboa, 
GRANDE 


res resolveu e Tectuar seguros 
tigujdade perigosa, ao premio 


RCURA 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 


Telephone 246 Central 
Tambem ss vendo a copo garrafas e -garrafões, nas boas casas d'aguas 


proprietarios 


ULCERAS, 


(AIDAS SANTAS 
DE CARVALHELHOS 


lifipa o rim, nga0o, exomago e tes. 
tinos desembaraçando-os dos erystaes, 
uriços, bilis, e todas as toxinas e impar 
rezas que se acumulam no organismos, 


Infalivel em todas ==> 


P. da Liberdade, 188 . 


Antiga Enzommadaria Geníral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Acadêmica) 
Esto casa 6 a que melhor pod 


vie o pablioo, trata om 


imonto, oomo om layagans do roupas deaasas, piiá 


itno. 


tm 
Podes ào publico para 06 cofilâose da varada oxpssiaa- 


asa 


Manda-so acasa dofcoguos, qualguar quo 89] a ponta dali 


Renetter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMIGIA DA CONCEIÇÃO 


“DE 
e Porto 
ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 


de propriedades, sem uso ou con- 
de: 803 por cada 1)080000n 88) 


por cada :)00500 de capital seguro. 


cm MEU EPI E.” 


Conipanhia de seguros— Soclada de anontma de responsabilidade limita 
Capital Bsc.600,0003 Risarvas om 1914 64.940$75 + 
* SEDE'EM LISBOA 


95, Rua Garrett, 95 


TELEPHDRE N.º 4084 | 


Agentes em todas as localidades do p: 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Ponseca & Irmão 
(Bangueiros) — Pr.ça da Liberdade, 138. 
Telephona 1459 


aiz, ilhas é colonias 


Telephone 1241 
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igarrou num bolo do Natal, met pois do bombardeamento catculava- 


deuio Qobaixo do braço e correu com 
elle para a rua. 


cg estuvam em, 
to num ponto quasi oppos-| 
to 29 Grando Hotel. Deu-so nesse 
momento uma pausa no tencivel ruí- 
do das losões das granadas e du- 
cante quasi tres mínulos o fogo dos 
wanhõos cossou. À pausa foi devida 
8 os navios estarem dando volta, 4] 
fim de arripiarem caminho. 
Reabrirun fogo e dirigirameso 
«le novo rapidamente para o norte. 
Braquânio estavam bombardeando a 
“dade, os dois poquenos navios quo 
“es avompanhavam lançavam longas 


Ainhas de minas à pequena distancia, 
ria costa. Os allemãos ravam 
sem duvida que 0 bombardeamento 


cltralúnia a armada ingleza do sul 
e-que ao lentar ersogal-os. quanto 
vs navios conressem qo Jango da 
costa baleriam nºossas minas. 

Bocuando e não deixando de fazer 
fogo, as duis cruzadores  cllemães 
passaram vagarosamente por entre 
O sou proprio. campo de minas, 'ca-! 
iutido-se então os canhões b dinigin-| 
dose os navios para 0 norte com to- 
da à velocidade. 

"O bombardeamento começou 48 
olho haras e citrco minutos e. tes 
nau pouco depois dns oito e mei 
Durante csse tempo côrca de qui- 
xhenlas granadas foram disparaçias 
vottra a cidade é o castello. Grande 
numero dollas cal no areia) da 
quxia. A unica explicação do facto é 
a de que os canhões cram mal apon- 
fados ou que os allemães julgavam. 
quê aigunias tropas estavam ahi en- 
Arincheiradas, 

Outras gimadas foram cahir q 
muilos Kilcmotros do dislancia, nos 
mampos. Dezeseio pessoas foram 
amúrias, entre us quaes oilo mulhe- 
res e quatro ercancas, uma delas 
te quaforzo mezes. O numero de fe. 
ridos passou de oitenta. 


Seriá lolice negar quê os alemães 
conseguiram causar grandes estru 
gos om) Scanborough. Um dos resul. 
ititos imediatos foi o de grande 
numero da população fucirante 
abantlonar a cidade. Quinze dias de- 


iso quê seis mil pessoas tinham sa- 
hido de Scarborough e muitas ou- 
tras estavam saindo. N'algumas 
das ruas ricas apenas ficaram duas, 
ltres ou quatro famílias. Os velhos 
|que haviam ido para ak para acaba 
[rem os seus dias em paz entendo- 
iram que não deviam continuar a 
ipermanecer na cidade, expondo-se à 
Fiscos que podiam muito bem evitar. 

A sahida de tanta gente atteotou 

randemente o comnercio da cida- 

Os hoteis e casas de hospedes 
ram-se em luck com sérias diff- 
cuidados. 

Passado o primeiro momento de 
jexcitação, —Scamborough - entendeu 
[dever entarar as coisas philosophy 
[camente, póde dizer-se mesmo 
losophicarmente e mais. E" caso 
fra assormbrar o saber-so quo as 6 
sas de divertimento abriram como 
«de costume logo na tarde do dia do 
bombardeamento. A popilação foi 
[para o seu trabalho como anterior- 
mente. Um estabelecimento cuja 
iromtatia foi despodaçada por uma 

ranada, affixou ho cunhal O seguin- 
fi letreiro: vNegocios como todos os 

jam, 

Uma nóva industria nasodu a 
venda de relíquias de estilhaços de 


-| granadas. Duranto algumas sema- 


mas grande numero do visitantes 
jaoudiram é cidade a vôr as ruinas. 
O umayor» e as austoridudos looues 
fizeram o mais que puderam para 
regularisar a sitiação. Aos jornaes 
locaes da” lande não foi perméllido 
falarem do que havia suecedii 
nem sequer descreverem as se 
Passadas nas suas proprias ruas. . 
O «mayor» affixou uma proolama-” 
ção n'esse mesmo ta em «que dizia: 


! «Tem-me perguntado muita gento 
9 que dove fazer em resullado do 
bombardeamento de Scarborough 
esta manhã. Apenas tenho um con- 
senho a dar, que é o seguinte: con- 
'servaram-se em socego é aconselha- 
rem os outros a fazer o mesmo, 


As aucloridades locaes encarrega- 
das. do recrutamento aproveitaram. 
a occasião, Cartazes foram fixados 
em loda a culade e tia rogião, ind 


Ot vir! 


tanto a pópulação & vinganta. Eis 
am os 'essos cariazes, ot 
do so fiy em grandes letras 


«Homens de Yorkshire, alistem- 
se no novo exercito e ajudem a vin. 
ar O assassinato de innocentes mu 
eres e creanças em Searborough, 
Harllepool e Whilby. Mostrem ao, 
inimigo que Yorkshire quer casti-| 
gato. Dor essa covarde matança. 
listem-se hoje. Repartição do fe- 
erutamiento: “ruas de S. Nicolau, 
Searborougim, 


A resposta não foi, porém, tão sa- 
lactoria como em Hi 

districtos da região/de Yorkshire! 
corresponderam imuíto bem aó ap- 
pelló, mas na propria Scarborough, 
o recrutamento não teve o impulso, 
que se; previra. Verdade seja: que, 
a cidade era uma estação de diver- 
timentos e que grande: parte dos, 
seus habitantes eram - omêns de 
edade madura, havendo menos gon- 
te moçã do que nos grándes ceniros 
commerciaes. 

As-minas espalhadas: pelos návios 
alemães ao retirarem causaram al 
gumas perdas antes de serem varr 
das. Uma ésquadrilha: de limpa- 
nas métteu hombros ao trabalho sob; 


o commando de um official de mari- 
nha e de officiaes da Real Reserva. 
Naval:e o mar proximo: das costãs| 
foi pacientemente varrido dia apoz 
tia. Hs poucos trabalhos: no mar 
mais perigosos do que esse e antes! 
das minas serem- varridas mais de 
uma embarcação foi pelos ares, l-| 
guns “iávios foram a pique e mais 
dum marinheiro acabou ahi os scus 
dias, 


Falta-nos descrever.o ataque a 
Whilby; o que vamos fázer. 

Os dois navios nllemães, depois de. 
hombardcarem Scarborotgh.--toma- 
ram a-direcção de Whitby. Meia ho- 
mecnabe terão o cl (ou guasia” 
costas . na estação de: signães cm. 
East Cliff, Whitby, - noticiava que 


navios se estavam - aproximando [ 


com grande velocidade, quebrándo- 
selhe o. mar no-costado é oceullan- 
do-os por vezes completamente 6, 
vista. D'ghi a: dez iminutos- os nig- 
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viós chegavâm ao alcance de liro e 
affrouxavam immeditanente o: an- 
[damento, abrindo fogo sobre a esta- 
ção de signaes. 

O bombardeamento começou aos 
dez minutos depois das nove horas - 
o durou apenas alguns minutos. Os 
navios estavam a duas milhas da 
estação de, signues quando abriram 
lfogo. A primeira descarga bateu na 
penedia, exactamente por baixo da 
estação, onde estavam quatro. ou 
cinco guarda-costas, uma sentínella 
e alguns escoleiros. Todos correram 
ermi busca de abrigo noutro lado, 
Quando íam a correr, urha segunda 
descarga attingiu a estação e um 
grande estilhaço de gravada feriu 
[um guarda-costas chamado Randall, 
jlevarido-lhe parte da cabeça. À sua 
Imorte deve ter.sido instanlanca. 

Um dos tscoleiros, chamado Roy 
Miller, ia a sahir da estação para 
leyar 'uma communicação, quando 
foi ferido n'uma perna pelo estilha- 
(ço d'uma granada. Disse-s 
mostrára a sua coragem ao insi 
Jem querer ir. entregar a communi- 
cação ântes de lhe prestarem soccór- 
ros. O ferimento que a princípio so 
julgava ser ligeiro trouxe complica- 
ções e a perna teve de lhe ser am- 
putada. 


O fogo foi muito violento emquan- 
to durou, caltulando-se entre 60 a 200 
[o numero de“granadas arremeçadas 
para dentro da cidade: Os canhões 
lalvejavam: de preferência na direc- 
ieão da” estação dos - guarda-costas. 

s náyios estavam (ão proximo da 
praia, tendo a penedia que lhes fica- 
va em frenté de 200 a 50 pés d'al. 
tura, que. lhes” foi: difficil verificar 
o atigulo de.fogo e muitas granadas 
orar - demasiado “altas, passando 
por cima da estação e ifido cahir na 
porto conhecida pelo nóme do Par. 
(que de Fishburn, que fica além da 
estação do; caminho do ferro.  Algu- 
|mas foram-mestno cahir-mais longe. 

Duas ou trez attingiram a abba- 
dia, causando alguns éstragos, espe- 
ciaimente na ala ocidental, mas 
[não “ha motivo para se suppór que 

abbadia- fosse alvejada. Se os alle. 
mães. a tivessem escolhido caino al- 
vo Tacilmente “a 4criam demolido 


DEPOSITARIOS NO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos; 


EF Pomada do dr. Queiroz 


AO-Ag-IVIO mma 


Tomesticos — 


Talheres de christoflo 
Wetaes para decoração do mezat 
Artigo de ménage 


Muitas machinas, moinhos, 
apetrechos e utensillos 
para serviço de cosinha 


Louça esmaltada «LEÃO» 


Louças de aluminio polido 
e de ferro ingles 


Frigorificos e sorveteiras 


Caixas para gelo, oscovaria, pentos, 
balanças, ferramentas, 
ferragens e artigos do madoira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Sueccessores 
Fomecedores dos pinoipaes hoteis, 
restaurantes e collegios 


162, Rua da Prata, 166-Lishoa 


Casa dos Espar- 
Vihos 
Santos Mattos & C* 
ua do Ouro, 109 


TabiaoariaMalafaia 


Utensilos 


Sociedade anonyma deres- 
ponsabilidade limitada 
GAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991." 

ENDEREÇO TELEGKRAPHICO: Probidade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
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Fundos de'reserva Esc. 100:000800 

Prejuizos terrostros o maritimos pagos atô 31 do |J0só Antunes 

| dezombro do 1914: ' dos Santos 
Esc. 7714855544 Medico dos host 

|: Efectnagoguros tórrasteno, contra fogo oasual ou pra- [Dosicas do entarma- 

cedido do raio, sobro predios, ostabelocimontose mobi- tinos 

lias, é maritimos contra avaria grossa o particular, 


Reotoscopia 
--Agências em todas as cidades 6 boi io cri, 
nas principaes villas o povoações) str 
do continente, ilhas e ultramar. [18º jo fambes 


ASSIS DE. BRITO 
Medico dos hospltaea 
Facultativo 
da Misoricordia do 
Lisboa 
Medicinageral 
Doenças 
do apparelhorcagira; 
torto e vo coração 

Conus don 

oloph A, vorio” 

Ht—Rua Infantaria 
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Experimentada ka mais de 46 annos, pata curar 
empigens e outras anenças de pelfe 
Vende-so nas Prinolpaos Phanaavias. — Doposito Gor. 


Fharmacia ROSA & WIEGAS 


R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! 36 6 yordado ca a 


Mozaicos— Azulejos 
Cal laydranlica 
Cimento Euzo 


Goarmon & G.º 


Etc Congo Sento, (7, 18 e 21 Telephone nº 1244 m=LIS3D) 


DODPLIDOLHHIHHIPHOGHDOS dé 


brando Loteria do Natal 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 
30:0008 ' 
10:0008 


Bilhetes a 100º Vigesimos a 5$ 
Quadragesimos a 2$50 


E O 


CAMPIÃO &. C' 
116, Rua do Amparo, 118 


Telefone 4:058 
DOGG LHHHHH9HA. 


OOPPHHOODIOS PHHOHHHHHHOS 


$ 
i 
$ 


Emposa aciona! de Navegação 


Primeiros vapores a sahir em dezembro 


issau, Bolama, a Esboira da Barca, 
médica dolo 1 Mbisayedas carta 
Ate, fabris Loando, (8, Níooli, 


amem 
E an 
Mfaead Lenda eMdeaia o Ms! 
fondo, Lobito, Bengaoita q Mossamodas 


António do 


Ambricette Qatazao, Quinsangs. Boca, Nogai, 
ecra cor Cenvento ba Losndo), Novo Rodo 
oilhas d 


to pata iros de e do da destinada ' 
passageiros do que os volames do atinados ao pó 
a vospara da sahida dos vaporss atá ds horas da tados PO) 
Para carga, pastagota s quan quor onciaresinsatos! dicigir es 
EM LÁSBOA. NO PORTO 
aoseseriptorios da Emprasa  |aosagente sHerm Burmester 4 
RUA DO COMMEROLO, 35. BUa DOINFANTE D. HENRIQU B 
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ão o AdministraçãoR, do Norte, 5,1e 
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Tolggivaen.º 2203 —Enaragotolag. CAPITAL 
Comzasipo—Rua da Morte, 3,1 


Oficina da Imprasaão 71, Ra 


e DEMO À con 


PORTUGAL E 


O CARACTER DO BANQUETE 


Não ba nada mais claro do que os| 
fintuitos o os sontimentos que prosi- 
dom ú renlisação do banquete, em 
honra' das nações aliadas, Esses in-| 
tuitos ostão patontos, estes sentimen- 


tos são d'aquellos que só podem orgu-|f 


lar og quo os profossam, 

Os que 99 congrogam para a cele- 
bração d'esso banquete farom-o pn 
glorificar a Patria, para valorisa: 
Ropublioo, pura domonst 
uma vos a gua sympathia pola caugu 
dos allinãos, o so estos sontimentos 
pormanentomonto os teom animado, 
não la duvida quo uma nova om: 
oppórtunidado lhos favoroos a attitu:| 
do du impronsa franoeza, facondo a 
Portngal, aos sons sorviços, aos sous 
sontimentos, uma alta e desvanocedo-| 
za just E 

Dom "ei foito,—nunea 6 demais ro-| 
spotilkoç—d'ossa attitudo da imprensa 
estrangeira conclue-so quo já lá fóral 
reconhecou amplamente que Por- 
togal 6 um pais que onobroso a ra 
latina, provando não só com palavras; 
mas com actos a aua isonção, a sua! 
dodicação, a nobroza da sun alma ho- 
roica o dosintorousada, sem pro opai- 
xonada por tudo quanto é bollo o 
quanto 6 justo. 

A impronsa francoza reconhece que] 
Portogal tom prestado o continua) 
prestando rolovantos sorviços no9] 
aliados, auxilindo-os ma sua cam- 
ipanha pela libordado ouropoiu, 
to aprecia essos sorviços que entendo 
quo ellos já dão a Portugal o diroito 
'de sor considorado uma nação aliada, 
é do fuzor, por isso msmo, parto da 
conforoncia da pat, porquo para a 
guorra contribuimos d'uma maneira, 
“offootiva o valiosa. End 

Evidntomonto, osto preito do jus 
Aiça não nos podia doixar insonsivois.| 
No podia deixar insonsivols pareio: 
tn, ropublicanos, nmigos das naçõos| 
allindos, 1) por isso mesmo o bang 
to om questão tom rovobido e conti- 
núa rosobondo numerosas o aignifica- 
tivas adhosgos. D'ollo não é oxcluido 
ninguom; só aquollos quo não partioi- 
om do oulto pola Patria, da dodioa: 
gão pola Ropublica o da solidarieda- 
do com a causa dos alliados, que do- 
fondom os principios dá libofdadd 
ôuropoja, 56 ossos que, Ho tóm- 
mungando s'ogsus idoias o sontimo 
tos, à gi proprios so oxcluom, 

Nom, por isso, tomos a corto 
(banquoto projootado doixará do 8 
«ama solomno afilemação bom porta- 
guoza o bom ropablicana, Nonho 
“espirito do partidarismo, do hostil 
dado poesoal ou collootiva, a portur- 
“bará, IE? uma fosta om quo só um puro 
lenthusiasmo devo roinar, uma alo-| 
ela bom sontida por vôcmos fazer 
quetiça a Portugal o uma fó bom fir- 
mo no triompho da Libordado, 


Até hojo achavam-so inseriptas 
para o banquoto as soguintos pos-| 
dos 


Dr. Thcophilo Braga, ex-presidente da. 
Republica; dr. Magultines Lima, exml 
nisiro e publicista; dr, Almeida Lim 


(eteminisito e reitor du Univorsidudo 
Lisboa; Columbano, Bordallo Pinheiro, 
"pintor, professor da Escola do Leila 
Ártus, diroctor do Muzeu Nacional do! 
into “Conlemporunea:; contru-lmirante 
“Alvaro Fereeira, major gonerul du ai 


muda; —Toltes” Curvalhal, — general, 
commbndanto dn. guarda nacional 
publicana; dr, Fernandes Costa, 
ex-ministro, deputado, presidente, dá 
Junta do Credito Publico ; dr, Lovy Mar- 
«ques da Costa, debutudo, presidente da 
fomnlesão Exocutiva do Municipio de 


Lisboa; dr, José de Fisuelredo, eríico 
«furto, aireotor do Muzeu Nacional d'Ar- 
te Antigas dr. Julio Dantas, inspector 
das Bibliothecas e Archivos" Publicos; 
Almeida Henriques, Comandante, do 
súbmarino «Esdadarteri Almeida Gur- 
rido, capilao-lenente da armada; Ani- 
dal Covcich, commissario naval; Do- 
mingos, Teixeira Marques, proprietario; 


dr Julio Martins, medico, deputa- 
dp; “dr. Antonio” Macloirã, | cx. 
nistro, advogado, depulndo; " Luciano 


Freire, pintor, ditector do mizeu nucio- 
nbl de Coches, professor da Escola de 
Belas-Artes; Victorino Gulmaráes, x-| 
ministro, lente da Escola de Guerra, de 

do ; Leotlo do Rego, capitão do tra- 
gata, deputado; dr. Afonso Lopos Viei- 
Ta, êscriplor; José Alexandre Soares, 
atelitecto, professor da Escoln' do Bol: 
los-Artes; 1058 “au neiro da Sousa « ra 


frag 
a 


. sido. mudo 
mento “da grardi republicanas” Alvaro 
Bope. cupifão. de. cavaliaria, depolados| 
Rozondo - Garvolheira, - architécio; dr; 
Ramada Corto, escHplor, depulndo 
ancisco Freitas da Shiva, 1.º tenentê 
da armada; Joaquim Gomes de Barros, 
4.º tonente da armada ;- Fernando Perei- 
Fa di Sl, e enentê da Armada; AL 
erto Casquiiro, 1.º tenente da armada ; 
Erdncisco, Valença, “caricuburista; dr. 
“anfonio tosco. tuivogado. goverdador! 
il de Deogarica: dr. Augusto Gil, 65 
céiptor; João Pediono' do Lima, coronel 
Aguada Pepunlicana Salazar Moscoso 
capitão do fragala; Pires “Avaltanoso” 
necionario superior do ministerio das| 
colonias, jornalista; José Bermcgo pio 
eira: cúpitão. da juta repolicana 
rantisco dos Sans avance” 


lay João Pinto Ribeiro, alferes df” gut 
dio republicana + Teixeira Din 9/8 
mfênte dn armada; Zacharias Gómes Li. 
ma, donstructor civil e vogal do senudo 
imunleipal de Lisboa, 

Bemvindo Ceia, pinior; Apolinario Pe 
reisa, presidente da Associação Conuner. 
isto Lojistas; André Brum copio 
atintantario, cscriptor; dr. Filla Mars 
tins. “assistente «la Faculdade de Me 
dlicima; Chagas “Franco. professor 
to “Cónegio escrintor;. Care 
valho tenente “da “ar. 


as 
To 
Afaujo, 1º 


Jcnpitão a'infuntaria; A 


jornatis- 


0S ALIADOS, 


mada, deputado: dr, João do Deus 
Ramos, publicisla, deputado; Adães 


Soelho; publicisia, advo- 
ia Din indo ta de 
o: d 


7 dr. Cordes Cabôdo, 
Lima, Das 


stog, ex-ministro. 
grómomia: dr. Malva. do, Vai 
lo, comnilssario da Republica no Banco 
Ultranmrino, depuado ; ar, Pestana, 
nior. advogado, deputado, Ventura Ter- 
ra, árchilecto; Jaymo da Fonseca Mon 
loiro, capitão: do fragata: de.. Antonio] 
Fonseca, advogndo, depuludo; “Veiga! 
Ventura, capitão do exerito, mestre de” 
armas; "Jayme Saraiva Limia, alumno 
da, faculdade de drito ; Pinto de Lim 
rotor: Augusto Due, Industria 
dir. Alvaro, Bossa da Veiga, médico 
Oscar Monteiro Torres, terorite” do “4 
valiaria; dr, Camneiro de Moura, 
sta, professor: 

alumno da facuh 


Di 
+ Domingos Machado, 
ldnde. de medicina; dr. 


Rodrigo Rodrigues, ex-ministro, deputa- 
do ; Nascimento Trigo, capiito de traga. 
ta; Julio Rodrigues de Sá, capitão du 


pias renubiicâmas Arlhur Safgreman 
lenriques. tenonto "du, guarda. Fepubil 
cana; Adrião José Affonso do Castr 
tenente volerinario ; Josê Gonçalves C 
brita, major da, guarda republicana. 
Antonio Lutz Pestana, capitão da quar. 
da republicana; Julio" Catrão do Olivel 
ra, capitão da guarda republicana; Jo- 
28" Maria Nunca de Amorkm, tenent du 
ginarda. republicana: Menus! Bdunndo 
Correia, capitão de lragala, chefe do a 
binete (ho, 8, ministro da inarinhas An 
tonio Pinto “feixelra, poveniador civil de 
Castalto Branco; Adalberto Sorrão Ma- 

unrnição do «Espa 


gldo, tenente da 
darlom Levy Bensabal, sccrelanto do sr, 
marinha, vogal, da 
o 


ministho “da 
omnissão “execuliva "go. miantcipio 
de Lisboa; “Bemesto . Navarro, enc 
genheiro, “doputado:; - Alberlo Sousa, 
Pintor: Francisco Bahin, director da, Es 

oia de Musica: Seinsilão,Heredins go- 
senador elvil, o Funchal; José Ala 
Aivaros, dirvolor, da. Associação  Indnd- 
trial; Amadeu de Freitas, Jornalista; 
Mais” Pinto, cupilão do nrltbaria, chetê 
do gabinete do sr, minisivo do Iilorior: 
unlos Fradique, 1º lenento dn arma: 


dota, Var pintor, girector am Bicola 
Industrial “Alfonso Domingues; Pedro] 
Bótto— Machuço, | senador, official do 
exercito; “Asthur” Moreira ata, Mole. 
elo. Jodquim do Caes, 1º tonente it 
dirinda ; Manvol Pereira Dias, «roprei 
faro, vogal do sendo mmiefpal do 
Lisboa; dr Carneiro Franco. Conscra- 
or do registo civil; oão Antonio, Flo: 
to, aronitecio, professor. da Escola do 
Betis-Arios; “Eduardo de Noronha, 04. 
ficial do. exercito, Jornalista; dr, Sá 
vir, reitor do 1jcên: Pedro nes; 
dr. Huniberto d'Avellar, advogado, jo 

naiista; Jonquim, Oliveira, Conserva- 
dor do registo civil, deputado; Luiz De- 
rouet. director da "Imprensa * Nacional, 
jornalista, deputado; Francisco Carlos 
atento, frobiticto, - commandanto, do 
corpo dk bombeiros de Lisboa; dr. João] 
o Burros, bic. scertáro gor 
o ministério da instiucção, deputado ; 
Sebustino Correia” Saraiva, Lima, com 
merelante, vogal, do. Senado: munieipai 
de Lisboa: ar. Carlos Olavo, Secrotar: 
ego do governo civil de Liguoa, agpu 
fado ; Toto José 4 Costa, vice presiden: 
o da Associação Commercial de. Loji 
las: Luiz Pereira, empresario ihealral; 
Atalhias «do Cusiru, câpeido desta 


o. [mator;. dr, Alberto, Xavier, advogado,| 


tudo ; Tavares de Mello, funcelont. 
ro Judeia, escriplor João Ssonres, pu 
blicista, deputndo ; Alfredo Guimarães, 
alferes “de cavallaria; Almeida Santos, 
gusto Josê Vie 

ra, deputado; (de, “Domingos, Perei 
Contador, deputado Alvaro, Lima, 
criplor; dr. Palva Gomes, medico, dopn) 
tado; Vasco Carlos Rego Botelho, 2.6 
tonenito da nrmada; Porcira Coelho, cas 
pitão do exercito, escriptor; Pinto Gar. 
gia, capítão do exercito; Chagas Roquol- 
te, esoripior; Manuel Guimarães, jortu- 
list; D. Virginia Quaresma, jornn- 
lista; Mayer Garção, jornalista; “Avell. 
no de Almeida, jornalista : dr, Joaquim 
Manso, “advogado, Jornalista; dr, Josê 
fontes, medico, jornalista ; dr. Hermano 
Neves, medico, jornalista; Adelino Men- 
des, Jornalista; Herculario Nunes, jor- 
únlista; Ferreiro Martins, Jornalista. 
Dr. Manuel Monteiro, “presidente da 


tel cumaru dos Depulados, Jul do Su 


Kia 


pai de Lisboa; Antonio José Rádrigues, 
enente da ndministração militér: * dr, 
Marques da Costa, médico. deputado ; 
Constantino Lima, capitão-tenente « d 
armada ; Adriuno Telics, commerciante ; 
dr. Belleza de Andrade, advogado, vo-| 
gal da comissão exceutiva do muiníci- 
pio de Líston; O” Sullivand Simões, 
guarda-marinha do submarino «Espa: 
arton: João de Almeida Mallos, fenen- 


do; [jornalista 


da Escola do(s 


de jiora. E! a grande Victoria, a que] 


te da guarda republicana; “Antonio Ca- 
breira, secretario noroetuo da Acudemin 
das, Stiencins de Portugal; Jayme Lino 
de Sausa. 1.º tanente da armada 
Arantos Págroso, caplido do rrogara, 
senador; Numes de' Carvalho, oapiino nd. 
gunraa repubiicana; ar. Xavier qu Sil- 


va, advogado; Francisoo dos Reis Gon- 
calvos, official ua girurnação do subma- 
fino. «Espadunto»; dr, Medeiros. Franco, 


jadtogaio, depubido; Jofio Sequeira dé 
Gosto, olncial da giarnição do aubmar 
iro”bepadarto, Ribvaido, feno 
[empregado superior do comercio, tun: 
or “da? Tnbrareigado Livros Rota 
Boria, ofhcial da ainda; dr.” Elio, de 
Castro, modico, sonádor; Victórino Gon 

ves “dos. Saritos, lenchta do exercito: 
Pnstão Rodrigues, deputado; Domingos 
Cruz, deputado; Vilat do Fncltas, 1 te- 
noniê da aemada; Manuel Firiiino, da 
Costa, doputado; Abel de Sousa, Sebro- 
ia, vogal a Comissão, executiva. dg 
iminicibio de Lisboa; Alberio Barbosa, 


intor; João Ortigão Pe-| 
lente da Escóin do" Guerras Antonio, 
res, tenente-coronel do Estado " Maior, 
joiaa Maya, tenente de covullaria; dr: 
[Cnstto Coréia Mendos, reitor. do you 
GIL Viconhe; Josê Aumiáto Peroira, dire-| 
etor da Escola Industrint de Vizeu; Sil- 
va Borrelo, senador, ohefe da reparti. 
(cho do ênstweção “primaria” normal; 
Thomaz da Fonsewa, senador, directos 
da Escola Aorwnal; José Carpas, pintor 
dr. Lopes a'Olivoira, professor do Iyo6u: 


Sousa Pinto, 


deputado, chefe dá repartição do Instruc.| 
ção secundaria; ar. Joss” Antunes dos 
[Santos Tunior, medios: Arnaldo Gargz 
Rodrigues, artista photographico; . Fer-| 
nando Machado, o 
escriptor ; Josó-Quelroz, conservanlor do | 
Musa Nooional de. Aito Antigas. D. 
Lais eta Camara Leme, tapilão de fra: 
sata, sonador; Julio Sonhs Sereho Ma- 
Saio, cnpilão de Infantaria. 

Dr, Cassiano Neves, medico: Edunr: 
do Echwalbach, escriplor; Alvaro. Pe-| 
ro de Sousa, êngenheiro, socio da fir-| 
ma Ferreira do Amaral, Lts: Lu, Ane 
lonio Marques, vice-presidente do. Se- 
nado Munkoipal de Lisboa; Pnilomon 
[a'Almeida, 1: tonento da armada; de, 
Tovar de emos, medico, vogal do Se: 
nado Municipal 'de Lisbon; dr. Nuno 
Simões, governador cívil de' villa Real; 
dir. Ruy Teles Palhinha, lente da facul- 
ndo de solencias, vogal dn. commissão. 
executiva do municipio e Liston 
Francisco, Visira Correia, Jornalista 
Elemino da Silva Rego, tenente da guar” 
da republicana; Jaciniho José Ribeiro, 
vico-presidento dm Associação. Comer 
at dos Lofislas: vogal do Senado Mu- 
nicipal do Lisboa; Antonio Simas, ca- 
pilão dá gunrda republicana; Cysnbiros 
aliemao, 1.º teneno da armada, com 


io José dos Santos, 1.º lenente dá ar. 
judo; Luiz Emei Gato, Es te 
Ni! O 


[oomnerckante ;. José. Caros Martins Loc 

|vado, commereiarit. “me 

Tsta lista comporta 245 nomog, 

uerem lunchar bem o ceur mclhor?| 
Vão à Argentina, Rua 1º Dezembro, 


alias 


O nosso Praxodos estava tojo ra 
diante: 

—Sabo? Vos... 
|—Quem? Os duzentos e quarenta 
contos do Natal? 

Qual! Os polludost Por tal si- 
jgnal que, havia um que tinha bar- 
[ba até aos bicos do colete, os outros 
inaziam a barba' feita da manhã. E 
Isabe 0 que mais mé consolou? Não, 
oi a eutistação de os vor aqui, já 
que não pósso ir vol-os nas produn- 
das das trincheiras, ando nom quo. 
[me perassem a curo cu punha 08 
pés. Foi a hou disposição rolos, 

—Pois que suppunha você? Ima- 
lginava que os ja ver desanimados e| 
iristes como us nossos estrategicos 
Ido porta de Dolica, que állos o iam 
jpuxár para o escuro «fuma estada. 
para to contar que aquillo na Ser-| 
jvia está mau, que as cousas não) 
ncubum bem? Viu-s, não é assim. 
[Olhou bem para elles o digá-mo ago- 
Ira, depois de os ter visto, se cuida| 
que uma cousa que tem soldados as- 
im pode ser vencida. Viu aguelto 
jar de decisão, aquelia alegria sore- 
ja, aquela confiança inabulavel 
Iquo se exprimia em cada olhar? E 
Não viu poisando por cima d'aquel- 
tas: cabeças uma senhora vestida de 
[aço coroada do Touros com uma! 
grando espada na mão, 

— Não, essa senhora não vi, 

—Pois ia com eltes o chama-so Vi 

—Já live uma creada tom esse] 
nome... 

—Chama-se Victoria e ha-de ser a 
grande consoladora, arpúelia que ha- 
de estreitar ao peito os-que derem 
a ultima avançada, q que ha-do es- 
tendor sobre as montos a. grande 
|mortatna da Saudade. E" aquolial 
Igue todos ardentemento sonhamos, 
a que dá forças aos que combatem 
le tonialece a alma dos quo assistem 
do longe à grande lucia, com o cora- 
(ção a palpitar, os nervos orispados, 
ansiosos porque chegus a grande 


o 


formará para sempro o triumpho do 
Direito, à que dará á patria d'osses 
soldados que você hontem iu, a 
mais maravilhosa pagina da “sua 
Historia, tão rica atiás de grandezas 
spmortes, 


André Brun 


Oficinas destruídas 


1400 operarios sem trabalho 

MONTREAL, 10—Um inoendio| 
destruiu as oficinas do caminho do, 
forro do Grand Trunk o a ponto de| 


dr, Francisco Alberto dn Costa Cabraloo 


UMA VELHA QUESTÃO 


IS SERSDOBARO 


No hospital de S. José não foram 
ilegalmente modificados, co- 
mo se pretende fazer crêr 
Está novamente na ordem do dia 
velha questão dos sogpórros cliná-| 
cos, o Banco do hospilal-de-S, Jo- 
sé, Bila dura ha já wnes poucas de 
Esruções. Tê apezar de contra a or. 
Eanisação do Banvo é dos servi 
medicos Jospilalhres haverem. sido] 
feitas reclamações “sem corta, a vêr: 
dade é que não foi possivel -ver: mos 
ficado ainda. um estado de coisas que 


não é uti para-ninguem e que pre- 
tica, genre, “os les 
ando é servido apents por um « 


ião do quadro hos 
oonira semélianto fucto:que ds mo- 
dicos “do liospilal-pioteslam é teem 
eleniádo aba Mo que alo fi 
ta os hajam afiendido. É cónio. que 
por mais d'uma “vez: sé (cem: ora: 
nisutio projeotos de reforma dos sar 


copio. 48 Das do ari 
pilas é o x 
oriánaos Peso Fit a 


fructavam do es] 
mom lonida "Penha MNelice De 
vorecelos. Não veneiam, além d'is- 


imodioos que faziam semviço no Da 
[90 para aloançanem cirurgi- 
jon e clinica, indispensavel ao exer- 
ento da sua profissão, À carla tl 
ra, o numero d'esses internos subia 
a 40, dos quaes tres apenas “tinham 
jam “comcuiso. realisado d'ixurnlunia 
[com uma detarminação do sr. dr, 
Suocedou o que tinha. del 
suocedor>venttlcar-se “que. a: abun 
liancia do assislontes prejudioava. 6 

figo, no mesmo Pro dia os im-| 
[psi do adquinrem o leono quo de” 
Ecjavam. Simullancumanto, os uin: 
tanistas da Escola Medica apresen. 
favam-se a meclanar a sua admis-| 
[são como internos, de harmonia com] 
jas disposições do regulamento do] 
Hop. oi cotão que adopiu a 
tuação actual, Para se. estabelecer! 
Juma distincção entre 08 internos, do| 
ospiial e oo dp-Banco, deiêso à 
SUP de, an 

; boto qa sp 
o si oumro a TE eilavtnts Se 
substitutos. As condições em quo] 
trabalhavam não soltveram, - tada” 
via, alteração. Continuaram a não 
jtor direitos, a não ler garantias e à 
ão receber um centavo. Foi, toda-| 
via, esta determinação recente que 
foz erguer a coleuma que pára ahi 
está wu sentir-se, Procuramos averi-| 
guar so olha ora justa e encontita-| 
lhos no er. dr.Cordbs Cabodo aline 
que, conhecendo bem toda esta ques- 
tão, se prestou a esolarecel-a, 

—Vão, reab porguntamos-| 
lhe, os serviços do Banco do hospi- 
tal do S. José ficara cargo de oli- 
nico sem concurso é sem reconhe- 
[cida coinpetencia? 

—Não senhor. Taos sorviços teem | 
estado, e assim. continulirão, a oar- 
go das" olimicos hospitalares, para 
Cujo quasro só so por concar- 
so lr pub, fi arm a 
porração de Lisbon pod ter garan- 
ias da existencia necessaria do 80c- 
"corno olínico tingento? Os concunsos| 
são, cenlamente, garantia de compe-| 
tencia, tras varios outros serviços! 
(do nssistenvta publica, do ungencia, 
[funccionarão sem casa garanti 
gr gxcenplo, no Hospital iscolar da 

haumuito funociona com regular 
[dade um banco do argencia ascietido| 
sob a responsabitidado do “olinicos 
sem concunso, Err oca] de Ei 
eina é cirumgiá de Simples tiomeação 
da Faculdade | a 

Mag /São  exaclamento eagos as 
sistontes, que estão à frente da cor-| 
rente da opinião contra as recentes 


hospilnes, civis; não julga" oste farto 
curioso? 


—Curiosissimo, Para. mais, essa 
corrente do protesto é feita por êsuos 
lassistontes, escolares de braço dado! 
[com os antigos intemnos que não, fo- 
[ram escolhidos para os sénviços. qu 
iliares do Banco do "hospital de 8. 
José, serviços auxiliares. que até ha 
pouco enem feitos por todos os in 

rnos e, ão ha muito ainda, oram 
feitos por enfermeiros; ns nomeações 
|provisorias que se oriticam ado do, 
diínicos para. estos serviços auxiià- 
res, 

—Afftuma-se que so trata da noz 
[menção de cirurgiões provisorios 4| 
Jospora de vaga, quo uma nova refor-| 
[má hospiluar lhes daria, para en, 
trarem na posse dsfinitiva do cargo 
de clínicos hospitalares?! 

—Vi ató essa adfirmação ditada no 
jornal «O Mundo» por um assistente! 
da Faculdade. Julgo essa affiemação| 
tão absurda coio se eu uifirmasse 
que esse assistente com os sotis col-| 
logas estarão gosando as 'suas no- 
[meações provisonias deitas pela Fa- 
[cuidado 6 espera de sem concurso 
tomarem posse definitivamente dos 
seus cargos docentes. "Mas não so! 
trata da nomeação de. cirurgiões 
movisorios amolivada pela. deficien- 
cia do numero “do tirungiões effecti- 
vos dó Bano do hospital de S. Jo- 
sé; repito, essas nameações proviso-! 
rius rocaem sobre clínicos que são 
destinados *aos semviços auxiliares; 
[eduzimos imponias o numeros dos 
olinicos qui nos vinham do 
jausiliar com -o «titulo de :inf 8 
reduzimas O eu numero «com o fim 
de tornar o ecu serviço: mais fre 
quente, isto é; dar-lhes maior ireno, 
lússogurando nós assim por todos bs, 
modos uma melhoria (le assistencia. 


Sto Carlos, Fioaram sem tesbalho| 
1400 oporarios.—(Havask 


Iissos olimidos, éuê passúmias à cha: 
mar assistentes muxiliaras para, 05 
dislinguir dos internos que são quin- 


s9,, ordenado algum. Eram - empre 
aos, sê assim 56 Aos. pode Oha- 
finr. upsotuiantenÃo grefuíio, eram o 


tisgistentos auxilia. | Pr 


nomeações feitas pelos olinicos dos) 


tanistas, são como estos provisorios 
par um ari, e cada dinbclor do ser-| 
viço hospitalar, não sómente no 
Banco, pode Propôr para 0s seus 
serviços assistentes auxilintos ao) 
abrigo do todas as disposições regu- 
“umenlares; sómente, no serviço per. 
manente do Banco do hospital de $, 
os, os cirurgiões do quatro hospi 
talar, que todos tesim concurso, 


nunca. podorito, ausentar-se do sou, 
Semvico deixando esses olinicos au- 
lares a substituilos, mas passa-| 
tão a trabalhar com esses auxilia 
Fes; assumindo; a direcção & portan. 
ho à responsabilidado do serviço. E" 
Preciso aocentuar que q unicá inten-| 
ão“ rlo nosso procedimento, que 
Inalmente 'se critica 6 ado signi- 
que nunca devemos regressar 
á isilúução aifida regente de vm só, 
jlinoo esta no Banco do hospilal de 
José; fazendo, pela” afífitencia: de 
a do e ao Soninha do 
Rd o 
E dorradsar epa ds opera” 
des O de enfermagem: 
"ig, pois, A questão do Banco o! 
dos assistenites posta omi toda a gua, 
olimeza: O “e 'proviso 6 dotar és- 
dean “com os elementos de 
que ela precisa Pa Corre sr! 
exaokimente ao a fi Ousta isso 
abgirm dinheiro? Pois que se gaste, 
ponque “o quo “se dispendo com os, 
[desgraçados é sempre bom empre- 


À juramento dos antigos 
) solado alhenianses 


10 gonoral Gallionh fellando na Ca- 
[mara dos dopntados dcsroa dos reoru- 


ixas para defondor a patria, alludiu 
no juramento «dos antigos soldados 
thonfonsog, cujo texto ara o soguinto: 
«Juro não doshonrar ostas armas; 
não abandonar o camarada, seja. ello 
quem fôr, quo cstivor ao mou lado nas 
loiras; combater por tudo quo é santo, 
quer mo. oncontro dó, quor em. compa. 
nhio do grando numoro do camaradas; 
pntrogar no, mana denosudontes à par 
sia que rqcobi, mas uma patria mato! 
o mais gloviosa; conformat-mo com à 


ostabolecidas 0 úquellas quo o povo, 
vior a sancionar, ão consontir quo al- 
room lhes desobodeça ou ns infrinja, o 
lofondel-no, isolado, ou .do conçerto| 
(com tados; honrar os Douses o 08 san- 
otnarios naolonnes», N 
Esto juramonto era foito no templo 
ão Agraulo, junto da Acropolo, quando, 
o mancobo attingia à maioridado civil, 
08 dezoito nnnos, p tinha natiptgito bs] 
vas do doranvol vimento phiino ax 
Igldao A gidado  entrogáviziho. nto 
Tithga o wm'duotdo; déudo osso mo-| 
monto tornava-so E o duranto 2 
aunos fazia a apfotidiságem da vida, 
publica sob a direcção, dos ophobarcas,| 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & CR, do Ouro, 123 


Pelo felegrapho 


A lucta no theatro 
occidental 
PARIS, 10. — Communicado offi- 
cial das 16 h.—Duranto a roito. nho 
do dou nenhum acontecimonto impor- 


combato á granada. O inimigo foi 
bontem ropoilido da orista no sul do 
Suint Souplot— (Havas), 


A resistencia 
dos montenegrinos 


PARIS, 10,—Communicado mon-| 
tonogriho. No dia 8 reohaçamos para, 
olém do: Dubotohiteu os numorosus 
orças do ataquo Ínimigas que nos as- 
saltaram onorgicamonte, Doixaram, 
poróm numorosos mortos o fizomos 
uns com prisionoiros.— (Ifavas) 


Os padres pensionistas 
: 26 8h, Pinto Coelho 


“O sr, Pinto Coelho accupa-se hoje 
[amis cotumnas da «Nação» do caso 
dos paánes pensionistas, a que aih 
'dimos hontem, a propósito do que, 
lesoroveu q «Dia. 

Generosamente, o sr, Pinto Coe 
lho não veputa 0 padre pensionista 
ineplo para prégas, mas conside- 
ra-o-menos digno que o padre não. 
pensionista, porque secrove o cole 
| rogaido da condessa de Cama. 
jnido—o primeiro antepõe a questão 
monetaria à da sua independencia, 

eigo 


espiritual, N à 
Esqueccu-so o famoso papa-l 
ao dizer. em que é que o padre pen. 
stonisia sujeita a sua independencia, 
lespirituál por aceitar a pensão e 
úoimo, so, cowluna semelhante juizo) 
[com a forma por que os bispos tra- 
tam e mesmos. ponsionisias. desu 
'que se conservam em comunhão 


Dgreja, 
a dado: 68 dg padres ponsio- 
mistas são menos dignos do que 0s| 
Dog, poreue os conservam às bis 
pos á frente de parochi u 08 
bispos não procedem bem ou O gr, 
Pinto Coelho exagera consciente: 
mente nos seus juizos. 

Coisa, porem, muitissimo mais es- 
[candaiosa do que padres pensionis. 
tas vão em festas de ogreja é. 
jo. sr: . Pinto Coelho, um advogaro, 
um homem de negócios e He empre- 
as, wm secular, exercendo o cargo 
o promotor, no tribunal contencio 
[so da colação pairiarohal, “isto 
infum ftribninal exolusivamente eoole- 
Isiastico! Esso escundaio, que dura, 
lha muitos amnos, sem que se lhe po- 
inha cobro, representa o mais afiron-. 
[loso tatropelo das leis canonicas e 
uma singular offonsa ao clero de, 
Lisboa, 


1! 


Com que auelóridade, pois, se 1e-| 
'vanta o er. Pinho Coolho contra 08 
padres ponsionistast 


bis da clnsse do 1913 chamados ds 6. | 


sentonqua-dos. juizes! obodocor às Joia Pl 


tanto, Em Champagno prosoguo ola 


EM TORHO 


O desastre dos inglezes 
no Mesaptamia 
Londres, 6 do dezembro 


Depois de se ter apoderado de 
Zeur, a 19 de novembro, dirigiu-se 
a divisão do general Townshend, do 
exercito britnúmico em, operações do 
longo do Tigre e do Euphrales, so. 
bre  Clesiphon, onde estavara 
trincheirados ns forças do Nur 
diné Pachá. Apoz um combate que 
dnrou todo o dia, foi a posição to- 
mada em 22 de novembro. 

Os turcos linham-so. retirado para 
traz do Diala, alfluente do Tigre, 
d'onde fizeram violentos contra-ata- 
ques: a'falla d'agua e o facto da 
Posição ser aberta levaram os ingle- 
2es victoriosos a retivar.se para traz 
do. terreno conquistado, 

Então 05 turcos, tendo-lhes chega- 
do reforços importantes, retomaram 
puma vigorosa ofensiva  repelliram 
as forças brilunnicas até Icutel 
iAmar, a 157 kilometros de Bagdad, 
185 de Ctesiphon, onde se linha fetri 
ão, a uitima Datalho. 

O tecno, sem ser um desastre, 
era manifestamente consideravel ; 
as tropas do gencral Nixon se reti- 
raram para tão longe foi para en- 
(contrarem uma posição bastante só- 
lida, capuz de deter a marcha dos 


tina esmagadora superioridado nu- 
'merica com os ultimos reforços re- 
er , 


os. 
A' medida que a expedição ingle- 
|za se internava pela Mesoptamia, 
os seus cffectivos erum forçados à 
disseminar-se para guardarem os 
terrenos conquistados; no cmlanto, 
até então, linha-se mantido brilhan- 
temente, sem fer sofírido a menor 
derrota.” À linha d'oceupação ingle- 
za media já 770 kilometros, desde o 
golnho Persico té Chésiphon q con- 
inuii estendondo-se por 643 kilome- 
tros, de Kutel-Amara até no gol- 


Donde sahiram, porém, os refor- 
gos que deram a victoria os -tur- 
os? Não foi, por certo, no. propri 
local que Nur Eddino Pachá os. en- 
côntrou; o mais provavel é quo fos- 
sêm as iropas do comando de Pes- 
let Pachá que marchavam para q 
Syria por causá da revolta de Djo- 
[mal Pachá, é quo se dirigiram para 
"Bagdad em -vet de irem para Da- 
'masco, 

“Sendo agsim, foi o caminho de fer- 
co de Bagdad qe serviu pára trâns- 

ipidambnte aque! 


portar n las tropas 
(de Constantinopla. À presto, que 
estava sendo exercida sobre a capi- 
at turem, o quo tendo q enfraquecer 
nos Dardanellos, teve a sua primei- 
ra repercussão na Mesoptamia, mais 
ao alcance do Caucaso, 

«Com cffeito as communicações em 
[Bagdnd tornaram-se quasi directas, 
invendo apenas uma pequena in: 
terrupção nas portas cllicianas, no 
collo entre Basanti e Tara. Esta li- 
inha que to importante púpel vem 


que se estão produzindo no Oriente, 
m'um certo ponto do seu percurso, 
a do golpho de Alexandret- 
a, passa a uns vinte kilomotros da 
costa, e esta ligada por um ramal 
eva quasi até no mar. 
Não são. só as forçús furcas em 
operações - nu Mesoptamia que se 
reabastecem por estasvia; toda a 
acção turco-allema na Persia se ba- 
seia solye esta linha de communi- 
cação que liga Constantinopla a Is- 
pahan. 


100000 tureos irão atacar 
Suez 


Paris, 7 do dezombro 

Um missionario catholico inglez, 
que ge encontrava em pleno deserto 
la. Syria no momento, da deolara- 
[ção de guerra da Gri-Brelanha à 
Turgia, é que dovido op seu conhe- 
cimento de distectos do paiz conse- 

u chegar, por Jerusalem a Jaffa 
donde um barco o lovou para bor- 
ido dos nossos navios, diz que os 
turcos tcem operado, dirigidos por 
aliomãos, verdadeiros prodivios 'na 
(constrncção d'estradas "o cam 
de ferro na Palestina. 

Uma dupla linha ferrea liga Da- 
'masco, Jerusalem e Gaza, chegando 
a passar a antiga frontéira Turco: 
egypein do isthmo de Suez; desde 
o Bosphoro até (0 kilômeiros do 
Suez, circulam  ininterruptamente 
icomboios transportando armas e 
munições de que os turcos estavam 
alé agora absolutamente desprovi- 
dos, 

Jerusalem está transformada n'um 
verdadeiro campo. entrincheirado, 
com mais de 100.000 homens de 
guamição; os conventos servem do 
quarteis generaes ou de hospilnes 
iailitares 6 a população civil encon. 
tra-se submetlida ao mais rigoroso 
estado de sitio. 

Quando o padre passou, viu os 
tntcos fazendo exercícios de tiro ha- 
'vendo uma só espingarda para ca- 
(da 100 homens; a esgrima da Daio 
meta era feita com paúis ou com ala- 
bardas velhas encontradas nos con- 
ventos ou nos muzeus; quanto a 
artilharia só tinham quatro peças 
do campanha, de modelos difleren- 
les, que de meia em meia hora pas. 
savara de um para outro pelotão de 
recrutas que estavam aprendendo a 
manejalas. 

Em Jaffa, ha 50.000 homens me. 
hor armados e parecendo bem ins- 
truidos. Em Guza ostão concentra 
das as tropas que fizeram o desas. 
roso ataque do isthmo do Suez, em 
ianeiro dé 1915, sob o commando de 
Dejmel-Pachá; — consideravelmente 
reforçados, esperavam agora mais 
de 709.000 "homens. 

Prepnra-se, pois, com todo 0 cu 
“dado uma exvedição contra o Egy- 


hos 


turcos, os quaes Linham adquirido 4 


desempenhando nos acantocimentos |! 


DI GUERRA 


— ee 


(Do, ue se porá em movimento Im 
Ho que lhe cheguem armas e mund 
ições em quantidade sufliciento; o 
(general que commanda o estado, 
inaior allemão encarregado de orgay 
nisar a expedição é von Trunemer, 

Us competentes calculam que don, 
tro de cinco a seis semanas terão. 
os turcos uns 100.000 homens protar 
ptos, para se baterem no isthmo de 
oz, 

Mus o exercito ingloz não está 
desprevenido; mais de 100.000 ho- 
mens estão já concentrados no Cai- 
ro, € outros tantos no Sucz, O isth- 


Exposição regionalista 
6 de trabalhos Temininos, 


A exposição regionalista e do trabg- 
lhos feminihos promovida e organisada, 


D, Albertina Paraizo, será ingr 
ngçon do, Alim, the 71, dE 
onde fun icomam Os cursos 
arte o ménage, ditigidos tambem pela. 
distincia escriplora, Ê 
Sabemos que cm todas as regiões do, 
paix. se está caprichando nos Irabalhoa. 
destinados neste cerlamen que, como 
já nccentuámos; é o primeiro nó geno- 
e nós. Às salas. 


pela ar 
ig 
fanda 


run 
lenobiliarios — suhidos - dns officinas der 
Evora ; riquissimos bordados da Mudeke 
rh; os delicados crivos de Guimarãos, 
elo. etc. 

Polo que deixamos registado, segundo, 
notas. colhidas muito rapidamente, e. 
[poderá avaliar da exquisila originadidar 
do o dmportanei, esta. exposição com 
nt a ra D. Alberina Fara, rege 
ln. 00 pal um excellento serviço db 
vulgação artistica e que pódo a vir q, 
ser no futuro do um grande aleanico por 
ra a multiplicação du riqueza nucipirj, 


To quartel do marinheiros 


R conferencia 
 deMayer Garção 


hoje reallsada' foi brilhantissima 
| Sendo acelamadas a Repubil- 
He “ca ea Patrih 

* Como estava annunciado 6 nossa 
rosado colloga, Mayer Garção” rem. 
lisou hoje à suá conferencia no 
quartêl dos marinheiros. 

Antes da hora marcada 'o com 
mandante do corpo passou revista 
às forças, na parada interior qu 
quartel, indo estas de seguida para 
e vasta sala do refeitorio onde se 
realisava a conferência, 

Ao fundo, sobre um estrado, vê:se 
a mesa da presidencia que dois go- 
litarios com chrysanthemos enfai- 


do corpo 
ção de ma» 
rinheiros á Africa e quo-trouxo Go 
já visiveis signnes dos trabalhos 
do heroismo das nossas tropas, A 
ludeala duas grandes bandeiras ng 
cionaes. A” direita, em cima, um 
quadro com a pholbgraphia do nt 
mirante Candido dos Reis, A mega 
do conferente fica à esquerda da 
presidencia, coberta pela bandeira 
da Republica o tendo, à servir de 
jarrão, um, envolucro do granada 
de onde suho um lindissimo ramo 
de chrysanthemos. Junto das mesas 
vasos “de plantas, 

A's 14,10, vendo-se a sala cheia 
(de marinheiros, praças do corpo & 
doputações de todos os nossos ng 
vios de guerra, chaga O sr, commam- 
dante do corpo, que toma a prei 
dencia e se fuz secretariar pelos sra, 
capitão de fragata Leotte do ego, 
(commandante da divisão naval, e Lt 
tenente Sousa Dias, 2.º commandan- 
te do corpo de matinhoiros. 

Acompanhando o sr, commandan- 
te Almeida Carvalho veem todos os 
(ofticiaes do- corpo, commandantes, 
imediatos e varios outros officiaea 
dos navios da divisão, que tomaram 
Jogar nas cadeiras, immediatamente 
jones dos officiaes inforiótes. quo 
fegualmento se faziam represent 
em grande numero. 

Abrindo a sessão, o sr, Almeida 
Carvalho diz que tem a honra de 
«apresentar nos srs. officiaes e pra 
ças o illustre conferento er. Mayor 
jSarção, à quem vae dar a plavra 
para pronunciar a sua confêrencia, 
intorossante e proveitosa para todo 
os que a ouvirem. 

“Tem agora a palavra O nosso pre- 
sado carmnrada de redacção. 

Agradeçendo as pulavras. do 'sp, 
'commandanto do corpo de mari: 
nheiros, o sr. Mayer Garção decia- 
rou que logo que fora honrado com 
9, convite para fazer uma conferen- 
cia no quartel dos marinheiros, sg- 
grado polas alvoradas de 4 do out. 
bro e de 14 de maio, considerára 
um dover a acceitação d'esso convi- 
te. À insufficiencia dos seus recur 
sos oratorios não seria escusa justh 
ficavel, Tendo-se dedicado sempre & 
propaganda da Republica, simulto, 
neamonte égido da Patria' e escudo 
da Liberdade, não poderia eximir-sa 
(quando chamado a falar a mari 
ros portuguezes, homens livres, 
cladores -heroicos, — herdeiros 
Imais nobres tradições do patriotig- 
mo e da grandeza nacional. Só sem- 
lia, mais do que nunca, não ser 
orador, Na. palavra, nó gesto, na afã 
fitude * dos verdadeiros oradores 
fimuitas vezes Tulgura a alma da Par 
ria. Não tendo Gsse privilegio, que, 
“no sentimento é dado para sua ek 
pressão bella e profunda, só d'wgm 
sentimento podia dispór, e se 
vez das suas palavras um dos sap 
raios se communicasse aos que 
iam ouvir, na leitura da sua 


rencin,  considerar-sehia soberana 
mente 
Em seguida Mayer Garção, pau- 
sudamento, leu a sua notavel confe- 
rencia que n'outro logar publicamos 
e que foi religiosamento onvida por 
toda a assistência, que manifestou) 
durante toda a primorosa leilura um 
extraordinario interesse, 
na estridente e enthu- 
siastica salva de palmas córda as 
ultimas palavras do conferento, Lá 
ao centro da sula, uma praça sóbe à 
um banco e em voz sonóra grita: 
aViva a Republica! Viva a Patria !n 
« estes dois vivas encontram prolon- 
geg echo nos seus camaradas que 
Infante minutos vicloriam a Patria. 
2a Republica, À banda toca a «Por- 
tuguezan e quando os ultimos 
cordes do hyimno nacional se dei. 
xam de ouvir, o sr, comandante 
Almeida Carvalho, encerrando a sea- 
são, agradece a Mayer Garção à 
conferencia. realisadu, participando- 
ministro da marinha € 

general da armada se 
fizeram representar pelos seus nju- 
dantes, o primeiro por se lerem 
agravado os padecimentos de. sua 
esposa, e o segundo por ter recolhi- 
da ao. Jeito algin tanto enfermo. 
Depois o sr Almeida Carvalho 
com o sr, commandanto da divisão 
naval o demais officines presentes 
veem acompanhar até à porta das 
“Armas o nosso collega Mayer Gar- 


ção, 


Purgações 


Cura certa” em 48 b, com a 
Tujeoção Amelia 


DEPOSÍTOS Eoxinácia Pinheiro, Ra 


E Prancisco do Paula 
22, Didgatin Pimontol & Quintaus, rua da 
Prata, Ii o 16, 

Telephone, 201 


eia a Arcada 


João de Barros, na conferencia que 
Aontem fez a bordo do Vasco du Gama, 
canton o mar, mostrando como elle foi 
o revelador da nossa missão listorica, 
(9 mar continua hoja como no passado a 
ehamar-nos, a allrahir-nos. 
Infelizmente à alma heroica da Por-| 
tugaé veste-se de phantasma em noites 
de luar e aparece aos velhos em quem 
ainda vivp um lampejo de esperança, 
As juventudes aetuaes não se emba- 
Jem com os poemas da raça, porque no 
coração 0 egoismo é intratavel como 
os espinhos, 


Ui moço que ha dias encontramos] 
com as iltusães cortadas o os ideas 
desfeitos, como lha fullassemos no for- 
múilavol renascer da vida, espirito e so- 
nho que chegará depois da guerra, poz 
nos labios uma chavena de café e depots 
de bebe-lo caiu n'uma mudez das que é 
costume chamar granític 

— Então, amigo, nada dizes ? 

— Penso que o melhor que os povos! 
teem a fazer, para serem felizes, é de- 
golarem-so agora com furia sanha, qual 
Punca mais caiam no absurdo de acre 
ditarem na civilização e no poder edi. 
sativo, Quanto mais decadentes elles 
forem, tanto mais felizes serão. A for- 
fa e as ideias imperialistas que a tube 
aervam são o maior factor da degrada 
são da especie, 

Os alemães, que desencadearam a 
tormenta actual, acha-se já condo- 
mmados d iguomínia do seu proprio 
dritmplio. A sua salvação estaria, por- 
ventura, em serem, derrotados, porque 
assim aprenderiam a ser christãos, 


E então verdado que, entro nós, já 
não ha caracter, honra e dignidade, 
zomo escrevem aquelles jornalistas que 
tanto a peito teem a pública salvação? 

Ainda resta de pé muita coisa, como, 
por exemplo, o snobismo, a rethorica e 
a Iypocrisia que tem recursos sufficien-| 
tes para pintar o homen, dando-lhe 
como tons de maior brilho um grande 
talento imitativo, é uma perspicacia 
singular para determinar o rendimento 
de todas as crenças e princípios. 


Concerto David de Sousa 


Polo programa que já hontom publi 
“eâmos vo avalia do magilfico concerto do 
âmanha no Polyioama, organitado w car 
misho “polo grando macstro David do 
Bousa, Polio fanem parta alguns dou raia 


illautros Compositotos antlios o moder” 
not, sonpo ouporadm com jastificado aa- 
aiodado à oxocução da Symphonia no 1 da 


Beothovou, um dos mais colobros trechos 
do grando musico allomão, 


Honrando 0s mortos 


O cortejo de amanhã 


A bando da Sociodado Philormonica| 
Tostracção o Recreio dos Calostoi: 
aleip upanhará o corto) 
amanhã aabirá da sédo da Associação do| 
gisto civil, largo do Intondonto, pelot 
12 horas, om dirceção no conitorio do AI 


to do 8. João ondo 49 realiario as visito 
aos tnmalos do França Borgos, Alvos Cor 
2eio, Buiça, Costa o Holiodoro Salgado, 


vil. não] 


A! Assogiação do Rogisto g 


jnorondo fazer oonvites pessoa 
tivos, a fim do quo alguem 00 não po. 


fee, da do gutiiguam jo sda poi 
a pen e ap ea 
volloctigidades do livres pensadores, do 
am garol todo o povo de Lisboa a tomar] 
PR a PR a aaa ia 
TES Sande o ag 
Coto dm geo pub 
= A 
reição Leitão e Sebastião Ma: e Oli-| 
eo aa 3 papa o 
Penas Dao pd O 
Anes eo Paed do pad Lg 
Da A 
pane anto o aja co 
o do aa a aa 
Ei, pode perca do Bla 
vi Sd dn 
E 


ISA DEUSA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transacções am fundos publicos, 
apoia do ceadito, 
dilhotes-do thesouro,ata. 


Rua Aúgusta, 24 


Toloph. 59 End. ta, Corretorivo 


Mula fisiologia; quo é u unica capaz de nos) 


Physiotérapeuta 


idoão Verdier foi admirado pelos ency- 
olopedicos d'Alembert, Diderot & 
Court de Geiolin 


Em 173, um dr. Vendier,  estabolo- 
ceu em Pads uma «Casa de Educação! 
Physica & Moral», propundo-se execu- 
lar o plano de educação de cada adm 
no, Segundo a sun constituição. sob q 
vigilancia. pasticular dos pacs o com 
um progiamanta sou, Bssa vens» Love tp 
ativo suconsso porque o, proprio dr, 
Vendior o atfirma, am 1777, nO seu 
Curso de Educação»: vO Lilumpho dof 
meu projecto exondeu as minhas espe- 
angaso, 

Mans Wonde velu esse pedágogo- fisio- 
ogista, bom ideias novas, fazendo uma 
[completa revolução nos” costumes da] 
epoca? 

Os esclarooimentos pudémos obleros 
ntum “antigo que a esse precursor dedi- 
[ceu 9 dr, Joto Piúlipe; nos apontamen- 
los do uDicionário Pedagogico» » n'uma, 
[monographia do dr. Rondelet, sotme af 
[vida do medico om chefe do exervio, 
ão Beypto, barão Desgonclles, 

Nesta ullima monographia vesm 25 
Isoguintos periodos: toi cduvado 

MR espedio de ponsão, que sustinta 
va, tios arredores do jardim do rei, um 
suúhor Verdier, ao. mesmo tempo dou! 
Hor cm medicina 0 advogado no paria- 
jmento. que, a princípio, fundou um, 
lestanchecimento do ortopedia o fim de 
[prevenir e corrigir, nos creamons, 05 
llstormidades do corpo < ao qual. jun, 
lou ama casa do ducação, concebida 
Isogundo tum plano, completamente no- 
vous 
Uns peridas mais erteante; o dr, Ron 
dolat. nocrescenta. que, as principais. 
jmílias oonfiavam os filhos q João Ver 
[dier, que um grande numero do sabios, 
o lteratos o do artistas visitiwam O 
eu estaboleoimento que era de «novo 
mbdelo» o que as encyolopodicos, nola- 
volmento dtAtembert, Diderot e” Cous 
do Gebelin o ologiavam, defendendo-o 
contra os atâques ge que tra alvo, 

O dr. Pnúlipo 6, Porem, imais detalha- 
do em pormenores aoeroa diesso preour- 
sor. Diz ele: 4... Nasoent em Mons é à 
princípio foi Jurista, Depois tomar 
imodico do rei Slaníslau, da” Polonia. 
Chegou a Paris no inicio da revolução 
[pedagogica que seguiu a expulsão dos 
Jesuitas e, immodiatamente, tontou or 


te 
Inham inspárado a pratica da modicina 
[das creanças o w asludo das sesencias 


os principios pedagogions que 


naluraes, “ Diplomou-so em . professar 
vos-antes» para obter o direito de abnir 
jo seu instituto, mas lans foram as diffi- 
iculdades que encontrou, prinoipalmon- 
e do dado dn Universidade, que não po- 
[de realisar o seu projecto antes de 1774, 

“So me analyon esto teranidado pn 
Ipromptidão em defender a sua obra, 
[Joho Verdier não é uma porsonagem 
pura desprezar. No emtanto, hojo é bas- 
tante conhecido. ' 

Com à grando Revolução o quo fot 
leito do Vecdler? Conseguiia que 0 se 
Instituto qassasse os grandos períodos 
dessa. maravilhosa, conrulãor 

Não eo salm posilívamente o que -elle 
ez dasde 1785 e 1808, e em que Verdier 
volta a fazer barulho om valia do oo 
Mom, Já, anmunciado mostes.. bermnos: 
Dr. Verdier, professor do anatomit 
economica e philosophica, de orthantro: 
pia ova. aro do rotas ni detida 
ce) e de medicina logal, etc Unica- 
meo o «Dicionario Pedagogiono dá à 
percader que a sua vida, foi movimen- 
(toda como a dos Postulozel, Seguin, 
Bournevilie, elo. 

Em referencia à educação physica, O 
lavo representa. Verdler? Eslo ponto é 
aque, mais espocinlmento 108. Intercom. 

“+ Esso imodico-pedagogo, nho foi 
num um Icoçioo mem tim simples od 
[cador do quarto, Ele proprio praticou 
ja ano e a solencia que quiz ensinar, Te- 
| vo ahumaos dos quaes fez hamens o al 
guns dos quaes foram ilustres. Funs 
lou e dirigiu o sou Instátuto. 

tc. À sua obra pedagogica apresenta! 
uma perfeita, uidado da metodo, homo: 
[genso, apoiado sobre a phisiologia e a] 
Peyenologiar. 

Na. gua. memoria escolar «last.db 
rom, oVrdier diz O soguinte: ...A oduoa-] 
bão physica é qualquer coisa da urto de 
subisituir um Corpo. por auiro; som el 
la, qualquer ouloa educação seria im- 
possivel; alia chove eme como tra, antro 
fregos o romanos, a bao do todas us 
outras. Ou mor cla é à primoina par. 
lo 6 vas até no entendimento, no qual 
os acções mochanicas dos nossos ar 
igãos são menos indifferentes que as] 
moscas aoçõos Inleiloctunas 9, moros. 

Na. mesma memoria, 3. Vardior, diz 
jo soguínio, que com ligeiras moditica-| 
ões, anda hoje podia escrevor-so: 

a O professor de educação physical 
[dove saber dirigir os exercicios e para] 
isso estudará, d'uma maneira pratica, 


revelar o destino geral do homem, 0] 
[drgjáno particular dus suas funeções e] 
do wueio natural -de as executar, Deve] 
tamem saber a mochamica do corpo 
luimano e conhocer qual o lemperamen-| 
lo particilar que onda atumno recabou 
dn: família; dove saber escolher ns meias] 
lepropriadas a esse lamperamento e al 
lesso. coractor, dinigindo a sua acção| 
|mechanion para a saude, Assim onion- 
dida, a educação physkca será pois al 
jarlo do ufazar suconder por uma giadua- 
ção insensivol agentes muito 

para desenvolver, da form mais períei-| 
ta, todos os argãos da machina huma- 
na, para dirigir as suas aeções para a 
saúde, a matcubilídade do osrpo e da al 
ma, porque as nossas acções mechani- 
cas" não São mais indiflcrntes.áquelia, 
ae "as nossas deções moraesm, 


Nota do dia 
Visitassportivas «internacionaes» 


No dia 2º seguem para Madrid os jo- 
gndores do 1.º grupo de «foot-ball» do 
Sporting Club de Portugal, campeão de 
Lisboa. Vão, a convite do Madrid Foot- 
ball. Club, jogar na capital hespanhola 
irez, desafios. Com esse grupo, acampa- 
[nhando-o, dizem-nos que devem seguir 
ãois «sporismen» lishonenses que vão 
[com o proposito de ullimar as negocia- 
g9es" com “um outro grupo hespanhol, 
jaue mostrou desejos de visitar Lisbon 
na primeira quinzena de janeiro, Esses 
dois usporismens são dos que nos ult-| 
mos tempos mais arrojudamente. teem 
[acompanhado à evolução do alhletismo: 
[sendo um d'elles que: dispoz, n'um es- 
forço aínda mal. comprebendidô mas 
louvavel e patriotico, de grande parte 
da sua fortuna para auxiliar esse alo 
isnio. 


—— ora — 


lo XVIII 


N'um outro ramo de «sporle, no da 
esgrima, projecta-se tambem a visita de 
esirangeiros a Lisboa, N'essa lentaliva 
Jempenha-so à Sala d'armas Carlos Gon- 
alves, sala que possue todos os cam- 
[peões "de 1915, As negociações . conti. 
Inuam estando, mais ou men 

da a epoca d'essa visita para à segunda 
quinzena do janeiro, 


Algumas aneodotas 
[Já te conheço 6 mascara... pela 
brutalidade! 

Em 1868, as Juctas greco-romanios li 
eram um desusado brilhantismo. om 
França. Havia arenas que se muntinhom 
exclusivamente com esses combates, ja-| 
nhando os" emprezarios. orlos», de UL 
nheiro, Um d'essos. emprezarios folzes 
era o do Hipodromo, de Púris, porque 
encontrou um filo "no eetador da 
mascara», quo sendo “um” personagem 
[myslerioso era tambem um combatente 

Herrivel, 

O uluttador da mascara» 
aus as noites de trem. Preparava-se jx 
Fa Iuelar, combatia, lavava-so, vestia-sr 
“nunca “retirava a mascara do. rosto! 
E mais. exlrmordimario que. tudo. so, 
nunca pedia dinheiro no. cmprezario é 
recusava deste qualquer recompensa ou 
premio 

Quem seria? 

Todos O! ignoravam, até o empreza- 
rio? Um hercules, porém, da «troupe», 
Mavsríllo, propoi-se desvendar o myste 
rio. Lomôt luclando contra o desconhe- 
eido utilizando q. esensibilidades das 
suas coslas para reconhecer 0 -mereei 
[mento do adversario. E! que só trez cu 
qualro homens o podiam vencer o d'os 
és. conhecia a força das, unhas! E. 
uunes a olle Ivln 5ó uns dez, ou onze 
é de tolos conhecia as «manhas» do] 
combalot R 

A" noite, deram, por adversario, co 
homem da mascara o espertalhão do hi 
elador. Aos. primeiros. golpes, duros, 
violentos, terríveis, o espertalhão riu 
se 


no secu 


egava 4o-| 


las mordem...sedisso o desconhecido... 

—Não, meu amigo, escusas do: ser 
bruto, porque se rio é porque descobri 
quem és... 

—Descobriste? Pois já vacs ler o 3re- 
mio..—Palavras não eram ditas o q, 
desgraçado rolava pelo tapete, 

Vez, por, de so zangary cont- 
nuou a rir com ar lriumphador, 

—Muito obrigado, meu amigo, Tu és 
o conde do San Marin... 

—Calo-e, louco... Como mo. conho- 
ceste? 

—Pela drutali 


Noticias 
(Comunicados e informações 
Entro nós 


jade dos tous muss 


Os desafios de ámanhã 

Tem muito interesso os desatlos do 
«football marendos para Amanha à tarde 
no campo do Lumiar pertencente ao Spor. 
ting Club do Portugal? 

Teem,  porquo colocam em prosença, 
«teams» do homogenca, constituição, vi 
drolles o campofio de Lisbon 

O primeiro grupo do Internacional, sob 
a direcção a'um antigo o notável «players, 
qua por amor ao seu cluly voltou à Jogar, 
estã do dia para dia melhor porquo Da sun 
linha» estão outra vez Jogadores antigos. 

considorados, à quem falhando o treirio,| 
“na afôrmas eo vo modificando. com 


cada qosatio que sustentam. 
Esto brimelro grupo, formado, portanto, 
com plementos de puro «gporte, Impõeso 


Dela “correcção. "portanto, tm. Algo 
adversario do “Sporung Club, que sendo 
Cauros no Jogo, 6, no entanto, corre 

Em sogundas, categorias, apresenta-se 
novamanto em Lisboa, o Erúpo sotubaten 
Dea Victória, Yao” combater “pela pri: 
meira ver o Sporting” Club. 08 dois 

aum “não teem derrotas. 6. qualquer 
alli” edoivato um primeiro grupo. 
Reuniõas do patinagem 

Os nossos «rins do patinagem devem. 
ter dmanha Grando antmação, 

Ko Rscola o Educação Pl 
aa “reunião. aleganto, ue do r 
do de horas, ba movimento todo o dia, 
Dois quo "o “él “26 conterra. aberto é 
Datento dasão as O da manhã, 

Nos. Desportos ds Temilca, os patinado. 
ros encontrara tambem O «rinkr franco em 
iodo o dia a 4 moito, No salão do te 
ha. projecções animatographcas 

“vos Redreios Despordivos. da” Ama 
havera master do tarde e à noto, no 
exclento tio, QUO, 6 Sempre: om 
[oncorrido à o mais animado, No seu 6a” 
jo ao festas tambem so realisam sessões 
eimematogranhicas. 

Tiros aos pombos 

Amanhá, pelas 2 horas da tarde, reat- 
sao a torbeira sessão do ro 405 pombos] 
5 Baana da Tralbavã, para e dual no imo” 
reveram Os nos. Deincipaes «shooter 
vc, não 6, naquela Magnífico stamio, 
Som "om utros concursos do pair, ter 
rastado as suas melhores m 

“A pone regulamentar, ouja Unserinção 
a "2850, prometo ser ustanta disputa. 
a, navenito dois premios. para os” OG] 
ailradores melhor clasificados 


Sporting Club do Portugal 

Do ordem do presidente da mesa da as 
sembieia geral fol esta. convocada, a reu 
hr nojo, belas 2t poras, oa sédo do club, 
ua “Greg ão “a “ordem da 
oito: Delltorat sopro a convontencia da 
Contiuação da sédo principal 

So por tata: de numero legal do socos 
não podar tunccionar a aseembiaia geral 
ca desdo Já convocada para o dia 96, é 
mesma. hora, podendo deliberar com au 
vor numero do socios. 


Associação do Foot-hall de Lisboa 


atão a direcção resolveu 
eretarios dos clubs Inseriptos na 1 
orla a comparecerem na séde da À. F. 
., na proxima quarta-feira, 19, pelas 91 
horas; suspender por um rmez, a contar 
ão 9 do corrente, as 34 0 4% cathegorias 
[do palmenso em consequencia do proce: 
dimento incorrecto o attitude grosseira, 
o todos 05 Jogadores da ambos os grupos 
Aurante 08 desafios do 24 de novembro ul- 
imo; suspender os jogadores do mesmo] 
db Miguol dos Santos o Joaquim dos 
Santos, até 31 do janeiro p. f.; suspender, 
o Jogador do Imperio, Jullo Canuto, até 
de dezembro, por desacatar ao juiz do 
mpo no desailo da 24 cathegórias tm 
merlo-Victorta, do 2ºdo novembro ultime 
improvar soelo o sr. João Antonto Raball 
onceder passagem do cathegoria aos 
sadores: N. Lopes, do Bemílca, 4 24; 
Toaquim Pires, do Sporting, & &m 
Jogadores inseríptos durante a semana. 
Ina 2» cathegoria, pelo Bemtica, O sr. V, 
Lones. Na 44 calhegoria, pelo Sporting, 
os srs. Tancredo das Neves o Marlo de 
Carvalho, Na 34 cathegaria, pelo Lisbon 
F.C, 08 srs. Joaquim Rio 6 Alvaro Sou- 
sa. 
Foram marcados para Amanhã os ses 
guintes  desatlos. 


horas, fulz o sr. Luciano Simbes; 24 ca- 
thegoria, Bemfica contra Império, em Se. 


te-Rlos, ás 13 horas, Juiz o er. Josó Higgs; | 


Sporting contra Victoria, no Lumiar, às 


dh! tu ris, pois vnos ver como «los 


nivarsTas 


irésõoS ensina 


A Norah: ap. Mae! Monteeo; 
Entncgonãs Eisbobie 6, emita” Dentes, 
o 6 Grano, de 19 horas; Jus o sr Au: 
Eno, Pera se fcaventiea marca” da 
Penis “Dor o" palmento Cet  stenso 
E Entnegoria, Atheneu tara: ale pontos 
porco Paim este usnensos pero 
nara Spomine, em ralar, às 12 ho 
SS Ju o aee alher Pranto araujo 
| Grupo n.º 9 dos Escoteiros do Portugal 
A afnencia do socios do arbasos ca 
togorias -tem. continuado, Até hojo fo- 
run já rogistadas 248 propostas, o que ó| 
mito agtadavo? constator pola vodo 
pim o Ssonvolviassto quê” oscotiamo 
jomando, Cod 
8 Ooiiarso saulsado no donfago 
parando co les Pedro Nomes trago 
iodo Apeme do 
untar. 
cup 18 ascoai 


so comparcosram des 
ron furdados, 

As anflérontos provas decorreram de 
uma forma: gatislatorla--quo no nosso 
ineio moreu com traços indeleveis o pro: 
resso devorus. animador quo so tem cx 
Seguido no oscotismo. 

fim ordom do serviço. foram louvados 


Para sou ropou 
+ Sobro a adilssão do soolos ou quaos 
ger outros assumptos do escotinmo pá 
Eiu-so no sódo ram da Mugdoleno, UI, 
todos os esciarucimontos, 


Convocações do foot-ball 


capitão do Sporting Clab do Portu- 
2a! pedo a comparoncia amanhã dos so. 


ai DO, 


ad 


jogadores: no Lumivr, às 12 
um pos, Hortavso, orraz, 


alenço, 


Tancrudo & Vonthras reservas: Car. 
Me 


artins, Bugalho, ). Silva, 


gs, 
os 


Festas associativas 


Amanhã, na Academia Recreio Artis 
tico, ha récita com O vlever da ridenur 
«Os" oculos do, avosinho», o aproposito 
[dramático «Pró Patria», um, acto de va. 
[rodados e a apereila «O Bibi, Termi- 
jnado o espoclaculo hn bre. 


O Concerto Blanc de amanhã 
em dB Carlos 


Logo quo foi conhocido o 
do 2º conoarto da Orchestra 


rea mucoeusos da orel.estra Blunch, pola, 
em primeira uudição uxocutan-ae À «24 


inphenia da Benthora ga doavartares 
a rPiaata Magieaoo do Moser o tam 
am o «Oônto “do Waitors nos «Nao 
ros Gomtoroos o 6 elknaiicames do 
“Lamento o triumpho do 

“ane d voniemavals obese 

mais onmpradas ai. 
ra 


Simões Bayão 


(Laureado pela Escola de Parts) 
bognças, do boca, cirurgia. prothoso o 


Largo do 8. Paulo, 49, 1. 
Telephone 3078 


Os juntaros-contontos no Mirando 
q pó 
Motel dInglatorra 
E enóries gen 
Pri 
e ai 
iraudo Hotel d'Log! ! 
já pl ea operado a contação 
pd je pp 
Pe a ger 
polo muito applaudido Quintatto Gira] 
Be 
Quem quizor comer tom profira 0 
Café Restaurant Ollveirinha, Rua Jardim 
do, Regedor, ll a 15, 


+ 006 ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —COMMUNICADOS 


Roalisa-so a 18 do corrento 
santo concerto. promovido por 
tairo Kendall o a do Car 
alto, como sequência na serio que & pr 
meira d'estas senhoras Infelou em Londre 


À distincia cantora quo 6 Memo Kendall, 


conhecida danosa Bocladade, & à pia 
sta Memo ieleidado do Carval, abro: 
sentaram Já, cum confuncio, ao publico 


ão Lisboa, ha. uns cinco annos. 
Do programa farão parte obras do Per- 

notáse, Hacnde), Mozart, 

mann, Debussy, Lit o bt 


NOTAS MUNDANAS 


A bordo do paqueto «Tubantias 6 espe- 
rádio em Lisboa O. nosto Consul em San. 
os, prastl, sr, Vasco, Martins Morgado. 

No Iycêu Cambea ha hoje, às 21 horis, 
luma festa promovida pela atociação aca 
[demica. desse estabelecimento a'crisino. 

as Suas propriedades em Canna 

ao Senhorim partiu hoje 0 “sr, visconde 
[de Pedralva. 


Beethoven, Seu 
trAUSS, 


LUTUOSA 

Reallsa-so Amanha, às 13 horas, do, hos: 
pítai de S. Jos6 para O cemiterio de Bem 
ca, o tunral do st. Carlos Lessa, asoi-| 
anto “ua alfandega de Lisboa. 


POLYTEAMA 


Jeephone 1025 
2º CONCRETO 
go, 12 do dezembro do 1915 
's 3 horas da tarde 
Grande concerto symphonico 
Pela grande orchestra da Asso- 
ciação dos Musicos Portugueze 
composta de 80 professores 
sob a direcção do insigne maestro 
D. Dk BOUSA 
A 
Lawçecdo ho Oomersatorios de Lie. 
doa e Leiprig 
Programma 
Egon (oiro 
mom (abortar). + 
O Cyne de Tuonela, « 
O pda leo has) 


parts Best 

mplonia Rô Povo Besthogen 

Titânio sinto Aitogro con Veio 

HE â ndo onto con mota 
neto 


Domin 
A 


Eeothovon 
Sibolias 
Lodow 


dC Adagol--allagro molto o vivaco 
idi no) pm Wa 
iegfrica (idilio) agner 
ditliah agora: 1º Botior 


| Fevendodoras o dx cooporativas, 


UM CONCERTO |- 


q SOIS EONNTAAS 
problema das sulsistencias 


A observação directa quá cstamés! 
fingando de tndo quanto “0 Folacions 


[com,o problema das subsistoucias, le 
vou ao nosso ospirilo a curvioção do| 
uô a colaboração da tabolla dp preços, 
dos generos nlimenticios facto, 


inutil, mas careco do so ndoptarem mo: 
idas do caracter cssencinlmento pra- 
tico que a tornom oficaz, 

Não basta legislar nom desrotar, 
para resolver ura dolórininado problo 
ma, antes, é prociso estudar cuidado. 
samonte todas as suas minncias o tó 


então proceder om harmonia como 
oh» 


[quo o mais olomentafr bom senso ac 
selho, 
| Em volta da commissão do subs 
Jtcncias movom-so-0s mais variados i 
leresses; tola a gento protendo achar 
motivos justos para a clovação do pr 
ço dos gônoros alimonticios, e comtudo 
so houveesa boa vontado om conciliar! 
os interessos em jogo, beneficiando & 
maior numoro, o probicira das subsjs- 
tencias estaria quasi resolvido. 

Convom mniar de 1umo, ostudar as, 
eanisas quo dão logar à fulia do cortos, 
Ee eros no movendo, o removor ossas, 
causas com neorto ntó encontrar o! 

sto meio dos interesaoa lugitimos 
quo devem sor rsspoitados o imáis-pos- 
aível. 

Ta na commisitio do su 


tar, do fazer! 
mas os agambarendoros 
o o commereis em gerals compro 
dos os estratusemas para iu 
chores. exiorços de comimissia da 
mbsisteneia 

Às Untatas, 01 ovos e ontros goneros 
ilimontislos do maior erssamo pub 
6a “cocansoiaça no imcvondo para forçar 
ja sua alta do proço en commissto de 
uboistencios hosid ntro a nocensida- 
pi do Sp cos pira do mercado o a) 
fixação da inbolla do preços. 

Quo fnavr montam circumstancias? 
ntandomos. qua as dovors convid 
na eooporativas 4 à Ancociação doa Ro» 
vondobores do Viverto, u uma conju- 
ração da exforgos nob o ponto do vita 
o Dnetaameaã do pre alimente 
ioa “pola. am aquisição, em commum, 

nos prod, dora E; 

Não é solução do probloma das 

tencias, mas podo ser algums] 

Cons do nú, 
loser om E ões dliroctas o cone] 
unido d'o produtor, paroco-nos que 
ovia tor a orientação h seguir 

Tato por um lado; por outro julga- 
miss convonionto, qu 86 camarão ma 
micinaes ou o8 governador civio f 
am” im inventário dos gengros ali 
monticios dos concolhos ou districtos] 
lonja existondia possa ser dispensada 
para o mercado, mediunto um proço] 
[proviamento ostipulado o doixaudo, 6) 
Elnro vim» margo loga! do Iucros 408 


Não bustando Isto, pois nãos aabol 
o tompo quo poderá durar esta situ 
gto anormal, deviam, ser consultados 
os syndicatos agricolas nobro a cons 
venioncia do serom coltivudos torsenos 
pato determinados. onoros quo maior 
alta façam para, a consumo, 

“Restanos ainda dizer quo ao usa 
cinções do elnsso oporartas deviam, 
Joxorcor uma asaidua o vigilanto acção. 
fiscal. ma venda dos generos alimenti- 
cios, participando à commisso do 
bubsistoncias. todas am infracções que 
vivessom conhecimento. 

Assim, pola intorvonção dirocta do 
todos ou interessados no problema das” 
aubsistoncius pod fagoe qual. 
quer cousa do pratico impodindo quo 
vo agravo mais à-nossa situação econo- 
mica, 

Paroso, que no tonta fasor alguma. 
cousa n'cuto aontião, 85 assim ddr nó 
tomos a congratular-nos com o facto, 
ficuldo plonamonto demonstrado quo 
ainda ba homens conscientos om Por- 
tugal, quo dosojam or utois no pais. 


Matheus Ruivo 


Papel de embrulho 


Vende-se em pequenas quanti-| 
dades na rua do Norte, 5. 


CARREIGAS DAFRICA 
Paquete “Cazengo” 


Procedonto dos portos de Atrica Ocol., 
dental faadeau hojo no Tojo .o pagneto 
Oasengo, da Bnupreza Nacional do Nave 
to, tesgendo tim importanto carrogamon- 
to do productos: coloníses o 48 pasdi 
ros do 1º olasto e $Odo 24 0 €5 do 84 


Jeiginam 


|fensiva: ageral dos “aliados, 


ago do 


À Qrnde guga 


Os alliados resolvem 
conservar Salonica 
como ha se dé ope-. 

rações 
PARIS, 1105 jonas doclaram que 
conBelhos de gera 
os aliados des 
conservar: Salunloa, como. base 

“de operações, esperando a hora da of 

O governo 
eilenico foi nitidamente informado dal 

sllunção a da resolução dos altiados a! 

di verd tomar uma alúludo dota — 

ia 
ATHENS: 


1.0 er. Guillemin it 
nístro da França, foi resebldo pelo rei 
'em, audiencia.— Iuvas) 


Os adidos allemãos 
mandados sahir do ter- 


ritorio americano 

WASHINGTON, 110 conde de Ber 
neiofe informou o minisieo dos nesorins] 
estrangeiros anteriado de que, vs ai 
dos multar e taval allemuos Boy Ed o 
Papen kum ser imandados retirar do ler 
iorio americano, em humonia com as 
Ineolamações (lo governo dos Estados 
Unidos, o pectu para els Os respectivos 
salvo-oSauluctos.—Havas)) 


Ataques hbulgaros re- 
peliidos 


PARIS, 11 Segundo relatorios nho 
otficiaes sobre os acontecimentos de Dol 
ran, os alaques dos Dulgaros foram re. 
pelligos (Hans). 

Os aviões austriacos 

sobre Ancona 

ANCONA, 10-05 aviões inimigos, 
voaram esth tarde por chura da cidade 
o Jançaram bombas que mataram dois 
habitantes ficando feridos alguns ou | 
sos. Não nve prejuizos malariuss. 
avos) 


N'uma officina de ma- 


terial de guerra 
EASTON, PENSILVANIA, 1—Uma 
explosão que se aliribue a uma faísca 
eicetrica, destruiu uma ofileina de espo- 
lotus. delonaturias, de, eíhicam . Steel 
[Company iondo Moreido uma Dossoa e 
ficado feridas varias outras —(Havas). 


Seduros (de Querra 
A LUZITANA, companhia do soguros 
Pp a 
E a Pd pl 
condições. 


Fado muer 8 generos para 
Hespanha 


PORTALEGRE, 10-Toom passado non 
ultimos dias, com destino a Hetpáilim 

grundos aranadas do gado minr, À nl. 
Fra, qua passou por esta cidado na ina-] 
Girugada do quarta feira, era vom posta do 
posto do 20% condusiiis por trtadoros 
aspaohoos, 

'Qámo correm o boato do quo esto gado. 
ora para o. oxarcito hospunhol, teom-so 
Toto auparos commontardou, | 

Ioformam-nos quo junto 4 fronteira | 
conteabandiatas portuguozes toom com 
prado para Hespanha todos on Kgoncro 
batata, fonjão, avos, ovos, caga) que po 
em adquirir cont taulfaito prejaiso do 
psi, Pafa tl foto Ciumamos Atuação 


as Ructoridados com potantos, 
Consta que vae ser nomendo para 
comandante da 7 divisão, apos n 
sua. promoção ao gencalato, o acival 
Cormhandante de aituntaria 8, sr. coros 
ML GI 
“0 gr, dr. Costa Goncalves, governa- 
or tvi de” Lisbon, conferentiou. hoje 
Jargamente: com o st, ministro do inte. 
Fios, S)bro as&utplos referontos ai pu 
Bsisjancias, é com o seu cologa do Por. 
to, sr. dr 1086 Barbosa, que lo fol 
doer” os cumpramênios. toitos à, 
Úlito Republicana é fui cumpeimentudo 
pve vetores dá. Cansra Municipal 
Seixal. 


Angola regrontaçam 68) cabos a soldados 
A Meguntos o eobaaulanra» pertencentes, 
Já expedição que para. ni” partiu o nono! 


E cães ElSppe d 
Tumba, vieram cs ospltãoa Fipe do 
[sou e Manel Novaosi tonontos Hr 


[Braz do Oliveira, Nunes da Veiga o Gui 
yormino o alforos Josuino Conta, Solano 
Andrade o Mattos Heitor. Da olaaso civil 
'roprossoram ou sta, Josó da Cunha, An» 
tonio Ribeiro 6 3 condemnados que tor. 
minoram a pone | 

Em Mosdmedos ombarcaram ou con: 
no Marques o Mannol 
% 08 quaca foram ali 


Paquete “Africa” 


A partida d'osto paquete, marcada para. 


amanhã, foi adáíada para o proximo dia 
15, cogulndo pnra Loanda 30 condoman- 
os a dogredo. 


ANTONIO AURELIO 


Clínica geral 


Doenças das senhoras — Massagens 
CONSULTAS: 


Consultorio: Das 14 ás 16-Rua Garrett, 
4, sobre-loja, direito 


Chronica da roubalheira 


Pata o primeiro juizo foi hojo enviada 
Guilhermina Lacorda Estovos, rua do, 
[Diario do Notícias, 84, acousada de ter 
fartado objectos deo 

ercndos a Carolina Ba; 


to 
[nom foram progaó e onviadas para 
juizo as gatunas. do forasteicos Aurora, 

alves d'Alinoidá, moradora na ra] 
[doa Fontainhas, a. 5. Louronço, 91, loja, o 
Msrinono da Conceição, à Marianna do] 
|Rauk, moradora na mesma ras, 29, loja, ac 
[onsacas do torom furtado a quantia de] 
18) esoudos a Joaquim Antto, hospedado 


lãs Beiem, segaindi 


Iministro do fomonto sobro à prestação do | 


2.0 coniolho do ministros rouno hojo, 
polas 91 horas, no ministerio do interlor| 
A aaeignatara prosidoncial realioso- 

“ao hoja, pelas 15 horas 6 moia, no pj 
conselho du minis. 


o | Agio do ovto.. 


Vítimas noticias 


— tenores 


A insoripção é provedida da distribu 
cão de prorios às alunnas do recronto: 
rr, que devem comparecer ali as 1º ho- 
is 

Lisam da palavra 08 ss. de Ladislau 
Digarra é Carneiro de Moura. 


TA FENITEINA — Uining=cura rapida 


mente Lucas usNEVRALGIAS— 142 cer. 30 


Luis Chaperurouge 


O seu fallecimento 

No Avenila Palace, onde 
ido, fnlloceu hoje 0 sr. 
pedurouçe, consul goral da Rep 
à Argentina em Portuugal, O extine 


ie Conv ES atos iniciou à suo 
carteira diplomativa ha 4 annos, lendo 
[percorrido us principaes, uuções em 


missão do, governo do seu palz, ondo, 


era muito respollado e estimados Deixa 
viva a sr DB, dosepuina. Custolunos 
e Chapenvrongo. O funeral reulisase 
jimanhar ds 4 horas meia, subindo O 
prestto a eua Agusta, 198, 
Been is tamos 

Br Santos Eavares Tot apresentar à 
viuva os pezames em notado sr mio 


nistro dos. estrangeiros, 


à cura um ANÉMIA 0 FRAQUEZA GERAL 
obtom-so Som à Quinarraonina 


À grêxe na Escola Metica 


Podem-nos a publicação do seguinte 
esclarecimento: 

À conmissão oleila pelos alunos da 
Faculdade do Medicina de Lisboa. para 
lempretenter as «domurchosa fenentos 


a” Holucelonar a questão aberta. entro 
esses, aluninos € o Conselho Escolar da 

tculdade, não é responsavel por aliur 
mas noticias” publicadas, tos, jornues, 
tis por. vezes ão teem sído exactas, 
SP A nos vollam a reuri 
dificil. Encudade, segunda-fei 
es O horas 


| Movimento mssoca vo 


S. M. Formandos da Fonsoca 
Renne amanha, ds 16 horas, a as. 
[semblêa. geral, pára oleição de corpos 
gorantes, funcelonando com «iquer 1 
fero, pôr ser u segunda convocução. 


Is commissõs da Camara 
dos Dopotados 


Sogundo ouvimos hojo numa pa- 
lostrá entro políticas, vão ser subs- 
Mituidos os depu 

Jem mais do lres 
mara. O regimento só pert 
entrada om duas, mas essa disposi- 
ção foi mais tar-le altorada por uma. 
Proposta approvadu na Canúira, fi- 
xundo-se que todos os - deputados 
poderio pertencer a Ires  commis 
sãos. 


Mario Duarte 


Doenças da bocea e dentes 
B. do Carmo, 65, 1.º—Tol, 2205 


Musica nos prsseios 


A banda do muslen do conpo de marie 

'nhéros Loca. amanha. no Jardim da E 

trollay: das 13 do 16 horas o móia, e: 

utnndo o seguínto programs 
éudaros, marchy 

tnhho; ubrociasam, nouv 

Der; uAmores. de" Principos, 


operetta, 
Eysler: Poor Gyntv, suit 1: a) nLo Mae 


ár; 1) 
DAnitram; 
in montagnos, Gricg; wTosca», selecção, 
|Puccin]; «Darimação: de Faustos, tar: 
cha. hungara, Derlioz. 


CASA DOS ESPARTILIOS 
Santos Mattos 4 C.*— Nua do Ouro, 144 


Situação da praça 


moroado fuchol da sos 


Compra Vonda 
MAUA 4108 
Er 


a mort diAsen; 0) vLa dano 
) «Dans la Mail du” roi do 


Londres, chegue. 
ondres a 
ari oque 
Aa ant it 
Hola, oquo 
Ainarid, bags 
Nem ne 
iontandia: : 
pelo 


BOLSA — As inscripções affect 


dog sob a prosidencia do. cheio do Bu 
tado, E : 
O, se. ministro do fomento recobou Hit do 203 —  U8ojr 
noje 08 camprimontos ds disecçios da| » » E 
Bola do Erabalho, do Ni >> 108 são 
ata sociação Commercial da papõom, &'tado: 4 112895, coupe 
do conalho do molhoramoritos e 

o“ Somuiasão do cluesiicação do astra” apóio 
á nt 115880; Lba do Peincipa” 


direcção da Associnti 
“dos Industriaos da Padarl 8 Independ 
tes yolton hojo a conterauciar tom o ar, 


trigos à aspocialmeito sobra 4 ana dfstri-| 
duição polas padarius. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na onfermaria 4 do hospital do 8. José 
oram hojo anteuda João 

te, morador na travosta do 8. Piatido, 48, 
colhido por um ferro nos as Óroy 
jAncaves, & Campo, feou, contas pelo 
corpo; + Miguel Jorge, do Bow bueral, quo 
aii dum cart passando-Iho ima 
ds rodas por sobro à perua caquerda fea- 
tarandova. 

“Em  opusculo, que acbumos de re- 
Jouber publicou 0 et. Fausto Tavares da 
Almetdh, alguns elermentos pura, 0 estu 
do da fixação da side do Coneuiho, de 
Santa Catharina da provincia de, Cabo| 
Vénde. E! um assumplo interessante que 
oi Dom tratado, 


Crise operaria 


O chefe do districto diligencia chegar a 
[am uccordo com a camera municipal o a| 
dirocção geral de saude, a fim de obrigar 
os proprivtarios da baixa a fazerem as 

ag limpezas nos predios, contor- 
mo datarminações da lol. Atkenuar-se-bia, 
a riso oporario. 


Recrentorios + ost-escolares 


Como Já noliciámos realisa-se amo-| 
nhê, ás 16 horas precisas na Escola 
[Central n.º 18, rua das Janellas Verdes, 


iboiro, serve 


Obrigações: Aguho, coup, 83850; Norta 
o Losto, 2º grao, DIS; Boira Alta, 2º gramy 


14850; Caminhos de Forro do Benguolia, 
tita 1980. 

Não confundir 
Alfaiataria de do A. Púbeiro Juntor 


Na Avenida Duque d'ávila, SL 
| ndo so osocatam encocmmendos para 
jomens: Monhoras & Gronnças, 


” Arvore do Natal 


Peçam Catalogo Ilustrado 
rara as tro 


o dasdo as 10 horas n 
Lisboz, 


Esoriptorho a 
tuo do Arco do Limoeiro, 1%, 8. 


Carvão nacional 


|O melhor, o mais higienico e o maig 
barato!lt 
Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briquettes e carvão britado 
Senhas de brindes ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 


Prompta execução 
agi onde Pot quo, au 


Rmpreze das Minas de Carção 
de $, Pedro da Cova, Limitida 
DEPOSITO: Doga d'Aloantara-Tel, 8:550 | 


[ESCRIPTORIO: A, Augusta, 97-Tel. t:160- 
Os melhores e mais apropria-, 
dos fogões para queimar este, 
carvão vendem-se exclusivamen=' 
te na Casa das Balanças. 158; Rúa. 
Augusta, 160—Teleph. 2:88E. 
Nesta casa tambem se-modiicana 


70, à inserinção de alummos do novo 


no hotol Portuense, 


retrentorio que Drevementa voe. abrir, 


fogões para obter maior economia: 
'com este carvão, 


Pemmecmes 11-19-(015 


- PARIA E 


LI 


BERDADE 


Conferencia de Mayer Garção no Quartel de Marinheiros 


O mar e o pensamento 


Sou um homem do pensamento ejmno egual ao seu. Com q desappari 

ade como se fôra minha ção da ideia da Paisia des: 
sois os homons do mar ejriam as guerras, iniciar-se: 
«s filhos do povo. Tanto quanto ajmundo as eras definilivas da paz.|defeza 
Uminha dumildade o permito, eu sin-|Seria então possível a concentração] depenilencia dos 
oame bem perante à vossa grande-|de 
za, O pensainento é alguma coisa de da 
grando o sonoro que canta e se es-|sonhar conquistas o homém ax 
“raia como uma onda harmoniosa ou car-se-hia a supprimir à miseria 


Mano q lides 
não, Vá 


[uma pai: 
do dever egual 4 sua, um patrioli 


am DO) 


ensamentos e esforços em prol 


cidade universal. Em voz del 


ge 


Tugo é so convulsiona coro uma va-ja dor, à crear uma maior belleza s0- 


a color 


tormidaveis o às suas pacificações| 
sublimes. Outr'ora, como já foi re-| 
wordado por artistas ilustres, os ho- 
jmons do mar adfrontavam O dasco- 
nhecido, correndo para os horison- 
tes infindos que os podiam devorar 
“somo à bocca negra das sphyngos. 
Hoje, se o mysierio das dorrotas 
múriimas desapparecou, a morto É 
que não deixa de aguardar, para as 
suas cilndas fataes, todos os que sul- 
am q incerta estrada dos oceanos. 
1 amysterio subsiste, porque à Mor- 
ào é O myslerio clerno, e para o ar- 
gostar seinpro se tornará neoessario 
Jorrar o coração com a, tréplice cou- 
raça do bronze, que 0 pocla latino] 
«islonou sobre 9 peilo dos primitivos 
eiavegadores, d'auees, que, num 
Vragil lenho, pola primeira vez so 
aventuraram ds grandes viagens] 
das aguas. ã 

Na mesma mysteriosa Iucta so] 
empenha o pensamento. Os homens 
atoanar pensaram em descobrir todo| 
» mundo. ()s homens do pensamento 
ipeasam em descobrir toda a verdade. 
ÍNão é menos complicado o, pensa-| 
Imento do que o 6 o mar, Tambem 
o conturlám o purificam os ventos 
vio largo, que púra cllo são as raja-| 
mas das idoias, tantas, vezes contra- 
tlictorias e obácuras, chocando-se q 
xepolindo-se, por vezes illuminadas| 
plo relampugos, por vezes só geran- 
o a confusão o à Areva, Assim co- 
ao a pupilla 6 apenas um ponto € 
ubrango à immensídade, assim o ce- 
mebro humano, na sua reduzida es. 
phora, abrango q infinito, Os ho: 
anens do pensamento são os navega 
stores sto ídeal, Supportam as tem- 
pestades do espirito; mas, como os] 
navegadores que alcançam o trium- 
ipho maravilhoso das descobertas, 
“ambem: logram as magníficas bo” 
manças da consciencia, tambem por 
qvezos lhes é dado aporlar a uma, 
Undia sonhada, — a do Ideal, q da 
Werdade, a da perfeição espiritual, 
xonerelisada na suprema justiça é 
ma belleza clerna, 

E se os homens do pensamento] 
e sentom bem perante os homens, 
álo mar, os que da liberdade se orgu- 
dam de ser filhos da mesma forma 
Sesontem um vivo prazer do espi 
ffalando aos filhos do povo de quem 

ssa iberdado lem sido q mais pro- 
“digiosa crencão. Na realidade, é 
dem identico o nosso esforço, € 
mea a mossa aspiração, que hoje, 

is do que nunca, encontra uma 

foca comem para se expressar 

omo, para que um grande amor] 
erio ealzes nãs almas, necessario & 
“ue os corações ae fundam, para 
ipulsatem como um só. Os antepas- 
fatos dos que me ouvem acrojaram- 
lee dos mares desconhecidos para, 
arantivem o prestígio, a integrida-| 
lo da nação, constiluindo-lhe um pa 
firimonio de grandera o aloria tão so- 
lido que elo ropresentasso as ba 
«es indestruoliveis da independen-| 
“eia da paltiu. N'osse, desejo vene- 
mente do alennçar a independonci 
fa patria estava todo o germen das 
Viberdades futuras, E' da Patria € 
"dg Liberado que ou vou falar aos 
miacinheitos do Porkugal, “aos mari- 
mheiros da Republica. Eu nada vos 

irei que à vossa intuição não haja, 
i 


já descortinalo, não vos falarei a] 
Ivasso coração não experimente tão] 


linguagem aum sentimento que o 


êntensamento como o meu. Mas nãolo 


verá sempro grato falar” d'anuillo 
que muito so anta, entre amigos, 
ventre companheiros da mesma hu 
ela e do mesma ideal, com a paixão 
«que aquece c exalta, com a verdade 
aus revigora o escláreco, com a es 
'porança que enlhustasma e sorri? 


A iôéa da Patrial 


incoscanto” controversia . dos 
principios, quo cadu vez se torta 
is asa, desde que à emancipa- 
ego, dos espúritos deu fóros de sobe- 
vania inviolavet ao livre exame, 
uma piiosophia surgiu, afirmando 
«que à ideia du Patria está destitada 
«4 desaparecer do mundo. Não nega 
que lana sido grande, não nega que 
lenha sido bella, mas para essa p] 
asuplhia à da htimanidade sobrapõe- 
jse-lhc. 
ádeja da Palria representa um excto- 
isivismo, pemícioso ao Gesenvolyi- 
mento da paz e ao progresso do, 
jmundo. O seu culto tem inspirado 
ublimes abneguções, mas ogual- 
ont dom dardo origem à atteniados 
m infelícitado o genoro huma- 
ho Não é a terra a mesma, em to. 
fla a parte, como o céu é o mesmo 
wo toda a parts? Não são tudo ho- 
nrens quo a povoam? Porventura às 
fronteiras sau outea coisa além, de 
“óries de linhas mais ou imenos con- 
naes que se traçam ou apa 
áponta da espada? Por que mo- 
devo, chegando à terra para iodo, 
de lino de gueresar os homens? Na| 
aeulálade o culto da Patria, tal como 
p concede o espirito dominante das 
fsociceandes, sigutfica uma destruição] 
he Palrias, vício que-o mesmo cida- 
“dão quo entende que esso eulto é 0] 
jmais Jogilimo, o mis nobre, auando| 
votado à sun Palvia, ião hesita om 
fuolar contra outros cidadãos que 
molvem pela: dtelles. suma, dilorasão 


Na 


Para essa philosophia, ajli 


ea. O pensamento tanibem|bre a lerra. 
Os sus camios € lambem tem) Eis o que essa phitosophia diz, € 
as suas dompestades, as suas luctas|será o quo clla diz um 


udesidera- 
tum» admiravel, resolução supremal 
[do espírito humano? Não o negarei, 
Imas o proposito da sua realisação 
immediata ou mesmo proxima, nas] 
condições em que o mundo ainda sa 
encontra, revela-se sacrilego so uma 
só nação se resignasse a abdicar da 
ideia de Patria. Acabur-se a Patria| 

ara O ingresso na humanidade in- 
loira, admillir-seshia, mas não quel 
[so acabasse a Patria para augmen-| 
tar o poderio e orgalho d'outra Pa- 
tria, para so perder à independen. 
cia, expressão coltectiva da liberda-| 
(de. Em França muitas vezes se gri- 
lou, no enlevo dessa seduotora pi. 
nsophia: «Abaixo o ideia, da 
triafy Porquê? Porque a Patria não| 
estava em perigo de se perder. Logo 
que esse perigo sobreveiu, reveloi| 
se o contrasenso abominavel. Repu-) 
[diando a Patria propria, contribuir. 
se-hia para o dominio duma Patria] 
extranha, Mais ainda: amdo-| 
so abolir a ideia da Palíia, não 6e 
faria mais do que engrandecol-a, di- 
atando-a a proporções - monstruo- 
sas, visto que se favoreeeria a erea- 
(ção de Paírias tão esmagadoramen-| 
[fe poderosas como o foi a antiga Ro- 
ma imperial. 

Não está, de resto, provado 
mesmo muma futura remodelação 
ldas sociedades irimanas, as Patrias! 
inteiramento desappareçam.  Ellas, 


do genios originaos. Assim como os 
individuos teem a sua caraateristi- 
ca, a sua variedade, e essas ninguem. 
pensa. que so dissolvam, assim dom 
em as Palrias são individualidades 
tistorioas, com a sua moral propria, 
ja sua lingua, à sua liiteratura, à suá 
Jarle, a forma particular das suas 
laspirações e do seu sentimento, To- 
[dos esses altributos são patrimonio 
[da humanidade, do que ellos consti- 
luem vivas particulas. E 
Mas se, no futuro, às Paleias não 


desapparecerão fotalmente  mesino 
Ina grande confraternisação humana 
[cujo sonho, applicado ao momento 
jnchal, tão cruelmente está sendo 
|desfoito, nas preseoles circumstan-) 
cias do 'mundo ellas teem de persis- 
tir, mesmo como uma garantia des- 
sa distanto transformação. So au- 
gruntam do poderio os imperios 
ideia de Patria ligam « noção de 
uma conquista cm marcha, essas 
alrias absorventes é esma 
mais difficil, senão impossivel, a tor- 
narão. 
Com o seu admiravel instincto, os 
Ipovos reconhecem isto que tantos, 
iphilosophos desconhecem. Ponventu- 
a 98 Povos foem inclinações guei 
ras? No grau de civilização que 
jallingimos já as não possuem, pelo 
menos sob um ponto de vista geral. 
Os povos amam à paz. Necossilam 
da paz. E" na paz que clles traba- 
lham, quo elles enriquecem, quo el: 
kos progridem, que elles vivem. E 
ma gaz qu desobrocha o amor, que 
se fuma o lar, que se garante 'o fu- 
luro. Os povos não querem a guer- 
ra. À guerra é à destruição do seu 
lar, é à paralysação- do seu esforço, 
[6 à separação, é o soffnimento, é a 
monte. > 
Se, pois, os povos luolam é porq 
a isso se vôem dolorosumente 
dos, vendo em perigo a sua Patrla. 
Não são ama fieção os laços nacio: 
nãcs. Não é apenas uma convenção 
amor da Patria digaificada e livre. 
Ninguem, absolulamento ninguem, 
ja não ser qualquer miseravel que 
[com isso luore, pode ficar indifferen- 
jlo perante a perspeoliva, embora 
Honginqua, da sarvidão da sua Pa- 
ria. Pode-se, como já disse, alme- 
jar pela supressão de 
lironteiras, mas ninguem se resigna. 
ja que a3 nossas sejam invadidas, a. 
que uma vulta Patria, violenta ou 
|subrepliciamente, procure engrando- 
cor-se, enriquecer, dominar, oppri- 
air, ostrangailando a nossa. 

“O amor da Patria é isto: um senti- 
mento avassalador que passa acima 
dos interesses do individuo, e o faz, 
despresar a vida, savrificar os mais, 
lentranhados afíectos da sua alma. 
[Comproltendem-so assim Os grandes 
sacríficios hnistoricos. E sobretudo 
javalia-se a vitolidade d'um ta! sen- 


quo 


perdeu a sua intensidade, Oute' 

05 povos luctavam, por cile ele-| 
sagjos, com uma ferocidado sel 
vagem. Hoje, em eras de conscien- 
cia mais esclarecida, a intropídez 
não affrouxa. Não ha razão, se ra-) 
ão possa existir, que contra esto 
sentimento prevaloça. A. Patria de- 
lfendte-se com unhas c dentes. À Pa- 
[tria defende-so com alma. Isto é, de-l 
fende-se com todas as enengias do 
[corgo e do espirito. Pertencem! 
las ideis" mais vivazes do homem 
looino lhe pertencem os seus braços, 
[como lhe perleneo o seu sangue. 


Os povos e a guerra 


Os povos luctam ça são for- 
cados à ductar.-E' que ciles bem ea-| 
bem que se não luetarem hoje sorão| 
esmagados áiianhãá. Quem preconi- 
sa as guerras, quem desencadeia as| 
guerras, não são os povos. São im 
perantes, são castas, q 
|ooncarso. 


Cega do sda, Em vezíido aspire es 
des (culo, toibidevao, um prin, “o 
ce "6 stela-s4 "homens oxéseem 


que, 


[deverão sobreviver como expressões 


doras*: 


todas as por 


ento, que atravez das eras ainda” 


segradas, do representam à de-| 
Re qui na 
[5558 vagos read a defeza da] 
ande a 

“5 doado pen, 


do pas, 


é 
de liberdade, de direito e de progres-| 
so. 

Dir-se-ha que por vezes declaram 
guerras injustas” povos. progresst- 
vos. Assontermos nlísio: uma guerra 
injusta, uma quo de conquista, 
[de oppressão, é a negação do pro”) 
gresso. Na noção do progresso in-| 
[clue-se uma porção de ideias mo- 
|raes que não se conciliam em caso| 
jaigum com taes guerras. Que im- 
[porta que uma nação, que essas] 
|guêrras deseneadeis, ja um gran- 

emporio do commercio, das in. 
dustrias, das artes ou da soiencia? 
'Todo esse esforço, todas essas ma-| 
[avilhas da vontade ou do gênio não 
tiveram a animai-as o puro espirito 
do progresso. O progresso é bonda-| 
de, é paz, tende á contraternisação! 


todos os homons. À scien- 


imo infuito não espirituadisa o tra-| 
balho, a invenção, a descoberta, o 
anto, não se irata mais, do que 
jáºum esforgo material, embora doi- 
nado de brilhantes apparencias. 
Quo 550 é esse que despre-| 
za a vida, que ultraja a justiça, que 
lesmoga os fracos, que paralysa  o| 
trabalho fecundo, que consente o es- 
cangulamento da diberdade? Que 
progresso, é esse que não fa dos 
homens cidadãos livres, mas subdi- 
[tos de poderes tyrannicos . que só 
ipensem em resuscitar o sontio anti. 
'go dos conquistadores para dominar] 
EE pedra de to- 
s guerras são uma pedra 
'que dn civilização. E" saber] 
quem so Dato pela justica, pela l- 
Iberdade, pelo verdadeiro progresso, 


la independencia do solo natál, é 
“quem ataca, armado drum. flat 
“medieval, todas essas conquistas dal 


!humanidade, todas essas ideias sa- 


ão egual sua, uma noção vais, só se justificam, só. podem serpbatalhas; quem ha «ae não tenha 


parentes "é amigos cuja serte o aí- 
lija; quem ha que se não preoceu- 
pe 'com ns tremendas c>nsequencias 
economicas da guerra, erruinando| 
jos ricos e esfomeando os pobres; 
m ha que não (sema rela liber- 
pelo ideal é pelo diseilo? 

Simplesmente ha diversos aspo- 
ctos do dever. Um d'clles é precisa. 
[mente o de não prógar 4 indignida- 
de, mas à honra nacioaal; o de es. 
límular a coragem cos povos é não| 
provocar o seu desfallozimento; o] 
de affirmar que acima Ja' conserva- 
(cão individual está à sida do orga-| 
nismo a. nossa, 


trio. So ámanhã 
patria fósse escravisada, pelos aza- 
res da guerra, a sorte dos que esse 
(dever desempenham sera a morto, 
las masmorras ou a proscri 
Poupádos, é recompensados, talvez 
só o poderiam ser aqueles que de 
[maneira contraria bouvesem pro- 
cedido, quebrando os braços do nos 
[so povo, dos nossos bravos solda 
dos, dos nossos heroicos marinhei. 
ros, com as sugestões 4> medo, e 
fncilitando assim a victoria dôs ini- 
migos da Patria. 


«As tradições do povo 


As grandes tradições Ja nossa his 
toria são as do póvo,-—que é bom, 
'mas tambem é forte; que é simples, 
mas tambem é formidavol: que ama 
a páz, mas que não duvida luctar; 
'que trabalha, mas que não hesita, 
fem por de lado a picarata e à enx: 
a para lançar imão da espada é da 
espingarda, sempre que a Patria a3- 
sim o reclama ou que a liberdade o 
requer. O Mestre de aviz 6 uma fi- 
aura dominadora e grande; mag se 
a sua figura avulta 1ºum edestal do 
gloria 6 porque o povo ' elle o al- 

u, levantando.o nos seus hoin- 

ros. Quando o cardeal D. Henrique 
morria sem pensar em acaufolar ct. 
ficazmente a independencia da pa- 
tria, e os cortezãos do throno cam- 
balgante se vendiam ao cstrangeiro, 
é ainda o povo que, m'um arcanco 
de revolta, procura deter na ponte 
do Alcantara as hostes do duque de 
Alba, que vinham aqui firmar o do 


ratos é indispensoveis aos homens 
mosso tempo. Onde elias forem| 
defendidas polo peito de 1 iog 
estará o progresso; onde forem of- 
fendidas estará realmente a nega 
ção “d'esso progresso. A. civitisação 
está gravada na lamina dus. 

as, como as velhas divisas del 

ledo, que as mandavam não se] 
desembainhar sem razão, nem em- 
bainhar-se sem honra. 
| ,,O momento que passa é o d'umal 
dessas guerras iniquas, astingindo 
proporções dum calaotysmo natu- 
Tai. Faz-se ídeia do que seja o em- 


que bate de milhões de homens, provi- 


tos dos mais espantosos meios de] 
destruição? As cargas de cavallnria 
'são conro vagas encapelladas que se] 
quebram de encontro á resistencia] 
lque lhes é offerecida ou a subver- 
tem, golgundos furiosomente; “oa 
canhões, no seu rugido, ultrapassem 
o ostrondo do trovib; por toda a| 
perto fusiam ratos; despenham-so 

bas dos dirigiveis e aeroplanos, 
como aerolithos cahidos do céu 
uma chuva de fogo abraza as cida 
des, as fortalezas, as planícies; lu 
cla-se debaixo das aguas como &e| 
Inca debaixo da terra; 0 mundo tro- 
me, como so um phenomeno sismico| 
o saceudisse; o firmamento escure-| 
!ce, como se um vulcão lhe arremes- 
sasse o sen turbilhão de cinzas; os 
datalhões desaparecem como se 0] 
Solo, cavado cm abysmos, os engu- 
lissem. e 

E' a hora de amar, mais estreme- 
“cidamente do que núnca, a Patria, 
Yuscando nella amparo & estimulo. 
Não duvido que sintamos osse re- 
"erudesoimento do nosso amor. Fala- 
se em renovação patriotica. Protes- 
to contra o termo. O patriotismo, em, 
Portugal, não se renbva: subsiste. 
Pode parecer arormecido, quando 
não são necessarias as suas oxplo- 
sões. Os grandes sentimentos não 
estão continuamente m ostentar-se. 
! Vivem concentrados no coração dos] 

vo como vivem concentrádos no 
coração dos individuos. Só nas ho- 
ras de crise se manifestam, e então 
“contempla-se com pasmo toda a for- 
!ça, toda q vida que os amimam. 

dO amor pateio é um d'esses sen.) 
timentos, Não o procurem nas horas 
«de calma. Repousa: nas profundida- 
'des popularos. Mas assim quo a Pa-| 
Iria é aftrontada ou posta ém risco, 
elle domonstra-sé nas mais grandio- 
sas como nas mais humiides mani- 
ostações, caracterisa-se nos opiso-| 
dios mais diversos, faz chorar é faz, 
sorrir, e é quando so mostra mais, 
profundo que se afigura mis inge- 
nuo. 

Por isso mesmo «ue este amor 
patrio existe, entre nós, com uma 
intensidade que os cutros novos pc- 
derão egualar, mas não exceder, 
que, O Nosso povo, Jus ama a pas, 

leplora, mas não réceia a guerra. 
[N'ella morrem, luctaido, os que ma- 
'nejam uma arma. Tambem pódem 
morrer as populações indefesas. 
Quem ha que à guerra não punja| 

rosos? Ha quem, 
er 


e dos seus irmãos se] 


ue o san 
lerrame. Quem será que possa go-| 
sar com esse especiaculo, se tal pra-! 
izer fôgse possivel n'ama crealura| 


'humana dotada de razão? Quem ha 


mínio da Hespanha. Mais tarde, 
[não é D. João IV que affronta a 
morte para redimir o seu paiz. E 
um punhado de ousado conspirade 
ros que se pbolança & restauraçi 
da independencia de Portugal, con- 
tando com o auxilio do povo, que 
lhes não falhou. No princípio do se-. 
[culo passado, é ainda esse povo que 
defende a Patria contra Napoleão, 01 
maior genio militar dos t:mpos mo- 
(dernos, e conseque »apeliir do solo 
nacional os seus soldados, depois 
(de o rei de Portugal ter cubardemen- 
lo fugido, desamparando a nação, 
inerme. Se ha tradições que o povo! 
[deve sobretudo respeitar e amar são 
festas tradições, as suas proprias 
Iradições, em que a independeno 
da Patria encontra a cus essencial 
razão de ser. 

E' essa a historia dos que não] 
teem historia. E' a gloria dos obscu- 


dos heroes do povo ; 9ssa como um 
[relampago, ou antes, na realidade, 
ninguem o sabe. Por 1czes o grande 
publico destaca um d'esses vultos 
desconhecidos, - acelama-o em ins- 
tantancas apolhicoses, no coração 
resente as suas derrotas ou os seus 
triumphos, mas d'um dia para o ou- 
tro apaixona-se por vultos inciden-| 
tes da vida. Viveram um dia, como] 
as rosus de que falava o poeta; mas 
(como as rosas deixam o seu perfa- 
mo disperso na atmospliera, assim 
ciles entram como “ama partícula na 
alma sempro fremente cos povos. 

E todavia a Historia é a obra d'es- 
ses desconhecidos ubreiros. Ella não 
regista senão os nomes que resplai 
decem na fama, & cujo brilho, diga- 
[se de passagem, é muitas vezes um 
[brilho sinistro. E a quem dovem el- 
les essa fama? Já icholet reivin- 
dicava para as massas populares a 
maior gloria dos grandes feitos com 

e. se constituiram brazões indivi 

luaes. Não nega o heroisimo dos ho- 
mens celebres, mas demonstra que. 
clies só foram grandes porque ih- 
terpretavam o pensamento collect 
vo, nô, esforço do povo se firma- 
'vam. Ná sua permanente cbscurida- 
de, o trabalho dos anonymos, a sua 
acção, constiluiem as tais porten-| 
fosas "afirmações da . Lu:aanidade. 
Nas maiores crises esses, desconhe- 
idos são sempre os que abrem as 
portas da Historia ú entrada dos 
grandes acontecimentos que modifi 
(cam os regimens das nações e o ca- 
racter das socicdades. 

A" superficie dos factos sobrena- 
(dam, em fugazes apparizões, “os no- 
[mes "dos heroes ignorados. À velha 
sociedade, attonita, julga assistir a 
uma invasão de Darbaros. São el- 
les, os rebeldes, 05 cudaciosos, os 


élterriveis, que após o combate se, 


[sentem tomados da timidez dos obs- 
euros, e parecem refugiar-se nu 
[sobra d'onde sahiram, assustados 
pelo clarão da evidencia quando as 
Suas pelpebras se não Laixaram an- 
te relumpejar dos tiros. 
Está, metes, afinal de contos, a 
força das nações, está r'elles a ga- 
raniia do imiumpho Jas idéas, São 
os homens que tomam as Bastilhgs ; 
quo Jómnuo às Busilhas; 
nas barricadas das ivctis ópicas, 
animam a coragem dos combaten: 
tes com o incentivo do. proprio| 
exemplo. A intrepida raça dos ga- 
rotos das grandes cidades, coopera-. 
dores das revoluções, 1ão tem um 
nome historico a assignalal-a typ 
(comente. Foi preciso que um escri 


'odo 
Jrevoita. "Pois, bem! 


ros, o brazão dos humildes. O nome jbelta. 


lidade tornou-se celebre; dos que, 
'como Gavroche, atravez dos secu 
los, sorrindo e Iuctando, tem dado a. 
vida por tantas nobres cuusas, nem 
um só a Historia conhece, embora a. 
morte os tenha conheci 


A estes filhos do vovo, 0 proprio 'mais revoltante do qn 


povo os esquece. Esquece-so d'elles, 
(como se esquece de si mesmo, par- 
Ique a historia do povo é sempre 
ma pagina de abnegação e do des- 
interesse. Não procura a gloria c| 
[desdenha a vida. Está Labituado a 
ser um degrau, por onde os ambi- 
ciosos trepam? Assim será. Mas por 
elle. sobe taimbem ao infinito o es- 
pirito da humanidade em marcha. 

Operarios, cavadores, artistas, ds- 
tudantes, rapazes e velhos, organis- 
mos debeis ou robustos, d'essa mos- 
sa anonyma sahe uma expressão de 
vitalidade assombrosa. São os sol- 
(dados da Patria, são os combaten- 
tes d'uma causa que reputam sagra- 
(da e invencível. Nenhuma idéa de, 
engrandecimento pessoal os anita. 
|O seu esforço é o resultado d'uma 
|purá espiritualidade. Nenhum d'el- 
les tem outra visão, no futuro, que 
não seja o do seu corpo fulminado 
pela morte. Ha tempos li uma phra- 
se d'um soldado a outro, nas linhas 
(de batalha da França. Dizia-lhe: 
«Gasta o teu dinheiro, hoje, porque 
jámanhã pódes estar morto.» E esse 
soldado gasta esse dinheiro, com 
fuma canção nos labios. 

Que ha de mais apavorante do que 
ja morte? Pois quê! O corpo que ho- 
e, paipita de vída, agil e leves que 
sc inebria na lucta ou vibra com as 
alegrias da existencia; para o qual. 
jo amor é lícito, o prazer legitimo, a 
'mocidade um apanogio divino o 
esperança uma consolação do ceo 
esse corpo que se move, pensa, es 
tremece, possuindo a força, o calor, 
o movimento ; tendo no olhar o po- 
der de abranger um mundo e no co- 
ração um asylo para a humanidade 
inteira, —essé corpo ha de ámanhã, 
rio.e despedaçado, não passar d'um 
farrapo de carne inerte! Para as to- 
nebrosas immensidades do desco- 
inhecido irá, vagueando, a alma, 
laíflicta, dos' que, momentos antes, 
[viam à luz do sol, as arvores das 
florestas, ouviam 9 canto das aves, 
[e creavam na imaginação fremente 
os paraizos do futuro! Não ha idfa 
mais tragica, mais acabrunhadora. 
[Todo o nosso ser se insurge numa 

Ha creaturas 
Ique, nã maxima expansão da exis-| 
encia, olham pará essa visão com. 
indifferença, com estoicismo, com 
ironia, e aceitam as perspectivas 
da morte com a mesma tranquillida- 
(de com que aguardam os imprevis- 
og da vida. 
is 0 povo. Eis à alma popular. 
(Qual é 6 conquistador que” Jim 
revelou um hervismo egual? Vo 
inham todos, das profundidades da 
lhistoria ; venham todos, —e ver-se-ha. 
(que nenhum d'elles o. possuia em 
tão alto grau; que nenhum tdo des- 
interessadamente Juctou por uma 
causa, que nenhum teve uma bravu- 
ra mais nobre, mais altiva e mais 
la. À esses conquistadores esti- 
[mulava-os a ambição; quando des- 
fembainhavam s espada faziam-o 
mais pela sua propria gloria do 
pelo trjumpho da sua bandeira, Mui 
os fugiam, quando os seus soldados 
luctavam ainda, porque as necessi- 
dades politicas, o exito do seu sonho 
(de dominio e soberba, lhes índica- 
[vam & urgencia de salvar a pollo 
para salvar o seu sonho ou para ser- 
vir os seus interesses. Mas O povo 
não foge. O povo marcha, prompio 
para morrer. Acceitou o seu sacrifl- 
cio, e esse sacrifício será total : mor 
o seu'corpo, morrerá o seu no- 
me. Nem mesmo, por vezes, uma, 
inscripção n'uma. pedra tumular o 
reco Nem as flores saudosas| 
'que a viuvez ou a orphandade do- 
[põem nas campas perfumarão o seu 
[eterno somno. O povo a tudo renun- 
Renuncia até à vida dos seus. 
(Chega & ser cruelmento heroico. Sa 
crificando a sua vida, sacrifica 0] 
(pão dos seus filhos, da companhei. 
ra amada, ou da velha mãe extre- 
'mosg. E marcha tragico, -formída. 
vel, Tesoluto, para 6 desconhecido, 
onde! se afunda, desconhecido tam- 


bem. 
A Republica 


“Assim como tem a paixão da Pa- 
tria o povo tem a paixão da liberda- 
(de. Na realidade é sempre 0 espiri- 
lo da independencia humana que 
nºestas duas grandes paixões flamo- 
ja. O povo tem a paixão da liberda- 
de, e o dia de hoje pertenco ao po 
vo; pertence s formidaveis cama- 
das populares. — Pertence aos que 
abandonam a charrua; o arado c a 
forja para empunhar as arms do d:- 
reito ; pertence aos que deixam suas 
tendas, os seus rebanhos, as suas 
plantações, os seus barcos; nos ho- 
mens das tribus ou das nações, vo. 
nham d'onde vierem. de qualquer 
raça, "de qualquer latitude, fallando 
qualquer lingua, cobrindo-se com 
qualquer bandeira, mas que' quize- 
rem sér livres, conservando à sua 
liberdade ou conquistando-a com os 
sublimes sacrifícios que ella. impõe 
le não consentindo por isso que a| 
lobra da liberdade, a obra da dem». 
cracia: seja posta em cheque por 
fuma regressão, embora transitoria, 
lao passado, de cujos infernos de| 
iyrannia e de miseria.o mundo mo- 


|heroismos. 


jerno sahiu, à custa de espantõsos|. 


E Sort: Pero] 
ea ds [Sogra ádenges 


inalidados” tea; 
W6Up correr, 


plor de genio inventasse o-nome de 
úchie, - que ficou sendo g*se 


Er 
lcusado,-na câmara frauteza;“do-ue-| 
irado: oRaor Vrarés 


sgperio : aDemagio- 
abosrinh voy vexeia- 


e |mano, deu-lhe essa bellesa o puro, 


mou cite, € a que leva à fazer ao po: 
vo lodas as promessas, para co: 
quislar o pader. e, um” vez lá, para 
subir cada ver mais alto, a despe. 
daçar essas promessas.» Tinha ra 
são o udmiruvel tribuno. Nada hn 
; o essa vel 
'mystificação da alma popular que 
só pede, que só reclaus, que só 
ela liberdade, Por via (resta my 
tificação ergue-se, Note, como um 
idolo, o povo que já se rensa antecu- 
padamente tratar, um dia, como um 
escravo. Nada mais vulgar, mas 
tambem nado mais monstruoso. 

O povo não deve ser um idolo, 
[adutado com praticas de cego feií-| 
(chismo. Acima da sua ferça, da sua 
soberania, ha-outros eberanias, ot 
tras forças, a que devo sujeitar-se. 
Ha a verdade, ha o direito, ha 0] 
progresso, ha às leis que a sua pro- 
pria sancção legitima. O maior pen- 
Somentorde Iamt é o que elle deh lá 
viduos e da sua livre soliduriode 


na formula da autonômia dos 


[sob a disciplina d'uma regra mocal 


[voluntariamente acceita. Mas  vor- 
(dade, direito, progresso, lei justa, 
disciplina verdadeira, 1.10 São possr- 
veis sem a liberdade, Ejs, 0 que Lor- 
na mais execravel o prócedimerto 
[dos aduladores do povo que premo. 
ditam converler-se em seus tyra: 
nos. 

O nosso povo ama a liberdade, e 
falar-lhe em liberdade é falar-lhe 1a 
Republica. Com effeito, se a liberda- 
de 6 uma iáéa que, pollicamentr 
pode adaptar-se a diversos rogi- 
mens, o que não soffre duvida é que 
esses rogimens correspondem a de- 
terminados estados da evolução ci- 
vilisadora. as monarchins 
[constitucionaes 4 
fraes, mas não passam do system: 
de transição, em que n liberdude 
lítica, para ser um facto, abdica do 
direito que inteiramente lhe comço- 
te, Nesses regimens ainda se 
jadmitte, embora, como uma (leção, 
o privilegio da hereditariedade Oy 
mastica que não é compativel, cin 
principio, com soberania popular. 

formula a para o que] 


[so poderia considerar uma innova- 
ção prematura no governo dos pc 
vos já hoje nãd tem razão de ver. 
'O povo não nepessita nem mesmo 
dos aprenda d'uma tutela. Che- 
(gou À sua maibrídade. Cabe-lhe o| 
exercicio pleno da sua soberania. 
Por isso a Republica é, como disse] 
Jum altíssimo espírito, de direito na- 
tural; a Republica é a virilidade, 

Como uma das fórmas da liberdn- 
(de, à Republica poderá ser um 
regimen definitivo. E, porém, o 
indoquado s nossas eras e dentro 
della, por muito tempo decerto, po- 
(derão caber de realisações de carn- 
(cter social que o espirito inquieto da 
humanidade idealisa. Com a Rep; 
blica a questão politica resolveu-s 
Com o seu lemma de liberdade, cri 
consciencias; com o seu Jemma dk 
egualdnde, produz cidadãos; com o 
seu lemma de fraternidade, educa 
almas. Por isso mesmo a Ropublica 
Portugueza tem de ser forte é bella, 
e se a força é a vida, a belleza é n 
immortalidade. 

Deu-lhe essa força o espirito iu-| 


ideal. Deu-lhe essa robustez, essa 
Hraça, esse Iremito, uma goração 


eróica que minou Lisboa, que cru- 
ou todo 9, pais, conseguindo, com 
assombro “Uds proprios chefes da de-| 


mocracia que, na mais remota al. 
deia a que chegassem, nas jornadas 
jardentes da propaganda, ouvissem 
logo soltar-se um grito republicano, 
e que, por fim, com as armas, reali- 
so o seu sonho na aurora de res- 
[gate aum grando dia de sol. Essa 
[geração não morreu, vive aínda, a 
"mesma 16 a inspira € fortalece, sei 
[gue estão na iminha, frente, muitos 
los que lhe perlenceram e lhe per- 
tencem, e que o seu coração vibra 
'com as mesmas apressadas pulsa- 
cões que o agitavam nas horas da 
esperança e nas horas do triumpho. 
Foi ella que não admillindo mais 
renuncias, nem treguas, nem ac- 
Icordos, nem habilidades, nem. fra-| 
Iquesas, porque os principios não se 
retalham, porque a logica da verda- 
[ão é uma linha recta, empurrou os 
homens e os factos para uma estré 
da áspera, mas banhada de clarida- 
des divinas, 90 fundo da qual se 
avistava, com o barrete phrvgio en- 
(cimando' os cabellos soltos, uma fi- 
[gura ideal que representava, nos] 
olhos de todos os sêdentos de pro- 
gresso e de justiça, a radiosa e ma- 
fernal Liberdade. 5 

A Republica cotoca a humanida- 
de ao nivel do dircito, abre-lhe ho 
risonte fis suas mais dilatadas aspi- 
rações, —a essa humanidade que tão 
depressa afia a espada dos seus 
(combates como entoa os seus hym- 
imos de paz: a essa humanidade que, 
quer desfira a sua Jyra immortal, 
(quando se consagra, pacifica e do” 
ce, sob o eco onde as pombas vôam, 
à sementeira dos seus principios re- 
demptores, quer, nas explosões da 
sua colera sograda.faça, no estrepito 
das revoluções, estremecer esse cco 
d'onde as aguias a fitam, será sem- 
pre a eternamento victorioso, e, aos 
Seus pés, os thronos desfeilos, os 
sceptros partidos e 03 carrascos es- 
magados, não serão mais do que 
grãos de areia que o pé da grande 
[Secadora indifferentemente pisa. 


«A maior das glorias| 


Marinheiros, meus amigos: 

Em 1794, havia em França um vo. 
lho navio. Tinha um seculo de exis-| 
'tencia. Diz-se que o mandára cons-| 


doro, Muitas vezes entrára já egm 


| Combaie, Mas oi n'esse aniio de 


ITA que o uVengeura encontrou, 
nºuma Datalha formidavel, o fim 
Elorioso que para sempre b celebii 
sou. 

A fome dizimava q França, mais 
ão que o embate de todas as 
inimigas da Republica. A* custa dg . 
[grandes esforços conseguira-se cine 
Darcar na America uma importante 
carga de trigo destinada á França, 
Escoltava os tavias que "a condu- 
iam, com reduzida esquadra, o al- 
[mirante Vanstabel. Eru preciso, po- 
[rém, ao approximarem-se das '008- 
tas irancezas, evitar 0 nigoroso blo- 
queio da esquadra adversa. Como O 
almirante Vanstabel não tivesse for. 
as sufficientes para entrar em lu- 

a com os inglezes, partiu de Brel 

no seu encontro, uma frota de vi 
te e seis mavios, sob o commando 
de Villaret Joyeuse. Diessa frota, fam 
sia parte o «Vengeur», comandado 
pelo capitão Renaudin. 

Os iníglezes faziam O seu oruzeiro 
[com perto de quarenta mavios do 
guerra. Guarnições experimentadas 
defendiam, n'essa poderosa esqui 
dra, à bandeira iininiga, Os navios 
iraniceres tinham, como marinhbi- 
(ros, em grande parte, combatentes 
improvisados, quasi todos volunta 
rios de Paris, fortalecidos apenas po- 
la exaltação revolucionaria. 

Logo á sahida do ponto Ho Brest a 
esquadra dranceza encontrou nes. 
quadra ingleza. Feriu-se 0 primeiro 
combate, som " resultados aprecia- 
jveis, no dia O «prairialu do uamo 1, 
que “correspondia a PB de maio de 
1794. No dia seguinte, de manhã, no- 
va batalha, com vantagem para os 
francezes. Mas é noite um nevoeiro 
espesso arrancou a victoria aos Ju- 
otadores da Republica. N'esse dia, o 
1Vengourm, para impedir o inimigo 
(de cortar “as linhas francezars, 
[guentou o isicuso fogo de dez qu: 
vios, o acabou combatondo com 
dois! que tinham o dobro dos sous 
canhões. ã 

AU det ia denota no 18 spral 
rialm, que se deu a ia do uVen- 
gcurh. "Foi o dia da catasirophe pa 
Ta a esquadra fránceza. O almiran- 
to inglez, por meio d'uma manobra 
habil, avançou obliquamente, diri- 
indo todas-os esforços contra ul 
miha franceza, que foi rota. Na tre. 
[menda retrega, o aVengeur»,. que 
lsempro se diktingutra pálo seu. fmê 
peto, atacou, depois de combatar qu: 

s dois navios, o «Brunswick»: Je 
um duello emocionante e terrivel! 
(Contra esse navio que tem o nome do 
utvogante duque que promettera ar- 
lrazar Panis Polo orime de for feito 
ja. Grando Revolução, —como o seu 
nome de nVingador tom uma si 
gnificação Nagranto e tremenda! 
Sim, ello é o Vingador, elle é o re: 
[presentante de Paris; à sua guerai- 
ção compõe-se quasi exclusivamen- 
le desses valorosos rapazes da ca- 
[pital heroica que, pela primeira vez, 1 
se encontram nºum navio, que mal; 
sabem apontar um canhão. . Files... 
vingam w cidade sublime, é 6 sibli 
me espirito da Revolução! 

Já à violoria comesponde 4 bravu. 
ra do seu ímpeto, Já, de mgchata 
[nos “dentes, esses bravos rapazes, 
“eblite» ropubsicana das ruas, se pro 
param audaciosumente para à abor 
agem. No «Brunswick» lavra o in 
[cendio, em dois pontos, simeullanea 
mente. Mas, subito, dois navios in- «1 
glezes correm a auxiliado. O uVen. 
cur», cruelmente experimentado 
pelas refregas, já mão tem mastros; 
por largos tombos entra-lhe a agua 
nos peives. Muis d'uma terça parto 

a, guarnição está fóra do combate 
Então o «Vengeur» dá q ullima des- 
carga dos seus canhões, B' a salva 
dos funeraes. A hasto do pavilhão 
da França, a bandeira da Republica, 

é pregata na ponte para quey ere- 
ota, se suma nos abysinos do 
Océano. Entre o troar da avttitaria, 
no derradeiro trugor da batalha, 64 
o hymno immortal, o hymno do po- 
vo, O hymno da revolução, q «Mar-”- 
elheza», entoada em, céro por 50 - 
homens 'quo vão morrer. Mais (fe 
ins, imsténtos, esses uitimos des 
sores do eVengeury, arum grip 
tragico e sublime, se afunda 
mar gritando: Viva a Patria! Viva 
a Republicaln 

rança tem tido grandes: nave: 
jores, grandes guerreiros do migr.. 
ogitimamente ee pode orgulhar” do! 
Cartiar que em seu nome . 
se das Moridas regiões do Cana: 
dá; de Bougainville, nratitemadiês/ 
latvogado, múlitar, diplomata, magica: 
[nheiro, que é o primeiro na sih dai, “+ 
ção a dar à volta ao mundo, dê Bón'** 
gninvile, o descobridor do Paifi 
São nomtes de glonia na mí 
fronceza, das descobertas, 8 das 
petições. sicentficas, Mari 

she, que reconheos as ilhas “Hi 
Oceania, "e morre, devoreião polos» 
salvagers da Nova Zelandia; “eri/": 
guelem, que marea um novo carmisse! 
Fibo, Diva ir da ilha do Prinça its 


cujas “descobertas nas terras aus: 
'traos, na Oceania, marcam pottrbes 
(de gloria para o seu paiz; Eliene 
pe a dg ja de 
has Mácquezas; Preycinot, que ge > 
nba merecida faina com as 'sgas Ok. - 
orações ma Palynosa. É a ear 
n ainda em Lá Perouse é em Dus ' 
'mont d'Urville dois dois maisrês naé 
Ssgudores cujos tetos a história mae” 
ima. e registar. 
Bo de seis desbobridan de berra 
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as; Bouvot de Lozior, Survillê,'"" 
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NCAPIZAR O 


tinha da sun esquadra pora deixar 
passaro navio que conizia o cada- 
ver do seu grande adversario à sua 
teria nalal; “Fourvilio, que perto da| 
ilha do Wight mello "a pique, deze- 
geis navios da esquadra ningio-hol- 
dundeza, oluigando o testo à refu- 
glav-so no 'Tamisa om nos portos da, 
Hollanda, 2 que com esta vistoria] 
confere por algum tempo a Luiz 
XIV o iniperio dos ares; Jean Bart, 
ateglo desde os 12 annos, cor| 
intropido, rude atalhador, que] 
lo um dia, num combate, um 
Alho empaltidecer ao troar da 
anblhaia, ao jorrar do sangue, o 
nº a vm) mastro, dei 
ficar of ao fim dal 
angu linha dez an 
almirante da 
rt, que passa q vi 
ando navios Mimigos, atra: 
vescundo ernzeiros inglezes & hok- 
dandbzos, como o raio trespassa as 
Ruxens é, em Versailles, as damas] 
Wa cónto “chamam a esse horas «o 
mrson; Jacques Cassura, marinheiro! 
desile 05 quinee annos, começa ca- 
mo aruncte, aos vinte e cinco an- 
DOS commanda um navio, 0 uEcla-| 
Maio, Date-so com cinco navios ini 
migoa, e vencemos; mais tarde bom- 
Bartleia Sorinan, apodera-se de Cu- 
tação; em Versailles perante a côr 
4 util que deito zoriba como zom- 
bara de Jean Bart, Doguay-Trouin 
abraçao, dizendo: " «trocava todas 
88 minhãs  viclorias um dos 
bous feitosto; Duguay-Provin, outra) 
figura de bronze, como a de Jean 
Bat, e de quem Voltaire disse: que) 
só Me “fallara unia-grande esquadra 
Pass ser o maior dos capitães, cros- 
indo pelo fogo do constantes: baa- 
Jhas,—lodos estes nomes, todas es. 
tas Tamos, legilimam o orgulho da 
França, ad inár, 

Pois bem! A todas essas sobeubas| 
elias, sobrcpuja radiosamente a 
Eloria, "que se poderia considerar! 
amodesta do aVengeur», Elle não tem 
a commandat-o uma d'essas figuras 
Prostigiosas, ello não dem um pas. 
Sado de Drlhantissimas tradições, 
No tempo da monarehia, embora en-| 
trando em, lnotas, nunca deixou do 
ter uma róduzida' acção. Mas ultra- 
passa meulmente, com à sua, essas 
glorias, ellas cmpallidecem perante 
à sua adtttudo opiea, porque, nen 
ma gloria, com cifêito, teve, tem 
amia “aura (ão popular como a do 
«Vengourm, Na Convenção, propoz- 
so que una reprodueção do navio 
mepublicano fosse suspensa da abo- 
boda do Pantheon, em cujos colu- 
mmiis se deveriam. inscrever os no- 
mes da sua guarnição. À poesia co. 
tebrou o feito immontal. Um dos 
seus cantores foi Marie Joseph Ché- 
nier. Meio seculo mais tarde, aínda] 
a França so honrava, dando à Le- 
gião de Honra a sete sobreviventes 
do uVengourm 

E" que 08 seus antigos navegado-| 
ves, 08 seus antigos guermeiros. do 
amar, serviam sem duvida a França 
senvindo a eciencia, ou senvindo 0] 
dei, mas o «Vengeuro servindo a 
Pakria,  defendendo-a, * exaltando. 
“como tules, ainda. servia, ainda de- 
fendia, aínda exallava mis alguma 
coisa. E" que, no acot da sua guarni- 
cão, o sacrificio lovado às muximas 
expressões da sublimidude humana, 
no culio das mais nobres causas, 
suscita, com o sorriso do mais puro 
argulho, o preito da mais sentida) 
das dagrinas, E! que os marinheiros 
desso navio para, sempre celebre) 
exam os marinheiros da França e da 
Republica. No “caso formidavel do] 
«Vengenr convergem para q unida 
ale as duas maiores ideias que até 
toje tem influenciado o genero hu- 
mano. N'clle se intogram, palpitan- 
do, irrailiondo, contando, o to| 
da' Patria e o espírito da Liberdude, 
—e, maior do quo isto, não ha nada 


sobre o mundo! 
MAXER GARÇÃO 


Antonio Balbino Rego 
Cirurgião dos hospitaes 
CLINICA GERAL 

* Doenças dos rins e vias urinarias 
Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 ás 18 horas . 
TELEPHONE 290 
8. do Mundo, 81, 1º 
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Gremio do Inst, Lib. do Campo do Ou 
riquo 
Para apreciação do rolatorio o contas ol 


oição dos corpos forcutas xouno à 
mbleia geral no dia 22 ds 20 horas 


Godinho & Falcão 

a é e end TO po 

gos todos os papois do cradito, mesmo, 
Dedo ter senado 
93, R. dos Retrozeiros. 95 


Industria vidreira 


Uma opinião acêrca da materia 
prima nacional 

Do st Sobastito Chaves d'Aguiar, 

airector da Empreza exploradora da 

fabrica nacional do vidros da 


« Marinha Grande, recobomos a seguinto 


carta: 


Sh, redactor do jornal «A Sapitals.— Ton 
do v. dito no now jornal do hontem, que u 
firma À, Pereira ltiboiro & 04, do Paços] 
da Serra, Gouveia, Ino havia estripto para 
o dizat quo peso À onorine jsigos do 
quartzo, dos quass podam agir into mil 
vagons, 9 que habilita o fornecimento de] 
todas as nossas indubtrisos vidroiras dt 

tanto tompo; informando a mos 


ama firma quo já so forneceu, qom onormo [1 


igom sobro a arcia francoza, 0 sr José 
Ferrcira Custodio, da Marinha Grande, 
ando já omprogado 10 vagons quo Jho 
coram por 48 do quo lho floariam so ti 
gesso fito dqueloforsocimonto ca Eram 
Ga, von rogar à v. para completo é neces. 
êatio esclarecimento da verdade, o favor 
descerescentar iquellas informações as 
ane so uoguem: 

Não duvidamos do quo o sr. Ferreira| 
Gastodio, da Marinha Grando, tenha com. 


A indusbria aa coramica podia sor 
[em Cato Vordo do largo futuro. Em| 
todas as ilhas os bons barxos abundam 
mas a ilha da Bon Vista pason a todos 
os respeitos, todas as outras, natural- 
qento porquo sobro essas têxras ini 
diram divoraissimas analines manifo 
tando soberbas qualidados para tada a 
lidudo do cerâmico, da mais fina é, 
mais ordinaria, Para aprovoifar uma 
riquoza pordida, um dia, tres homens 
|juntaram-so com os capitaos dispont- 
vois.o doitaram mãos à obra: foram 


mandar construir uma, fabrica no Ra. 
bi), no sitio da Chava da ilha da Boa 
Vista, contendo um forno continuo do 
dez compartimentos, do systoma Hof- 
irmann-Mastim, Só no odificio da fubri- 
ca gusturam-so parto do 19 contos, que, 
oru o capital disponivol, não 8o poden-| 
lo por isso adquirir o mais insfgnifican. 
to machinismo. Morrou portanto essa, 
iniciativa. o 0950 odificio lá so vao gr- 
ruimando dia a dia, som quo ningucm 
lho valha, o aproveito, salvando aquel-| 
o capital quo ali jaz enterrado o sem 
nada produzir, quo não seja o desani- 

Ô Estado um dia tentou por eua vez] 
dax incremonto À industria coramica o] 
contractou um oloiro quo chegou a 
Cabo Verdo com a fama do um grando| 
mostro, fuma quo o oporario do onchr 
[regou do perdor, por sorapresentar co. 
mo indixeitador «da industria dos bar- 
sou ohímicos», Tendo ido para a Boal 
Vista ensinar a olaria nos habitantes 
ãa ilha quo a esso amo so dodicavam, 
nom conhecorom sequer 0 torno, honvo] 
alguora quo so oncarrogou do: Amarrar] 
eso oleiro a uma; arvoro om posição) 
ds crucificado, o quo foz com que osso, 
uma vez livro não ponpasso 08 ancto- 
rea da judinria o 09 inocentos, tondo 
todos pago com a falta Acaso ou d'on- 
tro mostro, dfossa arto, 

Tóra d'estas inicintivas mais nada so) 
tez indu pora que a coramioa pé 
vir à serum bom recurso economico 
para Cabo Vorde, 

As argilas da ilha da Bo Vista sito 
A'uma compacticidato notavel: já por- 
quo os oleixos. indiganas não úsam o 
torno no fabrico da louça de barro, já 
porquo os barros não são, convenionio-| 
monto hidratados antes de trabalhados! 
o ainda porquo a cosodura so fas coin 
carqueja o exoromontos do bovidooa, os 
productos da coramica do Bon Vista| 
ato d'um peso cstraordinario o comp 
rados aos nossos produotos, quuosquor 
quo ollos sejam, alo polo monos, tros! 
vezos mais pesados. O vidrado da ola- 
ia 6 coisa totalmento dosconhocida no 
Boa Vita, como om todo o Caho Ver. 

o. 


Quantas contenas do milhares do) 
contos tom pordido Cabo Vordo com o| 
desaprovoitimonto da coramíca? São 
incaloulavois, Quando o govorno fran 
cos ia comoçar com ns obras do porto| 
de Daktar, foram para ali onvindos, va- 
rioa tijolon do fabrico manual da 
ilha da Bon:Vista: ponco tempo passa 
do 6 fuita uma encomenda do conte 
nas do milhõos do tijolon que não pode 
foita por falta do capital. para, 

qto das moohinas necossarins 
“YVordo vo não importa gran 
des quantidados do produêtos cerami- 


INTERESSES DE CABO VERDE 


rem 


A INDUSTRIA 


me 


cos, dovido ao proço dos fiotos, pudo- 
ria dodicar-so a cosa industria na cor. 
teza do baratear taos produtos 14, of 
auo lhe daria nm maior consumo, -co-| 
iho ninda conseguiriam colocação quor 
nos paizes africanos da costa o au 
proprio Brazil, quo importa mnita to- 
lha"o tijolo, Bm Cabo Vordo, actual. 
mento uma tolha do barro do typo 
rmarsolhez, do tercoira qualidade, custa 
8 contavi 

Não havia possibilidade do aprovêi- 
tara fabrica de coramica da Boa-Vis- 
ta? Favia, O Banco Ultramarino cum- 
prindo o seu contracto, tom om mui. 
tas das nossas colonias, que não om 
[Cabo Verde, subscripto com muitas-ac-| 
ões do difforontos companhias, N'es- 
tos termos, nnda impodo quo 0 mesmo| 
banco possa subserovor com parte do| 
capital nócoesario para dotar essa fa- 
drica com maohiniamos o a ponham 
[em Iaboração. So ba. nogoclos seguros) 
esto é um úveilos, porqne já existo um| 
adificio que ropresonta nma dezena do| 
milhar do esondos. Os prodnetos tom 
collocação sogura, O curvito de podr 
agora caro, está al nos dopositos da 
ilha de 8, Vicento; a mão d'obra 6 ba 
ratissima 6 a maboria prima 6 abune! 
dantissima, À direoção technica da fa 
Brisa poda, gonsogulr-o no “pagando 
mais do 12) escudos por thos a bngo- 


nheiro compotonto que a necaito. 
Porquo so não tonta fizor-so isao quol 
6 um bonaficio incaloulavel para a Boa: 
Vista 'o 6 umo das muita. formas do 
[yalorivar a doprociado economia do 


fporquo não iu forix intorosdos orendos. 


ando so saiba quo na ilha da 
[Bon-Vista, a orosgão do gado sendo 
mais Iuorativa, industria, - desapparedo 
ão annos a annos dovido à falta do olid- 
vas, teromos a noção exacta do grando 
valor quo alli toria o deschvolvimonto| 
da industrin ceramica, que tom enor- 
[mea olomontos para prosporar o onri- 
quocor os capitalistas o à ilha, por 60] 
[conseguir um ganha pão corto, atro- 
dando para longo a idola dos pornioio- 
sa offoitos da fome nogen, 

Não faltam à Cabo Vordo olomontos| 
do riqueza: tem bavido sim, um'cx- 
imordintrio desprezo polo aba rio. 
mal aproveitamento, So nm dia, 
onvoredar polo caminho pratico, d 
onvolvendo hobrotado as induntrias, a 
nituação da população aorá muito ot 


o 

“A Boa; Vista tom tambom Kaolinos 
ão primeira ordor, Quer dizor quo atá 
o fabrico das Dons porcelanas so. podia 
Contar com bom exito, so morcsosso à 
pona. 

Einalmonto disomos quo om 1919, 
ado Varão. importou “as negiintes 
quantidades de produtos. cerâmico 
telha o tijolo 719:308 kg, no valor do| 

528 gondom o diroltos ds 898 ogoud 
Azulejos 4O6 kg valor do 198 o direi: 
fon do 2870, Ibo do grês 101 lo va: 
or do 98, divoitos 06 centavos. Tiga 

do valor do GA escudos 
20 escudos, 
Armando Xavier da Fonseca 


ão poço po 
do Proa inobioau, 
quartzo da firma Rei 
oo 

E de áollo, o dopois dal 
Eaduoçab qro solto, am determinada un 
dado do páso, em vitindo «Paquelias opo- 
Fraçõen, a roi! do ontainobloau, dem ter 
do ser submoettido âquolias oporaçõos, não| 
lica por mais do hi o Jailo om apêoh 
oracao acttulmento ante Praço DÃO] 
Jexcodorá do 18 on Li rúls 0 Kilo, não po 
dando do modo non 

rerultado obtido, fare 
do Fontainebleau qu do quartzo 
Ribeiro & 0, 

Do rosto, industria vidreira do todo o 
imundo, podo dizor-ao, faz geralmento uso 
daquolla, materia pritmo franceza, não ha 
|vondo ainda oem que so tonha low! 
irado do a fazer sabstitalr polo precont. 

ado quartzo da irma Eibato & 0%, não 
25 od gpochos norimaor, ma ia actoall 


Os, OKCE 
Uusto-| 


Iê 


oiro &s O por 20 réis 
“opocha normal, dapois das va- 
orações a quo tom, do gor anjoito, 


ion 
K Assim é quo tudo fica corto, e pola pu-| 
úicação contos antos hos con» 
do Va 


os osta carta unicamente 
pela consideração que nos moreco o 
Sen siguntario. Como não conhecomos 
bom o agsunspto abstomos-noa do emit- 
tir opinito, mas ficam as nossas colum| 
nas do dispór dos quo ontendom dover 
refutar ns opiniões do er, Chaves 
Aguiar, 


Cambista TESTA 
Loteria do Hatal 


Pora osta oxtraordinoria loteria tem ds. 
to antigo campista À venda bilhotesa| 
AGOSTO, deoimoa a tos, Vigestsos a 8800 
ragosimos 2850. 
utolas do 50%, BI], $22 800, 965 0] 
1810, Desonos a EU, 181 o 2$Ã0. 
idos são satisf 


Dusrto Seuviar Tut eu 
vista TESTA, 14, E do Armonal (8-1 


A comissão do paos o encarregados de 


E eia 
Ra] 


prado à firma Riboira & 0, da Paços da| 


ro, 08 roferidus 16 vagôns do quartroapreso! 


6, 


, Dy omanhá polas 14 horas, por 
uti o resultado dos aca trabúlhco. 


“Oficina de rep 


Mois 
gões foi 


a sabor: 


ne, 


telephones do-| 


Bet Sol 


O melhodo mais pra- 
tico e rapido be 
Francez 

Inglez 

Portuguez 

Italiano 
Hespanhol 
Alemão 
Traducção 


her, OA 


und 
MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


Colyseu dos Recreios] 


Hojo, como hontam largamente noticide 

isa-se à festa do Antonot o Wak- 

bem conhecidos clotens, quo apre- 

sentara um programma quo fará Cir a 

[bandeiras dospregadas todo o publico. 

“Amanhô, pontiltima snatind o ponni 
no espoctasálo da com) 


sa] 


eb 
cor 


ala, o que quor 


dizer que o Colyaon contará” mais duaa| 
enchentos, ” 


Especiagulo 


tu 


Cartaz de ámanhã  Gjnb 


NACIONAL—A's 21 D. Per- 


Potua que Dana h 
TRINDADE-A a Li—Matinóo 
As 210 dia dojuiso (Revista) 

E QUETBAMA DA MA 
artyr. 

GYMNASIO — Ato 21 Soror 

Marianna a donoa mobile, 


o 
Al 


tres 


fODERNO- A's 14-Matinto 
—Aºs9L—ProgzasdP am cabal 
COLYSEU DOS REOREIOg 
A M— Matinóe-A'o Sl — 
Companhia do circo, 


nn da 


Ao correr da pena o 
Sacha Guitry, aproveitando ostes! 
tempos do guria om quo. o thontro 
[tonta advinhar as novas cortontes do 
fámanhi, procarou o consogaiu realisar 
[com oxito uma nova formula do ospo- 
ctáculo, Por ner curiosa aqui a aponta- 
mos “aos nosaob Joitores a quem por- 
[vontura: tenha” escapndo nos jornaog 
francozes o rolato “dossa novidado, 
MTrata-so da intima fusão do tlioatro à 
ão cinomatographo, Tntitula-so à pri- 
meira tontabivas Chez de chez nous, 
[N'am soonario do comedia, n'am po: 
no salão, cricontram-so uma estrangot- 
fra o um frances. Eotp oncontra um 
onsojo do fallar Aquolla dos grandos 
homons “da'-auá torta e; emquanto vao! 
fazendo uma poquona conferancia, cor-, 
tnda do interrupeões, úcoroa do alguns | 
densos francozos iminontos, n'tima das 
parodes do gabinoto projootam-so cine- 
inatographicamonto,aapoctos publicos 
da vida ellos. Vô-no antro mortos à 
vivos, Rostand no sou palacio do Cam» 
bô, Olnsotio no seu gabinoto da Como. 
dit Francesa -. Tudo é adormpanhado 
|--oscusado será dizol.o—do fogo do ar- 
lifício de ditos do espirito, do obusrya-| 
ções malioiosas a quo nos habituou o 
auctor do Nous, de Ches les Zoaques o da 
[La Priso de Berg-op-Zoom. Ainun a pro, 
posto o mqutro Fotanto do asonário| 
urgom artistas — Galipaux, Polin, 
[ano Marnno o outros — intorprotando 
fragmentos das obras dos quo passam 
no ecran onacritica do conforônto. No 
faltam, para torminar na nota do tno» 
monto, oxibigõos do aspectos da suor 
Sacha Qultry comprohondou muito! 
nteiigontomont quo havia nua ft 
a explorar no dotoito p do o 


aos 
not 


to 
gol 
par 


dh 


oo 


do; 
, 


Circos & Music-halis 


Sociedade anonyma (e-Tes 
d'arroz, massas alimeníticias, 


Santa Tria, Barreiro e Seixal. 


ou saceos 
Farinhas n.º 1,2e3 
Farinhas sem marca 
Semeas supertina, fina e gr: 
Alimpadura 

Arroz descascado 
Massinhas de luxo 

Massas de 1.3, 2.º e 3:º quali 
Massa e bolachas especiae: 
Cerenes e legumes 


Tolegrapho: FARINHAS — Toto 
Expodiento 422; 
Codigos A. B. €, 4.º 6 5. 


[nematographo: o. sor mudo, 
tout o cinematographo illa« 
xoven um 

Pantone. 
fachouea, E” um 


blica, 


destina-so à opocha do Carnaval, in 
tula-so A maluquinha de Arroios à 6 uma 
[comedia do costumes alfaciuhas om 


Bop 


ano 
gnos, Jouó do Olivoira Corroia Bel. 


tro Moderno, uma recita 
rc 

a 
go 


ANE 


Fabricas a vapor de moágem de trigo, descasque [RZ. 


Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa de 


Farinha especial para exportação, em barricas, 


Preços sem competencia 


ont 
hesouraria 4223. 


ESORIPTORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82— LISBOA 


[ão jnven- 
ernão es-| 
ouma para o enredo do| 
rogurou a formula | 
rando comedianto| 


bo sor um dos mais curiosos anctores| 


do sou tompo. Tem om eua mulher, 


Charlotto Lyais, uma admiravel colla- 
Doradora o om 


panto do não abro o 
uitry parodes moias 
m O thentro Michel, clle vas divor-| 
ndo o bowleuard o divortindo-so a si 


entro Sacha 


proprio, 


Cyrano 


Noficias 
Entre nós 
Abre na proxima semana a assigua-| 
ra da nova opocha, no Chcatro Rep 
Consta do oito recitas; a da, 
ortura o de seis poças novas o a do| 


Juma veprise consacioua). Entro 08 óri- 


nãos figuram peças do Sohwalbach, 
Tulio Dantas, do Vasco Mondonça, 
vos o do André Brun. Esto nltimo 


 notos, 


e Ra O Em ensaios do apuro no Polites- 
(EDENS 20 e 880Doninó Pl npPostã a comodia Jenlojeuse, trad 
APÓLLO ida por Acencio Antunes com o titulo 
A visgaim do iohinha gala, À sogulr subirão à sosna 
“RUA DOS CON] as peças já annmnoiadas: Ouro sobre 
6B30-Quadros vivos. 


O homem que assassinou 0-0 anjo 


Devo chogar por estos dias a Lia- 

dE 

rio Duarte. 
O Foram contr 

tro da Rua dos 

rodo do Sousa e Viotor Cruz, Doixoi!| 


agroaso do Milão, o actor Map 


actados pasa o thêas 
onden ou uotoros AL. 


favo paro da companhia «dust 
abro q actri Helena Quichard, 


O Ronpparecori brovomonto num 


a nossos thontros do declamação à 

tata Esthoé Durval, que foz ha tem 

s uma rapida passagem pelo palco dó] 
log, 

? a soguinto a 


distribuição da ope-| 


rolta O Palhaço ascripta oxprossamon- 


r Leopoldo Porroira o Juis Portu” 
E gom musica da Vasco do Macbão; 
ra a companhia infantil quo cat 


trabalhando no thontro Moderno: «'Pho- 
rorno, Guilhormina Paiva; «Puloho- 
ria», lda do Carvalhe 
Adelaido Silva; «Arthur 


«pianistas, 
ai 
«notarlo», Hermínio Peroira; 


«socrotario do Ínançass Amorico Va. 
lento; «botíos 


elo», Rioardo Cabral, «pa- 
aços, Sorgio; «Domingos», José da 


Carvalho; «oreado», Olomonte, O Pa- 
ato, quo 6 montado com grando luxo 


a guarda-roupa, sobo ú sce- 


na na proxima somana. 


romovida por uma commnizaRo 


mstituida polos srs. Julio Guodos, 


Dorouot, Julo Alborto do Sousa, Pro- 


rico Homem, José Lory, Carlow Mé- 
» Francisco Simões Dias, Emílio 
ago, Manuel “da Craz Pimenta, Ma- 

Korroira, Jolo do Brito Rodri. 


9 


arço q Constantino Liberato Corvola, 
alisa-ão no proximo dia 16, no thea: 
dodionda à] 
opriotaria do guarda toupr da rua 
Baita, 80, 1,812 D. Joaquin Jor 


ATOGRAPHOS E CONCERTOS 


ponsabilidade Jimitada 
bolachas e biscoitos em 


ossa 


idades 
s para exportação 


Administração 4224 


* edições, e Ribeiro 


Coop. Pop, de Construcção Prodi 


Continda depois dama a somblejá 
corel, para prosoguimento da digenasão 
 rotórima Pastatitos. 


Vondodores do jornaes 


ição do corpos garantos, ronco 
19 horas, à i 


POLHHHHHLL9A 
Aquecimento central 


meio do agua quente e vapor 

Carlos Fuchs 1.º engenheiro 

Eva do $, Paulo, 104, Lisos; 
Orcamantos rails Tolaph: 01 


DPOGHHHVHOLDAO 


Cooperativa Predial 
Portugueza 


Realisa-ao amauhã, polas 12 horas, « cn- 
traga solomno d'um “prodio quo esta ca-| 


“COMO SED 


- Prsbasdn acijutos pará: 
Inspitac'amor.á pessoa amada, mant 
pessoa; desterrar do coração 
nos tenha inspicado alguem cujas 
nos sejam prejudiciaes. Con: 


Tllustrado 'com os retratos o 
|Mondonça do Carvalho 6 Carlota Sando, 


mar. mondadoiras, Qui 


- e 08 monologos; 


operativa acaba de construir-om Bomíica| 
pára o ou consocio capitão &t, Antonio 

ques, Asgisto do acto 0 sr. prosidonto 
da Ropublioa, 


do 3.000 installa-| 
itas por esto antigo 


conceituado estubeleoimento 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 


campainhas, 


mesticos e a dis- 


arações 


gnae: 


tancia, avisas, fe-| 
chaduras e gi 


s electricos, 


A" venda na 


QUINA 
Como se domina o home 


Por Octave Fardel 


nos esquéça em absoluto, etc. etc, 


garoto da rua o o Sonho do operario, anociotns, charadas, oto, Proços 12) ré 


LHE 


ter e conseryar o amor d'essa 
e do espirito o amor que 
relações, por qualquer motivo 
seguir que essa pessoa 


Um elegante volume 200 réis 


Almanach Theatral para 1916 


4º anno do publicação 


biographi 


a dos artistas Aura Abranches, 


Oontom a peça em I acto Foliz noticia, 
as cançonotas: Alma desorento, Panaça, Hulta arte, Mode fomininas, Ao mar... Ag | 


e eim. que não, Mascara, O tumba, O 


Livraria do João Carneiro & O... 


58, Travessa de S. Domi 


iingos, 60—LISBOA 


ut! CASA TRIUMPHO 


———s 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, L 


Rua Augusta, 72, T4, (Frante ao Banco Crédit)- 


“a tando- lhes que alguem mal inten- 


mpi, «matingesa sessões 
[gols pantra Dbi ao erraso “Sena: 
fe iometora “o, Istrueção. ei Alca 
Ea, fessões “ás “quintecelra, sabiados 6 
Ingo 

ANIMA roGRAtHOs Es— 
sálão For, Root, (ameetar RaRAo EE 
ão Graça. a Cura Económico Brera 
apiedades, ma Cniçada da Estreito, 
Lisboa, so 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos &.C.º--R. do Ouro, 123 


Recita de Caridade 


A actriz Virginia da Silva no thea- 
tro Nacional 


Como já noticiâmos, foaligi-so na 
proxima torça feira, no thentro Nacio- 
al, uma recita do caridado promovida 
por uma commissto de sonhoras em fa- 
vor da Joncção do Bom, 4 prostanto) 
instituição do beneficencia da freguo. 
zia de 5, Nicolau. 
O producto é destinado a eroar um 
fundo ospeial para adquirir ou man. 
dia construir um sanatorio para orent 
(ças pobros o doentes protogidas por 
essa instituição, 

Bastaria o fim coritativo do espocta. 
culo para attrabir concorrencia, mas a 
commissio consoguiu mais o melhor 


aj 


saudade, tomo parto na rócita, ropr 

ontando o sou antigo papel do fonil 

jne encantadora poça Os velhos. E basta 

dizornhos Isto para so ficar sabendo o 

so sprá a moito do torça fica no Na» 
nal, 


Declaração 


Passos Costa & Costa, L.:, com 
(armazem de! viveres e papelaria! 
por atacado, na rua dos Retro- 
zeiros, n."5 e 7 e rua da Magda- 
lena, n.º 77/e 79 e depositos na 
rua das Pedras Negras, n.º 23 € 
rua da Magdalena, n, 9, cons- 


8 


cionado tem propalado a falsa 
noticia de que eiles pretendem 
trespassar o seu negocio, decla- 
ram terminantemente que, bem 
pelo contrario, estão dando o] 
mais largo desenvolvimento a) 
seu commercio, encontrando-se 0 
seu armazem e depositos con- 
pletamente abastecidos de todos] 
os generos, tanto nacionaes como, 
estrangeiros, que os seus com- 
pradores possam desejar e que 
vender a preços em concorren-: 
cia com todos os seus collegas, 
Aproveitam a occasião para|, 
[communicar aos seus estimados à 
freguezes, tanto de mercearias) 
como de confeitaria e papelaria, 
que teem o mais completo sorti- 
mento de chocolates de phanta 
sia das casas Fry's e Cadbury's 
proprios para Natal, assim como 
grande existencia em caixas de] 
Papel de luxo e mais artigos del,, 
phantasia, 


LOTERIA 


a 
Vererida lotra, 

Foi nomeado director das tros pri- 
moiras ologres ionininas do Iycbu Jos 


155050, 1810, 
Polo correio mais GOT, para roglsto, 
Attando promptamento todos o: 


Cautelas de todos os cambistas 
Pedidos a 


Doenças da bocca o dentes, « 4 «++ 
dis 9 horas. 

Doonças dos rins o vias urinarias + a « 
da 10 143 b 

Doenças dou alho 


Cirurgia 
Docuças dos ouvidos, navio garganta « 


philia es 


i 
onças da 
Deenteçaf 


do 212 D. 


iaB TR do 
Doonças das Sreanças + 4 4a ava 

E 
Anatyeco clinicas 
Raios X (para diagno 
ita ffaguanels. o wo 


njecções de 606, 


ap 
po 


foiou 
maia alguns, 


Talcio, o 

eimauto sr: dr, Eugenio Sanches da Gamo, 
Foi nomoado. ajudanto do notario 

tn cidade 

Jonguiia Polis Boirão, 


E 
240:000300 


para 23 de dezembro de 1915 == 
ESTÃO Á VENDA NO 


Cirurgia geral. doenças das senhoras o partos « 


Medicina geral, doonças do coração o pulmões, 


xo 


mearpory 


«Festas associativas) 


08 Club ha amanhã recita com. 
a artha tee eentada polo 

Iamatico Liso 
ESexta fico, lia 1h 


mpenhada polo gta: / 


nGnso, O 8 Comédia 


Pianos 


“las colobros fabricas 


Solid, 


Strohmenger e Bell' 


tez —Resistencia 
Belleza de'som 


Pianos inglezes, altemães e franoe- 


zes novos o neados, 


doguer 


Venda, troca 


concertos, afinações, 


VALENTIRA DE GARVALHO 


'37,Rua dah ão,3! 
»dogagostoso 


emas 


Investigações secretas 


conilânçã par 
Lisboa Coma nas nrincigães terras da ur 


EN O Inoig aiao Vingiai que Hobre moriculaicr Di mnereto de todo 
tas noitos do pura arto nos deu o cujo| 4 mazima svidide e discreção 
nomo 6 6 sorá gompro rocordado com| Fita 1 Pessont hab E doada a, 


a "investigação, * tato bm 


Transações — Cobrança de dividas 


Em todo o continente e'ilhas 
F. CARMO 


R. da Padari 


67,2%, D—LISBOA 


provincia nA CAPITAL 


COIMBRA, 10-0 arohitacto ar; Luiz 


do Mollo foi 'ancarrogado de + 
injocto para o Maaicomio Son 
ve ser construido junto de Santo Anto- 
nio dos Olivaos, sondo-lho di 
o prazo de nim quuo. Os terr 
dos para esto editiclo toem u sup 
HO moiros quadrados, o ane não À a 


rat O 
que 
do para ligo 


leio do 


ia sor adquiridos 


—Procnleiso a Ioportantes tiollora- 


níontos ba repartição "dos corroios o talo. 
geo phos iPosta cida , 


Ade, o que do ha muito 
de grando nechcidades 


Na tgência bauentia “do “sr Mig 
rag. fat ncoltar 


clavia. descobrindo quô à ay 


natura era falva, preudou o portador da 


rulosmur do, mesmo ostabeio- 


r. dt. Dinmantino Calisto O 


ANTIGA CASA 
Rianaças 


Tilhotos a 1098, Vizosimos a 58, Quadragosim 
5. 850, 623, 611 o 800, Doxanua 9850, 282 Í81O 0 $55 


didos da 
Tórboco joio para revendar nas melhoras sondipuer 


Sempre sortes grandes! 


F. SILVA GAMA 


Rua do Amparo, 49 


POLYCLINICO DE LISBOA 


CPolyelinica geral) 


Consultas, tratamentos, raios X e analyses clínicas 
para as classes pobres 


al, doouças do estomago o intestinos 
Er a 


Modicin pera), doenças norvosas o oleeto'berapia. 
Fi e e 


, 914 e todos os tratamentos 


Manila Vende-se 


Do sala do visita 


por motivo do retira» 


ATAL 


a 2850, Cantolas a 2520, 


Africa, 


Dr: Sacadura Valeo 
Dr. Camossa Satdunta 
Dr. Eurico Lisbon 

Dr. Pinto Coelho 

Dr Alberto Mendonça, 
Dr. Cancella de Abreu 
Dr Zephertno Baleã 
Dr: Luis Ottotini 
Dr. Figueiredo Valente 
Dr. 
Dr 
Dr. Carlos Santos, filho 


s medicos e cirurgicos Rã 


FP. Maltos Chaves 


tonio 4. Fernandes 


Sortido modorno om Lustres, 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, eta, 


UNOS DEPOSITARIOS 
dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
-ou. de presas 


FEmeuesoe 41:122015 


“AT CAPITAL 


Na Exposicã 


aós p 
fabrica de Cb 


“Grande 
o Panamá-Paci 


cer 


fico foi concedida a MEDALHA 
i productos da 


ocolates UNIÃO 


A mais importante fabrica do genero em Portugal 


asim 57 


DE HONRA 


DE) 


Abertura da 6 


ls Mineiro 
Ex-interno do London Hospital” (Ingla- 
ferra) 
Doenças do coração e pulmões 
Medicina geral 


Eg Consultas das 3 ás 5 horas. Para 
as classes pobros ás 2%, 4 
e 6.º ás 10 horas 


Dt 


À) 


Consultas dus 4 ás G ho: 
as olassos pobres ás 3 
e sabbados, ás 11 h: 


Largo da Abegoaria, S1. 


(Ao Chiado) 


Telephone 3946 Central 


stação io int 


rir orano 
Interno cos hospitass 
Tratamentos pelo radium 
Deenças das senhoras 
Cirurgia geral 


ras, Para 
o 
ras. 


no 


Atelier dirigido pelo habil «coupeur» sr. MANUEL 


ANTUNES CABRAL 


Completo sortido do fazendas nacionaes o ostrangeiras para fatos 


a sobrotados, 
Vestidos a o 
Eardomostos 


jo sronaro failleuy para senhoras, 
do toda a aspocio. 


Sempro a ultima moda, 


Manual Nomes Correia Timilada 


Bia de S. Julião, 188 a 198 esquina da 


Eua 


elefone central 


256 


SIOIO| 


PREMIOS 
lde. 
1> 


1» 


Aa smportanol 
don postas ih v 


E: 


ojcioiolojoiojolololoioloi 


E 


“Ros compradores. do 5 ou mais. Bilhaias in 


Nova do Almada, 2 a 10 


Corrêafils 


E 
E 
8] 
jo] 
jo! 
o 
B 
a 
o 
o 
jo! 
o) 
E 


Santa Casa da Misericordia 


de Lisboa 


GRANDE LOTERIA DO NATAL 


Extracção a 23 de Dezembro de 1915 


« 240.000$00 
30.000$00 

10,000$00 

Preço dos Bilhetes 100800 e quadragesimos a 2$50 


PEDIDOS AO THESOUREIRO DA MISRRICÔRDIA 
choques, os; 


a tomottor dovóm nes Gm notãs, 
oras do fat cobr 
ado 


ros 


ma-4o a comia 

TA M-SE LISTAS À TODAS OS COMPRADORES 

to do 9010. À vunda na thosontaria da Misoricordia começa as 10 o 142 
tormina fa 9 da noite, 


[joio fole joio lojojo bjo lg]olololejolo o jojoio] 


End. !5| egrafico 


ojojololojolojojolejolojojoloto!! 


?PELLE E SYPHILIS? 


6 como Dopura- 
Ea 
é Unguento Catho 
co Indiano so curam 


É Sardi 


iva, 


70loo de Lis Indiano 
Contra a calvício o à, 
campo, fa romppnrocor 


o cobol 


1 Injeoção Diday India. 
Rg Lema 
a purgnções, garanto 


oglio das, genho. 
esenvolvom-s0| 


2ó com as pílulas 
deniacs Indlanas nº 2. 
Não exigem diota, al. 


a 
70 
ns— 


guma o mon offeito 
cas 6 garantido!!! 

- ? Embriaguez, — 
modo oflicasil 


2 Pós anti-syphiliticos! 


Indianos —Remodio 


cas contra cancros o 
furidusoy philitioaatl 


9 Sofireis do estomago 2! 


nheeidos; oxporioncias feitas pelo som anctor, quesofíria a 


der dor: 
quo fica exposto. 


Ulceras e feridas 
?As purgações 


em 48 horas? 
Inrantidas! 86 com 
as afamadas pila- 
las «Ocoidentaos» Tn 
idianas n.º À so curam 
radicalmente!!! 

A cura das febrosou 
sozõoa om 19 horas com. 
as unia vegeines Indi 
"op pom ds thloa 

ada oympatho 
—Extrao 0 o “da ca 
(ra eim alguns minutos! 
não projudica a pollo, 

? Licor genital indiano] 
—, fraquoza goral dos 
pç Pepe] a 
exigo dicta algum 

?Xarope poitoral In-| 
uliano—Contra todas as 
toncea o bronchites o 
'rouguidão por mais nu- 
tigas quo sejam! 

Jalsamo vagetal india- 
'no—Contra a gotta o 
'rboamatismo agudo ou 
ohronicol! pidamento! 
Tsas à elixir estomacal Indiano quo 
Joe do todos om medicamentos aê 

ato do 


ató du 
+ Pim 


cidos 
?Fiór da 


o á barba ema 


ocei 


to. Nho 
ei. 
Ro 


ófti ataques nattma 


ir nom comer. Modicamonto superior agoxtrangelro. Garanto. 


Indiano Eficaz a toda 
asproparações.Nãotom 
choiro o não muja a rou- 


al. 
pat tanioo purgativo 
indiano — O purganto 
Imaisoficazo agradavel 
conhocidol!!t 


a fal Am, 
a 
diana. Dá 'aos caballos 


côr 


mitiva em 15 minutos, 

louro, castanho o pres 
projadica mom 

lha melhor até hojo!l: 

? Pomada Indiana—Cura 


cancros, hemorroidas à 
Horia 


Pl Elixir anti-astirma. 
tico indiano—Contra os 


ticos fã 


[zondo cassar cstos ry- 


60 mio. 
hoje oo 
não por 

> 


edicamentos usados ha mais de 80 annos 


Deposito 
29] 


rgo do Corpo Santo—30-LISBOA 


eral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 


POLICLINICA LISBONENSE “ta dit 
Rego 
Para as classes pobres Cirurgião dos bospi- 
taes 
R. da Prata 250,1, —Tolep. 2004 Cuaça GERAL 
Cirurgia e tratamentos ih, — Dr. Siloa Aráno ongs. ioncito “à 
Doenças das senhoras “Fernandes Crue. |), Doctsãs das aenhoras 
Grargião donhospitaos |! epares 
D.* das vlas urinar: Dr, A, Ravara Consultas das 16 
Girarelão dos hospitaes às IShoras 
Dead pio : Áfeáico dos hospitaca [pe emeçã 
Deenças da garganta, ..doMundo,81,1.º 
mari 6 OUVI noi Oh Dr, Ary dos Santos os 
D.** da bocea e der 10h, Dr. Miguel dos Santos — em 
Gilnica medios, d.* dos p EIS 
pulmões e coração . 14h. Dr. Cassiano Neves E) 
M. do Hosp. do Ropoúso 3 
O syphilio o medicina. e, és 
Trat pelo 606 e 9M4 12b. Dr. Carlos Lopes nº 53 
Doenças de creanças: . 16h. Dr. Zeoncl de Macedo |O 5 TES 
Prof Soraicil BIA SIE 1 S 
DS” nervosas 6 mene Petraioççad do Manicomio HG 275 3 s 
Dr. Moreira Azevedo BSsEgso 
' Excasnistento doshospitaos By S gg LS 
p do Paris sES sã 
Prof. 4. Bettencourt ETERNA 
Analyass olinicas, esa. | Disector do Iast. East. Ca- DUO E SS 3 É 
mos coleitod6 pro. | para RES =P 
PU + gu Báooia Medica 'ropical | is 
CER cessmosemomsens! |E E 


aaa 
Medicina 
(Em frente do Bam: 


Rova tahella de preços para 


ea 


Modificação de antigos di 


mae 
Esto Comsnltorio abro das 1 à. 
Sis 0400 douihg 
Rua do Our: 


Em frente do Bank 


MEDICOESPECIALISTA 
Doencas de bocea e dentes 
entes artificiaes 
ROCIO, 74, 2: 


doces, biscoitos para chá, 
doce d'ovos, cognaes e lico- 
res nacionaes e estrangei- 
ros, café, e chá das melho- 
res marcas; especialidado 
no fabrico dos deliciosos 


Pasteis JMimogos 


Este estabelecimento 
conserva-se aberto fodos 
os diasaté ds 23 horas. 


Aoeslia ivens 


(esquina da Villa Frairo) 


DAFUNDO 4) 
Soscossosoos 


Proprienímde Industrial 


0909999900 4400 


POLHHLPHHOHCHIHHHHHOA: 


do invenção, rogisto do 


Facilita-se o pagamento 


promptas á mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL especialidade: doenças venercas e do co- 
ração. Consultas a 0830 das 2 às à da tarte, todos ou dias 


Re O Ge O Rg ms OS S0lteiTOS 


dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


co Lisbon & Acores) 
TELEPHONE N.º 2194 


as olasses menos abastadas 


Dentaduras completas (aporiiçondas) 258009 “Rodos os solteiros todos os casado to 
Dontadara completas Se one oia dado E “asas senhoras todos os homens, todos 
Obtorações (chaintagons) desde 18000 os poveê e todos 0s que o não elo devem 
Ansificações(obtarações em onto) ad 1 Som Eomar o Doparativo lia sofra dies 
Destas rtiiciae eu placa desde” io * 2 277 188 Hecsões que ss vão Reoeti oemtoda ausa 
Btgacção do dentes a raizes SEM DOI (anêsinciis o qué do fnruara pesada porque será 

EA ABL DOE pomihedo tclimantos prindipeinedto dqcelico| 


Som anestheiia gor 


lentaduras 


ja manhã és 1º da noito nos dia 
os da 1 às 6 da tardo 


o, nº 87, 2º 
ico Lisboa & Açores 


e ac ía) 


SACADURA FALCAO|$ 


P. Particular 


Tostitoto especicl para, informa 
ões, fovelguçõs o “iiuscia do 
esmas. Ema do Regodor (ão Cale 
aa) O ice Lobos, 


$ 


Vendo-sa nos Recreios Desportivos; da 
amadora Oo 


Clmpague de Lamego 


Caves da Raposeira 


Arthur Benarús 


TELEPHONE N.IG CENTRAL 


Poço do Borralem, 4, 2.º 


Depositario em -Lisboa; 


e aos casados 


| Não são as palavras o im os factosque 
aomonatram 4 evidoncia o valor terapeu: 
ftico dtesto procioso medicamento. O De- 
parativo Dios, Amado, Antoni 

uma acção basofica sobro todas 
'gas motivadas pola impureza do cangue.| 


quo 30 Gatam novos, 


Deposito geral--Pharm, Luso- 
Brazileira, Praça de S. Paylo, 2 
'21,:22, telep. 1667, Lisboa. 
Porto: Pharm. Almeida Cunha, 
rua Formosa, 327. Em Braga:| 
Pharm. Coelho, Praça Municipal. 


Silva Ramos 
|Syohii, doenças dos rins o vias urinarias 
ELARICA GERAL 
Nreatco do “Posto da Mitericoraia e ta As 
“atendia racional aos Tubercutosos 
CRIADO, ei 2º 


H. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
Das 4 ás Is horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das [6 ás [8 horas 
Travessa do Carmo, 1. 1º 


'TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 


CLINICA GERAL 
RUA DA EMENDA, liO, 2.º 


LITHINÊS D 


mente con todas as bobidas o pri 


ouratis 


P: 
has im puroras, porão: 

Os Eithendo do dr. 
Voss pharmacias omaroentias 


HYPULITO ALVARES 


OSC GOO LSO 000: Doenças dos olhos-—Clnica geral-— 
«A Capital» | a: TROTO DE COST doctone Guatin, quê lhes nategar 


Doenças des paizes quentes —Clinl- Ê 
nica geral:-Consultas: meio dia ds mineral 
2 da tardo. menos de 4! 


39,2: D. 


Agua da Foz da certá 


A Agua minero-medicinil da Foz da! 
Oeriã apresenta uma composição chi. 


Deposito go 


Julio 


das fobias | de creosota lacto-fosfatado. 


não atônias gastricas dos diabe- 

rosloso,brigiticos, et£ no 

ismo dos. exgotados pelos exctesos 

So privações, se, sto 

Mostra a analisa bacteriologica que 

v Agua Foz da Certã, tál como as oncon- 
afas, devo sor considorada 


MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estom! 


, fixado 0 Intestino 


Consulta da ás 2 04 447 


“é “Yiúrão cloterico cm pouco] Feitos ou desmanchados 

esposa perdom toda à ava via 

dade, outros Inerobios apresentam po- 

rr 
Agua da Far da Geri não tom gares 

liveos, 6 limpido do sabor levenenta| 

acido, muito “agradavel quer bebido 


Largo da Aunnnciada. 10, ff e 12 


para obter instantancamonto uma agna minoral doliciosa para baber, 
asma pura, lgoiramonto garogs 


nel 
um sabor maito agradava. Graças ds s0aa propriodados rúdiontivas à 


cada caixa nos 12 pacotes que ália contom esteja iu presso o nomo do 


12 pacotes fazem 12 litros de agua 


feronimo Martias & Filho, rao Garrett, 19 à 19, 
Lisboa. Desconto nos revondodoros, 


José Antunes dos Santos) 


BECTOSOOPIA— ESOPRAGOSCOPIA | Consul General do 


o cota, ce sinta diet Largo Camoes, 4,1º 
cics pathogoncas: quo pódem oxistir)” TF, 
ps, Seaeinita Fl gem dores] Lavagem, de fatos 


Tintararia CARBOURAAO 


Patent 


| modelos industriaos, 


marcas, nomes, desenhos o 


2 JOSTORIA ILUSTRADA DA 


Bscriptorlo--Rus Augusta, 28 
50 réis o litro em garrafões. 


GRANDE QuEnnA vOL. vit 


da n'um art 
em que se 


de fundo do Times», 
izia : 


uA protecção d'essas costas não é| 
d objectivo principal da Real: Ar- 
mada em tempo de guerra. À segu- 
rança da Inglaterra é uma conse- 
quencia da estrategia naval, mas 
não é O seu principal e immediato 
objectivo. O objectivo da Real Ar- 
mada é combater e destruir os na- 
vios do inimigo é esse objectivo se- 
rá. inflexivelmente proseguido ape- 
sar de todas as tentativas que se fa. 

m para ella 0 abandonar por ou- 
ros. 

«Nem vraids», nem mesmo uma| 
invasão desviarão a nossa- armada 
do fim para que foi creada c para 
o quai guarda os mares. Uma boa 
parte da população pensa ainda que 
os nossos navios deviam estacionar 
como uma fileira do sentincllas 
n'uma linha tirada em frente dos 
portos allemães. A possibilidade de 
um «raid» allemão existiu desde que 
começou a guerra e continuará a 
existir emquanto um unico navio de 
guerra aliemão de grande velocida- 

le puder navegar; mas os indigna- 
dos protestos que temos recebido 
quanto a tal assumpto demonstram, 
que os princípios fundamentees da 
estrategia naval são ainda imper- 
feilamente comprehendidos mesmo] 
pela raça maritima. 

«O dever de repelir a invasão, a| 

r tentado, fica à cargo da nação. 
Talvez que não seja claramente 
comprehendido. A Real Armada es- 
tá executando n sua tarefa, execu- 
cutando-a resolutamente, é execu- 
tando-a bem. Não fulhou ainda e] 
não falhará, até chegar o grande 
dia pelo qual anciamós.n 


Embora a armada não pudesse e 
não devesse ser desviada da sua 
principal tarefa, mesmo para a im- 
portante missão de guardar cidades 
hão defendidas da costa, compre- 
hendia-se que alguma coisa se devia 
fazes para tornar taes araidsu mais 
diíficeis e para ter a certeza de que 
o inimigo “encontraria — resistencia 
adequada quando de novo preten- 


mas das cidades que haviam sidd 
jatacadas sabia que medidas tinham 
sído tomadas s garantir d'um 
novo bombardeamento. Ao rhesmo 
tempo as auctoridades locats das 
differentes localidades da costa da 


ineiro do norte d'Inglaterra 


vam instrucções ás populações do 
imodo como se devia proceder no ca- 
[so d'úm «raid, para se não espas 
lhar o panico. 


Confessavam abertamente que não 
podiam garantir em absolvio que 

es «raids» se não dessem, mas 00 
[menos indicavam o que se devia fo- 
zer para não haver tanta perda do 
[vidas como em Harilepool e Searbo- 
rough, onde a precipitação e o ter- 
jror dos habitantes haviam contri 
uido Jargamente para: que à catas- 
trophe tomasse maiores proporções. 


A questão da espionagem mereceu 
especial interesse, Semanas antes 
do «raid» pensava-se c dizia-se que 
as auctoridades da costa oriental - 


desse chegar às costas inglezas, 
Pouco depois a população de aigu- 


[gavam pouca importancia ao ca- 
so d'uma possivel espionagem. 


SITO 
RUA DOS FANQUEIROS, 48, 
Telephono 2168 


pura, quer mistarada com vinho, 


GERAL 


Rua de S. Bento, 175 


(TELEPHONE 662 
. CENTRAL 


vo, mt 
«Almirantado, 11.25 a. m., Dez. 
46, 1914—Movimentos aliemães de, 
certa importancia se estão effectuan- 
do esta manhã no Mar do Norte. 
«Scarborough é Harllepool foram 
Dardeadas e as nossas flotilhas| 
travarâm combate em varios pon- 
os. 
«A aeção está-se desenvolvendo; 
ai 1 notícia que navios de! 
aog 


lemães atacaram essa for- 
9 hóras. O inimigo está-se afastan- 
Jango. 


este manhã entre ns 8 o as 


do para o largo. 
“Bm pequeno mavio de guerra al 

lemão fembem abriu fogo sobre] 

Scarborongh e Wiilby.» 


«Slmirantado, 920 p. m—Esta| 
manhã uma força de cruzadoros al- 
lemães fez uma demonstração na 
costa de Yorkshire, no decurso da, 
É am bombardeou Hartlepool, Whi- 

y a Sonrborough. 

“Alguns dos navios ligeiros foram. 
empregados para tal fim e parmane-! 
oeram cêrca duma hora na costa, 
Foram afacados pelos navios que 
estavam petnulhando esses logares. 

«Logo que a presença do fnimigo 
foi assignaiada, uma esquadra bri-| 
tannica estorçou-e por lhe cortar a| 
retirada. Ao serem) avistados pelos, 


navios britannicos Os allemães reli-ldu: 


ratam com toda à velocidade e, fa. 
vorecidos pelo nevoeiro, consegui: 
rám fugi, 


«As perdas dos dois lados são pe 
quenas, mas não fóram ainda aece- 
Yidos aelalorios pormenorisados. 

Aimirantado aproveita a ocsa- 
sião de declarar que demonstrações 
a'este caracter contra cidades não! 
fortificadas ou portos commerciaes, 
embora não deixo do reconhecer! 
que o executalsas acarreta um cer 
do numero de riscos, são destituidas) 
de significação militar. 


«Podem esias causar algumas per. 
vas de vidas entre a população ci 
il e damos nas propriedades parti” 
culares, o que é muito para lasti-| 
mar, mas não podem de qualquer] 
modo levar à modificar a political 
naval. geral que está sendo segui 
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Póde-se beber ás cegas 


ondas Osta 
Ro "onatioa 


po 


O DR. GUSTIN 


tigaraato, que vo ralstara fell: 
almênto como vinho, so qual dá 


do o quo fazom 


asdo folha em todas as 
rimolra ordem, Devom oxigir que om 


authonticidado 6 o valor modico. 


or 450 réi 
réis cada li 


ro 


ea que a disti do todas as ou- 
Reservas de finlssimas frio, que indice da Crás em e Silva 
a nitarias no SSUEcéSda com eogara vantagem [Cyinjcn Geral e Partos às G 
á venda em todas as confeitarias nas Diabeios“Dyapenia “Cataros | Avorida da Liberdade, 54, 
& merogarias arsB aigotivts decada das doenpsa|  LONTRAA TOSSE Xatopo Gama 


lis E, de Clnpeurongo 


República 
Argentina | : 
Falloció 
Sonferiaão con E maxilioa de la: 
a 


anta 

JonaSoa Castelianos do. Chapeausom 

Espons) dois faia cumplea 0) dom 

orou. debor do participar À Jau parsonas 

do ana relacionos tam, irroparabio 

quo doa rostos mortalos “do 

ab conducidos dosãe al On 

noral Argentino (Rua À 

o do los Prazeres 2; 

á lao 14 y I2, Dor ci dosoan aúlatr o) actos 

e ruega no enviar coronas. 


2 


“War Oltico, 11.85 p. minha 8 
a. m. de hok lees navios infinigos 
foram avisianos ao largo do Hare 
[pool e ás 8.15 cameçaram o bombare. 
toemento. 

“A's 850 o fogo cessou e o inimi- 
8º continuou q navegar, é 

«Nenhum dos nossos canhões fos 
jatlingido, Uma granada cahiu na li- 
nha À. E. e muitas na linha do 18º 
|Datalhão- da Infantaria Ligeiro da 
Durham. a 

“As perdas entre 'as troyas subia, 
[ram a cote mortos € quaiorio Terta 
dos 

vAlgumas avarias foram feitas ng 
leidade e manifestou-se” incentio na, 
fabrica de gaz, 

vDurante o bombandeamento, es- 
pecialmente em West Hartlepoo!, 
População amontoou-se nas rias hã. 
vendo aproximadamente 22 mortos 
e 50 ferírios. 

“Ão mesmo tempo um cruzador 
[rapido e um conraçado-cruzador ap-, 
ipaneceram ao tango do Scarborsugh! 
e dispararam cêrca de 50 tivos, que, 
causaram grandes avarias, contar 
doe 18 perdas do vidas, k 

«Em Wiilby dois eruzadores ray 
pidos dispararam alguns, iros, cano 
santo estragos em efitícios, malan- 
do duas pessoas o ferindo ouiras 

as. 


«Em todas essa localidades nãos 
houve pánico e o procedimento da 
ipopulação foi o methor que so podia 
desejar». 

As auctoridades a princípio pares 
cia não quererem dar mais informa-, 
ções sobre o «raid». Por isso, aos 
jornaes de Scarborougt e de Harifê- 
Pool não toi permitido, no dia do 
bombardeamento, publicarem. des- 
'oripções parmenorisadas db que ha- 
via suocedido. A estação telegraphi- 
(ca, uma das maiores da: provincia, 
jretuson-se a frasmitir telegramas! 
descrevendo o que se passára. 

Disse-se mais tarde que essa re- 
(ousa da estação telegraphica fôra 
devida à um engano actrea das ing- 
trueções recebidas. 

AS autoridades depois - puzeramt 
ae tado à idéa de impedirem que-se 
dessem: pormenaros. Andaram bem. 
tem tomar tal nosolução, porque 69 


Companhia de Seguros 


A NACIONAL 
Séde na sua propricdade: Avenita da Liberdade, 14 — LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-))5 


Ene, am, rosp. lim, 


CAPITAL 


5000008 309.279 
escudo escudos 


Seguros sobre a vida humana 


“contra acidentos no trabalho, incondios 6 avarias imaritimas 


| 


RESERVAS 


nas 
rei 


Stde em Lisboa 
uu anca exis 


Agencia no Porto 


“ra rm co 


ve 
Telorono 1516 
Toleg. "IRIS" Wu “SEGURIRIS" 
tJSBOA PORTO 
CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


EMIL CONTOS DE REIS) 


st am.” RESP, 


[UA 


Seguros terrestros miritimos 
e agrico| 


Corrosponwentes vas principaos úeixas do pars 


les 


Trapo e iypo usado 


mpra-se na Rua do Norte, 


Simões Ferreira 


Direotor do Disponsario da Assistencia, 
aos Tuborculosos 
Molico des. Hospitaos e do Posto da 
Misoricordia 


Bosrigas dos pulmões e do apparelho 
cardio-vasonar 


OLINICA GERAL 
Telephone 3391 
Rua do Alecrim 98,29, Esq. Das 4 ds 


ps id 
ABSIS DE BRITO 
Medico dos Ho pitaos 


o 
Faoultativo da Misorioordia às 
Medicina geral 


Caminhos de Ferro do Estado 


Direcção do Sul e Suosto 
Serviço do Movimento 


ANNUNCIO 


Faz-se publico que na séde da fnsj 
(ção da 2.º secção do Serviço do, M 
imento, em Evora, se recobeim até 
horas do dia: 25 do dezembro corrente, 
propostas - em carta fechada para 
adjudicação da venda da jorra ' rest: 
duios de goz acelilone que forem prodit-, 
idos na estação do Casa Branca, à par- 
tir do 18 do tmoz em decurso. 

As ollertas deverão ser feitas por 1o-| 
inelnda, de 1.000. Kilos. 

No dia, ds horas 0 no local supraci-| 
fados, o “inspector da 2+ Secção úesie 
Serviço, procederá & aberiura: das pro- 
postas é Tará a arrematação a: favor do 
quem maior preço offerecer, nos lémios 
regulamentares, 

Às condições da arrematação encon- 
itrani-so na sédo deste Serviço do Movi- 
mento, em Barreiro, c na estação d'Evo- 
ra (sóde da Inspecção da 3.2 Secção do 
Serviço do Movimento) ônde pódem ser 
[examinadas todos os dias niteis, até no 
ulúmo do praso, das 10 às 16 horas. 

Barreiro, 8 do dezembro de 1913. 

O engônheiro chefe do Sorviço do 
movimento, 
C: Lima Henriques 


Coros Lessa 


Falleceu 


Camila Gomes Bartosa Lessa, seus! 

filhos, nóra, genros, irmãos, sobrinhos Ri 

le netós, participam 's pessous de suns Ri 

frelações. o  fnilecimento de, seu muito 'Bá 
juerido filho, ftmão, cunhado, Sobrinho, 
imo, Carlos Lessa, e que 0' seu funo- 

ral terá: logar ámanhã, pelas 13 horas, 

sahihdo ' prestito do hospital de S, Je 

|s6, para o cemiterio do Lemfica. 


isboa 


Doenças do appareiho respiratorio e do 
coração 
dog 15 às 17 horas 
MHONE 419 (Norte) 
n— Rua Infantaria [6 


Companhla de Seguros 
“A COLONIAL, 


(em formação) 


«A Commissão Tastaladora proviuo 09] 
173, embscriptoros quo podiam o room- 
boio dl prostação pag quo podeis mm 
dae sodubor a rospuctiva importancia a 
ati do dia 14 do corroute, das 18 ás 15] 
oras (fo cada dia ntil. O paggamonto efe 
otnorac-ha contra: recibo o restituição 


| 
|: 


O Prosidonto da Commntssio Tastalladora 
. a) 4: Sono Lara 


Loteria 


240:000S00 


q 
quadras: 
“Assim como cantellas o dozo- 


a revendedores 


DE, toureja é Silia 


JIANUEL ALVES DA SILVA É 


avilhosos regeneradores da bel 
loza. Tratumonto das rugas, sardas, 
pontos pretos, cicatrizes ros 

Extracção dos pelios do rasto 


Dieigieso à 


(RUA ANDRADE, 29, 
em tados on dias (exospto 
CONSULTAS GRATUITAS 


COSTA SANTOS 


DOBNÇÃS DE OLHOS 


Consultas das 15 às 17 
Rua Norá do Almad 


TOMEMENTE, 
PADIOAÇIVA 


EMUNTORICA 


do Natal) 


tds Dezembro , 
maior Loteria 
Portugueza 


venda bilhetes a 100830, Ei 
59$000, quartos 25500, 
208000, deeimos 198000, 

esimos 2850. E 


da todos os proços, polo cor- 
mais 1,5 contavos, 


Desconto 


Pedidos á casa 


DE CARVALHELHOS 


liftpa o rim, figado, estomago e intes. 
tinos desembaraçando.os dos erystnes 
uricps, bilis, e todas as toxinas e im 
rezas que se accumulam no organismos; 


Jnfulivel em todas 


Sucessor 


NEVES 
Rua Wissumpção, BG 


Proximo á rua do Ouro 


“Sm Toláudude, por não cones 
inerlação pesada, 
DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 
de 8. Julião, 19, 1. 
Telephone 246 Central 


P.da Liberdade, 188 


“Secrets Pompadour, 


(REGISTADOS) 


pharmacias e restaujantes, 


DEPOSITARIOS NO PORTO 
Dourado, Carvalho" & Irmãos, 


Telephone 1241 
Tambem ss vende a copo garrafas a garrafões, nas hoás casas d'aguas 


= mis 11.12-(085 fam 


Utensílios domesticos 


— eee 


Talheres de christolo . 
Wetaes para decoração de mezas 
Artigo de ménage 


Muitas machinas, moinhos, 
apetrechos e utensilios 
para serviço de cosinha 


Lonça esmaltada «LEÃO» 
Louças de alumínio polido 
e de ferro ingles 


Frigoríficos e sorveteiras 


Caixas para gelo, oscovaria, pontos, 
cutelaria, balanças, ferramentas, 
ferragens o artigos de madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Successores 
Fomeoedoros dos princinaos Hoteis, 
restaurantes e collegios 


162, Rua da Prata, 166-Lisboa 


Casa dos Espare 


los 
Santos Mattos & 
ua do Ouro, 185 
TabacariaNalafaia 


Tebacos nacionasg 
elros. 


qão, 43 0 45 
Figueira da For 


AsSls DB BRITO 


Antiga Engommadaria Central 


“ RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Acadêmica) 
Esto casa 6 a quo melhor podo ssevir o publico, tinto om 3 


ntes, eto, 


MARIA CONTI 


domine 


RA tem pessoal habilitadissimo, 


tundo o trabalho d'osta-oasa. 


úudo, 


Remetter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISS0A 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Modico ospocialista 


Eº, Era. 


etarios 


DE 


Lisboa e Porto 
GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 


gomimados a polimenio, como oq lavagens do roapas 940344, pis 
de-so ao “pablico para do csridose da oriado oxpoeinsas 


Manda-so nous dofregass, qualques.que soja 2 ponto Lui 


resresolveu c festuar seguros. 
tigutdade perigosa, ao premio 


SEDE EM LISBOA 
95, Rua Garrett, 95 


TELEPHONE 6.º 4084) 
Agentes em fodas as localidades do p: 


por cada 1:)00830 de-capital seguro, 


“A VIVINIDIARL”. 


Companhia do segaros-— Socleda do anonima de raspons: 
“o CapltalBso. 600,00 Resarvas em 1914, 64.250879. 


de propriedades, sem uso ou con- 
de: 805 por cada 1)080000n 53) 


lidade limita 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
Pinto da Fonseca & Irmão 
(Banqueiros) — Pr ça «da Liberdade, 138 
Tolephona 1459 


alz, ilhas o colonias 


Modico dos hospitacs 


Sociedade anonyma deras. 


Facultativo 
ponsabilidade limitada Pimmto 
CAPITAL: E. 600:000800|7"“kieserai 


do apparelhorespiná 
torto e a corpdo 
Comunas dus 1 
tar horas 
“oloph, 41, mocio 


fl—Rua Infantaria 
16 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 93 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

USA-SE O. COD. TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 100:000$00 
Prejuizos ferrostros o maritimos pagos ató 31 do 
dezembro da 1314: 

Esc. 771:485554,4 


Efiectua seguros torrostros, contra fogo oasual ou pras 


Josê Antunes — 


dos Sanlos 
Medico dos hospl 
Doenças do auto 


89, figado  iuta 


cedido do raio, sobro predios, ostabolocimontoss mobi- tios 
Jias, e maritimos contea avaria grossa o pactioular, “Ea 
| “Agencias em a as cidades 6 fama dy cr 
| : 1 iá ú 4às7 
nos principaes víllas e povoações) | Stis7 
do continente, ilhas e ultramar. |U jo fanões 


Pomada do dr. Queiroz 


empigens e outras cinenças de peile 
Vende-so nas Prinoipass Phan-acias, —. Doposito Garal: 


Fharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBON 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordudo ca à 
- que tivor a nossa marca registada, 


Mozaicos— Azulejos 
Cal bydranlica 
Cimento Luzo 


Geoarmon & G.º 
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Woseripções do «raid», circulando; O «New-York World» ontendia 
por todo à império, serviram a re-lque o conhecimento do perigo assim 
démperac a coragem dos imglezes. |revelado tão brutalmente ia dar 90 
AM: então, a despeito de todos osjoxercito de Kilchenor um milhão do 
esforços para o capacitar do contra-leecrutus, que talvez não conseguisso 
Tio, O povo ingloz convencia-se do aranjar d'outro modo. Os oruzado- 
aiio a guerra era uma coisa astra- res allemies—dizia esse jornal-—fi- 
mhia, pelojuda: cm outras terras, exi- zerum mais ogm Oseo «raidu do quo 
gindo sacuífícios sem duvida, "mas nunca haviam pensado conscguir. 
quo não ameaçava os praias ingle- Na Italia p do me: 
xas o a população civil. Hartlepool modo e os jor xprimiram a 
Searborough, cóm-as suas ruas convicção do povo ilaliano de quo 
as "o" os seus edifícios mais uma vez a Allemanha fentára 
foram uma demonstra- aterrorizar uma população desarm: 
so vivida' e palpilimto de que a dae innocento, na esperança de 
Eiran-Brclanha linha travado uma distrahir a allonção dos combaten- 
tuola de vida ou de morte, tes da sua mais importante taref 
Não foi medo que se apodérou da” A primeira notícia que apparec 


popilação, mas a indignação o a na-imprensa alemã foi, não de des- 
E oi culpa, mas de teiumpho, «Mais uma 


queblatir 
rrostando 


Fesolucão. Alguns 
Aicaram grupos ph 
creanças montas 


legropiicis das 


vez—disse o Berliner 


des o milhares, de aldeias as «escri- uD'esta vez não foi apenas 
ções da moalaúça de mulheres o de cioso «raidv de cruzadores ou tm 
crenças em Scarhorough estimula- simples lançamento de Lombas, mas , 
ram o recrutamento. um bombardeamento regular «de 
“Uma grande onda de sympathia praças fortificadas. E! mais uma - 
mala população das chlates bombar prova da bravura da nossa arma- 
dlpudas se manifestou. O rei m'uma da.» 
mensagem dirigida a essa - popula- E 
gão (fez xolos Deio. promplo résta-] Oultos  jornaes, declararam que 
ibelecimento dos feridos é oxprimiu esse bombardeamento era talvez 
o pexar quo lhe causára o facto, [o prelúdio do grandes acontecimen- 
+ tos. Berlim rejubilava. À cidade cm- 
Os paizes neutras entenderam bandeirou e no dizer do correspon- 
ue a Memanha devia dar explica-ldento do «Times» em Copenhague : 
Fes dos motivos por que bombar-juÃ Eniprensa exulta pela opportuni- 
deuva cidades indeferas como Sear-!dade do golpe, que mostra que a 
dorougt e Wiitby. Assim se pensou” iniciativa é à energia da armada al- 
mrincipumente nos Estados Unidos, 'lemã não foram aifeetadas pela. vi- 
à niacão que com maior vigor e por- eloria ingleza das ilhas Falkland. 
sistencia apoiava o plano do impe-Exalçum com orgulho o facio 


dir a guerra por meio de aceorlos navios allemães—dizes 

inlemnacionaes o de convenções mu-| vessado por entre as mui 

tas, vios que andavam patrulhando e te 
Se as convenções não eram res- rem saududo as cidades ing 

qeitadas logo no principio o que se-!quanto os seus habil 

«ia mais tarde? Tal pergunta foi fei mergulhados no somno.» ! 

ja por níuilos jornaos americanos.| O capitão Persius, um dos mais 

ho mesmo Jempa o pablico america-!canhecidos criticos navaes a 

no reconhecia que à Inglaterra li- declarou no «Berliner Tageb 

alia mais q ganhar do quo a perdor que Scarborough é «a mais imp 


ante bahia da casta oricuta! da In- 


lotle, embora desagrada- E 
lginterra entra o Thames e o Hum 


vor «vitor 


VISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


eg 


Der e ésprótegida por poderosas ba- 
ferias, O principal producto de ex- 
porlação do Scarborougb. declarava 
elle, era trigo-e confiava cm que 
muitos navios tivessem sido” meiti- 
dos no fundo. 
O capitão Poraius, tempo antes da 
estações navaes 
“lhe sido cone 


ácerea das defezas da primeira d'es- 
sas cidades foi com insislencia repe- 
tida pela imprensa alemã o: pelos 
jornaes neutraes influenciados: peja. 
Aliemanha. Alguns desses. jornaes 
chegarani a dizer o numero de ca- 
nhões, 6 seu tamanho e as posições 
que oteupavam. 

Não conseguiram, comtudo, ex 
caro motivo por que, estando 

ses canhões, ciles não tentaram 
menos responder ao fogo dos al- 
Jemães, 


O grinde pezar doa velhos sojda- 
dos de Searborough era o de que 
não estivessem ainda ahi alguns dos 
canhões que outr'ora ahi havia. por- 
que. se assim fôsse, teriam atlingi- 
do os cryzadores allemães, tão per- 
o élles estavam da praia: Mais tar- 
de, os mais serios defensores do, 
acio dos allemães declaravam que 
o-fácio de haver uma estação do te- 
legraphia, sem fios em Scarborongh 
euma estação naval de signaes em 
Whilby justificava o. hoiabardon- 
mento” d'essas localidades. 

s cammentarios allemães duas 
coisas se púdem dbservar: uma, um 
sentimenio de satisfação por sé ter 
feito sofírer o povo inglez; outra, a 
crença de que a energia do povo e 
da armaia britannica sofíreria-ume 
grande depressão. 

Na Gran:Brelanl 
- em foco duas questões 
castas: e a espionagem na costa 
oriental. * 

:A- primeira perigunta”que surgiu 
naturalmente foi por que motivo o, 
almirantado não havia impedido es- 
se-araid», ou porque, se fora incapaz 
de. o impedir, não conseguira apre- 


ha esse «raido pôr 


defeza das |l 


escaparem. A parto da noticia off 
cial do aimirantado ácorca do 
uraidy em que se dizia que os bom- 
bardeamentos podiam causar alga- 
[mas perdas de vidas entre a popula- 
ção civil e alguns estragos nas pro- 
pricdades 


particulares, o que era 
uilo para lamentar, mas não po- 
(diam de modo algum modificar a 
política geral naval que estava sen- 
do. seguida, foi objecto de especiaes 
ri 

Compreliendia-se que as auclori- 
dades tentavam diminuir a impor- 
tanciu do bombardeamento e expres- 
sava-se, geralmente à opinito de que 
Inão deviam ter primei- 
Ta nolícia em q dizia que em 
Hartiepool tinham sido vinte c dois 
os mortos e cincoenta os feridos. A 
opiniao gera! dos habitantes da cos- 
tu nordeste foi exressa por dois ho- 
mens de posição e de influencia, 
Walter Runciman e Samuel Slorey:. 
'O primeiro perguntou.o que fazin 
almirantado, que assim deixava ap 
proximar das costas inglezas na- 

los que não eram reconhecidos, que 
io cram perseguidos c que podiam 
tá sua vontade fazer bombardeamen- 
tos sem risco de especie algum 


O segundo declarou que, traduzida 
em linguagem. corrente, a declara- 
(São do .almirantado queria dizer 

“í(1) Às cidades. abertas: na. costa 
oriental devem esperar sor bombar. 
deadas e nós não podemos soccor- 
ret-as. 

“(2) Os que fórem mértos foram 
mortos e os seus parentes que os 
chorarem choraram. “Temos muita 
pena, mas isso não. evitar-se. 

«(3) Embora sup) 
minemos o Mar 


«Quer-me .parecer que nada mais 
proprio para deprimir e alarmar o 
Publico. Não recordo os factos pas- 
“sados : faço uma prophecia-—não pó- 
de haver quem maior alarme proda- 
28.0 


1 


zar os navios allemães andea d'clles 


“A resposta a essas críticas foi da- 


Etc Corgo Sento, 17, 19 o 21 Telephona n.º 1244-—=!IS304 
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Cade Loteria dy Natal 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 
-30:0008 


10:0008 


ilhet 100º Vigesi 5 
lihetos e uadesimos a 2558 mos a 36 


Cantelas a 2810, 1$60. 1810, 855, $33, $22, SI o 408 
egos à E 2820, a o Mm 
Pedidos a 


CAMPIÃO &. G' 
116, Rua do Amparo, 118 
Telefone 4:058 > de 

ELHSLOLSSOCOLO 0000000068 


Emma Racional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir em dezembro 


Diatá — pare Bissau, Bojamo, a Riboira da Barca. 
Di 


54 
9 
4 
+ 
4 
; 
54 
4 


POOHHOHHHOOOLDHODOLHHHOHHO 


Avisam-so Os Gra, passageiros do 
'rão dovom ombaroar nê 


ado que ox volumes do baga 
pora da sahida dos vaporos, at 
Paracarça, passagoús a quassqaor oscinrooimontos, dieigir «o: 


5 horas da tarda, 


ass, dostinadosnopas | 
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ada Bios, 


Pl ent 


Redacção o AdminisiraçãoR do Norte, 5,Lº 
seu governo enviou a! 


Irisdude. O 
Lishoa uh dos seus navios de guer- 
ra, 9 Argonaut. Declarações olficiaes 
se fizeram, eim que os dois governos 
eceram  intiriamente - ligados. 
Nós não precisamos de alfirmações| 
[da parte da imprensa irglesa. Sc- 
rima até quasi oxtemparaneas. A 
etpolítica du Republica  Portugueza 


À «JUNCÇÃO DO BEM» 


À grande actriz Virginia 


Vae reapparecer n'uma recita de caridade 


inanarohicos que teem hostilisado 
Pgitica êngloca, =6 a podemos at 


a circumstanciás iden- 


Conta 0 au 


Inglaterra e do ext marido. 
ex sor 

que assim soj 
que om lorm da sua generosa 


am objseçõos 4 idéa inspi 


a Sia, obiceçõos 4 lata. Aa pa. iconsubslancia-se com a política da]  —Já sabe a grando nova? . joão não desosnça o a fadiga não inva-) Bérmenophilos gortuíoros, 
vêoa att ” Inglaterra, no ponto de. vista “da| E a possos diriga, á quei-Jdia ainda o seu desejo do fazer imuito 

Eric vs Masto Meio confiagração européia. Tudo O qUuelgia roupa esto porgunta, olhi-mejo cada vez mais pelos seus protegi-| PGÃO felegrapho 
apparesem definidas em dois. Jor a Inglaterra nos tem podido, tudo icôm uma fixidoz estranho, como soldos, Convencida do, que os ares do) = — no Sao 

as: ud Di e a vlanetay. E atm igãe, com o mais vivo enlhusias. jontasso, com o ólhar vio, modic tons? são para 08 soua pupilos, cheios As manifestações de 
De a pe ue Cid. o (da a surproia que as suas polavras| do escrofulas maitos, prisionciros do) Berlim a favor da 


inesporadas mo causaram. 

a Não ei, Nas caporo que ava di- 
“Som duvida. Trata-so d'um sin- 

| golor acontecimento artistico, À gran- 


m dos fins do banquete é o reco- 
nhecimento pela attitude da opinião. 
franceza, expressa na sua imprensa 
le pela bocca d'alguns dos máis no- 
luveis homens públicos da Fran 


horriveis aguas furtadas, quesi todos, 
absolutamento -indispensaveis, trata] 
do adquirir, é beira do ocoeano, nos 
arredores do Lisboa, um sanatori 
para ondo as possa mandar passar o 


nos que se trate dum entendimen- 
to. Mais é sina, Sempre se i 
exis dpi jorinas nos sous 
sas de Combate. Tamentamol 
não nos surprelicude, A «Luli ro- 


paz 


| LONDRE: 


os jornaes londrinos, $ã9 calcul 


prescada v espirito da dis a a0-| aPONUÊ? Porque Na I'rança, Mer-lão aotria Virginia, aquella quo no robloma tem-n” das em 50.000 as pessoas qu 
imidicada, E natural & logico qu 0s|cô de circumstancias de dus não Inajgo portugues dois fama imorro- Foda da neçeesacta licon- nos: repantes fuinulços em. Ber-| 


DS pda ata jopinião  Aaquello paiz, 50, estabe-|doUra, vas “reappatador na proxima 


fês da vontade da er+ aninistra de 
Suas 

as primeiros a lamentar 
pela cspeculação 


[Ciativa “poderá ser feita polos caros 


,. 12, — Segunco um 
telegramma de Copenhague para 


lim se manifestaram em frente do 


al 


Pela quatidade das pessoas inseri 
iss até hojo pode prever-se que no 
banquete se reunirão as mais allas 
individuntidades dos nossos m 
litierario, artistico, scientfico, poi 
09 e comneroial. Todas elas an 
lentranhudamento à Patria; todas cl 
Has acecitam a Republica como a su- 
iprorma' expressão da vontade nagio-| 

todas «Has sobem que a Don] 
orte de Portugal cshá dependente da. 
victoria das nações ulkadas; lodas 
elias enterdom “que é justo (de. 
monstrar-se o nosso reconhecimento 
“pelas alias individanlidades cstran 
aeiras que dirigiram ao nosso puiz 


'palavras de homenagem, affimando| 
que hos cale à direi, pólos serviços 


e 


deu contato Neceu um equivoco sobre a nossa tórga-loirá, no Theatro Nacional, to-| socios; ouida alcançar os seis mil es- Rélchstag a favor da paz. Ha nt-[já, prestados ús nações, aliadas do 

a id DOR ER atliludo, e esse equivoco . fez-nos |mando parto n'oma rocita do carida-|cudos prooisos pára comprar o merosos mortos e feridos em teniarmos na conferencia da par. As] 
Mividind dos imonaronicos, como a|solírer apreciações. determinou um|do, «Hótol Bollovuo», da Praia das Ma-[conseguencia das cargas da po-!Pessoas que assim. pensam conti 

dipidaneia marohica matas de Etado de epi quo ol per veta) x aprogstato gs, ano so encontra domi-abaudonado fia, ento que” 6 pracios Her. [fuem, de foco, a bico. da nação 

xs love ponto de contacto cam à ac” loroxo, para a | —<Os Volhos» o desaprovoitado, O sitio é uma per-[dk foi Portugueza. 

cão republicana, ciencia de patriotas. Esse equivoco lh ideiro quando chegou a Berlim foi ava 


foi idoia mais foliz uão 
a podiam tor tão gonorosos corações. | 

Ora, é para occorrar à certas dos-| 
pozas para a installação do san 
torio n'esso paraizo da, beira mi 
quo a Juncção do Bom vao realisar, 
mo Nacional, uma rosita com Os 
Velhos, 


iuvectivado pela multidão. 
vas). 


dest franceza, com 
uma clovada orientação, toma a 
[mais leal das atlitudes, prestando- 
os o preito do seu reconhecimento, 
e formula-o. proclamando que Por- 
ligal só pelos serviços já prestados, 
deve ser considerado como um pai 
adiado, e portanto com direito ple- 
nissimo a fazer parte da conforen- 


Entramos, ontão, na pormono 
complota da noticia. Eu sei. À 
om plena 
il, existo uma 
tuiçõos do boni- 
ficonoia do Lisboa. Ea «Junção do 
Bom», quo funcoiona, gonorosa o mo- 


Nito é dlffeil, porém, destruir às 
objesções do wDiam e da uLucia São] 
' e má fé nun- 


freguezia do 8, Nivolau, 


sia. 


PETROGRADO, 12.—Não houv 
altoração om toda 


s objeções que 0 uDiam 
suma, lexaminamo as, uma por 


(Ha-| 


A campanha na Rus”; 


ha oocidontal.|) 


Até hojo!achavam-so inscriptas 
para o banquote as seguintes pos-| 
sos 


Dr, Tucophio Braga. ex-presidente da 
eia eo Magias nen 

io ia dr Aumeida Tia 
minísão e reto da, Unisersidade, dê 
Esboa Columbano Bordalo Eimbeiro 


o. 


ira dgge0s SSSA Da a desta, apagando lagrimas como quem "ct pe indi “No” dia 10 ropoliimos of 7 Columba jo 
ad pimira Ossos obicordos 6 lola ga paz. Um alo Intercase nacio: olho, fucios preciosos, romodiando| icon caia dal ogião do Ksupiehiutes mo Biyepa, tes decir do” Musoo ein 
“uoira não se ooncilia com a cole-[nal, um sentimento. cuja pureza só jmisorias o protogendo os que pt do togio do todo da fogo da tores, Irotrocedendo o inimigo para as suas Árle Conlemporanea: contra-almirante! 
Erarão dum banquete, Para o «Dia» poderão desconhecer os maus patrio-| piam a dar os primeiros passos pola( io, (o Bim (de todo o da tetra al «Alvaro Ferreira, yr 
anqui Ih a i primeiros passos pola! jr, ajnda almas capazes de 8 ontor-|trinchoiras. No Mar Negro troz dos, É 
um hunquato 6 Simplesmento  umjlas, os maus republicanos, leva-nos vida, no lado das bellissimas escolas as, sapata nl datos dom edeas ao lauda: q does, Carvalho gonáral, 
bh pieemento um |O e O postada dava | Fido; [nocor, como ha podeas, na apparon-)nossos tór dostenicam no dialcommandante a. Macionai 
pretexto para comer, 1 cimo qeaa Maneira” cloquente” | pata ambos os. sexos quo a Iemanda-lcja “ denegridas, "quo “do ves. om/10, proximo da ilha do Kophkon, republicana: (dr. ernandes Costa, 
: (do do 8, Nicolau mantom nas depen- q da ' o loxeministro.. depiltado, - presidonto, di 
um vegabofe, Nonhuma idta grundejcalorosa. j rd - juando comprazom em chorar, duas canhoneicas turoas o um grande Yunta do Credito Publico; dr. Levy Mar-! 
Pdo,cprovoltar esso. processo, del, À lorceira objecção do sous ainda ES pe ra A miada (Uma grando obra do benomorencia, veleiro.—(Havas). es dn. Cosa, deputado presidente du 
aeunit! os Jomens, para fazer . E r & jauda o que missão Exocnliv 
gitimação foris o havantuda, cn ee) entender que a causa da Inglaterra [som um ouidado o um mothodo que auxilie: E a Emmortal uid er 110 victimas de um im- tan: tr. jose de rigido e 
ar unia acção decisiva o segura, [está perdida, porque o sr. Asquilh fazem a admiração de quantos teoim u feia bi ca Deva cendio d'arte, director do Muzeu Nacional d'Ar- 
ngo G uDiam fgnarar que 05 Dan: [declarou que so se apresentassem dita do surproendor, em plena la-| oz x Ultima das nossas osplondi to Antiga: ar. Julio, Dantas, inspector 
pictes não são úpenas meras fes.|mais propostas de paz O sou govor-lboração, as duas escolas, o| tettizoo, munoa doixa de derramar) HAVRE, 12.--0 numoto dos mor- Jaime. Henriques, comimndanto do 
as om cstupédos iegabofes. Mas o[no as discutiria. E” por isso mesmo | duas” seplondidas oficinas dlalmas. |UMás rajadas da sua ternara sobro 08 tos do incendio da fabrica pyrotochni- submarino Mello Garrido, 


faoto de elle Angir ignonal-o, não inn 
pio erue exso criterio, so criterio sn 

pode, chamar, seja falso, pueril 
é umesquinho. Por meio de Danque- 


que o «Dia insinua que devemos, 
não acentuar, mas atlonuar a nos-| 
'sa solidariedade com a Inglaterra é 
os alliados. Este pensamento vil só 


'que a clla recorrom, podindo amo 
rsjada do soa talonto como quem! 
pedo uma benção. Os velhos, moa| 

, reviverão torga feira no Na- 


oa, conhecido á m 
10, sendo 107 belgas. —f 


(Por sua vez a «Junoção do Bom» 
cuida das coisas matoriaos, de.vostir,| 
o alimontar, do arejar as oitenta 


Ros" tinltocm. feilo grandes alfinma- pode repugnar à consciencia dos |orosncitas quo a Irmandade instruo [aja S! Pois não prt) 
dude ti sciontifloas o politi- portuguezes! E elle não só é vil, Jo educa. E tido isto so fa praia std ada 8 ri 
'cas. lim Tranta, Eomor a ope APNR PO SA alor-lbasta a comparticipação do Virgisia| 


mando Carlos X-como é falso, porque no; momento 
52 coliocan em conféclo com o par: quo passa quem, fala mais em pas 
Aaniorrdo, mosto de sobncaviso sobre é o chanceller allemão no | parla- 
las sitas infenções reaccioarias pe- mento do seu paiz, e que elle tem 
chamada de Polignac ao podar, razão para falar na paz prova-o q 
23 doputados que lho dirigiram situação do imperio, que | intorna- 

u eoinbro mensagem que motivou a mente a demonstra já calamitosa, 


n'ossa fosta paca lho garantir o oxito 
Ê o conto|o para nos dar a corteza do que as! 
dos lisbootas Jgnoram! quo ali em[erbançar das oscolas da iemandado| 
baixo, na City, nas lojas opulontas, do S, Nicolau terão, doatro em pou-, 
haja quem coide assim de dar dolco, n'esso recanto da costa choio do! 
comer a quem tom fome o do bobor a 


Ja jurar até que novontá por conto, 


Joncantos, quo é a Praia das Mação, o Pr: 


dissolução da camara, organisaram porque as multidões esfomeadas re- » o | 
Dinda dr od Prima qro Piardnim, que finde n guerra, e apu- | 10 tam sedes” sro, | "08 magnifico sanatorio do varão... [dizias de deoredados que lá vão cum 
não grum destinados a simples co- pam o Krormprinz, sem que vinguem % pesa reset eve amigo: Assim Eu ka ido del dia ha. eso drraprem 

mezainas, mas à reunir os bons ci reduzilas ao silencio as balas dos sabo, não é verdado? À vel actividade delinquente. Pertencem | 


ala dos foragidos do Dever e da (e 


Do dia 15 do corrente, hão de seguir] 
ra Loanda, à bordo do Afrios umas| 


'commandante do destroyer — «Douro 
Anibal Covacich, comnissario naval; 
[Domingos Teixeira Marques, propriein-, 
rio; dr. Julio Martins, medico, deputa: 
dr. Antonio Macieira, | ex-mf-] 
nistro, navogado, depulado; * Luciano 
Freire, pintor, director (lo muzou nucio- 
nal dê Coches, professor da Escola de 
Belias-Artes; Victorino Guimarãos, x; 
ministro, lente da Escola de Guerra, d 
to do Rego, commandant 
«Vasco da Gama», deputn- 
do; dr. Alfonso Lopes Vieira, escriplor 
Host Alexandro Soares. archileto, | 
fessor da Escola de Bulas Artes; José, 
[Carneiro de Sousa o Faro, commandan- 
fe do cruzador » Almiranto Reis»; Agnel. 
omnuitdanto do destroser” 
te 


O a da E Quente Ca condi dar po É Os temperamentos rebeldes que encaram o|cxminisiro, direcior da Gt oe ja | 
a palilioa do rei. Basa campanha dos. Quanto ás considorações da «Tx fogãs, e qu [ox-ministro, a Casa a Mocdas 
Plquetes deu primeiro em resulta ctam cllas aão sensivelmento as do ia deste os mais caros mos imais Uma coincidencia problema da Liberdade com todos 0s|João Correia dos Santos, capilão do cs: 
+ o S(Ão. baratos, exgotaram-se. A" porta dis is. dá. Já Ro indo maior, professor; Jayrie Buplista 
No ja roeieição jodos asse dep «Dino, Aos ha um ponto que ada poe a seus riscos plijsicos e metaphisicos. As-|dontos Minkoso Gusta major do € 
tados, e n'ot oni- cla» especialmente procui + PU | at et do 
dos, é se dove buscar a oni- cl peci P Erndar dias d pe Espião bi istm como la quem alarga as frontei-liado mator; Roberto Baplsta, major de 


gm Vo movimento que, mozes de- Para a «Lucio», as affirmações de 


pois, quando Carlos X publicau. as solidariedade 
Boas colabres ordenanças do julho nos vem da França, são pagas. À ter melhor logar. Os empreiteiros de 
so Jransoemou na vaga. reveluco- imprensa [roncar tom o «Temps» divestimintos são concordes cm di. 
maria que subvonheu o sou (hrono. 4 frente, é paga. Eº poga a «Re: sor pra 
detido "escasselam” ento nós, lat: vue, É AGE a, «Tnformation ter que este começo de dorvemo tam 
dem, exemplos de banquetes polsi- são pagos todos os jornnes que fa jo do que 0r8) 
vos “que foram afíimações de vi-ldisserem uma palavra amiga a liSÃo asperar, dadas as circumstan- 
fulidado, Realisaram banquetes do Portugal. Pagos terão sido certa- Cius. Se vissemos as locatidados de 
vaca nulureza. 08 partidarios dojmente Clemenceau, Combes,  Rei- menos preços ficarem desertas con- 
amos 05 repu-|nach, Gustave Hervé, Jean Pinot. cluiriumos naturalmente que a crise 
prido se n1,E” certo que w uLucian tem a se-'so fazia dolorosunento sentir nas 
coin o" colobro banquete do pa-guinto opinião: uBem sabemos co-'camadas Vaixas pouptndo as cutras; 
Macio Quintella em 1874, 0, queimo se obtem, mediante pecunia, a mas tal não suscede. Portanto, de. 
aros ultimos annos da monarchia vs! publicidade por essa Europa [óra 6 vamos conclui aa 
multiplicaram, como um excelente não lhe damos outro valor», mas LINA a apito adere 
processo do propaganda o de acção. será porventura demasiada ousadia vo das batatas, as exoritancias po- 
Que as banquetes não são simples-lgenernlisar esses processos,ao mun- didas por qualquer innocente cara- 
'pau, a ausência do varios generos 


mento festas, que poderam uttajar do inteiro. 
o espeotaculo do tantos dolorosas] Como se vê, não podem sor mais coniauns, não exgataram aínda a 
“sacrifícios que se estão fazendo pela mesquinhas ns objecções levantadas capacidada de resistencia do nosso 
liberdade do mundo, provao o Dun-|no clevudo pensaménto que preside bom humor. Às coisas byas não es-| 
quote apo so celebrou em Teluam, Ci organisação do banquete, Como ão, Nom por isso deixamos ds nos 
q que assisliu “O general irancez'nada de sério, de justo, de verda” aivertir com gosto e, emquanto tal 
dgiutey q deiro pode contra essa iniciativa GA o  molvos do” q 
mo... Tanto melhor. Os pantuguezes 


gra sorteia nais afecto lallegar-se, recorreso a insinuações boca, Alirodo 
sos Inúnidos, esmo mr g Ta a Nava 
no Cstaram dido. Trceros dub fnetm à er ulirjantos PATA O comiianam a ser alegras, para não] uma, caifetvncia: xaitando a. Ai 
no campo do batalha, mins o general sada estupidez poderia reputar como desmentir o homem da copia. Ain-|manha, Mira de Almeida, dire- 
drancez Lyautoy tambem sénvia aisinceridado tanta porfídia. | ctor do. jornal que publicou o'artigo| 
su patria | do sr. Jasé de Azevodo e auctor, por] 
Se a primeira objecção do «Dian - sua vez, atum outro artigo em que 
igalhas se esbranhiava quo não fossem para 
'g a guerra 05 iagiezes que, se cusem 

Por mal dos meus peccados não, 

'sou negociante de ovos. Se o fosse 

toria uugmentádo hojo e muito sere- 


com Portugal, que das pelos que não tinham podido o] 


oismo, tambem não falta quem, m 

aica do Mal, chegue ao Horror é d 
formas putridas é venenosas da Tr 
“ção, São estes exageros que favorecem 


er 
e que consisto em. urgani 
aubim com a coltaboração de escri- 
|ptores o artistas, reverdendo 0 seu, 
[pradueto, alcançado por encio d'uma! 
via, para a Cruz Vermelha Inglezn. 
E' uma sympathica iniciativa, essa, 
om dig do generoso coração da 
ilustre individualidade que “a pro” 
imove. Simplesmente notarentos que, 
até hoje, os colaboradores do album 
são apenas, na sun grande maioria, 
qu monarelécos, ou poliicamente, 
indiftorontes. LÁ estão os srs. Josélçado 
de Azevedo Castelio Branvo, quelmaval 
(aínda ha pouco manifestou de um, 
modo estrondoso as guas «sympa:) 


lia pol inglora, Alice 
Pleno que fer no Ei a 


ficação das cisternas, 


A polícia, ná noite passada, efrectuor 


Diicanos, enjo 


duas rusgas appré 


ela mão que à. move, Sem este 


operação hygienica. 
i 


no 


Ida bem. O que precisamos é do x 
signação, le philosophia, de serei 
dade. Tristezas não engordam e, 
lémquanto tivermos disposição para, 
hos interessar-mos pelas filas mais 
/ou menos mysteriosas dos cinemas 
“pelas pegas dos theatros e pelos in- 
devaneios do cirgo, porque hão de 


ãos ultimos dias teem assanhado 
quitada má fé, Diz 0 uDiam que se- mansidão dos nossbs rios, anarckisa 
riá mais natural que o banquete se 

“tixesso pata agradecer manifesta- 
cõos da imprensa brilannica do que 
às manifestações da imprensa fran- 


é pueril, a segunda: revela uma re- 
tram em Portugal, ete. Lá 
E deleta, entre margens forids. Rage 
es o 


cem miankrohicos da cat 
|srs. conde de 5 Antonio, 
Carudído, conde do Monsaraz, vi 


ceza. lisquece o uDiam que nós não numente um vintem em cada duzia. [as aves do mau agouro piar as suas [conde de Moraes Sarmento, Cunha)muram preces. Emquanto as largas, 
necessitarhos de novas demonsita-|A rasão é y as sobre. ' Costa, D. Fernando de Serpa, An-|pravjas hei ' A 
oa dO Tngiatota |A rasão é muito simples. Tndos sa facecias sobre os telhados, bradando imo Jervis, d'Atirougia Ferreira) Dravias cheias, restacitam velhas pay 


queixam de que a vida está ara, do 6m -dolaridas ménias que isto vae| 
que as dificuldades são cada vezjmal... Vae, sim; mas a gente não 
[maiores e nós vemos, por exemplo, |se raia. 

o Colyzou ubarvotando de gente, c André Brun 


inglaterra é nossa velha. olinda; 
Jogo nos primneiros mezes da guerra 
nos signilicon toda a sua estinia, es- 
Areilando os laços da nossa solida- 


Piolo Basto, etc. 

“Essa coinsidencia, do aparece! 
'rem como colaboradores do album] 
quasi exclusivamente monaroltcos e] 


cas das raças propheticas, 


ras do Bem até ao Sacrifício e ao He-| 


rehendendo trinta e seis 
jnavalhas, A navalha gosa de ta pes- 
ima reputação. Oontam-so d'ella his- 
torias infames. Todavia, o seu valor 
tem de fizar-se, estudando o gesto tra- 


ficação simbolica 
legorica. Receamos, por-| 
tanto, que o trabalho da polícia não te- 
nha sequer o merito de uma vulgar 


Por escas proviucias, os lemporaes 


(do-lhes a conipostura suave da sua mar- 


rio excessivo das tormentas. 4s 
populações aterram-se e 0s labios mir- 


[sagens barbaras que concorrem para] 
gerar o Espanto e o Sublime, os cora- 
ões rusticos acordam as altas esperau- 


estado imaiór : Main Múlinlites, cupitão | 
ão estado maior; Guorra Quarcsnia, te: | 
mente da guarda republicana: Alvaro! 
Pope, capilho de, cavalaria, deputado; 
Noroido ” Carvalheira, - architecto; 
amada Curlo, - esctiptor, 
Francisco Freitas da SUva, 1.º tenento| 
da armada: Joaquim Gomes de Barros 
1.º tenente da armada; Fernando Porci 
ra da Silva, 8. command 

asco da Gama; 


al 
8 


ro, 19 tenente, da armadas 


' Valença, caricaturista; dr. An- 
tono: Joyce." ndvogado, — governudor| 
civil de Bragunca; dr, Augusto GN, cs 


crintor; João Pedruzo de Limi, coronel 
da guntda republicana ;Salazar Moscoso, 
de fragala; Pires Avellanoso,| 
funecionario superior do ministerio dns 
colonias, jornalista; José Bernardo For 
jreira, capitão da guurda republicana; 
Francisco dos Santos Tavares, jornalis- 
ta; João Pinto Ribeiro, alferes da guar- 
da! republicana; Teixeira Diniz, 2.º te-. 
ente da armada; Zacharias Gomes | 
ma, conslructor civil e vogal do senado 
muhícipal, de Lisboa, 
Beinvindo Ceia, pintor; Apolinario Pe- 
reira, presidente dn Associação Commer.! 
cial do Lojistas; André Brun. copítão. 


it 


infantaria,  escriptor; dr. Rilta Ma 
lins, “assistente du, Encuidade do M 
licita; Chagas “Franco, profess 
[do Colegio Afilitar, | escriptor; Car. 
valho Araujo, 1º 7 tenente da q ar 
mada, dopulndo: “dr. João, de Deus 
AjRamos, publicisia, deputado; Adães! 
Bermudes. “architect ano Lallo 


mat, industrial 
(conceitos. escriplor, deputad 
thur, Leilão, jornalista, deputnde 
tes Salgueiro, guarda marinha ; dr. Cos. 


A 


PORTUGAL E OS ALLIADOS. 
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Lar, Humberto d'Avellar, udvogado, Je 


talteres "de. cavalaria; Almoida, 
pran-h 


lost, Tavares do Couto, medico navans: 
dr. Trindade Coelho. publicista, advos! 
jgndo: Costa Dius, lênhe da. Escola dg”! 
Buerra. deputado: dr, Cordes. Cabedo; 
medico: “de. Lima Bnatos excuninisio! “à 
onte de. agroriomia; dr, Malva, do Vai v! 
ex Commistario da Republica no Banca 

Uicamarino, deputados or, Pestana dq: 4 
nior, advogndo, deputado; Ventura Ter? 
ra, úrchilecio; Jayime da Fonseen Mon. 

leito. 2+ conimandante” do - Cruzador 

“Aimitrante Reis»: dr, Antonto For 
advogado. depitidos Veiga. Ventn 
capitão do estreito, mestró de arm 
Sage Saraiva. Lina, alumno” du É 


cnento. veterinario; Jost Gonçalves Ca 
Brit, “major dao ar crepablicano 
Antonio Luiz Pestana, capitão da, nf 
da repunlicanas Julio Carrão do Olive 
ira, capitão da gunrdn republicana; Tot! 
Runes de Amgrtm, tenente dg 
Garda republicana: Mana “Brando e 
areia einitao de Irati het do q 
bincie o ar. minisco da marinhas Ab 
tonio Pinto Teixeira, governador civil (de! 
o raras a papado Sl 
cado, tenente da guarmiio o vb 


dartev: Levy. Bensabat, secretario do gr 
minísivo “da maririiao o vogal dh 
[comenisaão “executiva do “nianioNa! À 
de" Listons Ofrmesto Navarro, -one 
enheiro, deputado: Alberto Boys; 
into: Francisco Bubin, director da Es! 


ain via Musicas Sebngilao, ereto 
vernador civil do Funchal; José Marti 
Alvares, director da Associação. Indl 
trials cAmadou de Preitaso Jornaliiz 
Maia Pinto, oapilão de artilharia, “chefe 
io gabinete do sr. ministro do dnterlo 
Santos Eraíquo, ente do estado mai 
João Va, pintor, direstor an Escom: 
> Pedob 

cial «dó 


Industrial “Alfonso * Domingues 
Botto 


Machado, 


senador. of 
Moreira R 


vogal do Senado muníci 
Carneiro Franco, conse 


o civil; Joto Antonio Plz*” 
lolo, architacto, professor du Escola dê! 
Belas-Artes; Eguardo do Noronha, of 


ficial do 


creilo, Jornalista; dr. 


Oliveira, reitor do" Iyeci Pedro Nunes 


úista; Joaquim dOlivelra, Consorvit, 
dor do registo civil, deputado: Lufr De 
rouet, director da, Imprensa Naclorift, 
joranlsta, depulado; Franoisco Curió» 
arente. trchileelo, * commandanto dó 
corpo de bombriros do Lisbon; dr, Jofia 
da Burro publi, geretrio, ul 
io ministério da. instiucção, deputados 
Azavedo. Erunco, commendante do 10R 11 
deiro n.º 3; Sivnsllão Correia Saraiva ( U 
ima, commerciante, vogal do Senado" 
muniéipal de Tásbon; dr, Carlos Ovos 
sceretario geral da governo civil de Liso 
hou, doputáro Joio Josf da Coin, Vie: 
residente dla Associação Commercial det 
di , emprezario thogis 
tral; Malliias de Caslro, capitão do stat 47 
do maior; dr, Alberto Xavier, ndvogado; 
cpulndo : “nvarca de: Mello, funcelor 
ludicia, escriptor; Joo Soares pu: d 
deputado; Alfredo. Guirmarhosjsl 
Santosh | 
“Augusto Jost Vieri, * 
Domingos, Porairia 
Alva, Lima, Josstá 
leriptor ; dr. Paiva Gomes, medico idapass. 
lado; Vasco Carlos Rego Botelho; 2: 
tenorito da neninda; Pereira Coelho ci 
pitão do exercito, escriptor; Pinto-Gapeci 
Cia, copitto do axercilo; Chagas Roque». 
te, escritor; Manuel Guimarães, jóri 
dista; D. Virginia Quaresma,” jor 
lista” Mayer Garção, jornalist 
no de Almeida, Jórnálistas 
Manso. ndvogsdo, jornalista; dr. 
Pontes, medico, jorrialsta ; dr. Hermano 
INeves, medico, jornalista: Adentno Men- 
des, jornalista; Herculano Nunes .jor. 
unlistas Ferroita, Martins, jornalista... ., 
Dr. Manuel Monteiro, “presidente ils 
Caniára dos Deputados, juíz do Suprérna 
fitibunal Administrativo: “dr.  Alexan- 
láro Braga, ulvogado, dépulado; Lima 
alves, sigronomo. presidente da Junte 
“Geral do Districlo; Carlos Gomes, 
sidente honorario da, Associação 
mereial do Lisbo 
tmancáato, 


capitão «infantaria 
ra, deputado: (dr, 
contador, deputad 


Fernando” Bronégio 


min 
do estado” maior, 
rtugal, advoga 


Emílio Cortes, capif rej 

biioana; Albert vice. 
Commorcial 

isbou; Josê de Albuquerque, tenesft 


res Pranco, 


7 — lícito, e alé louvavel, matar? à opinião de tros entidades compe- sor do Colkegio de Franca, Bergson. emprega frequentemente. Mas o simples tentativas, se tormacam 
Folhetim d'A CAPITAL — 1242491510 1.5 !quo "Ponha cam foco cstallems: Um méico -eminento,. um Declatou o Nomem culpado, «Não hál que o medica, por Capcidade pro-|provisto € mevessaiio, mas pela seu pados do nefando crime. OM 
Ivelha. questão era o d'um. operario [magisicado exemplar e um philoso--nmca o direito” de matar! —procia-|flssional, pode fazer a um enfermo o e decconheci-sumpção dos ludcos — despotiamas- 


francez, que se apresentara á poli- 
cia do Paris, declarando que acaba- 
lva. de matar sua mulher. E mata. 
ra-at em circumstancias la2s que cra| 


pho ilustre, 
asno O onda criador NEaguem iso elmiliscamos o jeincido 
Pryatdps em! so o peincipio de qu 
Cisse“elieniem o “freio. de tia! qualquer individuo, Seja em que bt 


u clle.-Bm cnso algum o pode. 
riamos admitir. Onde iriamos foi 


mosmo que isso lh 


Morte natural 


qualquer, não o podo fazor a um cn- 
te querido quem com paixão o estre- 
meça, que isso lho soja re- 
Iquerico em anciosa instancia por es: 


Não set se a fodos succede o mes-| 
mo. Pura mim é um pracer folheg 
jornaes, antigas revistas, transito- 


tias publicações em que so 
raphou, num rolam] 
existenoia ú'um dia. 


sempre 
emcanto. N'elle ficaram uma 
pasto, uma dôr, uma alegria 


Eniiustasmo, o tudo isso so revesto 
pó subtil 
as támos, 


de sandade, como dum 
& doirado, Foi vida que 
na fornalha ardento do 
femberm, 


fem 


ana raio do rasão, as colummas 
Jornal, múnitas vezes, 
faquetin actualidado que pade 


ar um temperamento, n'essa lei-| 
do factos distantes hão raro so 
femoêntra 0 dhoma, d'um commenta-| 


tão sempre actual, 


tevive-se uma, 
hora do passado,—e esse passado 
pêra nós tem interesso ou 


quem so emproga 
esta ardua tarefa de animar com 
nua perfume de sentimento, ou com 


escasseiando 


Ipossivol a hesitação entro à a 
vação ou a cordemnação 
at 


tortevia, não podia dei 
Na polícia, 
estremecia, 


Bhoto-jque sendo por 


o, a brevelegualmente amado. Havia tempos, [i 
porém, sua mulher adoecera com. 

tuna enfermidade incuravel, o simul- 
tancamente clle desempregara-se. A 
doença e à miseria alliaram-se assim 
a converter esse lar, que Íora fe-| 


brove 
ou um 
«a'um verdadeiro inferno de 


po. É 


dum, 
'uilima prova do teu amor. Aqui 


inte-ltá o teu revoiver, 


Posso] 
[de ser denominado um assassinato. 


esso homem contou 
que era casado com uma mulhor 


juo fui buscar. 


rO- 


ar | lívesso procedido, nun 


Simples; 
medico procede com à, certeça. 
ela! 


um juiz da escola de Magna 
tor-!j : 


Ea 
o de fazer mal. 


Foi o que me suacedeu agora, de-|so apresentar às auctoridades. 

wemdo num antigo jornal, uma - + 
idude pungente “sobretudo pelo 

+ problcina quo permanece. Esse] Sobre est fucto, que 
lema estabelecesa com cola lão anguslioso . um reda- 
curta: ufa situações em que seia fetor do jornal a que alli foi pedir) Q 


O juiz foi o dr. Seré de la Riviére, 


tar». Mas reconheceu que não have-!so fôr, mesmo pára libertar um 
ria jalvez um unico medico que não, doente de atrozes tos, pos- 
ou n'outra'sa subslituirse 4 morte matúrol? 


circumstancia, de inentica maneira. 5 o professor Bergson, para melhor 
mente, acorescentou que o entensiniento da sia doutrina, nar- 
dejrava 0 caso d'um machinista' quo, 


mais do 


“Os! do, qualquer coisa dentro de mim se 
tade ins tra senten, 1 
jpsaleo Cosa as sertonçe ogma:| 


E 


que gu respeita 
mais 
aro que hja existido à intenção|do quo eu aborrece a morto, Comtu: 
la, O 
tivos que det 


o 0 se 
Pira Tede Cá me ond em 
fereniua- ooprimiia, muito embora esse ude- 


se ente. À Justica, porém, reconhece] 
jo walor moral d'êssa paixão, como| 
Juma adtenuardo tão: poderosa que 
poderá equivaler para, tm jurv é ce 

za da mnovencia. Só à Phitasophia 
se mostra irreduotivel, . dofendon- 
[do,—quem o diria? — o diseito da] 
morto natural a torturar como um 
'candemnado fis penas  inferasos o! 
desgraçado ser que lacera com as; 
suas garras. 

So a monto vi 


tenta, exercida. pelo 


bando, mio punge o indigra, à mor- 
te natural não mo répugna” menos. 


uma justica. Ela não é o direito, 
Jquo só na Tasão o no cêntimento se! 
origina: é a força, constituida no 
mais negro spenbolo que as brutal 
1 

“dade cegas da notureza podem crnar. 
Contra eita lucta, atravez dos seou-| 


'cutesio va lei ou pela navalha do(p 


a morta nãos a extineçã 
é à dr. Os que moram, como. 


fitude da paz ou a gtaça dum sorri 
so, como à luz, no clarão da despo- 
dida, luna 08 seus raios mais eua 
ves & mais dellos. Mas 05 que mor: 
rem, despedaçados de agonias, entre 
as convulsões do inexprimiveis for: 
luras, teem no olhar o desespero dos 
dominados. São esses aue morrem; 
os outros dormem. São esses que 
ainda parecem sofrer, quando o co- 
'raéão já não palpita, quando a 
sera carne já não sent”. São csses a 
rosa grata a essa morte natural 
que o pliosopho Bergson entendo 
o deve sor inteirampnto yospeila- 


Elia é de todos os caríasos, o sis da nos seis prazeres inquisiloriaes; 
impiedoso, o mais estupido 6 o uni-jque o medico Landouzy deciara que, 
Ico . Suppontala, como uma!só pode ser impedida de torturar 
fato não é reconhecel-a, como" por niguem que lho apresente à faca! 


um diploma de mesico, e que o ma- 
gis! 
dizem que tem pelo seu lado a ei. 


Em So são presos o casti- 


udos 03 individuas que tentam sui. 


siderataram “so cenmsidono 


cidar-so, Considera-se al um crime 


luz se apaga, levam no fasto à Dea-! 


SSeré de la Riviére nos vem|t 


“A que absurdos marabros 
fioos conduzes a mente alluci- 
“dos que tudo querem submel 
as iuldas de férro do, seu Ca 
prioho, considerado uma immutar 
Vet sabastoriat 


tm, stisidio, Não foi aquiao 
que maivi aquelia mulher; foi 
tuas ade so modo Semi 
para isso d'wm braco alheio? E" cer 
doi Mas isso ave da sua fraqueza!) 
animo que não correspondia * 
vontade ca 'sua alma. Foi, pois, 6, 
enicídio que seioncin, mugistratara, 
piritosoplia, amaús wma — vez, condes 
innaraim, sem veectie que ninguem: 
so maia por sou gosto, mas. Sim 
!porque tremmendas táras q isso o its 
lema ou incomportaveis soffrimert 
à isso o determinam. Não fog 
& morte quem se mata: fogo é dófe 
á tortura. Se a morte, natural Oi, 
não apenas so satisfaz querido toras 


e 


E 


os cartaveres dos suicidas, visto quel 
esses, mais do que os ctretonos del 


MAYER GARÇÃO | 


= TC e E e mm À OAPETAL 


e e 


erclarto geral do ministerio da justiça, 
lva, lencn- 
republicana; Santos Fon- 
tenente da armada; Mariano 
fenento da armada, dep 
nigenheie 
xo, “ommissario do governo junto, da 
Companhia do Gaz; conde de Paço 
«ÊXrcos, cónmmandante ta ranhoneira| 
«Ibo; dr. Queiroz Vaiz Guedes, ndvoga- 
dão, elópul Juno Pinto, reitor do] 
Jyceu Nai 
onto dl 


nepulado; Rienrdo Dias da 
te da guar 
gen. É 


. vogal, do senado munici 
Don; Antonio José Rodrigues, 
manto da adniinistração militar; dr. 
Marques du "Gosta, médico, deputado; 
Eonstantino Lima, commandante do crus 
tulor «S. Onhriel» ;Adriano Teles, com 
mereiante dr. Belleza de Andrade advo-| 
tdo, vogal da commissio executiva do 
munisipio de Lisbon; O" Sullivand Se 
mãos, Jguarda marinha, do submarino! 
abspigárteo; Jono (PAmeida Mattos, 
demente a” guarda republicanas. Ânto: 
nio. Cabreira, scevelaro perpeluo.. da] 
“Keademia das Seioncias do, Portugal; 
Jayme Lino de Sousa, 1º tenente dá, 

armada, 
Avamihs Pedroso, capitto de tragara, 
venador: Numos do. Cart elho, Cap tt 
xXataes? aa Si 


João, Sequcina dé 
armição do, suba 
Alexandro. Perreig, 


Cx, dopula 
vio “da arm 


Sousa Pinto, pintor; João Orligão Pe- 
res, tenente-coronel do estado malor, 
lente da Escola de Guerra; Antonio 
Sousa Maya, tenente do cavaliaria: dr. 
Gusto Corméia Mendes, reitor do Iyoou 
Gui Viconte; Josi Augusto 


Espeglagulo 


ira 1 Cd at 
Cartaz de âmanhã 
- NSCIONAL—A' 2l— D. Por. 


petoa quo Dans hj 
cERINDADE Ro 71 Amores 
a principe. 

POLVIBANA — As 91 A 


Martyr, 
GYMNASIO — A's 2 Soror 
Mariagua— La dousa mobite, 
CEDENSONHO o =80-Domind 
APOLO -: arnço e 2ig0-— 
A gisgem do Bacon. 
RUÁ DOS CONDES--A's 2040 
62230-Quadros vivos. 
AODERNO- 4's 91-Proezas 


aim cabia. 

COLYSEU DOS RECREIOS 
— À's 21— Rooita da moda 
Companhia do circo, 


Agenda da semana 

QUINTA-PFEIRA — Theatro da Rua 
dos Condes— «Reprise» dn revista Não] 
desfazendo, Roapparição de Cynira Po-| 


loaio, 


Primeiras representações 
THEATRO APOLLO — Viagem de] 
Sineto, antas em 3 atos & 
 troducção de Pedro 
os, true 


Não cabo nesta nolicia a critica dal 
pega. que ante-honhem subiu 4 goma no 
|apolio, por demais conhecida e que, ha, 
Já alguns annos, aloançou sucesso en- 
re nós, Resduzidu de forma q poder cons- 
dituis espectaculo por sessões, se é facto] 
(que » poema se fesente um pouco dos 
cortes aue teve que sofiver, sem por isso 
ja empréza deixou de acaniçar O fm que 
tinha em apira. E so: fgzemos tal lr» 
[mação é porque, não, se rocommendan-| 
do q peça como. lui, estamos certos de 
quo a empreza do Apollo contava ape 


ral: [ns cota o quo élia podia ter de aginda- 
dineção:: 


[vel para o espectador, omo «miseen- 
some», soemanio e guarda-roupa. -Con-| 
Seguiu o seu fim, pois que, 6ó pelo Juxo 
[com que está posta em soena mervos a| 
pena sa: vista. Castello Branco, matisou 
jSodos os quatros com um bello guarda- 
roupa gem córes berrantos, mum con-| 
juncto interessante e feliz. "O nossos] 
[scenographos, consagrados, » tão o0n-| 


. [sagrados flzeram «um soenário delicioso] 


|e onso curioso, tando elle sido pínado| 
(por seis, exbilo uma Nomogeneidade| 
[que nom sempre é dado ver. Pina, Sal 
vador, Mergulhão, Veiga e Grs” Ma- 
imo, esto uitémo que não controlamos, | 
pintaram de forma que não ha vesiral- 
los», Todos os quadros sho bans v jus- 
tamento porque não é dos que maior! 
[nome tem, devemos citar o 1.º quadro) 
do Viogas quo é incontastavelmento mui» 


Desempenho na modida des torçãs da 
companhia. Magda Arruda, Lucia, Ra- 


Fº iphacla é Zulinéra nos principaes papeis, 


nisípal do 
pilho' da guarda ré 


Alemão, command 


lante da 'canhoneira, 


«Boivas? Jonquim Rodrigues Simões, 
vogal do Senado municipal; João da 
raça. Tolles de Lemos, tenente 


fantaria. 


Antonio” José" Soures. 
alferes. 


da “guarda roplblicana ; 
lo Pina, senographo, professor 
senta (io Ário do Representos: 
Francisco Gomes Barroso, alferes . ud 
getdo, republicana Afcário rante 
sta de “Sousa, lenento  voterinar 
uarda. ropublicana; Julio Jo: 
tenente a, armada; 
.» temente di 
armada; Fortunato Setuya,  cominer- 
clunte; “victor Marques Caratão, com- 
merciuhtc; José Carlos Martins" Lava- 
do, connmêncianto; dr, Nunes Claro, me- 
diko scrilam: dr, Costa Nery, médico, 
rofassor da faculdudo de medloina; de. 
rroln, Dias, medico; dr. Mattos | Ro- 
mão, professor da Faculdade de Loltras; 
Rian Pinheiro, noir proleseor da 
da Ário do Roprésontar; 
nho foras professor da Faculdade, de 
Lnliras, sanudor: dr, Alberto Sá Ma 
ques, ivogado, professor do Iscoui 3 
Be “dy Artujo "Doveira,  commerclant 
Shegario Fernandes, jornalista; 
Pereira, emprezario thentral, 


Esta lista comporta 255 nomes. 


Companhia de Beguros 
“A COLONIAL, 


(em formação) 


A Commissão Instaladora provirro os 
vis, subacriptoros quo pudiram o room- 
boitu'da prestação paga, quo podem man, 
dar roceber a rospoctiva importanci 
tir do dia 14 do oorronto, das 18 ás 15 

dia util. O pagamento effo- 
sonia rooibo O restituição 


Lino, 


pira 
Siga 


da 
o fimissto que será agradavo 
pára Os gubacriproros quo mantoçia a qua 
Soniança no fubnro da Companhia, Foco. 


deram u noticia do quo os novos podídos 
E xcedom am quantia 9 total do 
gão foi rotirado. 


OIrcsidonto da Commissão Installadora 
0) 4. Sonsa Lara 


Colyseu 305 Recreios 


A epocha lyrica inaugura-se 
no dia 25 


Na matinde do hojo esgotaram-se por 
tompleto 08 bilhetes. Foi uma onchonto 
colossal. Esta noite, com a repetição do 
programina da festa do Antonot o Walter 
Yao aucosder o mosto, 

Em aspectos rontisa 
fmonhã à estreia do notavel astista por. 
tuguor Fortes, oxtraordi 


pa 
à oa ade 
Die doq Pata aicata 
E pç 
Poa 
Quo om boa vordado, esta questão do 
Seen So 
Dio aid ae 
Sebo ás ai Se 
Sette sea 
advinhar o pensamento do publico, for-| 
Co pe 
quo ninguem so admire, pelo habito. 
“Rino 
a da o oa 
a no dia 20 impreterivelmento, E no 
E polos o tan E 
sie insanos que gun donepa 


no, 
Curtos do Milio, do Fernando de Arye- 

ts, empresario da companhia, essegoram- 

nsb que torermos nx msgniíico quartatto,| 

é que estão contractadas notabilidados 

Fara rocitas oxtraordinsrias. 
que eaudados que já ha da opera no 

a 


limao” ingressntamenho” doreno? e! 


clamar: que, quem mais tos agradou foi 
Lucia. , 

Dos homens, de quem gostámos fot de 
Arthur Rodeigues, 


id 
Coros regulares. Pegencia acertada: 
|Maroação de Pedro Catral boa, 0. que 
[ropresanta enuito trabalho aum palco 
do exiguas dimensões, 

Alvaro Lima 


Ao corver da pena 


No meio Jillgrario parístense ha lar- 
08 aunos que uma continua camada, 
de rapazes cheios de ilusões lucta-con- 
ta o chamado mercantilismo dos Lhca- 
tros do «boulevard», Esso mercantilismo 
| consiste em dar no publico 08 generos 
que a grande maioria prefere e em pe- 
gas, assígndas, por nomes conhecidos. 
Dado que o thestro equivale--considera- 
, do como commlercio o não ha um em 
tprezario que possa deixar do o conside- 
rar assim-—a um balcão como  oytro| 
juslquer, o proceder dás emprezas 
equipara-so em logica no de um mer 
icleiro que expõe uma marca de chá que 
elle tem a certeza de vender em vez de 
fannuncior outra do paladar desconheei- 
do, que o publico pagante Ignora e tal- 
vez não queira consumir. O que succe- 
(do em Paris, pelo menos, é a fundação 
do sociedades destinadas à por em rele- 
Ivo novos actores o novas correntes. 
Assim temos «Les  Eschollersa, «Le 
[Theatro des Arts», eto. Reunem-se acto- 
res que acham que Le Bargy é um-nuk-| 
o e auctores que consideram Rostand. 
Je Donnay como uns insignificantes e, 
|tendo arranjado um - commanditario, 
generoso Mecenas protector das Artes| 
'o das bellas lettras, organisam uma, 
representação. O publico vae ver a cri-| 
tica tambem, e de duas, uma. Os Come-| 
diantes o autores teem talento real. 
mento o apenas peccavam por não ser| 
conhecidos? Pols no. dia seguinto os] 
thentros do «boulevard» abrem-lhes as, 
portas e elles ficam radiantes por ter. 
vencido e engrossado O numero dos que. 

m mercantilismo, Os revoluciona- 
rios não teem nada que 05 recommen- 
de? Pois ficam aonde estão, continuan. 
do a bramar contra os vendilhões do, 
lemplo, que vão vivendo serenamente, 
pois que, apesar das diatribes de que 
são alvo, sho pessous honestas que tra- 
balham o melhor que podém e Sabem, 
não tendo à minima culpa das aventu- 
ras dos collegas mais infelies. 

Esso recurso não existo infelizmente 
(em Portugal. Se se pudessem realisar” 
tentativas nio genero que apontei, quem 
sabe sé não ria surgindo pouco a pouco 
essa pleiado de homens illustres, requin- 
tada e apontada nos inqueritos e nos 
plebiscitos, susceptivel de dar gloria 0, 
llicatro portugues, que, segundo leio e, 

uiço dizer, está em morcada decaden- 
cia? 


Cyrano 


Noficias 


Entro nós 


No theatro Modorno roalisa-so quar| 
ta-foira a rocita do auctor da. poça 
Prosas dum cabula, o qual escroyeu| 

essa noito expressamonto uma] 
furça, quo gorá representada pox íodos 
os artistas da companhia infantil, 

6 Cisira Polonio intorprtará na 
reprise do Não desfazendo tres numeros: 
/A moda do anno passado, O Tamarindo o 
O dito da ruajoriginnes na lottra o na| 
Imusica da distincta motriz, 

(8 Farsoho na proxima epocha e] 


| 


ehinha gata é Quro sob: do Poly. 
feama Po “O prino Bus € Menguis, 
[ão Gyimnasio, 


Circos & Musichalls 


ANIMATOGRAPHOS E 
oilmpia, omatinteso dia 
oito: “bentra), Chiado “ferrasse, Socleta 
de Promotora e Instrucção, cm Alca. 
ra. sessões "ás “quintas-iras, sabbados 6 
ANINATOGRAPHOS E VARIEDADES— 
salão Fez, Rocio, Chantector, Imperio, Sa 
Vaniciade, Ta Caltada da Estica, Sal 
arisiade, a Caléuda da Estrela, Salão 


HONRANDO 08 MORTOS 


Dejo de bj 


concerTos—| 
jas 6, sessões 2 


Salgado, 
gos, Mo 
hs 


m motoba pouco. depois dás 
ras, A? fronte fam o poudio da Asso-! 
ão do Registo Civil 6 e estandarto do 


eriao, por al 

Portoguss o pelo 

Etio: Somb Do Misto pala Aecio 
Joaquim Fº Macedo, polo Au 

ão dota Parecia Golo Ourmões: 

osó Lourenco da Conceição Leitão, pelo 

[Gremio Espeçança no. Porvir o Oothinie 


vid Jovê, Nobre, pela Janta do Faro: 
ohia do 5. Ohristovão e 5, Lourenço; Gra 
o Jiberdndo o Justiça; Grupo Prança 

orgos, repressotado por grande quant. 
ado da socios; Grocio Excursiontota 1º 
vil do Monte: Centro Eleitoral Dofanso: 


dano 
o justo do asso o 1 ali e 
ado, onde o ar, José Louteuço 
[Concolção Loitão lou um discurso, poudo 
em roisro 0 trabalho do extincio 68 peo 
a Bapabiica o do livro pensamento é 
mostrando o que elle foi como professor, 
[como imagom, Conso democrata, como jor: 
disco fo 


[ropousam Balça o Costa, Al 
se, trajando de lato, a irmã 
oo ar, Julio Bertho Ferreira, 


to lorgo tempo exi 
dos dia mortos, princi 


nota. 
Civil, 6 
la 
nomo do 


bias, 
[Registo Civil 

Em todos 08 mausolous so viatn cartões 
ao varias colioctividades 0 do muitas pes-! 


aces. 

"As 91 horas realisa-so uma sessão so. 
go part ineguração do Feio do 
' o so sato os 
rs, Afgnro Sta o hão Li 
lospocando-se a comiparencia dos princi: 
pues valtos do parudo repablicao: 


lsce 


Gymnasio Club Portuguez É 

Esto Prestimoso club do cultura phisica 
voltou finalmento ao seu justo modo do 
|ser, porque so está dedicando & propa- 
[ganda de varios exercicios phisicos com 
enthustasmo e orientação. 

À presente direcção tenciona levar a et- 
feito todos os mezes em «matintes, festas 
desportivas, q ascim começou pela spoutos 
do esgrima, que fot acolhida optimamente, 
[como Já noticiamos. Sabemos qua devem | 
realisar-so «poules» do lucta, box, pezos, 
tiro, etc, e uma prova deveras interes. 
santo que está despertando enthustasmo| 
entro os socios, é O concurso do: «athleta. 
mais completo do Club», quo so deverá 
roalisar para abril 

“Em janeiro (emos uma “poules dé Iucta 
grego-romana tendo esta classe Dastantes| 


leves) o sr. Claudio d'Oliveira, ás terças, 
quintas o sabbados, das 15 ás 17 horas, e, 
tambem uma festa” de Jogo de pau, entro| 
os frequentadores da classe que se estão| 
treinando, tendo nós visto ha dias assal-| 
tos doveras intoresanto entro os srs. EL] 
Reis e Silva Dias, Prazeres, E. Caldas, 
[Campos Junior, Estevão da Silva é outros.| 
Para o Congrtsso de Educação Phisica 
tem o Club secebio numerosas. adhesões 
lda“ medicos, professores de Esmnastica,| 
lescolas o vultos mais em evidencia no 
nosso moio tendo a direeção na sua ulti- 
ma reunião tratado de varios assumptos 
que so prendem com a realisação do mes- 
mo congresso, devendo em breve ser pu- 
nllcados alguns dados concretos. 


Desafios de foot-bal 


Fm 14 cathegorias, jogaram, hojo o 
spot Cb a Tovanona pato na 

eles parto jogou. com 9 homens s na 
Eegando Con HE vidi o do por 
Send q ugoaes comendo o vo SPO 

HP Coguldas cathegorias, o Vistoria 
ão Socaai venoso Spertihs por doi 
Gsnira mem, O Sportiog Club ras protes 
Ear siagunão que o «ssfercos terainou. 
jo£o clico iílintos maie cedo o que nm 
a gde, csrpdo seta 
[venceu b Imperio por tres egoala» contra 
ame 


Simões Bayão 


(Laureado pela Escola 
de 


Paris) 
doces, cirurgia prothese e 


Paulo, 19, 


Telephone 


Doenças 
oricdoncia 
Targo do 


depatado er. Vicira da à 


amadores, regida pelo antigo  campeão/ pi 


“VISITAS 8 DE ESTUDO * 
A dos alumnos do Iyceu 
Pedro Nunes 


ao cruzador «Almirante Reis» foi 
uma interessante licção 
Ss Fêpazca do Iyoca Fedro Nono é 
usmoro de trezentos a 
fiveram hoje em io da Festa quê ao mer 
mo tempo foi uma lição: visitaram o cra- 
Endor Almirante Eeis sob s direcção dos 
profescaros D. Thomaz de Noronha e Ab 
ves GOliveira, acompanhando-os doi 


ULT 


À ande gua 


empregados do estal imento. si 

gore ros Aga * “INo theatro occidental, 
ma aco passava das 13 horas 

nando do posto do Rcceuai matino va) MOS Balkans e nos 

BoE Operario transportando para o crus Dardanellos 


a primei turno dos vidlantes. 
Ô lompo estava carrancado o chuvoso; 
uma forto batega dagu borrifara a epa” 
eiada, mes não Íues apagara a alogria-Da-] 
Fanta o curto trajesto a chiireada. quo fa. 
ia pareco quo despertou a. curiosidade! 
ão «ol que, rebgande ss novens pardscea” 
as, Cantata “2º espreitar 0 que abro às 
agia do Tejo so Já passando, envolvem 
6 aquelia imocidado” corbalenta nam 
feixe do ralos douro, coco tua cricia 
postas peito, 103 weis lidos em, 
giagena do recreio dias que fam 

Sos % po 


Srdo do cruzador espalheraeso 
pálo convez enquanto o Operário volia- 
à do Arsenal à buscar o resto dos esta: 
dantes, Depois do tados reaaidos, reco. 
[nheceu-so que era impossivel fastrem a 


io-| visita em massa; o official do serviço dou-] 


eo a perros para” tornar proficua à visita, 
póZ prova 0 soa espirito: organisado! 
álvitrando que. fossem constituidos gru- 
Pos por classos, é cada uma d'olias con. 
fiada a um guia, Rohnil-as por classes 
[já foi “trabalhoso; mas pones de 
maitos repazes que persenciawm a ama. 
mistaravam com 0s vutros, queixando-se| 
Pittorescamento de aque o seu guia 86 ti- 
[nba pardido dPelles; 
“Assito divididos visitaram as camaras 
jo comandante, cfliciues e 68 
machines, as caldeiças, a 
os, os torpodos, à artilharia, os escals- 
Fegço viram a distribaição do rancho. 
ara do commandante, do luxuô- 
os den. lbos na vista uma po. 
ça de poque 
combato 


galibre, que em occasião 
por ima canhonira, 


am redes da camara; 
esbelta, do linhas de 


PARIS, 11-Communicação do ho- 
jo ás 2 horas. —Na Belgica houvo 
duelo de artilharia bastanto intenso 
na região 'do Hotsas, assim como em 
Ariois, parto de Baily a do Roclia- 
court, Na região do oyo as nossas 
bacorias disporcaram as tropas quo 
iam em marcha e 08 comboios inimi- 
(gos. Na estrada do Villors, na Argon- 
no, so norte do Four do Paris, fizemos 
explodir dois fornilhos de minas que 
destrairam a galeria ondo trabalha- 
vam os minoiros inimigos. No alto do 
Mosa, no soctor do bosque de Bou- 
(chot, o tiro bem regulado da nossa! 
artilhária produziu cffoitós do dos- 
traição importantes nas trincheiras 
do primeira linha e dg apoio aséim 
'como no abrigo do adversario. Na 
Alesoia canhonoio violónto no Linge| 
o em Barrenkopf. 

Esxoreito do Oriont 
os bulgaros atacaram om quasi toda a 
linha o oxercito franoor, sendo o seu 
principal esforço dirigido sabro a 
nossa osquerdo. Todos os ataques do 

inimigo so malograraro. 

Nos Dardanellos; duranto:os dias 
7, 8 0-9 do dezembro, intensidado 
oresconto do fogo do artilharia turco, 
que bombardoou muito violontamen- 
to as nossas primeiras linhas com 


No dia 10) 


forme fendas | peças do todos os calibros o parti- 
o aim aspecto tão ligeiro que maia] cularmonto a nossa extrema direita 
reco um brinquedo do criança rica do na direcção da embocadura do Ker-| 


que tina arma do morte que e em 
parigo um navio. mo Loo POCO PÁ 
O quo tus Chamo a atteação dos ra 


Blocos emos 
vira às explicações da um sargen: 
to quo lhos motion como “a 'otaçdo do 


teias 
tansittida ao cheio da poça a 
Bitcia a ago está o alvo, a alça que 
“ar 00 desvio com quê, por cada 
do vonto, dove fazer a pontaria.” 
Santo dos ercateres 


má, Por toda a parto rosqberam| 
cortaments por larga tempo, 


“iontada no alto do mastro da (boa, 


re D'ama o d'outra parto a guerra 
(do minas recomeçou com actividade 
tambem oresoente. No dia 8 um avião 
turco bombardeou gem suscosso al- 
'gum os nossos bivaques do Soddi- 
eahr.—(Iavas). 


— em 
“ Bandações ao chefe do Estado 


O profesorado em Belem 


Comparecem os representantes 
de todos os estabelecimentos 
de ensino 
O corpo docente das escolas de Lis- 
PE por tie de mi pe. 
sous, esteve hoje mo palasio do Belem, 
soudando o chete de Eslado. Foi a re. 
ção. ais mumerosa-o. digamos mes- 
no mais affoctiva, que 50 realisou ajn- 
da na residencm pesidencial. A's 15 ho- 
ras as salas do palacio ava, 
com os pmfessores das faculdades, dos! 
lesiabecicimentos de ensino tedhpito e 
iespecial e uma werdâdeira avalancho da 
professores. primários de ambos os 58- 
xos, estando yresentes mais de quatro- 
[cenas senhoras. 
O cheio do Estado, 


que regressára no 


palacio uai. poueo alrazado, com as vi 

a Cora or js Vos das 16 € tn, ABC pn: 

azes para terra” 0a tros aeiar mea, acompanha 

te, paca eira” om is uti pra) Fls Ca des 16 uma, dorm ponha 

Dois Cato dono desgrado Ve imslrucção, tendo “a seu indo, 8 Tune” 

“ão tela pira tó É entao | oarios Guperiares do. minisicNo, Sºs. 
alum 40 hetisõos, o com Faso, porqus a Queiuz Velloso é jodo de Barros, 


tara é respeitavel. a 0 arceras' 66 Gac 
matiaheitos, o à gatos, 6 ústos mesmo 
São lacapazes do dester: 

“A? sabido do cruzador, a ultima turma. 
dos rapazes, quando o Yápor que os trans 
portava largou, Jovantoa dm caloroso 
Viva à mariaha portdgneza q ao cencador 
almiranto Reis, que 6 oficial do cotriço, 
junto do portal 
omtinenciê 

"A hora tardia do desembarque, 
ioopadia que ou are D. hotmaside Noro 
nba o Alves POlivira, pudomom aco 
Pane 08 4088 Oollegãs do protetsvtado 
Da visita do chefe do Fetado, E 


À dos caixeiros 
à Manutenção Militar 


A convito da Commissão de Tnstrucção| 
o Edacação da Associação, dos Ccixeiços| 
visitaram hojo porto do 70 empregados 


mmnercio as instaliações da Manute; 
fitas no Bastos o REro 


ctricidado, recobendo explicações sacin- 
[tas dos respootivos operarios; seguida: 
[mente percorraram as oflcinas de csrpia. 


Enção” do assucar o pad 
fora oostedas a mssscirs o os fornos 


dado cota quo foram rocobidos pel 
to Penalva. 


“Por meio de agua quente e vapor 


Carlos Fuchs 1º engenheiro! 


Rua 068. Pano, 103 isto 
io 


PEQUENAS NOTICIAS 


No hospital de S. Josó Scaram hoje: na 
gaformacia do Santo Antonio, Artis do 
esas da Costa, aprendiz de. que 
fama fabrica da rua do Alvito Bcou cam 
quatro dedos da mão direita, por ter cido 
Colhido por um torno; na doferwaria 4, 
(Antonio Henriques, de Olival, concelho, 
(de Vilia Nova dOureo, aii colhido! 
fuma fabrica de serração por uma serra, 
ficando som quatro dedos da mão os” 
jquerda. 


Conferencias militares 


Realisa ámanhs, poias 1á horas, na sádo| 

ão regimonto do infantaria 5, a niti 

conferencia sobro os gustnamentos da 
erra, actual, O é. capitão Correia dos 


agradocou fazenda 1/5 


OO9HHHHHHLHS|:: 
Aquecimento central, 


dr. Berrardino Machado airaves- 
3º” lãs, nara fear, a eneio do Gr 
tendo didi. “ice umbro 
dia”zala: D, Joto V que o sr. pres 
ja Republica, com voz sonora € Wan 
lo 8 egulnto aocução: 
Governantes” a clucidores dasemp- 
tim alnal na Sociedade mesma ms. 


Os, 


iscplina emanei 


EEE 
que prociama- 
mos a impreterivel necessidade da mu- 
a gos cons 
a 
o 
pag Goa ia a 
e ago ma agrada E 
o Pe ato 
Eça 
Rendo : 
| Eos pe e e de un ra 
Pp e ação e 


E gn, e est, ed 
Derdade. Nele, como na Sua mais aus. 
FC 
1 e 


fatia, derralhoria, atoaris, conf à honra. tao topeesentar 

irem be bag bao cai am| Cheio da ev Tê no fuitro do na? 
alhos dos cão, Agradoçodhos, com toda a 

o diversos trabalh ; e om ia 


, em nome do 


es dedicadas 
prime sisterio, tão affectuo-, 


ie O gos visitantes foi agrada) O a;drs Almeida Lima, reitor dal 
fesicia não 86 pela fórma onidadosa das/ Universidad o Lisboa, em nome, do 
instaliações, como tambem pela amabiite|PTOI: 


Refpei 


na pes. 


pois é na ção, no ensino que este 
paiz dove redimir-se. 

Depois, o chefe do Estado percorreu 
todas as salas cumprimentando pessoai- 
[mento cada um dos visilantes. 


um Escura 


A commissso do propaganda tem reu- 
nião semaoalmonte com a presença do to- 
dos os membros. 

“Além do tor tomado conhecimento do| 
inamoro oxpodionte, occapou-so do as- 
sumptos internos o rasolvan efieotivar em | 
lopochas 


determinadas O" programina- 
[Bãss quo elaborou e vem coioprindo. 
'Beifberon Jançar nas aotes votos do 
rofando sentimento pelo fallecimento 
cs parentes do varios socios o oficiar à, 
[Aesdciação Comercial de Logistos do! 
Lisboa polo passamoto do seu antigo 
focnsocia é dirootor Florindo Cesar de) 


tos, devendo ocoupar-so dos «Comba: |corresf 


tos do noites, 


jno thoatra Republica repriãe da poça do 

Sehwalbach Os postiços, a 
60 principal papel mascnlino da 

peça nova de Vasco Mendonça Alves 

gt interpretado pol natos Bisão 
So < 


[ouble Artistico» foi] 
encarroga-to do mobilar as peças À bi- 


Não esquecer que se a 
e que os melhores, são: CA 


Prevenção 
EIRAS, MALAS, PASTAS cte 


de offertar brindes; 


GCASA DAS CARTEIRAS ) 


RUA DA PRATA 100 


TELEPHONE CENTRAL 1345 


10) PREÇO FIXO(4) 


Silva Ramos 


Srrhnts, doenças dos rius e rias urinarias| 


CLINICA GERAL 


|nteaico do Pesto da Misericordia e da As 
“isiencia Nacional aos Tuberculotos 


ERIADO, df 2* 


Cooperativa Predial Portugueza 
À cerimonia da posse 
de um predio 


Assistem os srs, presidente da, 
Repnblica e ministro do fo- 
mento 


Na vasta chã de Bemiica, cheia do| 
luz o do sol, para lá da ogreja paro- 
chial do burgo, mandou a Cooperativa, 
Predial Portugueza edificar, no termo 
ida rua Emilia das Novos, 0 sou novo 
predio quo por sorteio coube oste auno 
jao socio sr. Antonio Marquos, capitão, 
do exercito o que d'eilo hojo tomou, 
ofticialmento posoe, 

A construcção, quo custou cerca do| 
2.400 escudos, é sitaples, modesta, mas 
solida e bom ordenada, Nove divisõos 
ao todo, contando uma boa dispensa o 
Juma ampla o arejada casa do banho é 

e, AO fundo um poqueno quintal. 
[Sbrotado muita, Jus 6 uma optima 
isposição para o poente, 

Rontraga. da cada no oslo ar. Antox 
aio Marquos ea-o da dota horas preoi| 
sas, com a presonça dos srs, presidente 
da Beputitea: ralsietro do fomento: go 

do Lisboa; genoraes Ju 

tino Toixoira o Fornandos Costa; on-| 
[genheioo Correia o Mello, dirootor go- 
ral do Commertio o Industria; For-| 
nando Brederoê, voreador da Camara, 
Municipal; Dr, Estovam do Vi 
los, senador o diroctor da Caixa Goral, 
idos Dopositos; represontantes da Junta| 
e parochia o das varias colicotivida- 
des locaes e muito povo, 

Pelos corrodores o pelas salas ainda! 
vazias de moveis, grando profusão do, 
vasos com plantas, 

Aberta a neasão o sr. major José do 
Amaral, vioo-presidento da Cooperati, 
va, Jó uma axtensa. exposição na quel 
se congratula pela prosença do chofs 
do Esínio, com quero, por osso facto, a 
Cooperativa. Predial! Bortuguera com- 
ras uia divida de reconhecimento. 


[roprosenta aponas a sua bondado, mas 
[sim o principálments o dosgjo do si- 
unificar ao pais quanto ha a esporar 
ia iniciativa individual ma reslisução 
los 

nacfonal. Lembra quo parallelamonto| 
/o Estado dovo assistoncia o i 
mento ás emprezas, como osta, bonc- 
Imeritas o altéuistas. Foi-lho tambem 
muito sonsivel a prosença do illustro 


ria da Silva, por lhe nssogurar a boa 
"vontade do iroverao no progresso da. 
Cooperativa, o espora que esta soja, 
olhada com enthusiasmo, solicitando a. 
intervenção de sua ex. junto do Par. 
lamento para que a caporada loi dost 

nada a fomentar as construoções o 
nomicas consigno à Cooperativa aqu 
las regalias quo é ossam favorecor no 
[cabal dosempenho da sua missão al 
truista, Solícita dosignadumento | 


igindo-se do novo no 7 Presidon- 
to da Ropublica felioita-so pola sun 
[cooporação r'aquelia poquona fosta, 
lonja unica grandora está om domoni 

principios cocp 
rativistas do quo a deoluração mini 
terial ha dias lida ao Parlamento faz 
dopendor om grando parto a possivel 
juttonuação nos. males enormes prove- 
Iniontoa da confagração onropria. Fica, 
[certo do onthusiasmo quo no ohefo do 


ja sua prescnça maquella casa que] 
Petonta ur mobiitado eso ndo: 
ciativo, já pelas polayras. carinhosas 
[com que gua ex.? attendeu ou roproson- 
tos da associação quando os recobou 
Ino Paço do Belom. Termina lovantan- 
ão vivas à Republica, no ar. Presidonto 
o à Patria, quo são onthusiasticamonto 
corrospoudidos, 

1-s6 depois o auto do posso quo ó 
lom aoguida assignado polos presontos,| 
ja, começar pelo er, dr. Bernardino Ma- 
ohado. 

Em seguida o sr. ministro do fomon- 
to louvou rasgadamonte a obra da Co- 
oporativa, ologiou o mou ceforgo porai 
tento o a boa vontado da todos 08 sous 
socios, o especialion a obra tonaz, 
oriontada e proficua do er. general Ji 
tino Toixeira, que à Cooperativa tom 
(dado o melhor do seu esforço o do sou 
[saber como apaixonado onthusinsta, 

ue 6 pelos principios cooperativistas, 

ma, por fim Quo O govorno 8o pro- 
pio iniciar a necossaria melhoria das 
nossas condições economicas, não de 
|xando por isso do prestar á Cooperati-| 
ya Predial Portoguoza, todo o anxil 


| 
ja quo está bonomorita colleotividado! 
tom jus, 

O “sr. genaral Justino Toixeira 04 


gr 
eco comovido as palavras do er. À) 
tonio Maria da Silva, quo registo, 
erançado no sou necossario O immo. 


cui 
oivil 
fica 
funcoionario do 
nias, foi muito olog 

No quintal da casa fluotuava à ban 
doira nacional. 

4º despedida o sr. dy. Bernardino 
[Machado foi atompanhado ató ao auto- 
Imovel pela direcção da Cooperativa 0] 
jdomais assistentes, levantando-so n« 
[vamento muitos o enthusiasticos vívus 


Estado 


Seguros de guerra 
A LUZITANA, companhia do soguros, 
com séde na rua Ivone, 51, 1.º, tolepho- 
bg np Fry act 
condições, 


fi Oapeanro 


O seu funeral 


Gon grando concorrencis. rosiicou-se| 

je o tânera! o ss. Lui E do Chapesa- 
'rougo, consal geral da Republica Argen- 
tina ein Portugal, hontam faliesido como 
noticiâmos. No Somiterio dos Praseres, 
[onde o cadaver ficou dapositado atá quê 
seja transiadado para Buenos: Ayres, or 
anisaramse quatro turnos dos quaes &- 
[eram parto os ars. Urbano Rodrigues re 
[prosentando, o ar. presidontô do iiniste-| 
fio, Santos 'Peyarêe, raprosontando o er 
[mihistro dos astranigiros 6 todos os re. 
prosentantes do corno diplomatico, 


Está corto quo o gesto de sua ox.º não | 


roblemas instantos da economia [ab 


ita. [io 


ministro do fomento, st. Antonio Ma-|bi 


Estado merecom tros iniciativas jájSl 


á Patria, à Tepublica o no choto dojd 


MA HORA 


MUSICA 


Concerto David de Sousa! 


Nem q tinda tarde, depois de Lutas 
dios de “ana Empada oº púbiis 
e encher Compietamene à sala do Pos 

PO PToRtamma era deveras temtator a; 
ja saber fá Aenlomão que. à 193 


je Sousa senda, "con 
Peteita na Symphonia (gs, 
Mio se ganda Ra TES 


perfeita. Não a duvida 
orcivslra tudo than do a 
(sado para cú. E 


58 ERG ro do mio 4 
o eras to Go co 
no de o 
ps cid da 
pair Cade dr 
E pi Ra 
Sai ERG 
NE 
simplionha e ecihpver aubteu Entusr 
na a 
Ve a 


qual das syniphontas! de Becthoven el 

Prec aigordou quo goela, soma 

inais d'aquelia que eskim ouvindo 
a q ndo a 


Hoje fodos ouviram a sogunda pário, 
do concerto com admiração, com delitos 
e até com totnura, 


IPA ACI LON Ae 
Sejamos “to ontúnto “pormabttído. 


pe suo ti a 
po E gênião di goi raio 
Ea 


dos violanositos que meikorou 
pn que "mel 
Magulios a execução do dilfcil Idi 
io de Eieginisl 6 dn grandiosa marvin 
ungara do Boni" 8/anólosa 


Um bravo, muito sincero ao distinto | 
maestro portuguez o o podido de nto 
ortes nas Symphonkas do 


D. Anna 


Concerto da Orohestra Sym- 
phonica Portugueza * 


) 
[mais fazer cs 1 
Beethoven. 


Frebusa e hoj 
co os limites 


nda, Pareceaos um exage 
usttica mom améstno. 
[desvio de sem 
pintos! 
iiestra leve momentos. pardicu- 
armento felizes, sendo de espreiali 
todo “o wTassom" de Lisgi ei Tn voa 
“ção. e” interpretação “foram ovtetas, 
à abertura, do «Tannhausers! cu quo 
foram patentes. os grandes” progrestes 
feitos. pelos molhes A. paraphense de 
Wilhetm do uPreisticd "dos! aMestrese 
cantores te Gm ivo da Cima 0 8 
tum nterprete Sobrio, intel cc 
vm duto gente o car 


Em primeira audição dou q orilestra; 
abertura da «Flauta encantada» do. 
lozart. cu «2+ syimphonia» de Beelho-! 

So á primotra não correspanden 
una Execução impeccuvel, 4 segunda; 


quio mala) 
mesmo à ignorancia e or 
sibilidado da mulorio dog 


oblave a. melhor Interpretação quo atá! 
hoje Blanch tem dado duma syrsphoniai 
do, Beethoven, primeira execução. O 
elissimo vlaigholtos sul proud 


clareza o sentimento, sendo fustima. 
não fosse bisado; mas o publico. pre 
feriu ouvir duns vezes a cunçtosinha de 


Grieg ú 
imeiro « allegro», cujo anda- 


Bem o 
mento Blanch retardou, coro Chudler, 
de que Beethoven queria, o correctos os! 
dais ultimos andamentos, que são. for- 
ça é confessal-o, de sómanos interessa. | 
tal foi o segundo converto, que am 
nada desmeroceu do que o prlinero no 
azia esperar, 


Humberto de Avelar 


an-dhi-Hai, imperador 


NEW-YORK, 12-—0s jornaos pu-, 
blivam um tolegramma im di 
endo quo Yuan-Shi-Kai ncoeitou 
trono da China. —(Havas). 

Querem lanchar bem e cear melhor? 

Vaoá Argentina. Iua 1º Dezembro, 


, 
Hounem Amanhã, Delas 19 horas, no edi: 
cio da Uriveralando, ão" Cutnpe. E 
a 


Os alumnoi da, faculdade dal 
o, it de ici He Foriaie 
à apresentar do Conirosso q 
dica “poe Tniaemodio da Federação ARA 
doe" de Lisboa 


+++. ECHOS 
— & NOTICIAS 


MUSICA DE CAMARA! 
e onto fidodigua qui à 

mas Tudividualidadss em. destaque to os 
a sociedad do concertos quo 
a oxocutar as melhores obras, de 


gia 
Ea 


CONCERTO NO PORTO: 

Apoz derescte amnos do auzencia, volta, 

e cu da vet aj 

a dee Pao 
pis o 


NOTAS MUNDANAS! 

pare amanha paca SMndria, Parts ope 
(aages da Buropa saco 

ps ias o, Corda ja Re irao 68 
attosânhs “quo vas Commlbsionndo. Dela 
overno do” Brazil. tratar -do varios supe, 
Eocios, encargo que O sr. conde 60 aco 
Eos teBm a oiaição de ver geatutio, 


Cambista TESTA 
Loteria do Ratall 
Pora esta extraordinaria lotoria e] 


o aotigo cambista  orenda bilbotam 
a Sie 
E ' 
BE om, 
o Pedidos aio cistos no. vota dg) 
ooresto é devam sar dirigidos à Antoni 
use Marias ti eubescores 
Bisa PESA, Tá, Bi do Árvena), 


do: 
85] 


Oficina de reparações 


E - Mais -do 3,000 instalia- 
gões Feitos porto antigo e 
«conceituado estabelecimento! 
combór 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas,) 
telephones do: 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
guaes electricos. 


A CAPISAR 


“CASA TRIU 


19-49-1015" memo 


MPHO 


—— om 


——s 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


Ra Augusta, TO, Tá, (reto o Banço Gródit) 


£. de 


Sortido moderno em" Lustrés, 
candielros, placas, pendentes, 
plafoniérs, ete. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


RICOS DEPOSITARIOS 
dios filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Um Estado neutro ignorado 


Entro. 05 pequenos Estados que 
o eslão implicados no conflicto 
aelual, ha um quo guarda com infle- 
xivel Higor a neutralidade que trata- 
“tos ainda inviolados lie garant 
e no emtanto ainda até hoje ni 
sem ovo para alle uma referencia. 
Ésto paiz em miniatura que parece 
pôr do «todos os elementos para 
ser feliz, tem sofívido com osta 
guerra Os mais graves prejuizos, € 
' que mais é, tem-se visto à braços 
com as mais duras privações, | 
+ O principado de Licchlenstoim, é 
este 6 pais q que nos referimos, es- 
tá sofrendo cruelmente com a gu 
va; dizem-noLó Os Jornaes suissos, 
qué estão cm condições do serem, 
ielhor do que quuesquer ontros, 
informados com exactidão a seu res- 
peito, 
“Ha ali espalhiados por uma super- 
ficie de cificoenta e nove Iilome- 
tros, “perto, de onze mil individuos | 
yrivados dé todas as communica-l 
«ões com o paiz a que 0 ligam laços 
de toda a especie. 
O. tincipo ug os, rogo, desde 
1858, “habita em Vienna d'Austria, 
o desinteressa-se completamente do, 
seu povo; desde que subiu ao tlyo- 
no apenas por trez vezes foi a Va 
dur, capital do principado, 6 do to- 
ilas' elis demorando-so pouco tem-, 
po. Separados da Austria, de que 
dependem para os serviços judiciaes 
e' do correio, pelo macisso dos Drei 
Sehyestern-as frez, irmãs—ramifi 
cação da cadeiá de Raetikon, que 
não é atravessado por nenhuma es- 
trada e cuja altitude media é supe- 
ior à 200 metros, e por outro lado, 
dos caminhos que 
ra, 05 habitan- 
echtenstcin não pódem re 


e 


dos do L 


cebor das províncias. visinhas ne. 
ahum “dos arigos indispensaveis 
para a sua existencia, Ha já muitos 


inczes que, por falln de farinha, 04 
págs tiveram que fechar os ce 
labelecimentos; por analogo motivo 
os. proprietarioi dos talhos tiveram 
quo fazer o mesmo, o que lovou 08 
habitantes a aprovisionarem-se da 
Suissa, 
| Embóra, reduzida ao indíspensa- 
vel, esta, fornece-lhes pão, ú Tasão| 
o "um. kilo por cabeça, mas com a 
condição do irem buscalo ao terri- 
rio foderal, o came É razão do um. 
ilo por família, e sob a mesma con- 
lição, Para garantirem a reproduc- 
“os seus - gados, ha já, mozes 
que, os habitantes * do principado 
não vendem as rezos Dovinas ; 
us fez. com que só as familias ri- 
Fus que pódem dar-se ao luxo de 
Somprar um kilo de camo do aútro| 
Jado do Rheno, estejam no caso de! 
adquirirem ste, alimentos todo, O 
resto da população passa sem elle, 
Por causa da falta de petroleo cu 
go seu elevado preço-um franco O 
Aitpo-iluminam-se com uma torcida 
tmbovida em cobo,.. quando q téem. 
EE em, isa do cusio do pão, da cm 
ne 6 da luz, O preço da vida encaro- 
reu em proporções extraordinarias. 
(E assim, 0s fleis subditos do prin- 
tipo de Liechtenstein não disfruotam 
a. felicidado do não ter historia, o 
que prova que os proverbios não Sto] 
absolutos neste mund 
METDT— 
' 


Jos solteiros 
- Ra05 casados 


Não são as palavras o aim os factos que 
aomonstram À uvidoncia o valor torapon- 
fico deste, procioso medicamento, O Do. 

Pias Amado, Antonio, oxerc 
don 


avo 
Bia noção banalica sovro todas d 
a motivadas pola impurza d 

"odio du soltos o todos os 
aus 


o5 novos 9 todos os qua o não 
Tomar o Dopurativo, aliar soft 
Soeçõos qua 40 vão tefloctir om toda uma 
Vida que so tornará pesada porquo será 
do solltimentos. principalmento aquollos 
“quo do onsam novos, 


Deposito geral—-Pharm, Luso-| 
Brazileira, Praça de S. Paulo, 20, 
21, 22, talep. 1687, Lisboa. No 
“Porto: Pharm. Almeida Cunha, 
rua Formosa, 827. Em Braga! 
+ Pharm. Coelho, Praça Municipal. 


- MONIMENTO ASSOGIATIVO 


ação da disonssão do as. 


Centro Domooratico de Campo de Qu- 
riquo 

Para olvição do corpos geroutes para 

ol ranno À assombloia goral no dia 31 

dis2L hora. 


Em meme 
Casa dos Espartilhos 
Bantos Mattos & C,*-R. do Ouro, 123 


No houdoir 


Os cábeilos 


“Acho preferivel no nosso” clima 
não se molhar dintiamente os ca- 
ellos com agua fria muito menos 
durante o inverno, Em qualquer es- 
fação do anno oplo pelas lavagens 
com agua quente; entendo mesmo 
que semanalmento se devo lavar a 
beça deitando am farto do saguo 
ucuto após  esfrega conveniente. 
Park um couro cabeliudo não affe- 
(clado de qualquer doença a lava- 
'gem pode ser fcila com agua sim- 
ples fervida e sabão de Panamá ou 
sabão bonio do hôa qualidade fazen 


Brinquedos de guerra 


O desemvolvimento de uma industria 
Entre outras industrias que rece 
[beram um grande impulso com 0] 
actual estado de coisas, conta-se al 
dos brinquedos, que entre nós esta-| 
|ya no estado rudimentar, assiny, se] 


ão depois o duche com agua quente 
limpa. À quem tenha os cabellos es-|" 
euros e os queira assim conservar 
poderá fázer com vantagem lava- 
gens com decoção de folhas de no- 
gueira, alecrim ou salsaparrilha; 
podendo juntar à decoção, depois de 
retirado do lume, sublimado corro- 
sivo à 1 por 1.000, Essas Jovagens 
são muito uteis bastantes. vezes 
quando haja alguma caspa e o ca- 
elo tenha. uma apparencia morto. 
|A's pessoas que tenham os cabellos 
loiros convem mais ag lavagens 
(com agua fervida, 15 grammas de 
famoniáco por cuda dois litros. Quem 
tenha o cabello demasiadamente” 
oleoso devorá tambem fazer uso do 
agua e amoniaco c de borato da so- 
ai fraco. Seja qual fôr a qualidade 
de' lavagem, é sempro . necessario 
passar à cabeça por agua limpa 
dente, deilando da egon por meio 
Je um regator ou jarro, 


Maria Cont 


Stuart Carvalhaes 


póde dizer. Ha já uma fabrica de] 
soldados do chumbo quo antes da 
guerva eram quasi que exclusiva- 
Imento importados da Alemanha, c] 
appareceu agora o curioso jogo “do 
«Quim é do Manecasn editado por 
Sitera Gosta o invenção do istineto 
caricaturista Stuart Carvalhaos, 

O jogo do «Quim é do Manecas», 


Correspondencia — «4 
perdões pelo demora. Tratamento 
pera ns friiras brevo o saberá, pois 
lenclono escrever uma chronica tra 
tando exclusivamento d'esse assum- 


to. Para as borbulhas de que falo, Rj É ai 
lavagens com agua iodada, uma co” 7 AR 

Inerslnha das do cha de tintura par 1 [47 RR e RR 19] 
Ira dois litros de agua, e untar todas | gui? 4? E 
a doi oo de agua O na Capo UR AZ RA 
ciur que, V. Ex» podo mandam bus- HS RARE BRA q RR RA 
car à minha casa na rua Andrade, dr : 


29, 1 


e 
“Aurora Bomfim-—As cintas de que] 
v. xe pi podem sr feitas) 
por uma senhora das minhas rela- 
[ções quo trabulha lindamente n'es- 
lque está 4 venda em todas as li- 


tola tomára 
impulso m 
a que não podia faltar e 


parto o fizera sob O 
“de compromissos de hanra] 
que apenas 


Unica conhecida com 
* RAD) 


de constituição 
A. sua odio actividado maus 
tom-so constante, embora cogar- 
rafada, transportada ou fervido. 
“Uptáimos resultados nas motos: 
tias do pollo, Josõcs ulcerosas, 
doenças do estomago, etc, 


Esoriptorio--Rua Augusta, 98 


50 réis o litro em garcafõos 


Bi Solo 


O methodo mais vra- 
tico e rapido 


Francez 
Inglez 
Portuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Allemão 
Traducção 


LOTERIA 


ESTÃO Á 


Bllhotos a 1008, Vixosimos 
8850, BIO, 65, 809, 

Polo correio mula BOT, para rogi 

Attondo promptamento todos o: 


Pedidos a 


MISNONIA TILVSTRADA DA GRAND GUERRA 


«meios para a ovitar e que se da Alemanha, lanto nas 
Male tomara Vad oi des, ando a troca de professores ha- 
via” levado novos o infimos Tacos 


lentra à Republica e o im) 


940:000800 


para 23 de dezembro de 1915 = 


| ds LD TRE LB 


ANTIGA CASA 
Manaças 
22, BL o 80, Dononas S$00, 2829, LBIO o B5D 


Yornobo jogo para rovondar nas melhores condições, , 
Cautelas de todos os cambistas 


F. SILVA GAMA - 


Rua do Amparo, 49 
LISBOA 


- Julio M. da Cunha 

i -. e Silva 

Clinica Geral o Partos—3 ás 6 
Avenida da Liberdade, 64, 1.º 

“CÔNIRAA TOSSE Xarope Gama 

de creosota lacto-fosfatado. 


2874 

Para ob 2400009000, bilhoto aborto em! 
cantelias na Tabacaria Furia. 

Rua de S. José, n.º 157 

“(Em frento da rua da Fá) 


DOCUMENTO N.º 12 


Gontra factos 
não ha argumentos 


Mou filho do nomo Augusto, do 8, 
anos, foi atacado do uma doença sub 
'entanen quo lho aficotou todo 9 corpo! 
jo com copcolulidado. às orolhas o q 
pernas, formando-so-lho. mumero: 

grandes feridas quo duranto muitos 
mezes lho tratoi com divoraos modica-| 
mentos aconselhados por vários medi- 
cos. quo dello trataram, som quo obtis 
vosso sosultado algum. Dosanimava já 
ta  val.o curado e muito roocava ficus- 
ho aleijado, visto quo só com dificul.| 
dado podia andar, quando, à consulho 
ão modioo assistento, o lovei a Carva- 
ethos, ondo foz uso intarno o oxter. 
no da Agua «Caldas Santas» toudo a ale- 
ria do valo, no fim do 16 dias com- 
Plotamento curado, Como, proito do 
fgratidão, homenagem à verdado o con- 
Visto do por está ídema lovar aos quo 
sofirom do doonças semelhantos uma 
indicação valiosa, fago asta declaração 
guo corroboro sob minha palavra do 

Boticas, 10 do ugonto do 4015 
a) Aunibal. Xavier Heixeira de Magalhaes 

(Contador da comaroa), 

Aigua Galdas Santas-Tofalivol nas dobu- 
ess pollo fado, stomago, Flo tc, 
Ba = Dopontario que, Ari o Vit 

do & Iitito, da 1º, Tolo 


Jhona n.º 210 Contral, Lisboa Doitrado, 
alho, Temo, Leda-Praça da Liber: 
1584 Portoº 


Do NATAL | 


VENDA NO 


Quadragostmos a 2830, Cantolas a 2820, 


nto. 
Pedidos 


a provincia, ilhas é Aftico, 


Sempre sortes grandes! 


vot, VIL 


| 
TOVAR DE LEMOS 


SACADURA FALCAO 


vol 


INSTITUTO POLYCLINICO DE LISBOA 
(Polyclinica geral) 


Largo do Camões, 19 (AO ROCILO) “ech, 3242 


= Consultas, tratamentos, raios X o analyses clinicas; 
. para as classes pobres 


Doenças da bocca o dantes, + suo ua e a a Dr Sacadura Falção, 


E) 
Doonças dos rins o vias urinari Dr Camossa Saldanha, 
' Dr Eurico Listoa 


Ag JO 2h, 
Dr. Pinto Coelho 


quidosolêos. é o cv vo nona 

a gira do este intesths 

irurgia gesak downços do estomago o intestinos 
SE 


Doenças doa ohvido, mare garganta + «+ + + Dri Albano Mendonça 


Dr. Cancelta de Abreu, 


Dr. 


Medicina goral, doenças norvosas u eloctrotherapia. 
E 


pi 


Doenças da pelle pherino Falei 


Cirurgia geral, danças Us sont du 
Dirurgia geral, doonpas das senhoras o partos « + 
ds 21 ab 


Medicina gora), doênças do coração o pulmões, + 
NE de 


Ontotint 
br. Irigueiredo Valente 


Docnçuo das Sreanças a 0a 0 00 na 00 + Dr Fo Mattos Chaves, 
do dIBd. 

Analyuos clinicas . + so 4a ia da 

RRBioE3E para dinghoitiês “o trshaiioato) tás: 
la o alta Irequoncia 


InJooções de 606, 914 o todos os tratamentos medicos e cirarglaos 


Dr. Antonia A, Fernandes 
Dr. Carlos Santos, filho 


cina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisbou & ANE. 
TELEPHONE N.º 2194 


Nova tahella de preços para as classes menos abastadas 
258000 
SORO 


Dentaduras completas (aporfeigoadas) dosdo. 
Dontadaras coro plotas da ouro de lol desdo 
Shturações (ohutbagont) desdo 

Auriicaçõos fobturagsos om ouro) d 
Dontas artidoiaea aum inca dosdo.. + 


Estacao do donts Oia SEM DOR fantnibsa 
a o MEU A acata co Rad 
sixtrsoção do entes “o Tainos dom anesthodia geral 

Ea o en S/a Le 


eta completa de dontes dosdo + 
Dentes à pivot (fixos) doado». » + « 
Cordas am outo desdo + + cio o 
Dontus.em placa do ouro do lot doido 1 1 44 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos é operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
pronsptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERA L-espocialidado: doongas voneroas o do co 
ração: Consultas à 0870 das 2 às 4 da tardo, tados 08 dias 
utois, 
eta gonaltorio abro das LU. da manhã ds 11 da noito nos dias 
utois o nos dominios da À ds 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Acores 


P, Particular 


Instituto special para inform 
 Anvostigaçõos o vigilancia do 
possas Jay do, Regodor (an. Cal 


9 rrc-—Lisboa, 
Sesscoscesosrcosoosnsas 
«A Capital 


Vende-se nos Recreios Desportivos GM 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
RUA DA EMENDA, 110, 2.º 


MEDICOESPECIALISTA 


Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


ROCIO, 74, 2.º— Telephone 2166 liúmadora 


vir 


HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GORRIA 2 


rr. ca 


permiltido 


univorsidas 


perio, « nas 


"Aos estrangeiros e 
seguirem para onde lhes 
em automoveis, por caminho de fe 
To ou a pó, mesino em quasi toda a 


José 


gencro, tendo mesmo o seu pri: [que « d 
7 Vrarias, tabucarias, papelarias e no 
|sendo bastante trigucira tem receio |depos! At 
e” que” Search Pompadour». lhe jlrinquedo familiar, o quo demanda 
ISemelanto desastre, - O uSccrót [oiay instrucção b um pouco de sorte, 
[Pompadour» faz-se em trez córes, jo quo em todos os jogosAiga-se— 
ultimo | é optimo para as pêssoas| a 
muito trigueiras. A «Loção Pompa- Propriedade Industrial 
'verdadeiramonto maravilhoso;  ex- “En 
perimente c verá. do invenção, rogisto do 
.. fmodolos indastrines. 
0 tu Cunha Forrotra, agonto oficial, Rna| 
Luiza Maria-O Creme Labjal ro Msn 
|vrando-os do cieiro-e dá-lhes um lin-| 
[do tom rosado, apparentemento na- 
Mundo, 89, onde tambem tenho ou-| 
ros preparados, 
Madame Crisantéme--A' «Loção 
Pompeia» dará necesaria rijeza 00) 
estado geral; acompanhala-ha to- 
[das as indicações necessarias, Se, 
que tanto a apoquentam e que são 
na verdade prematuras, venha fazer] 
tado deste tratamento é-verdadeira- 
mente extraordinario, 
Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES| 
RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 
Consultá da ás 2 e4á37 


miptos poudentos reauo Amanhã, do 2 
"horas, a commiaão cont 


vilégio. Dit-me na qua corta que 
ê Eu ds Mio, TUA AUgUelas 70, O um 
dido, Srosto, caindo» + nho. recejo [ab Mesmo dempo destreza, paci 
|branco, cbr de rosa e creme; este [é necessario, 
our» contra rugas é um preparado 
. PatanS marcas, notice, desenhos o 

Ipompadour» amaina , 08, labios , 1-J do? Onpelliias, 1Y% io 
tural, Pode mandar buscar à rua do 
seio, não prejudicando em nada O 
[quizer vêr-so hoje livre das rugas 
lo tratamento pela mascara. O resul 

j M. & 
Dooaças do ostomeço, Brado o intestino 

Largo Camões, 4,1º 


POLICLINICA LISBONENSE 


Para as classes pobres 


R. da Prata 250, 1.º —: 


Cirurgia e tratamentos 11h. 
Cirorgiã 

* Prof. 
- Oirorgiã 
D) 


Doenças das senhoras . 14h, 
0.º das vias arinarias 9h. 


Dat da hocca o Eentes 10. 


Dr. Silva Araujo 


Cirurgião dos bospi 


Doonças dos lhos. ... 1 Jr; Xanir da Conta É Tia o 
Doenças da gargante j  dolundo, 85,1.” 
tie a cuvidos oe Ole" Dre Ary dos Santos 


Dr. Miguel dos Santos 


a | 
Antonio Balhino 
Rego 


dos hospi: 
taos 
CLINICA GERAL 


| oenças dos rins el 
| tias urinarias 
| Dotnçs is centos 
| partos, 
(Consultas dãs 16 


às I8horas 


Ciru 


ep. 2004 


o dos hospitaos. 

fernandes Cruz 

io dos hospitaos. 
. Ravara 


Blinica medioa, d! dos- ss 
quimico e coração . 14h. Dr Cassiano À | -8E 
M. do Hosp, do Repouso E] 
Syphilis e medicina. Siro EE 
Trat pelo 606 e 914 12h. Dr, Carlos Lopes n& 8B ali 
Doença de creanças.. 16, Dr Leonci de Macelo WB 5 | z 
“Prof. Sobral Cid geleda 
nervosas. o mens | Suticoctor do Manicomio R8) & 5 gd og S 
Jentrloldade dia. Dr o WMSsEgo! 
 termio, tio X.. 101) pe rito dcirospiaos Oy S É ÉS 
do Paris sEê sa 
— Prof. 4, Bettencourt E E 2 
Ana ei vma | pis jp Vasco o, BS 8 
a do pro- m má E 
me e colhoita de Pro: ,, À prof Ayred Kopio H s 
“da Escola Medica 'Propical | 
DELE 9 RETA ONO & ã â Í 


«cumpria o seu dever. 
As relações dos Est 


“com 'a Alemanha eram 6 linham si 
do ha muito de um caracter inti 


e cordeal. E" verdade 
m 

mimvira, 
amenos êm 


mas isso era 
parte, ao 


navegação 6 do commerio é ao 
relações, financeiras 

Esso estreita- 
mento fôra auxiliado pelo estabeleci.| 
mento de magnificas linhas allemãs 
Nova York é] 


Areitamento de 
entro os dois pair 


«de navegação entro 
Tomburgo 6 Bremen, 
“professores das univer 
“nicanas com os, das 
| cllemas é 
sultantes do estudo em 
seiencias, litteratura e 


Em tudo quanto dizia nespeito á 
| esses ramos ido saber humano a Al 
lemanha excrcia grante influencia] 


* sobre q população dos 


dos. Em dodo esse grande pair exis- 


dia, um fundo sentimen 
de polo povo alemão 


axmiração pelo que se 


os seus ideaes e incomparaveis pro- 
grossos. Muitos allemães combate! 


qm do lado do norto 
vil. 


A seguir d ingleza, 
adlemã para os Estad 
nha sido sempre a mai 
a lados os respeitos. 

Os alemães eram 


da dei, industriosos, economicos e an- 


mê vontade alguma 


 Íss0, só nos eitos que fecm pra 
Ficado sé devo atribuir a assoml 
sa mudança de sentimentos que se deito do Instituto Camegie, de Pit. 
deu no prinieiro -anno de 


A Touca e barbara 
o assassinio 


uma poderósa revolta 


“hos contra os allemãos: Qs amigos 


annos à emigração ailoma di- 


elas intimas relações re- 


un gonsidenados como Jeaes cida-| 
qãos do pais de adopção. Não havia 


instituições do caracter seientíico, 
como cnlre os empregados no com-* 
mercio o na finança, estavam as- 
sombrados de vêr homens que até 
então haviam considerado como ci- 
vilisados defendendo e aconselhan- 
'do os actos mais burbaros da guer- 
ra, 

Levou tempo áquelles que haviam 
lido relações intimas com a Miemax 
nha e os allemdes a conhecerem: 
bem os seus amigos é collegas « só 
sc dou isso quando estes deixarany 
canir à mascara, 

'O amavel, seductor dr: Jekytls, 
|por exemplo, transformou-se nó fe- 
roz e avido de sangue Ilydes, não 
Sendo de sunprehender quê aos seus 
|amigos americanos custasse 1 reco- 
Inhecel-o, 

Em outubro de 1914, um manifes- 
to jassignado por 98 dos homens 
imals ilustres da Alemanha nos di- 
[versos tamos de stiencia, arte, pe- 
ldagogia e ditieratura, circulou em 
toda a America. Imtitulava-so esso 
mrmileeio «Um appelio ao mundo 
oivilisado» e mello so tenfava fazer 
mudar à opinião publica nos Bsta- 
idos Unidos a respeito da guerra. À 
ta guemmá ci-Javaliar pelo valor e importancia dos 

» [nomes quo a subscreviam, esso do- 
[enmento devia ter conseguido o lhmt 

que tinha em vista, mas infelizmen- 
Mo para 05 aNemies o publico ame- 
iricâno mão se deixava. iniluencian 
lpor moras afirmações, mesmo 
juando feitas por homens de gran- 

o nome, À opinião publico nio so 
limitava a ficar à superficie: ja ao 
fundo buscar a verdade, 


dados Unidos; 


que nos uti 


devido, pelo, 
augmento da, 


pelo troca de 
dades armo- 
universidades! 


comum de 
musica. 


Pstados Uni 
nto do anizas| 
e uma oguall 
suppunha ser] 


a emigração 
os Unidos 
is satisfatoria| 


respeitadoros 
tes da Grando Guerra rebentar 
o 


ontra bles e,| A anelhor resposta ao manifesto 
“dos professores alemães foi (tada! 


por Samuel Handen Church, presi- 


erra. — |isburgo. Dópois te assegurar à es- 
destruição da ses professores a estima em qua 
de inocentes muitos d'elles exam lidos na Ameri- 
mulheres e ca e de apreciar os séus cinimentes 
assim como semvicos à liumênidade, depois do re- 


» , Otigineram jo Os seus nomes eram tão. 
“de senlimen- canhegidos na America como ne Al 
ja, Samuer Church dizia ano i 


zona perigosa da costa 
Grade numero de nllemães e de alle- 
mães naturalisados viviam ainda na 
costa. — 

Em Senton Carew, 
nos suburbios de West Hartlepool, 
algumas dez 
vam empregados sô n'uma casa in- 
dustrial. À população estava conven- 
cida de que haviam sido agentes al 
lemães que, por meio de 
tos do mar ou por oulro modo qual: 
qu 
ações valiosas, 


Contaçam 
aelos de espionagem. 

sões trabalhavam febrilmento, que- 
tendo vêr 

pirações c liáidores, 
to foi suspeita c a pol 
proceder à inqueritos sobre ca 
que não tinham fundamento absolu- 
tnmente abeum, Chegou a ser uma 


verdadeira obsessão e a desconfian 
ça era geral. 

Mas Os alaques aos differontos 
portos provavam plenamente que 
os allemães haviam sido bem infor 
'mados dos movimentos dos navios 

nglezes no longo da costa onde sá 
iera efectuar O «raid 
Não fora decerto por. mero, aquso, 
quo os navios alemães cohirama— 
Cxpressemonos ussim-—sobre as Jos 
calidndes bombardesdas quando co- 
tavam ausentos as forças nAvães 
que costumavam guardal-as, forças 
sufficiontes para repellirem qual- 
quer ataque. 


Não fóra decerto por mero acao. 
navios alemães haviam ovitado 08 
(campos de minas que os inglezgs ti- 
Inhaim espalhado. Não fóra por inero 
acaso que os navios  ficafam cm 
frente do Hartlopool n'um sitio onde 
podiam ser menos danificados. pe- 
lo fogo dos ingiezes. 

As aucloridades linham perante 
si a ardua tarefa de descohrivem 
aquelles que com luzes fazigm si 
|gnnes do mar. Era indubitavel quo. 
em toda n costa oriental se fazia em 
larga escala a espionagem alemã. 
E nem fal faclo cra pára admirar, 
porque, já 
lem provado, 
organisudo em todo o mundo vim 
syslema uperfeiçondo de espionh- 
em. Ninguem como olles era mes 
fire em tal arte. 

O que se havia passado levon as 
auctoridades a tomarem medidas, 
para cvitar o mais posivel a conti 
nuação de semelhante estado do cois 

A primeira medida a ser posta 
em execução foi « de serem detidos 
e levados para campos de cangen= 
tração muitos dos alemães residon- 
tes nas povoações da costa oriental, 
tendo tambem sido ordenado à os 
ros, incluindo allemães natorabis 
dos, que sahissem dos pontos. prin-, 
Cipães, pois lhes não era permiltída. 
[continuarem a residir n'essas pon, 
o por odos 08 lados cons-)tos. 

onte inhocen- ' 
teve de] Este segundo uraidu foi uma ligag 
Jamarga, as salutar para o pavo 

dez. Mostrou-lhe o perigo de com, 

far de mois em 4i proprio, Polhe 


aprazia, 


oriental 


exactamente” 


nas de allemães esta” 


ignaes foi 


*, haviam dado ao inimigo info 


ice-almirante ingles Carden 


muitas historias del 


AT CAPITAL 


os o casacos gen 
mentos da ge a 
Eomprsu ig ada. 


a To 


Telefone central 
256 


om into 
aqmsss | Ro à por rosê Rode 


“Pastelaria Mimosa 


DAFUNDO 
Formecedora da Padaria 
Ingleza 


Grande sortimento de 


sy café, e chá das mel 
es marcas; especialidado 
no fabrico dos deliciosos 


.. Pastels JMImosos 


Este estabelecimento 
onserva-se aberto todos - 
[os diasaté (is 23 horar 


Avenida Ivens 


esquina da Villa Froire) 


DAFUNDO 


Doo cosss000 


BSIS DE BRITO 
Modico dos Ho:pitasa 


8: nacionaes w estrangy 


IM 
ordia ds Lisboa E, 


* Mudicina geral 


Dodizas do aparelho respiratorio e do | Polis 
H k E 


coração 


Sonaultaa das 1ó ds 47 horas 
PR (ONE (19 (Norto)] 
Ru Infantaria 16 


“Lavagem de fatos | 


Feitos ou desmanchados 


oi CAMBOURAO 


Largo da Anmunciada. 10, 1f e 12 


g Rua de S. Bento, 175 
“PBL ABHO! 


hn, 7 estação de mm 


«Atelier dirigido pelo habil «coupeur» sr. MANUEL 
ANTUNES CABRAL 


ate para senhbras, 


Eua de 8. Julião, 188 a 198 esquina da 
“1 Rua Nova do Almada, 2 2 10 


= Dynamite = 
"Explsios 11 Faia a Trafaria 


csplas, tripulos, quiutuplas o pes cetro do sã, 
RA 


TILHOS 


delas do o Piahor ia do AL. 


Correia Himitada 


End. telegrafico 
Corrêafils 


(G%, tua da Prata, 58. 


sbosinhas 


Economicas * 


no gênaros 


escriptorio ahoxo 
nho nº 8, Aloantara o nas soguíntos quan- 
approximadas: 


Coração à à 
[Dobrada | 4 1 
Eigado limpo, 
Fressura do ci 


Cabeça do porco * 4 
Choapiso de & 


Chonsiro de é anjuo 4 
[Toucinhol, 
Carvão do Cart 


— Lavaduras — 
“Tombom accoita propos 
do javadras om toda à O 


am 
das às propostas sorão abertas no di 

e o corda a 8. Tora mo on 

n.º 5, Ribeira Volha, om presença dos 
rront 


A de Dezembro 
A maior Loteria 
Portugueza 


240:0O0S00 


A! venda bilhotos a I00$90, 


nas do todos os preços, polo cor- 
zoo mais 7,5 contavos, 


Desconto 
a revendedores 
Pedidos á casa 


DB Gouveia d Bila 


Sucessor 


JIANUEL ALVES DA SILVA 
NEVES E 
BA, Rua d'Assumpção, 86 


Proximo á rua do Quro 


Les “Secrets Pompadoor, 


(REGISTADOS) 
Maravilhosos regeneradoras da bel- 
za. Tratamento das rugas, 
pontos preto cloatrzas rvoonts te, 
Extracção dos pelios do rosto 


Dirígicoo a EA 
MARIA CONTI 
RUA ANDRADE, 29, 1.º 


im todos os dias (excepto ár5. 
o E) das 12 ds 17. 


CONSULTAS GRATUITAS 


“COSTA SANTOS | 


Hodico espocintista 
DOENÇÃS DE OLHOS 


Consultas das 15 ás 17 


Lede S, Julião, 19,1º 


pharmacias e restaurantes. 


Rua Nova do Almada, 95 1º, Bsq. 


gui 
porci 


TELEPHORE N.º 4084 
Agentes em 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
res resolveu efectuar seguros de propriedades, sem uso ou c 
utidade perigosa, ao premio de: 803 por cada 1)080000n 8 


cpm WE ES RI EDE A E” 


“ Companhia de seguros — Sociedade anonima da responsabilidade limitada 
Capital Bso. 600.0008 Rosarvas em 1914 64.240876 

SEDE EM LISBOA 

95, Rua Garrett, 95 


FORTEMENTE, 


(CALDAS SANTAS 
DE CARVALHELHOS 


lifipa o riim, flgado; estomago e intes. 

tinos desembaraçando-os dos crystaes + 

urieos, bitis, e todas as toxinas c imp. 

“rezas que se accumulam no organismos. 
Infalivel em todas ==> 

as doenças da pellé 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 


DEPOSITARIOS NO PORTO 

Donrado, Carvalho & Irmãos). 
P.da Liberdade, 183 

Telephone 246 Central] Telephone 19 

Também se vende a cogo garrafas e garrafães, nas boas casas d'aguas 


Antiga Engommadaria Central À 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
AS 


em person! habilitadisim, 
'ede-so ao publico para se estilos da vordad 
iundo o trabalho APesta casa, 
Manda-so sousa dofroguss; qualquor que soja 0 ponto dt 


“ed remeter postal à ENGONHADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARI 


Ia 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


eparimaas 


Aos proprietarios' 


Lisboa e Porto 
GRANDE ECONOMIA 


E 


a 1:900500 de capital seguro. 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
rBanqueiros) — Pr:ça da Liberdade, 138 


169, Rua da Prata, 166-Lishoa 


Sociedade anonyima deres. 


ENDEREÇO TELEGRAPHIOO: Probidade,—Lisboa 


| Fundos de reserva Esc. 100:000$00 


À | dezembro do 1914: 


B| cedido do raio, sobro prodi 
ias, e maritimos contra avari: 


nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas e ultramar. 


ABASADES “ne 


Utensílios domesticos 


Talheres de christofle 
Metaes para decoração de mezas” 
Artigo de ménage . 


Muitas macitinas, moinhos, 
apetrechos eutensillos, 
pará serviço de cosinha 


Lonça esmaltada «LEÃO» 


Longas de aluminio polido 
e de terro ingl 


Frigoríficos e sorvetairas - 


Caixas para gelo 
cutolaria, bal 


OLIVEIRA & OLIVRIRA 


Successores í 
Fomecodores dos principaes hoteis, * 
restaurantes a collegios 


Casa dos Espam 


o À 
Santos Mattos & CA 
“Ea do Ouro, 198 


TabaoariaMalafaia, 
olonaes | 
eiros 


813 DE mm 
Medico dos 
Faculiativo 
ta Nigorigoráia de 


Mlemagerat 
Doenças 
o apparelhs respira: 
torto a do congão 
Consultas 
Telopls 419, nor 
Rua infantaria 


ponsabilidade limitada 
APITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991." 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Josô Antunes 


dos Santos 
|Medico dos hospitas 
Doenças do ostom 
o, gado o into 


Prejuizos terrestros ó maritimos pagos at 31 do 


Esc. 771:485554,4 
Efiectua seguros torrostres, contra fogo oasual ou pras 
atabolocimmontoso mobi- oa 
Reotoscopia 
Esophagoscopia. 
Consulta, da 1 do 2 
04is7 


Largo do Camões, 
Pai 


partioulae, 


qro 
Agencias em todna as cidades 6 


Oj2jofolojo foto joio lo o Gio fo jo joio] 


Santa Casa da Misericordia 
de Lisboa . 
GRANDE LOTERIA DO MATAL 


Extracção a 23 de Dezembro de 196 
PREMIOS 
- id E odohao 


Telephone 1459 
todas as localidades do paiz, ilhas e colonias 


olojolofofofsiojolololofojolojo] 


ENVIAMESE LISTAS RE 
s5o do 8010 À venda na thesonrária da Misoricordia como as 1 o 142 


do tag! NISTORIA HUSTRADA DA ORANDE GUERRA got. ves” vo vir. NISTORIA ILLUSÉRADA DA GRANDE uERRA Eu | Hg % 
er ADS pra ê ; 
a em luctu com um inimigo quelra indemnisar as cidades bombar 
linha escrupulos de especie al-|deadas das perdas materiaes que ha« 0 
ua o ia estava, promo a rr am Eita o govermo tornou pus 14 
rei todos os meios, fóssem elles blica a intenção de auxiliar 08 que 
duços fóssem, qe conseguir os fins] paia sgica Mas de um o ouro Ed ll 23 de mma 
“Ive se propunha fesiremo do imperio compreendo 
hogar gls do civis morion| e mas à respásia: reais? adequad? $ Premios maiores: 
e de foridos, ds Casas artuinadas, uo craid» da costa oriental era o ue e 
ai oia deshoronadas, 0a hos onento do poder combatida fo: 
le é do, cevls, Donbardenda ler, cr o mari no Jet bd 240:0008 
do jsso disse 90 povo ingl o que ção Já tomada de continuar a guer- 
qo ao ae a pois quo ão Já, to da epic A gue g $ 30:0008 
seguissem. cltectuar um desembar-[conipleta, que torne impassival' ter bu 
are no solo da Gran-Bretanha. — Juascimento do militarismo allemãe. bd 10:006% 
: as É Bilhetes a 1005 Vigesimos a 5$ 
; cars 
AERORO a, b4 Quadragesimos a 2$50 
A neutralidade na America do Norte b Canteias a Era 0 VETA a , SIL e 408 
Dezenas à , 
Não obstante à grande proporção tra o ultimo censo dos Estados Um. 
/ de população de origem alemã na dos, em 1910, a Gran-Brelanta & 05 4 Pedidosa 
América, u causa pela qual os al-!scus aliados representam St “por a 
din iados se estavam. batendo tinha 'cento. Cc 
n as maiores sympálhias, dos ameri-| dE Pina qu ss ques 
' ranos. O governo dos Estados Uni-icanos dos Estados. Úuidos desde” o 
dos declarou no principio da guerre, - 
» osficinimente sua, neutralidade 116, Rua do Amparo, us 
nn. E, na realidade, cra a unica 
? Ego tcucia de primeira ordem do lado de di Telefone 4:058 
o dos mares que podia manier Uma ovicas nasonsidades, Hindi | 
- altitude de relativo desprendimento com os aliados procetessem de mo 
Pelos combatem ão gun feria Eai vesuiiado “um 9990999990 049 


Durante o primeiro anno do guer- 
«a essa altitado foi-mantida apezar 
«ia absoluta fatia de respeito das leis 
e dos ebaminaveis avios do deshu- 
manidado praticados pelo governo. 
alismão contre, iomaentes cidadãos 
americanos, actos que quasi fizeram 
penter  piciencia ao presíden! 
das a aliftsie do governo é umo, à 


fizer dé que ao passo que à iloma- 
Dhá é os seus 1 
Sento na tolalidade de poptt-| 


como o demona- 


fal ostado ie coisas que teria podido 
erminar numa guerra civil. 


Felizmente, não succedeu assim, 
Enquanto os allemães o os austros 
hungaros, apoiados pelas suas em- 

xadas, tratavam de fazer 


e [lerritorio neutra! ros Estasos Unte 


ajdos a mais desaverg propa- 
[ganda o incitar a actos de vicica- 
cio, os represen: nações 
jallindas mantinham. ums, attibida 
digna e conforme com à lei para 
fogin a Republica que lhes dera hos- 
pifslidade. 
Por esse e outros motivos os senti 
mentos do poxo amecicano cstavara 
a favor dos aitiádos. Não era difícil 


vêr, da propagando alemã 

EE orbr o conbario, que or 
com) guêrra fói eada pela atro; 
ante cinbição 


E Sratrstanha  emprogira 


Empresa Nacional de Maregação 


Primeiros vapores a sahir em dezembro 
Bis, Bola, Ribic da Bare, 
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ami amet O Po | qm 


PORTUGAL E OS ALJJADOS 


O banquete de solidariodado na- reira. presidente da 
ional, poranto a causa dos aliados, cial dr, Lojistas 


Direcção e proprisdade de Manuel Guimarãos 
Editor—Camillo Sousa e Atmelda 


R PA go estrato uma eta 


Alfimações 


Portencam so artigo do; aDiam cm! 
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Telophoaen.º 2293 —Endereçoi 


LISBOA Segunda-feira, 13 de Dezembro de 1915 


jurisdicção», todavia concorda cm 
que «as irmandades devem, sempre, 
é em lado, distinguir e dar prefaron-| 
[ia áquellos sxrndoles que, tendo, 
Pecusado a qrnsão official, “deram 
uia alo e gonsokclor exemplo de in-| 
dependencia e desinteresse. E, como| 
esses, —teliamente —são quasi tudos, 
pão pode contestarse que a eua at 
tudo 


ullimamente vledicado, alguns ercos 
do facto ou apreciações exaggeradas 

O é uíma ques. 
no de dokelho que de forma alguma. 
lallera q essencia dos seus juizas, € 
(de que não pontemos surpretender-| 
inas, vista que se trala do quem não 
podo estar ênteiramonto ao facto da 


DE REGRESSO DE PENICHE 


O que resta do “Republica, 


sociação Commer- 
André Brun. capitão 


me se toforia à ostobração do bam- mosta. polia Vae-se desfazendo lentamente e desapparecerá & mobiilou a classe é lo trouxe Cabos itaie asia podo, (A iutântarit, coctiors ar ta Rar 
auete cm lianra dos nações aliadas,| A questão irancoza tom do ser, uma força e meslígio de que ella, cols rap salsa ins, assistente da Pocullnde de Me, 
q ruas EN 08 pende cocada Da o deniro emiponeo pstava, Jonegoeenio, carcôndos joga afBrmação do fá, patriotio ro dia, Es, Ertrco, bico 
=is mrgumentos, os enguintes tre. bloco clia representa para à nossa) Peniche fica quasi no figpto mun- zias a Cascaes, sem lho faltarem se-|não foi ouvido nem sete Sp | Pee lvalho Araujo. 1º" tenente da car 
elêr, que é necessario frisar cm do-- patria uma consagração admiravel.|do... E, no eutretanto, essa villasita quer, as suas maravilhosas Boccas|lha do prógadur, porque estara au) vidaalidades quo até hoje lho deram | niior, depulado: dr, Jofo, de Deus 
ka sta patente significação: “Por isso lho corresgonderemos com aniiga, que sc baloiça, como uma do Inferno. Peniche, com a sua pon-sente; mas, e estivesse em Lisboa, a gua adhesão o que são as do maior Dare RE nta o quo, Autos 

dia uma nova exqressão da nossa soli- (grande nau prestes à afrontar des- ta de ferra alongada para o oceano, Je hotivessa collaborado nO program: eolevo no meio Tttonasio, artistico, [mant, industeint; dr. Hensigue de Vas 
«lbtio dostinas ittorario, artistioo, ant, i 


(o banquete) como! gariedade, cm que vao incluida uma conhecidos destinos, sobre o mar re- faz-me lembrar, a esta hora agita-jma da fosta, manifestarsetis con-| com reretal o militar, [concellos. escriplor. deputado; dr, Are 


diz 4 sr, Jusó Banbosa, à dar «como affiraação do nosso volto que a cerca por trez lados, não da da tarde, o morro da Nazareth, (tr: lomista que, diga-s | thur Leitão, jornalista, deputado; Pres- 
TE copio esteios ama alihenação do noso aceso De lísta do, Lisboa. tais duma cinto: desafiando à tormenta Com O seu agende fo rover da Sbva,|, O banquete effectasr-se-ha no thea- es Salgueiro, nerd ma a de Cos 
ugitarima da patiloipnção idas a a para 2 Ina de kilometrs. Acabo de regres- focinho pardacento, puido pelo que- tro de S, Carlos, elovada a platoia á (a Santos, medico; Sá Cardoso, mujor 
Ra rea a gica ore Cego [Sar de lá. Acabo de vor com estes pras, conatunto dos, vagalbões. fot altura do paleo o com a sala conve-lão Ennio: debitado Gr doa Dora 
quis QUA O à pentear oa ca olhos cheios de anciedade, a bundos. inha, conststuiu «um alto € consola-|nientemonte adornada. Vasto de Vasconcelos. avi ERR 
Creutos ques peto contrario, pode que 0 «Dia O q uLuota» prot [pare DS Ora É E E. s de Vasto de Vasconcellos, ulvogado, depw- 

C : am O 0 als uépnvos «Republicam, ago-| Avanço mais pela arcia além, à [dor exemplo tis independencia e des- er je indo; Mello Bar! nnbisto,” dep 
o pretento “para. aênda, muito More areia, caso bramquate não él nitendo quast à heira da terra, dei [qual à chuva den a consistência: do intesessen el imedengiaa 00 presidente; dit di Dios A ra Pa 


imniar cabecada. 

nunca ella seria mais perigosa 

une nºesto momento quando q si 
clus alliados, segundo dizom 

os € 0 wPampsm é assaz deti-, 


linopporiuná nem é um mau prooes- 
so de exprimir idé 
elevados. fa os argumentos da ra- 
zão é ha us exemplos tistoricas. Con- 
litatando à procurar envenenar o ge- 


so sentimentos cahindo a bocados, como um cada- ap) 


xandosse lamber pelas vagas e betumó amaçado de fresco. Volta a] 

arecer-me à angra pequenina 
otide o «ltepublica» naufragou. Das 
altas trincheiras, que o mar vem ca- 


vando, desprendem-se camadas suc- 


r q npodrecer... Chego 4 praia da 
Consolação, depois duma viagem 
de quasi troz haras, por estradas o 


Ora o sr. D. Jasé Pessanha, con- 
Isolado com o ailo exemplo de'inde- 
ipandencia e dostnteresso do clero) 
que secusou a pensão, é um funccio- 
jnario do Estado republicano que não 


las 
licano 


Theopbilo Braga, lida no banquete, (ad 
|serk traduzida em francos o dirigida 
imprensa o 205 chofos do governo! 


as nações da Lnfente, oxprossando- 


lhes os votos dos assistentes. 


à Pimenta d'Aguiar, deputado; Pires 
yTrâncoso, official da urmada, deputado; 
Victor Basto, arehitecio, professor; dr. 
José, Tavares do Couto, medico naval; 
jdr. “Trindade Coelho, publicista, advo- 
tado; Costa Dias, lente dv Escola da 


caminhos nos quaes a carruagem h 


e já mr. Asquiih, na camara neroso e justo movimento da opinião 

india, Mão repoio a phrase de que Iramóera, a vtd», de o, não dus ema, condor, se enterra à cida 
a guerra durará oté extinguirso à love umá palavra para nos respen- do do sabbado mais agreste que 
vligunchia alemã e emquanto tiver der sobre esse ponto. Com cifeio, te inverno nos lem dado. As cordas 
a Ingisilora um homem e um shil-lpara que renegassemos d'essa forma d'agua, brandidas como milhões de 


cessivas de pedregulhos, que for-| 
mam na praia como que um caes] 
secular em ruinas. Os penedos de 
contornos regulares sobrepiem-se e, 
constituem “camadas — successivas| 
que se ligam em plataforma pelo, 


daixou de servir polo facto do ser 
robre, de ser monarolico, ds ser ca- 
thotico e de ser tambem... rico. 
Longe de nós o intuito de o oensu- 
rarmos porque, proctamaça a Re-| 
publica e separada a Esrejo do Es 


O gr. de. Antonio José do Almoida, 
illustro ohofo do partido ovolucionis 
ta, a quem uma longa doença de que,| 
felizmente, go encontra muito melhor, 
ainda rotom afastado da actividade 


Guerra, deputado: dr. Cor.s Cabodo, 
medico; dr. Lima Bastos, ex-ministro, 
Tento do agronomia: dr. Malva do Val 
le. commissario da Ropublica no Banco 
Ultramarino, deputado ; ar. Pestana Ju. 
nior, ndvogado, deputado; Ventura Tere 
Fa, árchifecto; Jayme da Fonseca Mon. 


Hingn, inas, 'peto <ontrario, acaba de: do expresão de sentimentos c údéas lategos, pela ventania, yarrem, fu- mar dentro. O que resta do «Repu-itado, cio, um fidaigo do lis ejda vida politica, acompanha com alii a 
a oO apresenta o gu e riosas," Rs dunas & deixam” na Dlica» não dista de terra mais dojum remo forvaroso, não preieriujmais viva sympathia a manifestação enjaranto Weises de” António Faia 
vem séria postas de Paz não! propria Misluria do, puriído ropubi-'almoshhera, que so aclára a espa- cento o cincoenta metros. Dir-so-hia|abandonar a vída official, rsxiher-ldo solidariedade que o banguoto ro-jadvogado. depulido: Veigo” Vender! 


ços, vaporisando-se, uma poeirada que um minuscuto vapor de Parce- 
densa, que se assemelha a um ne- ria fundeou alí e espera, tranquillo, 
Ivoeirg a desfazer-se. O vendaval ru- a hora de abalar, cheio de passagi 


capitão do exercita, mestre do armas; 
ayme Saraiva Línin, alumno do fe 
cuidade de direito; Pinto de Lima, pro- 


prosonta. Outra coisa não era de es-| 


fnvdará a Inglaterra à dismlitas. cano, cin Ponbugal, partido se n 
CU gal, par À cg perar da intensa fá patriotica e ropu- 


Tan tal onjunctura, o banque- fundou por aneio dum banquete em, 
te a que o sr. dr. Tlxsopivto Braga! É 
Yao prasidir poderia talvez esperar... 
D fim do congresso ita paz, a que no 
amo proximo de I9IG assistiremos 
se iongo € talvez. muito mos inteves- 
sem 


Si hrantom ropolimias a vilioza de 
so pensar que Pontige deveria een 
per a sua solidaniadado com a Ingla- 
Retva o os sous aliados movido (5) 
mporspeotiva da vistoria dos impe-| 
aos cenhtos. Solilariedados avo 
Ma ordem não estão sujeitas ás 
eventuatidades das campanhas. 
Quarto um paiz se colloca ao Ja-] 
do do ouho, ão é simplesmon-l 
te pura a hypolhese do Lriumpho,| 
tosilvandosso o direito de o abundo: 
miar se sorte da guoma se declarar] 
esntca alle, Não haveria nada nxis 
Scomeniado. Mas tambem não ha na- 
'da mais inadmissivol e abjeoto. 

O «Dia» diz que assistiremos de] 


mes interessem. E' precisamente pa- 
ma quo tal não succeda, que nós af- 
tománios a nossa indissotuvel soli- 
daricdato com os aliados, regis 
tando, com reconhecimento pela cual 
expressão, e sobretudo como um 
alo de absolula justiça, a opinião 
francesa que entende que o direito] 


quo so tsunirasi, to palacio Quin- 
tola, em 1875, dodos os adeptos dos 
grenidos principios da demoracia.! 

EE possivel que q «Lucia deixe es! 
se encargo ao «Dias, so o seu negro; 
Jazodume lho não entenebrecer ini 
ramente a consciencia das suas ves- 
ponsabitidades, 


Um voto de confiança 
ao governo italiano 
ROMA, 12.—A Camora dos dopu 

tados apor as declorações do sr. Sa- 
landra, aprovou por 391 votos con- 
tra 40 uma ordem do dia, dizondo 
que a camara, confiando no ministo- 
rio, presa É discussão do projocto dos 
duodeoimos provisorios.—(Havas). 


Usem a agua do Mouchão da Povoa, 


[No tratamonto dns dooncas do pele. 


eia da Ara 


Ha cincoenta annos agilava-se esta| 
bella iniciativas urdorisação do Ter- 


reiro do Paço. Cremos que muito tem- 
[po passon, antes de se converter n'um 
íncto. As urvores lá estão agora, é 

to do Tejo e das secretarias do Estado. 


go das bandas do sul. Às nuvens, 'ros. 
lá para dentro, para o coração doj A noite 
oceano convulsionado, acastelam-se je U venda 
em serranias  denegridas e cami- 

nham, à desfilada, pelo ceu que, 
consegue, emlim, lingir-se de azul, 
(como uma cavalgada de gigantes 
galopando às cegãs pelo infinito. O 
mar 6 a minha grande tentação. Lá 
lem baixo, a meus pés, vejo-o enove- 


proxima-se lentamente. 
Tedobra de intensidade. 


lar-se e oiço-o rugir; é na furis com 
que cello se atira para as penedias e 
na angustia com que a sua voz 5o-| 
turno se repercute pelo espaço, pare- 
(ce-me descobrir toda a tragedia de 
festa raça de navegadores c do E) 

a 


poda 


[nhadores, que vae sem norte, 
ja além, em busca do sen de 
ivo. destino. Prescruto o horisonte, | 
qe, so rasga em grandes clareiras 
le esperança, à ver se da agua €s- 
verdeada, foticada de grinaldas de 
espuma, sahe a graça fúgidia duma 


ugredir. Dir-sehia que o mar 6 


imúdico solicito do «Repubi 


ne 


so coleante do monstro, pontos de 
[referencia que me guiem a vista, co-! 
[mo balisas protectoras, atravez da 
suporfície sem fim das oguss quasi 
hividas. 

Perco de vista a mancha funebre | 
“o «Republica» ao abrigar-mo d'um 
aguaceiro sibilante, junto d'oma ve- 
lha casa que a areia movediça das 
dunas vae solerrando lentamente. 
Passa a meu lado, de perna nú até 


i-| vemiente dos bens ie pertenciam, 


o do mar onde a sérva- 


Darco q esquartejar-so resigna-| 
ameno. de agua Compraz-so em o 
cam, 


é] 
ue] 


vela. Mas o oceano está deserto, [polas peneiias, he pedacos de fer 
[Nem um pedaço de panno nem | oe ret 


a 
O frisar um fas 


di 


losses 
áres que acseitaram a pensão pro- 


á Mas quem ficou, como o 
ar: B Jose Pessteha, na dofvidade 
da vida official, apezar dos seus per 
geminhos, dos seus ideaes. políticos 
É das suas crenças religiosas, não| 
se estarreoo com tão commovéda ad. 
miração perante a i e 
o desinteresse dos sacmdotes que re- 
(casaram uma restituição facultada 
a lei e ucoeita como tai polos que] 
provavelmente recearam verso a 
braços com difcuidades que não as 
soberbariam o sr .D. José Pessanha 
so porventura tivesso enunciado! 
nos seas cargos publicos. 

Não defender os pa- 
ares pensionistas como não nos pro- 
pomos atacar os que não reguere-] 
ram Apenas . queremos, 
clo bem significativo da. 
ractleza. de citma dos 


'caso dos pensionistas: 
se ii 


dido já a li 
promotora, os srs. de, Afonso Costa, 
presidente do ministerio; Nortou do! 
Mattos, ministro da guorra; V 
Hugo 
da marinha, o Rodrigues Gaspar, mi- 
uistro das colonias. 


para o banqueto as soguintos pos 


Mepubiica 
nistro e publicista; dr. Almeida Lima, q 


pintor, 
Artes, 


licana do grando tribuno. 
Ao banqueto assistem, tendo aco6-, 
o da commissão 


ictor, 
"Azovedo Coutinho, ministro 


O trajo para o banquete é casaca, 
moking ou farda. 


Até bojo achavam-so insoriptas 


oas; 


Dr. Theophilo Braga, ex-presidente du 
de, Magalhães Lima, ex-mi 


x-ministro e reitor du Universidade de 


Lisboa; Columbano Bordalo. Pinheiro, 
Escolu do Belas:| 


essor da 
ircetor do Muzeu Nacional de| 


general, 
nacional 
Costa, 


commandante do 
Mello Garrido, 


essori. Auguito * Duarte, Todugiials 
r. Alvaro Bossa da Veiga, medicos 
Oscar Monteiro cPorees, feia do 
valeria; dr. Carneiro de Moura, publie 
sta, professor; . Domingos, Machado, 
altmino “a faculdade de Fucdicina 
Rodrigo Rodrigues, ex-ministro, deputa- 
do; Nascimento Trigo, capitão de fraga- 
la; Julio Rodrigues de É, capitão da 
eres eneniod guardo” Epa 
entiques, tenente 'da, guarda a 

(cana Adrião josé Altonso de Castro, 
enero velerinpro; os Gonçages' Go: 
rita, major da guarda cana 

Antonio Luiz Pestana, capitão da, quer. 
ãa republicana; Julio” Carrão de dive. 
ra, cupilão da guarda republicana; J0- 
só" Maria Nunes de Amorm. tenente da 
Eua 


lonio Pinto Teixeira, oval do 
sai Ge SA 
RE 

marinha, da 


ministro 
comissão 


João Vaz, pintor, direstor an Escola 
Industrial Affonso ' Domingues; Pedro 
Botto Machado, | senador, official do: 
exercito; Arthur Moreira Rato, archite. 
cto; Joaquim do Caes, commandanto do 
forpedeiro n.º 2; Manoel Pereira Dias, 


de nssisttinos a essa Congresso jálNem todos os passeandes voltam para ao joelho, em cabello, olhando-ne «Douro; |torped 

Por tiós está adquirido, pelos eorvi-Jellas os oihos reconhecidos. Icom altivez, desafiando-me  quasi, cnerio o espalha, em suas mais justas necessidades! Que f : 6 pceprsdasi, voga o Semaão enseada: 
Dex que temos prestado aos asiversa-|, Não admira, porque a ingratidão imó- tm authentico Apolio da beira-mar. [chuveiro  feigidisstmo, sobre Se lhes não encomende uma missa Domingos Teixeira Mar PE SE 
o a aa do dodicação|fa, no exração de nós todos. O “seu. passo. cadenciado dá-lhe no tem de passar sob essa “de ou um Sermão, que se não aprovei- jo! Ser io igneiaisa! “CRM: nto, areníecto, professor da Escola de 


Bollus-Artes; Eduardo de Noronh 


E os porluguezes diumos e nocturnos oÊ 


corpo de linhas classicas, que a far- 
je frequentam O local, andam com 


agua e barro immundo. Ds lonje, temos seus serv 
polia molhada é fina lhe desenha 


olho ainda para o «Repablican. 


igos 
A como se esses pailros 


comstante de que lhes fomos dardo] Cookesissticos, nisiro, advogado, deputado; " Luciano| 


estivessem, do Freire. pintor, director do mhzeu nacio. cial, do exercito, , jornalista; dr. Sã 


provas, Diessa opinito se tornoullio preocupada. pressa: que ignoram com um realismo cheio de suavida-|sua siliuela parda quest se dibio de facia, excamnungados! Que de toda nai de Coches, prolessor da Escola de) QUica rotor So dica Cídro, Dumas 
vloquento interprete o sr. Jean! Fil quanto as arvores são favoraveis é pa- de, uma .dôce e estranha - harmo- todo entre as ondas Belas-Artes; Vitorino, Gulmprhes, cx jr Hutiberto a'Avellar, advogado, Jor. 


que O varrem à parte Os escorravem como lepro- 
eis dá om PO ne O(A Satanas 6 pFSdostiads ds penas 

asi sob o q] ja Satanaz e predestinados és penas 
Sosa nisi eternas! 


natista; Josquim d'Oliveira, conserça- 
dor do registo civil, deputado ; Lu Dos 
rouet, director du Imprensa. Nacional, 


mo dizendo na «Revue»: vE” preciso 
que Povtugal tenha o seu logar, bem 


cificação dos espiritos. ministro, lente da Escola de Guerra, de-| 


mia. Quem é? Sabe-se lá! Alguem 
que passa e que fanto póde ser a 


merecido, pola sua participação nal y Poe 'materialisação encantada d'um deus a. Tenho a im jornalista, deputado; Francisco Carlos 
Susa commun, no grande banquiv|, O listo de Madridaeslá, uma das emanado das aguas, como a sent: iqus tudo acabou. À uópavos csonla: rente," archiuio,  commandante. do 
da paz quo ha We coroar esta guers maiores figuras da moderna Tespanho, nelia criminosa d'essa maldade que Jizada sumiu-se, omfim. E como q "Se corpo de bombeiros de Lisbon; dr. João 
: conseiuiu “ recondudie no. gremio da paira cobro este pedaço de costa a [essurdão principie, tomo de aovo 0! e Barros, publicista, Secretário “geral 
tan. E «| Egreja tim tronsviado-o padre Ferran- attrahir para o naufrágio, em noi- [caminho ds Peniche, atravez das du-; end: AS mini arts de usuais 

uma das giondes justificações diz. Tstracouso dos seus erros com fes de coração é de vendaval, os es PeER dO ranco correr dana (OD lo 


junta humildade puramente evangelica. 
A sua vida cerr 
poder 


coximo banqueto, que conrespon- 
ih solemno manifestação da opi-| 
nião da Franca, ondo A nossa aftilu- 


pobres mareantes 
que o mais ligeiro si 
póde desgraçar e pei 


Ds tias que o vanio move é sumo” 
desorientados, Ive, ali á cara mancheias 

al driçoeiro de areia, como so um bando die ga- 
. Além, noirotos, occultos enáre o mato rachi-| 


le Dio comércio voga do Buaio 
* municipal de Lisbou; dr. Carlos Olavo, 
+ Secretario geral do governo civil de Lis- 


Bo depaláão od Host da Costa vi. 


-se nO silencio, para 
star us deliciosas toruras do 


mento. pelo sr. Moreira de 


somo considerada a um espinhaço lixo e aveludado d'uma (tico, me esperasso para me ugrediricausa poi clio serve, á sua tado maior, professor; Jayme Baplísia. os 
do, CE elo que a ma ce qt, vagão cre so Eine eg pen cn qu A tati Bens Sto Ter a [o ço Cm 
o be co à sta consciencia, que as tem- tatu iria e fica-se, como em ol O agelino Mendes |á imprensa catholca respondon: [lado mir; Rojto Gar io maos do tal; inda de Car, Co do esta 
15 pelas quaos 0 «Dian se nor-|conquislará a serenidado dos que, no a a a Th Epa A imprensa caiholica diz à «isso» que o do maior; dr. Alberto Xavier, advogado, 
a ue A OI paiol “st carreira ninda pódem mo- dhemnas o que estou defronte dum 2 minfan nã dsspiza escesissica quem regula nente da guarda republicana: Alvaro dcpilado - Tavares de Mello funcoiona: 
mt Ko foi Ena deqasro fomento | Renimas:a que seldu délinto aluna 'o. prúpito é o paracho da freguezia, € Pope, capitão de cavaliaria, deputado ; Tio Judicial, cscripior+ João Soares, 
a de Pr ÃO Passado € O fuluro *NTensça-fenios maláiina que dani: Ba o dus ca ifrandade, em uaiqir Rozeido ” Carialir, “arehtoo; di Mori. dehutado  Niçdo Gula 
e nisbio «e Portugal é feto porjº Passado : ram os - jorcratista. amada . Curto, e escri ado ; e Cavallnria; Almeida Sanlos, 
Pim ia o . finos “vogando. polo mar alto e vão Demos tsto sem sombra de eelindre |Franadaco” Freitas da aih” 1º Mementi Capitão d'infuntaria; Augusto Jogé Vie 


deputado; dr. “ Domingos, Pereira, 


mesadíssimo cotioga «O deputado; Alvaro Lima, cs 


rmada; Joaquim Go! ra 
serenamente, de braço dado com a à sOjda a joaqr mes do Barros, Fá 


£º tenente da armada; Fernando Pere: Contador 


bro. Assim o definiu o sr. Combos,| Os profissores de Lisboa foram hon- 


oia a a irrecde ' » jmorte, percorrendo a estrada sinuo-| D. 2 E criplor; dr. Falva Gomes, mec e 
fole guias. ger o dentada Repeblio, O ensonteo dEj8a do misterio “Dia” — O sr. Moreira de Al. [dissesse magisinuimente, stbro poiti-Ira da Siva, Ee commâniante do cruza jados Vasco Cria Tio ade 
a mais gloriosas iradicções co-|que, Preparom o espirito moço das). Approximo-me mais da Leira-mar. meida censura os bispos — Os , Os molíticos falam das politicas; Iquairo. 1.º tenente da armada; Fran- tenente da armada: Pereira Coelho. 0g- 
le dus mais gloriosas lradicçi nd eba o” magistrado” que wigilans A costa desenha-se a pique sobre a) “Fchos do Minho” dãolheo [os fissiogos falem da moral. «Chaqu'un cisco Valença, caricaturista; dr. An. Pilão do exercito Ce 
«no Portugal, não podia eximirse 40 cmente encarna as aspirações e os es-|praia, formando invencivel barrei- conselho de apelles á sa placel lonio Joyce,” advogado, — governador (ia, Capitão do exercito + Chagas Roquet. 
devor de terçar armas pela causa lforços do povo portuguez fot um allojra ús aguas indomaveis. Tenho a O mais curioso, porém, é que em civil de Tiraganca: dr, Augusto Gil es igor D, Nirginia. Quaresma,” jornos 
ia retompção dos povos» espectaculo de simpalhias e de pala-lillusão de que a Praia das Maçãs| O sr. D. José Pessanha, juiz da quanto o sr. Moreira de A'meida foi ia renublicana Salazar Moscoso. lista; Mayer Garção, jornalista; Avalk 

“São estas afficmações as expres-jvras auimosas, fica do lado de lá, d'um morro que ji dos Marlyres) “arudiulgo da egreja das Mariyres com me-loapitão de fragata; Pires Avolianoso, No de Almeida, form dr, Jom 
sis períeitas da opinião franceza,| Quando tania inte so entolvo namo intercenta a vista para o sul eipressurosamento & chamada doJdo ils 55 conlagiar, poique ocetpava |funceionario superior do ministerio das Manso, advogado, Jornalista: dr. 


deilas por um homem cuja ala si 
Anaçõo na imprensa e na política da| 
Tronça as lorna maturaes é auctori- 
sadas inferpretes do pensamento do| 
asem Dx 
St. no grando numero de avíigos 
jormaes francezos nos tocm 


neblina tonue do vagos saudades, para 
[se subltubir 005 devores que impõe a, 
hora actual. muito importa saudar os 
que conservara cffectiva a lembrança do, 
muito que ba o fzer em benefício do, 
Juma patria que se suítoca sob um tom- 
porat desfeito de gastos trapos e de, 
phruses Gens, 


(chego a cotvencer-me de que me 
fencôntro perto das Azenhas do Mar. 
E* que a costa porluguez, sempre 
que é assim abrupta, repetê-so e re- 
roduz-so com uma afílictiva mono- 
lonia. Espichel são irmãos 
gemeos, | de physionomias —quast 
cgunes. Lagos póde disputar prima- 


serva que os 

ão, nos terimos do 
de abri de 1911, anão estão, ao mo- 
nos por 


demo de 20 


privados da sua 


o puipito o rev. Eirmino Silva, pa 
lâre, pensionista, o sr. patrinrciia de 
Lisboa entende não ter motívos para 
afastar da parvchia de Almada esse 
[mesmo sacerdote 

“Qual será mais onhodoxo: o sr. 
[Moreira de Aimeida ou sua cminen- 
cia o cardeal Mendes Bello? 


ta; 
nº 
nente on armada 
ima, construetor 
municipal de, Lisboa. 


: José Bernardo Fer- 


republicana; Teixeira Diniz, 
Zacharias Gomes 11 
1l e vogal do senado 


Bemyindo Ceia, pi 


or; “Apolinario Pe-| 


Pontes, medico, jornalista ; dr. Hermano 
|Neres, modico, jornalista; Adelino Mu 
des, jornalista; Herculano Nunes, Jor- 
nalista; Ferreira Martins, Jornalista. 
Dr. Manuel Monteiro, 
[Samara dos Deputados, juiz do Supremo 
“ribunal Administrativo; dr. Alexame 
ro Braga, ndvogudo, deputado; Lima 
Alves, agronomo, presidente da Junta 


residente da 


CIMONICA MUSICAI, 


Palestrina 


(1541-1561) 


Doisando a questão, ao quo pavoco 
insoluvel, do descobrir quem toi o 
: professor do Palestrina, sigumos o 
Sgrando compositor depois do tor 
adquirido om Roma os conhocimon- 
tos musicacs que ahi fôra procurar] 
ou 1540 ou 1541, 
1 O onsino quo lho foi ministeado 
não 0 Gocapou largo tompo, pois om) 
1544 já Pierluigitom regressado á 
san cidado natal. Prova-o um docu- 
mento anthentico, com a data do 28, 
do outubro d/osso anno, quo 6 um, 
contracto ontro Giovanni Piorluigi o 
o capitulo da egreja do Santo Aga 
pito, polo qual aquello so obriga, por! 
toda à vida, a estar quotidianamento 
'prosonto aos oflicios religiosos o a 
unsinar 9º canto o a musica aos cone-, 
gos o moyinos do côro, recebendo 
om tros cs rendimontos de uma 


Janãos apenas professor da sua a- 


pela, fax sappor um particular inte 
resso, que logitima a hipotheso do) 
Piorlsigi ter'tor sido mandado esta-| 


dar a exponsas ds ogreja. 

eos annos dopois, om 1547, dá 
ollo ostava casado com Lnocezia do 
Goris do uma familia abastada de Pa- 
lostrina. 

À osto tompo, ora cardosl-bispo de 
Palostrina Cliovanni Maria dol Monte, 
eleito Papa a 7 do Foversiro do 1550] 
com q nomo do Julio II; o antigo 
bispo, que tivera occasião do apreciar 
na sua só os merocimentos do Gic 
vanui Piorluigi, logo om setembro de 
1551 o chamou o Roma, dando-lhe o 
cargo do mostro da cspolla Julia, que 
[corvia do escola preparatoais, do en- 
tro cujos alamnos so escolhiam os 
cantoras da capelia Sixtina: o ordo- 
nado d'osto Jogar ora sois scudi por 
mer. . 

Toda a musica religiosa quo se 
cultiyava na capella pontifical pro 
uha do norte; o roportorio ora cons-) 
tituido polas .obras dos mostros fl 
mongos ou dos seus, disoipulos; o far 
'oto dos cantores serem franceses, ita 


to que começãro na Italia, aspirando 

oração do uma masica nacionsl,| 
não abrangia a musica roligiosa. À 
transformação da canção de fórma 
popular frottole, n'outra de fórma 
culta, madrigal, creava uma musica 
nacional italiano, cujos primeiros mo- 
delos tinham apparecido em 1533; 
mas osta musica era profana. Até 
mesmo n'osto gonoro a inficoncia dos 
[mestres famongos e fr 
(enorme; Willaert o 08 
italianos é que impulsionaram a orsa- 
(ção do madrigal, quo foi cultivado na | 
propria Italia pelos famongos que lá 
(ensinavam, como Arcadott e Cipriano | 
do Rose. À primoira obra improssa, 
do Palostrina é tambem um madrigal, 
publicado nºoma oollocção do trechos. 
Posto gonoro em 1554, 

No fim d'osto mosmo auno dedicou 
Polostrina ao papa am livro do cinco, 
missas; n'esta opoctia, os artistas do- 
dicavam os suas obras ás possoas al 
tamento colocadas, com o fim do 
obterem d'ellos algum favor ou pára 
agradecer outro já prestado; osta of. 
forta do Palostrina ora dogsrto foita 
com essa intenção e não foi v5, pois |cionarismo; essim, Paulo IV como- 


cutadas na capella Julia. 


lo 
'mezes, pois fallecou logo no dia 


'moria-—não so sabo 


foi escripta 


ligiosa, 
A Marcello II succedou o cardeal 


| 


doaos, sondo o sou ospirito reforma- 
dor orientado polo mais cstrito roa- 


Igora 
ontrada do artista, tem- 
bom à obra entroa para o repartorio 
ãa capolla Sixtina; sabo-se, porém, 
quo as oincô missas foram logo exo- 


Infelizmente para Palestrina, Ju-! 
lio III morreu a 93 do março d'esse| 
'anno, succedendo-lhe o cardoal Mar-| 
collo Gervini, que foi o Papa Marcel-| 

JW, não reinou Marcello IE dois| 


de maio; a este papa, ou á sua memo-| 


ainda em sua vida, ou só dopois da 
sua morto-—dedicou Palestrina uma, 
das suas mais bollas missas, a colo- 
bro Missa do Papa Marcello, que é| 
ainda hoje, o será sempre, um dos 
'maioros monumentos da musioa re-| 


Giovanni Piotro Caroffa, eleito a 28] 
(do maio de 1555 o quo tomou o no 
me de Paulo IV. Carofia era consida- 
ado o mais rigido de todos os car- 


mentos, Ora Palostrina não tinha sido 
nomeado cântor da capela Sixtina 
nos termos das Constituições d'essa. 
capelia, que exigiam um exame pro- 
vio; mas por ontro lado as mesmas 
Constituições estaboleciam que as no-. 
icações fossom vitalicias; do modo| 
'qua Palestrina considorava-so inamo- 
vivel. Em brovo pordeu essa illusão: 
nes mol proprio do Paulo IV, do 30 
(de julho, oxcluia do cantores da ca- 
polia pontifical, paca ovitar abusos 
escandalosos, tros musicos casados, 
[Leonardo Barró, Domenico Forra- 
bosco o Piorlaigi de Palostrina. E? de 
notar quo estos tros musicos oram 
todos ma trigalistas, sondo n'osss an- 
'no que Pelestrins publicou o sou Li- 
bro primo des madrigali; é possivel 
'que “o roacoionario papa visse com 
maus olhos os seus cantores entroga-| 
rem-so ás musicas profauas. 

Fosso qual fosse a razão, o corto 6 
'que Palostrina viu-se excluido do 
logar que não chogara a desempe- 
nha” soto mezos, c com o ordonado 
'zodasido a dois torços, como doter-| 
minava 0 mesmo ob proprio quo o 
exoluia da oapola, 


" 
do 
do 


pé 


os 


os 


e: 


P! 


[do Roma o Vosez pul 


os 


papa; por isto, oi 
fancia à ana capela mosical, que, 


Orlando do Lassi 


varios auotoros; 


sina era nomeado mostro da oapolla 
jo S. João do Latrão, só do bispado 
jo Roma, cujo prolado 6 o proprio) 

de grando impor- 


mbora fundada havia apenas vinto 


annos, já tinha uma grando tradioção, 


or ter tido á sua frente o colobro 


Giovanni Piorluigi do Palostrina 
ceapou esto cargo cinco annos o 


“meio, isto é, o rosto do pontificado do 
Paolo IV, o 0 principio do do Pio IV, 


ardeal do Modici, oloito om 1559. 


Daranto esto tompo compez Palostri. 


a os colebros Lnproperia, o bymno 


Cruz fidelis, um livro do Lamentações, 


arias Magnificat o muitas missas. 
Estas ficavaru longo tompo mauus- 


criptas, visto que a sua impressão cra, 


ara 6 á custa do auctor, que só do 


tompos a tempos podia mandar im 


rimir uma serio de oinco ou seis 


infam volame, Com o genero profano 
[dava-so o ooutrario; 88 casas editoras 


ioayam com 


froquoncia colloeçõos do medrigaos,| 


ollÉ. indo em cada volumo obras de| 


'abi, os editoros adqui 
composições á medida quo os mu: 
cos as escreviam; emquanto mestres 
do ospolla om S. João de Latrão, for 
ram publicados doro madrigaes do 
Palestrina, que dividia a soa aotivi- 
dado egualmento entre a musica pro- 
fana o rolígiosa, 
A 1 do março do 1561, já sob o pon 
tifcado do Pio IV, Balostrina quo 
contava 36 annos do idado, deixa a 
diroeção da capolla do 8, Toto da La- 
trão, onde lho sucede Anibal Zoilo, 
para ir oxorcor o cargo do mostra do 
capolla de Santa Maria Maior, 
Esta mudança tinha por mobil o ia- 
torasso—a qua Palostrina foi sompro 
muito sensiv: tendo apenas tres 
meninos do côro a ditigir, Palostrina- 
cobia trozo soudi por moz; o quan 
do, no anno seguinte, um novo apren« 
dis ontra, o ordenado. eleva-so a dos 
saseis scudi, 
Coma entrada do Palestrina na 
capolia do Sata Maria Maior abro-so 
um novo periodo da vida do genude 
compositor, 


o como o madrigal 
lostava ontão om grando voga, cotas 
oollcoçõe: vondiam-so com facilidado: 


mozia, O facto do cabi-lo assim so lisnos o hegpanhoss não influia na o3-| 
orosaar à fozor do um musico 'do (9! coihia das abras, 9 rocento movimen- 


logo a 13 do janeiro de 1555 Julio IT qoa por exigir uma sovora observan- 


19º Pouco tompo, 
lo nomonva cantor da capeta pontifi-lcia dos antigos costamos o regala 


situação; logo à 


orém, durou esta| 


Bunberto de Avoilar 
de outabro Pales- 


eme 19:]2-19jjó 


A CAPITAL 


eral do Distristo; Carlos Gomes, pre-] 
sidentes honorario “da. Assutiação “Com. 
mercial de Lishoa; Fernando. Branco, 
Pminediato, do submarino. eBepovlarioo 7 
ivar de Sousa, major dA guunda, repué 
hlitana; Sousa Lara, presidente da As- 
cinto Commercink de Lisbon; Perei. 
mn nístro, tenente-coronel 
deputado; Antoni, 

Portugal, advogaio. deputado Antonio 
Emilio. Cortez, capitão dn guntda repu 
biicana; Albert Macieira,  visoprest 
guato “a Assootnção. Coihmervil: do 
Lisbon; José de Albuquerque, tenente 
da” guaida republicana; Soares Franco,| 
4.º Tenente da nrmada: Amandio Oscar 
da Cruz e Sousa, cupitio, do, es 
mjor, deputado; Gerniano Martins, 
srelario geral do ministerio, dn jusliça.| 
sepulado; Ricardo Dias da Silva, tenon: 
da guarda republicana; Santôs Fon 
seca; £:o tenente la ormada; Mariano 
Martins. 1.» tenente da armada, depu- 
Soo: dono Nunes dia Palma, engemhei. 
rh Commissario do governo, junto da 


Colnpanhia do Gaz; Henrique Cor 
rga da Silva (Paço dArcos), com 
andante, da canhoneira alhos; dr, 
iror Var. Guedes, núvogado,” do: 
pittdos | Creno, Pinto, “reitor “do 
ceu Maria Pin; Sarmento Rodrigues, 


1a, medico, 
vi de Lisbon; 


a marinha, do, submarino 
= goto A'AImeida.. Mattos, 
ja” guarda, republicana; Anto:! 
nio. Cabreira, seeretarlo perpeluo . da 
Academia dais “Soiencias de, Porlugal; 
Joyme Lino do Sousa, 1.º tenente da 
urmado. 

“Arantes Pedroso, onplino do Iragata, 
monador; Nunes do' Carvalho, capitão ad 
guitar repubticana; dr, Xavier da Sil 
“a, advogado; Francisco dos Reis. Gon- 
ouves, official ua guamação do subma- 
Tino vlspadantos; dr. Medeiros, Franoo, 
turogado, doputáio: Joho Sequeira dé 
Casino, ofhcinl da guarnição do subma- 
nino: nbspadartos; Alexandre ra, 
srepovgulo supor do Sormmeneio fu 
tador “da, Univarsidado, Liveos Aicato 
Horta, oficial da amada; dr. Blísio da 
Castró, medico. senador; Victorino Gon- 

Ives dos Santos, tenahto do, exerci 

o, Rodrigues, deputado; Dom 
Oruz, deputado; Vital do Frélias, 
menti armada; Manual. Firatino da 
Copia, deputado; Abal de Sousa Sebro- 
BM voga da comissão oxoculiva do| 
múmieípio de Lisboa; Alberto Barbosa, 
dormia 

Sousa Pinto, pintor; João Ortigão Pe-| 
gt fer da does 
lento da escola de Guerra; 

Sousa Maya, tenente do cavaltanta; dr. 
“Guelão Corea Mendes, reitor do Iyoou 
Gi. Viconte; José Augusto Pereira, dize» 
Stor a Esto. Industrial do Vita; Sit 
normal 


va Burreio, Senador, chofe, da 
ão do inslsueção “primario 

“Phomaz da, Foniseoa, senador, director 
Escola Morena Jósé Campei, pintor 


Lopes «Oliveira, professor do Iycou 
. iraneiseo, Albosto da Costa Cabral 
doputado, chefe da repartição do instruc: 
ção secundaria; ir. José. Antunes dos 
Santos Junfor, “medico: Annaido Garcnz 
Rodrigues, nrlista photographico; For- 
nando Machao, fulocionarto pullico o 
escriptor; José Quoiror, conservador do 
Pa du Camara Van, canhão e tra 

fe da. Camara Lone, a 
gata, Sensor: Julio Seures Sercão Má 
Ehadio onpitão e infantaria, 

Dr. Cassiano Neves, medico: Eduar- 
do Sewalbach, escriptor; Alvaro. Pes 
“avo de Sousa, êngenheiro, socio da fir- 
ima Perroira do Amaral, tas Lui An- 
tono Marques, Viceprisidanho do Ser] 
nado Munkeipal de Lisboa; O 
Almeida, 1.º tenente da amadas dr. 
"own de. Lemos, medico, vogal dg Sa- 
nado Municipal do Lisboa; dr. Nuno 

mos, povcenddor civil do” Villa Real; 

r. Ruy foltes Palhinha, lente da facul- 
dito de sciencias, vogal da commissão 
executiva do municipio de Lisboa; 
Krancisco Vieira. Correta, jornalista ; 
Fipmino da Silva Rego, lenente da guar” 
da republicana; Jacintho José Ribeiro, 
vlcimpresidonta da Associação Comme 
ini os Lojistas, vogal do' Senado ue 
Niipal do Liso; Antonio Simas, ca- 

lho dn guarda republicana; Cysnéiros 
Altemão, “commandante da. canhoneira 
Vogt, lo Senado, munie 


gos“ Simões, 
al; Joto d 
Braca Telles do Lemos, tencute de ine 
fantaria; Antonio: Josê” Sonres, Duro 
alferes da guarda” republicana; Au 
lo. Pina, scenographo, . professor 
la Escola do Arto de Representar: 
Eancisco. Gomes. Enrroso, Alleres dá 
uuarda, republicanas Macário Evange- 
fenento “ Votarinario 
Julio docê 
tenento “ia, armada; 
Iseo Gravata, 2.º tenente dá 
Fortunato Seruya, commer- 
Victor Marques. Caratdo, Com- 
merciinto; José Carlos Marins Lava- 
do, commênciante; à 
áieo. escriplor; di. Costa. Nery, médico, 
rolessor da faculdade de medicina; dr. 
Ep a ea 
anão, professor «la Faculkdude de Lattras; 
Aninha, Binhoiro, neto, professor da 
Bicoia “da Arlo dê Representar: Agosiá- 
nho Portos, professor ia Eneuldado do 
Lóliras, saudar; dr, Alberto SA Mar 
pes, tivogado, professor do Tomy: Jo 
» do Acao Pereira, commeriânte; 
ouoejo Fernandes, — Jornalista; Lino) 
Parti, empregario lstateal, 
“Dr, Armando Borges de Almeida, me 
afeo; “Eduardo Marques, major do es- 
tado” mui, chefe do gabinelo do ar. 
ministro das colonias; Nuno do Bulhão, 
Pato, chefe do secção do ministerio dus 
inatas, homem do leltras;, Florentino, 
Martí, tenente de infantaria, ajudan- 
do sk. ministro da guerra; Antonio 
Barata. Preirc de, Lima, secretario “do 
st ministro. do Inferior; “Or. Augusto 
Jose “das, Noves, medico; Manuel Bal-| 
dlinsar “ins, proprictabo;. Francisco 
Lui Tamos, tenente da arinada: João! 


“Beiram? Jonquim  Rodri 


fista de Sousa, 
da guarda republicana; 
gos Santos, 
Luiz Fi 


pires Correia, “empregado, bancário. € 
fifoador musleialo Aireto Ones sz 
exitario do sr. presidente do ministerio ; | 


Silveira Fernandes, secretario do min 
tro das colonias; dr. Pereira Vielorino, 
ndvogado, deputado; Antonio José Ma 
leiro, director gerat da Contabilidade! 
Publica; Pedto dos Santos. capilão do] 
mar & iuerra, engenheiro Tiaval: Vian- 
ma. Bnslos, capitão de mar e guerra, 

* director dá Cordoaria; Antonio d'AL] 

ida, Lima, “contra-almirante, admi- 
nlstrador “dos “serviços. fabris” do Ar 
genal do Marinha; Antonio da “Cos. 
ta “vo, “corrector “official, de , fundos 

Raul Corrego, comerciantes. Toixeira 


iopes, funccionario, publico; João Au 
justo Madeira, 1.º tenente da armada; 
fores de Cafvalho, Capitão de frag” 
ins Jost de Freitas: Ribeiro. comman 
dahto do eruzndor «Adamastôr»; Quiri- 
nó da Fonseca, capitio-tenente da ar. 
mada; José Marins Ferreira, comer. 
sianto, vogul do Senado Municipal de] 
Lisboa; André Joaquim de Basto, coro 
nei de Infantaria ; Custodio Josó d'Arat 
jo, capitalista, vogal do Senado Muni. 
Eibal de Lisbon; Bento Mantun, chefe 
de Topartição, da Fazenda Publica; zi-| 
doro Pedro Cardoso, conumerciante, vo= 
do Senado Municipal de Lisboa; 
ermando Augusto Cardoso, secretario 
ão ministro da justiça ; Gustâvo de MaL.| 
os "Sequeira, - eseriplor, subinspecior 
das afandegas; Barlholomeu Severino, 
jornalista, secretario do ministro da jus 
ica; Josi Victor Sarugua Leal, funceio. 
AQrio publico; Eugenio Carlos Mardel 
erreira, major da guarda republicana; 
ir. Ouilherme Nunes Gollinho, medico, 
vice-presidênte da Camara dos Deputa! 
dos; Sousa Fernandes, jornalista, sena- 


Nunes Claro, me-!g, 


ndo S Lua g 
isconde S, Luiz em- 
do theaira” Repuniicão PO 


Esta lista comporta 301 nomes. 


Simões Bayão 


cirurgia protheso € 
Largo dé 8. Paulo, 19, 1. 
Yelephone 3078 


Conseruntorio de Lishoa 


Escola de musica 


Iniciam-so no ximo domingo, às) 
[2º 1 horas os concortos do musica de 
Cartara “6 outras adições na presouto) 
epocia lectiva. 

mare, parto no primeiro concerto, 
oinsivamodto do musica do camera, 
e notabilisima concortista madaívo do) 


[gusto Maohado, D, Sara! 

A ontrada é por convites que se distri. 
boom na secretaria, havendo logaros ro 
[servados mediante o pagamento do vinto| 
[contavos. 


Purgações 


(Cura certa em 48 h. com a| 


Injecção Amarella 
DEPOSITOS Fassacia Pinheiro, Ras: 
5, Francisco do Paula, 
22. Drogaria Pimentol & Quiatans, rua dá 
Prata, [91 o 1%, 
Telephone, 201 


do Sousa, 


, deputado; Pedro da Cu-já sua politica quo 
arde vepubl- ção do Sr, Venizelos foi 


reclegen; a colei 
leriodo. Uia grande quenia 
ulariado. e : 
lc ds gregos não percebiam nada do 
potica estrengeiva do sr. Veníncios. 
“Acerca do desembarque dos altia-) 
gos na Salonica, dese 0 rei Consta. 


“O sr .Venizelos, declarando que a! 


[Grecia se oppunha ao desombarwue, 


pode ter manifestado à sua opiná 
individual, mas essa resolução não! 
teve o meu assentimento. Para fa- 
[zerem qualquer cousa nos Balkans, 
[aorrescentau o rei, precisam os al 
liados, pelo menos do 400.000 no- 
jmens. 

- Como os qe enviaram são muitis- 
[simo menos, é corto ficar a Grecia] 
icondenmada a soffrer, e a pagar o 
[desastre da aventura 'dos aliados 
nos Balkans. 

«Se as potencias da wEntente me 
Igarantiem que, no caso das suas] 
ropas serem repellidas para o lerr- 

'or grego, consalerarão termina- 
da a sua tentativa nos Balkans, om. 
lharcarão as suas tropas, 6 sabirão 
ita Grecia, compromeltoimo a pro-| 
leger-Mes 'a retirada com o meu 
exercito contra os allemães, contra, 
cs bulgaros, ou cont r one! 


Isua. sgberaia 6 , so fôr necessario, 
jo direito do prolastos. 
as so essas satisfações não sa- 
tistizerem as potencias da «Enten- 
tem, € estas empregarem a força? 
—NPesso caso, responden o Tek, 
|protestarei to todo o universo, 
[contra essa violação dos nossas 


Especlanulos 


Cartaz de âmanhã 


NACIONAL Ag Bi — Rocita 
as função do Bom Os velhos, 
CIPRENDADE-A's BI = Dia do 
Doda sao 
RABO — Ao di Soror 
— Ato DI So 
Marianna-—ta donoe mobile. 
EDEN-=2000 o 2280-Doninó 


(itoviata 
APÓLIO — Ata 20,80 0 22,90 
A Visgom dg Bazotto, 
“RUA DOS CONDES — Não ha 
cofgstacato 
(ODBRNO- Ay 21-Proezas 
“UoLaRt pos nroneros 
A Bi Companhia do cir 


Agenda da semana 

QUARTA-FEIRA Polytheama— Pri. 
veja oRToRRn tação do comedia Bichi- 
nha gata, 
QUINTA-PRETRA — Theatro da Rua] 
os Condes—eReprise» dn rovista Não 
enfazent, Roapparição do Cynira Po- 
onio. 


Circos & Musichalis 


MATOGRADHOS E conngos 
cenas E fio 
Sentra), Chiado Torrasso, Socieda- 
de, ndo 
PGE CRETA Sader 
dStoomamos x vameoaos- 
(dstiisoemars, puma 
ss A e 
o 
Veda ua raia 


As declarações do rei Cons-| 
tantino 


Mivva York, 8 do dezembro 

Na ua entrevista com o 
a. vAssocioted Presen 
rei Constandin E 
do situação di 


Ai 
om 
Uno 


ea, 
Salão 


tez O 
o resaltar a analogia 
los Estados Unidos o da 
Grecia; amibas as nações procuram 
por todos bs meios hanrosos saivá- 
guardar a sua soberania, proteger 
Ega e defender os seus 
feresses nacionaes sem sabirem, 
da neutralidade. 
«A distancia, aocrescentou O rei, 
protego à America contra todo o pe-| 
di Ar se mas 0 campo de [a 
mudar; o que acontece 
ia pode acontecer aus Estados | 
Unidos, à Hollanda, e aos outros] 
ev ea So se eta es- 
er um Dr o 
estabolocido pelo atitudo EN 


Fallando da situação do seu pai, 
disse que era urma pura nypothesa] 
da «deitenten considerar a” Grecia] 
'prompla à trair os aliados em pro- 
veito da Alemanha. 


ser 


las tropas heilenicas nunca ataca- 
[riam às tropas franco-ingiezas 
Macedonia. 
Ovas de BO Possi Si 
vas s Pi 
ia, as potencias da wEnientos ex. 


Perguntado sobre se linha ou não| 
a Alemanha garantido à Grecia que 
sespeitaria o seu toritoio, respom- 

eu; ] 

«Com efíeito, garantiu, e o mesmo 
fez a uEntentov; a Alemanha felé 
[em seu nome o no dos seus aliiados, 
mas isso não impedirá, por causa 
(das necessidades militaros, os exer-| 
citos bulgaros e alemães de perse| 
guirem os francezes e os inglezes, 
mosmo em territorio grego, € faze” 
Fem,ãa Grusia wma nova Polooiaa 

—Crê, perguntou o correspondem 
le dá vlssoneled Preso, que a poi. 
lica intervencionista do” sr. Venize-| 
ios não seja à Expressão da vontade] 
do povo grego? 


dor; “dr, Antonio Napoles, ad; 
governador civil da Guarda: udp. Jas 


Comitzão, deputudo:: dr, Jodo Luiz Ri- 


—Sei que não é, respondei q rei 
Quando o povo reclegeu o sr. Veni 
elos foi a elle pessoalménte e não 


jdireitos soberanos; resistiremos tan- 
to quanto humanamento seja possi- 
vel contra. medida 


—Desmaralisaremos o exercito, e) 
lesperaremos a marcha dos aconte- 
cimentos, respondeu o rei. Que mais, 
podemos fe 


Casa dos Espartilhos 


uo 9 distingao do 
hojo usadas na thorapeutica, 
E' omprogada com sogura vantagom 
nas Diabetes —Dyspesia-Caiarros gas- 
ricos putrido ou parasitarios;-—ncs pre- 
versões oigestivas derivadas das doenças] 
infecciosas; 
ws8;—nas atonias gastricas dos diabe-| 


epa ps eto; 


pelos excissos| 


p elo, 

Mostra a analisa bactariologica que 
a Agua Foz da Certã, tal como so encon- 
tra nas garrafas, dovo sor considorada, 
como microbicamente pura, não conton- 
do colibacilio, mem nenhuma das espo- 
sies pathogonens quo pódem existir 
em aguas. Além d' 

corta neção microbi 
“Diphterico, e Vibrão cholerico om pouco 


dado, outros miorobios apresontam po- 
ga da Fa da Cri ao tom gas 
oz m 
livres, é límpido, do sabor lovormenta 
acido, muito agradavel quor bebido 
pura, quor misturada com vinho. 


DEPOSITO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 48, 1.4 
Telephone 2165] 


«+++ ECHOS 
& NOTICIAS 


— INFORMAÇÕES —COMuUNtOA DOS 


NOTAS MUNDANAS 
O paquete «Tobanda», à Dordo do qual 
regressa “do Brazil O "sr. Jos6, Augusto 
Prestes, só 6 esperado no Tejo depois do] 
manh. “No mesmo Daquete vem O nosso. 
Consul em Santos, Brasi 


LUTUOSA 


Chompague de Lamego 


Gaves da Baposeira 
Reservas de finissimas 
qualidades 
à venda em todas as confeitarias 
e mercearias 
Depositario em Lisboa 
Arthur Benarús 


Jo orador diz que a referida lei foi applica- 


jos 
les duntro do 


na convalescença das febros | 


da 
de fe a 
tempo nºolla pordom toda a sua vitali-| pai 


CONGRESSO NACIONAL : 


No Comora dos Deputados 


Approva-se uma proposta de iniciativa de 
revisão constitucional 


se 
JA sessão abro com TO dopntados sob ajos, so travem debates d'es tes no Pa 
prosidenoia do er, Manoel Monteiro, Ap-[mónto. 


rovada a acta olido 0 expodionte, o er.) Amanhã ha cessão, 


ira Victorino, declara quo admíttia o] pa 
projecto porfibado pela União Eepabii” 
Cau, revôgaado lei do afastamento, Nô SER ABO 


dos, que ieso raproseota a sua, plona cor 
iz que « referida lei foi applica-| Proclamam-se mais quatro sena- 
dores, os srs. Vera Cruz, Vir- 
gilio Qgez. João de Menezes 
opes Martins 


À gessão abro com 99 sonadoros preson.] 
tes, Do ministerio encontraso no respe. 
ctivo fantoutt o cr. miaistro da marinho. 
Não lavendo quem a discata o sr. pre: 
sidente Correia Barreto dá a acia por ap. 
provada. Expodiente ao seu destino sem 
reparos, O ar. Corrola Barroto prociatua, 
[stadoços os ora. Vora Cru, Vireido 
ret, João “do Manezer o João Lopes da| 
Silva Marti, á 


do com iniquidade, não tendo de modo] 
nenhum correspondido mem ao cepirito 
Tevolução que a ditou nem dos sons 
ha Anadindsival qo 
Vigor visto alia não ter sido per. 
fuitamente applicada, nem o haver sido 
om tonos os ininistoios. O orador ex 
6a sus ici, No artigo pi 
leio no segundo dá 
uldado do reintegear todos 
oceionatios soparados, desdo quo e 
dam mez tomem o| 
compromisso dfhonra do quo eram iutaa- 
dados os motivos porquo ds separaram À 
ora demo consuroraro acrk a adopta: 
a nos respectivos miniatorios, 
“Antes do osclaracido, polo er, Pereira 
Victorino esto artigo dá  origosa a ma 
Parto das Spposições, 
partos o vivas, 0 evolu” 
do projecto fu a lol 
[tura do artigo o mando 


E 

Antes da ordem o sr, Pina Lopes pode| 
ao ar. mivístro da marinha para instar, 
jauto do seu collega do fomento a fim do 


acadir à misocia om quo carai 08 povos 
do districto do Castélio Branco cujas ter: 
ras foram devastadas pelas uitimas 
cheias, 

O ar, Arantes Podroso rofere-so ao aba- 


[A urgencia é então votada, o co 
fncionistas queiram quo 0 494 projecto 
discnta conjuntamonto com o" do sr. Pê- 
Feira Victorino, lovanta E 
losrsa, repetindo aquollo doputado o sou 
aotimento argsse sentido. O st, Darbo: 
sx do Magaihãos não concorda com o re. 
auerimento, o qual só pódo ser votado] 
om das paites, À colenus contiada o a 
certa altura ouvo-s6 o ar, Pucoira Victor 
no à clanar: 
“Não posso admittir. satisfações em 
aos tormos! Não posso adimitil-asl 
O ar. Arthur Cota, a quem estas pala 


os, 
nom elles «o podem comprar na Hollanda, 
jondo a comuninsão os não encontrou. No| 
to, a fiscalização Tar-se-ha nos like 

tes do possivel. 
O ar. Eulippo da Mata cumprimenta a 
presidencia o a Camara O envia para. 
[mesa um projecto do lei auctorisando-0| 


ras 16 iriçõa, responda om termos QU6 cover aistencia Doblica o 
Bão so, peccoba, E ar Poraira Victor [Eojganoao fedor À Astistoncia Pabica a 
ão ropuiôas or, defando o sou 


—Y. ex* não me motto medo. 
O ar. Arthur Costa crguo-se, comida] 
para 9 ar, Victorino o oxclam 
— Eu não quero mettor modo à ninguom, 
[O que pretendo à faser-lho observações 
isa Fopato justa Mus nada, 
Ba depatados quo to encavinhcm para 
nto daquelies” dois sous colicas oia 


to do vista utilitario 


sr. prosidento 6 doolara que 
prosonto ua primeira sessão 
Votaria todas as manifestações da Cama- 
ra n'osa sossão prestadas À memoria dos| 
eer. ár. Nonos Garcia, Praça Borgos, 
[sampaio Brugo o Rasalho, 

vs ninguom que pesa 31 
cudo ardor do ia, o 


E 
[contendo, Da direita o do contro partom. 
vozes como osta: 


Poreira Victorino, 


to das necessarias Formalidados regimou. 
partes. A barafanda prolonga-so nssim 

[por bastantes imiontos até quo depuis de, 
nais baralho, se rosolvo considerar como | 
[concedida ia reclamada polo ar, 


À separação 
unccionarios 


Propõe-so que sejam suspensa: 
"Mei qu lo sem espe “” 


Pr 


cionarios separados até hojo 


jose que, 46 abra, nma inscripção espe-|mo go sabe, 0 doputado que aproson- 
tou na Camara o projócto de lei que, 
tovo como consequencia as modid 

tomadas contra os funocionarios pu- 
bicos quo não doviam morecor a 


cial sobre o assampto o 6 concedido, 
O, sr, mtaltro da, insteneção m 
ra à mesa, depois do à justificar larga 
mente, nua proposta de lei revogando à 
ei n.º 459, que, romodelou o curso super 
rior techntoo, Por ousa proposta são oxi. 
lgidos para a matricula "nesse Tostituto| 
Certas cadeiras o dispensadas outras, 
mantendo-se, porém, todos os preparato: 

rica do mathematicar. 
O sr, Josô Barbosa. diz o que pansa das| 
duas propostas sobro a revisão constitue| 
olonal. O caso está provisto na Constitui. 
ao, sendo dia nisto do Congress ro 
vira nos. prazos marcados, 
sta do “r, Barbosa do Aagalhãos 


que foram executadas essas provi- 
dencias lovon o sr, Porsira Victorino, 
a manífostar a sua discordancia com| 
ila nas columoas de A Capital o 
apresontar hoja um novo projocto| 
[com ogja doutrina estamos do accor- 
N do o que (em soguida poblicamo 
pro acompanhado dos respectivos consi 
e td cocada O “6 Antonio nada, jerandos que pltnamente o justiã- 
Tasar: approvar ou a cam. Eil-o: 
efe e dq 
6: Bartova de Magalhães é do opinião 


a execução das 


Cameiderando que eis. 
n.º 819, 390 o 321 do 16 de jumho do 1915, 


[contraria e defendo u sua proposta, por a/ Ait0t hoje pot Cumprir nalguns mihis: 
considerar absolatamente Indispedsaval, mea Toa) 


a Sim da Camara so, orientar o saber bo Neo 


ot quo panos og io usa o, Cairo. da, apud, contrm 
ed, 


em declaração de volo de 
quer, mais. dosonvolvida- 

mim fe 
mo é ain 
s que extraspar| 
publique 


o "quo A fórma como fo. 
jam Cuecas ab Guia To Co 1 
espírito publico a cobsisção ou, pelo| 
menos, « duvida de que outros fúnceio- 
rios, “Com. matires, responsabilidade 
3 que as dos eeparados do serviço, com: 
línuaram no excreicio dos Seus Cargos, 
ando gestão o tim eautar ao u 

obier com a promulgação das 
Feteridas cis; , 

“Considerando que o differente crite 
rio, Seguido, peles differentes. commis. 
sões senadores nos ditierontes minis. 
leriosa ainda a divengencia, de orsenta: 
ção dos respediivos ministros mais agra- 


aresta EA Na eomniedo a elo 
co partos dove estar rop. 
Dados efa to seas (ses pesje: 
estares. 

Or, Fornandos Costa insisto novamea- 
o 2a necenidado do, em questoss crase 
decisao! pero doado dera 
aostões do Partidos, com taata atienção 
Glias devem ser tratadas, o absolutamente 
ira da política. Tergiss. propondo que 
te conatleo, para fancoiosa! permanegia- 
monte, daratto a revisto constitucional, 
ma Câmtsiasão cos posta do cito vogai 
Eendo quatro da melória e quero das mi 
Rotias “O er, Ferreira da Fonseca voltam 
ão asas, dia que, votando costia a pro. 
pera, Bom dê Viagalties aporovas 
cativa da rorisão” Sonstitacisast “A 
ostenta Sora Mlgair fapprora 


“do ar. Fernandes 
ojeitada, À iafeintiva da revisão 
(gonstitacional à approvada o, como o ar. 
[Fernandes requeira que as nomeis des. 
proposta E Magalhães, a veno incerto 
4 es, a sessão interrora. 
pote por algas minttos, Essa coment. 
São fica composta polos sra. Manuol Ma. 
teiro, Barbosa de Magalhães, Alexandre, 
(Braga, Antonio Macieira, Lopes Cardoso, 
[Alberto Xavier, Germano Martins. For: 
[nandos Costa, José Barbosa, Castro Ney 
relies e Costa Junior, 
Antes de 30, encerrar a acssão falaio| 
inda os ag. Joto Gonguive, ministro do 
fow:ento, Casiro porgant 
o que lia d'am. roubo feito na egroja de| 
Oheliss, d'ondo foi lavado tudo o quo ti-| 
nha valor. O ar, ministro da Jastiça infor. 
[ma que tudo o que bavis no alíudido| 
templo estás bom recato, conveniente. 


mento, por, 
tas ma sossão de 27 de novemnbr 
da em outras 


Varam a iniquidade que resata do «con- 
siderandum anterior, o que torre 
á 


tentavel, em E dos principios 


ão, não affir- 


“do 
em seriamente à sua fidelida- 


nú gracáRao o prestes sr iii E 
o por uteos templos. Estranha que o| so € votação da cara 0 pegue, 
ar Bsatro Sieyralies =6 baja rofcrido nal 

Projecto de lei 


TELEPHONE Nº 16 CENTRAL 


Pego do Borralém, 4, 2.º 


ao não | 1915. 


[quo medidas instantes se tomowm para ti 


O ar. Teixeira Robelio cumprimenta o [euro 


O sr. dr, Poroira Victorino foi, co-|g, 


confiança do rogimon. A forma por|S5t 


plestoa] Amt: 2-0 governo reiiteorawknma Ranerip VI 


todos os funocionarios, civis gu mii- 
lares, separados do serviço por ap- 
plicação das leis a quo se rafere o 
antigo anterior, desde que no praso 
d'um mez assih o requeiram e, afi 

mando sob sua honra à falla do fun. 


damento da imputação que lhos te- 
nim sida feita, tomem nos requeri- 
mentos o comipramisso soleume do 
servir Jeulmente as imstituições re-| 
publicanas 


a rovogada a legisla- 
ção cm contrívio. 


O dlepulado, Antonio Baronso Po. 
Ireira Victorino, 


dos patmentrs 


A loi do afastamonto foi o graudo pr 
to do recistencia da sesetu do hoje, mn 
deputados. À proposito da aplicação 
da, revogação dPossc dlipiowia, que tam 
paixões politicas tem foito detencados 
as oposições tntrogaraise a vaia tal 
auperabundaucia de úpartes o de iusoctis. 
e, que shegoo, por foge duro à im. 
esnão de que a machina legislativa om. 
Porrara a atira, debniilvaênto fra de 


jo copo das, 


Bsgunão consta as pri 
aconda, que atro das 
ças trará ao parlamento, referon go á con 
dgão industrial À decima do juros 
navto à primeira, pateco que ceri appr 
Sa "oba Gado Vem cuidar fadas 
js cito ralando av 
no 80 Foforo à sogua: 
taãa respectiva vas ser nensivostiem 
to'augiaontada, romodelando so, por 
pleto “ea sorviças, d'esão imposto e 
outro, Por ora, nada consta sobrs 08 dark. 
los “das propistas quo o &r, Allunso Com: 
a propara 6 406 pouco só domorario, % 
gundo no aMieina, 


ras propost 


Já hoje o quorum desce na Camara a| 
seteute. Quer dizer que se teum afastado 
dos trabalhos parlamentares Iunumoros 
deputados, muito ombora estejamos a, 
jafouo dias di 
"ado quanto so 
Iogisladoros oftoctua 
ão do Tá Como quem. 
deia, é pouco, Só 
vou mandato, pé 
doixam ologér 
norarios, o 
açÕos que toinam  poranto 0s eleitores? 
Bu nenhum, é claro, porque 40 asslim Lo, 
fomso voriamos todos, os dias, fiemes um 
tons das aros, lr 
com o diploma do 


à Cutmnra ama proposta do loi rovogando 
jaquelia quo o, Parlamento om Lenpos 
[pronuiçoa sobre o Instituto Suporior 
frechuico. À proposito, o para demonstrar 
que a mathematica nanca é dá mais, O ar, 
Forroira du Sinas fez à Ou i 
rossanto projecção, quo. 
gonto a vir navios, sonão a 
constraidas com a ajada de 
algobras a quo 0 er. mibistro 


um ponco con 
io tocam, vi nonhama, 
[complacencia por aqucilos que por alla, 
transitam, 


Saito volta a 
salta, todos ou a 
tos, que não são à Luiz XV, são poucos 
ag, ficaria à disputadiniia opel 


ra 0 outro, sendo pena Dio à 


iáiz om dicas, | 


ça 
ota a são 
jo sr. Jerouymo da Motta) Não ceria, com 
certeza mai succedido, tanto é verdad 

tar monos a bipartir” ama freguesia do 
ao vm menino. 


. 
Em amooa o familiar convorsa, a rovi- 


[sto comtitacional consubuia bojo larg 
tampo o abundanto rethorica. As opposi 


om um diro na lesia 


é assassinado em pleno dia um 
dinamarquez, empregado 
commercial 


PORTO, 18.—Cow um tiro do pis- 
tola na testa, foi hoje assassinado, po- 
los 15 horas, junto ao correio goral 
Nichine Borgonno, dinamarquoz, d 
[27 annos, empregado na casa inglesa. 
Aloxonder Tayler, do Villa Nova do, 
Goya, aocidentalmento hospedado 
n?oma casa da rua do Sol. 

A policia prendeu como cumpli- 
ces do assassino e que 6 o capitalista. 
Hermenegildo Pinto Bastos, Muia 
Quaresma, chefo da estação tolegra-| 
[phica do Gaya, Candido Silva, 
astor, o a costureira Maria Luiza. O 
dois homens foram pouco dapois 
[postos em liberdade, conservando-so 
detida a costureira 

O caso produziu grando sonsação| 
na cidade, por so ter ospalhado o 
boato do quo fôra assassinado um al 
lomião. Attribuiu-so primeiro o orimo! 
a uma questão do ciumes, mas dia-so| 
lagora, não sabomos com que funda- 
mento, quo não lhe 6 estranha a poli-| 
tica. 

A polícia, que continia em inv 
tigações, prendou tombom e mottou 
no Áljubo António Barbosa Costa, 
idente do Club Defensores Lusa- 
estrias 


) 
'dos os ôperarios udheviram, 


ULTIMAS NOTICIAS 


À rands EUera 


A nota americana so- 
bre ocaso do «Ancona» 
SHINGTON, 124 nota dos 
|stados Unidos Austria ágeroa da 
destruição do Ancora recorda-que 


[sm 8 de novembro nm submersivol 


austriaco  canhonoou, torpodoos é 
mottou no fundo o vapor Ancona 
quando estavam a bordo grande ny 
mero do pessoas, Hoavo grando az 
mero do mortos e foridos e entre el- 


jlos cidadãos amoricanos, O comman- 


dunto do submersivel violou as leig 
intornscionass da humanidade, cá 
nhoneando 6 torpodeando o Ancona 
es das pessoas que iam à bordo 
starem em logar goguro, O procodi- 
monto do cominandanto só podo ol 
e-ss como do ussas-ivato do não 
combatontos sem defeza, O govorno 
americano polo ao govorno imporial 


!que olassifique n destruição do Anco- 


na como um acto illogal o injustilicas 
vel, o que o ommandanto do submor- 
sivel seja castigado o qua meja concos 

aração  pocuniaria ao 
cidadãos amorioanos mortos qu fe 
dos —(Havas). 


Seguros de guerra 
A UÍBTANA, Som paahho de aurudo 
[com séd na rua Ivens, 1, 1.º, tolepho- 
no 1949, efectua estes seguros em bons 
nações 


A geo geral mo Porto 


Pequeros conilictos—Fibricas fe- 
chagas 


PORTO, 134 vay 

republicana foi de manhã para (x 

reiras n fm do garantir a Mberdm 
ho. Durante “o dia deram 

OS tonflietos, 

Na Arcos 08 ope 

Pantateão só puder 


ia da giunda 


a 
o De 


rios da fabrica 
untar para o 
trabalho Indo no núcio da forem armadi, 
Na. eidado grupos de uévistas percor. 
eim “As TUAS MPUpando” 08º que Aruba 
gm 

eclnraram-so em grive os opergrios 
da fabrica de bolões tn Fonte da” Aloya 
a o 08 da fabrica de fundicho de Pi; 
eira Manisos 


Informações officiaes 


Até ds cinco horas du tarde as info. 
muções ofíícines eram Us seguintos : 


As unicas classes em grévo no Parto 
são us da construcção civil, lação ente: 
celageih, mas dessas mesmo hem Lo. 

online 
do n trahalhar-se em algumas obrn: 
celalinente de construcção Civit « leve: 
agem. Os. grávistas. toutaram, invadir 
algums fabricas onde se trabalha, imys 
a força publica interveio — procurando 
manter integra a liberdade de traba 
ho. Os padeiros votaram à gróve geral, 
mas hoje ainda trabalharam e, em todo 
O caso estão fomadas as medidas pros 
eisas para que o abastecimento de pio 
à cidade do Porto não, soft qualquer 
interrupção se u, grévo desta classe 
vier a tórnar-se ertectiva. 


Reclamações operarias 


A conmissão do costureiras do Porto 
voltou hoj u conforanciar com O gr; mis 
misto do fomonto a fim 

conflicto da duma com- 
mlssio da constraoção civil procurou o 
er. Antonio Maria da Silva, doclutandoa 
nolidaria com ou seus collegas do not 
ó otomando o trabalho quando os 1 
tres o patrõos accoltom o horario do Lis 


NOTAS DIVERSAS 


O sr. prosidante da Ropubliaa  y 
tou hoje em sun casa o sr. dr, Antonio 
José de Almeida, que 6 onsonira ainda 
dounte, e con o" qual teve uma prolon- 
gada, canforencia. 

—Con O chefe do disiristo confeven- 

ram hoje as administradaros dos cone 

oelhos do Barreiro o Alonciste. O tr. dr. 
Costa, Gamalvos Pontemonciou krrgaunon- 
te com o ministro do inlesior. 

—O se. ministro da guerra Visita ama 


solnolonar o 


nha o doposito geral de fredamontos, em 
Santa Cla. 
pilão er, Tekxeira Pinto, come 


—Q & 
'mandunta da coiumina 
contra as «papos 
demoradaniente 


colonias. 
TO 8 mn da marinha eos 

na prox. quarta fera, Ta 

[as Pos cormprimentas des damecomar 

Civis “do seu” miniséeio, que Jhe 


a 
5 jo dimento geral de 
Pa fi 


Querem lanchar bem c cear melhor? 
Vão à Argentina. tur 1.º Dezembro, 


Situação da praça 


CAMBIOS—O mercado fechou 4s goi 
guíntos cotações: 


mas 


Compra-Venda 
Londres ohegure . a BAMB 
Londres Om”: dBi 
Parte cleque,”. 1) BO 9 
Alieaaha chegas + EMA BOO8 
Hollanda cheque «+ SEL SO 
Madrid, cheque. +. 1809 1840 
York» Err 
londLondio Es 
in TE 
ágio do ôuio: [ira 


BOLSA — As insoripções offootuaram 


"mit. do 140008 me — 
Pr ed e 
OS ud 1550, 

a JO Laboa 
o Agores 119850; Boonowla, Pórtogueza, 
BO860, Liha do “Prineipo 2168; Monga 
nova) 568; Phosphoros, caup. 54860; Tas 
aços coupo 14880; E Agricola Prinipg - 


ações: Prodinos 5 010, 88924, 
Norto o Leste, 1º grau, TS. 


ii 


EI DEU 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transaoções em tandos pablioos, , 


õ 
ER 


[oo oaboca por uina tel 


“o Quiihermo 
Eye Dio favo cotido o ei da 


ot ama podra nos cbrss do pas 
por ama P: 


apoia do crod 
tintede do chosoaco 


Rua Augusta, 24 


o 


A CAPITAL 


Grande cériamem rmaareciicadl 


Na Exposicão Panamá-Pacifico foi concedida a MEDALHA DE HONRA 
aos productos da 


Fabrica de Chocolates UNIÃO 
COMO SE DOMINA À MULHER 


Como se domina o homem 


ei para falar com os Chefes da « 
Harry Brothers... E esp 

Por Octave Fardel A 
Precontos soguros para: 


10-12-4015 


is anabrrou Raja 
estar 6 


vi ferço 
27 combates, dos. 
noite. Aliudia ai 


À) O nosso cammrado aprese. 
[do bem posto « pediu para fa 
Harry. 


gue não tinha dentes teve de comer o 
inilho quo era primeiro Emastigado por 
am soldado. P* RA 
gerente do 


lo me chamar 


Leotard, maravilhoso acrobata 


Caleule-se a gargalhada 


& Pastelaria Mimosa 


na ai hotel! y - 
Primeiro a gymastica, antes do circo puts Inspirar amor á pessoa amada, manter e conservar o aúior” d'essa 
db fi Noticias DAFUNDO ce PESSOA, desterrar do coração é à» espirito o amos quês 
' Noticia É nos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualqueranotivi 
À especialisação athlatica obter-se Motas de dia imenicados e informações) Fornecedora da Padaria ema sejam projudleiges Conseg que essa pessoa 


Emiro nós | fer 
Associação de Foot-ball de Lisboa 


cados os sernintes desafios! 


nos esqueça em absoluto, etc, etc. 


Ingleza 


Grande sortimento de 


Afinal, o Atheneu o que 
conseguiu? 


melhor e mais perfeita fazendo des E 
; ú 


pr ) a pre rã j 
E prondizagem de gymrastica ni par o mon omnes ratio quis Pega” Úatendes cmi quo pica O Um elegantes volume 200 réis % 
en ol Leolami? ac da Pi evo onto, em unico e ni 4 doce Povos, com 1 6 4 
io E ento ami o cid Es o S8 cRRPSGDA atas! tomo vit como oco dos,cogiacs ci Almanach Theatral para 1916 
amanebam evomlorore para o trabalho Po ara a gua Comintaaão contra [chão o como os ascaltos se Gão om regra ros, café, 3 melhvo- . REA Ê do 
Pela do ac aco oro a opta O rr mara, eco baga ça 
is ad do ines eras, ea hora Jr or. Raro e avanço Alatamtoda or POA 014 mo fabrico dos deliciosos 4 sondonça do Carvalho & Carta Sande Camisas para os ASS faia 
NO à dpi Toraios Como à edtneçoria 2 6; Quchnade conta]. Desci da Gmraidão: do vma sri do 1” 
ci “ho qui os ci quests do giro: dido do campo muto renteeto iria, em Memílca às 19 horas” Ju porenoçes muito Jnteresantas tosco Pasteis JMimosos Etnologia al Tascrsv O mi, O, 
Dacia, que estão mais ou menos ligadas 1x6 programa faz parto a propagam | Impario, no Lunniio as 15 PprinE contra)ãos combates do noite us gucrra actual, Es c pa s eraria, anolotas, Charádus, ci Erogoo LENA 
k do poa ra perancia” Parto a Reopagam | Impario, no Lumiar, às 13 horas: juiz 0/0 conferento chegou é consiusio, do que, te estabelecimento garoto da rua e o Sonho da operario, ancolotas, charadas, ot, Preços 1MREie. 
ts quastões do cultura phúsica o de alta teatro 6 polo Modo podogogics. sr. Domingos Pinto: jove attoader do segaiote progra conserva-se aberto todos A! venda na, 


nstrucção ministrada us! 
acção proliminar do tiro rauito des 
soivido, para aperiiços monto ne ecncia 
o tiro Individual; b) proparagão e exe: 
leação “dus marchas da gacres: aos 


Analyses Clinicas | 
Analista Guy d'Oliveira, 


gymnnslici, podíamos dar uma respos- 
fa salisfatorio, Respondemos que por dt 
vasná vezes & am chronic dlvo 

varios Jones, notavelmente na «Cai tiva-linhaformado o projecto de reutra, 
tato O OS amigos Sports Istiudiss dinda osto mes, uma álestas conferoncias. 
os Iaviamms referido ao inline erva primitiva informação nun” 
dor do trabalho de elrapeztos volantese, ua ONDE AO RAimONt 
que foi ntessos exercicios, o que foram | “Não encontrariam conf En 
Blondin para u corda lisa e Auriol pas) É Aga rio gr Reiroça cogrBennd 


os diasaté ás 43 horas. 


Roenida Ivens 


(esquina da Villa Freire) 


DAFUNDO 


Livraria de João Carneiro & O.“ 
58, Travessa de 8. Domingos, 60 LISBOA 


EE a E a a 


columnas do mar 


quo devoi precedor 


eae do ai cavliitoão pasen EL] Urina menção LA sda VIT; ) preparação dos ataques poe pel: | Sos p 
““Sim, à cilação da nome de Laotara! depreche o valor o tudo dos. qutros nada PRE a ea a edicima aentaria 


com muita palavra 


é trequente, mas o estudo completo la 
sun inuencia sobre q «gymmastica de 


[referencia towados durante o dia o il 
[minados com projoctures o foguctos d 


CONFERENCIAS ML-LITARES Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


obesa rcaponder que bm, que q = 1) ocmtpânio dis posçõos com odsesca! A festa de Rico é Alex (Em frente do Banco Lib on A ore, aah 
estava feito dsse estudo, por Glgnal com edu por catia e dusa IM LN 1fantaria Da O ça obs! Mio x Abi de O mi 
fromeimes cariteos e traçado com dirt de toe a ago à pr Á om a sereia do log Como tona vo sebpro cs reis! 8) Kova tabolla do pregos para as classes memos abastadas 
llictralico. universitario 6. Strahty, que  Distoria, ovolação cactos Os combates de noite e a indus-|ques frustrados, osarcicios varios para tango, não ha modo dá fazer calar o paz * 200 
eprovoltou as memorias “do afamado jp dedo dos rporto; parcologio Phrologia)  tria do azote extrahido do ar |oeapar a posição escolhi “o o podo am aitos brados. So Ílco| + RR 
Wogdorau o odagogia da educação phio atmosphérico Sr entoa alguma das auas liadas canções na a) 
Co ua. Lot O condi ir sta tao Ra tao ae veda Gr a Dota ar POVO 
+ oh Deixo na amigavela, onda so não foizoem per. ar oração eutenge, peido rea é 
e.08 anita Ínloios no circo, dionvoita com (dois eram bellas sessão! preparatorias Gnpitão: do estado, major "Conservar como souberaro conquistas, indi do aguas aula aos aan gi 
à Qeserinção dos primeirós triumphos o, foyPESjegtado congresso do Educação “João Correia os Bento. Tips teurtheia du diutto GÓIS co 8 
dla gua vloundos por Iespanha, Amani! Ro Bo es de e nto o Denfas a piect (finos) desde ses SS III to da 
=adas com muita anoodola», daquailos assumptos à discatir. E sor) Cordas em ouro desdo , ri iiiic iii, Axo 
ormittam-nos outra lembrança, admit. oção do soldado e dos| Dentes em placa do ouro do lei dosdo . 4 4 144 


A conversação derivou então pars al- 
gumas dessas ancodotas, que linhomos 
“lo memoria e foram seguidas A'outras, 
contadas par um velho amador do Gym: 
nasio Club, que conhece de pasto toda 
4 evolução do profissionalismo do circo, 
tanto ou melhor quo O nosso amigo 


igões pa 


“ado que não 80 quer o não so podem dis- 
ontir assumptos tochnicos, Porqno se não 
realiea uma hesndo com controvarsia onde, 
or exomplo, do disontisso «Jornalismo 
portivo, O que alle foi, o que 6€ pode 
soro, Era coma uma oceasião oxcailent 
para no doclaratom 0a 0rr09 ta. 


CONSULTA GRATI/ 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 


estimo saco do Cit cui pr 
E nos Caia ue ns 
EM, 

Euro des 


O azoto omproga-so nos adubos! 
aestato do vodio (alitro 


s 


clanas 


Libano da Rio, Goo Testa go SiS já Sommedos E end sa close a 
phico é aditorliviviro. raio Pretos AR ae Soa 0 ia copa fade AnlándO Go 

A conversa, portar, derivou bastante “8 qu quizerora dar “o altas tensões cloctricas, tendo poapado a esforços, nom roca CLINICA G; 
para o «ospeotanilosom, à lal ponto que joderua ds oscolas do) o Eydo na Nuruvga, raçã 


utois 
Esto consultorio abre das 11 da manhã o 11 de noito nos dis 
da O da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2: 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


reorutas, segundo às oxigencias da guerra 
actoal, quo tantas surpeitas tronxe para] 
Coperavam vêr empregados às pro 
308 até antão adoptados no combate. 
Na conferência do hojo, começou o ar. 
orroia dos Santos por mostrar as carsoto 
risticas dos combatos do noite, na gor: | 


quedas d'agua porisittom 
al Operaçõo. 

O proceso que permite grando upro- 
voitamento, imas requer maior força by 
draulica é 6 do Frank Caro, 6 quo conaís.| 
te om fazor passar 0 axoto aobro carbareto| 
do calcio, Incandescente, produaado- 
clanamída caleioa, que se vando dirocta- 
“mento como subo. Esto é 0 proces 
plorado nos paizos ondo ia, melo 


o primeiro inlurlocutor nos desferia no- 
vo alaque inlerogativo: 
—Mas, afinal que Inflencia exerceu 
evolução da «alla gym 
nastigam, para, passado tmeio goculo ain 
da” ser nomeado? 
-Mutua, Foi o «creadors, (al como foi 
Ling para a gymnastica * pedagógica, 


pt 

Comp 

certos de que à apresentada cste auao al-| 
rá um vordadeiro oxito, 


-larar uia situação quo muito) 
ao todos mal conhecem. Do-, 


apar 
Imontos esclatacodoros, Estamos convan- 
cidos de que dopois, com (os 

verdadeiro Jogar, 40 continuaria traba- 
lhando mais livronionto + com o rospeito, 


P. Particular 


3 
Tostítuto especial para jnforma: & 


Aria ao a fed Cas qua dove merece aiviado, dele ipi deposto soa in a tava  Pitanaa ia & 
ou ligado o Irabaiho inicial, ombora Pio gor star Soo Dapuis na Alemania, França, Anitca Hana) 8 Bene LS atoa Boda Cair fi 
S tmalhoes Leny donoenio 4 span a] va n80va, doado petade ihvor [Oto que” Iipario allomdo Intentava| 9096 O6SS0CSOO06000000063 AGUA Simões Ferreira 
[tancia ao tiro da artilharia, passsndo a monopolisar autos da guerra, DA ' 
Director do Dispensario da Ass 


Lootard om grande numero dos seus 


Os desafios de foot-ball de hon-/ 


infantaria a fazor fogo om varios ataques) 


Por ultimo alado ao mothodo do: 


MOVIMENTO ASSOLIATIVO 


AMIEIRA 


saltos mas ao ou lraballo anda ligado o sia Í 
30 ou irabalo anda Ugado joctarnor, nas batalhas de Brilep 0 vá do! pel, quo. produz o azotto do aluminio, aos Tubereulogos 
golos dom & esposo da vida! O desalio de primeiros grupos, hon-| Manari, ão à o docompócs a prosonça da ax om Unica gonhesida com Medico des Ho-pltaos o do Posto da” 
artística de Lectard, promoitendo mator fem elfecivado no campo, do Lutniar hagantas quo ai PES o! pescando tauis Is portada à QU Centro Alexandre Braga Misoricordia + 
opla de esciarerinolos depois de ari ioga correcto 6 mngnífico de propagar | Nip vetos e cerecoitos do imundo art eo E ignore Doenças dos pulmões o do aparelho 
daria esto Ge O ia para 0 sassociation.. Veriicou-so empunhar a estpos gerentes Talada, teauaportada pars 
toh. tios cumpri o promobido. desde 0 começo a superioridade do gru-| aros ftho a "Olino ebelados ata cover vasouar m 
ande ne PO. Curmpeão. mas tambem so verificou 6 feavain ju ra es in lu Mans tias do pollo, losõus ulcorosas, 


sua belleza plastica dev 
te dos seus feiimphos», Nisto vam esbo.| 
ondo um grande ansinomento para 
aqueltes que querem praticar 9 «sport e 
a alta achobuvia. E' que os grandes ar. 
tistas farem-se primeiro bons afhiletas. 
Leolard eroou plastioa e orem força no] 
gyinuasto do sou pao. Primeiro robu 

depois provaitou à sua ro: 


+ Ato, ostelto, largo de hombros, bem! 
musculado, ema, eim suma, de upparene 
cin mais elegante, que athletica.». Outro 
ensinamento se obtem nestas palavras. 
Lootunl nho. era sbeltos porque linha 
muitos smusculos mas sim porque nha| 
harmonia e proporeão de fórmas phy- 
sions, quo apenas so adquirem teaba- 
Mando à gymnastiga, dosimeteica e gra- 
dlunlmento, 

«Emquanto lrabalhava no gymnasto 
de Beu pao, estudava tambem, Fez-se b 
oharel tos 18 annos, mas um acanter 
mento fortuito mudou 4 dircoção das 

disposições. Henunciou à advocae| 
cia pelo trapezos, Nesta transição é 
que, cilo nus suas memorias e os seus 
biographos, são deficientes de pormeno| 


ros. E', porm, presumível filiar o facto | 


lcom a indisereção. de 'que 


[que o Internacional progride a «olhos 
vistos», que estrelou um «mela-direitas 
muito Dom, que possuo um «koeper» de 
valor e que tem na sua linha de ehat- 
ves», 0 sr. A. Sabbo, que é sem contes- 
tação, um «player» magnífico e de) 
lexcepeionnes recursos, 

Em segundas eathogorias a enovida-| 
de» de hontem era 0 jogo do Sporting] 
com o «Victoria», A'parte o protesto 
quo 0 Sporting vac fuzer porque allega. 
Ique o «referees valídou um «goal off-| 
síde» o terminou o desafio antes do 
tempo, a verdade é que o grupo setu- 
balense é muito bom, talvez superior ao 
naversario de hontem, homogenco e 
treinado, 


a 
Visitas de «footballers» 
geiros 
Noliciâmos ante-hontem quo estava aí 
Inegociar-so a visita d'um grupo bespa-| 
mhol de vfoot-balfs a Lisboa. Hoje, so- 
mos auetorisados n garantir o facto, 
«leao 8] 
Jum dos melhores do paiz visinho e que] 
contra ello jogará o nosso grupo cam- 


extran-) 


Guticum animo, que não ihos faltava, tuna 
para vera o 

dafoza da Patria. Alado 0. 
o do aoóes da divisão Morav: 


O an 


vertido em 
conferanto à! 
di 


E nro Mata a 


tior o eleição de cor 


Para discussão da acta da sessão ante. 


gorontos 
assombloia geral dapo) 


ncia qU6 tata do assamptos dolianhã, ás 2 horas. 


doenças do ertomago, ele. 
Escriptorio--Ru, Augusta, 26 
50 réis o litro em garrafõos. 


bão, 


CLINICA GERAL. ' 
Telephone 3391 
Rua do Alecrim, 38,2º, Esq. Dab 4 658 


VISTORIA ILLUSIRADA DA GRANDE GUERRA vor, vir 


que o fimppaiz desde New York até Golto 
“ora plena Gate, 


A campanha eru feita com rapidos 
caractorística e com  coracteristiva 
falta de escrupulos. O serviço com- 
sular foi mobihsado, as associações 
lemãs entraram em acção, as pro- 
prias casas commerciaes e indus- 
rines allomãs faziam pressão eobro 
A imprensa com encapotadas amea- 
(ças se as notícias e commentarios 
da guerra não fossem favoraveis 
aos interesses allemães. 

Os jornaos, conto dissemos, eram 


“O assalto geral á opinião publica) 
americana começou desde o momen- 
to em que chogou o conde de Berns. 
torff, Deixou do sor um embaixador 


voL vn 


era impossivol 4 America tomar, 
parte contra a Alemanha injusta 
mente ou propositadamente. | 
Ao mosmo tempo quo os america- 
nos se estorcavam por manter uma, 
neutralidade imparcial, estorçavam-| 
se por discernir à verdade « con- 
dempar à mentira, porque a noutra-| 
lidade nunca póde ser a indifteren- 
Em resumo, o povo americano, 
Tendo arredado de si todo 6 qual: 
quer juizo preconcebido, estava es- 
tudando a evidencia de modo a que 
& opinião pubiica apreciusco bem os 
factos. Depois de observar que era 
pathetico solar a obstinação com 


MISTORIA ILIUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


«Esses documentos são conhecidos + 
adflcialmente: (1) À nota austro Am 
jura à Serviaj (2) A resposta, dg, 
ia; (8) O livro branco inglez; 
(4) O fivro branco uljemho; (5) O lr 
'vro, amareilo russo; (6) O livro Cin- 
zento belga. 
«Conteem todas as cartas e, felé- 
gramimas que cada governo desejou 
lornar conhecidos do mundo, para 
justificar o motivo por que éntrou 
na gúbrra. E, aosita, todo o homem . 
que estuda esses documentos last. 
ma duas coisas: primeiro, que: t 
Alemanha se não utrevesse a pnbli 
car a sia correspondencia com 4 


da ads 6.0 dio Sporimig GU ds Por para. se transformar em agente ex 
na passagem & vigia da companhia do Peão; que é o do Sporting Club de Po laordinario de úmprensa E promo. JUS Povo alieimão estava proouran- Austria: segundo, que a Austria. so 
elroo Dejeasirunconi pelo gyamasio dojlUgal o remador nos deu tur plenpolenciario de publicidade. || É o ter por seu lado à opinião publi- não atrevesse a publicar u sua. cor- 
pae do Leotaril, Os visitantes levaramn-o] A embaixada alema em Weashin ca na America, Samuel Church di- respondencia com a Alemanha, 


comsigo a tel persuncão exerceram que, 
levaram pas e filho. 

Paris, fui atacado pela febre ly 
phoido é durante tez mezes não com- 
farcoeu no circos.0s detulhos d'esto con- 
tralompro, minuciosos nas memorias, in- 
dicam que a sua estructura onganiea era] 
maravilhoso, Em quinzo diag de roap- 
peirição roadauiriu O folego e a onergia 
emtíga, Exa um verdudoiro athieta, « 
fos exercicios acrobnticos não abmlavam 
à set! coroção e pulmões. 

«Chegou à ganhar cem escudos por| 
nolie, À gua colebridado chogou « todas 
ns capilags europohis, Moreu em Hespa- 
nha, em 1870, de variolav, 


dd is di, 
Dosnças do amp é pulmões 
Medicina geral 


Consultas das 3 ás  hórus, Para 
as classos pobros ds 2.%, 4.º 


'a notícia de que se entabolaram nogo-, 
ciações da visita d'um «teamo inglez: 
com ur club, que ha muitos annos es:| 
Inbeleceu o seu campo de jogos na es- 
trada do Bemfíca, muito perto das La- 


ranjeiras, 
Algumas ancedotas| 


O jornalista polyglota.. 

O caso passou-se com um jornalista 
[sportivo, que se gabarolava de falar tão. 
em o inglez, como a sua língua mater- 
na. 

Chamado pelas exigencias de serviço. 
ão seu jornal a negociar com represen- 


De 4, eia Hora 


Interno dos hospitaes 
Tratamentos pelo radium 
Doenças das senhoras 
Cirurgia geral . 
Consultas das 4 4s G horas. Para E 
as olassos pobrus-ás 3.º 6,” 


: 6 Gt fo 10 horas 


' sabbados, ás 11 horas 


Elan deixou de ser uma agencia di- 
Plomalim para se converier n'uma 
gencia de nova especie, 

«Os jornaos americanos são inun- 
andos—s o termo de communica-| 
«tos da embuixada. Aos reporters dos 
jomaes de New York conceda o con- 

e de Bemslorff entrevistas que en- 
chem cokmnas o colunas. A” 
grande imprensa de fóra de New 
York o conde Bermstorff fala por in- 
termedio de «comunicados» espa- 
thados por duas novas agencias 
americanas. Durante uma semana 
ou uns dez dias nenhum jornal dos 
Estados Unidos deixou de receber 
cumprimentos de Bernstoríf. 

«sclualmente, megam-se os ulti-(É 
mos actos da brutalidade alemã. E 
ha novos prognosticos da «absoluta, 
invencibils da Alemanha. Pa- 
za variar a monolonia das affirmati-|y, 
vas de Bernstorff, o copilão Boy-Bd 
entrou—digamos assim. serviço 
e está fornecendo é imprensa estro- 
xistas e communicados. 

«Segio-se-lhe o dr. Demburg, cuja. 
estreia se fez com um bem cuidado| 
Yolatorio acérea da situação da Alle-| 
manha na guerra, que foi forçada 


te da armada ailiada nos Dardaniet- 


tos 
inundados de noticias, ferviam os 
lempenhos para as inserirem, o 08 
jorhaes aMemães que ee publicavam 
nos Estados Unidos forem subsidia- 
|ãos. Agencias de publicidade de to- 
dos os generos foram encarregadas 
artigos favo- 


na: 


a Allemanha foi na realidado força- 
da à guerra, esti numa siluação de 
aita dignidade e honra e (odo o mun- 
do a jouvará e mrxiliard, para maior 
confusão é castigo dos inimigos que 
a atacaram. Mas se não foi forçada 
a esta guerm desbunana, não nos 
virá o raciocínio que a sua situação 
E indigna e sem honra, é que os seus, 
inimigos serão louvados e auxilia- 
dos alé ao extremo limite da «ympa- 
“bia humana? ? 
«Oreio que a opinião com respeito 
a ossa questão findamental está for- 
mada. Essa opinião não so bascia 
nas catumnias o fezes dos ininigos 
da Alemanha, nem se baseiu nas 
notíxias dos jarneies, amas ao profun- 
do estudo da corr.:spondencia off 
dicêrca do assumpto. Essa cor- 
respondencia foi publicada e espa-! 
dhada pelos respectivos governos no 
que respeita à guerra; foi voproduzi- 
da por completo nos nossos Jornacs, 
em artigos de fundo, assim como! 
nas nossas revistas, e fui tornada 


«Se o mundo estivesse de posso , 
d'essa corre ;pondengia suprimida, 
a sua opinião quanto á questão de 


É culpaiilidade seria extremamente 


facilitada. Mas, ao escrever esta-car- 
ta, todos os documentos que teem 
sido publicados estão em frente.de 
mim; não posso dizer se elles deent 
circuludo na Alemanha, e apenas 
posso expressar o desejo do que q 
povo alls&ão lenha lido a op- 
portunidade que os meus concida- 
dãos teem lido de ltr esses papeis de 
Estado por completo. 


E Samuel Church terminava por 
dizer que a nação americana st sent 
tia assombrada e offendida por mm 
nação christã se tornar culpa 
esta criminosa guerra. Não Mavi 
justificação possivel para isso, poja 
que à Allemanha, armada coro es- 
fava, não podia ter receio de vêr pos 
netrar o inimigo a dentro das sab 
fronteiras. RR 

Mezes depois, um outro publicista 
americano, Oswald Garrison Vit: 
lará, chegava precisamente ds mes: 
mas' conclusões. 

O dr, Charles 
carta dirigita ao uNew York Th 


W. Eliol, ntôma 


E à à teria, opelede par defeso eepfhas notícias & pas revistas FG topata cata gil, to alem Nor Sh 
a 5 a s rante à pi )raveis 4 Atemanho é correspondem: a publicar em fórma jeto mes», abo so 
Largo da Asbegoaria, St Tido pública da America. * os w soldo do governo allião fo- noma, rande sáição, po qe nas seguintes palavras : k 
é 'ork Times», o do novo pala Asso- 


(Ao Chiado) 


«Telephone 


456 Central 


tram enviados de proposito para ve- 
rificarem os methodos allembes, dos- 
revendo as suas vigioriás e fazei- 
ão entrovistas vom os dirigentes pos, 
Híticos e militaros. x 


«Pplos methodos do emovo syndi-| 
catom, lit gamente desenvolvidos nos| 
Estados 'Tnidos, os comminicados 
do dr. Dornbirg são pubticaos co- 
mo frtigos de fundo mos jornães do 


cinção Amerióana para a Concilia- 
ção Internacional: e apezár disso 
muitos enélhões da nossa população! 
ainda a não leram. 


«Os pamphietos dos publicistas 6; 
de letiras alemães que'os- 
o pura este pair é a8 Vêm 

vs semelhantes que 


om 
[tão v 
vias po 


& CAPITAL temem 


?PELLEE SYPHILIS? 


A AGUA a FomeMEME Es mê FeasEs 
a f 
pda a rm (aupas SAN d=s meia TOA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGENE 
À vio iv Ensr| em bB horas? [it inoaai pvaLHEL EM SÍLICA ; Epp cn E 
eslgno do catar fjarantidos 86, com [bico o mão sjaa reu de CA mea LAVÃORIA, | docieúade anonyma de respunsabilidade limitada 
nte Fr re as Md fertiet] A 23 de Dezembro PA NISADO, Pabricas a vapor de moágem de trigo, descasque 


inofensiva, 
“Otto do Lils Indiano 
Contra a calvicio o à nv 
É caspa, fts roapparecor na piulas vegetass liar 
o esbelto ePbe Nes q judas von 
“ajecção Didoy inda. “5? Pomada sympathioa 
na-Curá um 48 horas — xtrno 0 pio da oa 
REPRTSAÇÕ, guru ra om algun minnos 


radica 
A 


maisoffcaso agradavol 
at hojo conhocidai! 
? Pomada calicida a- 
diana — Lomodio aupa- 
rior a todos os cali 
cidas té hojo conho. 
cidos para tal Qu! 
?Flbr da Novidas 


d'arroy, massas alimentícias, bolachas e biscoitos em 
Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa def 
Santa Iria, Ba:reiro e Seixal, Yi 


Farinha especial para exportação, em barricas, caixas 
ou saccos 


A maior Loteria À 
Portuguera À 


2AD:O0OSDO 


to 


;não prejudica n poilo, jMlana. Dá aos caoollos Farinhas n.º 1,2€3 

PO pelio das senho-| 2 Licor genital india durba gua cõe pei. Farinhas sem marca 
tes — Desonvolvam-so —C, fraqueza goral doa [mitiva em 1ô rinusos, Semeas superfina, fina e grossa 
só com as pílmlas orei- Howro, es q ” 


Alimpadura 

Arroz descascado 

Massinhas de luxo 

Massas de 1.2, 2. e 3." qualidades 

Massa e bolachas especiaes para exportação 
Cereaes e legumes 


Preços sem competencia 
Teltgreic; FAFINHAS — Toleghones: Administração 4224 


Teníaes Indianos nº 2 

Não exigem diota, 

gama o neu efeito cd 
é gnraatidoit 


go divta alguma! 
Xarops. peitoral 
dino Contea todas as 
tossos o bronolutes o 


Elixir amticasthma- 
tico indiano—Conten os 
ataquosnsthmaticos fh- 


cossar estos ra 


A Agua) 


CALDAS SANTAS 


Desconto 
a revendedores 


fesiduasyphiticast 


9 sofri do estoma ] | ii É ia ç DE CARVALHELHOS Congo AC 4º Do eliana e Rbciso 
M ESCRIPTONIO 
| UsiemasE Rua do Jardim do Tabaco, 82—LISBOA 


uricos, bitis, e todas as toxinas e imp 


ral só na Pharmacia Indiana de ]. Mendes no organismo, 


28-Largo do Corpo Santo—30LISBOA 


MARVEL ALVES DA GiLVa A 
BEES 


E 04, Qua dl hesumpção, 06 


Proximo á rua do Ouro 


cimento pesa 

DEPOSITARIOS NO PORTO 

Dourado, Carvalho & Irmãos 
P.da Liberdade, 133 


Casa dos Espai 
he 


| oa 
Santos Mattos & 0º 
Frua do Ouro, 133 


TabagariaNalaaia 


Tebacos nacionaes 
e estrangeiros 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydranlica 


ITARIO GERAL 
a Netto 


Cimento ELuzo Te'ephone 218 Central Telephone 124 E ari 2, da" Bo fosenda- 
É A (REGISTADOS) - Tambem s2 voxie a cozo garrafas € garrafões, nas boss casas t'aguas b ps to “ndusiea da Por 
| Goarmaoa & o. Maravilhosos regeneradores da ba pharmasias e restawanias. : ESSO DE Paio 
loza. Tratamento das rugas, sarias, | rá 5» 1 
Eta Congo Set, 1, 0 e 24 Telha (24483) 7 Pam prt iris rn EEE saem Sociedade anonyma de rage trigo setenta 
) , a ts Extracção dos pelios do resto E & Gentral ep ras iai 
ngommadaria Cen b ) dade | ta) da Nisericoraia da 
Ê RUA DA CONDESSA, 63, LOJA ponsabliidade timiiada me 
7 Esc Ê einerggareu 
au TÁRIA Cost room oie A eae o E GAPITAL: E. 600:000800) 
Stdo em Lisboa ay pm? RESP, uu Agencia oo Porto em tados dias (escopo & gemnados » polimoato, como om lavagens do roapas 35 pia E—RUA DO COMMERCIO, 991º 
RA ARCO HAMGUINa RA TENDADE gos) das 3º'4s tem pessoa! haviliiwdigaimo. á ç E Did EGRAPEIOO: ne 
“ho Rocio) — ema nom a Mandu-so acusa do fregasa, qualquar que s9j4 2 ponta Lusi- U O COD. TELHG: RIBEIRO H—Rua Infantaria 
Rica or ' 
Telttuna 386 Con nas Hemeiter postal à ENGONHADARIA CENA é Fundos de reserva Esc. loo:oo0800/.. 
ve DE OLHOS RUA DA CONDESSA, 63 — LIS30A q Prejuízos terrostros o maritimos pagos ati 34 do |JOst Bnlanes 
Tolog: "IRIS" Wi "sEGuRIRIS" PADPRETARIA dezembro do 1914: is ti dos Santos 
LISBOA PORTO Esc. 771:485554,4 Medico dea hospilaes 


Efectunseguros terrestros, oontrs fogo casual ou pra 
cedido do raio, aobro prodios, ostabolosimontose mobi- 
liae, e maritimos contra avaria grossa o partioulus 


Agencias om todas as cidades é 


£0, ligado e Jutea, 
tino 
Fcotoscopia. 


Esophagosoo;ta 


CAPITAL ESCUDOS 1.000:000800 


mL contos os Reis) 


; E ERR) à Consulta da | ás 2 
Beuuros terrestres mafitimos Aos propricíarios nes principaes villas 6 povoações! etuz 
apiico! DE : do continente, ilhas e ultramar. | oçamoos 


Corronponaentos rias princapaos totras do pasr É 


Lisboa e Porto 
GRANDE ECONOMIA. 


A MUNDIAL d'accordo com os seu: portantes resegurado- 
ss resolveu e “6: garos de proprie tades, sem uso ou con- ,. js 
iguida Je perigo: o oremio de: 805 par cada 1305)000n 83) 
por cada 1:30 530 de capital seguro, 


ANTONIO AURELIO 


Clinica geral 


- Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


intra CAMBOUANAO 


Santa Casa da Misericordia É 


Doenças das senhoras — Massagons | 


| 
É Santa Casa da Misericoria À 


nda o | de Lisboa : 
largo da Aucunciada. 10,14 e 12 "8, sobretoj, direito A EYVEBJFA E 48 Eu E GRANDE LOTERIA 00 NATAL fo! 
Bna de S. Bento, 175 “= el 2 

PELBPHONE 602 ASSIS DE BRITO Companhia ce seguros — Socieéa le anonima de respausab:Mida e Mmity tt E| tmn ro EEirtoção à 28 de Dezembro de 115 a 
cexttaL, is Modicodos Hospitass Capital Ese, 690.000) Rasarvas am 191 04.340373 ú do... 240000300 E 
Peortonço o bilhoto n.º 5381 da lo-| Facultativo da Misericordia 63 Lisboa SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO ND PORTO io 1º 30.000500 (e 

in do 14 de janoiro proximo a Pinto da Fonssca é Irmão Ari Lo ccccerecrreos  10.000$00 
Abilio do Galvão Sovpa o fica om po Medicina geral É 96; Eta Pena cd (Banqueiras) — Pr qa” da Lisêriade, 138 E preço dos Bilhetes 100500 "e quadragesimos a 2950 15 
o Innino Serpa, Doenças do apparelho respiratorio eo TELEPHOSE N.º 4084 Teleghono 1453 [3 RO DA MISRRICORDIA E 
Papel de embrulho fadraed E Agentes em todas as localidades do poi, ilhas é colonias Te aee pda Et 
Vende-se em pequenas quanti-| — Congulizadas 15 fo 47 horas E a RN E [o E LISTAS A TODAS OM LUSPIRA DOR Oi E] 
dades na rua do Norte, 5. u— Rua Infantaria 16 Toba 6] 


(o! 


jojotalojo tolo jojo joio [oo io ola loio lo ojoia!] 
PHOLHDHLIHHVISLHOSHHDO ... 


MISTORIA ILEUSTRADA DA ORAxDZ GUERRA 


aqui se esto fazendo parecem indi] 3-Que à Inglaterra, a França, a claliva, de fer o apoio moral do po-|v 
eme que o povo alemão está ainda Taiia ca Russia lnviam sempre vo inéricano na guerra que se tr: 
na ignorancia dos verdadeiros unte- trabalhado sinceramente pela paz € vou e que continai ainda hoje pel 
codeútes U 1,8 qo muitos in. joom tal fim não só haviam descul. liberdade e pelo direito, Mas 08 in- Es ded bi 
a portentosa 'pado o original modo do mau pro- glezes sabiwn hem 0 q) Es 
tida pelo sou fedor da Attrio, mos Mviam feito k n-23 de dezembro 
es. documentos pare: fodus opinião 


nos conterem 
gain informações cerca 
dio ataques da Austria-lnigria à 
vi, dus negociações diploma 
da tocrespondencia entro 08 
mtnediatamento anterior á 
im como do estado de es- 
dios povos belga e inglez. 


A iase do toda a propaganda alte- 
na Amorica ora a allegação d 


m 


: o burg, que chegou à Ancri 

q iemnha fôra, forcado à leido caca nl : agosto de Agi acompanha Quadragesimos a 2850 
autres. Em outubro de IM, 6 uNCw | preparativos nles, o" embaixador allemão, condo 
Bart gue submottou todês os do- |" 6 Que a, Alemanha, declarando ndortt, que, ao rebentar q gu va America Cantelas a 2810, 1880, 1810, 855, 833, 822, SU o $08 
eutnentos liplomaticos.. publicados fabruptamento a guerra contem q pai, em goso de li e Doa, vontade a ei Dezonas a 5856, 2820, 1$10 e 855 
tu do vuttorney» geral dos Russia por esta nã ordenar Ê pinião publica. O Pedidos a 
7 Unidos, James M. Beck, pe-| isação qu s outras poten- io allemão servin-se do a lomente, musitava- e 

o. À resposta avaim ainda viferecendo con do apoio da poi a 

mito ocenpo ruoaveis e negociações mas 

clicando de cats : 


o a Memanha o a Austria 
vam Hemp de profunda paz se h 
noite concerado para 
vontudo é 


rem 0 


esperan 
4-Que feudo à Aust 
do o seu exercil a Russia ti 
uma justiicação razonvel ao mol 
ar 
Isação 
ado sober 
os não att 


acto do aggre: 
nação tinha ra 


O jurisconsullo 
centava que cheg: 
comi relucta 


ta 4 ha. Mas «a 1 


s intriguistas é pelo 


suas forças. O acto de mobil- 
tun direilo de qualquer E: 
no. conquanto os excr- 
essussem as 
alicassem qualquer 
ão neubuma outr 


da “entaboladas, 


cia, porque linha 
uma funda affeição e admiração po- 
o ullemã 

o pe- 


kuiter, que no seculo yiu- 


juizo. 


tt 


estavom nos olhos de todo o] 
jo. Que lodos formassem o seu 


ha de educação alemã 
los Unidos foi gui 


igantesca campanha foi orga- 

Para fornecer ao publica no- 

tícias e comunicados alte 
alienar as sympathias da 

an Riretanha, se tal fnsse possível, 
as recabir na Altou 


le 1h 


vam 0 uNow 
+ de Herman 


Premios maiores: 
240:0008 
30:0008 | 
19:0008 


Bilhetes a 1005 Vigesimos a 5$ 


116, Rua do Amparo, 118 


Telefone 4058 
POLOHHGHOHLHHHO LHGHLDOHOS 


OOHIHHGHOIGS CHHOHHHHHIDIAO 


BIHOSSODDHOHCLCOSPIHOLHSHOAOS 


1 eme o dominio 

o aque não estava plena- 

tubrlecido, embora fudo o 

inha dei 

=» comun uma. possibilidade 
formado n guerra quasi 

À porz da) apresentarem 


lica melhodos allenães 
Vinte e cinco anos antes da guerru 
esse filho d'um jornalista judou 
iBerliná fora empregado de escr 
vio dam Danco em Wall Street 
Os sous methodos haviam sempre, 
Sido ccnsiderudos na Alemanha co- 


dos 


tados Cont o fim €: 
[ganda ado quero 
- [Hotarvol en 


Empresa Macignal de Navegação 


base da propagan- 
ua Aerica rnira. Depois 
o lorem conseguido convencer 

unos de qne haviam sido 


Primeiros vapores a sahir em dezembro 


1 parecia mo «nericanosm. Depois d'um ue- lol general em Now. York 
ui pre gocio em que fôra hem sucedido. torrente imintrerupta do Diati — para Dista, Botaima, « Biboica da Dates, 
a alitudo tinha sido vinventado» pelo principé islicaso fornecidas pelo eme Dinis Mossanedes, direito x Miossamodos icargs o passageisos). 
do Búiow em fins de 1906 pura de ucurtus ao qublicom, Dia 22—Zaire, para 8, Viconto, Praia, Principe, 5, Thom, Onvida, Danaaa, Sánto 
eelurio do ministerio das colo! Dera, do artigos pa [Antonio do Zaire, Ambrie Loanda, (8. Nicolan, Caio, Egito, Beaguolla Valhs, 
3 leições «nacionaesm | canaguritosm, do dr 1h Asbrizetio Quinzan, Quarto Da “andava, Maouila o Most 
das suas razões, da sua vara o Reichstag com um fim colo- nenslorho: ga ac ereacom tratando em Loanda), Novo ngúeito o Mossamodos 


o ilhas do Cabo Vorda. 
Avisam.so 05 gra: pa 

rão devem eiabarcar na 
Pacacacga, passa, 


feira do peycimlogia cm Harvard, 
Em reuno os mothoedas do «tevo 


a at 
eae para obrigar a Aus 


vinho razonvel e de ta 


fizeram, porém, é 


tai que, low pretendia para, os 
deus planos. 
ha 


geito do quo 03, 
pora da sshida dos vapores, 
aaassquer esclaceciacatos, dei 


ao oa vol! 


gom destinados so po- 
6 horas da tarda, 
am; 


eleitoral, que foi 
comiada: de exi 


ario, upoiá- 


Peto c Inglaterra EM LISBOA NO PORTO 
ano itestigára com certe- e gui ee aos escriptorios da Empresa  |aosagentesHerm. Burmester & C. 
teta us suas prelençães. Ê BUA DO GOI OLD, 35 RUa DO INFANTE D, IBNRIQU R 
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EEB Im 


Direcção 
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«propeledado “o Mandel Guimarães 
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LISBOA-Terça-feira; 14'de pezembro de 1915 


Telophnnon.º 2293 -Enderaçotalag, CAPITAL 
Composição —Rua do Norta, ,1º 
Oficina ds Imprassão—74 Ruã da Bica 


Pego É contago É 


ingl 
Ea Ou 


O Dia, do vez em quando, 
“dar agua nota pró aliados. 
que o oncarragado do a ferir 6 o 81 
dr. Gurha o Cos 


av 
Amicida da nossa intervonção na 
gnorih, o fizia-o om tormos que, até 
chrto-ponto, não podiam ser mais ra- 
Ronvois 9 mais justos. 

Para o" sr; Cunha é 
intervenção na guór 


Costi ois 
jostifios 


recommendava-se por muitos moti- 


vos 


Como todas na consas d'este mun- 


do, à guerra, sendo um tromendo fia: 


gelo, pode entretanto tor gsrtas van 


tagins para os povoá, mosmo aquellos 
quo a fazem forçados polas ciroumá- 
tancias, Na” guerre, como diz o sr, 
Cunha e Costa, assim como so paton- 
toiam toras do modonha ferocidade, 
tambom so rovolam virtudes, Essos 


virtudes são as do sacrificio, as do h6-| 
Eolamo, as do amor. por uma cansa, 6 


não duvidamos tgualmente em con-| 
cordar com o articulista do Dia, é 
que n'ollas go aprondom aproveitá-| 
vois noções do disciplina. 

Isto 60 obsofvá, analysando as] 


rooisa| 
azeco 


Hontem, com vf- 
o, és talentoso pablioista ooou-| 
so no jornal do sr. Morcira de| 


diforentos grupos «individuos, mostra 
que o dosrsscimonto. annual do anal: 
habetismo dos individios com mais] 
Ro 10 aunos é, pelo menos, egual'no 
duplo do deerescimento do illetrismo] 
dos nubontos. g 

Nesta orientação. procedeu a Dirê 
eção Goral da Estatística a um intoros-! 
Gónto G minucioso. trabalho que no 
mostra o progresso do lottrismo de 194 
ja 1914, 

Por 680 tiabglho, agora, publicado, 
vôo quo em 1914 a media dos anal. 
[phabotos ontre os núbentos, no conti 
onto o ilhas foi ds 69, 8ºto; O mnSimol 
ncha-se no distrioto do Onstello Bran- 
o-omaia do 0 “oo 6 minimo ho aô 
gundo bairro do Lisboa, aproximada 
Fadnto 10 cfy, Nas ilhas 6 anolphabotis-] 
mo. oxcedo 8 fo ; 
tres zonas d'esto, oxcluindo as cidades) 
de Porto o Lisbon, a mais ita sa 
lo noroeste, a soguir n do sul, o por ul. 
timo a de noniosto, oo pó diam da 
ençarior em O “jo Estes dados bi 
potarior em od Acad 
Eoindidem com os obtidos mai estado! 

o antariosmonto aqui fizarios atorca| 

o analphnbitisino, bacaádo has iádica- 
çõos, fosnecidus pelo conso góral da po- 
pelação do 101 FREE 

o iiormos d compara ri 

ingido não, incltindo n8 cidades do 
[Borto & de Lisbon-—vômos quo menos 
ietirada 60 dos Açores o a imiais loé- 
trada a do Algmtojo; a mosma compá! 
ração por ilistritos mostra-nos quo 0) 
Haas llnstrado é o do Onstollo Branco 
|e o anenos'o do Horta, . 
“Compnrando no oididos do Porto o 
Lisboa” voos que o lotirismo desta 
xcedo om B4 0100 daquela; dos bair 
ros do Lisbon 6 o segundo o mais lot- 
Riado 6 0 motos o pplmoiró; o loltis- 
imo dos dois bairros do Parto approzi- 
'ima-se do dos dois peores bairros de) 
Lisboa 0400 1.º, isto é, Alcantara, 
|Bolem, etc, d'um, o Mouraria, Alfame 


o do continonté; das] gus! 


“A questão 


nomeação de assi 


À assembleia gerál hontem á noi- 
fo tealisado na Associação dos Me- 
dicos, e em que ge.debaou o inte- 


ressanto caso do Banco do'hospital, 
assigmalou-se pela votução, por] 
maioria, d'uma moção do sr. dr Art 


to da Cunha Lamas, concébida 


hos. tormos seguintes: 


Associação dos Medicos Portugue- 
as, veunida om assembleia geral; tendo 
lem vista m conveniencia, da gssistencia 
fpublica e 0s interesses" da classe imedicá: 
e donsiderindo ae: à: achu nnorheação 
de assistentes auiiliaes não. 6. legal, 
nho sespiita aqueles tilerassas, mem-ors 
tanisn dovidamente aqueles “serviços; 
resolvo representar junto das instancias 
[superiores gnra que sejum annuladas 
as nomeações feitas o so promulguem 
as disposições necessarias paar a urgen- 
to remodelação dgs hospitnes 


Quizemos ouvir. o sr. dr, Cunha] 
Lonas. sobre .a illegalidhde da no-| 
menção dos . chamados. assistentes 
auxiliares que femtn bulha está pro- 
indo é  fiatinção licico bom 

se promplificou à apontar a 
razões fundamentaes-da moção que] 
|o mgior numero dos seus consocios. 
aprovou na ceunião do hontem. 

Perguntámos-lhe, no entanto, an-| 
tes «te mais nada, so considerava, 
desorgamisados, sob varios “pontos 


SERVIÇOS HOSPITALARES 


Lene 


“do Banco 


—— eee 
O sr. dr. Cunha. Lamas affirma ser illegal à recente seção ro publ 
prin : não 

[tesao ce em 


istentes auxiliares 


quo se fez. E, desde que so agarra) 
ão tegulâmento;de 1001 6 o imterprê: 
am como entendem, ão deviam 
cr. deixado “de reparar em que já] 
Infelto oxislâm os logaras desassis- 
tentes auxiliares. O artigo, poróm, 
o se lhes refené, 6 bém, explicito. 
Segundo a sue loira, aê loga 

ó podem sor exercidos por assisten- 
lesfdo quadro dos hosph 

—E ossos assistentes, para o sei 
sm, a. que preceitos tia lei-se sujai. 
ema ue preceitos je 
Bases assislónias sito; olinicos] 
que eniraram porá os hospilaes pré: 
cedendo concurso de provas praticas! 
o nomeação pelo govemo. Às: suas 
atiribuições é as suas responsabili 
dades são as mesmas; apenas 05 
|novos nssistentes differem - dos ou 
tros quanto à fórma de admissão c 
jao tempo dê nomeação... s 

-Quor. diger:. com a: fonáada de] 
jassistentes anxiliares agora mom: 
(dos pela administração dos 
ines, comriieiterim-se . inregulai 
des, atrópeloi-se & lej. 

—Sém duvida algumã. A escolha 
aresses assistentes foi arbiitaria, ir- 
regular, állegal em sumena. Não so 
obsenton a: indisponsúível! publicida- 
de, resultando d'aht que. interessa-| 
dos houvê que só depois das nomea- 
cões feitas iiveram conhecimento do| 
ae so passava, 


“tido da escassez do fabrico nas na- 
gões:temi guerra. Taes pedidos, com 
à elevada tributação - prutal quo) 
existe, não. poderão. jámais or sa- 
fisfeitos em condições de, garantia à 
incustria nacional, fuliiros mercados, 
desde ho se getive à concorrência 


estrangeira. 
Pejo“que diz respeito aos intares. 
sos. do fhesouro publico, tambem se| 


que, só no anno de 1913 sehiram 
pai (67219800 escudos (como, “valor 

thapens importados; segundo a 
Cstalistica alandegaria. Par ellá se 
prova” que os díreiios cobrados n'es-| 


se anno foram: 

56.007 chapeus av 207 centavos, 
11.821940; 21.779 kttos do palha a 50 
centavos, 10.889850. Tatal, -22.210990) 
esendos. 

Se vigorasse o regimen solticitado| 
agora pelos industrines, teriamos: 


SB O07. chapen 

og 80860; BILPTO laloa di palha a dO] 
centavos, RATT$SO. Total, B0:481$40. 
“ Isto é; 6 Betado léria, pelo contra-| 
nio, icrado estica. de oito contos. 

E preciso acirescontar que 5 eu 
tento da foto de palha 
Gompensarta sempro qualquer di 
dão taco Eb de CSPE CO 
mo é obvio e resalta da mais ligeira! 
analyse, E, alem de tudo isto, É jus-| 
lo felsar ainda qué a purfeição do fa- 
bricó e acabamento do chapeu na- 


trangeiro. Os chapeus de palha não| 
uathecidos teem sido importados 
França, do Inglaterra, de Italia 
6 aité de espanha: pois sob muitos 
pontos de vista é superior o taligo] 
auc'se próduz em Portugal, onde all 
gumas | inbricas estão montadas] 
com: 05º michinismos mais aperfei: 
cóados anjo existem. Ê 
Sobretítio, o augmento de trabalho| 


ems e 50, centavos, |, 


ciomnt é tão Complóta como no es] 


DE REGRESSO DE PENICHE 


“Republica, à desfazer-se 


Os salvados terminaram, fendo-se aproveitado m 


ferial no valor-de 150 contos 


Volto à praia da Consolação. O parélhos especias, valendo-se cadá 
tempo, «a esta hora calma da ma- um das suas aptidões, calculo como 
nha, está mais socegado, mais lim- seria difficil realisar à ardua Iarefy 
pido, mais afavel. O sol boia no es- de transportar para porta seguro if 
pago âznl desmaiado corno um balão do o que no «Republica», pesando 
vermelho, prestes -a . estoirar.., O, toneladas, merecia ser posto a bom; 
[mar continua agitado, presentindo o recafo. - 
vendaval, que daqui à umas horas, 
irroperá com a violencia dos ul- 
timos dias. E” domingo. Pela orla 
sinuosa da costa, escarpada, violen- Tam um mez, um longo mez dé sa- 
sinuoso, poisam grupos de gente crificios, de privações, dé abnega. 
da: beira-mar que vein espreitar ho- cão. Todos os dias, marugada alla, 
rizonte a ver se,00 largo, por sobre os ófficiaes, fenentes  machinistas 
as vagas enoveladas, deslisa à car+ Ferreira dos Santos e: Luiz, Mafravé 
cassa d*um navio: O 'engênhiejro Se- 2.º tenento comimissario Teixeira, 
eira, que, tem dirigido os traba-, vinham de Peniche, com 0 resto “gt .. 
os. do salvamento. do «Republica, "pessoal, pelo areal du praia, até A 
aponta-me um homem alto, espa- sitio onde o cruzador encalhára. Erá 
daúdo, de calça arregaçada até ao mais de hora e meia de caminho, 
joelho, que não arreda, indifferente calcurriando a areia movediça, cont 
no frio: que cória, o-olhar agudo da a travessia forçada duma lagos; 
agua, levemente esverdeida: E” um cuja agua dava pela: cintura... De 
eaçador de nevios.. pois, a bordo, os trabalhos cram'agé 
mo. este, ha-os às centenas, perrimos. A agua encharcava tudh; 
nesta região dé Peniche, diz-me o penetrando pelos búrácos das cai 
meu companheiro. São tradiccionaes lhas, Injectundo-se furigsa, ponto: 
as suas façanhas, Uma-fogueira nas da à parte, precipilando-so para io 
dunas, um lençol corrido com movi- barco às centenas do toneladas: em 
mentôs regulares deante da cham- cada hora: Trabalhava-se de “djs” 
ma alta, varando o névoeiro,.e, não trabalhava-se de noite, trabalhava: 
ha báico que resista. O improvisado se de madrugada, quando o terá 
pharol é a morte para os mareântes e a maré o permittiam. Os salvados, 
confindos.: E navio que dé à costa; im púra Peniche, pára, à fortaleza, 
reste sitio de nauíragios, é navio onde cram classificados e beneficiei 


O engenheiro Sequeira conta-me 
“depois oque foi o primeiro periodo 
dos trabalhos emprohendidos. Du 


jotom paz onde tantos, operarios o 
[sollicitam'em vão, -OS UM ar 
|gumonto decisivo a favor da proten. 
sã6 dos indusíriaos, que succinta- 
metia fica exposta. 


Querem Tanchar bem e cenr melhor? 


guórras om goral, ias no ponto ospe-| 
“Dial da guorra agora travada, om rela-| 
ão aos intoressos do nosso pais, aia-| 
da o sr. Cunha o Costa vô com laoi- 
'doz a necessidade da nossa interven-| 
ção para acautelar essos interossos, 
supórioros à todos 0s outros, 
+ Garantir-se-hia, quando não alta- 
“monto so valorisasse, à nossa alliança 
com a Inglaterra, 9 bastaessa consido- 
ração para justificar a nossa intervon-! 
gão, tanto melhor quanto mai activa, 
no conflioto que so esta dossúrolando. 
Não o fazor, roputa-o o st, Cunha o 
Costa um vordadeiro desastre nacio-| 


—Não ae aomtaram dineito 
Precisamente. Piles foram pos. 
fergados, como se não existissem 
Os “antigos internos, | alguns “dos 
quacs haviam sido obrigados a con- 
urso, vitam-se postos de tado pelos 
novos cujo maior numero se não Su-| 
jeitara a provas. Além d'isso, 6 jury 
escolhido “para reconhecer a coimpê- 
tência d'ossos ussistentos auxiliares, 
abusivamento nomeados, foi cons! 
tuido apenas por aiguns cirurgiões 
do Banco, oonvindo frisar que. entre! 
losses. ha 'quem éxerta o seu logir 
conta a te 
Resumindo... +. 
Resumindo — eonélutu o er. dr 


(de vista, os serviços . hospitalares. 
Sem hesitar um instante, o sr. dr, 
Cunha Lamas affismou-nos ser essá 
a ua opinihio o à de muitos dos sous 
collegas e que o proprio facto disou-| 
tido na assembléa--geral da classe] 
Eu umia simples gonsemienca « E 
E dlesorganisação, embora, “e protenda 
a o runas da, poPtaTo. inculcar que apenês se teve: em mi” 
média achava-so a população do Fun-j Pê fcudir a ha. Rag 
'chal, com mais do 70 (40, encontran- Daso do Búnco (lo hospilel de &, 
'do-só o mínimo do analphabetismo José Aepueivo mt, importancia sin- 
masculino no 2. bairro de Lisbon— Se o frei E a 
80. Nas ilhas oxcodo 14,5 o do con. fes, BOB po eb dos lis a 

' io.| também a: toda' a pôde 
to onto e a habe, Tecorror ajuolho posio de, socentros, 


perdido. A popiilação da costa lan- dos e d'ondo seguim depois pá 
e sobre clle e julgd-o proprieda- Lisboa. Mas a ceria altura; reconhé- 

e sua. Andam por hi, de Docea Ceu-se que era necessário tomar: 
fem Doca, narrativas -Iragicas do tras providencias. Resólveri-se 
desgraças moriimas, nas, quaes jo tl que' a missão do oficias sd dis 
nenso formou parte insignificante. O talasée mais perto do «Republica» 
proprio" «Republica» oi um pouco na Consolação, c que os salvados sé 
victima da pilhagem: Acudimos-lhe recolhessém.n'um recinto construido 
a tempo. Foio que valew... com madeira para esse fim. DM 
Vamós caminhando em direcção em deante, o possaal foi mais Ta 
trafaiho 
ali 


to, do outro, É 
Toto quanto ao analphabotisinó em 
oral; passomos agora à estudal-o por 
Sexos 
Ditixós o mappa ultimimento poli 
cado pelo repartição do estatistica quo 
jo analphabotismo no anno do 1924, do- 


ao perdido cruzador... À mavé--vae: pado, e o rendimento dó 
descendo o a-uepáven sinistra cada dos, 150 homehs que:sê empregavaif 
mostra mais foda a tristeza no esfacelamento do cruzador comer 
da sua lenta destivição.. Metade do 'gou! sendo muito maior. O material 
barco desappareceu já, levada pe- salvo yinha para terra por meio ide 
os vagalhões, -que n'este sitio são um cabo de vae-vom. + % 
lálios e immensos cómo serranias a] —Mas o salvamento das p 


oficias parlamentares 


gg eae 8 TR Ea sd a 
es quem ve, Intra 0 que 
ao todos Me, tendo de dia cestos 


até jambedn 68  Beiços de 
por. tes reduzirem as Gaicei 


val, 35 por isso mesmo não admira quo be SA o primeiro da capital. Mas” como| Cunha Lamas-—direi quo o caravter ras; é beim provavel que não hinja meia desabar, Uma chaminé já o mar à grosso (alibre--acóde. o. em; ER 
do cntonda que não só não deveria: ismo estudo encontrico 74 JOR icem sido até nojo regulados os ser provisario que so qur dar fs ho- uia fe faça de do do cid gerrubou, Quando. a agua. esvesia foi um verdadeiro rallagre: O vp 


“mos recusar o nosso auxilio aos allia- 


los, quo não só o deveriamos mesmo quando 


fiforecor, mos até o doyeriamos im 
pôr. JEsta “afirmação é altamonto ini 
imuspolta, mio 

Tara ossa intorvenição bE, poróiiy 
dr sr: Cunha o Cost à 
realisar om, Portugal uma união 


grada que nom mesmo oxoluisso os e 


monorchicos. Simplosmente, 


quo do dovério 


O Sr ctos, 0" muximo-TU Oj)—encontra- 


conclusão coincido com a quo tiram 
Bulação 


“ayui egtndamos 0 cônãó da po- 
do J9I a quo já nos soles. 
E 
“Ainda excluindo as cidades dó Por- 
Vo"g Lisboo, do cbinparamos o 
Shabebisma masculino” por Provincias; 
Tocontramos” o sou matmo Há Madei 


v0.0 sou minimo na Beira Alto; SO 
st 


| 


ieormos UMA comparação por 


Cunha o Costa esquece que queih no do Funchal o o minimo—85 00—, 
tornou inipossivel essa união gagrada no do Vianna. 


até qom os monarohicos foram 08 pro-| 
Ei 7 do agosto o culino excodo o do 


prios imobiarohicos. 


parlamento portuguoz sanccionava a 
deolaração governamôntal de inteira 


polidariodado com a Inglatorro, o por- 
tanto com os sous alliados, ua Jucta 
“quo estava omponhuds, affirmando-se 
assim quo é nossa velha ulliada daria. 
inós tudo quanto olla de nós cafoces- 
se Em 1Ô do entubro chegou o mo- 
mento do à Inglatórra carocor do 
nosso auxilio armado, o do nol-o sol- 
licitar, com as oxprossbes mais dos- 
«sanecodoras para o nosso brio nacio: 
nal, Tamos ontrar na guerra. 


Na cidade do Porto o lettrisrio mas: 
Lisboa cm 4 0/0; 
média dos homens que não sabem lór, 
Em Lisboa 6 10,1 0) o no Porto 15,7. 
'ejamos agora o aualphabetismo da 
“mulhor no mesmo anno, 

Sobe a 69, 8 UIO, isto 6, a mais 80 010 
ão quo, o do hombm. Por districtos, o 
quo “mais so clova a Gima da media 
9 do Castollo Branco-—passa de 80. 010; 
Do minimo do mulhores illetrados 
encontra-go nó 2.º bairro do Lisbon A, 
800—, Nas ilhas 6 monor 9 0/0 do que, 
no (continente; so neste o considerar. 
mos por zonas, achamos o sou múximo 
na do nordosto, o o sou minimo na do| 
sul, Ainde mais úma vot, coincidom os 


Tra ontão o momonto do so pensar dados fornecidos pola avaliação foita, 


atum esforço commum de todos 6s 
portuguczes, republicanos ou monar- 
obicos, para honrar o paiz, E sabo o 
sr. Cunha o Costa o que sucedeu? 

'Doz dias dopois rebentava uma sublo- 
vação monarobica em Mafra, 0 0 gri- 
to quo resumia o lomma dPessa sublo- 
vação ora oste: «Não queremos ir 
para à guorra!» 

«0 er, Cunha o Costa cabo que isto é 
vordade, ombora pareça. tel-o esque- 
cido, [não ignora tamboin quo d'ossa 
demonstração do divistio entro os 
porttiguozos, Bobro um assumpto to 
gravo o findamontal, derivon, aposar 


do og'monarchicos terom mostrado a! 


sua fraqueza namerioa d'uma fórma, 
misoranda, o oquivoco, a conffisão, o, 
votralimento 6 as ospocalações quo. 
“oram em resaltado à situação depois 
tona no ponto dê viste internáio- 
nal. 

Jáxô o sr. Cunha o Costa quo a 
aulpa do so não tor realisado à união 
quo sorria ao sou ospitito, congre- 
gando n'am mesmo pensamento na- 
gional xopublicanos e monarehicos, 
mão portonco nos republicanos que! 
obré-a questão da attitude de Por-| 
jengal porânto à guerra pensavam o 
fponsam como o sk. Cunha o Costa| 
Pos declara pensar. 


Tsom a agua do Monchão da Povoa 


No tatamento das doensas de polia, — 


“A TUSTRUCÇÃO EM PORTUGAL 


O anaghabiono 


(Em quatro annos de regimen re- 
« publicano diminuiu 5% entre 
oshomens 


Como “iio 6 facil realisar todos os 
anos Gm rocenscamento goral da po- 
lação para roconhocar as-oscillações 
Ra clero do analphabotismo, utilisago 
“pn ess fim O estudo dos rogistos de 
fonsamento, notando 'o numoro do nu- 
Pontes que, assignaram os robpeotivos 
togitias, 6 ob que o não figoram, 
O colado: aomporativd do. progresto 


pelos sogistos do casamento com os fo» 
nocidos direetamonto pelo conso geral 
da população do 1911. - 

Não comtando com as cidades do 
Porto o Lisboa, é fazendo a compara- 
qão por provincia, o maximo do . anal. 
phabetiomo fominino—79, 8 00- 
Sontra-so na da Beira Baixa, 0.0 mini 
mo-50, 5 00-—na dos Agores; compa.| 
ando “por -aistricto, o mais iflotrado 
quanto a mulhoros-78, 8 0/0--6 Cas- 
folio, Branco, e ondo mais ha que sai, 
Dam ifr—só 94, 4 0/9 0 não sabém-—6 o 
da Horta, “ 

Comparando a mulhor do Porto com 
'n do Lisboa vô-s0 quo.o numero das 
"que sabem 16r n'esta ultimo é superior 
om 8, 2.0/0 20 do las portuénses; om 
Lisboa, as monos Jottradas são as do 
º baixo, o as mais lottradas as 
'gundo. 

Dando-nos no trabalho de comparar- 
|mos os pesnltados colhidos do 
[esto mappa da Estatistica, com os da- 
dos fornooidos polo roconsoamento ge- 
al do 1911, verificaromos que durante 
o poriodo dborrido do 1911, inclusivo, 
até no fim do 1914, o deoroscimonto go- 
kal annual do analphabotismo om Por- 
tngal, ontro os homens casadouros foi 
0.8 010, isto 6, a Repnblios diminuiu. 
nvestos quatro annos om 8, 12070 a| 
analphabotismo masculino dos nuben- 
ies, não. sondo: oxogorado considerar] 
quo a sua acção instroctiva no. goral 
da população tivessem subido a 5 010, 
[carmo a'ol-o anetoriaa a lei quo onnun 
iamos no abrir osto axtigo, 

Ora so rebuscarmos os registos dá 
instracção, vamos que desdo 1000 a| 
1910, o múximo do diminuição do illo, 
trismo quo. a mansrchia obtivóra foi 
0,54. 010 por amo, o quo feitas as con. 
tão, nos diz que para à complota oxti 
loção do anslphabetismo masculino con- 
sumíria o antigo rogimen aponas 185 
janhos; com o impulso quo o rogiraca 


ão d'ostatistica, o aunlphabótismo no| 
jomem cossdouro desapparocerá don- 
liro do 80 annos. 
Na. mulhor cosadoura, o progresso 
da. instenoyão não passou d 0, 
[mas ainda assim com pulsando os rogis 
tos a qiio já nos roforimos. vê-5o que 0 
pecgresso obtido nos quatro  annos da 
pitblico axcedo om $) 0/0 'o obtido| 


xigos. elínicos dos. hospifaes? Para 
períeita etucidação do publico, pare: 
Geuemos conveniente vecordal'o e O 
sr. dr; Cunha Lamas com & meior 
gentileza. nos esclarece: 

5848.1910, regulon esses serviços 
tim decreto ministerial. do. 1901. Ne- 
cessidudés do. varia, ordem levaram 
Os eritermeiros-móves. a introduzir. 
Tre modificações, - quo podem cha- 
mar-so vamendos, visto não obede- 
derem 1 qualquer plano.-Uma foi a 
do sêrviço de . intemato, quo em 
1912 se reorgonisou em “bases con- 
vénientes, de maneira que os inter- 
nos e os proprios serviços hospifa- 
lares titassem d'eile o maior frovei- 
to. A* semelhança dos internos fran-| 
cérea, os nossos eram nomeados por 
concurso, por um anno, podendo ser 
reconduzidos por duis átinos cúnse-| 
eutivos, Como só cs alumgps, do 

into anno medico oram atmitti- 

los a concurso, 9 internsto prolon-| 
wya:so pelos. dois primeiros annos| 


«da. sua vida: ilinica. Este regula-| 
| múpio foi mantido pela commissão 
imeífica nomeada em 1914, salvo ng] 


parte reforonto 4 admissão por con-] 


igora? 
Agora, o sr. dirootor interino 
os sete Nospitaes de Lisboa enten-| 
deu que os fórinailos em inedicina 
não deviam continuar à exercer | 
cargo do internos e passariam a de-| 
nominar-so assistentes . auxiliares, 
designação esta que ct mdb & 
um logar do categoria superior é 
dos referidos internos,  invocando-so| 
pela isso o regulamênto Ge 190, 
com o pretoxto do que o de 1912 ca” 
ducou... 

«Mas convém observar que, pelo 
regulamento . invocado, “os unicos 
medicos -admillidos nos hospitaes 
são os que fizeram concurso para, 
as secções medica ou cinurgica. Os 
quintanistas eram admiflidos como 
internos. Corno podem, pois, exercer 
cargos nos hospitats 'os formados 
em medicina sô porque à admiinis- 
tração, os nomeou 

«O aireotor interino dos hospitaes 


do] enicosta-so a conto paragrapho de um 


artigo que lhe permilto tomar todas 
às “providencias - conducentes: ao 
constante apenfeicoamento dos ser- 
viços de hospitaisação, ms esqu 


te- 
con-so de que autro paragrapho, de- 
termina quo todas essãs, providen- 
cias devem obedecer. ás, aisposições| 
regulamentares respectivas é que já, 
citei: para os medicos, comeurso e nio-| 
meação do governo; parai os inter. 
mos, nomeação. da administração, 
«Outra disposição com mão se gr-| 
gumenta 6 a seguinte: «A aami 
tração atenderá as reclamações no] 
que for justo o, de nccordo com os 
reclamantes, por si ou solicitando a 
intervenção “do governo, abritá as 
excepções que forem necessarias à 
ki regulamentar». Mas nºum par 
“grapho unico diz. que «o caso ne ur- 
gencia será de promto satisfeito, 


“Jruas fiou immediatamento subordi| 


nado é regra acima estatuida». 
«Aonde eglava a úngencia? Porque 


E ão doi soloitada a intervenção do] 
Eopublicano dou à insiraeção, segundo NO q e o 
so dodire do ultimo trabalho da ropártic) fovCTTO (UC é Ea Pelo mogu 


«Nem sequer o caso de urgencia 
so pode alegar comb justificação do 


2 vo) Sahirá ámanhã o 2: 


imeações :reálisadas nas tincumstan: 
cias que deixo expostas não aflenuã 
jde modo algum à sua mafesta ilie- 
[galidade. AS nomeações, são - feitas 
por um anmo, Mas, tolertido agora o 
[atropolo dn lei, porque não ha de 
[conjecturan-se que as. proroguem? 
[Por cnifró ládo, imicm ignora que é 
de. uso allegor sciviços prestados, 
[provisofia ou interinamente, quando 
Se trata de regular siluações? O que 
urge, quanto antes, fazer é a zemo- 
delação dos hospilges, assumpto de 
lallissimo interesso público quê não 
ft tem devo profeler-se por mais 
lempo, 


A REVISÃO DAS PAUTAS 
O chapeu de palha 
nacional 


póié constituir uma das nossãs mais 
florescentes industrias 


ta 


ane nos 
corníste simplesmente em obter, que 
sejam agravados os Wireitos do im 
pontação: sobre” o chapéu do pálhia 
não guarnecido,  diminvinido-se no 
mesmo tempo o dributação  paulal 
clevadissimia que pesa sobre a palha 
propria-para  » fabrico u'estes olm- 


pens. 
Ne sua opinião, osgiréito go im- 
orlação sobro 6 cltapei de pilha de 
fabrico Estrangeiro, que é de 20 
centavos, devia ger. clovado Ja 60 
centavos, ao. pasto que a trança de 
palha passando a ser dibutada. com 
10 centavos: por Rilo em vez te 50 
[com que astunlmente é onerada. 
“A expansão. que nos ultimos tem- 
tem tido esta industria em Por- 
justifica amplamente à prê- 
lensão dos indusirioes.. Pela estatis.] 
fica oficial verifica-se que a ámpors 
lação de fltanca de palha, que é 
mandada vir de Franca, augmentou 
[nºum, período de 5 annos nada: riãe.| 
nos de. 140 por cento, pois de 9.039 
los em 1908 passou à 21.770 kilos 
Jem 4913..E" cento-quê é importação 
e chapeus fabivcados - dugmentau, 
tambem 2'esse, tanrio,. embora “ape. 


ka ser satisfeita a pretensão. dos fa- 
bricantos, a industria navional se 
desenvolverá muito mais aindo, dan- 
[ão enscjo é collocação de muitos ope- 
rarios que actualmente. 80  encon-| 
tram sem trabalho, tanto máis que 
do Brazil, Afiica, Gt, novas en. 
comunendas estão afíliiindo pm “vi 


numero 


nos ultimos dez anuos do mónarohit, 


Casa dos Espartilhos: 


da instrução em varios paixcã, o om! 


Santos Mattos & €:+-t, do Ouro, 133 


[cóim uma pagina de: Natal por Aúgusto Gil e 


PREÇO: $25 


“ATLANTIDA, 


“Antonlo Carriei 


nas de. 80 por cento, mas d'ahi re-, 
sulta precisamente a certeza de que, | 


ri bi ben sílido. Pois ha dois dna 
maca lei AS preoconpo. profundamente 
dparariento tendo. hoje “dardo origem 
à dm dobale”renhido. em que o sy. SE 
mões Raposo, dez, brilhankemente da le 
Dor, sem dodavia-oirar que a Camara 
Gabi Jodhos Pelo a ot 
cão, gifendida,, Dara, DU 
Cass fé Soro do amei 
quem contei. 
Hóntam, apprávondo na Câmárá má 
proposta, a” inioaliva. para a Devisão! 
Sonsliicional. Estavam presentes cinco 
mimos “ras. votaram -Saero, a fr 
“vor. Dois absilverani-se nã pelmelsa vo- 
heção é ma conraprova, O.sr, Alfonso 
Cla, om aparte, disso quê o goverab 
Seita de mar polis Cria 
melindvaso assumplo. Mas” quando os 
des mitos estavam de Pe houve 
lta, que 


uma -voz, Já da extrema di 

quiz, por & facto em, destaque e bradou 
o es ullimas sabecenmageis! 

|, Pata dizer isto, bem: melhor fora es. 

tar calado. A «paulitada» em peteil 

!mente escusada.Assim, emparelhára bri 

fhontemente- ao, húdo da sindeura-e, da 


vez send: 
Que todos (i- 


Disso hoje na Camara o sr, 
Miáogal 7 
som Clren 


Abilio 


no os ultimos. tem) no] 


iserla, à. desgraça e à ruina. Os 
igido 


ropisoso fobo sr. Aimoida 


O sr. Costa. Junior eia hoje para 
a mera da Camara. dos Deputados um 
Projeoto de lei determinando que em So- 
Boi sé dppiíque, na venda do, eixo, 
a mesma tabella que vigora em L 
Bor sua ez, o er. Aliredo Ladeira ta 
bem aprestntou. um outro . projecto 
creerido, por meio dum estampilha, a 
applicar” nos “recibos “dos vencimentos 
ds uncêionarios publicas, um fundo 
“de socorro immedialo na Assistencia Pu- 
lion, destinado n, socorrer fodas os 
que, "dfum momento. para O qutro, sê 
Sejm, sem recursos o ma tais absoluta 
meio. 


Pelo telegragho 


O resultado do em- 
. prestimo francez 
PARIS, 14, m-—O Figaro orê sa-| 
ibor” que “o ministro das finanças se 
tresorva para cominunicar ás camaras, 
lo rosultado do emprestimo 6 dirigir 
ão alto da tribuna o sou testemunho) 
do róconhecimento no pais —(Iavas). 
Os bulgaros dispondo, 
da Servia 

ATHENAS, 14-—Tolographam: do 
(Sofia “que o gonoral Potroff, antigo 
rosidento do conselho oi nomoado 
eotor geral da velha Sorvia, o o 
gonoral Koútingróil, inspoctor geral 
da Macodonia servia-— (Havas). 


A Quadrupla e a Gre- 
cia 


ATHENAS, 14. Os ministros da, 
Quadrupala <Entonto> visitaram o 
ar. “Sklouloudis a quem informaram 
officiolmento do quo as providonci 
éoónomioas' para com a Gr: 
vam loyantadas—(Húvas). 


“O burgados da - carcassa 


tdo so ter arromi 


mais, as obras vivas, da metade da nisterra» pedia, para o effectuar, na 
|pôpa, mel afloram á "superficie. da. da menos de quatro contos, Recusei: 
fonlha. de espuma. que “às. fica .co- me a fechar esse négocio o tratei ab 
brindo. Vêem-se, cá da térrar o'cg-as fazer sahir por um reduícto. Más 
verme vásio cos vigameêntos torci. sahe lá o que isso custou! Tivetiod 
dos o descamados, como ossos ox. do destrim essa forcloza "ago qa 
e s e: tenda nisso quatro: dias. For 
dum gigante prehistoriéo. “Tudo O trabalhão, Pódio erórt eng 
que não foi. tinda. salvo. vac pérder-| - Vamos, por ultimo, dar uma vista, 
se. Os trabalhos. dé salvamento fo-“a'olhos pelo, barracão“onde.se ariná! 
[aim já aliatidonados. O «Republica»'zena parte: de material retirado Mo 
sta Entregue ho seu destino, D'aqui arrasado cruzador. Um troco de ol 
|por algum tempo, -d'aqui- por mezes raribs c marinheiros occúpa-se 
[ou annos, d'esse barco de guerra, arrumar peças de varios machi 
cuja “Sina” fatal. lhe deu morte 1Ro mós, em os Dencficiar dovidameênte, 
[ponco gloriosa, não haverá mais, em os acaulolar do tempo. Cá fórá 
resta angra agreste que foi o seu num grande terreiro vedado, amon: 
tumulo, do que à recordação do, n&u-|toam-se 05 objectos que pódem-estfif 
fragio que.o perdeu. .. á chuva e.ao sol. Ha chapas 
E salvônise muita “coisa? bre que valem contos de réis omg 
—Sim, muita, responde-me » “en- (tinhas de canos estreitos que Se 
genheiro “Sequeira. Caléulo que se 
áproveitaram materines no valor de 
mais de 150 contos. Arrancaram-sc 
ão hordo a artilharia, as munições, 
os vaporisadores, *ym: condensador, 
dois ferros, umatras, / 60, toneladas 
ido carvão, oleo lubrilicador, todo o 
material electrico, muita canilisação 
de cobre, n machina «de estibordo, 
[menos os cilindros e os fixos, muita 
chepa, de, cobre e do forro, muita 
madeiFà do forro do casco, tubo zin- 
cado, ee. E não se Cuide que tudo 
isto foi arrédado do bordo sem dif- 
ficutdades. “A mabhina o auxiliares, 
por exemplo, foram deslocados do 
sen logar é trazidos para terra depois 
do a coberta profe- 
,. Com a êspessu- 
ta de duas Polegadas, quê foi aber 
lá, à custa dum trabalho yiolentis. 
simo, a cora-frio e murreta. As 
[grandes peças Armstrong sahiram 
or uma, anca, no tombadilho, à es 
bordo. / Cada «pden: foi metida den. 
tro ama lancha, que “a. conduziu 
ao “uFinisterra», 0 barco hespanhol 
que aqui estove de começo. 'Sem ap- 


PORTUGAL É O 


inzenta de nevoeiro, n'aquella- tis 
ão de nauíragios quo é 0 mar fi; 
Foso das Berlengas é de Penicher 
'São- horas de abalar. O vento: teco 
meça a sibilar-me nos onvidos a sifa! 
antipathica sinfonia de, dor. e de; aJjz 
[gastia, "Volto: para Lisboa, tomando. 
[Delas dunas, atravessando lamaçãés, 
[profundos de mais d'um metro, abri 
ondo-mo a um canto da carrungert 

a chuva geinda que começa à cahiki 
jAô longe, díviso ainda, por uma fi 
[ga profunda do terreno, à metade lá 
Republica» quo o mar ainda « 
destruiu. Por quanto tempo, n'aquéh: 
e recanto sombrio do mar; se comu 
servará a uopávem escalavrada à fá 
ze roviver um capitulo cheio “a 
tristeza da nosa historia maritima 6 
da nossa fama de navegadores? 


ida, d'aço áuer 


Adelino Mendek | 


lo, Porlélia, conimiaridante do destroytr, 


“Até, hojo achavam-so | insoriptas! 
paira o banqueto as soguintos pos-| 
soas: 


Dr, Theoplito Braga, ox-presidonto di 
mepibicas dr. Magis Lim, cm 
ro € publicista; dr. Almeida Lima; 
ex-minist£o e reitor da Universidade de 
Eisboas Columbano Bordallo Pinheiro, 
infor, professor di Recoia, de Belas 
Artes, direclor do Muzeu Nacional. de 
Arlo “Contemporanea;  contra-slmirante 
Alvaro” Perrelra, major. gencral da ar 
mada; Telles” “Carvalhal, 
[commandante « do. guarda nacional 
republicanas. dr., Fernandes. Costa, 
ceministro, deputado, presidênto, da 
Junta do Ceegito Publico; dr, Levy Mar- 
nes da Cost, deputado. presidento da 
mmissão. Executiva, do Municipio de 
Listoa; dr, José de Figtiredo, cri 
[íarie, áirector do Muzeu Nacionil dA! 
to Antigas dr. Julio, Dantas, inspector 
das Bibliothecas o Archivos” Publicos: 
Almeida Henriques,“ commandante do 
Subinurino. «EspadaHess Mello Garrido, 
Commandante do  desiroyer — «Douro 
Anibal Coracich, commissario naval; 
[Domingos Teixeira. Marques,  propricta- 
Fios 5. Julio Martins, medico," deputa- 
dr. Antonto — Macleirá, | ex-mi- 


=Guadiand, Jayme de Sousa; 1,8 “fe- 
mente da  brmada: dr. Santos Lucas, 
lox-mnínistro, director da Casa aa Moedh ;; 
jogo Correia dos Santos, capitão do 
igdo maior, professor; dóyrmo Bop 
cnento:, Nimoso, Guerra, mar do es, 
ndo maior: Roberto. Biplisto, major 
estado maior; Maio: Magalhães, capitã! 
ão estado malór; Guerrã Quaresma, téx. 
nenie da guarda republicana; ANárá 
Bope, capitão de cavailari, depui 
Rocendo Carvalheira, — architecto; “dr. 
Ramada Curlo,  escriptor, femnindo 
Francisco Freitas da Siva, 1.º teneil 
da armada; Joaquim Gomes do Barçó 
£e tenente da armada; Fernando P. 
Ta da Silva, 3.º commandante do cruz 
dor «Vasco da Gurims; Alberto Cos: 
tenente da armada; Fi 


general, 


putado;. Leolto do Rego, comim 
ão cruidor «Vasco da Cpm 
do; dr, Afonso Lopes Vieira, eseriptor 


fessor da Escola de Béllas Áries 
Cameiro de Sousa e Faro, commandan- valho Araujo. 
te do cruzador «Almirante Reis»; Agnel- mada, 'depuludo 


ento 
João “de “Deus, 


poros, púbiieiéta, depilados, Adios io oo 
Jormudes. arohitetto; Luciano Lallo REG E 
man, industrial; dr, Henrique Je Vas-jctor da Escola Intel ú 
concelios, escriptor, deputado; dt, Ar-lva Barvelo, isemádor, oh 
ihur Leitho, jornalista, deputado; Fres- ção de instrucçãs primario. 
tes Salgueiro, guaída imorinha; dr, Cos-| Lhomar, da. Fonseca, senador, 
ia Santos, mediés; Sá Cardoso, major |da : 
ale: artilharia, deputado; dr. Jose Ei 
de Carvalho, aúvogaro, deitado X ral, E 
Jágco de Yavoncelos, hávipado, dep deitado, chete a repartição do instru y 
Mello Barreto, “jornalista, depu-/Ção secuhdaria: dr. José. Anfunes 
jo; Alfredo Soares, professor, depnta- Santos. Junior, Garcez 


ado ; Antão é 

do; Pimenta d'Aguint, deputado; Pires |Nodrigues, nrlísta photographito; Fer-| india Qm alo 

E Gr A o Ag - E 
Victor Bastos, architecto, professor; dr. |escriptor; Josó Queiroz, conservador do 

José Tavares do Couto, médico naval; Museu Nacional dé Ábio Antiga;  D. dj [1] | MMA os epu ( [IN 


Silva; Preludto, op. 29 no 5, « 
animo, Dans 168 pó 


SE de sea Bi 
Fo RIeS, polo Bextcta de sado, “aqbuito 
% dores ttoresano o prgva PE E E e 


“ar, “rindado Coelho, publicisa, adv 
ão Costa. Dias, lênto da, Bstola. de) gata, sentar; iulio Soares Serrão Ma- 


de e A : [sta fon o a ia to, Guiiç 
Sao dO pe eodo Cedo eo cargo Neves. medico: “Bias: A LUCA NO thentro: 00: aa cunoiado por Maboo, Tenda! o Sesi 
o a a dr do Son engenho so da fr cidental Começara discutir-se o projecto que prohiheciiia Perde Carvalho. q jo fi 
e Conimisri o Banco : ir ! tohibe/C me, Kendal, do. rigreiso do Lony 
Ulicamarino, deputado! ar. Begtana du [ma Serreira- do Amaral, Lets Luiz An] PARIS, 14 j iai o no, Ben do Lone 
RA RÃ pl HT teias An) PARIS, 14. Communioado official a -sahida do oiro. dres, onde so apresonton com rui 


jdas 16 horas: Lid: tando de -|Suocosso no «Acelian Hall», promotto| 
Clos Jayme [nado s. or 3 In e approvada à acta, estando na 'de nm rálo de acção inferior, mal chegan- é, a alho, pt 

Taro BO cido A Mime e tenente da mimaas de | Não ho altoração algama inrportans [residencia o sr, dr, Manual Monteiro € do pera uma vias” do Ida” volta dos| ma enriosa dorio historidá io go pro. | mueio 
iniiranto Melao der tónio Faraco [Tovar de Lemos, médico, Vogul dó Se:| to à comnunicar=(fiavas). ommunieado (o. Expedito à Camara |Agõros Dopais não de tado, ou polo manos grámma do canto, pois Gui, abrindo 0 jxxotonist 
Jóvogndo,  denutâdo; “Veiga: Ventura, [nudo. Munfcipal ido Lisbins fr: Nono] - LONDRES, 14--Oficial, Hontou 125% à fnstrinsão para antes da ordem nituoi o Alas ainda quacs os ty pós que] concerto com o grupo dê clasgicos am eta. 
Fani db exênito, moles do armas; | Simões, governador ci do va ROM: | go CONTO rota qa Rn ontem do tar, Do, Koverno, osião Presents Os Imeiê nos convont, Não ha parveo por tigou copaticaias per Eosgoldvo (cbr) CONTRA TOSSE Ra pet 
«dane! Saralva Limia, aluno. da” fas [dr Roy fell Baltinha, lente da facu: do, tardo fizemos explodir minas bajsis. mínisivos do interior, fusiiça é ins tanto, 0 nto), Lotti («Por Dicestis), Kaonte do creosota lacto-fosfatados RO SM 
gildade de treito; Pinto do Lima, pro-[ltde de seioncias, vogal da cmmissão linha de Givenohy, o aooupámos as)tTucção. O sr. Simões Raposo, que. tem (tobitativo o aria do «Hinaldo») o Mon a 


“essor; Augusto * Duarte,“ induskral; [executiva , do muníeípio de “Lisboa; |resportivas exoavações. As aporaçõos| art (Aria do Suzano) Casamônto de er 
AE Rd, ida E Vir Cl dora] conpartivas exonvações, Aa oporações go nmotasã oa Rudi Laval provincia n'A GAPITAL 
[Lyries», do Amy Woodforde-—Findon,| 


O Mole ondas Veado Firmino da Silva Rego, tenente da gua: | Sontinnamo 
e pronto ledento de lda republicanas” Judntho dosé Iifciro;|da linhas'A. Josto do Y pres couhonioi- f 

: Pafooe justo que so am delicioso «liod» (do compositor bra:| COIMBRA, 19.-A comara munioipal 

a me verba já dosi diminuta zileivo TP, Braga, inspirado na poosia)resolvon-vender om basta publica os Cor 


alta, professor; Domingos” Máchado, vice-presidente da Associação Commer:/mos as posiçõos allomhs com gran 
alum da faculdado do itacinas. dr [cial dos Lojas, vogal do Senado mulgna do do Gaio desii obra por tod 
é oe nios da Ono soconhaa Peispaso do Olavo Bilao «Às Vingona Mioriaa»]sonce qua lho po 
ê oxoctrará a oxhibição da mu vxtraor- ho 


y s Fieipat ae Lisboa; Antonio Sims, Ca r ] 
oiço odriguç, exeminião, oba pião q guárda Tipubicana; Cyrisros|, O roi Torgaiquo já vo encontra rá] 
) ip ra como do Manel na cut qi : 
finatia dagtação do vou gm tm so: 


os gana Tg fato: da tcanoneira tabalovido do “gravo. atoidento que] 
pia Tepubicâna; Arihui Sahgreman|sBeiras: Joaquim. Nodrigues “Simoes Isofirau vao rotuniar "08 “8608 frabi 
enviqueso fenente “da. guarda Fepuble [vogal do Senado, municipal; J080 dA jpog.==; Hayao) 
cana; Adrião José Affonso do Castro, |Gruça Telles do Lemos, tenchte de in-| ano e A 
denenho jeeringto; José Goncares Ca litro, Antonio Jos ares Disto, Uma, retirada de tro oisportanto ussupto, pá «Soronatãs dPosta ultimo aubor. fortes! qhamado atento 
fria, valor (a, fuarda, pouca; ú pas britannicas nos º ; Cos petio do 
4 amet a pro 


usto - Pina, secnographo, “professor  inistro do marinha “defendo lor.| “A gxecação do piano 6 condigna: «So:|grapo das companiios di 
ta, A transferonoia » Sra anhios do 

o Estojo do Ata, da Hopesontai! Balkaus . gictão fon eispane, csindoeo Pa EDGO O q Pa do ogia que at em É rentes do Bane nfs mitos as a 

ano apura Si LONDHEA A sotslariô; du PR sp dh auctoriSação parlamentar du jon vedba «posta no i pn é : 
arda, ropunicana; Titario Foste) LONDRES, 1h. — O njaislrió cama aço parimentar eia à pesttamento Lito 0 tr cado STR | Neo icone Om 
ia gundo “erica, Jo dê inc. Drilannico amnonsi + 6 senna Muntra efronei. E os gamer fa qi despesa Catava da Aiabnio do Boal Asóina, 
jos Santos, 1. apmiada; ; ahi ut lu 50] ra da casa constractura, qua os phoinet-/manv, quo mnplamente tambom ovi-| «gp cesros: do À 

F Relativamente à retirada da 104Juma greve e nascer outra. Podin oppor|to ontu ia cidado. 

a Francia é pp agaê nes fra do Dodi, Sonbro o 

emadas. Fortuna, Setuga, “gomes iviSÃO (fiandezes) da gem à elo qo rege maContianam as diligenotaa cora do 


ai o o ofiti|so é do sr, ministro da Instrucção, on:| deter magic 
PA TR PR A PAT 
pe om CANA MARA, Ta O à Givisto, COMPRAM COM dora, mitar-ée a perguntas 8 6 Wo. [her a 
do comente acto; e: Neo, Cid ê ao oinigas  ertotmbmentolverno julga a refetido, let legalmento| “O ur; Araotes Podroso, deísndo o pare:(n08 logareo habitunca. prt 
[meo de Cêrrelo” Dio medicas “de: desproportonaas, quo foi-inaiide: apenso. contdrmo a TespUsi, HO oc da corno sp peono defenda o pare epa 1) ASA “DOS ESPARTILNOS 
Mattos Romao, professor a Faaulduda |Mentedévido à intrepides das tro-Jobilver, Assim. regulará o seu. procaie|no er Colcatino do uniáuir e respondo) di “antos sea 
o o tras Arhonio Pinheiro e actor (PAS, espoctatitionto dos: fusileiros de mento." As leis não. pódem Ber Bnspen: aves que pano ão Almeido, abro o io de uquerque CLA sodio do Ouro, tt 
rotessor: da. Escola, da, Arle da, Repre-| Munster "o" “de-- Dalila, o dos. «rani|sas só porque desagradam-asulguem, O | vor s transferencia do Vorho. Ná hai Sit y 
tar: gosto Potes” phottsaot a] gersi do, Confitoaik, lo à tirada er. minioo da insiruação respondo que ; Deita a Rtuação da praça 
plates, dhertor da Axocarão, Indie] caldo de Latas, goraiors dr, Ablêo executou com, bolm exido, Dovido o au Pobona é uma quénido ari à to “da st “imo! o — 
EVA umadeu: de Freitas, jornalista; FRhr ado ts Doe Ro coma (à natureza, josa do Serveno rum facio consumado, praticado. pelo! . Como já moticiâmos, é depois d'amanhã | CÂMBIOS. merbado fechon 45 sos, 
sMa Pinto, onpitão de amiinaria, ohofo [do Iyicu: Josbido Aránio Pero “gemas | foi mecssstrio -codar aido Pega 6 |sou antecessor, que não conpedo sulfi-| ás 2 horas, quo morenlia” us A cadomia |Enintós cotações: 
“ojigabipeie do se. miniiro do interior; mteciênia, Crogorio Fernandes, forno: oampanha phra. eleitos to “Uefeza, elantemsnte Esta” anal preta das Sionolas: da Jinboua atado volom: ; 
abios Fradique, cheto do estao mor Hist; ; “em posições ttonde não poderam sor lmar-se. para. iueidar. o" parlamento. 6, n$ Com nomorativa do di? vontosario dá Londres, ohoque; 
“hoo “Vai pinipr, alrestor da Escola, DF: Armando. Borges de Almeida, mé: elíwilas ma. onasião do movimento |sr, Simbes. volta a dos em que a e rs DC TS 
industrial Affonso “Domingues: Podro jo; Eduardo, Marques, mejor do cs+ldo necno.—(Havas). o do perdem io cipa a Ropabnico, asistindo tanibem o corpo [Aiomanha chagas 
iplomático, ministros, Altos Fanootont: [oliando, Shou, 
rios do Entado o fopradontantos do todas [Madrid cuogus 


mão. Domingues; Padro dito; Eduardo, Marques, major: db est = lotiensa: do poslamento e da Conti 
“Botto, Machado, | senador, oflcia do tia nto, Qui do fds eai Os socialistas inglezes|;ão. trato, evidentemente, duma de: 
[48 corporações sciontificas q littorarias dg |New York, . 
iowtLondcos. 


cimo Tia A io ano 
Pa 

boa dr, Darlro Ecaneo, conter lê do Be, ministro da abertas, AMON [ivo da, cormmfesto de aefera na-/º,º,SpSiMmas, Raposo manda cuido pr-| A presta Ae O cata Te ira 00 Nate do convito dio antrad, debe. 
ei ad a pi 8 pn, Ma ppa o pao à a A no Uni 3 RU ra 
bg je E, io o, o da ado dota po mas piano lg oo 82 Bastos do ts oe") 8 (1) DO gds perda tio cbr tica de neta rGDa BO onde 
done ak vela, advogado, Jo Pie, Coroa, emoragado,Taneário & uno animar no momento sm Ao so) FS? A oa, va até final. do reg à ido enviado vu nespoclvss Bl 3.» Es E 
malista; Joaquim d'Oliveira, conserva-| Vereador municipal; “Alfredo Oncito, ge jencontra wiritualmesnto senhor do to- Im A À d o! tes do convite. gt Obrigações do Estas 
“Hon do egito ci, deptados La De entao o a, Dresden do minto: da a Belgica, da Polonia ala Serv o: sgngos Ráposo. requer a gene Os Grs, gonera Esteira o dim 800 PO, 4 De BO, 
o, deal caio ld cos de Togo, Vl ad De once dj iii do be ommmandadio Cómo cê MOVIMENTO ABSOCIATIVO | ssa pondera 


ndha de ca orda Russia, o comité do defeza lindo “então. aquelie deputado  icunça Aogêos: Banco do Portugal 
“Earento, larobiteto, + comumandanto, do ioHa dm dDUldO A Ao ade macional socialista: envia. a Sua. Fra) ara siste na Aria or onda Ralmirante Alvaro Fesreita, ma: sia 


no aoti 


et, junto do- Hotel” 


jo Sá, copilão da | Allemão, comman 
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completamente-de Banda a gymriostica Cereucios «Maluraes: duram 45: 60 Miro mos pómbos É «quali “| Declato-guo pofizondo drama erupção: “Dr. igubiveão Patanãe 
samorosiansi» para adoptar a sueca. “O yogongores do melhodo ilebert ie). Gom uma “inda tarde, “sria'e cóm 10: “VORdA em todas as - confeitarias [Só relemo-riato, ha já bastante tempo (NM onças dns creaiças, «4 eee no n0o 7a Dre TE MOS Chaos 
“Pet analyse-como já 0 dissemos systemas culturistas cxulln-|tPlendida, realizou-se únte-bontem pais E jo tendo-me tratado-sem resultados com BS 2 Error nest 
7 4 necessaria desdo que. se, procede, “o Ce ound 9 Vie ebumavam 5 «tonver. [Nm tesão, Com Uma concorrencia aval & mercearias orentes, medicamentos, apjliquei a AB aoatyess Clinic . +. ca cisto PP Antonio A Mernanaos 
estudo dos varlos-moihodos e processo: a dm O e vas devemos di. lada de attradores. D atadi ; (Agua «Caldas Samt:s> quo mo fez desap:/HE Raios X (para Ciagnostico 'o tratamento), diath 
«gymnasticos, porque 0 coronel Costa. lise” com 6 maximo espírito de impar. “à pontes», todas muito tem) Depositario em Lisboa|paracer por completo tão incommoda- mia é alta fteqnencia.-. + e o 0,e o o Di Canos Santoslho 
em companhia de Tisslé e Lefebure é ') e 3 á 5 5 3 i EM] pu ic 
- Som à deltza do Viclor Marghrite, tt ipeasnts o artigos de Hustrado peago [más ia en Ee, 2 Aria seit Ashon 27 de agosho do 1915. Injeeções de 606, 914 e todos-os tratamentos medicos e cirnrélcos À 
o grado paladino da introducção da-go francez, que à «conversão» não foilonto Heredia o Lute Oliva” com 4 poi | TELEPHONE Nº |6:CENTRAL| (a) Francisca Amelia Duartet Silva Mia é EE a 


“Da Escola até-ao regimento Usa «póntos ippioa Eno gos ERA Ep ape cê sttaçeo tado o paia Toon O Doenças da pocos 6 dantes «cuca aa o Dr Setur rdoso 
' Es - jos publicos o que tenkam o2ºcorso) Transacções—Cobrança de dividas: po dpreção à nSalgânia 
plicação, que vós todos chamaes, com. das escole imentacs, condições estas| Doonças dos rias oaias uvintriad ac. + o o 0» Do CamossasSaldinh 
Primeiro a gymnastica educativa su- [do ass o dos quase, parece apannas Esta sio es jooafiçõos astod Seridadg am tod às assomptos Dio ás JO 2h 4 
co, depuis «a gymnastioa com- -- [que desciam fazer, o apanagio oxclusi- dos alleres de reserva o so refarencas o Doençasdosolhos. » .. 0 e Dy, Eurico Jisbia 
sd ar oivios natu- vo de certa concepção nova». - Correspondencia dirigida ao Director. Grargi q dao Te iodág Dr Pinto Dpeita 
| O que sé conelue d'esta anova fase: dano Craig no toas decerto a 
. ementa de “exericos araquelio que foi educador do exerdlio| DOCUMENTO N.º 1& Es 


«+ Conlinuemos a analygo do que dis- 


que dirigia um estabelecimento educalt 


gymmnaslica do Ling entro os povos la 
nos. 


Fizemos és idéas do coronet Coste. 


tal como procederemos com os outros) - 


processos gymnasticos—um estudo cast 
teloso e imparcial, quo é o de expor es 
opiniões. pró. o contra; Mas; antes «ic 
concluir, essc estudo ná parte que 
refere a esse ex-commandanto de -Join- 


E o VET refonie: -Jotta em homecagem ao: direstor Gesto! sms dh. Coma For 
ville, queremos dar publicidade às idelis | 35º PoBTamma nos Eee, Cigbar. Maximiano Ferreira. Julio BM. da Cunha (io Copotitas, 
alia proprios, feupas depois as Mio RES: os srs. D. José Castello Novo que Atrdê) No fim do ospectacuio, Navará bailo z 


donar q: Escola e quando-no seu paiz. 
começava a metodisar-se um system 
de gymnastica nacional. 

O coronel Coste, -não. chegou até a 
extremas conclusões de Demreny. E' que 


este fez considerações bastante diversas dia 22. 


das que expoy n'um relatorio que oito, 
anos antes fizera, quando 0º governo 


exagerado como. dr. 1. Philippe, 
tão, convencido da efficacia educativa, 
do. metodo «natural» como os drs, Li- 
cas-Championitre e Weise, mas. ainda, 
assim chogou à conclusão dê que ds 
extreicios annturaes» cram parte princi 
pnl dum sistema, pedagogico, 

“Vejamos. 

Em 1º do dezembro de 1942, quando 
no «Te Jousnal» -se “organisava: o con 
curso to «athleta completo», aparece 
1am n'um artigo assignado pel», sr, 
Georges. Prado, as linhas seguintes. 
«o. Esta concenção (a de Hebert) acaba 
de receber uma consagração. O corone! 


terrestre franccz? Que reconheceu que 
[deviam ser obrigatórios os exercicios] 
cmaturaeso, não como ligeiro. comple- 
imento mas a, titulo principal, porgõe 
Intuma lição educativa de 40 à 45 minu-| 


completa, porque. na lição educaliva, -O 
léoronel Coste continuou a ser pasida- 


“mentar cor 6 programma de oriehitação, 
de trabalhos que traçou O tenente co- 
ronel Boblet, quando suceedeu na direc- 


“ção de Joinrile ao coronel Góste. 


Notas do dia! 
Vistas de «sportsmen» éstrangeros 
creme ri pn 
ram jacá Mar. no pon 
"2º Os Jogados hesparhoss veci 
a Lisbéa no promo qe do faneiro. 
Estas duas visitas correspondem ;&] 


mens do sport, da peninsula. 

E' o «foobbalb O jogo Sportivo que] 
mais serve para estas «ententes» penin- 
sujares. Em Lisboa, no Parto, em Vigo,| 
Coruifia, Medrid,  Bábao 8] 
Huelva, teem-se eliectundo estos des 
flos internagionaes e de todos clles guar- 
dem os que jogaram bellas relações de 
camaradagem. R 


Dovem nepelir-so frequentemente estes] 
«matohes» x uté so deviam aproveitar) 
[para dar pifectivação 4 idéik do sfeci- 
5 Jorinotista Armarido Machado, de-se| 
iazie dispotar uma «tages, como premio, 
de campeonato. 


Coste, antigo 'commandante. dá: Escola] ' 


de Gymnastiea do Joinvilte, hoje & fren- 
te do 1202 regimento de infantária, aca- 
ba-elte mesmo-do renunciar 4os. antt- 
gos jogos de. gymnastica, barra, trape 
zio, argolas, «cavallos e de os subst- 
lui por um programma quasi identico 
ao do tenente Hebert, no qual a corrida 
o pé, o salto, as tracções, o-trepar e 0 
«footihall» formam n base, 

«O -coronel Coste vao tambem estabe- 


de aus ja, porém, como fbr, se à fdeia não cireo, umas das melhores que teses vindo RA rátcas re EA ac ad promptas à mastigação a preço modico, 
pin ne ai a Go O do Gymnasio Club|ao Geigsen dos Eecreios « que duranto a |] Fornece jogo Pêra róvendas ass melhores condições CLINICA GERAL especialidade: doenças vensroas 6-do co- 
o o | hortuguet, ou dalguem que go dub er |femporada nos de estes sobre estreias] R. Cautelas de todos s cambistas . - Tosta. Consaltas a! (550 dns dás da tardo todos os dias 
com e sem balanço, trepar cordas: lisas  dasso gado. E isto é que importa -es-|fendo-so ainda, hontem verificado o que EE Pedidos a Sempre sortes-grandes! mto ft À 
com o gem bang, frear cordos ls dr Apoca uscios ic [Stseic com à do, notaso sete porta : ed tios, cg dt si 
Zar o peso de 7 kilos do cada braço a!-/ ? dedicado «caróla» Carlos Fernandes, Siandidissimos pela aociodado selocta que! F SILVA GAMA nteis6 aos domingos da Tás 6 da tarda 
ternadamente, subidas «simillancas» no Ric tinha sido o Gymnasto e gente do [enchia por completo o Oolysea., No sab- . a Rua. do Ouro, n.º 87, 2.º 
taricos e no muro, Antes deste cx | Gyamasio, que hã doze. arrnos lançou |bado, cox5 tambom já dissemos  & esta 2 , 2 


me a que se sujcitarão, no fim do pro- 
ximo janeiro, todos os alferes, cabos e 
“soldados sem excepção, à educação phy 
sica no 120.º comportará, cada dia, uma, 
Não do gymnastica de 40 a 45 minutos. 
e uma sessão de aplicação de 40 a 45 
minutos». 

Para aqueltes que teem seguido as 
nossas deduções o estudo de ideias dos| 
Autores e dos defensores de methodos 


Congrêsso de Educação Phisica, 

“Temmis “recebido varias cartas sobre: o 
projecindo G do Educação «uist- 
oa Nacional e em todas ellas vem a dn 
divição de que à ideia e q iniciativa não 
são do hoje. E! tal « insistencia. no por. 
menor que olegamos a acreditar quo as| 
cartas são escréptas pela mesma pessoa, 
sob nomes diversos. 


pela primeira vez q ádoia, nas ootumnas 
do «Jornal da Noites. 


Não ehegau até á mucosa do estomago. 
No piondeiso do mestre Joto Gagir- 

aí evio um moço, que inha. o babito 

incorrigivel de so ombeiegar bodes ss! 


asminasticos, este novo programma 4) noites é a qualidado apressevel lo se dx: 


coronel Cost póde parecer uma »retra- 
tação» completa. Não é, porém, Nós O 
demonstraremos “quando  irar-mos a, 
“tiossa opinião pessoal de tantos estudus” 
e de tão importante polemica. E', im 
plesmente, úma evolução natura din. 


'repander rm manhã seguinte. 

joão Gagliardi zingava-se com ele e] 
lho: 

O homem, so. continiuas'n'essa-vids,| 

vejosme na necessidade de te despedi. 

Uma vez a bebedeira foi de ccaixão é 


“Eaucador (qe passou duma escola par osvas-o Goosequententento à repeehensão| 


um regimento. So esse programma póc 


foi aator. O rapaz tomou a coisa muito 


“ Mgmss aneodotas jeratir 


suas. congeneres “anteriores não só pelos 
cavalieiros que já so tcem inscripto, uns! 
[de nome já bem conhecido no nosso paiz 
e no estrangeiro e outros que; ainda nué 
[Douco conhecidos fizeram Drovas-beiltam- 


bos «mortas em-4 atiradores. Desistiram & 
segunda «voltas os srí Almeida Lima, 


[condo de Almeida: Araujo é Castmivo Gue: 
des com 1 pombo-errado. Foram elnima 
[dos & terceira «volta» os srs. Alves-do Rio 
e D. José Castello Novo” com 1-Dombo er- 


ja 24 metros 6 os. srs. Luiz Oliva Junior| 
que atjrou a 28 metros. Todos Os outras 
jatiradorés foram até à ferceira «voltas, 
mas cem pombos errados. Só cs dois ven-| 
[cedores mataram trez pombos em (trez| 
atirados, 

À ferceira «pulos, regulamentar, a 10 
pombos, em-tiro de serie, fot: ganha “pelo 
sr. conde de Almeida Aranio, que-matou 


tava «voltas desistiu O sr. Casimito" Gue: 
[des com 4 pombos errados Ná decima” 
volta» foram eliminados os Sts. J056 Mar 
linho Atves do Rio e Lutz Oliva Junior €| 
D. José Castelio Novo com 4 pombos er. 
[rados. Para desempatar o 2º premio cho. 


Egou É 11º «voltas o er. Jorge de Alsielda | 
Lima que errou o 11., bem como mais 2 | 
r uma «poules a | 


“Terminou à sessão. 


e D. Josê Castello Novo cotm 3 pombos| 
'miortos em atirados, Logo & 14 «volta» 
fol eliminado o sr. dr. Elysto de Castro 0 
á 22 «volta» o sr. D. Antonto Heredia com, 
pombo errado. Chegon. té -á 3% volta, 
mas errando o respectivo bombo. 

Ainda hão está determinado à que hora 


Colyseu - dos Recreios 


E esta, como já temos dito, a ultima se- 
toa dé cspecíncuios da compáohia do 


Pratas cor o 
que prometem fazer maravilhas. 
No dia 5, a estreia da companhia de 
em in 
soe do Colgeoa. 


se 


migo do presidente Wilson 


ficuldado o . poderia 


já pombo, a o metros, que foi divigida | 
entre €; ses. Josê Martinho Alves do Rio, 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


do govemo e o mais entarniçado à 


Champagne de Uanego 
Caves da Haposeira 


Poço do Boriatem, 4, 2.º 
Festas associativas 


Nó Clab dos Flamengos, Fea Sa Gloxis, 
57, realiza-se no proximo sebbado uva re. 


iatilhântedo por uma banda de «musi 


Movimento maritimo 


[Amet. o esoalas, <Tobanties (Amet.) 1 
Mosssáredes, cMossamedess.... E 
JAfeica oriental, via Madeira, «Africa». 15 
Bordaus «Garonnê» (do Brazilim ms” 15 
(Guiná é Ribeira da Barca, cBolama. 


| 


EC+ LB 


18650, 1810, 
Pelo correio mais 0%. para registo. 


nha 'como na América, elogi 


com dif-| secretas 


Na sua canto do senador 


| Sr 


“Contra factos | 
não ha argumentos 


'Rua Almeida e Sousa, 38, rje. 


Cos seso rose ses dd 0: 
$ P. Particul 
$ 

Tonto pás: pas of 
ES] 


eososoresss 


Rua do Amparo, 49 
= LISBOA 


vor, im 


ram o 


«PEstado americano com 
accusar de selo mésmo ardor com que o havidm « 
não fé” conformado estriotamente| vituperádo em fevereiro... o + 


- E pensando ria 
frances. o enviou à Suecia em commis [uma amistosa «internacionalisaçãos do jo, POmbes em o atrades. O segunão Irei. Jam. eto, «P. do Satrustegais (Liv) 16) Casa dos Espartilhos A 

são de estudo da gymnastica de Ling. jogo do «football» por Si mEgnifcasiae Castro e D. Antonio ds” Heredia que [Eu e mppantor to. Hermes Li) Lola x cos : 
Não foi tão longe. Não foi, de faclo tão para csiroitar as. ntlações-onre Os No-|acatamam 9 pombos em dt QuEatoa A! “o Pará é Manaus, cAntopy> (Liverpooi) 1% Sântos Mattos & Cr-R. do Ouro. 12% edicina enitaria 


LOTERIA DO NATAL 


; : s : 
- 240:000300 
[=== para 23 de dezembro de 1915 
ESTÃO Á VENDA NO 


ANTIGA CASA: 
Vianaças 


Rilhetes a 1008, Vigesiãos a 58, Quadragesimos a 2850, Canteias a 
eia 1 PDS 8 OE OR Io des 


“Attgndo promptamente todos os pedidos da provincia, ilhase Africa, 


0000046! 
ar é 


Doênças dos oovidos, dariz 6 garganta. à «+» Dr-diberto Mendonja 
JD Cantata de Abreu 


Dr. Zephavino Faleão 


Medicina gersl, doonçãs nervosás o olbctrathorapia 
- àliob, 


Popriêiado induskrio 


Patentes Trarcas, nómei, desenhe o 
modelos indastriaes 


SACADURA FALCAO 
MEDICOESPECIALISTA 
Dbencas debocca-e dentes 
Dentes artificiaes. 
'ROCIO, 74; 2.º—Telephone 21 


e Silva 


| Climica Geral e Partos—3 ás 6 
“Avenida da Liberdade, 54, 1º 


«A Capital . 
Vende-se nos Recreios Desportivas va 
ymadorm ã 


Bos SAD go 


Rua do Ouro, n:º 87, 2.º : 


(Em frente do Banco Lisbou & Açores) 
1ELEPHONE N.º 2194 


Nova tabela te pregos para as classes menos abastadas: 


Dentadaras completas (aporttigoadas) dação.” : . .— 258004 
Dentaduras completas do onro do leidesdo =" à. -  SOS00S 
Obtaações (chuinbagens) desão en ai a 0 
Amriicações (obtarações dim ooo) lead 1 | 1] 
Dentes artiiciaes em pisca dasde . ..o 2 127 
igao od dunis o reiss BPHE DOR daninha 
eee E A 
race do Bitãs “o Taro dance pes 
Limpeza completa de dóares des36 
Dentesa pivot (hxos) desdo + 
Certas aa obro ditado. o 2 11 
Dentes em placa do ouro d foi Aosdb 


2 CONSULTA GRATIS 
Todosios trabalhos e operaçõessemdôr 
Especialidade em dentadyras sem chapa 


Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 


Em frente'do Banco Lisboa & Açores 


sor vir HISTORIA JIAUBTRADA DÁ OXANDE GUERRA 


8 


Nunca houve uma tal satimal exercer a sua actividade. Passou, db. 
ae notícias falsas, de catumnias e do tentar como até ahi influenciar 
ficemes como nessa. epoca: de cor- imprensa, à gastar Iecgamonto di 


* supção inanguraila 6 levada a cabo nheiro em- promover inhiigas. o pa 


ngs Estados Unidos pelo 


Stone, conde Ber-'gar-a espiões, entrando cum ágik ck 
É causar estranheza, muito maior. extra-|a' sério e: para se'castigar bebeu um Jitro Bryahd refutava um 2 um qs argi- nsforif é seus sateilitos. À quantia soite de crredos púra enveriéniar à 
* = “nheza causará o úlrtigo que o própio fe petroleo: Calchlésé ii áliiição do: sr. Pl bário E asta deve ter sidn enorme, avalish- opinião. piblica. 


coronel “Coste, pulilicou em dezembro, 
ainda no «Le Journal», Nele, vem os] 
seguintes periodos, que são do defeza 
aos ataques que lho fizeram: 

« Contrariamente ao que dizem os] 


Hiardi! O rapaz 16 para o hospilal e) 
lá asleve mez v meio pera se curar por 
(completo. Todos os que conlecim o] 
desventurado moço floavam contentes 
[oont o facto e perguntavam -ao mestre 


êstabem satisfeitos » até cento ponto: 


uma declaração fe guerra á Allema- 


dosa alguns ert-400.,00 libras por se: 


gusto de 1915 uma esmaga: 
niana. 


dora revelação t'eóses processos úp- 


Mas. quando 6 afundamento do 
«Lusitania» sóbréveiu e so compre- 
hendeu cantão bem todos vs protes- 


pareceu mo «New York Word» 1% 
Araição ailemã ma -Amorica foi tta- 
ida a plena luz. A rovelaciio doimp- 


seus delenclores-—a maioria dos -quães |[Gagltandi: ni os da AL sos de que 0 ullemães tançavam cava pela publicação d'umã série de 
sem o conhecerem--o melhodo de Join.| Então, o rapaz salvou-se?. Da adia que 6 governo! não, vit-so claramente que nenhum docunientos secretos do goverriro qi, 
t-,vvillo “amo. comporta — exclusivamente) —E' verilade... neo dos Estados Unidos fizesse cessar 4 xealor esses processos tinham obtido haviam sido perdidas, vi, segirito d 
icios do desenvolvimento e de pre-| —Fol, a/essê casô, um verdáieiro mi exportação de munições de guerra e, nos mercados americanos. |vorsão aliemã, roubados ao conse- 
ão, cujo valor physiologico, mes-|lagre da soiencia? É permitésse a venda dos imbtos na: A despeito de algumas vicissitu- lheiro da legalão dr. Albert mo cs 


falorio qsses mesmos “exercicios de ap-lgou á mucosa!:.. i ? desse ir. para, 8, hurg continuou até maio de 1915, no dizer d'esse jornal, «ars pola 
E e Fe SS epocha Em que cile eneelou a cam primeira vez 0. vou qu Gb igor 
RMESO SES E ea Des dipesicanos, panha com o fimi-de justifizas o oceultava a actividade e o vo 
E Antonio Balbino nhecendo o facto do governo alemão afondemento do «Lustieniar, o o,da Propegando official allomá Dos 
4 E empre , até, aprovei assassínio, pelos allemães, do in-/Estados Unidos Es 
-POLICLINICA LISBONENSE Rego tado, o helio da vetida dt oa deleza Vo que fôra to Vol] “Diesses dscumoniho infesiio ué 
Para as classes pobres Cirurgião dos hospi- ie do gica e dão » São brutal Causo Ia desgio em o conde Berasiont linha à cua e 
' É tus E iam incessa À bia todo o puiz que os jorhaes anretiga-idem a quantia de 
R. da Prata 250, 1.º—Telep. 2008 8! cumca GERAL Iesistetro 6 para a Pratica Quando nos” enbetardis Gina campanha pe [semana Esse dinheiro erá emite: “A 
i ” i Doensas dos rins e] Bryan, secr d'Estado, na sud dêndo à sua expulsão. [gado não só para o suborno ila bpi- 
Fe Dr, Silea Avanço “ida urinar * cama do senador Stone fez uma ex- Saca nião publica americana; mas pára 
á Girargito dos hospitaes . AB pocnçãs dos senhoras posição clara, srrefutavel, de facios O primeiro passo dado pela gover-| promover protestos «as taliicas de 
É Dusnçontdas cumhoras - 14h. Prof Ferumitia Cons ezartos o miltavam em favor dos ailia- | N qo simeáçano Gi convidar o conto ioníoões, pera provoege, 
- Girargião dos hospit | E Free Allenjenh a explicar qual ora o fim/itação e para tentar embargar a de. 
Edo cyslis destino JCaiBigras O” qolegaso dE eo minto E a 
Doenças dos lhos Drs vier da Cana Tetephone:2980 dão Gra eMfolaristioa: fatia do É Dafándor silamão que o cumprinien: pelo, «WOnd» fósse um reladorio dis 
do À AD RidoMando.8! 4o dos seus deveres seria fatilitulo rigido «o chanteller ailemãs por vur 
Dorsrao dagaraos 9 o asydos Santo é fes peo desaparecimento d'osse agen- al Winoteoiã, quo so driblar eb 
ot OD ] , Er - e. rito commercial» e escreviti em pas 
D5º ua doce o Centes 10h, Dr, Miguel dos Santos: MM] sE vam Bryan de «davorecer a Inglaler- Ê O goveino alemão asseverou que! pel (imbrado' do consulado | pet 
Dr. Cassiano, Neves | E - rango presidente Wilson de permit-| Marechal von der Golls é o seu ajudans responderia e, tendo oblido, por u-|suggerindo ns melhores enoiés per 
14. do Hosp. do Reponso | É “quo a Inglaterra ie dioLisse as de con Rofidorl, nos Dárdauelos tericiio do dovemo ameriêano, um) fomentar q imitação do corimercio! 
yohitis a e E] és: o elle enviava à Alemanha. salvo comusto do-govenno inglez, 0 americano contra a Gran-Breténtiga 
rat pelo OG VOS BE. Dr. Carlos Lo) 2 ss Hungria. Essa-cafta, que foi consi- dr, Dera sutriu para a Allema-| Depois de expressar a opini 
polfat pelo 066 é tai. o Dr Corto Topa e És derarda n'essa occasião como o dos nha a 13 de junho do corrente ano, [que à questão do algodão em brova 
enças de creanças .. 16h. gia Ena “e 1E: RE [cumiento- ináis notavel até então pus a bordo d'um navio norueguez. A tomaria uma-phase aguda, o agente 
sutidiroctor do Napicomio À) SE dg (a asa [biitado ta America, foi escripia tm Enprensa imentenha concordava em sonsular do chanceiter obsorvena: 
nervosas .6 mê R te SE Es e tado Beyem resposta a Sinni, senador pálo-Mis- que nenhum cidadão das nações. al-| a 
aa, Dr. Moreira Aeroelo ASgEgo eva potalito. à | sonri, ane. os-allemãos tinham gran” Hadas teria procedito comb à feia] Sob o ponto de vista allémito, a 
» enia, e “| Ex-assistento. dos hospitaes BD SE SSI de força, que perguntava o. quo Ue- esse sendo, sllemão , o — principál| préssão sbbro o fo verão deita 
- 06 Pula - nes e via responder "és queixas dos séus “uteogado do Narbarisino la gua-pa-|póde ser reforça: pola intenrupes 
; — Púofo Av Beltencourt ERSE ER teia. de remessas da Alemanha, - ui 
Analyses clinicas Ynizectot do Tost. Best. Ca E 15, 3 O & 8 Apezar da setivado “do dr. Dorn-|nesmo-que o governo Driasé 
me 8 colheita de pro- Sara Pestana. z ; E burg der, affectado em apnito q coma:|porsmillise exdepções, Essas nsiinéga 
dustas «e -eeocoo Abi) j PrOA: Ayres Kophe S. «ter da obra executada pela enibaixa-|sas podiam ser em especial os dé. 
A a Escola Medica Tropical PJ E - ê alemã, transformada em “agen-| drogas -chimioas e de diniurazãa, as- 
somo escores |E É “a do nofícies, não deixou esta de sim como qs do ls quo sito cisma 


-mo medico, ainda até hoje ninguem 


contestou. Tem, por complemento obri-| 


Não, é que elle tinha mais d'uimi de- 
[cimetrordo isarvos e o petroleo mão che- 


Vios gllemães internados nos portos 
americanos, de modo à que 0 produ: 


fes e des revelações acêrea dos me-| 
thodos empregados, à obra de Dem- 


|mímbio de ferro aereo, om New Vota 
LA qmbticação de tears doca 


temomesttiioe . q 


ja Bê 


eia 
a agr 


ontos de toda à espacio, 
* Semproa ultima moda. 


Teletone central 
256 


a 6 canácos genero fail» 


ozaicos— Azulejos: 
Cal hydranlica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


E te Copo Sento, 17, (90.21 Telephonan 1244--LISBO: 


ertura da estação de inverno 


Atelier dirigido pelo habil «coupeur» sr. MANUEL 
ANTUNES CABRAL e 
Complato sortido do faxendas nacionaos o estrangeiras para fatos 


Hanmel Names Correia: Timifada 


Rua de S. Julião, 188 a 198 esquina da 
Rua Nova do Almada, 2 2 10 


» Antiga Enommadaria Central 


Remetter postal á ENGONMADARIA CÉNTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


EMILTA DA CONCEIÇÃO 


m 
qui 


mhoras. 


End. telegrafico 
Corrêafils 


PROPRIETARIA 


“em todos 08 dias 
ion) das 12 ás 17. 


CONSULTAS GRATUITAS 


Loteria | 
do Natal 


g — AM do Deambro E 
À maior Loteriá 
Portugueza 


240:000S00 


A! venda bilhetes a 100800, 

286000, decimos (08800; 

fecimos 108000, 

quadragesimos 2$50. 

Assim como cautellas o' deze- 

nas do todos os preços, polo cór-. 
reio mais 7,5 contavos. * 
+ Desconto 

a revendedores 

Pedidos á casa 


D.B. Gonveia É Silia 


ios 50$000, 
int 


Sucessor 


JIANUEL ALVES DA: SILVA 


84, Rua d'Assumpção, 85 


Proximo á rua do Quro 


MARIA CONTI 
RUA ANDRADE, 25, | 


(excepto ás 5.º o domia- 


pes de CAR 


A CAPITAL” —, 


DEPOSITÁRIO . GERAL 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das treanças. 
Das 16 às I8 hor; 


Travessa do -Carmo, E.1º 


EMUITORICA 
EM SILICA 
ho 


(CALDAS 
DE CARVALHELHOS 


tiflpa o rim, tigado, estomago + amem 
tinos desembaraçando-os dos erysines, 
“urlços, bilis, e todas as toxinas e impis. 
rezas que se acumulam no organism 

falivel em tod: 
as doenças da pello 


Mario de Lima Netto |Donrado, Carvalho & Irmãos 
RUA DA .CONDESSA, 63, LOJA Er r L. de, Julião, 12,1º Pda Liberdade, 138 
Let ca 6 DO std ani À Les “Secrats Pompadonr, Telephone 246 Central] Telephone 1241 
itlimados a polimonto, sormó em layageas da Pupas beadsas 9% e) Tambem se vênde a Copo: garrafas à arrafões; as hoas casas W'aguas 
HA posa baia, Dei lc Tratmonto da rp, arde, HRAmADis restaurants 
ia braços e anti, E mah cortifioar da verdado oxporiman+ pontos protoo ploaêrirsa pre itens — - mma 
“e anda-ão vensa dofrsguos, qualquas quo ja o ponta dai Extracpiodasplosdorost | Hi SANGUINETTI ANTONIO AURELIO 
duda, Ditiginao am Epi ri NS ecra 


CONSULTAS: 


4, sobretoj 


direito 


DEPOSITARIOS NO PORTO 


Doenças das senhoras = Massagens 


Consultorio: Das “14 às 16--Rua Garrett, 


* do conntituleRo 
A sua radio actividade man 
; - tom-so constanto, ombora cogar- 


3 “rafado, transportada ou fervido, 
7 “Optitnos resultados nas molos- 
w” "tias do pollo, losões uloorosas, 


*i doonças do estomago, ato, 
% . asoriptorio--Ra. Augusta, 28 
> 50 réis o litro em garrafõos 


digas marcas de ciganos 
+ Sbicant dono de Oram 


>: Myosoltis, 25 cigarros 200 
eDesAliiés,20 "160 
Zuavos, 25 "150 


Colombo, 20 ” “120 
Ilda, 20 "120 


venda na Casa Havaneza, 
Chjado, 124 a 134, Lisboa e nas 
boas tabacartas. 


tMedeiros d'Almeida 


Oirurgião dos. empiiaog 
'onsultasáis 9 e 16 horas 


de, Santa Justa, BB, 1º 


Telephone 237 Central 


Grande premio s medalha de .ouro nas 


Preparados do sabio dermatólogo Dr. Lehman que obtiveram o 


Exposições Interna: 


cionaes de Higiene de Paris, Londres e Génova 


FORMO 


“Lotion Peelo, |' 


Aútomassagem liquida, 
fas desnpporecer as Fugas, manchas, 
sardas, erupções, borbulhas, panno: 


idêz quantos defeitos tonha 


a enti 


Franco poqueno 1f 


grândo 24500 ) 
ensalhe Peelo,, 


suaviga as mãos do mi 


ua 

Branquoi 

admiravel, 
28700 


nda 


E 
Et 


cor as pestanas o so! 
modo surprohendente, de 


moúte à cutis, 
não destros os 
Poele», Bolão 28900, 


"Gejasil Pecle ;; 


r fazer oras. 
molhos do 


FRASCO 28500 - 


“Creme Cecilia Peele, 


Jostantanos. 
EI 


Vegetal.  Branqueia 


SURA JUVENIL ETERNA - 


“Depilatorio Peele; 


anioo quo destroo complota- 
a rais do pollo sem casar o 
damos, deixanlo uma pollo 
ofina, 


FRASCO 26700 


“Eierbina Poele, 


vence radicalonto a cheslando, dip- 


«Pés Poeles vogotass, completa | aolvando aé gorduras (não externo) 


vê puro Cai 
iza grande 88800, PURA 


FRASCO 25900 


intas casas do Ligbé ria Bale a 14; Perfumaria Rosa do 
Ouro, reado Ouro, 38; Poriegaria Godoi, rom Garret, 64; Forfun ion, voa Ob, 40. 


o 


EISTORIA ILUSTRADA DA-GRANDE GUERRA 


vor vit 


ação das obras mais 
assim, haveria a 

uir que os intéres- 
nassem à! 


sadas ma e 
tinas, dProced 
«xontoga de 


que . emprogam 
«muitos orerarios, terlim grando po- 
to.-N-deglaração de uma das 
des fabriças de dinturar 
nas, que Wectárou que a 
«ulalho do tintas à levaria q despe- 
Alir: 4.000 cperários, fez mais do que 
w protesto “dos, importadores. Uma 
cópia teste relatorio à transmillida 
ao simbaixador imperial állemãon. 
Feso documento era ússignado 
uWaclzoldt, “perito commercial, a 
sita excellencia o chancelter imperial 
fon Belhmann-Holweg». O dinheiro, 


culo se viu por essas cartas, tinha 
silo gasto pradigamento com o fim 
tos, com a cónni-] 


do fomentar prol 
lo commerciantes dosjenes. 

Um einpregano ro escriplario do ud- 
baixada allomã em 


ti-| commendac 


importante feição da campa-| 
nha fói o proposilo de exercer nres-| 
são soro a imprensa dos  Jista- 
qu: Unidos — principalmente por 
uneio «la Yesociação da Imprensa] 
«Americana — para estabelecer jor-] 
maga:e movos serviços, revistas de 
Flinangas o exhibições "animatogra-| 
Cwbicas é para publicar pamphietos e| 
iivros, tudo com » fim de dividir o 
wav americano em vantagem do 
gerio alemão. E 
Na prosecusão d'esso objectivo 0) 
“auvenho allemito: moshou cluramen- 
e. sar- digigento financeiro do «Fa 
eserlanid» te dos outros. apologistas] 
stismáos, 


;/A corespendoncia publicada von-| 
aistia,ptâncirialmento em «dac-simi. 
As» 00 dúrias do 4on Sum, “ohite 


| 


do departamento jolitico do ministes 
rio dos estrangeiros alemão, do 
conde Bemnstorif e do dr. Heinrich 
Aibort, agente financia! principal do 
joverho “uilemão. Georgo Sylvester 


— Em resposta, 0 dl) 
tia pagar, mas pedia 
respeito à política que 0 jornal se- 
guitia. Von Stumm Escreveu com ro- 
[commendação de von Béthmann- 
Holweg ao condo Bernstorff, recôm- 
meridando quo ts. despozas da se- 
gunda visita é Allomanha do” Edo 

and Lyell Fox, um jomalista nme- 

ano “quo, por, ocasião da eus ul 
ima visita nos foi uliissimo em ras 
ão das suas boas relações», seria 
paga pelos fundos do serviço de im- 
O cor De eraafotit apena 

E rnstorf on a re- 

do chanceler é escre- 

veu qo capitão von Papen, adido 
milar, damido-lhe instrueções úcar- 
[ca do modo de entrar cm relações 
(com o jornalista. õ 

À covelação mais interessante do 
«Woridn foi a reproducção dum am- 
Dicioso schema proposto ao rrániste- 
rio dos estrangeiros allemão para a 
irianguração duma agencia nolício- 
sa que daria informações alemãs 
aos jornaes. O auetor d' 
ta dizia; 


sa propos. 


Para conseguir o nosso objectivo 
é necessario jomentar na imprensa 
Juma agitação que esteja em Barmo- 
nia com o caracter, desejos e mod 

de pensar do publico usenicano. De 
ve-lo ser coimmamicado tudo em for. 
ma do notícias, pois quo está habi 
tuada à fsso e só entende essa forma 
de propaganda. Para a distribuição 
da notícias: entendemos ser absólye 
fishento necessario furidar um movo 
ayidicato americano dê notícias com 
dinheiro allemão. sto deve ser fei- 
o, pola essociação da imprensa dos 
Estados Unidos, som lhe dar a per 
caber. Secjuer quo é com dinheiro ala 


lomão que'a agencia se fúndan. 
Um desenvolvido projeto pára a 
. Sql 


sor vit 


estabelecimento ú'essa nova agon- 
cia foi ilavorado, com w fim de, for- 
nécer. notícias e. ginvuras dos Jor, 
nas o emágázinos», oreriçanhs. Es- 
ses antigos. deviam Sar tão bem fei- 
tos mue o facto de derem pró Alte 
manha devia ser voculto do editor 
aesidanti ça, quem se srneiraidm 
ires à quatro mil palavras por dia, 
la telegrápliia sem flos, Esses ar- 
igos seriam 260! ados do gra- 
ras da Alemanha, - dusttia-Iun- 
gia, Turquia é Estados balkanicos, 


“vos /quines so formeceriá, 
Jutameiio tuda-erne blá sega 
sem. Um "sêrviço - espesial chinez 
cra tambem plaricado pará .contrá. 
dalançar à «propaganda japoneza: 
Uma dista vos topicos em quo não de- 
via tocar essa preciosa agencia de 
nolícias ra dada para guiar os 
psgandistas oífciaes allemárs. 
sia énciuia: 


ssa 


|—Não. Sê falaria. qunca -na, ques- 
tão da neutralidade Veiga, assim co- 
rio rias alivcidadés commettidas na 
Belgica. 

2 Não ce jontará lançar apémos 
sobre a Inglaterra às cónsuras pela 
guerya aiunidial o pelas guas consé- 
quencias, poriue, como na America 
existe urha diante população inglê 
Za o pôvo américano considera: que 
tados: sao egioiménio culpados da 
guerra. À - 

* 8550. orgulho e a imaginação, dos 


aniaricanos e 9 que respeita é sua O 


culíira tão Serão contimamente of-| 
fendidos pela affimmativa de que-a, 
cultura ailemã é a unica verdageira. 
é que tado excede. 


Era por.esse meto e por, ta»s. me. 
Aodos, que clegavam quasi a ser] 


HISTÓRIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


se, mal o governo smericano 
com o da Gran-Bretanha, 

As reyetações do uWorld» fotâm 
sporkmás e tiveram como effeito fa- 
zer derivar a aclividad do governo 
alemão para emprezas mais arris- 
otcas. Bm cestmo, o primeiro ano 

la infitulada. campanha para o bpoio 

imoral na America falham, Já autos 
os allemães dinham faihado em 
comprohenderem o temperamento 
amenicano. 

O espirito americano, mais dado 
taivez à generalizar do que a amaly- 
ane, foi a principio vagaroso em vêr 
oque essa obra do propaganda era 


| | reatmente, mas no Am appareceram- 


lho homens e factos nas, verdadeiras + 
proporções. Em foda a sua obra os 
allenães não contaram com à facto 
dos americanos estarem habituados 
a formar opinião por ei proprios tan- 
to na política como, n'ouiros asum 
plos. A ópinio américana, Gão 
não fot filudida. polas sombrias énir 
gas da embaixaita ailemã e dos seus 
propagandistas, como ainda profum- 
dou as casas da guerra. Notou com 
o dr. Eliot e outros: que o militanis- 
mo alemão € tudo o que com ellé se 
[retacionava foram as causas dire- 
otas do conílicio. Discerniu que o 
«carimbo» do militariemo fora fem- 

sso em Louvain como o fóra em 

sverno. 

O povo americano comprobendou 

e O militarismo é a negativa de fo- 
la a civilisação, de todo o progres- 
so, de toda a moralidade, como o 
imundo até aqui os entenderam. Só 
Pelo seu exterminio podem os ídeses 

rincipios que a temocracia 
Befados Unidos, ama & vencra com 
toda a força serem preservados pa 
Ta ella o para p genero humano. 
pr alemã contribuiu para 
Tevelar ao povo americano essa ver- 
dade. e us scus proprios inleresses 
moraes no resullado da. guerra, 


criminosos, que se-tentava. iludir 
Pobiico amntegto. As reveiações do 
«SVortd», penham em 400 não s6 a, 
embaixada allemã na America & Os. 
séus. principes, empregados, mas 0, 
proprio, ministerio dos negocios es 
tiéngeiros de Berlim, que se asso- 
ciava a dgês intrigas para, conciliar 
a opiniiio múltica e, so possivel fôs-, 


ão nos É possivel discutir a quês- 
tão da neutralidade americans em 
fodas as suas varias phases. Cómo 
já dissemos, o governo no príncipio 
da, guerra doclarau-se absolutamen- 
eba coeical na idiro o ao 
Espirito», como wym eminente, escri- 
pior se expressou, Tai foi a aflitudo 


CETISIITILISAIIIII SAS 


“Utensilios 


Lonça 


Louças de 


Emas 442) 2 1H im 


- Homesticos 


Talheres de christofio 
etaos para decoração de mezas 
Artigo de ménage 
Multas machinas, moinhos, 


apetrechos e utensilios, 


para serviço de cosinha 


esmaltada «LEÃO» 


alumínio polido : 
= ede ferro ingleá 


Frigorificos e sorvetelras 


Calxas para gelo, escovaria, pontos, 
outelaria, balanças, ferramentas, 
ferragens 6 artigos de madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Successores | 
Fomecadores dos princinaes hoteis, 
restaurantes o oollegios 


o 


ojolojojoioio 


Iojolo1O) 


o 


aos escriptorios da Empresa 


Fundos de reserva Esc. lo! 
Prejúizos terrostros o maritinos pagos atá 31 do 
dezembro do 1914: 


já ilhas ds Cabo Verde. 


Sociedade anonymã deress 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991," 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE 0-COD, TELEG: RIBEIRO 


Esc. 771:485554,4 


Eftectun soguros terrestres, contra fogo casual ou pras 
“cedido :do raio, sobro prodios, ostabeleoimontoso mobi- 
las, o maritimos contra avaria grossa o partioulus, 


Agencias em todas as-cidades é 
nos principaes villas e povoações 
do continente, ilhas. e ultramar. gi 


folojolalojololoto joio joio ojolojotojolo falo jo 
Santa Casa da Misericordia 


de Lisboa 
ARANDE LOTERIA DO 


Extracção a 23 de Dezembro de 1946 
PREMIOS 


de..... -««. 240.000$00 
é Ur 30.000500 
1 sto 10.000$00 


Preço dos Bilhetes 10080) e quadragesimos: a 2850 
PEDIDOS AO THESOUREIRO DA MISERICORDIA 
As importancins a romettor devom ser om notas, vales, Choques, ore 
âaia pomtdes dm valores de faci cobranças “e 
"Ado 'compradoros do Bou mais biliotos inteiros abona.so a comi 
ENVIAM-SE LISTAS A TODAS OS COMPRADORES 
«ão do 50, À venda na thesonrária. da Mitaricordia comoça as 10 a à 
o EE 


ojolooiojoiofotololiololojololojotololojojojo] 
POPPOHDIHIHHHHIHHHHHODA 


é Craode Toleria dy Na 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: 


240:0008 
30:0008 


10:0008 
Bilhetes a 100$ ; 


Quadragesimos a 2$50 


Cantelas amo, 1960. 1810, 855, EP gi e $08 


a 6950, 2920, 1; 
Pedidos a 


CAMPIÃO &. G' 
116, Rua do Amparo, 118 
* 'Telofone 4058 
OO 99HHOHHHHHHHHHHHA 


Empresa Nacional de Navegação. 


Primeiros vapores a sahir em dezembro 


Dias 
+ Dislô—Mossamedes, direito w: 
Dis 22-—Zaire, para 8: 
tas do dad Rai Lda, 
[Ambrizett, Quincta, Quteras 
ereniosa censbario és Losudo), Novo Halondo, Lobity, Benguelia o Mossamedos, 


jo bagogom dostinados ao por. * 


ara Bissau, Bolama, a Ribeira da Barca. 
'Mossamedas (e: 
senta Bino Peruca, 


ssngolros do que os votamos é 
a sáb 


EM LISBOA: 


RUA, 


EUA DO COMMBRGIO, Bi 


:000800 


E Rabo, Gaio gi 
"Bocha, Nogul, Matadi, Lada 


162, Rua da Prata, 166-Lishoa 


Casa dos Espar- : 


tilhos 
Santos Mattos 4,0% 


qão, 43.0 45 
Figueira da For 


A9SL5 DE BRITO! 


Medico dos hospitães 
Faciltativo 
da. Misericordia do 
Lisboa 
Medicinagerah 
Doenças 
o onparlreisa 
Comiltan das is” 
a Pora 
eleph, 419, norte 


H—Rua Infantaria 
16 


dosê Antunes 


dos Santos 
Medico dos hospitaes 
Doenças do ontoma 
so, Egudo o Intes. 
tinos 
Reotoscopia 
Esophagoscopia 
Consulta da | ás 2 
04157 


Kargo do Camõos, 


NATAL 


Vigesimos a 5$ 


DOLHHSDOCHGHHSOS 


Soccosos 


o passageiro: 


horas da tardo, 


NO PORTO 


ntesHerm. Burmester &C4 
RABO PAGES D. HENRIQUE: 


olros 4 
da Bos Rocorda- 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Tetopys 298 —Enderaçotoloy. CAPITAL 


Doo" Amo rende pie Mi a ã LISBOA Quarta-feira, 15 de Pezembrode 9 | errado Pr Ein 


Pesneção é Admlnistração-=*.-do Norte, 6,14 Orsina'do Iimprassão—7), Ran da Bica,7l 


A COMMEMORAÇÃO DE AMANHÃ Jo gor alegando que ado fin o das dó Muzeu de Arké Antiga. 


gen urado! a "O .que notabiliaa, porém, singular. PORTUGAL E OS ALLIADOS 
Eat pla par css ta e À Aq ada 
no o iePdocmeta do 18 de ele ; o oxemindimario quieta, dos maiores que 


| SE, 
bro, irá verificar so são ou não ver. em lodos os lempos escreveram na, 
Centenanlo 06 AIDUQUEIQUE 5:55"... ese case) DONQU6IE (O CEMa-IBA 
a —Multas, teem havido muitas “em '& Bsmuliação, dpo sã: Ein La h | | 


Nem o senhor imagina! São 6: pilulos maravilhosos do poa inedito 
dezenas 9 estão” constantemente a) vigos. de gundo: colheu - 1970. amostras) Alba Plona» (vida de Nossa Senhora) 
ER do) igndos. e a o no So Enio de dnvompara vaia ccmiRealisar-se-ha no theatro de S. Carlos, pelas 20 hi 

snrspania le] “E mais informações] E fura. paroontagem rasonvol,; vamos! que a emprezado sAllantida» lestamus =80= 8 elas 
Com a presença ao chefo do Estado e do governo ce] dee de quer aid pat RD eo gue. a parar pé OTRAS, 


a ad 


bral-o-ha a Academia das Seiencias de Lisboa da comissão de subsistencias|as", ialuições  alhelas, - dissemos . quo o «ru apreço e O seu Tecanhgnimento, per sob a presidencia de Magalhães Lima 
oo Es ihtas dará de muito boa vonta-| contos. Jeiiciros procedem - assim * pertafla: fórma. por que fai acolhido O primei. ' + ara A 
de manterem os práços de venda antervores|ro, numaro, ; 


Porfilhando a infointiva tomada, perduravel da comemoração, o quo-| SS 5 Já  Obeidecem, 0 que, parece, dio rr q do Janiroo| Er COMO noticiámos huntem, do- de Vasconoritos, coronel do exeeita, 
pola Acadonia das Seioncio do Lio-bram-lho a oxtroma modesta quo pi ia ar, Pa ioga o dci Pa Serulado; Vivirino Godinho, proftss 
oa, om 1918-nomoon o governo uma|revesto. ado dora oo is hs Cote Sato | da anais cuitculdades. 0 problema. dis] pocehis. inlinidas uA  nunciação» ea da decola de Guerra Sentado; dr, Ma 
grondo commissão, de que era presi- jando hojo com o illustro acade-)tos, “O sisistencias. É “A, visitação»; ais cennts altas culminan-| AO Rota atores dt dos 
Rontoogr, A nsaiado Rraniiotia pa para) mico Ávorea da colobração d'fmanhã,| Ser Lage ad guiando, CUM DE Va v TER pt de pgerimegaiod NM A ho cominho, 
organisar a colebração do quinto con-|disso-nos: continnou depois O. sr, Tas ' bóia $ Tepassh; como, Pie do Afantine, q 
Macio da ocnquiaia do Cruls 6 nomo do Affonso d'Albuquor-| us coisa tão cortpiioada que 6 Web tai pri oba o fee neutras de foste Pe car F da jus. gado: enviado: dr. Apáio Margal, aúvo 
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AP guarda republicanas, Julio "José |tundo sempre au supertoridados faror- —0 comnrandante do cruzador «Ada-[us 


internacional para fazer ou. | ——— as e emmi | VS, 
nnios, 1.0 tenente "da armada dns, us anuotoridados remo cu elriis OO riso a [forem 


Frango. Cravala, 2. tânento, da que: as Circumelancias, oram. Num) iron o consentimento do ér, Vent- Instr 1] militr ranaraforia 1 
vi tio, ar, mo pr eepemdent do Cm f Preparatoia gsheco 


mastor», capitto-tenente Er. Ervitas «Ri. Rito pr 
Dairo, apresêntou Noje despedidas ao Wo:Ja Som dera 
verno e major general da armada, -Ojqual apresentamos os nossos agradecime 
Pano a gia dj e ; 
Gera nojo, pelas 18 toras, os cumerimntos| SIUAÇÃO da 

inda dera Comi Situação da praça, 
Pio, que. Da rá apre 

à mgrnto director gePAl do “ear |, OAMBIOS.—-O merondo fechon 4 sas 
X IásDe que” disso serim todos, funcalonaros] punto otaçõos: qo q 


g 

u 

E 

e á apro. 

my José Carlos Martins  Lava-|menda O gensral, E” naMeed qua O) 8 Socledado “5.º 4 —A'manha, quinta-feira, 
eh Claro, e ciação do rei Constantino que ten-fás 91 horas, ensáio da bandã marcial, 

di ser dr fa, Scan ore, riam dl da cmo dn io lteniamento Airis o ipi Enc: toh 

mato gde, Cómelo Di in o "au posto” compela E Pane O anonimato “o rel ho Está vd 

de feiras; Antonio, Pinheiro, acto, lindos. os colinbirentores ee. eubiordinom|. acordo Com O quo diz Q &r: Venize- 


y cumpridores ql tores da, Repr 
PR ao gb mto Tua a o dr a io a Ea, as 
f ; Td, Ab dr E 3 É E nico, dizendo «sonar. com “à a 
pa O E an mae O E dra panda, SRA dr 
oi; o Petelra, com à . “Times ) a |Denho do seu cur. ria hos 
Jnirlaia “regoro. Fnandes jota], Do que, amsbo de rei. dopas dormente Informado de todos s às. 20 dg Sifado Muni Pen o mico des negao os anda is 
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oreda * no Ro) À 6. assim acontáce, dev 
SR Person aco do ae, oficias aire é quo vom fixar rosidenala am |Sockddado, rua da Graça, 31 6 3 (ps Q sr, dr; Alíredo da Cunha, dire.| das getim aconterom, devido À falta do 
Eiio Entro nós do Janeiro à costinea aberta “a fnte 


; no | vo ! ) Hocios ntixlares & da tor do «Diario de Noticias», não po:|coit o actual fornecedor para podar lo 
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Publitn; Pedro dos Santos, capitão de quo ha quinto annos estovo em Lisboa, |amigos, representantas das juntas do pa- raxo findar mas até hoje 


a|rochia, com? logan Teves, acompaniando comp e 
miap-e guerra, engenheiro taval; Vian-jó volta à fixar a9. quam demonstrações) lãs mos à indo! AAOVIMIETO ASSOCIATIVA atando Com fendidos, aliogando o farbecodor que não 
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Eq “ -- [essnllado Maria da Nati Je, rouba 
RUA DA EMENDA, 10, 2.º lhe. um - cordi vava à 
oito aanafbllsom o Nóia serão: Oi É doom como qr ir pr, Purgações: 
Marques Joa er or! si | Rad 


Te fee io es a 4.90. Foi oondemnado, em à anos de pré- 
sem barquê ato dá NOTAS DIVERSAS a O cura certa em 48 h, com & 


o 6 ar Proto Pen 
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Do coro 


TEL. 2428 


nel Coste ao commandante Boblet 


Mais 


«ões feitas por esto antigo e| 
conceituado estabelecimento! 
a saber: - 


ne, 


telephones do- 


Luz 'electrica; 
agua, gaz, acetile- 


de 3.000 installa-| 


campainhas, 


k mesticos e a dis-; 
tancia, avisos, fe: 


chaduras e si- 
ghaes electricos. 


Não sê-tormou exclusiva a gymnastioa 

sueca 6 aproveivou-se O que ara 
bom de toios os methoios” de 
É gymnastica 


Continuamos com a analyse dos mes 
todos de gymmastica e dos resultados 
praticos, quo elles teem dado nos pai- 
tes curopeus, especinlmento os desruça, 
Iatina 

Voltamos ainda 4 analyse dos troba-| 

s na escola militar franceza de Joj 
villeso-Pont, que fof durante 05; anhos 
que tove como director o coronel Coste, 
9 baluarte inexpugnavel de defeza e de, 
Propaganda do systema de Ling. - 

Seruiremos pela gymnaslica udóptada 
na matinha franceza, que é a de Hebert, 
pela “das escolas  feancezas! que 6 un 
mixto, Falaremos no syslemá dos «cul 
turistas», até no. erylhmado» de, Denie-, 
ny. Anaiysaremos as theorlas d'alguns 


mestres inglezes americanos, Diremos: 


quais fofam os exaggeros do "sis e, 
9 due foi a prudente adaplação de Le- 
febure, Indicaremos como os alemães, 
viram à gymnastlca sueca. 

Completaremos. o estudo da propr 
eyuimastiêa de Ling, com A destripção. 
dias suas pllerações feitas desdo o E 
aial sueco até no major Selos, passar 
do em revista. os trabalhos de Nyblads, 
Bale, Torngren, Wide, Zawider, Ling ft 

ho. 

Exporemos ideias dos pedagogó: 
Arolaram dos assumplos Jo dos estes 
“do selencia que expuseram a sun op 
nito como, o celebre physiologista Cla 
do Bernard, o sabio professor Poirler, 
05 doutos Weiss, Legonvê, Charcot, 08, 
estudiósos Labbé, Ehilipe, to, 

E no fim, segundo o nosso criterio 


Uma nova remodelação de ensino 


Det? Que respotidam os que viram, à 
Congresto de Educação Pnysica-de Pa 
ris e, se não quizerem dizeio, que indi- 
[queni a leitura do estudo crítico que nos 
gymnastas francezes fez 9 proprio major 
Seller, direetar do Instituto Central de, 
[Uymnobtica de Stockolmo. 


Nota do dia 


Uma, conferencia educativa na 
E & Amadora -* 

No proximo domingo, & lmíã hóra da 
tarde, realisa-so na Amadoras, 
ferencia ediicaliva, que está dés 

maximo interesse. E". prótmd 

sociedade de Instrucção Militar Prepa- 
raloria n.º 85 é é conferante o sr.-m 
Jor Desiderio Beça, fanalico. propag? 
dista dus, peidos de. preparação mis 
aro un dos quo sabe. ilanfer-so, em. 
seheício: d'uima dela patriotica, contra 
todos os obslíiculos € todds às dilficul- 
dades, na cruzada d'essa, obra .educatir 
ad. 


O ilhema escolhido pelo ilustrado con 
ferente é «lducação Physicas,-que 4 
instrucção preparatoria do faturo- nili 
tar anda estreitamente ligada.” 

Realisa-so a conferencia. no. amplo d| 
ilindo Salão de Festas dos Recreios Des 
portivos, 


anedotas) 


Antigas viligeaturas ciclistas 

Em Coimbra, annunciaram-so umas 
lcorrídas.. velocipedicas ná estrada. da 
Beira, Com o proposito de a ellas assis- 
lir e de vêr o que lá faria o então ce- 
lebro José Orey, foi até 4 cidade do 
(Mondego, o antigo commierélanto Joa- 
quim Henriques, 


pessoul, diremos o que representam os! Ambos sahiram de Lisboa no mesmo 


melhodos gymnasticos no nosso pai e 
indicaremos. qualidades e deficiencia 
com a comprovação duma. detalha 
analyso medica, feita com dados esta” 
fisicos e experiencias, nas quaes tive. 
mos por companheiros e collaboradores 
mestres o pedagoãos « por orientado: 
res alguns sabios proessbres da Facu 
jade, > 


Hôntem, dissémos que o coronel Coste 
havia “realisado” uma ligeira evolução! 
DAg-Buas Ideias, que alguns do: frrefl 
SãO, Ampulsstifiio chegaram a ver co. 
mê úma vconvershom do systema Ling 
nó systema «natural». 

Hoje, vamos indicar, porém, um 
málor pusso, mais rapido e mais firm 
nessa evolução. . 

Ao coronel Gosto suceedeu na direc. 
são “da escola militar franceza de foin- 
villedo-Pont o tenento. coronel Boblet 
que declurou aos jornalistas francezes, 
que 0 entrevistaram, dois annos depois, 
do iniciar a sua chefia educadora, que: 
+: Nós estudamos todos os malhodos 
e não hesilamos nunca em transfo:mar 
es nossos principios quando em qual- 
auer outro melhodo encontramos inte- 
regsantes iniciativas», Com estas pala: 
vras deslez o commandanto Boblet 
aquelté espirito de intransigencia que 
devia na primeira escola educativa fran 

nos tempos do coronel Coste, Des- 
teu 08 priticipios intangíveis de Ling, 
porque admitia a introdueção de modi- 
ticações. nfesso syslema gymnnstico, 

Mas às suas ideias vão mais longe, 
como so deprehende essas entrevistas 
de jornal: v.. Em Joinville, são rigoro-| 
santento. estudados todos os methodos| 
le. gyimnastica, francezes e estrangei- 
tose. É o commiandante Boblet demon 
troú-aos sous visilantes da imprensa 
que Jsso era assim e de tal forma que 
um desses entrevistadores dizia no Seu 
foral o seguinte: «... Destruluse a 
Tenda quo existia. Em Joinville já se não 
né rigorosamente a gymnastica. sueca, 
Ao tontrar 
sempre ao ar Livre e a maior parte dos 
vezes, com o torso ni». Sendo assim, 
o exercito procedia em Joinville, como 
a Juprínhia franceza procedia em -Lo-| 

ent, Isto é, praticando «sports», alguns 

fentos, ao ar livre e torso ni, 

“Tambem o commandante Boblet ado- 
plóir um processo de Hebert que foi: 
«oo; à semelhança de Lorient, verífica- 
mos que so linha creado uma. ficha-ty- 
pon que. permilto avaliar dos progressos 
realisados “pelos «alumnos». 

Foram maus ou foram bons os resul 
tados obtidos “pelo commandanto Bo- 


sas ou 


para ter nenés 


. faz-so usporta violento, fé 


fcombolo e ambos se hospeduram em 
[Coimbra no mesmo hotel. 

A mudança de regimen culintrio de: 
via. ter “produzido certo, desarranja: in- 
lestinal nos dois turistas. Tanto gssim 
Isucoedeú que altas horas da noite, Jog- 
Iquim Henriques, procurado onde libER- 
lar-so dos padecimentos, é não. encon- 
irando a casa destinada à esses actos de 
atívio, enfiou pelo, quarto de José de 
Orey, que era interior, sem júnello, mal 
arejado e ali ufez» o quo queria fazer ii 

Caleule-se o cheiret 

No dig seguinte, José d'Orey-accordi 
mas; não se lembrava do que tinha. fej. 
to, porque os academicos 0 haviam prê- 
schieado com um opiparo banquete, que 
produziu as naturoes consequencias. Cá 
mo succederia aquilio? Joaquim Henri” 
ques ria mas não se denunciava... 

O pelor foi quando surgiu a estalaja-| 
era? Então as coisas tomaram um às 
| peeto telrico... 

—O senhor não devia fazer que dez. 
«— Temp rogão . mas não mê Jembro có: 
mo isto succede. : 

—Ota, como: foi? -Comó 6 selnpre.s 
Mas o que o, senhior não devia, era (a. 
er tal coisa no quarto... 

— Desculpe, tudo Isto são résulindos| 
das corridas de hontem.a 

É sim, póde ser, mas tambein devia, 
ser que' os bons ciclistas fossem mais 
aceiados. 

José d'Orey calou-so o 56 mezes dez 
pois soube da «partida» “que lhe tinhia] 
[pregado o seu-companheiro do yingem..: 


Noticias 
(Comunicados e informações) 
Entre nós, 


|8yjmnasio Club Portuguez 
Realisase nO proximo, sabbado, 18 do 


armas aresta club, à 
Ha grande animação e um enorihe desejo) 
ao trolnar a fim do que no futuro cam 
[peonato civil do sabre, do apresentem ho-| 
mente, defendam a ban 
io Ou. 
Está em preparação a 
tovoreizo do 1916. duma grande de 
alia pôr «equipes consfituldas por atfa 
radores da sala d'armas. 
será disputada uma 
o d'uma. regulame 


AS vequipese que Já estão formadas se 
rão capitancados polos srs. Humberto Rei: 
Arnold. Stocker o Carlos Granha. 
|, Em brevo começarão os treinos de tarde 
É as recepções aos esgrimistas das salas) 
atarmas da capital. 


Hyppismo 
ementa 


o enthusiasmo pela «pol 


umples e facil 
robustos e de 


« — perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


-  NESTL 


com base do excelente leite Suisso, 


on, 


corrente, uma. «poulos da gabro, na sala 


hippica que, no proximo damingo, se rea 
isa pelas 2 horas da tarde. ro Hypodro-| 
mo de Palhavã, da” Sociedade Jipoiea| 
[Portugueza. E” natural esse enthustasmo, 
pois que durante O Inverio passado não, 
se realison uma untea. -poutes pela, per. 
Bistencia do Mau tempo. 

Disputa-so mais uma vez a linda «taças 
estinada para estas «pouies» e que já tem. 
a inseriução do nonie do sr. Jo&> Barro- 
[so Ga Camara numa «poules com 5 obs. 
taculos com a altura maxinia de 1,46 m, 

Ha uma outra pqule» com 7 obstáculos, 
com a altura maxima de 1 metro 

O cclous da tarde será certamento a 
prova de Amazonas que inegavelmente, 
[veem dar ur brilho extraordinário à esta, 
festa. encantadora. 

VA inseripção fGtha na proxima, sexta- 
loira, pelas 11 horas da noute, hora a due! 
[se procederá ao sorteio, seno reservada. 
exclusivamente aos socios da Sociedade 
ftinpica. Estes podem requisitar na seere-| 
laria da Sociedade até à vespera ua «pou- 
lex 0s bilhetes para os seus convidados. 
Tico aos pem.os, 

Em vistude da. realisação da , epoutes 
ippiea à que, noutro logar nos referimos, 
a sessão de tro aos. pombos, que habitual: 
[mento começava. às. 2 horas da tarde, <o- 
[meçara no próximo domingo ás 10 e meia, 
[da manhã, para que nem uma nem outra, 
testa fiquem prejudicadas: | 

“Como de costume disputar-séna a «pou 
ter regulamentar com dois premios 


Club Estephania 


Por motiva da doeaça gravo do um dos ' 
amadores fica transferida para quai 
honancier a festa marcada para 


Etabeleimentos que so modefuisam 


O proprietario da antiga e conceitu 
da Maison Parisienne; da: rua do Ouro, 
26? e 204, reabre ámanhã o seu estahelo" 
cimento “depois das obras m que nvellc 
rocedeu e que o põem à par dos me 
lhores do seu genero, Para assistir a! 
jessa reabertura convidou O sr. Elle 1 
[arde à Imprensa. 


Medeiros d'Almeida 


Cirurgião dos hospitaes 
Consultas ás be bias 


Rua do Santa Justa, 89, 1º 


Telephone 237 Contral 
Carreiras d'Africa 


Comi destino “a08 portos de Africa 
osientar Mango nojs do caes de Er 
o o pague etica da es 
Racional de Racegução.” Jorandi sã) 
pasiegeiros” da das dos Apae E 
Condenados & prisão maio cn La 
Os 
Entre 0 passageiros de te clase jo 
os sra caplão de Ioga gostinho 
Montenego, tenentes Alberto Meyrel 
ilio Rodrigues engenieso 
Jose Mtv ué Vê Sia 
ie de Carvalho “de, Antonio da Costa 
Ebmseta Antonio. RNuel da. Ponce 


“ Mario Duarte 
Doenças da bocca e dentes 


do Carmo, 69, 1.º—Tel. 2205 
- Arte do lar 


ASA TR 
- Rua hugusta, TB, 4, (into ao Banco Crédit) 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


“pa do Bolas Artes, tendo pi 


ms 4 GA TAL = 


e——— 


MOVIMENTO. ASSOCIATIVO |. 


[RTan: to, «P- de 

“Servente, de podreio o etucador Jc iaos Set ee. efocecête 
Em cieição. de Corpos, gorênies para, 

1916, peito Anita, ÉS 20 Horas, d 45 


semi 

ASSIS DE BRITO 

Medico dos Ho pitass 
a 


Ee s MEDICOESPECIALISTA 
Medicina geral 


“Doenças do appareiho respiratoria e do 
coração 
Consultas das 15 ús 17 horas 
TELEPHONE 419 (Norte) 


— Roa Infantaria 16 


À prognca A CAPITAL 


GOUVEIA, 14. —Em beneficio do hos- 
pita? desta” vilia, eealisau-so 
uma recita. com "0 drama «Oppressa 
Merdudes  & operoita Arte Nóvas, 
promonida peto Filhos de Taim, 
que é compocio de rapazes da 
Couveico, tomado 
culo à acisiz Amalia Kios, que Tof mui. 
lo apolaudida, - Par que o ospectaculo| 
rerosilsso. ainda ami brilho, acha se 
associou 0 Sr. Abel Maria, predor, que 
esle anno concluiu o seu curso na 

: pitada para 
estê aspeolaculo am panno de basca que. 
toi, muito aprociado. pelo. seu trabalho, 
artslioo & mepirado. Rocitou também, 
ajguns sonolos é fez algumas imitações, 
para — que fem gravdo habilidade, não. 
»e cangundo o publico ds o apomudir, 


Dentes artificines 


aves da: Ramoseira 
. qualidades 


8 mercearias 


Arthur Benavús 


Pastelaria Mimosa: 


Jo com, BUNVOS NOVOS, 

Ao brioso, grupo coviamos os 1ivssos| 
parábens pel modo como todos ce que 
formata, oo desempenharam dos seus 
Vopeis o oxalá que continuem à propor- 
Elonar-nos noites assim. 


Pianos 


Grande sortimento de 
doces, biscoitos para chis 
loço d'ovos, coguaes e lico- 
res nacionaes e estranç 
ros, café, e chá das. 
res marcas; especialidade 


das celebres fabricas. “no. fabrico dos deliciosos 
Sfrohmenger e Bell Pasteis. JMIMOSOS 

Solidez-- Resistencia - Este - estabelecimento 

n Belteza de som “conserva-se aberto: odos. 


os diasalé às 28 horas, 


Aventeia Ivens 


(esquina da: Villa” Freire) 


DAFUNDO 
Bececses00 


ILS ISISIISIIIT] 


Planos inglezes, allemães e france: 
zés. novos o uzados. a.* troca 
alaguer, concertos, aflnações 


VALENTIN DE CARVALHO 


37,Rua daAssumpção,3! 
LISBOA 


De3. Aires Mineiro 


Exinterno do London Hospital (nglá- 
tra) 


Toenças do coração e pulmões, 
Medicina geral 


Consultas das 3 ás 5 horas, Pará 


Inaugura-se no sabbado, ús 14 horas, 
ná, rua" de 5. “Thiago faós Lovos), = 
palacio Franco dos Santos, uma expos 
ão dVárte portugueza promovida. pelas 
sr D. Adelaide d'Almeida e D. Clau, 
dina *Pranco dos Santos. 


«A Capital» 


Vende-ãe nos Recreios Desportivos da 
hmiadora 


as classes pobros ás 2.%, 4. classes 
0 Gás 10 horas o sabbados, ás LL horas 


Largo da Abegoaria, S1 
(Ao Chiado) 
Telephoie:3946 Centtal 


3 


“ralisação. para. 


aca 


40" yrsTORIA MINSTRADA PA GRAXDS GuEnkA vor, vz, 
tekial de gue gos da mo- fe dé guerra na sua chegdaa-a Fa 
aee dona E mouth. 


“A continuação d'wm' embaixador, | Dizia assim: 
puo era um-fomentador de dison| a 
2, aão era: decente, mas 0) «New York — Agosfo 20, 145. 
dr. Dumba não o entendia assim. O Hantom á-tarde o consul gera) voir 
presidente Wilson é que assim não Nuber recebeu o irrolrso «anemoriajo , 
pensou é ao Ministerio: dos estran- do direotor do jormet local «Sza- 
isiros austriaco lembrou-so-a--con- Hadsgx apoz uma prévia conferencia 
emiencia ide chamar » seu repeesen-|com che e na ução dos: sous 


tante, - fins do fomentar agitações nã fabri- 

ira diplomata. “do “dr (e TAEO do Betdlehom Sohwab a 

A campina di a nas do munições assim 
pointer Ea Dégao Goi Goo oo Do E St 

gem, adquiriu a prémeita experien-| O dr. Archibald, bem conhecido 


diplomado vossa: excellencia, sabe hoje, às 
dê 12 horas a bordo do «Roitendam 


que ra Berlim e Vienna. Aproveito esta 
em Boliptoty costu- rara e oppartuna ocasião para re-, 
maya, exiginidos seus. nepresentan: comencudar o-que se propõe à bene- 
tes na capital de Servia tornou-se vola consideração de vossa exxgeilen- 
sulfoientemnte: conhecida no mun-.cia. E! opinião minha de que. pode- 
do mar uma série de escandaios c mos desorganisar é fazer cessar du. 
contras acções pouco honrosas. 


o ministério 


bem os processos . da . diplomacia. o que, ne opinião do addido militar. 

austro-utgara. Mas. antes. db os alhem cade impenfcia 
em «plenamente, “difficul- o pare 

Dogs domastcãs Joveranho à vei fal fim gasto até Goje T 


rar-se do serviço activo durante al. 
que pensamos, 


gum tempo. 
ç lobitar, sob a amença da “arise, - al. , 
Mais darde, voltou ao senviço.e foi guns fovoraveis para. o 
nomeado para q emblaixada ds Wa- trabalho dos nossas cmisda- 
ingion, succedendo do srão. von: dãos, tão espesinhados, - Em, Be-, 
Hengteminer, Na capital americana iichem são escravos brancos, visa 
o seu e os sous processos que estão trabalhando ddugo horas 
especiaos cocuntearam pouco asmdo per dia o seia diga em cala Sema, 
se exercer antes do rebentar q guer-| Todas as 
ma de be dremesal “nes de 
não puzera a os os méos de -, 
sos caraoteristicos. vida a todos os trabelhadores ajle- . 


eae Os procés- 


mães: o seu logar,. 
5 esctoa repatdção 


Vienna, à) dida à um fal Ja- 
nes -Arolébald, que se intitulava. cor 
mio de guérma. americano, 


a telógraa: o pet emilio 
E drag rag 
- Estados. Unidos decarou -que- o dp. , 


Pará o Manaus, «Antony> (Liverpool 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C.*-R. do Ouro, 123 


Doenças de bocca e dentes 


IUMPHO 


ace 


Movimento maritimo 

inêo Eibeira da Barco, Bolamas. 16 
Seriais da 

a 


ACADURA FALCAQ 


IRÓCIO, 74, 2.º—Telephone 2166, 


Chaupague de Lamego 


Reservas de: finissimas 
já venda em tolasas confeitarias 
Depositario em Lisboa 


TELEPHONE Nº 6 CENTRAL 


Pago do Bortalam, 4,00 
POHHHSSO 


4 
o 
4 
54 
| 
54 


ê 


E 4 


Sórtião moderia ent Lustres; 
[candiciros, - placas, pendentes, 
plafoniérs, ete, 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


| UNIGOS: DEPOSITARIOS, 


(os filtros 
«DELPHIN» 


15-12-1015 - eemiaiicne, - 


para aguas mortas 
ou de presas 


Medicina dentaria 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º “ 

(Em rente do Banco Lisbod Acores) 
TELEPHONE N.º 2194 
Nova tabella de pegos para as classes menos abastadas 


Dentaduras completas (aporfaigoadas) desde, . osdoo 
Denjadaras corcplot aro de-lai desde . 


Gordns om onto desda » . 1] 
Dentes em placa de ouro de lei des: mora 
CONSULTA GRATIS 

Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 

Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras . 

promptas à mástigação à preço modico 
CLINICA GERAL especialidade: doonças vencreas q do co: 
Tação, Conunitas à OB das 2 dy da tardio, todos os dias 


uteis, 
Este contultorio abro dan1L da manhã ás 11 da noite 
utoiso nos dowingos dy 1'às 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


nos dias 


COMO SE DOMINA A MULHER” 


Gomo se domina o homem 


Por Octave Fardel 


nos sejam prejudiciaes; Conseguir que essa pessoa » : 
; 
tato 
Tlustrado com ou retratos o biogro 
o, 


Pragosnos seguros para: 
Inspirar amor à pessoa amada; manter e conservar 0 amor 'Gêssa 
pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que; 
ç nos esqueça em absoluto, etc., etc. 
“— Um elegante volume 200'réis : | 
Almanach Theatral para I916: 
uioo dos artistas Aura Abroncieoy, 
|Mandonça do Carvalho o Cnrlota Saná atom a poça om É noto Fell mgtici 
as cançonotas: Alma descrente, Pasaça, Muita s »rlel, Modas ininas, Ao mar... /ÃO 
o 08-monolk mendodoiro, Que sim. ; quo não, Mascara, O tomba; .O, 


nos tenha inspirado. alguem cujas: relações, por qualquer motivo; 
4. ano: do publicução | 
do oporario, angedótas, charndaé, oto. Proçós 190 réis?) it 


Livraria do João Carneiro & 0.º; 
58; Travessa des. Domilhigos, 005-LISBOA. RSA 
ss Simões Ferreir: 


OOPOOPOPICOSCOLHÇO0O: 
P. Particular: &jbiroctor pan da di pi 


ftato espec, para, ifori 8 ogioo dos. Hospltso o.do nara E 
para! 


Boi 
| CLINICA GERA 


Telephone 3391 
Rua do Alecri 


Julio M; da Cunha, 
e Silva 
Clinica Geral" e Parto: 
iberlade 


Avenida da Libe 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUARA . 


puro admiravel exposto da politica 


vor um 


aham, tubsoltamente menhum- acto, 


de favoritismo fóra praticado em 
Deneficio de r dos dois con- 
tendores. Mostrava ainda quo o po- 
vo amecicano so ado deixava iluáiz 
* que a bpiaião que manifestava era 
à que lhe havia resultado do juizo] 
Iórmado pelo exame dos factos, exa- 
me consciencioso o esm qualquer” 
Preconcebimento. a 
mostrava que era improceden- 
te à accusação ãos Estados Unidos 
de se curvarem perante a Ingiaterrg,| 
por esta ser senhora, dos tharos. 
ra-o, na realidade, e so ella podia, 
xgpeiair 1 contrabando por via ima. 
ritima, q Altemanha e à Austria quo 
sem, do amesmo, modo, Os 
stados Unidos ou outra 

potencia é que não eram obrigados 
à fazer 0 que essas potencias de-| 

viam fizer por si mosmas. 

Os amigos e partidaros da Alle- 
manha haviam dito que em obriga- 
cão dos Estados Unidos impedir o 
contrabando,  «egualando nssim a 
dfferança devida à força desegual 
dos beliigerantesn. - 

Bryan afnmava que tal obrigação, 
não existia, mem podia existir. O fa- 
cio da Allêmanha é da Austria. 
Hungria não poderem abasiooer-se 
ou não poderem enviar 0 seus pro- 
ductos dos mercados americanas em 
virtudo dn superioridade naval in- 
gleza não implicava o devar dos 
mercados americanos se fecharem 
pára, os ingleses. Estavam abérios 
egunimente para todos 03 - 
vessem poder suíficiente rtaval para 
a elles Conconverem. a 

Comentando cssa carla, 0 «Ti- 
mes» de 26 de janeiro de 1915 diz 

«A defeza da neutralidade ameri 
na feita por mr. Bryand, considera 
ds em conjuncio, apenas pódé. ser 

lesagradavel para os que destjam 
xêr essa neutralidade infringida sur- 
raleiramente. Ha alguns pontos, co- 


mo dissemos, em que discordamos de 


do seu modo de vêr. Mas como nós 
& os nossos alliados temos O mesmo 
“desejo do povo americano. de que à 
sua neutralidade seja uma realidado 
e não uma ficção, e como reconhere- 
mos e seguímos a doutrina gerat em 
que: ella se fundo,  a-carta do mr, 
Bryand recommenda-sé-nos . como] 


qualquer) 


'que deve seguir a maioria dos púy 
ntutracs.m 


Não:se suppónhia por um mójiét 
to sequer que a declaração précisa 
que fóra feitã, mostrando que à vón' 
de munições pelos Estudos Unit"! 
dos nos allíados era costume “esa: 
belecido de ha muito e que u! pi: 
fpria Alemanha fornecera  envrmo, 
quantidade de armas e muniçõés ads * 
Deligerantes durante a guerra ryse 
meza « as guerras Dalkanas, 
as alleinies-amgricanós,”” 
Não podendo conseguir o que qué; 
riam pelos mothodos quê já Feferi 
mos, os espiões e cgentos do bisér 
nos: Estados Unidos lançarani fio; 
de outros, encetando uma campáfitia : 
de intimidação e, até em pequêna. 
escale, vm. tanto “ou quanto dé ca” 
tracter ameaçador. O material “do 
“guerra para os aliados foi queimil 
lo e incendios mysteriosos rebéifta! 
Tam em varios pontos dos Estad 
Unidos, em gera) nas fabric 
[material de, guerra. Uma gra 
Drica de munições foi tambofi, in: 
cendiada. 


é; 
trangeira subsidinda na Amofj 
foram espalhados pelas fabricas bh 


de estrangeiros: est 


[dos em fazer munições, 


isados e cngendradas comp" Gr. 
Eheiro allemão “e pelo efMprego fe,” 
agentes aliemães o. as operarios 
rangeiros foram denunciados 
rá 


Ao mesmo tempo que-eslava em, 


Es - O 
Dri jose Bra qi Loteria 


Cimento Luzo 


Goarmon & S.º 


E it Corgo Sento, (7, 18 e u Telephone n.º 1244—LISBOA 


MN COPA DE AGE 


Sociedade anongma de responsabilidade Himitada 


Fabricas a vapor de moágem de trigo, descasque 

g"anpoz, massas alimenticias, bolachas e biscoitos em 

Lishoa, Coimbra, Xabregas, Sacavém, Povoa de 

Santa Iria, Barreiro e Seixal. 

Farinha especial para exportação, em barricas, caixas 
OU saccos ps 

Farinhas n.º 1,2 3 

Farinhas sem marca 

Semeas superfina, fina e grossa 

Alimpadura 

Arroz descastado 

Massinhas de luxo 

Massas de 1.º, 2.º e 3.º qualidades 

Massa e bolachas especiaes para exportação 

Cereaes e legumes 


Preços sem compefencia 


Tolegrapho: FAFINHAS-— Tolophon 
Expodionte 4222; Thos 


Codigos A. B, €,, 4.º e 5.º edições, e Ribeiro 


R . a; -  ESCRIPTORIO e 
+ Rua do Jardim do Tabaco, 82-—LISBOA 


- Bilva Ramos 


Aebitis doenças dos rins o vias urinárias 


CLINICA GERAL 


Meulço do Posto da Artsericorata e da As. 
“litengia Nuclonai dos Tubercutosos. 


emiADO. 61 84 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HUSPITAES 


|Doonças do ostomago, fiçado o intestinos 
RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSGOPIA 
Consulta da Lda 2 04437 
Largo Camões, 4,1º 


?PELLE E SYPHILIS? 


Ulceras e feridas 
somo Dev I?AS purgações 


, 

E) tivo «lo Sauguo 

é Unguento Catholi.| em 48 horas? 
arantidas! 86 com 


co Judíano, so cnrami!l 
ag. alumadas pilas 


las «Ocoidontaos» 
dianas nº À 890 
radionlmonto!!! 

A cura das fobrosou 


PSoluto anti-parasita 
Indiano — Roux a toda 
anpropniraçõos. No tom 
choiro o não suja a rot 


-, 2 Oafó tonico purgalivo 
m [lndláno — O puriginio 
maigofiondo agendayol 
ató hojó conhovidoll 
? Pomada oallotda In- 
| lana — Romodio gupos 
rios a todos os call 
idas até hojo conhor 
ido para al Sid 
xa oim alguns minutos! | 2 Flor da Mooidado Inc 
não projudioa a pollo, [diana Dá nos cabollos 
? Licor” genital indiano Jo barba na cdr pei- 
mitiva om 1ô minutos, 
louro, castanho o por 
to. Nto projudica nom 
ha molhor aés hoj 


co 
delta Reina Indias 
iso 
RQigo de Lilo Indiano 
Contra UR calvicio o q 
aa fa roapparecar 
e abalo or 
tInleoção Diday India- 
pará um 48 hora 
rguçõos, garant 
e 8 
7 geito das. ganho: 
198 — Desonvolvom- 


1 exigo dista alguma! 
No" puigem dioia ale Prop: ola! te 
guia o mou cfluito efe dlano—Contra todas as |? Pomada Indiana «Cura 
Bau é gnrantidolll tosãos o bronchitos o |onnorog, Hoihorroidas O 
À pptragu — Re. 
tm 


rouquidão por mais au» |foridus! 
figa quo soja E 
? Ps antl-syphilticoa| 


amo vagolal india: 
Indlanas—Romodio otti- no “Contra a gotta o 
Gg Goittra, canoros. o rhoumatismo gado ou 
Aexidns sy philiticasl! lohronioolll pidamonto!! | 
9 Safras do estomago 79 Ee 4, Sis estomacal Indiano quo é o me 
los oxporioncias foitas pol 
sai om om BB Barato anporis as 


ofa oposto. 
Medicamentos usados ha mais dé 80 annos à 
Deposito g.ral só na Pharmacia Indiana de J, Mendes 
29-Largo do Corpo Santo-30--LISBOA 


dr“ anticasthma. 
tico indiano-Contra 03 
ataquosasthmaticos fa- 
zondo cóssar ostos rar 


sa HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE QUARRA vou, vm 


já droteido actualmênto à imperial 
ez jo real governo colocaria manifesta- 
mente tima nação neutral nº 


volyido n'essa propai 
migação, o conde 
mares, depois al 


de 1915-—tinha 


divigir no sedro- gi 


do Motal 


15-12-1945 - 


FORTEMENTE 


ADIA 


ZA EM SILICA 


K23 do-Dozombro 


E À maior Loteria 
Portugueza 


AN:ONOS0O 


ULCERAS, 
ECZENAS. 7 
EMPIGENS 


A* vonda bilhotes a (0800, 


mioios 508000, 


martos 25800, 


quintos 208000, decimos (08000, 


quadragesimos 2850, 


Assim como cantollas o dozo- 


nas do todoa 03 proc 
reio mais 7,5 contayos 


Desconto 
a revendedores 
Pedidos à casa 


ED. omveia ( ilia 


Sucessor 


MANUEL ALVES DA SILVA 


NEVES 


THA, Rua d'Assumpção, 06 
Proximo á nt do Ouro 


oloatr 


Doenças tas creanças 
Das ló às [8 
2 Travessa do Oarmo, 


44877, 


Les “Socrets Pompadour, 


+. (REGISTADOS) 
Maravilhosos rejenora 
loza, “Tratimonto 


pontos p 


lores da bel. 
rias, dt 

reoontês, oto, 
Extracção dos pólis do resto 

Dirigie-so a Dr 
MARIA CONTI 

RUA ANDRADE, 29, 1.º 


om todos oo dias (oxoepto da 
805) dos 12 ds EM ú 


CONSULTAS GRATUITAS Cd 
Peer or oa do 8. 
SANGUINETTI. |rornrHoNt 56; 


” Gynecologia-Partos 
' as 14 ás I5hioras 


' Freitas Esmeraldo 


SEDE EM LISBÓA/ **, 


polo cor- 


ICALDAS SANTAS 
DE CARVALHELHOS 


E 


Infutivel em: todas =— 
as doenças 'da pele 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 
Julião, 12, 4º : 
Telephone 246 Central 
Tambem se vende a dono garrafas: 
Nharmágias é restauran 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchiados 


intaraçia CANBOUANAO 


Largo da Aúnunciada. 10, ll e 12 
8. Bento, 175 


L.de P. da Liberdade, 138 


Cirurgião dos hospitaea 


Doencas dos 


CENERAL, 


(ANTONIO AURELIO 
Olinto gera 
Doenças das senhoras — Mass 
CONSULTAS: 
Consultorio: Das 14 às 16-Nua Garrett, 
Mi, Hobro 


8. do Mundo, 81, 1. 


Medico aspocialista 
DOBNÇÃO 


horas 


Vava do Almas 


- Aos proprietarios 
"Lisboa e Porto 
"GRANDE ECONOMIA 


“A MUNDIAL d'acéordo com os seus importantes resegurado- 
resresolveue ectuar s2guros de propriedades, sem uso ou con- 
tIguidade perigosa, ao, presáio de: 505 por cada 1040000 83) 


por cada (:)00890 de capital seguro, 


“A VIVRIDIAL” 


Companhla:do seguros-—Soblega Jo anonhma de rósponsabilídi tê Mmitadr” 


+» Capital Reg. 500,00 Reservas om AO B4.240)TO, css, 41 
' DELEGAÇÃO NO PORTO 


dera to ne 95, Rua Garrett, 95 “Pinto da Fonseca, & Irmão 
oiro, Garanto-so 9 o (Banquoiros) — Pr qa ua Libordado, 138 
TELEPHONE N.º 4084 Telonhona 1650 


Agentos em totas as localidades do paiz, ilhas o colonias 


ÉS 


ee 


E MUITO RICA, 5 


Donrado, Carvalho & Trmãos|? 


- Telephone 1941 
&- parráfices, nas -boas casas d'aguas) | 


Antonio Balbino Rego 


CLINICA GERAL 


se vias nvinarias 
Doenças das senhoras e partos 


Consultas das 16 ás I8 horas 
TELEPHONE 2900 


ps EA int nc AOL 
COSTA SANTOS 

E OLHOS “| 

Consultas das 15 às 17 


Esi 


Bi |sodido do raio, sobra prodios, ostabolocimontoso mobi+ 


“Utensílios clomestio 
E ei Talheres de christoflo 
Wotaos- para decoração do mezas 


Artigo dê ménage 


Multas machiuas, moinhos, 
apetrechos e utensilios 
para «srviço de cosinha 


Lonça esmaltada «LEÃO» 


| Louças de aluminio polido 
e de ferro ingles 


Frigoríficos e sorveteiras 


aixas para geo scovaria, pente, 
outelaria, balanças, ferramentas, 
ferragens o artigos de madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Successores 
“Fornecedores dos principaos, hoteis, 
restaurantes e collegios 


nto, Rua da Prala, 1óó-Lishoa 


Casa dos Espar- 
tilhos 


Santos Mattos & 4,4 
Jrua do Ouro, 1 


TabacariaMalafaia 


Tebacos naolonnes 


qãoçd3 0d 2 
Figueira: For 


ASSLs DB-: BETO 
[Medico dos hospithes 
Favilfativo 
Misoricorála da 


Sociedade anonyma deres- 
: ponsabiliõade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991: 

ENDEREÇO TELEGRAPEICO: Probldade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONIOO: 1995 

USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc, 100:000800 
Prejuizos torrostros e maritimos pagos ats 31 do 
dezembro do 1914: 

Esc. 7714855544 


Eficotunsoguros torrostros, contra fogo sasual ou pros 


la 


Hl—Rua. Infantaria 
16 


dosê Antunes 


dos Santos 
Medico dos hospitas 
Doenças do ostoma- 


Rootoscopia- - 
Esophagoscopia 
Consulta da 1 ds'2 
v4ds7 
argo do Camões, 


line, e muritimos contra avaria grossa o pactioulas, 


Agencias em todas as cidades e 

nas principaes villas e povoações 

do continente; ilhos + ultramar. 

ole jojolojo joio ojoj jo oiajo Ro joio aloja] 

Santa Casa da Misericordiá... 
- de Lisboa 


On vit IMSTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUNRRA so 


« impertinencia. 


tato d'Estado Bryan uma outra no- 
tá ua «qual aceusava formalmente 


og Estados Unidos de terem quebra-lprivaria o cormmercio ca indus! 

dg à nontalidade em favor da Gran- 

Broto pretendimentos, já altamente 1 
À essa nota, respondeu Bryand Jlados. pelas. inbvit 


enyro cuiras coisa 


“Noto com sincero pezar que, dis- 


cutindo a 


tias para os inimigos da AÍ 


end e exportação de ar- 


lomanha, 


xossa excellencia pareco sob a im- 
pressão do que dependia da vontade 


no dos 
prohib 

ter assim, procedidi 
taá 

O iovero sespondo à 
dança a 


dos E: 


Eslados Unidos 
esso commercio e que 0 não. 

manifesta uma 
na Allomanha. 


o que mu- 


nina das suas leis de neu- 
deu no decurso da guer- 
asso deseguaes as rela- 
fados Unidos-com as na- 


gue 
údes em guerra, o que seria faltar 


as; princípio de estri 
de pelo 
orientado a 


Re: mo que ne. s chegassem, a 
dt n as aponta-lTransvaal ou- Estado Livre do 
aslgra o principio a que acabo de| Orange, As Repullicas alilados ca- 


mb referir 


neutratida-| 


qual tem constantemente 


O embargar o commer- 


ei do arnas no momento presente 


constitui 


ro um p) 
xi cu 


oro austro-hunig 
ido no 


essa mudança o seria 
o directa da ncutralida- 


as oxpor- 
jambem 


tando que um governo 
podia permittir que se og: 
fizessp. contrabando no comm 


se ess commereio tomava Tórmas 


nes 
paií ficava 
Unidos 


foi” respondi 
Tras coisas, O stguinto 


“A ideia da neutr 


m 


que a neutralida- 


to, 


perigo, 
corriam nes. 
im O onfendia a Aus 

exportando male 
a Os allindos. À 
entro on 
“Janio ea sua abr 


ide tal comô “cumstancias sernelhántes, o impes - 


perplexidado que não sab 
as suas obriga nacionhos, 
produziria a confusão economica: é 


a 
de todos os campos legitimos de cm é t 


à prai 


nagidriál idos 


da guorr: 
uNPosa 
chamar 
roul gov 


sentido ora permittido 
a atenção do imperial 'e 
no pará o facto da Aus- 
tria-Hungria e da Alemanha, prin- 
cipalmente esta ultima, terem du- 
raúite os annos que precederam a 
nettal guerra curoncia produáigo 
um grande excesso de armas c mu-:. 
niçoés, que vendiam a todo o mun- ! 
ão o tm espociul aos bolligerantos. 
Nunca, durante esse periodo qual: 
Iguer d'elias sc Iembrára de invocar 
0 principio agora advogado polo im- 
perial c real governo. Ed 
«Duranto a guerra boer entro n 
[Gran-Bretanha e as Republicas sul- 
africanas, a vigilancia exoreida nas “ 
costas das colonias neutraos visínhas . 
por navios Dritannícos impediu que 


pobtá 


onihravam-so erlão n'uma sibuação * 
auasi údentioa 
aquelta via Hungria 
jo x Allermtanha so encontram aobal- 
mente: Ceanludo, spezar do “ásola- 
lo commercial do um dos belk- ! 
1, Alemanha, vendeu á 
Bretanha, é dos outros. bollige- * 
tenlonas de milháres de kilos 


aPlomalicos. 


miãio publica, 
eendango ci 


ões para o mesmo firm, 
a Pini 


ste om pequenas quandida: 


me, q opinião dos 
aii pró  Geomania 


T 


nes irmprarcimes, 


iodo divossom 1 
rocatido d'oulra Sónia em cit 


Essa propag: 


iamenté a 


inicipios da: dei intemnacion: 
tau 


ações, a segurança 
ado: 


outras mações sem 
lectio 


a 
WO Passo que. à“propr 
“Aubemania planeava ononihes expor 
tações ué mralerial de guenta pár in- 
ierimédio de diversas agencias. 
“Temos Mito 'o culficante para 


O mpiimeiro anno da 


ida 


nidos o" das 
indos estabo- 
mavites, O li 


tlo methodos 


Iniemacientes e dinalmente a pr 
ia neutratidado 
io 96 uia nação peral À 
ção; elo irmas, 


demo de pool 


iminições, ou 


mantimentos às potencias del 
mantes dúvanto o decurso da gier- 


A traição do dupla face da cruza- 
da imgendrada pelos age! 
untes-—obtullanido-se atraz de aimeri- gnáção 
“amos dodlenss--para excitar a Gpi lou o pedido, à 10. do soleinbro, da 

dia q 


es al 


fizesso-um 
"an-Bueiaiha O 


jorra. 
tomeira um cara. 


Sir do vordaneira vxoitação e quan, 


fins politicos à 
Iesanha do 
dos, do vpre 
dede 

5 


gmento de armadas | 7 


4 porém, deu- 
se tum caso que fez exprodir q indi- 
dente e de que resul. 


rada do er, “Dumba, o mi 
ausfro-hungaro, 


“Foi provado à evid 


E 


austro-hungaros empregados n'es- 
ses abnitos & fazeres ita” receio 
de: serem culpádos de desleges por 
condmibuirem mara se forhederima- 


foloiototeiojaleisioloioiojo! 


GRANDE LOTERIA DO NATAL 


Extracção a 23 do Dezembro de 1945 


e «. 240.000$00 
: “30.000500 


é A 'tenpórtancias a romottor dovam ser aim notas, vales, choquos, or 
dug postãos om valores do facil cobrança, 
"Ros compradores do 6 ou mais, bilhotas inteiros aboni 
ENVIAM-SE LISTAS À TODAS OB COMPRADO) 
não do 500; À venda na thosouraria da Misaricordia comoga as 10 o 13 


Iojojofojoloiojotojo nojo ólololojo joio ojojo 
PODOIDOGHIHIIHHHHHHDHHO 


Rand Lataria do Natal 


" Em 23 de dezembro 
Prémios'maiores: 
240:0008 
nor = 50:0008 


- 10:0008 
Bilhetes a 100! Vigesimos a 5$ 
Quadragesimos a 2$50 


5 , 455, $33, 822, $Il o $06 
nto a O O O ego O 


Pedidosa 


" CAMPIÃO &. C' | 
116, Rua do Amparo, Il 


Telefone 4:058 E 
DIDDIGOODOHPIO HHHHHHOO 


o à cominias 


Sicio. 


$ 


4 
54 
4 


4 
$ 
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Emprasa Macio! do Navegação 


Primeiros vapores a sahir em dezembro 


Dial para Bissau, Bolamo, 9 Riboira da Barca, 
18 Monsamedão digno  Momiámodos fon, 
Dia U2-Zaive, para Viconte, Praia, Principe, b. 


“Sonia 


É 
* [antonio do Zairo, Ambrie, Lodada, (8. Nicolau, Calo, Egito, Bon 


Boa, Nóqui, Matadi, Lai 


cobrigette, Qulnzãu, Quissad, 
ate Qnaga Novo Redondo, Lobigo, 


a, 
stracõm ciasbordo dm Loanda), 
aii do Cabo Vorde, o a 
5, St Dasoigico do quo ou valida do agugo 

ara da Salida" 495 vagarao ató do 


dpitinados so par 
as da tarda. 


uassquor esolarocimontos, diclgir 
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ses équivocos, essas ambiguidades, 
esses sophisnins se estão desfazen- 
do, com honra para Portugal e para 
a itepublica, que essa manifestação 
não só se justifica, como se torna 
urgonte. 


O aiiastamento 
de funccionarios 


O que va dr. guria Victorino) 
nos diz a respeito de algumas 
disposições do seu projecto 


O novo projecto dê lei que o sr. 
ar. Pereira Viclorino apresentou pa 
camara dos deputados a proposito 
do affaiamento de funcionarios sus- 


citar Tepacs, quo qo: qua 


a é demais repelilo ; os fins 
do banquete que amanhã se vae 
Tealisar no theatro de,S. Carlos são 
bem patentes. Esses fins consistem 
em honrar à nossa patria, em-fir- 
snar O prestigio da Republica, em. 
ussegura a nossa completa, intima 
& absoluta: solidariedade com os al- 
Jiudos. Não ha intenções reservadas, 
nem as pode haver porque dentro de 
estas arlirmações estão incluidos (o- 
dos:os nossos interesses, foda. a nos- 
sa raziá e todo o nosso. sentimento. 

A palria, honra-se com o reconhe- 
cimento da nobreza da sua attitude, 
tento tempo malainada, o que Só té- 


es ci : nie 
qlha. a; peider com a obscuridade em á disposição do artigo “referente” ao [Fa 


atue à envolviam. O prestígio da Re- comiproinisso que os mesmos fune-| 
Bubiica affirma-so, com a valorisa. cionários deveriam tomar para se- 
ão da patria, engrandecida pelo rem reintogrados, quer quanto á aé- 
det conturso nã défora da lberdn: firmação de failá de” fundamento 
de, e no cumprimento expontanco c das acousações contra elles form 
caloroso 'dos seus deveres de allia- lados. Perguntámos o er. dr. Pe 
da da Inglaterra. E a solidaricda- reira Violorino o que pensava dos] 
de porlugucza com os aliados tem cammeninrios feilos | sobre esses! 


que se manifestar por todas as for- 
mas, porque oficialmente o decia- 
rúmos, pôrque temos prestado todos 
ps sonviços que nos oc sido teque | 
Fidas pura cficetivar essa -solidarie- 
fade, porque já se derramou o san- 
gue portuguez na sua defeza, porque 
é um sentimento nacional que dicta 
essa sympalhia o esse concurso, 

Quer vae a esse banquete reune 
as tres qualidades essenicines, para 
o fim quê elle prosegue. E" patriota, 
18 republicano, está de alma e cora 
São ao lado dos paizes que luclam. 
jpela causa da liberdade europeia. 

Ti aqui o dissemos : não se fazem 
Panquétes simplesmente para co- 
mer. Se se aproveita esso processo 
“de reunir os homens, 6 porque elle 
está consagrado por exemplos his- 
toricos, coino sendo um dos mais 
Elficazes para approximar 0s indívi- 
“uos e conjugar as consciencias. 

“Sentimos as dores dos que mor. 
rém, ltctando, para . defender. um 
dos 'mais. sagrados patrimônios da, 
humanidade, 

Por isso mesmo não vamos para 
uma ceia ruidosa c alegre, simples 
expressão de divertimento” e folia, 

or isso mesmo ennobrecemos esse 
longapen fazendo fraternisar em tor. 
“mb de grandes e sublimes idéns cida 
(dãos porluguezes que muito querem, 

Patria, que amam ou respeitam aí 

* Republica, que preconisam a liber- 
inde dos pavos. 
“Estas affirmações são nleis nos 
fue choram, aos que padecem, aos 

e: inorrert, defendendo à suê. ter- 

' 6.0 seu ideal. Não esquecomos a. 
Sevastada Belgica, à martyrisada| 
ervia. Não esquecemos os horrores 
de que teem sido victimas essas na- 
qães, já Sagrados para a “iisloria 
ão as esquecemos, e se nos reuni 
amos é para afirmar o seu direito| 
& reconquista do seu solo, 4 recan- 
quista da sun independencia. 

Todas as manifestações (emos foi.) 
49 de solidariedade com os alliados.| 
Cinco dias depois de a Belgica sor 
Tnvadida, o governo — portuguez, 

roclamava, com a saneção do par- 

Jantento, a sun solidariedade com à! 
imglatêrra, sua velha allinda, uma 
“das nações mais ameaçadas pelo im- 
érialiêmo germanico, e que Gt 
Famênio unkda à França, & Russia, 
& aos outros paixes que se batem 
igontra os imperios centraes, concen- 
tra, no seu esforço, a admiração e 

“esperança do rhundo inteiro. Im- 

jediatamênte apoz esse acto solém- 

é, O povo espalhou-se pelas ruas 
'actlamando-os aliados. Houve m 
pifesiações em toda a parte, fee 

 realisado comícios, conferências ; 

. pá imprensa tem-se feito uma calo- 
rosa propaganda, estimulando as 
energias macionacs para todas as 
oventulidndes da situação. O ban- 
mete que se vae realisar 6 mais) 
tuma espresio do sentimento nacio- 


dal. x à 

“Bor isso mais umá vez repetimos. 
“Quem vae ao banquete 6 patriota, é 
;republicano, é a favor: dos aliados. 
Sabe 0-que faz, e desassombrada- 
jmenta o faz, N'esta nova manifesta. | 
“ão do espirito portuguez não: ha ' 
“equivocos, não ha  ambiguidades, 
não ha sophismas. E” precisamente 
Porque na imprensa estrangeira es- 


“acampamento, voltaram no di 


paia oo Seu projecto e o ilustre ã 
apressou-se q responder. 
Dos: x 


— Deixe-me v. diier: é meu peopo- 
esto. não derivar para a imprensa a 
discussão dum assumpto que no) 
Dartemento terei de tratar, nem 
mesmo para Tebaler inexaotidões 
flagrantas como q de que engeitei a] 
ki seporadora, quando aquiito que] 
condemmei fot à aplicação “que 
id'essa lei se-fez. E 

a , PSvém, em “quo Nojal 
caco do cargo É o peragruçho 

icanco o É.º 0 paragrp 
uréoo do projecto que ha tres dias 
japresentei, e isso, em poucas pala 
ivras, vou fazer: 

«Quanto ao compromisso, não: sé| 
ltraia. de nenhuma formula nova: é 
o compromisso já adoptado nos cit. 
ereutes ministerios e nada. tenho 
qr gocresorniar f jusúficação gue 

x já no ultimo dos meus conside- 
randos. SE 

«Quanto a lerem os funbeionarios| 


de fandamento da. imputação n 
lhes tenha. cido feito, enbro isto 
que convem dar a explicação se! 
guinto: ; Ê 

«A lei que a 27 de maio apresentei) 
no Partnmento não auetorisava | 
constiição. do commissões sepera; 
oras. No. emtanto, «constituídas el! 


úe| 
6 


dimado nao criterio eubjectivo das] 
provas nroracsm, não é de estranhar 
no se aoceile fgora a vpalavra de 
ond, do. time ad 
poe eita 
e, à ne 


o que, 
celara”) 
ão aus recursos que so ertconiraim, 
pendentes. E se houve essa intéri 
gão, então ficam imo bem tóra d5 
[Senvigo, pois que todos reconhecem, 
lá Republtoa o direito de se defender 


Pelo telegrapho 
Tropas inglezas ata- 
cadas por tropas tur- 
cas 

CATRO, 16. Official, Um corpo 
'ãe tropas tarcas calculadas em 12000] 
espingardas e com peças e motralha- 
doras, atacou as tropas inglozas no 
dia 18,924 milhas a cesto do Ma-. 
!trah, sendo porém ropellido. As tro- 
pas inglezas que forum obrigadas du-| 
anto à noito a retrogradar o 

so: 
guinte, não podendo verificar o nu- 
'moro das perdas do inimigo que foi. 
sem duvida elevado. Os inglozos ti-! 
veram óito mortos o trinta é oito fe- 
ridos —(Havas). 


Acampanhana Russia 
PETROGRADO, 15-—Ofie 


bário mais intenso. Na 
[Riga a artilharia dispersou os tra! 
lbadoros inimigos, Na rogião 
Usisozko disporsamos “os explorado- 
ros inimigos disfarçados cont unifor- 
'mes russos, — (Favas). . 


I 


de «aliiemar, sob sua honra, « faita)pe 


las e tendo-se mais ou menos s'par-|p 


A LIÇÃO DO PASSADO. 


Ramalho Ortigão, republicano 


Tm artigo quasi desconhecido do Tallesido-seriptor 


Quando do recente fallecimeito de 
Ramalho Ortigão, não faliou quem ou- 
sadamente affirimasse que 0 vigoroso es- 
[criplor munca escrevera em sua vida um 
artigo republicano. Compulsando ama 
antiga e rara colleição do Estádo do 


meira vista poderia suppór-se, o rapaz 
irreficctido 1% exprime desassombrada-! 
mente o sex republicanismo dos 20 an-. 
no, sem vesponsabilidades e sem conse-| 
jeencias. Ramalho tinha nºessa altura, | 
[43 aunos, a incompalibilidade com a 
Regublica estava então tio. longe do 
seu espirito, porque previa confiadamen- 
e o advento do novo regimen, Segue o] 
artigo, na integra, e fica assim desfeita 
tica das. 


[mais uma lenda: 
da republica, ços 


Ná evolução 
latinas, o advento da r 
tro drum periodo mais ou menos 
roximo, je hoje. er. 
Ee com toda a ceguranta. Ss pal 
latinos; a França, a Italia, a Hespa- 
Inha, Portugal constituem para 0 ef-| 
feito das “ideas, dos, principios, dos 
cóstames, uma ésreia confedetação 
moral, governada em esi 6, 
Fiais tdfnntado e polo mais instrui 
do dos estados federados. "O pais di- 
Figenté é a Franca. E' ao seu impul. 
so que obedecem- fatalmente em Por- 
lugal todos os phenomenos sociolo- 


gicos* a arte, à literatura, à poe- 
sia, o direito, à politica. Foi da-Tevo- 
lução franceza de 1789 que resultou 


lutícional. A França acabe agora de 
dar um passo inteiramentte novo na 


pólitica imoderno :- funda axepública! 
ori mino “dá ordem», rá de 
va “forma “democratica ds - governo; 


não “das convulsões d'umê yevolta, 
mes da refloxão, -do raciocinio, -do 
estudo, da dedicação  patriotica de 
todos. 05 seus homens mais honrados 
c illustres na philosiphia, nasci 

cia dá historia, na moral'e na 

ca; é o suffragio nacional votá pa- 
cificamente o novo systhêma, não, 
(como uma vaga utopia - poetica.:e| 
[phántasia,mas como. a solução mais, 
[consentanea com 03 costumes" 8: c0-| 
[mo garantia mais perféita da ordem, 


(pública. 

Este faclo culminante na historia 
(contemporanea, do uma significação 
tão “profundaménte expressiva, não 


im dana a nt das' 
FE Eta 
E a 
'produzir.mais ou menos lentamente, 


nas ideias e nos suecessos. 
A nosa monarchia constitucional, 
|extremamesie benevola nunca per- 
turbou a paz, mas tambem não gc- 
crescentou nunca as conquistas da 
civilização. Quarenta annos de 
riencia teem corrompido quasi 
das as instituições : o voto, o parla- 
mentarismo, & imprensa, O “ensino, 
a lilteratura, o credito, “o exercito, 


o, à egreja, a lei da des E| 
'ção, a fei dos concursos, :a lei das 
antas. Porque? Porque 0. espirito 


ublico não -estava educado para-o 
novo systhema. Não o tinha méreci 
lo pelos seus proprios” desenvolvi 
mentos. Recebia-o como um presente, 
extrangeiro. Não sabendo usar das 
liberddes e dos direitos que o novo 


lhetdar 


da paz, da riqueza é prosperidade, 
pode ficar perdido, nos destinos da ato 
E 


uma influencia profunda e decisiva | 


possa Inês realisa os dessjos. A alma] 
[modérisa, sendo excessivamente Iebril, 
[nem masmo. busca as altitudes nes) 
que “dão à morte ainda us lampejos del 
elieza. 


“O nosso cóliega «Republica», ttafando. 
da “questão, coononrioa, escxuve:—sA ta- 
bella de preços não pode sar util ao pa 
biizo, 8 anão se tomarem parsleilamen- 
lê madidas que garantam o abastesiren- 
to dos. ameraadose—Eis a-nazão, eis a 
verdado.. O qro lê agora” so term. feito 

dagambarondones: corr 


regimen lhe facultava, deixou im- 
mobilicas as insfitnições, o que equi 
vale a desmoralisar e a preverter 
os principios. 

Ora é exaciamento pára que a re-| 
publica, quando o seu dia chegar, 
nos não encontre lão desapercebidos 


No tratamento dns dosacas ds polia. 


interesses c da sua dignidade como 

'o estava-no tempo em que os solda- 

jãos de D. Pedro IV se batiam pela li- 
de que. não sabiam amar € 

fla carta que mal sabiam ler-—Ra-| 

'malho Ortigão: 


(De o «Estadó do Norte», semanarto 


«Meier colnçesa» [q 


Casados Espartilhos 


Ra Lo 


PORTUGAL E OS ALIADOS 


uma extraordinaria tado; 
fo, 


Deve ser : dr. António Arez, 
Senador; Ani 
“engenheiro, 


Norte, jornal republicano gice és publi- como nos encontrou no. regimen| BM denositos onde aguardam o crosoer ke A 

(cou sob a direcção de Sampaio Bruno e constutucional, ES & bom o “Sentro jEfeduado dm Ep gublica, pura a rm ontem E gisndE dê uia, meça] Ea 

e qe sairem apenas 12. mtmeros, eu republicano. A Sua. grande missão [meniecoa quinção gompeo o Eres a 

Eonêrimos o seguinte artigo, publicada interamento,aelentiicas & preparar Pçs, dem meg O Eme rg er a isa im 
Ss ceras ore ae e des [9 e arena des Ron “o Ino e uia o Aa Ga freio Máis Pci, into Bê 

is - je nos esperam sob o futáro gover-, á a re pm ' 3 ] 

ao director d'aquelle jornal. Nole-se que no exercido por um povo aindo igno-| É opinistço e reitor da Universidade dê) Bemivindo Ceia, pintor; Apolinario Po. 
Ramalho Ortigão não era, como à pri- rants dos seus Girenos e dos seus Usem à agua do Monchão da Povoa pintos postesmae a PEaul Pinheiro, rir presidente a Assobinção € 


pintor, prote 
Artes, director do Muzeu Nacional de d'infantaria, 
[Arte 'Contemporanea: «contra-almirante lins, 
seneral da ar- diciha: 
do Co) 


dpi 
o o 


da Costa, deputado, 
miniêeão. Executivo, dó 


Santos Mattos & €.*-R. do Ouro, 123  fatísiica, 


Costa 
es, .ex- Guerra, deputados: dr: Cord 


! 58 Cardogo, 
ria, deputado; dr. José 
Sivogado, deputado 


dr. Lima Bastos 


ánfenoo dreana moderno, e «D. Pef'idaz ado maior; Roberto 
fes Es dE ai 
: estado maior; Guerra Quaresma, tó- aluno 
g inhio inicinl,-o elfavinha dem sempre! vente da. republicana; - Alvaro Roi 
Rim dos sctermalos, & juta noto um amigo qué ca encariega de-o- E Bope, capifio de. conalario: deputado; migo 
(uia Lorem; que em «Soror Másiane» [ur SUESTE * +" Si ARotendo * Carvalheira. archlecio; di faz Tulio Rodrigues 
qões, Será uma das-oslobarrimes cartas) Pois, mêus rioôs senhorés,” àslFrancisco Freitas da tenente Henriques, tenente 'do guarda 
da apatxanada treina de Beja. |muitos são antas que, além ,d'a-[da armada; Joaquim Gomes dé Erros, “cana. 
“des-fL.º tenente qá armada, Fé 1.086 Gonça 
“o eu cusô matinal: isto é |quáro, Ee-teneatá da armado io Catrão de Ol 
oie cacem aos cariartos do áribunal deco Ven uarda republicana; 
er cs el em que são juigadas. Os| a ten 
A magistrados põem as' nãos na-cabe:|crintor: IO8S Erdioso a, ole do 
ça, “vendo crescer o Hymalia dos da guarda republicano 
i ir pedem mi tuas, pd, og 
q à Pee co . 
“Tudo ásto indo 
Ê [da idéia da disciplina das ruas e do| 
5 =: frespeilo que inspiram as ! 
S RESETE bias e justas que os “genheiro, utado: - Alberto 
P tes o: edis pintor; Francisco Bahia, direotor do 
vas, qem descontente” Gusado sossara |Har-& Juiz: O que acho diverfido é a| fina de usos seia o Tee 
lo cápido do Porto, ctituuso à Una, f- Situação do: Alvares, da Resociação 
cando ântcirtmente O par soccormo e sepultados debaixo, trial; Amedeu de Freitas, 
ci “d'uma montanha do papeis inutéis.| into, capitão dê 


do er, ministro do int 
Fradique, chete do estado 
(da divisão naval. 


vador do Ani 
loto, 
B 


dr. Pra 
Tegisto civil; Jofo Antonio Pi. 
architecto, professor da. 
ellas-Artes; Eduardo de Noronha, ' 


X Jornuista: “de 
ar. Humpero d'Avellar, 
nalista; "Oliveira, 


Cart 


'Folhelim d'A CAPITAL — 18-12-1915 
CHRONICA SCIENTIFICA 


Cosas alimentar 
«4 asian 
dos exreios 


A gitenra aotual traz a lumo diver- 
aus queslões, que são de um inteies-| 
“se consideravel, mão só no ponto de 
vista da defeza das nações, mas, de 
furii médo amais geral, para apro 
fiamento das populações, no sentido 
fia sua regeneração phisios e moral 
e ainda do cevigoramento das suas 
indusirias, “muitos das quaes, pro- 
Yuridaménio abulatas durante estes 

ohgos mêzes de lucia, carecem de 
inulo ou de substituição. 

Pot toda q parte o problema das 
pubsistencias impõe-se e trdo o que 
Tesgisita 4 alimentação publica, bom| 
jooino dos exorcitos nio-gúde deixar 
Jo constituie ama sáriá apreoooupa- 
pão, ho sotual momento, 

Quamgo-sô trata dê coltéctividades, 
jeomy ».éxennito e a artiinda, a im- 
Em dest problémia augrienta! 


ideravlnente, sobretudo eften- 
Denço 23 nevessiilades da campanha: 


Póde dizer-se que o estudo dos] 
abastocimentos militares nas mago-| 
bras ou na guerra constitue uma ap- 
plicação scientifica especial, a que 
'se teem dedicado varios cultores of-| 
ficiaes, que d'este zamo se teem oc- 
Icupado, «com 0 intuito de melhorar 
quanto possivel a alimentação do, 
soldado, principalmente em campa- 
nha. . 
eta 

Acha-so estabelecido que, para 
obter uma alimento racional e com- 
pleto, o homem necessita utilisar 
Iguatro goupos de subtancias, cuja, 
boa proporção é indispensavel para, 
manter q saude e a força. São es'« 
'substançias azotadas ou albuminoi-| 
des, as Nidro-carbonadas( farinaceos . 
'e gorduras) e «= de origem mineral 
sais). ; 

As” investigações exporimentass 
[das ublímios amos, entre as quãss 
jdovernos citar as de Gautier e de 
Tissié, levam a admittir que as ma- 
tenis do “primeiro grupo devem figu-| 
rar ma mação alimentar quolidiana| 
(comi 25 par. oento, ap menos, pro- 
porcionalmente és não azotadas. Ge- 
inaimnente esta quantiinde é procura-| 


(da mas “oarnos, 
[Posta slesignação à substancia mus- 


jhaver quem ce guira exclusivamen 
|te vu quasi- de plantas e de fotos. 


'A riqueza de um groduoio alimen-| 
tar deduz-.se, portanto, da sua com- 
[posição chimioa, das de 
asbuminoides, de hydratos ido cerbo- 
no, de gonlura e de sais a'elo con: 
lidos. Avaliase o seu poder energei 
[So pelo numero do «calorias» que| 
clio desenvolve queimando-se no r-| 
gauisimo, por isso que'a vida se en- 
tretem como uma combustão, consa-| 
míndo um certo numero de mate-| 
|riaes, em presença do oxigenio do ar| 
gue 'se respira. Não bastam, porém, | 


fuma substancia nutritiva póde apre 
[sentar um rendimento mais ou me- 
nos' apreciavel, conforme é ingerida! 
exdlusivamente ou ds associação, 
[com.outras. à este respeito as iaves-| 
ligações de Atwater demonstram 
'que o homem não póde caciar-se 
(cem em <ó atimênto, ainda que con-| 
|siderádo completo ohimioartiente, 'o0- 
mo é, gor exemplo, 0 leite. A conse. 

ar 


|vação lo apetite e da saudo nó 


cular de tifforentes “aniriaos, o quê 
Não quer dizer, que eeja' esta à vnici 
lorigiem “os albuminoites requeridos | 
para à alimentação, encontrando-se 
loguatrmento: nos -vegotass: dahk" o! 


jrequer à wariódade na-atimodação. 
D'onde a tendencia instintiva. de 

ourar "satisfação desta primeira 
jncosssidade em “uma quantidade de 
substancias pertencentes q diffarca-| 


'estes elementos de calculo, qura de-/ 


princi at 


[muito limitada, feem, portanto, de 
ser ienovadas constantemente. E 
possivel, parém, conseguin um apro-| 
isianamento, ao mesmo tempo par- 
jtafil e xurmpleto, com o auxilio das, 
conservas, às quaes fornecem & we. 
ganisação dos serviços de manutem. 
São um subsidio muito impontante. 


alimentação chamada de «restrvan. 


ntilidado «da população civil. 
Em primeiro logar, é do .fodo o 


lángo & difíios expôr aqui. Ora estas este” pinóesso acarrata, em certas 


De um imodo geral, a came fresca 
e limpa, ísto é, privada de osso €/ 
gordura, é contada em pedaços e co- 
2ída: a vapor, ou em agua, do sr di 
'vre ou sab pressão. 

Esta operação dem por consequen-| 
[cia-a deshidratação da came e à re-| 
dueção do seu volume. E" acompa- 
[ahada nas caixas vom ums 60 gr. do 
osido formado durante aquelia. Es- 
tas são em seguida dechadas é in 
troduzidas em autoctaves, ande "so 
eftecima a esteritisação final, 

Estas conservas prestam grandes 
serviços, damo =e. poda imaginar, 
fargeceno sob um volume » um peso 
reduzidos uma mação isudiioieniemen- 
te reparadora. Podem, comtudo, aper 
feiçoar-se o não pecar gelo exotu- 
ivismo, adicionando Ahes 6 cinroz é 
as tegumes, formando o que se olra- 
ma conservas mintas, para a con- 
eoção das quaes ha diversas forma. 


les em uso nos exercidos fruneez e 


limgtez. 

Estas conservas, de uma peopara- 
ção celativemente: fecii e não muito, 
dispendiosas, “epresentam a  vanta- 


desde (gem do um “alimento completo é va- 
i-|riado, de uma.forma mais apetitosa. | 


*A experiencia “fem verifioaçio: que 
estes pradubtás 'sé qonservara real 
janénto e por sado desmpo v empsrrum 
os sprincipess, «elementos - miritivos! 
[de que o homen chréce, para à repa-| 
ração do sei ângainiómio e das eiras 
forças. 

“Á racão ingloza” cominio-so. pór] 


jexemplo, da seguinte maneira: car. 
ne áresca, de vaca ou poroo, S40 gr. 
batatas, 149 gr.; cenoura, PY gr; 
feijão branoo, 27 gr.; alhos, sai & 
otios, temperos. Todos estes gene: 
ros "são cozidos nús latas fechadas, 
à actividade militar dos ubtimos 
[tempos tem deso origem ao estudo 
e & aparição de movas e supariures 
produções “d'esio ganerio, as quães 
são de uma incortestaval vita 
mesmo na independencia das accõog 


guerreiras. 
Os modernos processos de estprik 
[sação falicitam a reparação e gar 
rantem a sua pureze, no ponto de 
vista bactentologido. É 
Resta discutir o sêu emprego sein 
[sato ma guerra é nas expedições de 
outra ordem e “de caraciê pacifr 
co, cincumistancias que, embora coma 
jiradiotorias, não provam menos “8 
excettencia, e aproveitamento do és. 
melhentes producios, quê à mosag 
indusiria não fabrica com a intense 
dade desejavel, mas a que ce deve 
prestar, por parte das u! 
e dos manticulares, toda a attenção, 
a bem da economia e da saude 
ainda mo intuito minito fonvaval do 
dosenvolvimento, de uma -ámidu steia, 
que somório tornar bastante rendosa.: 


mma 10-12-1915 
Poa, deputado; Joto José do Cola, e: | Raul, Corte commêrcianto; Teixeira 


erelario” da Associação. Commercial Go-Lopes, funcionario publico; João “Au PRA: na 
ijnigo, fe Pere, unprerai fere fc dia, dê tente da amada: 

tral; Matias do Castro, capilão do esta-| Morais de capitão de Traga: 4 
do rlor; dr. Alberio Ravir, advogado, ta: José de Frellas! Ribeiro, coma. y 


A OAPPRAL. mes 


deputado: Tavares de Melo, funcelona: dante do cruzador «Adamastôrs; Quirt 
CP Judicii, escrilor J086 Soares pu: Jno da Ponseca, copildo tenente da ar. 
Blicisia, deputado; Alíredo Guimarães, mada: José Marins. Ferreiros dottimer.| 
Sul inativo Jose Vê bo Ri Sóqum Basto faro: Ao cortar da pen : 
“upilão infantaria Au e Lisboa; Adr ar : q 
Tab deputados “dr.” Donaingos Pereira nel 06 Infanlerias CHStadia 1088 Ava: AO COR = 


Sustgueos Doping Beco po dr o e anda 
iplor dr. Enjva Gomes, medico, depu-|Spal. de Li Mantua, chel j 
Ba mu di e ta do, ri bl aa dcço Cr aaa acto) NONO JAMAMOAROS 


tenerite da armada; Pereira Coelho, ca-|doro Pedro Cardoso, commerciante, vo:[nhoci pessoalmonto, mas quo estovo a) 
pião do exercito, dsripior: Pini Gar: [gal do, Senado Mubicipal de, Lisboa; jmendo prosento po mou espirito Bafe] Ao, que as ATEra Encontra já 
dio gap do pio do Moqueca Rgda Crdo, aurea ro co rita Gaga Seriados, fl road tina menor paras 1 


RT e : 
axeriplor; Mantel Guimarães, jorna-do miniio o ustia Gustâvo do Mat:Lcido no Tio do Janeiro, Agtira quo so Drimnplos À doem Cxaminados rabo 


CONGRESSO NACIONAL 
ini Qui ». jorna-|tos Sequeira, or, sub-nspecto! elocêu sta aoeção na Capil das imamoas. Um dos “que Já EEE: re 
Meyer bro, ornaiai, Pre) das altedoges; arm Severino qu fôra em Porteca oo oriataro pena forem “lados. por cônciuidos god at NO Hrentão rt 
Hanso Pulo Vorraias desdago gas jo Vicion Earag Laio torci. |Fosândista da Associação dos Cori Cite dom o pastos! perturto] O mO8 Dardanollos |iscute-se 6 decreto que suspendeu a lei que ai- 
Pontes, medico, Jornalista; dt: Hermano [nário publico; Eugenio Carlos Mardei|tas, ostaboloceu comigo, uma Corros-[cia dê cara ro dr PARIS, 15, — Communicação ofi-| forg friculas ao Instituto É 
es, medico, jormnlista + Adelino Men-|Ferréira, major da guarda republicana; |pondencia assidua, enviando-mo em do minisiaão da duetiga, e e 08 é. cial de hoje ás 23 horas. —Nos divor-|, u as matriculas uperior Techni 
o dornatistas Hereglanio, Nungs, jor-jdv. Guilhermo Nunes Godinho, medico) jónda. vapor longds Cartas om que, à par imias, sº algumas houvo, foram hieniiç montos da linha houve o habicsal la” jemato, abre, Gol à presidencia Goga Cultora piscoloria go desenvolvô, EM 


TR o Vito presido E odio o acido, “to canhs, Enfim, si se a à A Nm 
Dri ge oia pesiôai: go os EU Hnânds ota, Tao aii, iônico byncilvrdo, ic e eo e onnoneo, Qu. Bassi vivo em ris ao ut, hora gg io ani, osso, Quer fia 

pira os Deputado, Ju do Supremo dor; dr; Aníonio Nápoles, RAvOguão, Eta chronteas” adora, das ganco No (is Rica dbvando esa, telado |Artoi o anteo o Somme 0 0 Oise, Na Uria à Ra o 3. Martins Candoso, que Jáveiro & diz que Certos deloixes, qui? 

Brg. vagão, donos Ei Erico depidados ds dp, Tu” Rea, morevr fm Jornãos oarlon cts gi ea sê Te ago do Sim Mia o noso on iii Po nó da O lero a mania: s 
vcs, fronomos priidente dá Junta carão, medico, deputado; Pedro dá cu. [Graça Pornandos tinha a poi n sua + ria esporos zera fogo sobra os ovons, ds fato pr Caran O e lidos Amen, na 


Goral' do Districtô; Carlos Gomes, pre-|nha Souto, cupilão da duarda. republL Jelasse, a classo dos coristas, um gromio| ro. aviões. inimigos. Um d'ostos apparo-[Uas, Ullinas cheias. O sr. ministro da |plica quo Cmprogará os mecsmsano De ét 
"ini toncracio “am Assuclaçdo Cons cana + Hacânda 8 Lula Braga. pelb e [rms pro e nro tm Egor hos, “atingido” peloa mogsos preja. [pain iron itznde Sei! foros par dor angação: is Reclame 


rocloma di ' oaquim dé 
stais/ tovo. qua atorrar nas linhas al-Jiho sejam onviardos. copias auihenticas | veira manda pára 6 mi a 
lomãs. Em Ban de Sapt a nossa, arti-[dos: pedidos do” demissão dirigidas” 4) do e repriiindo a Tredgea 
lhoria disporsou uma column dojSoil govino pu ao, anterior pelo or. |çã j 
|cêrca do 400 homens qu se desloca-) Azevedo Coutr de pd Tealisa-se .a. inter, 
a evado Coutinho responde que, por à a inte, 
ya do norto pará loste da La Fonto- |se oflisal, não foi deiguio cá citas go. Raposa sobre a su 
elle, A nossa aviação contibifa a) Vemo ieihum pedido de. demissão. O 


ii.so activo, Uta grupo do 19): Áolo Oxmuvrvo, faz Tangas consido. 


al de Lisboa s “Fernando” Branco [preza do teatro” Republica Epis o 
“Eid: 46 iai o Bspadânos P Roni Franco, rdekaio, comp Mo o mercoaor da po 
“Bivar de Sousa, major da, guarda, repu- cianto na Covilhã; Armando Costa, Vo-lfgrma porquo” so fas ictualmento: | 
diana Sousa" Lâra presidente da Re redor da Caiman? fumiapal de lsboa |fórma porque so Tas a to, 
“Bófinção Commercial de Lishoa; Kerei: ldr.” Sousa Costa, oscriptor, advogado ; |4Nasi om todos os thontros o recrata- 

Bústos, ex-ministro, tenente-coronel dr. Pereira. Osorio, governador civil do [mento dos coristas, protostava “contra, 
o: estado. maior, . deputado; Antoni Porto; Francisco. Hogan Teves, biblia: [1 composição dos corpos coraos desti-| 
e vtéo, dido, Arbor d Encana apo º ars ate” o, Eri, rsimora, une dos 
«Emilio » Capitão da “pu logia, jornalista; Caldeira Scevola, com-lcanto o bailo, em xosumo, acôdo um 
a PO mnDeBR OA [Sino do, Policia no, Porta; Ateino lovista quê cotnegása por Gdutas"córcá Que de enconbntram ng, A mea? o. O ramoguas bormbardbon o aaa] da SOC 7 ei axtdo, cm que 
Asboa; Tosó do Álbuquerque, tenente Rodrigues Cohen, engenheiro ; Gosta Go. [do Pera om 8. Carlos, lastimava à do-|megarão 'sablndo, marcondoo . atiia| po d aviação dos allemãos em Hlibo-[e pelo urgontomento ao. govemno. que que se tnmulasso uma Lo on mo dg 
da pu repubicanas Sogrei Brno ps rent do senado Municipal de cadenoia da olasso, trabalhando! por|sassão para esco dito “lheim a losto do Mulhouse, As grana.) SiS para ali uma drag, para à dos-Jum decreto, sô porque essi Rk não agro 

: P : * e 


ento da, armado, Amandio Oscai| Lj! tompos molhores, Morreu sem o conse: hstrult, O. orador. generos do à foda à gente, 
da (Cruz o Sousa, cápitão do, astado| General Corvela Bartito, presidente do| seguir o do sou cóforgo. pouco ou anda das do 165,90 6 120 lançadas fabro cansiderniões nos vinros 


O sr; ministra da Instrueção do 
ando 


Pd ” | Toda rá TE Todos. 05: niristos, - quando Yespin-Jos hanjgara. itam o alvo, Dog-16|lo, todos úles novessilados do beneficia: Ino tr rbitou 
E, dt di mod Pa des Neg ds aê gana ago io don ie Reg gi lv, Dos 1 eg do rea opção cof do pu 
Webatado: isaido Dios do filvas dench Iessor da Faculdade de Sclencias dog nocassarias roformas do modo de sor'| Edi Pa [rei fi o unferpola to cem [tampo no momento do bombardea- Pin bia “hr ami mag e Eid o assumplo, achando bem n que 
te da guarda republicana; Santos Fon Porto, deputado: Herculano Galhardo, lactral do ne thcatro, Pag ú sua al- [ioda, Com à maxima atenção. 5 mento apenas 5 voaram 6 tentaram,| sua parte A BEMNÃO | do ÚILEcadO Pe cega rg Rui 


eo Portada do Comadas Morgan Ex red peutd : do : m ' 
Marinã, fo tenente da armindo, dep”! Cardoso, lehonte do cxeroites di Wisira ma cheia do Hllusies, la entigo, que vem de longa dalr x quclsom monhum rosultado, dar caça ás iodo O seu apo 
to Sono ue du Palma, origen. i 

E dommissario do. governo Junto, da 


cosrano EE e de om. no fc o E da pan nim à 
do de 3 pia ce, rr end Parra do oca con dear RÃ O Dc qo la E mt 


ir gr: : rcita “dó “Oriente, — Nenhui j modifica a “mas 
pone do“ Goi PO Reniaaa Care DiRiO! + Fardo, es | [ros não +prestaram aliição maia” Joxitoi rionte, — Nenhum [ci do togisto civil, amtlia dismasição | soube que o aj i RT 
pooapi do Gai, Hepriiae gor: aro geral do Miniganto do Inlarior e 0) Proximo CONCOLTO [x ui E io | soregsimonta assignalar, gal que manda, fodo O cidadão port Jeional belo er Sinta fado inconsutu 
“andanto da canhoneira .1Ibos; dr, Ciunbs: Miasando “e? Pequi, Corto: Blanch. pihoo guardo, ofnal, Mes faldtaum Any “Ag “tropas bulgaras ainda «não [8402 duo, volto & motranole, fazer, sob Imuigndo por motivos, d'ordem publicas 
Sptaata, dá esbelto eibons de, e da Pedralva, agreno ane] nvgalnos. No, ste” melhor volta aj, ia Bora! de dcsobediancia, à deiamaçto de [Do dosto, om” a pespaa dam publicas 

tado; Caetano Pinto, Teltar do tario da pregidencia do ministerio, de-| Damos em seguida 6 magaiffco pro-) formula, do avesso? Ena, com certeza; e transpuzeram a frontoira grogá, Mesidoncia lomporaria ou definiliva, pe-ltrouxe ao Parlamento, julga ler resolvis 
alceu Maria Pin; Sarmento Rodrigues, prtajo. Igramma do concarto da Orokasteu Spa [5º 08 ministros, à maior” parte das, was | Corpo oxpodioionario aos Darda-|ranie O finceiinarto (o Tegisto recperid- do. completamente a questão, O Er, Sia 
Btenento da. guarda A mesmo do-Imbes Naposo. volt, a usar ca palivri, 


republicana: k E ari [Bnonlen Fortuguer horta Sm geasem que não Unha presta ll nchios Ee NE a 1 GoÍVO 6 o preso do 38 Gl 
eia sortido Albano a Rag | Dad VA Coina pdantojlonloa, Portugues, icigida polo con ha hm, À orar” gti | Pelos pio do 18 para Lá co mgndo tambenoproute cond gel aa PSV Ué, palavra 
Meputado ; Josó Eduardo Carvalho Crato, ves, governador civil, do” Lishoai. Allre: [Carlos na prosinos dotaiago 6 que, está [Seiidm mais Veiadeimo “o. proslarlm |tartos tentaram roparar 08 estragos io na costa dOvar, 05 UNOS emma | ro rn gongo discurso, no, ceu 
AUS tenente da armada «Constâncio d'O: do REM ecrlnnto do” overmador Ch [deitado aee a dos male Meus [igcerea, Homenagem fustigã. E qu [causados não suas trincheiras pelos] nos € qe trcincips ii preste quê o Prumiuvo, Modo de Vir, À let fl dtator 


wetra, director geral da Fazénda Muní.jvit de José Auguslo Pregos, en goes Dr vozes “que NÃO Imbrecarty quo «o :mrca nossos tiros, No dia 14/a nossa arti-| perto de tera qua, destevem 48 | posta da novo em execução. E” 6 que é 
al" de Lisboa, deputado; Custodio genheiro;  Erhesto “doe Vilhena, Le ler la ja Ániloo, «otivor-| UM imánuto com elhas. À “do 5º. MANÍOS, Tyr nbrabatou com gua-|UAçÕeS e Fi m Ostopdina gal, porquo não ha ma auolorisheãos 
vMêntonça, fornaltar Besreário do Mi:j seat arroio A aos PER eLdgêni da Anlam cotivar- em Om pão lharin. posndu conteubaton com suo fo a indAn, plssalória Weapon Portu não, a ma Auolorisação, 


o "fomento, “dr, Corvinel Morel vas, preneioado: Furtado de Mendon: |puorl* audlgão TE upuo erdo a . sosso as baterias inimigos da costaldem, cahdo ttorriações o pobbimweimem. ogiigu. nada al 9 fiverho, [ennsácto: 

Taj auúlco, WOW. genado inn o lc, direi da Junia boni epa ra O qo mis tin rio jeio a/Ãl4- Asia. que Dombardoavas a praia cs os sra mins do Intene o da jnflaas Jada ue, amis, Or. 
pulide Lisboa Antonio Josô Nodrigues, da Madeira ;dr, Lamberkint Pinto, func: [Sudkos quadro” syisphomos, Risk | gu Ci adia. interpolação, ao st. ut: [do Soddul Babr. Prosoguiu aotiva-|marinha, deolurando calo que DÁ [ceder com procedeu, Diz que a gréve, 
gica dia ndmiisiração, miar, di, cionario publicos dr Mdolino Friado, Horsakoi, ias monto a Ina de ria (Havre ão estro à liciimsão da fora no Insiluto” Superior Teco fo tn! 
sluntino Lita, Comandante do LONDRES, 16. — Official e barcos adaquados, “Fená, pés igada. pelos dirigentes dfesun Escola à 


te: Ve, 


syimplontas, fohol 


A a 
a Do Arab y a renina inaridando, para à tnega mit 
or e, Gabriel sAdriano elles, com over o) audante; allages mas Curiosos rewolaçãos. asgo Mepuivio | amos, a oxgavação lar, em Jisnoa ou no, Boro um Mavio moção na. qual se considera Arlo «ma 
eianto ;dr, Bellésa de Andrade, ndvo. Pp E Po La ig to de destino q coibir todos os abuslio q decrato que suspendeu q lat 4056 
são, vos) da comunisção exteutiva dolo, Visina, jornalista: Toto, Lua, Alvos | Ba havia: V--dfodamondos, Gs antzi:| fo, peircipaimianto, Camtntada e Boste ro Anlonio” Mantas referes “A forma jo, SMA que casa io E adeus 
io Rio, ad veria: [pad + ã À Mantas ref ar novamente r. E! admitida, 

ves, “guarda. mari a, ; ge 2 EPMD Sonar ada hos, lerdo do Jostvio, quo gera, lom, sido cumprida a Je no qua | “0, gr. ministro da, Insirucção replica, 


ima io gola, teto Canéreca, da Ro: lot Duranio 08 combates aereos fi do, Tola, a Concinsos para, peles que não poda ax mais do e ez 


à pa ra NA, p 
into da gui Lisbon; dr, S aci, Secinrando quo o governo acrescentando que a org jo dg 
dare, era o en ia ge Poderução Aendemica "atras anseio. fit sabido am epparelh alle. Toma hd ja ih 2 cido ni apelo Cneu 

“ga o do Bus 18 temia dá foras ici, EP manh veia flo, da 2 oram, quo A, É 5% 9 PU fes 6 Sims poi o abale am dolo nao Linbuol jo, o joe Eu Gg an ão mor abas de República O ar 
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Sr. direotor —Calorosamente felicito 
«A Cnpitado por haver feito sahir do 
“mais persistente e estranho mulismo a 
administração dos caminhos do Ferro 
do Sul e Sueste, 
A carta que tive a honra de divigir a 
v, sobre os desasirados e pessimos ser: 
Terro-viarios no sul do pais, e foi 
Publicada em 6 de novembro, conseguiu 
Esse adesideratum 
Devia tambem, portanto, felicitar-me. 
ho O" faço, potêm, Porquê essas, felci: 
tações seritm como que regosijar-me 
perante um desastre, du, no caso 
Sente, sobre um descarrilamento mis, 
Não, foi uma desillusão, pois sobre lai 
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gnrvia-toda e sem distineção de córes| 
iticas-—pnblica "5, mais graves reve- 
ações, conta casos bem singulares, De: 
de, instantemente. providencias. não 
oblem du purle dos mandatarios do Sul 
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É nada! O mesnão criminoso e insoll- 
Jo despresoi 
VA minha carta em «A Capital» foi 
mais feliz, felicidade, porém, devo repe- 
dir, egual"4 que terá quem, alcançando 
“uma erra de Promissão... só Já encontre! 
cousas Lristes. Infinitamente tristes! 
fa Não posso, porem; deixar de respon- 
fitor, ou, melhor, «nóvamente confirmar 
“em absblulo», O que escrevi, vislo que] 
a carta inserln em «A Capilal» de 18, 
belo ex.m sr, Arthur Mendes, como) 
Tesposta, não passa, pera query saiba 
Enelocinti o lirar das palavras os factos 
sue elias, renlmente traduzem, duma 
Arjumphante  Paclilicação. das, nsserções 
«gue, fundadas em dndos positivos é de 
“verdade iniludivel, e como echo dos 
'elamores gernes, por minha via v. inse- 
Piu no sei Jornal de 6, Devo tambem 
acerescentar, quo, a minha carta foi 
transcripla or toda a imprensa algar- 
via, perfilhando.n Com ns mais capti 
vantes e lisonjeiras referencias, que en 
ternecidamente agradeço, muilo embo- 
RE cases, clogios antes. be dirijam ao 
acto e no relatado, do que ab roluior] 
Bem humilde. 

Se 0 estylo, no dizer de Button, é O 
homem, à resposta da direcção do” Sit 
«e Suestê, é um verdadeiro espelho, onde 
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do ferro: do, Estado. Não nos causou 
Slrpreza, imas lira-nos mais uma vez à 
esperança de se fazer qunlquer cousa 
áuúl pára à dinda e incomparavel pros 
víncia “do. Algarve, bom merecedora de 
melhor sorte. 

Mas. passemos a analysar a presuini- 
da resposta. Singelamente! O commen 
tario o leitor o fará € mais severo né 
sua, justiça, do que nós o faríamos 
muito embora penalisados ante a conti 
nonção e os perigos inevitaveis para O] 
nosso querido Algarvo, do serem assi 
comprehendidas, Mão dó as suas neces. 
dúdades, como. tê, 0s Seus inequivocos| 
diretos de provineia altamente progres- 
siva e contribuinte. 

O sr, director Mendes teve a gentileza 
de recônhecer (podéra. não) que à minha, 
sara «contem afirmações pouco lson- 
Jeiras para à administração dos cami-| 
nhos de ferro do Sul é Sueste». 

À culpa não é nossa, Mas accrescenta 
gesttitamente «que por não serem ver. 

eiras (1) não convem quo se deixem 
passar em julgado, E, depois, Jendo a 

feno a. sun Pesposta, que um infeliz col-| 
legial a não dava, bó encontra termos, 

Pestes: «effectivamente, se scparasée-| 
mos 0s comboios poderiamos augmen 
tar a velocidade e andar com 08 coi 
doios à, tabeila (1); é verdade, nós es- 
tudamos os horarios dos tramwiays com 
o menor dispendio; tombem é verdade, 
que os. tramwoys, “algumas tarifas ha 
qu “pódem o devem, ser nielhoradas, 

à lc 

“ Querem -melhort! Para o que .não) 
era. verdadeiro 1 

E não contente, airtda por fim, vem| 
aizer—das restantes: queixas, sendo de 
somenos valor, não me occuparel» 

De somerios' valor. para o, criler(o e 


processos . administtalivos de 8. ca, 
“e nto perante o fino e entendido jui: 
&o que, devia. presidir a quem, geríssa 


importantes ramos de aQminfstração pu- 
biica, especialmente como estes de via- 
ção, “prendendo-so inteiramente com O 
Commercio, com a industria, com o tu- 
Piamo c... tom 08 indissoluvelis deveres, 
Para com os contribuintes, 


quem for às terças-feiras á ugorê» da] 
Avenida-Rocio. 

dtos carros dos «Wugons Lits», foram 
Somprados à Compan 

o ho 


Donde com uma larga vista. de expiora: 


o: 
aBtteclivamente não liz, rapidos, mas 


idos, o sr. Arthur Mendes res. 


pelo simplos motivo de não háver pas-| 
Espaços Dar eles 
is poder-seha responder, numa] 
curta compreensão das eis de! transito 
e asstguros, iuo contmensia é go 
jrantins, sem que Calino se amofine, que 
Fio fi prssdgcros para 08 rapid, 
pelo complicado mouvbo. de não aves 
Fasso paras pussagcios! 
Não caneta que O uno rampa 
e a de Portimão para Vila Real de 
Sinto "Amianto “parte és À e meia da 
madrugada! A's 4 e meia da madruga-| 


Pre-lda 1 E necrescenta:: «é verdúde, mas nós 


Jestúdámos-os- orarios, -etc;» "Não está 
mau estudo... do palmatonda! Um com- 
boyo a sahir d'uma «gare terminus» às 
4 6 meia dá manha só... na douta direc- 
ção do Sul e Sueste 6... na America, 
mas em «além mar» 05 posagelsros pó: 
[dem tomato durânte a noite, porque, 
cem camas, carruageris, Pulmunn, ete. 


“Tudo Isto parece uma informação 
ra os chefes dos caminhos de ferro. 
vista. do publico não se perturba c 
esses irrisorios 191.714 trens kilometricos 
dos tramways, - Passará. por esses ter- 
mos por vepalees ingenvos... como vê 
os, vespanialhos» para pardats ! 

'S6 um tramvway às e mola: da ma- 
nhá e com paragens enormes, dez minu 
los depois insupportavol Loriá <Pagua, 
lrashordos, esperas, clc., é traz para 
simplorios os grolescos 181.714 trens Id- 
lometicos. Tem infinito graça, além do 
jm 
Como é quo elles—não as trens kilo 
[moíricos, mas os tumways-não ho-de 
render ouco; se elles ão “correspon 
dem aos sens fins, se o seu serviço 
pessimo e uma inulilidade, dada a com 
irchensto e" sun organisáção em inca] 
do que. devia. sér, e é nas outras linhas. 
Horarios, desastrados, más carruagens, 
chove. níellas como. nos .cantpos, sem 
luz, à pónto de nem 05 revisores pode 
ren fazer o serviço, ele., elo. 

'Mas tambem não deixa de ser curio-| 
so que 6 prejuízo «a'um anno econom. 
co passudo» seja avaliado... em vista do 
Fcubto actual» do trem Iliomotrico, Tal 
vez este procêsso de caleulos so relacipa 
ne com O «bonus» de exploração, 
stribuidos” rum” ano. 25 ruína: DASE 
do receitas liquidas, se vê que no. orça. 
[mento do. anno economico fuluro, api 
parecem creditos para So pagarem des 
pesos, talvez liquídadas, mas “a pagar! 

É lia quem pretenda. que a escripia 
ração não é uma sclencia positiva. É! o| 
[om loda a parte o mormente nos carab 
[nhos de ferro do Estado, quando se li 
quidam os «bonus» de exploração. 

O parlamento o disse 6 os faclos à 
demonstram exubarantemento. 

É, continuando à escrover, diz o gr, 
Mendes que «o ao cabo de dizer, acures: 
cotar que a omajor parte» das! meróa- 
dorias gosum de Buraniías de maxkmos 
cobraveis» canche, 9 
fe da construcção «que 
[So das industrias algarvias não é deyt-| 
da nos caminhos de ferro do Asgarvê/ 

A «menor partes, 6.0 testo lhe pespéi-| 
deriam so valesoe à peu discutir sotire 
jassumplos economicos e de desenvolti- 
mento, industrial, com quem, como. Ba 
diz actualmente, é cultar do “unilateris- 
mo, e ben clarament O patenféia. 

Mas não! Nem o 
mo do A 
ferro do Sul o Sueste, 


os. 
Dem nós, estre- 


ia quo fázer, para responder qo, 'sr; 
Mendes, -sonão rosdita-a. Aqui a deixo 
transcripia. para as dovidas elfeitos oó- 
mo uia dizer os juízes. 

"Não eonciuires totiavi esta Limisa car | 
a, qe às circumstancias impõem o des- 
culpam, sem Isanstrever mais. dois. pe-| 
riodos ga carta do er. Mendes.É primeiro 
o seguinte bocado d'iro do 8, director: 


é Tola 
ão, o como E 4d pi. dever, ca mir 
o que doe de Justiça 
"Eb dolo ines [quer dizer gexen- 
te, ta qoenção- verdadeira, da palavra, 
ue tão ma baba? reconhoc que, ha! 
Vendo taritas que devem ser meliora- 
lseecompeio ds “nimasidos” nota 
mag º 
esa não gabem eles, No, pedem 
en tampo. Conhevem & 
ge o dvor 8 & Jota da adminio 
: Para O Fator K 
“O segundo não € menos ejuidativos |], 
«O fato dos cómboios que partem ds. 
portimão terei, a dez minutos de vi 
gem, duto demôra em Estocmbas para) * 
mir degim, sera graviscamos, af cm 
Portimdo fnivesse ia wave? par 
ds retas, ou fatiado em “odio 
ido 


Esia desculpa, 6 que é tambem gra- 
vissima gara o enganho e para os re- 
cursos. dos engenheiros de exploração. 
Não ha facilidade em conseguir Uma, 
ousa... à dez múnulos dum estação!) 
Nem hi, alem do mais, um vegor qe 
Dejo qui se sírio o 

mo, Eravissimo, é que'se tem 
a dizer) Com síleto. £ das é fudo O 
mais; Por ideias razões, So “explida 
tudo o-que sucoede. no il e Eueste: 
Hirasbordo” de «tramways», talta de for 


ie, ão 
Pes geracao Justica 
ego os qe “defendem 
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aos productos da 


de Chocolates UNIÃO 


A mais importante fabrica do genero em Portugal 


fa des Hi 

E e ma 
TESE o 
alicia da Ca 

Pc de Cumiliato fg 

0 de dezomiro do 19155 Ansonto Mogi 

ads fi 


ncr transacção, 
o as providancias| 
páta O prorbio-—caso algum premio tonha 
|—nião ser pago, 


Movimento maritimo 


Pará o Manans, «Antony> (Liverpool) 17 


Transacções—Cobrança de dividas 


Siedada em tod os aus tos Dio 
Corrospondencia divigida ao Direotor.! 


Espectaguos 


Carfaz de ámanhã 


A giagom do uzotta. 
EUA DOS CONDES —A'g 21. 
Não desfazendo... 
COLYSEU DOS REOREIOS 
18 RL Companhia do clr- 


Agenda da semana 
HÓJE — Thestro a dos Condes, 
Roprigo» ES revista Não desfazenc 


espião nica, Polonio, | 


— Qymnasio — Rocita do 
pomenaço 
rianna—D, 
lorosa, 


a Julio Dantas—Soror Ma! 
pe Beltrão de Figueirôa-Mnter, 
R 
Circos 
pr id 


& Music-halls 


ida 
o, em Alcamta” 
rs, “sassões “Ao quintas elras, eabbados e 
ANINATOGRAPHOS E VARIEDAD] 

salto Fez, Rocio, Chapteclor, Imperio, fi 


Graça, Dê ga Operária. 


a Cuiçada GM Entrenas E 


iAmalyses Clinicas 
AMALISTA: Guy &º Oliveira 


Com frognencia nos labóratorios dliri 

[dos pelo PROF. DR. AYRES KOPI 

Urinas, sabgno, pus, Wassormanh oto, 
CHIADO 741º 


Bilhete do-lntria roubado 


Dama pequena montr do estabalocl 
Imonto do ar tha Henriques Plato, al 
[do o bile SE pare prosa Sa 

9 a 
tória do dia 28: Pode-nos o roubado par 
prevonitmos o público de quo não 


1 fazondo-: 
E 


DOCUMENTO N.º 15 


Contra factos 
não ha argumentos 


povo 
pero mais afiada eram 

“ondo so abriam golpes 

areciam feitos à faca é 
ovo esforço expolliam 

“Sentir grandos dô- 
ranto muitos anhos oppliquoi 
(um sem numoro do medicamentos re! 
citados por varios medicos com con- 
eoguir resultado algam satisfatorio, 
Por (fim, já descronto, à concolho dos 
Ex.ebe “Bro, Dre, Araujo, do Montalo- 

o Mouta Junior, do Boticas, vim 
jazor uso da Agua «Caldas Santas» do 
Carvalholhos, e, aponns com quina ba- 
mhos do que só ainda usci, aho-mo 


as mãos o pé 
profundos que 
quo ao mais 


as, 
= Des 
ho; 


(8) Antonio Carlos Gonçalves Liberal! 


Ellhetes a 1008, Vigesimos a 58, 
Rolo optrio ils GTXÀ par rogo 
Atendo premia mente todas 


Cautelas de todos os cambistas 
Pedidos a 


F. SILVA 


modo depurativo (Ai 
eira, Pras 


LOTERIA DO 
Ss 


240:000800 


==": para 23 de dezembro de 1915 = 
"ESTÃO Á VENDA NO 


Quem mata | 
0 sifilitico? 


celebr: 

Am 

maio geral Farmacia Luz 
ie 

1667. 


fistalas, cto., 


Te 


io Porto-— Farmacia Almeida Cunha, rua 


tom so constante, ombora onitar- 
rafada, transportada ou fervida, 
qo Pllmos pesnitados nas molas: 


one do invenção, registo do 
die da (pda renina dl 
soriptorio--Rus Augastas Cunha. Ferreica, agonto of 
50-róls'o litro papa ed ao Caput io ee penal Ba 
Trapo e typo usado 
Compra-se na la do Norte, 


NATAL 


Sm Dione bla aeaiSiDa Ri 


pedidôs da. província, ilhas 
ár Jogo para revejo elos sndiçõoo eis Mhns à Altlode 


Sempre sortes grandes! 


GAMA 


- Rua do Amparo, 49 
LISBOA. 


Paulo, 20, 21, 22, Lis. 


fa. 
azi» 


Medicina dentaria. 


Rua do Guro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisbou & Açores) 


Nova tabella de preços para ag classes menos abastadas 


Dentadaras completas (aporfolgoadas 
Obtarações (oem bageno) dedo” 
Aurificações (obi X 
Destas artiiciaea ou pj Espe 

Exirsoção do dentes o raixco SEM DO. (anôstheita 


local); 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem clay 


Facilita-se 


Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modic: 
CLINICA GERA [especialidade doenças. vanorons o de 


ração. Consultas a 0850 


INSTITUTO POLYCLINICO DE LIS 
k CPolifelinica geral): 
Largo do Comóts, 19 (AO! ROCIO) Zeiaglirar; 


Consultas, tratamentos, raios-X o analyses -olinicis 
. Varaas classes pobres de 


dos olhos. ev gia o we ais 


Phatlhe o 
Guria, roça doonças do estomago o fo Dr, Pinto Goelho “NOM 
Docoças dos onvidop sie o gaeganta + + « w. Dr Alberto Meionço- 
Mivêlcion gora doqnpea narvoone o nlacirotharapto. Dr. Cancelfa do Abriti 
“Doenças da pollo omiphília pau ev. o é Dr Bephorino 
sete nreioutão 
Siturgio potal, diaças das seihoras o partos «+ Dr Zuár Ol 


Vê 
Níédicino geral, doc 5 
na Reta. ioanjãs do coração o paliabes 


Doenças das areanças, + «e ova 
dad Ih. 


Tas 


itatroquoncia. . + 


ações Gm ouro) deada | - + 
jaca desde 


ro das1L da manhã ás 11 da noito nos das. 
ingos da 1 ds 6 do tardo ; 


ático o iratacmoato); diathes” 


uers 


TELEPHONE N.º 2194 


âosdo. 


o pagamento 
das" do à da taco, todos a aadr (1 


ro, n.º 87, 2.º 


into Lisboa & Açores já 


ny (o 
Propriedade. Industrial | Case dos Espartilhos; 


Santos Mattos & G*-R. do/Oupbi-40a: 


“ISACADURA FALGAU! 


a MEDIOOESPECIALISTA! - nº 


| “Doencas de bocea é-dentsá 
| Dentês artificiaes” 1 
ROCIO, 74, 2.º—Teleph 


BD. 


gt 


+» Dr Sacadurá Folção 
Drs Gaminsa Saldanha 
Dr Eurico Lisboa. 


Dr Higueirão Vatonto 
Dr. Pe Mattos Chavço * 
Dr. Antonio 4, Perhândio 
Dr Carlos Santos, filho 


potent i y 
Publico é s x 
io é o Conto. 


mais dempo como ministro em War 


Berlim aão auxiliou a causa ailemá, 
na Amerita, antes arreigou mais a] 
convicção dé que uma, Vistoria, do! 
Xaiser seria uma miotoriá do barba-| 
mismo ecientifico sobmt a oivilisação. 
Os cinco prémeiros mezes de guer- 
rá hoviom assim levantado una) 
onda de amargo resentimento ma 
America contra us allemies, que ti- 
nham feito rovíver barbaridades que, 
o mundo tinha q esperança de vir 
eliminar do modo de guerrear. < 


Perturbadores o  dssanimadores, 
.Somo taos factos eram, o anno de 
165. tez ainda, pór mais em bviden. 
io queso govérmo allemão não se 
impontava, Pocorer dos meios mais 
lesesporaros, mesmo ds que err 
Secr dk, esiraos inocentes, 
aim 
cana e 9 segurança dos navios ame- 
ricanios. 


as determinações da lat 


Segundo 
internaciohal, 08 costumes da quer. 
x o trmanidade, ó 


Aid 
Sis 
car á arado Bias Eri mercante 
eo 

A Ahcimeçia não Minha. o deito ds 
itár esta obrigação. . 
A aged tripulações Parei 
a do 

psmha declarava der intenção de fa 


allemão tomava 8| 
Bent do di dE dado O mas em roda 


A, prináigio pésoiiso de 
Jeranína infeiéra: uma com 
Sen do abas o de intimidação a 


da bandeira omeri- | 


e dá Irlenda» fot comimentáda pela 
ihprensa americaná' como. sufficien- 
te para démniosirar os processos da 
|Adiemanha.. , E 

Mas logo que se viu quê essá fia. 
(ção Jentava reálicar a suc, ameaça. 
mesmo contra navios aniéricanos, 
levantou-se uma grande celeuma. 

-Anfes do governo imperial a pôr 

execução, o secretario de Estado 

ju uma Dots á Allemunha pe- 

-The que definisse. claramento: 
ja altitude do E tra na tentativa 
“da Alleninnha de déstrair a. liberda- 
de dos máres. x 

Na: mesma ócasião houve, digciise 
são entre os Estados Unidós 
Gran-Brétanha acérca do emprego 
|da bandeira neutral, e a Allémanha,  - 
|fazendo circular falsos relatórios. 
'emanados de Berlim, tentava fazer 
ldressa discussão um pretexto para 
(desculpar o acto de pirataria-no alto 
mar, 

A nota americana ao.governo bri- 
tannico era concebida. “em - estylo. 
amigavel. Ao governo britannico pe-. 
dia-se que fizesse tudo quanto pa- 
jdesse para: impedir que: os . navios: 
'de nacionalidade  ingleza. usassem 
'da bandeira americana na, area inc. 
dicada pela declaração ailtmã. - 

O governo ailemão servira-se-dá 
incidente do capitão do «Lusitania. 
ter arvorado & bandeira americano: 


das potencias amigas. 
| Emquanto se 
cásional do emprego da handeira.de. 


A linguagem da nóta, 
1015, ara amigavel, mas; 


HISTORIA ILUVSTRADA DA GRAND dumana 


podia: continuam por 
primeiro logar havia, 
E! 


conspirado. para. «pôr embargos 
industrias 4giimaso do. povo amo. 
ricano, em segundo logar erta culpa- 
do dima «violação flagrante, da 


| vendo para publico, poderíamos vêr as- 1 
ira, fato dos probjamãss 2 2 ve “4 EISTORIA IUSTRADA DA GRANDE GuRaRA gor, vz vor. vir 
5 is o ds sócia pri “de setembro 8o-jm de incutir payar 4s a 
, ot o reza do 
es, ce roicheo os quabies bai ca0 asitdos plo saido naval con |navegação, impedicuo desii D enais Bumba. não 
dos fo aire hindus: tra às idos do Vora |posívl o ominareo transeftantico. mais Mario O 
As, hosmas informações da. carta de 6] ve em dezembro de 1914. O enthu- a tgton: 
(e muitissímas outras que ficam ainda | siasmo quo o assassínio. de dezenas) A prockamação d'esse bloqueio dás 
or” iza, estão da pó, nad mais ve de não combatentes “provocou em! aguas vem redor da Gran-Bretáúia 


propriedade 


um 
Conductor do 


lomatica - empregari- 
E TO gr 


te americano, cómo) 
“comumunicações off: 


Um canhão desmantelado no mar 


—0. forte 


At Seda-El-Bahr 


para a Áustria-Hungria». A sua car 


Zeira, por isso, como 


organisador de 


movimentos dgitação e de envia 
“dor de communicações findára. 


. O seguinl 
uma canta com a data.dé 20 d'agos 


to de 1915, do capitão von Papen, asd, 
cido militar alieinão, à amadamo' vem 


Papen, diz hay 
nos. Estados U: 


ver grande indignação, 
idos: 


aí 


«infelizmente havia coisas impor 
tantes a meu respeito  entre.'chos, 
taes como o meio dé arranjar'a' tos 
o, liquido pela Companhia do “Pia 
jecteis do Bridgeport, assim ” como, 


documentos acérca do phenor 


E] 
«Quer-me «parecer que em “:btovo , 

nós veremos: O afundamento “'do! 

Adriatico (sicj póde multo 


a é pen so) 
É a ultima gota que faça trasbordir: 


taça. Espero que para nosso Mtéres-4 
se 0 perigo paase por sobrocnósi.m 
Emquanto 'o pair estava “Mviido, 
inundado de notícias (otra Ra 
de e de commenfarios  eguatincito 
forjádos, o. povo americano, "* 
como, vimos, se não deixava il) 
como quando' começára a guerra - 


mo a pergunta: «O que noê gutéé 
deria se à Allemanha sahissg-% 


| tava. principiando à fazer à 


riosa d'esta lucta?» 
À essa pergunta, O professó 


is 
je T. Lada, da. universidade db. a 
e, respondeu :. 


40 governo, no rhomento presente, 
e a maior parte' da nação, sempre, 
não teem desejo al dé dilatar, as, 
"possessões dos Esfados Unidos. por 
meio de conquista. Mas, porsêntro; 
lado, não desejam: que os góverhos 
féuroi possam, por meio de;o vide 
Jencia, dilatar as Suas. possessies 
neste continente, O que succédbrá,, 
(porém, na America do: Sul, nasAmél: 
rica Central e no Mexico se iviAles 


manha: vencer nesta 


[premaci 


outro: quarto de seculo 
der; sem mudariça de” pol 


ra: edovim 
vestem 
ico) gti 


ae a cultura ullémôscpelsi, 
“superioridade numerica e armemens, 
to moderno - «scientificon? Tal; :é al, 
ue muitos “estão feuitido, 


produzi-l O protessor Usher, auctor dd feies 
a cemânicma», também num arg) 
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ANTUNES CABRAL quadragesimos 2$50. 


“Aesim como cantellas 0 doze- 
E] nos do todos os proços, pelo cor- 
rolo mais 7,5 contavos: 


to sortido do fazendas naclonaus 9 astranigelsas para fatos 
a sotaguadero ada 


“Vostídos o casaoos genoro falir para conhoras. 
Rasimusntoo de toda a especio. Es 
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Proximo á rua do Garo 


Medeiros d'Almeida 


Cirurgião dos hospitaes 
Consed ás 80 1b horas 


Eua co Santa Justa, 89, 1º 


Telephone 237 Central 


Hovas marcas de Cigarros — 
do fabricante Jorro de Oram 


K; 25 210 
re Mengo mo 


Corrêafils 


Maria José da Lança 
Cordeiro Pinto Mo- 
réita 


Economias 


firematação de generos 


les 


o qm seção 
o digõas “patentes 
do Souca Pinto ictiptorio é o, annexo cos 
EA participam toa dee PA 
quê aih 17 pata horas da más 
a Push uma misaa 1 
asia teto dencanço d 

ao, filho, Jecai, 
diinta 


mvdlugom dento já a todas às pe 
ge duparom Ger pl dois 
Dm Gor8o à todos que aco 
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doces; biscoitos para chá, 
ocê d/ovos, cognacs e li 
res naciondes é estrang 
ros, cafi, o chá das melhos 
rêo marcas; especialidade 
nó pa dos deliciosos 
steis jMimOSOS + - 
Este estabelecimento 
congerva-se aberto todos 
os diasaté ds 28 horas, 


Digi 


608) das 


A” venda na Casa Havaneza, 
Chiado, 124 a 134, Lisboa e nas, 
boas tabacarias. 


Iunadora 


res resolveu e ( 
tiguidade peri 
por cadi 


Tambem accoita propostas prá 
do invaduras om todas às Oozidhas 


cado m 

opostas aorão abertas no dia 

“21 do correto, ds 18 horas, no Coziaha 

[ne 8, Ribolea Velha, om pisdaça dos, 
Concorrentes, 

—Lisvoa, 12 do dosambró do 1016, 


Silva Ramos 


Syohiis, doenças dos rins e vias rir 
OMS, doençs vinátas, 
CLINICA GERAL 


SEDE EM LISBOA 
'05, Rua Garrett, 95 
 Ryentda iwens - TELEFONE 1.º 4084 
(esquina da vita Froiroy 
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Medico do, Posto da Arisericorata e da As: 
alitencta Nactonat os Tuberculosos 
CHIADO, 61 2º 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 
E. de 8. Julião, 19, 1º 


Tambem sa vende a copo garrafas 
pharmacias é restaurants, 


Maravilhosos regensradores da bel-| 
loza. Tratumênto das rugas, cardas, | 
pontos protos, cicatrizes rece 
Extracção 
soa 
MARIA CONTI 


RUA ANDRADE, 29, 
em tados co dias (excepto da o domia- 


CONSULTAS GRATUITAS 


[A Capital» 


Vóride-se nos Recreios Desportivos da 


rezas que se aecumulam 


as doenças 


Telephone 240 Central] 


“Setrols Pompadorr, 


(REGISTADOS) iron 


CLIN) 


8, 6f0.] Doenças dos 


s pellos do rosto 


Rui Nova do 


Aos 5 proprietarios 


Lisboa e Porto 


GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus fnigortactos resegurado- 


ins sogards de propriedades, sem 


PR MIVUNDIAR” 


º Companhia de seguros-— Sociedade anonima de responsabilidade limitada 
Capítal Bso, 600.000) Resarvas em 1914:68.280815 


DELEGAÇÃO NO 


Pinto da Fonseca & Irmão 


« (Banqueiros) — Prsça da 


Inifalivet “em todas 


o premio de: 803 por cada 19080000n 88) 
300800 de capital Seguro. 


MiDns: SANTAS 
E CARVALHELHOS 


liipa o rir, figádo, estomago e intes- 
tinos desembaraçando-os dos erystaes, 
uricos, bilis, e todas as toxinas « imp! 


no organismo) 


da pelto 


não conter 


". Pimcraação peão 
DEPOSITARIOS NO PORTO 


Dourado, Carvalho & Irmãos 
P.da Liberdade, 188 


Telephone 1941 


8. garrafies, nos hoas casas d'aguas, 


Antonio Balbino Rego 


ão dos hospltass 


ICA GERAL 
vias wrinarias 


“Doenças das senhoras é partos 
Consultas das 16 ás 18 horas 


TELEPHONE 25 


Mundo, 81, 1.º 


“COSTA SANTOS 


Mogioo ospocialista 
DOENÇAS DE 


Consultas das 15 às 17, 
o Almada, 95 1º, Fog, 


E OLHOS 


uso ou con- 


PORTO 


Uibergadi, “138 ” 


Lo 


Cai 


Fo 


EUS CRU RR aa À 


Utensílios domesticos 


Talhores de christofle 
Hotaos para decoração do mezas 


Artigo de ménage 


Muitas machinas, moinhos, 


apetrechos e utensillos 
para serviço de cosinha 


Lonça esmaltada: «LEÃO» 


ças de aluminio polido * 
e de ferro ingler 


Frigoríficos e sorueleiras 


ixas para gelo, escovaria, pentes, 
ôntelaria, balanças, ferramentas, 
ferragens o artigos do madeira 


OLIVEIRA & OLIVRIRA 


Successores 
rmecedores dos principaos hoteis. 
restaurantes e collogios 


162, Rua o ce 


Sociedade mi 


CAPITAL: E. 600:0) 


USA-SE O COD, TELEG: RIB! 
Fundos de reserva Esc. lo 


dezembro do 1914; 


” Eeotuaoguros terrentroo, contra fogo 


nas principaes villas 6 


< 1 
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avisava os americanos do que ines-| 
béradas c desagradaveis coisas 50] 
Seguiriam a uma victoria  allemi, 
Dizia quo isso poderia cust 


vor, vil foi, vir 


desrespeitados, porque d rão hão de 
ser todos os outros? 

E' um dever solemne o protestar« 
mos. Assumimos nma grande rose 

nsnbilidado” ficando —ailenciosos, 
lustificar uma política de “silencio 
[pela asserção de que «temos sorte 
em nos tirarmos a salvo do perigy > 
lque ameaça a Europa» e ollegar is. 
|so como uma razão cera continunre 
mos de brços cruzad' fra- 
queza e uma indigal > 


tratados de 


úmiericanos o seu commerci 
elterer linha a fiscalização do 
Sihuntreio mundial. Poderia, se qui- 
eáve, impedir o commercio ameri.| 
nó, -ThaS os Estados “Unidos esta. 
am tio habituados a um arnigavel 
entendimento com a Inglaterra e à 
iorirosidudo da politica máritima 
desta hação que não baviam nunca 
próstaido “tltenção a tal (uelo. 
+ Com a, Inglaterra como,. potencia 
ni 


abundanci 


quálidndes víris, 


Belgica. é 
O que acabamos de dizer é uma 
vas melhores provas do geral deu. 


ffnplica o Bemhardismo. Os Estados 
Unidos dsvem estar preparados. Os 


cia da Haya e fado o resto do pad. 

fismo são coisas itiuteis a não ser] 

que eoem apoidias pela doroa. A 
ja atesmo 

satvaná à nação que perdeu as suas 


«Por outro lado, admiração aigu 
ata, da força nios pôde fazer desviar] 
“das leis do direito: O 


succêdéria, em condições semelhan- 
des, se não estivossems "aptos a 


HISTORIA TLLUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


licos da Amerios, 
ae Gueto | Puma é conhegido pi 
coronel e Hamvoy, 


“de virtudes não 


Sugoedeu á 
o que nos| 


48. 


um dos aula, cormidarados homo 


e Haven 


Pipe” da 


«Nonth Arnerican Revivw», se mani- 
festaram contra os ullemies e us 
prockssos Tor élles usados, estando 
exato ao daão ds aliados. É nem 


vá] o comimiereio athéricano esta-|gosto pelo modo com a Allemau! mostrar que essa acção serjvam que havia sido à Alemanha a 
a seguranca Hhaé” que beto merigosa. do alguma poi il lageressora, Q nação quo desenca- 
I Vencgsso q » curppéia. ou 
dota sé a Alemanha vi no pia 


Yhgiutétra? 
O ôx:presidento Rooseveit foi 


aoção mecesséria “e sem, 
-se-hia - 40 “mtemo| 


culiinde a ser um amigo Ivai dos al 
lidúdos. Não hesitou em denunciar 
á polligea do governo de  estricta 
* netitralidade como «supinamente im- 
inoral», porque não tomava medidas, 
pura castigar os invasorsa da Bel. 
oa, dever que,o ex-presidente en. 
ícudia que era imposto ac seu paiz 
Félas obrigações 08 Convenção da 
Maya. Nunca houverá, na sua opi- 
núão, eim guerra alguma maior des: 
no pela morafidade internacio- 
nal do gue o comi pela Alle- 
manha do invadir e a gar a Bel. 
gica. 


Quão longe teria ido Raosevelt na 
intticipação armada:no que elle cha- 
vava uma internacional . «posse, 
omitáluso -é difficil do prever. E” 
tambem dificil prever cumo 0s, Es- 
tados Unidos teriam vinsado à Con 
vonçãe da Haya a não “er gue en 
trasséi na lueta. 
Robert. Bacon, antigo embaixador 
do Estados Unidos em Paris, falou. 
Afiabem a fal respeito » chamou a 
atiêuião—s de novemora de * 
clo da violação «4 neutrali- 
selga constutuir um altentado 
guntava : 


«Ciisentiremos que, uma . nação 
Guéinio um tralodo connosco sob, 
An priblerio qualg ve som ao mem 
“Iorrenarmos um protesto formal? 
Sa «is tratados que fizermos na Haya 
o. foram para ser tão levianamento 


[propostas de paz emanadas do «bi 
Feau» propagandista allemão, Roo 
vel! disse : 


paz não será digna se não ser 
à causa do direito. Lima paz quo 
consagre o militarismo poucos sé 
ços poderá prestar. Uma paz obti- 
da à custa do esmagamento da 
e e da vida de povos inofen- 

fão cruel como a tais cruer 

Uma paz que deixe -por 
agravos da Nelgica e que 


Vingar 

não ponha obstaculos á repetição do 

pggravos como os que ela sotíreu 
ió pode ser uma: paz real». 


- Roosevelt analysou as causas do 
conflicio. Havia motivo pensava ele, 
para sinceras divergeucias do opi- 
mião quanto à situação inicial «la 
Austria, da. Servia, da Russia, 
Alemánha & da França. Quanto à 
Inginterra, ulogo que à Belgica fol 
fhvadida, a sua honra forçava-a 6 


- proceder como procedeu. Não podia 


Continuar a oecupar o seu Jogar pri- 

Traciál-ontre as nações so houvesse. 

procedido diiferentemente. 
Acêrca da Belgica, diz ci 


«Xderiro o respeito o” pavo | alles 
«mão. Orgulhio-me de ter sangue alle. 
mão sus veias, mas 6 E 
Tão encarar o 'pesigo d'uma app 
cacão Aruncaltanões do tudo 6 Té 


riscos, 


“do canal do Pagamá, dos In- 


5 que Sirá 


Mrotantia e os Estados 


nias Occidentaas Dinarmanguezas oulrespeito às relações 


«ta bahia de Magdalena, exactumen- 
RR 

a ag 
o me se poderia “da Contam, 


da 


Bá o vê ca perioad essa nacional 


Ee fd eso contados, pass 


eps 


natos e cómplexas foram as 
entre a Gran. 


Unidos com. 
vommereiaes 


(durante a guerrk. Tratava-se da in- 
forpretação da tei internacional, do 
uso da bandeira mentrat, do ques- 


igerantes, 


REScê a par 


do Parbçe guerrear tos alemães, 


fog, am, rósp lim, 


CAPITAL 


SO A0Og 
escudo 


Seguros sobre a 
«contra: aoldentos no trabalho, incoi 


a!ideres- 
ponsabi na 
SEDE—-RUA DO COMMERCIO, 991." 


ENDEREÇO TELEGRAPHIOO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 


Prejulzos torrostros o maritimos “pagos atá 31 do 
Esc, 771:485554,4 


Sedido de raio, bobro prodios, estalislocimantoso mobi- 
lins, e maritimos contra avaria grossa o partioular, 


Agencias em todas as cidades 6 

hs continente, ilhos e ultramar. 

Companhia de Seguros == 
A NACIONAL 

Séio ma sia propriedade: Aveia da Liberdado, Mes EA 


Casa dos -Espar- 
tilhos 


Santos Mattos & C2 
Jia do Ouro, 198 


Tabacarialalafaia 
Tebacos nacionaeg 
“estrangeiros 
da Bor focorda: 
“pão, di qdo 
Pigasira de For 
AsSIs DE aim 
Medico dos hospitaca, 
Facultativo 
da Misericordia ds” 

Lisboa 


Medicinageral 
Doenças , 

do apparelho respira. 

forio e do coração 

Consta das 1 
a 1? horg 

Tolopia ÃO, nociê 


Rua Infantari 
16 a 


00800 


EIRO 
00800 


osê Antunes 


dos Santos 
[Medico dos Aonpltans 
Dounças do esto 


dasual ou pre- | go gado q intao, 


oscopia || 

Esophagosoopla 

Consulta da 1 da:2 
04ds7 + 


Largo do Camõos; 
41, d 


voações 


* FUNDADA. 
“em 11-4-205 


RESERVAS 


308279 
escudos 


vida humana | 


ndios e avarias maritimas 


Antiga Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Gunto á Escola Acadêmica) - 
Este enga é a quo melhor podo sorvir.o publioo, tanto om one 
qumidóda, polimonto, como em lavagons de roupas brancas, palé 


al habilita 


tdó-so ao publico “para so cortifioar da yordado oxporimsa- 


|. tendo o trabalho 'esta ousa, 
coMítidacas =onss, dofregaes, qual: 
êu 


lquor quo seja o ponto'duat. 


Bemettor postal à ENGOMMADARIA OENTRAK 


RUA DA CONDESSA, -63 — LISBOA ' 


PROPRIETARIA 
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Litera dg 
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ss tt O o 


No niômento em que o nosso Jor- 
nal.cirgutar pelas ruas dê Lisboa. os- 
Já celobrando-se no thentro de] 


irlos 6 grande. banquete cm) 
Jima dos aftiados. Como já se sabe, 


turá 
E. 


cesso dia 


rias mávionaes. 
A significaçi 


“No qumio de vista interno, cepresen-]t 
ta à appruxiiniação do elementos de) 


punidas sopublicanos que Gommun 
gim numa mesma ideia, melativa- 


mento à politica international do) 
paiz que é n'esto mominto a sua) 


queáião vilal, o"demgnstra, ao ans. 


mo Asnpo, quo existo uma sociedade) 


tepublicana, solcta pelos seus -ta- 


tentos, tok sua posição, pelas suas 
nulhenticas qualidades 46 trabalho] 


e de ômiciativa. 
No ponto do vista internacional, 


mú-lhe q maior aelevo a presença 


«los reprosentantes das nações allia- 


das, acreditados em Lisboa. À affir. 
mação deita pola imprensa estran-| 
geica do quo Portugal já de diréito| 
aleve sor considerado como fazendo 


parto «las mações miliádas que com- 
Dulem o imporialismo germanico te 
cebe, com essa faoto, ama conficma- 


são expressiva, Do hoje. em deante, 
não ha o direilo de dizer quo existo| 
alivisão apreoiavel no povo portuguca| 

problema da, 


em face do grando 
ubnra; AS vodes: que resmungam 
mit balbuciam restricções ao admira. 


vel ólanm do espirito nacional não| 
sito amais do que as duma iminoria| 


insignificante w despeitada, 


Estamos 


na historia de Portugal. 


Arcada 


Praia a 


Coriveii necontiar este facto--a roviã 


ta lnso-brasileira «Atlantida» obtovo um 
tal oxilo, ciá Portugal, quo so éstá pro-| 
ecdondo 'a uma segunda edição. Vê-se] 
quo, entro os doentias preocupações 


bro, forté e Jimpldo que permilto às boas 


infeinliviis “radgarem-so um caminho, 


atravez as rks quo conxam, 05 lobos quo, 
ulvam, £8 onagros que sé espolinham. 


e 05 papagoios que palram. 


Pôrabens nos homens que não desa-|p 
mitnam ra bella tarefa de manter na 

mossa pateia umas tantos zonas incon- 
taimínadas, onde seja possivel erguer ao 


ospitilo o á bolleza- alguns tabernaçu- 
tos 

plios! 
“e 

istro; da justiça. ordenou 


mi 


Dos, 


aut syidicuncia á Boa-llora. As pes- 


sois quo nais promplas são nas suspei 
tas e clumores indignados, encontram 


assim uma ocasião para ajudurem 6 
sividivanto n aciarar o que elles dio 
comó escuro o empegado, Que q. não 


tléisem poi 


agora. Aº Bon-Hora ler 


Aeiyivel lenda vne, pois, desfazor-se, 


fithinio a verdade nua o crua. Os car- 
torios” dó Lodos os ofíícios, depois de| 
Deluy vassaurados de suppostas teias de 


“arhinhid, talvez. appareçam a muita gen- 


te, comi menos abocanhaveis, Quantos | 


“entes pódres por ahi não cahirão! 
ê nte 
Margusrilo Morcno fez, em Madrid, 


unha “conferencia sobro Victor Hugo a 
influghoia. que.n Hespanha teve na sua. 
obra. Não disse novidades, mas const- 


guiu, «durúnte, quasl. duas horas, prem- 


«ler um auditório selecto, com-a Sua, pac! 


tavra forida o quente Neste difticil 


periodo da guerra. os lhemas ilierarios 
mão dispeslâm um grando interesse, A 
Jilteratura do porvir ainda mol so an- 


silar comho mestres -para a nova ci 


tia »/n0 espitilo que sobre clla pairará 
coiho, as pombas. sobre o seu pombal; 


Pie Ulmemão e aefama iss 
: Pobres de “A Capital,, 


? “Donativo de 5800 
o atnonymo D. M. vecebemos a 


quantia de 5800 para distribuirmos 
por polmes ilnberculosos nossos pro- 
“egíidos. dim nome "dos infelizes con- 
templivios: os nossos. agradecimen- 


desc 

“A quantia de 5800 que anterior 
mento haviaanos recebido do mes- 
mo generoso anonymo teve a se 
guinte “distribuição 


“Ning, Gosta Pargira, 

EAN Cosqrato 0, do Vad asa de 
PR ae 
e Am ernandês. 

Aiii, ho sado é ds 


“ale: | Querem Tanchar. bem'e eear melhor?|t 


07. s/l: 
Menino 


le Cá ida Judo da séssão, qu e 
o dera odmgraça poreenalidoa lagericia Wollf já inha fransmittido 
=pontigueia. JEstão al eopresentadas| 
poico a esndia, do. aos, O 
dommencio, as industrias, 0.08 seus 
representantes são dos amais gonai- 
“iehados ti mossó nício, Pencontendo 
a dista «os "convivás, encontiwm-se] 
anosmá momes que éito legilimas glo- 


do banquete é vor- 
duileinamanto: notavel tanto: "sob - 0] 


convencidos de que o 
banquete do hoje marcará uma data ter 


acolhedores to esperanças o 50- 


indo antro, caverna e outrôs no:| OS 


Hut 8 los quo hão de gran 

jade, 
eu tiio/os povos, resgalanda-se de lori- 
sjos. velhos pesadelos, levantarão à vi-| 


imnos chelos de fogo e religio- 


À sessão Mgluric 
Mo Peito 


Paris, 14 de dezembro 

Os joraues allemãos hontem che: 
os, teazem a noticia: pormenor: 

nda. ta géssão, que, em pardo 


Jom dolegrammas. Nada ha.a áceros- 
contár nem à reolificar no discurso 
o, canockter sem no. do deputado] 
socialista Soheidemann, que O intei 
1, têm do que já tinhamos fe 


"Não, suecêde, d mesmo 5) 
que diz a a dim da sessão, 
no qual intervicram deputados sqcia-) 
go. pola cstiâncito: do abalo cold 

pela continuação. dó del 
envornam: ros partidos 


pointo de vista das aifiemações infor- 
“ias como das afirmações externos. 


O que se passou ficou agora 63. 


clarecido pelas duas intervenções dl] 
opulado Haaso, a primeira na, 
pia sessão, o a outra mo di cod 
, numa tanta abonta cuja doutri 
nú: 31 dos sons colegas da fracção] 
Isocialista 'do Reichstug perfliiarasn. 
No periumento, Haaso empentioi- 
se, em. responder à. declaração, an-| 
, |noxionista do dr. Spam, e com dif, 
ficuldade conseguiu obter q palayrál 
para antes do encerrar da sessão. 
Eis o cu discurso: 
«Mous senhóres: noto que à giro- 
a para dar a questão por discu- 
lida “não toi aprovada. 
dos sooialistas). Tal - próz 
ra admissivel em vista do espítilo 
do rogimanto, e do que se tem feito! 
fem analogas” cincumstancias most 
assembléia, (apoiados dos: sociatis. 


“Jão livremento como. nós desejavia- 


cond Cl 


E í Jolire escolheuo para seu coliabo- 
| PA Ê IN À BILAES ic, escolhe ara, sé colo 
AsVossischo Zeitang», no seu mi-jfalha num local onde teias goipie-) -% â “Castor. 
moro ep de nove | obica sa o mocog, É “que 6 gaita ão 5 Ro du 
entbvísta que certa individualidade” valor que havemos de dar ás ou o aa OE 
Fsoi-isanto. mentes dig ter" Obtido [noliiádo Citarnoe apennis à Bambár: Pira CÓRSÍNvar o geriaral Eça 


e com "o Atol estado) 
[do papa Bento XV. D'cssa entrevi efteja De- Em 6 qa “de 


PORTUGAL E 08 ALLIADI 


honra das nações Iatiadas, inscreve. R 
ram-so os *s,: Veio ati 

Ur: Incopuo Braga, ex-préstdente du 
Hepubica; dr, Megulhides, Lima, ex-mi- 


la respigamos algumas interessan-[gli Scatzib em Venêza; Tiilinmenos; comi exereitos. 
tos particularidades. fpromettido: que os monumérios de, ervntatante dera oe [St 

Perguntado sc a guerra viria à) Ai ú 
Exercer qualquer influencia. cobro 0] 


oder do Papáido, -Bento X 
lou E 


resp 


“Totçs” “Carvatat, 


—Isso está na mão de Deus: Mas' to “de munições, mem para E to” do: «Desire 
uma coisa suppomos nós: É que $6] / na Para 1878, entrava na Esdola Superior de] t *“ guarda lone 
[póde haver unia paz duradoura se ligar, e nºesSo Gnoera. o cra qromovido cheio do 6 (dr Fernandes 


» a mavel que qr Austria po- 889. Tenente-coronel 
à Situação da Santa Sé, fôr conve-| e co cpre. Uatalhão:- em 1880. Tá 
Fisudetgcito regulada, +À Deo des E fic Ah ao sa “peetamooem, emebdo findo tenende, da guarnição, o eitapei 
ge Ber fondaesiana 0 patháico [Br 6 Sen aos cao ptolivido con ; do 
teem tomado lodos os ar 8 qua és nstriaoo Toni peso doido, no tointháids a lata de, Lisboa, Navarro, Ge 
nos, nas suas reuniões, resolnções iso e ap genheiro, Alberto Sola, 
“lvarias neste sentido, infelizmente [5 pagode pi em 1906, exer-| Pior; a Bit director da 
va ge ea paso odopad Hj Sl Sana Cit o Je fio dê fo 
erra” pretender. que lie au paes engano ne (O as aro a dis do | ati Chad de rias ormalóias 
exprimir com independerícia e liber-|Po ss EE Matra em Cherimon aoá, So ser qa Epa ano a 


do 1911, do) 
ministerio da guesra, a fim de occu-| 
EI pares funecões.do primeiro subsche-| 
fe do estado: maior do exercito, Em| 
“Qns ge 1913, icntreva no conselho ou. 
perior-da: guoma..',. cu rr cos 
: O gemendo (ustolnau dem sido de 
lo: mais sêntimo - coaborador «do. ge 
neval Joftre, e aq lado deste ongani- 
son à 


saçãO: si dio 
E No ánito das hosiiiados; dé Gas. 
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Em volta do nome d'um jogador | fas protisdonses: do commreo canfados per cuide sartimônto do O)? Dessãa, desterrar do coracão e d. esaiito 0. Poem 
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Do surgrna em suepreza sucedem Noticias rêo da, oproeiamento mean, à a Pilar Monteiro res, cias strange E nós esqueça em absoluto, elcvete. 53] 
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los para conse Valores a Teria 
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E Femenino 
Concurso que fica desento ! 


No dia 22: seguom para Hespanha as] 
jogadores do «foot-bal» do Sporlig Club 
de Portugal. Vão a Madrid Jogar três 
desatios conira o Madrill Fookball Club 
que 6 dos grupos melhor constituídos 
dp capital, espanhola, E: 
À propósito desta visita não seria ini 


São 05: seguintes os :obstaculos” “a: is 
«pontes da" reunião htpplca-que Ho proxi- 
imo domingo se roalisa no Hipódromo de 
Paihavã, promovida pela sociedade Ip. 
pica Portugueza ; 1, Sebe: 2, Barra 1 m 
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[mcnhã, às 12 iroras, sondo a ordem dos 


Eervico-no govarbelml rsebemos 
trabalhos: discutir e resolver sobre o re- e 


Madrid! scguinto corta: 


teressanto: conhecer: o estado <islual do] 1 Bebe: T foder o Sonho do erario; an 

«football na nação visinha, que Lerh/rAs a 4 10) 3, Cancolla, À ulheneu Commercial de Lis À proposito eia im tsquina da Vila Freira) 

progredido bastante, como de esta o [ds Past M bina, à date Sano o los DAFUNDO “Livraria de João Carneiro & 0.º 
Podem, eoóproar és elayri, que Jr ato, Bd; Sa Caixeiros de Eisboa queixa aprosontáda no nosgo reporter da: 58. Tr de8, Domingos, 69--LISBVA 

Aibtoram combator grupos do Vigo, Co-[duclasi,a , à aro) pn Caixeiro de Ertel tese re É . Travessa de 8. Doriingos, 69-LIS 

suna, uclva, '5. Sebastian, Bilbao C] “Como só vo os obstacutos alo tacitmos, Po a orem dos BDOHHHHSLHOHO 
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ras da noite, fol reservada, exclusiva: 
mente vara 05 socios. Fol gratuita, Os DI 
Inetes do convites continuam a ser str 
buidos ia. sede da, Sociedade /dté 4 vespe- 
ra da realisação d'esta reunião. 


sociação de Foot-ball de Lisboa 
Funia tontem a direcção da associação| 
às 2t horas, 

—Realisido hoje “acostumada reurfão| 
auinzendl às 21 horas. 


to é resolver pobre 9 pedido 
são dos dalegados ú Uno Operaria Na. 
cional.e União.dos Sindicatos: Operurios. 
Fesoiver gobre tuna circular da” Unih 

aria Nacional: ploição da .commis: 
São, rovisora. do côntas “ia gerem de 


Tanro-+port- Iub 


ros aros co do soros 0as00s| 
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lo sabor de curiosidado é que se. ro 
vem a Jogudoros conhecidos em Portu 
al, 

Sc tusto “das duas forto colecuvido- 
des, Racing e Sporlng. ambas do Irun, 
de logar a que vlgums redaçioves de 
importantes . periodicos. modrilenos au 
gurassem que à «equipêr seria 0 futuro! 
campeão. Um jornalista sportivo chegou 


Doenças dos pulm.es e to” Et 
pa dio-vaseuar, pf 7 
CLINICA GERAL 


Doencas de bocca e dentes sh 
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at duna, ailegaram; 
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repas prin 


opa k Ti 


a alfirmar: no Norte, triumpbará. a) Desafios para o dlá 19 foram, márcados| A sua inauguração 4 an, condições. do mercado, tendo per. 

«Real Uniono ; na Catidiunha, O Burco-Jos soguintes ; 1º categoria MEDA MERO robo di 49: ônuo o meio quantia cnperior Caves ta Raposeira 

lona; em Mudrid, o Alle, Esso Jor:lfus o ae Ericlsco: Siro) 2 sportdiab, — oggremiação ututeainento atusples conta arithemeica =” US" ama » O q 
nalista, porem, ao conhecer o resultado A instaliada - no «segundo -andar.- do predio SUP ie 4 


do desafio entro o aclual campeão, 
'Aluiitie do Bilbao com a Real Union de) 
Iron, ficou gelado! 

Cíhco ugonls» contra O, 4 «equipos 
que dava como campeão do Hespanha! 
Depois o encho da mesma Union com 
& Arenas terminou com um empate » 

Mas às surprezos augmentatn. E! ain- 
la Aniceto Garcia que o diz; «.. Vamos 
agora no Sporling-de Gijon o no: Sovi- 
la Foot-ball Club, que. segundo decla- 
ram os cartazes, d -campeno de Andalh 
zint vols jogos tem o Soprlig de Gijon, 
um com o athleta mudrileno o o Madeid 
Football Club, Foi derrotado o Athlo- 
tio, mas o Madrid derrotou-o, Esta der- 
rola conteibulu para se não effectivar 
a destorra com o Alhlelc. 

«O campeão da Andaluzia é bastante 
mais fracossuera-grupo de- Gijon. Nos, 
Sois desafios que contra elle Jogou, q dé 
Madrid, este martou 19. «gonlsr! Ver-| 
ilnde seja qua o Madrid. Football Club 
tem este anho uma linha de «diântai- 
tos quo eschvota» moravilhosamen- 
te a 
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testou pelo facto da Sociedade de San| 
Sebastitm ter na sum linha o Machim- 
darrena; O que admira é que elle pro- 
testasse o os dois outros clubs nãos 


n'outros terupos contou entte os goclos do 
cub  com-as melhores amadores tinha ul 
imamento decalido um .pouco €:por 1aso 
a direêção não se esquecem do. fare 

possvel. para que esses aureos teapos vor 


Largo da Abogoaria, Si: 
(Ao Chiado): ' 
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Quem dove orgulha-se é O. Jogador; o os nesta: classe é | Martine, uma Sobre 0 (hoo ** Telephone:3946 Central y k 
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panico, míticos, “quo com “enthustasmo - co estão (MI Portugais. ++ E 
treinando. pi sd 
Mota do dial O 1989, pum 6 um dos saorts que y 
o, ob aemore conto matortumero de é p ' 
entusiasta, más E 
A aviação  triumpha def itiva io nessa alguma dévido à ditfcwidade| 
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ativo progends » porquo, araras ut regulamento: que torna SEO A 
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[muito naturalmente alegrou aqueles que 
a tão util esport go Wedicam. 
“Estas done provas. serão feitas em mafis 


pt destruição. do navios neutraes. sem: 


PEgtia determinação da sua nociona- 


cid 
Os 


Sea eine dai concedida a ú 
outros neutraea. não foram afwid 


NOS jornavs americanos, q era q de- 
outro documento do Esta 


“Gomo--já .nolâmos, «14 
ebguini! Die 


jemmuanto “às navios | umeri 


teiota, quo tom mostrado. 


nto dq e ermina ! A toi espera- idade e -de- saber so sit on ríão lo- 
fai jr dose Dr problas pés à ari, como de contume, terminará dio da e pola fitas = qua prole do: xava contrabando. podin -sar' amados, os americanos inclinava 
15% “Tambem. roximo dia 49 4 noite se "Commentando-a, o «Times» disse: guir qélo Atlaníico devem Jenbrar- violação dos. direitos dos ncutracs e considerar a-ameaça allema ( Ava 
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a do Pres pero astranie pOSOU? Tao a a rca ço S 
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Ê vor-se-hia. obrigado. n «pedir no 4 
xarno imperial, restricias. ccntasn v 
a «fomar as medidas que fossem no: 
cessarias para salvogaandar as 


piomacia americana. Cortez e 
mesmo ponderada na fórma, 
e delxar ilusões eim Wilholms 
asse quanto ao estado, dos senti: 


fr aguas adjacentes das Jhas 
mnicas; que, em cinformidade! 
com à comninicação - official feita, 
Pelo governo impontal alemão os na- 


[co navio americano ou ai 
vida americanawa repartição, 
tado. faria o seu dover io 
ja Altemanha a respeitar tj 

a, Ropublica e -co direitos fp En 


a WrGlaçãos inner ade onja dia orcamos massos Tamericados qu «é resolução vos acvorando a náira da Gran-. “las & bene dos americanos, kem con- 
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a certeza de que os seus navios não. 
seriam incommodados a não ser pa-|quando a Allemariha começoi vê! 
Ta uma visita e revista a Dodo.» [em execução. a determi 

Nessa nota o presidente: Wisonjafundar todós os mávios nd nt a 
expunha claramente o princípio 'elo: [encontrados nas aguas: em -70dá, b 
mentar -da guerra-—a..saber que a/Gran-Brelanha, sem 'prevenirém a 
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» ataque em. todos os casos em- que rigo” que 'o8: ameagavit, 


nia» não é caso unico. Houvo outros 
Gas em o e gota o ama des! 

respeito elas vidas. o propriédades 
dos meulraes cidadãos -américanos, 
factos notados pelo govarno dos Es- 
ra Unidos com crescentes desgos-| 
o. 

“Uma vida americana se perdeu! 


fontes que navegarem na zona do 

uersa em navios da Gran-Breta- 
nlia ou dos seus Mleiro,, comem 
risco. — Embaixada allemã, 
asington, 23 dabelos * 


fas» no din 18 de fevereiro lik/j914, 


Camaras Murteipo 
nada, Aguedo, Setubal; / dos” fornalistas 
[snortivos: Aryio de 5. João: dos com 


do, Estremo,- Mes:| 


mandançes do orizaabr «Almirante 
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em; sera Iueto, «eriquets, «football», atô- ema de impedir a exportação deu. Nem mesmo/ a suspeita de que osfsislissem junto: da GranHielhnia 
úlra festas dê are, «Eymiianas, ete. o commereio inímigo «sem uma ine-|nições de, guerra para os navios inimigos pudessem serv para ger permiltido a a q 


'Emtoneelonâmento, é com Pleno exito, 
estão as clesees de gymnastica sueca, re. 
gidas, a de adultos, por Arthur dos Santos| 


vitavel violação de muitos sagrados! 
Ensinos “e Jstiça e humanddaden | oonicoles 


| Srengsravar à comente dos des, 


e da bandeira neutral podia justificar 
e) 


tal meilida. O 
xista é admittido pela lei internacio-| 


ção de generos dlimentícios 
canos na Alemanha. 
À Tesposta a esto imprud 


Eu 


“americanos .cam à ireito de visita é re 


Jama coro «indispulavei» o -di- 


ada treáuças por Levy Janochlo. ud : 
fora cer SG resto dos cidadãos. americanos. se-Jidéa-dé que essa política era & res» : al expressamente para determinar! dido foi simplesmente 
[E asa aiso o cem ralis renda guirem em navios para onde nego- onsavel OH só golos a hataresa dos movies enspeitas, ls | dos Estados Unidos estava 
TVE cios legitimos os chamem sem-fica-|ns. exportação sa doutrina fundamental foi evosada | directamente com o governc 
; poses serias Tem, come, vida em: «por| mas pelo perigo to bloqunio-das sub. 2 reiteradé: em “hotas,subrequentes e. insistindo em, que 03 tos 
cipa & Savio ola à mimos ob, actos que são-uma clama Violação |marinos: --. av «governo allemão, não só d/poia|neulracs dovianh ser reápeil ) E 


pi mento” centrai! 


ue um t 
or meio de agua qu 


lia Alleimánha e 
da tinha 
ja Mlemanhá 
inha, é ainda que o 
teria de dar «rés! 
lta-perda de ninvios é ade Rr 


ee ni 


das obrigações  internocionass - uni” 
Eeneique fassa oervie do desenfparos de commenciorem Com a Ing 
Tg aiinemato acioa o fe tenra: 3 


sido maticiada. a-sua -execuçãom. 


da vida d'aligans: americanos tor os- 
Ango-em; perigo e propriedades ame) 
ricanas terem sido destrúidas, mas, 
ainda depois de múífas vidas ameri: 
canas sé terem perdido. 

A redacção e a doutrina da pri- 
meira nota & Allemanha foram. plo- 
mamente approvadas pelo povo € pé! 


Dl do met 

tom oaipal 

2 AMPontio caso &ieommigo! o des. 
montana -ioi direito do botlcario o dau- 
Do apar Sofia dad, 


À «moliicação» da intenção de 
«esse infame crime foj-pu-s -Dondo: 


A resposta do governa 


= A CAPICAL 


eme ei masai “comem 

Nozaicor— Azulejos mma | Utensílios domesticos . 
ai hydranlica EMUITORICA: : e E Ê 
Cimento Luzo En SitiCA, Talherséide christoflo 
Goarmon & G.º Ed Daio quo o met 
Fte Corgo Sento, «7, 186 21 Telohona mo 1244 LISBOA k maior Loteria a pa ofesdizd 


para serviço de cosinha 
Lonça esmaltada «LEÃO» 
Lonças de aluminio. polido 
e de ferro ingla 


Erigorifios é sorueeiras 


Caixas para gelo, oscovaria, pentes, 
cutolaria, balânvas, forramentas, 
forragens 6 artigos de madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Successores 
Fornenatores dos principaes hoteis, - 
restaurantes e collogios 


162, Rua da Prata, 166-Lishoa 


Casa dos Espar- 
tilhos 
Santos Mattos & O 
Lua do Ouro, 188. 
al 


TaacariaMalaaia 


Portugueza 


2AO:ODUS0O 


Aº verida bilhetes a IDO$90, 
embios SOS0OO, quartos Daéoo, 
quintos 208000, docimos 108000, 
jundragesimos 2850, (15 
“assim foro oniitallao o dosm- À A j 


nas de preços, pelo cor- ARqua | 72) 


"er Descomt ALDAS SANTAS 


Desconto 
DE CARVALHELHOS 


a revendedores 
ipa o tim, figado, estomago e intos. 


Pedidos á casa 
tinos desembaraçando-os dos erystaes 


DE. (onreia & Silia Ra 


Sucessor 
| Fe amo crio: 


JIANUEL ALVES DA SILVA Infnlivel em todas 


NEVES as doenças da pelie 


84, Rua d'Assumpção, BO 


Proximo á rua do Ouro 


ON COMPANHIA GNL DE GÊ 


Sociedade anchuma (e responsabiida limitada 


Fubricas a vapor de moágem de trigo, descasque 

arroz, massas alimentícias, bolachas e biscoitos em! 

Kisbos, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa de 

Santa Iria, Ba.reiro e Seixal. 

Farinha especial para exportação, em barricas, caixas 
ou sacços 

Farinhas n.º 1,2€ 3 

Farinhas sem marca 

Semeas superfina, fina e grossa 

Alimpadura 

Arroz descascado 

Massinhas de luxo 

Massas de 1º, 2º e 3.º qualidades 

Massa e bolachas especiaes para exportação 

Cereaes e legumes 


Preços sem competencia 


ineralhação pesada. 


DEPOSITARIOS NO PORTO 
Dourado, Carvalho. & Irmãos) 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 


Tolegrapho: FAFINHAS — Tolephonos: Administração 4224 7 Li de 8, Julião, 12, 1º da Uiieriaii 180 Telacos naclonaes: 

a TO as ge so “Medeiros d Almeida à e ieiete io Central ando TOU j FREE e oz [ra 

oigÓRAs e pi". ediglica; 6 Rlhelre: Girurgião dos hospiiaos ambém 39 “vende a copo. gartafi ii f SEQRE ú : 
SORIPTORIO -, À [eim De Tbhoras 0, gartafas e garrafões, nas boas casas i'aguas Ê 


pliarmanias a restauran'as. 


les “Sicrts Pompadonr, 


' Desa AS DE, BRITO 
Lavagem de fatos [Sociedade anonyma Derass reuse 
Telephone 237 Central (REGISTADOS, ponsabilidade limitada da Iisericorcia ds 


Feitos ou desmanchados Lisboa 
Máravilhosos regenieredoros da bel- 
Novas marcas de Gigarro 


Ta geo am eee e MIMO CAMBIAL CAPITAL: E. 600:000800 Mercer! 


Ot 
Extraoção dos pólios do rasto ra 4 o apparelho respira 
Largo da Aunuaciada. 10, 1 SEDE—RUA DO COMMÉRCIO, 991. “árho aido copos 
Divigirao a É fia do 8 Bento 5 * B ENDEREÇO TELEGRAPEICO: Probldade,-LiSbOa Conanitasdanto 
MARIA CONTI TELEPHONE 669 NUMERO TELEPHONICO: 1995 
oe RD caia it USÁ-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 
praia? Co MO RA piso Fundos de reserva Esc. 100:000$00 
“|"  Prejulzos terrestros o maritimos “pagos at 3 do | JOsO Antunos 
rim | * Espópialista do doenças de, bocca o, don: k dos San 
«A Capital» tes reatria sou consultorio na rus «la | dezombro-do 191 os. Santos 
Vende-se nos Recreios Desportivos da | Vistoria, 78, 2.º (esquina R, do Onro)| Esc. 771:485554,4 Modico dos hospitaes. 
nadora des 9 ds 6 horas, é Elteotiaogaros torestroo, contra fogo eusual ou pro [Doenças do ortoma- 
esdido do raio, sobro predios, estubelocimontoso mobi- pm 
lino, o iatitimos conta avaria grossa o partioalar. pfentosceia 
Agencias em todas as cidudos O ima era 
nas principaes villas 6 pÓvONçÕES|| 
Hi . E argo do Camões, 
do continente, ilhas: ultramar. [784º 


Rita do Jardim do Tabaco, 82-—LISB! Ma 6 Santa Jut, o 


Silva Ramos 


Sono, doenças dos rins o vias urinarias, 
CLINICA GERAL 


Ntedteo do Posto da Misericordta e da As 
slétencta Nactonat aos Tubereutosos 


CHIADO. 61 8º 


?PELLE E SYPHILIS? 


Vliceras e feridas 
pftggeme Dome 2A ==] pi era 


Mario Duarte 
Dóinçais da bocea e dentes] 
do Carmo, 69, 1.º—Tel. 2205 


po 

pr de o 
fes, é 

lida, 20 


t—Rua Infantaria 
16 


CONSULTAS GRATUIAS: 


A". venda na Casa Havaneza, 
|] Chiado, 124 à 134, Lisboa e nas, 
boas tabacaçias. 


fivo «lo Sans 
o Unguento Onthoii.| EM:48 horas? [asproparaçõos.Nãotom 
arantidas! 86 com | choiro 6 não suja 9 rou- 


to Indikno no curnm!! 
? Sardas o pano do! amadas 
Tixtraoim-socom las PCafé tonieo pargativo 
a Rea Iidia- lamas nº À ão cnéam odlao, — O porganto 
inofensiva, radioalmontoll maisofficazo agradavol 
À I6O do Lilo Ihdiano — A cura das fobros on/ató hojo conhocído! 


Aos proprietarios 
Contra mn calvicio o-a sezõosem 12 horas com Pomada caliotda ln" 


” DE 
Chspi, faz ronpparecor as pilulas vogeraos india- Romodio supo- 
O ebiollol! nai rior a todos os cali- 4 S i à 
A a é Lisboa e Porto 


th Did: cidas até hojo conhe. = 
GRANDE. ECONOMIA 


aa-Oarê, um 48 horas' —Extrao 0 p lo'da oa: |cidos para tal fim 
à purgnções, garantie ru om alguna minatos! | ? Fr da Mocidads ac ; 
* A MUNDIAL d'aceordo com osseus importantes resegurado- 
resresolveue 'estúar saguros de propriedades, sem úiso ou con- 


mit - [não  projudioa 4 pollo, [diama, Dá nos cábellos 
= 20. pito-das.-sonho-|-T Lioor-genltal Indiano [o à birba aqa cdr pris 
tiguidade perigosa ao oremio de: 503 por cada 1059000n 83) 
. - porcada 00630 de capital seguro. E 


viu — Dosonvolvom-so!--C. traquoza goral dos |mitivá om 15 minutos, 
Mb Somi as pra get. nervos. Bosunis,. Não louro, castanho o per. 
ts Indianos nº 2. oxigo diota algumall - |to, Nto prejadios nom 

| Não exigom dicta al. ? o pelhoral ha melhor ató hojol!l 


na o ã0u offaito off. diano--Contra todui as |? Pomada ladiand--Cara RE o Ra [288 
SR fd do Ip A MUNDIAL. 

amy pa E cr Companhia de seguros-=Sooledad amonima de pesponsabiltdade Jmitidi 
qui Capital Esc. 500.0008.Reserras om 4914 68.240)15 


lang Remedio orti-! no Contra a gotta o |ataquesasthmaticos fi 
“SEDE EM LISBOA... DELEGAÇÃO NO.PORTO 


tan tonta canoros o/r.comatiamo agudo oa |tonto cossar ostos rar 
95, Rua Garrett, 95 Pinto da Tonstoá & Irmão 


fed so syphiliticas!! |! ohronicol!! pidamonto!!t 
| 27 Séffreis do estomago 27 jirae do qlisicontomaoal Indiano q 
o (Banqueiros) — Prca da Liberdado, 158 
TELEPHONE N.º 4084 Telephone 1459 


“Agentes om todas as localidades do paiz, ilhas coloaias 


Tolog; "IRIS* tg sEovRIRIS”: 
LISBOA PORTO 
CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


âmiL CONTOS OE REIS) 


ada a A eo sans DS 
] eee Hom Comes. Moditamonto auporide aosxtraagalso. Garanto 48 3 
| en sposto, 
| Medicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito g ral só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 
29--Largo do Corpo Santo—30 LISBOA 


Souuros terrestres máritimos 


Cortasponnontés vas principaso vetras do paia 


COOOrCes OO COsO COLO dOS 


4% HOBTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA SSTORIA KAUITRADA DA GRANDA GuansA. 


vor vit 


0099 


mostrou 0 desprezo pelo 


rosidento ffezas— acontecimentos "que  influis 


Nélsoh c pelo povo americano, co-|ram consideravumente para tornar 
mo, mostram -os seguintos inciden-|a opinião neutral contracia & causa. 


tos: 


O navio americano «W. 
foi metido a 
tet Priodricho 
O pequeto 


P. Frycy 


moricano «Caribm foifnavegavam. 


allema», dizia, o actualmento: o 
sassinio de provavelmente mais da 
[cem homens é mulheres não cormba- 


ique pelo urinz El-Jientos, 08 passageiros o tripulações 


[do «Falaba “o do «Aguilas, quando 
pacitica é inoffensiva. 


afundiudo por uma mina proximo de jmenté no alto miar». t 


Borkum. 


O pnqueto americano «Evelyn» foi)niot» exclamava o «New York 


peles atos, por ter butido n'uma mi- 
do no Mar do Norte 


so Púquelo americano Guiftight foilmo os salicadoros do estrada, im 
o, por um torpedo sem avi-ltam para 


átundad 
so previo proximo das ilhas Shi 


ly, 


+ múrrendo trez cidadãos americanos. 


O paquete americano «Cushingu 
[ói atacado por um aeropiano no 
Mar do Norte. 


«lsto não é guerra, é um assassj- 


ão tem sequer o paliativo 
da pirataria, pois que os piratas, cos 


roubar e não porque 
se delcitem com a matança», Conti- 
[nuando, o «Now York Times» dizia 4 


«Ô alundamento do «Falabas é tal- 
vez o crime mais horrivel: da guere 


O paquete ingiez «Falaba» foi tot-'ra. E* um crime de que a Allemanha 
psdendo, morrendo um cidadão ame-Jé directamente responsavel, um cri 


ricano, Leon Thrasher. 


fine de que terá do dar contas: ao 
[mundo civitisado. O afundamento 


O uralaba» o 0 «Gulfighto esto-Jd'ura-pacífico navio mercante, ainda 
am comprehendidos no escopo dalque pertença ao inimigo, e a morte 
«óstrictas contasv. Não havia diffo-Je afogamento dos seus olficiaes; tri- 


ivhgá quanto no afundamento d'es- 


[pulações e passageiros não fazem 


ses favios o ao do «Lusitania», €x-|parto das operações da guerras 


cépio quanto no numero de mortos, 


durante o intervalo entre a| 
ão, da intenção da Allema-ltruição de. vidas humanas, em brevo 


age 


Mas esse crime, que é a louca des. 


do notas que houve. entre os Esta-|fcutonica. O "presidente. Wilson, na 
dos Unidos e o governo allemião re- /suá prisfieira siota 14 de maio--es- 
ativas a csso crime, cilaremos as tatuia os seguintes pootos: 
palavras do coronel. Harvey, dire: 
clor da «North Américan Review, | «i--Os melhodos allemães 
ue abriam; o numero de junho, dé Mação geta perda e com 
015, palavras tão incisivas e com-“de novo declarados inndmissíveis & 
tudo! tão calmas, . desapsixonadas, incompatíveis com a diberdado. dos 
ponótrantes o-comprehensivas que é marce o 5 governo. deve dar «eátri, 
duvidoso” se esse deshuinano crime ctas contas» do todas As infracções 
foi alguína vez mais adequado & con- aos direitas antericanos. 
cisameúto apreciado, 2-4 «impossibilidade pratica» de 
Dizia esse crtígo: empregar submarinos para desieuir 
A o ourichencio sem infringir as rogras 
«Por a Gran-Bretanha. se xecusar assentos de justiça € humanidade f- 
a permitir que os Estados Unidos ca ácima exposta. 
abastedessom-o exercito úulcimão de 3-0 direito. indiscutível de cia: 
generos alimentícios, a  Alsinaiiha dios americanos: vigjarem em na- 
assassirio oficialmente mais flo qem vios que sê dlirijam para onde riogo- 
cidudãos americanos. E” um facto de Clos legitimos seclamem q sua pre: 
que vão ha doscuipá possível. As sença; no allo mar, & com à Certeza 
explinações nada podem - explicar, do que as suas vidas não correm pe- 
“desculpas não podem ser um pállia- rigo é Armemento mantido. 
tivo; v monstruoso crime foi prêms-  4-Tendo em attenção o caracter 
ditaio, doi ameaçado, o foi perpetra- do girvemo úilemão, o governo dos 


ão. 

«Toda q tistoria do afundamento FE 
no clasilania» está coilida nlestás 
doucas palavras. Nada. precisa ser 
e tiada póde ser. tira: 


doorescentado 
do: Sejá qual tor a leição que. ós 


acontecimentos tomem, seja - qual 
fôr o vesultado final dá grande guér- 
ra, sejá qual dor “a aliitnto que 0] 


nha de Torpedear os navios mercan-lia ser cobrepujado pela indigna ima- É 
poa de lorde, ds navio era sr gobremudo pel idigna a” Ee Giro Gala Fa 


lodo aLusitanian que a. insullanto jres e creanças n'um grande tran: 
propaganda da imprensa que. já des-|liantico, aclo que 4 lz da hum 


erevemos nltingiu o auge e quando dade é tão horrivel que será dificil 


todá a especie de intrigas estavam Jencontrar ouiço semelhante na his- 


xendo empregadas para fomentar altoria da guerra. 


iuitaizado enire o America e a Gran- 
Jretanha 
«de, outras questões, 

“finas esses crimes foram. porém, 
excedidos pela alrocidade commett; 
da com 0 al usilaniam Houvo um gri 
do geval de horror em loda a Améri. 


A noticiado afundamento. do Lu 


erca do contrabando ejsitania» a 7 de maio de 1915 foi re- 


[cebida, como já dissemos, em todos 
os Estados Unidos com um clamor 

com excopção apenes, 
seo correspondente do «Timiesm 
New-Yorik, dos allemães-ameri- 


ca par, esses assússinios à sanguo canos. Uma testemunha ocular €s- 


frio no alto mar. X 
Encaheçando O stu artigo dé fug- 


risoto, Qui issaoga, Bota, 
«9 com o titulo Se não é um ass PEA pI Pp pa E 
«elhio, o-que é?» O uNew York Sur do - conta. oilhas de Cabo Vocda. 


contava ds ullrajes de que a -Alle-do que se-passára. 
niuilie so tornára culpado até ao] 


vam alle 
Tinhamolos 


fit lo março de Toi invasão da 
igiêa, a destruição de Louyain: 0 avisado ; a nossa embaixada adver- 


dofiiarieamento “da  culhedral de 
Ráis: é q:de cidades da costa inde- 


tavamos no nosso direito,» 
a nos relorirmos f troca 


assumir, a desolassil da Alles! 
manha como mação. civilizada está: Um “do; 
Escrptá cas paginas ta isca pe: q 
ja su propria enão; à sua coversão = 
2 Dorbanatoo está estabelecáia 10 EA anti 
Gribunal da bumaridade, ah ficará Estados Unidos espera que os vom- 
atravez ida vida desta e de suocensi- Wiunidantes navaes culpados, serão 
was gaiações; à mancha que cabit castigados, qite 05 seus abfos serão 
Sobre G'sua honra é indelovel, reprovados, que uma ção Ge- 
«Não & prooiso infligir castigo al-|rá dada te q7us «é fomiardo as medi: 
gem é Asterhanha. À reprovação do das nocessárias mara impoti que so 
: o fenero humano, “sao, elfaito nopitam tas dados. 


brando Loteria do Natal é 


Em 23 de degembro 
Premios maiores: - da 
“-240:0008 
-50:0008 Ê 
--—10:0008 £ 


telas a 2 
a “Denenas a 85 asa 
Pedidos a 


CAMPIÃO &. G 


116, Rua do Amparo, 118 


Bilhetes 3 100$ Vigesimos a 5$ 
“Telefone 4:058 


Quadragesimos a 2$50 H 
9000 0000000049 cortes é) 


LO, 1969. 1810, ay a Su o 406 
Emprosa Macional de Navegação 


0OOOH0HCHIGHOOCHHHHOS 


Dia Uô-Zaive, pata. Viconto, Prai: 


Principa . Ts 
Antonio. do. Zatra, Ambrio Lodads, (8, Ni 


salada a 


: EM LISBOA 


Ê NO PORTO 
aos sacrintocios da Empresa 


ntesHerm. Burmester &C 
UA DO INFANTE D. HENRIQUE 


aosai 


BVA-DO COMMBROLO, 55 


“DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


CBL hm eme LISROA-“Sabbado, 18 de Dezembro de 1915 opa Prog oa 


Oficina de imprassão—71, Ráx; da Bloa, ft 


Pong per 
mo 


! 


+ Corrospondeu. inteiramente à es: 


chete do mais 'aguerrido de todos 
os exoreitos cuja fama a historia re- 
gista, os soube apreciar ha um se- 
culo! 

AS imesmas creaturas, cujo trio 
acoplicismo Magalhães Lima fulmi- 
mou na mais formosa das apostro- 
phes, cujo resequido. coração mero. 
ceu à Alexandro Braga o mais pro-| 
fundo dos desdens, não trepidaram, 
tambem ma tenfafiva de estabeicecr” 
uma miseravel intriga, Fan? 
demonstrar que o banquete . tinha] 
ma significação do mesoapreso pe 
la Inglaterra, a nossa secular allia- 


0 banquete 


nações que combatem pela 


'Ao abrirem-se hontem, cerca das| 
8 horas e meia da noite, as portas 
(do grande salão de S. Carlos, quan- 
[do à multidão do convivas irrom 


de hontem - 


Foi uma calorosa é vibrante manifestação em honra das 


Civilização é pelo Direito 


bandeira da Republica, de novo por 
toda a'-sala echoam delirantes ova- 
(ções que só terminam para se escu- 
far, d'entre a enorme Corresponden- 


: O dr; Costa Santos foi alumno lau- 
[reado da nossa Escóla Modica, ond 
conségaiu a estima geral do profos-, 
soros » condiscipulos polas suas ole-| 
'vadas qualidades de caracter. 

ido acabado o seu curso, foi. 
taduir para Paris, Vionna d'Austria o| 
mais tardo Heidolborg onde, 
aj w do so ar a uma espocia-| 
lidade, não deixóu do observar com| 
olhos dó vêr a otgunisação dos sé 
ços “olinicos" nos varios hospitaes) 
d'essas cidades. De regresso a Lis-| 
boa, conseguia, após brilhanto con-| 


| À conflagração europeia 


As despexas da guerra 
em França 


Paris, f4 do dezembro 


Nu seu ielálorio sobre o projeto 
“los duodecimos provisorios. para 
rineiro frimestre do proximo am- 

vassa o sr, Raonl Peret em rc. 


E insistia para que aceeilussem 


|sua ofterta, pois que, dizia, já ques 


ão podia Ser util do seu pais, ques 
ria do menos salvar a vida de um 
dé sens camaradas, “Foi aceeito, 

A “operação correu maravilhosa 
mente, €.0 dedicado rapaz seguiu-g. 
transftisão sem o menor desfalceis 
mento; houve um minuto, quando! 

ligar a sua arteria radical o ah 


poctaliva de tudos os bons republi-|d% cum cujo espírito de libendade C no vasto hemicyclo inundado de luz, feia do banquete, à leitura de al; apego in Pa ppa ista as despesas effecluadas desdo Jarlerias do seu camarada é Canulaa: 
canos, “do todos “os paitolasJalb, sentimento pairitio, a mafiol ao funde do palco, enre erques dlvcchos da menagem do dr. “heo-|oaneo asbrettas no quadro, dos moh Q agosto de ONA Alé BU de de [em qu dado alogreneno e CE 

antes du sua patria o da lberda-|Donligiwia lem as mais «inietv verdura, sob a nota polichroma das philo Brago, que justificados molila ro tinha desempenhado as fano:| eNbIO de 1015, isto 6, du bem que o fio não encarece!» 

e hanqueto quo hotem sé real Pts pro - QU one bandeiras aliadas, a banda -da|vos impediram de- Coinparécer pes-/ da aba ag rr as func): reiros dezesete mi O aunputado está um pouco fraco, - 
oa no thentro de S, Carlos. As so-|Citave em & Carlos, ans oo eo guarda: republicana E ouvir os pri-|soalmente ali. - .| ções 'do' externo e interço, Sempto mas satisfeifissimo. 
demncs affirmaçõos que nrelio se fi. Slustmo, o afecto, a au Di cecicara |Meiros acordes; do fymno nacional, | Lisa gm seguida da palavra o il-/ mostrando grando inforssso 6 zolo 4 é 
“ Zelafivamente à altitudo dojdUo (os arularos so TCericam air.se-hia que a atmosphera se cle-|lustve commamiante da Divisão Na-) pelas questões hi ltelaros, tem pu-|1.º, desp O exercito sergio $ 

paiz poi à questão inter. Já Inglaterra, quem ouviu as aca otrison subitamente. De facto, a s0-) vai, sr. capitão de fragnta Lollo do |blicado varios trabalhos pondo gom-|fisntoss 3º, 0 
mai. presença dos ropresen-|mtuções geruns nom co lados OS ltomnidade e O alto siguificado mo-LRcgu E unia apulrose das rissánhas | pro om fico a diques He aictonial| cos 601.608.68%. Londres, (5 do dozembro 

taulos-das nações estrangeiras en-|CinTiTAs a cantaram no pesos Colral da reunião que se in cffectuar 


velvidas na, lúcla, . com as/ quaes 
eonimunga o “espirilô  portugúcz 
give, Me “dou um relevo cloquente- 
ento expressivo, “permitiram que 
ortugal, com desassombro o orgu- 
dho, marensso a sua situação, por 


seu Ilustre roprazentante, quera v 
jo: mobro ministro da mação alliada| 
jinclinar-se comovido, perante os. 
sas ovações que patixin do fundo 
da alma portugueza, melhor do que! 
ninguem avaliou essa intriga que 


naquele Iogar 
lexpressho dé grandeza. A: propria 
Jecoração do theatro, longe de pos- 
suir uima exhubérancia propria do 
festas menos graves, era sobria € 
delicada, sem que no entanto deixas- 


é. nim «sablimo fo. 


do guenra-aMiadas, -em que 0 arden-| 

biata. gião: tada” 6 Calor "e tada] 
à fé da sua' ama de marinheiro. Es 
cutam-an'o entevados todos, vs assis- 
tentos, e é com- verdadeiras trans 
portes. de entusiasmo que, corres- 
pondeim aos vivas Jovantados. pelo 


olinico do hospital de S.' José e a nó 


cossidado de 
molhor providos 6 orgaiisados. 

Pola sua vasta onlturá o pelos pri- 
mores do seu trato tom sabido con-] 
quistar as eympathias do todos os] 


OBA. 081.183, 5 

* Durante os primeiros" cinco mezes 

va guerra de agosto a 3 de de 

ecnubro do 19l4-ns despesas men 
es do Estado aftingiram em inc. 

dia 1.780 milhões dos quaes 1.44 


€ gtosso do exercito sérvio encone 
trn-se actualmente na Albania 'e no” 
Montenegro, parte já no litoral, pars! 
te a caminho d'elle. ] 

imibora lenha perdido grande nu. 
mero d'homens o grando quantidads” 


DGI O porecer f para “despesas militares. de material, o exercito servio con x 
foto, Os titulos hônrosa, peranto o)Sicéa à parecor impossivel Quo gerrIso de for presidido a ella um re-/sr. Lott do Rego ás marinias das|quo d'elio 66 acorgatm. Sondo um no-|- Fara 0 primeiro trimestre de 1916 1º Material, ú 

gontligto que se está dosenvolando 1 ava do, COrebro do ponbiguores! untado “bom gosto. Dirigida plo URversas cinÇOBS UE“ ESDARS a [do é par aa O roda ga ineo de LO tva, sendo od 
dóra. Na palavra inspirada do gran-|jy Spa ajsidade, a «ua pertidio a o arohitecto ar. Alexandre Soares, di Alemanha. mem “bastante ponderado, o quo no|ponlendo a nma despesa mensal defontrar em cperanDo pride POVO. 
je tribuna da demora, Port rogo o Voo, A pas Deia am rector dos séviçosTechaicos do mt]. O er: ftimle coroni Ortigão Po. |Bea, distante pondorado, o que no mg o Esquecer” que” cmbéra Alesso” id 
Eneas a viva imagem da patria sur-ojeos que Nem, discussão podem Nicipio, 8 pelo engenheiro sr, Fer-Jres, garane;-como soldado, que o|NSstr idos “de quo o dr. O, Ministro das finanças tinha pr: Iobridado à relirar-nunta este oxere: 
“gitt aos olhos de todos, Ievantarido [RNP MIO mam, Temendo podeminando Silva, chefe dos jardins mu-|eXOrcÃS portuguez só aspira q dis: Conta Santos dossaipanbará a elovado úldo Para que a úplicação do im-Jeito foi balido em uia, grande batia” 
inlrepidamento a fronte, dardejando| (ur TONE Dão 6 a Inicipaes, estava. perfeitamente ade-| por dos êndispensaveis meios -matr-|Costa Santos deseshpenhará o e vosto sobre O rendimento  estabete: Mg, quo retirou cem Boa ordena o 
2 olhar raios da sua secular crior. PBISTINT EM a e to ajiúnda à ideia que presidiu a essejrines «ô bom cumgrimento ua “suajcirgo para quo acaba-do sor nomeado cido pelu- lei de-16 de Julho de 1914! (NO Tel parte do material deixa 
gn. desenhando noj lábios um sor.) bx, Danducte, Eeuisouse, é (ol a anquelo, - Vasos findissimos “ de [missã, e, sob uma. torrente de ap-Jeotm o maior brilhó fosso. passada para o 1.º de janeiro Ido nas mãos! do “nitmigo fora previao 
qse da Plena” confiança, no fuluro.Imerdo da nossa raça, Curmo Iontem AVONCAS formavam, ao fundo da sa-|plausos, iifisna que cssse exercito) - Tambeni na folha oficial d'esso dia) do 3917, «Apos longa discussão, es [amis pros dO 4 

Foi commovento o foi bello, como r 


O 1 


Ke rengscora à magestado ajhenien- 
O, 


gitando todo O povo grego se 
givestava a defender a sua glória € 


[se disso om S. Curlos, estamos no| 
inicio ale novas eras. Hão do ser bel-| 
las, hão de ser altivas, hão de . sor] 


Jo, como que um recanto idilico do 
jardim, ao centro do qual, emergin- 
do de entro ur macisso do verdura, 
6 busto da Republica se destacaya| 


Se.ha de sempro empenhar em hon- 
rar as suas nobilissimas teadicções, 
mantendo intaola e Grme a intogri- 
dade da Puleiá o não falando um só) 


virá a nomeação do er; de, Nicolau, 
Bóttencowrt para diractor do hospital 
(do “Rego. Nomo em demasia conho-| 


ercve 9 relator, a commissão do or- 
mento reprovou a proposta do 
f 


go 
no, e adoplon um artigo dotor- 


Dadas ostas considerações e owe 
varias razões aínda, a nação 
liga a mxim imortancia à de- 


serv 


r Eq a de |riuando que a cobrança do imposto, h ind 
à liberdade a ras in-|fecundas! Não hão de só salvar ojf one 4: dé” di tructns| ido, o do” distinoto clinico, é soboja) ui aifu k io tomada pelos allindos de sé 
So praga A anta pais conto hão de glorificaio, sob a mitmaço (o, “S bandeiras (eb mais mexionalidades [garantia o modo como ro do TOLGS A cominiesho, espera Conserva rem na Salonica 


Creaturas do morosa comprelion- 


Longiludinalmente, como enormes 


Na serie das brindes sogue-so-6go- 


nhará da soa missão, 


A sua presença, mesmo cm for 


administração das. finanças ema insuficientes para toniar a OR: 
ão € exprossão” difticii Vanda fitas brancas sobro que sciritillavamjna O illustro aroiteoto sr, Adães! a mm | dis nha do meios hécessarios, po: Honciva, consituo DE AIH Eno 
dlosccbrir modificações” no | tem a agua Mo Bnitão ta Por risos, estendiamso | sis, mezas, Bermudes, O, qual, depois dg afir. sidonto lá ' ra, estabelecer é matrizes 10 Mio ameaça. nos exireios “cnstrotaio 
mento ing Posso o tratamonto das'oencas de peila. “Iambem adornadas com plantas é ; neceesaito q Presid Remublica * |Frosimo de maneira a tornar possi- une Rae 
memoraval, Diriam cias, nos E com Nôres. No local correspondente Pote to. ama) - E TOSINBNE A epubliCA a cobrança do. Imposto em" 1016 [riso DulgATOS, que, se ogsim tão 


(tonegos argumentos, que fo 


posto, 
Me ta 


lo tm: dos fins do banquete e 


À entrerisia 


ao proscenio e cm sentido transver- 
sal, a.meza de honra, na qual des- 


Ta, 


rat de Dt 


O sr. prosidonto da Ropublion ro- 


o este considerado de.:do a partir 


do 1 do janciro-do 19160," 


fosse; poderiam continuar livreingn 
te os seus ataques contra os servos 


ne ollo 86. destinava siniplenent o logo tomaram logar o sra dr, Ma cabon bajo em audionoia particolar 0 sp goontano ins à hroptnçi oba. 
'stinava simplesmente - Errada d : M gia - pa + ailiados serve tambem para imj 
Craccentunr que Portugal cont” os grãos Limo, que presidia ao au eta, aprecia severmente, as 95% le, omibaixador do Brasil, quolho foi] À tTANBÉUBÃO de GANGUE - [ano o inimigo estreia em Sen 
serviços já plestados À causa 'dos o quete, dando a direita nos grs. pre: les «lo Lauvain e de Reims, T-lapresentar o dirootor do uma das| ca uma Dase para 08 seus submaris 
giliados, “julgava ter inteiramente [) MF |) FI ) mi ) sidente do Senado, 
NUR 


restado n essa causa a sua coope-| 


presidente do mi- 


nistério, ministro da marinha, ma-| 


vras provocaram, fala, O sr. 


mais “im portanto 


agoncias “telogra- 


Paris, 14 do dezembro 


nos. 


E q : as Nem a nação nem o cxereito ser. 
ação necessaria, or general da armada, commangan. vz Marques da Cora. cin niome da) Pine do tom pais. 2) tm um hospital militar da mar. |yios e ra à ce gu q rindo 
Bog, iz, ice Haro) A aZantas POC Bone vma] Sd oC pi cri dou : Crambo Dede ea na o qro EM esquerda: passou antes dolça im Vidloriá final dos alados: 6, 


residente do banquete, o &r, M 
fixes Lima, verdadeira figura sym- 
bolica da Republica, para se vêr] 
tquanto essas observações tendoncio- 
Fê ge impreguam, ima pur má 
6. O presidente do banquete clara 


ontrovista quo o sou diractor tavo 
ris com tm redactor do «Pótit Pa- 
risions, A «Ltotas diz que o «Poti 
Parisien» não é uma folha do couúvol 
porquo sabo-quo é o jornal do ox-mi- 


A! esquerda “da presidencia 
[viam-só os srs. ministros da farra, 
ministro .das colonias, governador 
ivil de Lisboa, presidente da com- 
missão executiva. do município “de 


gueárdo asha taçá. pela 
aliados: eh ai 

“O nisso prekido éimarada de rei 
acção "Seriam: Neves sanda, th 


ureves e-pentidas palavras, à» im-fes 


5 máritimaas quo Lho| 
tregou uma roprogontação pedindo 
jo indalto, por, oscasião do Anno No- 

o; para o morítimo. Múnue) Luis 
Sant Aria, 0 Alcochetano, cóndomna- 


Dontem tum facto, túnto mais comi- 
Inóvento.- que, o pritagonista quiz, 
tcdar o mais absoluto incognito. 

“O dr. P... doliberára a transiusão 
de “sangue em um-ferido debilitado 
por, uma gravo ferida n'uria porna. 


ho seu bom exito nos Balkanss é 
ati. que os"desastios militares e die 
lomáticos do passado: terão mo 

lornar-so cm suecessos no futuro, 
Relativarhente “4 actual raridade: 
ão Vos, 


n aos viveres, é corto que à região Ulos, 
E o ” s rensa fi quo é am f coca E a ! dos viva y 
iemimantemente declarou. que ele nistro da agriultara do França, Joan|LSDOG, Generál Carvalhal e-general)prtena Mateçta, duo cm O do pôp-tar Iobeto a iro o comandar os Tan DO Ds Ear Poiares anna 
naes: era umaniionar a miironos [Dupur. Pelo vistov'o dada a inbisten ETA Co dijo to banquelé, Do fundo SS. 2$mes da ciguns dos mais silus-to Qurs, da Empreza Nacional do Na- [estro Mormador, Um feri do piso: no é diftioh cenviar-lhes. 0. que Hm 
trungeira a nossa sympathin e o Sia, d aquollo joral em fallar do ga-ljy palco, como do Uma “orehesira | 2eS fornilistas da Branca 6 alludisi|vegação.. . . sscut E ÂdRO por ho. podBr SET aolor, An dg e ra e 
mosso moi vivo reconhecimento 4 [notas do facil aocosso, a «Lucta» igno- tonginqua,. começam a puvirgo os[do ds secomtes ontvevislas com Jésn Quofo do Estndo: rocobo na s0:493. camaradas se offerecoram: « n-|porque as. esquadras aliadas. dor: 
há justiça que nos faz, considerando- | Fa “quem m Joan Finot, Clenren-| súuves acéordes de uni trécho. clas- fp Poa Lat [gondp foira as onfidodes, à que já nos|tre elles offerecou-so: um “soldado nam pés autos daquele thar como: 
tos Data. Todos, om Crfatos, solid, [tau Reinsah, Tlervó, Conibesy quo ico. Ag. bandas Ga guarda repunil [& Sustavo Honvé; li termo ouvirimos ha diaá, Indo: ibatguras ds E 


rios com os allindosm, E os outvos| 
loia fins cram o de demonstrar a 
nossa fé absolula ma victoria dás 

oões que luctam contra os impe-| 
j es, o com as quaes somos 
solidarios, e affirmar que «emprega- 
emos ob nossos melhores o maiores 
Esforços pura, em qualquer com- 
Yo. corresponder lealmente a essa 


jliinite. do nosso esforço, dos nossos 
'spcritícios, da nossa dedicação, não. 
está na fraqueza dos nossos recur- 
»s, nas nas necessidades da can 
xa pela qual combato a nossa velha 
vlituda, à Inglaterra, 
Só 1uma circumatancia nos pode- 
mos decidir ao maior dos, gacriz 
juo nos. poderiam ser impos 
"gs. Seria so os alliados nos dissé 
; Sent que les. prestariamos maior” 
étviço conscryado-nos na situação 
“em quie nos encontramos, do que fer- 
gando . intemerataingato - armas ao 


pára o nosso pais tivoram, palavras) 
dá mais carinhosa ami 

O sr. Brito Camacho não diz na 
sua entrevista qualquer novidado quo! 
valha a poua pôr om destaque, Vaga 
monte, confessa quo a Loglaterra nos| 
dirigiu um podido, paroco quo allu 
dindo ao matorial do guerra o ás mo- 


de aocordo, com a condição 


q 


fiquom  salvaguardados os intoresses 


(Querem Tanchar bem é car melhor? 
Vao à Argentina, Rua 1º Dezembro, 


Conservatorio de «Lisboa 
Escola da arte 
de representar 


No salão 'do Conservatorto reali. 


cana e do corpo de marinheiros al. 
ternam-se, executando primorosa 
mente um programma magnífico. À 
certa altura, junto do Dusio da Re- 
publica, um rancho enormo do 
Srcanças avança, agrupando-se. em 
forno da bandeira do Centro escolar 
Magalhães Lima. Faz-se um grande, 
silencio, e na enorme sala, o or- 


novo a sala se ergue, om peso, 


palavras calorosas o significado do 
anquete. Na tribuna de honra, a) 

parecem então, acompanhados 'pelo 
sr. ministro dos estrangeiros, 03 il- 
lustres “representantes das nações| 
alliadas. Toda a assistencia os reco- 
bé de pé, e successivamente, grave- 
niênte, com uma expressão de indi 
nivel solemnidade, a banda exccuta 
os primeiros compassos di 
gucza, da uMarselheza», do «Good 
Save tho king», da. aBrabánçonnos, 
do hymno russo, do liymno” italia. 


fantê com as armas na má. Duran-. 


aPortu.| + 


no... Depois, terminado esse detalhe [dos 


do; com tificado. 

palavras Es “esitenoecida  simpalhia| 
Iifsta nossa dama. A imprensa tran: 
cega, do tarminar'o drinde do nisso] 
collega de vedacção, é alvo de wnã| 
emxisiastica saudação que Se pro- 
Honga durante aiguns 'mirrulos. 

Por ultimo, criguo<o. pur. 


tigof 
da palavra q figura do eminente tri. 


tel. 


fo 


“seu Sorintustesíanio dispunso, Raras 


ras da alma 


da 


auantos «e 
liam ainda sob a Ear 
iara da formidavel oração 

am “acatindo de ouvi 


de 
ofáreavam da sata sã-|fo 


16 horas, a axposição. do águarllas| 
Jna Sooisdado Nuoional do Bella Ae 
tos; 


jo “assistir á sossão dé 
abortura da exposição na Escola-Ofi- 
Icina n.º 1 o é sossão da Escola d'Arto| 
do - Ropregontar, -ságuindo dopois 


50 escudos para os nossos po= 


TA FENOTEINA — Guras cura rapida: 
inente todas as NEVRALGIAS--119 56" cm, 


Pelo fele3rapho 


fio, havia quatro mezes, ainpitada 
a morna” direita pelá' cóxa, do que 
estava perfeitamente restabelecido, 
continuando porém em convalescen 
gr no liospital. 


jainda novo, do sul, a quem tinha si-! 


lómíriam naã do Mediterraned: 
“Esmquanta os sorvioa so conservas” 
[rêm em grando número na Albiija; 
nada fem a recear da população, Rn. 
fretanto enchram confisdamente q 
futuro, R 4 


Soares. Foram aprovadas ai 
actas 


duas, 
das sossões anteriores o lido o 


À loxpediento que nada contom digno do) 


nota, 
“Antes da ordem o sr, Simõos Rapos 
robato as afirmações foitas por um es- 
tudante do LS. T. insortas nos jorn: 
[As palavras dfosso orador bas 
no ilatorio apresentado ao Fara 
o sz, Corvóira do Albuquerque 
teto das clones é profis a 
Escola” do Constracções,. Nosso rola 
orio 5o vê a rosponsabilidado do corpo! 
docente do 8, T, ná última gróvo, 


CONGRESSO NACIONAL 


“| para o concerto no Polytheama, — ae 

Eolidariedado que tanto nos penho-|nições que. fornacomos é nossa velha |pheon, composto de cen vozes infan PURO pnferia did o E ka : : 

na 0 honman, ullindo. 13 acoresconta que esta dovo(tis, entóa com vibrante emoção, O cepa, Dor tola a sala Dos Pesa: Nr À 

+ Esta ultima parto oi ainda magis-|ser «unico juis da opportunidado o|NYiNNO nacionál, que é coberto de cebos por tola a sala Dos rama: Um donafi A 

aimente desenvolvida no assom- da extensão, dos sous desiderata», E" delirio: o arncaçao onto depois, |traordimonia manifestação, que só| . W9] vo ' à 
so - discurso do dr. Alexandre » D'osto ponto, te [serenou quando v sr: Alesandro Bra ad ' ca N 

frag, O di tribuno, o grando| Mo quo, nfosto ponto, estamos todos) ihoza» pelo córo das creanças, “de Qrofatio: és. pririoiças PalovEns ps 


À questão: da Escola Medica — À 


Ylic deu um aspecto novo á ques- | qué ú numa quente o. carinhosa Ovação, | zos q istuicdo Aribupo, tená gido de| bres — 50 escudos para o 

não. Na sua palavra, ffir- | naoionaes o a dignidado o o bom nome| à. qual, do alto dos seus camarotes, ê Eaicidane. É ape q o 

nçõestrdc-sê tu Cupredão inda nona, Paris, Esto mos posd 6a, Soros so associam AgIaNDo mia Veio ata on ente, SexSr de caridade do Clib - - mobilisação das industrias 

imo, do únqueto. - A quis :quo mento oi aficmado hontsm cjogpés» errosnmanto om lenços: “4 1. bre es e mel reisea] q nglez - 
|stippõem ou fingem suppor que já tomente no banquete de S. Carlos| e  |orrebatava quantos v guviam. E im gerieroso anonymo, que occulta-o io: E é 

v ns tda quanto devam de pelo grando telbuoo med Alega 18 terminado. Começa a onvirtoo ce-Iym-am. fe dmnprssicnaio, do]sel, Nóme sob a inicial digimgna alelo do Jo pdo aeranjanieso 70 deiquo o gequarimonto, aoja dividido om. 
ágio ds uerebataoro lontcndio [Ato Brngã Mes foi afirmado cm ela-|sojemna ct ques eia Vai de alguns |Sontmovedaro eloquencia qu els os Cf dom gone o q 6 ar tas. Machado, cobro duna desen, ErBoio fimo o divas 
cora uma firmeza absoluto que o [5030 com presisão, com sinceridade. [convivas, vaé ser ser expresso em SHU à rag bires ed implicação a obras ia, dencticencia. los are, Balthatar Toixaira o Alfredo ia approva à urgoncia, rogeitando a 


disponsa do regimento, é 

O ar. Azesta Branco pulo  consimis. 
são respoctiva quo db o sou paroqor. 
[com brovidade, . 

A sogair lê-s0 à ropresontação tras 
da á Camara «polos alumnos das oucgs” 
as superioros, quo o mesmo doput 
'requor so junto ao projecto, instanda- 
[maio uma “Vez para quo Q mesa poça. 
[commíssio do “Instrucção, aspecial - a 


Si do. Mas, sonda, asi, forgoso]át-%o amanha ús 14 oras, ima sés-|protcollar, todos, cxpandem livro-)losiBsvo, Astónto Carniro ToráDaar' | A, Tuta, MO thoatro | Na poser arg den : 
sc quéieasa deniszoção fosso por|jão solto Para QUINA des MEO a bis qua Ea do Siraga: do architecto adoigho! |..,  OCCIEMBAL : -. lição o cr. Eluardo do Sousm, que Axtigo 1.º: Aomalumnos da Faculdas!” 
dameúte, publicamente; para que 4 dlumnos que roi se ditiquizam no pásas nações defendem veste in ipgnd-foto ca fesedado do mdsicica do. PARIS, 18:-Compmónicação of. Regi da palavra, comoça pôr &o inn: do de, Medicina do Tistos, 

anno lectivo findo. Festa d'ante, o] E 


tlo.o mundo d'elia tomasso conheci. 
mento. Só assim f 


iamos, caso sa- 


“sritioio "como, todos 08 sacrifícios Ta 
reinos" pelos allindos, à except 


a 


mm só: 0 da nossa digiidade, E! 
fecisó quo Portugal fique" sémpre, 


9 de|M 


prógtámma é o seguinte: 


vivas, as acclamações aquecem a 
salu. 'n'uma vibratilidade, contagio- 


.| sa. Visivelmente emocionados, os di- 


decem, 


estrangeiros a 


to niguns minutos, “as palmas, os [dirastor d 


cial das 16 horás: 

Houve algomas ácções do artilha: 
ria, durânto a noitô, Em Artois houva 
lucia por méio do torpédos; a lóste da 
[Róchinoourt” Ag - nossas “bitórias 


ir contra a aúsencia do ministerio, 
tanto 10 


pio desejava dirigii-go no| 
ministro “das: finanças visto ir cn 
[viar para a mesa um roquerimonto pe-| 
dindo varios. documentos quo Go rola 
cionam com A ropartição, goral do cê- 


qué esti 
ao abrigo dá loí do'5 de juhho do 1918," 

dopois de terem froquentado 6 

zo on seguido anno, é pormittido ms! 

trionlarom-so nam Posses annos 0 ng 

janno seguinte, cumulativamente. 


ato do Gremio Ordam o Trá- — nosãas Das $ unico-No 'anno lootivo correnf, 
s m jãa sua. tribuna inundada de luz. Só tão Presidente do Gremio Orde bombardearám ' as” frinohoiras allo-| tatistica. Dessjava quo esses docamen-|sorto ndmittidos à matricnla todos 04! 
a uos Not aa diana r atiândo O sr. Magalhães Lima só le: Nvessão do ttontas: Eepablicoso” Poeólmãa de Diairóvillo; ao sul do Arras.|lor, so não fitosiom esperas o iso poalornos quo estivararm jts Gondiço 
dec gro lei e ie a, EA ps cata a ro at da ia a io NS id o Sia Di, arg Jo au dd 
iiemotiu dns gerações. pascadas e tina, por D. Liza Lopés. Eat | inoa nossa'artilharia fez fogo! , “Art, 28-Fion revogada a) 
e E AA gas PR | At attao da «salómês, do, Or-]gte 4 mais profunda dilenção. — Sales do diróetor da inprenta da DailÇo Dunttuos nosso ariltaria foz fogo gago do forias Ioginlação 
ar Wildó, mus 4 ersidado 


é “ entrarmos na lucta, nós tere- 


'A figura do eminente democrata, 


túras inimigas. —(íavas), 


O sr. João Camoszas onvia para a 


& nn 
passa-se à ordem dg: 


4 E Soguidamento 

à : ; E ) do loi regularisando : : 

nos"; de multiplicar as. nossas [mínio Núscimento, dangado pelas cujo aspecto tem sempre qualquer! ; da Bilva Sequeiro | LON] : inses um projecto og din, continnando gm disenssto o projos 
| Biergias, . Da. sagrado “aricio do elutmas. do curso de bailarinas D cole dê" cvangelisador 6 dor belo [1 de Eduardo dó Silva Sequeira 1: LONDRES, 18,-- Oficial. Para bojo confito aberto polos estudantes do ope do Ji aotas mo e REso 0 ojos 
direilo, da justiça, "o do dever) Josefa Ruiz, D. Laúra Guíierres, D.Jencanta os olhos, corno a sua pela: [albuquerque ds Coimbra. . cjtádos das pódréicas só norte da Laos) Escola Modica do Lipioo ooum o 00rpol rias, il 
"vá cumprir Fomos, com. cffeito, Maria Amelia do Carvalho, D. Ma-jvra delicia o onvido..O dr. Maga-| As câncandas da assistencia infantil da ropellimós um pequeno ataguo. O ini- |docento da mesma, E bia da Midi de 
“eerapro pequenos, (o soubemos. as. |ria Puchia, D. Theresa Loricito. lihães Lima, cuja soberba oração é|fregnênia do Santa. zabol entregaram 00) migo dotivou o canhoneio ao norto do|  N'esta altura entram nos galovias al), O dr Visica rajesto, atacando 
ombro o finds Coil isfucando) TV oMoniogo, To “ibyine do irequentemênte interrompida por fr Jr, r, Nagltte os fina são ação soa prós darabto to, o dia. (Tfavng) mao Contonna de a ico ias» ae mações- expondidas a 

la força portugucza. Hoje, que esta- «Mercador de Venozam, hakos-lreprimiveis -abplausos; .conieça por jpeitadas de Pam o - 
E Red do maçõno Ge faia pesto, por José Astese Torre o ropiamiveis  obrinusdo, Condor Por : JA attitude da Grecia encontram em gaéve. ea. ontoriosna pelo ar, Josó Dastoeass 
| pela nossa propria. causa, porque | V—Bailado das Syiphides, de We-|Republica Portugucza, - affirmando ara com os bellige- O ut. Cainooihs roquo “parao son/dUO) Pi SnÃo oBri entao: val 
|: Auclam -pela independencia” das. pé:|ber, dancado pelas ilummas do cur-lgne o objectivo do ar. dr. Bernardi. D Sebastiã » projeéto dicbénao do zegimento o ur fi ho DD ao nado 
gls nacionalidades, encontrre-o do bathrinas,-D, Josota Ruiz D.lno, Machado o do ilustre chofo do r. sedasitão AR rantes . ocia as irmao. O AR po 

à radições passa Laura leres, D. Marin 4 ia actual governo consiste em desar-| =". - A Rr ht mo gar o) Hubs TRA ado 
Di nao alado plenomine cor de Carver, D* Mário Puebla, D[aca prÃe no conalalo Jem Jdesar. - ATHENAS, 18.0 ministro. do/or, Simas, miniotro da instrusção: Troplica-lho ainda o sr. Visira de 


ajuistida, “o. estimulo bastante para. 


Thereza Lorienio. 


[mar as paixões e destruir o odio, 


Costa Santos 


|Allomanha conferênciou: novamente, 


E: tas 


cio de Olivoira envia 


Rocha, que fala duranto longo tom 


Peproduzirãos g | Vi-Monologo do «Avarenios, de ções | joom 6 er. Skuludis que dou conta do/para para a mesa, om sou nome c no [Bor entro ápartes das direitas o apoia, 
;á padlouado Por eba  mevino o iai é Casfito, por Fermindo de henrades é Idade é proslsvo |O novo direcior do hospital de 5: poa ce Skuludia aus doa canta do ra dos dedos és “fados? dados ps prqeana do Cémasa y 
adiniravel tribuno, em cujo voz, emjOstrio. à foin “nobres e" calorosas palavras a, José“ “Ioonsalho do ministros. -(Havas). | Camaro; um projecto renovando a ini-)p Regoitaso depois a moção do ae, 
cujar gesto, em cuja attitudo hôntem | - VH--Fasitma do sevulo XVIL, do-|sua fé nos superiores destinos da|- O Diario do. Governo “do sogunda| "LONDRES, 18. Segundo commu-|Siativa do remodelação: das associa- 


púrécêu corporisar-so, indomavel €) 
à alína da nosta estromecida 


el 8 
poude erguer bem alto a ea- 


a suprema dignidade, para bra- 


om uma suprema belleza e| dl 


monstração por 
D. Maria Anel 
da 


D. Irene - Neves e 
de Carvalho. 

+ VII fina Mendos» 
o Gi Vicente, nor D- Coaso Lei 
fustotina»): « Attotino Ripado (aPayo 
Vagnjy ad dos Santos (exmdndny! 


Fossa raça. N'tsso momento, a sua 
figura de apostolo fem qualquer coi- 
sé de uma elerna juventude, dessa, 


porque é a mocidade do espirito é dô, 


mocidade que não esmorece nunca |J 


ísica dovo publicar os decrotos no- 
meando- director do hospital dó S. 


fnisação “do - Athenas para o Times 0 
sr.--Skeoludis -doolaroa que em nó- 
inhum caso a Grecia pormitticá aos| 
bulgaros que dosíum unico passo| 


[gõss de soceorros mutnos. 
A mosa põe agora á apreciação o to- 
gnorimento do sr. Camoszas, 
O sr, ministro da intrdoção concox: 
dá com à brgencia, rãas declara. que é 


tilidado do projecto que é approvade: 
na gencralidade, Y 
oialídado o er. Antonio Mas, 
iva (mibietro do fomonto) eu) 
para. a mesa uma modificação sé 


jus. representantes das: nações y Z : ecrição. E” um philosopho e é.um, [om torritorio.gepo.—(Havas); > -| preciso estudar o aasumpto, artigo 1.º no. qual. so salvaguardam og; 
julliadas; que-na sua Trênte se cn-je Araabido -Baptisla -(«Pessivali)- ee ilmo do di o di 4 os, ESA) O er. .Camoczas regista a nrgendia|interessos da defeza naciónal, a 
anirivaum que podiam mander qi.| | Seguoee. a folia vicentina do «fa |PRSia- O ritmo (do discurso tem “ATHENAS, 18:--As nogociaçõos EeBita à ut a 


Ver aus seus governos que se não) 

obcupásscin com a fraqueza dos 
isaos recursos, porque os soldados, 
prriuguezes im baler-se ão 
peu lado, o só então devidamente os 
svaderiaçd unreciar. corno Napoleão; 


Ho. da -Feiran, musica -do Herminio, 
Naseicrento, disnvada e eumtada. por 
da eso) 


altura 


anitos Mattos & €.*-R, do Ouro, 123): 


casa dos Espartilhos. |? 


iSlor. do tum Jiymno erguido «0, pa- 

jpotlemo, «ás, viria cieitas 
%ãs, à. solidariedade. das - nações 

Héndes da esphera-da Liberdade, do 


oim “Corfu 6 05 restantos 
ão Cbipra o ia Siilia—(Hovask 


dóctatada pelo pré 


projecto é urgêntiseimo o 6 caso 6 que 
ollo se raíbro demanda uma resolução) 
da para que o mioviriento já esbo- 

pelãs vscolas superiores se não 
alastre. aê 
20 ar, João Borges 


Ao votar-so a proposta o st; H 
ino Medeiros roquor ! 
Como não. haja numoto O br; 
dsnto manda procodor á chomáda; 
a respondem 65 depatados. - Sã 


TE segredo da mino 


Luctando contra as rugas da face 


E 
Rigo” gosta do ser velho 6 muitos 
== Mão querem que lh'o chamem 


pis Peres, peincpaimendo o o 
assar “onllurista ceguia ma exposi 
são da sua lheso-não gostam do se 
voltas: Usain e-aibusam dos segrodos de 
allettos puma conssevar, mesmo com 
grtiticio a mocidade. Os" homens tam- 
Inpe desgotam vendo tampo a cr. 
mitiar rapitamento, roubando for. 
Váyia alegria o à quância da fuventu 
E 


dfesim é. Ninguem gosla da volhtoo e 
muitos mam consantem que lhos cha- 
riem, velhos! 
aPeca O homem e para a múlhos, é as 
sumpto ext que ambos estão de movendo. 
Uia “condessa, gentil o orgulhosa da, 
sinrbolieza, confessou um dia ima re- 
sepção-em casa do principe Boniaparte 
que os comsidpraia. perdida, ementa, em, 
vesperas de sulcidio porque a indisor- 
pio do espalho The reveiou à primeira 

da (boot 

Mas não Ma remédio pará sao mt 

Os aintigos deixaremos à Jemda da 
Ionto cujas nguas memoçavam, pelo Da- 

 aqualles que cecerriam à sua tera 
li eng ga pra 
etistofelas. Hoje em din porem a lenda] 
rdeu q sua noção cuggestiva; ha q 
a absoluta o por esso “motivo 

às. procurem não evitar q. velhice 
póbitio é fatal ias nobandar q sua app 
o, fugindo à eua qreoonidado, des- 


“Poino meio de ficção immedinha, cê] 
nyfgenistas o as acullumistasa do «perto 
tam a gymnastioa, os Exercícios 


“ás Jívre, colljugados gom a morige-| 
6; de costuries, alimentação o vcs.) 
tuúsio adequados. São elles 05 que con 


mamecm uma cuidadosa hygiane,| 
Metade, com à viagem ainda ds com 
esitarem a sua huoídor, inteiibobual du- 


je os srlámos amnos do vida. Rama- 
Bio, Leon Tolstoi, Hugo são 
o 


lia domestica. E! tambem um proble- 
ami inlomessanto equi servo q 


caçõess de astronomia, dizia Fialho d'AM, 
peida! 

Ora, para prolonger mn via, rolar: 
ando à volhico, alto ha, dizam 08 tmes- 
eos da disiologia sendo manter a ma- 
ohima humana, em pertvito equilibrio. 


Notas do dia 


Amanhã, na Amadora 


muocalidado. O. er, major Dosidorio 
Beça, um  apostolo da propaganda do, 
Biyulgação polo pais das sociedados do 
instruoção militar proparatoria, ron-| 
liso. :mo. lindo Salão do Postas dos Re. 
crajos Deaportivos” uma. conferencia) 


sopro «Educação Phisica», 
Tomos. absoluta cortoza “do quo o 
vasto salão sorá pequeno para conter! 


istenoia, tanto muis que a poque-| 
Di das olioo "dooas da tosdlidodo 
vio on ago 


o illustrado conforente, 
esiolhoa um thoma adequado à 
mypstrar o gou muito ostudo o compo- 

la. 

oonferancia dova-so é noção que a. 

Socicândo do Instrução Militar Pro- 
patétoria n.º 85, intolligontoronto tom 
oxétoido no povoação, desdo que ali 
so“"ostábeloa ha precisamento um 
amno, 

A Sossedade comemora hoje o sal 
ginnivorsário com uma coin entre 08) 
mssociadoz, 


Algumas anecdotas| 


Bo burro não comprehendia bemo. 


“Então, já sabes que o club vao or 
galsur um congresso de educação phy- 
Eicit—perguntavo ante-horitem, mam 
BOY" pastelos do Roció um jogador de 
afoob-ball» “pára “um anmgnifico horcu- 
leg? 

“ya sol o vou ser congressista. 

=Para ver? 

—Não senhor, para falar e discutir! 

6: efoobalistas- ficou admirado “do 

* ouvia' e na verdado a notícia repre. | 

setila uma, grando surpreza para toda, 
a; gente. Não so solíslez, porém, sem 
ingolrir: 

rsE que lhesc vaes apresentar? 

=>Que 6 mais, tacil. tevantar os: pesos, 
dgroluminio-que'os de ferro. ! 


. -—Tu estós doido. E! a mesma 'cotsa.)Nã 


Cpm deilos são: sempre cem kilos. 
FO" burzo, mas tu não compréien- 
aluminio é mais Teve quê so 
ca 4 CN ga do Our 


om 


Noticias 
(Comunicados e informações) 
Tiros aos pombos 


Não so realisando, como já dissémos, a 
reunião híppica no Eipodrano do Palha 
[vã, quo estava annunelada para ámanhã, 
em sirtnde das nitimas chuvas, a gessã6, 
ão tiro aos pombos que, primi 
lavia sido anunciada para as 10 o meia 
horas da manhã, em virtudo da realisa- 
cão G'aqueiia festr, começará, cordo de 
costume, às 2 horas da tarde. 

À spoulos regulamentar, a Drineipal da 
tardo, continua a ser armamento dispu 
tada, 


Famente 


Transferencia da poulo hippioa 

Contórmo já annunciámos ficou transte 
rida para ia ainda não determinado a 
-povloe htpplca que hoje so deveria real. 
sar no Eipodrono de Palhavã, promovida 
Dela "Sociedade. Mippica Poriagueza. A 
pista de obstáculos fleoa” completamente 
alngudo, do tórma que apesar do toda à 
boa: vontado da direcção da Bocledado Lol 
bsotutamênto imposcivel realisata. 
Reuniões do patinagem 

Ôs nossos «rlhksé do painagess deves 
tor “amanha grande : É 
Escola db Educação Physica, até 
aa: reunião elegante, quo so realia. d 
Bt asd horas, ha movimento todo o, di 
Dois” que "O sínio “so” conseera” aberto 
atento desde as à da manhã. 

Nos Desportos "do Bemílca, os patinado- 
res oncontram tambem o «itika franco em 
todo o dia o à noito. No salão de festas 
ha projecções animatographicas 

Nos Recreios Desportivis da. Amaiôra, 
havera sessões de tarde é A Polte, 10 sex 
excelente minho, que é sembre” 0. mais 
concorrido & O mais ântmado. No seo: a 
ão de festas tambem so realizam sessões] 
animatograptseas, 


Sporting Club do Portugal 
O capitão desta club pede 


|sembleia reuno com “qualquer mumero de| 
socios. 


Associação de Classe dos Caixelros do 
Lisboa 


A coivito' das comnissões dé Iistruéção, 
educação 'o Instaladora Go grupo sportivo 
atesta colectividade, realisa Amanhã, Do 
los 90,0 horas, o sr. dr, J0s6 Pontes, tuma. 


solemntsar a abertura das atlas sporti- 
| Tas que começam a funcetonar definitiva. 


Associação de Fobt-bati do Lisboa 
Jogadores Inscriptos: durante a semana ;| 
Na 14 caliegoria, pelo Imperio, ar. Jaymo 
Cadete: na 22 calhagoria, pelo Internacio | 
nai, srs. Fernando Casteljo Branco, Anto- 


[Patas o Francisco Raymuado; ma 32 ca- 
tegoria, polo O. Quebrada, sr. Carlos do 
Almeida” Josó Monteiro. Pelo Victoria, 
Srs. Armando da Silva e Jogo Angusto Nu: 
mes; Na 4 cathégória, pelo Sporting, 
srs. João O. Vieira o Joaquim Pires, Pelo 
O. Quebrada, srs, Carlos Rodrigues, Ma- 
'muel dos Santos 6 Arthur Rodrigues. Na, 
reunião hontem realisata a dirocção ap- 
provou soelo o &. Carlos do Penagulão, 
Resolvén fazbr expedir unia cirenlar à to- 
das as escolas e Iycêris da capital fazindo- 
lhes. ver toda a convebloncia de so fafe- 
rem representar mos campeonatos escolares 
(cuja abertura será seguidamente . feita. 
jmesonven solicitar audlencias do s. ex.» 6, 
sr. presidente da Republica o do sr. minte-| 
roda iuerra. Adinitttu como mi 1 
precedando concureo, vs Br. À. Barão é 6; 
Marques, 

Dia 194 14 cathégoria, Bemtica contra 
Imperio, em Sete Rios, 45 15 horas, Juiz 0] 
sr. Francisco Stromp; 24 cathegoria, Lis- 
jboa F. C. contra C. Quebrada, no Campo| 
Grando, às 13 horas, juiz o er. Mario Mon- 
teiro: Titornacionai contra - Imperio, nas 
Laranjeiras, ás 13 horas, Juiz o sr. Rogo- 
rio Poros; 3. cathegoria, O. Quebrada 
contra Victoria, om Bemrie 


fra Imperio, no 
o sr. Domingos Pinto 
[boa . G. contra Bemflca, no O, Grando, 
ás”s1 horas, futz o sr.- Alberto Franco dg 
Araujo: C. Quebrada maia 2 pontos por 
o Palmense estar suspenso. Dia 26: 2. 
thegoria, Lisboa F. C. contra Victoria, no 
às 19 horas, jntz o sr. Luciano 
. Quebrada contra Imperio, em, 
43 Doras, Jutz o sr. Mario] 
3% cathegória, Lisboa. P. O. 


[em Palhavã, às 19,30. horas, Juíz O sr. Do-| 
mingos Pinto; Sporting contra Lisboa E, 
G.. no Lumiar, ás 12,30 soras, Juiz” o ar. 
Aiberto Pranto araraujo. 


PEQUENAS NÓTICIAS) 


O tonsolho disciplinar do, corpo do 
polício, Fetnidovm desão oxtraoráinavia 
Fosclveu expulsar da corporação o guarda” 
814, Jeyino José de Cheralho. E 


A3enda para fodos 


de “encadernação, 
ão, sahdu o Drestanto Uviiao. 


[da continuação da sédo principal. À as-lgy 


conteronôta. sobre equeação physica, para) 


secre-| dora do roconhocimento tanto m 


nto' Barros, Antonto Pesaflel, osb' Durão) YO 


“| masiado gritadoro, o muito ganharia 


O: |nheceraos & dir-se-hia 


NACIONST=A? Bi- Per 

Pa 
a 

POLYTEANA SA de Bio 


— Ato 29800 23905 | 
A Viagem do Susotto. 

RUA DOS CONDES -—A!s di 
Não desfazendo. 


AA Matinto—A?s 31 Core 
panhia do circo, 


No Gymnasio 
Festa de homenagem a Julio Dantas 
Matar Dolorosa, bm ácto; O, 


Beltrão do 
acto; Sóror A 
aoto; tróz do Juli 

Dema DO CS 
et asa brilhântomento o cspo- 
jotacnlo com que a empreza do Gym- 
nasio quiz solem i 
ma noito roprosentou So- 
ror May *, 20 mesmo tómpo,! 
restar justa homenagom a Julio 
antas, gou illostre auctor. O, 
grama foi organisado do m 
rmiltir que, ná mesma noito, a obra! 
lo dramatorgo folgurasso dob tris| 
[dos multiplos “aspectos por qui 
tom” itsposto; Adimirimol-o asi 
tim asto iodbrnd, “Mater Dolbrosa, 
tragadia do pôvo; Edir figuras de des- 
graça, de cinismo 4” do grotesco Bar. 
pesaonáios em fiágranto; mama li 
farça, D. Bellrão de Fiqueirtá, que 


jingênaa ao gosto do soculo XVIL 
[pôr fim nºesso bello episodio dram 
[tico quis é Soror Marianha, o ultimo 
dos seus trabalhos thoatraog o úm 
a'aquellos a cuja volta míior disoss- 
jaão so produzia, 


pegas que, dentro dos' gonóros a 
(que pertencem, cumpro reconhocor 
(como. primorosamonto modolaros, li- | 
mitar-nos-hemos a registar as impres-! 
[s6os que mos deixou o desompozho | 
das duas primeiras pelo apreciabilis- 
mo grupo de artistas “quo Maria 
[Mattos hoje dirige com  profisienoia o 
deidicação invicoodiveis, 
Provaleoendo no Gtymnasio 
to moça, ha, no omtanto, que di 
jom novos b antigos comodiantes, em- 
bora ostos o sejam mais pelo officio 
do que pela idado; Na intorprotação 
| Po orpi 
'das poças hontom 'ropresontadas por- 
mitta so-nos saliontar Josó de Altsoi- 


jano «Proi Andró» de D. Beltrão'de 
Higucirda, patenteou uma clara com 
prebensão das duas personagens, já| 
carnando-as com iutollígenoia » os- 
orupalo, o imprimindo, partienlar-| 
monto, ao curioso typo do frádo ut- 
tista, ftado do côrte, «thedinneiro de 
amores v aloofinha de lova 6 traz! 
toda graça caricatoral, quo ello 
requoro. José do Almeida disse e-re-, 
presentou muito bem os sous papeis, 
icom uma probidado artistica meresb- 


'vivo quanto é corto semolhanto vit- 
tudo raroar hojo om dia nos nossos 
(palcos. Joaquim .Almade, intorpro-| 
tando a porsonogom de «D. Beltrão», 


osejorinmos podor -emittir 

(Juizo áceroa do João Lopes, óuja for- 
[ma de dizer, pola aua inoortoza o poio| 
balhosmento, embaciou a into: 
'rowante do «Marquez» apaixo- 
judo. Celosto Leitão, no papel de| 
Oelimena», - foi delicado, galante, 
preciosa, como exigo a pótáonagem,| 
em cujo desempenho a: sua gêatiliaa 
(ea gua formosura tosca ensejo do só 
'ovidonciar, o Bomvinda.do Abroy, ná 
«Dorothéas,-imóreco nã Sor Guquê-| 


a, 
Ná Mailer Doloroia, à prótaigônista 
cout a Luiz Lopes Mentiriamos a| 
[nós mosmos-so affirmassomos que" o 
[soa trabalho nos satisfoa om absolato. 
[Ac juvenil artista, cujas aptidões fo-| 
o8 dos primeiras a apontar e euj 
olos em sooha tiveram O noago ap- 
pluaso 6 o nosso incitamento, está 
sendo prejudicada pela exabsrantia, 
das suas proprias qualidades, A-aua 
Maria do Carmo» é, por vezes, de- 


com ser mais sobris extoriorisação 
(das agonias moraes o dos soffcimon- 
tos phisioc iguras como as do Ma- 
ter não inventadas mas oo-| 
[piadas do nataral, por isso que as po- 
tó privartos| 
|oom ellas, sempre encontraram -nos| 
nossos páloos quem as reproduzisso, 
(Selmente O Fado, de Bento Mantua, 
lobtovo por artistas da companhia do| 
[Republica uma interpretação suporior| 
ja todo o elogio, porque os typos da 
(poça do notavel dramaturgo são múito| 
nossos. Entre os outros interprotes| 
(ão Mater Dolorosa, João Lopes 
[Bertha de Albuquerque .davem . gor 


ie cipa 


riisas O triompho, pelo, contrario, bão-raro 


rszide na suprema simplicidadó, «o. 


slto proprio classificou: de: «comedia leio 


Já todo dito forca do cada uma e. 


ima ropetir-go-ha hejo o amanhã. 


Avelino de Almeida 


vão desfazendo» ruprise 
revista do André Brum, 


aÊ 


vet esto genero 


vestída é Emília d'Abren, 


agrada- 
Jami-nos por completo. Bos homens, 
Justo é fazir néorencios plogiosas à Lu: € outtos membros desta 


Blemo, Gil, Conte Real e Óbsia. 
Proposttadaente, 


, deixainos pasa o fim particulares e. 
th a apreciação do trabalho de Curira Polo- Alludido jornal fora mal interpreta. 
“ot não que, apos uma longa ausencia, fez da. 
jo Q Suá respparição um 3 numeros da sua e 
aultória. E! aindia a mesma Cinia dom a clarete, como 6 fizera O sr. pré 
suprema elegênco, nº di- dente, o assuimpto, lendo uai extra: 

tendo o 'emipiois iuéna Torma que, inte clo Moutro jornal 
Hrmende, mem empre é vulgar ros nos. absoluto a notícia 


su linha do 


os dleatros. O manero da «Moda 
anho - passado» é completo, 


ap dasem leve conhecimento 


atrito Laoey, Pitar Putados, etc. 


Duas - horas € cincoenta e cinco 
imínulos. 

Abro à sessão com 95 senadores. 
[A mesa, consfiluida pelos srs. Cor. 
Teia Barrelo, presidente; Paes d'Al- 
da meida o Lourenço Serro, secrela- 

frios, procede à Ieitur 

é aprovada 


realisado hontem 
honra das nações clliadas, o sr, Ma- 
galhães Lima fizera expedir um tele: 
Erathma em nome do Senado, De 
Por isso pergunta 4, 

te. Presidencia so o Senado 5e manifes- 

tou n'esse sentido. 

O sr. presidente deciára que elle 
n Camara 
assistiram o citado: banquele como| 
que à informação do 


do 


O sr. Estevam de Vasconcellos 


o contradiz: er 
jo periodico apre-. 
do sentado pelo sr, Duque, 

Assim ficam satisfeitos os senado. 


Foi, pois, uma toa aogutsiçio do que res da maiória, 


a Empreza 
do natural 


só tom que se felihar, bm- O sr n 
que, valorásuta ainda mais sr. ministro da instrucção atlenda 


O sr. Paes Gomes espera que q 


com esse aliaciivo, o Rua dos Condes 4 umas reclamações das escolas tf- 


tenha pega para muitos nofies, 


Alyaro Lima ( 


fioines da fregnezia do Loureiro, no 
oncelho de Viseu, ds 


|O sr, Ferreira Simas promeite; in- 


teressar-se na assumpto, 
Noticias | 0 sr, Estovim de Vasconcellos la. 
Entro nós menta. que tendo podido na sessão 


No fheatro Vari da 


Circos 


oia, Tea 
ofia: “emtras, 


Pjemotora » 
Ta. sestõês às quintas fedras, “sabbados 


|  ANIMATOGRAPHOS p vAnIEDADES— (o a08 acont 


tl Musichalis: 


O sr. Teixeira Rebello pergunta o] 
e quo ha com relação ao inquerito fei- 
inténtos de Lamego € 


galão Fte. Meto ARanicagA RED DER pede providencias ao governo afim 
lão Graça: ma Caixa Economica Operána. de debelar a crise das subsistencias, 
igiedades, ma Calçada Us Estrela, SeiaS criso que promeito eternisar-se. 


POLYTEAMA 


sº CONCERTO ai 
Domingo, 19 do dezembro do 915 
Aºs 3 horas da tarde 


Grando concerto syphonico 
Pela grande orchestra da dsio- 
ciação dos Municos Portuguezes 
composta de 89 professoras 
“ob a direeção do insigne maestro 


Portugues 
DAVID DE SOUSA 
Lanreado nos tercatorion de Lig- 
Bose Leia 
Programma 
Roy io (artado Tal 
o (abortaro) “Lala 
deli crentes Detasey 


No tati 3 Goitajo 
& Mamas À Seano do bato 
Dança das fases: Grisan 


do» de, 
Torrinhos, «+ 4 
Faatooils 


“Theatro Republica 


ceu, foi O seguinte: um grupo de 
PP depois do Aanha, fts adores iu-se rovedo- 
hecnins o prato de preetência dos uu ria da. Assistencik Púbtica pedindo 


Concertos Blanch 


O d'amanhã em S, Carlos 


Está 
o mg Postado “ui fo laio 
o Potro jeto EEE eli dee 


(nbs em S. Osrios. 


E 
tas primeiras ani da el 


ovo 
jvertares da. Efigenia in Avis; de Gh 
Efigenia in Aulis, do Ginbk | 


O sr. ministro do int 


or Tespon-. 


que o prócesso da syndicancia já está 
concluido, mas quo ainda 6 não fo: 
leo, e 4 segunda, que a questão 
das subsistencias tambem occupa 
fortemente a boa vonlado do gover- 
ho, continuando-so à tomar as mais 
vastas medidas repressivas a fim do 
que a exportação pela raia secca so- 
3a rigorusamento vigiada. 

O sr. Faustino da Fonseca expla- 
na:so em considerações sobre a ci- 
tada crise, fazendo um violento ata- 
que aos que à sombra dos aconteci- 
mentos  internacionhes — exploram 
Ubscaradamento a bolva-ilo obs 
dor. “O codigo. penal tem puniçã 
Sufficientes para commonicar q-es- 
ses individuos. 

Or. Antonio Maria Baptista in- 
Surge-se contra o deploravel estado 
em que sc encontram as estradas da 
tidnde de Santarem. 

Ossr, ministro do interior promet. 
to transmittir go seu collega do fo- 
mento as reclamações do sr, Baptis- 
ta. Sobre-as subsistencias fará o 
mesmo. 


O =r. ministro do inlorior diz que 


conforme algumas gazetus not 
ram, não «teve aquela importancia 
Ique 'se lhe attribuiu. O quo aconte- 


trabalho e como ali, não fosse logo 
fattendido, assaltou depois uma pa- 
daria levantando 2 ou 3 estudos de 
pão. € uma casa que vendo Toa. 

au 

O sr. Estevam: de: Vasconcellos 
requer que seja discutida na proxi- 
ma sessão a proposta de-lei prqhie 
findo à exporlarão do ouro, 

Ha sessão na segunda-feira. 


ds do estlne 


'A dos alumnos das escolas súpe- 
riores 

A Fodotação Acadomica, sob a pre- 

Isidoncia do deputado sr, João Oa- 


(dr. Norton do Masedo, para que fosso| 
declarada a grêvo goral em todas as 
ôsooles superiores duranté 48 horas, 
como da solidariedade com 0| 
jalumnos da Facnldado de Medici 
Hoje tealison-se uma grando rounião 
[nfesta faculdade, assistindo delogados 
[do todas po outra o das escolas gu-| 

ioroé, abprovando-so quo a gróve| 
dos essidanies duro não 48 horas mas 


[com fnoi do. Wagner, o Buvane 
dtune infente jo É cuta-latô que as reclamações apresontadas| 


Rua Augusta, 24 


Toloph:S$b--Bad. tel. Corretotivo 


tambem adheri-| 


[ram ao móvimento, 
Os bstndantes em grandô numoro, 
Horam do tarde ao Parlamento entro- 


(gar uma representação so s! 
tro da instrucção, pédindo que 
attondides as guas reclamo 

A Federação Academioa fas o se 
guinto convite: 

FP convobada pára amanhã, domin- 
go, polas 1 horae, no edificio da Fo 


(dosá Federação Academics. 
Ascumpto-urgonto: é “que sê rela 
tona om“o movimento: acadêmico, 
Mhoje emeistados 2º 0.ni sb rio 
Pelo-ioa, 


IMA H 


de 4 primeira pergunta do orador: 


concemente ao assalto às padarias 1 


'mosras, aprovou uma moção do sr [paiz,  concorvendo lang: 


Os estudantes delcão, 


HORA 


AUESTÕES PEDAGOGICAS 


Ma Escola=Officina nº | 


abre ámanhã a exposição 
(dos trabalhos annuaes inaugu- 
rados pelo chefe do Estado 


Mais uma vez a Sociedado Proto- 
motora de fesooias vao mostrar ao 
publico de Lisboa como devia ser 
prtisirado ra Femingal o ensino ja 
instrucção primaria, na ição 

“amanhã realisa na sua escóla of- 
ficina n.º 1, no largo da Graça, e que 
será inaugurada ei chefe 16 Ela. 
ão, 


Ali se verá amanhã o extriondi 
marido ag ein quo ercenças 
de 9, 166 11 annos colhom quando 
dirigidos os ecus espíritos por mes- 
tres: que se orientar nos mais ra. 
cioraes processos pedagogicos, dia- 
metralmente oppostos aos que na 
generalidade sun seguidos, O quo 
dão em vesultado o apagamento das 
individualidades, da expansão das 
iniciativas, apenas esticlando os es- 
piritos infami ! 

Basta-ter acompanhado as uxposi- 
(ções desta escola mas: últimos Va 
iro anos para se ver a-influendia! 
que os cãos Principios axercem na 
população fufantl e anais fardo Ge 
Fepercutem no conjunio da noctera- 
de. Um exemplo bem frisanto forno- 
030 à secção de tnabalhos de dese- 
nho, e de amodolação à votado. 

Nesta secção o professor diz & 
oreança que desenho ou modelo o 
que quizer,e a vreança obedevendo à 
inspiração do meio em que vive no» 
produz o que ihe é mais-famitias. 

Ora na exposição de ha tres ari 
[nos, era raro verso nestes traba 
lhos a reprodueção de uma flor, de, 
Junia ave, do ema figura humóna; 
[Ô que predominava eram garrafas, 
copos" com minho, toneis cam à 10s-| 
pectiva torneira, “chegando à vor-se] 
mivdelada uma taberna, com Laber- 
NBÍrO 6 Íregucees AG Dútcio; má 0x 
posição do amno passado já surgi- 
ram equi, ali, uma ou quina flor, 
uma ave, barcos corras, 
este ano rerissimas gaivatas appa- 
| Tecem ideia da tabema dissipou- 


inhos como em modelagem inspira 
a natureza; mas suas multiplas ima- 
nifestações: avesinhas no moinho, 
gallinhas acompanhando os. pi 


nos, entos comendo auéii, gulós 
espréitendo wutos, coelhos, 


Durtos da 
carmogados, peixes, cães vm vavia- ala cemral do antigo 


KW questão 


das 4 E 
subsistencias 
— | 
darias ea 
an pirtudo do ao ferem ot 
gre Sisto de não, o 
56 poder effectuar tr como: prai 
vido pola União Operária : Nac 
e enunciado para amanhã, 0, 
govermador civil prohibin-o, ; Bá 
dosgando ceri Pein, 
tavam affixados pelas esquinas, 
chefe do distritlo mandou nfficiar 
todos os, ministradores de conces 
lho, participando-lhos que só cons 
sentivia mos comícios desde que 04 
documentos fossem apresentados 
do 
Os administradores dos concelhos 
atada do gomenrad 
veram a fal respeilo uma larga cor 
ferencia com o sr, dr. Costa Gonçalt 
a 
O er. govemador civil teve nim 
larga conferencia com os grs. co) 
mandantes da guarda republicana. 
&,da policia e dizecor da policia 
investigação, sobró assumplos de ór-! 
o ! 
Tola arde, um grbpo de uás 20) 
individuos entrou muma paaria-dá 
ima do So), do Ralo, é dopois de vbrie! 
cpf ca a 
Eram | 
io juri 
tirava na padaria sita na a, By 
Joaquim, a Santa Trabel, onde fog 
o mesmo, Prevenida a molicia, esta; 
Fo oe, apnegaindo ainda) 
doer, piasrguo tudo 
vessa da Piedade, 1, Coros Au. 
gusto, nó 8 


doca, dos Pei: 
«que mais tardil 
va o governo civil, . 


NOTAS DIVERSAS 


cipturarios dos, cam 
nhos de Tervo do Sul o Suoste o Minho 
Sa mad ces 
po a 
pendentes ja th tempo. é 

—O «Diario do Governo» do bojo pi» 
o UR 


ds posições, cavailos, e até um ate: Pal do Braga para estaboinatnento de 


nte - aparecem 
Bi dação o aja com 
plênhas, pontes, caminhos de garra, 
Consfmções ambanas, somas pas-( 
toria, Judo isto «deminciatido “nas 
suas linhas mais ou mnos hesitan- 
tes, nas suas formas mais om me- 
nos toscas, uma elevação de pspirita 

em creanças d'aguella bdade, + 
de tâmiias gobres, não so envonára. 
va-ha Ares ou qualro amos atras, 

pálos. os <Hihagrês (da inotrii- 
cab peimaria ministrada em Narmo- 

a com os modernos “proceilos: po- 

cos, 

É eabalhos de marcenaria a?- 
guns ha que acousam uma admira 
vel intuição «tística, 
atoreditar que sejam festas por crear 
sas de fito pouca, edade. 

Veem-se desenhos que amo a e 
pressão gruphica do oonisecimentos 
adquiridos, como a germinação db 
sementes, 'e suocessivo desonvolVi- 
mento dei planta, a disposição das 
ditferentes camadas do globo darres. 
tre, um eclipse, cte, 

Às aptidões maivuaés são aliou! 
vadas de méeira à tunar q creg- 


Grtança que assim vao educando o 
gepírito o Greando gosto pelo druba- 


Pena 6 que anuitos  paos: qrando! 
veérih ajno às filhos: gaiisçam a ane 
trar em: edado de podisem ganhar! 
alguma cousa, os retirem da escola, 
impodindo-lhes de completarem O] 
curso: 

M6 agora só tras clingarari a4é 
ao fim; desses, um é adtuinente, 


“seus “ipi 


perado em Lisboa no “proximo dia2%, 


Bi E ai 
Situação da praça: 
OABIOS.—O mercado Tochou-4enoi 
gusntes cotações; 


entremeados services mi 


Simões Bayão 


ayi 
jureado, peta Escuta de Ports) 
posa” o Bs, eivargia Deslhco 


Cargo de Praga 
+ 006 ECHOS: 
v8-NOTICIAS 


INFORIAÇÕES—CONHUNICADOS 
“RAMALHO ORTIGAO, 

xa Socigtáo am Estutos Pedagogicos 
nene Quarteira, 49 HBO co 
o TOU 

A prestação 


Orugão, Tola pon. 


EXPOSIÇÃO INAGUARELLAS 
Aro no dla 2º, no Salho Plecadity, a 
gnjado, “uma. extonibão, qo aguardo, 


Sisincio "Blcor Jog Cabras Era” cado 
lts 


bras figuram multas marinhas, € paisas 


NOTAS MUNDANAS 


9,58, Dxfidono Ha Republica ento, da 
o A re 
FE inteiodi o se Treat pars 

Enegresaa do Paris 6 er, Eduando Fila) 
ago, risos ee O 
A a pegos A Dtundlado 


Epediolonantos que regressam 


O pagueto Matange da Pmpresa Naciós 
nal de Navegação, qo rm Lelo may 
am troço do forças wxpidiolonemias,'é 08% 


o fessor da 1.º + 2.º classe da es-| + 4 Compra, .Vonda 
no es condor gato da tias 
Jncio da Escbia do Bolas 4 

los, ndo tblido o anmo passaro o Bari ab ma 

priuto monvtano no Éº tamo o o Als E : 

úitimo está empregdoo na olisdina polenis ai i 

de gravura e pittura do azuiajos do Nudeia ohgu Ei 

or. Freire sia tua do Ouro, ando es Noiforiros; pe 

tão empregados anais quatro aium-| Libras, . « 0698 

nos. que eahirom da escola com ql ágio do onio. ; Ebro 


oirso incompleto. 

Se a exposição quo amanhã co 
inaugura na Escola Olficima n.º 1 
[mieoco ser. abmirada pelo publico, 
a Sociedade. Promotora de 
[bém merece. ser auxiliada pelo Esta-| 
do para que desenvolvendo-se, 
orosndo mais escolas semelhantes, 
espalhe a sua denefiia aoção pelo| 

jumento para 
à regeneração espiritual e moral da 
mossa aaça. 7 
“Nos paizes da Pura. que bojo 
[são grandes, a instrutção primaria 
foi cultivada com um fervor «que to- 
[cava às reias da religio; o Japão| 
So conseguiu, em emeio seculo aipe-| 
nas, assombrar a furopa com os 
progressos da sua inesperada, civi-| 
lisação, doveo exoivsivamento 6] 
mismeira como espalhou a instrua- 
[São primaria pelo seu povo. 
Que este exemplo nos sima do Ji 


ao. Alto de S. João 


Prómovida pelo Géntro 
[Escolar “89. arAbri, reanéa-se” 

Juma. romagem 00 Cemiterio do Alto 00 
5, joio de Tomemageneas Euler 
cansóuio Manel da Siva, morto 
sastão do é de maio. O Cortejo sake! 


delegados * 


cofipaitondiá: de todós 6s| 


j45"24 horas da- séde do 
lda Sanbânna 14. Lo 


pose; 
co Como 
ribado, comp. 


E 


0 melhor, o mais bigl 


bler à 
“ogões pará obler uajoe *ecobomia. 


Aptos nos e anta 
O gore GG, Ultramar 
romorolai do Eorto usou 

go a Acne 


y 


igações. Cuminho do Koreo do Bem 
e 1, 70850 o tt, 5, 78850; Em prog 
“Aguas do Vidago, a» 


Carvão nacional, 


Não tem cheiro—Não faz furto 
Briquettes e carvão britado. 


Senhas de brindes «ás cozinheiras 


Festas associafivas Entregas ao domicilio 
Refe perimi csevo o fmpla execução 
psd npa arts an a 
do 8. Pedro da Cora, Limit da, 
Romagem  Ineposmo: Dona dAoantara-ol. 650 


ESORIPTORIO: A: Augusta, 372Tal. 1100" 
á Emei € mais apropria. 

teria êxclusivamens” 
(te na Casadas Balanças. 158, Ritá | 


Augusta, 160—Teleph. 2:83]... 
esta a tie se moi 


do mais, , 


para queimar “este; | 


A CARINA” teca 


“Mais 


1 concoih 
nad 


TEL.:2428 : 6 


Oficina de reparações 


cha 


' ções féitas por esto antigo. 


Lúz electriça,| 
agua, gaz, acetile- 
telephones do: 
-mesticos e a dis 
tancia, avisos, fe”| 


igãaes electricos. 


de 3,000" fnstaitá-| 


ado estabolooimoni 


il 


maciça 


icampainhas,) 


duras e si. 


els, 


Rua huge, 4 (inte ao Barça Créd) 


“Bortido moderno iom-Lustres, 

- Jcandieiros, placas, pendentes, 
| plafoniérs, etc. 
Fogões, ventiladores, 
"tias esmaltadas, ve: 
tretes, lavatorios, etc, 


—UNICOS DEPOSITARIOS 
“dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas, 


 pornoitar a guns cas 
que a maior parta d'ossca homons 
jam “atacados da rheuinatismo, como] 
aotaalmonto succedo, Tal medida, a sor 
tomada; não vao contra a disoipliva, 
contra às interesses do Testado, diz ainda 
anom nos escreva, 


Estrada intransitavel ; 


Do Portalogro chamum a attôrioão do| 
inistro do fomonto para o eátado om 
o oucontra. a“ estrada quo daquolia 
vao para a citação do csininho do 
a "estrado, am. dos principaos, 
mio do commanicação ostá alhplesion» 
o intraneitavol, tendo. covas d 40 0 00 
contimetros do profundidade. 


Im OA 


'Não se “cumprem fóra de Lisboa 
y e Porto 


* Uma commissão de pintoron da, 
“onstrucção civil auctorisada pelo 
ministério do fomento, foi. ao sul do 

iz em missão d'inquerito 4 regu-|di 
lamentação do horario do trabalho, 
hygieno”dos predios. rusliçós e ur 
danos é organisação da clás 

Do relatorio por ella apresintado 
extrahimos os topicos seguintes : 

Nos districtos d'Evora, Beja o Pa- 
ro ha o mais completo desprezo pe- 
lo execução das leis do horario do 
trabalho, accidentes o hygieno' dos 
predios tusticos urbanos. 

Os pintores do construeção civil, 
m'estos districtos exercem tambem 
a. profissão do, pedreiros o carpinto- 
z08, tendo, noções incompletas - do 
sou migler, do que se resente o as- 
pecto exiofior dos edificios, 

Não ha horario de trabnlhó regu- 
Jumentado, variando do localidade; 
seguido ob, usos e costumes cstabo:| 
Jecidos. 

As ahotoridades não fazem cun- 
prir as leis-do horario é aceidentes 
de trabalho, havendo muitos “opera: 
rios. inútilifados que não recebem 
subvenção alguma. 

Não ha fiscalisação na. construc- 
gão dós' andaimes, fazendo-so tudo| 
gem condições algumas de seguran- 
ca. 

Os «placards» do decreto n.º 058 
do 9 de outubro de 1914 o respectivo 
zegulamonto, não so encontram af 
fixados nas fabricas, eatando os n- 
dustrines incursos nas penalidades 
da lei, 

As associações de classo da cons- 
trueção cívil cnrecom quasi todas 
a'uma solida organisação associati- 
va, não fendo portanto força moral 
Rem malerinl para fazer cumprir as 
eis. 

Concluem os commissionados po- 


DA 
AMIEIRA 


Unica conhecida com 
EADIO, 


a Uptiinou rasbitados nus-molos: 
tiaa do “pollo, Josdes mlooro: 
doonção do estomago, ate. 


Broriptorio--Rus Angasta, 26 
50 réis o litro em garráfõos 


— + q 
“REVISÃO DAS PAUTAS 


tendo ala cn 


A industria do fabrico de tranças] 


A proposito do artigo quo publicâmos 
sobre a tovinão” das pan mos. 
aoguinto carta contendo nm alvitro que 
os paroco digno ds maior ponderação 

“By redactor dA Capitalo=—LI com rank 
to intorosao, no son jornal o artigo-—cito: 
visão das paatas—O ohapen de polha n 
olonals—om quo no oxprimo a ldóa do tri 
Tbutar pos 


Jamonto a ontrada do ohapous] 


entrada das trazqus, Acho bom o qu 


“Joontrario, resultando. 


o, Teditindo o Qlreiio para ain 


“ Boua dar Foz:da Certá 


“A “Aqua minero-medicinal da Foz da 
Gertã apresenta uma composição chi- 
mica quo a distitiguo do todas as ou 
tras atô -hojo nsdas na thorapontion. 

E" eimprogada com sogura vontagom 
nao Dlabotoo—Dyspesia-Cararros gar 
ricos putrido ou. parasitarios;—nas pre- 
orsões algestivas derivadas das doenças 
infecolosas;--ta convalesdença das falres 
grave atonias. gastricas dos di 
ticos, -tuberoulosos, brighticos, ate 
gastriolsmo dos exgotados polos exo.ss08] 
ou privações, otow eto. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Reappareco no dia 25 o jornal Marte ort 

5 offoiacs inferjores do exoreitos 
no so publica om Coimbra; 

xado Rocolhou é onfar- 

ido 8, Josf Domitigos 

morador na Atsador, 

trabalhar foi colhido 


la mão osquorda Gamagad 
onformaria 6 do hospital do 8, Jo. 
só don entrada -Doipingos Rejad, cabow 
anoiro, morador: ng Sonhora de Sant' An= 
tando ali a trabalhar ama pe» 

hin, ficando contaso no corpo. 
—Recobon, barativo no, banco do hos-| 


psi o gosmaiíeio os olóráos Manuel] Most, 1 analiso Dnstâniologioa quo 
Aasqui, morador ' Agua Foz da Certã, tal como se oncon- 


tra nas garenfes, dovo sor. considorada 
como microbicamente pura, não conton-, 
do colibacillo, nom nenhuma das espo- 
elos. pathogineas. quo .pódom  oxisir 
om aguas. Alóm gos do uma 
orta noção “miorabicida: O D. Tiphico, 
Diphterico, e Vibrão.teholerico om pouco, 
tompo n'olla perdem tôda a áãa vitali- 
ândo, outros micróbios apresontam po 
róra, resistoncia maioi 

“A Agua da Foz da Certâ nito tom gazos 
livres, é limpida, do sabor lovomonta, 
noido, muito agradavel quor bebido, 
puro, quer misturada com vinho, 

DEPOSITO GERAL 
NUA DOS PANQUEIROS, 48, 1º 
“Telephone 2108 


Chmnpague de Lamego 


Gaves a Raposeira 
Reservas de finissimas 
qualidades 
á venda em “todas as confeitarias 
& mercearias A 
Depositario em Lisboa 
Arthur Benarús 1 
- TELEPHONE Nº 16 CENTRAL] 


com uma cartoçá quo 
tuga o tm estilhaço attingil 
esaferdo, vasandoros. E 
jà Branca, moradora na rua Ene 

giano Cordoiro, À. Os queiaou-so à policia 
do quo na ocoásiio em quo ontrou n'am 
astabolooimento” da rua da Botesga, CO a 
89, a fim do faser" umas compras, ali lho 
agam nina mala, do mio contando 0) 
eira 4 dolo parei do brincos, um 
brilhantes, tado avaliado em 


Trapo e typo usado 
Compra-se na Rua do Norte, 
a dam 


1 provincia mA CAPITAL 


FIGUEIRA-DA FOZ, 17--Dia a dia ou. 
gmonita o dnthusiasmo pola 
morativa do 8, 

leo volantapie 
ximo dia 19, Havorá alvorada por tma| 
banda do mnvico, oxerciolo foral, sessão. 
olomno o bailo ofiorocido Ros vol 
o0as familias, 

—No magnífico thaatro do Parque Ciao] 
dobutaram hontom Os sensacionhos duct- 
tistas comioos «Leu Marroge», quo agrá-l 

tum oncolbi. 


quo, 86 ronlisa o pro 


Ju necessidade d'uma rigorosa 
calisação em todo o paiz, ão só nas 
Jois' respeitantes à construeção civil 


pretendo, mas, não é o suficiente, é pode| 
9 dova oleo, Porquo não havomos nós d 
fabricar aa tranças? Acaio nto taramos 
oe 


to trabalho dos modestos vstistas: No pro- 
ximo domingo apresontar-so-hão pela 50- 


Poço do Horralem, 4,0." * 


O methodo mais pr: 
tico o rapido 


À Francez 
Inglez 

: Portugues 

Ttaliano 


Allemão 
“Praducção 


uno Ae, 20h 
Pianos 


“das colobres fabricas: 


Resistencia 
Belleza de som 
Pianos inglezes, allemhes e franco. 


Solidez—! 


aluguer, concertos, afinações. 


VALENTIM DE CARVALHO 


Sfrohmenzer e Bell 


zes novos o uzados. Venda, troca| 


LOTERIA DO NATAÉ/ 
o tepriaa 


940:000500 


para 23 de dezembro de 1915 
ESTÃO Á VENDA NO 


Bilhotas a 1008, Vigasimos a 6º 
18650, US1O, 865, 899, 6524, IT 
Polo ootrolo mais 8078 para rogiste 
Attonido protuptamento todos om pôdidds da provincia, il 
Tornoco jogo pará rovendor nas molhorês condigdos, 


Cautolas de todos os cambistas 
Pedidos a 


8, 


Sempre sortes grandêst 


F. SILVA GAMA 


Rua do Amparo, 49 
===> LISBOA 


a! 


COSTA SANTOS |SACADURA FALCAÔ 
o nat MEDICO ESPECIALISTA | & 


Doenças de bocca é dentes 1> 
Dentes artificiaçã 1 


ROCIO, 74, 2.º—Telephone. aih 


Medico aspocii 
DOENÇAS DB OLHOS 


Consultas das 15 às 17 
Rua Nova do Almada, 95 1º, Jing. 


Medicina dentaria 


37,Rua daAssumpção,3 
+ LISBOA ' 


palhas? Não acrodito, O Que 6 pro-|gnda vos 9. dom. mais, numaros novos, 


como a todas as classes operarias : lojao 4 groar amá. ou mala encolas moveis) fambém aqui dasconhecidos,. On ospects-. BS 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


ivisto que actualmente são Jettralque vão por ostas aid oulos do Parque estão antisfazendo am E E di (Em frente do Banco Lisbou & Açores) 
in é i pio lis Beto cão sado BR DeolaPralica dotummervio BR “Propriedade -IndustNal f TELEPHONE Ne 21949) 
RCA y afoã polo boxtiato Ligueironts ONDADA sé foi Ned ] 
E fo Gato DO cela 1 do Invenção, rogisto, do 

Do que fica dito do relatorio dos intereetnisica que Jovarko bora eua oh Aamoulaçio Naval 1º do Maio vao NA Prente pará a Ani do Otro, Patinhos do, jonmnsão, cogita, do Nova tabela de preços para as olasses menos abastatas 
intores da construeção civil, Provo-Ja todos, cs Eecantas do pai rover os tous gutatatos. j Eb da Assumpção modelos industria Dentadaras completas (aperfeigondas) dosdo.” <"«º + 258000 

à evidencia 0 menosprezo, pelas “=B0'0 tampo o. pormittir roslitam no a da Agsumpoi Oupha. Facretra, Dontadoros completas de onro de lol desdo Sogoor 
Jeis operarias, que deviam estar co-| [proximo «domingo, pelas 15 horas, úm- e Rua do Gracifixo dos Capoliiotas, 18, Obturações (ohumbagons) desdo + «+ ÁBOOO q: 
dificadas o distribuidas pelas asso- Patngio do Instruoção à vila de Banrcor, RAM Entrada pela R.da Assumpção, 99 pesa Aurificações (obturações Gm onto) doi Edo. 
gica de Pisa sapato eia benda 4 Regimento RA  , (MDotont das Amava DOCUMENTO Nº 16 Bea do dista qnto BBRE DOI Canna 
PRA tp Ra do mataria 18 otimento BR Granaoita CD a 
do deb inerprtanva Pet apena dpi - a Pri Pra o Goníra factos tração do denis “tunes Gon à 

m “conveniente par Cmte da 
ER gal Agencia Investigador [E a eeesteriniao. Enão ha argumentos) jasiiiiiiiõo mo é: 

im algunas loculidados, as asso: F ; gos Ouro dado ss cr iris anão 
eiaçõos operarias servera às interes. del A abaixo autiguada, padocendo ha gata em plano do card de jet Qeudo 2/2 517 


- Chiado, 36, 3.º—Lisboa 


Unica agencia do pais montada pelo syatema 
das do estrangeiro 
Tndagações nobro situação à procodor 
ão persona, para nsnmptos do 
tou, omprojços, transacçõos, divorck 


doia annos o nívjo do. uma Uloera Varl- 
tendo sido- tratado por ;yari 
medicos o onformeiras nunca foiiposui 
| vol montir um allívio, Tondo porém 
'conhovimónito da oxistenoia da agua 
«Caldas Santas», do Carvalholhos, for, 


ses privados dos magnates do maior 0 Fé 
influencia, visto que d'elles depende, 
em muitos casos, o seu funçeiona-. 
mento, 

So ay federações A'ndustria tor 
unia prudente e sensata orientação 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem ddr 
Especialidade em dentaduras sem eh 


Facilita-se o pagamento 


trinsoj Agricolas, Oomunóreiaos, 
do Companhias do Soguros, utc., 
e jam Cum do Cambio, 


a v. esta mibha ida qu no con 
looguie pala om pratica, fará a folividado| 
o” moltos “milhares “do, Croaturas qua 
com bojo. nma vida difisil, por não te: 


apa 


vê 


Clinica Geral e Partos—8 às 6 
Avenida da Liberdade, 64, 1º. 


es rom cm" quo empregar o tempo Um a: to, om todo o pai, Inf so” tela encontrando-so comiplota- Jodificação de antigos dentaduras f 
SaeBada na nlpii dei a, eo da fo é pl freios O Gua Ornra ooo DM aid io gedb ÇÃO ds ço modica(j 
convenientes “apontados e as leis i R om por isso patontoar o mou ro . h dane : 
ana te, ec o) a, DA OU seen to meo got | O ra dd 
gralmente. Ê e va radicado dei á (a) Maria Rosa Falcão bon! a nos dias 

D'ahi; o quadro desolador que so io Livro: dr Dinar Cireao rasonhostda) Esto Contultori abro das 14, da manha da 11 da noito os di 


nos depára, não só motivado pelo 
desleixo adiminiatrativo, como ainda 
pelos, interesses inconfessaveis. dos 


ntols o aos domingos da À às G ds tamo 


Rua do Ouro, n.º 87, &º 


no" quat o alnmno froquenta as FÉ do Assumpção, 99, 4 


disofplinas que quer. 


“Movimento mari 


me 


que desojam a continuação do actual, VD nm - Aulas diurnas e noturnas Norma gos Ti Em frente do Banco Lisboa & Açores f 
estudo do cousas. o PUBLICAÇÕES RECEBIDAS [Bsávia cratera tora temer 39) RM Escrituração commoraat tao Sa io o 
De que servem as lejs se ellas se (Africa Ogoidental, iZoStói se smramin? 2] « elo sistema aimbricar “Contral, Lisboa= Dourado, 
não iaprem, dao log a abusos o — Bordo fato (lo Bra E Fa DO 
puniveis «O Filarmonico» DB, B, É El 


O operariado precisa não só de 
teis de protecção, como da sua exo- 
cução rigorosa, ú 

Appeluos para o govemo, a im [ab 
do que immedintamente faça execu- 
tar às leis operarias, Lornando-so as- Jia 
sim credor da estima popular, 


De profevsores do muslos, sra, Soto 2. 
inato o" Attondo, dao, ser ora 
io ma 


Matheus Ruivo | ganiu o pia, Ea BISTONA ILUSTRADA DA GRANDE Gunn: vot, vit TOR VIE! MIMIORIA JAVSTRADA DA GRANDD GURRRA so 
— mm | boletim das Bolo — 
EP. Parti 00000094! gicos, isazendo Colaheso o da mandante do submarino que met O «Now York Heraldo, “commena quiri, fot fita par: um fed Gus ava, corroira altamento drarmate 


tera no fundo o «Arabico dedo 
rava que o transallantico » ttacá- 
ra e que, o vêr quo ia ser abairoa- 
do, despedira am tonpodo contra el- 
he 


tav Stahl, afirmativa. que foi sub: 
metilida pelo conde Bormstorff ao mi 
nistenio do Eslado, Oriafro mezes d- 
ois, esse Stahl, ta preso pe 
as “anciocidades ds. staino, Uri. 
“los, mesporideu cob à aceisação de 
jurtmento aiso + doi condemaado a 
oito mezos dio prisão, | 

A segunda noía, enviada a 11 da 
junho de 1915, disóutia os casos do 
«Cushingo, do Gulflghd» e do «far 
aba», aseim como 0 do vlarsitania» 
+ rebatia as varias allegações do go- 
verno alemão, apresentadas como 


P. Particular 
= Toslituto “especial para informa 


ções, Iuvostigações o vigilancio 
ossoam, Ena do Rogador (aé 


ia do, 
o E: 
Doors socos s ods00s 


ag), 9, riG=—Lásboa. 
+ mm 


ALNITRES é REGLANAÇÕES 


Buarnições do «Douro» e «Guadiana: 


tando a promessa de Bernstorff, disa 


anta Rita o Polyart Fecrol too 


Casa dos Espartilhos, 
Bantos Mattos & G*-R. do Ouro, 12) 
Pacha cmiad- si 


mas não como um marco. pi 
io na politica nacional. Bode die 
[er-se com verdade que, com, excos 
pçtio da imprensa pró-Alloilântias 
05 commentarios dos jornaes giadfis, 
(canos foram quasi todos desfavorna 
veis a essi dicção. a 
A imprensa alTema ficou um tanto 

deslumbrada com o novo réctal 

em contraposição dos primitivi 
ques descreviam o «sycophgiité dig « 
[Gran-Bretanha» como «um q 
[que havia vindo para a atmogpli 
allemã.» 


Apparentemente O embaixador ala 
lemão não pensa uma polavea se- 
quer, do imemorandym esoripio e a 
Conctusão a. que so “Olga, fnceduto: 
vel, 6 do que, 8, Alenanha está con- 
finamente ricardo com Os: Estas 
dios Unidos, 


embaixador allemito, 
qão de quejoomo 0 ababic» (Oni mot.| 
tido no fundo em defeza propria, 0) 
Eneallidado do Tisemnisações pe 

lemnisações “pé 
os “ammeriganos mortas. do” comia 
Bemmistortt foram. aprosentados des. 
temunhos das sobraviventes ameri- 


MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


o se 
“ Quendo.aos assassinios do allespes 
riaxi», 0 thesmô jornal notava: 


«Arabic», «ho atacar 0 «) periano Me desculpas pan o afundamento do] “A resposta allema-—S do- ji lo 
nd, 8 Ata Dorado OA Debra arado a nba arussi£o Do 1076 Dea a oi e 
menino e que,. por isso, o comman-|cm absoluto desapi seu verdadeiro pé, que era a fegali-|lativa ao afundamento do «Lg 


dado ou illegalidada com que vs alle 
mães haviam destruído o navio. 

A esse respeito o presidente Wik-| 
son não admitia duvida alguma. 
«Sejam quaes fórem os outros fa- 
elos-—observava elle com irrespondi- 
vel força-o . principal é que um 
“runde paquete, destinado aó tran 


dante deste. não provedora efr, defe-| 
za propria.. O cido Bernstoráf- de- 
darou que isso exigia ser aclarado, 


* Quando o, transaliantico -«tospe- 
riarim dói ado é metido q E 
que no dia 6 de setembro de , 1915, 


dia dizer se afaciva. um to, Ródo dizerao quo ai 


; 
a desvergonha! conto Wa ' 
plomaci teutonica é capaz dê 

ir, Das garantias duas vezts pedi 
das pelo governo dos Estados Cair 
(os ápor. 6 afundamento do «Li 
nia» nem uma unica era dada. 


AO ah 


Es 
Antonio Balhitio 
Rego 


náo, 


O presidento. Wilson pediu; uma! 
copia das urdens dailas. nos. com- 


POLICLINICA LISBONENSE “ 


te b trigo dos hosp Dea ci a a tdo br pato [mandantes dos edbmarínos, . domo Borio: d4 Whangeiros, levando mais Hb governo Abra! cantava Ja | 
t (rurgião dos hospi+| s am que io sê pefde-/mandantes, dos sy leva i á 
Para as classes pobres rridao que pod RR A MA ce doa Tá O ioverno atlémão do 1.000 almas que mada, tinham ger [Rr os actos dos seus cormtnadontel, 
— K 6 E mi ler a tai + guerra, : ) Asasa, E 
R. da Prata 250, 1.º —Jelep. 2004 CLINICA GERAL, fra dodabeçho pre cena abra ni nIO “ONA, palafar baias hioflundo sem avibo previo o que ho-| Nem” prometia mom “ciitavg “o 
Glrurgia otratamontog tl. Dy- Silva Araujo Dhenças dos rins é - mehs, mulheres e creanças foram compensações pecuniarias pojas 
Aa SPA. orrusgião dos hoopitata Spiiis HE mortas em circumstancias sem pa-|das americanas que haviard,. ai 
Doenças das-senhoras . 14h, Lrófs Hernandes Cris. AA | Docnias dar senhorita rallelo nos modernos melhodos de [perdidas, Nem acceitava, ni re 
e “e. Girmtgino dos hoipitass apados ; E: , guerram, sava dar garantins de que ultra, 
Degas vias arinarias “Oh, Dr. A, Ravara Consultas das 16 Es ' + “Era esse o facto em que a Ameri- [semelhantes se não repoibriurm do 
y Ohrargião dos hospitaes 3] , ás iBhoras ca buscava o seu pedido de garan-|tero.A's representações solemncs. 
Dienças dlowólhos.... 18h Dr, Xavier da Costa Telepie: 280 p tias. [governa dos Estados Unidos zespoj 
Meéido dou hoapiviod dão BLLº am Y à - |din-so com um desdenhoso sile 
Doenças da garganta, B.doMundo,81,1.º| ' q Causou grande sensação emquan-|A' parte que dizia respeito aos, 


riz e ouvidos. Oh Dr. Ary dos Santos VOTO Wo, «to essa mota estava sendo redigida reitos dos neutraes, do «lepldade, 
"a osen é dentes 10. Dr Miguel os Santos er , :o podido do demissão de Bryand, aJrazão, justiça -c humanidade Wi 
Clinica medios, d.i* dos : 85 | i 8 de junho de 1915. Ao que parece, [lhelmstrasse preferia não responde 
pulmões e coração. . 14 - Dr Cassiano Neves g F á o secretario de Estado oppuzera-se coisa alguma. Apenas se limitava: 
“M, do Hosp. do Ttepouso à que fóssc enviado o quê quer quo [iazer algumas propostas pari salv 
BB syphitis o medicina! . att o EB É : É jasoo que se parecesse com um «ul. [guardar os navios o cidadãos amei 
“rat. pelo 6066 914 10h. Dr. Carlos Lopes 22 BE3| ; = : timatuim» à Allemanha, porque sup-|canos dos ataques dos submarinos 
senna oe doidão DE Sra) dm Rea ata É ri 
rvosas e men. | Sutetiroçtor do Mabicomto MIL GS 5 q 5 64 » preconisára “durante. muitos annos) «4 firm de fornécer as neces 
tavsjolentricidade dia. rr Msg ” 28, auhindo do ministério, permiltiria | facilidades aos cidadãos ameri 
a, Ralos X +: 19h) pe Dep Moréira Achei SE Ba ; jus o presidente adoptasse uma pó-|para atravessarems o. Atlântico, O 
tora x assistonto dos hospitaes : º “que O gresiden 
É ane “do Paris no SES ss E ins «litica mais violento, rerno, allento, propõo no de 
; Do ro Brifid. Betencoivt RIGOR BSÊ ns a aa Ea “a: femente o m y 
e Yizactarão Masi. Base À dao 1 var + -"- 'A demissão de Bryand foi considé- suveis destinando. ao. transp 
e po e de SO Dr Et a PER & roda dos Mada Dao goma a [panseeiros um Numero va, g 
aptas at eae e res Konie 8 | a Vivo ad «acontecimento mais pessoal do: que [paquetes neutraes sob a Dapdé 
Rea Pe Ísdica ropical go | ; t isa : político.” Foi descripto, adequada. jumericana, sendo conhecido esse. 
ppa a | E: ê 1 POR Por er ; dente, como ura incidente dramaticn Imera da governa Urovonente: O! 


4 CANTAM 


Neeados doe, 
agunTes | o é perto 


Dynamite = TE 
Explosivos Aid Fabrica Tra 


Gommo, N$10 Nº, dar ELTE 


duplas, tripulas, quintapios o sextuplas, caixas do 100. 
HOS 


Lima Mayor & (3, rua di Pra 
Toa 'Eodelgãcs Biba Pohoy Pia do At. 


as 


Antiga Engommadaria Geniral 


» RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto à Escola Acadêmica) 
DE pet podo goeviz-o pablios, tanta 60 ste 


gemados a poli 
vem posou 


| tendo o trabalho desta oasa 


Nope 


ento, ooo em layagons do roupas asaasa% it 
itadi 

Pedo-5o ao publico paca do coriioar da verdato oxpociasa- 
Manda-so acusa dofeoguos, qualquee que soja > ponta Lust. 


metter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 


RUA DA CONDESSA, 63 — LIS30A 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


PROPRIETARIA 


Pastelaria Mimosa 


DAFUNDO 
Fimecedora da Padaria. 
= Ingleza 
Grande sortimento de 
“deces, biscoitos para 
«logo d'ovos, cognacs e lie 
vas naciondes e cstrangá 
vos, café, e chá das melho- 
ves marcas; especialidade 
no. fabrico dos deliciosos 


Basteis Mimosos 

Esto estabelecimento 
«onserva-se aberto todos 
os dliataté ds 28 horas, 


Aventia ivens 


: 


Entrages ns ae 


Companhia Weral de (rt 
dito Predial Portoguos 


Sociedade anonyma de responsabi 
dade limitada 


Sóe social: - Travessa de 


gunto Antonio da-Sé, 21 
LISBOA 


te, 
Companhia, travessa de 

da 86, 21,0 nortalo ordini 
linario pará amortisação d 


da 

meios” BUS0OO, 

níntos 205006, 
os 24 


Desconto 
a revendedores 
Pedicos à casa 


DJ, tomei d Nitra & 


Sucessor 


MANUEL ALVES DA GILVA 
NENES 
04, Nua d'Assumpção, 86 


Proximo á rua do Ouro 


Medeiros d'Almeida ig sta 
“oiemaão fortitas | 
Rua de Santa Jista, “68, 


Telephone 237 Centçal 


OVAS MOTAS garoa 
do Jabvianio rode Oram É 


Hyozol, 28 cia B cigarros ao” 
Barao 


É) 


18% Dezembro É 
À maior Loteria é 
Portugueza 


DAO:ÓOSÕO 


es a 100890; 
os 2580! 
lacimos 108500, PÁ 

65% 


| A AGUA 


ns 


“de CARV 


Leda Liberdaie, d 


Tembemi sa vende à sono parrafas e -ga 
o pereia) e resamanias: 


BE a isbd — Avgmlejos 
Cal lnydranlica 
Cimento 


Euzo 


04 


Ccoquina da Villa Freira) 


DAFUNDO 


Kdsbom, 


ppa 
O Governador 


(as2) 3. A, Souza Rodrigues 


“Colombo, 20 - * 
lida, 2 


A? venda na Casa Havaneza, E 
Chiado, 124 à 128, Lisboa e nas À 


Goarmoa & Ce. | 


EtcCeiro Sento, (7, 49 821 Tetephono a? 1244-LISDO) 


ga aonto Anon ; 
infames É úilhoo o; [A 
Rojo 


— [boas tabaca! 


Purgações 
Cura certa em 48 h, com a 
Injceção Amavell 


Manual Munes Corêa, linda 


ALFAIATES 


DEPOSITOS SPtfraceies” 
Ea 


Pan: 
ogaria Pimentl  Quintans, ram dá 
Telephone, 201 


Direcção technica a cargo do ex."º sr. 


Manuel. Antunes Cabral 


Fazendas de 


feira novidade para inveruo 


k Camisaria, Gravafaria, Cha; olaria 
Guardas-chúva, Capas de borracha e galochas 
SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


Telephone, Central, 256 


Telegeammas «Corrêafils» 


verno im 


modo. facilita nos cidadãos a 


& virem para a. Europa 
tempo do gmerra em nnvios arvora 
“lo uma Dariira inimigas 


“da viplação pele Aten 
“gras do fe 
Aogtasono sob À sun propria Do 
«letra o cm, navios, qua o gov 
*antgtiçano garantisso. que não ley; 
vim conteúbando, «ts sãos vidas 


riam grabiósamente potipadis. 
não da 


quizessem subnieil 
ões 4 sua liber 


quo um 
so alli 


Conhiventes nos | 
huianos modos dep) 

* mairanlado alemão, 
À agilução sem Cscrupulos dos 
nã America 'contra os al 


logaes c di 
eder do 


erp a 
eira 3. P. Morgan & 
to havia sido nom 
immiorcial 
pata, sipotintont 
compras quo 


for: em” 


» repetição, pelos cta 
neios de guerra ale 
mlravenção d'esses direitos 


« MOSTORIA IELUSTRADA DA 01 


tentando quo deste 


gs 


uma palivra,: eram do 


do “governo, britámnica] 

quiesque 
ressem de sor feitas 
o 


eve ricano, dat 
vs Nashiugioa 5,28 de julho, à 


sor. vit 


tia considerada. jeto governo dos 

ndos Unidos. quando aliecinssora 
idadãos amercnos como declara 

» Essa nota origi- 

roversia sobro um 


oou mma cs 
ponto acfínido. 

E' verdade que não era um «uiti- 
nato», tás 


por isso que 
foi apoiado du 


Esti cam ello; agora qué À 
da siluação sc não -póds 
onfiamos em que O apoids 
ntilquier outra décisão ow ac 
ção, for máis serin quo seja, que às 
frocidades allemãs no alto mar o 
levar a tomar. À res 

fade” do” que possa suceeder 
4 à Alemanha. Os americanos 
Stam (os acontecimentos. subso+ 
nantes com a consciencia tranquite 
ia e fronte erguida.» 


se esporava as o presiden 
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banquete que deu “a “rsaneção. das “es aspirações do paia, Que tã0. lo" aos clumnos que concluiram o urso; A a da oBniota», oôntinaa a fallarhojo dajBicnsa. úlilidade, “inaugórom hoje! 
jts la, cotas, mato doida: (uPnenichÃo sé inonitósiam. Condo orosiaiaaa” posa Foiaenisi | pad à diseibaio doo ditas, (pedia extnnics do TE sá Uta. exmósição ds trabalhos jproda- os, 
dos, «las entidados mais. prepondo-| d VOtifio, da justica 6 da Nora “ho posarasas de não poderem ausisir|inioioa-so a exerução do progesimina! Bra. chão pata lho porguntar quanto mns: 
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sm bravura, em coragem, em cspi- 50 escudos. para a Cruz Ver-|rám; já ó olhada com rospó po o trad Soa ogoriptori laços de conhooimonto e de amisade,|grando amigo do Portugal o amiga, 
fito, de paciencia, do tenacidade, de melhe Anglo-Franco- nhk—ospera-o bom —será a pplaudida | 14º aperte cal ao Brazil omosmo a outros paizes'sul-pirito acolhodor o bondoso para-ws; 


com: um soi 


egação e de sacrifício, só a uma! a com gratidão, a ao mesmo tompo quo a sua aeção jor-Jamericanos, so tanto for ortuguozas que fazom do Atlantica, 
DUO copa 9 vi gua Belga Mer caloramp oiii dê golinas Os ministros estrangeiros jstíxica ongoistera am tão grando [O distinção joraalista tom agi vis] Esteado” ds esgocança quo 08 ha O 
os, adertoos a sou tado. paral, COMO nolisiâmos, o anonimo D.lcoroou «5 palavras do ominanto hor altenco, o sou tacto do vordadoiro!ligoica hesitação que podomos tráda-|condusie é moderna Tocra da Peg 
duo éllas nos façam justiça, sabendo eiviou-nos 140 escudos Paru os ab-Imim do lotiras, cujo nome illustro 6 no bunqueie iplomata contribuia  notavolmonto eir talvoz por um momento do receio [migéão, + : 
“ pouco que podemos e vondo o mui- Birn de Dencficencia, Envios hos ngora inseparayol do da Escola dal EPE SA joe O estroitamento -de relações po-|do que esso dolingado plano não. 
to que valenosm. jo 50 escudos à direcção do Club[áfto do Roprosentar que se poda di-) (G 'sr. José Barbosa, falátido “hoje ltieas entro os paizes da America do ja 


-Bstavam muitas centenas dé. pes-, rilannico para que se dignasse en-|268 obra sua— 
40h em S, Carlos; Todas podem 'tregalos á comissão que no'mes-|táção à encomios, - sas, esta; talvez algu: 
sondirmaa: que o sr. Alexandro Bra-,mo club promoveu um bazar cujo” O gr. Porreira Simas entregou so-| Fa apresctiça”, atmunciada com ui;/SBÊ 
ga não disse: «Quando vós nos qui-'producto se doslina à benemerita guidaimeuto os, sous diplomas aos ar-(do e empáfia. (Ss representantes di 
netdes a vosso lado...» mas sim que, CtUz Vermelha Anglo-Franco-Belga. listas quo. terminaram o curso o que imalicos das nações Alfadas, «6 pondo! 
'wr xpraasão do sou” pensamento fol:dº entregt desia quantia sé ofereço. ná JS D. Luisa Lopes é D, Qro | Set Noiada, do ESpocar do “ehampngnes 
a bxprassão do. sou pensame q seguinte recibo £ ENTido aá, ane D. pos 6 D: Ce a nao tribuna: prRcipolo 
a quo eslá coproduaida nas palavras É a jo do smonvmo éste, Leitão o os aco. Adolino Ripa-lque não 4 ines firida do fest. 7 
ate artbimos dê transcravo Hiermedio «a redacção de o». oró Aveos Torcos o Fernando) Desde que 08 coiviyas: so feuí 
Ré, 03, mais pequenos dotaihos os taty, a quantia de: cincoenta oscu. Osorio. O publico soblinhou com pal-|njaim, como poringuebes que amam erlgão e s 
Anbriantas da mentira aproveitam dos. — a) R. G. Jayme. — Lisboa, |mas o nomo do cada um-dos novos a sum Patria, para manifestar 4 suo sontra hospedado, O illostro jora: 
para à sua obra ropugante. Assim, 18-XU-IOL aftistas, todos elles já collucados noslsolidariodade com as nações: alli 


Polhótim d'A CAPITAL — 19-12-1915 


Polhéiim à A CAPITA utdoias, 


dmi-ldo banquete, diz, entro outras coi-[Sul, "A entente do A, B. C, des 


1a— e obra digna de 


viabilidado. pratioa quo deseja.| (RR 
[Red tás q dei e-processos dO 
praiiros À 

remodelação dos serviças da| 
cia Amoricana... -Mos não mol Lima áfiemação inexacta-—A. 


[podo dar dotalhos cobro'o quo toi “posta gravidade d'uns teles 
faser para consoguir ezso fim? - — graimmas 


serviços da Agencia Amoricana n ga 
ist” acolhe-nos com a ua costumada Europa feita para a guorra, a prooiso| de ar de seriedade, tl qual como 06, 


despoyourem cla las e seculo XX, a Republica —Ingleza, 


o da em. E que Ré 
cá! Úmia. fomalha de Jdeaes?| 


1ã republicana ficou, existo na 


es, a texto, um dia virá em que seja uma governa o mundo, E' que che; 
too rumo máréhaéreaia “cmi 1646; “as Iepnbiicas nbs les; onha, como existo em todos os | realícnde, aos ão momento em que a-humi 


trium Dou, onde se tes-|Drancezais de [701/0/1858, « da Repo- [Uma serio de deslumbraimentos! Có- |povos do-civilisação progressiva, co-| A Republica Portugueza está Tóra jdade está em condições de effectiv 
|: fautaria o sotio dos Braganças. Nujhtica, espunbola de 187%, é não terino ródia fitar essas chammas-e es [mo ma semente que-cedo ou turdo estas contingencias.. O progresso 'os principios da desnerado LE 
d 0 Sei ] segunda, inelhor preparada, - reco-Jcm liuba de conta cssás circumstán-|sa Ii ura humanidade. ignorante, [ha «le dar fructo. político tem percorrido no nosso paiz ! 


so inesmo todas as Ropublicas, 
aheeou que nem imes;go lhe era liel-ftihs, nem attender à evolução politi-|escrasisada, atordonda pela queda. os uélapes» logicas o necessarias. jao espirito dá democracia s6 las, 


ta a esperança impia do desenen-|ca lo mundo. (do primeiro . thronio que desabava a * | Tivemos, em harmonia com o regi- rem, que nos seus princfpior 
deiar uma guerra é A 


na sita pa: publica Ingileza. não, foi nem [aos "embates formidaveis “dum. po- men de foda a Europa, a monarcbia (dem, que pelas suas Joit 
Aria. ( espanto dos monarchicos de-| podia ser uma democracia. A Remt-|vo ! Ave 
ve tor sido cnorme..à sus. decepção jblita Ingleza foi sobrcludo um m6-] “A Revolticão “vei quando secessa- ; a 0 
« Nos primeiros tempos da Republi-|não pódia ser mais profunda. E. por |vime-to de caracter religioso. Crom:|riuniente devia vir, mas a Republicase. Essa Republica é a da ranceza. O regimen constilu-|seus adversarios, que arvorera bag. 
Os monarehicos, pemeurar quo isso mcamo cles esperam já Sómer-| sl ora tim purituno, e com às Puri-jera prematura. Pôr isso cahin. Ji)as à Republica da China. não 56 lona teve entre nós a sancção da [delsas do Iengcas Tot di foreia Due. 
Mes sêgia aci fotol als, Com o o a queda problemática da Repubi tamos “encer as resistencia dos rea premiafura ain sU revelou tamem 180 é, Der oi Nine, Uma instita-jlercota. quando foram suifocudss a pelo ipa as” clofia 
ais - Jevo, jmpulso do cu Drago: [ra não do Esforço dós monarchicps, [lísias. Mas corip. podemos conside: de 1848, Mas Gases insucessos mão ção. terdadeiramente” democratisa, fissura ado foram cufforadas as porque as circumstancioo ó pd 
Ma 


s 
Só sina Republica, fundada no se- absoiutista. Sentimos, como toda a reger, estdo absolutamente seguras, 
culo XX, estás prestes à subverter. Eoropa, a repercussão da Revolu-Não cahirão nem pelo esforço dog 


Rensatam 6 disseram Ate o IMP mas do que chahgin as circumstan-|rai numa Repobliêa, que sé cormpáre, foram estéreis. A Republica precisa- Corão não Tepresentava nenhura ter |tenero=a.. revolução de 1820, pelo jfavoreceLas. Cada vez ha menos 

 blica era tum Damburrio. Não viram lejas lisforicas: “Já fe Pertugal, á Republica Ingleza, 'va,-cino lodas as ideias movas, da sol bsolulismo renascente. Também a [monarchica, e em parte alguma 

no auetesso do movimento revolu-| As “publicas, dizem eles, nas jér que Cromiwel acaba por dissolver saueção da derrota. Tove essa sanc- Republica teve a sancção dessa der. [se tera mostrado mais tibia do 

fioriario outra cousa que não fosse suas coriversas, quando não O pro-ló parlamento, e procianar-se «lord-'ção.- Em 1871 trnicphava definitiva- rota em 81 de janeiro de 189, o em Portugal, é as clrcumatancias 

tráição, - cobardia ou incapacidade clampm nos scus jornães, não pos-|;Sotestori da Republica? A Republi- mente na França. E riumplou definitivamente em 5 de lcódem propiciar o advento do no 

dos quo deviam defender até à ulti-|51em tradigees e portanto são pas-Jén Iosieza não foi uma Republica) “Ea República hêspanhola? A Re. outubro de 1910. Somos um paiz on- |Republicas e consolidar as que 1 

dia à monarchia. Quanto a elles sam de simples sacudidélias genti. demucialica como é a Portugueza. ipi lica - hesparhola - é “outro “caso: [de a. democracia, ha. quasi um ge- [eristerr. 

proprios, esses severos censores at-Imentats dos povos. E citam o exem-|Corr, ella: só tem de comum o no- Não Pi-a consequencia Puma affir: ó E: n cuto, “quer sob a fórma do Nberalis- | “tudo quanto em contrario d' 

AEibuiam «a, sua “Inacção “à surpreza [pio da Inglatérea Com Cromwell dig *. Jmação  democratica, A Hespanha, ico é o Impetio: Quando, muito, te [mo imsnarchico, quer aob a form lgyidiio avançar, não possa 

“que cege movimento lhes causára, |Cranca com Robespierre e 016 Mie ainda não estava preparada, pg- iríamos o direito. de visionar uma republicana, se tem infiltrado nas lusorin esperança” ds ingenuos, 
izanslormação semelhante á do Ja-lprolundas Camadas populares. E o[vil myslilicação de aventereiros 

ão. Sacudir um, forpôr - millenar. nosso. caracter assimilador sempre impçoso dogmatismo de 

dar os “primeirós passos na “senda tem favorecido entre nós o trium- ES ê 

o - ela E ade, é já “assombrosa con-|pho-ve todos-os syatétias racionges, | É 

sim pensava |yista/“do' Celeste Imperio-da China. UR “Mas 1 dt r Pe- 'quista do espirito do nosso tempo, |úe todas as'idtas juslas e sãs, » 


«com-o sêu rapido exito. Mas tinham jmerí de 1848; da Hespanha, em 16º, 
* certéia do que o paiz inteiro cra le certumente não se esquecerão em 
ibóoníchico. À Republica não passa-fhreve de aduicionar 4 lista d'estes 
wa, atéino aventura Quo so desfaria factos à restauração, proxima e 
igorno aim pesadelo. 


EGoiígeiros, assim pensavam todos 08 já a esses “paízos orjentaes, ad : 

Monárehicos. dio Sentia pe esse movimento. pronunc)!= : :..'. 4º as 

- Og-:tempos ' passáeam. Com. pro-) - Eis o que é uma impérícita visão go ifobrento. Quem caltentar. que: à ; segaranpa: Na China elle) As eras passam. Com cllas sê vãó): 
ido “espânto Couceiro viu, .naldos acontecimentos, e um patente d alta dt iliações e 'incêre-Jos velhos costumes, as grelhas tra 


prime passo está (cões, us velhas noções políticas, A! Im, 2 
ica que serviu ape- Republica 6 a formula meis pura da 


via, 0, 
dado, € a Ré 
jd” o Jesticas Guto um pre 


fico incursão, -que he io desiorocimento das circumslancias (ueã.” 
atari. entrar no iz arvoran- hístoricas. Apontar, como exemplos, | - À. 

€p uma bandeira azul e branca pa-lá Republica Portuguêza, fundada nolPrá-ieza dem” 
Sa ; : E 


iemuniracia. e a dernacracia já hojo 


sua hocea sahisso a verdade 
euladu, dizia que o governo ah 
ta dois dias declarou que era-/À 
mos neulraes, Onde viu 0 «Dia» es- 
su affimação? Onde foi que o 
vorno a foz? 

O que o govemo affirmou, na de- 
daração ministerial que levou às 
dusa casas do congresso, foi isto ; 


Honradamente. cumpridor “dos pabibs 
qu, firmon, oro a já desagrado 
demente detiniu pelos votos do seu Par. 
lamento qual sério, na actual confla- 
ação, à sug: altitude para. com à sua 
ular e fiel nliláda, & grande nação 
gera. O governo storçar-se-ha or 
ar execução q esses. votos, snlvaguar. 
dando assim à dignidade é os ini 
Fes Nacionaos e continuando a prestar 
hudos os concursos necessarios para 1 
vietoria do Direito e da Justiça, defendi: 
Jos pela Inglaterra e scus alliados, q 
Auem O Povo portuiguez assegurou, deade 
começo da guerra, e “diversas: vezes. 
liemou, à: su decidida solidoriedado 
prot. 


É claio quo nin 
o, poderá dedurir destas. 


A gimnastica de 

O sabio: dr. Poirier afirmou: que 

methodo staco creava eoonqmias 
humapas hem ordenadas 


a. gymnastica sueçã, com o coronel 
Coste cm Joinville teve a sua. major 
éfuca de triumphos emh 1906 & uma re- 
sereussão enorme de propaganda qu 

do «im julho d'esso mesmo anno, so et- 
feclnou mma: festa. official; com gym-| 


em, consciente 
ala- 


xras uma intenção do neutralidade. .nustica dv movimentos o os mais varia-| 
irgu 6 «Dia» éssa conclusão .pára /doz exercícios do «sporto. 
vet se alguma coisa consegue na| or essa época aritava-se à plena vi 


6) 
Rua triste Taino, a quo 08 fados O furia do novo ayslemm do educação 
condemúnaram, de intrigar, enredar, Iphssica sobro todos os outros, Era a 
Jaçar a duvida, contrariar a evi- Suprema gloria do melhodo- scientífico! 
dencia dos factos. E foi por tudo Br a derrota do empirismo do Amoros| 
isso. que o «Diam escróvou hontem 1+n methodisação gradual e technica 

é 9 governo affirmou a nossa neu- de Lsugf 

dude. perante a querra--muito Com ssa Iusta militar nssa escola 

bora sabendo que o governo nun nocraal franceza, coincidiu uma festa 
éá foz semolhanto decinração. jereanisada- pelo jornalista sportivo Paul 
, Chega à ser ridiculo, & força de in- 


Manoury, nã redacção do «Figaro», que 
dênsaio, o espanto que o mesmo jor- teve na assistencia a melhor gente do 
nel-manifesta n proposito dos tel. mundo” Itterario, - sclentífico. e. medico| 
urammas ” enviados! nos governos do lémp. O fornálista, hão Hiro, po 
dns nações aliadas pela comissão Tê, *; seu irabalho é organisação do! 
memotora do banquete de S. Car- Lrogramma. Aproveitou-o para fazer um 
os. - Que so diz nesses Lelegram- inquerito investigador, para o quai o 

mias? Que somos solidarios com a bio professor Poirier, deu a sua opínião| 
je dos alliados, que renóvamos a setre n gymnastica que vira executar, 


Hibssa. 16 absoluta na sua. victoria, € que (ci a sucea, O grande mestre ex. 
e” agradecemos 4 imprensa es- primiv-g, nos seguintes termos: 
ligeira a justiça feita à Portugal. «.. Emo agradavel poder formular! 

avidade d'esces telo- a minha opinião franca e aberta, Gobre 


Opte está a 
ânimos? 
cólsa, quanto à nossa siluação pe- numa epoca 'em que tanto se faia dé] 
rante à guerra, que não estivesso «spo:te, jogos ao ag livre e em que 0s| 

essa has declarações parlamen- oriemtndóres se presceupam com a cdu- 
es. de 7 de agosto é do 2) de no-'cução pysiéa, merece bem 0s progres- 
ii, votadas por fodos 68 par- 525 que elia faz, todos às dias, na gran- 
los? R do massa do público, 
Rem sabo 6 «Digo quo não. Mas. «Certameite, a gymnastica não é col 
& sinta, o sempre, o proposito do sa nov, Em lodos os tempos, pensou 
Hlipdir os papalvos e os ingenuos 2 aperfeiçoar o gorpo o a phrase, tan- 
muitos pontos de interrogação tas vezes cilada: «Mens sano in córpore 
6. lb aêmiração, varias reticências Sano», u prova. 
ganas palavras em itálico, So «Mas + gymnastica de Ling, que fitó 
ainda não chega para o ofíeito remonto tão 


“O que é elia exactamente? Simples 
Ircente, um verdadeiro methodo, capaz 
[do  ercar as economias: humanas: bem 
lordenadas, 

«B!-tóra de duvida que'a gymnnáfica! 
ncrobalica, + afiletica mos fornésia: 
pés feno muito fortes, capazes: de  procens! 

Farmacia Pinheiro, Ras de força, capazes de “colsns excepeio-| 
DEPOSITO Aesescio Pinto ro Dao a a pe o a, Se 
fi rio Pimentol & Quintas, rua da que so: diga, mas esta Palavra, não, à 

ar o ronuncio sento. com restrioçõês, 

«mt "Telephone, 201 [duto aiterentemento é syitema 
Isurco baseia-se na marcha gradúgda. 
dos exercicios segundo um estudo Geve- 

o da ariatomia. do systems. nervoso. 
+O syslênio. sueco faz trabalhar lados! 
os Orgãos sem excepção, para conse- 
guie um individuo completo, são, “ale-| 
geo e que viverá tó muio velho, uti, 
valente o honesto. E” bom, porianto; 
=—— lembrar quo este mélhodo deu resulta- 
m quisor comor bem prefira o dos consideraveis. A Suecia estava em 
Rostacraat Ollvelrinha, Rua Jardim vias. de degonerescencia. Pois bei, q! 
Jo Rogodor, ia 15. 'gymnastica de Ling, seientitica, deu-lhe, 

io Raica 

Ca, tm granão faiz, piyoicamemte é mo” 
«Porque razão 08 Irancezes não se: 


"Purgações 
Cura: certa em 48 h, com a| 
1" Injecção Amarelta 


manha, 4s 17 boras, termina o. pra- 
2 do preferencia gos iusigmantes dg ul. 
Ama época do antigo theatro Republica 

seus logares para a assignatura das 
- tocitas. O, companhia po 
quues. com, «prêmiores» 


ande sabio, informava que O 
novo mélhodo ganhava terreno: nas es- 
colas, Iyctus e até no espirito dos peda- 
Hogos. “ 

Em volta das opinões, corhá esta, sué-| 
giu a crítica violenta dos processos an- 
tigos. Zombava-se dos homenis dos mus- 
culos salientes! Dizia-se que: no 'syste- 
ma Ámoros tudo ern apparencia e que, 
à acrobacia quo construía musculos sa 
Mentes não dava geralmente um bom, 
peito. Os antigos professores fám à Joln-| 
ville ver como o cor 


Assumpção, 99 

(Doftonto dos Armazens 
Grando 

Proprietario o Diractor 


Horacio Ingloz Tavaras 

A unica Es lo Ensino To- 
ehnico Commercial ondo todos 
as alttanos praticam gun 
“imos, À ELES 
“do Goiplaias do Segundo vue 
É onfuma Clsa do Cambio. = 

Então abertas as. matéicalos 
para? 
Curso Ordinario de Commercio 

em 4 anos 


tas cpa 
eai qr 


Ourso Livro do Commsroto 
no qua! O aluno frequente ay 
alooiplinas quo quer: - 
| Aulas dinrnas o gocturuas 


Esoripluração commerdial 
gm sistema americano, 


em 


Seu: programma. Comegou a:sua propár 
“anda na imprensa e encontrou quem 
O auxilinsse. Isto equivale a dizer que á 
atebrox de adopção, cm França, do-me- 
thodo de Ling correspondeu o começo 
de propaganda do methodo, de Hebert. 
| E hoje, o systema Hebert, querendo 

por systema francez,. passados 
nove anhos, sobre essa épocha, diz que, 
como. a* gyimnaslica do norte, tambem 
«trabalha racionalmente, todos:os tus. 
culos e desenvolve harmoniosamente, o 
corpo, inteiro, sem croar anomalias e| 


iypertrotias: 
A instrucção militar preparatoria 
na Amadora 

No lindo calão de festos dos Recreios| 
Desportivos da Amadora realisou-se ho-| 
lo de tando uma bela festa, promovida 
pel Sociedado de Instrucção Militar] 
Prepuratoria n.º 35, cuja sede é rm pro-| 
gressiva localidade o da qual são elo- 
mentos de primacial influencia o sr. te- 
nente Pereira Batalha e Vieira. 

O Salão estava cheio e na plateia sen- 


pi 
Brindes & calendario 
“6h Companhia do Soguros La Union 

“61 Fénix 1 D] is 
dino aos o 
gas cómo Imindo um calendario de 
eseriptorio. 


Godinho EFalcão 


- sfZompra e vendo pelos molhoros pro- 
“gus. todos os papais do crodito, mesmo 
msm cotação, coupons, mocdas do ouro 
eiprata o notas do todos 03 paisos, 
“4:98, R. dos Retrozeiros, 95 
alisa 


Festas associativas 


o. Grego tleneio ho je na 
doa dent de bo 


Y-Simões Bayão 


» 


Lisboa, 33 de Queluz e 35 da Amadors. 
'A guarda de honra era (eita pelos esco-| 
eiros do grupo 13, tambem da Amado- 
jra. No palco, sentaram-se: as dirpotores| 
das Sociedades, presentes, o er. Parades 
[representanto da camara de Oeiras e O 
oomteronte «x, riajor Deskierio Beça. 
Os coliogios e esmolas da localidade] 
foraim enchendo as hancndos Iateraes) 
e ns galerias, segundo ándicação das grs: 
Santos Mattos o Antonio Rodrégues Car-| 
reia, os beemeritos las da! 


Escola de Parts) 
cirurgia 


Movimento. maritimo 
Madeira o Acoras, Sam Migaelh. me 20] 


sai mad 
jzay 39] 0 conferente expuiou 06 molivos que 
Erenirte » Bio iovaram à Amodora, a cujos 

ria co pcrcectr &8 [606 se reiriu, lendo palavras dE Jeciror 
ROC vio Mad Via «ABSgT) 28 Inara os que tis lrabelhavam pela lr. 


Batavia, eto. «Tamboran(Aims! 
ab efgias 


se nelles alguma o que penso da gymnastica de Ling que, [rs 


farem-so slumnos das Sociedades 9, de] - 


O triumpho de ha nove annos| * Eduardo VI] 


Ling em Joinville. 


ão oivica, com ídeias firmes sabre oe] 
maradagem, corh o moral aperfaiçoado, 
fem resumo já feito homens, dos quors 
á sencihança do que desejava o gene- 
rat Chanzi, à patria pode faz soldades. 
[Expoz os trabalhos ofticiaes que teva- 
ram 4 adopção, aomo obrigatorio nas 
escalas, do mothod» suooo do Ling, ses| 
gundo à traducção de Lefeinre, óu sum, 


tavam progressos na «Ouderneia da Mo- 
cidade». Elucidou como =º rogulamenta-) 
vem as eociotades do instrucção militar 
properatonis. 


Terminou com uma bella nloeução por 
irtolioa- é côni primorosos conselhos: ans! 
mentebos, sendo muito: * o - justamente, 


Numiprimentido.. 4 
“A pedido dos dirigérias das socioda:| 
lãs 7 apressada pao eos 


[lego dr.. Pontes, que fez analyse dos| 


povos. 


Os desafios de hoje” 
Baiveticionam “duma” fica taíde 
ir pes, 
“ford 
Ea 


ampeonalne da Associição 


1 
Em eáthegórias, o Lisboa 
Football Club: mmrcon: 2, «pontas» por 
(que não 


'fho-|Foot-ball Club; os «terms» do Interna declarando desdo logó que eli 


Em terceiras calhegontas, o Sporting 
Club do Portugal venoru o Spot Club 
Imperio por/3 «goals» conte 1. 

Em- quartas, Calhegorisa, o Sport Lis- 
Das, o Bemica, venceu por 6. «goals 
contra. 0,0 Lisboa. Foobiall Club. Um 
jogador cfesto «team». Gommoltay a gra- 
ve. fila do dar uma bololada no juiz 
aristro, sendo. posto fora do-cumpo, es- 
lando agora debaixo da alçada. das; 5 
da Associação. 


Algumas: anodotas 
- Não era só alvo, foi bombo... 
'Ô, betebro. «promotor». Furtey, viu. 05 


neseseusismonbetia da HDiso 
rica e não quiz tomar a responsabi 
de do so fazer seu empresario, pe 
linha a seguinte: opinião: 

=... E, sem contestação, um grándá, 
forte o vigoroso: rapaz: que. dá 'o recebo 
mos (Er Ee o ini 
mas julgo que a unica probabilidade 
que elle tem de Dater os adversurios, é. 
de os esmugar tios acorps-fcorps», com: 
a “sua força: o. peso, rias cada vez que 
[se encontrar em frente -dtum «boxer 
foxperimentado, será para esto um bom 
lalvo de soocos tw. 

Nunca modificou a gua opinião o 
inuando Ha quatro annos disseram quo 
jo preto Jokmson à tinha derrotado em, 
Reno, ncerescentou: 

«Eu no me enganei!: Não tra, po: 
[rém, só alvo! Agora foi bombo em dia, 
[do festa ts 


Velodromo do Stadium 
Atitrmaramenos: que: começaram; no Ve- 
iodromo do Stadium, as obras de destrui. 


Está ábeolutâmente resolvido que o Coií 


[na proxbna primavera. Os iniciadores já 
lícem o programma csboçado o 'izem-nos| 
[ave muitoo bom trabalho feito. 


E SANGUINETTI 
ata ds é horas 


Freitas Esmeraldo 


reira Flecha, o 16 


asnos a qual” não ap-| 
parecon até hoje. , 


Acura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL, 
obtem-so com a Quinarrhenina 


da coliteção “completa, | 


do exe 


esquecer se 
e que 0s melhores, São: CA! 
SCASA DAS 
RUA DA PRATA-100 


E 


(9) PREÇO 


melhor adapinção. Disas como se regis-jás 


o Cruz Quebrada o sr. Guoldino Rosa abriu a sessão 


e 


lgresso da Educação Physlea, do Intelattva 
[do Gymnasio Cnb Portugues se altectuo 1º 


(en 
RAS; MALAS, PA: 


UL 


À ande AUELTA 


E é: BONPETAY, 
QUESTÃO DAS SUERISTENCIAS 


No parque 


4 


Alemteja, por toda a parte, louças 
imitando as antigas, rendas do Pe- 
niçhe é Villa do Conde, garrafas c 

as empalhadas à côres em arlis-| 
licas combinações, industria vima- 
Iranense, algibeiras minhotas, aven- 


Correrias e pedradas — Uma, 


sessão de protesto tacs,. eto. 
Entre 05 trabalhos das alumnas 
E Às operações no thea-|yiz: « appiicação de lenços Rios 
Bovia reali nos terrenos do tro occidental ibaça e Minho à confecção do uédre- 


Parque Eduardo VII um comióio| 
promovido pela União Operaria Na-| 
cional. Erobibido: pelo governadoroi-) * Praça actividado das” duas aitijhe-| 
vilvpore ali foram de primeiras horas ias garanto “a noitoo Na sendo rio 
do tando dá hojo força da: policia o Vagoçia, lusta: de minis com vanta- 
ão cavalaria da guarda ropublizana| gua ojos Lucia 
Para evitar que, aporar eos E “| O bombardeamento dos ontrinohei- 
bição, o-comicio-so-reslisesso. É Q00 lamentos o ucampementos inimigos 
esta provisão não ara infondado, Pe hos gostos dis À promont, a sudesto-do| 
[raro o que depois au passou 6 qUo)S,int Nie], que prosoguia máito an-| 
ao + ueites du noite, dea excollentes resul- 

tados. pe 

Na noito do 17 para 18, uma es: 
atadeilha de quatro aviõos lovon a 
cabo uma nova operação de bombar- 
i-|deamonto sobro a ostação do Mota. 
(Sablou, lançando umas quaronta gras 
nadas sobre os edificios o dependen- 
cias da ostação.—(Havas). 


PARIS; 19, — Comunicado ofi- 


lona» do almofadas, “do molduras, 
oial das 16 horas: 


ete., quadros e almofiidas com pyro- 
Igravuras em velludo, fustaneila e 
artigos de madeira, applicações do 
(cobre e estanho em pequenos mo- 
veis de madeira, em artigos de ton- 
[cador, em molduras, em jarras e 

teressanto quebra-lyz para 
[canditiro. Há tambem pratos cm 
oiro, e uns lenços muito arfísticos. 

Um dos trabalhos expostos mais 
interessantes é o d'um grande qua- 
ro imitando tapecaria do Gobelins, 
do movimentada composição, repro- 
duzindo uma scena d'estalagem no 
seculo XV. Neste genero h 
trabalhos, mas de pequenas 
sãos, 

Se as directoras d'estes dois ins- 
titutos perseverarem na sua tarefa, 
dentro em pouco a mulher lisboeta 
terá modificado por completo a sua 
educação, e este-é um serviço a fal 


omeçaram canvorgin- 
do. centenares do pessças, quo so 
mitavam a disontir a prol 


(espalhando- 


m passando e a polícia 6a gua 


[so mantivessem firmes no. proposito Uma. novanota ameri-| [ponla valioso que fadas as palavras 
do forr quer onatio de cana - “e [empregadas em louvar tão nt 1 

, “má grande parto dos quo NG i leialiva: são pequêna recompensa pa- 
ali tinham acoorrido ratiraram, o a) WASHINGTON 18 O Presiira o gem 0 Donelico esforço nara 


dento Wilson estã actuatmento vedi- 
Símdo wma nova mota quo será cm 
brove enviada à Viena—(Havas). 

'Progressos dos italia-. 
nos — Ataques aus- 
triacos d 

18—0fficiál = Na” “cdi 
Muericia do Torra tom o Astico oc: 


[eupamos “Cinianorro” que domina 6 
falto Adlico. Repélimos ataques em 


melhorarem a sociedade portugue- 
za, 
e MUSICA 


Concáto da Orchestra Sympho- 
nica Portugueza * 


O concorto de hoje teve os me. 
lobes mómentas nos seus dois ex: 
tremos: o primeiro, pelo valor in 
trinseco do freclio, 0 “ultimo; pola, 
perfeição da execução. 


outra, quo so podia avaliar num mi- 
lhar “do pessoas, resolveu ir.em ma 
tação ordeira para a sóda da Fo-| 
ração da Constroação Civil, ús es: 
lcadinbas. das Olarias, a fim 'de, no| 
[pequeno quintal da séde, réai 
lama sessão do protesto. Tomada essa 
resolução, os inanifosiántoa. pozeram- 
so om inarchs. Quando: poróm ohog: 
pat é Motandi, a força do. cavalaria 
da guarda eshianlhos é feouto proton-IOjavia c Deuna. Um avião ini 
dando embargar-lhes o passo. Nestaloinbardoon: infructvosamente Tide 
altura, da multidão partiram algumas/,; 


ROMA, 


l 


i Sopra. —(Havas). 
pedras contra. aforça, polo que ostal STE DESNAIO O programma dava uma larga, 
so vio obrigada a desombaii 0.14 DE mAIO e lação aos romanticos, vedu-| 

Fa a pardo classica a um númevo: 


o daqueles, os rossos predomina 
vam, sendo essa porvertt 

das tazões to frio intensis 
havia na seta 


Manifestação iunebre 


A direeção do Centro Paco av 
o a O Todd les der 
cemitorio do Alto do $. João om mar VIM duas primeiras audições: a 
inifestação. funobro. prestar homona. magnifica abentura da «dfigenia em 
ao seu sonsocio Manuel da Silva mor: Aula», do cavalheiro Gluck, e à 


“sem consegaencias do maior, um grá- 
po, já então reduzido, descou ao Ho 
cio; travossa do 8, Domingos o rua da| 
Palina, até á sódo da Pedoração, óndo| 


ria 


cional e «do. Imperio. empatardm por 2 apenas vm protesto contra a probibi-jto à por occnsiãio do movimento do 14 de pr Ria uma infanta defun- 
vacais» contra 2. ção do comicio, sondo axprosesmonte) maio. Sahiu. o cortefo da médo do Cam. 0 dO Movel gy uy (8 


tro dopois das 15 horas, indo à frento 
uma carreta cheia do ramos. do flores 
naturaos, levando ao topo o retrato do 
fuliccido.. Soguiam-ss a bandeira -do 
Centro envolta om cropes, à família da 
|Sinado: 9- por ultimo os amigos do bo- 
;menagendo. O' cortejo descou a calçada. 


probibido trofat ali db política, Nºes-| 
tm órdom do fallararo 

Grimunldo Ajuda, Joaquim Marques! 
outros, que afirmaram terem as; 
podras que foram. arremossadas con- 
tra a guarda partido do elemon! 


execuladas a par, duas, obras (ão 
profundamento dessemelhantes; par 
Ta nós, embora reconhecendo as al- 
fas qualidades do, em todos 5 sen- 
tidos, mais mademo dos composito- 
res francoros, a obra do fundador da 
escoln de musica scenica em Franga, 


fortanbadores,  oxtranhos 4os mani- de! SancAnna o sorula pelos rusa do & extraordineriamento Mais interes: 
Na roonião ficou resolvido realisar-|Almitaoto Reis o raa Moraos Sogras, 


Tonto da campa, quo ficou jancadu 
"ão flores, msaram da. palavra 08 aís, 
Miguel Bornardo, Lourenço Flores, 


(so a projoctado comício no proximo 


domingo, spprovando-só n'essos ter- 


ouy 


mos uma moção, na qual Josê Cathavino. o Sá Borgen, que onal. Nobre o cltganto, do: commentador 
va cercas fecaram do qualidados fondo na dd ça, 


vorno, ma | aotual 'suã acção dêntio, do partido repub 


TENSÃO, fo PUBRCO “ peranta-ostos, 
RS = “oia Arechoss pois dfficilmento- so 
E teta €.+0 + ECHÓS Cnirces Die Ciao 


“tendo os oradores sido bastanto ap- 

plsudidos, 

O povo db Tóndella impede a sahi- 
j da dos generos - 
“TONDELLA, 19. —Hrtitem os 6i-| 

nôs focaram a robate, o quo fez jii-| 

ur grando amuitidão que, dirigindo 
se q estação do caminho ds ferro, 

“ea desutrenar um vagon carregado 

do milho, que devia seguir no comi: 

boio correio da ríite. 

| Na vespera já à povo eo oppusêta 

14 suhida do grandes porção de bata- 

dos. 

* Requisilada forçá pára a 

ordem, o povo conseraas-Se em do- 

[cogo, não tavenão oocotrencia, al- 

iguma desagradavel a tumientar. 


[Repressão brufal 


INFORMAÇÕES ComMUNICADOS 
sa - 1 
MOVIMENTO MARITIMO 


Faliecou a are -D. Guilhermina dos Pra: quencia de desenvolvimentos nem 
ONT q Comes, do. jesus, renisnndo-o, áma- Empro felizes tornamiaa pesada O 
Pão dao ua da Rindado 0 46 dr Um tanto fátigante. À sua execução 


Cemiteio ecidentato ado” SO 4º DAP O foi! joe mais perfeitas, o a contue. 
atra ão, d 


á a 
de contrabando Actas set oueio qeicis emo: PA roca. parto cra constibiida 
Na 3.º entro-acto da «Rosamunden 


le Schubert, em que as madeiras 
ftverna ocotsão de, meirar a ava 
superioridade, e pela - abertan 
à Mignst, Como ainda dizemos foi este 
em que execução o inter- 
pretação fonám sem mismeha: 
dação do sononidades, equini 


—Em Montelavar falloceu hoja 4 sra D. 
"Maria “José Cortez, mãe do propriotario 6, 
industrial sr. José Luis Cortez. O funéral 

so dmanhã, às 10 horas, no cemt- O 


pi 
pero, pavaa Jogado. 


io 


e, Trabalhos femininos | psd tao sera as 

[ros que podiam, vala” doze vintena. À VE arado ao Comenda alestura vaga 
o qd ua qu o pe A OgaSçÃO a sr D dl ciacecamento “rasa” Po 
Es io eo O quarta roma irma E O. Ona ano, [Bis a a 
: | tar O concarto mo Polytheama 


Além do exposição da Escó-| 
la -do Arte e Ménage, um Ou] O «cloun do concerto de boje foi 
tro instituto da mesma indote!por cepto a execução o novo poema, 
fez hoje, tambem, 'a- exposição AuDhanioo do ilustre compositor] 
euoio- dos trabalhos das suas alumnas, sr, João Arroyo. Nem por isso, com- 
eortminosa» - foi juntamente com productos d'indus-. tudo, deixou de obter relevo para 0! 

trias regionses, Este fica na rua de publico que enchia litteralmentg a 
ova S. Thiago, 28, é é dirigido pelas sala do Politheama a primeira par- 
Uma cream Srs. D. Adelaide d'Almeida e D. te do programma que a orchestra, 

Claudina Santos. Se-a sua exposi- de David .de Sousa, conforme aos, 
pelo occor- ção não é tão opulenta como a ou-seus innegaveis creditos, brilhant 
ee lhe prestou socorro » tra, representa no emtanto um mes- mente interpretou. A «Suiten de D 
forço para despertar o gosto bussy interessou-nos sobremaneira. 
ico" na mulher portugueza, é: Era na 2: parte que se ouvia 0 
|veem-se, talvez, mais aproveitados os %.º poema do João Arroyo, cuja des-| 
eiementos vulgares para com clles cripção, pela penna de 'Torrie, q pro-| 
formar certos artigos décorátivos e gramma publicava, . |, 
da d'utilidade que dão enlevo e confor-| . Incontestavelmente esto poema de? 
lcios to ao lar Sem importarem grande Árroyo .acerescenta consideravel. 
(despesa. Imente, o"rilhantismo da sua obra 
Das industrias regionses, vê-se musical. A 2º parte-uLa Grace 
Rua do Ouro, 188 quadros Aazulejos fabrica de' Consolatricen encerra uma delicade-| 
Sant'Anna & Lapa, candieiros da za encantadora e foi bisada, tacs 
mesma dpeorenieteia. imitação de applausos sublinhsram a sua admi- 
louça antiga, 


cometer 


i 


doi anãos €6 encontraçam| Cora dn 


ão 
STAS, et. 
“TELEPHONE. CENTRAL 1946 


“que durmo, 


entar : 
Foi o. que a assist ie 

ficar ná prolongada. oração em, qua 
envolves actor 6 excoutantes, às. 


lho 


Rot 


TIMA HORA 


miar interesse concontrava-se 


o parda dei Fadas que 
le Blanoli verdadeiramente: su-vpadas q 


ia [Clinica Goral + 


oHoprak, esta graciosissima 
indo forte de expressões somos "e 
Mas a interpretação da abertura 
(da «Rienzio foi grandiosa e, como 
penas «sentimos», dirlamos inexe 
cedivel. sé acaso nºesto mundo exis. 
lisse alguma. coisa que não padess 
[ser excédida, 
sr. 


PEQUERAS NOTICIA 


Foram presos 
eye Suterio 
am fartado à qu 
Wrancisco Silgento, 
noi Lupi, 2 Do 
=Eranoiaco Bota da Costa, moradur ná 
[rae do Terreirinho, 40, loja, queixou-so de 

o 03 gatanos. Th 


» morador va rua Mis 


SB astados vit 
dada do bit, 


MS DE 1 


À. da Costa Ivo 
na E orFetor official 
Rua Augusta, 24. 


Tolopia 57) — Bad. tal, Cotretori 


Entre monarchicos 


Contissões-amargas d'om 
ex-ollicial-do exercito 

O er. “Antonio Molivguês Mónica, 
ex-official to exereito,* "publica nO 
«Diam uma canta quê enoerra: cam- 
mentarios preciosos egimo “9 feitio 
moral dos seus carveligionarios mm 
narchicos, Q sr. Montez fala dos inia- 
rechaés que, só aparecem, quando 
os ventos correm propícios o quo sê 
encolhem deriis, md a primei Va, 
ga se desenha no horisonte: y 

, ÉS alguns trechos da curiosa cri 


88 olaras, tua Cm. 


O sr. Rodrigues Monte 
, 50 constitua, 
são destina 


OS quaes, por sua vez, respondi 
que ao abiar competé seen 


ar-so da meada, sem meter: mais 


ninguem ma-dança, E nisso passa-se 
o tempo. Tambem, que demonio ve 
de ellos fazer? 


PE o 
imo Jd er erro luto fo 
pos de Wando “Valeo pa de 
tas. co ignaro es mb dass 
cn A Ndo 
E 


vsição social 
mo, para da 


hou 
dous a Tor o pa 
te: pretendeu um logár Jáve 
esperava de vagar é 
ta retorido, Casa, na. provinha it 
Nem hoje ha, topito, motivos para 04 
receios à que mo refer): assim. tu Pólo 
que em Iisboa, pel siltação espooin!. 
Em que me collocarem Os ms, cama- 
imo deram a ho, dom 
€.o0m prazer imo distibuam 
do exercito, ha amuitos repushyácarios, op” 
Shamados hformágase,- vrarbOnarios ou 
«defensores da ropublica»-que ane conhe- 
cm; porém, tra aninha. quaklado da 
sein tembalho» (Camo - ago 
“so oimna, aos individuos na nina ais 
tuação) o tambem por Imibéio. muito ane 
go, ahi vagueio por ass ruas alá ale 
tas horas da nolle, miro sEpre qua 
me é preciso nos osfás ou cntablocinion 
des pit ea 2, al6 hoje, 
muna me. fob dárigida u minimos provo- 
cação, O mirtimo - ênsullo, 
e 


er aepublicartos, oómo. o que: ano “arsto. 
le do sor enanaetáioo. 


Un oro estabelesimonte 
mo (ido 


Lisboa vas! sor sf 
mxaguiÃio ostabol 
que, pela ologanci 
snus Íustaliações o pelos o! 
tadamonto artísticos quo 


pa, pad o palio 
pira pe 
Fr 

enatado todabde do Encivomitos 

peremeg 

Erg 

tia do Boi ndo 

op dp 


qui signi. [Soco 


Trapo e'typo usado”. 
Compra-se-na Rua do-Norta 
“Julio “Mº da 6 
Silva: “ii; 
o Partos—3 ds 6. 


Gusta 


FIXO(4) 


«Avenida da Liberdade, th 1º, e 


4 


5 


sm À CAPIRAD 


Grande certamen mundial 


Na Exposicão Panamá-Pacifico foi concedida a MEDALHA DE HONHA 


«E : aos productos da. a 
fabrica de Chocolates UNTÃO 


mais importante fabrica do genero em Portugal 


A CAPITAL DO NORTE Colyseu dos Recreios EIOSSOHHHHOS 7 
k 
daria Coma da peça o SQuem mata | COMO SE DOMINA À MULHER 
A p tão Ú h E inepsis ns sase!S Pstiari Nimora 4 picante d e 
no Cut de oandd - DAFUN: G tú h 
SINO NOS SUNSISIONCIAS =; ===="01$ arunvo 2 q gifilitico?/Gomo se domina o hopfsth: 
eu, Dir is Eae dem o ae 14 ada Palaria 4 x E -Por Octave Fardel .k - 
f E Dr = a ARTE em 
Vae faltar o milho em todo o norte—O Porto deve preve- |rita, Giocon: erme “Tell, Lucia. de| 4 Ingleza O porcoriá uu paradoxo mas é um fa. Inspirar amor à pessoa amada, manter e conservar o amor d'es: 
nir-se com nrmazens municipaos Lam Puto nem O rindo sórtiménto ds to; quem mata o sifilitico ó sómenta'o pessoa, desterrar do coração e do espirito o athor que 
a pra riee pac] “doces, biscoitos para chá, morcario do que alle se catura o nãoa/nos tenha inspirado alguem cujas. relações, por qualquer motiv 
— eee E E ê |O deceátonos comecse ico: qo [fogaça do queolo é portador. nos sejam prejudiciaes. Conseguir que essa pessoa . 
Porto, 18. laniwito ama importação dê: milho! , Sabendo so qão vamos onvir res nacionaes e estrangei- tidos tão Falpoo emma famos nos esqueça em absoluto, etc. etc. ama, 
Um illusirado negocianto a quem|SXolo em auantidado cntiiento ate aee O rs, cafés chá das melho. me a) 
eigantames se dest iso var: [Quo aro O Pão Sos BoDroa, danos dheitasdmo da possa apo" ves marcas; especialidade Um elegantes volume 200 réis” 
dásio as, nolcias do algtms jorgaas tê colheitas do proxisho anno Ce | À espinha quo al est atalhanc | > "O fabrico dos délcios 4) A 
rando ha mil ” e + | 
sra q da O e O O o tono BS “é Pasteis Mimisos S Imanach Theatral pera 1916 
a utoliamente, Sasim é Na Pro-lria verdadeiramento bememerita —| e Este estabelecimento 4 4.º anão de publicação ABA 
fria capital do nono essa falta vacinor que provenia a vida dos habitan- 4 conserva-se aberto todos É s e 
Borentnar-o em breve. No Porto, Fa ea Fest =. € É cri au ira 4 io Tlsetdo com ue totrlas o biographias dos asistas Aara Abtái 
ça raio o argasasado [OS QUINA 05 denis, coma a em Cascaes xamdodçe do Cucratio 2: Enade Bau: Costa pre 
Mas, como ps Jones, 3 É E tas: Alma desorente, Panaça, Multa s>r' 7 
ae ço acaimiantadones é dos Explica” “Um exemplo q seguir Avenlda: Ioens air. ou rionalogos A mandada Que imo que não sea: 
pela, Provintia-os povos se agi-não tem culpa o fegimen, mas quej, À zedncgão do jornal A Nossa Terra (esquina da Villa Freiro) O operario, ancodotas) oharadas, oto. Preçõs 190 
Fen! da rea dio EnepeSv oo oraço. |ppenão é devida do rins ciroumelgics Col gmrio do ir nd  DAFUNDO Aee si vrari & qu: 
dis, Fada, ceia, eae no, mem bos spend o de jd as no o $ See er ema ind Livraria do João Carteiro ds Gy 
a ; - x Bea volver aquela bio si 8: Paulo, 20, 21,22, Ls: . Travessa de 8. Dom E 
Dn bacia Lie nro Daio se Odo COCO CPAD aaa ec 
a alla, spams fe os impre is TPONTO ATEETT lo Farmacia 0000000009: 
oi sao poderem van, io] Joalharia LOry (ici cedo à imo doi a TONIO AURELIO [us s espessa aroo Simões Ferrei 
Se impontando com a miseria das) (SRANDE o variado sortido doarvigou[Ão. orinigal, festo. que “sa realisa ho Olinto ária” <* Em rapa macia Coelho, Praga Mu-|$ . Particular: Sloi 
SE es Teto potes rat tds SL PU Prorior arA ia Gontijo programa 6 pagam das quooras:- Masgins e DD  o Tonto apa ar atm 84 DOT 
 & t tal. y - A ustitato especlal para informe y É 
memutenção da ordem publica. Es) ROCIO 40 TELEP. 2483 9 horas, recopção dos convida- ções, lavestigações o” vigilancia do $ Medico dos Ho pltass o do P, 
“65 açambarcadares devem ser vi ace; da 9-0 meios almoço na silo à : - |Papel de embrulho Sissi Ru do Ga Erico 
gts pen. polca, sendo pocess (Omipo Drapatico é Sptiro do dao) CONSULTAS: p O a cenisbosr Misorioordia 
«io impedir-hes as seus, rains pla- caes; ás 11, passeio do carrungom aus| CoMSUllorio: Das 16.65 16-Rua Garrett, | Vende-se em pequenas quanti- [800000 ss seres csss00000: 7) ) 
E nada endod Eeioeipas pla lgno da str vt %, sobredojo, dito dades na rua do Norte, 5, — mm |oengas dos pulmões e do appátilo 
|[Bitados; da 18 o maia” oeposi o - NT " à 
res sr do Co ai CONTA MATTOS Oardnesaar x 
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wida traz à prdom publica, mas até 
procuram agravalias, para. incutir, 
do povo, mas classes que soltnem —| 
quê à «culpa» do todas essas ditti-. 
“<uldades se ovo ao aclal regimen, 
quando, o que é certo é que a ca- 


||. Pala nossa parto agradecemos a ger: 
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milho que aqui so deram os graves, 
tumultos do 1864, e que à Camara 
do então conseguiu apaziguar orga- 
nisando grandes amazens d'eseo 
cereal que vendeu go povo, sem Ju- 
ro. e” o que à camara do agora, on- 
do lia homeas inteligentes é notivos, 
«ova fazer tambem. Mas fazél-o des 
do já, por que mais vale prevenir 
ao quo romoiar. 

«O milho fallu em todo o morte. 
Os primeiros anmuncios de egitação| 

pular já se deram. Basta lembrar] 
&s ttmultos de Louzada, de Ferrasdo-| 
sa 6 outras povoações. 

linão que a camara do Parto so 
práfrina para às peiores evenidii 
des, abastecendo a cidade do milho 
necessario para o consumo, Mllio E) 
centeio. 
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de esse momento, o governo, não 
endo oppesição, E 


À acção praticada pola Allema- 
ia do invicir « Belgioa fez de 
parecer. as duvidas dos membros do 
[governo que não. estavam ainda 
[Sonvencidos do que se jo 
inglaterra, salyando-se assim o pafz, 
'uma crise mimisterial n'um mo», 


impuzera é Gran-Sretanha com re- 
lação .à Belgica: e accreacento 


«Fomos sondádos na semana pas- 
sad quanto ú garantia. que dava- 
mos no caso de, depois 'da guerra, 
ser preservada a integridade da 
Belgica, n0s  consideraros : 5 

feitos. Respondemos que não podia- 
mos pôr de parie.as obrigações que 
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appeltado para o rei Jorge pedindo- 
lhe a intervenção diplomática do go- 
Verao. ingler para salvaguardar a 
integridade do seu paiz. À Inglater- 
ra, no dizer de Gladstone, tinha o : 
maximo interesse na independencia - ds dr 
do pequeno paiz, Um attentado con- 
tra a Belgica seria a perpetração 
«um crimé que mancharia as pági- 
das da historia, erime de que & in 
glaterra se tornaria cumplice se O 
sonsentisse. 
Sir Edward Grey acerescentou £ 


aidisdos da região-—o restantes fa- 
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villaria em Curragh a 20 do março, |les houve uma acalmia-na ducto. À 
tidos-caso Noploraveis incidentes di-| conferencia teve quatro sessões, ha 
mam dovado a excilação publica a) vondo-so ua primeira o rei refórido 
um ponto que 6 hioje quast inconce-|em orinos cheios de bom senso do 
E ao fim que sp devia ter 
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ponsvaam, em dancar o lrado de «o [mm outro miomento. 
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o paírára no fu 
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pronto todo o dia 2 «e ugosio o ápveran-so nel por motivos” de hon- 
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esentado como ameaçando | 
dado do parlamento pelos ho- 
mens cujas cegas ambições haviam 
de hu muito ceduzido essa auctori- 
dudo a ama emera figura do mheto- 
Tica. “A situação. acalmára, momen: 
tancnmonte quando o presidento do 
censcHho do ministros a 30 de mar- 
co assuninu a gerencia da pasta da 
mera, 

in mz depois, o desembarque 
para os voluntanios do Ulster d'uima 
gtavide quanhidado do amnás o miu- 


níota. taustro-hungara, O rugir 
tempestade veiu impedir uma tragio- 
dén” que feria abalado até aos alicora 
ces a Ing 
E" impossivel avaliar quantõ” à. 
alemanha confiava nas dissensões 
que à questão dn Ilanda-causára na 
inglaterra, para afastar esta nação 
da guesvadl! possivel vié que, vendo 
jos erros que se commelitam o que 
à guerva civil ameaçava rebentar de 
um a oulro momento, . o govemo 
“allemião Chegasso a imaginar “que 
podia 4 sua vontude não contar com 
a Tngialorra. 


mo. No domingo, 2 d'agosto, como 
ráais tarde se soube, Boniar Law di- 
rigira a Asquith uma carta cm que 
sedia: 


«Lord Lansdoyne «bh. entendo- 
«mos ser. dever nosso infórmalo de 
“que, na nossa opinião; assim como. 
má dé todos os colegas que pudo 
mos .corisultar, será fatal: para a 
honrá o segurança do Reino Unido 
o hesitir cin ápoiar a França-e à 
Russia na resento conjurictúra; e 
bfferêcemos o nosso incondicional 
apoio «o governo nas médidas que 


Mas, durante muitos annos a In- 
exateria. mantivera intima ámiz 
com u Franca, 


A armada franceza está no Medi- 
terrâneo  tenr ahi estado concontra- 
da ha álguns annos devido: ao son 
limento de confianca o amizade qu 
tem existido entro os dois paízes, A 


Iminha opinião pessoal: é de que se 


una armada estranha envolvida cm 
guerra com a Prúnca não pénsusse 
fem que linda desilravessar.o Canal 
[ngloz, para bombardear. as costas 
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-M6, Rua do: Amparo, 118 


iições. cansou funda sensação. Os agontes aliemãos trabalhavam olifender! “necessario tomar” u tal não «defendidas da França, sob os 
sig, diga fode, anão, O] o aque lémãosIobmaaa Slade so o as melikima tosa 
«segunda o terceira leifuras, a 6 do|tar o inuiar numero de difficuldades facil, talvez alguina já a tal É o 


aiii e 25 de maio, sob a condição 
to que a questão da. bxclusão “do 
Uládar serin mais tarde  harenos 
seita por um «bio do emenda. En- 
emúnio, o Fobonlicoimento- pelo sr. 
Rena cos, votuntarios naglorss 

bo quo hinvia sido. formado coro 
Tespuista aos voluntarios o. Ulster, 
tech uma. nova. cansa: de penturo 
barões, 


to afinal, a 23 de junho, Iord 
sentou O vdiliy do Cen 

da na camara dos lorda, via-se 

“não continha mais do 


ido “Asquih inaisti por fazer Gemonstnr que coiso alguma sé a Antonio do Za e ioeio, Guto, Brito, 
temporaria em perpebua, o que não) puscur o chili do Homp Ralo, En- = . da: feito, pára restringir a berdade BE sta, Lada, 
POR Ter etsnHo Ol venho. ou polo Glavessava umas do goverio b do parlamento para 86 Redbntio Iebito, Beast, o Moses 


A 2 «Je julho cimustciousse que e| 
roi canvidara. pra uma cónterencia 


possivel, grias ficaram. sunprezos ao 
[vêr que os seus manejos- não ha- 

ar conseguido O fim à que visto 
vam + 


Ao armunciar, a 30 ut julho, o ada 
dinmento, “som. préjuizo, da “Eisous-, 
são "do «bill» do emenda, o osfaidis- 
ta Asquilh dou ns razões de Bi cd 
dinmento n'uma linguagem que cxe 
plicava por completo “a gravidado 
do monto. 7 

“ata applauso da camara «paras 
não haver discussões que pudessem 


to trier dunas dissensões, fado * foh 


addindo durante o periodo do perigo 
tccicnal, aecordo que apenas - fob 
siustquito sais. semanas mais tarde 


na de emciedude,. a .pri- 


meira: do” agosto, quâmdo “à, Grisó: so 


No dia seguinte, sir Edward" Grey 
tez a sua historica: declaração. Co- 
-meçou por rememorar ú cumara o 
que se havia. passado nos, ultimos 
aninos, especialmente durante a cri 
5º balkanica, om que a Inglaterra 
teabalhára Sempre “por mantor a 
paz. Referindo-se às circunstancias) 
do. moinento declarou que na crise 
piósente não fora possivel dasego: 
ar à paz da Europa, porque não se 
dou- tempo a” qué «interviessem as 
randes potencias ou se quiz precipi- 
dar ós acontecimentos. ie 
Depois do descrever o decursô das 
adémutçhos» diplomaticas a quando 
“da Gonforencia de Algeciras. e, du: 
Parito a: crise de Agadiry de modo a 


rônuniciarem, sir Edward, 
diontova' o. facto da. actual: 


co | 


se atrevido. 

«Creio que 6 tambem assim que 
lesse” pair, pensa. A França conhece 
[que dependo do apoio da Inglaterra 
[o não serem atacadas as suus des- 
[protegidas costas do norte “e do oc- 
cidenie. Nºossa emergencia o; preci- 
pitando-se, como se precipitaram os 
acontecimêntos, fiz: hontem ao om 
[baixádor fraricoz "a seguinte decia- 
ração : » 

«Estou auetorisado! w dar-he a 
certeza do qui se-a armada alemã 

rizor atravessar o Canal ouro-Mar 


fratcera quale 
fios 


Sev00000 


Enprsa Tina 


Avigam-so 
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Primeiros vapores a sahir em dezembro * 


Principe;S3/Thomé Cavinday Bai 


ara, bassagoiros do qua 03 Vollinios do bágagaa dostinadosao pa: 
riodovoa oinbatcas nt vosgóra LES b 


ens da tacdai 


bl E E alcriser p a sabia dos raporos até 
“ávie copresentantos de cada um dos luna dum a culo miginento mais imo nenhuma outra anterior, se rela-Jriá não praticar quálquor acto do DE DIM ALONA 5 AUMNTUDO tds dieieir das 
imátro partidos que go degiadiavam, |grave. O. govertis—nas pessoas do tionar” intimumente “com. a“ França. [hostilidhde,i = > Pest aa aee NE 

Tira, do so conseguir clgar a nm [Churchill é do principe Luiz de But : k pa a fer ek gaia UM LISBOA NO PORTO 
«ageéilo, que doviam counir em Bu-|tenhovg—havia já dado o primoino «Posso dizer com absoluta certeza |. Sir ; Edyard Grey. destrêveu cm aos escrintorios da Empresa aosagentes Herm. Burmester&G 
oleindétam Pale.“ Nos“dias seguin-] passo «e tar a armada mobifiside, qus nentrúm governo e nenhum pá | seguida us obrigações que o-tratado BU DO OSWNEROLO, 6 RUA DO INFANTE D. HENBLQUIr 
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Betocção e Adminisiração-—R, do Nort, 5,44 Ôlfcina do Lagrassão-—74 Rua da Blog! 
coltosa entre os | cos E ningo, , concorrência de, trabatha: É É 
: e Es atoa ent a jogiiacde é ge UMA QUESTÃO IMPORTANTE | ES, de e E EM TORNO DA GUERRA 
permitir que so encontem, q nhé sor A 7a ao. aeniice Gomtipanhada” por! E quis 
fara consatarem que, em Portugal, à! So umarido, cujos nomes e moradas) : a. 
imagem das Coisas reses se esfuma Seu'márido, cujos homes & múradas| : 
y destiz, todas as vezes que curiosidades) [do alegrêmente. + À : 
indisarotas lhe quarem locar. 'Ô José Correia apénas acabou de 
E Moto, tan feno, mondo, bao br Stade fietsá : jantar anjo, cepebscando trai tar - 
'No disturso com que o actual go-]oará cis' aniras tantas [trmas de. uma] zendo & UMA e 
Ajorno se apreséniou às camaras, an-) Riusão que nos prende a nós todos, não| Deve ser assegurada, em todos do cásianhas assadas que doe Quem é o gêneral que hoje com- 
das Go O O O a gruta Ga os alto 6 re os paizes, como qualquer outra ? ERAS tre Fi no À Er manda 0 exercito inglez em França 
jo ari rondas q do ee |bogs nl ando. om toda] a malher, 3 — acena — 
ai do trabalho, ma quai estava ini-| jts icicies, o quo estando, em y “ou quatro, Parece que qo Paris, 17 do dezembro | A 8 do sotombro, marchando para à, 
cada à inclusão d'um concelho, com O paniamendo portugues vao esrjo auolar do uEslho do Conde do Mon] marido" se aliguroa: que o Correia] Importantes asia Aastus, |ÍtOnte, encontrou 1º corpo uma É 
o mesmo dltulo, composto de repre- e chimado, dentro Em pouco, q le-Christon, celebre rumáios que a mão & nulior, pelo que); Lotortanto * auudanças, do offoctua-lto resintoncia ma passagem do Pabl 
sentantes de varias classes, e em) um jornal frances escrevai-«Chogt-| SUE Ama alteração á mótteu nas aigibeiras “do lívreirolss irbcaram explicações entre am ron al visconde ae pão inBles: O maioria. O initnigo tinhção estpbelceis 
quo teriam lógar delegados do ope-|mos ao quingantesimo dia da guerra: onal de ey que o vulgarisou entre nós alguns -tandando que 0 «Labareda do chefs ds qrnan foi Sn0ar- do ori uma aolida posíção; numorosga. 
zuriado do Lisboa, Porto e outros] E Ncase a cotar pelos dedos és calar. nos, paizas que. a esse [contos «de réis. Entre! Leciminaldas» intervicass aa questão ceia da motropole, sondo enbetitai do pelo |Sanhõss apoiavam a infantaria outrins 
centros importantes do pais. dades quo ainda ameaçam a Buropa. A aneado a propsiedado Merasdo 0] CE co eneanidos ente és donas | Pesca Camarada. A entrada: do uLa-Imarechal Gir Dougias Hats ao tmebino choitado. O «dosprosívol exercito in- 
à esta medida, “que” elgnifcaria) mai de fadas afgueetina estoo q Ndliido, q, propeicdado Bl os exe brega mala” atisron os anímhos Hapo que o. pestral Sashão Doscios lot verro a elevação ando do apos 
in iransformação do minislerio do) onga duruçto da guerra. Reatmento “5 nrojocto, Iovado à Camara dos dep [queslão = o da curvenlencia OU io-| ar tm faro” ollidgintos "pn | Pato para o Cábo encarrogado do or dorou do varias motgulhadoras o apri- 
o a | É is de pomar, a nl o sr ci ai En a a algo o o q 
cú esa inquerito ao), O, Sites fato a Mob poe Luc anho 60 : “asa, ps ; q “ag di ju.Vdaveres, Durarito a oito, 
«ommeroio, (is indnstrias e 4 agri-|Uioa à Tosta civisação um colado, doa fiasco, njos Conhecimentos és as) às lotizas p RM able todos bardo a Duna ing 00 de otra ntador igicosaabtio, ado RR 
Guta, o ri cbeliamento neo cs de Dia Ss a Pois q sen desta ori As sm Cori “parte K DAR Ii 1GGNOU A inca porado Pp Raid E 1 oi obrigado a ro abandonindo ui 
6 servaa do bas, aomês 


Gessirio para so Jentar a reforma] 
da vida economica naoional, + 

Niúguem nogará que estas inicia- 
tivas se impõem, sobretudo ixa mos 
sa actual situação, e cllas são tauto| 
mais apreciaveis quanto 6 certo quo] 
se qúlaptam & formula politica de 
que não é possivel, no nosso dempo, 
que os governos se isolem do paiz, 
com o qual devem manter perma- 
mente contacto por meio das suas 
clusses, 

Não se governa hoje sem vs go- 
merandos, mem contra os govena- 
dos. À selencia de governar torna-se 
do dia para dia mais comploxa, o 
de dia para dia mais requer um es- 
Terço Marmonico. 

A guerra velu, no molo das suas] 
povturvações  gravissimas e das 
Suus dosvantagens patentes, fazer- 
mos aperias um serviço: o da revela: 
áho da verdudo. N'esto  Inomondo| 
“Gunpo de experiencia, averiguon-so 
que não eia só a mossa situação Q- 
imaneeira quo era má, mas que úum- 
Dema mossa situação economica se 
alevia considerar pessima. 

*Dada ar impossibilidado de so 
constituir. desdo já um ministe- 
do “Trabalho, | creação de! 
tia divecção geral, «o ministerio 
lo fomento, que suppra tanto quan 
19 possivel as suas funcções, é mo- 
dida quo tem do so ropular, amais do 
que necessaria, ungento, o O governo| 
mão dovo hesitar, em dar execução 
ato seu projecto, Quanto, antes, . por-| 
que do todas us providencias que, 
'«mnunolou ella é q quo mais requer) 
ais realisação imnodiata. 

- Shivplésmenta, & preciso “que "se 
não exija d'essa direeção v quo clla| 


não pode ainda fazer. A sua missão| entre 


à principalmente aproximar o go- 
erno das classes producloras 0 ope- 
marias, o asludar a mumeira de dar 
solução, rapida, sim, mas sobretu- 
são cificaz, nos problemas que as in-| 
feressam, interessando egualmente) 
a vida geral do paiz. 

:Ao inquerito à fazer ao commer- 
4 agricultura, ds industrias, te- 
Xá to corresponder uma movisão es- 
varupulosa dus pautas, onganisadas 
ma vino annos, é que já não estão! 
“om relação com muitas mecessidades 
las olasses o do paiz; mas essa re- 
«to-não podo atclamar-so que se- 
ja: immediulamento feita, porque se] 
taina forçaso obtemperar a muitas 
ulifficuldades presentes, e não pode 
Ireatisar-so sem um eshido demorado) 
e rigoroso, 

Entretanto, o governo, approxi- 
manidoso das aggremiações das 
«olnssos productoras, das associações 
uproletarãas, - realisará «um grande 
Serviço 4 Republica, o contribuirá 
clfienamiênto para a pacificação da 
sociodade pontuguaza. As agiações| 
quo sobretudo a crise vesublanto da 
guorra tem promovido, não assumi- 
ram até'hojo um caraoler grave, 
porque o admiravel instincto do po 
Yo o seu bom senso, o seu patriotis- 
mo, o seu amor á Republica, - dem. 
teto com que ellas so suspendam, 
quatido podiam tornar-se calamito- 
sas; Mas déso aão quer dizer quo as 
anestões não existam, e que não se- 
ja necessário atlendols. 

Não, nos. consagremos tanto 4 
politica. Essa está encaminhaila, e] 
mum sentido Jogigo, patriotico, re-| 
publicano, Aquillo a. que mais urge] 
atender é à questão economica o á 
questão social, que as circumstan- 
cias poem aggratat até, a am pon- 
49 verdadeiramente alarmanto para 
1a, aiscionalidado porhugueza. 


er da Arcaa 


Um jornal do amanha escrovo; 
jesmodaiação da vida porluguezaimpõe- 
se com urgoncian-—Tambom sômos da 
Nessa opinião, Isto precisa do motdes 
“novos, Estamios «velhinhos, . mesmo al 
«ir. do podres, Portanto: renovação, 
amidaniga onganico. 

A” foroa do nos semoçarmos e gastar» 
aos, ainda havemos de chogar a um 
jgrau tal de volhico que chogaromos a, 
lheijar a ferra, corcovados. Entender 
tmos então este famoso verso dos Lu 
sindas: 


sta Ea dilosa patria muinhia amada, 
5 veta 

Jogação ou não so joga em Portuga?! 
jEis dim gravo quesito a que não visa 
[mos responder, Os credutos dizom quo 
“não, og euspeilosos dizem quo eis. À 
tpolítia visita os clubs de bratot o só en- 
contra graves portugueres meditando 
“proltindmente sobre ns minagens que à 


CONTRA TOSSH— Xarope Gavia— 
de creosoia iaeto-fosfatado, 


Conferencias militares 


No regimento de infantaria 5-0 sr. 
Nunes dn Silva fala sobre cAgen- 
tes de ligação», nos combaies 

Proseguiu esta tarde no quartel do| 
regimento de infantarin 5 à sério de| 
[conferencias militares, sob q, prest- 
dencia do coronel sr. Pinto dp Ma- 
salhãos. 

Coube a vez 40 alfóres sr. Nunes 
da Silva, que tratou dos «Agentes 
de ligação» e sua influencin no com-| 
Date. Esto official que sahiu ha pou- 
oo da Escola de 
seus trabalhos por uma fórma aus-| 
piciosissima, pois, tratou deste as- 


que deixaram nos seis camaradas 
úma optima impressão o revelaram, 
um grande talento. 
sore da exemplos Wltichor as To 

je de exemplos as fo-| 
talidades de que téem sido viotimas| 
e ARtrclto, (que, não, cuidem no 
tempo do psz do serviço do signalei-| 
ros. e do aperfeiçoamento da ontros, 
meios de ligação entro as armas, 
durante as batalhas, para assim se| 
[garantir a cooporação simultanea de] 
ostarços. 

Alvilrou o illustro- official; - paral 

ue se creasso entro nós uma. escola 

signaleiros, onde comparecesse! 

tm officiat to! cada arma, quê vies- 
se depois difundir ros regimentos 
uma tnidado de doutrina. Fez de- 
pois o estudo é o confronto « 
so faz nos diversos oxercitas 


nsirvoções. provisorias, em estu 
nós. É 

São-poucas as pessoas que” -no) 
Igosso exercito 60, oem. de) 
tão momentdso assumi 


pto, de] 
ser tnanimemonte reconhecida. a 
sua capital importancia. Brada-se 
Jem rogea no deserto e passam in 
difterentos as mais. estimawéis ini. 
cialivas. Quem tenha visto o que sé 
[passa nos exercícios militares, ha| 
de ter notado factos, que provam | 
ovidencia, que so deve dedicar a at 
tenção a assumptos, que ficam sem: 
pre no Csquêcimento; com. que toda, 
a gente concorda “platonicamente, 
mas que não são atacados na prev 
oa com a decisão que a sua urgente 
necessidade exige. E 

De lta muito que-não vemios. tratar 
tão brilhantomente uim assumpto é 
por ser um novo, que inicia a sua 
Carreira militar, Os seus camaradas 
cumprimentaram, com enthusiasmo 
animador, ro jovem  - que 
dove continuar à O conourso| 


das suns faculdades ao | 
lar 


monto das instituições mi 
A questão 
das 
subsistencias| 


O administrador do concelho d 
[Loures.communicou ao chefe do dis-| 
tricto que em Bucellas se tinham 
lhontem dado tumultos por causa do 
[preço do pão, tendo ido ali uma for- 
(ça de cavalaria da guarda republi: 
[Gana a fim de manter a ordem é não| 
Imvendo casos gravos a lamentar. 


Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vad Argentina, Ea 1º Dezembro, 


Pelo telegrapho 


A lucta no theatro oc-| 
cidental 


LONDRES, 20.—0fficial—A arti- 
lharia inimiga estovo particularmoste| 
activa a lesto do Ypres contra as nos- 
sas trincheiras a Gosto a ao sul do 
[Mossine. O inimigo foz oxplodir duas, 
minas a lesto do Armentidros o ter 
tou om “vão  oooupar as respectivas 
escavações, Foi derrubado a loste de 
'Armentióres um aoroplano allomão. 
=(Havas). 


« História Hlustrada 
da Grande Guerrar 


Estão” ja publicados col 
abrangendô o primeiro desde março a 16 
do abril, tendo 18% paginas, o segundo de 
46 do abril a 9 do junho com 188, o ter: 
cetro de 4 de Junho a 30 do julho, cgual-| 
mento com 8% pagino, o quarto do de 
julho a 3 de setembro, com 180 paginas, 
o quinto de é do sotempro a 50 de onte: 
bro, com 184 paginas, 6 0 sexto do 84 de, 
outubro a 6 de dezembio, com 180. pagf.| 
nas, todos elles profusamento tTiustra.| 
dos. Na - administração d'4” Copttal 
são” immediatamento satisfeitos todos os! 
pedidos. quer da collecção - completa, 
quer do: qualquer numero do exem: 
plarês do Joznal, que venham acompátha- 
dos das respectisas tmportancias. 


erva, iniciou os Bnos 


sumplo com um prilho, elevação e) 
poatos de vista oríginaos e Pralicos, e do 


|dever, punindo quem delinguir. 
“Mas terão fodos ps: paizes 'ndheri- 
|o é convenção de Berne? Não tem, 
jápezar do poucos serem os rua del” 


a se encontram ainda aflastados. 


à convenção de 


nen 
tras d'esto paiz, um rev 
ço. Simplesmento até - hoje, aim 
[não foi regulamentada a exocução 
v joma, Continuando, por es- 


 LIQUIDANDO VELHAS RIXAS 


Homem assassinado á facada 


quando estava bebendo socegadamente n'uma taberna 
Pouco antes da medo “dia (oi. réoe-|A* entenda da: taberma. encontra-se” 


stimado 
bre mas limps, é froquentade. pelos aos sendo -cdnstaritos -as- questões) 
iratidhadores “dias” quintas Ox que entro clleg havia asneira dit 
nos, que ali costumam vir. comor. ana ainda hontem. Como fosso do. 


ess u 
a verdadeiras bizarr 
7 Poe a tt Ee 
Fi q ú 
[sem que Os seus: auotares tenham caro so fôsso um original é 
[meto de reclamar eepuilio Ee cepa pra 
o e paca ro im Gm at do To o alo 
expo geira que, como tai “já -fóra repre. 
Desc a seúitada cm portugiree. É nem 9 pu- 
paes si o que não lhe per 
Ê Tico afepatiou. veem deidia, q 
oras o pra ES frtro 
Bem uma era sua, sen: 
esclareca Ea ategatsiho O wubor às facas E 
imos d altar Corto este, UÉTOS CASOS 6: 
a. moltiantes não so dão por ahi 
estrengelo “Ser os dias? Em fheatro, peor que no ll 
viço. presta vro, à ftaduoção tiaudnlenta, à tra- 
Vez. Mas, dução com a qual só ginham tradu- 
ro indecáraso tiros e einpirezairios, cómo co ds (ui. 
esoripiores olores ixuhériticos não existissem, é! 
fora ni à grande inimigá. dos auciores no 
lias é [8 Mio feem mais difficulties em 
fada fazer-se reprocentar fasco| 
ips da: Gama as fevo para chegar é In- 
Feaíriça, dia. A eituação é est, o cu que dão 
rg cus mo retira ella, agora, quo alguma 
géisa, vao dizer io to a 
bem que não falta quem tenha opi-| 
] bc farias 6 ditas Aa do 
ja mó no fundo do tudo-isto ha uma 
pp questão mara, condento-me em 
é tar a minha homenagem aos prénei.| 
irórias pios, sem me importar com os ilegi 
|$.a Trirrdade o meu imos ictenecses  anheios.- Esses não 
soano as uliímas, Cá, hradava elle; existem para mim. Quem quer co- 
[não se atspeitava à RÉ joher as algibeiras cum livros o “pe. 
teraria de ningusm. fa-lças que as faça. As dos outros, per-| 
ziam-se sem. nenhuma do fençam m qua pais pertencertim os 
pelos SERS quitáres, 6 a cio pertenõem. 
ar dica to elos cu [ar elias enfeiiando-se com panda 
“do que indevidamênto se de pavão que a menor aragem pode 
'vam, nem ao menos tinham à gemti- a baixo, 
leza 'do enviar aos auctores 1-| “A convenção de Berdo utiida d'os-| 
caúis um exemplar das ta-feita não será-posta ert execução. 
Pvainlidas em portugues. dti-Em todo O caso, não faz-nuita. mai, 
|varhénte, um cumilo. E v.|pór em relevo a boa donriná, para 
feria gos gorigucres que iratteet | ros quem aiii com Cu olhos ro! 
eria. nos ) 
é erilam Rerosf Era Júlio Lermrç, | gal abertos 


ministro do interior; 


'dg| Hospital, nos termos do citado rega- 


do mándato que à commissão de nº! les com-la"ahi à pouco cadá umi foi para seu! 
Socios estrangeiros lhe conferiu É seguem alcançar quem arecendo que tudo tinha. fer 
Visto. que mais uma vez a convenção liveeiros, seus p:  Fopellem-Iminado. Tal não suocdeu, porém, 
de Berno vem á baila, não deixará nos, e quando consentem em lhesiporque o Laboredass jurára tirar 
'de: ser vppontuno dizer em que “ejipblicar « as Dbraai em não et Juma a. área 
tuação Portugal, perante ella, so en-!dão nada por cllas. enfrolan-) A's 7 horas e meia de hoje o 
contra. À quo tida visa à cumienção?. to, enriquecern, pongue vendem Por] Mértins, como de" cogiieie abri a 
À garanisr, aos respectivos: aucto- quasi Sião tandando 0 Correia à en. 
res, em lada a pante, as tireitos do 

edado das suas obras. Quer 
dar: um livro, escripto em qualouer 0. m 
lingua póde sor traduzido em todas sim? Porqui 
as demais linguas som quo por isso à cada pisso, innundado do pessi- 
jaquelle que o haja osoripio, 
inha o seu fesmpo é que 
ja sta inteligencia pára 0, ídear é 
reatisar, lho a posse, bem le- 


para, 
“derem ca. 


E" «mandado abrir, concurso] 

| para os logares de cirur- 
gibos 

O Diario do Governo do hojó pu- 


bliga, polo mi 
Boguinto portaria: 
ndo o dirootor into 
om orde 


- 1º-Quo 08. médicos, que-aotual: 
monto  sorvom “hos hospitaos “como 
titulo do internos, passom a agrupar- 
so sob a designação do assistentes au» 
xilia 
“2, as respootivas non 
ojam foitas: para o banco, modiante 
proposta do director, bascada om vo- 
tação dos oirargiões do quadro d'a- 
quolia ropattição, o para as enferma 
rias, tambem mediante proposta dos| 
directores, índicando um o outro o| 
umoro dos ássistentos ani 

ljslguom nocossarios pára o 5 


terio do interior, a, 


o dos hos- 


viço; 

Bê Que as nomenções 
lidas “nnicamonto por um ando, 
(tondondo-so que as--d'esto primeiro. 

no osducarão em 30 de Novembro 
(do-1916, 6o úntos disso qualquer ro-| 
modelação dos serviços olinicos ou- 
tra coisa não vigr detortitar; 

5.º-—Que as nomeações d'esto an- 
'no, bom como 2s dos annos futuros, 
[caso 6o mantenha a notual organisa-| 
(ção de sorviços; sorão feitas do entro 
os. internos quo so achom livros dos| 
ttabalhos “oscolares, não inclaindo q] 
those; e 

5.º—Quo as nomoações não garan-| 
tirão quaesquer direitos que não 
[jam os quo os-nomeados já tinham 
lcomo internos; 

E attondondo a que, não obstanto 
as “ Bons “intonções que prosidiram 4 
elaboração das dotorminações supra, 
são" ostas oxcossivas do que sobr. 
jmatoria dispõem os rogulamentos 
dos serviços clínicos, do 10 do so-| 
tembro o 24 do dezembro do 1911; 

“Attondondo ainda, e na medida do| 
possivel, ás reclamações quo sobre) 
'aquella ordem de serviço foram for-| 

ladas poranto o Parlameato 6 0) 


Manda 07 govorno da Republica 
gusra pelo 'mesmo ministro: 
o sejam anullados às 


portos 
1 


2º Quo seja immodiatamonto| 
aberto concurso para présnohimento 
das vaoaturas existontos no Banco do 


lamento de'24 de dezombro do 1901 
entretanto seja restabolo- 
a pratica seguida antoriormente| 
rdem “do' 5 


Usem a agua do Houchão da Povoa, 
No tratamonto ds doenças de polia. 


MAS tão om 1801, Fos 


taos civis “do Lisboa dotorminado Par: 


viço. por esta fórma| 0 


hussardo, onde foi promovido a capi- 

“sun carroira na ar. 
ima. do cavallario; oq. 1805 combateu. 
[no SoldRo sob as ordona do lord Kitcho- 
nor; em 1899 foi mandado para o Na- 
tal, ondo foz parto do estado maior do 
air John Frónch, om Colosburg, o en- 
ron na. incursão do Keniborloy. As- 


|e-om dezembro de 1400 commandou, 
quatro columnas sahidas em persoguí-| 
Gio do Kritringer. Ein julho do 1901 
(commandava o regimento ea Es 
mou - parto Com sir ol 
Fronoh, na pacificação do Cabo. Já sir 
Douglas Haig disfruotava grando ro- 
|pufaçã. quando em 4908 “deixou q 
Africa do Sul, ficando encarregado da 
spocção geral da cavallaria indiano, 
Promovido à major genoral, desempo- 
nhou varios ros nó ministorio da, 
Iguerra do 1908 a 1909. 
- Em 1909 foi nomondo chofe do esta. 
(do maior da India. o tres annos mais, 
tardo foi oncarregado do commando, 
militar do districto do Aldorshot, cor 
respondonte ao primoiro corpo do exor-. 
(cito. Quando em 1914 robentou a gaor-| 
ra foi o goncral investido no comman-! 
do ento corpo comprohendondo à pri 
eta o pegos div isdes; ia, parto 
na lo" Mons, na rotirdc 
batalha do Marné 
Aisno o do Nonvo Ohapolle, 
(o commando em chofo por 
tomada de Loos, 


| ttocoosinforoneânto dp algumas 

rmações dcrda do empo 
Jabhado por csto grôndo chsfo durante a 
uorea, 

Quando. a 22 do agosto o marochal 
[Pronch dispês, o con oxército nh linha 
[condê-Valêncicm 

alo direita Sup: 


va ale Do 
pen cesto otonho namorioR- 
poribros o rótiron com 


[monto muito, 
por óxito a tua dropua para a rosta- 
[guarda do Bray; om 95 do agosto oho- 
[gou a Landrooles, o no arduo combato 
au a soguir tovo lógar as motralhado- 
ras do 1.º corpo colfaram uma columaa 
allomã que deixou no campo 800 a 900) 
[cadavores, 

Declarou depois o maroohal Pronch 
quo fora dovido & manoira brilhante, 


is suas forças do uma posição quo so. 

tornára oxtraordinariamento perigosa 

por causa da escuridão da noito, 6 ter] 

podidó o 1.º corpo rotirar, som pordas| 
a Guise, 


“Abtos da batalha do Marno tovo ais: 
(da o general quo eustontar uma géria| 
aoção do rectaguatda cm Vil 
teroto-ondo a 4% brigada da guarda, 
sofiren Bensivois pordas, 

Tinha chogadó o momonto do rounir| 
todas as suas forças para ropóllir o in 
yasor. Valontomente, como do costa 
mo, 9 exoroito ingloz tomou a gua par- 
e mê. tar, quo não foi a monos dife 


Os allêmãos fortificam 
as Flandres 


- Amésterdani, 17 de dezembro 

São importantissimos as drabalhos 
de defeza que os allemões teem zoa- 
lisudo das Fianáres; ha  proxima- 
atento dois miezés que officins «es 
Sásdo maior acompanhados por mui- 
tos officiaes  subaltiraos tomaram 
[posse de varios oride capida- 
mete inistallarán quinieis, secreta-| 
rias é armazéns do viveros. 

Deste então o abuixdono que pare- 
cia presidir 4 orgânisação 
lho deu logar a” uma tão grande 
actividade quo fez. suspeitar de que, 
iam precipitar-se os acontecimentos. 
Com cffeíto em breve se constatou 
que começava a preparação do ter-| 
rezo pára uma defeza demorada. 
mente estudada e que ia ser posta 
em pratica. 

Pareco que vs allomães di 
de duas orgnisações distinotas: um 
lexercito do drabalhadores que exe-| 
[cuta ds trabalios militares de defe: 
za, é um exercito de combatentes. 

O exercito dos trabalhadores tem 
uma direcção autonoma que recebe| 
ordens do grande quartel genarat e ce 
encarrega de fazetas execular som 
que o exercito combatonte interve- 
ha. E' uma das engrenagens d'a- 
gueile amachiniemo “Ínstatiado em] 
Bruges para fárer os trabalhos de 
defeza do litoral; um outro fói ins. 
iattado om Anvers é produz os tra. 
balhos anililres na Flandres orien- 
tal, nã provincia d'Anvers e no Lim. 


O primeiro cuidailo dos rocemehe- 
gados foi impôr medidas de sogu.| 
Tança; todos os habilantes foram 
obrigados a insareverem-se cio com- 
mando anililar; - começaram depois, 
as. requisições” d'operarias mipeessa- 
rios para & exccução dos tuabalhos 

jostados. Os que sê vecusaram a 


proi 
oijobedecer farem condorimados x pri- 


são de. seis mezes à um aro; os que 
se grostaram a trabeihar, fórum re- 
& grupos doperrios vindos 
indéstor, o enviados para as 
Oinciis AAnvere é Iaráres oem 
fal onde tgem sito abertas trinchei. 
ras. qe se coltudem até Cond é 


pistiu a todas as acções da campauha U 


(como sir Douglas Hai tinha retirado 


Inhoa o prisionoiros ás tropas do aiz, 


Douglas Haig. Esto continuou a som, 
lmarçha, victosiona só do” Alano; tda! 
momonto detido por esto obstáculo nap 
tural, franquoou-o a 18 do setombro, 
0/1:º coipo já tinha sido elogiado, 
jnão “obstante, a 14, novaimonto o Tape 
rá, 
hay 


ishal Fronch o felisitava «pola maneira, 
Vrilhanto o corajosa como so: Lin 
spodorádo das posições inimighdos 

Mais tardo doslarou que fôra 
tudo da neção do 1.º corpo, no di 
quo pudora consorvar, durante trog no. 
Imanas do duros combatos, A sua posts 
| ãô no norte do rio, ú 


E 


Começa aten opocha à dôrea paço, 
o mare “Bim “viata? da fest alia 
alongando-so incossantomenta : para, q. 
norte, o genêraliósiimo tovo que fa 
Juma mova distribuição dos dogs ala 
Blivom  o. tenra Doug Hai 
Jas amou tropas foram mandados pará es 
inorto onde ocuparam à rogião eltuada, 
entro Saint-Oinor e La Basaóo, " 
Pouco a ponoo, o commando do 
a 


moral! foi tornanido-so mais impórtoy 
19 1º corpo recobou reforços, novas 
'pas so" lho jantaram om quantidada, 
fal que, ém sotombro, o novo chef dag, 
[forças britannicas ostava comman 
lã 08 1º, 8.º 0 4º corpos, aos quaos 
pois so juntaram os contigentos indigy, 
nos, - 
“Aqualla rospoitavel foiga ficou ento; 
composta do Mesa” diviada e come 
visão ingloza conta 19:00 homen, 
ir Douglas: Haig ficou'tondo sob ag, 
ruas ordona polo, meios 200/00 aolda, 
os, 


Tomaram. parto om varias Et 


'quo ficarão colobros nos: annaós ibis: 
pares demorei no ale 4 
aefanto plorjonos) as xieto 

a “Dhnpóllo, EVA q 
principalmonto consorvam-se ainda Ao; 
momorin do todos; particularmonte à, 
ultimo, que pocmittiu n09 novos nl 

[dos fazorom alguns milharos do prigig, 
polros, e araras do 1 ano traça, 
canhões, do grando quan 4 
tralhadoras E de pro outros Era 


a 


jos, foi oxtraordinariamonto foi 
ap Pa 


as ron 
he 


ul tem áido, té hojo, o 
Jomponhado por ónts grand. j 
aicamonte, 4 molhor daseripção, qua 


die Pi 


atollo no pódo  fazsr é dizor que 6 um, 
eavaliiro, Alto, bem proporoionn 

mpro om uniformo do campanha,” 
loovero para 0s 00us olficinos, mas ngm, 
por isso ostes o cotimara m0n0f, 
monos orgulhosos do sorvirém sob ag, 
Jordons d'um tal homom, . 


Os trabalhos. progridom noiva, 
progtidom ad! 


dicamente ' o paiz, ae. tratig- 


formando-se pouco a pouco em um, 
grande fortaleza donde 0 eltanento, 
civil nho podo sahir senão « o 
| os, apesar da fronteira hollan 
estar guandada com um rigor que. 
de dia para dia vao angrheniando. 
Todos 'os fortes foram roparados é 
|consolidados, mas por enquanto cs 
[tão guarnecidos cóm gusmiçõos Lraa 
cas conside por veierenos- 
Sobre o Escalda numerosas pon-. 


jo traba-. fe 


Chegam a, 


e forro. 


Gand peio caminho 
Ta Já dias que estão chegando a 


ispem | Liége muitos Comboios | cârvegados, 


'com material e artilharia, . 

este depois pará Anvers é Gand any 

do é repartido por Loda a região. 
Tal 6 a si 

Flandres 6 


|A Suissa não desarma. 
Genebra, 17 de dezembro 

O sr. Decoppet, o movo presidea- 
te da Confederação helvetica, decla- 
'rou em uma entrevista que a Suk 
continuará em armas. e defem 
zelosamente us suas fronteiras. Ag. 
[condições são as mesmas de ha ut 
anno, e a emudança de pr 
represent apenas uma mudança de. 
pessoa, não de ideias, 

Am dica Base ções feitas 

mr alguns jornaes do quo às mem, 
agonia importadas do Frasiça ser 


glam peca 9 Allemanho, disgé o cr, 
ecappel: 


«Tem havido, é certo, alguris casos 
de contrabando. sem. img 
mas teem sido castigados. com 
mexia, abrecitados ao 6 par no 
mirar que passem ugora pola front 
leira franceza mais mércadorias dy. 
me antes da guerra, pois que d'ená 
passavam fatnbem pelas noosa, 
ouiras fronteiras». ; 
O sr terminou dear, 
nando que, por emeuamto, não Ps 


temem 10.42-1010 


diam ser reduzidos os effectivos em 


armas, apesar da í vo despe: 


A divida da Austria: 

Genebra, 17 de dezembro 
Sogundo informações de fonto of- 
des de ponea a dpi cncpemi dy 
E à divida na a 
Aria Quero 5.044 amúlhões do 
cos, dos quães 2: empres- 
fímos Contralidos para fazer "fase 
ás esposas da guerra. Este. am 
Toprestota: para a “Ausiria 
im encargo suplementar do. 186] 
lnões do francos, convospondente 
aos juros que tem a pagar, No fim 
do 191%, 09 juros da divida publica 
aistriada afêmgiom a. somina di 
70,600.000 frames. ? 


As -viagens via Cabo 
Amsterdam, 17 de dezembro 


hs duas urinciçmes linhas do na-| 
vegacio hollandezas resolveram fa-. 


xer as viagens pelo cabo da Boa Es-"" 


perança, porquo os doze dias em que 
augmenta 

ainda com ganho pela econo- 

la dos diselio de praogem no os. 

«nai de Suez é dos premios de seguro 

la inavessia do Meditorrano em 


smpo de guenná. 


Carvão nacional 


“0 melhor, o mais higionico o o mais 
aa Te 


Não tem cheios Não faz fumo 
:Briquettes 'e. carvão britado 
- Senhas de brindes ás cozinheiras” 
Entregas ao domicilio 
4 Prompta execução 


"Carvão paraeozinhos, industria, chauf- 
es o fandições.— Pedidos à dE si 


preza das Minas do Carrão 
ver do 5, Pedro da Cova, Limitida 
=EPOSITO: Doca d'Acantara-Tel. 3:660 


ESOAIPTORIO:R, Angost, B7-Tel. (480 
«;:0s melhores é mais apropria- 
los logões para queimar “este 
irritante Sa 
aa Casa das Balanças, 
Augusta, 160—Teleph. 2:831. a 
N'esta casa tamhem se modificam 
Togões para obter maior economia 
Eres 


:: Theatro S. Carlos 


+ aParo não pastor os dias de feita sem dar. 


jsotaculo, a companhia do Dhcatro Re-| 
lica dará, como no únno anterior, al. 
nas rocitas po Thuatro do 8, Carlos, 
com algu dos grandes 
igo Toportorio, mos proximos sab. 
dado, 25, 9 domingo, 25, o aabbado, 1, a 
dddmingo, 2 do jansigo, comas celobres| 
poças O Morgado de Fafe e Cavalleria Rus-| 
cSicana, Hamlet, Kean e D. Cezar de Bacan é 
Qeia dos Úardeges, omquanto so. não! 
à o novo theatre o quo 'so roali- 
“sá mito biovemente, 


A 


de Lisboa 


“Ng zonnito do Hontem, à quo presidia” 
“4%, dr, Luis Pasaoo, sotretariato pelos 
Hm bla Lato a iostico do Et 
“69.20 tornar público. que « gróvo tao ex 
Deja topecioras não fo fita como las 
ento 66 espalho! antecipar 
 SMDRO asim nO amaDDA continuam 
iitames no Instidato SoporiosFochoioo, 
"Sobro o conficto fo claborada nma mo 


ua quo catusa a mobilização na Suis- 


& travessia são compén- 


eneaaos do aci 


ederação Academia : 


França affirmou que linha um. me- 
thodo de gymnastioa su, oorres- 
poniendo a todas as necessida- 

tes do ensino 


A noséa investigação pessoal e pes- 
Iquizas em Jerga bibliographia; aos c0-| 
[nhecimentos e esclarecimentos obtidos 
nºum estudo persistente do dezoito am- 
fnos, excepcionalmente Incilitado por 
curso de medicina ;—veem juntar-se 
as informações direetas de amigos o pe- 
dagogos, de maneira que podenios, afoi- 
ta e orgulhosamente, continuar na ang-| 
Iyso dos varios melhodos de gymnasti- 
ca e processos de cultura pisica. 
Quem mssistiu às demonstrações pra-! 
ticas do congresso internacionai de edu- 
cação phísica em 1913, verificou como 
se apresentaram os monitores e instru- 


direeção do coronel Coste mas do com 
mandante Boblet. 

Acerca dessa exbibição. temos. pre: 
sente a apreciação critica do major 
Sollers, director do Instituto Centeal de| 
Slockolmo é que levou a Paris um pri” 
moroso grupo de excellentes gymnastns, 
mas reservanios-lhe a publicidade para 
depois da apreciação  analytica . drum 
jornalista amigo dos portuguezes—Jo- 
hannós. Dalbanme-, que tem especial 
rospoitabilidade np. meio intellectual 
frances, porque é sincero, illustrado e 
despreza a «fumisterios c' o espoctacu- 
Joso ; 

[o À escola de Joinvite, tendo no 
seu programma a obrigação do estu 
dar todos os, aperfeiçoamentos trazidos” 

4 educação phisica, pela experiencia que, 
tem todas as facilidades de  reálisar, 
evitou systematicamento- dar té do en” 
sino que se fazia na marinha franceza. 
Por mais extraordinario que isto pare- 
lçã, Joinvilio enviou a todos os. paises 
deiegados com a missão de estudar os 
methodos de gymnástica que. applica- 
vam, mas esquece-se do que Se passava 
lem França. 1 

«Joinville, debaixo da deploravel in- 
vencia aPaquelle que a guiou para o| 
lerro—o coronel Cóste--estidou todos es. 
ses methodos para afinal adoptar o sue-| 
co. Pez. como se Ignorasse que existia 
um methodo frances, o «Metodo Natu- 
talo proclamado hoje como or melhor, 
do mundo. E tudo isto porquê? Porque 
“a exervito não queria. receber qualquer. 
coisa da marinha!» 

Mes as informações são curiosas por- 
Ique citam estês factos sensacionaes: 

«.. Quando Demeny esteve trabalhan- 


ira aplicar, sem contrariedade, 6 metho- 
(do de Ling! Mas no Congresso de Pa- 
ris, durante as demonstrações praticas, 


todo o estado maior de Joinville, com o 


cão do mothodo temínino. A justiça iria, 
nente, não 6, cm verdade, uma palavra 
vãto E 

Dalbane, depois, bom patriota, gran- 
'do francez e talvez, sêm O perceber, um 
tanto «partidarista», vendo. nos outros 


Na farde d'um congresso 
'DEMENY EM FRENTE DE BOBLET 


iotores de JoinvilleJe-Pont, não ob nham 


o proprietario Jó Siadiom a dar este 
golpe terrivel na velocipodia? Apenas Os 
Seguintes, mas significativos: não poder 
Mharmonisar-se com a União Ve'ocipedi-) 
ea que, longe de auxiliar todas as tenta- 
tivas de utilidade, antes parece contra- 
[rialas; não haver corredores com espi. 
rito sportivo, mas sim com ganancia 
[comumercial, “olhando apenas no valor 
Iquantioso do premio a ganhar! 


“Algumas aneciótas 

'O' senhores não se incommodem| 
que eu já estou costumada... 

Ha. tempos, eram anmuces e com ca 

actor fixo, às corridas de Isis en. 


irs..Anlonio Rodrigues Cosreia, hoje bes 
[nemerito e activo diretor dos: Recrtias 
da Amadora e Emilio Segurado, adm 
nistrador &'vem jornal lisbonense: Corre. 
rum o melhor “que poderam o quando 
(chegaram a Aveiro liveram franca hos. 
pitalidade em casa de Mario Duarte. Es 
jo disso para ciies: 

=" napazes vão tomar o'seu benho. 
[Tee lá no quarto uma lina. Cá em casa! 
está sempre tudo preparado «é sporib 
ba» 
Acgeilaratn O otfereoimento e o retr- 
gerador hnnho, é sempne de apeleonr de- 
pois d'uma violenta corrida-—na ostrade 
Puzeranr-se-em traje de Adão no Peraí: 
mo e despejaram por cima dieles alguns 
baldes d'agua que estavam perto. 
Emquanto so davam à esses ouídados| 
de hygiene, abriu-se do repenie à porta 
do quarto é a ella ussomou uma linda | 
creasda, tendo 1xis braços tmais toldes, 
com agua! Calcule-se a atropalhação dos 
dois ciclistas! Não sabiam que fazer | 
mem para onde fugir, mas à mogoila 
trenquilisow-as dizendo: 


:Dopulézes, a quano entramos parta 


ate e vessoal, Milly 


"ao 


À exmosiçã 


Com aves nobres do grande festa, 


inaugurou-se hoje a exposição .dé 
goela, desenho o miniufnra “no 
Palacio da- Sociedade Nacional de 


Bellas Artes, com a assistencia do 
chefe do Estado e do Corpo Diplo-| 
matico. 

A ornamentação das salas tinha 
um aspecto sevéro, com Os seus fes-| 
tões de folhas de eucalipto, de que 
tambem estava juncado o chão do 
halba. No cimo, uma orchestra, di. 
rigida por Caggiani, executava, 
le izigane», uma-rapeodia de cantos 
vêr a festa. 

Os diplomatas estrangeiros espera, 
'vam sô fundo, junto d'um macisso 
de palmeiras entrada do Presiden- 
te. Nas salas, diversos grupos. com- 
mentavam já-0 aber. Tazern algu 
fexpositares e os: s 
igazelas preparavam os implacav 
instantaneos. Varios homens de Jot- 
tras, artistas, ereaturos dos jornaes 

lguns representantes da incipien- 
te crítica indigena. 

Emquanto o sr; dr. Bernárdino 
[Machado entra, ao som da «Portu- 
Igueza», . dêmos uma rapida volta 
elas sálas, é busca d'uma inipres- 
[são geral. 

Dado que se trata d'uma especia- 
lidade, havemos de concordar que 
'o cerlamen foi concorrido. E ha coi- 
'sas. excelientes para admirar. Vici 
ra de Mello tem excelentes miniatu: 
'ras, Martinho da Fonseca apresenta 
[desenhos apreciaveis, interessantes, 
fResseno Garcia tambem os tem cu- 


friosos, Romero, Bonvalot e Alves do 


'Cardoso são dignos desde já de boa. 
inota e Joo' Peres tem um «Conventó 
de Christo que é perfeito. Em agua- 
ella são ainda os mestres Alves 
jd Sa, Roque Gameiro e Vaz os quo, 
“mis brilham: Migueis é inferescan- 

iliy Possoz, admira-; 
|velmiente «exquise», adoravelmente 
[ext «nha e ha então um sr. José 
Julio Leitão de Barros 


tumães 


contra uma sélecção + 
—Esto clob deliberou na sua ultima 

“sembleia garal terminar com a sua cedo 
no , 


uma: 


pará pára janeiro “da -1016- mig 
festas, iniciadas com um grande 
arte, talvez a effectuarec no dia 1º. 


NO ALTO DES. JOÃO 


“do 


Ho, & par do que citei é dfoutros, | 
que sem forçada inten, jueçe | 
dom ds clafuadas eevfsis Adesto. 


arte 
0 de Aguarella 
na-Sociedade de Bellas Artes 


É lque, 


jpanhado 
lomático e pela-direcção da 


asus comitiva, corpo di. 
o da Sosiada. 


. NOTICIAS 


2. 


— A probibição da, 


Sob a presidencia do sr. Correia, 
Barreto epprovam a acta 36 sonado-| 
res presentes, A mesa prootama se-| 
[madores: os srs. Gaspar de Lemos, 
por Ooimbra e Antonio de Campos, 


[te, enquanto a orchestra tocava um|POL 


vo 


rt 


lo. reportorio do musicas 


Egneras, 

Eu, entrotanto, começava a tirar al. 
(guns apontamentos que produziram o| 
avesouo 

Para, variar, “comecemos pela sala 
direita do «hall», em quo comoça tam- 
bom à numeração, como de costume 
juma criminosa tontativa para enlou- 
'quecer os noticiaristas. O &r, Almeida! 
o Silva ahi expõe cinco quadros, O n.º, 
1 tenta ser um «Pinhal do Monto Sal. 


[yado, em dezombro> e, por isso, é frio. 


Os outros são todos peores, á exorpção 
ao n.º 4, «Um oscolar do seculo XIV=, 
todo du apso 

Ivos de Sá apresenta quatorzo qua-| 

consoiadoramento admiraveiss. 
mhã noblada> o «Barcos ho Te- 
jo» são duas marinhas do cuperior ins- 
piração, quo do technica tocam a por- 
joição. O n.º 8, «Choupos no outomno: 
é, Como os antecodentes, uma larga ex. 
preseão, 6 ó completo do ambiente. 
cravos, n.º 11, encerra uma poesia rar 
sa do encanto, o o n.º 12, «Recanto do! 
Porrugento», é uma admiravel 0ompo- 

ção. do tres cabeças, humildes o cof. 

iredoras, om quo o pincal do Mestre so 
'molhou.om piedosa tornora. 

Ac<Fonte do Santo Antonio, n.º 10, 
tom ama porspectiva surprobêndonto 
“mas a nºolia qualquer coisa que nos. 
leya a preferir o Jado direito do quadro, 
e, 8o mo não angano, «ossa coisa» yem 
a sor uma certa desproporção entro a 
figura do primairo plano e à do scgun- 

[no é do ogual tamanho, 


im artistas como Alves do Sá inte! 


ressa-nos” o detalho, porque so lhes 
exige, por sua honra, quo sejam em 


tudo períeitos, 
O Mendigo, nº 9, 60 mou prefo- 
o. 


Na realidade, é preciso ter muito 
talento o estar muito seguro elo 
pera compôr aquelle . Aquel- 
ada tia mera sema é fado 


cera, tão segu- 
artista. 
Posta falar da «Villa em Santo Isi- 
'aron cheia de expressão e de venda- 
do e do «fecvihendo a casam, que 
lembra, tanta. poesio at vive, 
crepusouio do 


É por aqui nos quedaremos hoje, 
& tirde. ' 
Amanhã, se verá o que seguir. 
Silva Passos 


—— em — —— 


À grade gua 


2 Om «do conferencia 
ministros do Interior e do. 
às obras a fazer no Iy-| 


idnde. 
Sajema parte manha 


064 ECHO 


B 


Moçambique. 
o EOMá presente o er. ministro do in- 


or. 
Amias da ontem o ss. padro Silva 
Gonçalves, trata novamente da ques. 
fão do encerramento das associa | 
ões catholicas do nirto do pais, o. 
meadamente da que tem a sim Sséde 
no Porto. O orador historia largo- 
mente 0 assumpto para demonsirar| 
quo esse encerramento foi um acto| 
legal. O proprio adininistrador que 
fprocedeu a esse acto o dá à entender 
no ofício que enviou à direcção d'a- 
la associação é que 9 orador leu, 
Sentando para Gus o ulicnçto. dó 
respedtivo ministro é da Camera, A 
[associações estavam dentro: da lei €| 
|cumpriam esiricianrento os seus no- 
atos. Dentro. d'estas associações 
havia como por exemalo rt te Vab| 
longo verdaneiros e anthentécos 1 
publicanos do antes de 5 do uutabr 
Que fexim, sema. coesa mto 
vas? Instruiam o povo é protegiam 
as pobres. 
Que ellas se afastaram dos seus 
"o engmênto Erado va fe co 
um forjado, «ad hoc cos 
«mb Se prova com o enterramento da 
Juventude de Santo Thyrso que ain- 
ida nem sequer se havia organisado. 
Que estás associações não são enm-| 
fra o regime demonstrao o facto! 


dos Jornães  anomaruhicos - fazerem 
sa em surtir eia elias 
[quo leem apenas para elles o duleito 
de soguirem a dutriha dos conteos 


casholicos. que não é. política, mas 
apenas religiosa. Por isso pergunta 
quass são as liberdades que 2 Re: 
publica concede aus catholicas é se 
los selão ou não, so, abrigo do 
Constituição republicana. 

O sr. ministro do interior não vê 
"motivo pará o cator tomado sr 


da parte das auotoridades da Repu- 
blica demasia na applicação das leis, 
mas reconhecido O emo as muotoni- 
dades da Republica são as primeiras 
a fazer justiça e a ct a a dei. 
Se o sr. govemador civil da Porto 
mandou encerrar az ussaciações ca- 
tholicas do seu distrioto feto por 
e essas associações eram accusa- 
de se desviarem do fim dos seus 
“estatuios. Quanto ao dizer-so que O 
administrador do respectivo bairro 
teve reluciancia ém cumprir a or- 
dem de encerramento não feixe 
jo de ser, porque se o não quiz 
se da jim caminho a eg 
demiltirce (apoiados da. esquerda). 
O er. governador civil do Porto é 
um republicano o um twrmem 
'de bem, e não-feria procedido como 
procedeu se rião tivesse motivos fun- 
dados —— 
|, Be, porém, essas associações se 
julgam ilegalmente encerradas que 
“Tribunal 


exportação de ouro 


Séva Gonçalves. E! possivel haver fTO 


a É 
) 


NO SENADO 


O encerramento das associações catholicas 


se prorogue a sessão até se votar o 
Projecto & que é appresvado., 

O sr. Aflonso Costa us «ein se 
[guída da palavra em deferá do pro 
licoto. Na sua discussão não deye has, 
[ver mazrifostações de política partia 
darsa tão preciso elle O e Vo prásiao 
tica é a sua approvação embora q 
Igoverno sobre 0 caso não fizesse 
ma questão fechada. 

ue O projegto era inofior- 
tono glexegulvel en "ui of 
nem outra. Esta medida se fêr Gp- 
provada ha de cumprit-se o à si! 
necesisdado é urgente pélo estalo: 
anormal em que se encontra toda a” 
Europa. Não podemos continuar-co- 
imo até aqui 'e não comtinaremos! 
[porque assim o exigem as necesóia 
dades do paiz. E” preciso não deixar: 
sair q ouro. Assim o entendeu pars 
exemplo a França esse melida 
[deu lá oplimos resuntados. Publique 
se pos à le no uDiario do Govetmow 
le principatmen- 
te contra os quo hojo commerciam 
“Posto à votação 1 do 

P. votação foi aprovado naí 
generalidade é especialidade por des 
mocraticos e evolucionistas com dis 
[pensa de ultima redacção. 

” A proxima sessão ficou, marcado! 
ipera 3 de janeiro. o 


À questão da Arraneada 


O relatorio do Procurador da Repue 
blica e 


(O ministerio da justiça enviou 
Senado Penforio do o Go ie 
dos Santos, procurador da Repubii- 
ca da Relação de Lisios, sobre as 
questões da Arrancada, Foi hoje re- 
Cebido no to e é do theom 
seguinte: 

«Em resposta ao officio de V. Ex.º 
tenho a honra de informar -que não 
vejo inconveníenie, mas não encon 

vantagem no" inquerilo ácérca 
da, inexeçução ai een e do 
“não cumprimento do adjudicações do 
hasta publica bas chamadas qries- 
tes d'Amencada, por quanto las 
favlos acham-se Gtaramente consta- 
tados nos processos que foram subs 
metfidos à apreciação da comimissão, 
nomeada por portária do ministerio, 
do fomento às 12 do junio do J914. 
corso” 06" easjo e vin 
e “do verificam 
juntomente com todos às membros 

a 
ds resp 


am, não só em faco 
05 processos, mas tam 
bem do «dossier» fornecido pelo con 
selho de administração dos comi. 
nhos de ferro do Bsfado, que foram 


terrenos não expropria- 
dos € não se executaram abras que 
igado q fazer. Enem 


o Estado é obri 
den 
São 


E e Reis o e : 
o a. Canil do Abro, do soguinto Um pouco do que veio Bronro so nec Tita cerimonia; A lucta no theatro ca da o ministro do fomento, porquanto só 
o “estudantos das Escolas Saperiores!as expressões fieis do sêu companheiro, E k occidental 2 é NOTICIAS e Silva Conpeivel agretiocen- fa Encerra ee idos e gardo- 
fts E'Witiecão Iadêmico. retalhos Vienna Uuio (O tor! COMO VONÊO |. papiro, 0. -Comunsicado oil do as palovigs do miniso alema gesprestigio do poder judicial onjas 
“novamente em asstmbléo geral, resolvem |. «,. O tenente coronel Bobet, adoptan- (das 16 horas: aca: «| par telodos: ou Tina aids eli orar Tesolações o Estado não pado deixam 
+Seatinaas a gróve de do botas nimarior yo & fazendo suás à «ficha» e u <label- Lança-se a primeira pedra do tu- Em Artois, combates grandis ao/  ASPORMAÇÕES “coxirontos [dor não levamaria a sua voz para 2€ dar 0 exemplo de acceitar c cume 
Wal ailitado posterior apos as docagesNas de Georges Hebert, que introduziu, “mulo da sr? D.Martina Ca- |nortedo bosguo do La Hache, Entre) —> ps viadeu as defender. As suas São Prir essrupoasamênte.. E 
Birlnmontares cubro a questão que as [NO Seu relatorio no congresso, como fo-l rolina Reboli de Bulhões e (o Som Oise, lacta do artilhoria| LAS PALMAS, 20-(Radio de bordo sempre foaes-e francas e iendem não « Contnuo anda entendendo que a; 
dmorimenta» [tendo parte da obra de Joinville, e den-| Maldonado, rescendente de do Saye Rodui “o “vapor. «Bolamias). — Os passageiros à defeza de políticos mas à-defeza Golução apresentada é q mica aocei 
“«tQresultado da eleição do corpos geren. do um logar cada vez maior Bo que Che- pa região do Soy: Rodarimos ac ck qo Yaror «Bolame» estão Pons € sau da religião. tavel, não só clia fem sído, 
tis para o corrente enno lectivo foto so:/ma. «gymmastica de applicação» e que S. Antonio de Lisboa lencio uma bateria inimiga, proximo Gam ias farias. (23) Maninho, Rosa“) quo os catolicos exigem é a ffftmente adopiada em casos idem 
gui é apenás uma série de exercicios sporti-| Foi verdadeiramente brilhante o de Sainte Leocádio, ao sol do moinho go, Almeida, Silva Elo, » Elolvi- mais mbsolta fibendads de ticos é por elas resolvem facil 


: crenças 
“Assoimbléa goral-- Prosidonto, (deito das Jeis vigentes, das quães 


Passos 


Tab 
vicepicaldonte, Catar e Gu 
es, Fans Lit o Hlontelto de St; 


'vas, pertencentes ao «Methodo Natural», commovento- a cerimonia que ho- 
afirmou-se um espírito muito esclarecido, jo so Tealisou no cemiterio do Alto 


por báixo de Toozent. Na-margom do 


no, Aguiar, Annes, Cabral, Barros, 
Porte do Alsno evattamos hostom & Mánosl Fis (Saves) 


ap : 
"Arotáçioo,Enala Lita o Montairo Sl que se deseja afaslar do «parikpriso. ds 5, João para solemmisar O jança- toite om pequeno posto que vm gol-| aa para Paris a emanada NS “O ar. Teixeira Rebello refe úizos ; 
ES a 202 Pfat6 agóra em honra na soa Escola. Cam ménto da fundamental. &o tu- po do, mão nos tinha pormittido to-! Valis Flor. Rin: jeriso das eubalstencias que segundo TA dos, broprisiarios por. fatia. del 
"iGonselho fiscal--Santos Gil, Franco dolo seu -impulso, Joinville pode e deve mulo-menumento 4 memoria. “surpresa a 15 do deseml Depressa brevemento no Rio do Já-'csso grador so tem agravado espan- coraprinianto das obrigar is. 
Soviso, Armondo Simões, Andró Velasco, ilranformar-se rapidamente, desembara- de D. Martins Rebok do da oto de Zaiil tSmbTO, erga dErD. Candida da Nova Monteiro Iasenvente di ponto dé os preqas dos tado, podem 


Sisto Barato, Amaral Barata, Quintino] 


icando-se do «exclusivismos sueco, para Bulhões Maidanado, sun Gedi- 
ja Clement 


|Kondal 


K E ! estarem 

?Rogado, Andrado Lopes à Rosario Tor- a 5, ia APS DOR “A meia sooção que o ocoopava vol-|  —Partia Bojo para Madrid 0 sr, Carga. Pestiros os, diana 
Ee Ai COR EIos iii eo e fon” para as nossas linhes. No Woe-|lhododxevodo;disector da Agencia Amo | rt CO O oca vao Dltam da moisficação das obras cuja 
SeDitecção- Adolpho, Branto, Tau Ka-lrus resultados, que obtéve todos os“ Cercando o turulo er osistrio-!vre, no: bosque do Lemomart ono cm codsdodo saudolfa à Misa um projosto do Joi proi- execução foi . ordenado, ou. com, 


Ra AR Sale Açao 
To Sgores Brtndão, Caros Auster o Mio 
Elo faiaants 


“1: comissão contral da Escola de| z tem córo uns lindos e sentidos vêrsoS praco nos sootores do Nominy-o Bon- FESTA ACADEAgiCA [BIO treledo é da maxima impordes- Jal 
“Dbnstruoções, Industria o Commor- Notas do dia da sr D. Luiza do Sousa, usou da OITO De raves. eniooso “irumonte o, reta “don fia anforfeo P ferSeo Dão cbea, ais 
*ib reuniu paru elaborar o projecto um discureo levantallo é lre-! o et alumpos da Facoldado de Siencits a fe-|govidamente “estudando o alguma protarios da Arrancada; Condomnom d 


'do reclamações a apresentar co comi- 
28 da Federação Academica do Lis- 
boa o quo será submettido á aprocis 
«ão da assombloia goral quo co realisa 


prtiragõos caules que não tout «Par: Dão viemios murmertaas Pessoas da 
lenentina 


Isyslema». 


um; fa Associação: dos-Cai quê, nº 
Hontees pci ente, exalttu às qualidades de D. 
P Martina de Bulhões, pondo em rele-| 
Fomos convidados a “realisar uma voce pra a Med 
cóntçrencia subordinada eo Tema. «Cul- .que senhora, dinha-a| 
lua phisica», nã Associação de Classe 


bosque Lo Pretre as nossas batorias 
excontaram por diversos vêzes tiros 
efficazes, sobre, os ramaos do comma- 
nicação do inimigo. Canhoncio reci-| 


Grave desordem 


A polícia tem de fazer fogo 


“Prancisoo Sautos Tavares, 


Valente, distincto tngenh ao 
Chegou do Tocris Novas” ar Sorgo 
ao Campos, 


por do sem cofco de soecorros a estudam 
»pobros, Com dias poças ds Flavio. 
Santos o Henrique, Celyãa: À comedi 
farça em dois actos cPenção da Briolanjas. 
6 à rovistá em nm acto 6 cingo quadros, 
'com musica do Harmívio do Nascimento” 


|bitivo “da. exportação d'esso gene- 
ros. 

O sr. minisiro-do interior deciara 
an sr. Teixeira Rebetio que O assur| 


coisa-de util se fará. 
O.sr. Estevam do Vascontellos 


esoção a désletir da fuebaão. € a sapo 
Be Solos Ro atado antion el doa daty 
Bos a ioga o np qua 
voto bavia sido julgado pal. 

Tisboa contra a tissmia dircação, 


ma. 


-&ananhã, 21, pelas 20 horas, nO edi-lgoç caixoiros de Lisboa, collectividade . Clementins Reivas que se) “Maras Possidonio da Silva, houve esta E pondo por isso que sc tanoe na acia ' 
r o) compraz em honrar a memoria da jade desordem oatro varios “Macaquiuhos no Sotãc». voto . Approvado. | Qu: a Y 
fibio da mesma escola. presmosa, com proposiis educativos auaiêna de vazios vo en. prosá & [ndisiftos quo evsdiraa eo rngant |. Geno DO anão passado os anotors não DX3 YO do smimento Armored IGHuação da praça 
que reume para cima de dois Tl asso “cm verso que são verdkreiros tri rem a approsimação da poli. Honve to Hniiarão spomti TU sendo ai considerações do e una 2 EN 
= Novos estinhelecimentos [rs Anis ara Gan PRC O Pesa erê D. Loira q Estação gi Mio fc f vie bio mas acho preforival CorUrE oanros.—O Tereão foste o; 
E À conferencia precedia à abertura des Sousa Isy-corh muito - sentimento Salar ras Maia” Fis, 8, que tevo do ie Caras pelas ruas da clêndo és horas [Seitas cotações —, Venda 
nd E se oalar, à ros Maia "Fis É, que teve do ie ds mira 
“So "nã, proxima quinta-feira na rua | Asses dc grmmastica applicada, ox uma encanfadora possia da “sua ja- receber curativo no hospital da Estela Er em que O trabalhador moireja nes Londres cheque. « + SEMI SAMIR 
Pta gPo Bira Sapataria Tien per lucia, Desos e esgrima que se inaugu- ava. intitulada «Preito do-Saudaden ingressando meia tardo noscalabonços de| | Ggntro Fernão Botto fiiaohado [fabricas e nas officinas: ci. | pondres chata. «a Go og 
nto o iema” foritt'Limiada, tendo rum hoje o que estão entregues & profi- O Gesicada. à tocante cerimonia. ” [gorerao aii leia geral no dis 24,4s] Os srs. Affonso Costa, em nome SiS. Sim 
Convidada a iena ae panto: |clencia de inslructores especiaes, pos-| Falaram ainda os srs. rev. João, Quando o guardá 1188 iotervinha no jo dos corpós] do ; jel Silvei so 
A Tha à ind, ii onça a, nvrcoros copio por | otrum ganda oo cos neu Jogo! (GSindo 2 gsáts JS jnteciho poa) fora à ad par? So doe rio go goreimo: Coro Siveiro, Pelos) 
reino. |: Tromen é mémoria desordeitos tendo de fazer 680 do revol fica de número, reanirá em segunda COM: | Luromiatas* aenosiaioo GEE do 
As3ressões a firo |, Disemos, com suprca para muitos Go D. Martina dé Bulhões 6 80 sua- Ver paras tn e r proposto pelo sr. Estevam de 
83 o cs Tumeroso ascisientes, que a cul lime, do sanidade quo e é tiba [Wasconcellos. j 
ra phúsica, os sporis dl tado pola sr.º D. Otementina Reivas. E j 
*: Dois homensteridos Juss Eramaitcos tmham muitas: =con-/ “O Essuiemomuneao ti dao NOTAS DIVERSAS do nsnira co de a a 
“ Nyindo do Barreiro, ondo resido ma Lra-indicações», Chegamos a dizer quaes qo pelo architecto sr Edmundo, — 7 m | portação do ouro em barra ou amoe- 
Quinta Grando, don entrada na enferma» eram àlgumas á'elias. Foi como um Tavares, sob inspiração da sr.* D.| O conselho de ministros reune hoje [om assembleia gera! no dia 27, na sus só-| fado, E sos 
a 6 do hospital do 8. José o trabalhador «duche» no meio de geral enthusiasmo Maria Clementina Reives. “Ouros peles B1 horas no mínisiario o, largo do Tnfandento 4, 1º, para ele | dO. ronel Silveira não vê van-[St ão 20008 
“Aanao] Condoriaha, quo fi ferido com um que entendemos necessario dizer, Bor sristas colaboram Ba Olta, que é - =Foi excuereio, a seu jato E | Gu nodos da Pamocisção do Isso G:|lagem alguma no projecto porque > >" SiS 
fio no venia poe li ego COmPANDOI que às nossas galavras representam ja. maio inferessanio o à qual app. feraado girl de Pocta a epoca da Amo option nada resolve, represenhanto S06) 9 2 


Hlombom forido por um tiro na porna 
esquerdo, disparado. por um individuo 
gho dia nto conhecor, deu cotrada na e- 

«sfeemaria 4 Francisco Caetano, de SI anuos, 
aidonto om Carcavelios, 


diciosos Conselfis, muilas vezes dados tonamente faremos larga ; 
mas poucas vezes comprebendidos.  Al- Entre cites o architecto sr, 
firmamos que quast todos podem ser Antonio do Couto, O. esculptor sr. 
alhlelas mês que raros conseguem ser Francisco dos Santos, sendo encar. 
horcules. Demonstramos que, n'uma regado da consirueção o sr, Antonio 
laggremiação de caracter educativo, deve: Moreira Rato. 


mensaes ou superior, fazom parte d'esta! 
assembleia na sus qualidade de socius da| 
Fodoração, 


jum perigo para os Bancos Nacio-| 
nães, visto que, indireciamente em- 
bora, o projecto vae de certo modo 
[canalisar a sahida de ouro pelos 
[bancos estrangeiros existentes no 

iz, Isto é grave. Preferivel era 


Certificados de 08 89:20 0; 


:%-Theairo Republica. hi a sai mise q a poe Sven). usem ve de les prolno do Go anos: Tiamat, potincas 
é una alngir osercnro, ou Procura To “o fé, Nos, quatro fones er) a fossa, máustria e 0 fomento nacio-| [is S4880: Carris da erro os Daiahd 
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«Casa dos Espartilho. 


«Palavras vindas do: Incom- 
mensunavel»: 


Em santo e doce enlevo ategra-se o| 


Contirma-se a notícia de que" os. «rs 
leves» do Velodromo do Stadium come-| 
garam a ser demolidos. N'estes tempos| 


PORTO - 


LISBOA 


bora lhe mereç 
doutrina do arf 
ria Pereira combate-o 


alguns reparos a, 
SO ar. José Mar 
almente, 


À. da Costa Ivo 


mais proximos a velocipedia não tem. é não vendo perigo na -sahida do ouro 
*Bntós Muitos & €.2-R; do Ouro. 124 umá Esta paro fazer disputas 5s Buss Os anjos cantam: esitiam yenmçe - Iauguraram hoje as suas vendas Nisto que -4 materia” adquiridt por Corretor official 
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j di  Slédade Hippico. Agora. em O SE e - se V ; se À 
fu partir do dia 87 do comento rece: Toc Firentan Roquelê (Aliado) pr” quo e arm clisaimio dever pao D iaoph, tdi tl Corsicivo 


“Bemse na 14 repartição do go 
pedidos de renovamento de licen- 
porte de arma e de porta aberto. 


E 


werno ci- 


jecta a construcção de pislás híppicas. | Estes versos são acompanhados 
Quáes seriem os motivos que ievaramlde musica insuiradissima. 


tríotico fazer executar, 


O sr. Daniel Rodrigues requer que 


“A CAPREAD tee 


fabrica 


aos productos da 


de Chocolates 


Tnferesses economicos 
Jatinos 


A creação de uma liga aduaneira] 


Não é do bojo à ideia da ercação del 
uma liga aduaneira dos povos latinos, 
Coméndo nunca ella toyo ocensito 
maio propícia pora a sua organisação, 
visito quo so itnpõo. dosdu já uma com- 
mun defoza commorcial. 

Tnsensivelmonte, pola ordom natu- 
ral das coisas, os povos latinos são for-| 


qados a uma cstróita união para ga- | 


rantia dos sous interesses commerciaes 
e mesmo políticos, 

Pela sua ra rográphios do] 
minando o Atlantico, 0 Mediterraneo| 
“0 Mar do Norte, têndo à ponca die. 
tancia a África o não muito longo à 
“America, pela qual, servindo-so do ca 
nal do. Panamá, toom o caminho aberto] 
do, Paóifico, nós povos latinos pertence! 
wntipnpel brilhantissimo no civilisação| 
mtindial. 

A união latina traria a janção do| 
conto o dos milhões de individuo: 
continento eutopou, quarenta a c 
cobnta na Amotica, som contar os] 
existentos na Africa, enjo numero no] 
futuro soria incalculavol. ; 

Na America devo ercar-so a união 
Jatiya ligando o Brazil com as naçõos 
do origem hespanhola, constituido os 


Estados iUnidos da Amorioa do Sul, q 


embora cada nacionalidade conservo a 
aus autonomia, 

Os Estados Unidos da Europa im- 
puilsionariam, do comum accordo à! 
eiyilisação nfticann, respeitando-so 08 
direitos” adquiridos' do cada paia adho-| 
ronto à união, 


já liga aduaneira das naçõos latinas Maria Mi mn, soprano di Loo 0: ja nº casa com nto “Villa Pouca do ar, 25 do Abril Se Page o reepeçear 1 om mp 
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lo cada agrupamento nacional do Arari ne itari k 
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O cacau, o café, o assucar o outros 
produotos colonineo podinm obedecer a 
mim rogimon aduanciro ospooial, quo 
trouxosso bensficios ls nações adho- 
zontes á união latina. 

A Hospanha, não tendo colonias, 
como não tem, poderia sor connumi- 
dora dos productos coloniaos portu- 
guoros 'o Trancozos, assim como de 
productos vindos da unilio Jntina ame- 
Ficano, 

Polo atxílio mutuo commoretal, de) 
csraotor rociproco, toriamos crendo 
unia importanto dofsza dos nossos in- 
tesoeses economicos. o opponto uma, 
formidavol bavroira no avassalomonto 
dos mescados mundines polos teutonie, 


cos, 

Foi a confedoração germanioa que 
txonxo á Allomanha a sua potente or» 
go total, qu a soppe capaz o 8 do 

irontar com o mundo inteiro, 

Dovomos fortalecor-nos pola u 
latino, so desejamos mantor à supa 
macio da nossa xaça o da nosta civil 
mição, 

Toda n domora em constitatr a unito| 
Intina 6 projuêícial aos nossos intorea» 

commano, quo dovomos dofondor | 
outrance, mo ulo quoromos gor aborvi- 
don por outros povos, cuja força mato- 
torial provém da oua união, 

Do pouco podem valor as nossas pa- 
rn4, mas ostamos cortos do quo ol. 
lag encontrarho acho entro us classes 
trabalhadoras, para quom ospeoialmen- 
to oscrovomos, acompanhando-nos nos 
nossos mais forvorosos dosejos di 
proximar 

idado de 


ivo 


Matheus 


OPOPOLOONOOOOOOHO00994 
P, Particular $ 


Tostituto, especial para Infor 
foventigaçõos o vigilancia, de 
jo Begolor (so Cal 

isboa, 


Festas associativas 


No Club Recetativo Lusitano trabal 
ivamonto para à complota restaura 
a dalas, assim como para 0 instal. 
dloctsico, cuja indugaração o roa- 
Yisg a 1 o 2 do proximo mez do janeiro, 
com boltus fostas promovidas pola direo-| 
go o comminsão do melhoramentos. 


Questões mutualitas 


Pólo deputado sr. Constancio do Olí- 


[oorro maio, apré 
35 do abril do 1 
mento er. Antoi 
fdra elaborado. por u 


[mesas pelo midisiro que quterisrmonto 
ria a, cama. pasta, o se, 
Wisconenion o Penta 


a o que] 
“omniadão ho 


tovam do| 


'quantidado de bagaço! 
& companhi 
Fornando Do Angeli 


palacio Cabodo, 
ho, Folio 


[vação nos nossos ostaf 


O appagolho receptor 


a mexa do 


imissor 
[boa bobina 


ani: 


para que o alumno 
ES recspoões rudicteo 
cento vans aus 
sons prosontes, quo 
tados hariscindo à tod 


tolographos. 


veia foi renovada a iniciativa do projecto 
“reorsanização das assooiações do soc. 
= TO. 


mais 5 


imples e facil 


O podido do ranovação do ink 
está Gssiguado por. depatados do todo: 


sino digno do maior apreço. 
liga-se 


JO motos permitido a anisio 
à muito loogiquas, como Pus 
pao totelos de Atlantico, Bobró 

noto do pnyal 
installado o posto, fanosionf” 
j, asando sobr ano 
ancorf, pormitto audi 
803 Individoaos oe» todas ba cartolas da 
da quaos estão ligados megnficos 

tadaces por tolo do a 
ESMo “do fios, Servindo todo o co: 
o ouvido pará 

cas 


Gynecologia-—Partos 


Travessa do Carmo, L.1º 


Opera Ho (opa 


A AMânidado do tessbotdo-da enormb 
À quo acompanhe 

opera italiana que o 3 
“contracto gm Md 


No Collegio Oulifpolonse, ostabelasido 


“Edgardo Ooo: 


no tabbado a inameuração 
Serão do tolocraphia os, 


m fios, fnnos 
mentos do. 


adição) 


Gado osti 


las peranto| 
am optimos| 
alias o cho- 


To da ostação radiotelographica do Iaboa) 
o fanceionarios superiores dos correios &, 


Papel de embrulho! 


Vende-se em pequenas quanti-' 
aades na rua do Norte, 5. 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA. 


NESTLE 


com base do excellente leite Suisso. 


Especiagulos 


os partidos polit Dl a a a A E Da e tem O 
Cartaz de ámanhã 
1 . 
Tutom, y 
et convidados a au pets que Degmisia o 2 Pe 
nião os deputados que nsaignarsvs aquelio RINDADE-—A 21--Dia do 
pedido “o ontros que ao estudo das ques-| À juizo (Revista). 
h Ei! teom dedicado partienlar] Pa JNTEAMA A! 21—Bichi- 
- = |) TGfNNASIO. 
H. SANGUINETTI Marianoa-—D, 


E DENADO 6 Bo-Dominô 
APOLLO — As 2390 023,30 


Das 4 áslShoras 
pr pista = Au 
itas Esmeraldo | Ajivsisttits qem 
Doenças dascreaniças — : | Não dosíazcndo... 
Das I6 às 18 horas 


Dea ma a À 


Circos & Music-halls 


ANINATOGRAPHOS E CONCERTOS! 


Unica conhócida com 
RADIO 


|: 
ee | 

fada, tranaporta 
«; Opitnosroitados nas 
as lesões niserosas 
“ioenças da estomago, ata 
E-oriotoric--ku Augusta, 25 
50 réis o litro em garrafães 


DOCUMENTO N.º 17 


Contra factos 
não ha argumentos À 


a ou fervida, 


Attestado do Ex.” Sr. Dr. Fran- É 
cisco. Botelhó:- Correia Ma- É 
thado 


Eu, Francisco Botelho Corroia Ma- 
chado, conservador do regísto prodial E 
lda comarea do Villa Pouca do 
Aguiar, attesto, sob minha hopra, que, 
soitrondo. ha muitos annos do um À 
leczema humido, o tendo, por conselho do 
medicos, froquentado varias ostanciás 
hormacs, em nenhuma colhi tão bono- 
ficos. resultados como na de «Caldas 
Santas» do Carvalhelhos, comarca do 
Boticas, ondo cativo fuzondo uso inter 


lei 


O meihodo mais pra- 


tico e rapido 
Francez 
Inglez 


Portuguez 


Italiano 


Hespanhvl 
Allemão 


Traducção à 


) 


a ani! 


! 


no 


JOALHARIA LORY. 


LUTAS NOVIDADES om jostharia] 
podras do Le qualidade 
na em platina para. Retoinaw-so na jolas 


[mente concorrida, uma aula para 


[B, o E. B, via Mud 8.Vio. 


AR 


jannos de 1908 o 494, Por ser esta a 
verdad, & 
esto que assi 


(a) Fraticisto Botelho Correia Machado 


o .Oxterno,. no mez do Agosto dos 


or, mé, or podido, pasoi 
igno. 2 


f (Firma  reconhiceida) 


nação se erguesse em peso clas 
do por providencias. 
o 


antes concentcados em logares 
ciues. À 13 de maio, mais de 


mezes apoz o rebentar da guerra, 


o ministro Asquilh. anunciou 
todos os estrangeiros à 


ivêsser ex edade do pegar cn 


mas. seriam “deportados, a não ser: 


MISTORIA JILUSTRADA DA GRANDR GUERRA 


mou-se obvio que alemães e 
austriacos deviam ser- isolados, ou! 


gos em 
edade mílitar iam ser internados. 
Os do sexo masculino que já não es- 


voL Mr + 


cedeu-se a dívorsas buscas. Obteve 
[se à certeza, por exemplo, de que 
uma firma commercial de Glasgow, 
fornecia carreggmentos de ferro « 
fábrica Krupp ºa ontras firmas al- 
lemãs. 
Uma das consequencias que ridis 
se fez sentir do declárar da guerra 
foi o tornar-se a vida meis cara. 
[Esso phenomeno, aliaz natural, teve, 
[como "ido podia deixar de: ter, con- 
[sequencias, que foram  favoraveia, 
rque ainda mais estreitou as re- 


mán- 


espe 
nove, 


que 


m ar- 


que às auotoridades das terras onde jlações entre o povo, animado do de- 
Qlies residiam fomassem para com |sejo: de luctar pela patria. As indus« 
Glles medidas especines, As mulhe-|trias a princípio resentiram-sc, mas 


zos e às ereanç 


perigos 


Magiátrados especiaes foram no- 


meados para se prontnciarem 
os casos de exvepção á-regrá 

Approvando às. miédidas ton 
o sleadernçda oposição; Bonar 
teve occasião de deciar 


as Teolamações da camara dos 
nião publica. é 


dos pela déishi do 
a reluctancia dos cs 


ce 
turalisados de. instituições da 
declararam a sua lealdade. 


ia uma” semana depois. 
um tanto obscuro em alguns 
e no dia 22 do mesmo mez foi 


lembro e 8 de outubro de 1914 
jatieiro de 1915. 


s seriam repatrias 
das. Os naturalisados: dé imaciona- 
lidade hostil seriam internados no! 
caso de provada necessidade ou do 


geral. 


rár que assim /deu tempo 
como o goverho tivera de áttênder E] 


mubs, sala por-sun vez lívera de 
dar ouvidos às reclamações da opi- 


Dois phenómenos curiosos originã- 
vero. foram 

ingeiros ini- 
migos em” se entregarem: à policia 
ESSA Con quê os merhbros ná- 


Um decreto prohibindo o commer- 
cio com o inimigo publicado no dia 
5 de agosto, um dia apoz a declára- 

de guerra, abrangeu a Austria- 


pontos, 


rado. 

Um outro decreto a 9 de setembro 
inseriu ainda novas e mais amplos 
restrições: Novos decretos a tal res- 

ito foram publicados a 30 de se- 


Merc6 d'esses decretos, que se] 
“vit serem na realidade précisos, ins- 
Yiuriram-se alguns processos € pro- 


lvapidamente “forum tomadas -medi- 
(das tendentes a attenvar a criso 
que d'ahi resultava. 

A absorpção pelo exercito de 
tos homens que n'ellas trabalhavam 
fez com que - paralysasse nas: pris 
Imeiras, semanas, em muitas Jocali- 
dades, o fabrico. Mas o estabelcéi- 
mento de instituições destinadas q 
prranjar emprego pare as mulheres 
e trabalho para os desempregados 

& que a população sé'ada- 
plasse á3 novas condições de vida. 

Antes do fim de setembro o mi 
terio do trabalho podia annunciar. 
que não havia falta de trabalho e, 

ortanto, que a mizeria se não faria 
sentir. Verdade seja, e preciso 6 
confessal.o, que muito dinheiro foi 
mol gasto; 


sobre 


jadas, 
Law, 


com-f 


E 


Uns cinco ou seis mezes antes da: E 
guerra as difficuldades com que lu- 
ciavam os industrises eram muito” 
Serias e ameaçavam mesmo produ- 
sir um desequilíbrio economico. 

O preço dos generos alimentícios. 
'subira exageradamente. O povi 
[murmurava, convencido de que 
fuma melhor organisação da “parto 
do governo teria obviado a muitas 
id'essas difficuidades, não podendo, 
Icomo é natural, compreender oi 
londe. se podia estender a acção 8º 
verpativa. Y 
“Aracerescentar a 1sso; fórá-ge aval 
lumando mais é mais nós espiritos 
a crença de ique muitos mdustrino* 
estavam sendo bensticiados com inex 


Gity 


Era 
acla-| 


etde 


didas especiges a seu favor, 'ó quo 
fas otra eusar grandes for 


tcnas à cusfa dos que trabalhavam. 


Chompague de Lamego 


Caves da Naposeira , 
Reservas de finissimas 
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nero em Portugal 
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í 
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dah 


DO NATAÉ 


ti 
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2850, Oantol 


Da do srta, MA 


Fornoco jogo para revbndor nas 


olhioros coudições. 


Cautelas de todos os cambistas 


Pedidos a 


Sempre sortes granl 


F. SILVA GAMA 


Rua do Amparo, 49 
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* Avenida da Liberlade, 54, 


vor, qm 


Julio M. da Cunha 
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SÊ 


«mas as suas conhecidas predilcoções 
pola Alemanha faziorm/ om que om 
firanga-a sua nomenção ausasso ap-| 
prehênsões. 

O publico não esquecera que du- 
rante q prise manifestada no uxer- 
cito, tord Haidane, ao falar official. 
mento acerca dia tepressão no Uls-| 

* ter, empregára à palavra. uimantedia- 
tam. No mómento a ctual q incidento 
pareco completamente desprovido 
“e impontancia, mas (al não parecia 
na oocasifio, 

Pela primeira vez tomou a 
ja da pasta, da guerra um 

o nunca fizera polo dum gab! 
Tolo ministerial. * ps 

Na semana que précedeu a impor 
tante decisão do govomo o emu 
49 as intenções da Alemanha se ni 
declararam nitidamente, o primei 
To ministro empregou dudos “ps cs- 
forças ao seu alcance para que o ga- 
dineto- não sofiresse mudança algu- 
m 


las assim não pensaram lord 
Morley e mr. Burns, que julgaram 
o miomento oppirkano para apresei| 
tarem a sua demissão. Nem a eda- 
de ava do primeiro nem as 
sympathias pessoaes do segundo 
justificavam que ellos cortinuassem 
à fazer panlo d'um gabinote do qual, 
primeiro que tudo, 9 estranmo esfor 
09 e q amianimidado com vespeito à 
política que so devia seguir tinham, 
de sor Riomogencos, 
Assim, & 4 de agosto, esses dois] 
ministros pediram à demissão, scn- 
te, 
Rune 


Ao mesmo tempo, deixava de ser| 
subesooretario do ministerio da ins- 
Arueção C. P. Trevelyan, e Ramsay 
MacDonaid, que fóra um dos orardo- 
tes quê criticára a diplomacia úb sir] 
Fawand Grey, demibtia-so de diri- 
gente do gripo pariementar tp tra- 
Ô. 


No dia em quo (oi feita a decgara: 
qo de gustra pela Inglaterra, a cá 
ingra dos communis, acordando. co- 
mi d'um mau sonho, trabalhou com 
um zelo 6 mranimidado, que nunca 
forem esxteidas na sua longa isto 
ia, éro credito para a 
Ta ae 100000000 Tibras € o agineo 


tados sem debnte. 
Antes da camara str addiacta 
o ia 18 de setembro, na 


Mon 


de uma moralosia em ci 
mentos. 


na situação cresc. rapidifiieir 
er gran parte devido Pa 
acção da imipronsa, que, absten 
do toda a crio, Mtitiva o 


usada inlerferencia que as 


cou a fazarca em iloda q Ingrtlémi 
Brinieiro foram podidus, 100.090 1 
imens entro 08-19 0 05 90 annbi; 
em breve se alistaram, devi 
impulso 'uma  camparha qu 
brovo ia domar outras fórmaé, 
«Ainda um anez ado havia. desori 
ão e já lord Kitohentr pedia 
cem amil homens, sendo o tina 
edado elevaio aos 55 anmos. Nº 


em 30.000. A 
et anunciava quo dei 
alistados 488.000 tiomens. 


que de livre vontade so funari T 

espociaes, os temril + 
varsos vorpos mão olficiaes cota 
sendo, crgomisnos, em todo » Bai 
Mas o neorutamento mara D 


podtibfic 


dy 
“qu 


tamiaytos: Homens davia, é E 


A confianca que o gavemostinhã; 


[mavem má sua liberdado e cólifátto 
O clistamento te reonotas! toriçi 


ta de 500.000 liomens pára o exestativta 
a de 67.000 para a armada oriMiN Bor 
AD dy 


par. 


de trinta e sóto «bills» de varias, tsics 


má 


à SRS 


Loteria 

do Motal 
A 28 de Dezembro * 

A maior Loteria 
Portugueza 


26:0D0S00 


A? venda bilhotes a 100800, À 
meios 508000, quartos 25$00, 
quintos 20$000, decimos 108000, & 
quadragosimos 2850. 
Assim como cantellas o deze- 
E nas do todos os preços, polo cor- À 
É) roio mais 7,5 contavos, 5 
Desconto 
a revendedores 
Pedidos casa 


E mad. Gonna É Sia 
Pomada do dr. Queiroz) mus isa sum | 


« Experimentada ha múis dr 40 annos, para curar. | NEVES 


empigens o outras doenças de pelle E ç 5 
84, Rua d'Assumpção, BO E 


Vende-so nus Prinolpaos Phangaoias, posito Garal: | 
Proximo á rua do Ouro 


- Mozaicos— Azulejos 
Cal lhydranlica 
" Cimento Luzo 


Goarmon &G.º. | 


Poti Congo Cento, 17, 196 21 Telephone mo 1244-==LISBOA 


Antiga En$ommadaria Gentral 

BRA DA CONDESSA, 63, LOJA 

Qunto à Escola Academica) 

* “Béito casa 6 a que melhor pode servir 9 publico, tanto Sm ane 
«gormnadios a polimento, como em lavagens da roupas beansad pais 
Temspessoal habilitaissimo, 

feilo-se ao publico para” se cortifioar da veria: 
'Aindo o trabalho Posta casa 
Mandu-so acusa do frogass, qualquar que 85x 3 ponta dt 


dd pemetior postal á ENGOMNMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA. 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


oxporimoa 


Fharmacia ROSA & VIEGAS 
R. de S. Vicente, 31 e 33-LISBO.A 
Cuidado com os falsificadoresi Só 6 vedada ca a 
que tiver à nossa marda rogistada, 


Dorossossosa 
DANE SRIRIE, 4 
'& Pastelaria Mimosa 


Séde em Lishoa Agencia no Porto 


gs o 


RESP, 4 


bn a DAFUNDO 
gmtici a Fornecedora da Padaria 
— Inploza 


“melóton 386 
MH Tolog. “IRIS” WiPºSEGURIRIS”] 
| ussos PORTO 
CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


RMiL CONTOS OE REIS) 


Tóloróno-4516 Grande sortimento do 
doces, biscoitos para chá, 
doce d'ovos, cognacs e lico- 
vês nacionaes e estrangei- 
vos, café, o chá das melho- 
res” marcas; especialidade 
mo fabrico dos deliciosos 


Pasteis Mimosos 


v Este estabelecimento 
conserva-se aberto, fodos 
os diasaté ds 28 horas, 


 Quentda Ivens 


(esquina da Vila: Frotro) 


Souuros torroatro: 
o agrico! 


Tortosponaentés nas principaos totras-do pais 


riaritimos 


Dá 
o 
54 
54 
e 
E 
o 
o 
o 
o 
54 


POPPLHHODOLOGHOHHDHO 


Purgações Mario Duarte DAFUNDO 
“Eura certa em 48 t. com a/Docnças da bocca e dentes| 00 004000008 


Tjecção Amarella 


Tarmacia Pinhoiro, Rua. 


sÍBRONITOS Zosgcia Pintor ro 


“Bi Diária Pimentol & Quintans, ram da 


Prata DL oio, 
eiephone, 20% 
oza, Tratamento das. rugas, sardas, 
pontos protos,cloatrizes raoontes, ofo, 


Dirigir-sé a 
idas celobros fabricas 


MARIA CONTI 
Sirokmenger e Bel 


Silva Ramo: 
Srohtito, doenças dos rins e vias utinarias 
COLANIOA GERAL, 
Ntediao do Posto da Mitricorala e da As 
slstencta Nactonal dos Tuberculotos 
CITADO, 61 4º 


COSTA SANTOS 


e 
Modico aspociulista 
DOENÇAS DE: OLIIOS 
Conisultas das 15 às 17 
Rua Novo do Almada; 95 19, Ego 


Horas marcas. Cigarros 
do fabricante dorro de Gram 


rogenoradoros 


1 
RUA ANDRADE, 29,1º 
om todos os dias (excopto da 5 e domin- 
208) das 192 da 17, 
CONSULTAS GRATUNAS 


“Solitlez—Resistencia 


E. de S Juli 


pharmacias e-restauran'as. 


po 


CAPITAL: E. 600:000800 


ENDEREÇO TELEGILAPHIOO: Probldade, —Lisboa 


Fundos de reserva Esc. -190:000800] 


dózembro do 1914: 


bodido “do rat 


nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhos e ultramar. 


LTOAPITAL tm - — 80-19-1015 = Eres 
eme. 5 
mom 1 Utensílios domesticos 
EN LICO! Talheres de christofle 


ECZEMAS, 7) 
EMPIGENS, 
DARTROS, 


DE CARVALHELHOS | 


. ia o rim, figado, estomago € intos 
tinos desembaraçando-s dos eryetaea 
urtéi bl, e toda a tonlnas a mp 
rezas que se accumulam no-organismo.| 
Infulivel em todas A 
ES ns doenças da pole 


DEPOSITARIO GERAL 


Mario de Linia Netto 
Bd. 
Telephone 246 Central] 


DEPOSITARIOS NO PORTO 


P.da Liberdade, 189 
Telephone 1241 


Tembem se venda-a copo garrafas e garrafões, fis hoas casas d'agui 


Casa dos Espar- 


tilhos 
ER 


Tebados navionnes- 


anonyma Deres- 
ponsabilidade limitada 


Facultativo 
Lisboa 


Doenças 

do appirelho respira 
torio e do comu 

Consaltas das 18 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991." 


: NUMERO TELEPHONICO: 1995 


USA-SID O 0OD, TELEG: RIBEIRO Teloph, 419, norto 


Prejuizos ferrostros e maritinos nagos ats 34 ijo 
Esc. 771:485$54,4 


«Efjvetunnoguros terrestra, oontea fogo usual ou pri 
br pródios, estabelocimontoso : mobi- 
ias, e maritimos oontra avaria grossa o partloulas, 


Agencias om todas as cidades é 


Me 
Doonças do ostoma- 
€9, gado e intos. 


Reotosoopia 
Esophagosoopia 


c4às7 


Lavagem de fatos 


Tlyosollis, 26 cigarros 210 
Belleza de som yí la, 2 alçar o 


[Planos“ingiozes, allemhes o france- Feitos ou desmanchados DesAlliós, 

:2e5Movos o uzados. Venda, troca [Ne q Zuavos, 25 ” 150 
Ta ai maçã e mta (ANDOU Gr O o 
“ALENTIM DE CARVALHO! | rargo da tummciaia. 10,6 12 | idas. 20 120 


A* venda na Casa. Havanéza, 


ua do à, Bénto, o Chindo, 124 a 134, Lisboa e nas 


TELEPHONE 602 


amRua da A: ão, 3 
Rua a as eumpe 0,39, 


Rua do-Santá Justa, BO, 


Medeiros. d'Almeida Antonio Balbino 


Girnegião dos hospitaes “Deere do las « ias inatas 
* Consultas ás 9 c 16 horas Doenças ds denhoras e partos 


Consultas das 16 às 18 horas 


TELEPHONE 200 
8. do Mondo, 81, 1.º 


Telêphono 237 Contra 


CENTIAL boas tabacarias, 
“ 
58 4 JUSTONIA TILUSINADA DA GRANDE QuennÁ von vit ot va 
pulermenta era conhecido pelo tianegorutas oram homens casados. Os de uconfamé 
vle MExercito do itolroner fliminuia  sásirosos effeitos desse rcorutamens auetorisado 
istos. O gavemio só tinhajto, tanto mas pensões às familias dos entendosso 
u(uo aegtosijar-so com fal facto, O cos-Jatistadas, o ma talla que tssos 
« verdade, ojhormens faziam és industrias da 
falso aspecto ua situação produzido] guerra, debaide eram apontados ao 
par fuita de nolicias, as condições | governo, Lord Kilchemer encare; 
ulas, condições dif-Jra-se da tarefa de levantar exencitos - - 
- et, tudo ieso deu a)pelo syalema «lo voluniartado. que 
cram quecisos até ahi existira o buskina mais 
ulo isso combina-Jou meios quando houvera- ne- 
cossidado do lançar mão de 
elto. A todas as untas que lho 
lo governo com eram disigidas no parlamento 6 as 
peito dis pensões a conceder às amgumantos da imprensa O goverto 
teuinllicss das au 9 dos quo mor-|não respondia, continuava a pê- 
em foz aflvousar o andor do alis-ldir-so «homens e sempro homensm 
autioato. 
| Sppolos para ser menos rigorosa “Até do a 
Sub" instigação da pm a censura exercida na comrespontdon más orden: 
a o nos telegramas, o que habili 
eta o a er na Vardago dobre 
-jea da guotran, não foram alléndio 
cjttos. Bm vez disso, recomende q 
Processos o tiuncrosas pro- 
ts para melhorar a sorte o as 
sojuvim alistar-se, assigmado.. por] Gts dos recrutas foram sub 1 
sAsqquith, Bonar Law é Dendersem, oJmoftidas 4 apreciação do governo 6 “im 6 
novo altaderm do grupo parlamentar] por esto adoptadas. 
dim abalho 6 approvado q 12 O tesultado foi que o alistamento 


to pelo commito do iregrulamen- 
to parta 

encher o, boletim 
a principio foi « 
por desejo do aninisterio da gue 
(os dislrictus vuaes do com. 


tomou aiavo impulso o quando a 16 
do novembro um avgmento te mais 
1.000.000 Iromens foi podido, O par- 
uncuto mais uma vez encarregou o 
uyenno da o conseguir. 
No dia 17, Ltoyal Geonge, informa- 


a obra-de 
da incomp) 
Em com) 


d 


resposta foi (hojva o pariameito de havia 
1 pofaniro 6 mb raquel rncment “todo” ma 
a indicou 2.000.000 homens servindo o 


25 aos pureades 1Jos soldados 
tada mo parlamento. Às indo 
venciná tio que ustava estabielecio 
lo ram do diffcil rosolução, sendo, 
poe proposta de Bone Law, encara 
todos «s fatos, mos caliras dejroçgaita empto uma. pequena 
treira, em toda a pardo ernílim ha-|ciimissão, 

appélias ab povo para st alistar, 

“pjeilos quo mostravam à reudian. 
into govermo em - quero taní 
inão the outros meios. Uma oxirara 
Mncaia Darcinlacem dos nos 


“ot. pela púlilica do ihinristras ou 
nes fúnta duma política cóguida- 
com “sspeilo aos estrangeiros ivimil 

& que havia no Reioo Unido que 
set poriodo não so" umalabotecou 


no Olympia, na proximidade dé Al- 
dershot o na ilha de Man. 


DISTORIA ILUSTRADA DA dRANDD dean 


no paiz O govermo fôra 
a tomar as icdidas que 
mecessanias, nepri 


liberdade fiedu a-Gárgo, exce] 
um intervallo de duas ou tre 
de lord Kiteheners que ni 
de modo algum lomal-n. O de- 
Dato na camara veiu demontrar que 
ivisso, como em muitas outras coi- 
Eus, Navia falta de coordenação na 
-|politica ministerial, A 
Em maio de 1915 opinião publi 
ca pronuriciou-se, O paiz, embon 


'omeço de outubro nenhu-!. 
13 foram dadas pará o in-|l 


ntão dadas ordons pára o 


internamento estava 
jeta. 
iparação com ontrôs. pai-| 


O guarda-marinha da aimada inglo- 
za We St, Aubyn: Mallezon 


vendo que a liberdade de que gosa- 
Iyam 5 estrangeiros “inimigos” não 
linho Comparação boi o Ifafamenta 
ado aos ingiêzes na. Alémanha, 
[não pordera “ainda "a esperança de, 
[due o - governo. provavelmente” co- 
nhecia melhor, o quo, se "passava, 
[Até 'mesino o bombardeamento das 
cidades indetezas da costa pouco. re- 
sentimento fez nasc 


-Mas o frio asgassinio dos que 
iam à bordo do «Luíitania» € o em- 
prego dos gazes asphixiantos na 
frónte occidenta! fizeram com que à 


Donrado, Carvalho & Temãos|R 


Santos Mattos & C; 


TabacariaMalafaia 


ASSES DE BRITO 


[Medico dos hospitaes. 
da Misoricordia do] 
Medicinageral 
4 Rua do Jardim do Tabaco, 82—LISBOA 


HRua. Infantaria, 
16 


— José Antunes 


dos Sanfos 
ledico dos hospitass 


Consulta da 1 ás 2 


Largo do Camõos, 
4 


nio Balbino Rego 


Wetaes para decoração do mezas 
Artigo de ménage 

Muitas machinas, moinhos, 

apetrechos e utensillos 
para serviço de cosinha 

) Louça esmaltada «LEÃO» 

Lotiças de aluminio. polido 

e de ferro ingles 


Frigoríficos & sorvetias 


Caixas para gelo, escovaria; pontes, 
cutelaria, balanças, ferramentas, 
forragens o artigos do madeira 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Successores 
Forneosdores dos principaes hoteis, 
restaurantes € collogios 


OA GOA NACL DE ONG 


| Sociedade anonguma de responsabilidade limitada 


Fabricas a vapor de moágem de trigo, descasque 

Rd arroz, massas alimentícias, bolachas e biscoitos em 

À Lisboa, Coimbra, -Xabregas, Sacavem, Povoa de, 
Santa-Iria, Barreiro e Seixal. 

“Farinha especial para exportação, em barricas, caixas À 

ou SActos 

Farinhas n.º 1, 2e 3 

Farinhas sem marca 

Semeas superfina, fina e grossa 

Alimpadura 

Arroz descascado 

Massinhas de luxo 

Massas de 1.º, 2.º e 3.º qualidades 

Massa e bolachas especiaes para exportação 

Cerenes e legumes 


. Preços sem competencia 
Tolegrapho: FARINHAS — Tolophonss: Administração 4224 
Expodionto 4222; Thosouraris 4223 
Codigos A, B. e 5.º edições, e Ribeiro 

IPTORIO 


SR R ES SS EE) 
Santa Casa da Misericordia 


de Lisboa 
“GRANDE LOTERIA DO NATAL 


Extraoção a 23 de Dezembro de 1915 


PREMIOS 
1de 240.000$00 
1» 30.000500 
1 cesso 10000500 
Preço dos Bilhetes 100800 e quadragesimos a 2$50 


PEDIDOS AO THESOURBIRO DA MISERICORDIA 
“Aa fiuportanoias a romottor dovoim sor om botas, valos, choqnos, or 
dous postaos om valoros do facil cobram ' 
Aga compradoros da 5 ou mais bilhotos inteiros abonn.so a comia. 
ENVIAN-SE LISTAS À TODAS OS COMPRADORES 
ão do 0010, À vénda na thosoutaria da Misoricordia comoça as 10 o 2 
o torafen ús O éanoito, b 


| [Sjotofojeloteto oia fo elo io o ofols Sia alo] 
E POOPPOHOHOOO GHGLHH4S des 


Brand Loteria do Natal 


Em 23 de dezembro 
Premios maiores: + 
240:0008 
30:0008 
10:0008 


Si 


olestololoio) 


jofotololsiciolofolcioi 


[GISISISIORS! 


Bilhetes a 100$ « Vigesimos a 5$ , 
» Quadragesimos a 2$50 - 

Cantolas a 2810, 1860. 1810, 855, E + 2a, MU o 806 

eg 

Pedidos a $ 

116, Rua do Amparo, 118 

E a A Telefone 4058 
DODOLHHGIHHHDHLS HOPHHOHHOS: 


“CAMPIÃO &, C' 
| Enmprsa Macional do Navegação 


DODHLHCHHOCILOLHOHOHSHOS 


$ 
é 
é 


Primoiros vapores a sahir em dezembro 


Dia 22—Zaire, para S, Vicente, Praia, Principe, 8. Thomé, Cabinda, Banana, Santo 
[Antônio do Zalto, A mbria Dotado; 8, Nisolto, Onio, Bio, Begncila Valim 
Ambrizotte, Quinzau, Quisaanga, Boma, ie Mutadi, Landona, Macaila o Ms 
rea, com trasbordo om Loanda), Novo: lkodondo, Lobito, Bongavila e Mossamedes 
His de Cubo Vaçõos é 
acao Os dis 
rio dove ombarêne 
acucacgo pastago 


sagoicos do qua-oa polai agoni: doitinados aoipor” 
ospora da sahida dos vaporas, até às Ghbras da tarda, 
8 quasa juar osolaraolinoatos, dirigir qo: 


EM LISBOA NO PORTO 
nosgserintorios da Empresa |gosagentesHecm. Burmester & 
. RUA DO COMUBROLO. do [RUA DOINFANTE D. HENRI 


a 


é 
í 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção, e propriedado de Matuel Gulmaries 
Editor—Camillo Sousa é Aimelda 
Redaeção e Adminiolração—R. do Norte, 6,1 


[RS 


LISBOA—Terça-feira, 2! de Dezembro de 915 


; Telophvsan.* 2203 —Endarspotlog, CAPITAL 
Co maosipão —Rua do dorta, it 
Ofsina de inprassão—74 Rua. da' Blog; 


Po É conhno 


contaoto com o inimigo, esta ratirada 
ão um grando exoroito do uma das 
jarens oconpadas na ponineula, foi lo:| 
[yada a oobo som que o inimigo deiso| 
por ella, “Com esta. rostrioção em 
irento do oombato, tordar-so-bão mais 
ofioazes as oporaçõos om outros pon- 
tos da linha, na poniosula, Sie Char-| 
los Munro liga grando importancia 
a tudo que diz respoito a esta trans- 
foronoia do forças habilmonto oxo0u- 
tada —(Tuformação da legação Vritane 
nica om Lisboa), 


roducção-de muni-| 


Arara 
nara 


Documontos inilludivois vio sur- 
gindo de-que a avéniura monarchioo, 
no quo toca nos sons -propositos do 
sostauração dynastica,' vao intoira- 


Deve passar, qu 


O Parlamento upprovon ha, diás 
um projeato cuja importancia“6 es- 
[ousado ancareçer. Votou, nada miais 
mada menos, do quo à mobilisação 
das industrias nacionses,  çasp . se 


INDUSTRIAS MOBILISAVEIS. 


À MENA DO CABO MONDEGO 


se. 


anto antes; para 


a posse do Estado 


o maior desenvolvimento. A mina, 
porém, -vêgotou sempre. Nunca foi 0] 
que devia ser, apesar do jnzigo ser] 
rico e abundante e:de haver toda a] 
conveniencia em o explorar regular 


monte liquidando no dogalonto dos| 
seus adeptos, mesmo 08 tais fórvoro- 
0 quo por olla mais ão onforurai,| 


Outro dia ora a carta dó antigo ma-| 


jor de cavallaria, Antonio Rodrigues] 
carta publicada no proprio, 
que consiguaya x falta-do) 

convicções dos Bons oor- 
zeligionarios, que parooondo alarma- 


dos com perigos quo não existom para 
8 opostas ao| 


a oxprossão do op 
=egimom, oloramento evidenciavam 
“quo não estavam dispostos a sacrif- 
eios pela sua causa. 

O digunturio d'ossa onrta citava 
mesmo às palavéas d'am o pulento mo» 
suarchioo, quo ontendo «quo quom 6 
spobro pão dovo mottor-so om política| 
(para não tor dopois de audar a incom-| 
“modar 05 outros», 

Simultoncamonto, 'appareco um Ji 


vro do velho jornalista o pamphlota-| 


rio Homom Óbristo, quo bom do por- 
“to conhoco u as conspiraçõos monar- 
vohicas, cujos bastidores não devem 
“ter para ollo qualquer segredo, o quo 
diz ollo, n'osso livro, acousando os 
monarohicos do! andarem fazondo o 
jogo da Allomanha? Toto, quo 6 po- 
(romptori 
Roneigaram a tradição, quo já estaval 
Volta sobro 0 constituoionaliomo, o 
não sobro o miguolismo. Rouogaram 
os princípios liboraos, fazondo-se, não 
consorvadoros, mas ronocionarios, 
iRonogaram o gpitimonto monarohico, 
simontado com o sangao do D. Ca 
dos o sou filho, Rehogaram o vonti- 
monto nacional, quo não vao para o 
dado da Allomanha o quo não quor a 
sogoição á Hospanha. É) ronogaram o| 
«sou roi, O sou lomma ora Deus, Pa- 
eia o Rei, Pois ollos ronogacata Doug, 
jano não podo sor partidario do quom 
provocou a guorra oopantosa qua nos 
devora, ollos ronogaram Pátria o Roi», 
Estas rovolaçõos maroam o fim dus] 
tontativas monarohioas. Quom go oon- 
trapõ «no gentimonto naoional, nho| 
podo, ponanr” cia” fasor trtompliar| 
“os mins propositos políticos. | | 
opinião do rioaço a quo o br, Montor 
aliudo, por gua vez, o dofive, Deliuo 
um  ostado do alma quo não 6 com- 


«Ellos ronogaram tudo.) 


a 

cões em Inglaterra 

LONDRES, 20, Camaru'dog Com- 
jmiune,—0 er. Lloyd Goorgo mostrou 
os progrossos iealisados no fabrico 
(das munições, O probloma militar es-| 
tá na suporioridado das munições o 
do matoriat do guerra. a: 
omanha produiá” 
mil granadas, 


a Tnglatorra aponus 
16 mil. Lloyd Goorgo, som quoi 
ne procisko domasiada ás suas ps 
vras, disso quo as oporações lovadás 
a cabo em setombro absorvoram uma 
quantidado onormo do granadas do- 
(cumulados om quatro mozes. Essa 
quantidado foi ronovada n'um 66 mea! 
 brarementê podará sb, nfoma 
mona aponas, O fabriso das metralh: 
doras quintnplicon 0.0 das granadas 
6 quarenta Yozos maior, Um grando| 

ritas de munições o 08] 
acoumulados  pormittom À 
provor (a proprias neces- 
sicdadog o fornboor no8 allindos quan- 
tidados considoraveis darante longos. 


custo foram considoraveis.—(Havas) 


Um appello de Lloyd 
George aos traba- 
lhadores: 
LONDRES, 21. — Lloyd G 
torminos dirigindo. um commovonto 
appollo aos trabalhadoros -oxhortan-| 
do-os a suspondor as appllcaçõos dos 
rogulamôntos - «trado-inionistas» o] 
que a limitação das produções 

sorá a poor das oconomias pois quo 01 
quo so economisaria om dinheiro do 
pordiçar-so-hia om vidas bumanas.— 
[(Havas). 


Querem lanchar bém e cenr melhor? 
Vad Argentina. Ria-1.º Decembro, 


Pobres de “A Capital, 


Donativo de 5809. 
cd 


Tata 08 ROTIoR polca docoia "GG 
omplados polo Natal anvion-nos uma 
|genorosa anonyma que ocoulta o seu 
nomo sob a assigantora de Uma fran-| 
cosa amiga dos pobres a quantia do| 


mozos. - As diminuiçõos no proço do| 


ros 
dus 


dessem. circumstancias que tal, de- jmente. Porque?. Por tudo + por inais| 
terminação justificassem.. O gover-falgunta coisa. Mas 4 falta, do capi- 
no. doton-so nesim com. uma arma, tal,-às tricas judíciaes, as questiun- 
cuja impomkanicia enorme a póde, em. culas Imprdilívais «dum Dom mendis 
dado momento, livrar de - grandes menito” da mina foram, teem “sido, 
dificuldades, ao amésmo tempo que são serão as causas, principoes 
so hubitlgu a fazor, por 8 só, faco porque... a; mina -do-Cabo Mondego| 
Va-arises quis ranes (o. que: fioticias, nãa nos: (em formieéido-nem mos. for- 
provocadas, “quer pela, gancúcia de noge agora, n'esles-iompos de crise, 
tm, quer pela incuria d'outrva.. Ha' a hulha que era logilimo esperar 
por ahi quem sinla &rwepios deanto. que -d'ella- nos -viésso. Em. tempos, 
da “auotorisação amplissima, conce- suppoz-se que por. contracto reulisa: 
dida ao governo, que o referido pro» do entre a empreza, exploradora e 
Jjeoto representa: Serão justificados vs caminhos de ferro do Sul eySues. 
todos os, receios que se fem. maní- to, so lograria encetar nova vida na 
Tostádo à' proposito da medida Jegis- mina do Cabo Mondego. Puro: en- 
Jetiva votada pela Camara dos De-“ganô, Os caminhos (de ferro mette- 
| putados? ES” preciso procurar o' cain- ram Já vinte contos, mas w certa al 
po medio desta questão, cotão é ne- tura. reconheceram quo. tinham feito 
cessario applicar esse criterio a to- mal, “Canta ferra, em vez: de car 
das as domais questõés, para se en- vão, a empreza; ihes. fornecis.:. E 
contrar a boa, q justa solução... que;. por falta de, machinas: apro- 
—Ha imdusiniás, diz-nos: um dis- pridas, a, hulhia do Cabo Mondego 
líheto engenheiro, que enolitiat-as, não, podia; saNir d 16 devidamente 
seria praticar um verdadeiro erro hencticiada.” 
de pulmatoria, O Estado, apoderan-, —E é boa, essa hulha! 
E 64) —Evidentemen 
So ul não lograria fámio, sonia mor. Hora “po 


do-se d'eltas,, dava um mau passo,| não, 6 da me-| 
solásTaotoriamente. Depois, o Esta peor, Assim! como é, “oque não pó- 


infitiitamento 


a 

msémo que necessite de 9. ser. O sen imós O Eslado tem, pois, de tomar 
empenho está, precisamente, .emeconta da: mind. “Pér"de: b: tránstor: 
anímar a iniciútiva panticular, dun- mar om propriedade sua; para a ex- 
do-lho . alento, . amparando ay. obri- plorar intensivamente em horas de, 
gando-a à caminhar e a pr peer, crise o para fazer d'ella uma escola, 
Assim, ainda quando o Estr sémpro que ó carvão estrangeiro lho. 
ciso de se apoderát d'uma fabrica, fiquo mais Lnrato. Presentemente, a 
para lho mecolhot tida a prodixento, húlha do Cabo Mondêgo podia enhir. 
deve fazel-b' de-mameira que a admi- nos, o maximo, por der escudos 'a 
nistração primitiva - d'essa mesma tonelada. Ora, - custando o carvão! 
fabica não sofra. quebra mem pa- ingioz, n'este momento, vintê & vih- 
dec intercupção. Há, porém, indus- te e trez escudos, vê-ie. facilmente, 
tias qe O Estado, na siluação quantas vantagens adviriam para! 
aclual, tem lodo o interesse eim mo- as" nogsas Industrias o para a eco: 
bilisar, dúndo, 6 cluror à tmobilisa- nómia naciónal da exploração intens 
to O sentido que floã axpresso. [sa da mina do "Cabo. Mondego. O 
Juer que lie mponte, pelo“ mênós, governo que trále, portânto, de chi) 
uma? Ani vao: a do carvão: de pe: inár à 61 c586 opulento jazigo carbo! 
ara. Essa-sim, assa: é que dove Ser:nifero, Sé o fizer; prestará. no sen 
to immeiiatâmente sob a aeção pais e à indústria em geral, úm ser- 
poder centul, para que & come viço notabillissimo, - porquê poderá 
vol. nacional . possa substituir jnlcançar meio de fazer descer sensi. 
em parto o quê nos vinha «do es-) velmente o preço do combustivol, E 
[tram geimo. depois da crise passar, o Estado re- 
ha minais que possam sor mo-|conhece! que não lhe é vantajosa a 
loxplóração? Pára com ella, conser- 
ErNNto que 1ia7A aa Ca] Varido; potani, nim mira transforma 
bo Mondego, por oxempto. Sabe ajda cm escola, o pessoal suficiente 

história d'sea explonição mineira? 


para a sun cuidadosa conservação. 
Não? Nem admira (tão, complicada/O que não faz sentido ó t 
jo tão nebulosa cla 6. A primoirá 


ha aprovoitavol o não fazer 


o quilo deve: ser” industrial, ainda de admillir-so é que à não aprovolte-|de 


“pativol com a fé 0 a dodicação quo 


D$$00. W 


o triumpho de uma causa indispen- 
savolmonto roquor. 

A avontura roal 
Jar assim, Ta mi 
rtugal por tradição, por dopondonoi 
(familtaros, por ostimulos de vaidade] 
foffondida ou intorousos foridos? Não] 
'o davidamos. Mas o quo não ha ó 
auonarchivos com a fé viva, com o] 
(amor profundo ao, princípio monar- 
sehico, Não eo implantam rogi- 
mens som essa fó, som esso amor. 
Não so restanram regi 
jvos som osso amor, o ossa 6, Diffi 
“il 6 aompro transformar ag insti 
“ções politioas n'am pair M 

ag05 altos ostimulos moraos osso fim 
[6 absolutamonto impossivel do reali 
rar. 
" Quando o absolutismo acabou om 
“Pórtagal, fooram homons que tinham, 

ola ronlosa tradiocional um culto 
«orvoroso, Iasgs homons não so oxi- 
imiam | a sacrifícios, Nol 
voitocam a eituação como 
Nunca vieram: dizor 08 quo tinham 
ortuna quo. 2ó allos tinham o direito, 
ido fazor a politica dos sous princi-| 
“piog, Nunca co eximiram aos Gaorifi- 
voios da eua bolsa ou da aua vida, 
(unoa - pronunoiaram. palavras como 
“as do opulento realista a quo o 5 
Montes, so roforo na gua onrto. 1) apo- 
Jan das suas inegaveis virtudos poli- 
«icas não poderam vencer a corrente, 
«do sou sooulo, 


e pos 
80 Da gua oronço, do quo tornaram a| 
po aluna alias inviolaval. Não são os- 
o 


monto 
pressto do q 
o diz 


“quo querem dar a 
Tuotam são os quo 
roiam do sentimonto nacional, 
intogração do qual:não ha pos 
dados de prosolytismo o visto- 
ria, são 08. quo não so mostram dis- 
tos a nonhama ospecio do saorif- 
para. não gorom incommodados| 
so saorificam, 
s. tormos à avontura monar- 
olica liguidou em Portógal. 


Pelo felesranho 


Pelado rh É 
As operações na pro 
vincia de Gallipoli 

LONDRES, 21,—0 ministerio da| 
guorra annonoia que todiis as tropas! 
09 ostasam nas ragiõos do Susla o 
Áneso, na peninasta “do Galipoil, 
juntumento com as suas peças o pro- 
Visões, offostuuram 'com bom oxito à| 
doa traneforência com insigaifionntes) 
las, para uma oúira esphors de| 
operações Apesar do mais estreito! 


8. nó] 


|to se não Tará, 


um Portugal, monar- 
endos, monarohicos 
uo não nbdicara dos sous prinoípios? 

ol, Essos, porem, confinam- 


Em nomo dos bonoficiados os nos-| 
sos agradaoimontos. 


CASA DOS ESPARTILHOS 
Santos Mattos: 4 — Rua “do Ouro, 483 


QUESTÕES OPERARIAS . 


À projectada gréxo garal con- 
sidera-, já hoje, à 
um movimento - gorado 


Fat-so ou não a projectada grável 


geral que, segundo uns, devia fes 


sido pivolamada ho comício de do- 
minggo?- al foi à pergunta. quo hoj) 
fizemos a um dos mais ativos pro- 
[pagandistas das reivindicações. ope- 
raras. 
—Posso quasi affimar porenipto- 
jiímento que semelhanto movinten- 
s onde-nos O ope 
ráxio em quisino. Como sabe a Pei 
deração da Consirucção . Civil de] 
Lisboa votou, em principio é do fá-| 
cio, a gréve Keral como protesto de 
solidariedado para -com. 08 operar 
rios do Panto que oxigem o horario. 
das oito horas. Vanias, classes do 
Sul, em faco da aúlitude da P. da C, 
G.: estão inclinados a dar o séu au 
xillo mitoriol a, esso movimento, 
ontre elias q classe dos ferro-viarios, 
das Companhias de Tecidos o q] 
União Operaria  Nucional, embora, 
fem todas ellas. haja olementos dt 
vergentes e até mesmo alguns: hos- 
fis ão movimento, À U.-0. No, por 
exemplo, desde que 0 govámo, 
ocousifio da Festa da Família, indul- 
e Todos os individuos presos. por] 
questões sociaes, não só não loma- 
xá parto ma grévo projeotada, como] 
qinda trabelliará pára que Gai movi- 
[mento seja afastado por agora. 
—Mas qual 6 à opinião geral do| 
orsnariado perante o movimento? 
—A opinião geral ôdhe absoltla- 
inento contraria. Por isso, quanto a 
mim, com tm pouco do zelo o um 
uco de dino pratico o governo 
ponfeitamento ovitar que o mov 
mento so faça, indultando os nossos) 
camnradas presos. Digo-he. amais: 
[com esso gesto não só 0 movimento 


Conquistar, mas. classes 8, 
nsintõa, ma Boro 
E 


midias so à grávo sempro fôr do- 
clara quais são as classes: que, 
Jem absolucto, não aderem? 

a O Ne se saiba: a Companhia. Gar” 
ris do Ferro, à Companhia do Ga, 
as Obras do Parto de Linhas 06 pes”! 
soai de quasi todas as industrias c] 
emprezas, panticuiares, A a] 
União Oporaria Nacional «6 em ul 
timo oxtremo, e perante é recusa] 
do goveimo et induliar os camara 
Ida presos, se pará ao lado da Fe.| 

dão da Coristruoção Civ 


doração da G. N 
paro piootada grévo não se fará, 
—Assim mo parece, E so se fizer, 
laom 6 geral, siem ogisa que se par 
neça, Podo ento «lizor-se. já, 
hoje que é um movimento gorado, 


so não fará como ainda o governo |( 


[concessão foi feia go conde de Fw 
robo «que iniciou os trabalhos o pro- 
Caro O procuraram ch que 
deram, dar. ds. oxploração 


A Exposig 


A Aguarela— O s; 


Não tem exposição presente as 
necestarias proporções para. 8, tm 
nhas' costumadas jornadas; mas 
sem duvida se casam bem tom as de- 
litadezas da aguarella os pequenos 
|pusseios. em que fixo desta vez as. 
minhas impressões. 

Urgo que, so dia, para. cónipre- 
hensão destas linhas pelos meus il- 
lustres contemporaneos é esclareci- 
mento dos” vindouros; que: não “lhes 
[será dado achar nas mal alinhav: 
das regras, que vou aqui encarr 
ando, “o profundo saber de exp 
Jencias feito que é apánagio exclusi-| 
vo dos criticos maiores esta, no 
entender: do sr. Burity, ajumbhcian. 
"De mim apenas haverão à sincéra 
maneira de dizer o que sinfo, sem 
atavios dás phráses  bysantinas, 
mem as relumbancius glosiosas à 
citações, visto que a Velasquez, é 
| rodo, dolo a NWaticau é Mile, sô 
pelas reprodueções dos albuns fran- 
Bezes, inglzes e ilaliunos—aliás ca- 
rissiros -conheço- imperfcitamonte. 

E lá para sabedorias «por procu- 
ração» —chamemos-lhe assim— não 
eirvo. E 

“Continuemos, pois, o meu passeio. 

Osr. Josó de Barros tem trez 
ntdros n'esio-cortamen, sendo que 
Jos n.º 18 o 20, respectivamente «Pa 
[pada do Ajuda 8 «Cemitério dos 1 
glezesm, são merecedores do atlen- 
ão tudo segundo é o melhor e é 
únuito bom, d'uma perspectiva. per- 
feita e um ambiente de singular ex- 
pressão. 


José Julio: Marques Leitão. de Bar- 
ros—atreve-se a pintar um «Melãon 
38) que é de se lhe lirar o.cha- 
peu. Com aquello ar de «bom meni- 
no», entrou  subrepticiamento. pelo 
numero dos quê teem o que eu 
derei, com licença, chamar «unhas». 
Este ' quadro não - faz a gloria 
atum pintor, mas “rasga-lhe. no 
[marmore 0 primeiro degráu da sua 
gloria. Aquillo fem summo é tem 
(gosto, não é, como esses melões 
a paro ahi, que nem para abobo- 
ras servem. h 
«Audaces fortuna fuvato, mais 


[mo em politica. 
Não é, porém, só neste quadro 
que o sr; Leitão de Barros evidencia 
po guas bem seguras faculdades ar. 

slicas que o obrigam a, correspon-| 
dendo aó tosao applauso, fazer Sbrá 
de vullo no desenvolver da sun car- 
jreira já traçada em luminosos ho- | 
É 


h 


Entreianto, um outro sr. Bárros—| 


uma vez fica provado : em arte, co- 


so dela, Diga isto Tá so jornal, à 
vor se ha' queim se oceupe d'esto 
assurpto d'uma importancia capital 
nfesto: momento. s 


ão de Bellas Hrtes 
na Sociedade Nacional 


Leitão de Barros e a sr; Mily Possoz 


ae 
Os n.º 21, 220 29, figuras, mar- 
pm-Jh6 facutdades para 0 retrato a 
oleo 6 mesmo com os sens defeitos, 
justificados, pela incipiencig, mo 
[cem destaque na matoria dos qua: 
ros do genero, uma enfiada do hó- 
necos, sem expressão. O melhor 
[sempre segundo &. rancisco da 
silva-Passos) é «A. rapariga da fru- 
tam, O 1.º 4 não é para dosprez 
é bem feito, como «Modolo», que é 
ia luz clectricam, 
Intéressântes 08 acus «Costuméim 
(n.º 25) e admiravol o n.º 92, «Doca 
lo Belem», pintada ;con tanta hovi- 
dade, frescura o expressão. O «Ar- 
co da Misericordia»-(n.º.28) não pa- 
rece perfeitamente colocado, mas 
tem um interesse particular pelo seu 
intenso ambiente c o processo simul- 
tancamente original o honesto, com 
“que 8 feito. Que isto do «honestida- 
le». 6, coisa muito do notar nos q 
fistas: 4 k 
Temos" do oncuriar as “ratões 
por que cloginmos com tanta paz, de 
consciencia e tanto prazer do 
ito o sr. Loitão do Barros, Mas 
da. citnréinos 05 n.º 96, 87, uCasas 
4 tardom. o «tórros do Sânta Marian, 
ambos muito bons-e o n.º 81, «Praia 
da. Trafária», imo encontro encanta- 
dor, pleno de boa luz, 
Não posso, comtudo, 
elusivamente á conta, do 
to 0 valor inteiro da vua obra ex. 
posta, Parece quo parte dói lho 
vem do nome. Porque já anteceden- 
temente so disse bem d'outro Barros 
e o quo se dirá a seguir não cons- 
tituo excepção, visto que o er, José 
Samóra: Barros, no seu unico traba- 
lho exposto, - alcança. uma victoria 
incontósfavel., “Trata-se do n.º 36, 
«Tarde», que, no. seu. processo deli 


lançar. ex- 


po- cado, levo; de úgântar» (porque é em 


Verso que so pinta assim) um cre-| 
pusculo, consegue fazer d'uma com- 
Posição não de todo nova uma pe- 
quenina joia de maravilha. 

Tem a sr:* Mattos Carneiro uma 


e uCosinha minhôta» (genero em que 
tanto brilha o seu Mestre) que com 
certo. successo tenta um effeito de 


luz. proprio para seduziv-a retina de| 
um áriista. Entendo, porém, que foi 
mais feliz no n.º 3, clnterior mi- 
Inhôto», que é muito curioso é bem, 
traçado, fazendo egualmente honra 
á discipuln'e no professor. 


fal Gato 


seu talen- |fi 


imo referia, a quem me romuncrava. 
[Como estátnos perto do Natal, lem- 
bro-lhê que o meu predio da Aveni. 
da está incompleto pola “raridade 
das exposições, sendo de toda a con- 
veniencia  mandar-me alguma da 
Suá telha para cobrir o quinto an- 
dar. 

Pois, mesmo de graça, 0: sous 
trez quadros são correctamente pin- 
tados, honestos e bons, O nº 4%, 
«Recordação de Madridv, tom um tro 


lo res. 


108, . Outr'ora, nã 
Mas como hei-de; cu sempre ser 
jum quadradinho de. marmelado, so 
o sr. Romano Esteves fez da 


iz «Musetto» (n.º 


49) amuáda, por- 
Iqueta. 


aerna; Jacobina, a 
ii a bao Ge Vi: À 

molha: para cantar: pelás ruas o rei. 
viiditador--iO" escolas, semene!n? 

One hei-de cu dizer do sr. Pedro 
Guedes que, não contente com o seu 
Projooto para dima estampilhas, 
presenta um «ciysanthemo», sim” 
[plesmento ridiculo”... 

E êntão o sr. Alfredo de Moraes? 
[Pois que" merece aquello retrato em 
[meio dos jardins de Queluz (?) que 
pareco obra dos uCamilóts du. roi» 
aus pintavam, as, estatuns dos par- 
ques e usquatosn do Párls? Toi a 
uma estatua que on ali estava, ou 
levou comsigo, pintou-a de boas có- 
rés o vestiu-a dum agul incrivel no 
Barateiro de Aleantará, o 

Orá isto não é Arlo; 6 nma par- 
tido de Enfivigo. — Es 

Depois, tem o «Costume dé 1820», 

jáb, hão” descréio, por certo, - é 

eltura - intoressnte .que não 
interesse absolutamente (ne 
nhuim. Salva-so da udóbacion 6 n.º 
95, Sem peixe», que é uma nota cu- 
riosa. 
Trgâmos, emfim, o espírito. 'Ap- 
parecê-nos a 8r.* Mily, Possoz, a 
(quem, 6 Muzéu de Arto Contempo- 
ránea: comprou muito jusinihento: o 
[n.º 112, aCreança pintando» 

Mily” Posso * poásue, cóino nin- 
guem entre nós-—uima. 
vidualidade, 

Porque não 6. fazer coisas extra- 
plesmento. E'--comm ut pro 
cesão completamente” tóra dou: mol- 
des classicos, «exclusivamente  d'o, 
lo, darinos “hs, impressos comple, 
tas, nifidas, “sem disporsã, “ella que, 
6 "essencialmente dispersa nos ele- 
mentos. cohcorrentes, quer fixa! para 
trúnsmitiirnos as suas, sensações, 

O quadro escolhido pelo Muzou 6, 
[na realiado, o. mais perfeito da col 
cogão exposta. Maz' 0, «Retrato do 
Mademolseile M. B.m (n.º 109) 6 cu. 
iosissimes pelosprocosio: eoimr que. é 
foilo o pela verdad que exprime. À 
Cabeça: (n.º 115) 0 urstudo do 
Nguras nó” jardim» (n.º 111) são 
jadmiraveis; sobretudo 6 primeiro 
(que encerra o encanto d'uma doli 
Ciosa. wrêveriem de que se nccordasse 
palpândo o prigina). ? 
*- Mas osta oxtraórdinaria brentura, 
éuja. arte dispõe do condão de a fa- 
1zor dimar, não pinta com os pinceis, 
vulgares: Far. tido aquillo com azas 
do. borboletay. o derd 


a 
to 


podarosa indi. 


Silva-Pasos 


Usem a aigua do Monchão da Povoa 


Nos Hm d pata 
N questão 
das 


subsistencias 


Foi solucionado, o conflioto quo 
havia ontro a firma João do Brito é) 
fog industrios do panificação indo-| 
Ipendentos, promptificando-se aquella 

emia a continuhr. a pôr a farinha om 
casa dos padoiros por aua conta o nu 
rapto da porobitagem de extraoção. 


Oppondo-se à sahida de generos 
alimentícios 


TONDELLA, 200 povo continta| 
om socogo. Como noticíoi no mou tel 
raremo do antesbontom, chogol 4 1 
ota uma força de oflcial, Como p 
gão, 4 kilomotros. antes da ostação 
astá villa, os soldados apentam-so do| 
comboio, quo “trazia. junto á machina, 
um vagon do batatas, Vindo assim cs- 
oltado até 4 estação. Um dos empro- 
da. Conspanhia vinha no fronto 
atá vir 40 q linha catava cortada, 
Blogado À estação, foi atxliado o va 
gs À tap iso 
fito dois tiros do ospingarda: 
Finalmonto,  cogulu o comboio ospo- 
cial com os dois  vagons do batatas 0] 
pilho, parando “à ontrada da ponto, à 
mi do 66 verificar so, esta astaria dina- 


mitado, ç 

O povo disporsou om boa uxdom o só. 
Imento reclama quo não no mandem os 
ohoros para fôra do consolho. Na 
administração está grando quantidado 
do batata o cobola approhendida. 


A FENOTEINA — Cama--cura sapida- 
ei todas do NEVRALGIAS— 112 06 cs, 


Estados Unidos o  Môxica 


EL PASO, 20.—Consta “tor sido) 
assignado um tratado ontre o genoral 
[Villa o o govorno mexicano «do fa- 
to» om viriudo do «qual o gonoral 
Villa 60 retiroria para og Estados 
Unidos. —( Favas), 

WASHINGTON, 21.08 Estados 
Unidos disigicam «o gonoral Cacran- 
za representações, em rarão do en-| 


Osr; Christiano fem trez quadros 
que são correctos. Antes do mais de- 
talhes, recordó-me de que ha tem-| 
Dos recebi um sou bilhete em que) 
so insinuavá a ideia do que en aó! 


corraniento dos banoos do Mexico os| 
qúnos ficarum ria impossibilidado do) 


EM TORNO DA GUERRA 


A OBRA DOS SUBHARIHOS 


E eiereloo 


O que um almirante francez a!firm: 
a tal respeito 


Acoroa da campanha dos submari-j Lmpressioná profundamente à com- 
jnos.alemães escrovou o almiranto|paração entro numoros do um ade 
francos Labeuf o soguinte: outro lado. 

«Dixso-se, ha de haver sois mêzes,| Soa 


as 


partir do junho ultimo doixa- 


On 
tristeza desintórica aquella desinfe- 


se [railoo; isto não falando nos atágiros 


quo quai. todos ós | submarinos allo-| 
mães tioliam sido destruídos, mas| 
aposar dfissó d'ontão para eí'toom os 
[submarinos foito uma aotiva'campa- 
ha, tondo ató muitos d'ellas conso-| 
guido fazer a travessia dosdo o” litto-| 
ol allomão até ás aguas, do. Moditor- 


gstutoom feito, como feoquontomonto 
[já disso oóntra os navios morcantos, 
porquo não toem o minimo aloance| 
militar nom oxercom a monor influca-| 
oia sobre ns oporaçõos, mas que aih 
da assim toom a'geavo coni i 
do dificultar oá transportes de tropas. 
6 mntorial, o do obrigar os couraçados) 
a rofugiar-so nos portos, 

Disso-so que 8: submarinos nho 
lograram”, mottor “a pique nenhum 
trunsporto-do tropis, mas no éntanto 
toom sido destruidos os soguintés: 1 
Inglozos ltoyal Edivaril, com 1000 
afogados (14 d'outabro do 1915); a-! 
[maran, com S50 afogados (18 do s 
ombro; o Marquiette, com 100 afog; 
dos (26 d'outubro; francor Aniral 
|-Amelin, com" 77 afogados (7 d'outa-| 
bro). 

E ontemento: «A 
mavogação no Manéha t93:00 ' com 
tonta sogurança como om tempo de 
paz.» Aposar d'osta affiemação, ostou 
convencido ; do “que os vivjantos que 
so dicigom a Toglatorra tom tido oc-| 

do vorificar o contrario. 
o é violar u'sogrodo dizer quo| 
|eaquontomento 09 sulimarihos úllo- 
imhes” too “ido ao Manéli torpado. 
jnávios “dó guorrá o collocur minas é 
entrada dos portos. fransoios o britani- 


ourigsa, no mésmo dia óm-que foram 
losoripias as" Itihas quo acima ropro- 
duo toi o navio 

ingloi Anglia por, duas. minis que. 
um submarino allovião tinha posto no 
joanal da Manoha. 

O oxeminitteo da marinho er: do 
Lutióssan, que dingaom podo suspoi- 
tar do mal “informado, osoróvio. a 26 

Pari 


os.Por varias oconsiõos tom estado h- 
tórrompida a navogação ento à Fran- 
quis a Inglatorra, o até, cuinoidoncia P“ 


lospiad, 


vam: dor sor-froquentes os ataques 
joontra os navios" de guerra é porquê 
stes” so: rofugiaram, os inkilegós nh 
ilhos” Arcades, 08 allonãos no cais! 
(do Kiel, os fraúcezes em Malta “o Bi 
aorta, os austra-hungaros om, Pops 
(05, italianos em Taronto, e nlém d/isgo. 
por so ter -consoguido inpresar on” 
imattor. à piguo, grando numoro “dy 
submarinos inisfigos. vã 

Mas scodo dos labios uma pergun- 
ta quo troquontoniduto mo tom Sidb 
foita por, eseripto” «Se so tem conii- 
guido destruir tantos submarings ale 
lomiss, “tomo so explica que'colfti 
|nuóm opórando»? : nd 
. Quando a, guerra começo tinha) 
imporio allomão 27 oubmarinos avunaf 
dos, além do 12, om constrnoção; dos 
primeiros 7 são grandes, 9 imedike 
nos, o 12 poquonos; os sogundostsho 
todos grandos. 

Nos arsinaos /gormânicos estava 
infossa afturá sondo cônstruidos cidk 
submarinos dos grandos para a Aus- 
tria-Hungria, o um “outro, poquélt, 
para a Noruega, mas é do presumir 
'que todos tivessem gido requesitades 


, 
polos allomães, o quo nos fins do LA. 
estivossem - já concluidos ossos “18 
avbmarinos, ds quara sentados je 
2% já oxistontos lovantavam a osqui- 
dra submarina allomã ao total daçãb 
funidados. é a 
Dia-ão quo muitos. foram dostrob- 
dos; quantos? E" muito natural que. so 
não saiba no corto, ds 
Or. Baltour, intorrogado do 
róspoito na: Camara dos doputado: 
pondou disoratamento; quo, h 
pro haver dividas a, osjo;raapejto 
is que-tondo, apoas | por dadoss 
pórdas comprovadas, 08 caloulos do» 
vom dar .forçosamenté, um noímota 
muito inforior ao vordadoito»: 7) 
Afieuiaram “alguns” jornaos iiglb 
208 quo oram 6408 submarinos aljó- 
mãos dostrnidos, mas esto numorô 
concradiotado por uma nota ofliciaga 
gormanica quo. por sun voz áfthnmava 
não atiiugirom as perdas nom h'quar- 
ta parto do mumoro indicado.  ( 
Supponhatnos quo de ambos, og la- 
os houve exagero, quo o nnmora os 


«Sob o ponto do vista m 


ubmarings dostraidos o oapturáidos 


submarinos bó isigaificantos er 


908, teôm -prostada “4 Allomanho; os 
unisos tiavios. do guotra que mot 
ram a pique são.» Soguom.os upmes 


q! 
do oito: navios: do, guopra .o do um 
tranbporto, . ATA 
Complotbmos. os dados do ox-mi- 
hibtro, Os navios dostruídos pelos 
submarinos allomíos o austro-hunga- 
ros são: 

Ei 1914:-Cruzador ingles Path- 
finder, do 3:000 toneladas, com 220 
tripulantos 15 do sotembro); oruzado- 
ros - oour nglozes. Abonkir, 
Ovessy o Hogue, de 12:000 tonoladas 
jo com 1:00 triplentos (22 do soto! 
bro); conraçado inglez Andncions, de! 
at tonoladas, cujas baixas, não 
oram- publicadas, o quo foi dosfruido 
[om fins do sotombro; orugador rnoso 
|Pallada, do 8:000 tonoladas é com 
550 tripulantos (LL de outubro); ora- 
zador inglos. Haicke, do 7:50 tonela- 
das (16 do outubro); oruzador ingles 

rmes, do 
pique em. 81 do outabro, quo 
fosso publicado “o numoro do viati-| 
mas. 

1916:— Oruzador inglos Formida- 
vie, do .15:900 toneladas, o com 00 
tripolantos (1 do jaúoiro); cruzador) 
auxiliar inglo Bajano, do qual mor- 


“lroram 180 tripolantos (LL do março): 
jôrozador conragado francor Léon, 


Gambetta, do 12:600 tonoladas com 
600. tripulantos (27 d'abril); contra 
torpodoiro -inglos Eeerut, do B5O to- 
noladas, com 39" tripolanies (1 de) 
mato); conraçado inglez Triumph, do 
19:000 toneladas, oom 250 tripulantos| 
(25 do maio); conraçado ingles Ma- 
jestic, do 16:00 toneladas, dosconho- 
condo-so o numoro do vistimas (9 
do maio); torpedeiros inglozes numo- 
ros 100 19,950 toneladas, toado mor- 
rido 47 tripulantes (10 do junho); oru-| 
izador couvaçado Amalfi, do 10:40] 
tonoladas (7 do julho), afogando 
[600 tripulantes; cruzador oour 
italiano. Garibaldi, do 7:400 to 
ladas, com 300 tripulantes (18 do ju- 
1ho); submarino italiano Medisa, de| 
800  tonolladas, afundado om lins de 
julho; o o cruzador auxiliar ingloz 
dio, mottido a pique em 8 do 
agos a 
Como so vô, os navios de guerra] 
dosteuidos, não falando nos avaria- 
dos, não são 9 como afirmava Lagos-| 
[san, mas 20, o à esto total ha ainda] 
que avorssoentar 05 quatro transpor- 
tos primoiramento mencionados, o o 
cruzador auxiliar frances. Jordion| 
mottido a pique.om outubro, 

Ao todo, as perdas sobem a umas 
200.000 toneladas 
mil homo: 

Como depois. voromos, não cho: 
[gim a 40 os:submarinos austea-ullo- 
inãos dostruidos, com um total do] 
22.000. torialaias, o do 600 a 700 ho- 
mens, dos quaes nom todos morre- 


pagar em ouro as letras de cambio. 


avast, 


ram, pois como é sabido, muitos to- 
'am foitos prisionoitog, 


1500 toneladas, que foi a / 


foi do É0.0.40, o Átomos “anão siumo- 
xo.om 8h. ÍPioam aponas. 10 submagi- 
dos aliolstoi o E4 
Não, porque, a partir do ontubro do 
(Á9I4, à Allemianha continuou a cons- 
truir maix submarinos, trabálhavido 08 
arsonaos ininterrnptamento tanto de 
noito como do dia. É possivol ques 
Almirantados da Quadenpla cónho- 
quim a cifra oxaotu dPostos eubriarfdos 
om construoção, mas o publioo só po- 
dó tor conhocimonto do dados pouco: 
dófinidos, taos como as que vou citar 
ainda assim não ” rospondondo póla 
ua exactidão, 
Em ontubro do 1914 doo-so comes 
qo À consteacção do30 abbmaiijõas 
do janeiro a: outubro do 1916 té 
so do construte mais 10, Os primoi- 
ros estão. já cai serviço, 4 marinha 
allomã conta” agora com dois hoj 
ubmarinos oada mes, o que som du- 
(vida lho cobro as purdas do matorial 
'qua soffis. Quanto “ao possonl, cóiio 
não so improvisam commandantos 
ulações do submarinos, pe 
quo oxigom uma oxporioncia 
oia quo só com. à longa pratica, 
podo obtor,, é muito possivol qui 
oscassoz “do marinhoiros haboi 
tão dolicada' especialidado soja uino 
(das prinoipaos” razõos da menor frb- 
jyonoia do ataques contra 08 navios 
o guorra dos alliados, 
Quando robentou a gnorrá, 


sois 
noladas; folismonço para nôs, a guá 
(pequena tonolagem o curto raio do 
faoção — impodiram-nos do sabir do, 
|Adriatico, o quo permittiu eftootuar 
[com toda à ogurança o transporto da 
tropas franoezas da Argelia, Tanis 
jo Marrooos para França, o do forças 
inglozas do Egypto para Marsolha, 
loporação arrisoadissimo so a Austria- 

angria tivosao podido. dispor de 
uns “trinta submarinos somelhantos 
aos quatro quo tinha em constraação 
Jom Í9I4 o agora já conoluidos, Poi 
Jum d'ostes quo om dezembro do anno 
passado torpodoou o Jean Barf no 
Es do Otranto. Sogando todas ag 
T 


obabilidados, a osquadta austro- 

ongara tem pordido oinco submiari- 
nos, mas em compensação, dosdo quo 
romperam as hostilidades tom tido 
20 om constrnoção.» 


Gréves academicas 


Os alurinos das Faculdados de mo- 
dicina e de sciencins, do Instituto de 
Medicina Veterinaria e os alumaos- 


8; - 
tria o Comnercio não ainda, 
hoj és aulas .Os d'esta anltima reu- 
nem hoje em cssembiia geral 68 
20 horas, np edifício da mesma esco- 
j hão & fim do se apreciar o projecto 
mil» oenirol a Eeieração doado 


racer 147-19.4045 e mam ses ACAPITAL 9 mem 
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Pianos ingles, limão o tranco. aaa aa ago nao arbsata, ce. Pasção poa, art Tetphonero - : |") MEDICO ESPECIALISTA + JISM, Cont nos que leva dirt 
aliguer, concertos, nações: “== "] Homen Obristo prbicóá um votem sob omiaiaa Mota Shigio Remi Collocada CR Ma Doenças de bocraé dentes [io Mata vt diet ese polos 
o J es e .) er o. ” id E 
“MLENTIM DE CARALHO [or cias: Cars do fon Ver Perito ie ttêi en ama torto Queda morfal Dentes artes EA 
) £ rem icazant o] 5 y =» , 
tr diria em Prátiça e Pó 7 R fg O] No patoo da Cova, 15, rosidencia peidar e | 
37/Run da scumpção,39 gg qe Ola e ao td À suspensão (FU Q0TOGadO [eo siiênio da areia inimiga. | eg bio jo ea esa ÓCIO 74, 27 Telejono 2106 O Porton ACapifa hs 
3 Iminio dos bons escriptores da especiais! Sri prdora. atue aiii da a à ima! 
, is, eatitaneno a bp tia o hopiaias anita: ooo ECHOS) SeriStitocaiootibgtonico 
Theatro Republica “Atira-se aos monarchicos, que dá éo- [am Peguttéo, abi, dopois do a examinarem, manda-f: . J8As 


Imo renegados vem Deus, nem Patria, (ar 
jnem Lei. Na ahcia de demolir não re- 
cia na violencia dos seus júizos. EP tem, 
quixotismo cómo qualquer outro, 
E? provavel que um “dia chegue que fam 
le, meltendo na eua fuida uma derra-'a 
deira pedra; a atire ao ataso, por falta 
[de adversarios. Em quens. acerlará 
lella? Em ninguem. Cahirá num gran 
de «charco, coberto de Bimos é de velhos gusna: abdi 
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NIE Menem, 


Soptido moderno em Lustres, 
[candíeiros, placas, pendentes, 
pistola, te 


ões, ventiladores, 
as esmaltadas, re- 
tes, avatorios, etc. 
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para aguas mortas 
ou de presas 


ma deshonra para a America 


as merita antiga colloctividado bom 
EPE ENO | |gobida 'o contar com o concurso das| 
Uma historia que se deve lêr iodo ta ma da besão pára 6 hom exi 
, ) to do tão nocessario o produetivo tra” 
; — ee palho, Jeis do Congresso aertamento 
e “-O senhor deshonrou a Anpticais|Fosultará uma oriontação na educação| 
Homo so- explicam og motivos que 1a-j ço atos, destantou Ja Americas nte fará ama orientação ma aducação 


Vamos «yankees» á vitoria 
cá” todos os jogos olympicos * : 


“Ná contisnros esta historia, ars vamos 
rboditada para Lion na memoria do 
dos. 05 Jomene. do seporto, 
Suocedeu om" Slockolmo ” durante -os| 
Jogos Olympicos- que aii se -reolisaram 
om 192, Os ams promenoves: detalhe-| 


806 6 minuciogos vinam publscadós najos 


Boys. Olgampéuos com tm. ei 
Demmankarto crilico. Aquelas promono- 
ses o esto. conninentaro vamos. extra: 
alkos fielmente, 

os FOL BS pricuias Lands dos 10 
gos: O enorme rainsmilnico- ancorado] 
no porto de Slockolmo ropousara apoz| 
o temballio pesenlo das mahinas. Die 
Tanto 1 traves, 05 COPAzAs prossgui” 
em no set teolnds cem melros do Mn 
Jo cm linha tecto, cobriam trô dos 
Jndos do fombadiho; “bicicletas que não 
avanoam; diseo q dadas, que mantidos 
Dor Ros, cabem. impunemente do. ma 
Para core inedintomante eposcudos», 


resõe aos ousidos dos disoursadores gr 
niohosos, que lovamm “mais” feimpo a ca- 
ominiar “quê ia oxpiicar, 


Notas do dia 


Visitas sportivás interhâcionaes) 
E! âmanhá quo seguom para Madrid 

jogadores do foob-bail do Sporting 
(Club do Portugal, actual campoão de[ 
Lisboa, quo vão à “capital: hespanhola| 
logar tros dosaíios a convito-do Mi. 
[rid Foot-ball Club, 

O team portaguos leva a sua molhot 
linha, com a cubetitnição duma ponta, 
(O ar. Antonio Stromp por motivos del 
(sado, não 'poudo acompanhar os seus] 

uipiers sendo substituido polo “sr. 

larovlino, 

Os trez desafios são: o primeiro con-| 
tra o Athlotio Madrilono, o segundo, 
contra o Madrid “o o torceiro contra] 
Juma selecção. Apesar do valor d'éstos| 
[grupos .hespanhoes, todos prognosti- 


uma piscina em tola onds es nadadoros|cam um bom resultado aportivo prira/o 
Mgados por uma corda. são atirados pa-|féam “portuguêr om, pelo méios, uíma| 
ram rolaguania a cada braçada..., ver-lboa resistoncia nos players mácdrilorios,| 


dadoiramento, esto amtvio ablletico esta 
va meravillvosamento acondicionado 
& bandeira estroliada da União “amerioa- 
ma podia flucluar alegromento: sobem ns) 
esperanças do vlotorias «que uninvavam 
Os sous flancos, 

vSubiamonte, depois dtalguis pequei 
mos passelos O duma rapida visita. q 
oupétol sucon,. os athletas vieram en- 
tiundo a bordo. 

“Um faltava! Faltou «o jantar, á coia, 
à homa do dormis! 

“Sou q meia moilol Um lvomem vela 
va altanciosanento sobre o canvez, 
tim, poka volta da uma hora, viu ch 
gar" o: dlolinquente, aínda Ugoiramento 
perturdndo pelas libações duma rofet- 
cão muito alegre « baslanto prolongada. 


“O alhibola reoónhocou o chefe cuja do 


nuclóridade o vontado compunham vma 
das forças da vequipo», Porque o nho| 
nomeamost Era James Sullivan em pes- 
son, que pondo de Danda Lodas"as oie 
tas prooccupuções + esquecido do se 
conforto, asperava. tambem na noite st- 


degelo, E q sua ontença ca, sem 
era 


mis, inexoravol, sobre o vulpado:| 
é e--Antanhá, arrango as sites. malas 
bi parta para Now York. 

“Mas... 


E que doshoncou a pata é nãolagueltog que” querem cuPso disbea vor [dito panos doa "enrprost ca 0.218, 
& digo da combater por alia! f Eng Ba Eno, 200, O, 80 q 000, 
a BOT na 7a OEonadordo da educação ployaicaem ES EO 


acúlbinoo é os seus, soluços acordaram os 
conmanadas. Immediatamonto, tez, d/an- 

foram bater à ponta de Sul 
vim, pata lho. pedir pordão,. Sullivan 
porimianecia. inexoravel: 

“-Atralgoon a eua palejat.., 

«Ui dos comissionados “insistiu e 
Amplorou.  Exidentemonte” a falta era 
grave, anas, por outeo. motivo, timtava- 
de dhim homes capaz do força a sor. 
de o da quo asequipo» se orgulhava. E, 
“depois, ao outro Indo dos mares, na 
America, ema O umico canparo dunia 
mãe rospeltavel, E que suooederta, so 


(Congresso de Educação Physica| 


O Gymnasio Club Portaguzs conti- 
tan. 


núa rócobondo numorosas o im) 
tes adhesõos & sua bolla iniciativa 
Jorganisar um Congréiso de Iducac 
[Phyeica. E todos louvam o proposito 
da prostimosa collootividado; quo foi à 
primoira n vulgarisar o ensino e pratis 
[ca da gymmastica bygicnica no pais 
o a quo sempre no manteve, porsioton- 
to 6 dosintoressada, na companha dos 
porta uteis o d'olguns .eports combati- 
vos, Ao adhesões, porém, tom uma li 
Igeira falha. São ainda, om proporção, 
[pouco numorogas do” professoroi 
medicos, evidontomento. aquellos “a 
m mais diroctomento dovom ínto- 
[ressar 08. assamptos' quo no congresso] 
bão do softror analyso o commontario, 
À opoca designada para 9.congresto| 
ó a da primavora proximo, tondo 
taíito os organiados 
óihoo on meros, quo 
desdo quo so mantenha com a mesma 
obra do trabalho o com a mesma onor- 
ia a actual disgoção do Gyihhasio| 
lab Portugues, 
O congresso tem excel 


lontoa quali- 
adêo "atá uma “antecipado, porque 


Portugal, consideram extomporanca| 


toda a controversia quo por vezes to-| rj 


mos “advogado om conforencias o os. 
sãos publicas para: «não projudicar a 
fatura iniciativa do Gymnasto Clubta 


Algumas aneodotas, 
São elles que melhor conhecem o) 


Preço. 
N'um comboio da manhã, do Cintra 


Caixa Economica 


Gymnas'o Club Portuguez 

Contintia à divoeção do Gymyasi 
recebendo numerosas alhosteas Con 
gresso do Educação Physica Nacioral, 
9 quo prova tor sido à ideia da beno- 


aim sentir. 

Entro as ultimas adhesões conta; 
as segnintes: do er. ministro do ii 
os/as camaras municipaesdaGu 
(da, Portimão, Aldegalloga do Ribataj 
dos depatadôs srs. Sá Cardoso e Ou 
valho “Araujo, dos senadores srs, José 
aria--Poraita o Juronymo do Mattos 
[Ribeiro dos Santos, do Tustituto Pro- 
(Ssional dos. Pupilos do Torra o Mar, 
[do govornador do campo entrincheira- 
do, da Associação de Foot-baal do Lis-| 
boa, do Tnstituto Feminino de educa-| 
ão" o Trabalho, genoral Moraes Sar- 
Tonto, da Sooiidado Eypplca: Porta. 
(gueza, dos commandantes do cruzador| 
+S: Gabriel, do rogimonto do infanta 
pia: da estoa d tiro do infanta, 
do Gremio Lusitano, da Escola. Oficina! 
2.º 4, do Antomovel Club de Portugal, 
ão Giub Naval de Lisbon, o dos Ses: 
[Curlos Villar, Anionio Giormano da 
Oamára Perrolra dn Bilva,ctey et. 
Convocação dos timonsiros e patróss 
do Club Naval 
E odrivosao pará a ptoninía qilata 
foira, 98 do corivnto, usa réuáido ma: 
gpa do timoneiro 6 patsõos do Club 

aval, n fim do so discutir a párto to- 
ento do novo Mogulnmonto que dove. 
rá sor apresontado à sanoção da proxi- 
ima assembleia geral. 


Pela, instrucção 
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las 
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las mantidas pola Associação d 
lo Emprógados de Escri 

hojs as forias, torminas 
revomonto à coniinissão do educação 


oncotarbama-torio do conterencias, pára 


q 
tos, 


Sota já com valiosos eine 


Montepio Nara 


a dos Gorreeiros, 70— Tel. 3289 


“Axnunoia quo no dia 29 do corrunto| 
om do dezembro serio vendidos ba Bol-| 
por intermedio do corroctor Antonio 
[Serrão Franco os sogaintos papols do cro- 


Bainoo Econo-!| 
os da Compa- 
ínhos do Por. 


do Baúco de Portugal: 
A eSgios do Bane Gomlacoat do 
Porto, 


1U obrigações do Empréstimo d 1905, 
Tas do dezombro do 1945, 

O noctotario da direcção 

(8) Arthur da Silva Carneiro Ribeiro 


acções (am titulo) do 
“Pecado 5 ole 


Movimento maritimo 


Afeica Oooidontal, «Zair: 


Doenças do estomago, figado o intestinos) 


Consulta da lda 204 437 
Largo Camces, 4,1.º 


Casa dos Espartilhos ' 
Santos Mattos & C*-R. do Ouro, 123 


Champagne de Iomega 


“Caves a Raposeira 
Reservas de finissimas 
qualidades 
já. venta em todas as confeitarias 
& mercearias 
Depositario-em Lisboa 
* Arhur Benarús 
TELEPHONE Nº |6 CENTRAL 


Poço do Bomatem, 48º | 


“Attondo promptam 


Pedidos a 


Dr Alves Mineiro 


Excinterno do London Hospital (Ingla- 
terra) 


Toguças do coração e pulmões 
Medicina geral 


Consultas das 9 ás D horas, Para 
as olassos pobres ás 2.º, 4% 
o 6.º 59/10 horas 


diodos fedbCE o perto 
pgto aa ads pic do 


Cautelas de todos os cambistas 


F. SILVA GAMA 


Rua do Amparo, 49 


“Largo da Abegoaria, S1 
(Ao Chiado) 


vom Ed 
|& Pastelaria Mimosa & 
RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSGOPIA $ 
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DAFUNDO 
Forfiecedora da Patatia 
Inglaza 


Grande sortimento de 
“doces, biscoitos para cha, 
doce d'ovos, cógnacs é lico- 
res macionaes e estrangei- 
vós, eafi, echá das melho- 
res marcas; especialidade 
no “fabrico dôs deliciosos 
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CLTIIII ITS 


e Pasteis jlimogos 
À Eno estabelecimento 
O; conseriasse “aberto todos 
e os diasaié às 23-horas, 


Aveia tens" 
(cequina da Villa Freira) 


$ DAFUNDO 
BPOLOHHIPHOA 


4 


B99909 


LOTERIA DO NATAL À 


240:000300 
ES pasa 8 de dinenboo deito 


ANTIGA CASA- 
anaças 
Bilhetes e suas fracções — Gautellas e dezenas de todos os preços 


d Africa, 


N 


Sempre sortes gratidest 


de A Sie Mora 


Interno cos hospituss 
Tratamentos pelo. radiam 
Uoenças tas senhoras 
Cirurgia geral 


às “6 hos 


946 Central 


eottio, taciomorpane eco neo oa] TOMO SE DOMINA À MULHER 


Como se domina o homem 


Por Octave Fardel 
Processos seguros para: . - 

Inspirar amor á pessoa amada, manter e conservar o tmor d'essa 
pessoa, desterrar do coração e d» espirito O aihof que 
nos-tenha inspirado alguem cujas Dios » por qualquermotivo 
nos Sejam prejudiciaes, Conseguir que essa pessia 

- - nos esqueça em absoluto, eic. etc. 


Um elegante volume 200 réis 


Almanach Theatral para 1916 


4.º ammo de publicação 


Tilustráido “com os' retratos 0, biographias dos artistas Agra Abranc) 
Mendonia do Carvalho o “Carlota Satide, Contom a poça om E sgto ota 
Uni it, Abin. 


garoto da rua e 0 Sonl 
A" venda na 


Livraria de Foão Carmeiro & É. 


58, Travessa de 8. Domingos, 60--LISBOA 
Papel de embrulho 


|| Vende-se em pequenas quanti- 
dades na rua do Norte, 5. 


Simões Ferreira 
Diretor do Disyônsario da Assistonbio. 
dos Tubbrculosos 
Medico dus Ho pitaos s do Pybtorua 


o Miso loordaa 
svopoessoovonsoovoveçes Menças dos pulmios q da apaateiho 
P. Particular 3 cartio-yastuar 
ado Pt CLINICA GERAL 
ecos, as, da, Requloe (ho Ca Telephone"339 


000069 60060000600640088 Ia do Alerrin,2%; Esq, Dis Lis > 
das Da tt ada dd 


red um Se gp 


"Medicina dentaria - 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


“(Em frenite do Banco Lisbou & Açores 
; TELEPHONE N.º 2194 


Rova talella do preços para-as classes menas aliastadas 


Deitaduraé Sompleta (aporfaionidar) dando. paso: É 
Dontaduras'complatas da onro do lei desd Bio 
Oltarações (ohunbagoni) dasilo +. qe o os 190% 
, Aunioações (obturações qm ouro) désdo ! ; Á5u0o 


Dontes artificidos am placa doido. . 


Extração do duntes o raizes SEM DOR (anosildita. 


Jocal) ., a PIRES DER 8500 
pia a 


CONSULTA GRATIS 
Todos os teabalhos e operações sem dôr 
Especiulidado ém dentaduras sem chapa. 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentáduras - 
“= “promptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GRRAL--espociaiaide; dooneam vanatota-0 do cos 

Tração, Ostultãs a 080) das 2 ds d du tardo, todos os dial 

O onsaltorio abro dai 11 da, mah ds Nilo polto tios dias 
ot og da 2980 a tarde 


: Rua do Outo, nº 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisbou & Açores 


Voltasso "6 Amei, “udisgracede, dosc/para - Liatos, veem vais Telephone 3: EM) 
Pomar “x gua, Etnia ora” inn oia amigo, endâm io (ao ni à Gamoê 
nonitas parigos de rula, Sulivan conn.|to e capitalista, o E, Enavo) 2 
moves importanto ropart = e 
“ «Não tenho contianoa mello mas so disóutindo odisas varias, sompro- em 
vocês comprometem a eum palavra. do] amistoso o intoreasanto dialogo, nunca 
honra do quo nunca mais falará, dei-|pordom a opportunidade da piada com. 
xo ficar Bsplrito, “27 e 
aPeam a promess, Cumprinas o), Ora 0.7 O: tom a prdiloção jo ) ao 
juro. O Ee a um” dos To saio aan, e do cao, priei.|. 64. nisronth MiUSTIADA PA GRANDO Guruná vor, vu PNORE VIE NORA MMAVSGRADA DA ORANDIS GUIA «a 
Tendas dos Jogos, isento o 0 À. G. por onto, com : 
“Eis explicados um dos motivis quo Espenialidado eae Es ç 
Ja OO CRAMERTO A MIA E ISO O que cul Perençõas DESA) que pregisomos o quo devemos lar]nigães o que à: protucção “da los Juro isso concorcia para: quo io: sil do gnera, ictarândo que 
ligados muitos dos, sucosasas das ame-| para motivo do gença! ; quê é munições o mais munições», esilostvos não cra ainda suificien- pois da deelaráção da guerra. as | Vit fazPr o anais possisol paia si 
ficanos na olsimpiada do Stockoino. |" alias, fóra da convorsação habi- Vo seu rytutorio cerca da butulha |te, a eirenmstancias Se ivessém - tinda [pris ossa falta, 
RS quo cepas” =á, onlranco» ltual, motivada. pala preeonça do um ae Reuvo Cappsio datado de 5de) É o ministro propunha uma eorio manto agravado. |! Disso que q no ser que“ toda a 


quast profissionaes, quo dispõem dos) 
mois maravilhosos . apsrfeiçosmontos, 
soffvom uma vigilancia nigorosa, dia 0) 
noito, como os mais preciosos cuválios 


= de cormida. Como so ha dk lubtms contra; 


tal gsnte? 
vs. Ra ainda outro faclo à pandora. 

“superioridade. amenicama em ses 
atos gentes Ho Vem. agenos, o 
nós ouitamos dize, da. parveição, tom 
lerisl nas do valor”aioral da sua: propa 
ração. 

“Sã as miassoigoni, 0 nogiimen, os oui- 
tados de todo o genero- dado: dos por+ 
vos m não so dew asquocer do uso que 
simultancamento, se fiz da outra eco 
ta-o patrioliam 


CPolyelin: 
Largo do Camões, 19 


para as cla; 
"Doetiças da bocca o dentou , « « 
ds 9 horas 


"Dooniças dos ring 6 vias urharias. + 
ás jo 1a 
Docnças dosolhos. + « «vas 


Doonças dos oavidos, nariá o garganta, 
as do 1 garganta, 


Avaiyees alinicas » , 2 scéls a 
Raios X (para diagnóstico O tratament 
ola o alta feoquoncia, 


INSTITUTO POLYCLINICO DE LISBOA 


Consultas, tratamentos, ralos X 6 analyses clinicas 


++ Dr Eurico Lisboa 
ds ih, 
Girurgia, geral, doonços do estômago o intostinod, Dr Pinto Osclho 


novo caripanheiro, amigo commur, O 
gr; O. &, lovou uns dez minutos a fazor] 
tum enthusiastico desoriptivo da praia 


(de 8. Pedro do Muol e, ontro: ontras| 
coisas afirmava: à 

- —Nunca comi frncta tão boa o tão 
barato. Tambem nunca vi melhores 
* griões. Os, avos, astão ao alcance do 


$a bolsas, assim como as 
Bhas, Nos arredoroa, por ondo fui 
Fina vezes - caça, ha do tudo! Os bog- 
hos qustam oito o novo vintonst... 

Mal ollo disso à phraso, rosoa uma 
gargalhada 6 o soguinto tiro: 

—Oxa, so você, grando caçador, info! 
havia do saber o preço dos coolhei: 
|E'como custavam os pordizos? 


ca geral) 
(AO BROCIO) Z:ch.5747 


Isses pobres 
2000 o Dr Sacadura Poleão 
Dr Câmótea Saldanha 


Dr. Alberto Mendonça 


“tuto 


to), 


Dr. Carlos Santos, filho 


Infecções de 606, 


914 é todos 08 tratamentos meilicos e cirargicôs 


o 


garem devem -ser dados 


imandentes da artilharia. Confio em 
é esso o unico meio pi 


grandes resultados podem 


dos com o minimo de perd 


dás 


mic 
Iocaes foi -Seguída de algm 
cora, da pm 
tos; Asqui 

«o fazer um appelio aos 
para quo augmentassem a 


thuecão. O seu discurso foi repleto, 


de “certezas reconfortante 


uma unica, referencia a-bobidas. De- 
fendeu "o. governo das ateusações 
esquecendo| 


que lhe .oram feitas e, 


rêntemente 0 que tord Kitohe- 


ner disséra na camara dos 


dia 15 do março, -affirmou ousada”, 
mente que não havia ema 

de verdade no que se dizia 
as oporações não só do nosso exer- 
eito “mas: dos nossos aliados esta- 


ldmarechal éscreveu: 
préciso “um fornecimento quási illi-, 
- milado de mumições e os mais dis- 
- execlonarios poderes para as. Cmpre- 


pouco “em harmonia cam o que se] 


te do alguns iminis-] 


foi a Nowcastio à fim 


[de medidas 
losusados pela 


aos com-| 


elo qual bs 
ser obti- 
da de ví 


[outras propostas, que não 

sido combinadas” cam os 

políticos, foram rocabid 
sfos, à não ser 


Pr 
mente à vênda do Dolacas 


ms actos, 

[cempos do munições o de 

tes. 

operarios| 

Sua pro- 
[meçou a compreender 

es; nem 


[i"umas deternriniadas arcas Essa € 


lás.. E foi tambem probibida a ven- 
ãa de debidus toxicas tias areas dos 


No meiado 0» maio, o'publido do- 

quê entro os 
Ineinbros do governo havia algumas 
divergências quanto no iodo de re- 
solver os varios problemas de: guer- 
ja. As -divergencias e oontradicções 


pe 
n 


haviam 
partidos 


“alsiieas 


tronspor- 


[do macionatidado inimiga, à arêscem- 


e 


que estão. 
ver tios “seus tlicoimsos em publico pregados a. seu fabrico colipesdiam- 
e 


q para 
Tratou tambem 


mêiado dê janeiro no contado nação cooperasso não só enr'nandas: 

kshire do Gesle houvo pro-jhoinens para -seryr- nos fitoiras, 

de gróve por enusa- da in-jmas: ainda em * Fornecer as “ar” 
pretação do decreto que dizia res-Jjms  procisas, “munições “e” equi 
cito fi exploração das hulheiras, |pamesílos, as operações tuo sá 
jnerendo a companhia cancessiona- [mglezes “estavam “sustonbnido em 
in duma: d'ellas que não lhe fos-ldiversas partes do amuriio 


entre o affirmas k e 
Re ole. AGR 6 LSUpO sao Nos Dardanellos— Depois do Vobarileamiento pelo navio ànglez Queen 
ipeito, das munições, o modo oalili- Elizabeth» 
iyraloo de trafar a questão inlerna, s ; 
le wquejattingiu o auge quando a multi sem tirádos mais homens cmquanto jriám' rebjridade., “Não alistânto às 
assaiéou as casas dos estrangeiros durásse a guerra, lestórços feitos pára pbisr aque era 


Ao mesmo tempo, os ferro-viarios, | preciso, dis lord KHohêntr; 


À Modicina ora doenças nervosas o olosteoherapia Dr Canela de Abreu rem “sendo” estropindas, o -até--cento |té tendencia do gabineio para consi- que no, principio da guerra tinham + y 
ottias de a lista Do ri dido - pato compromeitidas, pos os não|derar como ataques individunes abs pesto dê lado as suns reclamações | «Infelizmente a praducção não: só 
ençaaaa o ” na + datiga. Jaca provermos das munições necossa-jministros as raras v Pp cri perda do doaro, exigiram que não satisfaz, as nostas ntvissidades, 

ã Ç eae ara Daio 3 = ias ticas a que-a oposição so limitava, ste fósse elevado, 'chogando-se a [nas não corresponde à nogsa espe” 
Orla oonçn E isenta tios: rn “Nambem não cra verdade, acores-|tudo seso o a nboessidado do mi aecordo, se otátiva... Posso tápenos dizér quê 6 
Medici geral doenças do coração o púlihões. « Dr. Figueiredo Valente cencava, quo 70 “governo “só rucento- [nrudança do ministerio. Ainda. au- A 15 de março, lord Kitohener ap-] fomeitianto de material do: giiiras * 

do O mento tivesse dado importamein 4 o descontentasn pago meia primeira vez na cama-)no momenty presento e para-ds ulóis 
Dosiçãs das Grodnças. . . dou va ooo o Dr Mattos Chaves ncia d'esses materiges. facão de so erbr: Ta dos lords desde que o paltmen-lou 'trez proximos mezes mp -está 
fo 4 ya ” “Dê dntênio ds Fevidudos la camara das communs, conita-[ninsula do-G: 5 fo xe =» pronuncioa um sravelcausando verdadeira trivledado e 


importante alscurso, Beta priiciha. desejo. que lados Us 
à “guerra. comecára. inos- Bam que à absoitamenta 
2 O número de Ancns Cra-hão Sô que 0 airazoménio. nas dp 

ater “a violando. traga “Das “nossas "Munições “de 
da folia de mate- guerra se não dO, Mas que à pros 
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ir o dE To, E 
EERR ERR ie 1) 
| o PENA . , 
7 a El W y. qn o pes 
04 ua Thssumpção, [1] a Santa Casa da Misericordia “E  DEPOSTPARIO GERAL: | DEPOSITARIOS NO 
«Proximo á rua do Ouro jo de Lisboa [| Mario de Lima Netto |Donrado, Carvalho: & Itmãos 
/ “lo ED. desS. Julião, 19,12 P. da Tiberdade, 138 
“ANTONIO AURELIO É ÚLTIMA LOTERIA DO ANNO o o a 
cui cogr Clinica geral o Extracção a 91 do Dezembro. de 1915 E) Tambem se vende a copo, garrafas e garrafões, nas hoas casas ú'aguas 
Dósngns das senhoras — Massagens [ES] PREMIOS E RD O SEA 
hr S Re : 40.000$00 3 Pharmávias e restauranios 
CONSULTAS: + jo EE oiadites 5.000$00 P c d d 7 hi 
“olho Par dada Stan Ot, [EO préço dos, Bilhetes, 20800 e vigesimos a 1900 omada do ar. ueiroz 
e (O ja DIDO ÃO CEINOUERIRO DA MISKBICOMND! k So , Experimentada la mais de 46 aunos, para c 
Lavagem de fatos [b) ctimindins isto ecc ED] RETA, vos EMBIEGE atras Gençãs de pa 
| Feitosoudesmanchados JS aro dy 10 PARE LISAS ADA IA Pharmacia ROSA & VIEGAS 
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aq Margo da Annanoiada. 10, ft o 12º |“ 
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= João: da” Conceição 
vo e Silva 
Falleceu 
a 


=. são um homem deveras entecidido, G 


ly 
» 
hr) 


21-19:4915 + men 


: Rua do 8. 
voo di, 


k 

nria Josó do Amparo Forroira o a0nd| 
rente 

gu multo querido marido, p90,10/ 


po Folque, N. E. 1.4 De para jazigo do] 


«do Noial 


H a B se Dezembro 
Agmaior Loteria 
«Portugueza 


24D:00OS00 


nose Dilhetes a I00$00, 
moios 50$000, É içad 25$00, 
“quifitis 208000, docimos 10$000, 
“qurififigesimos 2850. 

Assim como enutcllas o dore- 
tas do todos oo proços, polo cor. | 
io eggs 2,9 contavos, Ê 
"sp" Desconto 
avevendedores 

" Pedidos á casa 


DJ. tonveia É Silra 


(: Sucessor 
MANUEL ALVES DA SILVA 
WB 


via CANBOURNÃO 


Antonio Balbino Rego 


CLINICA GERAL 
“Doenças dos rins e vias terinarias 
“Doenças das senhoras é partos 


Maravilhosos: regenere dores da bel- 
loza. Tratamento das: rugas, sardas, 
pontos pretos; cicatrizes ra 
Extracç 
Dirigi 


MARIA CONTI 
RUA ANDRADE, 29, [.º 
em todos os dias (exoopto ds bm 
o) das 12 da 17. 
CONSULTAS ORATUM AS Rua Nova do Almada, 


Mozaicos — Azulejos 
Cal hydraalica 
jimento Emzo 


Goarmon & CG. 


Etc Copo Sento, (7, 48 6 21 Telephono n.º 4244 ma LISBOA 


dos hospitaea. 


Des Alliós, 20 


R. do ilundo, 81, 1.º Znavos, 25 "150 

Tea Mnnsato Moroni =| Colombo, 20 120 

Les "Saciets Pompadonr, Tia, 20, 130 
GERRETADOS) A* venda na Casa Havaneza; 


tos, ato; boas tabacarias. 


o tormina da Oda noito, 


Novas maícas de cigarros 
dj fabricante dorro de Orar 


Consultas das 16 ás 18 horas Hyosotlis, 25 cigarros 210 
TELEPHONE 2900 150 


Chiado, 124 a 134, Lisboa e nas 


Medico ospocialista 
DOENÇAS DE OLHOS 
Consultas das: 15 às 17. 


EMPIGENS AE 
DARTROS, dj 


impar o eim, 
tinon desembaraçando.os dos cry 


uritos, bis; e tódas as toxinas e impi 
rpzas que se acumulam no organismo, 
Infalivel em todas === 

== as doenças dá pele 


ALDAS SANTAS 


DE CARVALHELHOS 


er 


PORTO 


r 


le 


to Goral: 


+ Rede S. Vicente, 316 33-LISBO A 
Ciidado com os faisificadoresi Só 6 vorlado ea a 
que tiver a nossi marca, registada. 


Jonto, 176 
CRNInAL, 


R. IP. 


el dos Santos Forrolea o Silva, Joto| 
Ooncoição 6 Bilya Juntor o nas oiposa, 


Participam (o fliocimento do 
20 01 


ihado o qua o sou funeral se ros! 
Malha, quaria-eira, 2, Dolas 2 horas da 
do, da casa da ata rovidoncio, rua Tl. 


flfa, no cômitorio da Ajuda, 


Prepinrados do sabio dermiatólogo Dr. Lehman que obtiveram o 


Grande premio 2 medalha de curo nas Exposições Inter: 
clonaes de Higiene de Paris, Londres e Génova. 


- FORMOSURA JUVENIL ETERNA. 


“Lotion | Feelo, 


Automassagem Iquidi 
- faz deunppnrécer Ro rugao, maiiohão, 
nardas, erupoõei, borbulhas, panno' 
da gravidas o quantos defeitos tenha 


SEM PINTA. 
Franco peguano 18900, francó 
“graindo 28900 j 


“Elfensalhe Poele,, 


Branquoiá é suávisa as mãos do m 
meira ad | 
lo 28700 


vB 
Av senda tida neguintão cnsno dB Lisbon; 


Ouro, rmado Onro, 


 “Cejasil Peste, 


Atormanola os olhos por fare cr 
cor au postanas” 
mbdo aurprohendonte, 


FRASCO 29500 


“Ereme Cecilia Peele, 


Vegotál. Branquoia: 
monte à cutio, Unico propatudo que 
não destros 'os ófleitos da «Logão 
Poole», Bolão 28500, 
«Pós -Poolo». vogotava, complota. 
mente puros. Caixa peqjiona 
xo grande 28500, 
osformária Bnloemão, 1 


“dos Rot 
3; Porfumoria Godefroi, rua Garsott, 84; Perfumaria Mimos 


“Depilutorio Peeles, 


Eto unico quo dostrdo complata- 


nôbtancolhas ts | monto a, rmis- do -pollo gom Gauoar 6 
* | menor -damno, “deixando uma pollo 
branca o fino, 


* FRASCO 28700 


“Eierbina Peelo,, 
anco radicalráanto /a abenidndo, dia. 


solvondo 8 gordutas (uão- óxtorno): 


enisço io, 
ixos, 144; Perfumaria, Rosa. 
“runsho Duro, 105, 


?PELLE E SYPHILIS? 


E a Uiceras e feridas ai Rá 
com or Dopura- õ luto anti-paras 
2 $a Riu | PÃS purgações pauta, anti paravia 
o Unguchto Catholi.| OM 48 horas? |asproparações Nãotom 
co, Enuinio, go curamlll rantidusi 86 com | choiro o não suja à rot» 
&;Sardas 6.fano do! Was aiumadas pilu- [pal 
rosto -Extraom-gocom las «Ovoidentasss” In- |" P Café tonlco purjativo 
à Agua do la Reina India dianos nº 1 so curam Indiano — O purganto 
maisofficazo agradavel 
ató hoje conhecido!!! 
? Pomada callolda Ia 
diana — Remodio supe 
Foz a todos os cult 
oidas ntóhoja conho. 
eidos para tal Amil! 
?-Flôr da Mosidado las 
lana, Dá os cabellos : 
[o à burba ana côr prio 
mitiva em 1ô minntos, 
louro, eastânho 6 pes! 
to, Não projadioa nom 
ba melhor até hojelll 
|? Pomada Indiaga-—Cura 


nal inoffensiog, jradioalmenteli! 
E ci Oleo do Lilo Indiano! * A enra das fobros on 
Contra a calvicio o a-BorDos om 12 horas com 


«caspa,  Jes ronpparecor aa pulas vagetacs ma 
EO o esbenlol”ooPParecor qa luta vagotaso in 


injecção Diday India-| “2? Pomaiia sympathioa 
ta-Cura em dB horas, —Extrao o p lo da oa. 
aé purgações, garanti- ra em alguns minuíos! 
anst não prejudica a pollo, 
2 Livor: geníral Indiano 
—C. fraquora góral dos 
nervos soximos, Não 
xigo divta algumu!l 
2Xaropo poltora! tn 


£0 polto das  Senho.| 
res — Desenvolvom-sa 
86 com na pilulas ocel. 
lentaca ' Indianas nº 2, 
Não exigom dicta al 
É gua o ou offeito cf. 

ca2 6 gurantidoll! 

é Embriaguêz, — Ro- 


diano—Contra todas as. 
& bronclutos o 


tosses 


mmnuio erica! 1 Elixir, anticastmas 
? Pós anti-syphilitigoo ico Indiano—Contra 03 
Indianos —Romodio or. na mosasi q 
eax contra canoras, 0 rlicumatiamo agudo ou |zonido 065 
feridas sy philitioas!l “Iohronicoll pidamontel 


Usa » glixie ostormnos! Indiant 


quo 4 o mo 


mo fica oposto, 
edicamentos usados ha mais de 80 annós 
Deposito g<raí só na Pharmacia Indiana de ). Mendés 
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ON CONAN CNA DE ONG 


Bociadade anonyma de responsabilidade limitada 


Fabricas a vapor de moágem de trigo, descasque 

d'arroz, massas alimonticias, bolachas e biscoitos em 

Lisboa, Coimbra," Xabregas, Sacavem, Povoa do 

R4 Santa Tria; Barreiro o Seixal. 

Farinha especial para exportação, em barricas, caixas 
Ou sAccos 

Farinhas n.º 1,2€3 

Farinhas Sem marca 

Semeas súperfina, fina e grossa 

Alimpadura 

Arroz descascado 

Massinhas de luxo 

Massas de 1.º, 2º e 3.º qualidades 

Massa é bolachas especiaes para exportação 

Cerenes e legumes So vê 


'Preços sem competencia 


Tolegrapho: FARINHAS — hones: Administração 4224 
Expodiento 4222; Thosouraria 4228 
Codigos A.-B. O, 4.'0'5,.º edições, e Ribeiro 
ESORIPTORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82-—LISBOA 


= Dynamite = 


k Explositos ta Fabrica da Trafaria 


duplos, tripates, quiataplas o súxinplas, caixas do 100, 


RASTILHOS 


Lima Moyor & (3, rua da Prata, 58, 
Jos Rodrigues Pinto e Pinho, run do Al- 
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Aonmies 


Em Li 
wo porto 
mada, 620, 


“lo “as | grandes encomendas is 
sgrundos fabrica 
“hbendado della 
tproifada, coma- so costumava fazer 
Fem fethgo de paz. Em consequencia |tringi 
Ciesó diruitos firmas estavam fen-iso ainda aos, relatoria 
tando fazor trabalho para o qual 
mp: estavam convenientomento. pro- 


“esa Eevilivoi: 
= atá 


qóssig 
aesani 
“bons 

pela falta de recober imstruçções ou 
srdons: Entro esses homens tal faco. 


“sm gerando influencia 


que haviam contribuido para a pê- 
fituona produeção—ausencia, inrega- 
jar lempo de Érubanho, rºalguns Gu-[h 


«os à tentação da Debidi 
wecasião ax resteicç 

ções” aperarias. Mais não havia due 

(sida do que 

“aião acompanhados da fulta, por par 

de do govenno cm não fazar o melhor! 

|: fisor postivel do imaterial quo estava 
“prompló nas suga imãos, 


e HISTORIA IULUNTRADA DA GRANDE QUINHA 
Aucção de toda q especio Ho maunt- 
é da anaxima impontancia e] 


nas nossas 
ões do csmpambam, 
apraion-s sobre as varias causas 


em 
s das tissocia- 


defeitos havia 


(O parlamento tovo as ferias 
semona santa o 1resto 


xo. vn 


to com intenção de oreair uia agen- 
cia para o" armamento, em compos 
toncia com as agentes de recruta- 
mento de lord Kifohener. 


o da 
intervalo. 


e uma mova campanha que dis- 
raia a aitenção publica. N'uma, 
conferencia dida «cont os tepresentan- 
tes das associações de trabalho, a 
17 do murço, Li 
ciou a sua in! 
mito mos Jug 
saidas pélo gos: 
ão podia que os opor 


yd George anmin 
ão de impór um 
nas pbras fiscali. 
vero, é em compensa- 

arios não eban- 


O gióyanmo dinha até então entrega-|donassem o trabalho sento. gub= 


deixando-hes 
as darem de om- 


naradts e as deinvras mas entregas, 
into às jornais cncliam co- 
ei 


tias o cohmnnas com quoixas dus 
dias que, cheios do patrioli- 


desisto de apitoveitarem o melhor 

a éua habilidade, estavam 
jados por mezes do conres- 
a vfficial, dias perdidos o] 


meitidais as 
um tribuna: arbitral seriam gu Hi 
pénsos, so mecessario f0sse, “tori 
OS rogilanieitos tendentes 
tringiinento da produecão. Ez referi 


questões. pendentes « 


do re 


quo hay 


ias 


1eoebido do almirantado é do minis- 
ferio da guerná om que so 
0 fadto dó excessivo amor pela hebi- 
da da parte “dos pperanias—eviden- 
temento am a 
fluir desfavoravelmento no fabrico. 
Em todo o 
que na realidade a bobida 
Dana à falta de perfeição no fabrico, 
O proprio Lioyd Georgo ch 
zer: «A bebida está causando maio- 
Tes prejuizos na gutrra do que todos 
os. submari 


ava 


jubno - mumeno—ina 


iz ereou taizos q idoiw 
infuia: 


tou a di- 


à jaemães juntos», o 


“dúva à impressão de que, no fim do d'oukm vez ulistamos corbbatendo ay 


aliveoção no fobrico a um homem de 


“ua a 7 Wabril, d'uma commi 


ter 05 habitos da velha rotina. Parc- 


contas, à urgencia não era tanta co.) 
mo se apregonva, á 

O, debate no partamento foi vio, 
xaspondendo à Lloyd Georgs 6 uled| 
dor» da oposição, Bonar Lay, pelo 
que” o niinistro tusolveu conflar a 


negagias: O primeiro passo dado pa 
va MDA foi q nomeação, anmncia- 


ra dar 08 passos: necessarios. para, 
que o fúbrico de munições de guonral 
fôse subficiento pura  satisfager o- 


Allemanha, a Austria o a bebida, é 
ua minha ópiniã 
inimigos é o ultimo» 
escreveu qo ministro da 
fatenda que, se o entendia til, pro- 
|ntulgasse uma amedida prohibiado o 
Consiimo, do” bebidas alcoólicas “na” 
casa real. À caria do sei, que a 6 
de abril foi seguida da ondem no 
sentido indie 
tamento uma resposta espontânea 
do paiz e do im 
verno prohibisae-a venda de bebi. 


O peor d'esses trez 


», Tecebeu immedia- 


perio. Pedia-so quo o 


ax a sequisições. las, nlcoblicas. 

Ao, fim Sum mem, porém, viuael Mas, como 0 «Times» iasiatisso, n 
que nada so conseguia, porsjuo omlqu la Dobida foi posta de par 
Dpra estivesse á frento da cumemis-|pata se ivatar o grando prodi 


M. Boolh, mão se pudera fazer por- 


ia” rue dludo o que se dera Goa. Pl 


o da prodcção do material de, 
va. fira necessaria uma comples 
sadio do viraterial. da 


oo 
Iguerea. Tortativa altmma: 


toma, ade 


vor vit 


da toita para rutilisar complotamento 
todos os recursos macionass. Fa- 


bri 


desprezada, 


A penda do tempo e a dom 


diam atá certo ponto sor aflribuida 
ao excosso do bebidas; crum-jo com. 
certeza mais do que ao excesso do 
irabalho e de fadiga. À primeica 

2ãio porque o paiz linha foda do mu. 


uições mão era om absoluto 


odiam “yevif 


mutiio real ora Acad com 
ão de que só as soldados 

ar 9 fabnico do mm 
vôus do guerra. Não era pac gur- 
Prehender que o resultado da cam. 
panda contra as bobidos aledolivas, 
sipesar” dnuna canta em «qué Lloyd 


VISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA os 


entregar-se à organisaçd 


toi do “so - preocupar, com 


po: 
ú 


sencial quo ao pix pudosso dizer 
o: verdade ácerca da guerra, 


bebi-| "A -verdado ora, 


fosse revelado a 1á de maio, 


britunnicos nos 
meiles e Richobour 
altos explosivos Gra. 


strictos de |” 


Aicorgo dava. explicações, cansassolesperado. 


* . desgosto “aos operarios 


manda. o ficiento de granadas do toda a espo- 
A dO «abril a formação da com-leie, mus faltava-lho a especie quo 
missão do armamento la costa not-Jimelhor podia ser feita manualmer 


deste, em que operarios, emprega-|to, 
«dos 6 governo tinham os seus re- 

foi muito bem recebi 
da n"uma reunião de 
vinto 4 uma sociedades de construe- 
Gúes de machinas o do navios em 
Nowcastlo, sendo enviado um tole- 


presentantes, 
da. Foi acol 


stamma. “no. primeiro minisfr 


que se dizia que não-cra necessario 


tornar a fulat; em mais coisa 


ma, pois se. compromeitiam q exe. 
cutar imediatamente todas as cn- 


cominondas, 


Poucos dias. depois um novo pas- 
flado para O fim de se conse- 
rapidez. Uma nova com- 
nomeada “presidida, pelo 
proprio ministro da fazenda e de que] 
faziam parte representantes do at. 


so foi 
gui na 
missão foi 


mirantado, do ministerio da 


« do thesouro, do ministerio do traba- 
lho, além de outros, O primeiro tra- 
Sho da commissão era avaliar fo. 

à extensão do problema, o segun- [abril: 

a aa quado = dabricas, no paiz, 

o Bo podia dançar mão pula é 
[E unia 


sobrios—a 
sranide maiforik-«que haviam traba- 
lhtado o melhor possivel desdo 0 co. 
tneço, por ds Confundirem com aquel. 
tes que tinham habitos da intermpe- 


foram 
tão se suppuzera. Não só 0 ox 


[para 'as daterias do trincheiras. 
Em 18 do setembro, 


[pondente bem informado 


o em, 


para assegurar à produês 


algu-lqueridos - pelos. novos exorcitos. 


um augmento de 
nadas. “Sir Jotm 


ativamente 
(ções. Teto 


jorra, 
so, de lodo 0 avanço. 


ne a falta do 
lutal e fizera 
(Com que. se não -conseguisso o exito 


O exorcito precisava tanto. de 
biraprois como fo altos exblosivos 


A tarefa da comimissão, a princi- 
pal, era dar ao ministerio da guerra 
a empregadas, em trabuihos deja lberdado suficiente Dora poder 
govemo Mavitem sido sobrevinoga- 
das, ao passo que outras que podiam 
tor sido aproveiladas. haviam - sido 


o e oxórci- 
tamento dos novos exercitos, sein 
mais 

coisa alguma. Havia, porém, o peri- 
go, por outro Indo, de fazer suppôr 
ao governo quo pela simples nomiea- 
ção “de comissões elle havia feito 
tudo 0 que bra preciso, Ora era cs- 
o 


embora sô isso 
ndo 
O correspondente militar do «Pimes» 
lóxplicou o insucesso dos ataques 


A opinião publica compreendeu 
ati que'o problema das munições 
uito mais vital do quo até en- 

i- 

to estava: fornecido de numero insuf. 


um corres- 

numa 
Carto dirigido ao «Fimes» apontava 
a falta d'uma tentaliva systomatica 
mái- 
ina do armamento e munições, re- 


A commissão de produéção mos- 
trára à urgencia da necessidade de 
producção do gra- 
french num tola. 
torio enviado a 22 de marco dizia 
lque o problema da (guerra era ve- 
simples — «munições; 
mais múnições, sempré mais muni- 
a questão essencial, a Í 

[condição busica de todo o progres- 


À lord Durham, disgo elle, numa 
conversa quo foi publicada a 13 de 

|; «Sei quando ha do chegar a 
nocusião. para fazermos um girando 
movimento: am quo possamos. em 
per 08 línbrs aliás, Mas “sei do 


$ 


OVILHHOHHOIHHHOÇOHOS “3 
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Em 23 de dezembro 
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Empresa. Hacional da 


Navegação 


Primeiros vapores.a sahir em dezembro 


Dia 2-Zajro, paia 8, Vicanto, Pesto, Pelacipo, 8. Tomé, Cavinda, Banans; Sánto 

Antonio do Zatro, Ambriz, Losado, (8, Nicola, Ouio, Égito, Bengusila Velha, 

[Aubrisotto Quinizan, Quissaogr, Bacia, Noqui, Mátadi, Laadada, Muoalla o Must. 

srraco m tashorão à Eoando), Novo Redondo, Enbito, Hengaelta o Mogsamedes 

olha do Gabo Verdo. E ' g 
Aisam-so Os àrs. passageiros do quo oa Yolamas de bagagéi “ostinados ao pa 

rão dovom ombvonr na vospera da abida dos vapores, atê ds horas da tacio, E 
Para casga, pasta ou à quaas fude osolaracimontos dirigir ess 
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aos: 
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Telophonen.º 2293 —Enderaçotojeg. CAPITAL. 
Compasição—Rua do Nortg,5, 
Oficina do impressão —74, Rua da Biba,7l 


tem uma certa necessidade de não 
se separar do resto do mundo. 


[binato. D'asta maneira faziaim paito do| 
conselho do ministros” com assumirem 
Ta-responsnbilidado da direcção do qual. 
quer secrotaria ministerial, o salva. 


a O QUE A TERRA DÁ 


EM TORNO DA GUERRA 


nro À 


Cotista que vae sor concedido q 
dullo os condomnados por del 
à originados em questões sucinos, 
E! hom conhecida a opinião da «Ca. 
pitalm, Ji por diversas oocasiões ex- 
enidida a dll respeito, para que não 
seolhamos essa nalicia com o ap- 
Plauso que mereos essa medida, em. 
fino se exerce uma das mais nobres 
Precogativas da «presidencia da Re- 
ublica. 
Os tleliotos commottidos “por moii- 
vo de questcos agudas do andem 
vestem -O caraoter duma 
Mologi dissimo. Não so] 


eei 


podem ediisiderar nuboa comá gor”) 


iríílidos com a plena consciencia do 
úelo, São frucio dna ettervescen- 
cia, ea mais intensa, por ser q of- 
fervescencia collostiva, Quem os 
pratica não. pode - ser considerado 
tas condições de xespensábilidade 
«ue aissignalam, em centos casos, as 

terexelusivamen- 


Assim o consideram cemtamente, 
us classes que so teem empenhado, 
sima fervorosa campanha pelo 
culto. Pode dizerse que é 0 opera- 
sido de todo o paiz, aggcomiado, 
«que se esforça para que sejam indul-| 
tados às presos sentenciados qor es- 
sas quesiões. Quando uma cuusa é, 
“defendida por muitos milhares de ia- 
dividuos, mão ha o diveito de suppór| 
«que apenas um inlomsso pessoal os, 
estimulo. E" porque, ma rentidade, 
senão tias normas da justiça, “con- 
erelisadas ma ella dos codigos, se-| 
auramento no dominio das conscien- 
cias essa reclamação provem a'uma 
weracaleira equidade social. 

Não ha olisse que não voja, po 
vezes, tum dos seus membys fer 
melas aplicações da justiça. A clas: 
da "oporaria, sendo mumerotissima, 
droquentemento tem a lamentar oq! 
sos dessa ardem. Todavia, é agora 
dis a vomos  movimentar-se para 
“bler um indulto. D'esta constatação 
sesulta 0 reconhecimento de que cila 
o faz, não precisamento só par se 
firatar de camaradas sous, mas sim, 
porque os delictos por ciles commol- 
didos foram praticados ém cohdições. 
excepcionads. Como as questões po- 
Viticas, as questões. sociaes promo-| 
em fialistas individuass que muitas, 
vezes São dé respônsabilidado colle-, 
olivã,sa póiventit. 6 possivel deínie 
bem “essa mesponsabilidade, a qual 
por sita vez tem deleominantes que 
se evadem o dominio exelusivo da 
questão. 

O anais importante, m'esto assum- 
plo, não & mesmo o deliclo dos con- 
temnados. O anais importante é a 
ságição a dar a um movimento ini- 
ciado por uma das classes que mais 
confeibuom para o desenvolvimento. 
& progresso da nossa socisdude, e 
due se debermina por vma generósi- 
dae do intuitos que a ninguem é 
cito pôr em duvida. 

“Comin se sabe, os presos aos quaes, 
se diz que o irslunto aproveitará são 
cinco, Tim é João Gonçalves “Tor. 
merita, dotido com mais trinta e 
tamos individuos por causa do as- 
sassinato do adminisinador da Moi-| 
ta, jar decasião da igrévo geral de, 
1948. Ouiro é Silvorio Marques, ac 
custo da amorle dum soldado da] 
guarda repulfican em 1913, dam- 
Vem por ocóusião duma agitação! 
memcravel. Ouito é Manuel Novel 
so, Candemnado por ter pretendido 
fazer" desdanrilar um “comboio, du- 
mante.a grévo ferro-viaria de 1915, 
Outo, Canos Augusto da Silva, O 
«ehaulfour» preso quando se-deu, em, 
1013, a (explosão «uma bomba na 
rus”de Surto Marinho. Outro ainda| 
o fogueiro Sant'Anna, que essassi- 
niot.o official da marinha mercante, 
Cura, om plono coração da cidade, | 

fe 'râme foi ltamberm mesultado di 
uma gróve, do que, SanfAnma foi 
consiforado um dos «mencurs», pelo 
que foi dêspodido; levando-o à ex. 
treina miseria 4 ekegução do sem al. 
Jcinado gosto. 

'O iúvlulto presidencial, salistazen-| 
dois ireolamações das classes ope-| 
xariás, não abstrap jãa jústica. Com 
efícilo, lodos estes condemnados be- 
meficiam au de duvidas sobre q cul- 
qabilidiuto ou de altenvantes a essa 
«mesma oulpabilidade. E sobretudo o 
cairegtor dus seus delitos para to-| 
dos constifive, só por si, uma adle- 
munato digna da maior” considera- 


CASA DOS ESPANTILHOS 


Santós aráttos & C+— ua do Ouro, 188] 


dei da Areal 


Uia grupo de commerciantes en- 
tregou ay ministro das finanças uma. 
represenação pedindo providencias 
contra 03 excessos de zelo que as 
útatas di guarda. fiscal comneltem 
a os viafantes que chegum do cs. 

ou, da África. Achamos da 
mportunidade tal udémar. 
105- presenciado alguns cnc, 
não deixavemos-de holar dé 
e 

As vioimas eim geral protestam, 
mas os stus protestos resultam inu- 
teis. Alguns seffrem em silencio o 
exame, maldizendo o triste fado 
que ox lrouxe atô nós. E vingam-se, 
não pondo cá os pés, Ora, Partugal| 


O netor Telmo que 
falleceu tinha um cão que lhe era, 
fiel amigo e companheiro. A morte 
do dono fez a miseria e a dor do ser- 
|vo, Hontem o pobre animal andou 
pelas ruas da cidade ao abandono, 
significando no olhar uma tristeza 
tão larga como a noite. 

Ganiã, lamentava-se, chorava. 
No meio da publica” indifferença, 
[ratos comprehendiam o seu penár. 

clle, que fôra um alto exemplo de 
idelidadé, demandava uma sympa- 
thia, uma esmola. Acudir-lhe-hia al. 
[gueim?? Não sabemos. . 
Como Lisboa, nºeste instante, tráz, 
a alma revolta c amarga, talvez 08 
5ens queixumes se. perdessem- no 
deserto. 


(ualorze e rrelles uma inelancholica 
adolescente desfia magoas dignas de, 
um. violino, 

Quem, gostar de emoções tóries, 
rudes, dus que tempestuam num 
peito humano, certamente não toma-| 
rá a serio uma dor que parece go- 
201-se, revelando-se, cantando-so. 

Os que da: linguagem do. coração 
apreciar: as confissões ternas, os 
desavalos em surdina. lerão com 


=)prazer um poeta portuguez que, fiel 


ão seu temperamento, traduz, algu- 
ma coisa dos fados da raça. 


Usem a agua do Monchão da Povoa] 
So tratomento das doencas da polia. 


Propriedado hileraria 


Meu énro Manuel Guimardes.—A 
péssoa com quem conversou o meu, 
marada de redacção, que na «Ca-] 
pifaly de hontem escréveu um ari 
go sobre propriedade litterarin, está 
imtilo mal informada, Se assim não 
fosso, saberia que,  desdo n nossa 
adhesão em 1911 convenção de 
IBerne. os interesses artisticos: da 
«França em Portugal estão confiados, 
inaé sua quasi totalidade, ao sr, Pau 
lo Pompei, advogado da legação| 
francera, quo tem-posto na sua /de- 
feza, qualidades de iniciativa: e de 
facto à que é necessario fazer justi- 
ça. Se até a nossa adhesão, à pi 
tdueção franceza estava sujeita pt 
lhaggem, hoje n$ cousas mudaram 
completamente. Na suá triplico qua- 
lidade de representante dá «Société 


des gens do-leliresp, da 

ES O cormptrts fed 
quer e da “Sociéié des Anteurs dra- 
“Maliques», o sr. Paulo. Pompei tem 
celobrado contractos e-cobrado direi- 
fo na importancia de alguns milha: 
res de escudos. 

Principalmente no que respeita a, 
theatros, a situação é absolutamên- 
Ie regular. Todas as emprezas teem 
contráctos goraes ou particulares 
com o agentê dos avetores dramati- 
cos -francezes e tem-nos cumprido 
!com a maior exactidão. So aló 19H, 
jo visconde de S. Luiz Braga era.0 
unico  emprezario que negociava às 
suas peças em Paris, o que confri-] 
Duiu bastante. sem duvida alguma] 
para lhe conciliar as sympathias e 
a estima dos avetores francezes e 
dos escriplorios da Rua do Henner, 
lhojo não se representam peçãs fran- 
ceras cm Portugal sem que os seus 
auctores cobrem o que lhes é devido 
e o que elles proprios exigem, por 
intermedio do seu .ngente, : 

No artigo de hontem fala-se de 
uma adaptação que no ano passado 
foi roprescritada sem o nomo dos 
auetores francezes é affirma-se que 
o adaptador não se pejou de receber 
os diteitos dessa peça. Devo dizer 
ue, -se se trata: da Comedia u$.028 


adaplador não tem que 5e pejar da 
minima incorrecção. Elle proprio 
denunciou ao. agente dos auctores 
francezes à procedencia do seu trá- 
balho é com elle ajustou os, direitos 
(que ao memo agente foram pagos 

elo . então gerente da Socieda- 
de . Artística do lhoatro do Gy. 
mnásio, sr, Mendonça de Carva- 
lho. O “adaptador recebeu simples. 
mente os seus direitos de adapiação 
je, se os nomes dos auciores foram, 
upprimidos, foi com conhecimento 
do -agente.e'porque se tratava da 
liberrima adaptação d'uma. peça de 
dois-auctores, -na qual foram intro- 
duzidos «trucs» de duas outras pe- 
ças, cada uma das quaes tambem 
[cóm dois aucores. Para evitar de 
pôr seis nomes no cartaz não se 
(poz nenhum. 

Desculpe, meu caro Manuel: Gui- 
marães, vit contradictar um cama- 
rada de trúbalho, mas o facto d'elle 
ter sido mal informado pela pessoa 
(com quem conversou,  facililavo 
comentarios desagradaveis a que 
apenas tenho que oppôr a verdade 
que, ahi fica. 

Lisboa, 81 de dezembro de 1915. 

Seu do coração 
André Brun 


CONTRA A TOSSE-—Xaropo Gama 
de creosola lacio-fósfatado. 


O QUE SE ESCREVE E O QUE SE L£| 


«Historia Hlustrade 
da Grande Guerra 


Agha-se publicado o quarto volume da 
etiistosia litustrada do Grando Guara 


cuidadosa compitução do Garibaldi Fai: 
cio, adiada. por Uuimandos & Ca, as 
ecmbuoidos Jivacicos da rua. do Mitdo, 


ia nd Pa 
E na E 
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Es 


ema: 30 centavos. 


- Tudo indica que a grande guerra] 
vão agora entrar uma nova phase. 
As quras lições da 3 ia fo. 
iram groficuamente apróveitadas: 5) 
alliudos concordaram afinal que, pa- 
1a tornar cfficazes os esforços com-| 


. Jtins, cera indispenstuvol, dardhes 

E E srseSt viainidaie, estabelecendo-se “uma -pro-|Os 
Coclho “da: Cunha. deitinos | griamma- hermomico dó es 
agora un! feixe do -vilancotes; São que seja fieinente executado sem di 


lvengências de nenhuma espócie. 


Desde 0 inicio da guerra, aguenta-| 
do com inexcedivel Emavurã o emba-! 
te gormanico nas linhas oceidentaes, 
a axtividado dos aliados con-) 
sistiu em preparar, no menor espa- 
de tempo possivel, os factores in- 
Aspensavesa “para o! Eimphos As 
sim, depois de verificado 0 papel pri- 
macial da artilharia na. guerra suo-| 
deriia, foi preciso installanem-se mi- 
lhares de : 
cuplicando, cemtuplicando mesmo, 
em centos casos, ta produeção de ar-| 
imas é de munições. Datretanto, a, 
tactica; trancoso, toda de bravura o, 
de impulsivismo, brilhante mas fa-, 
tal, era modificada de aocondo com, 


À unidade de comando 


» duplicando, de-| 


nos exercitos allindos 


Vae, certamente, abreviar à victoria ' 


sl 


bástânio significativa para: que, dei 
xomos de .Gitalia .como esemplo. 

| AS recentes inodificações- introdu- 
zídas mpa -siios- coimunandos dos al- 
liados levam-nos, porém, 4 concln- 
são do que acaba tambem; de ser re- 
mediado o aludido inconvenicate, 
ia o lteitos” finsrarn-ses:já sont 
ti dditiicaver - das «tropas: 
ame ainda guarneciam 6 extremo oc: 

[eidental da peninsula do, Gallipoli 


na ré 


vento "sor cegulto pelo. estado 
o olonados, 
a qrism Gtê hoje na 
Sodificios so team exigido; 

dim lato condições, de supnõr 
ue o imimersa bia 
ão tio dale amuito, Nests tomem 
o, as tropas “iranco-brituemioas do 
loktónto activa as obras do forte 
cação em forno de “Satonica, onde 
“dia à dia contam a dssembiroor. 
imovos contingentes. . Essa - base . ds 
"operteões, adminuaeimesie- escolhi. 
da parque dispõe de, um pondo segu 


as 'siroumstancias, “o que. desde lo- 
go detenminóu uma corisidentivel di- 
iinuição no muméro de baixas, Por. 
[sua vêz, à Inglaterra proseguia na 
ionmiação no tm forte o 

lexencifo, improvisando, em alguns 
linozes do instrucção intensiva, mi- 
lhõos de soldados e dezenas do mi. 
pais 9 go, Dia o diganão 
[ue cada dia que passava rt, ganho 
para os allfudos 6 perdido para 05 
ausiro-alemães, a quem não podia 
ler convido oiilta coisa que não fôs- 
se uma victoria rapida e decisiva. 

* Mas um faotor havia: ainda que 
era incontestavelmonte * mais betm 


decoro ente alice, conreno à fa. 
No mania “basta” j 


à Ca 
k auxiliar os brigas: ná 
defeza de Anvers um diminuto con- 
tingonto de marinha, . que, 'oníborta! 
bem intencionado, mais aggnivou a, 
sitação do que ka melhorou. À aivon- 
tura dos Dardaniillos, onde durtinte 

e hor du jlaios pode. 
os que melhor aprovei! o 
fam ser em cutra paris, é Ganibem 


Amortalidade nos hospitaes 
militares francezes 


Paris, 19 de dezembro 


* Com dolorosa curiosidado se per- 
iguntava qual a percentagem de mor- 
os entre os soldados francezes, feri- 
dos ou doentes, que entraram nos 
estabelecimentos hospitalares mi 
ares, E 

“A éste respeito communicou hon- 
tem o dr. Jacques Bertillon, antigo 
“director da estatistica municipal da 
cidado de Paris e actualmento dire- 


Lx», representada no Gymnasio, olctor da estatisticy. medico. cirurgica: 


fo exercito, & Academia das Scién- 
jns moraes e políticas as mais tran- 
uillisadoras e animadoras informa- 


es. 
 Conelue-sé da sua, exposição quê 
nor cada 100 militates que sahem 
com alta definitiva do hospital, 98 
ão curados e 6 dois faleceram. 
Mais. rigorosamente : a mortalidad 
lá de 18 por 1.000. Tues são as ci 
jíras mais, recentes, e são extrema 
mente favoraveis. g 

Ein tempo de paz, nos hospitaes 
de Paris a porcentagem da mortali- 
Idade 6 quatro vezes maior : 106 mor. 
tos por Cada 1.000 hospitalisados que 
[sahem. Durúnie a guerra da Crimêú 
ja media foi de 367 por 1.000; duran- 
o a guerra da Ialia, bem menos 
ginra do que, aquelia porque foi mui 
to curta e feita em- paiz so 
mortalidade dos hospitaes foi de 85 


[demos dizer' porque não | existem 
nem mesmo rudimentos d'estatisti- 


ca. 
Comparados estes numeros com 

os antecedentes veconhece-se que à 

[mortalidade actual—18 por 1,0 

fraquissima, o que resulta de serem 

[mais favoráveis as condições. 

Não só é fraca a mortalidade nos 


diminuindo constantementé, 

Em setembro de 1914, era do 45 
or 1.000" em outubro elevou-se a 
E3, depos velo diminuindo, e cahiu 
a 18 por 1.000. — 

Todas estas cifras comprehendem 
os doentes e os feridos, é é preciso 
istingair entre as duas cathego- 
as. À mortalidade dos doentes não 
|vag-aleim do 13 por 1.000, que é exi 
cisthente a mortalidade dos. hospi. 
ines inilitares em tempos de paz, é 
ho cntanto os doentes actuaes são 
homens mais edosós e mais faliga- 
ldps. A mortalidade dos feridos 6 28 
pór 1.000; ao coméço da guerra cle- 
(vava-so à 58, mas depois, decresceu” 
Irapidamente, (Em Ilalia, Chenu con” 
tava 185 mortos em 1.000 «oridos. - 
Os methodos -asepticos não leem 
dado .tão bons resultados como em 
lempo de paz; é frequente os fori. 
dos-na guerra chegarem iá infecta: 


[por 1.00). Da guerra de 70 nada po-j 


lhospitaos francezes; "” vao tambem | 


ro é pode sem difficildade, ser cons- 
lantemente reabastecida de. rmimi-, 
ções e viveres, vã por certo repre-f 
sentar ainda tm grande papel na 
guerra actual. Não, ha rivida. que, 
às comunicações 'ontro Vienta o! 
Constuntinopia ficarão dentro. em 
hreve gravemento amegçadas, não 
20 Fome forças que. vesti 0º irta-| 
diar de Salónica mas - qinda pelo 
exercito Halo-emvio, pariindo do lif- 
foral da Albania e pelos contingen- 
tes russas que por certo virão à-des- 
lembarcar em :Varna.. AS tropas de 
Mackensen, que usam já o napoleo: 
siso fiuio “do «exêrcito do: Exypiom, | 


ão dave 


póler, mma. historia, “iveniartas. como, 
a do Alexandré. 

À «guenira” vas pois onénar. numa] 
nova é essa será cem duvida | 
|E phase dicisiva. Não é dita. por 
isso préver para o aúno. que vao co. 
'megar 6 final desta: sangrenta lucha 
e a derrota da griminosa nação que, 
(como o máis irtmendo dos. flageliso, 
a desenoadeon' sobre 6 mundo. 


dos ão hospital, com fragmentos do 
[vestuario nas feridas, efc. Os mes 
thodos asepticos evitam a infecção 
mãs não a curam. 
- Às cifras citadas são aponas de 
conjuncto: para apreciar o estado 
Isanitario dos hospitaes é preciso dis-| 
pôr de cifras mais minuciosas, como, 
ias de Chenu ácerca das guerras da, 
!Grimén e da Ilalia, e as das estális- 
[ficas estrangeiras, 6 preciso que ns, 
estatisticas mos digam qual a natu- 
reza das feridas, das. operações sof- 
íridas, eo. Tambem -a-proporção 
das curas depende rauito da qualida- 
de dos. hospitaes, das roupas, “da, 
ventilação, do material, ete.; os 
hospitaes turcos quo receberam os 
feridos na guerra da Crimên, eram| 
horrorosos, é os da Ilalia mediocres, 
Quando se exámina a descripção 
estatistica dos hospitaes  actúbes, 
vê-se que a França tem feito a favor 
dos seus feridos um admiravel es- 
forço de que acabamos de observar 
os Fesulindos goraes. 
Resumindo : a mortalidade é fra. 
ca é vem. sucecasivamento decres- 


cendo. 
- O governo belga 


Paris; 19 do sotómbro 


Afirma-so quo dentro em ponoo ha-| 
'vezá modificações no minjaterio bolga.| 
Snbo-so que o actual é bomogensamon- 
'te ontholico o que por foceasiã» da do. 
olaração da guerra so contentaram om 
dar o titulo do ministro do Estado ao 
ar. Paul Hymano, chofo liberal, no con- 
jds Goblot a'Alvielia, chefo do grapo| 
Jiboral do Senado, e ao sr. Emilo Van- 
dorveldo, ohofo socialisio”. E” bom “cx- 

licar que os ministros 'do Estado na| 
gen. não. latem parto do govorno, 
info asgamem nonhuma - responsabili- 
[dndo rminfstorial a apenas, nus chroume- 
tancias graves, a titulo pessonl, sho 
“consultados polo rei. 
| Pensa-se em varios meios que so do-| 
'voria dar aó governo bolgã um cara- 
eter quo affirmasso molhor a complota, 
oito do todos os partos, quo do fu 
to oxisto, e quo o barão do Broquovil.| 
lo não tom cessado de proconisar des-| 
do quo começou n guerra, 

(o omtanto, os chofes da opposição| 
diflioilmonto podorão consentir em on- 
trar para o ininistério juntamento com 
'os .ministros catholicos, pois que a| 
maior parto dos doputados é senadores | 
da esquerda ostão no torritorio Jbelga, 
ocupado, o por tanto não podem cor 
consultados atravoz da parto que à op-| 
posição entendo dayor assumir mas res. 
ponsabilidades ministorines, Nºostas| 
condições, 'a modificação limitar-so-hia 
J& niomosção dos fra, Paul Eymans' 
onda Cobiot d'Alviella,' liboraes o do, 
af. Vandecvolde, sboinlista, para minia-| 
tros som pasta, não 96 tratando asgim 
duma vordadoira remôdolação do ga- 


[Segundo todas as indicações, a es: Tio Fernandes, À : 
nolsgia dos exescitos que coniatem Bustos Flavio, Guilhorme Correia é 
os fnparios” contamos vas” dora Aliredo Coolho 


[guardando para o futuro q quostão do 


princípios. no relativo á attitudo 
optar pelos partidos quo reproson- 


SE QUIZERDES SER BELLAS úsac les 


Secrets Pompé 


Dr Nebastião Costa Santos 


O illustre clinico tomou hoje pos-| 


se da atrção do hospital 
«de 8. José 
O novo: director do hospital de S, 


José, sr. dr. Sebaslito Costa San- 
tos, tomou hoje posse do seu cargo 


roebendo no Bu gabinote;os: cur 
imetitos/de todos-os- seus subordi- 
dós) “No foto, úlém do pessoal res- 


pectivo. estiveram-os srs. Luiz Pi 
lippe da Mátta, Luiz Derouet, Grego- 


Alborio - Barbosa, 


lóres. As apresen 
tações 'foram feitas pelo 1.º official 


maior frances, que é sem duvida, o. Sr. Magalhães Fonseca, que apro 
fe do de todos -e aquélio sentou-os thefes e estes por sua voz 
º 


demeis. pessoal. Assistiram 05, 
srs: é, Manuel, Manso, - director da 
harmacia do hospital; Diogo Cho- 
fino de Carvalho, Chefe da mesh 
Mello Titarco, official da secelaria; 
Borges. Peralta, .chofo do. economa- 
to; Francisco “Telles Duarte, sub- 


chefe; Domingos Roque Lay, che- 
fe da repartição da aceitação; Jo- 


sé Loureiro Bires Borges, chefe .do 
pessoal da cosinha; Méndes Têves, 
chefe da lavandariu; Rocha Soares, 
é Jos6 Sirnões, fiscaes; Pinto é Cos: 
fa, fiscacs do hospital do Rego; Cus-| 
toio Antunes de Sousa, José Maria 
Martins “Josó Augusto da Costa, Ma- 
ria. do Carmo, Joscphina Marques O 
Maria Trabel, enfermeiras: Miguel 
Moita, da “scoção. do. estalistica, e 
pessoal menor de todas as reparti- 
ões -e secções. 

“Feitos 08 cumprimentos, O gr. dr. 
(Costa Santos proferiu wma aliocu- 
(são ..em que frisou a necessidade 
absolutw-d'uma. rigorosa. disciplina 
S dentre dos hospilgos para bom se 
deserrpenhar a elevada missão que 
la: -sessas. - instituições incumbe, 
'Gomô « director. procurará. Sempre 

não . com à 


da direcção da “Associação do clas” 
se do Pessoal. dos hospilaes civis 
epáferênciou depois com o novo q 
[rector pedindo-lhe que insto junto 
[ão goyérno para quê Seja rovogada, 
ja portaria .que probibe as relações 
entre a Associação c a direeção hos- 
pitalar. “O sr. dr, Costa Santos pro- 
[meiten nécedor q casé pedido, tanto 
mais, disse, que desejava que a clle 
se dirigissem directamente nas ques- 
tes de interesse associativo. 

O sr. dr. Costa Santos visilou de- 
pois com o sr. Magalhães Fonseca 
'as dependencias do Banco, “devendo 
(manhá visitar as demais reparti- 
(ções de 8, Josó, e todas-as, do hos- 
pital. Estephania, de que é director 
interino, 


Querem lânchar bem o cear melhor? 
Vao á Argentina, Rua 2º Dezeinôro, 


A agitação no Mexico 


BL PASO, 21.— Consta torom sido 
mortos varios moxicanos numa esca-| 
ramuça provocada ET 600 partida-| 
rios do goneral Villa quo chogaram, 
esfaimados por occasião do tranofo- 
roncia do “poderos. do gonoral Villa 
para o gonoral Carransa.—(avas), 


O BANQUETE DE S. CARLOS 


Um telegramma 
do governo belga 


O gr, de, Magalhãos Lima rocobou 
hoje, do Havro, 0. telegramma so” 
guinte, 6m que o govorno bolga agra- 
(deco as saudações. que lho foram on- 
viadas por ocossião do banqueto quo 
so offoctnou om S. Carlos, em honra 
dos allindos: 


HAVRE, 220 govorno do roi, 
muito commovido “com o caloroso) 
tostomunho do “sympathia do govor- 
'no, do “parlamonto, do exercito, da, 
'marinho, das municipalidades o de 
todas as olastes socinos do Portugal 
o tendo no mior apreço somolhanto 
domonstração dos sontimontos da] 
nação portoguera polá Bolgica, pode 
a vossa oxcelloncia so digne aceoitar 
a expressão dos “sous mais cordonos 
agradecimentos. — (a) Ministro dos 
negocios estrangeiros. 


Os srs. ministros de Inglatérra, 


Pennça, Belgica o Russia'o 0 consul 


da Servizy quo ossistiram ao banqui- 


to'de'S, Carlos, forági deixar os sous 


[cartões em. ousa dó prosidento da 
[oommissão organisadora d'essa ma! 
fostação, sr. dr. Magalhãos Lima, 


Como cotrespondou a agrictltura] 
ao deoroto do Sr, Manuel Montei- 
ro àugmentando o proço do trigo na- 
bionai? Que ento festa dogs seo 
governativo, quo tiuha por finr pro- 
vocar uma maior intensidade do so- 
jmentojras, do maneira ;a prodozir-so] 
ein Portogal tódo o trigo ou, polo me. 
nos; a maior parto dó quo, para noseo 
Consumo, necessitamos? Porvantura 
semearam-so rio Alomtejo, que é o ce- 
leito portugues, todos os terrenos que| 
babitualmonto so destinam á cultura 
coroalifera? E se tal não acontocou a 
que atribuir somilhanto faoto? A. má 
vontado dos lavradoros? A causng es- 
tramhas: o imporiósus, quo a lavoura 
não pódo remover? Todas estas por- 
|guntas, d'oma actualidado manifesta-| 
ménto “flagrante, dirígimos nós, ha! 
pouoo, a alguem que, vivendo auito, 
do porto com os lavradoros, saba por- 
foitamento as condições economicas| 
om que ollos so encontram, não igno- 
randó, ao mesmo tempo as disposi- 
[ções que 08 animam com relação ao 
importantissimo problomã de procu- 
rarem conseguir quo as uas tórras 
produzam o mais possivel. 

—O dooreto do sr, dr. Manuel 
|Montoiro, diz: esse alguem, voiu um 
pouco tarde, Foi oseo o sou unico da- 
foito, porque no mais, satisfazondo 
Foolamações instantos da agricultura, 
voiu fuzor om: bénoficio do uma ge-| 
monteira intensiva, a melhor de to- 
das as propagandas, “Mas, quando es- 
o diploma  apparoceu, háyia poucas 
alguojves foitos, de maneira que pão| 


oróm, 
oizas 


|verno dovo sor coberto pola maior 
area que vao onltivar-ão o somearego| 


do trigo ná pritiivera, 
menos isso, 

—Dovo * sôménrso, nosso caso 
tanto esto anno como no aino pas: 
sado? 

Talvós, sim talvez. A difforonça, 
para inais ou para monys, úão dovg 
sor grande, E', polo monos, o quo mo 
dizem as minhas informações, coll 
das dirorootamento dos layfadores e) 
nas casas commeteiaes que manteom| 
(com ellos mais ostroitas “relações. 
ps 


Valha-hos;-ao| 


Bom anno vinicota, 
Bom anno ofeicota 


As sementeiras de trigos de primavera 
annunciam-se abundantes 


+ 
Sondo aseim, 6 nos rósta dosejar qro: 
9. tompo corra de feição e que nom 
Shova de: mais mom do menos, para 
que as seaías produtam e que é pro- 
siso quo vonham a produsir, E o are 
92? Já esto nino produaiu abundane 
omante,- sendo. de esparar. que, no 
fanho que vóri, esco faino da induãe 
tria ngricola—a orisiculturi—so doga 
envolva aindu muitissimo. Dontro do 
trez annos, o maximo, Portugal dovs: 
produzir arroz para si. 

—B o vinho? 
—A ultima colheita dove, tor dadoi 
seis milhões do hectolitros, A produô- 
são normal portuguesa é do seto mio 
lhõos. O mitiium, porom, devo tor-nos 
lovado ut milhão. D'ahi, aquello nú 
mero quê lho citoi, Os nossos vinhos. 
do pasto, que devem oxcedor quatro: 
milhõos do hootolisros, continua 
[sendo procnradissimos, Nunca, por 
ste tompo se deu semelhanto factos 
As adogas, em góral, ostão vizias, 6 
aquollas quo ainda conservam a coa 
lhoita passada, vetoem-no por divore 
gencia do preços de offerta o não pôr 
não terom quem os quoica, Jim médity' 
o hectolitro tom-so vendido a seis 68 
cudos. Faga-lhe a conta, Verá que só: 
om vinhos de pasto Portugal doyo fas. 
zor vinto 6 quatro mil contos, oiro. 
os vinhos licorosos? O soú proço é 
tambom elovadissimo, doyondo rone ” 
der-nos ogualmento algons “milharéi, 
do “contos, Há lavradores que ficam, 
ricos, Só no sul do pai ha um que: 
arroeadou mais de trinta mil pipaíis 

—Palta-nos o azeite. 


tratados, fabricas. 
dos e beneficiados n'esses lagaros, 
começam a compotit com os hespãs 
Inhoés e 05 italianos o a ser consomie 
dos pelas fabricas de conservas, as 
quaes, por esga fórme, so libertam dg: 
estrangeiro, ao mosmo tempo qo: 
dquirem e aloançam no pais om ape 
tigo imprescindivel para a industriá- 
do peixe. Os azeites do Castello. 
Branco, ospocialmento, estão sondo 
|exoellentes. No Algarve, as molhores 
[o mais afamadas fabricas de consore 
va não gastam de outros, E à rospeito 
do .coisas agricolas 6 tido quanto, 
por hoje, posso dizor-lhe, 


“ALLIADOS E GERMANOPHILOS 


—— 


Um inglêz residente em Portugal, 
o sr, Geo Carlo Bennei, acaba ds 


mos enviar a seguinto curta a que 
le com prazer: 


amos prblicid 


né 
“Alguns jornaes antivrepubto 
anos é ultra-manarelicos tentam fazer vo 
au” osslenentos monarcas em Portugal 
ão são gornanoplilos, e que aus inglés 
esgrada outir dizer mai do excre, pio a 
se do ceu ae ter sido tn assigo de 
Aerio Estação 
Se nes csereuiniadôves imoginam que 
faco lerias ihudem alguem, etão muito 
parado, é eu pelo ménco tre muitos 
Dica “qi residem. em Lora; esto por 
eressas pet Erof. Emersou Eensera n ss 
Eorrespom 
publicado no dia 4 do corrente e pusentom: 
rou eso na imprensa ing 
De Vi te 
Ges Carlo Bennet 
Carcatlos, 20 de Dezembro de 1016. 


por uma associação de ideias facil: 
[mente comprehonsivel, certos factos 
esitanhos desencolados em torno da 


da Cruz 


rifado hoje cm — hencfre 
Vermelha Ingleza, Já d5 
nos menecia “o maior 
sympalhica inioiaft 
visita da mação 
dade é que, corão tambom frisá 
então, circumstancias independentes 
da vonkude de S. Ex. podiam dar 
logar a que 4 sua generosa idei 
fosse cveiada para. ana qual 
quer especulação dos etomentos ger- 
tan pitas 

s primeivos nomes de colabora. 
dores Rá albuia vindos a público 
eram “quasi exclusivanento de ma- 


navchicos, figurando entre. elles ai 
Sta uu nsitondo 6 pol 


neia para o Daily Telegraph, Ei 


Esta carta trguxe-nos á memoria, |Poi 


organisação do album que vao ser d 


Coridude.., monarehica 


Uma carta que nos dirige um cidadão inglez — Os colla- 
boradores d'um album que se destina a beneficiar 
q Cruz Vermelha Ingleza 


— ee 


tica ingloza. Appareceram depois va- 
rios Sepublicatos do prestigio, mas 
per fim, a nota dos definitivos colas 
oradoros, appauecida hoje nos jore 
nacs da manhã, limita-se aos fra 
condas de Sabugosa, Aitonio Cora 
reia de Oliveira, Columbano, Teixeir, 
ra Lopes, Carlos Reis, de Cunha 6 
Costa, conde de Monsaraz, José de 
Azevedo Castello “Branco, Moreiga: 
(do Almeida, conselheiro Antonio 
Candido, dr. Alfredo da Cunha, Jene 
isgdo Alhquguia Ferreira. “Piulo 
asto, Fernando de Serpa Pix 
mentel é Simoes do Almeida. * 
Nem um só ropublicano militante 
entre uma grande maioria do mo- 
narchicos combativos! Culpa do 
x*, a ar.* ministra da Ing'aterea? 
Não. Culpa «as pessoas que ce Cru 
Carreganam de estectivar a su syma 
pathica e generosa inicialiva e qua) 
suppuzeram azado o momento para 
uma cstrunha demonstração de'caria 
dade... menárohica. Infórmbm-nos, 
To exemplo, da que um dos indigo 
tados colaboradores do album «é 
lembrou de desenhar um barco com, 
a bandeira nacional, ngunredlane 
a à verde e vermelho, Pais a sua 
colaboração foi rvjeilada, a titilal 
de que so pretendiu cvitar' que a «em; 
rimonia: tivesso qualquer caracizr, 


i- politico! Sará preciso apontar enais 


frisante demonstração das sentim-m- 
los. monarchicos que us pessoas ade 
xiliares da sr.º ministra da-Inglat. tm 
ra entêndoram dever imprieir cus 
ideia gengrosa 

Mas não se trala apenas do mos 
narohismo. Aiguns dos collaborado 
res do album aggnavarnim ha bes 
pouco tempo a grande nação ingie; 
va, nossa velha aliada. O gr. Jenó 
de' Azeveio Castello Branco, falando 
de politica extema à 2º do mez pass 
sato, nas columoas aum jornal 


emma 92:19. 1046 


Aario' de Lishoú; escryveu poriodos) 
como estes: 


De crer seria -que ainda desta vc 
ambição du Servia so contivosse nos 1 
miles de uma prudento submissão, &€| 
a não acalentassem as confortativas pa 
tevras do ministro Sassonof, «d/cs5o 
zusso que com Sir E, Grey é Delcosgé 
constilue a Trindndo ostensiva 6 onte 
ândora» d'ossa politica de isolamento 
allemão, cujas apertadas malhas 56 Dro- 
cura descnvencilhar agora do Aísre ao 
= Deina e d'ahi alé ao mar Egeu é, Deus 
sale, até ondo irá o flogello da guerra. 

“Tiveram fim «a Russin, 0. França 

Jugluterra a sua desejada guerra» €| 

ra que Os servios so não penitenceas- 

ublicamente. d'esse. horroroso, at. 
tentado de Serajevo, em que, ao Indo 
de Dequenos funcciônurios esido com- 
promeltiuos . gradundos militares comi 
DoipaO ho” evidencia. ng «Gxereio. ser 
Vio, tivemos ja us batalhas do Narnur 
a do Murne, à longa agonta das trinchei? 
Fas, a Juclh collosal da Galieia, a queda] 
do "Varsóvia, os horrores do! Bloqueio 
marilímo, a' ruina da economia euro- 
ea, O ânimuilamento de gerações do 
vivos o emfim essa lucta dos Balkans 
onde é muito já o que se-cslá, vendo, € 
maior será talvez, o que está para vir. 
iogrará u Servia, sahir ilesa, na sua 
lependencia da guerra actual? 

"Tudo faz, prever. que não, «8e à viclo- 
ria final pertencer 005 nustro-ullemães, 

In desapparecerá dn carta da. Euro: 
pa. repartida pela Auslria, desmembra- 
da' pela Bulgaria o pola Grecia», 0 do 
“vez icarão. desteitos "08. loucos sonhos 
dos pan-servios, dispersos e subjugados 
37 ódios que não dão quartel, 

“EA, Bulgaria escapou à influencia bH- 
táínica. para fazer explar ao ministro 
Grey, o "sacrificio que cste Ino impoz] 
quando 4 abandonou dopois da Segunda 

erra balkanica. A Inglaterra fança- 
Tara, com a Grecia é a Sérvia, na lucia] 
“oontra- 05 turcos; Com estes do fez de- 

Is, a ora da partilhas, Sem o auxi- 
Ho “aa alemanha, a Bulgaria tudo to) 
ria. perdido, Submielteu-se mas não es. 

ceu. Isso explicn cubulmento a sua| 
diotunl “situnção. Os contados dias dal 

Servia são à menor das preoecupações; 
«da Europa. “rodos à sirga da Irylater 
za, vio Sojguindo, para esso oriente que! 
&'b coração vilalisador do Imperio Br 

jannico, «Os servios entram rristo co. 
mo o direito o 4 liberdade dos pequeno 

FEROS nas preocoupações das hancof 

hirias--como tropos, 
nmatica o mais nada. Os, motivos, da 
ARUerra. São -múito Outros, talvez, menos] 

nfessaveis» .visto que tanto empenho 
in os bolligerantes em encadernar 
delioções à nua realidade. das coisas, 

Nem à liberdade nem o direito devem 
genti remorsos com o que vao haven 
[ 


* Permittimo-nos sublinhar algumas 
“fbmases para que melhor fique gra-) 
xado no espirito do leitor o aloancel 
a artigo to sr. José do Azevedo 
redor dum albam que é feito, 

o alto patrocinio da sr.* ministra, 

fe ngitatro Já conheciamos effir-f 
ações somelhantes às do sr. José 
“Avevodo, porque elias apparecom! 

WU cada passo, glosadas em todos os 


tms, nos papeluchos que 0 syndicas 
to: do ganda, germanophila, 
dstnlndo eim" Bares, costue 
Enem o pento pois. Mas, 
"im Jornal nom, fol à 

dba vez que as fome, O dirodior 
do jornal onde esse artigo foi publi 
di 0 e ácida, 
ontro collaborador do album e qu: 
POr sua vez, dum sutigo em| 

“so dizia o soguinto: 


“femquanto 08 francezes, os belgas, os 
Alianos, os allemhes, quo estavam em 
“Portugal! partiram cin massa para a 
ra, vermos que a quasl totalidado 
milhores de inglezes nossos hospe: 
permanecem tranquillamento nos] 
“sus Umisléres em Lisbon, Ho Porto O 
Hjoutros pontos do .paizn 


: ; 
“ “mo absolutamento Iamentavêis as 
umstancias" que pena fa- 
como estas que vimos apontan- 
O momento que afravessamos 
nho é de molde a que os diplomatas 
“dns nações alliadas go entreguem a 
abpiracções, mo Isolamonto dos seus 
iotos ou submottidos a inffuen- 
quo so resentem, embora indi. 
lamente, da grientação gérmano-| 
fita. Foram ossas ubstracções —| 
jseram-no os jornaes loges —| 
= transformaram os ans) 
«ituma cratera que vomita fogo, con- 
pa os exencitos franço-inj Ho- 
amom mão é pelos alliados 6 con) 
gn os alliados. À selecção impõe-se. 
isso mesmo nos surprehendo! 
um tão ardente germanophilo| 
tomo o sr. José de Azevedo Castetio| 
Branco appareça de Iquer moio| 
arcollaborar numa ja que tem 0] 
«ba patrocínio de 8, Ex.* à sr mi 
Bigita da Inglatom 


- ASBIS DE BRITO 
ee Medico dos Ho: pitasa 


Facultativo da Misorioordia do Lisboa 
Medicina geral 
Doenças do appareião respiratorio e do, 
coração 


Consultas das 1ô ás 17 horas 
TELEPHONE 419 (Norto) 
H— Rua Infantaria 16 


O concerto Blanch 
do proximo domingo) 


Ao tardes do doniogo am 8. Carlos 
o À) 
= Jeonatituom tambem um grado triampho 

Ea a moguifica Orchestra Bymphonica 


Bartugaczo, dirigida pelo ionêutro Podro 

anoll. O concárto. quo no proximo do 
“ring so rosie ou 8, Carlos está dest) 
“nado a um oxtrsordinario aucoesto polo 
Bello prograniiha ou quo figuram as 
xsotavois obras da Wagnor, Baint-Saone,| 
gar, Berilox o ontros Contagrados cora- 
positures olasaioos o modorãos, oxucutan. 
Jlo-so tambem a extraordinaria onvertura 
tá Le 
“meira audição a famosa Dacanal, da opora| 
cTantikause, do Wagner. 


“Julio M. da Cunh: 
e Silva 
“Clinica Geral e Partos—3 ás 6 


” Avenida da Liberdade, 64,-1º 


- À emana do Republica 
em 6, Cats 


A ASSIGNATURA 
4º fTeom bido procurados com mato into. 
geo oa ilhetos para ue rectas oxtrao. 
árias quo a megnifica Companhia do 
fostes” Hopubiica vão dae nos !protímos 
"ôjas do festa o B, Carlos, cout oa grandes 
-Bdocesãos do sau foportorio, No sabbado, 
25, roi à farsiosa poça do Ga: 
mio 
“a à extrordinaria peça em 2 úotos Gavalle- 
mia Ruslicana, om fará ouviro| 
«Brando orgão de 5, 


e rethdrica diplo-| pro 


ato do reunião da nossa sociedade, di 


re nº 3 do BOGUIOVOO, O 0 Pri. 


co O morgado de Fafs| 


Uma recente determinação do actual 
governador dg Cabo Verde, sr, JFoutog- 
Ta da Costa, cujá acção prabica fem 
recido encómios dos proseres do archi- 
pelngo e a que mais de espaço nos re- 
eriremos, como é do toda à Justiça, im- 
oz a venda do po q pezo e por um 
maximo não excedente "a 30. centavos 
por Kilogramma, nas cidades da Praia 
é do Mindeio. 

Todavia a população do archipemgo 
gonsóme muito pfo de trigo, principas 
|mente nas epochas. do crise, é natural 
É que tal medida so estenda a todas as 
outras ilhas, sendo bon como é. Ora 


sendo, como, sto, importantes, 

jaugmentar muito desdo que o 

de pri 

res. 

Foalizar, porque, se 6 faclo q 
im 


da. farinha para à panificação, 
Della, não é extensiva à fnrinh 
lada “para os colonias, 

uma “extraordinaria 


no 9 
fm Cab 


necessario, dispondo aque 
ia, como dispõe de bastanl 


am 
do 9,000 escudos por anno, o quo não 
(seria para desprezar. 

À Inslalação de. uma fabrica de moi 
gem, para O trigo indicado, não custa- 
ria muito mais do 10,800 escudos, su] 
pondo conto admissível, à, despeia. 
180 escudos por cada 100 dogmas! 
de trigo trabalhados em “cada “dia, com 
moinhos de eylindros, 

So »dmitlissemos um lucro de meio) 
centavo per cada 100 Ialogranimas do 
trigo moído, pará os og iros, 0 csta-| 
bolecimento de "tal industria. levaria 0] 
Cabo Verde, além do emprego de multos 
prai e da baixa no preço da fari-| 
nha. pols tmenios mais uma “receita do 
10.000 escudos. 

Mos, em Cabo Verde, ha-uma força] 
[motriz baratissima quo so podia empre- 

ar com vantagem nesta” ou noutras! 
ndutias: 6 a vo, vento, que, quando 
'menos, soprá ininterruptamente duranto, 
ja meros, Com Uma vlocidado me. 
dia de 16 Iilomoiros 4 hora, mas quo 

ão raramente atlingo 40 Kilorhetros. 
Act mesmo no, nosso, pal so 0 emprt 
go do vento não passou dos archaleos 
moinhos, na Hollanda e na America fo| 
Norko,  oxistem . centonares “de. aplica: 
ções do vento, à grandes fabricas, entre] 
as quacs às d turbina do 


e moagem, A 
Cartaz de ámanhã 
rita Cgi repunh a de do 

ED ADE coa ieoDia do 
suiço (ava 

POLYTBANA-A's 21--Oaldo 
antorundo, 

GYMNASIO— Ata 
trão de Figuolrda 
CDBN-2090 e 228-Dominó 
Cori 4 

APO) — AvO 29,90 0 22,80 
A vingom do Suzoita. 

"RUA DOS CONDES -—A?s 21 
Nto dosfarendo.» 


PHANTASTICO Aa 20 42 
As noviças.-Proozas d'am cubula 


e dd a 


Circos & Musichalls 


OS - E, CONCERTOS -| 
HÃO omajinte claras a, CERSÕS, 


Ca 
Variedades ma calçada da Estrella, Salão, 


Estudantes de medicina de Lisboa 


Prevenção contra um caso de 
«eseroquerie» 


A direcção do Associação dos Estudam-| 
tea do Modícina do Lisboa pode-nos.a pu- 
licação do sogainto: ! 

«A dirocção da Associação dos“Estadan-| 
tos do Medicina do Lisboa tondo-lhe co 
tado quo bm alomno do nma ontra facul. 
dado Anda promovendo, nim aubcripção 

favor do am nosso colloga hy pothetico,| 
atocndo de tuborculoso, 8 condo Ínteira- 
mento falto esto fnoto, provino por cabo 
modo 08 lentos o altmnos ds todos 
as facoldados o oscolas. para que não 
ooncorram com o sou auxilio pola trata-s0 
do um caso do «osoroqueri 

Bo acaso fosse verídico oxistir algam 
alumno nossas condições soria osta Au 
ciação quo promovéria 
imunca am elamno de 
dades 


Simões Ferreira 
Director do Dis ponerão da Assistoncia 
aos Tuborculosos 
[Modico dos Hospitaos é do Posto da, 
Misoricordia 


» Doenças dos-pulides. e do apparalho 


Sardio-vasoular 


CLINICA GERAL 
Telephone 3391 » 
Rua do Alecrinçõ8, 2º, Esg. Das 4 às6! 


INTERESSES DE CABO VERDE 


A INDUST 


feial do governo portugãos nã Amorlos do 


gento fada: vez mais aperteiçonda, lnha 
o seu logar em Cabo Verde, onde O ven- 
o então, causando prejuizos por um 
Jado, daria tambem vantagens que não 
são para desprezar. E, evidentemente, 
50 os capitues se retrahirem, ha q solu- 
go de fomentar o estabelecimento dos| 
inoinhos de vento, à moda nacional, 
procurando. assim" o, desenvolvimento 
embora ento, O'uma industria necessa-| 
ria, à toda à provincia, pelo baraica: 
mento do pão. 


pinos do 


Bim preparado. cora à agua, 0, 
o o amrconiaco do violeta tarthesm; 08 
acidos fazem-no U rmar-so termelha, 08] 
Icalis tornara. inda, mais violeta. E 
a urzelo que pro uz à múteria. córânto 
conhesidr por purqura frar ceza que dá 
ne duran cre. Variadissimas. nota- 
vols. Jula vivacidaio a solidez, Ha Dem 
pouco tempo ainda a urzela 3) linha 
dotação nlgama nl, 6.03 caboverdia- 
nos que punha sia, vtân numa; cor 
[da muitas vezos. por ejles mosmo fabril 
gta, para destefem om presipialos op: 
midavots para a colheita de ) 
cio, “ln odo ge ieablho. pêra. 
ninguem co 

Eomida, & urseita. Hoje, que à guerra 
obriga c nosso pata a procurar na su 
[casa o que antes ão mandava vir do cs 
rangeiro, ha um empenho em- deseo: 
rir riquezas. perdidas. “A, das, materias 
[corantes à uma, Areias. B, Gago. Vendo, 
so ão Fódo dar mui pódo dar o gua 
tem e não é a mais obrigado. Aproveite- 
se o ami 0 à urzala o ahá temos dois 
proltuctos que sendo de valor” para a 
lhossa. induétria, tem valor para ajuda: 
E O governo à deb crise do god» 
istendias am Cabo, Vordo, que o lese- 
ho mma. tetrica fome, 


Armando Xavier da Fonseca 


Simões Bayão 
Veto vo 


(Laureado pela Espota 
Dosnçãs do bócca, clrurgia 

ortodonoia 
8, Paulo, 49, 


Taro 
Telephone 3078 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO! 


Cáixoiros do Lisboa. 
Na súdo desta collcotividado, rua Anto.| 
rdoso, 20, ronlfoa no proximo 
domingo, polus 21 horas; q convito da 
[cominissto do Instracção” o Bdncação, O 
ar. 306 Bimoos. Coolho, agonto comme. 


Ba, ora confirêncis “en o Shame ad a 
fucucia social do. caixeiso, am fico do 
sseavo! vimento Cammergia! o Indastrial 
moderno, 
Com. par rap. do Arroyos 

Esta comnlásto route. dópoiá dogma 
a, pois horas na, Estrada, da Sa 
Pre Da (0. Ro DE Atanao Outa), 

“agido Ja comparando do fotos ja 
Eid onto 6 Indio AEE 
“Acad Phi. Trump Alianças 
Para eleição «da corpos oiêntes páfa] 
4016 ronno« ascombiia Gard danhh, ds 
go ad 

S.M, Frat. arbalros, âmoladoros 

d cabelloirolros 

Rouoo ámaahã, do 21 horasia assom- 
bia gota, para oleipã da corpos. garom: 
o, futacionando colo qualquer mémeio, 
E aq aogundo convecaçãos 

S, M. Dr. Manuol Moreira Junior 

Fis segunda convocação raut dimanh, 
roça viii gra ace 
ão dos Sotpos gorsntos o do dslsgudo do 
Sonsalho regional e para aprecine a po: 
posta de expulsão da dois solos 


Carvão nacionál, 
O melhor, o mais higíenico e 6 máié 
haratolil * 
Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briquettes e- carvão britado 
Senhas do brinos ás cozinheiras 
Entregas ao domicilio 
Prompia execução 


Carvão para cotinhas, fndastris, chan 
fes o fondicca Pedido vo o ant 


Emprozu das Mimas de Carrão. 

do 8, Pedro da Cora, ita 
DEPOSITO: Dooa d'Alcantara-fal. 3:660) 
ESQRIPTORIO: R. Augusta, 47-Tel. 180 


Os melhores e mais apropria: 
(dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se. exclusivamei- 
(te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160--Teleph,: 21881. -«: 
| N'esta casa-fambem sé modificam 
fogões para obter: maior ecânormiá; 
om estg cars 

FRADES SER HELLAS vide és 
Secrels Pompadour: +, 


ASi)foi posto om 


“Inorgado, 


Quatro milhões de sol- 
* dados inglezes 
LONDRES, %—Na camara dos 

[comuns o sr, Asquith, mandando, 

para a mena o projosio do loi que au 

femonta os effectivos do oxercito om 


ielÀ milhão do homens, elovando-os a 4 


milhões, oxpoz quo os effootivos bri: 
tanicos na varias linhas do batalha 
attingom 1.250.000. As pordas inglo- 
zas foram posadas o as baixas muito 
important Dovoriamos todos es» 
forçar-nos, por pôr em armas todos 05] 
honrens em idado militar. Em sogai 
da disso quo as tropas. britanioas É 
carão em Gaphellos, que domina os| 
Dardanéllos. Torminando o ar Ag- 
quith oxprimiu a sua satisfação por 
vêr quo todos os alliados ostão deci-| 
didos a combator até é viotoria final, 
(Favas). +. 

ONDRES, 22-—A camara dos 
[communs approvon som osorutinio a 
o$, quo. augmenta o exaroito com vim 
milhão do homens, o approvou tam- 
bem em terceira loitura, o projecto 


occidental 


[com ardor ao norte de Loos o em vol-| 
ta do 'Ypros. Rospondomos protogi-| 
dos pelo fogo do onfiado, Os allomãoo 
oram hojo dois ataquos rosolutos 
ja fim do ocoupar umas excavações| 
[mas foram  ropóllidos com grandos 
perdas —(Havas). 


[Um jornalista em li- 
bordado 


AMSTERDAM, 220 gr. Sobroe-) ju 


der raduotor principal do' Telegraaf] 
bordado. (Havag 
A Incta no tueatro 


á occidental y 

PARIS, 22. — Oommunicação offi- 
cial. Nenhum acontecimento impor- 
tanto a asvigual 
Nos Vosges 0 ataque realisado: hor 
tem pelas nossas tropas dr 
'nas ampliar sensivolmento ns. nos- 
A posto, a vondentes a eso do 
Hantmannswillorkopf. O numero de 

isioneiros allomdes é agora de 

.200 dos quaes 2I”officiaes penten- 
oem q seis regimentos differentgs — 
(Havas).» 

| Um navio japonez 


afundado 
MALTA; 22--0. vapor; japonez 
“Sacomart» .- foi: afundado hontem 


por um submarino inimigo nas 
aguas -orlentaes do Mediterranco. 

foxandria . prevenida pela telegra- 
ela sem fios organisou irmmedia- 


ento “08 soccorros.--(Havas). 


Cumprimentos 
do cúeto do Estado 


Um testemunho de sympáthia e qra- 
tidao pela attitude do Portugal 
Consla-nos que - cidadãos belgas, 
mncezes o italianos, desejosos do 
manifestar. kg Ps ÃO o 
a ua eympal os poriuguazes b 
pela Dessa abútido pdração as nas 
qões aliadas, pensam em cumpri 
mentar o ohedo do Dor ócca-| 
sifão da reogpção do 1 de janeiro. 
Não la duvida de que, se assim suc- 
ceder, o, tanta jentuná que o 
testorminho da lidariodadeo tu, 
gulosa com à casa das. naçhes. à 
que essas pessoas pertencem lhes! 
nto passon, desporcebido. 
A sorte grande 
«de Hespanha, 
MADRID, 22-—Na loteria do Na- 
tal coube à sorte grande ao nume- 
ro 48.685. Em seguida foram sortou. 
dos os" numeros seguintes :. 1.778 
com trez milhões de Pogaa, 5.704 
com dois milhões, o 11.585 com um, 
milhão. — (Favas). , 


JA cufa da ANEMA o FRAQUEZA GERAL! 
obtom-so dom a Quinirrhenina | 


Homenagem ao aliados 


Os caixciros de Lisboa vão dar um 
banquete em honra dos seus 
«colegas.  belligerantes 

Um grupo de empregados no com-| 
'mencio. da onpita!, constituiu-se. em 
commissão:“para * manifestarem a 
sympathiá e admiração dá sui clas-| 
'sê pelos collegas dhs nações allia-. 
das que se estdó batendo pela cansa! 
da civilisação latina, 6, tomou a ini 
ciativa. de promover um banquete 
fem honra d'aquellos bravos, que 
deve, realisgrse no proximo. amez, 
em dia e local que om breve serão, 
jannunciados. 
inscripção está aberta na Taba- 
caia do Osfé- Suisso, qua 1.º de Di 
[zembro. 


A questão 
das 
subsistencias 


sa tato, do pe ae 


Palos prêçs Ata 
“No-ministorio' da fymento éstovo-o-sr, 
jAbgim Toglea; quo ottregon ama ropror 


asutação salró acimportação do varvão. 


aim. commjsio de 
oitadares da. eion 
jo cbr 0 ar, mio fomento sobrá| 
p dárantik araquollo gênsro é Eobto ds me-| 


adidas: a” tonsar pára” abastecimento “ds 


Os inglezes do theatro Pa 


ó-jreira Pinto Bas 


= Papel, de emb 


h exposição 


A typogiaphia não é posilivamen- 
te uma assembleia geral, mas albda 
assim soberana, E, como proval 
da sua soberania, mudou na primei. 
a destas chronicas o nome do sr. 
João Vaz para «João Peres» o hon-| 
tam o do sr, Túbeico Cheistno para 
«Christiano», Parque embénro mui 
issimo com trocarem-mo: o nome, 


em. “Gil Romero expõe um 
inMendigon (n.º 120) Interessanto e 
dem vincado é um «tistudo» (0.º 180) 
que é um databalho honesto o valio- 
so. O sr. Gilbonto Renda aprescata 
no n.º 121 uma hospanhola, cujo por- 
to nesplendo verdade o raça eviden- 
cisnsió um. processo curioso o. segu: 


Quanto ao sr, Rossano Garcia, ca 
ricaburista— conhecido, lembrou-se, 
sorcastidamento do expór tres. hi 
charocos tão bem desenhados que 
dir-so-hia serem fres paginas, d'a, 
quolio Album do Zoologiam, outr' 
ora auloritado nb 3.º anno. dos 

dous, Com tuna legenda, que o sou 
espirtlo asia. scimilande, soria: àd- 


posição de Iumoristas, 

AM 6, absolulamento, ou um dis 
postato, “ou uma roça. 

O sr. Valle Queriol pintou «Um! 
Soldadon (120). E? o que so chama, 
«um boneco». Seria amiravel, tal- 
vez, para o estudo da indumentaria 
da época e tambem podia servir pa- 
ra tikustrar algum romance em dis- 
uição por cadernetas aos domici- 


A sr Cistro Ribeiro tem uma! 
«Qadeça de estudo» (126) que não, 
mostra um fude. estudo 6 «A mis] 
nha Ávóm (195) que, com todo o res- 
posto, 8 tmb. teia senhora, Com 
jranquéra, quem. 6 assim deixa-se 
E om cash, a bem da Estetica ci-| 
na. 

“Tambem pouco mereos de elogio] 
o sy. Rocha Vieira, visto que, so no 
o 128, uCacem», dá uma improssão, 
ouriósa, embora para «impreasiãon| 
soja exocssivamanto detalhada, re-| 
pintada, no n.º 127, «Outarela», tem! 
um pulo sem interesso algum, sem, 
ambiente e com uns patinhos que osº| 
tão a pedir vassourada. 

O sr, Quaresma Junior tem “um 
céu ave ia ostrugnrdho a 
composição es ucovasm fl. o na 
«Quinta do Ulmeiron (118) - encor 
fia tum drádho-do parede dom 
infineaso, à quro. deu 
do as: suas Incontesfavela Taculda-| 
Elmo, (LI) Ti um pouco vá la 

o, um vá la 
diablo» estudou a velha maravilha 
manmelina e doz um quadro curioso, 
embora imperfeito, contendo, 20) 
fundo, uma caravelia encantadora 
o que merece ser pintada à pari. 

olho Gyrão apresenta quatro! 
quadros, longo cento d'essa tela, 
otema que no Leão LO, 
mas cheios d'uma grando hopasti” 
dade, com: uma perspectiva tabedo- 
ra o forte q, porque é bom dizelo, 


Cruz Vermelha Anglo-Franco-Retgn 


No Club Inglez 


Decorro tirilhantomento: a festa de 
caridado - hojo all reatisada 

Realisou-se hoje, no Club inglez, 
à Rocha do Conde d'Ohidos a an- 
nunciada festa -do caridade pró Cruz 
Vermelha. - Anglo-Franco-Belga: O 
Club. abriu as suas portas ao publi- 
cô pelas 15 hora, começando logo a 
afiuir ali uma infinidade de trens o 
automoveis conduzindo familiás 'ex- 


trangeiras, dos puizes aliados q 
porthguézas, + 
“Todas as salas do club, se encon- 


tram  ornamentadas com plants, 
pholograplias, dos . grandos, gone: 
res, fránceres e inglózos que mais 
se teem distinguido na actuál quer 
ra, e muitos disticos com iricitações 
05, soldados 6 aos reservistas, vê 
lo-se” pelas End as bandeiras 
dos paízes em lucta contra a Allema- 
a. 
Ais A? horas as sulas encontram- 
se apinhadas, Anda-se difficilmente. 
Na tasa do entrada vô-se, à direita, 
im: comprido, Dalcão com roupas de 
kr pára cs alllados, quo são: com- 
pradas q de novo entregues pára o 
seu patriotico e himanitarió desti- 
no. Ha depois uma sala com varias 
tómbolas, kermesses, bazares, com 
papelaria, “objectos . do brindes 

rinquedos de ereanças; nã sala a. 
seguir o ubúffolo», servido por gone 
ltis” senhoras. vestidas. de, enfermei- 
jrass n'outra sala; uma enorme ar- 
vore do Natal, cheia de lumes e de 
!brinquedos e em volta da qual se 

eiglomora uma iúfinidade de crean 
as; uma sala de nigromancia; é! 
lá no fundo a sala franceza cujo 
producto reverterá para as viuvas 
dos ófficiaôs, (rancezés mortos em 
enmpanha. 

Muitas senhoras - ostentam. fatos 
[regionaes : ha as lavradeiras do Mi- 
nho, alsucianas, escocezas e russas, 
todas vestidas à capricho. 

Durante q tarde estiveram no 
Club mglez todos os ministros das 
rações allindas o a senhora minis- 
tra de Hespanha, márqueza de Vila- 
sinda. 

O. Album próaliados estava sob 
um “cavalete, - sendo mostrado. nos 
visitantes pela sr.* D. Branca Fer- 


y 
| 


“A festá, que dúrow de tarde até às 
ro 6, 20 “para fechar 


18 horãs,: reabi 
já meia-motte. 


13) 


Arte 


minavol do originalidade "numa ex- tl 


valor, mostran-| date, 


de Bellas Artes 
na Sociedade Nacional 


João Vaz e alguns menores 


sneios de bondade». «Abalo de 
Tercam (98) e «Salvando o filhor (97) 
são muito apreciaveis e os uDescul- 
fados» (100) entornecedoros. Mas] 
tem muita graça e é clieio do tolica- 
[deza o «Saive-se quem puder» (99), 
Jem que uma colonia galinacea dá às 
[de Vilia Diogo perante a inuminenvia| 
do perigo Inimiano. 

O sr, Narciso de Moraes tem no 
uOrandon (96) um busto de velho ra 
zonvel a que as mãos inferiorisa- 
|xam em muito. 

Mercpo eferência elogiosá a sr. D. 
Raquel Ollolini que tom cinco qua: 
dros de valor e um «Projeoto de 
carlaz» quo é. já uma segura pro: 
messa poco lover essa: aplicação 
da arte cérar das cubmimências a 
que a guindhu em Mespanha o pin 
tor Mubha. 

“Como estamos a tralar do soxo| 

tentil, falemos da srt D. Helena 

Rtoqué Gameiro que honra nobre. 


meio O momo glorioso que, usa, 
danido-mas, entre -ouiras chisas ad 
miraveis, um «laterior» (150) do 


alto motecimento repleto de am- 
dieuto. seduotor do paz o (ão 
bem Iluminado como ae o fosso po- 
lo polymorpha. luz do sol. 

João Vaz expõe tres excelentes) 
uarellas. Tosto Iomem (em ma. 

nobreza nas suas obras d'arte 
que se impõe não só á admiração, 
'mas tambem at carinho dos seus 
contemporanos, 

Inspinouo o Convento de Jesus, 
do Sotubal, Quando piniou o «Claus” 
non (167), essas já conhecidas facul 
dades do grande pintor das «Mari- 
mhas» fixaram-se na gaunrelia 0 fez, 
ama obra perfeita. Na «Torren (165) 
foi, porém, superior, porque na at 
imúsphera, “em que “a emoidurou, 
lembobeu-a de pósia, de ar lavado, 
o Yom ar de Deus. 

Entretânto eu a” todos prefiro «A 
Jancita» (166) altivamente, austera- 
'mienke: oheia de expressão evocátiva, 
famvapo glorioso d'uma grandeza 
morta. Rescende o quadro uma no- 
|pre saudade, E 

A 87º D. Louca Nogueira tem dois 
«Estudos» (101 e 102) que são inte- 
'messáritos como o que são: estudos. 
[O ér. -Tentuliano Marques perene 
la uma. Cabeça do Velhom (08) bem 
feita o oxpressiva. 

'O sr. João Marques expõe oito 
Unabalhos que demonstram saber, 
Donestidade o defilos «Typo do or 
gama» e «Typo de hespanmiota» si 
Correotos, mts sem expressão algu- 
gra, Parecem do pau. Á's suas pay 
iSagens, faltam as «nuances» das có 
res “que li egualam, “pela intensi- 

, planos differontos 6 estragam 
jas perspeotivas, “Tom no n.º 71, «Nó 
havadonno», o seu melhor quadro 
n'osta Joxposição, & esso é o melhor 
e beematlto bom porque, encermando o 
[vigor dia outras obras, é bem lgn- 
gado, de composição, com uma luz 
[admiravel e uma perfeita perspeuti- 
va. 

E porque 


mentarios mo que respeita à aguanel- 
q Silva-Passos, 
tm: 


ROTAS DIVERSAS 


Os exportadoros do gado do Ca» 
bota, ilha do 8, Jorgo, roclomaram 
no governo contra 0.fucto da Dmpro- 
na Ansnlanardo. Navogação lhes não 
dar praça: pára ombarquo doa” sous 
guãos desdo gotombro, o quo lhos 
onuga grundos transtornos, 


Como já so. notioiou, os paquótes 
das companhias do uavogação holln 
doras Nodorlnd o Roiterdamsoho 
Lloyd deixaram do fator ascala por 
Lisboa, O motivo do tal resolução foi 


'u dificuldade do oprovisionamonto! 


do oavvão no Meditorranto. 


Comi o sr, presidonto do ministerio cgu-| 
forênioiaran: os sra. mínistros da 


Antonio Macioira Costa Santos, 
—O ar, minlateo da guorra, acompanha: 


Reuniões sportivas 

Os frequentadores da Escola do Edi 
São Physica, que Já do ha muito Iprom-, 
[som ent: g| reuniges de patinageih, semi 
pro olegantemonte o muito concoreidas, 
Sstão na Ideia de promover tambem reu: 
piões dentro das outras especialidades 
sportivas que na escola, so praticam. As 
sim, parece quo vai ser infciadas reuniões. 
do cauitação, no vasto picadeiro, do es- 
grima, na saio d'armas da escola; Isto tu 
[do quir dizer que à escola se anima cada: 
vez mais, o algntilca que os sports gar 
nham dia à dia torreno é Incremento, 

manhã, quinta-feira, cstá marca- 

aa a reuntão do patinagem das quintas: 
otras, 


2 sport por Bomflca 


A ultima intelativa “dos Desportos + ge 
nemtlca, a reação do cursos do Eymais- 
tica sueco para greanças q, para adultos, 
tivo belin exito, pois que a concorrencia 
jauEmenta dia avdia, tanto de alunos co- 
imo do assistentes quo naturalmente £o vão. 
intorossando polas classes, Estas estão con» 
fladas a dois protossores conhecidos, Ar. 
thur dos Santos e Levy Jenochio, proles! 
sores do Gymnasio Club, dipjomados “o 
ainda com Targa, pratica. nos 'principaes 
collegtos da capital, Arthur dos Santos 
tem a seu cargo n classe para nquitos, 

À nova classe va ser dojada em breve 
com novos apparelhos, 


Basilio d'Oliveira 


Tom astado gravomento enfermo, «mas 
da so erivcu hontem um pouco, 6 sho 
xonta Basto d'Olivetra, que por esse fa- 
io não podo combater o 8%, Siva Ruivo; 
no. dia %, * 


União dos Escoteiros Lusos 


Contini com  grando antmação a fe 
csipção do sócios 4 curto abertas as aulay 


jerwtnitas do insteucção primaria, portu.! 
[guer o franoes na sua sódo ray do 5rMar- 
gal, 3, rios 


odinho & Falcão 


Compra o, vondo pelos melhoras pros 
ços todos. om pupois do erodito, mesmo 
lãoim cotação, coupons, moedas do ouro 
o prata o notas do todos 09 bases, 

98, Ri dos Retrozeiros, 05 * 


++.o ECHOS 
& NOTICIAS 


TNPONMAÇÕES—ConxuntoA pos, 
HOTEL FRANCPORT 
Nisto conolivado Estabolesaaoo 
oras, Subelecimenão, ar 
Mn do tao apr 8 sorção 
BR o ha pode eso, começa di 
BRA Guo ita penco, Paso. camaçam das 
a pad pato quo 


PEQUENAS NOTICIAS 


“Don ontiadá na onfi 
taldo 8. Jusó, om ditado gravíssimo, o 
proprieíncio aê fayrno Gonçalvos Isidoro, 
o Paderoo, Albuloira, quo iaqueila | 
calidado, ao apartar "09 contandores do 


viaria 6 do hospis 


Ba degordou Pol attlogido com Br iro 
no polo, bindodho project polia 
“a anfermadia dA gato À 


co 
xandré, morador na ema do Ansacar, quo 
foi atropolindo poe Uma cutroça, fricl 
ruido a porn diroikã, 

—Na séda do Contro Ropublicano. vos 
Inoiontsta do 1.º Bule Sã 


da Praço, 90, 1º, Dy obA, 
tua conferencia. publica polo doputádo 
stbordionda no 


Ee a 9 financol 


j 
“prodia oi flo Lari «Dafeniros onto, 
divartinmômenoo, nº E eitaroho du 


“rr CUP: 


“BARREIRO, 21, Gomo apilogo «do 
roubo praticado, na ebarcurttis da ir 
Reudo publica diante concalho. na nolto 
da "pars o do julho do 104, provada 
toda a “incuipabilidado. do hesguroiro 

Achilias Hugonto Lopes WAlooido 
Sontalho E do Adimininteação bi. 
nanosira, do "estado Julgod-s QUO par 
Som a inugoda Natlonat o mandoi-hé 
eoutuate o do 


to que por pesa accaslito. 


lho tinha sido exigido do 1500000 para 
responder por quacquer responvabilidas 
de quo, finalmonto, to. votlicou, ng 


Ô er, Lopos d'Atmoida d um am 
oxomplar 0 justiça lho foi fofta, 


Situa 


pregado! 


ção da praç: 


QAMBIOS.—O piorcado fuchou As so 


E: 

da do 800, ajadanto ar Eloconting Mar. | guia as 

tin foi jo Emo visita o Eotitodo EUROS cotaçõ Compra” Vandá 

os Pos do Risos, aeistindo lr ondun, lo, Re] 

varios xbrololos, ondrao, divas 2 4 Es 

“Foi nomoado ohofo do gabinota do| poddim o a 

ger minisio, do dntoor 04%, Arthur Co: fatio Ohoquo, — a Siga, 

o t À 

açao 4:88. Gota oi, nomeado para o iollando, cho gi 

ogae do diroctor do hospital Go Astoyos | Madras 

fefo hojo fumê largo ooafarência com O Nor Loca duna 
PÃ£o o Iutesor dica dos” son jelostLonde da 
que acocito aaa nomeação. [trt suis 5 aj DOE 


&. govarnador civil aatevo hoj 
na, camera “municipal a cmprimontar! 
o Sonado. No Aourabindto recebou a. 
pita dos ars, Pinheiro do Molio. o Novos! 
ão Carvalho. quo lho apresentou as gua 
homonagous Cm nomo do povo ropabli 
cano do Benavente, 


E 
José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HUSPITAES 
Doenças do ostômigo, gado o intestinos 
RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da Tás Z 04487 
Largo Camões, 4,1º 


MUSICA * 


Concertos Dani de usa 


“Além dos dois tróchos quo om 1. 
audição nos dará no concerto do pro- 
ximo domingo ho Pólitheama a orches- 
tra David do Sousa, a phantasia Fran. 
cava “di Rimini, de Teoháilkowsky, o a! 
| Marcha Camões, do João Arroyo, o di 
tincto amaestro. Thomas do Lima toca. 
rá a solo a Romianta em Fá, para violi. 
no, do Bosthovon, fechando esta con. 
corto iiianifico a 'colobro aberturá do 
Taúnhiauder, do Wagnot, trecho de ria, 
billoza o cmpoligânto inspiração,” 


rúilho 


Vende-sê em! péquei 
dades narua do; Norte;5.: 


Quem quizer comor Uom prefira o 
(Bafé Restaurant Oliveirinh. 
do Regedar, ll a 15. 


ay Ra Jardim, 


BOLSA D As! iscripçõos úitoothoramo 
s 


|Tit. do 1:0008 Sogo * ss jp 

> ooo. go o MED 

: E 
a'Estado: 4 Oj0 1890, 

PRE EE 


o 
iara, RÉ gti ÚDSUO O 6970 
sollo ingiego TB a o bis 
“Acções: Banco de Portiigal, 
ineo Commercio! 18.6; Gralha Pre 
OSSO; diva do Brincipe' 18800 ra 
conp. 15850; Companhia dó Drugito Eai 
Siga, o; 
rios Aguai con Gis Br 
aiucs, 01%, ESB, Com si 
é; 
et. 


ãos Caninhos do Forro, E» torto 688; 
ra Alta, 2º gra, 14800, Cammiahos fg Fe 
o do Benpácio ti 6, 18850, 


BULMA DE SBIA 


À. da Costa lvá 
Corietor official 

rss pas, 
mpi 


Rua Augusta, 24. . 


Toloph' 62) — Bad. toi. orratoriva: | 


Na Exposicã 


oa 
A OPINIÃO DO DR, 
ds 

Esplicam-se alzuns dos elementos que 


* fazem excollento-o syslema 
Nabort 


JO medico notava) que é Armand Do- 
AM, semeia no vbbulelin Alicate um 
dello artigo evbro «banhos do al e ba- 
dltos de sola, cm que se envolve a cri 
dita do meliidos gymnasticos, excel 
to mama à. vsta o documentada nralyss 
que ostamos Razando. 

Sto dell es opiniões que seguem: 

“unicamenhe-a cura solar que e 
asia roléeção da musculatura, do- 
ixo dos tecidos que nunos aprasentam 
nosidado excessiva, 

«lb à acção da luz solar que se devo! 
tambem, qa minha opénião, a rapida 
sransformação do organismo nã meiho- 
do do lenoio Hebert. 

“Esto ofial do marinho, coaulor e 
insligador d'um anolhodo novo, demons-| 
troinnas, no congresso do Pat, a Gupe- 
rioridado do seu imethodo, que lhe per-| 
anti vobler em menos Uum amo e 
gracas sómento a uma hora de oxerci- 


cio ao ar lvro por ly, à Uunslormação | 


do" orgunismos, mais ou manos tar) 
rados tacs como lho forneceu o re. 


crulumento do marinha, que geleo- 
clonou 8 melhores homens como ari 
IMeiros a pessoal de fogo e deixou para, 
os duzileiros o que ha dó pesor. - 

«Ora, osles homens, da mesma manet- 
a quo os pupítos o grumetes que degf- 
duram doante do “milhares. do pessoas, 
apresentam uma musculatura. perfeita, 
“irei mesmo, quest atietica, com uma 
aparencia soberba do eaude. 

“Não me proponho discutir aqui. a| 
superioridade dos movimentos da gy 
manastica natural sobre os da gymnask 
oa amonosiana ou da gymnastica gu 
Estou convencido que asso dilferen 
eysleimás offvrucêm, pouco amais mu tm 
108, as mesmas qualidades, sh sho pro- 
calos com molhodo e so chogam a fa- 
2or trabalhar” suconssivamento lodos os. 
musculos o não a fazer especialistas do 
tal ou tal exercicio, como é o orgulho 
da gymnostioa omorosiona, que desgra- 
qadamante, degencrou cm bxercicios da 
empaiolhos k do acrobaci 

“Não é, gom cffoio, a execução polo 
alumno d'uma sério do movimentos aua- 
logos aquolios que oxeotta na vida col- 
vagem, Que constilua a malor oniginali-, 
datto do meltrodo de Hebent, ainda que 
à sério de mpvimentos quo ollg segulou, 
coja múltoreBmiplola o decanvolva, m 
asmento, os diáterentes grupos muséiili- 
mos, mag tambem eo agilidudo a mo. li: 
dade, o que  constbio, pelo contrario, 
em aminha opinião, « superiosidado dos 
sesullados diesta. giymmastioa. notunal, é 
que clla: 6 -tolta ao ar dlvré, fato, é, q 
analor punto das vezes ao ol, por indi-| 
viduos quis! inteiramento mus. 

«Quando «o podo venilonr n infiúencia| 
extrmordiriaria da luz solar na rogono- 
mação dos orguntomos doentas, é facál da 
comprolionder, por mais forte razão, que 
posa let uma neção efilonz, sobre ws ore! 
grnismos indemnes da tuberculose, Pers 
oobo-se quo Dastem sessãos muito cur 
das, pari 0 collocar em alguns mezos, 
am pleno oquiifbrio «lo força x de desen 


olvimonto. 
Nota do dia 
Visitas sportivas internacionaes| 


Sahiram hoje, em direcção à Madrid, 
os Jogadores do Sporting, ju. dg. Por: 
tugal o sahem hoje de Génove em di- 
recção a Lisboa os jogadores sufssos, 
qo, verim Jogar trez dentios. 

"Ein Madrid, os desafios começam no 
proximo sabbiido e Contra 6 grupo cam- 
Deo ds Lisbon lictarão o «Alec, 
eMgarito o uma vsblecção», Em Hespo 
nha ha interesso por estes desafios, du 
ht do ser «quentes», apesar de na cas 
pital hespanhoja a temperatura. variar 

o 29 0 de graus; 

“Apompanham os jogadores Msbonen- 
ses,0s dois directores do Sporting Club, 
srs Mario Pistachint é João Vieira... 

O) «teamo vae assiga formado, Palvo, 
diijões, egonl licepeio; Sorgo Vieira 
fimadou Cruz, abacks»; Bonventura da 
Silo, Artur José Pereira o PR. Barros 
lilthackso; Armour, F. Stromp-(capi 
tt Perigo, Joymo Gonenlves e Mar. 
celino, «forvatds»: Guslão Ferraz, Car 
los-Feinândo dr Silva, usupplentei». 
Casa dos Espartilho: 
Eantos Mattos & C.º 123, 


à R.da Prafa 250, 


| Girurgia e tratamentos 11 b. 
Doenças das senhoras. 14h, 


Jaté lá o e Tavrador lovou-os em “isa q 


ga. Mas não bavia, por onde beber 


POLICLINICA LISBONENSE 
Pata as classes pobres 
“==Tolep; 2004 
Dr. Silva Araujo 


Cirasgito dos hospitnos 
“Prof. Fernandes Crus. 


: Gira 


fab: 


e ar livre) 
ARMAND DELILLE i 


Algumas anecdotas, 
Só uma vez servira para a mu: 
here, 
Perto de Torres Vedras, a uns trez, 
Kilometros, havia um lavrador, excel-| 
tente homêm e dono lambeih. dum 0x. 
ellento vinho. A sua franca hospitall-| 
ndo otírabia 4 sua casa muita ger 
da vila e até do Lisboa, «com Lreguen-] 
cia uns cinco ou seis athletas da avelha 
jnierdas do Gymnasio Club, 
Uma occasião, dois d'esses  alhletas, 
companhados pelo, Bor dna le 
“Onde proxima, hoje: chete dúma. das 
mais imporlantos Cgsas coloníbes, foram 


uma mognífica vinha, a cuja extremida-! 
do livia construido uma adega. Uma 
vez n'estn. tralouse do provar a pin 


provo Fl. 
ão é preciso-“hic 


êscentou o Ínvra- 
dor—Ténho ali umíbáélo de cama, novo,| 


vidrado, 
Demo É 
Todos atolheram “o. alvitre, sein re-| 
pugnancia; o até com uma gargalhada, 
mos o prior que, conhecia q, gente de 


que “se lava o servo” muito, 


aquelles sítios, perguntou, mais inquisi-| hs 


dor o menos risonho 

—Maá, 6 sr, Manuel, [sso nunca. sor 
viu? Vejo. bem... 

— Sim, mas ha muito tempo, só uma! 
vez quando a minha mulher esteve, 
doento, 

EO Caso é quo o campeão R, Li, de) 
aquélia vez não prôvoi o vinho, 


Noticias: 
(Comunicados e informações) 
Entre nós' 
Club Naval do Lisboa 


Torá logar no próximo dia a“du' Janeiro] 
a lstriduição do premios nos vencedores 
do todas as provas quo osto club tão bri. 
Ihantemento organisou na epocha passada, 
& do que. todos conservam a mais, agrada: 
vol Impressão, quor pola sua meticulosa| 
organisação quer pelo “tim devoras 6d 
cativo. à quo visaram. 

“Como todas as festas Pesto Cu, esta 
terá um cunho aspoclak do distincção, não] 
só polo local ondo so realiza como  polo| 
tino o artistico do seu prograrame 

Ea tera logar na sala Portugal da So-| 
cledado de Geographia do Lisboa, quo à, 
codeu a esto club, pela conilderafico 8 
tima avo nutro Dela sua: obra GUucattva 
duo tanto contribulra. para. o levantamon- 
to dá, nossa raça, o portanto parh' o bem| 


aeção da benemorita Boclodi 
avograbuta 6 algna dos nossos pm 
lorosos elogios ' dl nossa melhor sympa, 
tia, poja fórma “desinteressada (como s6| 
associou à obra deveras grandiosa o pa 
telotica do Club Naval, 

A ella vio sor convidados à assistir 8 
lex o sr presidente da Republica, ministo- 
ro, congresso, camara munteipal o mais| 
entidades. offlolnes, 


enusa srortiva. j 

Pará esta sessão solemna quo tem por] 
tim coronr estorços a'aquelles quê tão de- 
nodadamento so Datoram em” pro) do pa. 
[vilhão do séu etob terão, Ingresso, além 
dos convidados, os socios o suas 'fâmhlias| 
da Socledado do Geogranhia o do Club] 
Naval, ã 

Entro outros premios Serão distribuídos] 
os das bonitas regatas do O GoutuDro o] 
do Azambuja; das, brilhantes. provas, dl] 
natação quo tão notavols so tornaram no| 
nosso melo, a axccltente regata do vela| 
quo. destes. ultimos annos fol- som duvida 
a melhor, havendo tambem  0s- premios! 
das corridas do gazolinas” quo com” tanto, 
brilho a secção do motor levei a 'erfeito,| 
pela primeira voz. ; 


Drevomiento, estarão: em exposição. nã 
montras. de im “gos, melhores estabolot: 
[mentos da Malxa, todos os prerlos à is. 
delbulr, Snoluindo taças, medalhas o obje 
tos do arto, que serão o. verdadeiro tes. 
temunho de” quanto esto club trabalha: 4 
o Quanto. boa, vontado, ll Cxisto no Di) 
grdso o apori Haútico, um 65 tnClhorEs 
o dos mais hygienttos ae: 
Tiro aos pombos 
| B'-notorio o (ntoresso peta inauguração 
ns ebocieis mensaes quo so ertectua 
iptoxito dersingo, cm Qu eotho Ja, di 
emos, so disputarão preintos do Impoitáir: 
ia fixa, constituidos por 49800 para o 1. 
jssiticádos 20809 para o ho, 0.10800 DA 
Ta 0.80, À realiação Gusta «pour é Dai) 
a treino da Taça do Lisboa que este aj 
no So dliputara mts cedo que do cos 
mo. ' 
O Intbtesso iquo gê-mot 6 por. quem 
sahirá vereador. pois quo além 146 novos 
atlradorss quo  púdem dar” uma “surpreza 
da o trlo os melhores, composto Dor Euit 
Oliva Sunlor, Antonio” Brandão. de Map 


am 06 | 


Antonio Balbino 
» Rego 


Cirurgião dos hospi- 
taos 


GLINIÇA GERAL 
Doenças dos rina é 
Doenças dar senhoras, 


“ 
, Giargião dos houpites RO epórtos 
3 das vias arinarias Oh. Dr A Ravara | Consultas das 16 
? Cirurgião dos hospitaes MM) ás IB horas 
nenças doschos.... 12h Dn; davior da Canta, Telenhomes 9980 
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[com as ãês — Pessoace; 


Ajudmie do 

Pika Pouso, tnlonista. 
Seprófarios pariamenistês para O 

Aezoniro—Mr. Gulland, tiberal, c| 

Jord-Bimund Talbot, unionista. 

* Lords commissarios do áhezonro— 


geral — Mr.jdo que uma das ádias que presidira 


já Sconiperição, di nintendo fora 


à alistencão dos nacionalislas-s em 
Sintinãe do facio dos culros ajlos car- 
os irlandezes floarem nas 
iberaes que primeiro os haviam oc: 
[cupedo, as uniónistas penssrem em 
que fósse nomeado um imembro do 

u partido pera lord chanceler. 
ão o conseguir Um 


Bridgeman, umionista, e 
Ra, tiberal. 


[ para a Escocia: 
y | Lord Gsdvogado-ntr. Muiso, tibe- 
z 


inspontanto posto de en ; Sojie xicalsta, ceaiemte 15” nomeado 
p-—pdas amnnições, de que foi encarrega-| ye « deral, stlorney geral, mas o aiferecimento 


alfour tornou-se] 
primeito lord do atmivantedo, 
sado Winston Ch e 


cacos por. trai 
e per nascimento aos problemas do) 
imperioAormarsum 

olivamente,* das cólo-|? 


Sie Jelm Simon, recisando w 
de posto de iord 'chanceller, dom 
sé, secrota! jo do inteiior,| 


PASSOU para o5—Mr. Dirac, di Cantelas a 2$10, 1860. 1910, 855, 833, $22, Sl e $08 
ge na fazenda. ei ) Também ouve E Us pj 1810 o ha 
danças, 'os — Lord Ro- ses no; pessosi da - E 
uid à Esta Dotavel combi socuperar o ferapo perdido, esse Pedidos a 
Steol Maittand, Em roimente uma grande expeien-lulguem era Li das Ta- « à 
Dime: qe envolvia” uma emadinia 
do thezoar  Jibierad. sord Eslington, liberal. srado CAMPIÃO 8. [e 
Lonl-Lans-| a dé Cep 3] 
oa ca 116, Rua do Amparó; 118 $. 
te do consetho-Lond A Somenção, que fi: e Telefone 4:058 4 


Grove, liberal, 
+ Lo É —Lord Curzon, 


sécrctarios doj 


“os membros do gabi- 
andarios foram 


os parlamentares 


feito a ar. Campbell pelo primeiro 
miistto mão fo? mamátdo. 
à oreação do ministerio da 
des agradou geralmente, 
«quelhos (que viram Sima «pru 
sação» nos novos poderes conved: 
dos q esse ministerio. A nomeaç 
(de Liovd George paro novo mini 
ferio-loi geralarente aippiaudida, por 
9 paiz conhecia as suas. quai 
dês de capida 
gaos: 
ÉS isassês trabeihadoras. 


don; 


O'Con- 


& 


resitente do deparumanto 
da gncultua—Me, T. W Rirssel, 
Jiparádo 


mr: 3H, 
enionista, para Isrd clmacelior « 
Irlanda” javandou violenta: daspissão. 


Compbalt; 


cm qu 


600999 
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E dd 


duplas, tripalas, quintaplos o soxtuplas, caixas do 105, 


RASTILHOS 


-—Lima Mayós & (4, rua da Prata, 58. 


Brando Loteria do Natal 


*» Em 28 de dezembro 
Premios maiores: 
240:0008 ' 
50:0008 i 
10:0008 


Bilhetes a 100$ - Vigesimos a 5$ 
Quadragesimos a 2$50 
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Telophonon.º 2298 —Enderagotolog. CAPITAL 
Composição—Rua do Norta, 3,1.º 
Ornbina de impressão—7), Rua ds Bloa,t 


E 


Progo À contar 


Des povos 6 Mer nai LISBOA Quinta-feira, 23 de Dezembro de 1915 


Redacção o Administração—R. do Norte, 5,1 


ris, como os aliados não vencerão 


TRABALHO NACIONAL 4 LOTARIA DO NATAL 


rá 2 alheamonto das x 
“ emquanto não reconquistarem Erotegid me 
Belgica, forçando a Allemenha a MED is * verdadeira quaiuee pardo o 4 ' ú e 
avi men à ç da cas 
EE SEEM) inquerito ás indus GER ibuição: 
É a, A invasão derritoriel. nO o a ar L » Vi 
E intari 777 pn dr e — a 
Migalhas ERR [ita so deiio a Do! pio dos 240 “contos ficaram em Lisboai ai 
; gal Dive constituir a base da projectada reforma .. |Sarcongui inline tio) o fo ae to 60 no Bairro 
Praxedes Nofina Mendes) a: Lai -5 coradês: dei defedi  > |pEe qe cede Rai e 24 na Boa- Vista 
& E I 
Esta manh encontro o Praxedes e qto so em dante este o da Mi ovariiimente imo promo 
B [cantarolando e fazendo girar como) ; ti os 
um moinho à bengalinha de chata, or ordenado, ejé o, foi, um tar-lho valioso auxilio 6 util oonour-|tálento, |, Ao decimo numero sahido— 9,041 
Multiplicam-se “09 dleakros  dajqmo é um dos mais delicados orna-jnovo inquorito. industrisl, Trata-se, so: Em Lisbos, por exemplo, as ro-/3, lástoria dos rossos teinpos | cuisellas vom agio.dla 100 por cento! [—0 Pregosiro Wa esquara eleva um 
guerra, que vão de occidente a orien-|mentos da sua elegancia. idontomonto, “d'am facto da mais|oniões na' Assooiação Industrial fo-/(m Ce o venia, em] E q fostão, freguer! E olhe que H 
fe; parecendo abranger numa cinta| —Ol4! Tão contente! Você viu pas-Jalta importancia para o trabalho na-[ram innumeras -o animadíssimas. Os) busca de carmo Seguro que 68 guie e nO não ha mais!-deciarame um «ga:| “8 
«le forro o mundo inteiro. E todavia, |sarinho novo! cional, sendo por talemotivo indis- jinteressados ali ge reaniam o ali dis:)qual se fixem spas, e sutistedas. O) yrihen magrisela e esperto, olío. 
“a serdado 6 que a eiluação não va-| —Quel historia! Hoje anidá a roda. | pensayol loval-o a oabo com selo, cir-Jontiam “os seus interossss. Todos 0s| Nino Dolíico da. ace ra À rd rocendo uma cautella de cinco cen: 
Siau sensivelmente de ha um anno a) —Bem sei, Em geral costuma Ser|oumspacção, minucia o honostidade trabalhos tirotam uma; amplitudolas incas engusiadas em quo o MmEm|tavos. . .. 
festa peito, podendo dizer-se que os] manh; amas. d'esta voz,  eaiimulinoxosdivois. Do, balanço, que vaé anorme. O sogredo não teve nada que do ss dobaie; a teriure que Degelm 03)" Nunca a procura 
abjestivos 'essonciata dos combaten-|émanhã ser hoje, E que tal? Grando |dar-so: és industrias “nacionaes do-| vêr com elles. * [ERES Ar DA ae agia nó | [065 da Jotaria foi, cimo 
les continuam sendo os mesmos,  |patpite? | podem ou a condomuação ova roha-) .— E 08 gd es oa Com" uma. fotlgsnca ão, Espémioha Avis “eras 
Com efeito, quaf era o alvo da Al) —Habilteiano, mou amigo. E, só bilitação d'eésns mieginas indasfrias.) | —Não pódiam ter éido mais sats-júm como Iiderario, que nem estmpro oe rico? di cidad o y 
Jinanha o começar esta guerra? |por acsão me são a grande, a coisa E” valgar ouvirmos dizór que a ia-[fatorios. O balanço que so protorídia| encontram em cscriptorés que Disso [dem hojo coin 00 do 1 o qa, 
O alvo da Alemanha era Paris. vao ser falada. Ha tres dias quo 16 |dústria portuguoza, confiada na exa-|lovar a cabo realisdu-se com a possir aaa da doe Pisos “qu | sado pede recisemmeno india. VOTO (Enero, qndo 
silia comprehendia que à vioforia-do (em casa se mão conversa d'oútra| gorada protooção pautal que o Eatado| vel exaotidão. De maneira qu as pao- elegem fara coUs temas. predicas, d6| jo a Peito pobee, a qui vive: Cheia! a loteria  prosegue, a atenção 
seu. sonho imperialista só podia con-[coisa e levartios q fazer planos. Es-jlho contero, so tom deixado -ficar|tas que Fosiltaram do ingiorito oram meros aprendies da nobre arto do eso qficuldades, aquelia para quem a flxar-se-o 
siderarse asseguratia depois de sub-|cusado será dizer-lhe que a minhal para traz, alhosndo-se dos progressos bem, n'aquella opocha, ama oons6-|cirves. Cito, conhecendo à sua Lagua da ing presente 'é Uh, ) 
fugar a França, o dominar na cria mulher o a minha flha querem comlque á fra 8 tasm aotentaado o não guonsia dos ogtudos a que so peooo-|iá dos à indis |sÍ insoluvel de: dilfcul ! a 
Seapital. Para esse fim empregou o|prar o Granúalia. Não fazem B coisa | procurando modernisar-se, para pro-| atisfação de reola-| pensarel personaliiade, Samuel Maia [de ámanhã se lhe apresenta do tal; 'Ha-cinoo minutos, que 9 sontgib 
“estorço minis collossal de que ha me-| por menos. O'meu pequeno, o. Qui-|duzir bom, porfeito o barato, Será is:| nações justissimas e do necessidades) údo gaber-me de que, com a cMudunoa muneira Sombrio 
moria ma historia. Assim era neves-|co, esse quer que eu lhe tompre uma to vardado? Só o inquerito, desdo que] attendor [hair 5º AO o o Soale qua so ane ir Rs O O O na 
âúrio. & acção finha, de cer folmi. capa é bútino, uma Dicstelá a uma ja feito coin competencia, pódo di industria al-fpõde dizer-deilo e da sua obra, cuja edi] ya fo Pesar. DI | Pt 
me, É para quo esse effeito não jocarina .. Devaneios ta mocidade! “zelo. Mas tamboia ha quo aficmo o 1890, quasi não “ex porta-|ção primorosa é digna de ejog o Ena: da 'exiraDedina-!ança om 


PAOhORM 0 3.205,71 35 
ria venda do jogo uez foi a! O pregoeiy da esquerda tem-um 
ARE 


husse, violou a neutralidado da 


—E você, Praxedes, se lhe «tocar 
Bois, mito embora nto pecinae 


contrário, quem não po anco do pro- 
lol gordo», que tenciona fazer? 


clamar que as industrias portuguezas,| 


Festa republicana 


ixar do sprever que esse acto lhe) —Varias coisas. Em primeiro Jo-Itendo aproveitado os beneficios. pãu-)para- lá mais «de tes mil contos. E! lornar es adamento cara a de baritono canta Cheio de «eitraimi 
acarretaria par difficuldados,|gar despeço-me da repamtição offe-ltaos, id a endeadrompeie dis essa a maior razão da nossa prosperi-| R; |. [Requisição do jogo hespanhol. e de enthusiasmo: 240 contos!  *'f 
Panto sob o ponto de vista material |recendo aos mus -collegas um jan-lpôr em rolovo, pola larga inflâoncia dado, Por “outro lado, as industrias| Entrega . dum  díplôma - e d'umá 's 11,90" as pontas da Santa Casa! Um ahi enorme, mixto de alegria 


ioomo sob o ponto de vista espiri- 


tar de dospedida no Vigia. Depois 
Aual, porque tal attentado concitaria. 


tenciono intorossarme pelos nego- 


go ella tom tido 
momica o pelo muito quo too 


«Mensagem nó sr. dr, Alfonso 
Costa 


0, 


de 


nacionses, que om 1890 importavarm 
apenas 8.000 contos de matorias 


Yonfica ela a animadversão da con-|cios do meu paiz, fazer ar o contribuido “para O augmonto às ri-/ mês; múndára, no nosso tempo, vit do]. faslima-se depais. démenha; pelas 19/ her O E o Tara doe pre eia saia e a | 
sciencia universal. [commercio, a iifteratura, e a educa-|quora publica. Torão rezão os quo as-|íóra mais do. trinta il, E tudo isto lhoras, no theairo, Avenida, uma sessão | moirys logaves. Num abric e de TORGRO.: O sorteio interrompe: 
“Ainda assim, a acção fulminantelção, Para isso em primeiro logar|sim pensam? [so dove" á pauta do 1892, vlaborada| folemno, geo mem 


promos 
bico. À hei, para fat 
ção “do ceu estandarte + entrega do 
plena. de horsa co Gou ilustre coco 
hora 6 eminente estadista dr. 
fonso Costa. frabeiho 4 perna do dis 
Ribento Su eco 


Salou. Os úllemões não esmagaram 
tos exorcitos francezes, quo mão fo-| 
ram iorhados quast de “imprevisto 
«isso Os salvou a dedicação 


porei ma casa de penhores. Hoje 
form dia é o commercio mais flares- 
cente. Depois, a fim de proteger as] 


elas detéras, tormai-o-hei, meu ami-|bri 
á indi 


Isogando os resultados 4 quo'so cho- 
igoa no inquerito  effoctundo dois an- 
[nos antes. 

—B podo a indústria nscional col 


—Vamos no inquerito--dft-nos é 
tê. Honriquo Tavoira, um dos indos- 

no mais conhecem tado o que| 
tria so reforo. Elo ha de cons-| 


Ep Dm ei 
dessa pequena, nacionalidade heroi-|go, como secretário, encarreganto-o |á ind Is losár-ss a par da extrangoira?. redigida pelo ú 
“as ato olingicam, Basis; perderam [de cscrover a minas momrias é [tis so for fito em bases séria | “TS quom desconhoça tado o, que oligo do Pe jogo. oia”, 
fuma dalalha gigantesca, º hojo não Juma movista por sessões que eu as- Práticos e dignas do fim quo Ho Laranja, og industrins, teimos fsito é q dida pelo er, 

odem avançar mais um passo na|signantei. Finalmente fundarei a Gbra/Sm vista, o alicerco magno dê um im-lnodo arguir-nos de ostacionarios, assistirá: O er; 


ça, ão uPovido escolar Praxeduo»..”. [pulo induátrial formidavel, tal como 


jo pouco amigos do pro*| 


Por suá vez, o objeotivo essencial) —O qui? ontacou com 0 inquerito de nóvem-lgresto. A. Iinportação do matoriag| os Srs. iinksiros dh Jusiga g do fomicho 
“os aliados é reconquistar a Bolgi- trend pas se pe fee rua] EVSisOa do Eoinde fire nu por nós Para. aboiat oé da Focha, Antonio faca, Ramada 
wa, E' preciso que os altomãos se- creai e i mil contos om quo allei;| Curto, Levy, sda Costa, Sousa Rj! Da e a A o ano 
am. varvidos do soto ancaz; é pro 8 dar.lhes as idados quo a umjLi no folgmmm ii pmeea Para ado munhinisaida não são prociogtjunbr, Lento do figo, Aros, Cm residencia. do oficial maior da. Mi, cooberam 8. dois prômins 08:10. 
ciso que pequenina e sublime pa- Mangerico so dispensam. Procisa-li qua TE fam à mona foerr ça do nho so soubosso trabalhas os Fear io ao! conf o amplo e os Bio ao Var 

te nt la «mos de, yr ol e alegria. E nºes- à + esta la Esperança, e para lá partem) 

poi Rr pr berra “se intuilo, veunirei todos os annos, |bilidados de desen volvimento o apar: do Cen admin tro Be. José veloimente a. isvarem: à agradavel 
Testibuida a sun independencip. É no dia do meu aniversario natal. foiçonmento inherento fs nossas ai Villa Lobas Armedo, e o deputado & notícia, e nós, no desejo do vaber- , 

e jogo encsmmo! como ha um sebulo, Clo, As oreanças das escolas iio aréai dustrias. O inquerito está publicado, Eri Iotária sr. Julio Claro; e & dequeida mos qiom foi ou quars Tortm os fê- 
pe ais razões de quo ha um da Junqueira. Depois do ouvirsmConstituo. uma obra, com varios vos [or Marinas, o deputalo & lotáia: sr. Ibo Maria, lizeg, premiados, para 1 imos 
re o Trigion ya vo decidir um escolhido” cepertorio executado |lamos, quo bom. podo considerar-sp O reslabies ministros, overnáor ci da Tocha. Aio 12,90" filas à conta-itambém. + E 
DA leito formidanel w que o mun: POr uma das bandas da guarnição, jmonomental. sb sanar embnicipol mn e,à verificação. ão baralhadas| Tinha aido renimento, 10, ee, Jom, 
adia a Jhesha feito uma distribuição| | —E como nascou a ideia do inque: o a ata ao Dodo Ad ne pi 
'do, entristocido e aneloso, assiste. Ser-hes- çê 7 os, . que icial “o lomdens do machinista er. João Au-|«Vareta, o feliz negociante de dgu- 

À guerra dilatou o seu ambito, Monstro de povide, fava. torradinha rito dista “a eramicipal conhecido 


N'uns poucos de campos de batalha € outras guloseimas do mesmo grau 
ge luota. Mas é na Belgica que está alívolico. Ver milhares de ereanças 


iotoria. 

| Todos o sentem. A França armam: 
(do 
imaservas de milhões e lomons pa- 
fra o embalo supremo que so appro. 
ima. A Alemanha procurando ven- 


“cor depressa nos outros campos de| 
“batalha em. que exorco a sua acção 
egterreira, para dispôr db, todos os 


meus recursos em armas e em ho- 


mens a fim de os arremessar sobre 


1 tronto occidental, 
De que servem, porém, essas vi- 
plorias marcincs da (Alemanha, to: 


mando lioje posse de regiões da, 


todos os seus filhos, constituindo 


idescascando áremoços & cantando a 
|«Sementeira», eis o meu sonho mais 
ditecto.... k 

—Mas, meu amigo, para: comprar 
'o Grandeila, dazer o Quico feliz e ser 
la mais pevidaso dos bemfeitores: da 
nsaa infancia, sempre é preciso um. 
'cento capital. Vacê tem um Dibete, 
é olaro... 

—Tó camocho! Uma cautelinha de 
[seis e vi, que para disparate já bas- 
ta, 


André Brun 


Querem lanchar bem e cear melhor? 


olíticos 
estão na momoria do todos, reco! 


ção 
Todos queriam supprir-so 
prios e não faltou “quem  sohasao o 
'momonto propício para so tomarem, 


si pro- 


medic 


foram nesso anno| 
o Porto, N'ossa oocasião, offootao 

ns grando navo do Palacio de 
(Oristal uma oxposição que outro fim, 
não tovo sonão mostrar aos gover- 
'nantes quanto ia em Portagal, 
(para os convencor . do quanto podia, 
Peir a fazor-se, no caso de não conti-| 


ah 


por sotonta réis, vende-so hojo a 38 o 
(quarenta, 6 maximo. A difforonça 

al o ollncidativa. Ro- 
fez em noventa, 


mas com largas 
com um desejo 


tor nunca um aspooio rostrioto, Tom 
ão sor ama obra do catactor goral. Só, 
assim so conseguirá arrancar dello 
quella somma do indicações preoi-| 
sas para se mooher nos pontos com 


[segurança é com a certeza absoluta do | od 


que não 


rra, É como do erros de 
a natúreza. ostamos nós. fartos, 
não pratiquemos, por Dous, mais: 


Pelo telegrapho 


Mais uma nota dos Es- 
tados Unidos á Aus- 
tria 
WASHINGTON, 22. — A segunda 
diris á Austria, 
a 


conan diz que 0 relatorio do «dmiran- 
tado austro-ungaro admilte que o 
navio estava parado, tendo os pas- 

eiros a bordo, no mbinénto ém 


foi torpedeado. Este facto é bas- 
inte para lançar” sobro o commim- 
ante do sulimárino a acsisação dé 
ler violado as convenções infemacio-| 
[nãos e que ignora com) to 08 


[gusto Malhão. - i 

A assistencia coníeça q animar-se 
Fazemese calculos. Andam ciinteltas 
has emos no desejo de se fixarem 
aumoros; e Já paca o furílo, nás por- 
tas largas da-entráda 6 aperião dos, 
curiosos augmenta. 

Na extrema direita, uma velhota, 
“de “rosto. encorquiltiado, olhar vivo, 
fixa constantemente às espieras, 
nºam spasmo do curiosidade. 

Entretanto -vae-se organisundo a 
mesa do sorteio. Toma a presidencia, 
o sr. presidente. Eduardo Frederico 
da. Fonseca o Sousa, que se faz se- 

jar srs. Antonio. Duarte 


noso. Na verificação. dus, cephiemas) 
os srs. Luiz Maria Bento e D. Josd 
de Selianha. Na mesa dos livros 


Pinto Gárcia te José Vilia Lobos Ar-|S. 


telas que vendera o numero da so; 
Pés Joaquim Mari tenpo 
sr. Jonquim Maria, “que 
seu, asariplotio no neg-lo chão dINéL- 
to do predio 129 da rua da - 
ta, desde 1894 que comprw o 8; 
alôm de varios outros numeros, 
do esta já a segunda vez que o w 
lo» cabe ao fetiz mumero da k 
doje, À primeira foi ha oito, pgs 
dez amnos com o premio de, 
“esta feita 


as fracções pelo Kiosque db 
RA 


Madeira, por varivs vendedores, 
bulantes é segundo lhe parevo. 
casas da provincia. A maior pá 


letra 

: pi *|os chamados A. mestre, da offlemaldo jogo fo), poróm, para o 
Russia imoruistavel que terá do| . Vad Argentina, Bus 1º Dezembro, [A O stand é mes]O QUE SE ESCREVE E O QUE SE Le Hi Jipeantdaçios. A, ouipa e has À omnonnaaos da caca [de 5 E Roquisê quo 1 Eraldo Pa | 
abandonar, se na fronte occidental|——— ida. E olhe que houvo NAS a ciasiads americanos |s's. Contreiras, Júdice de Oliveira, fica com esto numero, o que des, | 
ato voncar, comb terá de deixar 1i-| « Historia Ilustrada revaliagães, “atado “no Mudança Ô ares do qnortos” feridos ou collo- | Esteves e Silva. E nos seus postos vez vendeu seis cauteiias 


tune à Sorvia, logo qua a sua derrota. 


ma Beigica seja um facio consum 
mado? 
Ni 


está passando é mais uma phantas- 
anagoria querveira. do que outra cni 
sa. Os ataques. allemãos nos Bal. 


kans na realidade “não provam à 


“orça do imperialismo germani 


procuram disfarçar a sua fraqueza 


m'áquelie dheatro da guerra que 


o ossencial, e em que os destinos da j 


“campanha 'so hão de fatalmente jo- 
gor 
A situação, repelimos, é sensivel 


mente a mesma que se desenhava 
ha um anno. Os allombes não ven- 


nos alarmemos, pois, com à 
dilatado esforço -allemão. O quo se! 


! da: Grande Giwrras 
Estão JA pubCadOS, eee rotuhes, 
abrangendo o Drimeiro desds março a 18 
ão abit, tendo 184 paginas, o Segundo do! 
48 do ant a 4 de Junho tom 168, o ter 
iso do 4 do Junho 30 de Judo, eguar 
ento com 10 Pagtnno, o duro do Si de 
ho a” de sebo: cof TE Paginas, 
À qato de 4 ão seem a 80 de o 
Dedo com 14 paginas, e 0 sexto de 2 do 
do Saecênieo, com dão parto 
elis protustmenta ici 
ministração Gt Copia 
amenta“sititos tod os 
Cr da colieção” completa 


o 


pedidos, 
[quer do qualquer numero de exem- 


Dlares do jornal, quo venham acompanha 
dos das respectivas importanci 


Usem a agua do Mouchão da Povoa, 
No tratamonto dna dooncas da polia. 


verão, emquanto não: tomavem Pa- 


arprozas que 08 dirigentes do pais 
ontiram taes o tantas quo regrossa- 
[ram do Porto orontes do que no nosso 
paiz alguma coisa so fazia já, bem di-| 
'gna do attonção. 8 | 

—Ouidou-se, portanto, da nova. 
Ipauto... 

— Exactamente. O governo do dn-| 
tão julgou-a improscindivol o tratou! 
do o habilitar com os moios nooossa- 
rios para a elaborar o pôl-a om 0x6- 
cação. Assim, principiou-se por no- 
mear uma commissão * barooratioa, 
nearrogada do dirigir os trabalhos, 
ão inquerito. Essa commissão cuidou 
do pôr-so do nocordo com as assooia- 
ções industriaos do todo o pais, com 
as associações. commoroiaes, com to 
dos, emfim, quantos padessom pres- 


Romancê, por Samuel Maia! 


o govemo austriaco responsavel pe- 
lo avto do seu commandante; renbva, 
os pedidos feitos na sua communica-] 
(cão de 6 do corrente e esperta que a| 
Austria os, aceitará, tendo em vista, 
as idas relações existentes entre os 
[dois paizes e em que a nota ameri- 
Josma se inspira —(Havas). 


Os passageiros do “Ya- 
, Sakamarn” todos 
salvos 


de pregoeiros “os srs. José Joaquim 
Lopes na ra dos numeros, e, 
Antonio Ferveira na dos premios. 
Emtim, são 18 horas, O sorteio co- 
meça. A 'anciedade é vizivel em to: 
dos. os. rostos. Sustemse quasi à 
sadio o sr. Lops var 
cantando. 08 jéiros numeros, -€ 


mentalmento todos vio certamente 


só se dignou sahir da à, 
ara cosmpashar & penoitma Dola 
do sorteio. 


E o er. | adamente: 
E Quairo TRA sbtesenios é noventa 


3 e, 
[no mesmo melal de voz 0 seu-colle! 
[ga Ferreira. 

E a cantilona segue: 1.077, 5908. 


Folhotim 


acenos aos que ficavam, sentou-se, 
vo, Indo do filho. Não sabia pelo quê. 


Mas, se não fôsse a variante do com- 


boio, que, n'êssa epoca afastada, 
aão ligava ainda Coimbra é sua ter: 


xa; convencer-se-hia de que era elle 
proprio quem ia matricularso nal 


Utivensidade. 


“Coimbra! Alralia-o, como então. 
Havia vinte annos que a não via. E 


gar, jela primeira vez, a capa é q 


dúlina. 

Ah, exibaladora ilusão! 
sempre na boca, à 
«os. olhos! No, coração, alternando, 
“na o amor que cria rúizes é se fixa, 


e domina, ora a agitação passageira. 
atuma aza branca ao roçar agua, 


dranquitia. 
—Meu Padua 


JA CAPITAL — 23-12-1946] 


do gr. Visconde de Garnanido 


Quando o comboio partiu, depois] 
das despedidas, depois dos ultimos] 


O riso) 
alegria sempre | 


O filho solicitou-lhe a attenção, hai- 
[xinho, ao ouvido, para uns noivos, 
(que, no extremo da carruagem, 
|rulhávam, quasi se beijavam. » 

Pestanejou, fitou o filho, como 
[atum sonho, -depois os noivos, já de 
Hodo desperto. Sorriu, mais de Si pro, 
prio do que das expansões ' 
de duas simas em br, a regorgita-! 
ram seivas inquietas. Demais, se se! 
expandiam ati, a culpa não era d'el.| 
as, que mediam por seculos os mi-| 
nulos d'essa exibição forçada, sob a 
vigilancia da curiosidade ambiente. 
A culpa era da «companhia», que, 
'em vez do os enclausurar. n'uma 
carruagem, & vista de toda a gente, 
Idevia talos mellido n'um- ninho, O 
'mais aconchegado, o mais discreto. 
A culpa era do comboio que, em vez, 
de os arrastar morosamente, a qua- 
renta Kilometros hora, lhes não! 
dava azas, para que voassem, corno 
los seus descjos... Ao passo que... 
lenviezou o olhar sobre 6 filho, sor- 
rit do novo—no seu caso, «culpa era 
inteiramente sua. Porque não? 
Quem ia para Coimbra? Quem io 
'matricular-se?, Seu filha. Elle fôra, 
também... ha vinté e cinco annos! 
Então era 14p4z, era. moço, -como| 
o seu filho, como aquelles noivos. 
Então tinha o direito de olhar a vi- 
da como o guerreiro o castello à cun- 


) 
era como se wmão fivesso visto nun- 
ea. Menino e moço corria a enver- 


ar-jcontinuar a sua obra, O seu esforço, 


quiste, não lhe competia senão apla-| 
nar o caminho ao que se dispunha a 


ma aspiração de tentar conquista| 
egunl 4 sua. 

—Mas.. —e, entristecido, sentiu... 
não sabia o quê... Parecia-he inveja 
do filho, d'esses to annos vato-| 
ais, em que ardia a sua vida, d'es-] 
'ses olhos megros, cheios de sonho, 
d'essa cabelieira insubmissa, petu- 
lante de graça, d'essa palidez de pe, 


tras que dormitavam. Um sujeito de) 
Igubrda-pó e barrete turco dechavm | 
labwia os olhos, lembrava uma. luz, 
a agonisar. O filho, que desdobrara, 
[um jornal, tia e observava os noivos, 
que aproveitavam o melhor possivel 
o somno dos que lhes ficavam mais 


rola, embaciada de mysterio, que, perto. 


Irefluira do seu sangue, do seu amor, 
(como onda. d'ouira onda. 

Não ser elle, elle mesmo, esse ra- 
[paz sadio, que podia sonhar, cantar, 
'xir, amar, sem cuidados, sem acha- 
lquêst 

Contrehin-se. Indignou-se. Aquilto| 
—auelia inveja ,era impropria de 
si. Impropria de si como pas. Tinha. 
vivido, não devia, não podia invejar 
o que começava à viver a vida que 
lhe dera. Impropria de si como ho- 
limem. Homem de leis, pesado de res-| 
|ponsabilidades, não podia, não devia 
[entregar-se ás ligeirezas sentimen- 
Haes do devaneio... - 

O comboio marchava em plena 
noite, Não se via um palmo para lá 
das vidraças das portinholas — em 
(que se veitectiam, vagamente, como 
[om placas de metat fôsco, as cabe- 


[Não linha somno. “Mas protegeria 
assim a ternura dos que se amavam. 
E assim, via eis nitido, dentro de| 
si, o pássado que o attrehia, 

Sim, já não sonhava-meconiava. 
Já não Fevivia. E em 
que entermecimento! E com que fin 
(ein de chegar depressa-para re. 
Icordar a trincidade, entre o scenario 
'da mocidade. Era quasi a enciedade 
lataqueiles noivos.“ Quasi, natural 
Imente. Se eles iem viver, ninguem | 
sabia se o arrependimento so 4 feli- 
cidade, elle ja reviver, embalando-se] 
no barco agil das reminiscencias 
acordadas, no Mondego murmuran- 
te das saudades dispérsas... 

Reviver! Via-se na sahida da terra] 
em que nascera, uma vila pequeni-| 
na e risonha encravada o seio tias 


Certou es palpetiras. Não dormia. [que 


macios, e o almocnave, o «Violas» & 
frente, alegre é ohalaceador, acom- 
panhando O filintar dos guizos das 
lalimarias com as suas graças e as| 
suas gargalhadas. A marcha, sob o 
figure, pela espada do Marão, sue 
'Agarez, ão, su-| 
Ihindo, tor descobrindo, ora 
'á esquenda, ora é direita, as veigas| 
fartas da Campeã, e as suss casas 
negras de ardosia, ao longe a man- 
(cha parda da sua terra, onde ficara | 
um coração que o seguia, uns olhos 
o choravam... Depois... o phan- 
lastico, lá do alto, do dorso calvol 
'da senra—Traz-os-Montes & um la- 
ão, ali solemne como um sei, mais 
[além altivo como um despota; ao ou- 
io lado o Minho, o Minho Imcolico, 
a lembrar illuminuras muito frescas, 
submisso e fiel, com os seus casaes| 
fumegando e os seus prados verde-| 
jantes... 
“As upantídas» dos camaradas ave- 
feranos» ao «caloiro»—am discurso! 
às selvas e á hortalica ten- 
(do o macho por tribuna; o sai no ca- 
fé, em vez de essucar, ao almoço, 
em Amaratite. De Gaya a Coimbra a 
novidade da «deligencia» Em segui- 
da... OGimbra, 0 «canelão», os lentes, 
as «sebeúitas», as ricaras. E como 
jas reconhecia, ainda moças, em flo- 
rido inbrilt Ah... a Marieninho... a 


quistar.” Agora, tealisada essa. con-lças dos passageiros. Apenas, de 6s- montanhas do morde. A “regia “dos 


(da rua dos Estudos! E à Maria-dos. 


Caracoes, mús suas chinelinhas bi- 
(cudas, no seu pesso pêneirado, na| 
sua voz de canto, mais leve do que| 
as andorinhas, como as andorinhas | 
voando, procurando ninho... 

Tinha pena de chegar de noite. 
(Chegava tande. Que, se não tósso is- 
'so, O seu primeiro cuidado seria su- 
bir á Alta, percorrer os passos da| 
suave «ViaSacra»' de estudante, | 
contornar o «Penedo da Saudadem, 
descer a rampa de Santa Clara, que, 
ne sua memoria, avullavam como 
'morcos inaiteraveis d'uma jornada! 
de triumpho. 

Quando entrou em Coimbra, pola, 
estação Nova, passava da meia noi-| 
te. Não conhecia o hotel em que of 
hospedaram, no lango de Sansão. No] 
seu tempo nem mesmo ali havia ho-| 
teis. Não dormiu. Agitou-se ma ca-| 
ma, contou de um à cem, de cem &, 
um, por varias vezes; nO desejo de] 
conciliar o somno, na esperança. de] 
o ulirahir no forpor dos mumeros| 
ruminados. E mal q madrugada, 
'rompeu, e espreitou atravez da fres- 
ta das janellas, ergueuse, de man- 
so. Lavou-se, sem quldo, Vestiu-se,| 
no maior silencio. Ena como se fôs-| 
se perpetrer um crime, O filho dor-| 
mia-—não o acordou. Sahiu, fechou 
'à porta, de vagarinho. Desceu apros-| 
sadamente, como se fugisso. À se-| 
axioção “de Coitnbifa; o anceio de res 


j 


isendo Ee este anno o «gondo» se! 
esperar. como o nano passado, | 


dv 
avos, 25 de 820, 80 de 810, e 240 db 
808, jam toi “o, sein. conti, 
foram adquiridos na sua meio: 
ia polos moradores da. baisro” Alto 
que a ostas horas, os felizardos! ie 
encontram doidos de alegria. Foram 
sessenta contos distribk 


Most a Quo dirento” Dr” mistos "toma 


[Paulon do sr. Antonio Joaquim 

na, focebeu hoje de Sines, por tete- 
lgrámma, a encommenda de vis 
iquadragêsimos para um freguez sem | 


[conhecer Coimbra tornavam mais 1 
ves do que pennas Os seus pés Gate. 
gados d'annos.. 

Em baixo, no largo, o receber na 


! 
) 
| 


face a lufada do ar fréseo da my 
nem tevo tempo de olhar ta faobeu 
manuêlina de Santa Cruz, à frontam, 
ria sovera da Camara Municipal:';| 

Deanto dos seris olhos abyemedos 
saltitava-leve, gentil, saracoteando« 
se com a bilha no' braço, Joaninha 
uleiteira», mais garrida do que 
domingo, mais viva do que um 
geo... i 

A Joaninha! E o coração paipi 
lhe, n'um alvoroço, e a bovaa illumis. 
nou-se-lhe, m'uma aleluia! Avanço + 
[para ella, como um mamoredo. E Db, 
seu olhar meigo de rapaz, na ss 
[voz alterada de «caloiro», saudou 

— Adeus... Joaninha! Já não me 
Sonheos. ps 

A rapariga flou-o, riu, E 

À reso é minha mio! Eu sou Tail 
bel... 


| 
são da mocidade n'essa UORE 
distante, que devia ter, como eta, 
cabelo branco, que tinha numa. 
da edado do seu fio! 


Sousa Gostas 


PERCO] 


de nome Rosa. Como a casa Hava-| 
neza já não livesso jogo, 0 seu pro- 
priefario molteu-se im electrico é 
foi à Daixa compralo. Encontrou no 
Rocio um vendedor ambulante co- 
nlvgio pelo «Zatolhos quo vendia 
varios quadragesimos do. munero. 
&M5. Compronlho oito, o seguiu pa 
Wa-sun casa onde vendeu À d'eflos 
no balcão, por gente do baimo, é 
guardou Os ontros para, o seu fre 
gtea de Sines, quis uma fiora depois 
la compra. linha 24 contes. E o ue 
se poe chamar um foliz telogram- 
maç mandado a tempo e Hioras. 

O seglindo e terceiro premios con 
deram à antiga casa do cambios 
Campeão & €.º, sucocasoras. Dias. & 
Dinis, da rua do Amparo. Quando 
ali estivemos, 16 lroras, o frovimon- 
to:ara extravadinaio;-Iroca-de Gai 
feitas por outras, dinheiro recebido! 
do poquenos premios, etc Um poli- 


Tien n ceia 
todos. os preços. Não. so. sal 
em asa s, enplos. a 

Posso jogo foi para. Beja o: arvedo- 
tes, N'nquela casa apenas foram, 
rebatidos pequenos prêmios. 

Dies que o «dono do Kiosque; do| 
Targo de S. Roque, onde foi vendida! 
a soste gramdo, apanhou 480 -escu- 
dog; resto das cautelas que tinha áj 
venda, 


JE aº soguinto- a lista dos numeros 


Colyseu “308: Recreios 


Atstreia da companhia de opera 


Enicontra-gó já om Lisbon a coitipantil 
dó gpora Iyrioa. italiana que, por falta 
déciaticnent nas Milhas portugatzns, ovo 
do ficar rotida. durento a tardo o à noito 
aihontom na estação dá Villar Vormoso, 
“Nec Cóydou dos Reberoios vao um afin 6 
tetprdinário para quo, dopois Amanhã 
estâuiá constitua um vordadairo acontei 
môsito artístico. DP a Ai 

do Wi o, astolhiga 

toriiorado Iyrca. Neila 

sito do ouvir Maria Noganna Lopes, um 
ao; 


Simões Bayão 


(Laureado pela Escola qe Parts) 
eocãs, do Doca, cirurgia Drothasa à! 
Lárgo do 8, Paulo, 49, 14, 


Telephone 3078 


O abaixo uusignados industrines do| 
Padária indopondontes, tendo viato nos 
Jótsnis desta, oidado um comitunica- 
dosom qua afirma João do Brito Lud 

ortvadoutada do nho fornócor farinhas 


Tosó: Cardono do Amaral & (* Tr- 


rios 
“Antonio Marques Olivoira 
Múria Carlota Simõoa Fortoira 
& Martins 
“Tod6 Lopos Ribolro 
Toághim Rodrigucs Lopos 
Bismando, Almeida d Ca 
Ea 
'oho Muxtins Araujo 
Mo Martina & 0 
Frandinco José do Figueiroao 
Milhmol da Costa 
Joio Mudnil da Silva 
D. Póreira dos Santos 
Pofeiva Campos & CA 
Eotreira, Lopor, Silvar& CG! 
Novos & Mortagua 
Pola, “Unito dos Panificadores Figuol- 
zerisob, Lima Tuntor 
Tosb Marti 


Era 


A'tómpanhia do Republica em S. Carlos k 


A assignatura 


Ad ate ta 
nã gs 8 rocitas da companhia poniugueza 
Na Pi 
dê den pa di 
Seios 
ca pen, ato 
ba reto, dada 


Aiii o inlorgado do fala o To 
amao o sitios 5 Wi 
denis “40 nei eh 


Eri Na 


3285... 260 contos: 


vêndidos dois decimos 


Mvanea do E, Paulo 
2697... 1D'contos: 


onutolas o vigosimos 


E: muméro certo desta feliz caga 


Aproxima loteria é a 
ultima do anno 
Etemio maior: 40. contos 


Blihetes a 20800 
Cautelas de todos os precós 


Sortimento para revonder- 
Pedidos a - 


=“ Antonio Joaquim Pina 
Rua de S, Paulo, ''5 a 79 
. Bisboa 


POLYTEAMA 


Telephone 1025 
4º CONCERTO | | 

Domingo, 26 de dezombro dé1616' 
A's horas da'tarde : 


Gramas coniorto symphontco 
Pia grande one a dum 
7 laços ico, Piqui 

coment dE BO erfitbnio” 
|-sol à direcção do insigne muestro 
2 e portugues: 

DAVID DE SOUSA 


gr: 


ipáig 
Programa 


Tolo Arroyo 
sim ontan SU 
Simphonián. 
novo mun: Dyorak 
T- Adagio. 

Tógra môlto 
Tl-Largo. 
+ HE=Schiorao 
IV Aliogro com 


EN 


to 
Sibelius 


Bosthovan: 

Solista-maestro os E 
ida do Limi 

Xannhduser (abor- 

AE nest - WAGROE 


> Bo Trônto, À 
» 2 lado « + 
sono 1 


“Pas Tio da quea 


A Cruz Vermelha enviou pelo) vipor| 
fagonnes, com destjho à Criz Vorine: 
lho franceza, à fih o serem istribul: 
dos pelos feridos da. guerra, seis caixas, 
grandes conterido 1.500, artigos de aga”| 
Salhos de la, offeria da diverias - pes. 
Sons cujos nômes foruim já pu 


José Aiitúnes dos Santos] 
MEDICO DOS: HUSPITAES 
Doohças do estoimágo, figado 6 intestinos] 
RROTOSCOPIA — ESOPIAGOSOOPIA 
Consulta da láo 2 04457 
Largo Camões, 4,1.º 


Ta Encamação Sal 
les Sotto-Hayor 
Falleceu 


Praticamos: o indi: 
elinavel- dever dé noti- 
ficar ás: pessoas das 
nossas relações com- 
merciaes e particulas 
res 'o fallecimento dá 
Ex." Sr." D. Maria En- 
carnação Salles Sotto- 
Mayor, veneravel so: 
gra do nosso conside-. 
rado consocio Ex."º Sr. 
Domingos Francisco 
Gonçalves, cujo fune- 
ral, que partirá áma- 
nhã, 24, pelas 2 hora 
da tarde, . da rua do 
Conde Redoóndo, 22, 
(2 andar), para o ce: 
miterio dos Piaze: 
res, (jazigo), xvogamos 
acompanhem. X 
Antecipados agrade- 
cimentos. 


PUBIAGAGÕES RECEBIDAS 


«Fado eleotrico» 6 «Fado francez». 

A cnsa Sassotti & 04, da rua do Car. 
mo, acaba do oditar estos dois fados da| 
zovleta Dóninó, aotualmonto em acena 
jno Eden-Thontro, musioa do O, Caldo- 
ron. Do -valok «d'essas “produeções di- 

os applansos. quo todas n6 noitos| 

acolhom, O preço do cada um dos| 
fados 6 do $90. 
«Potamiologia» 


Em volumo foi agora publicada a| 
atssortação: para o concurão do assis. 
fonto do 5º fropo” (aeogranhin) da fe 
[ouldado do lottras do Lisboa apreson- 
tnda o dofóndida polo profossor do 1y- 
'condo Pedro Nunes ox, Luíz Filippo do 
Lenonstro Sohyalbach. Lncoi. Estudos] 
sobra o Tejo, na secção da Vília Velha, 
(do Rodam a Tancos, do seu valór diz, 
níelhor do quo nós o podorinmos fnzor, 
a clabsificação quo ó8s0 professor obto- 
vó no concurso, 


«O homem que ri» 

Em segunda cdição, publicou a con 
ooitunda vaia: Quiriubães de Co da 
ua. do Mundo, 08 o 70, esta obra dá VE 
elor- Hugo. pertencente & colicação, à 
Iê seas altar deu o nome do ram: 
e mestre 

“obra: “universalmente conhecido, «O 
nome que riã. não precisa de ser re. 
eiamada. Por eso no& lmitamos a no. 
ficar 6 gas anporteiento fizando upe: 
nas O doe Me (E eipgiado a Gr 
obras peiinas de Hitelatura! Cond goi 
pro quem os aprecie! 


|. Não esqueger “quo se a 

é que os melhores, são: CARTI 
6 CASA DAS 

! RUA DA PRATA 100 


(9) PREÇO 


ão, à que quer dizer que àé nl 


À gymnastida sueca - do Joínull-les 
- Pont diante da « gymnastloa 
tural> do Notort 
“Ent cn córiespondencia, recebida, na 
distribuição da manhã de hoje, vemesta 
lebrta om: amigo, rapaz. dedicado: aos 
assumptos de gymnastica e medico es- 
pitoinlisado : e 
Meu caro Jose, ponte 
ulo discutido ol 
E dois professores do. Eymnastica: um 
brega que os aro, Enegurane a com 
Eusão, que reproáuco, que 16 presiitasta 
“o aro. e” aub cóigcavas *honit em 
lento do. Demenr. o coro argumento su. 
premo empregáram-o dbrque não estiveste 
in Ennio poe ocasiao do Congoeaa e, cor 
mo al, nto. visto quo o Toa calissa 
os braços do pedagogo! Eles plo menos 
to “viram iso o ndo. nereultam que O 


(co. Tohannés Dalbanne mas, aprovei: 
ando a opportimidado, voltamos a ir 
Ipelir que não “so; Impreietitem porque 
lemos inuíto; mesmo muilissinio que e 
rever. tono. methodos de gymnasigen, e 
[son udapláção.o nos successivos arligos| 
to de apparecer'os argumentos de cori- 
ludene'solução para todos as pargun- 
hs, ú 


mile. perante .os - resulta 

rholhção Hebert; SE 
Bate volo-6 pidoiso. que de saiba--toi 

nppravaco por unanimidade. 

“aEutto «3 resultados deste Congre 
o inato frecfoso Hera talves 6 dê amar” 
[cado uni progresso-para a realisuõdo da 
[unidade «to doutrihas tm. materia (de 
educação physica: y 

“x Quer nos seja. permitido, senho-| 
rés, teleilarmos (0 -teneitescoronel: Bo- 
hlek- por ter sidó 0º priméito a dar o 
exemplo deste estdrço necessario” para 
a unidade do doutríias, «fazêndo subs», 
no sei relatorio, as idelas expressas à 
defendidos desde ha muítos- annos, pé- 

o tónento do marinha Hebert nas suas 
obras o postas /em. aplicação, por elle, 
nos ditterentes. escolas de. marinha 

"O tetient-conóriol. Boblet, Infisto, 
por diversas, vezes o com mbila Abd, 
[sobre *r ullidnito tundithéntal do esta: 
belécimento desta: «ficha-Lypos, qui per- 
mitto; comparar, commodamente, entro 
elles, individuos de ditterento proyentehe 
ela-o O Segulr 08. progróssos Atum In. 
aiviauio: sxbmoluido ni raiho. O disline 
leto comusandanto daestola' da Ioinvil. 
To, adoptou da resto, com- algumas -- 
feiras. modilicações, O. quadro  dustáfi- 
fehasstypos e a ulabelia dá notaçãos es- 
tnbeleckta pelo: tenente Hebert, 

«mf. '0. tenente-coronel Boblot re: 
“conheceu o valor hygianlco “des dbânho 
de ar'o de'sol»: que fot preconigado por 
Hebert has suás obras é cujo uso quos 

a proprias baso do «umethodo 
natural; 06" educação “phyi 

tio E preciso! pois, sentióres, Jouvar 
quo tm escola jo consideravl como 
ô a escolá de Jonvile'Pont, verdadeira 
academia. de: gymfnaticar-tenha pela 
Docéa - do - seu -commandinte; - dado” à, 
Adhesão aos princíplos estabelecidos pe- 
do tenocto Hebert. Ella deu um grando 
PASSO NO caihinho que conduz 4 unida- 
de lão desejavel do doutrina d'eisino 
em matéria educação Phyiica.h 

O br, Thibaudler, terminou com o ses 
guinto voto; 

- «Quo 0 Congrêsso folcits é agradeça 
ao tenento-coroniel. Boblet e af tenento 
Hebert, iniciador não sómente” nó seu 
princípio, mas ainda em-todos o deta- 


des, do “«methodo natura 
Nota” do dia 


Um grandé campoonato de lucta “nó, 
Porto 


dos 00] 


Ha muito Lempo que se não ettectuava] 
lem Portugal um imrándo: campeonato de 
"iuota entro profissionaés celebres, ho-| 
ic tis cio he 
mrusculaluma, que nas suas violenciás e, 
“nos seus desaíios, múito contribuam pa 
ma o ensino desse sport enthe amadoros. | 
Pols somos informados que, em 
ves dios, ra disputas am grand Ló 
neio, na do Porfo, que dem inte: 
Messe por ostes espectaculos de força 0] 
de emoção. Os onganisadores, peritos! 
eo (8 Cpnicatin pio 
promover o campeonato tim Láskica, mas 
papo conse Em di o 
meo pm ii tm pe 
o d'sóliten, que se. ent 
pe soa po an 
sa rc 
naes do audacta e decisão cotniátiva; 
O torneio devo começar mo: di: Bilde' 
esto re] ea E já Polca. io 
guns dos nomes mais gelebres (jo, polis 
sioralismo athletico, como possis 
«Maurice Deriaz»- 0 importerita." ajelio | 
suisso», perante o qual Lisbog se desicóu! 


no Colyseu dos Recreios é que tambem, 
durante noites seguídas, VT, 0) 
Hi os, quê Cone o card 
kilos, quê constttuia e 

tus O «tesonds do miindo; o mirariho- 
so «Sjmonon», campeão d06-Iicindores 
de peso médio, verdautaira. mail: ido 
destreza e de enengia combaliva;: nJotirs 
danm d'Uzáso, eto. b 


Algumas “anonbitas 
Cómo elles foram para'Mágrhd... 


Imeiro grupo do Sporting Club de. Por;, 
tugal. Os jogadores fam - animados «| 
[contentiseihos. Levaram a “esperadiça 
[penha dois directores do club, que iam 
no firme proposito de evitar" menor 
aíricto e de maneira que os madrite-! 
os ficassem com a melhor impressão 


Nos portuguezes, E dizia um destes se. | Válse de 


mores* 
—Os rapazeis vão de «pontó em bran- 
iov. Vão lindamente preparados. Até 


gi pri. OO TO Va mento pardos 
Prevenção 
roxima à: epochi 
EIRAS, MALAS, PASTAS, etc: 
CARTEIRAS )' 


ia de offertar-brinides; 


TELEPHONE CENTRAL 1: 


* FIXO (49) 


946 


ECHOS D'UM* CONGRESSO INTERNÃG 


Um-voto: aprovado: por-unanimidado 


id 
ita 


AGUA: DE-LUZO- 


onthvusiaamar durante .natles egito | 


Segulu hontem para Hespulia à Ee (nm 


ão fazer bos figurá. Foram ná sua com | 


MAL 


levar Motas, meias, comisôlas o emble- 
ás + novost... Tudo «chic, mito, 
schiom.. So não ganharem, pelo menos, 


phz do Imperio—tozemt à figura bs js 

notas, muito bem vestidos mas sem um 

lóstao ru algibeira e 
Isso 'upor fóra cordás de violn, por| 


dent'o pão Botorento 


Nóticias 
(Communicados e informações) 


Entro nós! 
Sport Lisboaé Bômfica ca 


Aproveitando o facto do “nenhum das 
larupos a este “club tomar parte em -jógos 
go campeonato do 4. P. "rala no 
proximo domínio, no campo do Seta Tôs, 
dois. holtos “desatios, Trata-so «dês um: re:| 
Dto: Os capitães do segando. o do quarto 

désatiaram respectivamonto, 08. ca 
ló prliicião & torcétro, ao fccélta.| 
mi o reto;. estando «todos dispustos cin 
presenta as. sas. Minhas. completas, - do 
iodo à formar. a Jucla Intesessante q, re; 
útilfa: O encontros estão mareadts, io di 
1 bém o 20 pár as 16 horaii e é dosé 
jibmio às 48-hotas; Hoiná grando! 
nlhação of, vendo Hansa 


"a 'cómipa venta no] 


ássento do que, reu 


carapo do Sete Rios, grande publico, tanto 
eravis joga dl, braúco. 
última ” rotinião + quinzehal” os'ségutnis 
a sesipção das trez cathegarias do, cam 
asatloa pára: 0: proximo” domingos 124 
lu mots; O, Quebrada conta. Tinpe. 
Pia, Libhoa ºC. contra -Sdcavemênto, no 
ca, 11-Hôbas, Jul o > Carlos. 
nr 
fue 
O capitão. gra po 
oganores À. Ghteia, (empraio); do Alva 
PA, 7. Gaspar, 7. Rosa, Luiz, Dasreto, 1, 
!Por rdem do presidonto da” assembleia 
md Voreá /DRGOUCNIdOS alguns ogakes 
à, com" quaiquor ilumêro, no dia 40 do) 


bre provavel resultados. Dev Seb ima 

mais quo no. domingo, não so. realizam 

Astcotação do Foot-ball do Lighga. 

ciuns t--Saeavenonse, Paltinso. o 0, 7Que- 

| Deotiato "estar; *Rétinis hojó a dihétção pe 

mt ori 

ad, r 

ro, em iDemilca, 48 18 horas, Jujz O Gr 

Chindo, arânio, às 1 Bobo, jule o dh” xo. 
gulÃo: 44 -cathegaria, Imperio. 

da A 

182,30 oras, Julio ar, Domingos Pintos 

roximo sabbado, És 

rêz, À. Gaspar, Emblio 1. Gonçalves, Ar. 

Mammedó. 

gor, 6 Gonvbcada a mesma a roanhe na 

Ing lrecpão, “NãO DAYENNÃO mumer 

Episéne, 


oa Tardo de, stootinito dio, levara 2ô 
os. ao Le cuinegoo O septo o quado 
(Comintinicações oftlciads|-=Paltaramy a| 
ada. No dia:3 fo Janeiro: Droetmo abro 
as et oras. ) 
gor 
"ot Rr as 
do Bi 
Aiionio Riber dos Rufts -eathego: 
rio Pure O :quebiada contra Spore. | 
a 
ds, 
Brupo Football Impoi 
Do atktcantara, da 42 orar, os egos 
Frito ru Heneiqu; 3. Meme :9, “rr. 
|Oooldontal. Sport Club, 
Poda Sea fla 2h Ds 1 horas à 
o nidoito fe 


ampião. &:6. 


“16, Ranído Amparo, 18 
LISBOA” 


AM onntelão. 
“1878 oútitelos.| 
o  AOOS0O' 
Uikiihá Totéria dó ano, 
Jixtraoção a 81 do'dosombro, 
Premio maior: . «+... - 40:000800 
Bllhiotos: 20800, docithos “a 2400, 
vigesimos a 1800: Cautolns'a 65, 60,29) 
110.8 centavos, Polo corroio mais 1,5, 
Pedidos nos cambistas 


Campião & 0.º 


Eneida: dog Baptistas- 


A insigne actriz no «Amor á am- 
tiga” 


A áitrix Vikginia prostow. 
to a tom 


Ape [ãó sobg a acona é o original do, 
e ÃE Apis or nto, nO 
a, Mute ati dep pos 
Bol de vissondosa: do Ama à Ee 


not 
za ficatam 


joão o 


liciago da Camilho, 


|: O urelhorprevôntivo contra 'o 

(Todas ab aná 

jihdigam. 
ca dad o; a 

frios do Llsboa, Pedir ogola- 

os ao Dopo Ro 


K ca bind antas seu 
tEogoto, «Baocanalr dá Opestá 


E 


E 
ph, Besliot; VI a 
ra Bora: dez” Conbepios da 
Blah 
[Cura certa em 
R Ipjesção Amar 
DEPOS 


Ned, 
gpa dino 
Purgações. 
5 portada eo a 


5 
Vegico paiva mi 


lo corrente, no camel Di 


Numiorop mais 'prómiados yondidos|: 


| cesso & com 


to. Antonio» or uHl 


ha com aj 


ke Enponção do 


pddidasss 


Xavier de, Maistre não gastaria 
lazer à viagem à volta dp seu quar 


jus tenho à faze 
Os dê exposição. 


Compensando, porém, levou mais] 
espaço: a destrevel-a do que eu 0c- 
cupo a fazer-estas chroniças. Porque 
hoje enildoo solemnemtente nelas o, 
seu ultimo ponto final, 

“Antes. do resto, registo quis hon- 
tem errei quando lhes dffirmei que 
Mubha eia hesparihol. Consta-me 
jo era. hgaro: Aquy tão” as 
mãos para 
lantes «de. socogo; de, cqnisleneia .os 
olhos que lhe wvlsam a roprodusção 
a au o 

a à proposito do; prój- 
o, do cata enfia pela CARA 
Helena Ro pie Gabi bstho, 


ea 
ONE O faz 


para '0s-vulros artistas -aqui devida» 


ntento incengados») 1 ! 
(Que bolsa Inda aqui. barco, 
creio que no Va im, diz de 
BO ora o Medo 
ieinolá liquida, AMolhartad, a. silhoMer 
lu-elegando ecfiostada: po tm: béle 
sa “acáriciante, a resceiidor vo are. 
das ostevas -e essa mesola, aromal 
o -feno vende! 
“Azinhaga no Vaile:da Roncan| 
134) a Manhã no; Valle, da. Roncan 


alamilia de 


hoiros» (192) . de tão 
encianitador ar 


o" fidalgo, sad obras: 


; 86 prende a 'tulténção: admira: 
tive apoia 


ia ePOventsen, im 
depois, revoltada. por não iaver; em 
vez d'um, muilos srs, Monteivos. Mt-| 
hõos, ou," pêlo, menos, "não sermos 
tdi modesto mas Pesspaitavey sr, 
Monteiro Milhar, á 
O, detalhes con que: ns aguereiias 
do Roqua, Gameiro são traçadas, dá- 
lhes. valores do; documentação, inox- 
esivoa. Meniyeiaoa, aém que def 
ma alum a sua mopiitação se pro- 
jutigo “o Mostra” embabe, dé, sons 
“quadros: do “sentimento, ssa “vaga 
vida: que anima toda 'a dba dire é! 
he, - nat “mat claséita” perfeição a 
forencia: dos processos» tinechani- 


cos, 
Citar abria em espobis, é escusa.| 
do, Prefiro aiquella «esse banco que| 
[so me ngormon - entantadamente. 
usina, ou prefiro a uRiia do S, Mi-/ 
guelir'(149) em ques à iveihiá Lisboa 
Tovivo:no ten 'ar-platigente de ado! 
Talalista e sensual, a espanejar vo! 
Sol escasso à roupa intima e a-als 
mia rota?” 
a ta verdaio,fóra a colecçto de 
malivos. portuguêzes. o; começo: do 
seco ES, prefivo—todas às “obras, 
s, 
ss mia: de: Migueni 4 uma 
monograpiia:— tem vaiso, mas” só 
“Augusto-Gil o gabérih moltificar; se! 
acaso por paleyras magicas aquilo] 
e puliogo oxprimio, ' 
"Do n.º 17 a9 01º 109 vio ag intus- 
nações, já referidas, dos. motivos 
pontuguedes da. primeira. mptado dá 
seculo. passado! N'éilais Aistingo o 
1.869, iUmusárau no: Rio 
ten pela pro 
9 4hm: antigo, à expressão pi 
tau dameim 9s oulros sh interes” 
santos. ; 
Alfrido Migueis 6 sem duvida um 
ellente  cunarelliota: e, dado. ajió. 
siga nós sbis “estudos, “fixando 
«eb Camgolar», quero tem, ha de ser 
[do que melhor no nosso púiz tom 
appáreoido. Bsta'. promessa, fazem 
as suas obras, Notar-e-a que mui- 
tas das eúas obras teem o ar muito, 
vinendo do «agiadas». Será um pro- 
élle Migueis conseguo 
dellos esféitos, O cento, poréti, é que 
não é quando mais caivega eso toa. 
Sofro do Solon; vin Sao 
wTardo no Sado», - respactivament 
[n.º 81, 82 o 89, São obras Ho, imigs- 


o) 


as ogulrelias feitas sobre 
molivos madeirenses, um. endanto) 
do escolha “e de in ão. 
O sr, Alvato da Fonseca demona- 
tia” m'esto -contamon faculdades que 
des logo. meqorem do anita o ia 
orifício da. quantidade 4 qualidade. 
Na sua larga produção, encontra-| 
sc muito de bom,. mas. 6 diffigil 
ncliar óbra perfeita. Os n.º 48, 47, 48 
tem granides desfeitos é m'ellés, com 
tudo “o seu auntor demonstra: raras 
qualidades de composição, - atilado| 
conhecimento dos valores chrom: 
tibos, esperançoso. orilevio na disti 
Duição dos tons, du 
Os-n.º 52'e 56, Azinhaga de San. 
abitação Minhoto 
são em qualquer porte duas boas] 
aguarelas. O sr. Fonseca demons- 


a paimiloria e loan re 


fis) e aquela ausiera: e, bondosa | 


; domingo Focita prou 


Arte 


ara 


ão da Sociedade Nacional 


— e 


= Roquo-ameiro o ultimas palavras sobro aguarelia n 
A rt ' 


n.º 58, «biigo om voldos, 'e.0.n.º 59, 
«Cet, tegm aimbieites ondioa dé 
lrarispatencia e o primeiro é sobre- 
modo interessante, 

A gra D. Hebe Gomes, apresenta 
seis trabalhos, de que. só destacam 
por seu claro valor 08-41. 61g 62 
que usam os titulos de «Tanque sa- 
loio» é «Nota. Os seis vélratos, 
iniee 64 e 65, não desmereoem uo, sou 
numo-já justrado por passídias 
obirad apreciaveis, 

Estrella de Meilo tenta ela pri- 
meira. vez q aguarella, expondo um. 
«Estudo», n.º 48) em quo as sugas da- 
| velha. são duras, embora sapiente- 
imentê estudadas, E da Iranspasição 
pintura a oleo para à aguarola. 
Pofiotádo p observador a uma certa 
distancia tómia, o, deséiio uma, éx. 
| presiso de verdade. que sá se éliton- 

io mas obites dm versdadeiro qriis- 
tá. Nestas olreumstancias, adeiga- 
cam-se-he à velha 08 vagos € q ex. 
pressão . adoçá-sedbe,  tomando-lhe 
as-olhos a encovada sombra das vis- 
tás a quo. as Ingrimas, alargarm, 
alent os Morisontes de 

Mas" este aristá Só mo merces 
mais: rispida ulistuido. Pornousse rá: 
antas exposições jailkilosaramase-lre 
05 olhos na adlituda de pamb com | 

jo. pasa. os iias: seguindo -agsi| 

ouelas - galantes, Não. lho «dá na 
gia vêr nais nad, 5 por é que 
Tbm Isso pinta—isso: as. silhóvidas| 
att da Ra do Ouro'o da, Ave: 

E então o quo 6 que coli fa 
avos mestres?” + 

Onide 0 st; Malhoa; onde q sr; D. 
Emilia Santos Braga? 


pi 


assim?, 


'conterem ás exposições ustrangeimas, 
sê lembrassem' do sen paiz, que as 
viu nasper, 08 creou, os: alemtou e, 
join. goral, lhes-coipaa,. em ut 
instancia, as -ol 

Sliva-Passos. 


Quim quizer comor Lom 'profira | 
Café “Restaurant Ollvelrinha, Fun Jardim; 
do ego; la 15, 


a mm 


NOTAS: DIVERSAS 


A “ssignatura. presidencial realiza-se 
Amanhã, polas 15 horas, no palacio: 
Belem, 

Com o sr. míniglro do fomento con 
ferenciaram os grs, Innocénicio Camacho 
e o udministrador: delegado! ua conf 
mhin União Fabril sr, Anahors 
Foi nomendo vogal do consenho tu. 
teilar do exercito de terra «mar fi 
do substituir, 6 “sr. ministra, du macio 

la, durante 0º sem Impedimento: romo! 

ninistro, O capitão de fragata 6 Arm 
tes Pedroso. 

=:A propósito dos, presos por ques 
tões soclaés, n que hontem nos refei 
[mos no nosão artigo de fundo, sabemos 
“que Manuel Narciso, foi indultado já em 


15 a'ngosto. tendo sido imediatamente” ( 


posto em lberdnde: 


de creosota laeto-fonfatado, 


Festas associativas|> 


No Contro Almirante, Nóia realisa-so 
idn pola dirooção 
eloa, on quadu só podem 
jr acompanhar do donhora de sas fa 
milias, 
No Contra Escolar Domocratica Es 
paiol ha finanhã recita familiar parti 
datar; promovida jos uma comissão, do] 
EnhOrar, Com 09 comodias Casar par q 
muneio à Cuda agido, 0 opllogo drumatico| 
Amanha o dim apto do variodados, aoguin: 
doa bailo. No domingo ha tambor 20. 
cita o ba 


Propriedade: Industrial 


de invenção, registo do 
Patentas maçons none, dédanhos 
rodadas fodustriaas, o og 
na pero” aponto. omicial, Ria 
“od Chpolilstas, 148, Lo--Lisboas 


- Divisão naval 


hoje:naponte do Arsenal “para bordo 
presidente do ministerio, ministro “da 
pilão de fragata Manuel" Eduardo: Co) 
A's 12 horas sahih a barra à divisão: 
Ra cp AD 
sido gervído o EM bordo. Mais| 
PS 
a ae 
o ni 


gofeecida nos 


ximo dá noite. 


“ORSK DOS ESPARTILHOS 
Santos Mattos & C4— Rua do Ouro, (ts 


fra, ago 6 muito lonesto nos seu 
trabálhos & só isso é uma preciosis, 
ama a 


MIRANDA 


lê para. um anbista 


PORTO. 


al em Lisbo 


ih SN 
“nshesi 
úndola-Plhoteo, cia 
EE 
Prato, 
Eis tes 20n" 


JOALHEIROS 


SE QUI: BR BELLAS usao 165] 
Secreis Pompudor 


é FILHOS 


LISBOA 


Objectos artisticos de ourivesaria 
Joias;-Pratas 


a 


Rua Garrett, 50 e 52 


Onde estão que nos-abandonam df 


CONTRAA TOSSE-—Xatopo Qumin— 


À divisto naval entrou a barra pro-[ 


À rn eta 


A campanha: na Rosa 
sia 
PETROGRADO, 22, 
bovla, 


na Galicia Oceidoniál, puso- 
mos em fuga o inimigo, occupando é, 
altura deanto da iicssi linha, Fazenda, 
uima centena do prisianeizos o tomane” 
!do-lhos um geaudo numero de armaga 
No Câupaso, a sudeste de Ity, 004 
cnpámos os. ntrindhoirâmentos tur 
ellos quateo contr-ated 
ques, Na Poteia. beonpánios Novoran! 
e Koum.—(Hai 
& lucta no.theatro oc: 


cidental 
PARIS, 23 -Communicação official 
dus db oras A nolio decorreu polntie 
vamente calma na generalidade. dus 
nhas, Aa sul dê Areas, no sul da região), * 
do Beaúrains a nossa ariiharia, prose 
igão sodio 08: 
| 


guiu o seu fogo de destrui 
entrincieiramentos inimigos; Em Chame! 
paga honvo oomibalos por meio da gra-| 
nadas a lesté-dashordtãe de: Navarin é 
no setor da coli 199, Nos: Voskêh, Cm! 
Martmannsvilerskopf, a silunção não 

alterou na nossa” esquerda. onde 

migo “fez varios. contra-alaques; 
nossa-diteita. continuou u progredir du- 
rante: 0º din. =(Hovas)s: 


mem 
Godinho &Falcão| 
Compra o vondo pelos molhoros pres. 
Fa asno Pa alho pu 
Som; cotação, -coupons, moodas de ouro 
e prata o notas do-todos 08 paixes, 


93, -Ridas-Reteozeiros, 95. 


PEQUENAS NOTICIAS 


A? onformaria O do hospital de 8, Jouó 
Irecólhan Jos +lias, astucador, morador 
ou Ponto do Tá 


no banco recabon ourativo. Jqsé Jos, 
nm, rosidonto no beoco da Osrdosa, 2%, 
alí agarodido por sou pao com uma ficas 


[la no peito, 


COSTA SANTOS 
Modico especialista, 
DOBNÇ4S DB ÓLHOS 


Consultas das 15 ás 17 
Rua cora do: Almada, 05. 1º, Bog 
Situação: da praça 


CAMBIOS.-O morcádo “tao " 
gatntos cotações: pit da 


Compra” “Vonda- 

ANG 815 

sao 
CR 
Do 
“io. ade 

Ro To E a 


RiêmLondros, 
Libras, , + 


dorio 79880,8.6 77870. 
do Portugal 180g90; 


HA UA 


À: da Costa Ivo 
Corretor official 
mn ds fio pa 
ns dq 
E 


* Rua Augusta, 24. 


Solepia 6 Bad tolyCorcotorivo, 


ig, 


ASSIS DE BRITO 
Mediço dos Ho. pitags 


o 
tivo da Miserioardia às Lisboa 
Medicina geral 
Doengas do appaseião respiratorio e do 

o coração, 

Consultna das 16 fa 17'toras 
TELEPIONHAIO (Norts) 
1i— Rua lofantaria 16 


Agua du-Foz du Cená 
A 


Faulta 


tricos putrido qu. 
versãos :algóstiyãs, 
colosai;-—na' convalesobnçã 


gastricismo dos pegos pelos oxg: 
ou peivações, oto, O y 

'Mobtra: à afalião baotoriologioa qt 
Aqua Fe da or, tal omo 8 “nen 
tra na garsafhs, davo nor considorado; 
loomo microbicumente pura, não contóniy 
[do colibacíllo, nom nenhuma das esj 
oios pathogeneas quo. pódem , oxisti£) 
[om amas, “Alôm disgor gos do um 
certa neç o miorobioida, O 3, Zipkiaa 
Diphterico, e Vibrão: cholerico. om poucs 
tempo n'ella perdom toda a sua vitáli, 
dade, outros miorobios apresontam po.” 
xém, resistonoia maior... 

“A Agua da Fóz da Oertã nto tom 
lives é fimpia, do sabor lovendo 
cido, muito agradavel -quor beb 

aque mioiagda com pinho. 
JEPOSITO GE 
RUA DOS FANQUEIROS, 18, 
Telephone . 2168 


CE SANQUINETTL 


oi ás iShoras, 
Froitas Esmeraldo: 


Doenças das creanças. - 
Das 16 as 8 horas. 

Travessa do Carma, 1.78 

DOCUMENTO Nº | 


Em Trem > 


Luctas sociaes 


“O oparariado portuguez dove ser pru 


inte e sensato para alcangar-a 
victoria 


O aotual conflioto entro oporarios o] 
 patsõos, quo no norto toi attihgido 
fuma phaso agudissima, loya-nos à fa- 

querida, dt 


7 dino rooho, indo 
ná oporari gal, 
Pod dizor-so, sôm enianvio 1 


àa vordade, quo o movimento oporario 


Pot guez tovo, p seu início na Intbrude| ) mobile: 
Blogal tono dm. Rob bharo (8, Pontana ço 0 2230-Domin6 
mais Jogitihôs representa = 
“boiizobe-so aleinmento quanto esfor] ] a Ar oiiO 5 Ave dO O é 2480 
o foi nótensorio dispondor para acor- RUN DOS CONDES At 2 
dae da suá lothárgia do sbonloá as olas:|Q. Nío iesfasendos. 
.ses trabalhadoras, que não tinham a) ]- , FANTASTICO —Ais 20 12 
“pan mo do oi, vias o dev Ao novino-Fromas um cabia. 


"bomo o elificio da Hnforngelonal né 
entava om baz0s fragols, visto quo 
Aultiplos Intorossos “quo so dobatiam| 
entro as, varing nações sobrolovarara ás] 
rações gonoroeas do socialfsmo, à 

so Magionalisoi-go, ereando 09 
vebde iotas oxistentos, 

Fra dos partidos socialistas organi- 
sndos ha oo libortazios o os nyndicli 
ftas, ao bom que estes ultimos não con: 
iam uma facção milítanto com thoo- 

iaos dotorminadas, mas Bim um 
fadiendi ou de actuar, a que olles| 
chamam acpão direeta, 

E ovidonte quo o oyndicaliomo por- 
tugaga 6 nm arrómodo do syndicolismo| 
feto quo riós com mais proprioda- 

poderiamos chamar associoniamo,| 

fvisto quo o syndicaliomo tomou o nômo 
'dos ayndiontos operarios francozos, 

“Tom bavido um orro gravo dorit 
vo syndivalismo. portuguor, que 
sido desdo o sou comoço-a scisão do] 
“gm congreseo dis o ;ãog opora- 
fino, xonlisado na Sociedado dp Googra-| 

iphiadirigido quasi oxclusivamonto 

por libortarios, e, qua por veios Jhe toem 

Vini o sem vóndaduio aigniicado. 

O syndioalismo não é sooialísto nom 
dibortário, nom pólo sor só 0 sou lora- 
ia q noção “tóbta, mas um syatema, 
mixto do evolução o rbyolução, ou 
con mais claresa roprosentar ou doi. 
xor do roprosentar ao Estado quando, 
assim o entondor. 

Lunto isto é assita que todas as asso-| 
“eingões do clasao só podom funcoionar! 
“ anotorisadas pelo Estado, portanto, tem, 
quo obedecor ds lois vigentes quo as 
fbrgam a uma aoção oconomicá o do| 
tuguoz está n'um 


Alusooa, 
ndjonliomo por 

oral lo do organisação. Tom, pois, n| 
“maxima convenioncia om . procolor 
sum cordara o ovitar porigosas avontu- 
“+aa, qua o podem lançar no cabos asso-| 
Siativo. Não dovo arriscar mm passo, 
“som tor à viotoria, omprogando do pro- 


violontos, 


arrastam uma vida 
fraonaso lança 
sous ansoçíndos, 


o do 


dêbacle 6 ovidonto, 


As foderaçõos. do industria. quasil 
nom existom ao. não om nome, o um 


“vonto, do insanin sopra sobr as orga- 


- aisações oporarin 
a primeiro do do organisar 6 


m |Íiscos phonographicos. 
m [das actrizes contractadas deu-me a agra- 


Joroncia processos  muasorios 1 meios 


Uma parto das associações do classo 
recaria, o*50 um 
sanhimo. ontro (08 


- Fabrica de. Cbocolates UNIÃO 


Grande 


A CAPIZAD- 


certamen mumclial 


Na Exposicão, Panama Barífico foi concedida a MEDALHA DE HONRA 


productos da 


o 


Po 12-1915 memimeiio) 


A mais importante fabrica do genero em Portugal 


Perpatua que Deus haja. 
ADB-=Ai di-Dia, do 
+ juizo (Revista) 


POLPTBARIA Ate 2 —Carão 
ontornado: 

GYMNÁSIO— A's 21-—D. Bol. 
trão do Figueira — Le donna é 


Circos & Music-halls 


ANIMATOORAPHOS E CONCERTOS 
nmaindes» dlarias o sessões & 


à, Sessões às quintas-feiras,  sabbados o] 


ANINATOGRAPHOS E VARIEDADES - 
Sálio Te, Rocio. Onapiesle. Imperio, Sé 
ão Graça. na Gátxa Ecanonilea 
[Variedades ma calçada da” Estrold, Salão 
Lisboa, Salão dos Anjos. 


'Ao correrda pena 


Parte por estes dias pára Paris uma 
caravana artística que se propõe, sob a. 
direcção de um auduz: emprezario: luso, 
gravar ná capital franceza uma sério de, 

Hontem - uma 


nvel notícia de que vou ter mais uma 
vez a solisfação de ver perpeluados no 
[«caoutchouos endurecido, algumas 'das 
minhas. inspiradas locubrações poeticas 
para as quaes escreveram musicas Gym- 
pathicos maestros das minhas relações. 

Não terei a ingenuidade de perguntar! 
[quanto Jenciona pagurnos, aos meus, 
[collaboradores e a mim, pela utlisação 
dos. nossos talentos, tdo discuidos a jda 
meudo e tão. aproveitados, sempre que [do 
se apresenta um ensejo de os utiisar 
[sem despeza. Já: áei que a questão. dos 
discos é uma questão pendente, de cuja 
irresolução” sé: vão aproveitando varios, 
femquanto so não fez uma lei decento do; 
[propriedade artistica. 

Por emquanto o quinhão que nos 
[compete 6 a. gloria, aquelta  desavergo- 
nhada. que tão mau pago dá, aos que 
por elin se socriticam. Poís, embora não 
pareça, essa. historia. dos discos melte- 
ria alguns rhilhares do escudos por :an- 
no no bolso dog interessados. 

Cyrano 


Boatos e informações 
Entre nós 


“A embreta do Eden-Thentro para. com. 
[memorar o. dia do Natal oftereco  fs| 
[crcanças protegidas pelas Juntas do pa- 
rochia, “asylos o fornaes ds Lisboa umé 
«matintes gratulta, às 34 horay 
a'esso dia, .com a -revista alt actualmento | Sol 
lem- scena "Domino. Os artistas da compa- soro 
nhia gentilmento se associaram ao pensa- 
mento da empreza. 

E! próvavel qua ainda esta epocha se] 


do Combro, distribne um calendario | 
eiptóeo, 


Era 


Ea 


ara O couis; (endulprara) 
E da aid E conto) 
: 
pego ( 


E 


des dal” 


rndopemnos o exemplar recebido, 


dio paro combaigr 


= Quem mata Chumpagio de Lamego 
1 sifili tico? Caves da- Raposeira 


Reservas de finissimas 
qualidades 
en qua sm omni 


mercurio de que ello so satura o nãoa | é 
Hdr e sede Depositario em Lisboa 
Artur Benarús 


1| PÉLEPHONE Nº 16 CENTRAL 


rate, 48º. 


como fanos- 

co fiat inilhísres do doentes) 

aitida hoj caminham assim para o sui: 

sido lento, qu é asinal o maio atron! 

s;/ E que medonha lucta para nontralizar 

SEsÃo mercnria, m/aquelos quo ai 
oi 


«dá a toimpo e por oi 
“ram o grande erro! Os faoios demons: 
'que o unico rom. 


sifilis.e todas as 


tram todos os dias 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & A 
TELEPHONE N.º 2194: 


Nova tabelia de preços para as olasses menos dt 


Dentadaras complatas (aprfeigenda) desde 

Dentadacas completas (aero dia dosãa x 

Auideanço (obinendie Sa o 
ilcações (obturações am onto) ilssda : 

Dontds artifciad em pla 

E] de dentes Raizes: “E “DOR (anostheaia 


Dentes em placa de ouro de joi desão 


Praça do 6 “ão 8, Paulo, 20,21,29, Us. 


tom-so constante, embora. 
rafado, transportada ot 
Optimo rotltados na moles: 


(doenças car A k DA, 
pinção, ema as cortes) — AMIBÍRA 
T Sama Pi nec Ceinigil AMIÉIRA 
NE eto, elo, o 
mogo Pr q K láado man» 
perasito geral—Farmacia Luzo Brazi- 


ou ferida. 


o N: — Cunha, tias do pelle, lesões ulcgrosas, 
Vespera do Natal PER rn mal to to Je 
: ro 


Fornecem-se ceias. a! ni, 
"idas ao dia, “o preço door; 


Homeitagêm aos lidos 


o 


Pará o banqueto que, somo hontem 
notidiâmos, og caixoiros do Lisboa vão 
frginisa êm honra dos geus 


das.naçõe 
TE 


con 
(oaria do café Suisso, y 

O banquete realisar-se-) ha no dia 80] 
do janeiro, na Amadora, n'am 
[para tal fim , racloganhonto 
oppeietado, já grando o numo-| 


onjas vitrines. 
jadas” co! 


: 
“Todos dg aeiigos ra aquecime: 
pose ea RE 
m especialidade. 


Vêr a Semana de Natal 


banquete dos caixeiros 


3 
4 
merece a di Maio 


a cansa do Diroito o da Justi 
Rua Garreii, 8-10-18-14-16 6 184 


úa aborta. à insoripção na taba- 
Preço fixo: e resumido 


“Joalharia Lory - 


te 
lo polo| 


Ecinterno do London Hospital. Cingla- 
pt Ca 


Jidamento, Foclamando sem mp com or 
“torio qualquer melhoria do situação, 
mopurando assim habilmanto o adyon- 
To ho quarto Estado ou asja a Ba 
omaneipação social, 

Para vôncor nom aômpro basta à 
força, “mas a táctica applloada do ama- 
noita a fator oapitular o Inimigo, ainda 


faça. ropriso- da- comedia «A visinpa do| 
lado» mum dos nossos primeiros teatros, 
do. declamação. 

TA seguir 4 revista NãO destázendos 
subirá 4 scena nO Rua dos Condes,- em| 
irepriso», a rovista «A. espiga», temodela- 
jan o ampliada com os melhores nbmeros 


da revista «Auto aqui- dos mesmos aucto-|L 


do de preços. 


(Ao Chiado) 


quo rholhor armado, 
Seja p 


posto 
Sobaa 
0 faturo Ns t-Jhe-ha 9 triumpho, 


Matheus Ruivo 


SACADURA FALCÃO | nie aii ci tio prúeino, o po 
Shao. MEDICO ESPECIALISTA | rio de assumptos theatraes de grande for 


“Doenças debocca e dentes 
Dentes artificiaes 


ROCIO, 74, 


Centro evolucionista 


“Rádio eo no proximê idomingo a com 


ERES ERES pao dns 7 


Jontão: olgmns, 
dah 


mitmamorando esto. annivoraario. fo 
ublicado. o -numero “único d'am jornal) 
lo. Fotgato| 


mtituládo Arroios, com nm b 
d “Antonio José d'4] 


lda. 


udonto o sonsato o operariado| 
 procodondo to nómento om 
“qui lho asgoguxom o axito o 


Telephone 2166] a 


abrilusatada, por uma 
onda, moaieal da BL-rooita togaida de 


—Marcou-so hoje no theatro Polytheama| 
ja “comedia, de Calllavet. 6 Plers, «O anjo, 
ão lar. 

Chega por estes dias a bordo do «Ort. 
a companhia Adelina Abranches, No 
[mesmo - vapor chega: o actor Grijó, com 
[procuração -do- emprezasto. Louretro,: para, 
ultimar varios contractos. 


mato com ,a collaboração “dos primeiros! 
escriptores 'thatraes e homens da, Ittras| 
portugueres o. profusamento ilusitado pe: 


Bantos Mattos & CR. do Ouro, 


lê disteibno pelos sous oliontes o ami 
ui almennch-folbinha para o. pro; 


anna. 
Tom Carlos Simões da cs 


INSTITUTO: POLYC 


Largo do Camões, 1 


Doença apoc o dont 26% 


Doenças dose vias urinacias, + 


|Docnç ag lhos ee tratero 
Girona é el doenças da estomago 


Doenças da Pelisosi lia ooo 
aten do 
Coangia goal. doonças das senhoras o 


| Modicfns 


pasmo Pi 
onças das Eroanção, a“ a e ais 
dsdidh 


(Polyelinica geral) 


Consultas, tratamentos, - ralos X o analyses clinicas 
para as classes pobres 


|Dóvnsaa dos chvidos mori o gorganta, + «+ 
Afailolna go, doenças nervosas o clototherap 


eh E do coração | pulmôsaw" « 


-Injeoções-do 608, 914 o todos 0s tratamentos medicos e cirurgicos 


LINICO DE LISBOA 
| (AO-ROCIO) “tvi. 0247 


Dr Sacadura Palio 
ri. Cumossa Saldanha 
: Eurico Lisiog 
Dr. Pintô Coelho 


ointostinos 
Dr. Alberto Mendonça 
Dr. Cancela de Abreu 
Dr. Zepharino Paleão 
Dre Eis Oltotiná 
Dr. Figueiredo Valente : 
Dre Pe Mattos Chaves 


partos + + 


Dri Antonio A. Fernandes 
“Dr. Carlos Santos, filho 


Casa dos Espartilhos |: 


Ko) JISTORIA ILUSTRADA DA GRAND Guennh VOL, VIE 


o fornecimento de munições e espe-|do, Mas em dezembro descobriy-so 
cialmente de altos explosivos se tor-|que só mais tarde sé faria a entre. 
nára na primavera de 1915 o proble- Ex E qu, portanto, os fornecimentos 
min. ingicz mais urgente da Guerra. não chegariam, Nicsso mez alguns 

O que 0 correspondente militar do ro sos se fizeram, mas apenas 
wTimos» disse ácerca da. necessida-Ipara as de artilharia. 


de de «um- illimitado fornecimento, 

desaltos explosivos» deu molivo"a] “As dificuldades havidas “com à 
grandes aisgussões. Já dissemos que [umprimento dos contractos impli- 
Se. torvou imposivel aos mitiistros 

continsar a satisfazer por mais tem- 
po O pais com vagos e por. vezes 
contratictorios discursos, como um, 
governo de-concentração se formon 
e como foi ereado 9 ministerio das. 
munição 

A tr 

rra não dera resultado, como se| 
Drovou, e coisa alguma so podia op-| É 

pór à aftirmativa de que esse minis-) É 
orio nem. comprehendera . bem, a] 
magnitide do esforço requerido, 
no orientara os esforços que eram 
feilos no sentido, proprio pára o fim 
que se unha em visto. 

Vamos resumidamente dar uma 
idta do que se fez ho-primeiro pe- 
riodo Gu guerra. 

Quarão, no oulomno de-1914, à 
enornudade da tarefa começou & pe-| 
zhr sobre o ministerio da guerra, as. 
grandes fabricas de armamento, que. 
Estavam activando a sua producção 
o muitos das quaes estavam dando | 
grande! impulso ús suas obras, fo- 
Taim chamadas a uma consulta é em 
grande parté por conselho seu resol- 
Yeu se Rinbgurar em ponto grande 0| 
systenia 'das sub-empreitadas. 

Arguruentava-se que, sendo inúuito 
da trabalho d'um caraeter altamen- 
te tecúnico, o melhor plano era di 
vidio em tantos partes quantas pu- 
dessem ser feitas por fabricas inex- 
perienies, confiando às fabricas de 
armamentos com os seus emprega- 
dos- experientes a fiscalisaa 
for AP producção das partes mais 


guêr 


|O marinlieiro G. McKenzie Samsow 


(cavam com alguns dos problemas 
mais instantes do trabalho. Embo- 
ro ha; primeira phase-da guerra hou- 
pe-[vesse receio de vêr augmentar: o 
mumero de” empregados, em” brevo 
difficeio e mais delicadas é o traba- Jhouve falta d'elles, pelo menos nos 
tho de icunir as diversas partes. [rumos que exigiam mais habilidade. 
Jesólação levou f ermpreghr fato tzde a producção dos opra: 
as Sb ae 8000 fabricas me QUE eram utilizaveis paro. 4 = 
Gás 1a produeção de munições; Ou obra. 1oi-reducida: não 56: 
direcianente Gu. como sulremprei. [fes mas elo tempo perdidoia 
Pen pião di par Elovaieslricçõespostãs pelas” ulrade. 
Soon assegatava a produeção: suf unionss 
ficiente para as encommendas feitas]. A-quistão foitratada:na “camara 
serem entregues no tempo-combina-[dos conmuos no principio de-feve-. 


“ telephone 8946 Central 


com canja, 3 “pratos, frueta e Brindes, Filhis, Aquicimênto) =—="—— ss 
Jia bons gabinetes e-2 belas Pesipmbrante tuposição e o 044 a 000009 
salas de jantar. igos: para brindos lindos e para, Fe 
Asa aberto foda a” nt doa poa rã Pastelaria Mimosa 
devido a ter. competente Te) Fliros Haihié, úoiem, simpiesil$ * DAFUNDO: 4 
feudo em autos cora agua / 6 Formenedora da Padaria 


tnglra 


Grianido sortimento do 
doces, díscoitos para cld 
doce dPovos, cognacs e lico- 
res nacionaes é estrangei- 
ros, cafés é chá das mélho- 
rés miarcass especialidade 
no fábrico dos deliciosos 


Pasteis Mimosos 


estabelecimento 


pe do aberto “todos 
osdiasaté ás 23 horas, 


(esquina da Villa Freire) 


Contalta da 8 à horas ira Consolas das 4 io 6 hora, Para E deitaç: 

| se eltcoos De am 

e Gab ão 10 horas “o anbudos ds AL horas A Doenças dos pulmões e do ao E 
oardio-vasoular 


“Cergé. da Abegoaria, sa: 


CONSULTA GRATIS 
“Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-so o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras - 
promptas á mastigação apreço módico 


CLINICA GERA L-ospocialidade: doenças: vanereas. a do qo: 
tação, Conanltãs a POB da do drda tando, todos on ala 


nteis, 
XEsto Consultorio abro das 11 da manhã és 11 da tolto nos dias, 
uteis o 808 domingos da 1 às 6 da tardo. 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 
Em frente do Banco Lisboa & Agores 


coo dE A à NULIE 


Como. se. domina o homem 
Par Octave Fardel. 


Proçonolhogaras por: 
lnspirar amor à pessoa amáda, manter e conservar o amor dessa 
pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que. 
nos tenha inspirado, alguem. cujas relações, por qualquer motivo. 
no3. sejam  prejudiciaes, Conseguir que essa pessoa. 
nos esqueça em absoluto, etc, etc. 


“Um elegante volume 200 réis 
Almanach Theatral para 1916 


4.º qnno de poblicação . 


dl 


(GRANDE o variado costião do artigos! DAFUNDO Tilusirado com os retratos o biographias dos y 
Parem e pasmeml o DOG ERR 
E ceia ai E A venia na see as 
[Espa cego na quo: da cOrra a combat Pr J, | IN e i |) : À fil i || Livraria do João Carneiro & 0. 
pera in dra de É Rico 1% || MAIO Ih Ola Oro 58, Travessa de:S, Domingos, 60-LISBOA 


Cosocoresoresessede 


Simões Ferreira. P. Particular 


Direotor ario da Assistencia 
'uberculosos 


Papel de me 
| CLINICA GERAL. 


Vende-se em pequenas quant. 
e sao 
as fera aa “Das 445% dades na rua do Norte; 


vor, VIE 


de lotd Mitner. Commissões geme» 
Tyantes forem nomendas parei q Te» 


mé páintição a sic ue 
foi sta oi julio par peso 
almirantado em codrdénar'e“incis! 
tarºos esforços scientificos nús suas 
rolações com-as exigencias dó Ser 
go naval. comprehendia vma, 
commissão central sob a presiden- 


cia de lord Fisher é um conselho! 
consultivo composto de doze mem-! 


dros eminentes da Real Sociedade. 
Seguiu-se um schéma de onganis; 
cão permanente e desenvolvimento, 
da investigações sclentificas e indus-| 
trises em todo o Reino Unido. 
Emquanto esses varios planos pa- 
ra a melhor exploração dos tecur-| 
sos seientíficos da nação estavam 
sendo postos em pratica, é que pa: 
recia que finalmente alguna progre: 
sos podiam ser feitos para. recu] 
ar. o terreno perdido, deu-se um do 
mais tremendos conflictos que ha- 
iam occorrido durante a guerra. 
Os mineiros das hulheiras da Gal- 
Jes fo Sul tinham amnunciado que a 
abril terminava o accordo qui 
havia. sido feito pelo espaço de (te 
mezes, As emprezas fecusuram-s 
fazer novo accordo emquanto não 
terminasse a guer 
Semanas de negociações encetadas 
por intermedio da  repa 
Commercio terminaram por um 
timatum» dos operários, que ae 


savam pôr-se em gréve se no prazo ; 


de trez dias não fossem acceites as 
suás propostas. 

O govêrno, que alé ahi deixára 
mr, Runciman —sósinhom, como ct- 
le “palheticamente declarava mais 
tarde--em negociações com os ope- 
rarios. dirigiu uma proclamação âos 
mineiros em que se dizia que uma 

iréve era um acto de rebellião con- 
íra a lei da mobilisação das indus- 
trias, Mas os mineiros da Galles do, 
Sul não. eram homens para terem 
medo de proclamações. 

Convencidos -de que as emprezas 
apesar do recusarem um novo acto) 
do estavam auferindo grandes pro- 
ventos, é não querendo reconhec 
as mudanças feitas pela tei das mu- 
nições quanto ás relações entre Pp 
trões e operarios, não quizeram to 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


rtição de | 


mar conhecimento da proçlam 
do 6 goverho impotênto pára: kk 
er cumprir a lei, 


Pot ultimo mry Lloyd' av tm 

mandado para ali e -congegiit 
nalmente, por-meíb do exhomayoes: 
E Concesiots, Induzt 08º hor 
tetomarem 6 tfúbilho. Toi, crrib el 
le proprio o disse, um. cio o-tib oe 
ração». A situação era déstrilhiados 
ra. E mais desahimadora páfécén: 
ainda un miez depois, dévido- dy: des 
«clarações dé mr. Runciman. ficertm 
"das bases em que fôra concitido de: 
novo accordo. 

De novo, apoz demoradas contés 
rencias, os homéns voltaram “o ta 
balho, mias a pérda de centerins de” 
milhates de: toneladas de” húlhas. 
|n"umiá oceasião em que cada” ra agi 
carvão era de importancia vital, 
onstrava plenamente a fita. dé fa 
ganisação do pair para à guerra. 

A, Setto, ublco, ineliivisar 
mais para o lado dos operari 
mais futeis que fossem: og motivos * 
qe, haviam dado origem á qiuestito,. 
lo que para o lado do goverfo que” . 
não cumprira o sen dever dé lhes 
fazer comprehender bem a gravidas 
de da guerra. 

A principal lição tirada dat histo- 
jria politica da Inglaterra durárnite o' 
primeiro anno de guerra foi a: falx 
loncia dos partidos politi 
(darem de pontos de vista e em-não 
avaliarem bem a gendeza dó mo- 
mento. Não se póde imagintw' rie- 


-| Mor oportunidade do que dé vor. 


uma nação inteira unida no pátiio- 
lico desejo de terminar com às; dis 
sensões internas € trabalhar desintar 
leressadamenite pelo bem conimtins, 
Emquanto o povo se oferecia 1: 
vremente, desejando  sacrificir-se, 
se sacrífícios fossem necessarios, 
[governo não mostrava nem: viltgfs:: 
nem coragem em acceitar essês'olfei, 
reciientos. rá o povo e nã o Hoi 
sermo que desenvolvia toda a etétk 
gia—o fornecimento de muni 
Iançamento de novas contribitedsei 
a inculcação da económia, a «mobis! 
isação dá scienciam. 
Onde quer que O governo; apt 
nuita hesitação o pressão, tor 
huma resolução encontrou invarkiv 


comme q 


Es 


ANTONIO AURELIO 
Clinica geral 
Doenças ias. senhoras, — Massagens 


CONSULTAS: 
Consultor: Das 14 (s 
4, sobre-loja, 


ticoibirapido 


À Francez 
Inglez 


Tri 


TRE 
di ita 


ôncinbram-so tambom na rua do Mundo, 


ja Modolo, Rocio 


suado 5, Nicolad, 
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que o Parlamento votou em 1899, 
|servindo-se, para 'as elaborar, dos 
resultados à que sé chegou no inque- 
pio industrial que as precedeu. Nin- 
jgtem dirá que essos pautas so gin. 
la o que devem ser-nem que elas 
correspondem -4s-necessidades - dal 


mais a indagar do estado das nossds 
industrias? É 
— tornou. À Republica já ordonóú, 
além deste, outro inquerito, qué 
custou uma conta culada. Foi, pó- 
vêm, feito em condições taes, à sum: 
defigicacia assumiu taes proporções 
que ou não se deu por elle au não 
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rara francamente catholico-republica- 
no, afirmação quo resis jornal algum 
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boa 4, compétencin: As industrias criterio, nbsolulamente mais largo 
|ue já' êxistlam. por. essa epocha e mais  consentaneo com os inleros: 
fransformaran-se radicalmente, mu [ses geraes. Sabe para que servia, 
dararn de processos, "modernisaram- ultima devassa industrial? Para nos, 


narobisa. 4 vida da” Egreja, onide ca- opção” d'outit 
Dem tolos, e qui é necessaria e por-| 
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lidados Iava-as com o sua conducta] 
«le cidadão, Nobremente, apagada-] 
monbê, combate pola. sua, palria, co- 
vão um simples soldado do seu paiz, 


[sombra do myslerio de uns algaris- 
mos, Dopois de der visto a lista 6 
depois de ter sabido da distrituição| 
lem parcelas minimas da (orhuna 
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em 


u n ) QUO E cem E é, actnalisatamnse, * procuraram «ugmentarem a contribuição, tenda, 

Eº dello e é grande. ontem offcrecida pela Santa Casa, |dou-apozardó, ho contrário d'O Diá, o entooedama; Nãg: Elle: pormma: Ns [noinbrear, cont 06 Industrias, SaLran-:ert cer iutedos 

& mogi da palria gives tanto [umpre-ame aqui doelarar que 6stoUl oram” alt os g5us roportora, no di uporior a tudo isso. Não podo! ima nova serie do entre-. Igeiras, “suma eim doi Mas” rea: ares que ias id rt 

mais profinitamento ma consciencia dammado de que, me não tenha sahi-|joguinto,' o 5 e por fórma alguma com or, Af:| UI 5 ) ! : i 
is pi c que, soguinto, o jornal E oe bm Filas, ran-sé “outras, qué us pautas não imaginação: dos inquiridores. 

dos que a presam como filhos ficis do a mim, ma proporção do jogo que  Almoida, em fundo, atia ) jadivinharam nem previram, E es 


Ir — de que natureza devem sec us 
sas, como fructos serodios que che- alterações a introduzir na pauta?! -! 
guram tarde, não  gosam das condi-| —Assim, dum momento para ow! 
ções favoraveis que foram creadas tro não é facil replicar a essa por; 
ara as suas irmãs mais “velhas. gunta. À natureza, dos, alterações 


o gr. Moreira d' Almeida, 
E para fnálisar o sou artigo, O 6º 
Pinhoíto :Tortós, “roforindo-5o” nos] 
collogaa moparchioos da iltinta 


é aniantissimos quanto mais perto! 
está à visão do perigo que ella cor- 
«se, 1a um proloquio que diz: «Olhos 
que não vêem, cotação que não 


eu tinha x que era mais do sufficien- 

to para me habilitar a nunca mais 
rever ama unica olmonica. 
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«A Capitály vae publicar uma no- 
va série do ontrovistas com alguns) 
dos inqis Ilustres homens gublicos| 
(de -Hespanha, proseguindo assim o 


nador ontholico, simplesmonto ostri- 
lbado rã inoxactidho do sou oxtraoto, 
olassificando o padro Gonçalves do. 

senador descarrilaão, ao mosmo tompo| 


o cel a 10 LOPO situ mt o dito. Vo tasossun) Representa, ssem nenhuma duvida, pautdes só o inquerito sério e cora» 

sono: Gera ia é ge que André Brun gue envolvia mau foro intro à De Piburiado foi doputado Erin Ep pts id ste facto uma injustiça. Como E: Pleto toka pode dar, Entrolanto, 

din iara E — SEQUER EE MS felt nr 7 rr Ea aÃ o io oa 
exemigistro. Clrurchil, entro o —— ] ; 


Dato, ""ôx:presidonto “do. conselho; 
conde” de Rbmiahonis, “aotual ,chefê 
do govemo, e D. Melquiados Alva- 
bes, oheto do partido reformista. 
Na, proxima semana «A Cupitalo 
Ipublicact entrevistas com os sra.: 
D. Juan Vázquez do Mello, ul 
dar do qpantido jaimásta é que defen- 
o ósto lema: isSemtpre contra a In- 
Eglatorra "é “em “todas as, oircumstan- 


nullidado politioa dos dois. 
Como o para Silva Gonçalves 
Liberdade do quarta-feira dosmonti 
so cathogoricamento as palavias. om 
anô o sr. Morsira do Almeida go bar 
para paro a ua asontação, voltou 
hontom O Dia, egualmonto om odito-| 
gadora do banquoto do 6 Oanlos ar. Iria, à ataoar cam: mais forocidado 
dm d nda aque lo gonador catholico, m'um| 


o do Std 
loção Eoverno ialinno o soguinto to-lamigo intitulado Os, Pardos, ondo 


afirma quo ostos «são ol 
ROMA, 23. Agradoço profunda?|rosivos 6 nocivos, Tudo 
mento reconhooido us oxproseõos fra-| ga comi osso opportunismo di 
tornaos 608 votos formulados pelalte, quo não passa a sor viríuoso quan- 
vistoria dos úlliados.—Salandra, ;* |do: venha a aobril-o 6 ostândarto do 

Tenonto  Kooh, miniátro do/um: contro catholico», 10 dopois do) 
Italo, quo, por so ancontrar doonto, [tor affitmado quo o pe, padro Goi 
na ua residoncia no Estoril, não pou-| Salvos portenco a esta cathogoria, tól 


micnos protecelonista, EE comprener: 


RA, vem “doulida; perante + tah de-se que soja assim. Presupóéiso 


nós lamentavamos «ingenuamen- 
te», a: morte de El-Rei D. Carlos 
ouvimos: Ora, deixe-se d'lss0, era 
a uúica solução!» 


Quo pona quo o: gr. Pinhoiro or. 
ros não nos quizesso dizor o nomo do 
ol óstoio. do throno brigantino! Tal- 

o gr. Moroira do: Almoida o posi 


fragor das batalhas, ama la sua pa- 
via mais: vivamento do que munca. 
E ao pé do seu culto que em dama: 
umha dodicação se comprova, oomo 
«pparvoe diluído, ou Ialsciado pelas 
exrsliçãos io melo e da distancia, o 
“palrivlismo amais ou inenos exhibi- 
cionibsla dos que, sem. saorificarem 
menhum dos seus confortos, con! 
quando à viver no meio da tranqui 
lidade o. nos prazenes, mal sentam 
que exislo uma patria, a que per- 
tencerm, € uma. guonca quo, entre ine- 
avêis Monvoreso ambaça a sua 
encia independento o Hyro! 
sim quo formosa o aristocra: 
dicas damas, cuidadas conto Nôres| 
trecinsas, so offenecm para enfer- 


ops, jogo, continua ainda o sr 
fenvique, Taveira, ramos fecundos. 
ão actividade. que' principiam agora 14e as industrias. realisem avanços. 
a: desenvolver-se e a crear Eni 8 progressos conslantas, quem 
nao conseguirão jórais dar grande Ta pÓngm (o que, passado 6, Pos» 
carreira, Falta-lhes liberdade de mo- Modo da aprendizagem, nApareçat, 
vimentos, Carecem de amparo, de emfim, habilitadas a pra uzir bom 
boni arrirrio, de affoefuosa protecção € barato, sem necessidade dor hor 
por parte do Estado. Póde Já admill- dão Et RA A Tsto, todavia, 
tir-se que 6. estrangeiro. goso em São hcorias que deixam de ter ref 
nossa casa dê mais: Fogalias do que lisação em muitos paizes quo “sê 
nôsh" Deixar passar” esse Tacto em Dastnm, a si-proprios o que, era Pot: 
julgado seria, sanccionar um tremen- tuga, estão ainda muito longo dê 
do absurdo. Ora: é isso o que até podfçem or abraçados, 

Pa o O te dor | —-Por motivos ditterentes. Nãoise 
tda, bofar cá pari fóra leis o mais Cuide, porém, que O proteeciontama 
eis ein. or uma sólida baso cri que: Portuguca é imposto por certas inda 
as, alicerco? E" claro que não. N'es- rias. tão AS logrado, Ea hoje, 
o: mundo nada -se faz sem estudo. impór.se, Não. Esso proteccionisiho, 


Um telegramma 
de Salandra 


O prosidonto da comissão origant 


cias; É 

D, Ajexahdro Lertoux, cheto do 
[partido cepublicano raílical, e que 
Hdetende a jan da cooperação imine- 
ittata cont ds aliados; + 

D; Páblo Tjlezias, tleader» do par- 


lido pociatista. | 


“Major -Mtonso Pala 


eia Po tal não se pode dlspensar, pri 

atas À mm ado assistir "ao bi 'do-no loi=|mina, oxolamando; «O pardo é um Pois o Estado que munde estudar o Pat! p : 

dio 0 dos q 00 gm do ti. o bag, dra pts pra cu unos lo jan gde, pó, Pb cad que Cimento Tito de fr sm 
é assim que, nos apresivois ' A o lorodo, E para, oa gafados ao hatindagas ds fonts fimpa o que ao pa rr mu )pesdoad Não ae com o cbn, fo — matei rimas, — machinao, 
do existencias faustoses, |polo socrotario da logação,. foi hon- ava nos bastidoros dacomodio: Para); ; Homenagem: à sia, momoria combustivel, etc, Que fazer, então! 


clngões.a que fôr dar. E" 9 que man- 
at n bão razão. 

—E nºesse caso, apologista do in- 
querito... 


mento!» e di h 
“ooniilisso, fonios atô onsa do “um illustro| 
| 19 mósmo tompo, o om aoito con jacordoto quo. maito sie volmonto do 
tro Moyrollos, pela anna do neo. promo dar-nos 08 osolareol- 

monnrohioo, nuo-oatholico é noo-into:) Mentos pedidos, + na 
Tita dr, JOR O AFA, OR TOP: oro Co pod o sb dt 
mo avançado o ox-rodaotor To elalado-=ebastanito:o0mplioaçdo, Para) 
Elo fanos o tom mesmo varias 

mi 


olles que nunca pensaram em fa. 
zar o niis ligelno encrificio pessoal 
a omusa que a lodos os palrotas 
abriga tos maiores soffrimentos à] 
fMevoiamos, ajfenals + sé preoceupam, 
em dar à aparencia desse pódri 
4ismo toxtremo, subbndinando à con- 
sidorações que mão so compadecem 
com à gravidado do momento os ih-| 
Acrassos superiores é essenciaes de 
assa omusa, ampagada por uma iucta 
de vida ou do morto, 

Camo" o' palrioliemo varia, corifor- 
mo à dislanciu ou p proximidade dos 


tom deixar 08 gons cartõos do agrado” 
eimonto no ar. de, Magalhães Lima; 


Usom a agua do-Monchão da Povoa 
cas nal 


Pobres de “A Capital,, 


Distribuição de esmolas ., 


O donativo do 5800 que nos onvioa 
o anonynio D. M. tovo à noguinto dis 
tribuição: 


Animar o trabalho.” portuguer ou. 

deitalo por terra? Cada um que nes; 

jponda. Mas que, o faça com perfeito 

“a. Sonhecimento dê causa, para denojs 
ge 


Por: náo “so “encontrarem em Lia. 
oa muitos amigos e ndminadores| 
ão funeeido major Atfongo Pala, 08] 


uaes desojavam assistir 4 manites- 
a ag gua eo 
ria, que devia: realisar-so' depois do 
dean, doido, qo rom do de 
cações, ombora pórtindo de umal sa 0h primnêiros. GS +49. proximo 
56 fonto: o modo quo os do Dia o 08] moz de: janeiro. 
a. Noção toom da quo os catholicos |... 
jo vordado Jliós voltom as costas enos]p pd ERA Rm 
E rela. hiano-brazilaipas 


mifoaçõos, disso ou, Vão] 


| Sem. duvida, Mas deixe-mo di- de realisado o inqnerito industridi 
or-ine. que não aoredito-na sua of- perspectiva, poder djuizar do 
ficacia, O movimento de 1890 não so convem a todos nós, Ma induste 
Então todos. trabalharam decadentes, que hão consegmrás: 
| burooratas 6 intoressados, 'nunca impór-s0? Essua teom dordor] 
tuando no: mais Íntimo “accordo. 'submettidas num tratamento quer 
» | Agora, érolo bom, que. acontoterá o não pode ger o das induslrias, Toa 
contrario. O 'inquerito já foi ordena- irescentes.. O. problema é vastissimo, 
do, e segundo Creio está incumbido e, complicadissimo. O Estado . vho 
do o levar por deante a direccho ge- gastar alguns contos de réis paras 
Fat dog Alfandogas. Já por ahi an: recolha ds elementos, do, Informaçl 


útosto pó, Jovan- 
+ Moroita do Almoida o 5 


do o 
sror, a ponto db attril 
ção do pádro Gonçaly 
cionoin dos oatholicos,. manton: 
no sou mandato, ou a imposs 


Esthor Sallos, run Horrogial do Baixo, N dr, O Dia o A Nação gonboram ha ves, de dam circulares impressas, questio-lono ? 

Golem” eo” qu 0 o Ago tdo no o Hora o ps ro qu o Ata nda e COP ig 6 e da Po uh Empr Aos am 
ví ' -|da Sliva, Lia, o ba mola Po-lto, já "O, Q à junotá dd ) —|tes no assumpto. Não vejo, porém, pó ' pt 

em os quo oem a noção ow loiça ob do Bio do Santo Antonio Adoos ie] Bólo o omponhóva, onjanatâmonto “os jomaes do Rio da” Janeiro: porto de qem quer que agia un or Pa ea a O Lad, 


do Gontra 


com og dois parlamonta 


1.º; Mafia do Josus Santos, ras dos 
Outholioo .o” ontrus figuras - da “ua 


leitos mi Batuta 8, 


vilo, não fique tudo peior. O 


j AS a ) À vi ramo + 
Dopua EAF, O (uO Ho siasidom to Gr to, o múito bow, po- Vão ot fundada nesta cidado uma irando “intervase, pela. questão,” Er-| no metigo é tese Corto fugir dollar 


ja. 


noslal-o, dariantando ' nhé a. ultima | Diario do Noticias, Gi, 6 não io gonviamonto, imo O O aros sabe um jd” qual em a Eaitúr-mo-hei? Talvez é oxalá que|Chamar toda a gente a depôr, aidi 
o o de ento go" ligue [Tua do Rona, 18 de conscionoiosamonto, lar| amado diario. cotholi fórardo Leiftcaito olfdial, própôr ao Hovérno|Nontoça assim. - Convençome, mó-jzer da sua justiça, pata quo. tadoa 
go an ei, e figo ii gl, cia pao o ro dia, Cc ca, Ra pm E e tl ia nl alerta 
nonhum risco pessoal os sobresalto, |currlea, baco a. Galb, 8 lo m tórgivorgar 4 ruá Antonio Maria ogosgos du Rigrojo Misto ato do Pa- |: Conseguir a, melhoria, angimein. de cn árido Da U A O (OSHO tua “ale. RG 


Santos, tua Luz Soriano, 102, loja, to do commercio entre o Bra: 

si - Respariha, no quo diz sespeilo “a 
tranispontos, fretos, retormas adua: 
neitas e, amais adendo, consolidada 
à sta ntistericia, poderá até chegar 
a apresgntar basos de trtitados com: 
eriars entro ambos os  paizes. 
'Tambera procurará introduzir produ 
ólos hespanhoes no nosso mercado. 
Tareinos emfim e numa palavra, O 
intercambio - hispano-brazileiro em, 
via. do cfteotivação, do aque poderá, 
alvez, tosultar quo. tarnbem xs cor: 
mentos omignntorias da Hespanhá se] 
[tomem intensas eóm grandes vanta- 
gens, porque é bom sabido que o| 
enorme progresso dá Arg: ja e 


Ourdoso:—«Uma coisa, todavia, quo 

Fomos. noorogcontar, .B” quo tanto] 

dontro, das fileiras. outhiolicas  ogmo| 

dao filoicas monnrobicas so devia os- 
to, 


gotes batormob om iós p 

| prios, Ainda o proprio Dia nos 

a osto raoiooinio, 

penas 9 govorno consentido ma ol 
ereemameay (ção do dois parlamontaros. «gatholi-f 
» “Parooo osquecer que, «so polo| 
os não temos Já um terceiro, o 
Joutor Diogo Pacheco do Amorim, 
so devo isgo a manigancias politicas) 


infolia 


antro festas o gisos, no confonto q 
no requinto das elegancias munda- 
das, Idem o relato dos sicosssos pro- 
sentas como paginas da Distoria 
passada! 

O exeminístro Cluirabill lucta nas] 
inligs da fronte occidental, onde a 
unorra altimgo as proporções danies. 
cas d'urp intemo. Bo cumpre, o seul 
«vor de cidadão, e resgata as suas 
wesponsabilidades do aninistoo, Não 


4 oo só que tem responsabiidados), Os premios maine da lota qu 
e dirigente . Registam-so |hontem ; viram 4 
& gado cra quorma. Raginialio! soas que tinham um certo empenho em 


erros, fablas,- fracasos da diploma- 
a a dlopertar nás suas rijas, ambiciosas! 
cia, cu qpalo menos a sua carencia | nãos as mãos finas da Four: Nem| 


triaroha “olyaip 
árontou 03 gra. 


ieritou o amo-| 


Querem lanchar bem e tear melhor? 
Vio é Argentina. Jua 1º Dezembro, 


ART) TUGUEZA 


Lavrantes e Joalheiros 


—— o 
A casa Mitanda & Filhos, no Chiado, à a primeira do seu: 
genero em: Lisboa e « sua, abertura constituiu un 

um acontecimento H 

A mais olegante à  aristocralica param surpresos deante da formos 
artoria de Lisboa, onde já possula-Jfachada e das montras scintitantea, 
mos algons (os. primeiros estabele-| 


vordado, mais poló lado »coibinoroial 
do que pelo lado religioso; D'obioma 
connpaúbisarda contra o-Prolado: de 
Sant'Anna," Houvo “até um d'olies, o 
sr. Pinto “Goolho quo levon-a sua ir- 
E |ritação á iaconyeniondia d'uma- carta, 

io “04; já tivo o dosprazor do lôri 
Jontos largos, 

Um outro facto véio. avolâmiar o 
mol estar-do Dia o Nação oontra o ar. 
[D, Antônio Mondos Bollo: a guia at 
tudo" pará com oa padros ponsionis 


a, 
a 


a 
? quo, no dizor tor| 


Os premios maiores da jotarta” que 


$ jo Ê é so devo 00 est de pratas é pedrarias dos era, Mi 
de targa visão politica, a sua acção Ludo "são desaires, neste anbo. quo a] tra. Moreira do, Almeida | do, Uruguay to devo no esforço do : tado qr y 
diesitanto ou duplice, a estreiteza dos | acorê oreranerênia” pila da ppa lo [Solano Nespanhol, inteligente, (ana, cimentos da onpiial pela megnificn. branda & Filhos desconheciam o EX 


seus pontos de vista, a ausencia do 
nobreza, do elevação, de leatdade, q j 
mesquinhez dos seus “reoursos, a 
infantilidado dos sous ostratagemas. 


a da sua insfaliação e pelos seus) 
eredavos, commerciaos, acaba de ser 
dótada com uma casa verdadeira- 
mente unica entro nós, quer quanto 


pouco de amoldo q Iavoracerom as chi: 
'meras loucas dos quo batem às porkis| 
do Impossivel, para escaparem ás tor- 
turas da suá algibeira. 


liraordinanio grau de desenvolvitona, 
to.e do perfeição a que a acroditáda,, 
ficma portuense, muma honesta 4, 
incançavel intufa de longos annos, 


menos onforeados, o oiii quem o Pro- 
ado --não - buliu, por não ter razões] 
oanonions pura 0 fazor, Ainda hóntem 
O Dia, por csso facto, o malteatava| 


Estas clatas, elucidalivas e expres 
sivas linhas cilhemol-as da timpren- 
sa carioca e pelos projectados pla- 
'nos que osboçam, pelos intuitos que] 


Mas 6 só elo que, contendo para 0), da la pobres que, do um moment a po é d 6 maltrata oa? eramos aúliJaO inexcedivol gosto 6 4. cigaczallevoi o mógacio que modestamosfg 
perigo, dando à sum patria à coope-| a trguendo “sta cabeca, Com Tai o nata ombin om tato Bórdhes nei a claro O esforço, aloumpiuom que à aesignaiam Quer ao a gi 


«ação a'um braço esforgado, dedica 
ao seu paiz à sua vida, abandonan- 
do- posição, conforto, abastança, 
Aranquillidade, família, “como quem 
sente vordadeiramente. quantó se de- 
ye a uma polrio, 

Não ha duvida. Ha patriotismo, 6) 
patriotismo. Um é bem facil; o untro 
é Dem difícil 


aclividado e o futuro promissor que] 
[semelhantes iniciafivas possam pro- 
izir, A Dom entendedor. 


Pelo feleirapho 


A campanha na Persia 
, ena Galicia 


PETROGRADO, 28. (Official). | 


|modio d'am outro ó| 
abs rostos LA. leste do Padhaioy, na Galícia, ro-| 
Nação) fre oo pot mellimos destaoamentos. Na Pe 


«impodir”por-todas as formas a ahida| 
joamal ontholico inutilisando, n'ama | podoramo-nos da aldoia do A: 


quanto aos maravilhosos trabalhos 
ás preciosidades que encerra. 

Queremos alludir 4 ourivesaria | 
jonlharia Miranda & Filhos, egora| 
inaugurada na rua Gemroll, e que 
sem Jlisonja para os seus arrojados 
fundadores e sem vttensa para 03 
que ahi exploram semelhante ramo 
do megocio cumpre reconhecer como 
ja que, sob todos os pontos de vista, 
occupa o primeiro logar e não cn! 
contra rival, 

A ibertura da Jonlharia Miranda! 
|&: Filhos em pleno . Chiado consti- 


oie do pal Non à sola. 
se fez 0 paloroso e por vezes à 
linente auido do reclamo e, todavia, 
prosperou, adquiriu renome, impor, 
[se no paie e fóra do puiz, alargou a 
sua cliantesta tanto xa. peninsula cor, 
Jjmo além-mar, gosando hoje de just; 
fama no Brazil e ne Argentina. 
Uma das tradições ida nbssa terra, 
ranição secutar e que remonta. aos: 
periodos wurcos «a nacionalidade, é. 
ja dos lavrantes de oiro e prafa qi 
nunca os houve como os ponbugão, 
res. Mamtem-se ainda agora, o com 


va "independencia, a fim de veconheco. 
reni as belezas da Creação. O optimis-| 
mo é um filho diterto das commodida: 
des da existencia. Alguns, sorrisos bons) 
ontem iluminaram rostos que ha mui: 
tos amnos. viviam no regimen do claro-| 
escuro, 


ro facto pôs om sobiosalto ostos so- 
nhotos; a: orgalisação ; dos | Centros 
Catholicos sem politicas é som 
por dono o sr, Nossira do Alm 
«Quer agora sabor o quo combina 
ram os fororos ontholicos da nltimá 
Saguúdo mo “consta, ontro os 
oreira do Atum into Goó- 


«O padro Silvá Gonçalves, quê pos 
as suas gualidados pessoaos meroco 
o incondicional respeito do «Dis», 
nto foz profissão do fé republicana, 

Nom à podia fuzor, Os ropresêntan+ 
do Centro Catholico não são repu-| 
blicanos, nom monarohicos: são  oa- 
(tholicos tout court, fazendo d'esse «ro=| 
talo» o sou melhor titulo do gloria. 

Onde lou o «Dia» quô o padre Sil- 
va Gonçalvos 66 doclarou ropublioa-| 
no? Kim simesmo, Nonhum dos outros] 


Na sua eseção va cincoonta annosa, 
air hoje o «Diario de Noticias»: 
—sLiberdado do fnprensa. «Falaram 
hontem “sobre o projeoto de lei da im 
pransa os srs, Lampreia e Carlos Bento, 
aquele à favor, este contra. O sr. Lam 


Por ser amanhã dia 
da Festa da Familia, 
não se publica «A Ca- 


a Csforçode em mostrar que o Proj di to osds pasa” pórtiatedio, “od o! oconpímos o desfiladeiro do Assa-|£ 1 
vital», estando fechia- esto nada amais faz que dizer 4 impren- [o parosensa, T4n singular À ita Mala o ado ado bad, porto de Hamadan. Antes deu um acontecimento de tamanha labsclufa nwzão, osso titulo do Bo: 


sa: — Ah tens a liberdado plena. Usa,| 
as não abuses do teu direito». 

Esto se, Lampreia, so fosso homem do| 
nosso tempo, talvêz so oxprimisso d'este 
modo: — «Imprensa, és livro, agorá| 
acnulotate, que a Uberdade va? oxpór- 


imonta. que, decorridos quatro cias] 
de abertas as suas portas, o publico 
ainda não deixou de se egglamerar 
[om fronte della, deslumbrado por 
aquelto admiravel conjunoto em que 


ria. Os noseus ourives de viro pro, 
ta destruolam d'um prestígio de toy 
do o ponto merecido e os finabelhos 
loxpustos pelos srs. Miranda &. Fi 
lhos até estão a atestar m 


lontrarmos em Koum, no dia 20 do 
corrente, tomúmos do assalio a aldoi 
ão, Davol.—(Havas). 


SE QUIZERDES SER BELLAS usae les| 


do «Dia, que quem não usasse apenas de| 
processos leaes como nós, podia suppor 
ane houve proposito,» 


E mais abaixo: 


alves o lovar o sx, D. Antonio Mon- 
dos Bállo, pelo dosgosto-o por: impo-| 
sigõés. do toda o ordom, a resigan 
[Tudo isto foito n'O Dia com o con-| 


flos os nossos escripto- 
rios. 


ja Nação, Como] 


Migalhas 


A sorte grande 

Para os que tiniam pósto grande 
qárte dlas suas esperanças na sorte 
grande, ha ainda uma consolação, 
sm pouco platonica, é certo, mas 
suficiente m'este mundo em que vi- 
memos de inventar consolações para 
as nossas desillusões: q de que clla 
foi dom distribuida. Evidentemente 
tados nús estamos de ascordo de que 
as distribuições bem ardonadas co- 
anecam por nós aricomos; mas em 
fim o sabermos que a grande não 
cahin inteira no mesmo, já 6 algumal dos oncontadees: À edição, como todos 


soisa... Não conheço ninguam mais]as da «Renascença Porlugueia», esmê-| 
ambfalhico doque aquelie exwvalhei-Jendissima. o o Ro E 


te à colera dos elementos». é 


Carlos Maul, Jovon eseriplor brazila| 
to, publicou «A Morto da Emoção», ou 
seja uma colieeção do chronicas em que 
algumas ideias so enroupam numa pro- 
sa que, se não é impeccuvel, revela uma 
vocação decidida para os sortilegios do 
estilo e da phase. 

À sua penta loca em dezenas de as. 
Isumplos e de alguns faz, bentar conóe- 
tos & imagons que não são vulgaras, 

Querinas pareoar, porém, que .a sua] 
visão das coisas se imantem um: pouco 
á superhioie das mesmas, não pesentin- 
do a atma profunda, mejodica que: ntei- 
las dorme, esperando a varinha magica 


«A sus acousação está som bases 
[Cahiu; o so d'olla alguma coisa ficou 
foi a cortoza do quo a paixão 6 som-| 

ro uma má conselhoira, Adversario 
Rede. sempre do «Uentro Oalholicosvo 
director do «Dia» sojjregamente apro- 
ucitou-so dum ensejo quo lhe pareceu 
loptimo para sustentar. mais ama ves, 
[com manifesto erro, que os calholicos) 
de se enfendar à causa monar-| 
elica.» 

O gr, Pinheiro Torros lembra ainda| 


ao Dia que 6 apenas, após o 5 de ou- 
Iubro quo 'o ar. Moreira do Alm 


sontimonto. passiv 
vôo progtamma vab-so. oninprindoi« 

—B ss 0 sr D, António Mondo 
Bello rosigansso, quem desejariam, 
ellos quo o substituisgo? 

—Ora abi- 6 quo ostava o busilia/| 
Foi um dos pontos do mais difficil ra- 
solução na cabala," + | 

—E então?! e 

Então “não lho posso rospondor| 
olarâmento; o que lho poíso affirmar 
é quo olles dosejariam vor om Sanl'- 
Anna alguem que, ao -conitorio do, 
jnotual Prelado, fosso um fnoi 
mento nas suas mãos do politioc 
ponitontess 


so intorossa pola quóstão catholio: 
Cortamento o director da Liberdade 
queria reforir-so Áquollos tompos om| 


quo o ontholico direotor do Dia se a8-| 


Do noso ontróvistado, termina, 
lexolamando; 


Seres Pompadour 
em 


«Historia Tlustrada 
da Grande Guerrar 


Estão Já publicados seis volumes, 
abrangendo o primeiro desde março q 18| 
de abril, tendo 184 Paginas, o segundo do| 
16 de abril à 9 do Junho «com 188, O tar. 
cetro de-4 de junho a %0 de julho, egual 
mento com 188 paginas, o quárto do 81 de 
julho à 8 do, setembro; com "180 paginas, 


se lhe vão os olhos, não sabendo 
mais enaltecer: se a Deileza e o i 


quo ostentam as suas vitrinos. 


caria bem ao lado, das que em 
ris, em Vienna e“em Londres 


[e não será exuggero effinmar 


o quinto “do é de setembro a 30 do outu: 


outáibro q 5 do dezembro, com 189 pagi- 
nas, todos ellos profusamente  Allustra- 
os: Na administração dA Capital 


Demudos, “quer . da “colieeção 
quer “do” qualquer 'número de exem- 


= Quem Havia do dizer quo o ultra 


Blades do jornal, que venham acompatba- 
dos das esspeçivas Iiportancias. 


E' provavel, é quast certo, 
grandissimo mumeno do pessoas 


do estabelecimento, se os thezonros 
A joalharia Miranda. & Filhos f- 


Jorgulham de contar enttp 05 sous] 
clientes os nomes amais distintos da 
aristocracia do dinheio e do can;jue 


ainda n'essas famosas oápitaos nem 
bro, com 164 paginas, 6 o sexto do 2 do /muitos estabelecimentos identicos a 
excederão mos requintados primores 
jartisticos com que q instalaram e) 
Sto” imediatamente . sntisteltos todos ca|no mécheio inegualavel que nos en 
Completa, |oanta o nos tenta. 


que 
o) 


[mente o excepcional valor dos ext, 
[ropa como nos nossos justificam 08. 


[conservam sem mancha, v 
Po) Bastariam as grandes soivas, ow; 
sé) 


nossos Iuvrantos, afiadas, pelos 
progressos da. ris. Quê deliculeza 
Ino desenho, que vigor e que comec- 
ção no cindsi e mo Duril, quo vida 
nas figaras, que movimento o que 
donairo nas caravelas de pannos en- 


que 


queje nas flóros, "que plasticidade mps 
que condamos, (quo mahumaés melovos da 


fices quo em tantos muzeus da Em, 
creditos que conquistaram & que 96, 
Iraoteristicamento portuguezas golos. 
[seus motivos orntanentaes, para qua, 


[se patenteassem em todo o seu es-, 
[piendor as soberbas aptidões dos, 


funaros, que frescura nes folhagens” 


2191015 
uvens é de ondás ns ebos é nos) 
mares! 

Cida uma d'essas salvas constitu 
no genero q mais pónfeita obra. 
may como onda um «dos outros Inv 
tesç do estylos diversos, désde às 
als Simples aos mais complieados, 
Nitótàs”endro os ajiars se salienta 
Sstojos “de «toitobibo, estojos do es. 
driplorio, servibis Tas irlora, 08 mfl] 
e min objeotos, decorativos ou, de uti- 
lidátlo eim” que à pratá sê aproveita, 
“exito 6 matalexecitente sobre figos, 
pot: dizer-se “que” ih "nenhuma 
ten-otfitina so executam melho do 
auiginas dos srs. Mirandas, eméque 
multas dezenas lo homens Gaba- 
Hrogh istam cessa SE dm 

vimos dizer que a recerife gré-| 
vê do Porto inpodira os grandes joa-| 
Iheiios- de aprégentar, por accasito) 
dei caierihiva da: sun suocurgal em 
Lisiiba, um sortido que propositada-! 
méifê preparavam. Como quer que” 
Ski teso imanrenlanto afastamento 
tento » êintbenta operários das 
stitb officinas da aodo algum pres 
juiicou o exito da sua inauguração] 
que êxcedou toda a expeolativa. 

Ô funidador da cusa, o sr. Miran- 
“das-iguo- ha cincoenta annos -nego-| 
géli-em pedras preciosas e quo no] 
Thidido Janeiro permansceu vinte an-| 
H98, 6 uia autoridade respeitadis-| 

fia. 1'essó raiho em que ds portu- 
gúbzes Aimiiem outrora. grangea- 
nan nomiê. H 

“A nova, joalharia do” Chiado não 
émo confrontos, no que respeita a, 
jolis, com qualquer outra, Os seus 
Dhilimntos da mais para agua, as| 
sis perolas dum oriento ineguela-| 
“vôleprendem 6 coplivam as atten- 
gti di quantos param um instante 
eii"frendo das suns amplas vitrines. 
AB fjorolas “dos eis, Mirúndi & Fi 
lhps; tia qualidado e na efuantidade, 
são; sem duvida, às mais perfeitas 
eis mais abundantes do. que uma 
Spina portugusra. dispõe. Entro 

Brilhantes que vimos expostos, 
imorie apomar-so o d'un «pénde- 
tify  verdudeirdmento — priricipaseo: 
46 o preço, do doze: contos, Oudfós 
upemidontitas, cujos destinhos  deli- 
hicabs do” crigiialidado pertacem & 
Gtsd 0 Bonvam os seus mestres, são| 
aidáios do perfeicão de menbamen- 
fo; Gamo as gemas que os esmai-| 
Auttr guatmente avousam uma sele- 
“ui; esorupulosa. escolta, E quê di 
coitfos dos, seus colares b dos seus 
anihbis que deios afusados e roseos 

- dórptincezas onbicaríam? A riqueza 
e. bom gosto alliam-so em cada 
als: rosas jotas  magnificas que 
totiidm palpaveis as maravilhas das 
«Mil o uma noitesto 


bissemos que o movo estabeloot- [eso 


instifo da sua Ganvett, digno de ger 
visto por toda a gente e perante 
“sua meia Lisboa já desfilou nos 
tés últimos dias, é digno dus gran-| 
des onpitaos auropeias. Com effaibo; 
“do q ftontaria ao minimo detalho| 
isilóbior observa-se em toda a instal. 
go da joalharia Minánida & Tilhos| 
Spuirado gosto, a educação antisti- 
oa, ir sêdo do bello de quem presidiu 
a-bssa obn ; 
Protondeium os importantes joa- 
os. que a dlecaração do seu novo 
plecimento obedecesse ao esty- 
Jo'fíig XVI e as suas ordens foram 
Higirosa: o proficientemente execnta- 
“dm por um grapo do mestres em 
chifa tina das especiatidadss. 
“Ndevaniuto de ferro, com applica- 
viga do bronzo, d'um desenho ao| 
:Miéêmo tempo-cheio de nobreza & de 
*Eaiuter, foi modelada na, ousa José 
ja Pites, Successores, «ob a di- 
sóetão-do seu chefe antual o gr. 
Feaúitisco Augusto Pires, segundo] 


fi irídicações dos iibrstres proprio-|bores, 


táitos da Joalharin. 

No smierior do estalislecimento 
“atillam as delicadas pinturas alle- 
fóticas do consagrado artista. que é 
Alves Cardoso; o mobiliario, cuja fl- 
ma obra de tallia portence à casa 
António Nascimento & Filhos, do 
Porto, e cujos primorosos bronzes| 
tória olnzetados mos eleliors da ca- 
sa Miranda & Filhos; os estuques, 
executados com verdadeira mestria, 
pelo sr. Rodrigues Lamas; os cam 
dieiros, da conhecida casa Ramiro) 
Biito & €., e q installação eletrica, 
apreciado trabalho de Francisco Ar 
fójá. Dos resguardos das vitrines e 
mais fondições em amétal incuenbi- 
dó a cosa Santos Ferreira. N'uma] 
pálóvra: os ers. Miranda & Filhos, 
tsmevaram-só em dolar a: capital do] 
Páiz com uma: cáan imereoedora pár 
tódos os fililos “dis elogiosas méts-| 
fêneias que lhe téem “sido feitus em 
tódi a imprénisa de Lisboi. Convem, 
ilão deixar no olvido os nomes das 
ste, Figueiredo Ursprung que, presi- 
ainião à decoração: góral, meprodhiziu! 
v pensamento dos proprietários, e| 
Bablinrias: Gomes de Lírria, a cujo) 
targo esteve a coristrueção civil. 
“Pei uma visita é joalheria Mi-| 
abria & Filhos, comprehende-se a! 
tesabtidão do Iato que comeu, é 
quo cremos fundado, ds que projes 
Agin estabolecer em- Madrid e Paris 
sílêcursacs da sua casa. Em qual. 
Ufuor atessas bellas cidades as siras 
fóias o as suas" pratas ilastiariam, 
6 tomo portuguez. 

Não terisinaremos sem acentuar 
tina ehucumistáricia do muito valor:| 
“sóliro sovem pessoas duma indiscur 
Ale competencia e d'umia. probídado 
fiófissional o pessoal aciha do todo, 
O elogio, os srs. Mirandas são dam; 


Dim verdadeiros “«genifemen, idei-|º 


Xándo * posilivamento — enctaitados| 
“Quem com elles trata, não s6"pelas 
dias maneiras gontiissimas, como| 
gelo sua Hustração, 

Para concluir as pallidas notas 


o “deixamos rógistadas mas col) 


limas dá «Copitoir restamos dizer 
“qua é frento da cstm e Lisbon fica 
como gerente o sr. Mario Miranda, 
as 


Simões Bayão. | 


(Laisreado pela Escóta de- Paris; 
embéncas de -bocea, cirurgia: próthese 9] 
dirodoncia. d 


Lárgo de 8. Panto, 1 
* * Telenhone 378 


POL YTEAMA: 


o 20 do dezembro di 
Shoras da tarde - 
Game concento:eymphontos: 
Pela grande  orchestra: “dá -Aggos 
ilição dos Mubicos' 


lireenão: do insigne macstro 


Solista-matstro Fho- 


MOMENTO SO 


[Centro Eleitoral Defensores da fopu 
blica + 


rr] 


aprovar, 08 estatuto: 
diveraos assumptoss 


À companhia do Republica 
ta 


Estão dosportando o maior cnthusiasnio 
xcollonto Companhia 
dar om 5, Cu 


- ECROS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES -—COMMUNICADOS 
NATAL... NATAL. 

. mem a ériso impediram 

qu Os aufacinhis duranto todo 0 dia ea 

clessem* do. eriusiaico ruido as “rias 

ta, apesar do tudo, deli Lica. 

O miórimento comete 

o “a mada. fo Into in 

ao “ém mada fot inferior ao” dos Calaço 
pabaados. 


Sobretado as iojas do comestieis W; do] 


Que elevar 


taordinariamente sia an 
minerelatos do genero 
á medir. 


dahio, embora hoje 


mi conto das «Sl é mma noites», Ge € 
vos São uni encanto, mas sobretudo 


flores “páreco uma  quinta-fei 


enças. 
PêIs atrida “beim quo 'esto annó ném tát: 
tavam as flores mem ns gnloselinas, nem 


Fot: eleito socio correspondsdte 
acinia Braziteira do Letras, na vai 
ta Dolo falecimento do Ramalho 
o Pândo posta, Antonio Feijo, ministro da” 
Ropublica "Poriuígueza em  Stockoimo. À 
[Academia mraztleira dê Lottras 6 const 
búida por 40 micros ditectivos nacionaes,. 
le. Dor “90, correspondentes, astrank 

restos. ultimos, por disposição 


isinacita. Prova "de  netdfento “estima” 
ão Intima solidaricdade que une Portugal 


ai, 
| Agialimente fazem paste, a 
nossos : Theophilo Bras 


[nueredo, Jaymo do 


or, Antonto Cor. 
elos “Stalhefro “Dias, 
8 Antonio. Feijo. Cons” 
Ka-nos “quo um dos candidaios proxíima- 
mento Propóstos a soelo coi 


rrespondento | 
serão “tr. João de Bavros, director a 


qeu, SÉECHO, OO 
Caes doe, tempao, sora 
os Rida a dor peças 
ER 


uia jetira o musica. são expressamente 


eseriptos "para “uma: das. respectivas cam 


ões, 
A que esta noite so dirá é de Eduardo 
pórnandes. (ksculapio) 


eras que os ata 
nos Mestawratore tam 
esta. noite vivo Interesse em appiaudir O 
conhecido, gazetaheiro e festejar a talen- 
fosa “acirir-cantora; porque. 

agrado da «Canção nociur. 
“újo “exito está. manifestamente asse. 


aa 
Polga 9 ge. Abionio Augusto ta 
y à Bacelar antigo. eheto do Fopar 
lado pelo sr. Henrique Bacelar Mc panti dos Caminhos We Perro, Port. 
vier. de Brito. O, gem” fpnérar 
pelas “sá nÓPis, Saindo 
[da Gomes Peréira. em Berari 
[cemiterio do Alto de S. João. 


'O «ADANiASTORS 


Quasi todos: os jnúsos exercitios dé 
gymhastica são “apenas equivalêntes gr“ 
lificiaes “dos” mbvimentos” Gsitos. que a] 
fintureza o a. lucta-pela, existenala: otte- 


ivo. ?! 
Asim escreveu ha sete anos o dr. AL| 
ert- Nagall, n'Um curioso estudo sobra 
ais aniigos povôs: germanizos, no qual e! 
joe em relevo o enthusiasmo d'essa pa- 
ga forte pelos exereiios físicos;. ent 
siasmo que se mantem atravez dos tem- 
os; enthusiasmo . quo” rejuvenesceu. a, 

depois de esmagada pelo génio 
imílitar de Napoleão é enihusiasmo que 
permitiu ao kaiser passar revista, antes) 


hercules. celêbre en 
e rebento à guerr, à mais de 010 ires cai 
picape ao do Fls porqu a Suis- 
que os seus artistas contint 


leymnnastas, que o seu sonho, louco e| 


[destmedido “do mibição, atirou para .os [ão 


[cámpos de' batalha, 
| Edsa: prosh merece um" pouco de pu 


lesejám: robustecar 
as raças pela cultura: athletica, intel 


| mente precesso só agora posto em prá-| 
tica. pelos povos em Incta contra a AL 
lemarihr sais que esta manteve sem 


pre, com perlinacia: e com persistencia. 

Segundo 0" caracter, -O feinpera- 
mento e os, costumes de cada povo, 
mineira 6 a forma dos exercicios difto-| 


iriam de país para paiz. Nos Orientaes, 
| havia apenas” uma. unica casta que “ás 


praticava. Entre Os: gregos a gymras- 
fica era tuma instituição macional 'e sé, 
o. Romano não linha. por fim se 
linstruoção” áúlitar, Jo espitáto; coltivatdo 
do. Grego. Nuntava-lhe à, belleza 

ihrica do riioviménto. . 


rã, as tronteias do mperio romano: 
[enfraquecido e tremulo, não despresa-| 
deu on Read 
ea, altida que à sus em 

rudiaêniar, Eram. sobérios  micelões 
esses Godos, Suévos, Francos e os Sá-| 
|xões com-os -cabellos louros é 0s-olhos! 


azues: Os romarios:-sdmiravarm a gua [1% 


igrandé força, a constituição robusta, 4! 
[vivadidade dó espirito assim: como a pu 
Fes dos cestas 6 a rotiade, Um 
sentimento vivo pela HBerdado fetos 

estara vid Ga prandes ciais: Aa 
ram apenas és aideias. Cada um este 
lecia à sua -choupana, onde estava | 


estínia ou ma espssura d'um bosque. À 
guerra. e: à caça eram ns unicas preoc- 
feupações d'um homem livre. A cultura 
[ão campos ficava para 05, servos, e,05 
escravos». 

Esto, historiador: NogelT não “dá nott> 
[eins quê surprêteidam. São do. donit- 
Inío de todos, os estadiosos, O-que elle 
escrevo com brilhantismo "ão os pro- 
menores d'essa civilização primitiva e os! 
enidados que os: Germanos, fá guerre 
os 2 á Invasores davam nos exercicios 
Plisicos- que, 09, robusteeiam. 

Tacito tambem descreveu éstes povos. 

» dolo Beguito phrase: «Em ali 
as casas, às credncas crescem n 
sujas, até 6: formação dos. membros 
dos corpos; que “nos - espantams + 


jnem ás creados riem és amas», 
“Tão guêrreiros como. os Romanos, es- 
ses povos da peiilliva Gérrhánia, endu- 
abaliádos: pelos” 


ué 
lmensas florestas, «brincar». Às guerras 
[e cáçar animaes bravios e lebres! Por 
elles Já esvonçava, fonginquo. ó gi 
guerrei esse perador que, 
nctunlidade, cego de ambição, ferrivel, 
levou os seis soldados 
mais tiorrivel das luctas do todos os 
tempos, 
Osr, Albert Nagell pormenorisa ain- 
da: «;..Arranjavam pequénos : concur-] 
[sos de natação, de corridas e de sáltos, 


tes marchas, Um velho crendo, vigiava 
(esses. exercicios, que iam tendo imafor] 
disciplina coriforme augmentava-a idade, 
dos que assim se divertiam» 

A educação do joven Germano taziai 
[so goralmento em casa de fios matérnos, | 
[afastado dos paes é só nos 21 annos 


Tó ...eram recebidos numa assembleia: 


publica, que sé reunia dnnualmente e 
rella. o pae ou 0 principe da fribt pre- 
iteavam-o com uma lança, uma espa-. 

lda, um escudo e ur cayalio, 

Que exercícios - especíaes. praticavam. 

leites? .Não o sabemos com precisão, 

mas a verdade, permiltimo-nos não 
creditar na «pstranha» dá canção dos 

[Nibelungen, que Siegfried. taltou doze 

Imetros em comprimento todo armado, 

tendo no braço o rei Guntherl ; 

Que grande mentira! f 

Maior, porém, é squelia. que (diz que, q] 

lheroo dos Angio-Saxões, Bootult at 

jvessava o mar do Norte durante o di! 

vero em frez dias O trez noites sei 


descançart 4 
Paress uma notícia da Wolt,d'áquêr! 


es tempos! o 
Uma rasgáda iniciativa &'anr club 

Será, verdade? % 

Esta 6 a pergunta da moda: tm fodos 
os centros de «cavaqueira», qué feuripm 
lhomens de sport. 

—E' verdade, Sim. O Spori Lisboa 
Berálica não se contenta em (acer. 
Lisboa o grupo suisso de jogadores dê 
Hool-ball. Traz um grupo do Portá & 
projecta “trazer um grupo “Héspathót, 
ireanindo-os em Lisboa ao mesmo: fBm- 

7! =: 
[A noticia representa um: acontecimen 


[sport em Portugal e que e Comprehen- 
oe tum erajado caprictg que deve 
ser, seginrantente, bastate dispendioso. 


lboa o melhor grupo de Lauzann, quer 
que elle tenha adversarios para o com- 
bater e que os seus desafios sejam in- 
teressant 
[O arupo “sulsso é o do =Moniion- 
», cuja historia no athletismo é 
coniliccita de todos 08 que Seguem a 
[evolução mundio? do «footbális: Foi 
jo <Montriond» que ganhou 'o tóriigio 
internacional olgmpico de Lalzadnê erá 
1913.e os seus aíbictas-forám campédés 
1910. 
Pelo que se refere ao Sfoobball» 0| 


lém 1905 € 1907 e O venceilor do-Cinhpe- 
náto da Suissa em 1812 é 3913:6-se6 


E 
pedem Ives que 
ne que 


verifica. pelas ultimes. vjetorias' sobre 0. 
E lsServetes de Génova, o «Montrésut 
«Bríennes, o «Stelas do Priburgo é 0| 


O campeonato de luçta 


eciam ap homem no seu estado primi-[A 


| Vae disputárse núiit eringo armado 
no iheatro Sá da Bandeira. Os seus re- 
lomenits são os Ge todos os 

internacionaes, inau, 

alvez, em Portugal, o primeiro cam 
jpeonaio: de lueta livre, 
sagatra: como puderes» dos americanos 
9 em que" são campeões Goleti, Zbysko,| 
Deriaz. Este último. 


[otorisa-a ónissão: “do um emprestimo: 


Nantar q credito detegstornelos dá 
EE : E 
a: Profa que di 
ed 
Presos ae a inserção a (5663 
agora estimulando ns suas vi 


Ino: 
tes 
Tata 
logar “o nos 
a 


“Tinhbem” os “povos germanicos: que] 
invadivam, no segundo seculo da nossa fiísase o «starãs 
ae da: Sostegiado 


AAhA pela, Aus horas a ardor 

é Pahavã, JDrOEHega: 
bica P " 
ssogoração “Gas. pontes mena qu 
costumam ser Tautto concoridas e interes. 1” 


;vontade, ou aopé dum tegato ou d'uíia já 


[muito principalmento 


Dela «chance» - de) 
Jatguas que podém 'dar“alguma ;surpíera. 
Convocações de football 


ão di Club do Portugál 
o Sporting Olui 


retro; Torres Poreira 6 Antonio. Soares. 

Rostrvas: Consiglleri o Fernandes.. Tam- 

bem no campo do Lumiar dos seguintes: v 
Fes, Cartalho, Galeio, Vieira, Gir 


lizmente estes ertim póucos. ps 


ainda esta: São nulridos . com - leite) 
[materno e não enteegaih. is erenhçhs) Armínio, 


nice epa do ço Pa 

des, Jgadors Do, campo do, LADOS td liam 

di prod, Dea qn 

(” alegro ko 
pos 


pre Ea “comunovente ver a: satisfação: dos 
granitos 


Praticavam tambent à Iucta, 6º differen Seth, e 


pestlata, 24, 4 resido 


faz de âmanhã ' 


NACIONAL-—A's2h-Foirado 
Oda asa 
oia 


GPIANASIO-— Aro 21D). Bol. 
Aeip. de Inguelçõe.-— La dogna é 
"BDEN — Ao 14-- Matindo és 
As 8090 6 2B8-<Dp- . 


to extraordinario, unico -na historia do 4 


sta. coBéo! 
desenvalvê 


Não deafavendo e 
FANTASTIOO —Aºs Sia: 
tindoA's 20 2—As noviças— 


[E' o capricho-de quem, trazendo à Lis-|) 


ahia do opera Iyaica—A/s. 


ircos & Musicihalis 


ASIMATOGRARHOS 
otipia, tata ainstas à 


cobra é steuação ea 


educatrv 
[A ante, no m 


ás, qué É o ponfô de reiinaio de fo- 
saritô culta da localidade, effe- 
si trha Delito secsrées, com! 


jesfontrion-Sports, foi eammpéão dé serie jd 


SE oi rá 
teamo é poderoso é este antio está Jj 
In'uma «forma» maravilhosa, coma -se) Lisboa, Saia" 


'O: pacifista. Pord en- 


fermo.. 
. GENEBRA, 23.—Dizem da Chris- 


lionia: aós' jorvass' allbimães que o 
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0: allsiis.) 


pelo pe“ Bondade “de todos 
as-rabos x li do ajuda ta cimpatht 
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* mnos da aula de-canto, que nos Re- 
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“gue migestro Fontéo Rebello. 
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ividade que foménta 0] 
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DON CENROS- | grama para essa, população in 


9501 
alta, com lindos «films 


nio Salão de Fés- 
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ro quio tomo medidas de xopros- 
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«Em Elvas, à commissto: lo subais- 
meias d'aocordo cota: as auotoridadas 

fizou. o proço do axoito na ore) 
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loí quo creou as comissões o quo 
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A istinota aoteis Maria si 
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[Aranjo. 
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563 poroso procedor-so-ha ao sorteio de 
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[Bs 14 à a festa das ceommças, a quem 
[etão distribuidos. briudes dá aivors do 
[Natal bom como, tum lanche, sara o qual 
Encorreram moitob eomaortlantis, 
“sta interessante fita tomar pacto o 
oreheou do Ásyo do Santa Calharios, 
cin como” varios artistas dos mossos 
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Inaugura-se damanhã a epochal 
Iyrica 


A bilhotaira do. Col 
ÃO hotaa do mauhi o 
lo, imimonsame 
/marotes da Le ordem ficaram todos 7: 
dídos, o iesmo súcoodoado com os do” 
pods avaliar o anthuaiai 
ano o publico tem pela inauguração 

tomparada Iyrica- quo amanhi 

com a Aída. Magannc Lopos, sopr 
[déamatiso gom nima Fopatação dus ty 
irmos, intorprotará a per tai 


“Sgncorsida; Os due] 


po 
o” harmonia: Burico  Atençon” (o 
fame das aons melhores Soria de gtoria, 


“lbatos sito fot augniêm. 
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O concerto Blançá de domingo, 


Não fica a dover nada aos program 
ntoriores dos concertos Blanol o db 

poi do amaohã, em E. Ci g Ore 

inca Portagueea, Visto do; 

o ns. maia notávoig obras à! 

composdkor ingios, 


Saiat-Suans, do cela 
Elgar do Borlior, a extraordlnariá «ouvore 
nº: do Bosthovol 


jalom da ontras cam 
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Costi OP ti Intereanta 
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og de” biltte postaos Mfasirados| 


e Sofos, ro sem 
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CASA TRIUMPHO 


—— mae 


Mais, dé 9,000 instalar: 
ções: foitas: por esto antigo 
“tonéiitaado. estabelcojiment 


Sortido moderno "om; Lustres, 
[candiciros, - placas; pendêntes, 
plafonlérs, ete. : 


Fogões, ventiladore: 
[tinas esmaltadas, re- 
itretes, lavatoriós, etc, 


uz electrica; A 


TEL. 2428 | 


Officina de reparações 


ne, 


cha, 
guae: 


já devotar os novo: 


Oo que imoginam 

ha contem, dentro de si propria, 

recurso. inexgotáveis para fazei fa 
co 4s contingências de tir 
cuja: unção excede todas as prev 
sã, - ongsamam-so formalmente, Na 
sealitado, a situnção economica do 
imporio: peora constantemente, 

À baixa. confina: do “cambio ale- 
mão é um dos factos que mais pare- 
“eb preoecupar os meios -finaneci- 
Xô d'aquelé paiz, Se ab suas con. 
'sequencias immedintas, não são gra- 
“ves, porque os recursos da Allema- 
nha são ainda de certa forma sulfi- 

lentes. para mánter a população, é 
às fórniecedorea intórrios recebem os 
elis pagamentos gi papé), ninguem 
duvida quo, torminada à guerra, es. 
em Dalxa possa vir a provocar uma 
uriso aguda, logo que recomeçarem. 
às relações commerciaes com o es 
trangoiio. 

O problema dó cuíbio e o dos 
formidayois juros da divida de 
igmorra Ínquietam já extraordinaria- 
mente o publico alemão. O uVor. 
vaertsu ergunta com quo meios 
conta q governo para poder pagar 
os juros. d'essa dívida, que sóhe-já 
4:40 mil milhões de marcos, & que, 
ascenidem portanto a 2 mil milhões 

or annd-sejam, pouco mais:ou mi 
nos, 800.000 contos da nogsa moedi 
- que à Alemanha. tom .que “pagar 
annualmonte de juros! E acrescenta 
p mesmo jornal: 
o entanto, os' direitos da alfan' 
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1 guerra, 0 nosso. oiro fique no Ban. 
co do Imperio. Conservaremos. em 
circulação apenas a moeda de pra- 
ta o a moeda divisionaria. Mas as 
notas de 10 o do 20 marcos dovem, 
substituir definitivamente a nossa 
moeda de ouro.» 

Por outro lado, as despesas. de 
eainpanha são posiligumento: tre- 
mendas, O «Monitor Official do Ln- 

rio» publica recentemente uma no- 
fa detalhada dessas despesas rela: 
tivas no periodo que decorreu entro 

“1 de agosto do 1914 e 30 de março 
do 1915. 

A Aliomanha dispunha então de] 
10,000 milhões de marcos, Eis o de. 

« talhe da despesa n'esso pêriodo, que] 
ascendeu a 6.98% milhões; para a 

dos exercitos, 6.007 


minhos de-ferro, Sem 
ioes; administração geral 'das fi. 
nanças, 38 milhões. No dia 1 de 
abril rostavam portanto disponiveis. 
18.884 milhões. Mas no seu discurso 
«do Reichstag, Helftorich, o antigo. 
professor de economia politica o dh- 
Teotor do Danco que actualmente 
desempenha. o cargo do Mesoureiro 
do Imporio, declarava que 08 despo- 
zag monsaes da Alemanha montam 
à 2,22% milhões, com tendencias 'a 

augmentaro a 
«+ Gra estas coisas não passam des- 
pordêbidas nos meios cultos da Al: 
inunha, é o próprió partido socinlis: 
“esta cada vez: mais. convelicido 
de que 6 inutil continuar-se a exigir 
novon snerificios no povo alemão, 
3º interessante verificar o seguinte 
:Anetoy que 0 orgão da sociaj-déio: 
cracia, .o «Vorvaertsm, recentemen- 

te-saliotou : o partido socialista vi 
170, primeiro. credito de guerras 
mehos 14” deputados: - no- segundo 
:. deixaram de votar 17, 0 terceiro cro- 
dito: teve o voto. contrario. de 23 50- 
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O socialismo allemio 
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$ No «Reichltag»,41 deputados absteem-se 
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Dr. Silva Araujo 
Girurgifo dos hospitaos 
“Prof. Fernandes, Cru 


s creditos de guerra 


lalistop; o -quanto, de -36 e final: 
mento o" quinto, de 41, Sho os sê: 
guintes os nomos dos. 34 deputados 
socialistas que assignarar à: decl 
ração de protesto dé Haase & se abs 

tiveram, has ultimas, votações : 
Albrecht, Antrick, Bandert, Berns- 
tein, Bock, Brandes, Búchner, dou- 
or” Oscmr “Cohn, -Dittmanny Eric! 
nel, oval, Buchio, over Manso, 
áoulor Herzíeld, Henkce, Hoch, Ho-| 
frichter, Horn, Hugel, Kunext, Le 
ebowr doutor. Licbknccht, Beiro- 
cl 


mentos, 
ro-mestros, de 
dont e abei 
já no, chancellem :as| 
suas lamentações a proposito da 08 
Enssez. da batata, Os generos ali) 
mentícios encarecem numa. terrivel 
progressão, 

Um jornalista scandinavo que aca: 
da de passar dois mezes.em varias 
cidades alemãs e fot. ultimamente. 
entrevistado em Milão conclue assim 
os suas declarações, cerca da “si- 
luação alema : 

«Duratito alguns mezés ainda, tal- 
vez durante um anno, a Allemanha 

oderá vencer as dilficuldades in 
temas. “O que preocéupa os all 
mães é a duração di guerra, e pot- 
tanto a Gr-Brelanha. E 

“E” impossivel. imaginar-so o ódio. 

(da “Alethanha contra a Inglaterra, 
cuja, fixo. decisão. db, perseverança 
até final 6 justamente tomida, 
«O. imperio colonial allemão  éstá 
perdido a sua marinha mercante, 
me antes da guerra compreliendia 
lois mil navios e oitonto mil mari- 
nheivos, anniquilada; o pavilhão | 
igermanico desappareceu da suporfl- 
Gie dos, mares. As industrius abrem 
faltencia ponco a pouco, ou aãó di- 
videndos inferiores: O Moqueid dos 
mares é mais efficaz do que dizem 
os -allemBes, .O “almirante von Tir- 
pita já não está em graça, 

«A empreza balkanica, foi- tentada 
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: [para romper o bloqueio, mas ainda 


que a. Allemanha. chegue á Asia, 
Fem por isso conquistar q domínio 
dog vimres, Eis o rhinhã ipreabão, 
o à impresião dominante nos meios 
cultivados allemgesm | 
Do todos os simplotitas-cilados, a 
atuo dá minoria sacialista 6 inda- 
Ditavelmiento o mais alurmento do 
todos, Com cfívito, o" numero de de- 
|putados da sooitil.temocnacia quo sé 
dispõem e, combatêr os exagigeros do. 
miliaeiomo prussinno augimenda. de 
ia para dia, é nã vem por certo, 
longe a hora em que dodo, o próibta- 
mio alemão da de julgar ohcigadi 
pr oppartuiduço, de pOr um Sermo 
ao delírio cesaristar de Guilhermis TI 
e sous sequazes. 
Indio 6 difficil prever o bxinttondi- 

ão alcanoo «best facio, Por: fodo) 
O Imperio, gréves que. ni 
deixar de, gor sangrentas entutorão| 
e excitarito mais ainda o povo tea 
Jhador, a qui. os dirigontos, rnemti 
am quanido affirmavam o cobre hn-| 
namo ipóder "605 ses “extrcitos. As 
aiificuldades crescentes da vida nío| 
pouco hão de combribiuis: tambem, pá 
na. esse «denidemelun».. Comprehen-p 
desso, pranto. tamenhiaa .omeagas, 
com que frenesi os “iutiperios con 
nes: desenvolvem a dntrigga- da. paz, 
embora. não cessem de proclamar: 0] 
força inabalyvel das suas 
ja inox gotabilidade dos . “sena 
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o ostudo ú.c; 
do 8, João Baptista o musou do par: 


Inpleza. 


Girando sortimento de 
“doces, bi tos para che 
doce«tovos, cognacs e lico- 
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Artigós para brindos lindos o para. 
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Tue Roo 
Compro-mo partisipas a V.-Ex:º que] 
tenho Grndo optimus resultados sos 
agua minero-modicinal Caldes Santas 
do; Carvalholhan, do; quo V. 
aconselhou a-fanor uso intorno e exter: 
no, pois ostou completamente curado 
com aos 20 dins do:tratamonto, pelo 
“quo mo confusso nóniito reconhecido q 
faroi a minhas propaganda rocommon: 
yatido-a a todas pessoas que sofitam do 
molostia de” pollo. Anotorião V. Ex? q 
fazor publicar: esta: minhavesrta, pois 
que osto mew: ooroma durava Ha si 
ndo consultado a modicina 
lídado pontos" rosultados 
obtive. Mais: uma. vez mo confosto 
muito reconhecido ja 
Do Vis? 
oxsado mito obrigado 
Lisboa, 25 da março do 1916, * 
Joaquim Antonio de Freitas 
(Pisa rooonhocida); 


|. Empregado: dh, Cása Miramon, Pi 
ga do D, Padro, 46 o 48, 


ou de presas 


(Em frente do Bai 


Dentadaras completas 
Dontado 


Dentas artificiaca onmjlaca; de 
Estracnão do dontes.ogaicom 
Jocal) 


Completa de dántes 
vao (xonhdasdo 
Fri 
Donteu em placa do onró da 


odosos'trabal 
Especialidade 


Modificação de antigos 
“promptas à 

“CLINICA GERAL = espocíal 
ágio Contuitas a 0899 


11 


aa o peles Tg 
opositanão 
do, 


“conviltorio abro d 


Clmpagne de Lamego 


Vo da; Raposa 
Reservas: de: finissimas) 
qualidades. 
já: venda em todas: as; confeitarias 
B moroganas: 
ario.em Lisboa| 
Avifir Benavis 
TELHPHONE N:º 8 CENTRAL 


| Fogo: do Rorratem;: 4; -2.º 


Propriedade. industrial 


invenção, registo 
jarcaf, nomos, desenhos 
[modulos indastrinos, 


Ca polia ES 


j s e Silva 
iDeposit [Clinica Geral e Partos—3 às. 


mais 


para terinenés 


EIROS 
LISBOA 


a 


“o 


VISTORIA. IUGURIRADA DA GRANDM: QUARHA: 


gueina a mandar vir esses homens 


dam. expondancamênto. - Quando |não Sósse, "a sproduetão: poi 
estâvam já na. fronte on ponto de |gmentar, 95 por: cento, 
penta ahi irei, O. seu rogresso: oito] Semanas dbpois, o minis 
recta. graniles lilficuldades. . Juma. conferencia com ts 
O discursa que Ldoyd Geórge: fez) rêntes das idrudo tmfons», 
mo fim de. julho, na camera dos com| só chegar a um 
mun, “antes dela se adiar pára o| guintes pontos: trabalhar-s 


maior" em Sêdd-il-Bahr 


outoinno, mostrou que os seus esfor- 
Atom -senido. coroudos de exi- 


PR md, e ir it E 
viam alistado;e levas o ministerio da [Quanto dá sostritiões “ feitas pelas 

tmions» essas é quie eram mta 
Piza às fabricas, quando sios o não nos: saisfaorias, porque, co assim 
Foz 


afim ia 
sobre 08 54 


te é quatro: horas pos tamos, ciris 


Medicina dentaria 


Rua do Oúro, 


Nova tabela: de preços para:as classes menos abasta! 


CONSULTA GRATIS 


8 e operações sem dôr 


Facilita-se.o pagamento 


uteis 0 aos doringos da 1 ds. G da tarda. . 


Rua do -Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frenté do Banco Lisboa & Açores 


unha. Forvoita, 'uguuto oficial, Ra; 
da “E, ad 


da Cunha. 


perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 
NESTLÉ 


Com. base do excellente leite Suisso. 


ros 


para aguas mortas! 


87,2.º 


nico Lisbou & Açores) 
TELEPHONE 


2194 


osdo + 
SEM DOR (anosth 


le emidentaduras sem chapa. 


dentaduras 
mastigação a preço modico 


lidade: doenças vanoroas o do oo- 
das: 2 ye do tarda tados ou di 


da mánhá ás:11 do noi 


SACADURA FALCAO:- 
MEDICO ESPECIALISTA 


Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


|ROCIO; 74; 2º Telephone 2166 


— >> >———— 
6) Casa dos Espartilhos., 
Santos Mattos. & G.>R! do Ouro, 


simples e facil 


robustos e de. 


LACTEA 


YO VIR vor, que 


seiro.Nh mesmá occustão, uma com- 
missão, composta de air George As 
kwith, “oir: Francis Hopwood” e. sir 
Georg Gilih, foi noméada para q 
Tigiar a producção nos. estabeleci. 
mentos. de metallopgia 

trieção. de navios: N'um relatorio 
aprescuiado -no fim do me, essa 
commissão expressava a opinião de 
que.a producção seria consideravel. 
inento: nccelerada. se, aos. ópararios 
fósse permittido trabaltinr mais 
rag do que as estatiidas. a 

Alem". dlontras medidas, a coin 
missão propunha dinda que fogscm. 
adanthças mulheres paraicertos 
balhos, que elias podiam.muito bem 
exccular, é que não houvesse para- 
gens nem por «lock-out» net por 
uréves no trabalho dado nelo go: 
verno, sendo qualquer diveigencia. 
que- surgisse submettidn à um tribu- 
nal especial, que inveatigaria e es- 
tnuíria, 
Uma coisa cia, porém, u commis- 

* sãa Propôr, outra pôr em execução 
» que aconselhava, tendo de se en- 
traz n'r-na longa serie de appellos 
o de negociações, Para obviar às 
difficuldades derivadas do encurla- 
inentorde trabalho um esforço se fez] 
ein primeiro logar para preencher 
as- deliciencias com que luetavam 
as fabricas d'armamento. 


Os primeiros 
animadores, mas depois tudo voltou 
à mesma e em março do 1915 tevo de 
se reconhecer que o objectivo que, 
se tinha em vista não podia ser fat. 
tingido pelas tentativas de transi 
xir-operários dos distriotos onde es- 
tavaii vivendo para outros onde sé 


deria aus, 


tro tinha, 


6 a vira 


MISTORIA ILLUSTRADA DA QUANDO, GUARRA 


e dá cons-|l 


resultados foram |fe 


cos, 
to, embora razões do prodencia 0 
impedissem de citar súmeros cujo/do governo e nos estalielecimentos 
tofed amostiaria que o que ussevera-| arrofados, o auxiliar-se. 0 alistamen; 
va Era a expressão da verdade... Jio de operarios pára 0 corpo de vos 

amo À execução. de Arabalhos|huntarkos de muiições e sita tran 


FEegurem se os operurios meio ab 
e as: mulheres (nos aráennos 


P contraoto, afítumar 9] ferencia para qualquer distrito one 
havia. empregado. nos trabalhos, defdo Lisgerh, precisos". 
munições 40. openarios, |... No: fim dê júlho do 1915, além das 


melado dos quiaes homens "By 1º fahricas--exis! domamulão 
tes, 2 eslava alado trabalhando vans | otura-de guanadas, deréseis-fabrieas 
o fim de utitisar não só tis Machina» nacionaos:Iraviam sido. construidas e 
que estavam paraseis, mas ainda de [estavam sendo-providas de “macia 
cuginentar o numero - de operarios, |nismos e de operanios. 


carecia dos seus serviços. 

Em taes circumstancias, tendo-se, 
verificado. que o processo de confiar 
as encomendas ás fabricas dar- 
mamente' não dava resultado, viu-se 
que se: linha de lançar mão doutros| 
expedientes para obter-ns munições 
sulficicutes não só para do prompto, 
mas ainda, para us operações often: 
aivas no futuro. 

Assim, passos foram dadas no! 
gontido. de fazer com que o fabrico 


“o 
pasta de lef apresentada a 9-do my 4 
ão umpliava 05. poderes que o 0d. 
|vorno-já tinha sobre os estabaiche 
mentos é fabricas: do munições-n-on 
tros que ainda. não haviam eido mf 

ados para esse fim, mas. que: orti 
[breve u iam ser,.e mr: Lloyd Geore 
ge, ao"apresentar essa proposta xe 
[lieow que o seu tim era agrupar toa 
ias, as fabricas metalturgicas à fi 

o augcientor a produeção, 

sso do não. farda act combinaçabÃ! 
cvia com 08 proprietarios Wessagi 


r 
ani 

O decrato publicado a 24 diesg 
mcz dava poderes no almiantado? 
jou ao conselho supetior do exerci 
pira tomar posso de quactquer 
fícios desoccupados para ds applical 
já habitação dos operarios que-trahy 
lhassem na producção, embál 
ot. iransporto do tmateiial do guert 
rã 0 x 


» informações da prodnes :! 
ção das fabricas; a tomar posse ub| * 
qualquer fabrica” o do material abj” 
existente, e a regntar ou Tinitar, 9, 
trainaiho feito. de qualquer fabricá” 
ou ievar para outra parte o matos 
rial que ahi houvesse, com o-fim de, -—. 
melhorar à produeção n'obira. | 
À Jim de se dar o maior Impolsof 
já produeção, —resolveu-so forma, 
[commissdes em larga escala, o qu 
náis dude se foz tnmbem pelo 1 
misterio. das nmnições, A. primeiras 
Iuttu-se em Nevrcasile, sGguindos 
se-lis outras em Lecds, Sheffield, 
irmivgham, Glasgow, Dublin e em! 
jontras localidades, 


Em conexão com cstes osforo 

jparo. organisar os recursos ind 

tines da Gran-Brétunha para à pró. 

fduoção de munições, vamos referim, 

as ineúidas que, em França havi 

|sido tomadas para o mesmo fim 64, 

to ls quo o fizora am ie 
ra 

À fan do simplificar a Asondisa 

e niiier-os melhoras osnitudos, 4 

o paiz fot dividido tem cido au dk 

dtstrintos, devendo ecordar-e a 

[oto de que a França luotâria com 

jdosvantagem de algumas" das 
incias, as mais cicus em 


ficasse ainda mais directamente: sob! 


o mbmennes, cstanom em poder 
go, 


a vigilacio-do goverio, Uma pro )inimi 


ELES SEE EsSSE Ses SçE! 
& Santa Casa da Misericordia 
de Lisboa 
o  MUTIMA Losi DO ARNO 


Lavagem de fas | A ; 
Feitos ou desmanchados o (1) 
7 CDA SA 


Largo da Annunciada. 10, fi e 12 
Rua de 8. Bento, 175 


FORTEMENTE 


à ADIA 


EMUITORIGA 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGER 


“Slate esponcbliaonada 


B Extracção a 31 de Dezembro de 1915 TELEPHONE 69 , Fabricas a vapor de moágem de trigo, descasque 
g PREMIOS » CENTAL d'arroz, massas alimenticias, bolachas e biscoitos em 
Ide. «. 40.000$00 TE : a) Lisboa, Coimbra, Xplnegas, Sacavem, Povoa de 
O TM drceeiscereraa O URDO. Santa Iria, Banroiro e Seixal, 
Preço dos Bilhetes 20800 e vigesimos a 1$00 a ia 

R TEpiDos ASTRO BRIRO DA ISERICORDIA L Pefinha apcial para exportação, em barricas, « aixas 

eos postscs ou valoreado facil cobraava!” om nota, valo, hoques, oe. Chiado, 6, 8.º-—Lisboa Farinhas n,2e3 

808 compradores de bom mais bilhetes inteiros abona-so a commia. RSA Unica agencia do pais montainplo systena Farinhas sem marca 

e oNV TAS À TODAS OS COMPRADORES 


do estrangeiro 
Indagações aobro sitinção o procoder! 
do possoas, para asanmplos ds catv 
, Sos emprogos Eransacções, divorclos, 

it, om todo 0 pais, Informações). 
- Transanções— Cobranças de dividas 
Sariedado om todos os astumptos, Dio. 
o Foferoncins 
Correspo 


ão do 0/0, A vonda na tesouraria da Misoricordia começa as 10 o 12 
termina ds O dunoite, 


elgloloieoigioallejopjejoiojejolojo! 


Semeas superfina, fina e grossa 

Alimpadura 

Arroz descascado 

Massinhas de luxo 

Massas de 1.º, 2.º e 3.º qualidades 

Massa e bolachas especiaes para exportação 
Cerenes e legumes 


Preços sem competendh 
Tolegrapho: FARÍNHAS — ministração 4224 
Expodiênto 4222; Thesoúraria 4223 
Codigos A. B. C,, 4.º é b." edições, e Ribeiro 
ESCRIPTORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82-—LISBOA 


jolojolotojojojoloojojejejoio, 


E 


Manuel Munes Corra, Limitada 


dirigida ao Director. 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhooida com 
E D] 


TO 
de constilaleão 

A suo radio actividado man. 

togi-so constante, ombora ongar- 

rafado, transportada ou fervida, 


Optihos reitados mas moles, + | E 
tinafão polo Jusões lemos, | |, h 


CALDAS 


DE CARVALHELHOS 


ALFAIATES: 
Direcção technica a cargo do ex.” sr. 


- Menuel Antunes Cabral 
Coniecções para homens e senhoras 


Fazendas 'dê inteira novidade para inverno 

Camisaria, Gravataria, Chai elaria, . 
Guardas-chuva, Capas de borracha egalochas 
' SEMPRE AS ULTIMAS HOVIDADES 


e 8, Julião, 188 a 198 e R, Nova do Almada, 2 10 
lephone, Central, 256  Telegrammas «Bbrrbafio, 


doonças do estomago, otc. 


Esorlptorio--Ra Augusta, 26 | E va Vl E 
0réls olitro em garfos : | ensi IOS Omo cos 
ro DEPOSITARIO GERAL DEPOSITARIOS:NO PORTO |! - 
É ' — age 
j . 


Mario de Lima Netto |Dourado, Carvalho & Irmã 
CHAMPAGNE « de Soduilião; 19,1 P.da Liberdade; 138 Ê 
Telephone, 246 Central Telephone 1941 
ME R CIE R Tambem sa- vendo a copo garrafas 0:;garrafis, nas hoas.oasas Waguas|' 


Talheres de christoflo 


Metas para decoração do mezas 


ra sis Artigo de ménage ' 

] RE] PRODUCÇÃO ANNUAL Plarmagias ' restaurantes, Muitas machinas, moinhos, 

Ha dE cone Ulster qm CE 
“1 A? vonda nós Bona ostabilooimontos 


Louça esmaltada «LEÃO» 
Louças de aluminio polido 
; + e de ferro ingles 


Figos & sorteeas 


Caixas para gelo, escovaria, pontos, 
outolarh, balanças, ferramentas, 
ferragens '6 artigos do imadolea 


OLIVEIRA OLIVEIRA 


Successores 
Fornecedores dos principaes hoteis, 
testaurantes e collogios 


162, Rua da Prata, 166-Lishoa 


PROPRIEDADE DA | || Venda ou exploração | gta, Freire da mo o ps gra cr 
União Industrial Lisbonense Lda. 


raros D), Venido-go nas aos Pharviad Joposito Gral: 
de privilegio “Pharmacia ROSA & VIEGAS 
sim ma Re 2. de S. Vicente, 37 0.23-LI5DO A. 


Cuidado com os falsificadores! Só 6 vordado ea a 
q to tivor a nossa marca registada. 


Deseja boas festas e um anno pros- 
pero a todos os seus amigos e. clien- 


à agonto of. 


tes.. Podia Ego do 


A NACIONAL 


Sédo-na sua propriodade: Avenida da Liberdade, 14 —LISBOA 


FUNDADA ; 
em 17-4:403 


Aos: proprietarios 
DE Fº 
Lisboa e Porto . 
GRANDE ECONOMIA « RESERVAS 
A MUNDIAL d'a ] 3002198 E 


osa, ab premio de: 8 


e Cap cogu : escudos 


| Seguros sobre a vida humana 


coontra abldentôsso trabalho, Inconiios o avarias mritimas, 
i 


Companhia dê seguros — Sobiodado anonimá do raspônsabilidade Limitada 


7 ER Capital so, 00,000) Reservas em 494 65.340MTh i Dos dRIS 
SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO E PR TOC TD rg DE ET PRE TT VR ” Ei 2 
6 : ca! ida |Antonio Balbino Rego v ISBAA ; saºi 0 PORTO 
DO mica Co ea Lo, cm RM] Medeiros Almeida [Antonio Balbino Reg “O tpTAL ESTUDOS 1NDORDOSOM 


x Telophono 1459 “ Uirarglão dos hospliaes ; CLINICA GRRAL, 


Consultas ás 9 e 16 horas | “Pr a ias rins 


a tos 
dua (o Santa dista, BO, 1%] Sorri iER O Adoro 
Sa dt, h, “ER do Mto 6, 


LM. canos be reisp * 


É Sesuroo prossras , rererettitresa E 


; é serio” 
* Tra portansos o pfineypaos Wir da 


NISTORIA JILONTRADA DA GRANDE QUENRA vor, vil OL, VIZ, HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA“ 'Sruler mg 
1 pt An EROTOA MINOIDADÁ DA GRANDE GuaRRA "be vg 


a um oujru wma sário do discuneos | com 'o 


a prato. pelo mérios emquanto durasso produzir é refiidando q/rron! 
à trente fim de promover a mobilização dos À GUETO, Per O neves machines o 7 Montag q a — 
estava D choarégursos de catia distrito. Tim Man- lhussem imulheras o operarins. do “Antes de ser presente ao parias 
via. fornecer cliester declarou elo quo q nação . Prqftasõos diferentes, embora apo. mênto à Proposta do Tel que Eni o om 
“sa nola ap-lingloza ora: a que no mundo estnva a ducta o6 vollasso a essa rogula- va as miumições. fezago. dim copa : 
pato jo re Der culto” Dr emo ga E dna SR cedia Fai do 
«que u pet distriolo podia produ tata o dos "ge tudoptou o: bystema alislando um éxerci 4 - 
«Pd De o Doro a Só de dscumrlBação porte al de piada a, de aero Explosivos da: Fabrica da Trafaria 
DoGsvel pela entrega du sua quota do da forga industrial da: Inglaferon era tempo por ongamíhar fuma TO: lição copocial do raafsirtai AO Pere DYNAMITES 
dliari no problema apresentado pelo confli- partição ventral suiliientemnts toe nições, denominado tição da ] 
cilos com as [cto, É. : 1a o da cnbro ló Gomima, N.º 1 0 N.º 8, caixa do 25 Kilos, 
s eram feitas com as[cto, E E de é bem preparada para poder por alistamento dos' operarios dê anus - r ULAS 
or confevencias| A gue, repeliu che uma-e mui. Si aproveitar os recuisos de cada: ções, foi renda pira (al fim os hj CAPSULAS 
Com às industrias do distriolo. Ao tas vezes q fim do impressionar os ddístricto. O seu plano era divídie o dirigentes das «trade unionish cooper doplas, tripulos, quintaples o soxtuplas, onixas de 100, 
favcrom as suas requisições de car-lque o ouviam, gra Uh gue do Pais em 'arcas do munições, cata Tanam aotivamento a feno - RASTILHOS 
h e inumições » déviám-se valorisar to- tuma dJolias collocada sob à fscelisa-|. O objectivo era arranjar n'uína so imóndas do aj, 
dos os vecursas em homens é machi- São 4 uma commiasão composta de mana 100.000 -operarios” erperianid E ima Mayor & 0, rua da Prata, 68. 
-|nismos, empregando-os. na prod negociamos locais o coliodar n'eilas que o contrastassem para aro ns Aquas | 216 Rodriguos Piáto “a Pinho, Eua do Ale 
* |São de'menições. e equipamentos funecionarios multldos- no "quarteisã 
houvera 5 engano de Poucos dias depois, em Candilf, x. generos. do ministerio, Teriam “0 1a; 
erientos dos ar-|plicava os diversos methodos de or- Suxiio dum - engenheiro perito, ao mais forám. 
denimes dlo Estado o «d'ouhras fabricas ganisação local que podiam ser ndo- qual estariám addidos representan-|odo o páiz, camtazes foram item 
ama servico na fronte, pela que ale) pintos. Deviam uma, duas ou tres fes do aimirantado e do ministério dos e nos Jar 4 
duos estabelecimentos curam, tem fabricas macionams” úraquali aces da guerra, es “visa Os 


siena dora pás 
se “ento, comido, tum breve 


lo seu pessoal. Es-Inada mais fazer do que produzir 


Ego . se 
içõ As primoiras bparações do-minis- : | Ê have q q0 b 
mumiçõe 7 B o a aq 
is da) Para tal fim, todas as fabricas . terio das munições trouxeram a lu- tendia, A 
o istentos deviam ser” Ulilisadas, me grandes dificuldades, Com rela- A 


alesfeilo telizando ossos home 
linha. da fogo o 


atm datas poderes para vs requisi-Mos isso exigia novos. mochiniamos atos meorial, video Shao em, al-[ós não deixassem. 

de Ta eReSitos Dano toabalhutem bo como não era possivel provelas moutras tinha de sor cuidartosamen: [correspondia 4 veda due 
af ardtenha deu axo a que no:[ LEE, senão co ado de múilas Go. à do Ponpado, 2a passo lo E Grao ns e opera official 

“np vá não ram teias ho | Me OM do mess, o melir cra xa necessario fastar aro pare Ge is eo co Pratica mera ape: ns o. 

beis itados para tmaba-lontras, plano que foi seguido em Poder desenvolver o fomecimenth. *|nimirero quo sé desejava consegui DE cai “ 


Leeds o outros centros do Yorkshi- Bra. preciso estabelecer -novas fa: As oficinas foram deixadas abas 


9 doricas para 'o fornecimento co altos | por máis duma e E à E 
o. "uma: quinzena 6 quanto 1 
io o Lastnstleo ouro esliado, so. cblositos 6 come o imilerial de exi foram dechadas “vitais "que" eram Primeiros vapores a sahir em janeiro | 
ola, hos exigia; mais fat-Imelhanto ao que q França adoplára : Etil rea no Ami Ed laititeminto, a múine parta Dia 1 do Toneito— Morato, para o Mudo 6. Phomé, Loanda, Lobito, Qldas 
mn deposita da dnbricas exidantos: as dprontancia não só de manter, mas, apresentado não exam aproveitei ta” Barthofunoa Dias "Cinde, Qualidade, iaçoo arto Amil Ho 6 im 
linanao cada uma d'ehas a uma es- deoduementar Consideraveimente Foro uma combinação par o li na fo trnbosd, No o garnlo praça para Sstiotai a Aitdir, Um 
oialidode. SOR Profucção da variedade especkil de tamento d'esses "voluntários cont Di Canedo, pas a, Maira Vicanto, raio, Erinipa, 8 Thom Chbinda, 
"Um decteiro plano, que, era uma DO a O o, nha / DU, à Sor Cito ras Botens à ante, Cond, Novo ldondo, Lobi, Bongo, Mosgaçande, Babi dos (gre 
ji nutro . om relação à trachinismos, tinha, X o jo Alexandre, a Madoita ní rante. e 
ção E nativa em ea ad gorda doi, era os do so hítenider ao conjuncto é ao cars R Do nboaido pas gdto nes paa quo meme TER, 
pogulada por Irequentos conferem [ieanstomBaias m uma senai ao Ou expediente q adoptou bordo no llha do Priacipe, 
pretipe “proprietani sentes macionnes. com. o auxilio de Prga ugimentar a próddeção a fa a era pisa & Mom Loanda ó bla, | 0 
ministro da guerra, itlo um cnge-|machinidaros obtidos das outras fa- de drada x ticas consistiu êm ir buscar opert ia 14 Guiné, pará Dissan, Bolawmo, Fogo, arrafal, Maio, , Sal, 
tr mamento pratico, embricas, ou por vontade ou par força As informações a tal aespéito oram rios, experiváles «o exereito. A prin a. Nicolao, Santo Antio, E SAR 
nluito nt Pra a 265,. 00 dntamo dempo que oulrsa » : obtidas, com, extrabedinaria “Tapideg. |cípio Po epererios aróm convidam, | ppl Sicltáaigo PÉNIS. isenta, “gito, Benguela Velha, 
d e s E dos a offerec. volunitrianembe, mtonio, ss eloa Muouilao Mas 
[a cenbaião quo Son quero tira t A terceira e talvez mais séuia dit-/mas muros não damom resposta a; âmbreeto Quinet, Qutssgs iu, Mitona o Mas 
emo (er pes e ficuidado exa a que dizia respeito nos! passo que outros que não estavam ori a destinados ao pa 
O sarem entregues eram sujeitas a (a executar. que om 
dom poente E í aigrenos. Primeiro que td, havia habilitados à drwbalhar coin ima ão davem ombarcar na vospera da sabida, dos vaporos, até ds. horas da tasis. 
Valiêrios 06 qo se gia esa ti] * Nos aismiáis. que poóêsato, es falha sle opararios habilitados, O que nas aprovoitavam a opporfuidido Parnchega, PAsAgoRa 8 dUaOIu9E osolaranimontos, 
elbilorta. O ministro Lloyd George) Lloyd George versou muitos bulros DMA da a nda os enregçms. de sedapar lasbici-d w cer DO me TIS D Ot oRTO! 
vésitou. Manchester, Livenpobl, ale impontaitas essumptos, um dos le so proceder" cb -duas mansi: | “Recorneuise, “por isso, a pedir o a o Eciprosa - Jaosagent as feo Enomester &€: 
PAC ros centros indie | quass 6 dos cegdnments dis alo. Tas: não produzindo os maohinisamos flemas indualcives wma lista com os ao bscriptorios da Empr, osagentiaHerm. Eurmesterae: 
o a dj fez” [de untonsm derem de der pastos de Ê existentes toda A obra que podiam homes dos sms romarias quo so há | SEA Do dostuistoro:s | X 
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Prog À ea: 


A AFRICA ALLEMÃ 


— esq — 


“Uma esperança iliusoria 


Os arabes da costa africana do mar Indico nunca 
; se levantarão a favor dos allemães 


——— aerea 


"A Imprensa allemã salionta orgu- 
lhosamente o facto de resistir ainda] 
+ sua colonia da Africa Oriental, «o 
cabo de quinze mezes de lucia. A 
bravura dos seus 3.500 habitantes 
alemães é considerada como um, 
Tasgo de epopeia, visto essa posscs- 
são “se encontrar em meio positiva- 
mente cercada de colonias inglozas 
é inimigas—como escreve na «Vos- 
sischo, Zoilungo o conhocido escri- 
plor cóloniul Emil Zimincrman, Pot 
colonias inimigas comprehende-se : 
o'Congo Belga e a província do Mo- 
gambique, que de facto limitavam a 
áfrica Oriental Alemã. 

Na renlidade, essa possessão pódo: 
considerar-se como tendo deixado 
de. existir. A população masculina 
quê sq organisou militar 

Jou-se nos confins do sortão, onde 

ião vale a pena por emquanto ir 

ântimala a render-se. Na Allerma- 
uho, comtudo, alimentam-se illusões 

a esse respeito, e julga-se que a ji 

Tuoncia da pequena guerra, colonial 

“que ali se desenrolou não é tão in- 

Significante como póde à primeira 

vista precer. 

A «Deutsche Ost-Atrikam foi, p 
qitivomente, uma colonia arabe, No 
diltoral, maiores centros de comine 
tio foram fundados ha muitos secu- 
Jos por mercadores arabes, que co- 
imeçaram a visitar essas rêmolas. 
paragens, como historicamente so 
fprovou, durante os primeiros cem 
“annos Que se seguiram no nascimen- 
“ho de Christo. A colonisação porém, 
mo exacto sentido da palavra só c 
meçou no seculo IX da nossa or 
Por volta do anno 975 começaram a 
“tixar-so lumbem ao longo da costa 
tos primeiros colonos persas. Entre 
os seculos XII & XV esses estabele- 
'ciinentos allingiam rara florescen- 
“eia ; o commerelo-com O interior de 
lafrica era intenso, é os productos 
“raros oram transportados em navios 
'arabes até o, extremo norto do Mar 
INermelho, d'ahi levados a Alexan- 
ária 6 embarcados novamente para 
Weneza, Genova é Marsolha. Depois 
'ãe 1800, descoberto pelos portuguo- 
mes o caminho marítimo da India, 
decahju “a. influencia dos arabes, 
mins dofs: seculos mais tarde rovigo: 
rava-se, par atingir novo explen- 

+.dór pelas alturas do 1890. Foi por 
festa epocha Que oa arabos começa 
sram: n dirigir-se energicamento pa: 
Ta o sertão, nllingindo o lago Tari 

únika dez annos depois. Em 1820 

fundou-se no local onde hoje existe] 
“Tábora uma colonia com um gover- 
nndór árabe; Udjidji, na margem 
oriental :do Tanganika, fot fundada 
em 1840, im 1650, os arubgs para- 
am nas margens do Jago Victoria, 
2, eslabelociam-se no noito do lago 


- [lembes que se não querem resignar! 


esqueceram a guerra de punição 
que lhes foi movida pelos belgas, 
tambem não podem ter olvidado à 
campanha. que contra elles fizeram | 
os aliemães em 1888 e 1889, esses, 
[mesmos allemães. que se lhes apre- 
sentaram primeiro sob o inoffensivo, 
aspecto de negociantes pacíficos, e 
que, depois de se terem estabelecido 
na regiãio, se lhes apresentaram to. 
imo conquistadors e uniços, senho- 
Fes; 84 “| 
No emtanto,: a .espérança: alema 
n'uma «ebollião geral das popula-! 
(ções. mahumtetanas, embora seja a] 
única, nem. por isso é muito de so, 
fisrem nela, O proprio Zimmter- 
manm, n'um recanto antigo (5 de 
[dezembro corranto) declara, como, 
que aum suspiro; 

—So divessomos grandos deposi- 
tos de anmas.na Africa Orierital, de 
arma que pudessemos armar o 
Imanomelanismo o os seus adeptos, 
já deriamos acabado cam o, dominio 
britannioo ao norlo do lago Vicio- 
ma, e tado 0 Sudão estaria a ostas| 
horas em chammas. Mas nós não, 
estavamos preparados para, uma 
guerra universal o poucos recuréos| 
militares, possuíamos na colonia. 

Além do que, mesmo admáltind 
que à Alemanha conseguisse enmar| 
os airabes da Africa Oriental, 6 pre- 
iso desconhecer em absoluto a psy: 
Shologia d'ossa população pura Sup, 
pôr que ama revolta geral viesse à 
constituir uma ameaça, séria. para 
a Gran-Brelanha. Em lodo o caso, 
essa vovolta não existirá nunca se:| 
não na imaginação oxalada dos al. 


á penta do sou antigo imperio colo-! 
mid Melhor 6 assi. NO fondo, O 
umonhén nogro ou asiatico tanto so 
imporla de “pagar o tributo a usto 
dominadar como áquelle, contanto 
que aomlinuem a avixal-o fazor tran- 
quilampnito ,6eu negocio a espre- 
guiçor d vontade a sua natural in- 
dolencia. H 


Leia-se âmanhã em 
“A Capital, 


O que diz os". ) 


leader do partido jaimista 
e um dos mais cele- 
bres oradores contem- 
porancos 


Um aduersario da Inglaerra 


Entrevista com o nosso, 
enviado especial 


Vázquez de. Mella serao 


Tnám mosl 


as trincholras turcas o contrabatou à 

artilharia inimiga da costa da Europa, 
Favas). 

“PARIS, 25. Communicação oMcial] 

ão hojo 4 24 horas, Na Belgica, du- 


estar mnito activa d'ama o outra par- 
to na rogino do Lombnorteyde. Em Ar. 
tois as nossas baterias canhonearam 
com. suocesso oá entrinchoiramentos 
nllemies do oul do Anfgros o rogião do 
jArrno, Na Chompagho disporsámos um 
comboio inimigo da estrada do Tahnro, 
em Sommo-Py. Nos Vosges houvo 
uolto do artiliaria bastanio infenão, 
O inimigo bombardoca som rocultado| 
nossas posiçõesgun linha do Hiro 
stein o nas vertontes no norto do Hart- 
manneyillorkco pf. —(Hfavas). 
- PARIS, 26,--Communicação oficial 
das 15 horas 
À noito deecorrou calma no conjun- 
eto da linha —(Havas). 


10. «emprestimo "da Vi- 


ctoria» e oscreditos 
provisorios 

a PARIS 26 —Senaão, À proponio da 

o priimoiro trimestro 46 1016 o sr" Ri 

bot confirmou o succosso do «Empres. 


parto mais do trez milhões do subscri-| 
toros. francozos, dando um total do 
4.60) milhões, comprehondondo 6.500] 
milhões om numorário o dois mil o 


louro. Os, oxtrangeiro subscravoram 
lórgamente, afflivmando assim o senti- 
monto univorsal doquenm pesooxceisi- 
vo sobrocarrugaria o mundo do não qn. 
hissomos voncodores, O sr, Ribob termi-| 


cujas rescrvas aponas encotadas, pro 
fito a: Vito! corta porque, fartos 
orago, tesolação é confiança, O So: 
[nado acolamou 0 ministro; 0 approvou 
Fê aflizmção do sou digsiao,-(lro0s). 
PARIS, 850 Sonado ipprovóu o 
projocto dos croditos proyisorios appli- 
Bavols no  primoiro trisjestro do JL 
oa. quaoa. ão elovam a 1.60) milhõos, 
Gon ra, oenanda adiando para 1 dá 
Ianoizo do 1917 à applicação do. imposi 
do unbco o rendimanio crá mau dO 
tado do guerra. —(Havas) 4 


Ogeneralde Castelnau 
em Salonica 

PARIS, 250 general Up Castels, 
nau chogou à Balonica o tovo uma 
[conferencia demorada com (0. gene 
[ral Sarrail sobre a orgunisação, dy 
verdadeiro - corpo . oxpodicionario 
daliçanico.— (Haas). 

SALONICA, 25-0 general do Cas: 
loindu torminou a-sua viagem do es 
indo o inspecção o tove frequentos 

emeral Sarrail 

em ane ds 
irou-se sulisfeito com . as 
disposições. tornada. O general sa- 
(niu de Salônica para so dirigir a 
Athenas, onde devo ser recebido pe- 
o ai Constantino. —(Havas). 
A campanha na Rus- 
. sia e na Persia 
PETROGRADO, 25, (Officinl)--A 
'mordeste de Butchácho, na região de 
Rarantcho, tomámos tm entrinc 
ramento inimigo w fizemos 21 prisio- 
neiros, sendo, repellidos us. contra- 
útaques do inimigo. Na Persia bato. 


rante o dia, à artilharia continuou n| 


O dos sc pela ua! 
) 


timo-da Viotorias no qual tomaram: 


quinhontos. milhõos om «bons» do th 


nou -clogiando o orodito da França, 


ASSISTENCIA IRFABTIL 


Aeseinção rolelona 


Realisou uma sessão solemne| 
a que assistiram o chefe do 
Estado e o ministro do in- 

o terior 4] 


propositos se manifestam os senti- 
mentos altrulstas (do povo. portu. 
ué, - Uma súfestas: maiifestações, é 
ns de mais geral proveito, é à obra 
lda Associação Protectora da Primei- 
fra Infancia, instalada no larigo do 
Muzeu d'Artilharia, instituição que 
nos nobilita, embora a não tivesse» 
mos inventado, pelos . aperfeiçoa- 
mentos que lhe introduzitnos. Tem 
por fim úlimentar às creanças cujas 
mães, pobres, por doença ou por] 
falta do leito: não as pódem ama- 
mentar. 

Foi creada-em 1901 pelo coronel 
Aboim Ascenção com. à: colaboração 
dos sts. Domingos q Luiz dé Mo- 
rães, Vaquinhos, Guilhermo “Char: 
ters  a'Azevedo, o Camara o Silva, 
dos quaes ainda, hoje quasi todos fá- 
zem' parto da “direcção: da sympa- 


|thica instituição que vive apenas do 


lisongeiro acolhimento do publico, 
sem o-menor auxilio do Estudo, do 
“qual apenas recebeu o terreno onde 
so installou e umas ligeiras cons 
trueções- que. no. tempo n'elle exis- 
tiam; é apenas com donativos avul- 
sós, legados e as quotas dos socios 
mais de 2.000-que a. Associação 
alimenta: 150 creanças, 
Uma, aturada. dedicação dos dire: 
ctores e o favor do publico fizeram. 
com que as instalações fossem alar- 
|gando-so pouco a pouco, tendo hojé 
os seus “estabulos - 16 -vaccas quo 
fornecem o leite com quo são ali- 
imentaias 150 orcanças, e esperando 
a direcção dentro em ponco instalar 
um outro estabulo com mais 16'vac-. 
Cas, ficando assim habilitada, a for- 
'necer loite a 400 creanças, Teo 
"maximo da população infantil--de) 
Lisboa quo” púdo carecer dos servi 
gos, da “Associação. 
E' na: installação dos estabulos 
“que a nossa assistoncia 4 primeira 
infaricia so- adeantou. & do estran- 
geiro. Nos ' Estndos-Unidos só ha 
pouço tempo a ideia foi posta 'em 
Sxeé uté então-o Jeite era. 
o estereo 
necido hs mos; em Paris, dopoi 
da guerra, teem sido creadas innu- 
meras instituições analogas, com 
milhares de vaccas, para assistir & 
primeira infancia. E” que «so, reco- 
nheceu perder o lite esterelisado, 
pela -olevada. temperatura a que 6; 
sujeito, parte"das suas propriedades 
nutritivas. hi 1 
À idoia foi to proveitosa que me: 
receu à" Associação os mais caloro- 
sos elogios no; congrosso medico ih- 
ternacional que em Lisboa ha annos 
se reuniu, q 
Mas nem só 4 assistencia mate:! 


da Pri ln 


due conserva à Patria evitando-hes 
a morte em tenta edade. 
Uma verdadeira óbra nacional, 


capitão sr. Pina Lopes, apoz ó qual 
o sr, ministro do interior, cm nome 
(do ministerio .em Dreves palavras 
lovivou a iniciativa e valioso estor- 
o da Asosciação, o, fazendo votos 
para quo prospere e alarguc a sum 
acção sobre as creanças “que, ho- 
inéns dauanhã, como bons portugue- 
ves ajudarão os: honichs dhoje na 
grata tarefa do engruidecimento o 
Progréssos da nossa Pátria, tormi- 
hando. por agradecer o convite rece- 
bido pura assistir águelie acto. 
Passou-se depois ú entrega das 
[medalhas distinetivas da Associação 


A Aodos 'os momentos e à lodos os|ús protectoras novamente inscriptas, | 


| 
tas, juntamente | 


umas quatorze, figurando entro el- 
as a esposa, do cheta do Bslado, O 
or. ut; Bernúnrdino, Machado, entre: 
lgon'a cada urma' 
com um ramo,  proferindo uma 
jhrase amável, um escrinio de vel. 
Judo branco com a medalha, de pra- 
ta, dentro. Quando tocou a vez a 
sun esposa, substituiu a phrase por 
um beijo affectuoso. 

Concluida a entroga dos medalhas 
começou a distribuição de falinhos 
ás 150 creanças que aclalmente re- 
(cebém: assistencia da Associação. 

À festa, 
senhoras, 
horas. 


rminou” depois * das 17] 


“Patria é Liberdade” 


Por 


ativa do sr. major gonoral 


Jdararmado vno-sor roproduzida, a fim 
ão sor profusumonto distribuida. po 
as gua dos mavios do guorray 


a notabilissima conforonoia quo dob o 
titulo Pafria e Liberdade o nossó col- 
loga do radaoção Mayor Garção fog 
ho dia 11. do corronto no quartol do, 
marinhoiros, 


No tratamonto dna doonoas dô palio. 


Para ligar possoús do feitios guitto- 
rentes nadá ha melhor que um ideal 
'coinmum-—escupvo um MHornem, que 
tem gústado w sua vida a digerir os, 
idenes dos outros, Já uma vez ouvi 
JRR, ur. pequeno, oridor, com una 
aculos endimes, esfaltar-se; gritando 


'quasi cómpleta : 

40, mósso ideal! será a nqssa sal. 
vação» 

Nesta: ullura, um peliz começou à 
chorar com tamanha. força que. não 


houve. carícias que o calasscim. Ne 


cesshrio -so-tornou polo em condi- 
(ções do: não  projudicar um homem 
'quo “punha da salvação “dos” seus 
feguães na-Rimiração da “sun elo 
quencia. + 


revelação de um futuro grau de) 


(Ruy 


“fue ol concorridisima de 


Usem a agua do Monchão da Povoa, 


Pre da Aral: 


Des pn ud dias 


PEÇAS NOVAS 
“A Treira de Beja, 


Um acto, em prosa, do sr. Ruy Chianca, reprezens 
tado no theatro ilacional 


Ha cêrea de dois annos, quando Marianna» Tgnez do Jesus e em «de 
estava “concluindo a .suá peça que freira de Bojan Leonor de Vilhamas 
intitudou «A freira de Bejam, 0 sr. Falam as duas pelo mesmo. teor: 

Chiamoa meticu-a na gnveta.: Ignez Ne Jesus ilteme de medo. Avon. 
Eis, porém, que eurga no páico do selha q dnotosá à quo não Foosbar 
Gyranasio «Saror. Murionnan e, o mais aquélio homem que a pende. 
posta de «Aljubarrota» entende ser O que será d'ellas, so us sunprohen- 
oportuno 9 momento de publicar e dom! Podedho que lho fale á grade, 
fazer representar o seu. trabalho. que não 0 rogba mais de noito no 
Pong? To proprio 9 dia: porque mosto, Commidirico uu, horisat 
ad ga day .dOS, capaz. de 1 Im capitão de cavals 
dois doar A OR rn poiror  Somionho 


anurgos lhe dr 
reito o lho 'impiinha-cssé dever. E”, paixão, é um sacrilegio. Elle perá p. 
pois, o proprio avclor do aolo agora primeiro a apregoar a deshonra de: 
hepuesentado no Nucional que -des- Marianna, Ha de mentârdho, eocar- 
parta o apotite: do- confronto. A sua necel-a, abandonal-a. Por sou turno, 
Jadventencia traduz 8 convicção de Lzonor de Vilhena faz votos porque: 
ser elo, e não o or. Julio Dantas, á companheira anão venha mal dás, 
quem “se aproximou” dá . venlade loucura quo é receber po. mpsteiroc 
historic + Payóhologica do druma um homem, um estrangeiro, um gol 
de amor que as celeberrimas carlas dado " de-aventura, o que caquivalhe 
da vóligiosa. porlugueza imimoniali- não só: à profenação da cosa: die 
saram,. Parcoe-nos, no. emfanto, Deus, mas, à deshionca do proprio 
que o er, Ruy Chianca mais tucraria nome, ao escandalo, so alguem das. 
Goo *esoripluo deamiatico em con- cobre. Devia fálar-lhe anti és prio; 
gervar guaidado o sou manuscripio, fes; ir um galântnadoi, chás 00 him 
Impurolalmento lho. dizemos e nã verdado nos seus galúnteios..- 
opinio cmillida de maneira algu-| Como, Ignez, é Leoncr a primeimar 
ma infhiein a amizade db a. Gimita- personagem a entrur om soona, de 
ção que consugramos ao auclor de candeia om punho. Fla está do flar 
“Soror Mariannam; Exchuimol=is, em lala: «silencio! A. vigilante», comp 
absoluto, do- juizo n Cormular sobre q quina, impondo silêncio: «E! à sã. 
A frotra de Bejam, ombora osta so onistianenor, que vao: tangar 0 Sin. 
inoulque como a coração dos erros no para à côro...i Quando Mantazems 

aginarios, ou oges. d'aquella. [cas sem sentidos, na peça do Ji 
,$0b o ponto do vista do aiii: Damias, a abbáidosso pórgunta” gu 
mista, seria: maldade ou inopia pre- bispo o! que ordenar e ólko rospondis 
tender sobrepor a segunda à primoi-luQue à tratom com amor, “Deus our 
ta: Quanito d verdade historico, que viu-a. E pondõo-he.» Quando Cliax 
disseram atropollada por Julio Dan-lmilly pante sem que Marianna oia 
vi, em mos o porinenores que em ucarmpanhat-o, Leimor perguntas vi 
nada. prójudicam a. sta. reguiveiçãa agora que, vas ser flo nós? 6 à rese-: 
da amorosa clanisia; cumpre, reco o datlhasar é esta: «Pedircas 
nhocor O tianifesto tssrespeito quo) Deus quo q amparo! e lhe d6 forçad 
por ella most v sr. Ruy Chiarica 


para tomanha” eruzto ' 
[ort: dois :pássos, pelo menos, da sua]; fim “«Soror Marianna termina; ou 
péça é um elles; de  aingular im- 


agtó vom o desmaio da religiosa quas * 
Quando! Maiania pénsa, dy 


pat oo en pda Lis [oi denso, “08. alia 
erm' partir com Chamily pede a Leo-|Chamilly, Ja E o 
hor, a confidente: "uDista x meus perto do mosteiro. Bim «A”fmima das: 
pres, a Ballhasar, que me perdoem, 


; jam 0 acto conchte com o gritordie 
como eu lhes peçdõo.:Quizeram ma:| desespero «e pobre monja, 30 ouvit 
tar-mot. emolausuraramemo ! + Todo 


n o Joque mflitar da alvorada — Nori 
lhes porddo.;. Dize-lhes...» Decorre|da partida do amante. para não máis” 
a suoma. em 1687/e já então à enhe voltar. 

do-Manvatma., Alcoforido,* segundo | Meras cojncilencias que não xogt 
ss. prcientiosimos investigações, de] goramos quo quiqui poda, Veia 
iLuciano. Cordeiro, havia marido... ficar: folheido as duas peças -qyas 
figura, anos “amis. O uia crio tram . publicadas... “ÃO Ter 


se 


denaçi 
uns úois anhos, para, dofiontnndo-d| 
|oom' o oficial frances, 'imipedir o ir:| 
mão de Marianna do só destorrar| 


ad, 
Da oia “annós” oohsorvava à 
joao no goma, quer a do: apoc 

Z representar a gua em outubir 


da rdoshonna que mancha o seu ap-Júltimo, no Gymnasio, ignorando dis 

polido iporíque, com à surpréza decerto à -oxist da cura, - 60:60 
s,"-50 "cónitesia” paílro o dali que por Ôoaso a de, Julio Dantas. Jia 

aquelta phrase: «Não mo bato, não não existia antas! 

Imio posso batertn Ore: Baihagam Al- A 

Iooforado que, de um dia pará outro, E 


nã peça dó st. Euy Chianca, appue- 


E hós ficúmos pensando que as/pí 
ingrimas do tenro infante eram a 


e prior de Beringol, trocando à es-| 
a pola mança, apenas em 1669, 
quo vienam. à 


[no mesmo anno em qu 
tunto as «Cartas da reina ponta 


A diferença funidamental entre am” 


duas poças, excluidos o merito - tó: 
Aerario e q fechmica do cada: umas 
mes delas, 


est om que a freira de; Jats: 


Pelo felegrapho patio um ido ate im sé gugu te a eg CD 


levando, segundo 
fodas as probabilidades, uma alta 
missão que lhe confiára o sultão de 
Zameibar o quo. consistia em fun- 
dar um grande imperio arabe para 
além da região dos lagos. De facto, 
tom 1874, todas as tribus indigenas 
(do Tanganika, do Moeru e do Lo- 
fmúni reconheciam Tippu “il como 
soberano. Quando em fins de 1882 
voltou à Zinzibar, o audacioso ne: 

ocianto recebia “do sultão So 

jângasch o enearigo do occupar a re- 
gião do Manyema-essa vasta flo- 
Pesta tropical que so estende até ao 
Lualaba e que tanto contribuiu pa- 
ra a gloria do Stanley. Tippu Tile 
voltou ao inforior, conquistou, sub- 
métteu, e em 1855 estava no augo 
do poderio. O sultão Mirambo de 
Uniamwezi tornou-se aliado seu; 
pelo caminho do Bagamoio as cara- 


x As operações 

hos theatros occiden- 

tal e oriental e nos 
Dardanellos 


PARIS, 94-—Communicação oficial 
ão hojo às 26 horas, Eueta “do arilhn- 
rio, particularmonto viva na Bolgioa, 
A inlantaria. ollog que estava reunt 
da nas. trincheiris o ramaos da região 
ão Eombnostapão fot dispecsada polo 
osso fogo, Entro o Somme e o iso as 
mossas Batorias. domoliram um ontria- 
glicamento alemão, eat da Lag 
jo o qual foi soritimento avariado 
ors Tour Toland, Na margom” sul do| 
Aisne, na. cota, 108 o a sudonsio do 
Borry'au-lao fizemos manobrar. no| 
meato. tompo dois fornithos do min 
o atrasaram os trabalhos do inimigo 
Nos Vosges, om Hartmannawillor: 


elietdes comprohendendo 2 Data- 
lhões de gondanmes, 500 cavaileiros 
à 200 «bachtiurio» que perderam. 118 
homens be sabres..—(Hayas). 


SE QUIZERDES SER DELLAS uso lós 
Secreis Pompadour 


VIDA ARTISTICA 


Exposição Sousa Pinto 


Na Sociedade Nacional de Bélias| 
Artes faz, entro 15 v 20 do janeiro 
proximo, à sua exposição de pintura 
o grande antista que 
O publico, na sua maioria, não o (0- 
nhoce. Sousa Pinto nunca expor em 
Lishoa. Moço é juvenil, cheio do con- 


|flança--belln o justificada confiança, 


a sua-fez-so um dia no largo, com 
destino a Frunçã e, ali, conseguiu, 


Sousa Pinto, 


meira Infancia mito a são acção. 
Um grupo da asgociadns, sob à pro: 
sidencia das sr. D. Lucrecia Arrin- 
ga o condessa do Lavradio, andam 
pretos domicílios das formilina pobres 
lazendo -- propaganda. d'bygiene in- 
fantil, ensinando às mãos os cuida 
dos que devem Alispensar aos filhos 
ara lhes ovitar doenças ou curar 08 
ligeiros “achaques. de” quo solfrem, 
no, mesmo fempo que lhes lovam 
roupas apropriadas “às estações. 
Pelo pouco que acima deixamós 
exposto, se pódo avaliar da influen- 
cia que a acção d'este caridoso ins- 
luto oxerce na revigorisação da 
raça, não só pelo que benefícia as 
erconças, mas tnimbem pelo olova-| 
do numeros dellas que rouba à 
morto, - 
|. Eratn 15 horas. quando o chefe do 
Estado entrou ná sala das sossões, 


portugues. E! provavel, porém, que, 
(com o crescer da edade, so haja 
inflummado ou ouvinto 
na 
Do ultimo livro de, Antonio Ser: 


listrahído, 


ju6 seguem, tão dignas do memo: 
rias 

—ulêsto  «estadismo», ou costumo 
do récorrer ao Estado para ello tra- 


om  papá- e alimentador de todos 
nós; “este «bachárolismon, ou edu- 


cultiva a memoria e o palavrocio, 
e não à iniciativa, o methodo, a per- 
Severança, o dominio do nós mos- 
nos e o. dos instrumentos de traba- 
lho ;—este «burocratismo», ou fome 


universal do em) 


(corrompido, sendo já hoj orador] 


gio--«Considerações Historico-Peda 
rgogicas», transcrevemos as palavras] 


tar do nossa vida, transformando-o| 


cação pola palavra 6 pelo livro, que 


zaM, declinou, 
do Baja: que"«tinha. vontado do ser 
cleigo é sorvir a Dous nosso Senhor 
Ino” estudo esclesiustico», dotando-s 
feam o.que lhe perlenosta no inyven- 
tário festo por morte de sua: mão. 


domada, pelo amianto, surprótiondidi: 
na eua paixão é na Suá, Cupa, cap. 
cagada “pelo “ciume, clama a enoor 
miiade da. desgraga quo a tóntinas. 
reconhmónioo perdida de congo o abr. 
o natos digna do reparo go Ma, comeria, so pudesse, alraz das 
ofteroce à Tamprudência do Moriaúna BOM amado, go pússo qua a, err 
[que deixa suspensa “da. vartnda, a do sr. Ruy Chianica, recebendo, 
Bssad de ora pe qual ham o 00 qu los 


sobe aos seus apos 
à js E ventor de que v set amor era fsemt 
osso iumientavol deêcuido onde estar JSate, qa MIA AT Co O ma. 


Fa guide, da pj Gio dei o ee Ide 
juella hora no amosteiro 6 sunpre- Muzosse manchada, 

Pan en agenda nina 0 qm ecovists com O oil, frames 

go 9 goligo companheiro de armas? AT nd como, testemunho, 

'Alooforado passtu, viu duzy uma Soror Leonor | à qu 


«Acaso sabes tu de amor mais po: + 


escada» subiu. para contar quo tom 
se fizera paro é para expulsar Cha, É 
milly, chamando/ho icobarde, Se al, Bm Julio Dantasme quem o nãho 


infero “das «Cantas?y—Ohamály, - 0 
conquistado Marianna: 


escada lá não estivesse, o capitão 
Estao ancião! o cyiton-trancer dB. 


de cavalos e q freira despedir-se-| 


não só uma posição” de iolevo, masisevera e lusuosamente docorada 
um invejuvel nome desuntista. Nos ra o acto, fazendo-se acompar 
fttídes Geriaméne do ari os seus pelo prosidento do Senado feneral 
rabalhos destacavam-so sempre e o'sr. Correia: Barreto, ministro do in 


greal do emprego publico e cor. 
[relativa incapacidado de. ganhar a 

[vida independente, que reduz os 
[partidos a quadrilias de assaltantes 


lhiam som toda a rhetarica com. que 
Marintma amesquinha a belleza, 
inconfundível das cartas e com que 
Ballhasar patenteia disposições para, 


vánas viajavam em seguranç 
Esta influencia arabe, que ainda 
hoje se nota. de facto em toda a 


kopf, depois d'um bombardeamento! 
violento, o jato, pronunciou um, 
ataquo a toda a Jínha das nossas posi- 


(sr. Ruy Clrunca, 6 que do retiram” 
se. pela escuta db comia vao” contar- 


Findo com a placide 0 à seguram; 


y pr y 5 ; res violos ni ea Y do quem desdo uma escadaria dy 
Africa” Oriental, constitue a maior |çõos conquistadas ontro o. camo do) proprio govemo  fracic 2 trios »scoretario, da. presidencia ca: | do Orgamento : estes trez vícios ná-Jo exercicio da prédica- y 
áfrica Oriental, COS A aetesgnsswillorkopE o ns  proximida-|OPRdo (gOVENO , franicor, quiri, feio, Jsoqmntario, A Pre nc “m. [clones são trez aspectos do mesmo Pira, din, bungueamente, 6, freiras: 
Sins gareino, que 0 mubomotano [des da Wattvillor, mas. foi ropollido | colebro «Culoikedéctirdom sousa Piarificial da seorotaria da. presidência |Vició--o - comminismo do Estado- Ko Espe td 
odeia O inglez, que não póde ver ojom toda a parto. to ,depois de Ipngos anmos de ausen-|sr, Barreto da Cruz. +» |desonvolvido por uma pessima edu-| e saorifiques a honra, 


délga desdo à tampanha de exter- 
míniio ordenada por Leopoldo 11 em 
182 A verdade é que, nos contins 
do Congo, as tropas beigas de oc 

púção combateram os traficantes 
auabos porque 'o seu negocio predi- 
tecto consistia em «ban vivo» : in 
tefminavois levas: de escravos cuj 
ossadas marcavam os longos cami 
nhos do Indico. E, se os arubes não 


Folhetim d'A CAPITAL — 26-12-1915 


À io segue 


Passou .o dia consagrado do Natal; 
mas decorridas commemorações| 
zitunos que osau data motiva, om og 

. rosgos do banal philantropia que 
acompanhamj—quorm é que, na real 
dade, refloto na significação d'es: 
data? Essa colobração aum nasoi 
mento que tanto influio nos dostinos 
humanos não acorda na maior parto 
dos ospiritos outro sentimonto quo 
nhoseja o do uma festança famil 
"Os povos chistãog mal- sabom a vida 
do instituidor da aun doutrina, 8 
ontando-so essa ignorancia nos ca- 
tholicos, ondo uma escassa minoria, 
terá lido os ovangelhos, o ontrá, oin- 
da mais escassa, os soguirá. Quanto 
ao eloro, cuja missão é a pródica o a 
axooução dadoutriia christã, osse não 


Exorcito do Orionto, A altusção nto| 
no modificou om a nossa linha. duranto 
os dois ultimos dias, Os trabalhos do| 
fortificação om volta do Salonica pro- 
[soguom nctivamento o o inimigo não. 
for qualquor tentativa para transpor a 
fronteira grega. Corpo oxpedicionario| 
(dos Dardnnolios, Noito o manhã cal-| 
mas. Na fardo do 28 à nossa artilharia 

da oxocutou tiros eficazes. sobrel 


lignora o que foi Ohristo, mas o co” 
nhooimento da sua-vida o dos sous 
diotames não lho sorvo prooisamonte 
para aquello apostolado que melhor 
poderá honrar o satisfazor o sou di- 
vino mostro. - 

Por que motivo tal phonomeno so 
(opera? Porque motivo a tão alto 
Joxemplo não corrospondo imais do 
quo uma nogação ou uma ignorancia? 


Nos dosvanoios da gua iminginação 
|podorosa, o poota gigante dos Ohati 
'ments feaquontemonto via erguor-s6;] 
na sua presonça, uma figura quo so] 
alovantava, oquiparando-se-lho om 
igrandosa, sem que todavia fôsgo al- 
[gum dos gonios puros, Dante, Sha- 
espesro ou Cervantos, que conside. 
[rava na rogião dos Egunes, 
Essa figura ora a do COrso. Era 6) 
formidavol porfil do Napolooo, sobro| 
jovja fronta. desprendia as atas 
aguia db com “fictorias, E o grand 

go parava. fiscinado dianto da yi-| 
são napolednica, prestes a adoral-n, 
auasiy mas rocuando em vrosonça! 


sol. falgurando .ontro uma maltidão 
polpitanto do ostrollas, “E qué ora 


cid exde exitos, regressa à sua boni 
6 eil.o em febril azafama. de quem 
compõe uma vasta e linda e ovocati- 
va galeria do quatixos — exposição 
dé Dellora, de fnescura e do grando, 
arte, que vao constituir para o publ 
co modemo, que o não . conhece, 
uma grata tovelação e para os seus 
velhos admiradores im raro, exco- 
peional prazer, 


das manchas oriminos: 
podia oocultar, 

Foi mais poteuto no espirito do| 
posta a noção: sovorá da justiça do| 
quo a idolatria fanatioa da gloria. E) 


que olla não 


to o astygma do maiôr 
horror possivêl, da dôr mais fago- 
ladora, no quadro mais cenciante o 
afetivo, Para aquollo orgalhoso, in- 
Baciavol do gloria, o horror mais 
'pungonto dovia sora baixera, a var 
(gonho, a humilhação, o dasonlabro, 
na lama, do toda a- obra qua odificára 
para o seu nomo nºolla so orguar,| 
como n'um capitol do triampho. E 
onto a ninguom quo os leu jamais os 
osguecerá!-—moldou no bronso impo- 
rocivol do gonio aquollos aloxandri-| 
nos formidaveis. de T/ Expiation que, 
são; ontra todás” as ostrophos immor-| 
tag: do livro implasavel, como um) 


Em nome do prosidento da Repu- 
biica, o general sr. Mornes Sarmen- 
to abriu a sossão, sendo lido 6 re- 
Intorio dos trabalhos realisados  du- 
rante o anno findo. 

A seguir usa da palavrá o inedi- 
co da Associação dr. Xavier que ex- 
por, a acção benelica. exercida pela 
Associnção o“a sia importancia so- 
cial pelo grande numero de cidadãos 


dor de uma dymnastia, esso horror, 
incomparavel? éra voe que com o son| 
nome, com a gua gloria, ao doooravam, 
o aproveitaram os os avonturoiros do| 
Sogando Imporio, cujo ohefo rojava, 
um nomo que ora o: d'ollo, uma glo-| 
cia quo ora, a diollo, nas ombusoadas 
[sangeontas dos boulevards o no panno| 
vordo dos tripots. 


“a 
Não tom as rosponsabilidados d'os- 
tos homons do sanguo o do violonoia, 
não tom jus a uma oxpiação d'esta 
ordem, o. vasto sonhador quo n'uma, 
'opocha, agora prestos a rememorar-| 
so, via a luz do dia para inioiae uma 
oxistencia de benofcio humano, ele-| 
vando “o. saorifcio o agronunoia ás] 
proporções divinas, até roolinar a) 
ronto tristo nom madoiró infamante, 
jondo fóchou os olhos do corpo para 
não vor a, maldado dos homens:e| 
abria os olhos da alma pais fitar ain: 
da, numa yiõão do reconciliação o do 
(paz, o sonho do “toda a-sua vida, qui| 


Para o imporador da Pratica, funda- 


ora dar de 


undo, om à ógido do 


fados, relutontos 
[os pharisous da Synagoga, são os ro- 


(cação de seculos. resultante d'uma, 
[corrupta orientação economica. Da, 


[na nossa terra. 4 E como. poderia 

ja. escola. primaria combatei-as cffi- 

[carmento?» 

(Edição da «Renascença 
Portuguezan) 


Vioá Arg Tua 1º Dezenibro, 


uma formula do amor que promo- 
vosso a ftutoriidado do todos os ho- 
monê, 

E oomtudo ao homom do violoncia 
como ab apostolo da brandura, à mos- 
nin sorto os aguardava -—o se, ao im- 
|porador sanguinario, 9 asia ostremo- 
[co no su tomulo a adulteração da| 
sua - gloria, ao Rabbi olomonto da 
jmosma forma o dovoria transir a adul- 
toração do sou ovangolho. 

Com a invocação da sua infláita do- 
gura; os que commottom, revestidos 
(do pomposas vostes sacardotaos ou 
[com uma corda na fronte e uma ospa-| 
da á cinto, o suptomo enorilogio de, 
so dizorom obristãos, nunca põem do 
lado a qua contumas hypoorisia o a 
[sua burla tradicional, Gordos o ana- 
dospoticos, —são 


manos da Torro Antonia, os mesmos 
que pegam. nos. andores, os: seguem. 
do. sabro erguido. Caiphas oflicia no. 
tomplo, Hecodes curva poranto o Cal 
vario a mosma fronte quo curvava 


'poranto a Roma dos Cosaros, No luxo 


ou tomo insorivto na sua doutrina, 


quo ostontim, na vaidado quo tré 


sua, analyse deve partir o educador] 


Qugrem Tanchar b Dem c cear melhor? 


A acção de «A freira de Beja» de- 
|coaro, como a te «So:yr Mariantm, 
alias horas nochirmas, dentro do 
mosteiro da Conoeição, onde Chemi 
1y poneltava para os áeus coltoquios| 
amor .com a Della clatistá, 
que no drama do. Julio Dantas he 
lança uma corda e no do sr. Ruy|quem lho podia que micose aqui. 
[Chianoa uma escada o em ambos el.) Para lho falar! Para o ouvir! Legnoes 
jmunen. mo abandonon... 
Mas estaria pura q linda o tortie- 


franquiltidado, mem o futuro. Dévor 
antes afastar do tou espírito tasga: 
ideia (a do acoimpuntalo), Revara- 
[dar-8 que esse habito impõe deves: 
res...» É Mariana, nas oxplivaçõos: 
o nãs supplicas ao énnão, insistem: 
em affinmer a sua pureza: «..-Pui eb: 


jáuam, na manoita por quo sontom, agora, no mundo chriatio, quo 0 joe. 
por quo so exprimom, atô na forma suita oxorça ns suas machinaçõegs 
como olham o como rospiram, só so [sombrias om nomo do Josus o o Papk 
revela a mentira do set fervor 6 searadnto as suas ambiçõs do auprena, 
donunoia' a socoura do “sou coração. |vaidado em nomo dos humildes apos 
!Tudo tom o mosmo ar theatral, (also, [tolos da Judéa,-—eis o. quo redobra-s: 

o nos tomplos romorojantos d'ondo Morros do orimo com a mancha inay 

dovia  ovolue-so “a - candida - proco|pagavol da traição. 
chsistã, o porfumo lubrico da munda- 
jnidado é mais forto do quo o choiro 


puro do inconso. 

Mas doprosaa, no sonhador da Ju- 
déa, so antopõe uma visão ainda mais] 
Miagalladora do quo a do quadro da 
[sua fingida apothosso, 1? a do mundo 
intoiro psoadamonto christão, ondo 
nom um só dos sous mandamontos 6 
osorupulosamento sogaido, ombora o 
[sou nomo soja sompro iavocado. Ao! 
menos, nas Gras duras om quo a sua 
pálavea so somoou nas “montanhas o 
planícies da Pulostina, ou om torno 
ás margons do immongo lago do Tib 
[iados, “toda, a aboiminação social sa 

oroia om nomo d'um poder, de ins- 
titúiçõos o do Gostúnios roconhocida- 
monto abominaveis; Abi a sua arvore 


dava natnralmonte o mau fruoto, Mas! 


nan, «so não ora um dous morocia, 
selos tom o poder sobrenatural 

contompla: a dureza o a soborba, dat, 
Bacrificadoros da sua doutrina, geandas! 
sorá a sua dor, o 
dooida no agreste. oumo do 
Mas para osto flagicio, no contrariar 
d'aguello que dovória pungie o armge” 
'ganto filho da Corsoga, não so oncong- 
trará nom na Historia Exemplo nom: 


So aquello quo, na phrase do R$/ 


maior do quo a pas 


jalyaríou, 


losophia rasão. 


MA VER GARGÃO; 


mem 212 DIO 


rada freira? Não parecia orélo Bal- 
lhasa, o inmão, quando sentia não| 
ter encontrado Onamélly antes de so| 
molice, a clerigo: «D'uma estocada, 
vingaria a honra dos meus e a leai-| 

jo do innãos darmos que man.| 
a de infomiab É 

Houve quem visso propositos anti- 
elevicacs na peça de E Dantas, | 
quem se altevesse à proclamar quê 
era um ataque ao monachisnio. A 
wNaçãon, ne, entre s seus collabo- 
rádores Iblerarios conta o er. Ruy 
Ohianca, foi. dos jornaes que com, 

or vehomencia exprodaram a 

jo Dantas esses suppostos intui- 

: E” possivel que 08 accusadores| 
vejam oom outros alhos «A. freira, 
de Bejan, dese que ella não deixa, 
Os seus troditos por mãos alheias, 
mas convém accóninar que ultra 
passa e muito «Soror Marian. 
ma», imprecando « vida conventual,| 
A Eqrmmaçãen de Julio Dantas la- 
menta que lhe vestissem um habito 
«que à suffoca, é considera p mos- 
feiro uma prisão, um infemo, À re: 

osa do sr. Ruy Chianca pede pa-! 
stústa fnnfsinha. Peregrina que q 
mão amonalhem em vida, porque, o 


“Resta. altudir ao 
siovo itrabalho do posta 
Tólan; Só aolores naturalistas de 


vABubar 


il sueceder tal, sob papel que lhe] 
óblde é um tssombroso “canas 
Arão? 

e Avelino de Almeida 


RR ih escini 
SE QUIZENDES SER DECLAS nsao les| 
»— Seerols Pompadouy 


Fino 
us 
“Sommomorando a Festa da Família 


Distribuição de premios 


cenlison-so hontem no Contro Escolar Dr, 
Costa mma sessão solomne, à qj 
ia Olara Corréia À! 


o pós brovo| 
isa ao é a tr 
ata a o] error dois io 
ei alema ans 

dg Pa la do Bi Oa 
jr ga to Orr 
e Aee 
E: 


foi 
premios nos 98 alami 
ado, pr 

mónino| 
alnmna mais nová 


San 
Miro Doria Forlqueios 
ro Batria, Porlugueça, do 

oram anda dá palávra 08 des, Angus: 


Jonó Víoira o Fornão Piros, findo o que 


jancerrada. à sessão, à qual nalatia O 
2%; Antonio Maoloiro, 


“xe Soocorrendo 08 pobres 
ib e dlminiateaiiva do irmandade! 


istríbuia hontom trez 09 
iemfos pobros, 6 do| 


E do doou 
SSinnos “54 do BO contavo 
leg rgnesie, Ao acto asiram ou 
"Aontinho Tdolpho Bedeim, Jorge 
Dl od do pa, Ag 
alto, José Rain os no 
etkmbelo Nuno Garaalo! sogedor de 


aguas 
af drmaniado do 8. Nicolsu datribato, 
1% horas, 40 esmolas de 8 ecoudos à ir 
méos o vivas o 88 do 2865 a porochianos] 
ôbros A distribalgto foi folta polos ars 
cinco Teidoro Nonos, Arthur Morei-| 
nsolmo o Fran 

odor, 


Valrtogão. do, Fodronçs-club dt 
+ dlirooção do, Pedronços-Slub diatri- 
non bodo a 209 robros da fregnezia| 
| Buloro, havendo dopoia m 
icá o mubical sondo ambos: 
Homioorridos, 
“Euoida dos Dipéiatas dlatrldata toia- 
de 


pao bodo a eia 
ou ão feita 
aúgédo da Cooporatiya a Padaria do Povo, 


“A festa no hospital Estephanial 


“No noticia quo anto-hontom, À pressa, 
demos da oncantadora fosta Jovada q ef. 
feito no hospital Estophania, falton-nog 
dDypr quo a parto d'olla aesistia o director 
iplasigo &'quolio hospital o aileotivo do 
josé, nosto. prezado amigo o distin- 


“tlínico ar. dr. Coita Bar qual 
deco eim nomo dos pog con 
o sonhoras que] 


ado À comminão 
5 to 


“gontilm 008 doontínhos 
mms horas do satlofação o da alogrio. 
“ár, di. Costa Santos disso ainda quo 


cia dovia ter particular o não es. 
rgo do Estado o espociulmenta a| 
til quo ficaria mala bom ont 

ras; COMO DOS Compos anti 


o à calçado, 
rapazes foram contowplados com fatos 
complotos o «boinas» “6, a meninas cum 
vestidos o gorros, tondo todas botas do 
cabedal branco. À' 14 horas o oxtotto do 
Gremio Lafonenso. oxeouta à Porlugueza, 
agfêmindo 


residencia O 
astro, que Gscolhon par 
Carlos Car) 


as 
TO do rep 
gem IO, 110; br 4 15 o bojo 

logia o Athenen Commeroiul poia, 

dencig das suss alas a pocos Por dao 

do omni Copicimaoa Prsaba: 
DEI do a O Pas viado: polo cuia 
oia de Ludo fe Bd ni 
Pisco Tn ore os tai 
Pros a Rea oia 
executa a Sementeira. Fala om soguida o 
pr e po 
Jotogo a ope bes da Fava dos Asi 

e aee 

feno descnvolvondo a sua 


pe 


Salio Damtas)ô 


conte. Está certo. quo para o anno a festa 
será indo meia grandioss. O presidenta 
volta a usar da palavra para agradeçar a 
comparência do ar, dr. Carneiro do Mow- 
E, 9 ftxtáto executa varios numeros do 
[imusioa 6 o orphcou algumas canções, quê! 
são muito applandidas, Os socios do 

po passam “Gm seguida o fere eba 


cão de posinhos com carne a tódas os 


reangar, À alegria 6 óxtraordinaria éntro 
a petizada, À menina Maria Rosa Bayão 
rócito a poceia «A Escolas 60 orphoon 
ontfa novamon! 
Felix Porn 
re-36 no tral 


to a cSementeirax O ar. 
am brova discurso, ref 
do grupo o à fortia co 
jo tratadas polas| 
do parochia 


ar 
Nos prisei pe decente cao 


etãos 80 sr, dr, Barros do Castro oncor.| 
ra a sessão agradocendo ao Atheneu a co. 
dencia das anas salas, à Nova Companhia 
Nacionsl do Moagons o Fubrica Ioiguez 
a ofterta do bolos 6 «bonbones o à impros 
za da capital a forma gentil como sompro 
om tratado o gro 

Bram quasi 1 

ando 


Po bosptal de Sa Martha 


Aº festa infantil assiste o sr. pre- 
sidente da Republica - 

No hospital de Santa Martha roalisou- 
ts Bontes uma fora dodicada de crea 

o alí so encontram interadas, ten- 

o dcomliao organiaadora convidado 

o ar. prenidonto da Hopublica a assistir ão 

neto, Accedendo no convite, 0 ar. dr. Ber. 

'nardíag, acompanhado do e, Berroto da) 
Cruz, alegou ao hospital polas 13 horas 

possial docento pelo ar Maris Aguiar 

jocente o pelo ar; 
faria da. Gloria. Ui grapo vusieal, 


po. 
horas quando a festa 


'sob a rogonsia do ar, Guilhormo dos An 
go xscaton a Por que foi ouvida 
saboça descoberto. 

(O 15, Dresidanto da Ropas, acompe- 
nbado pelos prosentes, visitou om segui: 
ão todas ao ontermarias, dicigindose de 
pois para a, antiga sala do córo, ondo 40 


ia alnaduda arvoro do Natal carregada 
do brinquedos da toda a especis a qui fo 
Fam “distribaidos pelos páguenas vater: 
mos. Daranto largo os po reinou a mais 
ranca alegria 0 quo tambem sucoedo! 
nando se roaliou o Jancho constanta do 
pen pom vinho, Tecto, ate dbco 
om ugros, vinho, Tencto, nerds dice e 
ieõas. 04º, dr Bernardino Machado re: 
iron encantado com a festa, que tarcat” 
Hon depois das 16 horas. 


Associação do Registo Civil 


JBolno 10 horas Associação do Registo 
osvi realivon vino esto dotom fc 


bnindo aos aluaiaos approvados 
ras reinos oe aÉ 


mo anno lectivo brindos polo sou apr 
te 1L 


ho, bolos 

idamento distribuiram-so 0s prômios à 
alumnos qua fizeram exame, saindo 

Enimalto o fernando Bastos” Flavio pro 
al 

miados polo 1º 02º pi 


8. 
falaram o ara D, 


Apos à distribui j 
faria Ólra, Corroia. ars. Augusto 
[Joró Vioira, João do Daus, Bastos Plavio,| 
tc. sessão à que prostdia D, 
Correia Alves, 


Centro Patria Nova 


hot 


Clara 


o do “Centro Escolar Patris| 


er to 
(o Meavego: Bidacsased 

fora diiibalda a ercnão 
Bana Dito alia in o! a 
conto vob aregenciado| 
crio dos Santos” Silva, Oxoonton 
málêa À concorrencia 


Com pros 
bolos, Tambea 
que nunca podera: at 

ogora vor uma bia cinomatograpica, ti 
|veraro, no dia da Yosta da Família caso] 
[ontolo, Gia alogria--quo bom 80 paten-, 

olhos, Fido, 6 nos sous la. 
bios jubilosos o cantantos, 

Às omprezas dos Shcairos Sá da B 
deira o Bdon offorecaram S00 bilhetes 
ão Nacional 60, Estas antradas foram dis: 
ixivojda is ereanças don devioa do Torço 
o ão 8. foto, Intarbato Manicipal 6 Ago” 
ciação Protictora da Eafancia 

utras aossõos foram tambôm offarooi 


nado, atraves das 
thcafros, gorgeando como aves quo, desdo) 
|pequoninos, prosas om gaiolas am dia. 
eg na plena liberdade do ar o da | 
|pôías não ficon por aquí a iniciativa da 
est crenças pelo ar, 
verondor civil, é] 
“Em todas ds sódes das juntas do paros 
ohia ds oidade organisaram-so arvoros do 
com prodas o brinquedos o até, 
ros da vestunrio o da consago, que 
fora distcibaiãos grataitamonto, 
om a hobitaat mocãs da, Ha ow da tom» 


O “dia consorvon-so lindo, do sol, spo. 
nos com loves chuvisços, à quo mais con. 
[concorreu para quo as creanças briocas| 
sem o to oxpandissom om manifestações 
(do alogria inndconto 0 ogradooimento| 
[cominovido para todos os quo concorra» 
rm no appello o à icfalativa do ér. go-| 
vernador civil, 


ES 
Paquetes d'Africa 
Procadonto dos portos de Africa fun-| 
doou hontom no Tejo o paqueto Malan-| 
[ge, da Empreza Nacfonal do Navegação, 
sendo ne ey porianto carregnaiênto 
o bastantes passagairos, entro os quaes,| 


to, Moraoa, Mathias Fernandes o Val. 
dez, Domingos Prias, Manuel Montes 
[Miguol Paes, Josó Machado, Conceição 
Pinto, Joto Sá, Carlos Baptista Hor- 
tas, Joto Canellas o esposa. Tambem 
Fogresenram varias unidados militares 
quo estavam em Africa. 

Do manhã entrou tamboim ó paquoto 
| Zaire, da mosma empresa, 


PEQUENAS NOTICIAS 


No banco do hospital do S. Jozá rece- 
[bon encativo Argontina Forrlta do Nas. 
olmento, de 20 anos, moradora nas Cab. 
das do Esinhe, quo sli fol aggrodida fa. 
[volantariamanto com nm tiro do cspin.| 
[garda por mn sou irmão, ficando Iorida,| 


ho braço direito. 

Na maria do S, Sebastião do| 
hospital de 5. Josó deu entrada Aristides 
do Sousa Domisgues, mais conhecid 
pelo «Visconde do Sooro», q; 


tráudo-se “detido no calabouço n.º 5 do 
[governo oivil tontou ali suicidar-se com | 
Phosphoroe, 


“Simões Bayão. 


Eaureado pela Eicola de Part 
ds, “efrurçia prctitas e 


Ei] 


| 


os ars, capitão Lorono, tenente Palho-| Std 


ESPECTACUL 


Cartaz de &manhã . 


NACIONAL—A?s 21-Freira do 
Bar D-Pospotua quo Dos Baja 
co EINDADE-A? 21 — Dana 

xa 

POLYTEAMA — No ha es 
poctagaio, 

GYMNÁSIO — A's 21 — Com- 
missario do polícia, 

EDEN —A'w 2090 o 2280-Do- 
minó (Revista) 

ELO — A 2799 6 2380. . 

A viagem doSaratta. 

RUA DOS CONDES-—A%s 21 
Não dosfazendo... 

PHANTÁSTICO -A'a 20142, 
43, Povipas Process dam car 


las 
o SOEISEU DOS REGREIOS 
cita da moda--Bi- obese. 


Ao correr da pena 


DOLYSEU DOS RECREIOS [ir 


Paro Inauguração da epócha Iyríca, 
[subiu hontem é scena do Colyseu dos 
Recreios a opera «Aída», À parle de] 


protagonista estava a cargo da sr.» Ma-) Der 


[ganna Lopez, que tem voz extensa, har- 
Jmoniosa, de facil emissão, A aria do 
3.º acto foi esplendida 
[bem como o duelto do 2.º com à srA| 
Rubadi (Amneris) que é um «mezzô-so- 

» muito completo, dispondo de] 


18 bastanto voz, de timbre agradavel, mor- 


mente nó registo grave, tendo tirado! 
grande partido da scena do julgamento 
ão 8.º gelo a que deu grande vigor, 
Deve aínda registar-se o «dueilo» do 
8.º acto entre a. sr.* Maganna Lopez e 
[o tenor Enrico Arensen que tem uma, 
qualidade muito apreciável para um ar- 


sta da. sua. cathegorio, ad pronun-[Ss 


ciar admiravelmente, alliada a uma voz] 
de timbre muito suave. Enrico Arensen 
lot. felicissimo no relevo theatral que, 
'deu à sua personagem, tendo sido ma- 
lenífico no «dueito» do 3.º acto com, 
[=Amneris» e no dueitos final cor 
vAida». 

Quanto a Mimo Zuffo quo interpreta-” 
va o «Amonasro», na phraso do entra- 
da, no «duelto» com «Aida» o o tercet. 
o cort «Aidã» e «Radamés» no 3.º acto 
[cantou-os por tal modo que nos deixou” 
inteiramente satisfeitos. “De pronuncia, 
correcta e clara, de voz berh emposta- 
(da, Mimo Zufto mostrou ser ainda um, 
grande actor. 

Múllo corrgsto o baixo Mariaches “ia 


parto dé «Ramíis» bem como o baixo | fase 


Michele Fiore no de rei. Gino Puccelt, 
homem bastante novó, manifestou-se no: 
tavel maestro, mantendo não 'só a per- 
leila unidade 'e harmonia na orchestra, 
[como tambem dando as entradas à tem 
[po e assegurando o. exito dê toda a in-| 
lerpretação. 

Ô corpo de baile foi muito sobrió e 
correcto é a primeira bailarina sr.* Gae-| 
tanina Azzolini marcou com graça e es- 
bettêsa os passos. O guarda-roupa ta 
[casa Peris Hermanos, fornecedores do 
[Theatro Real de Madrid. é riquissimo. 
Os aplausos foram unanimes e proton- 


os. 
Hoje, repelo-se à «Aida» e ámanh,| 
[em espectaculo da moda, a «Bohémes, 
Jem que se estreia o. soprano Iyricô 
[Carmen Toschi, o Eoprano ligeiro As-| 
|sunta Gargiulo,.o tenor Jyrico Giulio 
[Tiucani e o boritono Corrado Tavanti. 


Boatos e informações 


Entre nós 
“Recebemos e muito agradécemos os cum- 


primentos dos dlistinctos artistas da com-|foj 


panhia tyrica que está no Colystu Eugo- 
[nto Mariascez, Enrico Arensen, Corrado 
[Tavantl, Assunta Garginlo, Carmen Car- 
pt Tosch! o Armando Marescotti e do dis. 
tincto maestro Gino Puccetil. 

—E' na proxima quarta-feira que sóbe 
já seena no Politheama, em 2 recita de 
assignatura e recita da. moda a comedia, 
ailemã «Oiro sobre azul», em trez actos 
adaptada pelo Hilustro jornalista Jorge de 
[Abreu. Eis a sua distribulçõão completa : 

Salomão, Ignacio Peixoto; Moisés, Sar- 
mento; Nathaniel, Othello de Carvalho; 


Os propristarios desej 
ii ri 


(Casfos, Tristão; Jacob; Ribeiro Lopes: 
(Gustavo, Doque Reinante, Clemente Pin: 
toi Conde Felierenberg. 3: Oliveira; Ba. 
rãô "Seulbere, Pimentei;” Coneglheiro. e. 
Portugal: Pribeipo do Kiausthal 
[Agórdo, 3. Henriques; Bos), Portugal; Ca- 
pitio von Vinr, Brandeiro: O repostiro, 
Silva Sanches; Esther, Julia “drAssum: 
ção: Carlota, Etelvina Serra; Prineeza 
volina, Envira Bastos; Baronera do 5. 
Jorge, Beatriz Viana; Princera Klausthal 
gordo, Maria. Dolores: Rêsa, Fernanda 
a'Almeiga ; Máriçta, Beatriz” Vianna. 
O Scenario para, o «Anjo do lars em 
ensalos no Poliheâma é todo novo. O] 
principal papét masculino fol distribuido 
ao actor Tenacio. No desempenho entra, 
tcãa à companhia, j 
Á Fevistã de carnaval para O tneatro 
[Repúnlica será original de André Drum, 
[com musica coor pelo actor, 
rh Cempana, de” Nociina Abranches 
uma Serio de espectaculos no Pai 
cama depois do: camaval. 
Estão entaboladas. Degoclações para 


[ue 3 comenta «A visinha do ado» seja 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C+-Tt. do Ouro. 123! 


+++» ECHOS 
& NOTICIAS 


INPORNAÇÕES—comwuxrõaDos 
«REVEILLON» ELEGANTE! 


i 


EH 
ei 


Í 


vous des Gourmetss. — 
Fizeram às Nonras da casa com inexce- 


aivel gentileza aldm de, madame Pedreira, 
[suas ils meademalseios Elis, Colina € 


has, D, 


Eriderico Danin, Lobo, Francisco “Sant 
Dloreira, Carlos Ludz Huys, etc. 


«aires. Os ofticiaes 40 vapor «Lat. 
Tistas felizes é um ano pros. 


na, 
je correcção, Inés 


LUTUOSA 


Carvão nacional 
(0 melhor, o.mais eo mai 


Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briquettes e carvão britado 
Senhas de brindes . ás cozinheiras 

Entregas ao domicilio 
Prompta execução 
as isndiçita a Poaias qe auf 
Empreze das Minas de Csrrão' 
de $: Pedro da Cova, Limit:da! 


DEPOSITO: Doca d'Acantara-Tel, 3:50 


logões para obicr maior. economia 
cam este carvão. 


Oreança morta por um automovel 


Quando honterm, pola calçada do 
Sant'Anna, descia o sutomovel do quo 
ora clauífeur io da. Costa. mora- 
dor na rua nos Sampaio, 141, 1.º, 
(sahia a corror do uma mercearia a mo. 
[nor do 8 annos Horminia dos Santos 
Messias, filha do Francisco Messiao, 
morador n'aquella calcada, 199, 4.º, que 

esbarrar contra o auto, sendo apa- 
inhada pela roda trazeira. Mottida no 
mesmo automovol, quando chegou 20, 
hospital ja já morta, pelo que ó medico 

sorviço do limitou a verifioar o o] 
Pads ur à gore pera 
a e. cur. foi preso 6 en. 
[iado para o governo civil onde so em. 
contra, 


“CONTRA ATOSSE-XaropoGama-— 
de ereosota lacto-fosfatado. 


o alumnas do Instituto 


Ee. |nuneiado 
| solvou 


De-. no sou fecho, 
duas qualidades: 


ULT 


À Crane ETA 


Os montenegrinos lu- 
ctando sempre 
PARIS, 25. (Com ão | 
tener) NO da DS pão | 
[bato encarniçado para ys lados de] 
Lepenatz, sendo o inimigo-comple- 
tamente ropeilido e deixando 
nosso poder 500 mortos & 100 prisio-| 
neiros—(Havas), 


NOTAS DIVERSA 


Na Ordem do Ezereito hoje diateibnida 
são promovides: 
[Lois Alberto Home 


E a GS 
E E ed 
Botto Mayor, ne r 


Presidente mM Republica 


O.sr. dr. Bertiardino Machado “esteve! 
lhonitem, como nºoutro. logar noticiámos, 
na. festa infantil do hospital de Santa! 
Martha, ás 14 horas; às 16 foi uo Eden- 
[Theatro o ás 17 à Cooperativa «A Pada- 


infantil promovida. pela Enci- 
da dos faplistas. Pelos 18 horas. visitou 


feminino de Edu-| 


[enção e Trabalho, acompanhadas pela, 


 |suá regente, sr.» 1). Maria Emilia. 


Hoje, 9 sr. lente do Republica, 
esteve "na «malindo» do teatro” Nacio- 
nal e no “Lactario do largo do Muztu, 


$i |d'Artiharia. 


0 comício de hoje 


Render Reclama-se a regulamentação 


das haras de trabalho e pro- 
testa-se contra a carestia da 
vida 
Em virtude da Camara Munícipal não! 
consentir no. reaisação do comício an- 
para hoje no Parque Eduar- 
[do VII, à União Nacional Operária. re-| 
-9 nuns terrenos da rua. 


“as associa 
lar providencias 


de importação. como nos” de 
Producção nacidnal, * 

's “dias, moções. foram .approvadas| 
pór unanimidade, sendo em seguida err 
Cerrado. o comício. 

Junto do Jocal cstavam. uma força de] 
cavaliaria da guarda republicana, sob 0 
|commando do altares sr, MAHsO Preto 
+40 gaardas da polícia às ordéns dos cho- 
|fes Aleixo e: Lino Soares, superiormen- 

major. Amaral. 
reu ta melhor ordem. 


MUSICA 


E Concerto da Orchestra Sym-f 


phonica Portugueza 


Do Concerto do hoje pode asfirmar- 
pe foi o melhor de to Já pone 
; mente 


3 
É 
F 


“dertura. Deo. 


| 


to, deixando assim a profun- 
da, consoladora é inegustavel das olwus| 
Pra ção fosso 

q ssa eirção à me 
foi, e eincam, arrastando, 
toda q Sala a uma ovaição, ne 
Oessario em que, a execução não ficas- 
|sb aquom dá gréndeza do lecho: o isso 


toi todo 


grama Hi ca all 
E cBachanalo do tam Don e 
Syimphónias do SainbSacos, * dada “ba 


zeros. Jasciv 
e mais 


tos Em Tu audições ha de 

EE 
=eguse dal «desideratiro, sabido co 
EA E 
se Se Pe e 
«char de onohestna, tod: 

A «Sy 
E 
| fm nes 
RESTA 


= 


ria do Povo», onde se realisava festa 
D. | tambem E 


inda | trabalhos dos que d'é 


um. | soberbo retrato 


spp mer 
ge da se 
ED 


tel. anereosdor 
boa de So ora Bia gróne 

sa de Soo era Bia orinestra qa 
ntaram duma grande vitoria com 5 


vem a grado ova 
tras” vação 


cumoerto; em que na «Ouventuros do 
«Tannhauser, de Wagner conseguiram 
uma perfeição excopelonal. 

No proximo domingo realisa-se novo 
concwrto. 


Bom será que começe ú hora marva- 
à... para acabar a leripo de so escre- 
'vor com e ospaço e bom, será 
Ique não tenkiemros, como hoje, de re 


gisar 0 concurso Qum novo é impor. 


is inento insirumento:—a tosse dos ospe: 
oladores. 


NO THEATRO NACIONAL 


À “ative, do caridado 


Assiste-sua ex 0 sr. Presidente| 
da Republica 


ção. 
ande Vigia que ossim mais vo ves 
Pest prestar o eeu valioso concurso 
De dos neccesiados. 

decorreu, como se esperava, 
no meio dos 'mais' enthusiasticos — ap- 


PR et da rei 

E preta da só 
pe ee, da Pó 
PRO 24 ma. Preciso elogiar o te 
E Pc auge 
balho do Virginia, à velha eresdora ds 
ps 


“Temmbem a aolriz Mariu Pi disco ver- 
sos, lendo oblido muitos aplausos pe 
da maneiro dislinoia com que o tez, 


VIDA ARTISTICA 


Exposição de “arlivre, 


como tim 
autoria 
tantes firmam-nos, os nomes de, disci 
pulos Inureudos, como Antonio, Saude, 
aleão Trigoso é Alves Cardoso; à 0 do 


O seis dos Quadros: 08 res 


um joven paizagisa, que é quêsi uma 
lercança:. foto Teis. filho diecto do 
[mestre é 0 mais oxtraordinario € Lalery 
oso discípulo que elle tem lido, 

Os seis quadros de João Reis, ge não 
[constituem uma revelação, porqto o au- 
tor se impoz; o anno passado, na-k- 
posição do Sociedado Nacional, como 
tua. Deila esperança, confirma, obs: 
lulamento todos os. prognostioos: formu 
lados a seu respeito, É” um pintor de 
brilhantis-imo: futuro quem assim em 
lão | verdes. annos afíirma. primacines 
[uandndes! O Vigor, o Felovo, o colo 

o, a, luz -das suas iManchas dir-se 
iam dum artista feito; com uma “edu. 
cação completa e uma larga experien 
cia... As paizagens de João, Reis, pos 
sue já um: carncter individual, pertei 
aundros de Joio Reis Ligurarh com 
amente accentundo e 08 processos di- 
daticos de Carlos Reis reconhoremol-os 
[na obra de seu filho como-ná dos ou 
iros discípulos do mestre que nunca 
lorceir. inclinações. nunca fosçou tem 

ramentos antes lhes permitio manifes 
«se em toda a sua personalidade, 
e em toda à sua pujança. O dedo, à in.) 
vencia, a escola. do professor, que o 
é e dos! mais notáveis, não, pesam nos 
"elle receberam. li 

[ção e. estímulo, conselho e apói 
unaros de  Joho Reis igurum. Como 
[galhardia nó Indo dos de seu pac, al 
uns dos quoes, sem lisonja, se podem. 
classificar de pequenas marúvilhas co 
mo o «Moinho da azenhos, em. que 
triumpalmento venceu as maiores dit- 
Hculdades ta os dao 6, nóo oe 
munieu à religiosa pai, é 0. triste e gra 
ve. silencio d'um vale; como «A Leva- 
[da do Moinho» em que os seys pin. 
cois “nos' tranemiltem nítida e viva a| 
impressão da agua é inda como esse 
qeç8, O Grilo do Pe 
E le tuz e respirando ar| 

ve. 


Anióiio Saude, João Trigoso é Alves] 
Cardoso teem nã actual exposição al 
[guns dos seus mais felizos & ruggest 
vos trabathos, AS costas da Brotunha e 
os. arredores “de “Abrantes . fornece- 
frâm assumplo ao primeiro para precio 
SS Mvores om que com O dou processo 
ão disculido - aleança obter. prodígios 
de movimento é de luz; 0 sógundo é 0 
grande cantor d'um incomparavel poe” 
Ha” de éol-de que cada uma, dos Suns, 
tolas se podo dizer uma cstrophos, o 
êreeiro tem na «Ana dos patos e «No 
gieslalo duas Obras primas. Este ultimo 
adro, oi ndquirido polo sr prssidm 


la República. 
Aexposição dé ar livre recebeu hon-| 
tem e noje innumeros visilantos, entro, 
[os quaes, como noutro logar dizemos, 
o stefe do Estado que era acompanhado 
lo sr. ministro da instrucção. O gr, 
jandino Machado felicitou calorosa: 
mente os expositores. 


Centro Almiranto Reis 


A entrega do diploma de honra 
ao seu socio honorario sr. 
dr, Affonso Costa 


No thostro Aveniás realison-so hontem. 
a nossão nolor iãovida polo Centro 
"Escolar Republicano Almiranto Reis, pa- 
ra o insugaração do seu estandarta é bn. 
(troga do diploma ds honra. 


Os 


[nedo»- banhado 


| 


honorario o eminonto ostadista ar, de) 
[Afonso Costo. y 
à enla estava repleta, vendo-se nos c; 
marot-s reprasantantes te variss collect 
do republicanas o ocoupando o palco, 
gs aluínos da Escola Almiranto fls o a 
direcção do Centre, 
Presidiu o gg 


er. Correia Barroto,| 
8, Urbano Rodrigues, 
dr, Afi 


sinsmo foi rubiinhado o acto da ontroga 
do diploma de socio bonorario do Cóntro, 
com ama mencagom, Ao Er, 


or od a 
RS 
pp dedo 


Dramto a sessão forr aaudados com 
efusão o exeroito, a murinha ao povo res 
publicane, 


Visitas de estudo 


desociação dos Caieiras 


A commissho. de insteuação O educa: 
gio “estu. colleouvidade. relisou as 
jsuas annunciadas visitas de estudo. À 
!primeira affecluou-se. hontem 4 cxpost: 
ão de trabalhos regionaliin, na Béde 
lo «Curso Arlo e Ménuge» d rua do 
Alecrim, Acompanhou os visitantes. & 
ara D. Albertina Paraico, Que, deu to 
idas, as Clucidações sobre bs artigos ex, 
post 
À segunda elfceluou.se hoje 4 expost; 
são de trabalhos escolares na. Escola, 
Brticina n.º 1, 
Ag 21 horas:dove o sr. José Simõos] 
Coelho, agento commercial, do governo 
portugues. na, Amerieu do Sul, renlisar. 
na séde da colicelvidade, rua! Antonio 
Maria Cardoso, 20, uma conferancia sol 
o vem: «0 calxeiro. como clemonta 
social em faco! do desenvolvimento com 
ercial e induslvial. moderno.» 
Para esta conferencia foram. endore. 
gn convites à União do Agricultura 

munercio e Industtia, Associação Com. 
marcial de Lisboa, Associação dos Lo. 
Jisias, Liga Economica Nacional, Ato 
neu Commercial, Universidade Livre o 

a diversos commiorciantes que mais sa 
loem dedicado pela educação. profissio- 
[ra no caixeirao, 


K iacada e a tiro 


[Desordens e agressões, tentati- 
vas de assassinos 

Aauuol Yorreira Gomea, morador no 
(pateo das Bentas, 1, loja, 0 José Lou 
oiro, no bocco do Abinhal, 9. loja, fo-. 
ram presos na rua da Infancia, ondo 
's» envolvoram om dosordom, ficando 
forido com uma, facada no poscoço 0 
Lowreiro, quo tavo do ir rocobor clirar 


tivo ao hoopital do 8, José. 


Tambem foram progos Joaquim da 
Silva o Rosaria do Josue, moradores 
na rua do Bomformoso, 90, 8.º, por 
torem aggredido com facadas na cabo- 
ba o rosto Jcsó Teixeira, com ellos 
morador, quo vgualmento: tovo, do fr 
Escobor tentamento  no'honpital do 8” 

ob, 

Guilhormo Affonso, morador na rua 
(dos Prasoros, 15, loja, quando esta ma- 
drugada passava pola travonsa do Pas 
tolleiro, foi oggrodido com uma facada 
no ventro por um individuo quo di 
não conhecer o ge so ovadio, Roco 
hou ao hospital do 8, José om estada 
gravo, 

Na rua da Fabrica da Polvora em 
volverarê-so.hojo. om degordem Anto: 
uio Worroira, morador na mesma rua, 
7, 1.º, Josó Coclho Martina, morador 
travessa do 8, Joronymo, 2, loja 
Francisco Ramos Pato, nas escadinhas 
do 8, Chrispins, 4: pra aaa forídor 
(com facadas os dois ultímos o foram 
a resos. 

o 


o com uma ox 
lona Margarida. 


Sant'Anna, lotra À, 
cotada nim braço 
moradora no Monto Prado, 9. loja, O 
desordoiros ovadiram-so o o Brnz rocor 


a 


nen ao hospital do 8. José, 

lo hontom passava pola rng 
(das Trinas Domingos Gonçalves dx, 
Silva, morador na ran Vanco da Gama, 
49, um indivíduo, quo olló apenas sal 
[chamar-so Domingos Alves, alvajou: 
[com trez tiros do rovolvos, indo um 
ãos projooteis. apanhal-o do raspão n&, 
[caoça, polo quo tava do ir rocobor tra- 
tamento oo hospital da Estrolla, O age 
igressor ovadín-so, 

Polas 23 horas do hontom na ruu do 
5. Marçal, 99, 2:, Domingos Fernandes 
[Banhão, maritimo, tonton assassinar 
lisa Paixão, alvejando-a, com ingo, 
tiros do rovolvor, não a attingindo, fos. 
jiamonta, Alguns popular o a policia, 
entraram dentro da casa o prondoram! 
o Banho, levando-o para o govornoi 
civi á 


sou. ! 
No sitio do Pondão, froguezio dy 
(Bellas, rosido Josó Dias Junior, do 


toco casado, a pbniado apo ande 
dor aa tm talo do tas Petri 
toa José Cannao, Hontem, dopoia dg 
|sahir do estabolocimento 0; quand 
sssava junto & estação do cópinha, 
o ferro foi assaltado por tim indívio: 
jâno conhocído por Josquim Oelioiro, ” 
6 qual lhe yibeo tres” Mondas (obndp) 
[do no ventso, outea no polo & cuia) 
nas costas, Uonduzido em automovel! 
ao hospital do 8, José, ficou-na ênfor-! 
maria 4, O motivo da oggtossãu foia 
Celloiro suppôr quo o aggredido lho” 
fedora a Poqusdiar “ Eeifbde ousa 
fanon “lo ivo, O qua não é voráeia, 
ão quo affirma o forido, 

Ea 


«A Capita! 


Vende-so nos Recreios Desportivos dd 


sguréocio “pmadora 


Os proprietarios 
(fes o amigos, pela gonsil 
'mento e desejam fastas folizos, 


Sapataria “deal” | 
238, Rua Augusta, 240 


radecem muito reconhecidos a todos 08 seus oliem 
a da gua visita á inauguração do sou estabeleois) 


, 


TEL. 2428, 


“-gõês joltas por esto antigô é 
tado | estabelooimonto 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, - campainhas,; 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si 
gnaes electricos. 


Em Magui 


9, 14, (frente ao Banco Grádit) 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


CASA TRIUMPHO 


é Piu 


memo, 


| | “SSoruldo “modoriio 6 g; 
»|vandieiros, placas, - pendentes, 
plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re 
tretes, lavatorios, ete. 


UNIGOS DEPOSITARIOS 
os filtros 
«DELPHIN» 
para aguas morfas 
ou de presas 


Os antigos povos germanicos 
/ É det ad 


Diduque Teutoboch saltava por cima! 
e seis cavallos, postos a par uns 


tos outros 


Oficina de reparações 


fámanha não póde andar na bícicieta. 

di: 

se ver livré-do concerto. 
—B! verdade... Que pona- 


Irincadeira, tinha pordido as creditos! 
"40" sr." engenheiro, muito c muito 
obrigado, mas não so cançe mais, que, 


serenamehte o lavrador morto por 


E é que 
se não fossem as corridas aámenha | 


Silva, Bamos 


Syria, doenças dos rins e v 
CLINICA GERAL 


Medico” do Posto da Misertcorata e da As 
“stencia Nacional aos Tubereulosos 
CIIADO, 61.94 


urinarias 


Baqui a uma: hora havia do caber onde q 

estara o defeito, AGUA 

RO, o. cançe, mulo obrigado 
Cavaliciros; salfadores; nadadores e athletas |. |-e voltindo-se, para 0,6" «Soares tu AMIEIRA 
pasta oba Fios, segredonahe: E sé Voa contucida com 
Rrosia“Tórça. 08. engenheiros” das eseo- . 
Notas do diafias?» ti BADIU 

A primeira victoria do Sporting] meo Fe ividado man. 
em Madrid Noticias - Portão mn porigda ou faraidar 
Os primeiros daivesarics doá:jlgado. Entro nós| -. . "O ptisos osoitadosnas molas: 
Continuamos à seguir o estudo do dr. ros Assbomenses do Sporting Club, em) Gymnasto Club Portuguez tino'do pollo, Josõea uloorosas, 


Albert Nogel, sobre a vida dos antigos Madrid, farum em jogiidores do Mndrid 
povos germanicos, porque nos inferessa Foot-beil Club, que é o aleum» mais forle 
Pomihecar como esses povos culdavam da da capital máirilena. Os nossos com 
Gun educação: physlca, reputada como paleiolas ganharam, filo que nos dave 
o unico factor na formação dos homens, 


fórtês e dos guerreiros, 
“E. Os antigos  germanos 


pidos o vi 
Go O lrbino com perseverança, 


dis Jongas marelis, e, o habito de sup- 
portar a fome e a sede--sobretudo 
Re. Neste ponto fóram Dastanto inferio:| 
SÃO tomano molhor Ireimado ari Footipal Giu por dois gols con] 


para a fadiga.» 


Mais curioso porém é este pormenor: 
+ *Preferiam bastante a corrida de ve-| pre coneotaniente. O campo estava pes 
lkidude, é com razão, porque a laclca, simo por-crusa dos. uttanas, Lemyranes., 
germanica consistia em surprehender 0)—P, j 


davam 
grado importancia aos movimentos Fa- “olaria tem tanto amis Enforesó quinto df 
entos, desprezando um pou-!certo que 01 oblida sobre os melhores 


ag poque meprosunta à consagra: em fovergiro 
Hd a o mein do Pl o q 
abtui do nosso gmutão onmpeão, E a Vi)feu 


frequentgdores da sua sala G'armas, 
Tadiga” dos aployeso its Madewl «A infoemação| VE 
ale tiumpho fotos comunicada no, 
a se- seguinte belogmamma: 
“Miadrád, 25--Gumlvumos contra o Mar) 


zm à escolha do athieta muis completo 


numa prova a realisar 
xino, 
e de DOS cuja classo continua a 


ta um. O seoferoes foi imparoial, O, 
publico, axalheumos bom é estove sem 


ja qual cestovo Di 


inimigo por um unico ataque rapido em . jinsíflendo am to logar, Teor Alves 


mas: europeu 
Os povos. qi 


concursos athleticos, com 


nhecido, Sultavam por cima 


manos...» 


Efectivamente, um oscriptor,, Florus, 
diz que o duque dos teutões, Teutoboch, 
passava por cima do 4 ou G cavallos, 
num salto, estando os cavallos a, par 


uns dos outros» 
Não acreditumos. 


tes assumplos, da força d'aqn 


trampolim muito elastica 


w. O cavaleiro e o cavallo marchom 
Juniós». Era a divisa d'estes povos pri-| 
milivos, famillarisados desde. creanças 


com a quitação». 


Práóticatam tambem os «lançamen- 
tosa, não os classicos dos grogos, mas 


dg proprios arelles. 


E Mançavam “grandes pedras o tenta- 
vam; num salto unico, galgar a distan- 


êia-até onde, cahisse à pedra». 


óu menos um jogo. como, hoje ainda, 
praticam os pastores: suissos € em guie 
algutis dos “athletas conseguem prodi-| 
gios.-Ha. quatro. annos, um pastor de, 
perto de Zurich, conseguiu fazer 0 Jan- 
aménto -A'urha "pedra dé” 14 Idlos a 6 
mmelros, & melo ge fázer um sal 


« vor se egunlava aquella distancia do 6 
metros e dez centimetros! 
-Cãsa dos. Espartilhos 
“Santos Mattos & C.º-R. do Ouro. 123 


«RB Cirurgia o tratamentos 11, 
Doenças das senhoras. 14,” 
D.2 das vino urinarias Oh. 
Doenças dosolhãs, .. 12h, 


Doenção da garganta, 
nar e ouvidos. 

Dt da bosca o dentes 10 be 

Clinica medica, d.? dos. 
púimies o coração... 14h, 


Syphiis o medicina, 
Trat, pelo 606 6 914 12h, 
Doenças do creanças... 16, 


taco eleotricidade dia- 


hermia; Ralos X” 


gb; 


Arialyges oltnicas; 6 
me e colheita de pro- 
duotoo .... 


antcos fogfam tanibem 
regulamen-| 

tação especial o Unham certa preferen- 
ela. pelos saltos. Diz, o historiador cujos 
estudos estamos. seguindo: «... Em fes- 
las do rapazes nunca folhavo o salto 
em comprimento o em altura € quasi 
sempre 0 dois. O trampolim era desco- 
lo cavallos, 

coisa que bastante maravilhava 08 To- 


nesta. «potranhas 
embora nos curvemos perante a aucto- 
sidade. hislorica do escriptor somano, 
Esso historiador era, naturalmente, nrs- 

lo que 
dista que linha visto o athleta Nino Je-] 
vantar, ha annos, no Colyscu dos Re- 
oteios, 1.300 kilos! No Colyseu, vimos 
tim o mais exttaordinario saltador que 
dem vindo a Lisbon, Zisine Fredianh 
Passar por cima de 6 cavalos, mas ul/ta da Siva ficaram hospedados em casa 
ligando a corrida cm rampa é com um 


E] 
| POLICLINICA LISBONENSE 


Para as classes pobres 
R. da Prata 250, 1.º—Telep. 2004 


unha; em2.º, João Formosinho ; em 
gnriqua dos Eruueres, so, 


Dôcm concorrer às diversas PROVAS. 


Chiado, 36,3.º-Lisboa 


do estrangeiro 


pode our para 06 ucsiyãos leme reco: Da privaçõo, elo alo 


combatívos. insonoveraan-eo os. famosos v Água Foz da Go 


mem para combalte soja quem (0r, som [do colibacitio, na 
rogunsas do «dhiqués, mas com tóda a oios pathogeneas q 
violoncia e emma. dos combates vá la em aguas, Alóm 

douro, : gro miorobloide 


Algumas angodotas 


Para que servia tal engenheiro?... 
Alguns turistas do ciclismo, com 08 Ji 
lexcelientes corredores Sonres Junior o 
Augusto Freitas costumavanh fazer fre-, 
quentes vingens para uma terra do] 
Alemtejo, onde algumas vezes, se effe-) 1 
Ioussran: “corridas velocipodions e atá! 
[campesr.atos regionnes, +14 


, DEPOSITO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 48, 1.º 
"olephono 2468 


o abortas neste Club As Insôripções] 
para às provas de lucia o jogo de pau a 
renlisar em 9 do Janeiro proximo e para, 
o lomelo da espada. por equipes à, reailsar” 
Nasua tltima 'rouhião à dirceção resch- 


do espada, estando Já atilxado o 
nono Para os concorrentes soctos| 


ESA diy preparação 0 regulamento pq 

Gymnasio Club Portuguez quo será feita 
um futuro pro: 

assim como a. organisação 


Gritêrlum do pesos o alteres é UMa pon 
ads 
h 


igtando mumáro do Inseripções tendo sido | 


classo de esgrima continua com gran- 
go enthuslamo entra os soctos que 80 Pro. 


Agencia. Tuesligado 1a 


nica agencia do pais montada pelo syitema 


Agua da Foz da Cená 


fontra a annlise baoteriologica quo| 
tal como do oncon- 
lovo nor considorada| 


B. Tiphico, 
e Vibrão' cholérico em pouco | 
tompo aolia pordom toda a nua vitalte 


doenças do estomago, ato. 


Esoriptorlo--Ru Augasta, 23 
50 réis o litro om narrafõos 


do 


o sifilitico? 


Parecer um paradoxo mas é um fa-| 
ato; quam mata siâltico 6 sômanto & 
inorcurio do que ollo o satara o não à 
lsonça do quo ollo é por 
Do resultados to figos tomo fuioo. 
tos milhares o milhares de doentes 

inda hojo cam assim parão du 

Icídio lento, quo é afinal o mais atroz! 
E quo modonha luota, para noutralizar 
a neção mercurial, aquellos quo, ain- 
da a tompo o por Iulicidado reconheco- 
Fam o grado arrol Ou fotos demos. 
trám todos os dins que o, unico róme- 
dio para combator “a siflliso todas ns] 
doenças causadas pola” impureza, do 
sango, Como sejam "06 erzema adcia à 
humidos, os tumoros, esorofulas, lepra, tu- 
borouloss cutonea o of varizes, ha- 
ong, fistulo: dy Oto, 6-0 cólobro a fa- 
'moso depurativo (Antonio) Dias Amado-: 

Deposito geral—Furmacia Luzo Brazi- 
letra, Dedo ud de S. Paulo, 20, 21, 22, Lis. 
hoa, Telefone 1667. 

No Porto—Farmacia Almeida Cunha, rua 
Formosa, 327. 

Em Vi dd Coslho, Praça Mu- 
nicipal, 80, 


INSTITUTO. POLYC 


da, 
sa 


Doonçgas da boca, o dont 


“a 9 horas 

Doenças dos rios o vias urinárias « 
“10 TB 

Destas dos altos! a é “707% 6 
Aid 


) 
Om. avg d est 
Sides do elohigo 


(Bh 
Doenças da poli oaiphilia «+ à 
na ho UPA 


Oirnreia oral, doanças dus senhoras o 
UERN 


BI bo 
das-orcanças, 
o gd, 
Analyeos clinicas + 2.4 
À Tio X (pra iagnoitião é do 


Doença 


DUCUMENTO N.º 20 


Contra factos 
não ha argumentos 


Josó Podro Giestas, morador na tra- 
poseaiia Nazareth, 8h 8% doclaro gos. 
Uaamonto o muito ngradocido, qua 
Isoffrendo ha doze amuos de uma uloera 
(var cosa, que mo privava de trabalhar, 
do;ois di 
o “Fomedios. para foto. aconsolhados, 
consegui flênr “complotamento curado 
[com u Agua «Caldas Santass, de Curva: 
Iolhos (Praz:os-Montes), quo: mo foi] 
(dada por um amigo quo com ella so| 
tratam 
Lisboa, 98 do julho do 1914. 

' (a) José Pedro Gliestas 

T da Nazareth, 26, 2, 


di pollo Buda, atoa 
fia SO ditar grado Ra de 
Nato Largo de Stu 

É Câmara, 
Tenho, Ldi 
Por 


JOALHARIA LORY 


: PAUTAS NOVIDADES am joalatia 
y cora pedras do Lt qualidado monta. 
as om platina pai 


Rotomamso au jol 


1000 Quranto um anno, 
ROOIO 40 


Montepio Nacional 


“ Bua-dos Coreeiros, 70 


Telephone 3:299 


—LEILÃO— 


No dia 37 do corante, palas 20 a moia| 
horas, terá logar o loilão do punhoros om 
Soro, prata à podraú preolotas om ateaso. 


TELEPE, 2483 


lo fazer n8o do todas as aguas 


Agua Caldas Santas-Infulilvol nas docn: | PA 


joudidas n'osta casa com O desconto do) | 


Medicina demfaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisbou & Açores) A 
VELEPHONE N.º 2104 


= Rova tabella de preços para as classes menos ahastaias 


Dentaduras completas (aporfvigsadas) dosde. 


Dentadurna completas de onro do lei desdo 
Obtnraçõos (ohumbagens) dósdo . . 
Anrificações (obintações om outo) des: 


Dentes artificiacs om placa desde . . E 
Estrsoção de dontea o ralzea BEM DO! (anosthósia 


OBA -s mia co lol Ro Me erigida atu 
Esstracção do doatãs 'o Taixea com avesthesia geral 
João» som Netos 


Limpeza completa do dantes desta 
Dontena pivot (fixos) desdo . + 

Corona on) ouro desde es cirio 
Dentes eum plnca do ouro do jei doido... 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos é operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
=" promptas à mastigação a preço modico 


OLINICA GERAL -espacialidado: dvenças vensross 0 do oo. 
ração, Consultas a 083) das 2 hs 4 da turdo, todos os dias. 


vt do 
“ato consultorio alirá das 11 da manhã hs LL da noits dos dias 
e mteis o nos domingos da 1 ds 6 da tarda 


, Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
t Em frente do Banco Lisboa & Açores ' 


E Pala 


Institato, ospeool. para, Inforio 
qõoa, Investigações, o "vigilancia do & 


Cempague de Lamego 


anota Boposeira  1ó 
a Peti dd 


Reservas de finissimas SostacosoososcessooBoses 
qualidades 


CPolyciinica geral) ; 
utrgo do Camóis, 19 (AO ROCIO) “eicrt. 3747 


Consultas, tratamontos, raios Xe analyses clínicas 
para as olagses pobres 


Doen: das ouvidos, nariz 0 garganta. « q «+ 
Modicivo goral, doenças norvosas o olootrotherapia. 
ES á 


'Modiotna goral, doonços do coração o pulrid 


nt dá 
Ito froquencia, “+ «+ em 0.6» Dr, Caros Sant 


Tnjocções: de 606, 914 o todos os tratamentos  modicos e cirargicos 


ão juros do mai do 8 beca moces, 
Lisboa, 24 do dosombro do 191. - 
O acerotario da Dirusção 
(a) Anthero da Silvah Carneiro Jtitalro 


LÍNICO DE LISBOA 


& 8 mercearias 
Depositario em Lisboa 
Arthur Benarás 
TELEPHONE Nº (6 CENTRAL 


| Poçodo Borratem, 4, B.º 


CAEM e LD Bagda Bila — 
= Di Camonma Silganha 

Dr. Bro Lisboa 

Dr, Pinto Coelho 

Dri Alberto Mentónça 

Dri Goma de Abreá 

Dr. Zephorino Falcão 

Dr Into OU 


Sintostinos 


PORTO 


partos, e + 


+ + Dre Fiquei Valente 
Dr, Matos Chaves 

Dr Antonio 4x Fernandes 
Ato, 


Filial em Lisboa 


á venda om todas as confeitarias SACADURA PALCAO, 
MEDICO ESPECIALISTA 


Doenças de bocca e dehites. 


Dentes artifíciaes 


ROCIO, 74,:2.º—Teléphone 


ma rs 


Objectos artisticos de ourivesaria 
Joias—Pratas 


Rua Garrett, 60 e 62 


Numa, d'essos” viagens, aqueltes d 


corredores com um outro amigo, Baptis-| 


a'um rico, lavrador, que hora da ceia 
[sc lumentou dum terrivel desarranjo 

"uma das suas poderosas debulhadoras, 
mechanicas. 

Ora essa, está aqui esto noso ami: 
[go Bapíísta da Silva, que à um vorda-| 
deiro ongenhéiro o que... ' 

— Sim, podes apresentarao assim o 
vnés vei como. coriconto arm cetro 
de olhos a machina... 

D'all pouco, arrogaçados “as man 
gas, suando, aiovimontando-se, ora pôr 
Daixo da ihachina, ora por cima, apl 
rafusava aqui, desuparafusava al 
igrando espanto dos amigos o muito in- 
terosso do lavrador! 

Pasendas duas horas d'esso febril tra; 
balho, experimentou-so a mchina. NÃo 
se mécliia! Estava. peior .que. d'antes 
E o proprio lavrador já descria da com 
peencia do engenheiro... 


so 


mais s da guerra. 


E tanques e nuvios para 


Commercio desapareceu, 


porte. Recepinculos cheios de ligui- 


HOSTONSA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


“A preparação d'esse gaz, que pó- gos e «uerimogentos» eram tambem 
de facilmento ser reduzido 4 fórma às vezes emy 
liquida por uma, pressão moderada granadas. 
a temperaturas ordinarias, era uma | 
rande industrjo.na Alemanha aon- necessarias para combater os effei- 
“Muito era exportado tos dos gázea, provendo 08 Seus ho- 
para outros páizos,, é, como q seu/mens de mascaras e respiradores é 
os fabri-'w,18 de maio lord Iilehener na ca- 


para a máfança de homens, pos- desvantagem» que haveria so não ; 4 
Euindo tambem grande numero de'combatessem o inimigo pelos seus + Iscalisação do góvemno, 


o seu trans- proprios molhodos. 


pregudos' em grandes 
Os alliados tomaram as medidas t 


Em conformidade com tal resolus 


oi. VIE vor. prr 

Depois, um novo eschema foi an-| 
munclado, Em resultado de contriem 
chas com''as auotoridados francezas 
decidiu-se dar maior desenvolvimen- 
to ao trabalho das estabelecimentos 
nacionaes, obtendosse operarios pa- 
za-olês em púnte polo neerulumento 
dle volunitarios, em parte empregan- 


tantes, entre os quãcs à Badische mara dos lorde preconisou o empres do mulheres. “Os ritos 
iamos, tinham abundante provisão obviar 4 «enorme e injustificada = Tomecendo O sou material o empro-| 


eslos supeniyros, mas ficando sob a 


Organisando essas trovas fontes 
de abastecimento formou-se appurei- 


ilava. & produeção 
o 0 

frequento Gonforencias — com gel 

colega árancez, Albert Thoma ? 


ministro, 


HISTORIA ILIUSTRADA DA GRANDO GUERRA 


do munições, 
Liyod Grorge,! 


VÃ de Uirar novos parafuzos, de mon. 

ar o desmontar peças... Feito outto 

ensaio. Foi pelor que 6, primeiro! O 

mechanico, armado em engenheiro por 

(Ene 0 O di 

Antonio Balúino 
Rego 


Oirurglão dos bospi- 


tãos 
OLINICA GERAL. 
nda aa (= 
des Oras ER Dochças das senhoras! 
Cirurgião dos hospitaos epérios 
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do levados para as trincheiras po-.ção, os allindos fizeram uso dos ga- 
qiam d'ahi distribuilos para onde ze3 asphyxiantes pela primoira voz 
&o quizesse, tomando a fórma gazo- no fim de setembro de 1915. Como 
sa logo que deixassem de estar, sub- gra de esperar, ós allemãos queixa- 
metidos a pressão. hram-se de'que o terreno que haviam 

Apparclhos  especiaes oram tam- perdido era devido «não fs quas 
dem empregados, que eram Jevas lidades combativas do: soldado ins 
dos pelos soldados, cheios de oxy. ale, mas q uma surpreza coroado 
genio, o que 08 tornava. indemnes /do exito. pelo ataque coin gazes as. 
ãos cifeitos do gaz. Gazes veneno- phyxiantesm 


que era assustadora a falta de] 
munições. Pelo recenseamento à qu 
Se provesieu, provonse que hay 
multas fabricas quo não estavam 
sendo empregadas em trabalhos 4 
governo, ássim como se provo que 0] 
tal não era adequado para 0 qua 
se pretendia. Resolveu-so mobitisar| 
toda a industria, nomeando uma 
comissão de industriaos sob a fis. 
calisução directa, do governo, ou 
concentraram toda a sua at. 
tenção em obler uma maior prove 
650 TUE de estabelecimentos da. 
im fiscalizados, que a 6 d'ugusto 
era do 345 e sulsra à 715 no princi] E 
pio de setembro, excédia a 1.09) em-| E 
Suinbro, quarto o mumero de (pel 
“ratios trabalhando na produeção de 
munições n'esses estabelecimentos e 
mos do governo andava por 1.011. 
Tinham. sido estabelecidas 20 fa” 
cas nacionses e estava-se thlunco munições ma mesma Gconsifb | 
de estabelecer mais onze. Igue Lloyd George o fôra em Iiglar, 
A “construcção de movas fa asa Ha ie Coalho AE 
tora precedida dum entendi pela! 
com à Twenga quanto qo, facto de 
sabor so ella não seguiria úma nova 
Politica Jogo ques suas reinções 
Som o Reino Unido não fossem “tão 
intimas, 


Em convalescença | 
Este, um eminonte deputado, 
cialista, fóra nomeado ministig dão, 


Logo apoz o rebentar Ga guéra 
«uma: comissão infernaciondl de] 
ubastecimento 10na nomeada” d'ac- 
cordo “com 0: goverao. france, com 
o fim do coordenar a compra de mu- 
nições e d'outros generos pelos dois| 
govemos e de evitar concorrencial 
nos mesmos mercados e - portanto|marcou uma novwesphase de tive 
elevação do preços; dahi, as duas)o desde então houvé ln ao 
alliadas «e entenderem no que xcs-Juuginento na. produeção, apesar da! ,, 


ga 


isso, preci is 


À nomeação “de: Alberb Thomhb 


O O - cm mea 
E Santa Casa da Misericordia É camião costonis 


. Consultas ás 9 e 16 horas 
de Lisboa Rua do Santa Justa, 0a, 
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Ato gompradores, do dm maia bilhotas inteiros ahona-so a comia- 
ENVIAN-SE LISTAS À TODAS OS COMPRADORES 
010, À vunda na thosouraria da Misoricordia começa as 10 o 112 
e ormina is O danoito, 


Horas marcas de cigarros 
do fabricante dorro de Gram 


-  Myosotlis, 26 cigarros 210 
Diedliés 30 O as 
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dO À A AGUA 
R E Colombo, 20 * ” 778 é A NACIONAL 
HI 8a, “Limitada xa hd ) VÁ (HIDAS SANTAS Ségio na sua propriedade: Ávenida ia Liberdade, 14-— LISBOA 


ALFAIATES 


Direcção tecimica-a cargo do ex.º sr. 


Manuel Antunes Cabral 
Coniecções para homens e senhoras 


boas tabacarias. Palo, 


Maria Conti 


FUNDADA 
em 17-4-305 


E Secom. ros Tim, 


dámada do refeições é fára Sela, Ilmpa O ri, figado, esto 

& ntestnço devembaraçando os ds crssises aricas: Bi o de 
Jo foxinas é impurezas que so acumulam no organismo, ele 
+ Aliameato diaretica — Jafalivel em todas as doenças da pela, 
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otoa da baliza Pompadoor 
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Pre rg o ea Itrmamt om eidad, pr no cn ico pa, 

Guardas-chuva, Capas de borracha e galochas | srsenimsse Gambem no ria do o Ro E ã 
SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES e O roads (Petit — DEPOSITARIO GERAL | DEPOSITARIOS NO PORTO 


: Im 
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Telephone, Central, 256 Telegrammas «Corrêafils» pags alto, SPEA Central ma eds 
MERCIER ; 
Mica À Hit ; ; AA ii PRODUCÇÃO ANNUAL. Tambem sa: vende a copo parrafas e garrafões, nas has casas d'aguas 
fp std pharmacias 6 restauranies. k P 
PROPRIEDADE DA ; o Pomada do dr. Queiroz 
União Industrial Lisbonense fia j Experimentada ha mais da 40 annos, para curar 


escudo escudos 
Seguros sobre a vida humana 


econtra acidontes no trabalho, inogndios o avarias marítimas 


“Utensílios domesticos 


Talheres de christofle 


Uetaes para decoração de mezas 
Artigo de ménage - 
Muitas machiias, moinhos, 


apetrechos e útensilios 
para serviço de cosinha 


Lonça esmaltada «LEÃO» | -/ 
Louças de aluminio polído 
é do.terro ingles 


Engano 6 gorvetaras, 


Caixas para golo, oscovaria; pontos, 
cutolaria, balanças, ferramontas, 


Venda ou exploração 
de privilegio 


vondar ou conceder Icé 


empigens o outras cenças de pelio 
Veúdo-so nas Prinolpaos Phanacias, — Doposito Goral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
Rude S. Vicente, 31 e EA du 4) 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordado ea à 
que tiver a nossa maroa registada. z 


Reseja boas festas e um anno pros: E om doado 
pero a todos os seus amigos e clien-|iinapesnaicossueticanacavão doar 


as 

Talormações: À. Dornelas agente oi 
cit da Psoprisdsas Indastla Braço do 
io do Janolro, 6, Lisboa. Ê 


Aos proprietarios 


Lisboa é Porto a “OLIVRIRA OLIVEIRA 


Successores 
Fomeoadores dos princinags hoteis, 
restaurantes. e collógios 


vp, Rui dá Prata, 166-Lisho 


| ?PELLB E SYPHILIS? 


g Ulceras e feridas PERA 
é com 6 Depura- luto. anti-paras 
2 Sugar doem PAS purSaÇÕES | dana rias e toda 
e Unguento Catholi.|.eM 4B horas? |asproparaçõesNiobom 
co Indiano" só curam!!!) - per Só com |choiro e não suja a rou- 
? Sardas o pano-dol;. Vas afamadas pil 
rosto..-Extraom-gocom lis «Ocoidontaos» Tn-|, ?Gafó tonioo purgativo 
Agua de la JReina India (dianas q? 1 so curam |lodiano — O Patianto 
nat inofienaiom, dioalmentell jmaisofMoazo agtadavol 
fDleo de Lila Indiano| A cura das fobroson |até hojo. conhocidol!l 
Contra a calvicio o à sorbosem 12 horascom | ? Pomada oaliolda In- 
caspa, faz reapparecer|ns quttas vegotues india. | diana — Romedio supo- 
o cobelo!ll Dida ted lar a joe a gi os ti 
Tinjcoção Diday India- mada sym loa las ató hojo conl 
a a ras cmo 6: po [cido pa al Rc 
as purgações, .garantijra em algana minatos | Flôr da Mooidado tn- 
Ki dosiil 3 não prejudica a pollo. [diana Dá nos cabollos 
70 polo das sonho:|  fLicor genital Indiano [o á barba gua oôr pr. 
res — Dosenvolvom-só| —O. fraqueza goral dos |mitiva om 15 minui 
tócom ns pílulas occi.|norvos soxuaes. Não |louro, castanho o pros 
aentaçs Indiana n.º 2. exigo dieta algumuil [to Nto projudioa nom. 
Não exigem diota al| ?Xaropa peitoral In [ha melhor até hojolll 
guma o sou efeito cf ilano— Costra todas as |? Pomada Indlana-—Oara 
coz 6 garantido!!! tossos o bronchitos q aaroa hemorroidas o 
? Embriaguez — Res| rouquidão por mais an- |foridaslll 
modio efficaz!! tg mi! 7 Elixir anticasthma- 
? Pós anti-syphiliticos | Baleamo vagetal Inda. [tico iadiano—Contra os 
Indianos-—Remodio ofti-|no Contra a gotta o |ntaquesasthmaticos fa» 
caz contra canôros o rhoamatismo agudo ou |ze) cossar estos rar 
feridas syphiliticast!! |chrontog!!t pidamontell | y 


GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
res resolveu efectuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 
* tiguidade perigosa, ao premio de: 803 por cada 19080000n 889 
Ng por caga [000900 de capital seguro, 


“A VIVRIDIAL” 


Companhia do seguros —Socleda Je anontma de responsabilidade Hmitada . 

Capital Rso, 600.005 Reservas em 1914 64.840815 + é 

SÉDE EM LISBOA . DELEGAÇÃO NO PORTO: 

95, Rua Garrett, 95 Pinto da Fonseca & Irmão 


TELEPHONE 1.º 4084 aa ti aa 


Agontos em todas as localidades do pais, ilhas e colonias 


Remeitêr postal é ENGONSADARIA CENTRAL 
RUA -DA CONDESSA, 63 — LISS0A 
PROPRIETARIA 1 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraalica 
Cimento Luzo 


'Goarmon & &.º 


= RB. ct Corgo Sento, 47, 19621 Telephone? 1244->LISBDA, 
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vor vit vor vit HISTORIA HLUSTRADÁ DA GRANDE QUERIA 
mobilisação de grande numero de foram feitos para fornecimento do 
aperatios e da cansirueção e ulilisa- munições com q Canadá é grande 
can do fnbricas addiceionaes, As as-[numero do fabricas ahi foram ada- 
sociaçõos aperarias ooopérartm com | piadas a fal fin. Os indusíriaes ca- 
o ministro é não so deram gróvis,  [nadianos queixavam-se a principio 
a de que as encomendas que. lhes 
«. Quanto & Russia, as suas indus-/estuvam sendo feilas cram peque- 
“Arias fabris e chimicas, estando me- nas » que maiores eram as feitas aos 
mos desenvolvidas do que as da Estados Unidos, onde muibas fábri- 

«-"; França e da Inglaterra, “tinham cas estavam fgmbem “cr 
«maiores cffiiculdades no (ornecimen: no fabrico de munições e unida a fir- 
to, embora conseguissem augmentarima J. P. Morgan & C.º agia como 
elucção inteiwa a solo vezesiagênto commiteial da Grin-Brotar 


phera existe, ds modo at: electrica que se podia obter na Scan- 
Zum és o" presta ds stas combi- dinavia, “com Uma pequena paris. 
nações, pela sua inencia. «, da da Europa fosse utilisada em la, 
É amais vllisovel quando cstá já zer mitrato do ar. us cincoenta mi. 
E “titadom ou combi com quai- lhões de lonelsdais “seriam produzi- 
quer outro elamento, é a combinaçãv das por anno, cifbora antes da 
mais geraimente adoptada cum 1es- guerra a produceão Btnual fosse de 
peito à mmutactura de explosivos menos do 200.000. tonciados 
8.0 acido núttico, uma das suas oom- Mas a Allemônha tinha ainda ou- 
binações com b oxygenio. . tro caminho e o faclo da Badische 
acido nitrico é, por isso, da Aniline Company, uma das mais 
maior importancia, é mesino indis- importantes fabricas que della so 
penisavel para a produeção de explo- sortiam, tor retirado todo o capital 


mais. nos primeiros seis mezos de nha. É 
guenea, 4] A esses industries explicóu-so 
:” Alguns observadores haviam dito que a fina Morgan não fazia con- 
gue não havia. molivo Pará appro-jiradios com os  canadianos, os 
Iiónsões quanto à produeção na Ius-|quaes apenas podia intervir a come 
sia, mas correram os seus calouos,linissão de munições nomeada pelo 
porque não contavam talvez com a governo canadiano. Um dos primei 
possipilidade da incomptencia, da ros actas do Lloyd George como mis 
Corrupção e até mesmo da tração. nistro das muhições fot petir a D, 
À queda de Przemysl mostrou «A. Thomás, O rico proprictario dá 
necessidade de um maior forgeci-iminas da Galles, para exercer ns 
«meato slo munições o levou o paiz a funções de representante da repas- 
matoros esforços. Uma repartição lição de ammições no Canadá é hos 
consultiva, em que havia represen-[Eslados Unidos, Esse ropresentanta 
Augios: dos industries e das duas linha do trabalhar, escusado é di- 
camaras iógisiativas, foi ercada pe-izelo, dieecordo com a firma Mor- 
ra colimiular e coandenar à partici-igan & €.º, imos tendo plena libere 
paçõo das indusírias no fomnecimen-|dade d'acção. 
tó domunições e os industries de| Na Australia, em junho, foi gran- 
Moscow intalunam de mobilisar os de o enthusiasimo quando se soube 
seus recuncos pa assa producção.jque fôra proposto o fabrico de na 
Nos ultimos dias de agosto, quan níções em larga esoata e, mais tar- 
do a produeção era dupla da do prin [de, tralou-se desse fnbrico pelo pros 
cípio. de Junho, foi publicado um do- prio Estado. 
-vrolo. atorganisando à «admntiatra:| A India correspondeu égualmente 
cão do ministerio da guerra, cento | ao appeilo da meiropote é 0 superin- 
“o ggananal iBieliacff, um aninistro au-)tersdente de munições que foi momea- 
xiliae, responsavel por todos 05 tra-ldo vecobu muitas otfentas do auxi- 
dalhos preparalarios que tinham ze-[lio das companhias de caminhos de 


- sivos é 6 interessante saber de on- 
de & Alemanha e outros paizes 
gbleem oiseu abastecimento. | 


te tínha na industria noruegueza, 
lá à suggeslão de que.esso outro 
era melhor... 


= A maior parte do acido nífrico ém:| “O ampontaco, ut compósto do 


pregado nes: industrins do mundo é 
extrahído dos blocos que contem 
o salitre do Chile (nitrato de soda), 
de que ha immensos  jazigós nas 
costas do|Chile e do Peru. Antes da 
guerra, à Allemânha recebia mais 
dum terço da exportação d'esse pro-! 
ducto, ou mais de 800.000 toneladas 
annualmente. D'ahí tiráva cerca de 
100.000 toneladas de acido nítrico, 
algum do qual era empregado em 
tránsformar a potassa em salitre 
xulgar para o fabrico .da polvora ne- 
gra. 

Quando a marinha mercante alle- 
mã foi varrida dos mares, o seu 


nitrogenio o hydrogenio, póde obter- 
se com abundância d'um grando nu- 
imero de Origens, como por exemplo 
da distiliação da turfa, de que há 
enormes depositos na Prussia, do 
carvão empregado nas fabricas de 
'gaz e da combinação directa do ni- 
frogenio atmospherico por meio da 
electricidade. E depois- de obtido, é 
fammoniaco.. póde ser , transformado 
fem acido nítrico por um processo 
descoberto pelo chimico allemão Ost- 
jvald. 

Por este processo, só uma fabrica 
allema produziu em 1912 umas duas 
mil toneladas de acido nítrico, além 


fornecimento de salitre cessou, co-jde outros nitratos, e escusado será 


mo era natural-que succedesse, o 
immediatamente surgiu a. pergúnia 
de como obteria a Alemanha 6 aci- 
do nítrico necessario para o fabrico 
dos seus explosivos. e 

'Além dos depositos que tinha, es: 
tavam-lhe abertos dois caminhos. 


dizer que depois d'essa data fabricas 


foram construidas para alargar a 
produeção em grande escala. 


“Concluindo, devemos fazer. uma 
réferencia nos gazes asphyxiantes 
(que, embora não sejam munições no 
|verdadeiro sentido da palavra, fo- 


: “sa à lis ostomatal Indiano que 6 o ma. 

 Sofireis do estomago 7? dica? ao tod sont Mb hojo e 

sbecidos; experiencias feras pelo sãa aqoios, quescítia a ponho demão po. 

ócr dormir nem comer, Medicamento saporior aooxtrangelro, Garante-ss a 
ofica exposto. 


edicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia-Indiana de J. Mendes 
28-Largo do Corpo Sanfo—30-LISBOA a 


Emprosa Macional da Navegação 


« - Primeiros vapores a sahií-em janeiro. 


à, para a Madoira, S. Thomé, Loanda, Lobito, Cida 
di Rigo Odin ae 
rt rio Alo yo 6 
al Afitea Qccidantal o Madoiea, 
Principe, 8, Thomé Cabinda, 


d À di lia, Mostamedos, Bahia dos 

lação om o fornecimento de mauni- ferro e das fabricas particulares. No fim do seculo XVII o grande/ram empregados para produzir o andro, Para à Madeira não'so gurante” praça. Não rócebo Carga para 
ções do .exercilo am campanha, e] naturalista e philosopho inglez Hen-/jmesmo effeiig matar oq inutilisar |Phomé Loanda o Lobito. q 
um oulro ministro muxiliar, o gene-| Lovarnosia muito longe a des- ry Cavendish descobrira que o nitro-|homens. 


rat Lukumsky, responsavol pelas or-!cripção minuciosa do modo como 
dens; dadas, cinquanto Alexander são fdbricgdas as diversas -mrimi- 
Guehkofl, 0" uLloyd  Goarge russomÍrões de quo ião largo consumo so 
que havia primeiro sido oscolhião fem» feito e continua fazendo. Ape- 


to tomada pelos Dominios inglezes na: compositão to ar entram quatro 
no que mespeila do seu wuxilio emlquintas pontes dessa substancia, 
munições d metropo! as o ohimico não pode sorvirasa 

No começo da guerra, "elle na forma tm que na atmos- 


aocordos| 


genio do ar póde combinar-se com o 
oxygenio sob a influencia da fa 
elecírica e cerca de 120 annos 
tarde esse methodo de produzir aci- 


ga, onde a hulha branca é abundan-| 

te, e o capital allemão entrou lar- 

gamente no sen desenvolvimento. 
Caleilou-se que se toda a energia 


Os aliemães empregaram-nos pela 
primeira vez no fim d'abril de 1915 
n'um ataque a parte da fronte dos 


vista, produzindo a asphyxia-—es- 
pasmo da glote—e as bronchites que 
se lhe seguem, pois faes foram o 
symptomas observados. 


Tor 


u js Ni ; 
'alliados defendida pelos francezes icoam go para 8. Vicente, Prata, Pein Thomé, Cabindi 
“Pava este pásto, era nameado. chefe nas nos referiromas a um dos ess do nítrico tornou-se pratico; - Sen-Jao nordeste do saliente. do Ypres. Paio do atado Pa Lonadso SN ta o a 
das. comnissões fecimion e do revi-lconiponentes: o mitro ou salitre, ii» do o acido nitrico ou azotico Apesar de terem sido empregadas |Aunbrizetto, Quinzan, Quissa: Landana, Macuila o Mas 
< são extrasdepanamentoos, dispensavel em todas ellas, O nútro- essencial para [os productos, com-lvarias. substancias, a principal. pa- jerrae 
- genio existe em abundanca na -— merei e industrises, foram rece ter sido o chloro, que serve ple- Aid ba 
Vamos tamebm reforir-os á par-jalmosphera, pois podemos dizer que * estabelecides fabricas na Norue-|namente para o fim que se tem em |rãó devom ombarcar na vospóra da-sahida dos vaporos, até às 6 horas da taé: t 
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ão, do Norte, 5,» 
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Teloponea.º 2298 —Enteroço 
Co maosipão —Rua do No 
Oficina da impressão —7) Ra, 


; Poço | contago 


taleg. CAPITAL, 
rt, 


a da Bioa ll 


la O 


Noutro logar testo jornsi ropro- 


duzimos, mesmo com os córtes quo a 
io, um] 


consura diplomatica lho infl 
notavel artigo do sr, Joun 1 
“Revue, do que é direetor. Isso artigo 
intitula-so Reveilletoi Jonh Bull! 
um artigo de grave significação o do| 
palpitanto actualidade, o quo pacal 
nós tom a importancia espooial do] 
demoustrar como o oonheoido o com- 
modo processo do siloncio, eu rola- 
ção s questões intornacionacs, 8 po 
rante, o magno problema da guerra, 
esti sondo rosolutamouto posto dal 
parte mesmo nos paizes quo mais vi 
tal participação nella toom, e om fa- 
co do assumptos quo pars clles são| 
os quo mais interoaso possuem. 

A censura mutilou esse artigo, mu-| 
tilou-o largamente, mas so 0 foz om 
rolação a cortas apreciações ou a cot- 
tas phrases on tormos muis vivos, 
deixou do pé o fundo d'es:o artigo, | 
ganccionou a revelação do factos que] 
são som duvida gravissimos, domons- 
trando ussim que a saa rovelsção lho] 
anão pareoia porigosa ou inoportuna, 
“antes a considerava uma necessidade 
urgonto o inilludivel. E 

TE? bom apontar ostas attitude 
“porque cllas constituom uma lição 
Para a nossa política. À hora quo 
passa 6 tão grave,tio oxcopeional, quo 
esse processo commodo, senão estoril 
tu suicida, do silencio, não pódo já 
Soguor roputar-so admissival. Às oha-| 
smadas proxos intoruacionaos, nos ha- 
ditos em quo esso silencio so ostriba, 
podorão ainda ter justificação em opo-| 
Shas normass. Mos perante à conval- 
bão formidavol que sacode o mundo, 
quando la paizes que ostãio stscaça- 
dos do completa ruins, quando so vô] 
soda uma civilicação om perigo, 
quando o sanguo corro a jorros, a 
propria terra ostromooa coin o doli 
“io dos homens, essas prasos, ossas 
'convonçõos, essas delicad 
costumos, essos proces: 
phismas ou essas mystificaçõos com 
quo so coculta, obscuraco, ou deturpal 
a vordado, nom mesmo so afligurum| 
futilidade porque tomam a apparen- 
cia tragioa de crimes, 

Nós somos dos paizes ainda onro- 
diliados nossa teia do projuizos, do, 
convenções o do subteríugios, quo| 
constitua o processo do silencio, 
quando so torna nrgonte, tendo o nos- 
xo futuro em perigo o a nosst honra 
já monoscabada, clamur as evidencias, 
da vordade para quo todo o imundo) 
S'ollis tenha conhocimento o o nomo| 
de Portugal so salvo d'um otoruo op- 
«probio, 

Entro nós, poróm, entondo-so, o] 
most conjectura gravissima, quo om 
materia do diplomacia, na questão in-| 
ternacional, devemos andar nos bicos 
dos pês, não proforir uma palavra, 
mão escrever uma linha, muito esnbo-| 
xa d'esso silencio só resulte para nós 
uma situação deprimente, que nada, 

| justifica, quo nada podo justitic: 

Por isso 0 artigo do Joan Pinot, 
'em que, apesar dos cortos da consur: 
a questão da attitudo do algunas al 
ias porsonatidades dirigonios da In- 
glatorva, é posta com um dosassombro, 
notavol, tom para nós uma importan- 
gia especial, porquo prova quo o pro- 
cesso do siloneio já so não applica se 
não ao nosso paiz, quo a tantas siu- 
guleres excopções, desde u inicio da 
guerra, so tom visto condemuado. 

E não sa diga quo esso urtigo 6ug- 
gressivo para a Inglaterra. O sr. Joua 
Finot presta a devida justiça ás qua-| 
lidades do grado povo inglez, o 6 
eprecisamento porquo as conhoco é 
“vollas inteiramonto confin, que ollo 
procura, com as evidencias da vorda- 
do, aocordar intoiramente o sou es) 
«ito, para o estimulo do novas w col 
lossaes energias. 

Panbem: ningusm tasis o que n 
presa e admira à Inglaterra, om cuja. 
imprensa já tem surgido, sou as peias 
do silencio, as mesmas olsor 
graves quo Finot formula ua Iecue, 


E 6 ossa Inglatorra, ondo já ostá as- 
sonto a convicção do quo a lucta 
actual 6 para ella uma quostio do vi- 


da ou du morte, ó essa Inglatorry, on- 
de a libardado do crítica tom um in- 


violavol altar, 6 essa Inglatorra quel 
ia do dar os ultimos golpes nos pro- 
csssos puaris ou equivocos d'uma ve- 
ia diplomacia que já provou a sua 
caroncia do largos pontos de visla o 
ão aação opportuna o enorgica. 

A mosma convicção, ácerou do oa 
raotor da guorra, da sua importancia 
uxcopoional o dos esforços a empro- 
[gar para, dontro d'elia, fizer trium-| 
phac uma causa, nós nocessitasmos 
ua se implanto no espirito do tados 
os portoguozos. Nós tomos o sonti- 
mento da guorta; ainda não tomos a 
consciencia da guerra, O nosso seuti- 
mento é pelos aliados. Ainda so não 
disparara um tiro o já todos os cora-| 
ções polpitavam em Portugal pola 
victoria dos aliados, Mas é prociso 
mais alguma coisa E preciso quo 
nos convençamos da quo so não trata] 
só do dar a uma cassa quo nos é com- 
mum a exprossão du nossa sympa- 
thia; quo não basta oncarar como 
uma eyontaalidado o prestac-lhs uma 
cooporação quo vá ató aos ultimos sa 
orifícios, mas sim comprahondor o 
nosoitar” a situação, tal como alla 6: a 
do uma contingoncia tromeuda para 
a nossa honta. 

Fara isso teria do aoabar a politi- 
oa do silencio, quo 6 a politica da am- 
biguidado, do sophisma, do illogis-| 
mo o da montira. E' prooiso varror 
preocupações vãs que nada valem 
perante a gravidado da questão em 
que nos encontramos onvolvidos. E 
prooiso levantar a cabaça com digni- 
dado o altivez. Para nós tudo são po- 
toncias do primoirissima ordem; nós 
somos sompro o pais a quo so fuzem 
reclamações, o os ontros são sempre 
os. paises roclamantes. Eº preciso fa- 
luz olaro, ostabolacor a vordado dos 
factos, — Togo quo esta attitude as- 
'sumémos, Portogal encontrará aberto| 
conto de sí um cominho quo podorá, 
sor do sofirimontos o do subrifcios, 
mas quo sorá tanbom do honra, 
brio, olazoado por uma grande aspi- 
ração do libordado o do futuro, 


Migalhas 


A festa da familia! 


Habitualmente O altacinha acorda, 
pede os jornaes para lor na cama, 
Revanta-so mal Numocado, veponta 
contra as balas que estão mal en- 
graxadas e contra as torradas que 
estão queimadas, sahe para q eim, 
vao ús suas occupações e, quando 
saho do escriptorio cu da nepantição, 
ent: ums esquina aum] 
café vu é porta de uma dabacaria 
a fagor horas para 0 jantar. Chega- 
ias citas, encaminha:so para o lar 
domestico, entra, descompõe a faíni- 
ia por motivos variidus, senta-so à 
meza, aca enau 9 jantar e, engrola- 
do este, accendo um cigarro e sahe, 
para q aa tendo wollu pela ngite 
adeanio. Raros são os que fazem, 
vida de casa o ibundom em compen- 
ação os que leem oá por fora um 
varranjinho» ao qual dão foda a pu 
blicidade, mão vá o caso passar dos- 
«percebido ás chancelarias da Buro- 
jpa. O amarido quasi munca passoia] 
jeom a muller, ianas vezes a deva a 
'um Moaho au à um divertimento e, 
quando o faz, é com o perecer suc- 
icumbido de Jesus de Nazarolh le- 
ido no caivario a cruz do seu sup-| 
porém, ums dias no Ka 
fiendario em quo os preconceitos. 
n o alfacinha & convivon- 
cia foliar. São os dios de annos, 
o dia de Natal, chrismado agora 
em Festa da Familia. Põe-se mais, 
uma daboa ma ameza, convidam-so 
uns parentes sensebarões e o alfa- 
cinha deva hora o meia a mastigar 
um perú, secco como o caração de 
| Nero, que Jupiter tenha om sua sam 
ta guarda, e a scismar ma rovista 
| por -sossões onde ficou de lovar ama, 
D. Pescorencia' qualquer que azstou| 
oito dias a dicanzinalo, à tmargar 
aniecipadamento a repasto (uniliar. 
Ante-hontem, das 8 para as 9, não 
e encontravam por cssas amas se- 
não alfacinhas caminhando apressa- 
tamento o respinando a luvgos haus- 
Vos para se conveneeem de que es 
“tavam emfim libertos d'aqueila cn- 
caniadora tradição que se chama a| 
Festa da Familia. 


André Brun 


Querem Tanchar bem e cear melhor? 
Váoá Argentina. Rua Lº Dezemôro, 


O BANQUETE DE S. CARLOS 


O quvermo francez 
agradece a manifestação 


O sr. ministro da França, tondo| 
recebido do seu governo um tolo- 
[grumma, agradocendo os votos for- 
mulados no banquete de S, Carlos, 
pala onusa dos alliados, procurou 
hontom o prosidonto tda commissão 
promotora d'osta manifestação, sr. 
dr. Magalhães Lima, a fim do lho, 
communicar as oxprossões de rooo-| 
nhocimonto do chefo do govorno 
rancor, 

Não tendo Mr. Daoschonor encon- 
brado em sua casa o venerando domo-| 
orata, ondoreçou-lho hoj a soguinto| 
capta: 


«Exporimentoi grando posar, por 
motivo do o uão tor oncontrado om| 
sua casu quando hontem uhi fui 

O imou govorno lavia-mo confiado 
a grata missão do lho agradecer o to- 
logtamma quo lho dirigiu cm nom 
dos reprosentintes do govorno, par- 
lamento, exeroito, marinha, munici- 
alidado o outras, olussos sooiaos de 
ortogal. Os sontimontos da solida- 
riedado com a causa da França, à fé 
abaoluta na vistoria dos alliados do 
quo v. ex! so foz interproto foram 
dovidamonte aprociados pelo mou go- 
vorno, que so mostra profundamonto 
sonsibilisado pos esto tostemunho do 
ympathia, encarrogando-mo do si 
gnifcar a v. 0x.º 05 seus vivos agra- 
deciaentos, 
Acoeito os protestos da minha 
(mais alta considorução—L. Daes- 
chener.» 
O sr. Roy d'Albuquerquo d'Oroy, 
consul do Japão om Lisboa, encon- 
trando-so em Londros por oscusião 
do banquoto, tondo agora regressado 
da cnpital ingloz, foi a casa do sr. 
dr. Magalhtos Lima deixar um car- 
tão do agradooimento polo convite 
quo à commissto lho dirigiu para as- 
sistir a ossa manifestação, 


Casa dos Espartilhos 
Enntos Miattos & G.-R. do Ouro, 129 


Um americano riquissimo chama 
ão Ford comprou um navio à que 
por, esto fuguciro nome-—Dovo 
imelten-he dentro umas tantas suf 
fragistas, jornalistas e pacifistas e 

ou sobre à Europa, a fim de 
az, entro as Nações que 
icidan com impicdnde o 

ação. Telegratumas 1 

utn-nos que Ford, a9 

ahiu doente e 
que; entre Nova York e Copenhague, 
ce e os seus companheiros discuti- 
lram tão azedamente que acabaram 
por não se entender, Pareco que vão 
voltar à America convencidos da 
inutilidade dos seus esforços, Se as- 
sim fizerem, irão depenando as suas 
illusdes—o que muito concorrorá pa- 
ra rendquitirem a tranquilidade 
perdida. 


Conheciamos já esta exhaustiva 
denominação — «Conselho Superior 
da Administração Pinunceira do Es. 

- Polheantlo o Annuario Come 
iul demos. com mais duas 
merecem” registo—uC 
e pedagogico do 
to profissional 
cito de terra o mat. 

Como se vê, Iralu-so de institui- 

4 nomes por 
ixard. E talvez por esta 


Candido do Figueiredo publicou 

matica siutetica du lingua, 
ortugueza» que se recomenda ve: 
ja simplicidado, pela clareza e pela 
sobriedade das suas lições, Trans. 
crovemos as seguintes palavras em 
que o illusire linguagista explica o 
gue o moveu a tão util commetimen- 
DS 


—40 auelor porém desta uGra- 


fslulio prurido de divergir de on 
fros auciores. Outro alvo o úrras- 
tou :—contribuir, por um dos mais 


Pia da Aral 


- 'Challini.—(Havas), 


juatica» não n emprehendeu com o j 


| 


prolicuos meios, para a vulgurisa- 
Bão da orthogratin offiials deda” 
2ir dos faetos da linguagem ensina- 
mêntos que os gramaticos não re 
gisluram:; fornar pratica e, quanto, 
possivel, simples a doutrina grana 
tical, omillindo exenrsos fastídiosos 
é noções adiátoras, que pouco cu 
nada importam ao conhecimento da 
lingua patria; concentrar em peque- 
no “espaço doutrinas que poderiam 
sugerir volumes e expólas era, lin 
guagem chan, acessivel a mestres-o 
discipulosa—A edição pertence á li- 
vraria Classica, da Praça dos Res- 
tauradores. 


Usem a'agua do Mouchão da Povoa 


Osman dr dia de po 
NA questão 

das 
subsistencias 


A carestia da vida em Coimbra 

COTMBRA, 96 Apesar da abundancia 
do bortaliças 'quo todos os dias abasto- 
o jo amogERdo “Tm mal atas 06 nota no 
publico. quo vê aubir dia a dia 08 gono. 
Eos do prisiuira nocessidade, Som duo a 
avotoridado Intarvenha paca pôr um di 
fu É doemodida gana “do alguns com | 
Morciantes 

O “milho já so vendo, o com tou 


eia 


para alta, à 0802: cada alqueiro, ou sejam 
19,181 litros, AR e 
O azeito subiu para 8800 e 5820 cada] 


aocalitro, o foijão está por oxcessivo pra- 
s0 808 o tos já aqui chegaram o vende 
a 0890 a OB8Ô cada duzi 

Ô que dirá «isto  comnissto do subsis. 
tençãs ae 
“E prociso quo o govorno decrote me- 
didos rigorosas. para quo o público não 
continuo a sor explorado, pois que da! 
contrario graves consoquaucits. poderão 
rosnltar, 


A falta de trigo 
s à Imlicação da seguinte do 


ientam que à deicia dos 
Sejam. abtribnidos. propositos  Improprios, 
as classes trabalhadoras. 

“Fo Declarar que às suas instancias jun. 
to dos poderes. publicos. são originadas 
peta perspectiva de verem à sua situação, 
[que ja é precaria, ainda aggravada. com 
ja breve, falta. do” trabalho visto, estar-se 
lexgotando à quantidade. de trigo quo 
Aquelia fabrica “foi distribuido o que fol) 

iciente Para à sua regular labo- 


docrotestas contra a, plirase qua, te 
tor "da Manutonção Militar “de que «o 
que, 08" operarios deixaram de ganhar du- 
Santo a paragem da fabrica já 0 ganha 

Teatisados», Dorquanto des 
desta, anto teêm, auferido -fe 
as" Eniorioros da, Trabltuaes,- Visto- o e 
úras “que de noite teem trabalhado não 
compensam as dos dias em que s fabriza 
tém estado parada. 

Wo Cbrosegulr nas suas reclamações jun-| 
to' ão se, ministro, do fomento para Quo. 
Câmprindo-se a Jet em vigor, áquelia fa 
Drica seja. distribuido, trio, que, lhes ga. 
Panta O trabalho regular Como nos nntos 
Antertores” uea “esto ati, reiteram ja 
Ba contiança., a, commissão comp 
aos operarios” antonio, Tenacio dá. Costa, 
056 “ga Fonstca, Valertim  d'Aimeida: 
Dionisio Cardoso o Abilio, Ferreira, qué 
do assumpto teem vindo tratando. 


attribuo mraquotla entrevista do sr 


e copo 


“CONTRAA TOSSE XavopoGama-— 
is ercoota lacto-fosfatado, 


Pelo telegraçho 


A lucta no theatro oc- 
cidental 


PARIS, 27. — (Communicado das, 
15 horas—Nada occorreu digno do 
menção duranto a noito, excspto na, 
Lorena, onde a nossa artilharia bom- 
bardeon os trabalhos de fortificação | 
inimigos, na região do Rioncourt, 
romecey, à sudoeste do Chatoau- 


RDES SER BELLAS usae les 
Secreis Pompudour 


«Historia Tlustrada 
da Grande Guurra» 


Estão Ja publicados sets volumes. 
abrangendo o primeiro desde março a 15 
Ge Qbrit, tendo 164 paginas, o segundo de 
16 do abril à 3 de Junho «com 188, o te 
ceiro do 4 de junho a 30 de Julho, egu 
mente com 188 paginas, o quarto do 21 do 
julho a 3 de setembro, com 180 paginé 

O quinto de 4 de setombro a 90 do ont 
Des cam 184 paginas, é O sexto do 8 de| 
Ioutubro a 8 de dezeinbro, com 180 pagi-| 
as, todos elles. profusamento Allustra. 
des Na. administração dA Capital 
São” Immédiatamento- satisfeitos todos os, 
pedidos, quer da collceção completa, 
Nose do qualquer numero de exe 
Patos do jornal, que venham acompanha 
dos das. respectivas importancias. 


E QUI 


“a CAPITAL, 


g = 


EM HESPARHA 


O que diz D. Juan Vázquez de Melia 


O grande orador e “leader” do partido jaymista manifesta-se contra 
a Inglaterra “sempre e em todas as circumstancias” 


Don Juan Vasquez de Molia, alea- 
der do jaimismo, aotabilissimo ora- 
dor e tilosopho, é loje um dos ho- 
niens mais discutitos em Hespanha, 
e seguramonte um tos mais oprecia-| 
dos “pela sua intelligendia e cultu- 
Ta. Os seus discursos são verdadei- 
[ros rtomunmentos do oruoria, om qu 
a lingua de Cervantes é lrabulhada 
com. um--brilhantismo e uma preci- 
são de phrase incomparaveis. 

Pois foi D. Juan Vuzquez de Melia 
que hoje buvimos, e não poderiamos 
deixar de 9 ouvir, porque cite tem 
sobre a guerra e sobre a politica ex- 
lema hespanhola uma ojnião mui 
lo diversa da maioria dos políticos] 
o pensadores hespanhoes. 

» confira a Inglaterra, completa 

e absolutamênto contra a insglaterra, 
[e por isso Meseja a victoria da AU 
lemanha, considerando como a 
bentação” da IHespanha, - que de en-| 
lão pára” o futuro manleria uma si- 
yaçio do destaque na politica mu 


No Pasco del Prado, dentro d'um 
pequeno jandim sombrio e friste, vi- 
ve. Varquez de Mella, num rei-do- 
ghão modesto. O sou Esoripiorio, que 
tambem lhe serve do bibliolheos, é 
Pequeno & aconohegado: eenvída o 

balho o ds longas cogitações do] 
ão di 

foblliario simples mas elegante; 
a meza onde Vazqusz de Melia tra- 
ativa portencou no cetebre filosopho| 
Baimes, e dizom que sobro ella es- 
oreveu bs seus principaes trabalhos, 
Como Gizesse frio, o nosso amevel 
entrevistado conviida-nos à passar fa 
um gabinete contiguô, ondo tem 
aquecimento, e onde mais comeno- 
damente poderemos convensar Co- 
mó o precedônio, este gabinete é 
tambem pequeno. e confortavel. Por] 
uma ampla janclla que olha para o] 
jardim, entra a duz à jonros, Nlumi- 
ando o ambiente, Sobre a meza, 
ao céntro, um admiravel vaso de Ta] 
lavors antiga, e no fundo, junto 4| 
janelia, duas tolographias que parti- 
ouiarmente chamem a nossa atten- 
ção. Ambas dedicadas à Vazquez 


(de, Melia, uma do S. 8, Pio X, e ajo 


outra de Juan Belmonte, «el fentome- 
nom, conhecido anatador de touzos. 

Aqui nôs recebe o grande orador; 

“dalámos; é quando inquirimos, 

relorindomos 4 sua memorável con 
forencia da Zarzuelia, se ainda man- 
tem as mesmas opiniões, responde” 
nos: 

am absoluto. Para mim sub- 
siste ainda como idgal da Hespanha 
& roalisação d'aquelles rez dogmas 
nacionaes que quasi constituiram 
toda à mintia conferência, é que são: 
«o dominio do Estreito do Gibraltar, 
à federtição com Portugal, é a con- 
lederação tácita com “os Estados 
amecicanos». Eu lb falarei sobre ca- 
da um desses pontos, b verei se 
ont, como hespanhol, como patrínta 

sicero e verdadeiro amigo da mi- 
nha ferça, não tentto o dever dê pu- 
game pela' sua realisação,» 

—Eº então inimigo da Íngl: 
partidario da Alemanha? 

—sPorque ella 6 inimiga do gos- 
'so inimigo secular, porque É inimi- 

da Inglaterra, (que Yom negado, | 

inulilisado, submottido e subjugado 

Hespantia, porque desfez a nossa! 
Historia e anaiquitou os nossos 


terra d 


Meutralidade do Estado, 
mas sympethia da Na- 
ção pelos austro-alle- 
mães 

—Assim, qual deve ser 0 abtitu 
(do da Hespanha perante o confiicto| 
actual? j 

“LaNo anomento actual inpõesse a 
Ineumaliando mais absoluta, mas, 
compreende-se beim que eu distingo 

vas classes de neuentidado: a do] 
Estado, e à da Nação. Quoro a nen- 
halidado absoluta, que se não incl 
na para um ou oulvo Jodo, nem para 
a Alemanha nem para os aliados, 


lo parte do govemo, de parte do 
sado; mas US fo 
na egual pru 
sômos eslatias que Fqueraos ámu- 
inveis perante a fucta; lomos x 
igtencia o <uraçõe, é 
mcar 08 nossos pr: 
olos ao lato daqui cuia que 
consido como a anais oonve- 
nioitté aos intereses da Hespanha 
E assim deve em toca à Nacán peo- 
de “syrnipa- 


da absolute meutralidane do 
Mas deixe que eu lhe explique, em- 
bora gesumidamente, e repetindo o 
que disse af minha conforencia, as 
causas da minha antinalhia pela In- 
glnterra: este puiz, sempre e em 
lodas as epochas, foi áanímigo da 
Fespamha. Toda à origom ct for 
a 


ninsula, o que não conseguirá so es. 
fa se conservar unida; arg”, pois, 
soparal-a, & toda à sua política tem 
visado q este ponto. Foi à Inginter- 
ra que auxiliou 9 Mestre d'Aviz; fo-| 
ram ingiezes os que go lado dos 
portuguczes mos venoscam em AL 
jubarrota; foi um inglez, o duque 
de. Lancaster, que desembarcou na 
Corunha e so cstaheloceu durante! 
Jum anno om Santiago... Mais tarde, 
Jé ainda tn Inginierra que auxilia 0] 
Prior do Grato conti Filippe TI, é 
ló ella ainda que ojuda o Duque de 
Bragança ná iucla canina Filippo 
EV... À politica hespanhola. contes- 
pondou sempro m politica in- 
Ialozn. A Casa de Austria luctou con 
lira a Inglalorra; Filippo IL comba- 
lota com à ulmvencivein, & depois 
lda: perda de Gibraltar am Utrecht 
ltoda a nossa política dem sido com- 
ltra a Ingialenra. Só Napoleão não 
[sonhe aproveitar: essa política. e fez! 
om que nós para defendormos q 
nossa independencia nos vissemos 
Turçados « cunbaler ao tado da Jar 
glatonra. Então, e uma vez iriis, 
fimda cesto paiz tentou prejudicar: 
nos, armuzando todas as fortifica- 
ções que haxia proximas de Gibral- 
far, promoltendo weedifical-as, 0 que 


" ja. Aqui lem for que eu 


alerra: porque ola ten 


A Cola do atrai 

rato e da prosperidat. da Hespa- 

ii. NÃo. lofamos nós direito à dor 

ita sto Etreito?” os ec e pero 
ni É que admito á 


da Cao do Dia Vic, 
EPA pt TS RR 
la o dereio de denis no Esire 
to que é um camar tarstorial?br0 
PA de Coma É a qe ca 

alto planota, die quatro continen- 
ES, no a ARA ea a joga 6 
DO dao An pasa a 
eae eotadaie ORI Cor code 
Se vulanbnica com as nações mdi- 


Acre 
per 


1 tamento 
tretto srepe 
um golpe 
dl soria para ella a ui 
ariula, mo respeitado 4 politica 


A 


puez de Melia dizaro: 
—sBa não quero à 
«Pontagon pela Te 


absorção the 
panha: munea o 
mumea 0 defendi, ponto con- 


| 
tsidey 


esse elo con ciléseio ao 
incu proprio imodo de pysisar. Eur sont 
tetoralicta, e até pasa oo antigos 
neinas O aucados ca Mospurdia ou 
queço a anais ampla Sberdado. Qu 


ro que cada uma dios 


llosejos é aspirações. 
lodus os povos da Peni 
amem é estimem livremente, 
tro de tal criterio desejo a maxima 
aproximação com Portugal, até ao 
ponto de er só uma a polis ex- 
lesma da Penimsuta. 

—E como ialisar esse seu dose- 
jo? 
—uPor trog fom, s se purtevia reali 


[sae: oom um só impretor como 
no Anstria-Humgrio, conservando! 
cada maiz todos as suas Ebordades; 


com duas mananchias livres o indo- 
pendowtes, como «centoce nos Esta- 


não fez. Na Amvica tambem a In-das da Confederação Garmanica, fi- 
gluterra nos combate o prejudica, dias com qe 
Dois tram inglezos os 5.000 homens p ca exiiima, 


tlo nucleo do exereito de Bolivar, 
pas 

ve às nossas tropas exigindo tm: 
divida e 4 milhões, « na guerra, 


com os Estados Unidos toi ainda af 


Inglaterra quem muito contribuiu! 
Pura a nossa derrota. O divro de si 
Dorcy Fila  Patriok,  rocontomente 


abiendo, diz que dlrantr à guorra 
Rispanosaimaricima, se encondruram 


nºum unomento reunidas mo Rio de 


Janeiro us esquadras ingloza, nlle- 
mã é americana, e que o almirante 
alleshão pretendendo atacar à esqua- 
dr americana, imquitiu da attitude 
jo domaria a esquadra ingleza de 


iz Patrick. Como resposin, as] 
duas esquadras, ingleza € america-, 
na, alinharam-se em frente da aite- 


mi, como se cila fosse um inimigo 
contam. Se a Inglaterra não têves- 


(dentro de uma circunferência cujo 
centro é o castelto dn Mouro, atran- 
gendo uma arca de 18 Kilônivicos, 
à Hespanha ud pode, ca tal se 
[compromettou, mem poderá, fontifi- 
car qualquer ponto au colocar uma 
datoria por mais insignificante que 
seja, visando a emeaçãr a praga in 
gleca, Assim, nós os hespanhoss, 
não os fortificar 
Donra, não podomos for 
ra Arca, que fica por trd 
domina; não poderias fem 
nem collocar 
em San Garcia, nom cm Los Adali- 
des, nem om San Rome, mem em 
muitos outros pontos. Quer dizer, O 
nosso derrilorio está submettido al 


recentemente cm Tetuán, dote-, 


amas ou sei que) 


-|sen Rei; Portug; 


[ou om um ja é tmNp TO 


pt 


jtgmdo os dois 
que vesa 


constilulisa um Estado unitário é 
não doi as. A umi- 
ide politica exterinz imposta pela 

nexápiia e pola Misfocia, não 6 
|Eembem compatável com as uniões 
'pessóues, nem com as asssumbltias 
Imlermitionlos e descontimuas das 
confedmmações, cujas resolições po- 
em ou mão ser aooeitos, Não, pen- 
“somos, pois, cm qualquer Cestas 
!formas. O que se lona necessario, 
16 am orgão permanente e comintm, 
Ique só pode existir na fairiaçã 
única folina real e adquada que Nº 
[ga os Estados aulonomos, sem con- 
fusão mem separação. Cada povo, 


C 
, goveraaaulo-se com as indi 


uiçõos “que, desejar. 
ublica, éme indiforente, (rapu- 
dicas são Hamburgo, Lubbeck e 
Bromem, na confederação genmani- 
ca); O que eu desejo é que à politica 
a seja comum, e que pra 
tal haja um «conselho federal» que a 
oriente » dirija, Bete é o meu crite- 
não a vespeitd das rolações dos dois 
povos da Pesinsia: cada qual come 
plesa o absolutamente 
política interna. A 


spanha com o 
com a sua Repu- 
btica, so assi ejar, mas para 
+ inleresse comum, tmn só e umi- 
a políbca externa. Potoriamos ain- 
da chegar a panto «lo cotabelecenmos 
acordos commerciaes, inrlustriaes, 
financeiros, e 246 aduaueiros, dando 
logar ao niúximo desenvolvimento 
e prosperidade das dois povos. Po- 


Folheiim d'A CAPITAL — 27-124915, 
“JEAN FINOT 


John Ball, 
accorda! 


Adormecida ma aua prosporidado 
material, a Inglaterra parecia achar-| 
so om plena dacadoncia. Os suus pro. 
prios esoriptores não so abstinham 
de donunciar as fondas atravós das, 
quaes ora invadido por uma lenta o 
irromediavel morto 0 povo mais in- 
vejado da terra, Certos sociologos 
acousavam atô o povo ingloz do divi- 
dido em dois troças, ricos e pobros- 
quo formavam. duas raças mais d 
tinctas do quo pretos é brancos. Ou- 
sros iam ató prógar-lho a nocossida, 


salvaguardar o seu prostigio o o seu 
poderio do outr'ora. O grito lançado 
por W. “P, Stead na sua « Amoricani- 
sação do Mundo não foi isolado. 
De todos os cantos do Univorso cho- 
gavam ao povo ingloz inquistadoras 
advortoncias, Prégavam-lho, sobre- 
ndo, à necessidade do roagir contra. 
a gormanicação quo transformava a 
HGran-Brotanha, dentro d'ella pro- 
pria, n'uma simplos colonia allomi. 
O bravo loão britannico um dia sen- 
tiu-so enfraquecer, Abandonando o 
seu cosplondido isolamento» juntou- 
so ,por via dura «ontonto cordialo», 
á França é mais tardo á Russia. À, 
Toglaterra salvou assim o sou ar do 
grundo povo cujos destinos so au- 
nuncium mais brilhantos do que nou- 
os 
A guerra actual demonstrou antes, 
ão tudo a vitalidado do seu povo. 
Anti-militarista por excolloncia, pas-| 
sou, som qualquer abalo intorior, 
|d'um oxeroito dos mais modestos, da, 
250.00 homens a 3 milhõos, apozar| 


-|do não haver sorviço obrigatorio, 


Uma nação do 45 milhões de almas 
quo ps om pó do guetra tantos vo- 


de do se apoiar no Novo Mundo para! 


luntariosoffereo um ospootaculo nada! 


valgar na historia. Quom ostima os 
inglezos vorifica com jubilo que tom 
na sua fronto um povo duma força 
moral é matocial que para a homani- 
(dado do imanhã é do mais alto valor, 
Quo havomos do dizer, omim, dos 
inostimavois sorviços quo, toom pros- 
tado e continuam prestando aos alli 
dos o, por isso mesmo, 4 Humani- 
dado? 

E, todavia, a desillusão apossa-se 
não só dos alliados mas dos proprios 


governo britannico tom dosemponha-| 
do dasão o inicio da guerra, Qual a 
razão das coleras quo rugexa do outro 
lado do canal? E como so explica quo 
a Inglatorra, cuja diplomacia assom- 
brava sompro o mundo pola sua logi- 
ca o pola gua porsoverança, se mostra 
hojo como um estavonto exposto a 
todos os quadrantos o sobrotudo aos 
que, do natureza duvidosa, sopram 
da Allomanha o compromettom com 
o sou bifo ompestado os sacros into- 
rossos da nossa grande 6 nobro al- 
liado? 
I 


Conolno-so da philosophia desta 


inglazos, ao considerar o papol que o), 


guorca um facto brutal. Dovomo-lo a 
sir Edward Grey o á sua politica he-| 

tanto. Se a Inglatorra não tivosso 
demorado cinco dins a sua declaração, 
de quo iutorvicia do modo decisivo 
om faco da violação da Belgica, a Al-| 
lomanha haveria ronunciado a essa 
lucta em que devia tomar parto um 
advocsario formidavol, o inesperado. 
Sir Edward Grey, indeciso, doixou 
que os acontecimontos tomassem o 
sou irroparavol caminho. 


E assim que so explicam o odio o 
a colora dos allonãos contra sir 
Edward o o sou povo. Dosoriontados, 
olamaram quo havia traição, na qual. 
toriam cahido como n'uma simplos, 
ratooira, À Inglaterra não podia, com-| 
tudo, proceder d'outra fórma. Na sua 
inoonsoiencis-moral o contando com 
a indocisão ingloza, os allomãos osta- 
vam convencidos da passividade de 
John Bull, A sua entrada em scona| 
oz falhar tanto mais os seus caloulos, 
quanto é corto que já não podiam vol- 
tar a traz 

A guorra era inoyitavol sob o poi 
to do vista da sua nocessidade histo: 


-Mimanhã não esquecori, apesar de 


rica. Algans annos tais o a «pas al-l 
lomãstransformaria som lucta a Bu 
'ropa m'uma escrava da Allomanha, 
Continuando a oxplorar o mundo é 
sua manaira duranto mais quinzo an- 
nos, osta nação teria acabado com a 
França, com a Inglatorra ou com à] 
Italia, “da mosma fórma que com à] 
Russia, porquo todas, viriualmento, 
toriam” sido conquistadas polo sou 
adyorsario actual. O historiador de 


tudo. 

Ta hesitação o a incocteza cont 
jnuam reinando na diplomacia britan- 
nica? 

Com umi pouco do boa vontade, o 
sr. Delcassó podoria ter tomado á sua 
conta a dirooção diplomatica dos al-| 
liados. Mas, fatigado. 

o, alom disso, achando-se sob a in- 
Tuoncia da miragem inglesa que lhe 
mostrava sir Edward Groy como o 
continnador directo d'um Palmerston, 
doixou correr. À astividads áiplom 

tica concenttada om Londres deu 
assim avo a que os alliado3.» 


Usando da pittoresoa expressão do 


ord Curzon, sie Eiwird Gr ey, fr 
ca mão do rodos, mettou-se a gover- 
nar, sósinho, um tiro de quatro ca- 
vallos»! 

E seguiram-so então inumeros er- 
ros diplomaticos que, por nossa dos- 
graça, não foram ainda omendados. 
principalmente, Inmontavol que a 
acção nos Balkins fosse tão inal co- 
meçada. 


Aqui mesmo puzomos em ovid 
cia os orros innoroditavois que a di- 
plomaoia da Jnteute conseguiu ae 
cumular duranto as negociações quo 
isuocessivamento entabolon com a 
Gracia, a Rumania o a Bulgaria, o 
sobrotudo na questão de quem seria 
jo futuro possuidor de Constantino 
pla (1). 

O gr. Delcassó pordeu-sejao Doda- 
lo dos acontecimentos que so preci- 
pitavam, so contradizim e assamiam. 
ira provistos aspootos com us artima- 
nhas dos mercadores lovantinos. 


+++. nosso 


ministro voltava-so o para sir 


1) Veja 
nb Ve 


Ea Recue do novembro do 


Edward Grey. [8 no entanto todos o- 
dias chegavam ao caes d'Orsay no- 
vas provas de quo o arbitro diploma 
tico dos alliados se encontrava 
2200 + Vamos, 4 oste rospoito ro. 
forie um facto ató agora ainda iãa 
mencionado em nenhum dos libollos 
aceusatorios dirigidos contra a diplo- 
acia dos uliiados. 
II 

Dovem estar os loitoros lombrados 
(da intimidado das rotações itala-ru- 
imaicas dosdo O comoço da guorra 
Calculava-se, o com razão, que a ja- 
tervonção da Italia arrastaria com 
go a da Rumania, Ora collocandi 
esta ao lado da Quadrupla Entente, a 
Grociu vôr-se-hia obrigada a acompa- 
nhol-a, o a Bulgaria a ficar nontra, 
D'osta foros, foavam as complica 
'qõos orisntass complotamento rogol- 

das e a victoria decisiva dos alii 
dos tornava-se imminonto porque a 
Ttalia traria om doto o inostimavol ta. 
lisman quo promctia ao mundo 
bortal-o dobnitivamento da barbario 
[ientonica! E costa maneira foi 
....0 papol do tados quo, fórada 
[ntiplomaoia, trabalhavam para quo a 
Quadrupla' Eitente teiumphoss 
l (Continta) 


rem, o meu ponio capital, é à uni 
dade da politica internacional, 
Estou absolutamente con- 
vencido da victoria da 
Altemanha 
E fendo-nos falado das relações 
com Portugal, 0 sr, Vazquez de Mel- 
tu volta a fular da guorra, dizendo 
estar absolutamente seguro da vi- 
cloria da Alemanha. 
—sNão lenho sobre este ponto a| 
minima duvida-diz-nos—a Allema- 
nha vence porque ella tem 4 


condições indispensaveis 
taisinpho : propiração, unid 

plano- unidade de dirceção, Veja 03 
allindos : cada qual procedendo iso- 
ladaniento, não sabendo o que que- 
tem, som um filo, sem um plano, 


sem" uma orientação. Todus as for 
gas do que os alliados dispõem não 
ôstão sujcilas a um só commando, 
egnão balalham cm obediencia a um 
pltmo geral. Depois veju todas e5-| 
sh, divisões e sub-divisõea do minis-| 
tóos: comissões para isto, com- | 
missões para aquilo... Na Allema- 
nha Indo obedece a mm só organis- 
mo, que orienta e faz, à gueria em 
Ppdos 65 seus aspectos, é em lodos 
05 pontos 05 mais variados o os 
maix distantes, Ta umidade absoln- | 
ta. Hoje a Allemanha var desdo 01 
Mar do Norte até ao Mar Verme- 


lho; e Alemanha, Austria-Hungria, 
Bulgaria e Turquia, [udo isso consli 
too uma massa formidavel, unida, 
torto o disciplinada, obedecendo au 


commando. supremo do Kaiser, Os 
allindos perdem, porque clles sto a 
confuso e n dosorganisação, Ani 
quilado 9 exercito russo, porque cs. 
tá complelamento nniquilndo, visto 
não ler estado maior hem vífiviaes 
— nm exereito não é apenas um 
aggregado major on menor da ho-| 
mens com fardas vestidas mas sim 
um agregado de homens disciptim 
dos o preparados para aguenta por 
alficinca compolentos o instruidos: 
aniquilado o exercito russo, os sol 
dados alemães vão tentar om Dp 
a forte q poderosa offensiva 
na França o na Belgica. Os sous 
ataques, segundo croio, aorão feitos 
nas línhios do Belfort, Dara que po; 
sam avançar sobre Povis, ou pa 
que, desviados 08 exercitos Jus li. 
nhas do Norte, possam Iniciar um 
alnque violento. sobre Calais o Dun- 
kerkes Tu sei que a Alemanha tem 
Já.promplos os seus modermos zep. 
pelins, aperfeicondissimos, com Os 
quacs atacará Londres o a esquadra 
ingloza nos proprios portos, ondo sa 
encontra ancorada, 

Não tenha duvidas—diznos o 8 
vazquer do Mella-(com um ar mui 
to convencido), a esquadra Inglera 
será destruida, ou pelo menos qu 
brantada, pela referida acção dos 

polins, o então o Inglalêven as- 
sistivá, A sublovação do muitas das 
suas colonias. À India rovoltar-so- 
lia, Snez o o Egyplo cahirão em po- 
der dos turcas, 6 sem esquadra o 
sem colonias, a Inglaterra serk una 
oteneia. do 4.º ordem, absolutamens 
e 4 meveô da Alomanha, E como 
à guerm actual não será liquidada 
à Indemnisações em dinheiro, por- 
que não haveri dinheivo que chegue 
ara pagar ao vencedor, será Tigul 
lada em indomnisações lerriloridoa, 
A Inglaterra ficari reduzida a suas, 
ilhas, o a Allemanhá Driliará no 
mundo como origem e foco de fodn 

erdade e civilisação, disciplina 
o forte, E 
Quanto À politica interna, o mi- 
niálorio aelal 6 a mon ver nma ga 


rantin do neutralidade muito. maior)? 


do quo o anterior. O sr, Villanova 
6 muito mais neutral do que o sr. 
Marquez, de Tema, € um dos pri- 
meivoa actos deste governo, garan 
tindo à neutralidade, devo sor o pôr 
termo às viagens do goneral Lyao- 
toy pela zona marroquina tespa- 
idolo, 


Edimundo Porto 

Entrevistas publicar 

VD: Eduardo Dato, chefs Ho pantido 

consercanor o “ex-presidento da 
Teto, 


Condo 


no. 
quitdoz Avare; 
ini reformi 

D. Sum Vazquz Meta, oleader do 
ato faimista, 


Romanones, clicfe do par- 
val o acimal presidento do 


ehefo do par- 


A seguir: 


De Alexandre Lerrous, cheto do pars 
“to. republicano raúival. 

Di Pablo Iglezias, chof do partido) 
socialista, 

D, À. Sanches do Toco, exepresidento 
do Senadi 

D; Rodrigo Soriano. doputado 
“conjumeção repniblicana, 

D. Rafacl Labra, sunados republica- 
mo é president do Allmel. 

D. Antonio Maura, clefo do partido 

“emservador manrista, 

De. Augusto do Vasconcellos, minis- 
ro do Portugal. 


Godinho &Faicão 


Compra o vendo polos melhoros pros 
«os todos os papais do crodito, mesino 
tom cotação, coupons, mocdas do onto 
a prata o notne do todos os maitos, 

98, R. dos Retrozeiros. 95 


COLISEU DOS RECEIOS 


-Reciia da mota 
Es A 
» hémes : 

Não conmetlemos a: minimo exagge: 
Pr 
o a RM O 
ficereios é das molhoros que nos tem 
E Pa 
quuntedto o pe harmonia q 


da 


Prim 


Aide do conjuncto das pe 
tas, 

Na moita da estreia o pabtivo gue en- 
ehia por completo todos 08 loiros da 


veastissima sala, tributou au bodas 
vistas a ao mútsito Puceli as n 
Jotosas a meneidas ovações pol) 
gira, oormoelissima como Ri cantada 
siiiao, Montom teve o Lolysot nova 
ont das Um, NOVO, stlocesão, 
ra recita da MOda Com A 

deve a elegante sata do 
es rua do Santo Antão 04 
tor am aspecto desumbimate, Des 
é temtom À tando que à tofação asia 
insi toda vendida não Iavervho um 


pet, 


mica Gunaroie do, 13 akon q estam. 
ado: já poucos de 240 8% Da plntera 
qutos logares ficaram ma bilheteira. 
Nasta. rovila astrofant-so 0 soprano | 


ico Assunto Gargiulo, o soprano 
pois Gina de Markint, o bom Jy 
julio Téncau o 0 Datylono  urrado 
“Rávanti, 


Simões Bayão 


> + (Caureado pela Esteta de Partey 
«Doenças "do bocea, cirurgia protheso a] 


ododeia 
5, Pauto, 19, 14 


d 
“º 0 Srelephine ais 


» Logo mu 


º hmnemo 


squeceu-mo falar do sr 


Ceia, a quando encorrei as minhas Ih 


queza, não é de grande valiá, Tem côr 
propria, comtudo, e a for dn abohora, 
9 incrivelmente amarello do Eça, não é 
das mais vulgares na botocira Pum cs 
thótuque o diga o sr Altredo Pi. 
menta. Em compensação, evoca o «Del: 
lo no gosto» que, segundo, o dr, Má 

Pito, valo tanto como um iciano, Por 
isso 'w porque, como adeante sa vera, é 
Memvindo Ceia um dos raros 2sLfucia- 


merece vmzonm, mas fica muito ben 
nas paredes le “qualquer. rica. sala. 
jantar, 4 laia do hola. poélica ao gosto-| 
Bissimo «Chsido. À portugueza 

Tem  deslaquo superior. nes 
men 9 desenho exposto, Comecemos por 
Alves Cardoso que om quatro «sam gu 
menay confirma O allo Merecimonto do| 
seu lapis, tão bem contórme à sua 10 
bre persônalidado. arlistica,.. «asenciat 
mente coructo, estudioso, Indessantemn- 
lo buscando 6 aperfeiçdamento Un tua 
obra, tenaz 0 serio, Tem Um scarvãos 
supetior «itapariga aldeias (173) 0 mas] 
esanguincasm consoguo um relevo dex- 
copqlo no qe 168, enutratos dos fios 


“lho Árinando à 
um Retrato “do tenor Vo de Ro quo 
tem todo O ar de, em voz de ser aisci- 
pulo da sra Poneni, tor com  aprovei- 
mento soguido as lições de Bono, Sal 
nãos O 51, Azoveilo & Silva sem (rh 
ho do, maior 9 digamos que Bonvalol 

m, H'UMa serio do “croquis, à docur 
mentação.. trrespondivel do su, valor, 
[conseguindo — modulações . admiraveis 
[com bs seus desenhos, dum traço. in 
leressantissimo. 

Mas a lodos sc antepõe, nºesto ospe- 
elo da factura «rxquisos dôs seus, traba 
lhos, pelo sou processo, curioso, delica- 
lisshno e do soguros lfeitos, 0 sr, Mor: 
linho da sentando uma 
soliteão, previo de desenhos grave 

ta à ouidenciação, apenas. 
Corresponderem nu "meu gosto, que de 

cimento e me. antolharm, Lo- 
dos, o vPorfilo (20), 0 «Outonnos (B10j 
a «incchante» BL); mas O n.º 218 uPo: 
bro», tem singutar” encanto, 

Os' desenhos do sr, Pedro Guades são, 
som" duvida, inferiores e 0 sr, Poríinio 
fem ma. sua coliveção. trabalhos do aus 
ihontico Valor, «los quaes eu preforieoi 
05 uChouposa (830). 

O sr, Rossuho Garcia 6 no dosenho| 
que quiz veatitmas 9 seu talento; mas O 
5". Regsuno é sem sombra de duvida es- 
sencialmente um «curicaturistam, o tanto 
que é exuclamonto quando não acabar 
05 scus trabalhos, quando féro apenas a 
«impressão, que melhor so reconhece) 
o poder do Seu lapis 

Altredo Miguois tem dois desenhos] 
soberhos-um «Bstuos o à «Cerilins.Os 
untro que expo, entretanto, valem 
odos a menção nb quadro dos disti 

Jono Vaz tem n'esta exposição o «mê 
or desenhos é 0 uConvonto na Câm 
tos. períoito, Os sous, «Xpontamentos» 
4) Bão oguanmento admiynveis, 

Por fim, é fuso quo so digo ixo o ar 
Nomero lôm tvez desnhos muito Lons 

Na «Mintaturas, anuito. pouco, repre. 
sentada, tem o 8x, Vicira do Mello unia 
viteimo tom varias exceltentes. miniatu 
as om martin, 

A sra D. Maria da Conceição Silva 
laimibem merece louvores pelos reus tra- 
balhos. O sr, Aliorto Sosa não foi fez 

neliu tentativa. O 8 4 137 
gar na tgareliaiicou esto ano desar 

, O quo fez. ml, porquo não fot sbs- 
lluido—o tezemo fundades 1 


pronta 


. 
Acabado o registo das minhas in; res 
sõea, sobre n$ obras expostas, 1 npoo-so- 
mo torhar publicas algumas 'zonsidora- 
ões de caracter muito. gravo que 110 
meu espírito so orgueram no «Iiçorror 
dos meus. pnsseios atravez dãs sulaa da 
nclual exposição 
Eu não quiz, quando a esto ou aquet: 
io artista mo  veteria, lar a, entonder 
ano no. meu anhino oxistia, armando. 
ines vssa prevenção sovera, Fiz quo enão 
Unha percebido», finglme salolo, & sto 
porque é (ão serio o Caso e implica luos 
Fesponsabilidades soltar 0 grilo de alnr- 
uno, ano por algum tempo hesilei ci 
arame ow achado. Mas Não Se no Ch- 
a a consciencia e por isso entendo, do 
mou devor vir à cstacnda. em, detcia] 
dos artistas honestos e da mesma Arte, 
Porquio- ndo tom oulro nomeia: 
so. do mais aihontico ecomto do viga: 
A ntuvsioo qua Já alasirdra da vio 
ka escusa para 0 Terreiro do Paço, agua- 
lando à omni do lalão abs Prim 
nes govermamentos, anfnom agora, 1 
Dúvida. sobe O palacio a Sockoda- 
le, Nactonal do Bolas Artes, & dh esta 
du victoriosanmento à sua, impunidado 
ariistundo o Aro, do so baldaquino 
olyimplco parta Modelo de enocdoiros fal 
Ô tadta encho do imaigmação e do re- 
volt. Mas caso faelo-poriuo. inmmbuta- 
veinónto é tm afachomianintanos à 
ana do tristeza, Elle constlde um symi- 
pioma lorrivol do desontabro duma ra. 
ia. Evidoncia notnnibantemonto a «Grisa 
de conter, que é a grando criso nacior 
SA 6 6 Oo O sou mais Jamentavel às 


9 4 vacredilaro mês — na] 
Átia do quis um sacendoto Indiano aere- 
ia no tu Buda. E quem assim não 
[proceda é im eriminoso npostata, indi- 
imo do ano glorioso do vArtsta, 
Esta, ullima Exposição, prockamo De 
aito, desearutaente, inadinissivelmon- 
AMO 53 afiz, Agunsaa sObO fotogr 
pia”, prostiliindo. indeeeomenta, do 
ma loga infamanto Os processo 
[rsss doaso rumo soluntor da pimilra, 
Cimo ha do um arisia homisto Bom 
peiér com, aquelios pirassvnis quo, sr. 
Vindo-e de meios. mechanioos, | eeante 
1 público igncrante, falho do orilevio 
aroma! o davgo lo Jojo, 
he alinam aos olixeres avidos esses ade: 
nos premidoso, do que vickuratm 08] 


dans cos? elo! By, não elo um 
|núco Homo, por agora, Mas. promo: 
lhos “que, pira, as Hroximas. exposições 
aucusirei D5 neves dos que da Sia drte 
retenderem fazer un Suspeita mercea- 
“Esuheço folagranhos cheios do mere- 
(cimento o. conhoso outros do, Ioferine 
ai, Pois munica. lhes percebi tenden- 
Ss apreckavis para à gaada, E, que 
do psticenni os deus trutas, entrar: 
es omestamento efotogeaphia a 


Ré Silva Passos 


P. SDo meu amigo sr. Frindade 
[Baptista vombi a segue carta, a que, 
ostosumente dou cublicidade, ngraulo- 
[tndodhe as suas niveis referencinas, 
o. inês cuia, a promessa penhorante 
qto 5 final Olha encorrao Ei 


gu dao Silca Passo ando apompn 
nado, par o passo, as uns conocituosaa 
Ghronicas sodio Ário, 

Na tua ultima, a do quinta-feito, 2%, do 
parei, quasi no final do tou arrizoado, 
[com ta intarrogação que ara, eroio bow, 
Jum grito oxpontaneo sabido do tem. 
yosistno, grito aliãa muito justo cheio 
do uma adiniração propria de quam como 


linento honestos, o sou trabalho, não [bi 


certa-jay 


por melhor 


pib dns 


ade Nin 


| ú y 

— ae 
O desenho e a miniatura — Um caso gravissim 
O «vigarismo» na arte 


Bemvindota, santo o anbo avaliar dos morocimentos| 


cos dos quo consomem toda a sua] 


geirissimas ses sobre q aguarel-| idado, toda a sua intoiligencia, toda, 
a exposta. O seu unico trabalho inti) vida, na esorn) po de 
tula-se »Aboboras em flôre e, com fran-d: fordadg do B. oo PAS 


o 
propositado sil 
vos: 

O primeiro, por omanar do ti a notada 
jausoncia, dos trabalhos do Emilia nas ex-| 
posições do urto, 

O sogundo, para to dizor com verdade, 
os aeos quo motivaram otra proposita: 

Vejamos: 

a annos quo, tanto o insigno Mostre] 
José Maludn como a ema discipala Emilia 
[Santos Broga, vinham reparando , na 
notavel coincidencin don 
rom, pampro Golioçados nos 

os luz dos salas da oxposiçã 

Malhôa, muito jnstamonto indignado 
[com fanta eoincidencia, quo mais parecia 
um ayatomatico docprimor, foz sontir core 
toda a ana onergia, para não to dizor bro. 
ur, À dirooção ti jary, quo não mais 
contâssom com alla coimo expositor, 

À tal dirooção ou jury, querendo fingir 
não ger propositada a carval coinciden- 
io gorros, Dresqurosa Ro alli do Mes. 
tro” a podi.lhe quo não insistisso no pro. 
posito do não saia ospôr 9 a garantiniho| 
Au9 08 nous quadros seriatm collocados no 
gar quo ho pertoncia. 

estro, Procntando esquocar o dos. 
primor, garantia quo voltaria à 0xp0r, o 


hoje, porôm, quebro qa 
oncio por doia grandas mo- 


como Senhora não obtova des. 
lreoção on jury composta, do! 
o mais lovo assomo do. uma| 
da PES 
PIS, como queres tj que 
seria Txpoipão Madi 


Ohag 
Como anboi, caro amigo, os artia 
rabom produste com consóieneis, 
mom sem podam tomor da guorra dos 
ane, porvontors, os quarto agsrodhe, 

O valor: dos" artlatas hupbecoo Bolas 
otra “quo ido 

o tado vor 6 aproc 
ga, 


no 
o 


ie 

Era tonta, 
rir 
José Malhôa q ds 
[são coliocndos nas 


petepr to oh, adint. 
lo Como 09 quadros do 
o Emilia Santos Braga, 
a Oxposições oxtrangai: 


No do Madrid, do ha tros anos tanto| 
08 quadros do grando estro como! os de] 
ana disoipulo, hondo o d'osta a Vumadora 
de Opio, quo tu conhoves, foram colo 

Jogar do honra 
notavol morgel- 


Tita doferensia dada am Hespanho, 
fondo on artistas vio mpoccavols o du 
maxima, intranvigoncia, algnilica-como, 
iot-toi-—um raro, 0 smaritorio diploma, 
joom duvida, auporior é valia das com, 
adas com que foram agraciados, 
(Alas rospondondo ao brado do ti at 
tico do Arto da tua onvergadara, Bardi 
[Sontos Braga mundará, À proxima axpo- 
ção, dois dos sous novos quadros, 
Soia um grando abraço sé despodo o 
tou amigo curto 
Trindade Baptista 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


Domhngos dos Sailor Alves, morador 
ua rum Dirogo do Manvila, 5, foi preso 
a. podido do Joaquim Moi Latas ne 
eidente a quinta dl Lago a Obra 
quo ao o fo 8 branda e 
ria do He detidos sado 
à quantia de 06 escudos, um cordão «| 
a ron do cura o tt! logo da É 
Bi Audo vas da Digo 
ol preso Manool do Silva Parva-| 
no, torta” no "Broca Mando Guia, 
o, por” degoedooce no guarda 88" 
ein a garedo coam tam ava qu 
os Sprebenat, andando pie he 
e “tn POMIDO da” ue. GU Ha 
om uma entsdeo da ento dis, laio 
ão ir receber. curelivo mo. fospii 
Rino men foi pro Sato Ne 
nes nivvador no kirgo dos Trigueiros,| 
1, 3.9, por desobedecer ao guarda 1691) 
ias Est à a O 
Mo ego unde QndRvo disinando a fai 
Condo com culros individios que prom-| 
[Dtamente obedecem, No acto da ca- 
Era aindi-ce no Wanda, sasgando Mis 
coro, gundo put o muNDÃo do vue 
io opitaros ama amet Vo cade 
—No dia 9 do comente desapporoceu | 
[de qa e era do, Ear rua, 
Amorito Gonhês, “adendo a polia eis 
Eee prcura 
À entermária 4 do hospital do 5. 1 
so recolheram João” Ala do Gomilho, 
Eoriaders que aum, daiho do Bono sê 
fe qua neto 0 ga 
Coe ão oiii 
Sequoia 
on, os hs aero a 
ão contido pelo crrpo. 
—Pejo automovel 112, fci colhido n9 
lação do ein O nie do TP az 
PiosMoão Daria UONNeira, quer ás 
Esigo 6 egito ta, cabega é pena ee 
rd. Depois da pec calvo: 
Banco, ão Tospial, foi para Gu caem 
Purgações 
Cura certa em 48 h. com a 
Injecção Amarela 


do, o Manoel José, sor 
de” construções mz 


09 Easmacia Pinhoiro, Rua 
E, Franolsco do Paul 
29. Drogaria Pimonto! & Quintans, rua 
(Prata, IL o 198. 


Telephone, 201 


A assiguatura para os 
concertos Blanch no 
theatro da Republica 
No tiptorio da em; do thoat 
a Ropubilc ostá aberto des 18 4a 1 ho. 
[ras a assiguatura para dez concertos da| 
JOrchostea. Portuguera, dirigida 
[macstro Pedro Blanoh, que ao ra 
ovo tihcatro da Tropablica enja inauiga- 
[ração se realisará muito brovemente, A 
ignataraencerra-8o na proxima sóxia 
foira, 81. 
Quoni" qro Conor Bor profiza 6 
Café Restaurant Olivelrinha, Rua Jardim 
[do Begedor, ll a 15, 


“que o dr, Tissié, so utilisa do codi um 


A OAPRAL, — em rm 


z 


Em forma de cathecismo, o off: 
dio marinha franooz estalhelecia 
em 1907 os preceitos a seguir 


Mas que ideias tem Hebert? 
Esta pergunta tem sido d'uma enorino| 
insistencia principalmente por aquelles 
que conhecem as basos do methodo Linz 
º querem comparalas com as bases do 
melhodo Hebert, Vamos responder, da 
do publicidade aos preceitos estabeleci- 
dos por este educador francez, em 1907, 
[quando o seu methodo de treino phy- 
sico, em Brest c Lorient, começava a! 
interessar n opinião publica 


ai 


tá sujoito a constantes modificações, 
que a evolução dos tempos e n marca 
social, - estabeleçam com fundamento 
cientifico, 

Como imparcialmento temos estiriado 
em forma comparativa, os varios m tb» 
dos «gymmasticos, - 
ar “rom  antenino 
quo Hebert nos preceitos que, a scg 
publicamos, não é original. E sim um 
intelligento” adaptador e melhor orlen-| 
tador, 

O dr. Fr. Tissit, que é um 
[do Ling, tambem tem preceitos some-| 
hantos, Egualmênto os estabelecrram, 
fembora. menos precisos em delalhes, n 
[marquez do Soutelo, Labhé, Poter Juhn 
Clias, Eugeno Paz O lantos oulres pres 
cursores a que nos temos refovido “o 
havemos ainda de referir, Mais Micemos 


E 
D 


dos seus preceitos para lhema du suns 
[conferencins, que faz aqui o além, den 
ixo o fôra do sou paía, com grande 
proveito para n causa da educaçao phy- 
Sica, apenas com um pronunciado exag 
gero a favor da gymnastica de Ling. 

Estos preceitos do Meborl, são apre. 
sentados. como “aonclusões goraos dos] 
seus estuda 


Teêxisto uma educação physica como 
existo uma educação moral  intelha 

TO homem quo chega no, cmo do 
seu crescimento devo tor obtido O gel 
aperfeiçoamento physologico. 

m mantor O torDo em oa sau 
ao é preciso vospeitas as leis da Lyitono, 
O" oxereicio physico nz parto da Nyglend 
o é tão Indispensavel como são 08 alimen 
tos o o somino. Ajuda a conservar, por 
Dastanto tempo, à onergia 0 0 vigor da 
mocittado, 

TY—O exercicio physlco não 6 og 
clalmento uma gymnastica pura Tem 
Juma significação muito mais Iarga. é com. 
[prchendo tudo o quo pódo dar no corpo 
aetividado o movimento, 

V=0 oxereício physico dove ser alanta 
o ha vantagem om fazelo, tão roiularmo 
to, como tomamos allmento e d 

VI-Os oxorelcios naturaost 
cortor, saltar, nadar, certos traballvis ma. 
nunes 'o 08 movimootos sem apparcihes 
lgymnastica equentiva, bastam para 
sorvar a actividado. 

OS usportse constituem um luxo que não 
estã ao alcanco da todos. 

VILA, Hosb do oxorvleio a oxecutar 6 
variavel! sogindo, os Indivíduos 6 depende 
ads suas otcupáções habituais 

VIIExoncitar so. modoradamente, mas 
não ovitar do todo o esforço, Eº prociy. 
Procnrar. uma vez por outra, dar uma 
“entcotada» no organismo o avgmentar A 
onergia da força, da vontado. Entrwanto,| 
munca so deva chegar no. mito oxt"emo 
do esforço quo Dodo fomecor O trans 
mo, 

TX=A procura do maravilhoso « do ex- 
traordinario, ou 4 satisfação VA do Droo- 
ras athleticas, 6 Inuti, gonão bresidiciol 
á sudo, 

Entrotanto todo O adulto do constltu 
madia dovo, POlO facto do educação, vet 
[capaz do executar certos oxoretelos: uti 
Mtarios quo o ajudarão a tirarso do at 
ftições em varias circumstancias, 

X-Procurar sempro o antes do tudo 
nium exerclelo qualquer, o offoito hygre 
nico do prefotencia no efíeito usthotico. 

AS pessoas quo vivem mafs tempo nan 
sto, na matoria, albletas, mas sempro| 
ervorasos cuitores da Iyiglane. 

Xi-Desenvolver a força da rosist 
ão profoconcia à força muscular, 
rar tambem O corpo à luctar cont 
doenças o as fadigas plysicas ou mu 

XIt—Evitar os oxoreleios da etíaito. 
gionico fraco, visando unicamente o der 
onvolvimento” muscular o tondando, so. 
bretudo, à formação do grossos musculot 
e curtos. O typo «velocidades, 6 0 mvvo 
desejavel. 

XIIA agilidado sendo 
matras “qualidades “a adquirir, 
aperfeiçoar o systoma nervoso dor todos 
os processos: axarcicios praticos é utols, 
trabalhos manuaes, ote. 

O homem pouco musculado, mas (try 
o, 6 sompro, na. axistencia, 
suporior ab homem de gran 
dos musculos, Tento, bonaeNcirão 6 Dolco, 
intenllgonte 

XIV=So as aptidões do individuo são 
oxconcionaos o lhe pormitten augmancar, 
em  porigo, a sua potoncia muscular € 
Jorganica, pódo procmar apertelgonr-so no 
ontido quo Me é favoravel, Mas dovo fi* 
cnisarso covoramento, parar algumas ve- 
es, o não se tomar um «extremistas, (ue 
rendo fazer mais do que póde. 

XY—A falta de exercicio díminuo o v 
gor, a enorgia o a vontade. O oxorcício 
vita a preguiça tória a vontado. 

XVI Querer, senipre quere, dovo ser 
a “uivisa dos “fracos o dos apaticos que| 
jadmittem a necossidado dns colsas mas| 
não teom corarem para trabalhar. 

XVII-As forças da Inteligencia tendo 
vencido “sompro a força Druta, Auvase 
cultivar 5 espiritô como o corpo. Devose 
procurar o equilibrio segundo a formuia, 
colobro do Juvenal. 

XVI =Levar vila normal, simples o re 
|gular. Evitar excessos em tudo, porquo se 
gasta depressa o organismo. 

A hygiono resumo sé nisto + 
a medida das necessidades. 

XIX-Evitar 6 não trabalhos. ver sem. 
pro uma oceupação, uma ambição, 
tim qualquer, a fim do manter 
enorgia o vontado. 

*X-lemtim, lembrar-so quo a alegria o 
o“ contentamônto são poderosos factores, 
d'uma boa sudo o que os tormontos 6 os 
abalos trazem a velhice precoce. 


Notas do dia 


Jogadores portuguezes em Madrid 

O Sporting Club do Portugal, 
oanpeão de Lishou no footdail, o, 
ackunimente, o mais forls dos grupos] 
porluguezes, oomtinua a série dos sous| 
triumphos em Madird, osufonte o veriz 
fica pelo seguinte teteguamna: 

MADRID, 20-Jogomos hoje o segun- 


u 


hr 


( 


telegrammas, do cartas, ou mensa- 


das pr 
dove eo 


o 


cer 


SPORT 
A educação physica raciona 


Como a comprehen. 


do dosnti 
metro «loamm do Alilolio Madrileno, 


do experimentar tudo, 
Cabo dum campeão, 


soguntas 


doa por 44 0; 0 Cruz Quetrada ve 


[donado, 


noel Elias de Sousa, que, 
Jgravidade e correcção de que 1 
fem todos os actos religiosos, proce- 
[deu à cerimonia da benção da pedra 


ao 


“|Moura, Res 
hronquim José Branco, cujos brilhan- 


mento, 
tempo a mim propria, por ter tido a 
honra de presidir a um neto publie 


peito é a compostura foram 
das notas mais sympathicas com 
[quo a assembleia, composta de tan- 
tos centenares de individuos de di 
[versas camadas socines, poderia 01 
[ener do desvanecimento o meu es- 
pirito, gravando nelle uma 
brança inextinguivel. 


pra 


a Hebert 


Fal nosso adversario a pri 


jus mos obrigou na trvbalhar Pastanto,| 


sendo o jogo, no conjundio, Pastante) 
violento. Ganhamos por 3 «goals» con- 
tra 1. O nosso «hai 

tum coltisto lenrivel, mas involunta- 
ria, calu é facturou uma perna. 

nos jogar omtra uma «selecção» hos 
penhola e depois seguimos para Lis 
boa Ps 


neck» Rat Barvos, 


alta- 


Algumas anendotas| 
A proposito do Porto 
Convarsavasa à perta do La Gare... 
Pois é verduda. O Homero foi para 


Estes preceitos teem sofírido o Porto, 
uiterações nos nove annos decorridos, |? —Pazór o quo 
neto que demonstra a sincerilnto do/ vir so 9 Potenson tinha Giminvido 
seu auctor, que é o primeiro à confes- fas alhura para o desfiar, 
sar que o seu systema cducativ> não| “py estts doido! 
tem preoceupações de «infallivela e cs-| Não estou, E” que elo tom à mania 


d Mo falta dar) 


Noticias 


(Communicados e informarõss) 
tiro nós. 


Matoh do foot-ball 


Resnltndo Que desafios do, hontom Em 
atthogon 


2 Club ptr 
ontra 1; 0 Cruz Quebrada venceu 0 Im. 
erlo por 6 «goals» contra 1; om teneiras 
athegorias, “0 Sacavenense venceu O 145. 


porting por 9 a t; cm quartas cutucgo- 
ias o Sporting venceu 0 Lisbom For 10] 
goals» cont 


Agradecimento 


Exfremamento  penhorada para 


[com todas as pessoas que tão dedi- 
[eadamento concorveram para 0 bri: 


ho do acto solemno que so roalisou 
no dia 20 do corrente, em 8, JOXO, 


por oceasião do lançamento da pe- 
dra fundamenta 
[mento dedicado à saudosa memoria. 
da minha inotvidavel amiga D. 
ol de Bulhões Mat. [ô 


do tumulo-monu- 


nr 
ina Carotina R 


venho por esto meio tes- 
femunhar-hes' publicamente o meu 
Indelevel reconhecimento, de que 


muito ospscinimento são crédores; 


—O meu excapellão, Nov. Mn 


com 


a 


fundamental o do recinto destinado 
Tumulo-monumepto; 

—0s Exmo Srs. Dr, Carneiro de] 
José Marques Junior e! 


es discursos, repassados do mais, 


vibrante sentimento e da mais pura 
Je sa doutrina, foram como quo um 
brado uhisono a empolgur e a dom 


nar O espirito é 0 coração da nume- 


rosa assistencia; 


—AS Ext Spot o Senhores que, 


hem inimosas poesias ou em primoro- 
sos trechos de pros 
sua tocanto Nom 
do ao acto uma nota tro sympathi. 
ea como commovelora; 


prestaram a 
nagem, tmprimin- 


—As pessoas do elevada posição 


social e politica, não só as que hon- 


raram o acto com a sua presença, 


[como tambem as quo por meio de 


gens, manifestaram q sua captivan 
to adhosão no mesmo neto; 


—Os distinctos artistas, srs, Anr| 


tonio do Couto (arehitecto), Francis. 
[eo dos Santos (esculptor) e Antonio) 
Moreira Rato (constructor), pelo en- 


lhusiasmo o dedicação quo demons- 


nstrueção lhes foi confiada; 
—0s bons operarios, cujo zelo e 


ra na iniciação da obra cujt 


intima satistação muito partieutar- 


ento 59 fizeram notar com geral 


agrado. 


A todos, finalmente, renovo 0 pro- 
esto do meu mais vivo reconhect 
felicitando-me ao mesmo 


solemne, em quo a ordem, o res- 
uma, 


tem- 


Lisboa, 25 do dezembro de 1915. 


— Maria Clementina Relvas 
“THEATROS | 


No Gymnasio, amanhf, om reoita à 


bonoficio do Campolido Club, uma in 
Uítuição digna do todo o auxilio, repre. 
sonta-so a dosopilanto comedia O ho- 
mem maca 

ama noito do garg 


ques, dizor quo sorá 
ada, 


8 Annuncio-so para quinta feira; no 


oque 


thcatro Phantastico, a prómiére da opo- 
rota O palhaço, om 8º aotos, do Luis 
Portugal e Leopoldo Forreira, com mu- 


ioa de Vasco de Macedo, Seonario c! 


guarda roupa luxuosos, sendo a ongos- 
ação do valho actor Chaves, 


e que os melhores, são: CAR 


Prevenção 


Não esquecer que se approxima a epo. 
a PREIRAS, MALAS, PASTAS, etc, 


clta de offertar brindes; 


G CASA DAS CARTEIRAS » 


RUA DA PRATA 100 


(0% PREÇO 


TELEPHONE CENTRAL 1345 
FIXO 44) 


Ultimas 


À Mande EIA 


A lucta no mar 
PARIS, 27,—Cominunicado do mi- 
nistorio da marinha —Duranto a ex- 
ploração da bahia do Sollum, um dos, 
nossos oruzadores canhonoou e dos 
ruiu uma batoria turca, O navio do 
posca Paris II rompou fogo sobre 
dois grandes submarinos inimigos| 
quo estavam a grande distanoia, o| 
que so puzoram om foga após duas] 
boras do canhoneio, —(Havas), 


NOTAS DIVERSAS 


Com o sr. p da Repubtica 
conterenciaran dlemmmlamante Ls srs, 
into iteitos 
dr. Maisto de Vascomeellos, tes tp 


nisado Gm Madrid 
=O presidente da cominissão esecuti- 
ya da camara minnicipal de Salitarent, 
sr. de. Pedro. Mondeleo, . ronforoncloa 
hoje com o sr, ministro do fumenta a, 
quem apresentou uma representação 
dimho a reparação das estrudas nat 
E o isto é pum qua seja pain 
o Vi tmp a, 
alávo a ug o3 o O8lutis mim 


paes quo ali: w devida polo Bala 

—A comissão de melhoramentos da 
Associnção do clnsso dos pintores de] 
onslrueção civil procurou hoje o sr 
[ministro “au, marinha para tratar de ns 


tão passando 08 operarios da conistruc- 
ão civil. Foi atteiulida elo secretario. 
partfeutar sr. Lovy Bonsabal, 


“ot nomeado administrador do conco 
Ino do Arruda doa Vinhos o te Lois Os 
los Peroira xau 


hs qrévos na Porto 


Pedradas, pranchadas e 
PORTO, 22-05 Industrines de auri 
vesaria de prata abriram hojo as uns] 
officías, nalgumas dus, quaca vim) 
[receu todo o pessoal 6 outras à m 


am apro 
Filhos 


Aogria, A saida, 
dos. operários. às 12 horis, “unia fo 
de. policia initmou esse grupo. a, 1 
[porsar, respondendo vie & pedraia. À 
policio carregou à pranehoda o abspár| 
Pando titos para o ar, fugindo os grovis: 
os pi cada do Monte Thudei 
ficando um com a cabeça partida e sen: 


do preso outro, que deu entrada nor AL- 
bubo, A 


Lugre em perigo 


O ugro asoixaso conserva-se fundes 
do ma baia 
O rebocador 
at av 
socorro. 


rar abrigo. 


0.00 ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES —CONSUNTOA DOS 
CUMPRIME: DE 


Do 

Contra 1 

ca no dr, anos dra pos, 

mos mavels cummtrtinontos. do, bons a 
as, que nero EN 
“aunlem “a Boele 

motora do Educação Dor 

etivldndo “ano tantos De 


tado, à Instrueção, “recel) 
Enrtão do. Von emas, 
penhorados. 


O ANNO BOM 


ivo 


AS CREANÇAS, 
O. Anno Mom estã à porta, o com Gio, 
uma “tradição Hemtit onelea-hos A pesai 
nas creanças. Que aleg 


n 
altem pata a 
oito alado At 
Matorioias “ao devida a 
nie (serDora Di Anna de 
Seoro, tao Pasta para. que ve 
oro auperio' o elogintas Sl” para Cs 
peduentnics. O” mais agradavel” Eresouto 
[de Anho Bom. R 


à. quarta fetra Sar SOPVIdO da todos 
os alumnos eba e bolos. “7110 dt tod 


LUTUOSA 


Em Sarzedo, concelho de Arganil, falte: 
conono dia 2 do corento, Delas 8º ovas, 
adó 


O sr. “Manuol Alves Mimi,” con 
[commerelanto da nossa prata. 


DE Via 
CONARIRY. 26 (Radio da porto 
gueto «Africas), Os passageiros do | 
do. paquete Africa» enviam Doas festas à 
suas familias (Navas) 


À questão das subsistencias 


[Generos que não podem ser ex 
portados 

O Diariodo Goreino publica um decroto 
polo iinisterio “as Aanças, probibiado| 
mquanto persistirem as diflguldanos de 
carácter economico resultantes. da con: 
llagração europeia, a oxportação dos 
galhtos. genero: gado lanixero o Vovido, 
fivos do croação, 1d eum rama, ouja, do bai 


Ciaeie, 


sumplos referentes à crise por quo vs) 


| 
iroguónias 


| poroshianos, otro tuem ido o Paço 


mecenea rag 


noticias 


— esa 


jeto om, missa de tan 
“colo du ciento, voltam obuerLgi 
do cobre, latão o estanho, batatas lots 
fado Mago. Imiodo, tncitos pacto ani 
Fio 8 erolero, Tão Mov ora 
gta, Fado fréaca ou com sol dadas 


o, mineriy 


[Donsavel à conservação, poixo miudo fros 


Do, aaoio do ullvalr, oves, queijos, cabês 
as botos o clamentos do uemenes ale. 
giosas, borrss do vinho Gu bento, ess 
o viniio cum bento, acido tarianiob 0 care 
Raras e Rico iniuera 
dori permituda a exportação para 

paisos oxtedogeiros dis uso ealoias dom 
Entes dossa: tabela, quando se entendo 

geesaria em ationção a ocnsidoraçõos 
de caracter Internacional, ou para son 
fervação d'algom mercado oxtaemo, ou 
Aíaa por motivo do reoiprocidado, dasda 
quo 0 reconheça qua dah não rogaltuar 
inconveniantes grdvos para a economia 

Nesse caso, poróm a oxportação será” 
sobrecarserada from uma dobradura nos 
direitos do said 


Ox padres pensionistas 


Intoressauto carta um calholico 
contra as especulações d'O Dia> 


Sr. Redactor—N'nio jornal monurohico 


Pe:Jauo so publica à noito om Lisbon lê-80 0 


onorando arcoblano prio 
tou adeministrativamento, Coio O abcto 
Fist o notual direito canonico, dos seu 
benficios paroohises, os revercndos paro- 
chos colados de Santa Maria da Vindo, 8, 
Viconto de Gielta Santa Maria do Olive! 
a 08, Phjago do Iufosta que crum pon: 
sioniatas, Biu Braga. Dão é 0 Patriareba. 
om ut licor non etcéovo, quo o» 

nosxos reparos aobro o serao do dia 
Martóreo maia evita porgno à 

Pre 


Veniiy 
VU Dia, vr, roductor, está fazendo tmis 
oxplornaio politica, com 08 padres pen. 
ionisr a qui revolta todos os datholicos 
riuceros, que pôai à voligito acima da 
politiquico, 
tanbora possa adnittirso a bypotheso 
do vor movida à um penslontata Uma per. 
guição fandarsontada om motivos fúteis 
“esto om questão, rasõos houve, 
jeraveo, como 4 fal averiguar nó Dia, 
para 6 nr, Arcobispo do Droga procedot 
Wtaquollo todo, nom comtudo proceder 
assim para cor outros ponsionistau não 
los por aquelias razões. O preiado 
do Draga orientando, quanto gs penólo: 
nistas da sua dlucoso, o ueu procedimento 
om harmonia com aa iustenoções do Roma 
o do conmum accordo coum ds onte 


quo o Patrlaroha porgo- 
309 padros ponslonistas, Nãa 
nremho o podia. fazor sam qua 
loja cortas ruzõos osnonicas, e 6 de crer 
fui antro vs ponsionistas haja padras não 
[monos digaus o gulosos do quo da quo ro. 
outaraim às pobados, 


O or, Path as suopondou ou 
ponsion garam a tosponder 
ão quostionario quo furmulon para cm 
pritionto dus inttfacções onúnadas 
Roma o aínda aquollos ponsionistan qua 
no aitastaram do gronio dá ogteja, 

Mas ha tido, st, Fodoctor: om padres 


ponvionistas estão prestando, nºosta cons 
junctura, duna sorviços ao nr, Patlarchy, 
ois quo ha no patrintchado coroa do 3) 

mB. paroghios: und, Oxpulsos 
palo povo por incompatibilidado com 04 


Patriarchal enunciar am froguonias pá 
tarom melus ublcientes com qué 
Venham nas paroohia: 
o conculho do Lourca, por exemplo, 
a não citar. outras froguocias, não has 
via tó ha pouco. um muito parócho-, 
13, cow du, pensionistas quo O Patriar: 
eh o anconta hojo gi malta das fra. 
grseins do Pútrinsohado, Raro É lia om 
Jus nã) vão no paço Puiriurehal padres 
ir aubsddios para a soa aastontação 
vom que o proludo Ihos possa valer por- 
ue o tai fundo do culto Dada deu no Bam 
Rtiarohado, 

Cauma tristoma 208 catolicos vor quo o 
Dia tem à louca pratunsio do quarer db. 
tigir a nepio catuoiles dos bispos e do 
ulbro, é utroLuottur so ou mesas Fel 
sinos o do discipliva oociusiantiêa qua nó 
bos bispos compete rosolver 0 apreciar 
Por tudo ito, o por quo entro nós so con- 
fando religião 0 politica 6 qno d grando à 
dosorienteçdo cuthulica ou Portugab- 
Um Catholic, 


Situação da praça 


OAMBIOS.—O morcado fochou ts to: 
aintos cotaçõos: 


Londzes, choque, + 


Eondrem SOdivo 1 Big 
Paris choque... Sil ama 
Alietanha chagas | digo fa 
Hollanda cheque Bo SG 
Medrid ebaqub o + 4 dg 15 
Voe dio ABM 1546 
Nin nosdim 0 os déira Má 
et 1 OR soa 
gndoênto 2 at 
BOLSA — Às tusctipçõos aliotantuae 
je 
tao mo eamjr 
Ped Si 
2 108 som E 


Obvigações U'Batado: 4 6) 1800, comp 
Beta: 1 seio 78890, SA 71830 
cautolias da d sério 850. Ea 
oo Poring Bi, BE dad 
on Bortuguten 20800, Bssvidadá 
Moagom (nova) 63850; Que compa 
arabeciai8io ca 
dos: À gas, co 89830; Am 
minado do Horis do Bogas, 


xa qualidado, ilem fina, pallos ou coiror, 


RIRANDA 


PORTO 


Joias—: 
“om Lisbo 


é FILHOS 


JOAbHEIROS 


LISBOA 


onjsetos artísticos de ourivesaria 


Pratas 
a 


Rua Garrett, BO e 52 


( 


8 comem CARLA 
Mais do 3,000 installa- 


sEmEs CASA TRIUMPHO 


conceituado estabelocimento 
—— oram 


Rua Augusta, 12, T4, (frente ao Banco Grédit) 


27-12:1915- Eita, 


Sortido modorno em Lustres, 
candiciros, placas, pendentes, 
plafoniérs, ete. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, ve- 
tretes, lavatorios, eto. 


ÚNICOS DEPOGITARIOS 


dos filiros 
«DELPHIN» 


Luz .electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si 
guaes electricos. 


[ | | | 
| MORTAGUA, 230 armontador oncar. 
regado da runda ao caminho do forro da 
Beira Alta, onteo à estação d'osta villa € 
a ponte do Úriz ao passar junto à povoa 
jgão do Vallo dA çõ 


Rum Camilo Castelo Branco, M | 
(Rotunda), (palacoio indopondente 


Oficina. de teparações 


INTERESSES DE CABO VERDE 


O principio de um gone 


da imprensa nem sempre é estavam o estão detidos, sem necessida- 
 mórmente quando põe à nude de cumprimento de qualquer disposk-| 

rs, ando, do propos tirar pão da eh, mandou provedor fo nu 
aranha que, envolvem, cerebros |lario desses bens, é da forma como fo- 
os; amas quando ja jram, adquiridos. O que a (al, respeito 
põe do Íudo do Uma aeti-[Se sabo & mais quo estupendo, O gover-| 

no deve dar terrenos q quem os p 

ulivar, mas O que-não se podo amit- 
pe. quanta. terra, 
nem respeito 


A provincia nl CAPITAL Propeicánde Industria 


Patentos Niucono, nigmce, sonhos & 
inodelos industrias 

Cunha, Porroir 
dos Capelistas, 


JOALHARIA LORY 


PAUTAS NOVIDADES em joolsia 

com pedras do Lº qualidado monta» 

dás oum platina pur. Ietomanso a joias 

vendidas esta casa com o desconto do) 

190,9 duranto um anno, 
ROCIO 40 


nto oficial, Re 


Medicina dentaria, 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 

(Em frente do Banco Lisboa & Aceres, by; 
TELEPHONE N.º TA 

Hova tahella de preços para as classes menos abastadas 
Dentaduras complotas (aporibiçondas) desdo. + 


Dontaduras corsplotas do ouro do loi doado + 
Obtaraçãos 


grando o com a bocea larga horinati 

mento fochada, quo verificou contar um 

foto hamano, polo que den conhecia! 

à auctoridado administrativa, Pros 

quo para 

Passa 
paro 


A ms 
symipal 
freejgute 
teias do 


ão ol 
tro, no Foda 
onthantastica festa para eaça villa, 
João Honriques d'Almeida, habil instru- 
[otor da cartuira do tiro, reconton 
inangorada, soube regnit alowontos do| 
valor, quo com fervorosa boa vontado| 
contribairam pars o espiondido resulta» 
do da recita quo ley 

Subiram & scona 99 upplaudidas como 
las Um amigo dos diabos o Sem título 0] 


olias Értar. mo. 
o, imputsionando-a | d ce 
vença 08: oislaculos que. um q 
Terilo “em  inleresses falal Dor leis, 
canta, é quiçá destruindo-os, governador, e oxalá que ns providencias! 
chcia dê justica empre! que ordenou, sejam “cumpridas, até. ao 
fendidn no momento, peycolog Him por quein. lem obrigação de cume 
sata mata Cone é ga, é altrulsla pri, atm Poceios le qualquer espo- 
ainda: virinosto 
Pois é esta uti inisção a qu 
empretiendemos, prestando. uma, 
homenagem. no! dclual over) 
Cabo Verde, capitão do “fragala Abel 
Fontoura da Costa, euja a em 
isa om lão curto espuço do tempo, t 
vela qualidndes de dcúvidade, de 
liça o de bon orientação que Convn 
166 registar, e que da curto apeadarãe 
à lodos aqueilos quo deram o 5em voto 
Para à eleh 
ão Tuner. a 
Em primeiro logar, o governador do 
zabo. Verde tratou dê dunnuie us dese” 
Pezas, com. 08 gerviços. militares, Hoc 


TELEPIT, 2483 


Chompague de Lamego 


Gavos da Rapaseira 
Reservas de finissimas 
qualidades 
á venda em todas as confeitarias 
8 mercearias 
Depositario em Lisboa 
Arthur Benaris 
TELEPHONE Nº |6 CENTRAL | 4 


Directora Madame 
Jeanne Rolin 
Instrucção primaria, | 
curso dos lyceus, fran-. 
cez, inglez, porbuguez, apto, avundcido a que aivios amado” 
musica e piano, da Fita pio e bass Di ásio: 
ctilographia, gymnas-'r Ocesto Ravistus, iusctado professora 
tica e lavores; artes jo fui "foice pola pinus 
applicadas, economia, tous destupenhon, Di banco quo lho 
domestica e governo 
de casa, 


foras confiados, assimilando os portorm- 
Os melhores resulta), 


mente lhe hi 
pela campar 


APR: ocuir£o ing o cuibniga 
Limpeza cotupioa le dontts doada + 
Dantas à pivot (fixos) dardo + + +) 
Corôis ant ouro doido a ê 
Donves em plasa de onto do jot doado a 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos o operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modicg; 


CLINICA GERA L-ospocialidades doenças vonaross o do com 
Consnitas a 0359 das 2 às 4 da tardo, todos os dias! 


hoj 
justa 
dor, de 


io canuluho da amais rigorosa econo- 
mas goveradur acabou con 
os arrendamentos do propriedades parti- 
eutaves, para instalações do  serviçõs 
públicos Ja cidade da Prain. Com a 
tonsiruteão. de um primeiro andar no 
edificio do correio, encontrou-se à sol 
são Popida Para, né conemisor vino im 
Poranto. verba. quo, so a. em areenda- 
mentos por signal bem pouco Daralos. 
Vê-se por Isto quanta rasho, hos assistia 
!quando aqui verberatmos um tal estado 
do coisa 

im medidas de protecção, tambem a 
aetividade do actual. govérnádor so tem 


cus com nutavol propriadado o brilho, 
o quê o Senado so honrou Setifando as faliitaçõos de quo fo alvo 


ma auapiciosa est 


ando A muloria dis soldados du art fe 


mari, Apos 
aião fara lutar da reforma do ensino, 
2: se Bent que mão, foseo, conhecid 
imprensa. aaquello arehipelago O pr 
lecto da reforma, Soube-so ju as vam 
as tunicipaes,bnteoga p 

as. votadas pari 
alca, que 0 Estado administra 
licantosso os q n 
al sysleruo. (ór poe, nús aqui defendi. 
do nús columnas UA Copllals, o velo 
acuuido, se não é para hos motho para. 
Ros Anlitarmos, é” uma vantagem para 
Babo Vente. 
“A assislecia publica que of coisa, que 
quina Utlea passado a, hoanias, hoje 
da 8 uma “Ponlisução. pratica, O nclua 
governador mandou estnholivor, n$vlos 
dios lazurelos da. Profa q 


invadidos. teem «3 
às cudoius deixari 
Jugio até então conhecido como um 
mejo de assistencia publica, 
No campo do fomento do archipatage 
4 digna de registo a providencia qué 
de deve ao mesmo governador do osta- 
bolecimento de um. posto zootcehnico 
ano nn. propredade arrendada, de 5, 
Jorgo dos Orgãos, mas na Frindade 
pertença, do Éstndo, ando reina grande 
fotividaido nas obras a que ali se proce. 
lidos um bebedouro, 
lo o grandes cxten') 
& Vedação; O. posto, 
tpolechnico ficará, tendo. triz reprodt- 
“tores covalla 30 jumento: 
» 1%, cabras, 


ação do 0quas 
me serão elevadas por melo do uni ar: 
viela idraulico, aparelho, até então 
desconhucido ent Cabo Verde. Já so Var 
vendo progresso. 

“Pambem: 50 mandou procedos ao 65 
tudo do uma variante da subida de João 
to, estudo Ito polo engonhatro Sog- 
es. Martins, dircelor das. obras. publi 
cas, “quo vao excontar-sa.  Immediata- 
Tato! molhorando-se consideravelmonte 
By eonidições de viação dn celenda prin- 
Sipal da ilha de Santiago; isto é im 
pórtanto e aucta à digor quo O 
Telual. governador, encontra, boas. vo 

des aÃ O ujudam a resolver o plano] 
que traçou 

“Gulho” assunto fmportanto & q que] 
te retero à detem dos bons do Estado 
Vactum governador tendo conhecimento 
a lorma como. os baldios do. Estado, 


dos nos exames, tendo- 


sentir: determinou um horario de 


to consultorio abro dis LL da manha ás LL da noito nos dias 
nteis o nos dowingos da 1 ds 6 da tarda ta 


ho à seguir nos. estabelocimentos| 
cines, é fixou um límito de 
da de pão do trigo, 
nm bom começo, que agradou 
grande maioria que no  archipelngo 
tom peso politico. 

O vegimon Iributario está sendo estu 
dado por uma grande commissão, cuja 
nomeação é da iniciativa do mé 
vernador, E! do crer que os trabalho 
dessa. eommissto estejam, em, breve 
coneluidos e a provincia de 
do possa em brevo conse; 

[men tributario mais. canto 
o actuul, 

Em tez mezs do governo, cremos] 
que não seria possivel ter feito mais do 
quo se assignaln estas Jinhos, Será 


se alcançado, no anno 
findo, as classificações 


R. IP. 
Manuel Alves Diniz 
Falleceu 


Sua mulher e fi- 
lhos, cumprem o! 
doloroso dever de 


deixo 5 
descalços do. gov 
a sua residencia à todos quantos so 
vem -do espírito santo de orellia como| 
degraus de escada, nós auguramos que] 
devo ser brilhante a passagem de fão| 
prestunte cidadão, pelo governo de Ca- 
o, Verde, 
'AVess38, como sempre fomos a elogios! 
immerecidos o ao culto da incompelen- 
chronten, feita pela for-| 
revê. 


gos parentesepessoas 
no grande publico 
log homens, cuja 

E nós d'aqui endereçamos ao povo do! 
Dip, endereco do do 
facto do governador que teem a presi- 


oseu fallecimento 
no dia 22 pelas 8 
horas damanhã na 


ljunciro, 


participar aos seus à 


das suas relações | 


quo den avs Monologos que Fecitou com 
Aeostnmada, competência, tainvem a gra 
DJ Aurora Javasiho cantou dois fados nai 
ao voz bom tibruda, com graciosidado 
o sentimento sondo muito ovacionada, 

À era D. Maia Machado, Hlustto pro. 
fessora do Barracao, tambem deu o brilha 
do sou concurso à osta Focita, sendo muito 

pplondido, Os restantes aiunduros ars 
Antonio Gontalvea, Accacio Santos, 
Manuol Condeixo, Jo1o Noxrio o Carlos 
a'à lmoida, já conhecidos no palco do nos 
ho  thontró, não desmorecoram no. gun 
oito “om quo. qu tamos, do, apaix 
undos descipulos do Joso Honriquês, au. 
tos radicaram mais no cspitito do todos 
os sons notavois.imorocimontos Metístico: 

cara estava à cunha rovortondo 
[producto da recita u favor da Cruz Ver. 
inalha, 


Projocta-so nova rovita para o dia 9 do 


SPANTINHOS, 
nua do Ouro, 183] 


CASA DOS 
santos Mattos & L 


Movimento maritimo 


Brasil o R. Prato «Samora» (Bordous) 29 
Africa Orlontol «Moçambique». 1 
Lavorpool o esculas «Oritas (Br 3] 
Bros, o R. Prata «Domorura» (Livorpo) 2) 

j «duiral V. Soyonsos (Drs) 
B. Tê Pruta «ltcrmomoriand» (Anat) 4 
Nº-York o Providonoo «Roma» (Gib) 4 
[Batavio, ato, «avi» (Ametordam Jus d 
Bras, t, Prata o Pao. «Victoria» (Liv) D 
[Archlpolngo dou Açores «Ponohalrs  D] 
Ate, Oriontal «Conrio Custlon (Lona) 6 


De 3 dive Tito 


69 Ex-inturao do pt Mp Cingta- 
srta) 


Doenças do coração o pulmões 
Medicina geral 


Consultas das 8 da D horus. Para 
pobros fa 2.º, 4, 
ds 10 horas 


GIOOPPOSHOOB 


Poço do Borralem, 4, q.º 


Pastelaria Mimosa 
DAFUNDO 
Forsecedora da Pailaria 
Ingleza 


Grando sortimento de 
doces, biscoitos para cl, 


ANTE A 


Uuica conhecida com 
RADIO 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


COSTA SANTOS 


Modioo espocialista 
DOBNÇAS DE OLHOS 


Consultas das 15 às 17 
Rua Nora do Almada, 95 1%, Bug. 


PISSIITITIIIIII III IT: 


doce d'ovos, cognacs e lico- 
res macionaos a estrangei- 
ros, café, e chá das melho- 
ves marcas; especialidado 
no fabrico dos deliciosos 


Pasteis Mimosos 


Esto estabelecimento 
aberto todos 
is 23 horas, 


Aveskin Ivens 


Ccoquina da Villa Freira) 


DAFUNDO 
PPOHHI9COS 


TD Sib o 


Interno dos hospitaes 
Tratamentos pelo radinm 
Doenças das senhoras 
Cirurgia geral 
Consultas das d ás G horas, Para 
as olasses pobras da 3,% 

o sabbados, ás LL horus 


POHHOHOHHCOHOSGDOSSGOS 


pura o capricho metercologico a'este ane 
ho, não faga vietimias, se alenuom am 
Janhos futúros os elftitos do possivois, 
orises, 

Armando Xavier da Fonseca 


“RITO ASSENTO 


Emp.menores do ommoroio o industria, 


Esta associação vao fundar uma copo: 
sativa, PALA. 4 qual o ingoroveram já bas. 
tantas socios, sondo a quota do cado um 
do JO8CO, 


pagando trabaina 
Enf brovo à realização uma, idda que tio 
ferandos boncficios” pódo o dove prestar à) 


Centro Escolar Democratico da Lápa 
nda convocáção, renno hoj, da 
% da ral, para elição 
“oa corpos ditigontes, Huncelânando com 
qualquor numero, 
Centro 5 d'outubro do I910 
“Ronno hojo, polas 21 horas, a assemblia| 
oral para approvar o relatorio O Contas 
faimeção é paracer do conselho fical 
à8 gorancia de Ibiá o, aleisão dou corpos 
Eerênios pará o anno do JOG, Hunociona 
Hom qualquer numero, por sor a segunda 
convocação, 
Litographos om Portugal 
“Rouho amanha, às 20 o, moia horas, om 
convocação extraotdlnatio, à ossembie 
“orai, para resolvar sobre “uma moção da| 
Uno Operar Nacional sobro à corostia 
dia vida, horario do trabalho 6 pecsos por 
quostoto. nocinei o rosoivar sobra uma! 
Arena au jortal O bynêicatista, 


Pianos 


Sfrohmenger e Bel 


Solidez—Resistencia 
Belleza de som 


Pianos inglozes, alemães e trance-| 
zes novos e uzados. Venda, troca 
eluguer, concertos, afinações. 


VALENTIN DE CARVALHO 


37,Rua daAssumpção, 3! 
“ AisBoR ão? 


PUBLICAÇÕES RELEMDAS 


«Pages aotueltos» 
ta collveção, editada pela casa| 
Blouê. ot Gay, do Paris, rotobomom 


Theroique Serie, Le gênéval Galicni 


soldar de 1974, Lo gêntral Jojfve, Le gêné: 
ral Pau 6 Le général Mawnonr 

nos opusculos todos clles, como so vê, 
tondo intima rolação com à guorra O 
'quo oflerecom dados interossantes a| 
lqnom do porto siga o desonrolar da| 
Igrando tragodin, 


«A alegria do viver» 


Na sua collceção «Horas do loitura» 
incluiu a onsa Guimartes & 04, da, 
rua.do Mundo, 68 o 70, osto bello ro- 
manoo do Tmilo Zola—La joie de vivre, 
Dois volumos do loitura intorossanto of 
om quo o mestre quo foi Zola nos dá] 
[paginas soborbas, traduzidas com es: 
forupulo, tal 6 a nova obra quo Quima- 
[rhes & 04 acabam do oditar o quo 
'constitno um bello brindo para oe gour- 
mets do boa loitura, 

«O. jornal de S. Thomé» 

Desta publicação, do quo é director] 
o sr. dy, Vasgo Ternandos, recobomos| 
os numoros 4 o 5. A prosonta-so em foz- 
ima do rovista, com 8 paginas, dizendo-| 
ao dofonsor a dos interessos da colonia, 
Collnboração escolhida o variada, 

«Wirolss World 

No sou numoro do Natal, profusa- 
mento illustrado, cota rovista do quo 6 
leditora a cama Narcoui, do Londro 
dá-nos uma resenha complota do moz 
ão novembro no qu respoita a tologra-| 
pla som fios o tum magailico rotrato 
do Marconi no seu uniformo do oficial 
italiano, 

«Boletim da faculdado de direitos 

Bnhiu o numero 11 do 2.º anno d'esta| 
mblicação da Universidado do Coim: 

ra, com colaboração dos professores 
rs, Marnoco o Sousa e J, Alborto dos| 
wmmarios do sontenças| 
o seegão do varios assumptos, 
«Boletim Commercial» 

O numero corrospondonto n novom- 
bro findo traz, ontro outros muitos as- 
sumptos, relatorios o informaçãos con-| 
aulaieo dos nossos. agontes na Afriom 
Occidental Inglora, Badajoz, Ciudad 
Rodrigo, Bordeus, Haya o Livorpool. 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Ho:pitass 


. 
Facultativo da Misoricordia 
Medicina geral 


Doenças do appareiho respiratorio e do 
coração 
Consulias das 15 ás 17 horas 


TELEPHONE 419 (Norte) 
N— Rua Infantaria 16 


Lishoa 


suapropriedadedo 
Sarzedo — Arganil. É 


Eu 


HISTORIA IAUSTRADA DA 


trabalhára pelo desenvolvimento das, 
submarinos nglezes assim como pe- 
Jo de todas as munições de guerra, 
prophetisára em 1901 o emprego do 
submarinos contra os navios mes 
cantes. Numa communicação ao) 
Tustituto de Engonheiros Mechani- 
cos, nesse amno, disse ola! 


uAlaques serão feitos à nossa ax 
amada pelo mesmo provesso por que! 
dandos de boens faziam ataques de! 
guórvilhas ao nosso exercito regunr 
do Transvaal. Da continua torrento 
“e navivs passando pelo Canal In) 

lez-arala de navios mais (raquen- 
Fasa do globoo por cento sto im 
glezos o é úrelles que é 
sa grandeza mercantil, 
minos toom rapidez sulficiente e um 
vaio de acção bastanis para os coli 
locar nas rotas do commereiv antes] 
da escuridão dar logar ao dia, € po 
derio devar a cabo a mais ihcalou- 
lavel destruição contra viclimas que] 
de nada suspeitam e indofezas. 

O mesmo poderá acontecer no Me- 
aiterrenco e n'outzas rotas nossas) 
do ocemo a dentro da zona perigosa 
“dos submarinos. Estes instruniento 
de guerva augnrentaram assim de; 
vezes o valor do torpedo mechani- 
con, 


que depende a nos- 


E' um quadro verdadeiro do que 
está adlualmonto succodendo, feito 
treze anmos autos da Grando Gu 
va. Desde o cumpimento das hostili- 
dados qure 05 allomãos empregaram 
os seus submininos [com o fém del 
xeduzir o mais possivol a preponde- 
zancia das forças nhvaes inghzas. 
O primeiro contacto! deu- 

agosto de 1914, quando uma esqua. 
dia de cruzadores inglezes so enton- 
trou com submarinos alemães, um 
dos quaes, 0 «U 15», foi anettídu a| 
pique pelo «Birmingham», sem que 
Os navios isglezes soffressem ava- 
ai algumã. 

Mas aºesle capitulo não passare 
mos em revista à ordem cimondlo- 
gica das operações dos, submarinos! 
na guenra, sendo preferivel citar um] 
ou outro inaidento para demonstrar) 
a ifficiencia, o * o desenvol. 
vimênto próvaveis desse dypo' de 
arma de guerra. 


Os subma| 


(Ao Chiado) 


Telephone 8946 Central 


Largo da Abegoaria, SL 


SO dO osso osso 00090004 


$ +, Particular & 


a 
Tostituto, aspocial pars 
ões, Invantlgações o “vê 
postoge, Tua lo Rogado 
gire 8 
OPO9VOGOO DO DO 000H0G6% 


COMO SE DOMINA A MULHER 


pia 
Como se domina o homem 


Por Octave Pardo) t 


Pracontos soguros para: 

Inspirar amor à pessoa amada, manter e conservar o amor agita 

pessoa, desterrar do coração e do espirito o amor que ", 

nos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualquer m 
nos sejam prejudiciaes. Conseguir que essa pessoa 
nos esqueça em absoluto, etc, etc. 


Um clegants volumo 200 réis o: 


Almanach Theatral para 1916; 


4. qmuo de publicação y 
rapa as dos artistas Aura Abranc 
le, Coat a peça um I neto Feliz noth 
Modas femininas, Ao rar. «, 
que io, Eascara, 

vias, oto, Pregos 1 


Falada, tra 
“Optisos resulta 
tina! do” palio, Josõca uloerosas, 
doenças do estomago, ato, 
Excrioteria--Ru. Augusta, 28 
50 ris olitro em garrafõos 


informa. 
laníia dad 


Ilustrado com os rotratos o bio; 

Mundonça do Carvalho o Carlota San 

[ja conçonotas: Alma desorento, Panaça, Multas srid 
mar. . u 08 monologos; As mondadoiras, Qus eim. 

garoto da rua o o Sonho do optraria, ancedotas, char 
A" venda na, 


Livraria do João Carneiro 8 
58, Travessa de 8. Domingos, 80--LISBOA * 


GNANDD GUERRA vor vit 


Que os allemhes não estavam sa« 
tisfeitoa com 05 resultados consegul- 
dos ma reducção da euperionidado 
Inaval ingleza em contrasto com o 
avgmonto da «silenciosa. prossão 
dararmada britannica sobre as im- 
pontações pra a Alemanha dos ge- 
ieros indispensaveis à vida o à 


Professor Somuel Harden Church, to tt 
Tituto Carnegte, ue pittebury 


guorra, dentonatra-o em primeiro lo- 
gar a iesobução tomada em outubro 
de 1914, quando aos submarinos foi 
'ordenarto que anellessem à pique os 
[navios meicantes inglezes, e em se- 
gundo jogar a declaração” do Dlo- 
usio submarino da Grun-Bretanha 
à 28 do fovoreiro do 1915, 

O bloqueio submarino, a que o 
primeiro minialro chemou uma 
«campanha de pirataria e saquen, 
[violava as leis inlernacionae: 


carga-se 
jera ou não contrabando. As leis in-, 
lernacionaes assim como as regras 
estabelecidas pelo uso ordenam que 
a qualquer navio mertanto se pode 
passar busca, examinar os seus ps- 
Pes o 99, Mto úíver contenhaado a 
ordo, deve ser posto em liberdade. 

Pode ainda ser avprehendiso, les 


VOL. VIE MISTONIA HLESIRADA DA ORANDE QUERIA o 
) 
“ud 
1 
4 

) 
CAPITULO V 

Os submarinos e a sua obra : 
“Anles da. Grando Guerra, o publicojao valor desses navios e quanto; a'. 
du lados om palzes. om geral. ponco sabor-se 0" aios convido a, 
conhecia os aperfeioamentos dos na guerra, ás potencias de primeihe 


submariny 


é uinda menos os seuslordem ou” às secundarias. 
s € a sua construcção, Que, 


esa ana dna, fória m gomongteur Dee DOS — 
Bo a Í ah que o hubmafino Dag 
alo, pol ur Por fúricava, O Togur que oceupaça eu 
dante podia vêr os objectos à super-;95 Navios de todas as nações, gran- 
fício por meio dºuma coisa chamada des & Pequenas, e que os návios do 
eristopio, e que podia despedir um linha ainda os mais pod 


riscopio deviam desprezar. olses 
lorpado contra um objecto Nucluan- deviam desg ses 
te qualquer ou um navio, fat era Pequinos, imas podurosos, 
pouco mais ou menos 0 que o ul O fcetitar à evidencia que o sul 


Lies anti marino tinha um logar marcado ent” 
Onvia aecidentutmente folar o (POAS às firmadas não queria dizem, 
choques, de submnatinos que eram “1º esse Iyno de navio fizesse tudo, 


aftmidados por navios, arrastundo as 9, e lhe estava ussignalado, Ox! 


suas Uripulações para o fundo do |yincipaes, exilos dos subiarinos 
DE O Cla oe que urtos 44 allemães durante as primeiras pla- 
rebentar q guerra que tantas nações Des da guerra foram contrá navios , 


envolve, S6 os" que de” perto o mercantes desarmudos, mas geral. 
guiam 05 estudos que se estavam ea vados é Caio coma 
izendo O 08 cnonmes progressos ds regras 
dos submarinos conheciam à verda- SHetrear, n 
deiro valor d'essa arma. Quanto aos melhoramentos purds 
ainda mesmo os fechnicos na- mente militares da arma submark « 
xaes das differentes nações diver- na, podem deprehender-se da affive 
iam do opinião. Muitos cauheciam mativa do almirunte sir Percy Scot&i 
'é mechanismo, poucos conheciam a de que 03 submarinos eram supenidds 
parte representada pelos novos na- res a todas as outras armas, E 


acceites do: triodo, 


vios nas ultinias manobras navaes. plo os cruzadores rapidos c os 
E ainda havia divergencia quanto roplanos, Os principacs argumentãg 


A varias 


A AGUA. 


José Pontes 499 é ! 
soro cnnarão — 900 090000094] Medeiros d'Almeida 
ii Ee Ginastica | Por meio de agua quente e vapor idem Mm 

nsultas ás 9 e 16 horas DIOAÇIVA 


Rua do Garmo, 69, 2.º—Telos. 3317 a 
ee ct err O mt Fo Le eb o 6 Goa Ja, 03 1º SR 
Trapo e lypo usado |Peaies Pis Mt Uia, og | Teeptoo 287 Contr O CR ; 
Corpra-se na Rua do Norte, 5 
— [POHHHHLGSHSGAS 
E SANGUINEITI LOJA NA BAIXA 


. 
Gynecologia—Partos & " Rs 1 e 
Biiltom Leilão meme 
Freitas Esmeraldo Ena falso Cordeiro, J. A. C,, á uma, 
a tardo, 


a ) Ê é 

= Dynamite = 

Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 


Le Nº8, caixa do 3 kilos. 
CAPSULAS 
duplas, tripaias, quintnplas e sexiuplas, caixas do 109, 


RASTILHOS 
mendas dorm? 


Em Bisboa—Lima Mavor & (4, rua da Prata, 53, 
AGENTES | No portos -Jos6 Bodrigass Pinto 6 Pinho, ria do Al- 
nada, 


Gomma, 


Doenças cxscreanças | rodio 


Das O às 6 horas à ndo de dez asblia do cs o jato NOVAS MAIGAS (E CÍQAITOS 


Travessa do Carmo hiº — |ogui pouco ques 
pi do fabrigante dorro de Oram 
A Siojo rato To oleo Soto afora elo loja! da SE O 


> É Santa Casa da Misericordia É) Fest f teme 


Zuavos, 25 ” 150 
de Lisboa Mao o 0 
LIA LOTERIA DO ANHO 


Tida, ” o 
Extracção a 91 de Dezembro de 1945 


=> Companhia de Seguros 


a : A NACIONAL 
CAPAS SANTAS” Séts na sua proprioiade: Ávenida ta Liberdade, 14-— LISBOA 
DE 


GAR 
y 


| 


A” venda na Casa Havaneza,| 
Chiado, 124 a 134, Lisboa e nas 
boas tabacarias. 


à ' FUNDADA 
DEMOS Hlmada de reiiçõos é Irã delas, rispa 0 rm, gado, estomaga Roe, am, resp. Tim, ' 
40.000$00 Maria Conti o tn pra ro do sumo ac ii dt Í E em 4 
5.000$00 | + Altamente dlaretica— Fatativol em todas aa docuçay da peito 4 Sê g 
» “Preço dos Bilhetes 20800 e vigesimos a 1800 sodactos Pompadonr, productos da j PEDIR O LIVRO DESCRIPTIVO CAPITAL A RESERVAS 


PEDIDOS AO 'THESOUREIRO DA MISERICORDIA 
As importancias a remettor dovom sor cm notas, vales, choques, or- 
don postães ou valoros do fail cobrança. o 
"hos compradoros da 8 ou mais, bilhotos inteiros abona-se a comenia. 


cen CT ns 590.000 
são DENVER LISTA RO ame ga po en et a bs, a a Eta pa $ 3082708 
sido 38 À pon Dun da Mena nos 100 


Oesina da O denota E E DEPOSITARIO GERAL | DEPOSITAÉIOS NO PORTO escudo : escudos 
Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmãos|k 
jololo) jojotatetolo elfo o jojorofojojojolojoja| CHAMPAGNE E. de S. Julião, 12, 1º P.da Liberdade, 188 


Dercarmano come” 
GaARIO DE LINA NETTO 


Derositanos no Bonrá, 


o do 
Dirigir-se à Maria, 


jololofoleioiolololoiojolojojolo! 
8: 


Seguros sobre a vida humana 


'elephone 246 Central Telephone 1241 
o Stde am Lishça q AN REsp, pp,  Agtrelo 00 Porto | E RG | E R ——u econtra acidentes no trabalho, incondlos o avarias maritimas 
rua sus a li Rara à rates ” p 
' pe E PRODUCÇÃO ANNUAL Tembem 8 voade a cogo garrafas 8 garrafõss, nas hoas casas d' aguas 
Pres AMILHÕES DE GARRAFAS, 


pharmacias é restaurantes . 


Pomada do dr. Queiroz Ulenslos, domesticos 


Talhores de christofla 


Metacs para decoração de mezas 
Artigo de ménage 
Muitas machinas, moinhos, 
apetrechos c utonsilios 
para serviço de cosinha 
Louça esmaltuda «LEÃO» 
Louças de aluminio polido 
e de ferro inglez 


Elgonificos & sorvatiras 


Saixas para gelo, escovaria, pontos, 
outolaria, balanças, forramontas, 
ferragens o artigos do madeira 


OLIVEIRA à OLIVRIRA 


Successores 
Forneoaiores dos principass hoteis, 
restegrantos o oollegios 


g lttono 386 
Telog; "IRIS" 
LISBOA 

CAPITAL ESCUDOS 1000: 


Amit contos oe Reis» 


A? venda nos bons ostaboleciiaoatos 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Experimentada ha mais dr 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pello 
Vende-so nas Prinolpaos Pharsacias, — Deposito Gral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 


Rde S. Vicente, 31 e33-LISBOA 
Cuidado com os falsiiicadores! Só 6 vordado ex a 
que tivor a nossa maros registada, 


GEas 


ira CONBOURNO (GAS 


Largo da Aunmnciada. 10, 1f e 12 
Raa de S. Bento, 175 


TELEPHONE 502 
CENTRAL, 


Sonuros terrostros mioritimos 
e agrico! 


Torresponaeotés tias principãos tétras do pars 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


E (Ao EN FADE NDA Junto á Escola Acadêmica) 
a q Esto casa 6 à quo melhor podo gsevis o publioo, tanto om sã 
Aes proprietario; Bi gominados a polimento, como om lavagana do cou9as 974344 pois 
DE f 


tem pessoal havilitadigsimo, 
pola 


'ede-so uo publioo para so cerilãose da vorlado axpariasa 
tido o trabalho d'osta ousa, 


Lishoa e Forto Manda-so acusa doftogues, qualquee que 89jx o ponto disk 


duda, 
ECONOMIA, ! Remetter postal à ESGONNADARIA CENPaAL 
A ERANDE 5 ISoNOM resegurado- ça RUA DA CONDESSA, 63 — LISB0A 


res resolveu eTectuar seguros de propriedades, sem uso oucon- Paga, PROPIETANIA 
tiguidade perigosa, ao premio de: 805 por cada 1)030000n 33) 


A por cada 1:)00800 de capital seguro. 


“em YES REDE E” 


Companhia do sogaros-— Socleta amonima de responsabilidade limitada 
Capital Bso, 8000003 Reservas em LOL 04.240875 


Mozaicos— Arulejos 
Cal hydranlica 


SEDE EM LI DELEGAÇÃO NO PORTO e 
95, Rua Garrett, 95 Pinto da Enmótia & Irmão = Cirmento Euzo 
TELERNDRE 14º 4084 RS Goarmaosa Ei Ge? AB dA, 
| Agontos om fofas as Jocalidados do pais, Has e colonias Soglgdade antugma do responsabilidade limitada 


Vubricas a vapor de moúgem de trigo, descasque 
$9 d'arroz, massas alimeuticias, bolachas e biscoitos em 
3 Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa de 
Santa Iria, Barreiro e Seixal. 


inha especial para exportação. em barricas, caixas 
ou saccos 

Forinhas n.” 1,23 

Farinhas sem marca 


82 SF DIKTONIA ILLUSTRADA DA GRANDE OUBRRA o va Ot. vit 
ei a 


em que o almirante se boscava eram lo das estradas, ussim o submarino pelos allemães durante Semeas superfina, fina e gras: 
os seguinte fará desaparecer os navios do deamento da costa da F Alimpadura 
erra do mar. coisa mais notuvel, se nã Arroz descascado 
's navios que na. façanha que levargn a cabo, Massinhas de lixo. 
na fera, tun mi nos a proposição de sir afindamento, a 31 assinho aaa 
|Perey das funeções offensivas d'um 1914, do velho e desprotegi Massas de 1º, 2º € 3: dem s en 
Dre os navios que navegam ão lume navio do guerra executadas, polos dor "ullermes»,. quando andava mu Massa e bolachas especiaes para exportação 
Eogua, a navios brilunnicos à superfício do serviço de conduzir b ro aviões. Cereaes e legumes 
submarino far desapparcecr ) 5) Tornar o Esoquelo impossivel 
e it influenciadas pelos submarinos a Allemanha é impotente pai Preços sem competencia 


igos. Mas a observação feita Ê abastecer directamente e em 


jrapho: FARINHAS —Tolophones: Administração 4224 
isto É, bombando. dé, por IVeRaes pontos. devo ser asc guns dos velhos navios de Tolo, AAA Ten Aa 
tos, bloqueios e vnento de da nota de que a equação pessont tenham sido afundade sr arde 
tropas de de: ou“ impe |na guerra de submarinos é lão im. tão de gencros pai Codigos A, B. €,, 4.º€ 5.º edições, e Ribeiro 
dimento de todas tret—porqno ho. porlante, so não ma Continua a não fazor-se. ESCRIPTORTO 
dica de gue (8) Atacur os na 


tropas de desembar 
gum  notavel, alé j 
obtiv 


Rua do Jardim do Tabaco, 82—LISBOA 


am os submarinos allemães, 
a lhos fossem Drop 
ida 


aa, mas não haver 
ataque, visto tão liaver a 5 > fistoria não 1 


para vio; em numero de 
A quini 


de se te 
ransportes, 


Empresa Nacional da Navegação 


cm imprdi ico, apesar tle eoreados pelos 

Y ioprio cutmercio,|scus subinarinos; (3) comboiar Iro- ! que os 5 p 

: Se pelo subnnárino f pas de desembarque: os alliados os Iransportes e os nav proxinassem tos eruzadores ininii- 

ingresso do Mut do Noto e leem mandado atruvez de tidos os fecimento no mar de Murmara.  |gos a alcance re cespodirem um d 

dilerraneo é L oceanos os maiores comboios (8) Alacar a armada do podo, devido 4 prudencia dos com- À 
= osso comm nódo per que ha memoria na historia de « nto de vista andantes dos submarinos que os 

deixar de perder com os submari- [quer guerra do mundo: (4) atacar arrunda songuo frio e ajniza- 

nos. às armadas inimigas : tor-se-hia as se possibil e ama ara quo era forço- 


Os submarinos e os 


toplanos ro-[sim procedido se às armadas inimi- fazer no mi 


volucionura tetu & guer-igas se houvessem feilo no mar, em- gleza—a maior que uté hoje se tem por inúnigos. ca R ã 
Ta naval, muda olguma de Bora iveasem tentado alicate Be ade Teunido--tem permanecido de O Sprmedoro acerescentava, que Primeiros vapores a sahir em janeiro 
+ póde veeultar nos ulhos seropla- liados p s zonas de submarinos e de guarda no mar largo sen «a baixa visibildado c os mares ; : ERA hj ia 
hos e os submarinos pódem car ura (5) atacar o commercio do incommodada, dando em resultado tranquiltos são as condições enenos. o Do qua ice malorambitos paras Mndutoa É Thomé, Loanda, Lobito; Cidas 
ataque luz do di i logo no começo da guerra Os raros aluques ú armada pelos !favoraveis em que os submarinos Errado ei fra "Chinde, Qu Art je Poeto À 
Os poi do mar a marinha mer- submarinos serem estes afundados. |podwn operar. subr glez % Óccidontal 
rão de y 


de seja que muitos dos n 
foram ofundad 
andavam de patrulha sepa 
te e que 0 «Aboukiro, 0 vá 
o «Hoguen foram afundados qm 

aim juntos; mas à grande 
ria, quasi fodos os navios. a: 
afundados iam navegando cur 
a circumal 
de guerra, cuja segurança no tias favoraveis aos submarinos alle 


“E ti» penetrou it pia 
le torpedeou um navio com tropas 
-[om mitio de 1915. 


mar c em ci) 
armada do novos, 
exigira audaci e e 
* Nem só o mar luvgo 
ro. at flotilha ce th 


r. 
porque 


a ter empregado os seus 
os o melhor que ;di 


2 Malange, para 8, Viconto, Pri 


Principo, S. Tuomá, Cavinda, Santo 
* Jantonio do Zaico Ambrio, Lea 


ia, (5. Nitolam, Cuio, Egito, Bongucila Velha, 


xo devia estar em perigo q nar impossivol a exislencia, no alto Ambrizetie, Quin; ana, Boma, Nogui, Matadi, Landaaa, Macuila o Mus: 
mesmo nas bahins- cra nos inglezes, gor ouira)mar, de navios da guerra que ala; [nrmacomiatdor sind Novo Rsfood lotto, Bengenha e Momictadas 
oplunos e de poucos cru risenda por causa dos submori- Jado, representaram um papel viffe-|cassem o conrmercio: isto era uma ce cri gerr tada 1 
dores ligeiros, encontrando para es nos, pás rente, ombora não tenham por com-|fraqueza qa sua Ahese, que ford Sy- Lap Deeper oa Regra ' 
pleto altingido o idcai de sic Percy:|doniam expóz. E comido a ideia Ra E 
guer 141) Atacar navios que viessem “Com vma fiotitha do submarinos jdy alaque ão commereio pelos sub- " EM LISBOA NO PORTO 
a pinião, assim como o bombardear portos: us submarinos * airevome a entrar suma bahia ejmarinos não era nova. O camman- 1 Bosescriptorios da Empresa aosagentesHerm. Burmester &Ç) 
automovel fez desuppareeer 0 cavul: forum diversas vezes empregados sfundar ou avariar serismento to-|dante si Trevor Dawson, que tanto BUA DO COMILE4OLO, 55 RUA DO INFANTO D, HENRIQUEL 


CAPITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE | 


Do 68h Amo 


Regaeç 


Direcção o peopri 
Editor-—Camillo Sousa e Almeida 


ado do Manuel Guimarães 
ão e Administração—R. do Norte, 5,Le 


LISBOA-Terça-feira, 28 de Dezembro de 1915 


Telephanen. 


Offcina de imprassão—71, Ru 


22298 —Enderaçota 
Composição—Rua do Norte, 


CAPITAL 


Pro entao 


a da Bica, 


Às Telas 
E Jan Fo 


No arligo do sr. Jean. Finot, quel 
“hojen à Capital continua publican- 
do, o que primeiro se mota não é só 
O “lnsassombro ala sua expressão: é 
à &ranqueza, a lealdade do seu sen- 
timento. Os leitores vtem como o 
insigne director da «Revuen põe q 
questão, que de rosto na propria im- 


prensa tem sido sob o mesmo ponto 


de vis 
ao espirito do grande povo da In-| 
glaterra, a sua admiração pelos. 
suas exttaordinarias qualidades, não | 
soffrau nenhuma depressão, O povo 
inglez acordará, está acordado, e o, 
seu despertar manifesta-se em fa- 
elos de inilludivel significação. O ne- 
orultmento Derby é uma prova. À 
Angiaterra compreende que a lucta 
é de vida ou de morte, que tem de, 
triumphar por um supremo esforço 
e que tem de triumphar depressa. 
Os erros que lem tido na sua direc-| 
cão, o povo inglez comprehende-os 
so proprio ministerio inglez se 
aprestará à reparalos, modificando 
welhos processos, e insugurando no-| 
vas formas de diplomacia e de go- 
verno. 

Refere-se Jean Finot ao sr. Chur- 
chill. Ainda ha poucos diasmos refe- 
rimos tambem do procedimento d'es-| 
te moubro do gabinete de Saint Ja- 
mos. As responsabilidados de An- 
imerpia, as responsabiligades dos 
Dardaneilos pagam-se, Pagam-se co- 
mo todas as dividas. E não se p: 
gam com ouro, que é moeda despre- 
úível para tal resgate: pagam-se com 
o sangue, O sr. Churchill está lu- 
elando ma fronte occidental. Foi um 

di é um soldado. Se não foi 


versada. A sua confiança 


soldado, será sempre um bom cida-| 
dão. 

Sobretudo é necesario substituir 
ao sceplicismo, ao espírito de nega- 
ção as grandes qualidades civicas 
da fé patriolica. O sr. Jean Finot as-| 
signala a ausencia d'essa fé noutro 
membro do govomno inglez. Nada 
Imais pernioioso do que essa falta de 
“ideal convicto -e seguro. Nada se 

foz, nem se tom oito, nem se fará 
|nteste mundo sem que essa fé exista, 
e guic o genio humano, illuminando-| 
lhe os seus destinos. E essa laita de, 
fé em toda a parte se revela. O di 
rector da «Révuen verifica-o. E che-, 
iga à uma conclusão gravo, que, 
n'estas mesmas columnas já modes-| 
lamento enunciamos. As nações, to-| 
|madas no seu conjuncto, vaiem mais | 
[do que os seus dirigentes, E' uma 
verdade, a nús podemos iizel-o, por| 
que tambem no nosso paiz esse phe- 
momeno se revela, impondo novas 
orientações e justificando 0 advento, 
jde novas «ólitosm. 

E' sempre grato ao pensamento 
'ohsouro ver-se confirmado por uma 
ala visão espiritual. Lovanta-se no 
mundo esse problema, que requer 
Juma solução não só necessaria, qmas 
urgente, E essa solução só pode eur- 
ir, indo entrahita d'essa dé pro- 
lunda é viva que nas camadas po-| 
pulares alimenta o brazeiro das, 
teias com chammas de ignota ori- 
gem. 

O artigo do sr. Jean Finot é uma] 
lexposição timpida. Ele proprio lhe, 
chama. um estudo. Quando, como o] 
director da «Révue» suppõe ser bre-| 
|vemente possivel, o seu artigo fôr, 
integralmente conhecido elle será, 
decerto ainda mais interessante pe-| 
la inclusão de pormenores que a 
censura diplomatica lhe curtou. Mas! 
inão será mais milido. A censura, Ref 
amputou esses detalhes, não atten-, 
tou contra a kmpidez do pensamen-] 


Jean Finot quiz di: 


tações são já definitivas como factos 


ria para as 


ducto, 
protébio a e: 


tos 


permitte 
saria, vi 


PELA AGRICULTURA 


Ball ae 
para sementeira 


(Chegam em breve ao Tejo 4.000] 


toneladas cedidas pelo go- 
verno francez 


Os syndicatos 


permitida a sx 
toneladas de 


tambem auctorsada 


agricolas haviam] 
reclamado junto do sr. ministco do 
Momento providencias para que não 
Italtasso à batata franceza necessa- 
sementeiras temporás, 
visto que entre nós escaceava 0 ge) 
'nero é todos os annos cosiimaval 
vir do França a quantidado suíficien 
|to para que essas sementeiras se f- 
zessem & fempo o horas. k 

Como se sabe, nos actuses cir- 

'cumstancias é difficil obter esse pro-| 

vÍsio que o governo icafcea 

xportação de generos alí- 

mentícios, só a permiitindo em ca- 
sos excapcionaes. 

O er, Anfonio Maria da Silva, por| 
intermedio do mosso cepresentanto| 
em Paris, sr. João Chagas, fez qs 
udémarohes» necessarias junto do! 
'govermo trancez para attender as re- 
clamações da lavoura e vitas co- 
roadas de pleno exito, pois 
da de ser. 
quatro mil tone 
veem já à caminho de Lisboa, de- 
vendo om breves dias chegar ao Te-| 
jo e sento repartáias pelos syndica-! 

agricolas, G fim de evilar que] 
sobre esse producto vecaia qualquer] 
especulação. 

À quantidade pedida era de seis 
mil toneladas, e O governo frances] 

, "TD caso de soe neces. 
ainda à que falto. E pal 
ra due cose gonoro não ficasse 

à por am preço elevado, com o) 
fetto B'ne despezas do. encaixota- 
mento, foi 
sua vinda a granel, o que representa 
juma economia muito importante. 


ração de 


ata, que 


= 


é de espantar as proprias pedras! 
[Temos o heroe de Cervantes um lu-| 
cia com moinhos de vent 


Deviam ser afixados, em iudas as 
escolas de Portugal os preceitos em 
que - Hebert, mestre da educação 
[Physica franteza, resume os frucios 
da sua experiencia é do seu cabe 
[Sempre tivemos esta funda convi 
[ção—que, para minar os vastos 

Senaes da rhetorica nacional, nad 
[melhor que preparar gerações 

lquaes  muscularmente — reatisem 
aquela independencia e senhorio| 
individual que ha quasi um sec 

los políticos nos prometem esteril.| 
mente, amotinando os papaivos que 
os esculam e alcandoram nos sers 
dorsos servis. Meditemos principal- 


dica, D- dei Lesvoux, tinh: 
mente que na serie é 0 XVII: [pos ato “pel je pisguie- qua mai (om 
As forças da inteligencia, ten-|Perava na manhã ceguints as cual 
do vencido sempre a força bruta, 2h novas “arcrias. de Macrid, eiltada 
pirito como 9 corpo: Deve-se procu-iló para 08 lados da Praça dos Tou 
Fica ainda um bhccado distante] 


ar o equilibrio, segundo a formvla, 
si ão centro da cidade, mas de eleotri- 
co é um momento. 


Pora aquelles lados reina uma 
verdadeira febre do consirucções, 
novas. 

Alegre, bonitas o modernas, es-| 
tas casas teem à nosso vêr 0 defeito! 
de obedecerem todas «o tygo da ano 
dena consicucção eMemã, 9 que tor- 


Raul Brandão publicou, acompa- 
'nhando-as de notas, as memorias 
que o coronel inglez Owen escroveu 
relativas ao corto do Porlo e as- 
acontecimentos politicos que de per. 
to o acompanhar. Precedeu-as de 


um prefacio que lhe serve para rce-| Pa 
voe sandades da sua infancia e De Modril uma sidade incorioters 


vara. estabelecer um parallelo en- fica e egual a qualquer outra copi- 


no dal, 
Es de ncia Aiberaes o as do 0650 ah, ana, porque Dera poderiam es- 


DP Lomens, em Portagal, não mu- Sader um typo de habitação csracte. 


sr espanha, e a quo 
[am € 08 This em dê é at no stariam qa modens é tdi 


Durante quest todo o seculo XIX pensaveis condições de commodida- 
e a parte do actual que é já decorri- 
da, nós temos levantado tempesia-|,, 
des da maior violencia que leer j( 
servido para mostrar que, para <cr 
mos felizes, só nos falta a sciencia 
do raciocinio. A edição pertence & 
«Renascença Portugucza». 


Repascenga Poringuia . | 
Usem a agua do Monchão da Povoa 
No tratamento dns doencasdepella  |SUMZ 


ea 


al 


lo. Todos ficamos sabendo o que, 
As suas reve-| 


consumados. A obra de verdade es- 


'Mas ha ainda um pormenor im 
portante, que demonstra tum modo 
Significalivo não só quanto o sr. mi- 
nistro do fortento, auxiliado pelo 
imosso represenianio em França, se 
empenhou por aiiender as reciama- 
ções dos syaticatos agricolas, como 


completamente perdido 


tá de pé. E essa verdade, comp elle 


O lugre «Seixas» 


do motisias recebidas hojó em 
bdaro Jogro Seizas, ante honleia anca» 


campo. 


sala, o corre- 
onde o chefe ra- 


cas peças We mobiliario. 
Palas paredes, fapeçorias, pano- 


————o. 


— oo 


O chefe do partido republicano Ta-J Nem liberaes nom conservadores po-jnos D. Alexanire Ferruu: 


[dem combater por um princípio ou 
merecer ao paiz a confiença que de- 
dispensa vel aos gover- 
nantes. Qualquer destes partidos 
não fem à capacidado governativa, 
e muito unenos a honestidade neces-| 
saria para bem servir o paíria. Ca-| 
(da um procura arranjar-se 0 me. 
lhor que «póde, mais ou menos ho. 
nestamente, samêndo o rei é às c3-| 
marilhas que o cartam. Não ba pro- 
[grammas, não ha ideias, não ha ho-| 
mens, não dba nada: a crise é com- 
lota “o absoluta. Esta é q situação 
pofitica interma, pelo que respeita, 
aos monarchicos. 

—sQuanto aos republicanos, ogual- 
mente não tem irsvids ume griênta- 
ção o un criterio firmes: tidas hu- 
tas intemnirs, muitas vaidades, e 
fembem morios abandalhamentos, 
pois para satisfazer ambições, para. 
acudir a necessidades da vida, tem- 
se draficado com os principios, tem- 
[se chegado a entrar em acordos 
[com os proprios menarchicos, pros- 
tando-lhes serviços dos quaes a di- 
ignidade quitas vezes têm cabido 
mal ferida. 

—«Os republicanos hespanhoes, 
nºuma ducla de 40 annos, gastara: 
para um amovimento mvolucionario 
'o maximo das suas actividades e 
[enengias. Fracassado esse movimen- 
to, o cansaço apoderot-se de todos, 
o partido está rlesunido, & às suas 
manifestações aclunes “dão-se de 
tempos a tempos, comb se foseem 
erupções. Não tm uma seção con- 
tinua, mas brusca, desordenada, 
regular, improduetiva. À sua ultima 
[grande manifestação deu-se em 1908, 


“a CAPITAL, EM HESPAREA 
Fala. D. Alexandre Lerroux 


Cooperação immediata e completa com os alliados 
— Considerações sobre a politica interna—Por- 
tugal e os republicanos hespanhoes 


; ontretamo 
o dirihe-hei toda à verdade q ros 
peito de quanto me entesta. Quero, 
porém. previamente “dizer-ius 
lhoje juião terem q 

eurploto 

polia 1 


nuver 
accionaria, 


ambi 


iosa 8 
louca fez accumular sobre os dois 
aizes, arrastando-os quasi & uma 


“guerra, que seria um venladeiro pa- 
vor e ima onomissima desgraça 
para todos. 

—A aim constame que cm cores 
bros ullramontanos germrinou por 
mais de uma vez a ideia de uma ine 
lervenção em Portugal, chegando a 
estar prepavadus algumas divisões, 

o se dizia desinadas a esse fim. 
ssa inlervenção farsse-hia a propos 
«ijo das holas políteas do mona 
chicos e rapublicanos poruguezes. 
Orei Affonso XUI, rapaz ninda no- 

« como todos os reis disposto à 
as aventuras militares, talvez s0- 
nhasso com uma organixação impe- 
rialista na peninsula. Os jesuítas, 
junlo do cerlos clementos do pago, 
dos de maior calhegoria, as cama: 
súlhas reaccionairas o ambiciosas 
[que corcam o rei, teriam organizado 
essa inlorvenção. A muílos tios ele- 
mentos da politica conservadora 
hespanhola era agradavel esta xfti- 
tude para com o Seu paiz; devemos, 
porém, fazer justiça «os libemes que 
pela boce do cond> the Romanones 
Se oppuzeram 

uma fal doneuras 

—Conela am que D, Atdonio Mate 
za co genouil Weyier tambem se 
oppuzaram... 

Não si nem amo consta fajo- 
lhe apenas do que me foi relatado, 8 


terminantemente & 


proprio o proclama, Só pode ser sa- e aos rneipolntáe. as aetis [Nado een Hoiohe, girtou a solte passe: (p! E giou convencido de que a'esle do que até aim chegou, mereb de 
lutar para todos. 


inistro, mas [dr um bravo 


tosas trance fado cabir sobre uns rochedos que do acto do lançamento da primeira. vesperas de varias informações. 
pias Cio TO veda ist so dos = do Carreiro ds 5. ita! tdtas eontiuehos, dia D. Ale 
E, « rom 0 tem-[mas cedida pelo goverrio da França mingos, perdendo.se por completo. re Lovroux; houve cm Hospa- 
Migalhas  |prril ii o do pais do Tal os voos Beer, dorando cin] O psbado a qoo| EOÍe É Ve apo 6 cominodio Sto emendou Da paso 
pool det o a a emuços um| Paga com egual quantidade de ge-|esçaão, tentou seguir para Lisbos, masiSimo SOPA Íngiez de outro verme- a do iva 


nero da proxima colheita. 

Sabendo-se quo cada batata fran- 
Icoza dá seis sementes, vê-se clara- 
mente quanta gentileza não repre-| 


lho. 
D. Alexandro Lecroux é um ho. 
'mem de estotura regular, foriê, os- 


Dia de chuva 


Não conheço maior prazer na vi- 
da do que passar uma tarde de in 


cigarro que arde bem, os pés agasa-| 
lhados, à consciencia tranquilia € 
fó na vida. 


Gsi forçado a arribar devido ao temporal 


|ucrem lanchar bem e cear melhor?! 
Vavá Argentina. Eua 1º Dezembro, 


Aernia Wrarimilamiente fechado em André Brum senta à ceceso feia. dl Troria Ilustrada 
Na A old ajol as inças, CET ano ainda (6 TOR o SE 


«ento rugo furioso e impotente con- 
dra as paredes indilferentes, advi- 
aha-se que tá fóra ha gente aflita, 
com os guardas chuvas voltados, O 
falo ensopado, as bolas cheias de ; 
agua e de lama, gonte descontento! 


da Grande Guerra» 


Trios de Beethoven 
Renfisa-so dopois domenha a quarta 
audígio Gosta latoressantisiga tele, no 
ES do Astomoral” Cab (atado Eai 


Estão já publicados seis volumes, 
end o Pemcco Gude março a 
EaD ando Tx pagas à selo da 
o do aii 3 de Jato cota 18 o ue 
16 da da Jun 9 do Julho, eat 


proculecas 

batejo. 

[SE QUIZERDES SER DELLAS usae les 
Secreis Pompadour 


e mal disposta, do passo que eu cs- 
Aou agasathado, com o meu fogão 
acoeso, uma manta sobre as pernas, 
entro vs boiços um cigarro que ar- 
«o bem, ama boa folha re papel na 
minha fronte, uma pena da minha 
sympathia entre as mãos e um tra- 
dalho, que mo agrada, à dugirame| 
ds miolos trefegos paia o bloco de 
«Evelingapaperm. 

Ma uma ceria symbolia n'este con- 
trato, Nada ha do anais consolador 
do que poder corar é animosidade. 
los estranhos a tranquilidade de 
ama vida de tranquillo labor exer- 
cido com alegria, com gosto e com 


serenidade, labor que não pesa o am- de 


tes é uma condição essencial da nos-| 
sa toa d io e da nossa hygio- 
qo mental, Assim como se chega por 
entre os vidros, n'uma tarde de tem- 
foral e nos causa pena aquelles que 
andam pela rua sujeitos á violencia” 
dos elementos desencadeados, assim 
dom e consclador reconhecer que 
onios na vida q sorke do poder! 
astar resguardados “pelo nosso pro-| 
qrio estorço de todos os lrovões de, 
sata com que, por vezes, pretendem 
incommodaraos. Reconhece-so a 
»entura de ter sabido seguir o con- 
selho da «Imitação de Christon que 
aos incita a despresar as coisas ex- 
teriores para merecer aquolle rei 

do Senhor, que não é senão afinal 
o da relativa felicidate “quo esto] 
anundo nos pode di 


2 Folhetim d'A CAPITAL: 
JEAN FINOT 


John Bul, 
accorda! 


Logo quo se oollocou ao nosso lado, 
immodiatamento a Italia pediu ao] 
Caos P0rsay o 20 Foreign Offico para 
quo intorviossem junto da Russia em | 
favor da cossão. 

O sr. Delcass! 


mo cortos sootar 
orthodoxos quo cantam a grandoza do 
“sou, icono rocusando-so a podiz-lha à, 
satisfação do qualquer dosejo quo nu- 
tram, o sr. Delcassó distinguiu-se 
sempro pola belleza da sua platonioa| 
adoração, Sontindo-so im potonto para 
procoder por conta proptis, do nóvo 
Bo voltou para sir Edward Groy pe- 
dindo-lho que insistisse junto da Rus- 


caso extraordinario, Como toda a gon- 
to quem Sir Edward Groy 6 


sin. Deu-so então em Loudros um). 


Bica ao afinco), do Ba meia horas 

Betão oxcefado? ofrio turmt hamol 

9 Trio em mi bemol (Op, 10 2 

$i aidat do “duas colsbres Conções Esco 
Gtedo, Polo ve D. âlico Hey Gola 


Concerto Aida Almeida 


No salão do Consorvatrio realisa-so 
fimanhã, és 2! horas, um con 
Lcorto promovido pela distinota profos-| 
sora sr. D. Aida Rebello d'lAlmeida, 
[no qual tomam perto alguns consido-| 
rndos amadores o os distinetos artistas 
[David de Sousa o Francisco Bonetó. O, 
programa 6 o soguinf 


plane 


«Adagio, do concerto do Bec! 
Rainhard, pela ar. D. Condi 


iã, st, F. Bonotô o sr. 


Mar 


violoncélio om 8 monor, 
mtu pol 

[codbiero o 
Jínão do concerio», do Fei 
(Amolia 


Godel 


ui 

; Estudos Symphonicos om fóema. 

variações», Schumsna, piano pela sr; 
o a. 


d'am inosporado atag 
do energia. 


[nós soffeomos e contin 


attitodo do chanceler britannico, 


ven-se, 
ronoo É Rumiaaio & QuE REIdo 00 
raclamar-lhe no momento opportu! 
[Essa proposta, feita tardo do mai 
não do resultado. 

Quantos outros incidentos tão ast 
eficientes como incomprohensi 


Venizelos pede á França o á Ingla- 
forca quo lho onviom um oxorcito do 
150:000 homens, Trez dias depois, os| 
alliados concordam com esse proj 
joto. À França, zelosa dos seus deve-| 
ros para com O heroico pequeno povo 
sorvio, trata do roalisar a sua pro- 
messa. A Inglaterra... mais intorossa- 
da na salvação da Sorvia do quo os 
seus outros alliados, 
A 26 de outo“. lord Landsdows 
faz saber á Camerá-dos Lords que a 

nglatorra dosombarêdu... 


a 


0 nosso folhetim 


O sensacional artigo de Jean Fi 
'not, que hontem com 
blicar em folhetim, tradu: 
'numero da «Revué» correspondente 
é primeira quinzena de jancico. 
censura mutilou largamente es- 
so artigo, como o leitor verificará 
pelas línhas de pontos que em va 
rias passagens substituem as phra- 


os a 
imoLo d 


mente com 154 paginas, o quarto de 2! de 
julho a 3 de setembro, com 180 paginas, 
O quinto de 4 de setembro a 3 de outu- 
ro, com 184 paginas, e o sexto de % de 
outabro 2 5 de dezembro, com 189 pagt-| de, 


nas, 
jãos: Na. administração 
São Immesiatamente  satisteitos todos, os 
pedidos, quer da collecção compléta, 
quer do qualquer numero do exem- 
Piares do jornal, que venham acompanha- 
dos das respectivas Importancias. 
——— me. 


Academia de Estudos Livres 


+ 
do 


Ospartidos politicos— A 
fatia de princípios e 
“ideges — M união de 


parto-cTrio» pora orgão, violino e 
o 


Tada, 


=Br pario- Efvios para plano, riliao é 
DavidfoSonta, Eraseia mantem e fortalecem. Desfozendo- 
D. Aids d'Almeida che 


quando so tor-) 


Declarou terminantemen- 


to que a Inglaterra so desinteros-| 


fror por causa d'osta inexplicavel 


Trez mozos depois a Rassia resol- 
r iniciativa propria a offo- 


A 21 de setombro de 1915, o sr. 


oaiguas dos das 
Degfena 
[A rocita efectua 


Lemos com attenção o que a um 
!redactor d'este jornal disse » ilus- 
tre orador hespanho! D. Juan Vus-| 
quez de Mella. Deseja a ruino da 
inglaterra e a união de Portogal é. 
'Hespanha, sob o laço federativo. 
São duas aspirações que entre si so 


so o imperio britannico, nês perdia. 
mos uma das amarras que nos 
|prendem do mundo dos vivos. 

D. Juan Vasquez de Mella não 6 
O um cego, mas quer-nos parecer que 

seus sonhos quixolescos lhe dimi- 
nuem bastante à visão exacia dus 
grandes successos dn astunlidade. À 
oi crença de que os enormes zeppelina, 
Dlque à Allemanha está construindo, 

! s inglezas, 


(dos quaos pouco ta 


Portantes papeis. 
acto, Estietedio 


dos Livres. 


Os sorvios, desde o comoço da 
|guorra, não foram viotimas da orimi| 
nalidado bolgara. Do seu pequeno 
exeroito de 300:000 homons, fôra no-| 
(cessario dastacar corea de 50:000] 
para dofondor o sou pais contra as 
incarsõos dos comitadijis bulgaros. O] 
governo de Sofia não cassava do pro-, 
tostar a sua boa fé E comtado os| 
comitadjis introduziam-so na Ser 
com canhões o motralhudoras balga- 
ras apoiando-os, À diplomacia alliada! 
ntondia sor dover sea acalmar al 
indignação e as approhensões servias. | 
Ta-so até mais longo. Aº Bulg: 
a- apesar da sua traição visivel. não fal.| 
i|tavam promessas 6 foi tratada como 
um filho prodigo que, alliaz, nunca! 


monto propício. 


on 
O. 
| 


a Inglaterra 


arquez de Pombal (scoção da Academia) 
aulas nocturnas. Una 

orchestra, composta tambem| 
preencherá a porto musical. 

no pequeno a lindo, 

à que a Academia nl- 


Ng Ta ico dia equívoco sabirá dos 

Pode costa “de 6 ausos. 
"Todos lies pedom a benerolencia do sea 
público para qualquer falta que possam 
Eommetdee no! destimpenho dos sons im- 
constitue a 2.º sgssão de” 
lãs aos socios subeeriptores, 
alunos 6 amigos da Academia de Esto” 


Sorvia achou-so, pois, gravemente 
(compromettida, porque a haviam im- 
pedido de atacar os bulgaros no mo- 


Sir Edward Grey assamiu assim, 
S no caso romai-| 
os intorossos dos| 


- Doloassó, tendo conprobea- 
dido os sons erros, abandonou 0 seu 
posto. Como é possivel que n'um do que «o governo ingles acabou por 
[paiz egualmonto constitucional como 


voltou ao aprisco ondo 
com tantas tornuras injustificadas. 
Polos fins do mes do sstembro, os 
sorvios, tendo varificado as machina- 
ções, cada vez mais perigosas, do rei 
Fornando e não tondo duvidas algu- 
'mas ácerca dos sens desigaios, podem, 
aos aliados auotorisação para afagar| 


Bolgaria antos d'esta concluir 


sua mobilisação. A decisão definitiva, 
dependia do sir Edward Grey. 


Ella impanha-se... 


intorosse dos servios o da Quadrupia 
Entonto, 

Des dias dopois, a Allomanha ata- 
mauloa a ponto do Danubio, À sorio dal 


ra osperado| 


ltombro, sob a inspiração dos son: 


Muitos outros factores tornam a si-| 
tuação do sir Edward Grey particu- 
larmento delicada. No dia 28 de se-| 


'montos generosos que lhe não escas- 
soiam, sir Edwará Grey tinha pro- 
mettido aos servios o auxilio da In-| 
glatorra som resorva o som restrição 


á roputação da Inglaterra, Muitos jor-[tinssr no seu posto; porque, no caso 
naos inglozos não chegaram até a “eum 


nem o primeiro é conservador, nem 
leem: em vista uma política: estar. 
no poder, ou preparar-se para tá vir” 
a estar. 

—Hoje em Hespanho existe a 
mais absoluta fallencia de ienes po- 
líticas. Não ba conservadores, não| 
ha liberaes, não ha nada. À tucia. 


campo pessoal, e hoje os homens 


princinio ou d'um programa, mas 
(em voita d'um homem. Antigamen- 
te ainda cm Hespania havia esta- 
distas, e os édeaes tinham quem bem 
os representasse e defendesse. 
esapparecidos Cánovas del 
Castillo e Sagasta; desapparecidos| 
Morel e Canalejas, o que hoje para 
ahi está não é nada, não vale nada. 


À visgom do sr, Viviani a Londres 
'que provocou a seguir a demissão do 
Isr. Delcassé, devia lovar o Foreign 


Office à obrigação de agir. Logo apos 


s formação do ministorio Briand, en- 
via-se, com o mesmo fim, a Londres 
o general Joffro, cuja intervenção ali 
[prodazia um exoellento efeito, 
Estas torgivorsações tivoram a sua 
condomnação n'aquella phrase memo-| 
avel do lord Edward Carzon (pro-| 
|nunciada em 15 do novembro) dizeu- 


acoeitar tros somanas depois o quo 
fora opportuno fazer tres semanas an-! 
tes». 

Os jornaes mais representativos da 
opinião ingleza consuram o governo 
do geu paiz por ter commettido uma, 
(serie de faltas graves o irreparaveis. 
(ML. Gibron Bowlos escravo isto: (1) 
«O nosso ineffavel Foreign Office que! 
lozpoz a Inglatorra a tornar-se ridiou- 
a o odiosa, acabará por nos lovar à! 
[ruins se não conseguimos «oxpur-| 
[gal-o»... Em vista dos erros comenet- 
tídos antos e daranto a guerra, paro-, 
[oo ovidonto quo nom um só dos ho-l 
mens quo dirigom os nossos negocios| 
estrangeiros poderá nem deverá con-| 


Prim 
o segundo é diberat, Um e outro sój 


derivou-do campo dos ideaes para o 


não se agrupam em volia de um! 


7 plinada, 
cão, que Pablo Igizeias su- 
periormente orienta e dirige. 

—40 podido socialista Nespanhol, 


que differe muito dos eus congene: 


Fes estrangeiros, cons 


a anuito at 


mente. Hojo o partido socialista é 
uma força 
pantido «ey 
vido, € 
(essa aliança alcançou à 1 
ção pariamentar que lho 
fruetuosissima, 

O sr. Alexandee 


lerosa: alliado com o 


resenta- 
em sido 


Leroux nov: 
de ama pujante manifestação de for- 


Bhoes, 


—E quanto às relações do Hespa- 


nha com Portugal? 
—Eu olficiatinente nada sei, di: 


(contrario, a Ioglatorra pode ser loya-| 
da para um desastre». 

À nossa horoica poquena alliada, a 
Ser: constitua, além do mais, uma 
espacio do fortaleza quo separava a 
Allomanha o a Austria da Balgaria é 
(da Turquia, No dia om que, passando 

o, 03 inimigos| 
ductiveis dos alliados podessem 


[rounir-so, o bloqueio de que a Tugla- 
vire 


torra so mostrava tão orgulhos 
tualmente findaria, A Turquia da 
ropa e a da Asia constituem para os 
allomios um resorvatorio de homens 
'e do meios de subsistencia quo amea-| 
a prolongar por muito tompo a 
guerra, 
Que dizer, emfim, das outras oon-| 
'sequencias indirootas do dominio da 
Aliomanha sobro as provincias tur- 
cas? A chamada guerra santa surge, 
ameaçadora e os ataques contra o 
Canal de Suez podem ocasionar com- 
plicações lamentavois, sobrotudo para 
os Russos, E quanto mais nfisto so 
(ponsa, mais so reconheco quo s lo 
'iandado com que sir Edward Groy 
tratou a questão cervia, a mais impor- 
faut para o fataro dos alliados o da 
paz do mundo, Lhe tif&eseemessmsm 
« Quantas outras faltas The 
'soriam egualmento impatavois segua- 
do os sous com patriotas! Não ss lovou 


(8) Mornina Post de 2 do novembro. 


Jum anno para declarar o algodão con- 


ano lem-se desenvol 
pode dizer-se que devido a 


mente fatou da união de todos os re- 
publicanos e socialistas, e do facto 
de nos enconttutinos q dois passos 


ca dos qarlidos avançados hespa- 


As relações hispano- 
portuguezas em 191 amisiosas relações. 


rio em Hespa defemdcr o ga- 
rantir as d monarchicas, 

—Hontcm como hoje, € hojo como, 
sempre, os republicanos e Gocialis- 
las hespanhoes esiarão popimptos q 
impedir quolquer ataque à indepen- 
dencia de Porugal. A um movimnen-, 


republicanos e socia-|reigadamente um espirito de classe 0 dessa malureto por parto dos fo 
om listas os cepa prejudicial para O E ON eo vinte o 
- Inauguração do theatro escol k h proprio desenvolvimento. Ha muitos oicionario de caracter repubioa. 
Ioaugura-so no proximo dia 2de janeiro,| —sQuanio & politica interna hes-| ço e s que ingree-|no. Tentariamos qn golpe corina.as 

o Sl hócas ediçao escolar da Acado-|panhola, dicahe-hei que os partidos Siam at Porão o irsta de instituições. Eu proprio sublevaria 

a do Estão» Livres Bio Itarprses ce consenvêdor e liberal “usam estas ci lsissimos, «o Lal espirito de, a Catalunha, c procuraria com lodos 


Os republicanos e elementos avan- 
gados hespanhoes procinar a Re- 
publica cut ilespanha. Levar-nos-his. 
à esta altitude à simpaíliia b amiza- 
pelo seu paiz, o respeito que te. 
mos pela sua independencia, & 6. 
aproveilarmos o momento para à 
realisação do nosso proprio idealipo 


tico. 

— «Mas dudo isso desappavecem, 
segundo me consta, continia o illus- 
Aro depitlado radical, é hoje em Hes- 
penta, parts os reaecionarios 5 ul 

mohtanos, ninguem tem quolquer. 
pensamento reservado e mail contra 
seu paiz, antes tados desejam o es. 

treitadnento das amais intimas “O 


“Lô dr. Augusio de Vasconcolios, 
meu amigo, tem sabido des 

Ear 9 est cargo, com a emaxima to 
telligoncia e criterio diplomatioo. 


trabando do guerra? So essa modida 
fosse tomada no principio das hosti- 
lidados, já ha muito tempo a gaeri 
toria acabado. 


A liberdade dos mares, tão cara 
aos allemes, pareco oncontrar ng 
Foreign Offic 
Die-so-hia, 
cia do tantos homens eminentes que 
illustraram e tornaram prospera a Al- 
bion d'outr'ora. 

Cacsa não menos gravo, a «ontous 
rage» imwediata de sir Edward Groy 
seme em toda a 
Grã Bretanha, O chancoller abandona, 
muitas vezos os cuidados do sou po- 
der quasi autocratico ao sou amigo q 
confidonte, sit Eyre Crowe. Oré 
diplomata profissional, que nunoa ng 
'gou a sua sympaéhia pola Allomanha 
é casado com uma allom, o é filho do 
uma allomã. E, além d'isso, sobrinho 
do almiranto Von Holtsondorf, chefe, 
do Estado Maior naval do Kaiser. Sua 
irmã, viuva d'ora olmicanto tadeso 
está 'com sou tio, o almiranto Von 
Holtzondorff. Sir Eyro vô-so assim 
obrigado, a seu pezar, a mantor-so om, 
contacto pormanonto oom as ospherag 
dirigentos do Berlim, À sua sikk 
óu dolicada, 


«Combina, 


ttecmimo 


mesmo que Portugal não 
podia ancontrar - um melhor repre-| 
Sentantom, 


Cooperação immediata 
com os alliados — O 
problema sob o ponto 
de vista moral e eco- 
nomico— As conse 
quencias da neutrali-| 
dade 


Sabíamos que D. Alexandro Ler. 
Toux linha feito a mais intensa, a| 
mais valorosa e firmo propaganda a 
favor da intervenção militar da Hes- 
panha ao lado dos povos aliados, e 
como nos constasse que «inda hoje 
mantinha o mesmo criterio e opi- 
nião, quizemos ouvilo sobre. esto 
ponto, ao que gentilmonto acesdeu, 
dizendo-nos: 

—uMtantenho tudo quanto sobee o 
assumpto tenho dito. À neutralidade! 
a mais absurda oa pcor das poli- 
ticas, e com loda a energia me re. 
vollo contra aquelles que nºum E 
to hipocrita, welhaco o estupido, di 
zem que a neutralidade devo * cer 
mantida até ú hora da paz, e então 
forte, convenientemente. preparada, 
e sem lor'sofívido o mínimo enfra” 
quecimento, a Hespanha se imporá. 
Ma um seculo chegou a hora da. 
& a Hespanha não foi chamada, nem 
admitlida, acm lida em conta no 
Congresso de Vienna: Ha quarenta, 
e cinco annos, q França pediu-nos 
auxílio, contra a Alemanha, e o ter. 
mos-lh'o negado, mantendo:nos neu- 
lines, oustou-nos cinco anmos de 
fgrenva civil, a queda de uma dinas. 

, 8.0 deshpparição de uma Repu- 
Miva, tia quinze annos, por tormos 
vivido isolados, fômos  complota-| 
mente despojados pelos Estados 
Unidos... 

«A neutralidade é108 pois pre. 
fudioialissima, é assim devemos to- 
mar uma astilude definida e clara a 
favor dos ailiados, porque elles de- 
fendem ns principios liberaes, 
quo elles são 05 princípios da cr 
sação e do progrosso, e ainda pelos 
próprios interesses ta Hespanha, 

kia entendo que so tivessemos acom- 

ponhado os ailiados logo ao deola- 
Tar-so o condlcto europeu, teriamos 
Aádo mais vantagens; mas sempre é 
tempo de romediar O mal, é quanto) 
inuis cedo melhor, 

Feita à declaração da nossa| 
simpathia pélos alliados, nós pode- 
Fiamos furnecer-hos armas, muni- 
sões, malorial vo guerra de toda q) 
Ordem; os nossos mercados aervi.| 
xkm para o seu abastecimento de) 
viveres, com o «quo toriamos q le 
grar: fimenso no campo economico. 
Egualmente ehes so poderiam utili 
sair dos noseos mavios € dos nossos| 
Pontos; e so necessario se tomasse, 
ensviariamos soldados à combater 6) 
imperialismo gernvanico», 

—uPoderia a Hespanha servir os] 
tmperios centraes? Não podia. Ten] 
go por. um lado Portugal atiato da 
Inglaterra, o cuja polca petema 

ki definida, e por outro q Franca, 
o meu paiz teria de combater nas 
duas fronteiras, o dodas as suas ci- 
dados marilimas, toda a costa, fica- 
ma à mercê das esquadras, ângio- 
feancezas. Seria. um desastre! 

Tera q Hespanha vantagem 
em combater no lado dos aliados? 
Todas; o sento vejamos: no meu 
Pais, povo é terna cstão nas mesmas 
condições: mais de motado da terra, 
precisa do cutlura, mais de metade 
«los habitantes catecem de instruc- 
são: O alrazo da Iespanha é enor. 
ano, o para conseguir rendimento de 
quanto possuímos, necessitamos dli-| 
mheivo. Aacaba de falhar agora uma, 
tentativa do emprestimo, Onde, po- 
demos ir buscar o dinheiro? Só 4 

a ou á Inglaterra, 

Todos sabemos perfeitamente! 

o osles paízes são 08 banqueiros] 
do aramdo? Mamtendo à nevdralida. 
de, a que túlulo podiriamos dinheiro! 
Se nada fizermos, se para nada sei 
vimos, dirmos-hão nºosso momanto, 
com toda à auzão: demos le roedift 
cat as nossas cidades restruidas, 
temos do restaurar as nossas jndus 
Arias o 0 nosso commercio arruina- 
do, ilsmos do reparar as nussas vias 
do conmunicação, o reonganisar as 
nossas caveiras de navegação; não 
podomos emprestam, 

— iNesso momento dir-nos-hão 


ainda: vlemas primeiro de servir af 


pazoftá 


Bixo à todos os nossos aliados 
amigos, à todos quantos nos servi: 
rem, a quantos se sacrificatam, e| 
segundo o valor d'esse cacrifcio. 
Não vos podemos emprestar», E 4] 
Hespanha não cultivará os sous 
campos, não fomentára a sua rique- 
mm, hão instruirá o seu povo. 
—wMas ha mais: a cooperação| 
com os aliados - custarmos-hia al 
gm dinheiro, é certo, custar-ios-Aia 
algumas vidas. Vidas e dinheiro nos 
custa Marrocos, que não nos serve 
pera nada, é o luclarmos nos carm- 
pos da Europa ser-noschia proveito-| 
So. Maniendo a nentralidaiio tam- 
Dom softremos a mesma perda de 
dinheiro e à mesma perda de ho- 
mens. Vejamos: o facto de ter faiha- 
dv agora o emprestimo significa que 
em Hespanha não haja - dinheiro? 
Não. Todos sabemas que os Bancos, 
estão a abarrotar de dinheiro, mas 
egualmente sabemos que ninguem 
tem confiança, que ninguem o quer 
emprestar ao Estado, é que todos 
estão esperando ganantiosamente 0 
terminar da guerra para 0 colocar 
no estrangeiro, nas grandes & rem 


Hespanha n'esse momento não só 
não receberá dinheiro que os ailia-| 
(dos lhe emprostem, como ainda ve- 
rá. sahir para esses paizes todo o 
dinheiro que presentemente aqui es- 


—Então à Hespanha soffrerá um 
prejuizo de dinheiro muito maior do] 
que o que teria que com 
à guerro, e sem vantagens, antes 


rrrens, dos melhores, dos mais for-| 
os, dos mais rendobos. como força 
produoliva. Mortos, feridos, inutili-| 
Sados para o trabalho, esses milhões 
do homens falam. messes paízes, 
que, apoz à guerra, vito entrar n'um 
febril o ivel movimento de re-| 
constituição 
—wEsse vaouo tem de ser preen- 
chido. De todo o mundo irão para 
esses gui os melhores aperarios, | 
os melhores artistas. Todos aquelles 
que são does 6 e onanios, “todos| 
quantos confiam no seu proprio va- 
or pessoal, todos os que teem ini. 
ciativas, emfim, o melhor duma so-| 
ciedade: Nos paizes que! não (oram 
fexperimentados pela gucira, dar-se- 
ha esse exodo de energias, É a Hes- 
panha perderá mais homens do que 
perderia nos campos de batalha. 
rderá, dos mais. fories, e validos, 
dos de maior rendimento, e sem 
vantagem alguma. Eis o que à neu 
iralidade nos. produzirá. 
Uma. sithação financeira. má, 
uma situação economica má, umê 
ssima. o desgraçada situação in- 
racional. Por isso eu quero à in. 
fervenção do lado dos allados, por. 
e NO Campo Moral, será. 0 Goope- 
Tarmos na defera Ha civilisação e do 
rogresso, anniquilando os imperia- 
Tstas e os reacrfonartos, e no campo 
io e ppa o o Ba 
bia politica que poderiamos uir. | 
ai “e Pqmundo Porta 


Entrevistas publicadas; 

D. Eduardo Dato, chefe do partido! 
conservador e ex-presidente do 
governo, 

Condo ds Romanones, cheto do par- 
tido litiral o actual presidente do) 
govemo. 

D. Melquiadez Alvarez, chefe do par- 

ido reformista. 

D. Juan Vazquez Mella, «leader» do] 

tido jaimista. 


» chefe do par 
tido republicano radical. 


A seguir: 


'D. Pablo Iglezias, chefe do partido 
socialista. » 
D. 1. Sanches de Toca, ex-presidente 
do Senado, 
D. Rodrigo Soriano, deputado da] 
“conjuncção republicant. 5 
D. Rafacl Labra, senador republica-, 
no e presidente do Atheneu. 
D. Antônio Maura, chefe do partido] 
conservador maurista. 
Dr. Augusto de Vasconceilos, minis-| 
de Portugal, 
a enteevista com o am D. Aetiades 
É cor mos, 
ouro “ima. parta porinós Eondensada 
em vio db exigia do espaço. E 
porém, não abrangia às de 
Enrhções: do eminonte cradir” que subi. 


Belgica, que, licott «completamente 
aonimuilada, lemos de emprestar di- 


[rum som alteração alguma, tal como por 
olio foram feitas, 


PAPEIS VELHOS... 


“O cercodo Porto” 


Descripto pelo coronel Owen e commentado 


pelo escriptor 


Eis um poquentno, grande livro.. 
Lelo é recordar; medilalo é ver 
repassar deante dos nossos olhos 
iguras que andam esquecidas e en; 
chem uns poucos d'annos da nossá 
historia. O nosso tempo, posto no la- 
do.dos lempos quê «Ó cerco do Por. 
Jow descreve, quasi pegam com et 
tes, quasi sé confundem com elles, 
hão parecendo mais, este anno dá 
191%, préstes a extinguir-se, do qu? 
o prolongamento dos dias “agita 
em que o. liberalismo e o míguelis 
mo. se degladiavam, para arrancar 
dos dentos uns dos outios a man- 
tonça que os attrahia e os enfurecia. 
Raúl Brandão é um, escriplor que 
sente como nenhum dos actuaes es. 
criptoros portuguezes as figuras da 
nossa historia. Para elle, nem os, 
horoes, nem os «malhados», nem os 
politicos tecm segredos. A su criti- 
ca indugadora desvenda-lhes toda a 
psicologia, por mais complicada, 
“por mais estranha que ella seja. E” 
Por isso que elle condemna c que 
elle exalta coni justiça e com verda- 
de. Owen, o inglez orgulhoso, que 
foi militar, que 1oi coronel, que se 
dateu com valentia, que câsou pô- 
are de rico, que teve tilhas desgraça 
das e veio à morrer, desilludido, é 
Londres, depois de fodas as suns il- 
lusões ingenuas terem cahido, sec. 
cas e sujas, q seus pós, nas mãos 
de Raul Brandão quasi assume as 
proporções d'um súnto, que vivesse 
entre aleijões de caracter o ondas de 
miseria moral. O coronel, já velho, 
para matar o leimpo, fez a historia 
do «Cerco do Portom, n'uma lingua 
do trapos semelhante à das erean. 
as». Raul Brandão pegou no alfar- 
tabio descosido, — desconjuntado, 
truncado, com passagens incompre- 
hensiveis e transformou-o numa 
obra prima. O seu exemplar perten- 
ceu-no prior da Cedofeita é tem, na 
primeira folho, a dedicaloria escr 


Raul Brandão 


plar com passado e com tradição. 
E as coisas que teem tradição teem 
santidade. São quasi sagrade 
No livro do ínglez passam figuras 
cheias de piltoresco. E que, apesar, 
de tudo, vistas no nosso tempo, tan 
tos annos depois, à luz fria da nos- 
a descrença o do nosso sceplicismo, 
Telles Jordão, Silveira, Fernandes 
“Thomaz, Sepulveda é fodos os ou- 
tros, deixam de ser gente que não 
morte para serem quasi bonecos 
nc mal sc alrevem à conservar-se 
de "pê, 0" feitio, portuguez é assim. 
ião sabe respeitar. Não sabo amar 
E, muito peor do que tudo isso, não 
6 capaz de admirar, O que elle sabe 
ó destruir. Passem os glhos pelo 
“Cerco do Porto», vejam o que di 
zem Raul Brandão 0 coronel Owen 
e digam-me se 0 portuguez não é, 
acima de tudo, alguem que nunca, 
está contento e que, dominado peta 
furia do bota-abaixo, é capaz de se 
destruir a si mesmo, com raiva bra 
va e impeto ardente. Compare-se 
1834 com o que por nós tem passado 
desde 1910. Raul Brandão acha que 
não ha epochas mais parecidas. E 
demonstra o seu modo de ver. Com 
gumentos verdadeiros? Sem du- 
ida. Os faclos são os factos, Fa. 
[cam-nos desfilar por deante de quem 
[65 nãô perceba. Ficarão frios, hir 
los, inexpressivos, Entreguem-nos, 
porém, a qualquer que, depurandé 
os, dissecando-os, confrontando-os 
coin outros parecidos, possa arran 
car d'lles toda a analogia que os li- 
gue. Succederá o que succede no 
Prefacio luminoso dó uCerco do ror- 
tó». Surgirão, confundídidos, identi-! 
(cos, irmanados, homens que umas 
[poucas de vidas separaram e que 
dir-se-bia terem vívido, n'um secu-| 
lo, umas poucas de vezes paro fazo- | 
em a mesma coisa e levarem a ca, 
do a mesma obra descomnexa, dez- 
composta, fragmentaria, tumhliua- 


Pla pelo proprio Owen, E' um «xega- 


ria, destruidora, 


MIRANDA 


PORTO 


Para que citar nomes? Para que 
japproximar os homens? Seria tor- 
mar o quadro áspero em demasia. 
(Quem quizer que leia «O Cerco do| 


neradoras. emprezas do fuluro, é a)Portom, Lá encontrará, retratados, 


[muitos dos que, nos ultimos cinco, 
janmos, teem “dado que falar o teem 
enchido de alarido, de perturbação, 
fe de dor aquillo que, sem esforço, 
bem podia ter sido nm doce oasis| 
de paz ha vida da nacionalidade por- 
tugueza, que é a nossa. Não nos fal. 
tam os upanças» de 1834, porque te- 
mos os «tubarões», como não nos 
faltam os idealistas, à deixarem-so, 


[com projuizo, Vejamos agora a per-|sacrificar, com as algibeiras vasias 
da do nomens: Esta guerra custa 4je a miseria a bater-lhes é porta. Fer. 
Humanidade alguns milhões do ho-jnandes Thomaz, não em ca- 


so, no cahir doente, dinheiro para, 
[coinprar uma galinha, Mas essa é 
uma figura excepcional, d uma gran- 
(deza que nenhuma outra eguala. 
Sim. Dir-se-ha isso. Entretanto, da. 
[ve haver por ahi, postos à margem 
pela turba. que pede, que exige, que 
fesmaga e que muitos: Fer- 
nandes Thomaz, obscuros que, tendo 
[sacrificado tudo pelo seu ideal, a et- 
le vão buscar ainda hoje, para vão 
tombarem esmagados e vencidos, ns 
forças precisas para reagir, Conho- 
o alguns, Todos nós 08 conheca- 
mos... 

A guerra civil termina. Começa 
outra. guerra. Essa, faz-se sem ar- 
'mas, sem tiros, sem batalhas cam- 
nes, Travam-na os políticos dentro 
las secretarias. Vae tudo razo. Não 
fica, “do edifício burocratico-admi- 
nistrativo, nada de pé. Tudo se es- 
[cangalha, tudo se altera, tudo so 
substitue e modifica. Os audaciosos 
são os, mais intransigentes. Gente, 
sã, d'alma pura e incorruplivel, 
põe-se de Indo, deixa passar a on: 
sa, afasta-se dBsgostosa e desilhudi 
da. «Os homens do sr, D. Pedro não 
são melhores que os do sr.-D. Mi- 
[guel». D. Pedro, na noite de 31 do 
[maio de 1834, é aggredido com 
[me é á pedrada quando se dirige 
para S. Carlos. Ali, acolheo uma, 
pateada estrondosa. "O rei grita :— 
«Canalhas»! Chovem pesadas pata- 
cas de bronze sobre o seu camarote 
de gala. D. Pedro vomita sangue. E. 
jo inglez que observava tudo isto, 
[commenta assim a vida política, que 
por esse tempo, se vivia em Portu 
(gal: «Uma especie do tyrannia fe 
substituida por outra; havia mau- 
(dança d'homens mas nenhuma de 
medidas. Elles governavam am par 
tido o não um reino. Metade de Por- 
tngal tinha sido confiscada polos 

nistros do D. Miguel, e outra mo- 
tado pelos de D. Pedro. Julgavão-se 
senhores 6 não lhes importavão 
conciliação». Escreveu isto Napier, 
«O que todos, afinal, queriam era 
logares o empregos». 

auetor prestigioso da «El-rei Ju- 
noto onde ha poginas que teem um 
[profundo sabor ás maravilhas im- 
mortaes de Michelet, tira, dos de. 
[poimentos que o destino lhe entre. 
ou, conclusões 


cias. A sua p) 


lemnações e prof 


vancos e esmaltada” de claros-escu- 
TOS, imprime grandeza e tragedia a 
tudo aquilio que cria—personagens, 
historicas, episodios convulsoinádos, 
ambições, egoismos, vinganças, des: 
ilusões é descrenças. uDesde 1820, 
diz elle, que uma minoria auducio-. 
[sa domina o paiz. Porque? Porque 


ra e simplesmente, 6.0 Terreiro do 
Paço, E' o Terreiro do Paço quem 
manda. O Terreiro do Paço é a uni 

ca realidado n'este paiz», Sccpticis- 
imo excessivo? Talvez, Em todo O 
caso, visão realista d'um estado so- 
cial que, vindo de longe, ninguem 
[pôde dizer onde irá dar..O naiz não 
se move e opinião que decida não, 
la. À tradição foi-se. «Cada vez que, 
fum deus morre, o seu cadaver cor- 
[rompe o mundo. Temos que lhe in- 
sufiar nova alma. O caminho não é 
para traz mas para deante, Para 
melhor, para peor? Para different, 
A liberdade é-nos tão indispensavel 


[como o ar que respiramos». Assim 


fala Raul Brandão, que acerescen- 
ta: «Precisamos dum ideal com- 
mum, se queremos viver, Precisa. 
mos fazer d'isto uma Paíria, onde 
[cuibamos todos. Teremos tempo aio- 
(da? Havemos de ter. À resistencia, 
[dos povos é infinita e é na hora do 
seu maior abatimento que as nacio- 
maldades resurgem mais fortes, pa- 
ra se assegurarem uma nova vida 
Simplesmente, aquillo que aos ind 
[viduos póde levar horas a realisar, 
não o effecuam as nações senão em 
gezenas e dezenoa darmos, Ho mui. 
ue prégar, que evangelisar, que 
Femodolarf Hã. Urgo crear para ts 
te povo uma nova finalidade, que 
o sscuda, que o ponha de pé, fue o 
rovigore, “e que, afastando-lhe os 
olhos do chão o obrigue a olhar pa 
ra o allo? Evidentemente.Essa gran. 
de obra de regeneração que ninguem 
a espere, todavia, dos políticos, El 
les são a raça daminha que se ali- 
menta da vaidade e do egoismo. Pa- 
ra elles não ha sacrifícios que: não 
redundem em proveito dos seus par. 
tidos. Para elles não he Patria, não 
ha nacionalidade, não Jia nada. Ha 
o poder, que é fente inexaurivel de 
regaboles. Só isso. 
ue tem, então, de prégae a pa- 
lavra redemptora? Os grandes des- 
interessados e ós visionarios since. 
Eos. Os idealistas, que à pobreza e- 
randece ; os apóstolos, que a bon- 
dade e à abnegação tornem intangi- 
veis. Teem de mettor hombros á 
larefa gigantesca quantos, em Por- 
ftugal, se sinlam capazes de reagir. 
Raul Brandão de ha muito que vem 
(cumprindo o seu dever. uEl-rei Ju- 
'not», «Gomes Freires o O uCerco do 
Porton são missões de historia pr. 
tria, onde cada um póde aprender] 
a sér porluguez, À lição que dimana 
do exemplo é a mais proveitosa. E 
o auetor d'esses preciosos estudos 
sabe, como ninguem, pegar nos ho- 


Us são quasi con: PS 
sa agitada, crispada, cheia de sola-Je 


o paiz não existe. O que existe, pu-|Marti 


A CANTAR 


é FILHOS 


JOALHEIROS 


LISBOA 


Objectos artisticos de ourivesaria 
Joias—Pratas 

Filial em Lisboa 

- Rua Garrett, BO e 52 


taes como elles foram-—grandes ou 
intimos, dignos ou indignos, merece-| 
(dores de repulsa ou de sympathi 


leitura 
[cahir, desfeitos em ' poeira negra, 
alguns juízos que me povoavam 6 
espirito a respeifo de homens e de, 
coisas que lá vão. Aprendi, emfim, 
a separar, com melhor criterio, 6 
trigo do joio. Eis o que todo à bem 
[portuguei precisa aprender tambei 
para que à sua ingenuidade incor! 
Eivel não continue a cahir em lo- 
gros, perigosos. O uCerso do Porto» 
uma belta lição de filosofia poli- 
tica, Quem que a omê.. 
Adelino Mendes 


FESTAS ESCOLARES 


do Collegio Evange- 
lico Luzitano 


decorre interessante e cheia 
de enthusiasmo 


Enbgio Evangelica 
00 angelico 
realisou. Esto collogio ancoo: 
llado m'atmas dopendencias do, 
antigo convento dos Mariannos, ao cimo 
ãa caiçada do Santos, principios da r 
das Janelias Verdes, é tom a sala da 


Ei 


Em 
ande ie o 
mp fan do pasado 
EospPárdo dedico cent À 
fundo, por entre Ema janeila ampla, vi 
O altar-mór da egreja, sem outra oras 
= 
E sega e fiiea 
o Sosa ond 


Às 15,90, a sala oncho-so do convida. 
dos, na “sua maioria familias das com 
croanças que freg 


jaos “pod! u0.60 
utsa Ágaira aliocução pelo roverondo Ft 
imeirodo, incitando as erosnças do estudo 

imondicando lhos todo o proveito quo 
atelio ihos advem depois do que so dá 
lexocução à 1º parto do programina- soci 


fanasmoris cresnças, com imrmonsa cor 


[rocção, recitam varias poesias, entro-| 
[meando-as com canticos populares, En 
thnsiasticamento a assistencia so man! 


festa com quasi ininterruptas palmas, 
sendo esta pórto do programa cacanta- 
dora pela cecolha das pocaias o polo bom 
ane os alumnos do Collegio Evangolico se 
honvoram tanto nO recitatbo Como nas 
“Em seguido, depois 2 
a Puma pequena re. 
"a eeoancinha, procodBsdo de: 
teibuição do promíos, brinquedos 6 pre. 
ontes, sonda “osso acto offesiaado pla 
sechoras da Cotminfssão da Festa Escolar, 


|D. Lavinia Augusta do Figueiredo, Miss) 
Áiico Dartiord; D. Amanda Nowisgton 
Camelio, D. Oécilia Martins, o D. Hilda, 
Gomes, 
É do instracção pri 
oa Sintos Figotirdo, Franisco da Siva 
los Sântos cisco da Silva 
dia Jonunia Vicente, recebeu 


h aprovado cow dinincgão, o 
livro Leiciras” Portugueses de Adeipho 
Coelho e um pequeno estojo de desenho, | 
e ongando 6 Enseico é iocanos Rat 
Fico 08 Bobora Aleoek «Ou lemos Hespa 
|nhoes»; torom ficado approvados no 
esse do 1 gra, com o Slniicação do 
Em ShtivacadeHvico quatros íris 
ico morado, é Novos eitamentos 
e afimos Migas Mata Cargas 
Senti onguim 4 Atmoido, Aisne He! 
Fiaços gta, Gaio Ggaro, Soaqui 
do Sousa, Julio er. lazo, 6 Justino! 
[Theodoro Baptista, mingos Ramos) 
Castodi, aprovado com ata ds mf 

o Contomplado com nm Átia 


mios, coube) 
ara um 


Amanhã será offerocido um chá a to 
das ne croanças, tauto da escola 


pol 
outros da Egroja Evabgoli D. Bor. 
o tea Alas de Nseroth Ao 
moído, D, Hermínia Rot Somos D, 
Maria” dos Santos Figueiredo, 6 

[minia Santos, 


Concertos Blanc 


O concerto de domingo — A assi 
gnatura no República 


| Os oncrtas da Orchenes Srplnica 
rogue, dirigidos polo maesico Pedro| 
[Biancb, estão levando toda à Lisboa a 5. 
Garioo nag tavios do domingo, No pro 
(gramma do proximo concerto fgore om 
Ex audição a eymiphonia em dó, conhoci-| 
da pola «Supiters, do Mozart, além do va- 
[sias obras do Besthoven, List, 
“Weber, Wagner o outros compositores, 
Tom sido, como era de esperar, extruor. 
dintiamento concorrida a actignatora 
ara, à serio da dez concertos da Órches. 
Blanch que so reaiisaão no novo, 
teatro Republioa, estando compreh 
didos nesta assignatara os fostivaes aos 
sndes mestres. À assignatura está aber. 
(ás Tão horas da tarde no escriptario do 
theatro Republica e cscorra-so definitiva- 
|mente na proxitoa soxta-foira, Bl, 


Theatro S. Carlos 


gêo da colebro peça esa, No dom, 


mens, nos factos e nos acontecimen- 
los Dará. 


os agilar.e voos mostrar 


'ropresenta-se 0 D. Cezar de Baran & à Ceia 
dos-Cardeues, 


Ri 


o ee eee 


E 
À earestia da vida 
Impõe-se a urgencia de medidas 
que attenuem a situação 


E” cada vez mais angustosa a vá 

das, classes. populares, ido d ai 

preços dos gene 

Eos alimentícios, tornando: à rua tis” 
lena di, cê não impsivl. 

jam-so 0ê tabollas de preços do go- 

neros alimentícios da Comntssão de sgh 
, COmparem-se de” mes 

ez, o létomos a prova segura do que 


irmamos, 

Hoje, são os negociantes do batatas, 
[que nã commissão de subsistancias,| 
mostrando facturas dos. pontos aonde| 
a batata é importada, allegam, que este 
luberculo deve subir do preço sob pena, 

le desaparecer do mercado e ser 'ven- 
dido ciandeslinamente, com maior onvs| 
[para o publico. 

A'manhã, serio os marchantes, 


ha 


a commissão de subsistencias os não ab 
tender. 


sua miseria. Em egual tom, so espres- 
[sam os leiteiros e toda a mogna caley 
de detentores de generos alimentísios 
Tudo isto, é mais que sufficiento para 
endoidecer 'a commissão de subsiston- 
A Commissão do subsislencias 6 um 
bridão debil e frouxo para impedir q 
alta de preços dos gentros alimentícios 
se. o governo não correr em seu auxilo| 
[com medidas ene 


tom: 


Consta-nos, que o governo tenciona, | 


logo que abra o parlamento, apresentar 
medidas radicaes ácerca da 'carestin da 
pida, no que procederá muito acertada- 

Este assumpto não admilte delongas, | 
é mais grave que sc suppõe, não sendo, 
do estranhar, que fenhámos' de nssisr, 
[muito brevemente, a scenas sangrontas 
[motivadas pela foin 

Não exaggeramos; o quadro é colhido 
«d'aprés nature», não temos interesse, 
gum em o carregar de tons sombrio 
observação directa dos factos. leva: 


em 


O pão, que se encontra 4 venda para 
as classês menos abastadas é uma mis 
tura- horrivel do farinhas, que só os 
tes podem tragar. Não basta ser cnro, 
[como "tarmbem inau... 

Em tabs condições cconomicas, a vida 
[do povo, é um inferno mais tenebroso, 
que o descripto por Dante, 

Não saber onde terminará 
esto plano inclinado é escorregadio da. 
nossa vida economica o social, 

Pondéro o governo esta Silunção ano- 
mala, quo nada tem de phantasista, € 
só de realidado tragica, 

Envide todos os seus esforços mara 
reduzir o mal às suas verdadeiras pro: 
porções, não permitia que alguem st 


A 


mos - esperando, que 0 governo! 
roceda com a maior encráia "e vécisãa| 
[não uando ouvidos nos interesses va- 
rindos que so debatem no problema das 
subsistencias, orientando-se tão sómen-| 
te pelo que 9 bom senso lhe nconsalhe,| 
Matheus Ruivo 


a - — lgios 
rvão nacional É 
(0 melhor, o mais 00 mais 


Não tem ci o faz fumo 
Briquettes e carvão britado 
Senhas de brindes ás cozinheiras 

Entregas ao domicilio 
Prompta execução 


Carvão pera cosinhas, indasteia, chan: 
fager o fandições.—Podidon dm 


preza das Minas de Garsão 
de S, Pedro da Cova, Limitida 
DEPOSITO: Doca dl'Alcantara-Tel. 9:650 


ESCRITORIO: R. Augusta, 97-Tol. 1480] ua 


Os melhores e mais apropria- 
dos fogões pára queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
te na Casá das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160-—Teleph. 2:83L. 

Nesta casa tambem so modificam 
fogões para obter maior economia 
com esto carvão. 


quo todcs os mmancobos de 17 o 20 annos| 

teom do roedor a instrucção militar pro- 

paratoria, nos quarieie, bu por inter 
das sociedades ou núcloos do T. M. 


os, 


da 
tra 


sr. 
Ara 


'rém, nas sosiedados terão diversas roga- 
Mas que o ministorio da gacera lhes con. 
osdorá, quando forem incorporados no| 
oxercito, 


con 


Nos theatros occiden- 
tal e oriental e nos 


PARIS, 27-—Communicação official de| 


ares a primeira linha alemã. Em, Ar- 
tois,na noile de hontem fizamos exploda 


E 
[riaram o enirincheiramento aliemão do 
norte de Mouse, 


fitameni "o Satmigo Eita come as 

onseas as tm ataque Sue Ti aci 

mente ropelido. Nos 

do Linge; a nao ariiméia' consegula 

abs gs meteidênas Bos 
metealhidoras. Bombárdea:| 

Pos often o crio ne 


ias 
Ogrgo expedicicmario aos Darganaios: 
oo na al tone o ha faca 
gm, importa à reto durante os 
[dos dis es. e 
LONDRES, ori 
ci, À muesla O nedacio de Hohenzol 


[migo tez. 
[monos n'uma ora 
Ervenida, por 


ROMA, 27-0ffick]. No valle de Giu 
dicarta oanhoneâmos às baterias dos br- 
[redores de Cologna, provocando grandes 
xPlosões o ju inicio, Nos. valas de 
onatros lelizos nos quaes fizemos alguns. 
pnisioncieas. No Curso. deiivemos” um 
nlaque inimigo—(avas) 


LONDRES, 27. Official, Na Mesogo-| 
tania; ma niolio do 25 para 25 houve com. 
ate an 


possa locupletar com a miseria do po-|lornarani à perder um Paluarie Egier. 
vo, o que Seria a mais tremenda injus-Jao norte do Ieulelnimea. As perdas tr 
» zos foram de 190 mortos e feridos, 


perdas 
liavas). 
No Mar Negro e no 


PETROGRADO, 28, 


inimigos. No mar Negro 05 nossos tor- 
aleigos. No 


AH questão 


(O sr. ministro levará, segunda-| 
feira, ao Parlamento, uma 


Está merecendo ao governo. o sobr 
tudo aos si 
do. fomento, o maior cuidado a iipor- 


nigenos, harmonia co! 
= mto  Jodoptando ainda” quantas” mesh CAMBIOS.—O merondo fachou ds 
Instrução militar preparatoria rem precisas. para Tevitar que as guiatonontaçã 


Com o sr. ministro do fomento conte. 
renciou 0 5 


Cascaes, a fini de ser empregado nºou 


fragata sr. Ignacio Frederico. Loforte e, 
nomeado para o subsltuir O 1. tenente! 


[do cnviou ao ministerio da jusil 
representação da camura munie 


seja restabetocido 6 Irib 
dos Açores. 


? eme 


Dimas nois 


= À MÃE MMA 


—Com O chefe do districto conterena 
u hoje demoradamente sobre assuma 
mtos do ordem publica. o. commandante 
(da guarda republicana. Tambem com or 
sr. dr. Costa Gonçalves esteve n junta) 
de parochta do Campo Grande, 


Dardanellos 


és 88 horas 


pendo, que aceno a carmo de por Sega O ro, econtado entre as N'UM ANNO DE GUERRA 

Fei du a Moo a Ca de oro A Seia 5 (o executado ap sa to. DE 

nt bela que sas ar ie de Loro Testa Per Do img derar 
gungecãs mica em à Sa dele mens ce DO impenios conraos perdera 


mais de 3 milhões de soldados 


Rego (li, ABparecom os, armazem eira à nomvesa da Gota 1, cuja mortos Ê 

s do feijão, do grão, do arra, do exravação mão deixáros oceurar do Ei ua d » 
seeito, do Dacalhas, dos ovos, cics ab migo. Entes 6 Sonsaimos e oatas do ok eia dintcênaa, 
legando identicas razões o chorando 9 [arbliania dispersou um” dosacuienta ionou um. 


a Fordeste de Chsily. Entre O 


e Beims as nossas valari 


ava 


Na Char 


ne, 
93, depois 


o da oia | 


isiontios, que 
iperios entraes deem perdido nica 
guérrao , 
Ora em selembro ulimo, 0 «Dalg) 
Mail» avaliava assim essas pérdas: — 
Allemanha : 1.686.000 mortos, 1.860,05 
feridos, 490.000 prisioneiros, digtribuidds/ 
poa ano. Jnplncra E Rusia Bo 
rança há perto, de 800.000). 
Austria: 1.710.000 mortos, 1.835.606 
feridos, bio00 pisioneiros. 
ur 000. martos, 140.000 teri- 
dos, é 35.000 prisioneiros, 


conventênto uccrescantarmos, que, 
na realidade. não: devem com Ea 


Vosges, ao morto 


baleria, às casumalas € os. 


Sora 
riento: A siluação mán- 
«So Sem alocação alguma na nossa, 


em 8.766.000 homens as perdas das tr 
nações, visto que uma grande perconlso 
[gem de feridos poude depois do tratas 
mento voltar a combutor, Não obstante, 
$ sbeoinlamento, exasto que aa 
nha e seus aliados perderam, ao cá 

(da um anno do guerra, mais do 

s [milhões de mortos, e que nos cam] 


unicação off, 


e om frente da nossa linha o, inl- 

explodir. uma mina; consoida- 

roxima da cratera. 

uelia explosão, 0 sul 
Léo à Armanttór 


ml ag Ifncheiros 
ro VI de concentração “francezes,  ingleitB, 

og à estas conclusões, inimigas, O irmigo sespondeu vigorosa 

Ô quo succede e Lato, repeto se mas elicasmite lave) usos laanos, et. Ma mada ivenos 
em, todo o paie, onde cm diversos pon- pi: ridntio. (A E 
losto povo se tem manilestado à mão À campanha italo-aus-|, Os numeros são cloquentes e dispen- 
a dê uso de A campanha italo-ans |. quis ii 
alimentícios. 


THEATROS 


Porrent e (agido Douve ro. 


lucta na Mesopota- 
mia 


jo tm) qual us turcos to. 
m, tornanam a tomar e 


Exercito e marinha 


A reunião de hoje 
No ministorio da guorra offoctuose 
so hojo uma domorada o importante 
reunião, a quo prosidiram 0 
nistros da gu nh 
mojor-ganoral dá 
orcito, major-gonoral da marinhad 
goneral Corto Real, oommandanto do 
Campo Entrinohoirado; Porroira Mar= 
tive, ohefo do Estado Maior do moi 
> |mo campo, Lootto do Rego, commag-! 
dante da Divisto Naval; major do af, 
tilharia Prancieco Nico, commanda= 
to da companhia do torpodeiros, o tó 
vento de marinha Barbosa Casq: 
4 rounião fo 


MUSICA 


Ei, mólas improvisos não. póut 
Prado D oicato 

ido pola sra D. Alda Pebeio dialaiei, 
Pl de que vrovtno dog demos pros 
ima 


O mermo 
José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Docsças do etoaõo RES taninos 
BEOTOSCOPIA — ESOPRAGOSCOPIA 
Coneulta da lis 2 04497 
Largo Camces, 4,1º 


Situação da praça, 


onda 


Dor 900 homens. 


Caucaso 


Olfcial. Nas 1 
5 de Solid € proxino da ga 
Acnarloriysk desiruimos os postos 


subsistencias 


proposta, regulando-a 


ministros das finanças e 


de primeira necessidade desay Compra Vonda 


im do mercado, Cri qe por Cica ILandro hego. .  EO BORA! 
Para os efitos do coconsoamento amil. o, como. presentemente” st” seua | oadeet quan suis CA 
tar, todos os mancsbos que completem 16 |cendó.. Paris, choque. , «+ Pd Ny 
Ab ágãos auê 8 do Corante são brisa Aiomanho Shogué | Se a 
os daros vous tomos miciádes e olanda chagas, 
nas sédes das juntas das parochia: Madrid, cheque, +. 18895 18405) 
pao condi apa NOTAS DIVERSAS Nie... iso siah 
eerainando a lei do resrutamonto, Rioeeadios 4 44 Ee 


pia 
ide, 
E 

Et aenç 
“orrigaçõm amada 


dr. Augusto de Vas apoc. 

nosso tro em Madrid. hd 
exonerado de delegada marifimo 

capitania do porto de Lishoa 


E 


Sommissão de serviço, o capitão de 


040, 1683, 


aquim Marques da Silva) Externas: 8º sorio, TT850. 
jo Joaquim Manques da Eilva) Lero anos” Obramoroial, 1018; U] 
iramário, copy MES o in 


governador civil de Ponta felga- 


[Grodito Predial, 10850; Tal 
TÓB5O, 


1 
Ega dg o 
RR 


celho de Lagoa. em que so pede qui 


al da Nolacão 


So proximo sabbado a companhia do 
Roputlica dem B, Carioo ul copecic RN 


Simões Bayão 


(Leureado pela Escola de Parts) 


Doenças de bocea, cirurgia prothese é 


Pd ga dê Sig 


PEQUENAS NOTICIAS 


TERRE q 
Pesa sata 


No Tastituto Super 
'realica-so no di 


contaso no corpo. 


Brasil o R. Prata «Samara» (Bordens) 
africa Oriental «Mocambiqnem-. 
'Livorpool e esoslas «Orita» (Brazil. 
(Braz. o R. Prata «Domorara» (Livorp,) 
R. 3. eto. cAmiral V. Joyeuses (Bre, 
E Prata cKermomeriand> (Amat,) 
No York e Providence «Romas (Gi, 


ta. | Batavis, etc. «Kavi» (Amsterdam). 


o gota 5) 
is, Oriental eonvrio Castles (Londl) 


os uia queda Sendo do 

arcos; Maus! Persandos doa 
que for esihido no 

diria o Alesandro Goethe 

A pria dieta o Alesandrs 

pa o qmlota “de Bos Viagem 

Quebrado, Ácando, como o právio, 


Movimento maritimo 


—Os armadores de bacalhau procuro-| 
[ram hoje 9 sr. presidente do ministerio, 
a fim de tratar do preço d'aquelle gene 

Tambem O procuraram 05 represcr 
tantes da Ass 


lação dos fragateiros pa- 
ra trato ntribuição industr o. 
ram altendidos pelo secretario sr. Urla- 
jno Rodrigues. 

No gabinete do sr. ministro d> fo- 
[mento reuniu bojo a commissão encai 
[regada do estudar qual 0 aproveitanen- 
o que se deve dar 408 lerrenos sitos no 
Caes do Sodr 
—O capilão de engenharia sr. Schiap-| 
|pa Monteiro foi hoje convidar o st. nil- 
mistro do fomento a assistir ás cxy 
riencias de direcção de torpedos. pot 
meio de ondas herizianas, que se real 


TOC | 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transnoçõos om fados publicos, 
tanto do thesouro ota, 


Rua Augusta, 24. 


Toloph. 67)— End. tal Corretorivo 


= hua do Luso =D 


“A Ditocção da Esmpreza das Aguas do Luso, gue nunca esquece nenham cold, 
ão para garantir à tuais absoluta pureza da aus agus, pelo. ão anda ropeir names 
rosas vezes à sua ansiyes bactariologica, Communica ao publico que o resultado 

altima, feita no Labotntorio do Microbiologia é Chimica  Biotogica da Universidade) 
ão Coitobra. secção Anolizos da Aguas, am 59 do corrento à o aogainter 

ANALISE 58 Agua minero medicinal do Luso. 

Goncinsões: Polo título termofilo, vorilica-so quo hem mesmo cum 5 ce, iagua é 
encontra am germes pertencente ao gcupo das que são susceptveis do so desenvol 


'vocom desão Jogo à Se, 
Ao 8 úínio colar indica que nem meto em 250» 6. dlagus oxisto ur coli 
Blimen anatéso, DOV pois ser arredada qualquer suspeita de contaminação, 
8) Por esso motivo e ainda pelo diminuto numero do bacterias banaos, esta agua deva, 
ález consido- muitissimo pura, y 

álrada como MUNISSIMO pl, 

E O asbudirector do Laboratorio, 

E Alberto Nogueira Lob 


si 


Es a EM TORNO DA GUERRA A CAPINAD DR === Reno 
pormÉ ua Ei e qa, o SEER : 
Ss seo — pri e Espeotagulos poE Curado dccee RINSTITUTO POLYCUINICO DE LISBOA 
tas m ee api asques olyelinica geral) 
| O campeonato de luta no Porto | qi IE d) WI nerai 46 És io Lurgo do Cams, 19 (AO BOCIO) 74.924 
Pode desde Já atfinmar-se que o cam», paía en Por= 


peonato ênternacional de Jucta que se! 
“nnuncia ao Porto, vac 5 o melhor] 
tormwio diosto genero que se lem citas 
cluado em Porbrgal, porque está aber. 
to n todos os luciadores e porque nas] 


Cartaz de ámanhã Consultas, tratamentos, raios X e analysos clinicas 
para as classes pobres 


Bd Doenças da boca edontos « «ara v oo o Dr Sarau, 


tugal 


NACIONAL—A's 21-—Freira do ás9horas 
inscipçes Já cecadas 8º nom Aee H a Cm 
Tomas igino des he mais fontes] SERVICIO MILITAR |) Pssiinisids o pisdo Doenças Dra 


ES 


“e muis coleixes do sing». Entre estes] 
loontam-se, como já dissómos, Jourdan| 
'de Uzés, 9 campeão do mundo Maurico| 
Deriaz, Simenon, campeão dos «mê 
dios», 'e O lokegrapho communica-nos 
“a, possibilitulo do insoripção de Terra 


me 
| Demo sea ção sa 


AD 
sal DEBE 


FOLVIBAMA — Oiro sobre 
semi 

GYMNASIO—A's 210 com- 
miseario de polício. 

EDEN —A's 20,90 6 22,57-Do. 


Distoa 
Dr Pinto Coelho 


Aposar de frustada a sua tentativa 
ão 8 do fovoreiro, 08 tnrcoallomães Ei 
ainda nao desistiram do plano contra| 
o Egypto. 


A marcação da Deça é a da primitiva, 
ge Antonio Pinheiro, € os ensaios, no thea: 
tro de S, Carlos, estão sendo dirigidos pe- 


Girnsgio, gor, doenças do estomago 6 intestinos 
Doenças dos ouvidos, nariz 6 garganta . « e 4 « Dr Alberto Mendonça 
abro) áth, 


ist o do melhor homem da actualida:| O principal objoctivo do exercito in- |do 1914, no has súbditos espa-| 9 minó (Revista). — Ho Ilustre actor Augusto Rosa. etratharapia Dr Cancelia de Abreu 
de” 9 fenomenal dinamarquês jeso” Pe.) asor é o canal da Suet, quo medo 161 jfolos que residan om este districto Ooasa. RSÓLTO ars 2a00 onaão- | Segundo mes consta o iiisto actor ada 
Voo ilomotros do  comprimoato 5 11 me [la ja oblizciõa om que so haliam do|] A visgem doSucetta Inca, e Ae ro tm pan em creo + Dr Zepherino Faloão 
h “a tros do profundidade; a largura, à am [Sorndo de Boro ari im dias EUA DOS CONDES-At 2. Dn mtando, entre  OUtrAS peças, à CO: Da Eis Oltolin 


períci, varia da 80 a 45 motros, o no] 
indo nunca é inferior a 45, 

o Peypio é constituido, segundo o 
accordo do 


'mégia «O desaparecidos, do antigo re 
portorio do Gsmmasio. É 
Cêntra em ensaios, na proxima semana, 


lado General, con el fia de ser incluidos 
on oi alistaminto para o! servicio militar 
[correspondiente al afio do 1916, dobiendo 


PHANTASTICO -A' 2012 


O Grupo do Liuzanno em Lisboa fe, Poviças—Proezas ram ca- 


Dr. Vigueiredo Valente 
Não constítue apenas unia «nom do] 


(dias tras um noonleciniento Gensncional “abril do 1802, pola ponin-|hacerio todos los mozos aunque sóua ca-|À - OÓLYSEU DOS RECREIOS-. | [no ticstro do Gymnasio, a comedia em Dr. F. Mattos Chaves 
ge | TU E io lsndos js que cur| ] Companhia DOS quatro actos, de Pant Garauit, «O rane: 
& vinda do grupo, suiso do «Monleion- aula, do Sinai, desde Tollor Rifah, nO ÃO ota dus dosdo io Lodo gospaghia de opera iprica-A'a K lim, tradieção do Nélio Bárrei. + Dr. Antonio 4 Fernandes 


Sports, que a convito do Sport Lishos 
e Bombica, vem jogar trez desafios de 
stool-ball associailano, nos dias 1, 2 emo, abarcando uma superficio do ogad: 
“A de Janeiro, E! que o gimpo é o melhor 25000 a 80:00 Xilomotros quadrados| 
da Suissa Francena, cungeão de diver.!quo postoncom no continonto aciatico; 
5os annos e o que nolualmente está 4 não traça, pois, o canal a frontoixa do 
freno do oormpomato do ou poi, — HBypto, 
a 


Moditorranço, “até Akaba, quo fica ao 


Ejodlo do golfo que fusi O mao. air O segundo acio esta peça passa-se na 


exposição de escuiptura do «Salon» Ge Ou: 
tomno, de Paris, devendo o respectivo see. 
mario, que é novo, como 0 de todos os 
outros actos, ser Tintado pelo scenogranho, 
Mergulhão. 

No desempénho de «O manequim» cn. 


Dr. Carlos Santos, filha 


Injecções de 606, 914 o todos os tratamentos medicos e cirurgicos: 


igenda da semana 
AMANHA — Polytheama — Primoira, 
opresentação da Gomodia Oiro sobrel 


Ara (e ds Ai 6 9 Prince ac 
O Spot Lisboa e Bemfica, para que mtos ostrategicos da região, res da. compani mamas f F 
an a Tao da den QUINTA-FEIRA — Naconal--Besp [O it pontanhia do Gras, que Simões Ferreira . 
fossem dignos d'ehe, arrojon-se n cha-lyto pelo lado da são El-Asiche, arição do aotor Alvaro no drama o actor Joaquim Costa, do Nacional, vá Direotor do Dispensario da Assistenoia 
mar a Lisboa, o grupo, imulricno do Bl-hudja o Ababa, oia primero logar; roi Luis do Bongo, pároar Data ora uniao eopoe Laço aos Tuberoulosos E 
ing Club e o gruno do norte portu-/em. do-Nakhl o El-Tas nnasio, no final da enocha. e 
go o E E, do CE Paço do Aba oo Primeiras representações hamster ori sonic reune Gagos da Raposeira  |Motico des Hsptaos o do Posto da 
uma tomeritade, que lhe Iys trazer passagem obrigatoria para qualquer| per n vei j je mara. 
Mio Tone Enânetiros, Da que Eae que a pal o tio e a cotxsEu DOS nECnEIOS —|8 rem de dy Imera” ao Gsmnasto Reservas de finissimas onças dos palmos e do aparelho 
Demelicia, extraordinariamente, q causa Jittoral, porque é forçado a demorar-8o! o A =Bolemes, de Puccint.  |ycpois do carnaval, fará «réprisese das lidado 
de, apo em Portugal ui a fo do o preparar para a frapos| am, fróforo Jogaricas eo io multada 50) Em espclaculo da tmoda zantoa o Conedias de Paul Cavadi “A menina do qualidades cardio-vascutar 
, 4 00, SO] prsstas, Sen çãe su «Bohemia», [chocolates é «A sopa no mel», sendo ar 
PA pio rea corresponda, 6) faeran insolvor | jo” pucca: 2 SEU opera «Bolemer Mr a ist da primeira, Gesem-/Á Veda em todas as confeitarias, CLINICA GERAL 
oidados. E" uma huota entre Lawzanne, * sra Assunta Gargiulo, uni figuri.|Penhado bela actriz Coesto Letão. à marocarios Telephone 3381 
Madrid, Porto e Lisboa. nho airosa, cheia do poesia e sentimen- ASA ds Bemada Curto, Marte Rua do Alecrim 38,9.º, Esq. Das d 483 
tro O ando do MED no eso do, rd [a e pra send te Depositario em Lisboa| 
rm. steam de wd no eabba-jo Kalato-Nakbl cortam pelo jo, ncias, sufricado por insol-lvissima é com um seguro meihodo de iscandale», de Henry Batallle, é à come 
Es copapato-Nekhi ospiam polo too ra a Ta enfim sabeidácia Do a Goo 1 cons Rito NGIDOSO do Isto do meter ep e : AGUA 


SERER) Paroeo À primeira vista quo para Bessión quo establoco oi artículo 50 dollscena da morto. A «Museito», estiriia| —A temporada que a companhia do Arthur Benarús DA 
Noticias frita defesa 1do rodo: banteci do aetnto als pique flo aja o a nie O PO mprEPHONE NºIGCENTRAL| * AMIEIRA 
(Comunicados e informações) lovantar fortificações n'ostes differen- dos, ciegos, paralíticos nt à los demãs q mereceu muitos appiansos, |"º Proximo AMdo à e a Pinto, do] do dt 
"Entro nbs | Pontos do manoima que dorinassem al jsia da Isibanal noso hall a coa |sspecal na valsa do &* acto, em que caio Nacional, far, esta enecia 2 sei) POÇO O BOITAÍEM, 4, Usica conhocida com 
todos 03 poços; não é porém assim, de- diciones de sufeirio. foi correctíssima, Formosa e elegante, lresta com à «reprises da comedia «Triple- A) RADIO. 
AWum match de ante-hontem 'vido 4 dilionldado do: communicações, |, Ark* S04-—Los que omitan al campli-|actriz de lalento, desempenhou com lri-fpate; de conntttuição 
No. dexto -reándo a 38 antro 09] orguo am puasalgõos Pernas faodo lento do je Sbigádoa. que tano todo lho 1 Ba pari “o mroximo dia de Amo Dom o | SACADURA FALCAO| (A its riáio actividado mom. 
tercea roamer o ggupo Soget Gruta Qinham Que vos maiio numorosaa o etusadano de pscriir soa ainistanias;| Toa a inlerpretação que o tenor Tia Jo da Gyianásio Taz crertos das Dex MEDICO ESPECIALISTA ado: i 
Venceu o primeiro Dos 3 «goals» contra 1,| Portanto, importariam mn nocossidado 500 pesatas si los mozos fueran habidos y] [cant deu ao «Rodolpho», pois rulisou q ! pd Optio 
O steam» do Cruz Quebrada formavam-no do los ronbastocimentos, o alémicon las do 500 6 1.000 on caso contraria,  Prodígios de arte, sobrebido no quar- D dot aii tias do pelio, losões nicotonay 
Os seguintes Jogadores: Crujetra, Ticoto-|d'isso as fortificações fariam dessimi-/abonândolas los pádros 6 tutores, telto do 3. acto e na scena final que pri? le AA lentes doenças do estomogo, Oto, 
Bio, Fúlppo, Jodo Antonio, Dias, Mei'o o|nar ag forças da dofeza som por isso! Arte 96-—Los que com fraudo ó onga-|Phrascou com talento. Tiucant alcunçõu entes artificines Esoniptorio--Rus Augusta, 28. 
Bousa, Rodrigo, Cósta. (capitão), Altredo, garantir a sua complota segurança, ourason 4a omisión en dicho alis. [completo exito, sendo por isso muito [ro proximo, com as pecas «L'emigré», dk — 


Cartos a'Almely: 50 réis o litro em garrafõos 
Vilar. 

No 
official 
drada e 


Henrique da Silva 6, 


'ovaccionado. 

Além destes trez artistas, estemu se 
hontem o barilono Tavanti que possue 
uma voz possante e cnracterisou 2 seu 
papel com os traços necessarios, Muito| 
aplaudido o: baixo Mariaches (;1e Já, 
tinhamos ouvido na «Aída» e que é um 
'nctor consumado. 

Fiore esboçou a sua parto com intel 
ligencia. O maestro Puccetli foi varia 


bologis Paul Bourgot; «Samson 
deseo é pos Henry Bernstein. 
o Cemaltro € 
Ear 
NIE 4 com «ta guto, 
da essa” do Gts fazem nara 
aderir Grunaox é Venne Decos 
“Sia do Ta pao ta, compania 
a ns PR os a Re 
Mata Bia: 


Ta grifes, d 
“La masdléres, do Ju. 
primerose», de” Plers e 


do praças om ple- 
no deserto só é posívol quando, so dis: 
ponha d'uma rtdo ferroviaria. Foi por soa 
não sórom defensavois que, logo no co» 
meço das. hostilidades, o commando 


alas 
Mo sudo "sda aa Pa 'ROCIO, -74, 2º—Telephone 2166 


resto do ua mós y ua dia À tros me- 


a. composto, pelos, 
sra; Montalro, Pedro WAlmolta, Riteir 
Dareeto, Rutitio, Arthur Rodrigaes, À 
gusto Todrigues, Jonquim Esteves, Lalbl- 
no, Menrique Abrantes o Josó Tiggs (ca- 
pitho). 


Medicina dentaria, 


Das tros astradas quo voom d'Asia, à | era, 


ABL Ariche boca .* 810 vezes chamado no proscenio, recebendo 4 .º 
Bavada no Estoril [Ri Aição desgmbasa om Koniaa a! Avi Sc jon esipais fla ami “ato premio da ua iniciei cone| , CORTA SANTOS Rua do Ouro, n.º 87, 2 
rosto dos e Medico orpesialisto, (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
Ei Rita qm, Somalia, 08 GA E riániots do mimo Plin? Reto que estava cha, a)” ponta E 

ata bolo jornal 20 Caçador Portu ldog entro o mar 6 aa dorradoirasclova-|sorteccibnal 3 » Plaud com enthuslasmo os artisias nas] Consultas das 15 às 17 TELEPHONE N.º 2194 
Ra ais nto ont 6 E cada soldado qui, à conseca sacia Emacs do cada aslos K 
de “Est, va, ntereeante, caçada do g0os das montanhas da Arabia Pod lj Sida haa dado de menos el mn Ho, Tepleso a «Bonemes 6 iPum| - Rua Nova do Aimado, 96 24 op Hova tabella de preços para as classes menos abastadas 
dava, que o tutu Vimvo hasta o dica na, diFcoção oroeato duoste Pgibiom, sodo esta so hublera cometido. dos proximos especiaculos cartao O DUCUMENTO N. 21 . Dantadoras completas (aporeigondas) sto, 209003 
dos mais reputudos caçadores do Lisboa, formadas polos ventos quo sopram qua- Ti Creci Guoral | Rigolettos ama panelas Crmpigto da cuia do ll sado + Raio 
tendo muitos dos convidados deixado de si contantomento, Nos poquenos val- 5? sÀ Vere ca G É f f Aurificações (obtorações om ouro) dusdo + + 
compare £om, Teco do tempo, 4 Io og que 08 separam Ba par Voz, a ae edrico Janer— |Boatos é informações ontra factos paste Grease om fo E 
Cope a lava que por sets cutu Bulma, profundidado, aguas bc, PErTRer re rereereee Eoventlnão ha argumento: Extgacção do doutos ora poi 

n abundancia, à caçada decorreu sem- DOaS cuja existoncia Bo ro aa HM Amanhã, no theatro Nacional, realisa 
o o À Ca deste pala quo nooe posso iónr6 P, Particular) sais set pues o 5 q 8. 
ja quo todos 65 caçadores trobxoram ea-| tam, [gusto do Mello, que o mesmo 6 q emprogado na| TLD COESO fa dsáihe dA E E 
chegando esta ainda O movodiço das areias, a direcção of = [que a casa so encherá por completo, pois| np plete da doi 

di o fo Po nei dart acl, dono, a, em, e, BE iii ln msistimaal D baicanntmdsooco rotor qa 
So ato omatidad, “ev [mo falgantas as marco o oppõom 8 Pesa: Toa do regalo (ua CA em que o tam. BSnat era les eu Datos em placa de ouró do letiduvdá 1 1272! Sh 
O O Varios coelhos € gailinho-|grandos diflonldados Taliaboa, re Da Ger 
a pena do, da mer. Rm oxoreito, difliculdados catás quê aão 66 9000040000008 clica para essa noito duas das milho” CONSULTA GRATIS 


ninda agravadas pola pequena quanti-| 
dado do agua, aqual apenas 80 oncon- 
tra om poços do pequono zondimento.| 
Bonaparte, quo atravessou o desorto| 
ão Kantara'para El-Ariché, orm quatro) 
dias--do 16 a 19 do fovoreiro—avaliou 
sm 80/00 o mumoro maximo d pasa 
los quo aquoltas salobras aguas podiam 
Alimentas er cada estação: 
Além destas dificuldados, ha ainda 
a notar que são rolativamonto poucos 
ontos vulnoravois do canal, Do 


tos, aPantro todas as peças quo enltaram, 
ums dois ou trez coelhos, que não foram 
atigados. À direcção do Ólub dos Caçado- 
ros Portuíuezes estava representada pelo 
sen presidente. 

TO 


eia vestido 


Chiado, 36, 3.º—Lisboa 
o pais montada pelo systema 


Todos os trabalhos e operações sem dór 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL especialidade: doenças venoroas o do co. 
Ec Consuitas a 0800 das 2 ás 4 da tarde, todos os dias 


Fato consultorio abro das 11 da amanhã do 11 da noito nos dias 
utois o aos domingos da 1 às 6 da tardo 


res peças do reportorio do Nacional: «A. 
reira de Beja» 6 «alguerida». 

No desempenho da comedia origina! de 
[Eduardo Schyalbacli «Os Postiços», com 
ue se inaugura, no proximo mez, o no: 
vo theatro da Republica, entra toda a| 
Icompanhia 4 excenção da actriz Leon 
Faria, que ostá doente o, por iso, di 
possibilitado de representar durante al. 
|gum tempo. O acior Brazão desempenha 
9 papel creado por Alexandre de Azeve 
do; O actor Ferreira da Silva O papel 


tanto prisão do ventre, não ovacuando, 
a não ser com purganto ou clistórcs, 
frando inlta do app, pezo consta 

no estomagy oto. Doclaro agradeci- 
do que com o uso da Água «Caldas San- 
tas», do Carvalholhos, fiquei complota-| 
monto carado, 

Lásboa, 16 do Junho do 1914. 

(a) Maul Augusto da Sitoa 
(Firma reconhecida) 


À provincia nºA CAPITAL 


COIMBRA, 25,—Anto-hontom e hon- 
tom choveu torroncialinonte, estando in- 
dadas as insuas o parto dos campos 
marginsos do Nondogo. 
—Na - estrado quo da Casa do Sal con-| 
duz para Cozolhas toom sido nltimamento| 
18 adoantadas horas da noite, assaltados 
vronbados algans transeuntes, Seria bom 
nollo jocal fosso patralhado pola 


creado por Josó Ricardo; o actor Raphacl 


eiro = que na! ue 1 ercade Antonto Pi. o 

Togo as proces | Bor Said a Kanfar, uma extenso do aria republica, fi do cria gu | no a ae inda Sides o papei|. Agua Cadas BERTA iivo! nas dom Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
do posta paca, ovo pio de Carmen 5, lilomotros, inuidaçico artieineo me acana de sapo. reado poe Toseha do Olvezo é à air gua lo pelo Had, xtorango, Fino toy Em frente do Banco Lisboa & Açores 
derem prosas trananoções, divorcios, ou- submergiram o leito do mar posto a| =Já foram suspensos algans trabalhos |Deatriz do Almeida, 0 Papel creado por ate Doposiiario góral, Mario, do Lina 
dos, sto, om todo o paiz. Informações Joseoj, por tras, do canal ostando-s 0 Sa oo mpg mao dOntANdO a LAmmor Pasta. [otto-mlanão de 5 Jólito, 101º Tojo: 
commerciacs. ei ) na 1906 D.º nt i— Dourar 

rs noõoa Cobranças de dividas. jngo Menzalé; o lago Balolk foi tambor iosts am apsravamônto e pesa a vida opo- Barvatho, Temão, Leda--braço da Liber: 

stidado em todos os ausmpts. Di: Imros approximadamento À - 

o Fofarenias. ú 
“oorsepondência dligida ao Director ago TialsakEo dos ia ça Area do 

ci e o MAI OM ONG kilometros; no-| A 


Icregconto-so ainda es quatro kilomo-| 
[tros do canal quo corrom atravos das; 
collinas El Gisr, cujas paredos vorti- 

[eaos teem 16 motros d'alto, o toromos! 
nscim, nos 161 kilomotros doxtonsãoj 
total, 14 oppondo um obstaculo ins 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Doença de somno nos districtos do 
Quoliman 


HISTORIA ULUSTRADA DA GRANDE GuanA 


fg 


vor, vir vor. vt MISTORIA ILLOSTRADA DA GRANDE GUARA 35 


dlicaram os ars, des, Estados do Norte tinham navios po- 


E sono 2 o A partir d'essa data, a Inglaterra vado para um porto e, se infringiryibhme, pois se suppóz que a readis 

poem opusento pallicaram a er der) Vono va pasgogom do qualquer oxor 1. Totados do do o a Bonato [eomrvou-so na espestalbvalk Fino a Je, adjudicado por uh tebunai lia dual projod o o Pa 
Intorio dos seus trabalhos do defoza |" Picam aponas tres pontos do. os Estados do Sul construiram sub-Jca, estimulada, continuou as expes presas. Emquanto a Gran-Brotanha | Visto que seria um crinro quo os alba, 
contra a doonça do somno nos distri-|pom; 4 kilometros Gm Jantara, 15 Kilo- mersíveis, à que puzeram o nome riências quasi incessantemente. A «e Os seus alliados seguiam csarupu-Inães se não atroveriam à comete 


etos de Toto 6 Quilimano-lovados a 


eabo no anno do 1813. E' um trabalho! 
que honta os dois distinotos oficiana 
médicos, 
<L'Etat do Minas Geraes» 
Profusamonto illustrado o com um, 


bom mappa do Estado do Minas Gernes) 


o Bureau de Informações ofoiaes do 


Brazil, com sédo om Gonobra, acaba do 
orto do 200 
o| 


publicar um volumo do 
Puginas, contondo um  dosci 
Estudo, geographico, . administrativo, 
agricola é industrial 


& 


dom ropositoro do uteis indicações, — 
= =" meFontuiddo 


losen vol; 


Com esto titulo 0 0 sub-titulo do! 
“Historia tum cão reconhecido, publicou a 


casa Guimarãos & C., da ra do Nun- 
do, 040 70, esta obra do Pere Esorich, 


cufdadosamonto vertida por Honviquo 
Marques Junior, E! bom conhecido o 


gonoro do littoratura do osoriptor hos 
Panhol, para quo precisomos do lho 


Zot mator roferoncia, A edição, como 


todas ns da casa editora, cuidada, 
«Compendio fisal> 


Snhiu o 6º fnsciculo Posta obra, 
dostinada principalmente ás praças da 


uardo, fisoal o original do sorgento| 
prosta um 


bollo serviço com o  emprohendimonto 


Prancisco Marques, quo 


a que mottou hombros, 


—— cm o cem 


À &'aquella rica ro- 
Mo do Brazil, E! um oxcellonto meio, 
o propaganda o ao mesmo tompo um 


antara, como o nomo o indica, 6 ape- 
nos uma ponto ostroita o exposta; Oha- 
iuf fica entro dois dosortos, affastada| 
ão todas as vias do communicação, 

O genoral Maxwell ostabolocei as 
uas linhas de trinchoiras do Mar Vox 
melho ao Meditorranco abrigadas por| 
tras do saceos d'areia, o protegidas por 
Juma triplice r6do do Ros do forro bar- 
bolado; appoiadas sobro q linha ferroa| 

sobro 6 canal d'agua dõco que lhes] 
aesoguram um rapido o facil roabasto- 
cimonto, as trincheiras são cortadas] 
[om varios pontos por acampamontos| 
imébaristas à do cavallaria bindo, Tan- 
to a linha ferrea como o canal dagua 
dôce, que é navegavol, corram paralel- 
los com o canal maritimo desto Port] 
Said a Suez, ondo o canol d'agua dêco 
bifucca para o Nilo encontrando-o em| 
Clubra, ao norto do Cairo, 

Estas comodidades o o concurso da 
esquadra, que domina o mar, pormit- 
toi no general Aniell esporar sem 
Foceio os atontocimontos, 


Joalharia Lory 


- — RAND e veriado sortido doartigos 

“sociação Femina do Propagunda  G 8 Grao pe premia a 
Democralica ROCIO 40 TELEP, 2483 

anote mo comibo Domcosates Esto) BRINHOS O CUlSMENFIOS 


innugaral desta negociação, a que só es. 
Puafassista o er, de. Alonso Coste, a| 


tuem a fosta 6 dodicuda em especial, pois, 


“quo a associação foi fundada eis aigeal do] 


Segasijo pelas suas molhoros 


Entro outros oradores, ussrdo do pala. 
Alo. 


vra os arg, des. Antonio Maci 
Xandro Braga, sendo 


sossão. abrilhan 


àS'polo gropo musical Maria Luiro, com. 
ÉS e en a rogencia do sr. 
no, da Silva, Os bilhotos para a festa 


osto de amadoras s 


E “desão já no papolstia Mar. 
Aus era do Ouro, Sã 


A" Mutnslidado Portoguora distribuo| 
polo sen cliontos e amigos ua calgnda- 
Fio de ascriptoria ilustrado com à & 

do um operario. vich 
ão trabalho, em cujo rosto ao lê a dos- 
preoconpação, por estar seguro maqusia 
Sorpaghis, 

Tubo 5 cata F. Stregh & Gato, 
ua do Poço dos Nogros, distribuo um ca 
londario ds cscriptotio com a menção dos 
principass Grtigos por casa caso vendi- 

a 


de «Davidsm. Esses submersíveis le- 
wavam  próa uma espatha tendo 
um envolucro metallico que conti- 
nha 134 libras de polvora com um 
fogueto chimico. Foi, póde dizer-se, 
o predecessor do torpedo. 

o largo de Charlestown um d'es- 
ses barcos submarinos atacou O 
ironsidem, tendo- o quartel-mestro 
feito fogo sobre o objecto irreconhe- 

ivcl. À resposta foi uma descai 
ie bordo do eubmersivel, sendo 
norto um official federal. Ó submia- 
rino arremeçou o seu torpedo, cla-| 
memos-lhe assim, mas como estaa 
muito á superfície poucas avamies 
causou ao vlronsides. O «Davidn en- 
calhou no lódo e o official que o 
commandava e os dois homens du 
tripulação foram salvos por uma 
escuna. 

Nos outros barcos deu-se maicr| 
inclinação é espatha, a fim de as- 
segurar maior immersão ao torpedo. 
O navio «Houstanico foi afundado, 
porque tendo o seu leme batido ni 
torpedo d'um d'esses barcos causou] 
a explosão, fazendo com que 0 sub 
mersivel tambem se afundasse com 
os oito homens que tinha a bordo. 

Em abril do mesmo anno, o «ir 
nesolas foi avariado ag- largo de] 
Newport Ness por um «David» € 
em março 0 «Memphis» fora alacada 
no rio Elisto. Esses factos obriga-| 
ram a armada federal a não esiar| 
parade, principalmente de noite, 


Quasi cincoenta annos decorre? 
ram antes do submarino ser de no- 
xo empregado na guerra. Nesse it 
tervallo, grandes modificações se ha- 
viam operado, não só para cotse- 
guir maior mobilidade dos navios é 
facilidade na immersão, mas espo- 
cinlmente nas armas de destruição. 
que levavam. Um submarino de 1:5, 
pés de comprimento e 230 toneladas 
de deslocação, com uma machiaa 
da potencia de 1.300 cavallos para, 
dar a velocidade de-14 nós, que ape 
pareceu na occasião da revista na- 
val do jubileu da rainha. Victoria, 
em 1887, causou grande Sensação, 


Hespanha trabalhou desde 1860, a 
Rossia começou de novo em 1855 O 
ja America em 1898. Mas, como jd 
dissemos, não nos propomos descre. 
ver aqui as diversas phases da evos 
ao, da poderosa arma que são oa 
submarinos, 


“A França foi a mais persistente 
ja que maior confiança mostrou ra 


pulsionndos pela electricidade. Oie 
a nm 


machinismos especiaes para quarto 
navegam à supêrfcio c outros ra 
quando o fazem por baixo d'agua, 
sendo. nºeste caso empregados motos 
res electricos alimentados por bas 
terias e sendo tambem o motor nr 
gerador electrico, que, quando o bar 
co sóbe á superficie, carrega as ba. 
terias à vontade. 

Holland, nos Estados Unidos có- 
jmeçou a empregar à gazolina € tam 
bem o petroleo, o quo deu axo à 
aperfeiçoamentos, porque era nec 
sário obviar qos inconvenientes, quo 
[do emprego de taes materias advi. 
nham. O petroleo, devido à possib 
lidade da igvição, traria perigo, / 
mesmo succedêndo com a parai! 
o a guzolina. Veiu então a machif 
Diesel, que produziu uma revoltção 
[completa e que f6i adoptada pelos, 
francezes logo apoz a exposição de 
[Paris de 1900, onde o systema Die- 
sel foi experimentado com o maior, 
exito. 

O almirantado britannico ordenou 
ja construeção dos sens primeicos 
[submarinos em 1900. Depois d'mua 
[cuidadosa comparação entre os rº 
sultados de todos os typos, resol 
'vou-se adoptar os planos Holland, 
dos barcos então empregados pela: 
armada dos Estados Unidos. A com- 
panhia americana que se coma 
lituído para proceder ás-diperiene 
cias feitas desde 1875 por Ji P. Hok 
anã, de Peterson, New Jercey, fe 


um accordo com a companhia 
ckers, com consentimento do a! 


losamente esse procedimento, 
submarinos alicmães afundavam, 
quando o podiam fazer, qualquer na”| 
vio que lives passava à alcance, mut 
fas Vezes sei aviso prévio. Por ve- 
zes havia uma certa contezia, mas 
essa devida à inicinliva dos” off 
ciges e não derivada das ordens que| 
haviam recebido. 


os 


inda esses ofíiciaes, 

travam mais humanitar 
nas concedim dez míniutos aos pas- 
sageiros e às tripulações para aban- 
dodarem o mario, Só em raros casos] 
se pármistiu aos navios meulraes es. 
capar é cgualmente raras vezes fo. 
ram os salva-vidas rebocados 


que ee 


um porto ou para pequena distância] 


da terra. 

Pelo contrario, vasos tem havido, 
provados à evidencia, de ter sido fei- 
to fogo sobre homens que estando 
em barcos tentavam salvar os seu 
cumaraias que estavam  tuotando| 
com as ondas. Um d'esses casos deu. 
se por pocasião de ser metido a pi. 
que 0 bialo vt Liwrencon a 22 de) 
abril de 1915. 

à mais flagrante violação da lei 
pelos submarinos alemães deu-se a| 
7,de maio de 1915, ao ser mettido a 
pique 9 «Lusitania», paquete da Ca- 
hard Line, Tia um dos calores 


s tinha a velocidade de 2 

Sah de New York, levanso a Dor 
do 28 passageiros de prim-sra dl 

sa, 602 de segunda e 36! do tervei. 
ra, muitos d'eltes cida; É 

dos «da «America, e 691 ho- 

mins de tripulação-ao todo 1.906 

ssoas entre homens, imulhezos e) 


es Naxiam 
“nto 2 alguns] 
passageiros, alé afficiaos aile- 


inães, de que os allemães tinhom)d 


ape-f 


ter “Mas 9 inimigo não Teoou 
rante semelhante ubtenlado e das. 
pessoas que fam a bordo 1.134 mori 
ioram em vinude da explosão or 
alogadas apesar de todos 08 osfora, 
cos para as salvar. E o submarina. 
que tal façanha tevou à cabo não sa) 
atreveu a 4nos 


“Ridder, director do u Vous 
Yorker Slaats-Zoitungn 


em commandava o «Lusitaniu», fez 
lim depoimento tão completo que 3 
poude formar uma idéa nilida 
sequencia dos acontecimentos, 


Ao aproximar-se da costa irtarte 
eza recebeu um radiogramma de 
jaimirantado, avisando-o da preseng 

submarinos alemães ao largo da 


infentão de fazer segnér o navio por 
submarinos & afandal.o, torpedean- 
do-o, O paquete saliy como de cos 


osla, do afundamento da escuna 
ar! ot Lathom» no dia 6 de maio; 
com instrueções acerca do modo cá, 


era mem remo e ri ce mereça AVILAL esmecea ea ent i 


?PELLEE SYPHILIS? | pecado TE 
Uiceras e feridas Pastelaria Mimosa Cars 


INes Corra, Limita 


9 fi geme Depure PAS PUrSaÇÕES | (Sto, antiaraota DAFUNDO Ropio agia 

É tivo. do Sangue) * Indiano —Picaz a toda á ii 

« UnguentoCatsie| em 18 NOFAS? isproparaçõos Nisto Formecenora da Pataria ENTORICA ALFAIATES 

to Indiano co curam!) fjarantidasi Só com |choiroo não suja a rou- EM SÍLICA Direcção techuica a cargo do ex. gr. 
% Sardas o pano as afamadas pila- | pal Ingleza 

rosto, tr -socom las «Occidentaes» Li ? Cafá tonico purgativo 


| Manuel Antunes Cabral 
Confecções para homens e senhoras 


'uzendas de inteira novidade para inverno 
Camisaria, Gravataria, Chapelaria, 
Guardas-chuva, Capas de borracha e galochas 
SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 
à R. deS, Julião, 188 a 198 e R, Nova do Almada, 2 a 10 
EE Telephone, Central, 256 Telegrammas «Corrêafils» 


Grando sortimento de 
doces, biscoitos para chi, 
doce d'ovos, cognacs e lico- 
res nacionges e estrangei- 
ros, café, é chá das melho 
res marcas; especialidade 
no fabrico dos deliciosos 


Pasteis JMimosos 


Este estabelecimento 
conserva-se abgrto todos 
os diasaté às 23 horas, 


Avenlia Ivens 


(eoguina da Villa Freira) 


DAFUNDO 
POLHHHHOS: 


Indiano — O purganto 
maigolonze agradavel 
até hojo conhocidoil 

?. Pomada caliolda In- 
diana — Romedio supo- 
rior a todos os call. 
cidns. até hojo. conho- 
idos para tal fim 

2 FlÓr da Moidado In. 
diana. Dá aos cabollos 
o á barba gua côr pri. 
mitiva em 15 minutos, 
louxo, castanho o pror 
to, Não projadios nom 
ha melhor até hojoll 
? Pomada Indiana-—Oura 
cancros, homorroidas à 
foridas!t 

? Elixir anticasthma. 
ico Indiano Contra oa 
ntaquesasthmaticos fa- 


dela Ecina India: dianas n.º 1 so curam 
inofensiva, fradioalment 

* Oleo do Lila Indiano” À cura das fobresoa 
Contra a calxício 0 à: sozõos em IB horas com 
caspa, faz reapparecor'ss pitas vogoiaes India- 
o enhello! masill - + “ 

+ Injeoção Diday Intla- +? Pomada sympathioa 
me—Cura em 48 horas —lxtrno o plo da car 
ds purgagõee, garanti! ra oem algas relantost 

Ut não prejudica a pollo, 
peito das senho-| f Licor genital indiano 
18 — Desenvolvom-so; —C, fraqueza goral dos 
có com as lts aee |norvos, Goxuaos.- Não 
denines Indianas n.º »xigo diota algumal! 
Não exigem dieta ?Xaropa peitoral Inc 

ma e sou effeto e dano —Contha Codus 45 
cer é garantido!!! tossos o bronchitos o 

? Embriaguez — Ro- rouquidão por mais qu- 
madjo oficas'! igas quo Sojamil 

? Pós anti-synhilíticos, Balsamo vrgetal indias 
Inclaio-—lensódio oie! ng--Contra 4 gotta 6 
car, contra cancros o/rhoumafigmo agudo ou jzendo cossar estos tas 
feridas sy philiticasil olironioolt E Pidaentad! 

MM Sofireis co estomago 72 Lic? da todos os” moitcamontss St fofa: 

rhceldos;oxporiencias fara pois 06 atotor quesoáia « pocio debe 03: 
Ger dora Sem comer Medibamento auporibr sostrangalco Garoa 3 
eia exposto 


edicamentos usados ha mais de 80 annos 
Deposito geral só na Pharmacia Indiana de ]. Mendes 
29-Largo do Corpo Santo-30-LISBOA 


== Companhia de Seguros 


A NACIONAL 


Sódio na sua propriedade: Avenida da Liberitado, 14 — LISBOA 


sê IDAS SANTAS: 


1 
CHAMPAGNE Ç A DE CARVALHELHOS 
Mi E R G | Ê R somada Ro refetçdos é Td Helio, impa o Hm, gado, estómaga 
É intestinos desembaráçando,os dos crystaes uricos, bill 


O noDiissASARÓA “Es tonias é Imparera que de acc no arganiamo caco 
AMILHÕES DE GARRAFAS| 


"Altamente digreilca- Iatalivel em todas aa docuças da golf 
A* yonda nos Dons osts 


$ 
; ; 
$ 
HEES 
$ $ 
é $ 
ê ê 


NT, 


FUNDADA 
em 17-4-205 


Roe am, resp, Tim, 


CAPITAL 


500,0008 909,2798 
escudo escudos 


Seguros sobre a vida humana 


toontra acidentos no trabalho, Inoondios o avarias maritimas 


FERIR Q LIVRO DESCRIPIIVO! 
- Deronvano cena Drosrmanos no Boni 


MARIO DE LIMA NETTO | DOURADO, CARVALHO, IRMÃOS, BA 
re o o A re de iene 


aa pao ny to Ie 4 dit, pr nl et lação ug, 
DEPOSITARIO GERAL | DEPOSITARIOS NO PORTO 

ud, mognincostogoneradores da belle: Mario de Lima Netto |Dourado, Carvalho & Irmãos 

tona O menicuro, Montante do, de 8. Julião, 19, 1º P.da Liberdade, 188 

ti rs Amadeo EA Telephone 246 Central Telephone 1944 


encontram-so tambom na rua do Mundo, 
E, Loja Afodolo, Rocio n.º 4 0,0 Petit 


Pointro, rua do 8, Nicola, «e, Tambem so vende a cono garrafas e garrafões, nas boas casas W'aguas 


Medeiros d'Almeida |rtamatias e restarantos. 


Cirurgião dos hospilaes 


Maria Conti 


Productos Pompadour, produotoa da 


RESERVAS 


Nozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & GQ. 


PoicCerço Sento, 17, 19 6 21 Telephone n.º 1244-—oLISBOA 


LOJA NA BAIXA [Papel de embrulho 
e Tan ta. 180m0| | Vende-se em pequenas quant 
Renda donde eta! do pib 20 | dades na rua do Norte, & 


toa Luciano Cordeiro, J A. O, à uma 
hora da tardo, 
ii ii 


Novas marcas de cigarros 
do sabricanto dorro de Oram 


Vlensílios domestico 


age 
Talheres de christofle 


Wetaes para decoração do mezas 
Artigo de ménage 
Muitas machinas, moinhos, 


apetrechos e utensílios 
para serviço de cosinha 


Louça esmaltada «LEÃO» 


José Pontes 
—— MEDICO-CIRUNGIAO — 


Massagem manual — 
linica infantil Ginastica 


Rua do Carmo, 69, 2.º—Telef, 3317 


Das 3 ás 5 a fardo 


Silva Ramos 
Medico do Posto a Nilericordia e da As 
tiitencia Nactonal aos iubercutodos 


Consultas ás 9 e 16 horas 


Rua de Sala Justa, 82, 1º Sri, doenças 08 rins vas urinartas 


Telephone 237 Contral cmiaDo, 61 3: 


- Louças de alumínio polido 

Myosoi, 2 elgaros 210 É tese gia 
Zuavos, 25 "150 

Golomho, 20 120 Frigoríficos é sorveleiras 
Nida, 2 ” 120 


Caixas para golo, escovaria, pontos, 
cutolaria, balanças, ferramontas, 
forragenis e artigos do mas 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


Suecessores 


A” venda na Casa Havaneza, 
Chiado, 124 a 138, Lisboa é nas, 
boas tabacarias. 


. Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


Preparados do sabio dermatórogo Dr. Lehman que obtiveram o 
Grande premio e medalha de ouro nas Exposições Interna 
cionaes de Higiene de Paris, Londres e Génova 


FORMOSURA JUVENIL ETERNA, 


ira 


tintraria CAMBOURIAO 


Largo da Anunciada. 10, 1t o 12 
Bua de S. Bento, 175 


PRLEPHONE 062 


cexrat 
Ântonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospitaes. 
CLINICA GERAL 


“Lotion Peole, 


Automassagem liquida, 
tãz derhpparecer do Fugas, manchas, 
aardos, erupções, borbulhas, panno 
da gravidê o quantos defoitos tenha 
anti 


BEM FINTAR 


Franco poguono 1$900, frasco 


Brando ' 
“Elfensalhe Peele,, 
Branquoia e euavisa as rolos do ma- 

Beira Adimiravo 


Bolão 28700 


“Gejasil Pecle , 


Aformosola 06 olhos por fazer oreu- 
cor a9 postanas o sobrancolhas do 
modo anrprobendente, 


FRASCO 28500 
“Creme Cecilia P 


Vegotal. Branquoia 
mento a cutis, Unico preparado qu 
não destro os offeitos da «Loção 
Pooles, Bolão 28900. 

«Pés Pooles vogotaoo, complota- 
mento puros. Caixa pequona 18800, 
Caixa grando 28000, 


instantanoa- 


“Depilatorio Peele, 
Ro anioo quo dontros complata: 
mento a rais do pelo com causar o 
menor damno, deixando uma nello 
branco o fina 


FRASCO 29700 


“Hierbina Peecle, 


vence radicalmento a obeslaado, dio 
olvendo 99 gorduras (uso oxtorno). 


FRASCO 25900 


Formecadores dos principaos hoteis, 
restaurantes e oollegios 


162, Rua da Prata, 166-Lisho 


Jeenças dos rins e vias urinarias 


“A! venda uns segaintes casas do Lisboa: 
“Doenças das senhoras e partos. 


Uaro, rua do Ouro, 


Consultas das 16 ás 18 horas 
1 TELEPHONE 2900 


) R. do Mundo, BI, 1.º 
Cem ii ee 
E Santa Tria, Barreiro o Seixal. 
adia : 
E) MISAORIA ILANSTRADA DA GRANDM GUERRA vou nt got vit * MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA gn 


mo devia proceder, Recommondava- 
selho cm especial quo oxercesso 
grande vigilancia sobre 03 submari- 
hos, 


rino algum foi avistado. O 

singitava em zigzag, À 
havia sido reduzida à de- 
zoilo nós do modo a que o navio 
não chegasse à foz do Mersey an- 
les da maré pormittir a sua entra- 
da. Aviso algum foi dado de qual 
quer submarino, 

Cerca das duas horas e um quar- 
to, quando elle estava perto da pon- 
te do conumando, o immediato cha- 
mou-o o apontando para estibordo 
disse-lhe : «Ali vem um torpedo». O 
capitão Turner correu para esse la- 
do e viu 4 esteira que o torpedo dei- 
xava atraz do sl. O torpedo vinha 
quasi'á superficie da agua, Quando 
se deu o choque, ouvit a explosão, 
“erguendo-se fumo é uma pequena 
tromba d'agua entre a terceira o 
quarta chaminés, havendo um li- 
geiro ubalo no navio. Immediuta- 
inente. apoz a explosão honve ui 
culto nbalo. mas é possivel que U 
vesso sido uma explosão indireota 
O návio começou a afundar-se, le 
ando! pouco tempo a desapparecer, 
ns onze minutos o meio, se anto. 
'A rapidez com que o drama se pas- 
sou “g0 facto do uLusitanian lot 


adornado a estibordo impediram que |t 


à tripulação pudesse lançar ao mar 
todas as embarcações, mas, no d 

ver do capilão, tudo estava” soco; 

do e“ todas as suas ordens forá 
executadas, O navio nfundou-se, es- 
tando clle na ponte; fol salvo duas 
vu frez horas depois. 

é O ervel e traiçoeiro procedimento 
dos submarinos alemães — foz 
pensar tiuilas vezes nas predioções 
da deshumanidade  d'essê systema 
de fazer guerra. O almirante Ma- 
han, na conferencia da Haya de 
1809, chamou aos submarinos «des- 
tinmianos é cruei 

am habil americano que deu gran” 
de impulso à mechanica, nas proxi 
núidades do anno do 180b conseguiu 
“icançar exito com un barco impet- 
lído à temos por baixo d'agua no 
Yio Sena é na Dahia do Brest, o pre 
feito maritimo do porto recusou-se a 
permitliv que fosse empregado n'um 


» Quando Fulton, | 


ataque ás fragatas inglezas que ese 
tavam ao largo de Brost, porque em. 
se modo do farer guerra ão inimigo 
loria a reprovação do Logo o mundo 
O quem o empregasso seria odiado, 


O ministro da marinha francez de 
então, o almirante Plevilo le Belly, 
declarou que a sua consciencia lhe 
não permiltia recorrer a tão terrivel 
invento. 

Recebido friamente por todos, Fuk. 
ton foi para Londres em 1804 e Pitt, 
então primeiro ministro, nomeot 
uma commissão para dar parecer 
[sobre as suas propostas. O primei, 
ro lord do almirantado, o almirante 
conde de S, Vicente, reconheceu «as 
tremendas possibilidades d'esses in- 
ventos, mas oppoz-so a elles aberta- 
mente em linguagem  emphaticam, 
Censurou Pitt por ter animado esse 
novo methodo de fazer a guerra «da, 
qual quem dominava os mares não 
precisava, e que, se, fosse coroado 
de exito, 0 privaria d'esse dominio,» 


não se pas 
ros. Os primeiras inventores estabes 
leceram o princípio de o governar, 
mas não conseguiram dariho esta- 
bilidade, porque não tinham a vane 

dos progressos dos ramos do 
cia auxiliares que tantos sor- 
prestam aos modernos inven 


lornar pratico dentro dos limit 
zoaveis do pezo, do torpedo Y 
head allingit maior poder c alcance, 
do mezgrial de construcção ser apto- 
priado, 


Comludo, armas por baixo d'agua 
foram gmpregadas em frez guerras 
do sectito passado—contra a armad: 
ingleza nu guerra americana da 
dependencia. em 1812, contra a ui 
múda dinamarqueza que bloqueiava 
a costa allemã em 1850 e conta 03 
navios federaes na guerra civil ame- 
ricana em 1862 a 1864, Só nesta 


ultima se registou um “exito: um 


navio foi afundado e trez avaria 


dos 
À primeira “invenção conhecida 
atum barco submarino foi a de Gui- 


lhcrmo Bourn e vem descripta 
numa publicação datada de 1578. 
Como nos barcos modernos, a agua 
era empregada como balastro para 
conseguir a immersão, 

Voiu depois uma experioncia feita 
por um medico hollandez, Cornel 
van Drebbele, que em 1630 fez 
viagem desde Westminster alô 
envich. Em 1653, em Rotlerdam, 
um francez chamado Son construiu 
um outro Durco, que na pratica não 
deu resultado. 

Na guerra da Independencia appa. 
teceu um submarino inventado por 
David Bushnell, que fora educado 
em Yale College, actualmente uni- 
vetsidade, A primeira tentativa da 
sua efficacia foi feita em 1776 con- 
tra o navio inglez uBaglon, fragata 
do 64 canhões. À tentativa não deu, 
resultado, 

Fulton, a quem acima nos refo- 
rimos, era um pacifista. Desejava, 
tornar impossivel a existencia de ar- 
madas e para fal fim tratou do in 
wentar explosivos. À força naval du 
Gran-Bretanha incitow-o a ir pedir] 
auxilio a Napoleão e o seu barco 
submarino «Naulilusm pódo dizer-se 
que marcou o começo dos submay 
hos praticos. Coneluido em 1801, foi 


tos por baixo ggua o voltou ao 
ima 


ponto de partida. xelha escu 


ari Mitnoso, rui 


jo Ouro, 104, 


orfumaria Halomto, rua dos Rotrosoitos, 141; Porturmacia Roos do 
Porfumaria Godofroi, rua Garrott, 84; Porfâm d 


na. fot pelos ares por meio d! 
[carga de 20 libras de polvora ari 
megado. pelo, submarino. Foi o pris 
metro caso d'um navio ir pelos úres 
por uma explosão submarina. 
Tulfon não foi bem acolhido nem 
fem Erança nem em Inglaterra e vol- 
tou para a America cm 1806, ondo 
prestou bons serviços no desenvol- 
vimento da navegação mercante. 


“A primeira experiencia allemã fot 
feita com um barco de 26 pés o meio 
de comprimento e de 28 toneladas e 
meia do deslocamento, construido 
em 1800 segundo os aos dum ar 
lilheiro bavaro-Guilhermo Baue; 
o empregado om segredo contra a 
mada dinamarqueza que Dloqueia- 
as costas da Allomanha, Não (oi 
porém, feliz nas suas tentafivas 
o barco que fôra construido, doy 
á explosio do ar comprimido, afun- 
dou-se, sendo descoberio cm 1887 
e lovato para o imuzeu do Berlim, 
onde ainda antes de rebentar 4 
aclual conflagração se gonservava. 
Bauer, que estava a bordo com 
dois auxiliares, foi projectado á su- 
porficiê do mar com os dois ho- 
mens, sendo todos salvos. Tendo 
perdido o prestigio na Alemanha, 
tentou diversas experiencias em 
Petersburgo, em Londres e cm di 
versas paités, construindo diversos 


Quando rebento: g 
nos Estados Unic da" Amerios 
guerra gmais conhecida pelo no 
da de Seccessão ou Separação, og. 
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Prop Lento 


À verdade 


E preciso ucoenluato mais uma] 
ez; 0 artigo do sr, Jem Finot, na 
Révuca, não é contra a Inglaterra 
TE” dão contra à Inglaterra. como O 
podem ser as palavras: do sr. Gibson 
Bovilos, no «Moming Posto, apon- 
dando eos oommncilidos no «Fo» 
reiga Olflco» que produzivam graves| 
“omsequencias na marcha da guer- 
za. De resto, o proprio direolor da 
uRiçuem constata que o governo in-| 
giez. comeca a rovonimecer osses cr. 
mos, Não so trata duma supposição 
grita. Os ulêmos — acontecimer 
dos inlernacionaes, na esphiera em 
mus os aliados se movem, demons- 
“mara que vma nova orientação está 
sendo dava à guoria, tanto sob o 
ponto do vista, militar: como. sob o 
«porto de viste político. Esses erros, 
“oomunelderam-se, São factos incon- 
destaveis, e 6 sobre factos incontes. 
daveis que o tr. Joan 
seu estudo, por tantos. 
e importante 

Não é penseverando em err 
Sailas de tanta magailndo, não é oe- 
tullando-ós ou soplismamilo-os, que, 
bells so podem reparar. A verdade 
Sumea foi prejudicial, sobneludo n'es- 
Nes casos, Aquolles que pensam que! 
ma montisa, envolta m'uma ficlicia 
Mabilidade, está o meiltor processo 
Ae sapvir uma cutsa, são cegos «e 
entendimento, e se 9 não forem, 
olham essa causa com inditferenca 
ou na realidade a ateaiçoam. 

4 propria censura - fsancaza, 
elou palavras no aeligo do s 
not, não lhe aileron a essencia, 
Snffccon as suas rovelações. E a 
Fica é alliada da Inglaterra; os 
dois povas estão ligados nesta Itola 
ormidnvel para a vida o para a 
monte. O pruprio governo inglez não 
impede jormaes do seu paiz de for- 
smilarem apreciações idemlicas, Al 
guria coisa de mais alto de que as 
vaidades humanas, do que o «mesmo 
presligio te altas individualidades, 
devo pairar sobro a situação interna: 
vional, mesto conflicio gigantesco, 
cum que se joga a sorto de nacional. 


se 


e 
nem 


dades e até duma civitisação glario- 
sa e inulispensavel no progresso lu 
rumo, 

Afiligia-so 0 eDiam, hontem, com a. 
rublicação do sr. Joan Finot. Soco 


gue: o sr. Jean Finol presa e admira 
à Inglaterea coro nós bs presomos o 
admiramos, Mas não ha affcotas co-| 
ano não Ira compromissos tnoondicio- 
maes. Essa syanpalhia, esse elo do 
amulhos -jaloresses não significam 
abdicação do ideias e intoressos su- 
perioros, «4 Frtmga lem em zisco ts 
seus destinos, como a propria Tngla- 
terra os lem, Admirar, presar a In- 
glalerra, não é sanesionar cam o si- 
lar com ama tacita| 
tupprovação actos dos seus dirigen- 

que propositadamente ou não co-| 
nhecm os intuvssos legilimos 
os sentimentos ganerosos d'aqueltes, 


que he dão o seu concurso enthu- 
para 


siastica o sincor mma obra 
commum. Se a opinião ingleza O 1 

conhece, por que não ha do seconho- 
ceo à opinião franceza, e por que 

o hão de reconhecolo tambem 05, 
ontios paizes cenpenhados na mes-| 

cansa? 

A Inglilcera é grande, como a 
França é grande. E quando árisamos 
a grandeza desses admiraveis pai 
tes não nos referimos sómente 4 
vastidão dos seus recuisos, aos mi- 
lhães dos seus filhos. Referimo-nos 
ds suas ala vintudes, ao seu nobre 

pírito. E sendo-a Franca grande. 
conto a Ingiatordh, quando os seus 
dirigentes quizeram manter de pó 


und injustiça, como o cra q condo- 
mação do Dreyius, cs seus maio 
auigns, embora com profunda mm 


fon, appetimuam da iniquidade dos 
seus dirigentes para a radiosa con- 
«cioncia dn sou povo, Essa conscion- 
cia acordou. 

O que é singular é que seja o 
aDiam que tão agoniado se most 
pelos repavus de Jem Final é aoçã 
de alguns ministros inglezes na 
à. Exses reparos não lhe dão, 
«mento o direito do considera 


gúler 


Jean Finot um genmanophilo. Toda- 
via. foi o mesmo uDian que publicou 
um artigo do sr. José de Azevedo 
Castello Branco sobre a questão in- 
tenmacional, em que a. politica gover- 
nativa da Tnglalewa não era preci.| 
|samento txtalada com doçura. Eníre- 
tanto, esse ariigo nãb impediu que 
o sr. José de Azevedo Castelo Bram- 
ca csdkaborasse aºum album, organi- 
sado sob o alto patrocinio Ho sr. smi- 
nisto da Inglaterma em Lisboa, pa- 
ta o producto do seu somteio reverter 
a favor da Oruz Vermelha anglo- 
franco-belga. 

Como o sr. Jean Finot diz no seu 
artigo, lo conhecimento da verdade, 
na exposição de erros commnellidos, 


Íeó póde ser salutar. Assim 0 pensa q 
Trança, assim o pensa a Inglaterra. 
Assim o pensam, é ainda o sr, Finot| 
ue o allinma, a proprio chefe do ga 
vero britanmico, o sr. assquith, Ohe- 
ga à parecer impossivel que alguem 
[pense poderam subsistir velhos arti-| 
fícios, Anloriosas construeções de 
I'mentira e pertinacia mo exro, que 56, 
'desmorontm como castellos do car- 
tas, numa dora em que não só um 
paiz, não só um povo, mas var! s| 
Daizes e varios povos necessitam co-| 
nhecer com toda à nitidez a situa- 
cão, para se livrarem dos seus peri- 
gos o assegurarem a sua vicloria. 


Usem a agua do Mouchão da Povoa 
no tratamento das doenças de peito. 


Pelo felesrapho 


4 lucta no theatro 0c'| 
cidental 


| PARIS, 28, — Comunicado off 
!ejal), —Nos Vosges houvo intenso| 
'bombardesmonto em toda a linha de, 
Earimannsvillorsstco pf — doolivos a 
!smosto. da cota do Rehfelson. Dotivo- 
'mos por meio do nosso fogo do en-| 
fiada uma tentativa do inimigo para 
'sahir dos suas trinchoiras, Nada mais 
ocoorrou no resto-da linha.—(Favas),| 


A campanha na Rus- 
sia 

PETROGRADO.—29.-Na região 
'ão Riga, ao sul do lago Babit, repel- 
limos os allomtos quo tentavam ap- 
proximar-so das nossas trinchoiras, 
No resto da linha até ao Pripot, fogo 
'de masqueteria e canhoneio. Na linha| 
ao sul do Pripote na Galicia honvo| 
rocontros, olguns dos quaes enoarni-| 
(gados, No, Oancaso sem altoração. 
(Favas). 


«A CAPITAL» ú 


A politica interna — À 
dos — À neutral 


“A calle Ferraz fica um pouco afa: 
lada do contro buliçoso da cidado 
simples, modesta, com as suas cons- 
irueções antigas, hobita-a uma po- 
pulação de Durguezes e proletarios, 
estando as lojas de bebidas quasi! 
[sempre cheias de militares do pro- 
|ximo quartel de la Montafia. Póde| 


ordem, com o pavitacuto- horrorosa- 
[mente caléctado, e-0s passeios. es- 
treitos e incommodos. Pois é n'esta 
rua que mora D. Pablo Iglesias, 
[chete” do partido socialista hespa-, 
[nhol, num terceiro andar muito 
simples, 
jaceado. Ê 

Não ha ascensor, e por isso live- 
imos de galgar a escadaria toda, iu- 

eme, êstreita, mas bem illuntina- 

o. Ha uma boa mulhersita que nos 
jabre a porta, e Jeva 0 nosso cartão 
[no chefe socialista, que nos espora- 
ya já no seu escrip 
lquenina casa forrada a papél, tom 
alguns retratos pelas paredes—, A 
calefacção é pelo systema russo do 
Chubersky, simplesmente detestavel 
no aspecto, pois de uma a outra pã- 
rede passa' um tubo negro, atraves- 
[sando a sala um pouco acima das 
jnossas cabeças. 

D. Pablo Iglesias recorda-nos o 
nosso dr. Magalhães Lima. Com 
Juma barba branca que lhe fica mui- 
to bem, o chefo socialista é modes. 
to e correcto no lrajar 6 nos mo- 
dos. A sua personalidade é como à 
sua casa : simples, mas affavel, sem 
luxos nem grandezas, mas com um 


muito burguez o muto 


le não imuito caro, 
Conhece bem a situação politica 


[mas vezes Lisboa, utilisando con- 
vites” dos socialistas portuguezes, 
Ama. à nossa Republica com- since: 
ridade, e podemos garantir com so- 
gurança, que 0 chefs socialista hes- 
[panhol sente como nós as nossas 
alegrias c as nossas dóres. 

Amigo dedicadissimo de Portugal, 
os serviços que nos tem prestado 
são enormes, devendo haver dentro 
de cada um de nós muito do sympa-| 
lhia e amizade por este velho e sin- 
[eero democrata. 

—Eu lenho entre os republicanos! 


“e os socialistas portúguczes muitas 


Jamizades—diz-nos Pablo Tglezias—e 


ue diz Don 


[consiaerar-se uma rua de terceira | 


bom aspecto de burguez confortavel, h 


[portugueza, pois já tem vindo algu. | 


Yo á Argentina. Rua 1º Dezembro, 


Dia de Anno Bom 


A recepção no paço de Belem 


fossem cada vez mais intimas, pois. 
ahi resultariam muitas c extrao 
dinarias vantagens para uns e ou 
tros, 

«Seria esplendido que nós podes- 
|semos conseguir que agrupamentos 


[Querem lanchar bem e cear melhor? bem descjaria cu que as relações en-!! 
re os socinlistas dos dois paizês 


No sabbado, pelas 14 horas, have-| 
rá rocopção no palacio nacional do 
Bolem, offeotuando-so o dosfilo po- 
franto o er. presidente da Ropublica, 
pola seguinte ordom:  presidencias 
(das duas comaras, senadores e dopu- 
tados, magistratura judicial, camara, 
municipal, officialidado do: torra o) 
mar 6 todas as entidados o collectivi-| 
dados que desejem apresentar os séus 
[cumprimentos 0 ohofe do Iistado. 

O sr. dr. Bornardino Machado irá 
rotribuir ao Sonado e Camara dos do- 
putados os cumprimentos, polas 16 
horas. 

SE QUIZERDES SER BELLAS use les 
E reis Pompudowr 


«Historia Mlustrada 
da Grande Guerras 


Estão 46 publicados sets votumes, 
abrangendo 9 primeiro desdo março à 18 
de abril, tendo 154 paginas, o segundo do 
10 de abril a 9 de Junho .com 188, o tar. 


operatios portugueses, vicasem 
|Hespanha em visita nos proletarios 
|hespanhoes; que as associações so- 
iginhistas da peninsula fizéssém com 
frequencia intercambio de ideias c 
de relações, Foi com vizivel satisfa- 
(ção qué verifiquei em Lisboa que 08, 
proletarios portuguezes ouviam com 
[altonção as -mínhias palavras, e s 
[guiam com manifesta sympaíhia os, 
meus conselhos, 

«Entre os socialistas porluguezes, 
na ullima vez que al estive, reinava 
uma certa animosidade contra a Re- 
(publica, e ncensavam os seus diri- 
sentes 'e os homens de governo de 
faltarem ao cumprimento das rei. 

indicações promettidas. Queriam 
praticar desmandos e levantar cam- 


procedimento;  convencios de que, 
procediam ma! hostilisando as no- 
vas instituições, ainda debeis, o que 
um inimigo commum procurava ani- 
Iquilar. Para mais tarde viriam essas. 
"uctas, e outros processos se podo- 
riam Seguir paro alcançar os mes- 
mos fins; agora o necessario era de- 


jpanhas. Mostrei-lhes o erro de fal] 


EM HESPANHA . 


Pablo Iylesias 


victoria final dos allia- 
idade hespanhola 


se diz de sonhos imperinlistas, isso 
mada vale, porque 4 sua realização, 
é completamente impossivel. múio- 

0 


ria. dos políticos Nespanhoes 
assim, é só uma minoria insigni 
cante 'c resccionaria alimenta esses 
irreglisáveis sonhos, 
=E a política interna?... 
A tos monarchicos 
BCmpro: cagiá” vez maior O 
decimento do poder real, cadã vez 
'menor 0 livre exercicio da soberania 
fpopular, Uuns dizendo-se mais libe- 
jraeo, outros dizendo-so mais conser- 
'vadores, mas no fundo todos eguaés. 
«Pelo que respeita à republicanós 
e socialistas, a sua união é comple. 
, 6 em sou e continuarei a ser um 
idos mais activos defensores d'essa 
fumião. Dentro do partido socinlista 
ha mito 
dos Fopubiicanós, combater separa- 
!damente a monatchia, o para justi. 


! 


torio, —uma, pe- ficar 0-seu criterio apresentam mil 


'razões de ordem varia. Eu tenho-ma 
“oposto, o felizmente, tenho trium- 
phado. À nossa desuniãio seria o ro- 

ustecimento dos adrersarios, e gp- 
fados, combatendo-nos até, talvez à 
'nossa ruina fosse immodiata. Os re- 
rpublicanos e socialistas hesparhoes 
necessitam manter-so unidos, é as- 
sim so conservarão pugnando pelas 
suas reivindicações é idenes. 

—E quanto & guerra europeia, o 
que pensam os socinlistos  haspa- 
nhoes? É 

O ultimo Congresso manifestar- 
se-ha claramente Gobre osse ponto. 
Nós 05 socinlistas. hespanhoes da- 
'mos todo o nosso apoio moral 08, 
ialliados, pois em nóssa opinião el 
les defendem os sagrados principi 
da liberdade e do progresso. À vl- 
ctoria dos austro-allemães seria o 
'triumpho é o predomínio dos mi 
flures “o “dos redeeionarios, o retro- 
cosso a morte de lódos 'os idoaes 
ique defendemos. 

«Esta opinião dos socialistas 
lhespanhoes c a conclusão sobre a 
guerra votados no Congresso do 
partido foram transmiftidas a (oda 
as organisações socialistas dos paí- 
zes alliados.» 

—E 0 que pensado resultado fi. 
nal da guerra? 

—sPenso que a vicloria final per; 
tencerá nos úlliados, e como cone. 
quencia immediáta o enfraqueei- 
mento de todos os regimens milita- 
ristas. As proprias instituições Ino- 
narchicas, embora. de caracter libo-. 
ral, serãô um pouco abaladas nos. 
seus alicerces, pelus grandes refor- 
mas de caracler social que ferão 
realisação immediata apoz à guerra. 

«Aqui em Hespanha, como em lo- 
da a parte, ha de sentir-se essa in- 
fluencia bencfica, com prejuizo ov 
dente dos clericaes o ultramontanos. 

—E quanto á atlitudo da Hespa. 
Inha? Manter-se-ha na neutralidade? 

tou convencido de que essa 
6 a politica mais conveniente, e à 
que mais partidarios.tem em todo o 
pai. Entretanto, neutralidade não 
deve significar desinteresse e uhea- 


o Passado se procura defender da 
invasão indomavel do Progre 
Nós devemos dar todo o nosso apoio 
aos alliados, muito embora hão co- 
operemos.na guerra.» 

—E se a Hespanha tiver de inter. 
vir no conflicto, qual será a attitu- 
de dos socialistas” 

—uEssa é uma hypolheso que não 
póde ter realização. 
jião abandonará nunca a neulrali- 
(dado; 


o meu pai 


1 


gente que deseja isolar-se| 


mento completo d'essa lucta em que 


A Hespanha 


não devemos pois pensar 
In"um' caso que não existirá nunca, lã; 
Estou mesmo convencido de que so | 

um dia tiver de sahir 
da neutralidado, não acompanharia 


vicção alisoluta de que esta qnerra, 
será a cmancipação das classes tra- 
dalhadoras. o 

À entrevista estava lerminada, e 
sahimos agradecendo a Pablo Tgte- 
sios as elogiosas e amigaveis refo- 
[reucias feilas ao nosso paiz, às in: 
tituiços republicanas, é 6 'mai 
dos nossos homens publicos. 

Vem a proposito fazer referencia 
ás extraordinárias e incomparavois 
faculdades do organisador que pos- 
sue Pablo Iglesias. 

À «Casa do Povo», que é obra sua, 
constiiue, um authtentico título de 
gloria. Té digna de uma visita esta 
poderosa e esplendida agremiação 
proletaria, onde se encontram reu 
nidas lodas as sociedades operariaa 
de Madrid, contando-se por muito; 
milhares o numero de socios inseri 
ptos. 


Edmundo Porto 


| Entrevistas publicadas: 


D. Eduardo Dato, chefe do partido, 
conservador e “ex-presidente do 


tido liberal e actual presidente do 
Sioiquiadoz A hofe do 

p. Moiquiadez Alvarez, chefe do par- 
tido reformista. 

D. Juan Vazquez Melta, «leaders do 

tido jaimista. 

Ip Alexandro Lerroux, chete do par 
dio Pepubnicano Eaúical, 

'D. Pablo Iglérias, chefe do partido 
“socialistas 


A seguir: 


D. 1. Sanches do Toca, exspresidente| 
do Senado. 

'D. Rodrigo Soriano, deputado da 
“conjuncção republicana. 

|D. Rafaci Labra, senador republica-| 
tó o presidente do Atheneu. 

'D. Antonio Maura, chefe do partido 
Sorservuor maluriota à 
Dr. Augusto de Vasconcellos, miais-| 

tro de Portugal. 


O nosso folhetim 


O sensacional artigo de Jean Finot, 
que ante-hontem começámos a -pu-. 
Dlicar em folhetim, traduzimolo do 
numero da «Revue» correspondente. 
|á primeira quinzena de janeiro. 

consura mutilou largamente es- 
se artigo, como. o leitor verificará 
pelas Jínhas de ponos que em va- 
pias passagens substituom as phira- 
ses Cortada: 


O congresso socialista na França 


PARIS, 29.0 congresso sos 
lista torminou a sua reunião ás 6 ho-| 
tas “de manhã sem ter aprovado a 
'rosolução da sua commissão por não| 
estar de nccordo com o texto, O con-| 
'gresso voltará a reunir ás 4 horas da 
Itardo—(Havas), 

Casa dos Espartilhos 


(Santos Mattos & C.*-R. do Ouro, 123 
MUSICA 


Trios de Beethoven 


bs 
O programma do canto do concerto de 
ámanhi, no salão do Automovel Club do, 
Portugal, realisado por Roy Colaço, Julio 
Cardona b João Pustos, com o intorossa- 
jto concurso da sr.* D. Alico Roy Colaço, 
aistinotissima eli 


dada à ostractura podagogica. 
jo cinoo concertos, quo os emi- 
montes profossores anunciaram. 


Concertos David de Sousa 


governo: 
Conde de Romanones, chefe do par- gs 


O NOVO DECRETO SOBRE EXPORTAÇÃO 


Mão dará grando estado, sê tão Tr modificada 
à nossa Tielisação 


Temos fornecido aos alliados o necessario 
para sustentar um milhão de homens 


Sotre 0 


sae pela via marilia eo 
isação assegurada, (mas não 


tão sonho erp oregada Td 


[rem hyperabundantemento “no 


ro o eo Mo 
as 

E qe a 
Fossa 
e 


stim tira 


já 
à Hos- 


à PRONTO qu a quo Peg 
O roeagão, € prontas senai eia Gig 
à eslibsecordo Pora os” dagos ento. Penta pela, insulliana da nos flo 


à, Tá o poco mimerosas 
Dpsia Icoma, o docreio viria apenas 
terror. Os. Ttereçsas dos” Oonirabass 
ASA, enoarecndo-ins c8 eurviçÕes ra 
do o dos q Mignon echo, 
Seja vos Daquenias ua 

dos Lnamsportes, rerata 

|  Jumpõese gortanto o absolutamente, já 
páze garanfr a oxdstencãa dus meresdo- 


jpolonars descriptos no sou ho 
himtco. coprotxas de exportação o” ai- 
que lhe comservam O edu caracler 
peonibitivo 

Mas qua lobeila publloa o mesmo 
decreto e esta rins mirbadorias de que se 
Info prohibe a exportação, mas à qual 
Ie fingem sobeosisos pará orear roca 


od, 68, sendo «SÁ Gr cufudida wprodueção o Egito Pan 
: q qu q gr Ce, já pu 
Pralocemmo, “garlessem os Exporiadonos 5” iimguns prata SãO de, Pág prt 
oecader* cdr amigumando dando ás Odie, RIO, O meoremento 
crondorias e exportar um valor difio- coamento  aupmanto da guarda” 


Te 
Seria 
E a 
pf e 


cado, fornsoendo ao decreto em questo 
soguros imoias de effsetávar a resta al- monte 
a. 


E” esto sum dos aspectos do decreto que. 
convem ingariem Poaintitulçã do fre 
esto “úulo estalo por” esto novo 
Eimposto-rdilio 
AS QD o caraclor do proviso 
Entendemos que san, mulo embora 
não. esiea: Cletmondo ” expregoa 
uatidudo, visto que o ago 1º oão > extêmo, ou ainda por motivo de. Pest 
o as alspoa spin promulga Deceidade, deedo que reconhesa, que do 
f não resullam Inconvenientes graves 
dos dasde 3 de agosto de 1914 para a economia nacional. 
ã 


cação do deralo de 88 de, Ora este aspeolo 6 lumbem de singular 

|Bepams Plone, Gero OR e O rpm sem pelo E 

jreco contusamênte redigido mosto ponto, M0SS9s compromissas o 
ge É o sogundo aspoo à poi diploma EMO, pelas, omvenfmicas, dos alidom 

Se a ja a de a nd 

o tardho que q, e 

"God Pubiseação produto CUTE NE A Toro o resrecarão para. sussa atm 
Ora a de tenta que, est 

eoreto “sigosiioa será do todo “o ponto 


[milho do homens 
jnalla Sa nho f0r modilcada a [iscalisa- 
ão nas nóssas fronteiras. 


Art 2º-B' proibida a exportação « 
[para paizes estrangeiros ds imercada- 
rias constantes da tabelin A, annexa a 
este decreto, mas o ministro das finan- 
as, poderá, excepelonaimonto, permi- 
a por seu despacho, cm nltenção 
considerações de caracter internacional, 
ou para conservação de algum mercado 


A Jmportancia do facto ca bem cv 4 
denciada pelos numeros, escusando pof 
isso de mais Comimantarios 


O QUE DIZEM AS ESTATISTICAS 


Ss a 


1915, quanto t: 


O commencio de Moçumbique 


Em 1914, diminuiu dezesete mil contos —E exi 


erá decrescido? 


Cheganos ás mãos um bem cu- nos, é, baslante, de 8.928.686. Qua: 
lrioso volume de estatistica. Refere- to À exportação, as numeros que à 
|se ello ao commercio e navegação, estatistica aponta são os seguintes: 
da provincia de Moçambique no an-itacianal ou nacionalisada, 7.460.386, 
no ie 1914 0 dádho um inferesse es-'para reexportação, 8.959.770, e em 
fps o fai de ser o primeiro des Irons 2708010 Isto pelo ui is 

13, (08 


[se genero que as alfandegas d'essa respeito a 1914. Quanto a 1! 
provincia ulramarina publicam de- numeros carrespondentes são, ros- 
pois da guerra. Compuisalo- é colher peclivamente, 8.810.549; 8.327.940 e 
onsinamentos preciosos. De resto, 91.522625, Diiterença para menos 
quesi não é preciso ler todos os nu: 9.074.972, Quer dizer, do annb pas: 
meros que constituem o enorme «in-isado para cá, deixaram de cirotar 
foliom Os mappas não veem des-/ou de transitar na provincia de Mo- 
[acompanhados do - comentarios. cambique mercadorias no valor de 
Não se nos apresentam com aquela dezesete anil contos, ou sejam vinio 
rigidez poouliar a trabalhos d'esta por cento do comércio geral dessa 
natureza, rigidez essa que frequen- colonia; que principia agora à dest: 
temente az desalentar o oso "volver-te, A que aitribubr semelhans 
mis pentinaz & amigo de caber, O te baixa commercial? A' guerre, cvb 
|sr. Alvaro de Bulhão Pato, que é o!dentemente, Os cífeitos do grande 
director do circulo aduaneiro dalcataclismo quo cahiu cobre a Eus 
Africa Oriental Portugueza, organi-!ropa fizeram-se sentir em todo -O 
cando, dom excepcional chmpoten- mundo e cada vez se acoentuam) 
cia, esta estatística, quiz tumbem'agravem mais. Não é, pois, para ade 
[Secitrala e fez, presedor o seu tra- minar que tenham sigo cs pa 
boiho Hum retaforio no qual se en./com «rénos resisionola os que cor 


a Allemanha, porque os seus pro- 


9 de abril a 3 de Junho com 18,0 tor: fender a Republica, fortalecela e 
mente com 188 paginas, o quarto de &t do COnsolidal-a. ara 
julho a 3 de setembro, com 180 paginas,' «Com satisfação verifiquêi que as 
ko quinto de 4 de setembro a 26 de outw minhas palavras foram ouvidas, € 
bro, com 184 paginas, e 6 sexto de &4 dg 05 meus conselhos seguidos, 


outubro a 5 de dezembro, com 16 pagl- 
nas, todos elles profusamente ilustra. 
dos: Na administração dA Capital 
são” immediatamento satisfeitos “todos cs 
pedidos, quer da coilecção completa, 
Muer de qualquer numero do cxem- 
plares do jornal, que venham acompanha: 
dos das respectivas importancias. 


«Quanto às relações de Hespanha 


com Portugal, pelo que respeita ao | 


artido socialista, é desnecessario 
alar. Toda a gente sabe que nós, 


temos a maior sympathia pelo seu o illustre socialista sobre os resulia-: 


paiz, e pelas novas instituições que 
lo regem. O que se escreve e o que 


prios interesses, a sua política ex-| 
terna e os compromissos de ordem 
internacional; assim o determinam. 

«Entretanto, isto é apenas respon- 
der à uma hypolhese, que eu ropu- 
to irrealisavel. Todo o povo Lespa- 
nhol quer à neutralidade, e essa po-| 
lítica será mantidan, 

Por largo tempo nos fallou ainda 


dos da guerra, e sua influencia nas 
aspirações proletarias, com à co 


No concerto do proximo domingo, no 
Eolyihenmo, peia Orohystza Symplonica 
Portuguezo, da rogoncia do maestro Da. 
vid do Sodso, antro outros notavais tro. 
olios dos maiores compositores sorá 
outada intoiratento a colobro «Syimpho-| 
nia nº 5, do Beathovon; a abortara do| 
«Oloopntra», do Mancinelll, o um dos ine-| 
Ihores, trechos da cFiauta encantada», do| 


dio do Tristão o Isolda, uma das obras| 
primas do grando maestro Wagner. 

“Para “esto sonsucional concorto já ostão, 
vendidos muitos bilhetes, 


Mozart, exocntando-se tambem o «Proju-| PANA 


Idiciosas observações. 
Tomemos em consideração, pr 
[mito que únado, o nesumo conimer- 


fue, incluin. 


do o oito o a prata em 
moeda, 


para consumo, 1.084.508; 
sportação, 8.953.770; e para, 
áransito 28.798.810. Em 1913, a mes-| 
ma importação fora, respeotivamen 
mevte, de 1.288.034, 

5. 4 differença, para me 


cial dos annos de 1913-1914, em toda, 
a provincia. Ver-se-ha 


alva e em 


4 importação foi, em 1914 a. 


27.0 O) 


lcontram as mais oppontunas e ju-[jmaior crueldade foram affingidos, 
Por outro lado, da comparação cn, 
ire o que a provincia importa 6 ox. 
onta resulta um manifesto desequi- 
brio da chamada balança commer- 
cial. E" claro que ecria demais exi. 
[gr que tuma colonia, como Mocam 
ique, cujos vastos ferriórios prin 
cipiam agora à valorisar-se e andé q! 
jodustria é pouco mais que nascem! 
te, divosse porfeitamento equiliicas 
(da a importação e a exporte: 
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JEAN FINOT 


John Bal, 
accorda! 


As allomãs casadas com inglezos 
tem fornecido provas rotumbantos da, 
sua ligação com a mão patria, Esp 
remos que a famili lu 80 OR 
ama, sob osto ponto do vista, à regra 
geral 


.« Certas pessoas 
«entro as mais auctorisadas fuzom po 
sar sobre o «oraculos de sir Edward 
Grey 

Pormittindo aos rósorvistas allo- 
ãos quo atravessassóm o oceano 
se irem reunir aos exoroitos do, 
Eyre Crowo não teria 


se, mostrar uma corta 
[complaconcia om rolação á patria de) 
[sua mulhor o do sua mãs? 
Porgunta-so egualmonto so nal 
questão do algodão, da libordado dos| 
mares o na da catastrophojsorvia, 


Atraz do oie Eyto fancoionam ou 
tros diplomatas moio-inglezes e meio-| 
allomãos, Pois não desposou um dos, 
principaos secretarios do Foroiga 
Óffico a menina Von dor Goltz onjo 
nomo sôa dolorosumente nos cora-, 
ões bolgas? 

Um outro, Odo Russel, o segundo 
filho do lord Ampónil 

Do resto, osto diplomata do carrei- 
ra não viu os sous moritos rocom-| 
ponsados pola côrto de Borlim; por- 
quo é o folia possuidor de uma ordom 
da Corôa da Prussia, 

Ha mesmo uma Egeria mystoriosa| 
quo vola egualmento para que a Lo-| 
(glatorra não se torne iuito cruel! 
para a doce Alemanha, O sou papel 
nobuloso não. nos auotoisa a estam-| 
par aqui o sou homo. 

Como a Ondina da ballada allemã, 
sir Edward Grey parece falho do son-| 
so da orientação. A conscionoia do| 
porigo tambem “lho filloce. Só, ai de| 
nós! os alliados, a Inglaterra lho sup- 
portavam intogealmonto as conso- 
quonoias, 


uo mo seja pormittido oitar um 
episodio característico. Tom tanto 
mais valor quanto é corto tor-so pas- 
sado ha coroa do sois mozos, 

Ui mombro, dos mais conhocidos, 
da camara dos lords do Londres, do 
passagom om Paris, ontendou quo me 
devia” oncarregar do uma missão 
absolutamente confidoncinl junto do 
sr. Deleassó. Tondo-mo olucidado 
áceroa da contourages mu 


pediu-mo quo soggarisso ao) 
nosso ministro a ideia do tomar con- 
fa da direcção diplomatioa dos paizos 
alliados, «Todos os inglozos, incluin-| 


do os amigos do sir Edward Grey, 
acolheriam essa noticia com jubilo. À 
França tom a felicidado do possuir, 
disse-mo ollo, 4 fronte do Caes d'Or- 
say, o maior diplomata dos tempos] 
modernos. Porque não acoeitaris ollo 
o papol que é dovido ao sau valor 6 
quo as circumstancias excopoionaes| 
que atravessamos justificam?» 

Dosomponhei-mo d'ossa agradavel 
missão junto do-gr, Dolcassó. 

Mas “o nosso antigo ministro, quo 
no decurso da sua oxistoncia tanta 
energia dispondora, sentia visivol- 
mento quo ollas já lho faltavam na| 
hora prosonto, E tir Edward Groy, 
como sonhor supromo, o 
intoressos mais vitaos dos alliados, A! 


sua centourage» mantom, do rosto. 


Digamos, em sou abono, que muitos 
dos seus collegas dão um corto oro- 
dito a esta opinião. O sr. Winston 
Churohill constituo a mais im prossi-| 
va das provas ds que. 


Ba o tão geral na Inglatorra 
como na Franç 


porfoito gentlomau quo é Wins- 
ton Charchill tom 


o dia outubro do 1914, os 
bolgas, tondo reconhecido a impossi- 
bilidado do salvar o campo entrin| 
choirado do Antoorpia, começaram à 
ovacuar a praça Deviam, segundo o 
[ou plano, transportar o oxoroito ps 
ra'a Flandros, no Drendo o no Joscal-| 
da, a fim de operar uma ligação com 
o oxorcito frances Tor-se-hia assim 
cortado aos allomãos a via que conduz, 
ao littoral 

Churchill, ovja aotividado oxubo- 
rante, 


voiu om pessoa para An- 
tuorpia para abi pleitear a neces: 
dade de defendor a praça, O mais elo-| 
quente dos sous argumentos consistia, 
na promessa de onviar um forte oxer-| 
cito inglez em sou soccorto, Suspan-| 
deu-so a ovaouação da praca, O mini-| 
tro inglez limitou-so om seguida a ox- 
[podir para ali reforços completamen- 
to insufficientos compostos do alguns, 
milhares de homons, Oa belgas vi- 
[ram-so obrigados a abandonar dez 
dias mais tardo a praça de Antuorpia.| 
E como os allomãos honvessom con- 
soguido nosso intoryallo invadic q 
Flandros e o norto da França, os 
exoroitos do rei Alberto tivoram de 
'rocuar ató «o Iser, entregando assim 
ao inimigo as duas Flandres ató ao 
toral, Ainda mais; como 25:000 sol-! 

não tivossom podide 
grosso do exoroito, vi- 


[ram-so obrigados a passar a fronteira 
hollandeza 6 a deixarom-so internar 


|gumas somanas mais tardo, Todavia! 
não 


esolarscido polo sou primeiro 
continuava à concobor o a roalis: 
E' aello «. ue nós 


o de se approximar do estroito. A 
idóa affigurava-so ao mogmo tompo 
loucas perigosa, Acroditou-so duranto 
durante muito tempo n'uma espocio 
do poder milagroso cujo sogeado não 
ora conhecido sonão pelo govorao in- 
gloz o que lho devia ontregar a chave 
do estreito. Poranto o fiasco da em- 
preza qua roolama sempro novas vi 
otimas, forçosa foi a resignação á tris- 
to realidado, 

Ponsa-go então no passado o no 
presente do joven o symputhico mi- 
tro inglez, tão cheios do a 
[Espisitocavalheicasoo o vivo, falho do 


|O Be. Winston Churohill 6 som con 


ltestação um grando ornamento dos 
salões londrinos 


Todos os louvores são devidos no 

Winston Churchill por tor com- 
preprohendido finalmente as razões! 
do seu fracasso, Um bello dia, renan-| 
oiou ao podor, Tenciona ir para a 
«Íronte» ondo, não o duvidamos, sa- 
borá assombrar o mundo com os sous| 
meritos do simples combatente, 

Quo dizor do. «2? Sabo-so 
que n'um dado momente o goverao| 


dovomos a oxpedição dos Dardadel-'do sr. Asquith tovo a folia idôa do| 
los, Poi acolhida com os clamoros do lulargar os sous quadros o do reulisar 
todos 03 marinheiros que tem tido ente!aseim a união nacional como so coa 


E 
Mas a dificrença que a é: 

'que temos presente revela vem 
iguiu fator om França Os ewbiga» 
chamaram para o sou lado muitos 
stories». 

Infelizmente, om logar do oscolhor 
os mois, activos dentro olles, foram- 
preferidos os mis gloriosos votóra- 
nos, À irrosolução do governo inglz, 
que tão censurada lho é, só pondo nse 
im accentuar-so ainda mais 
osto motaphisico pordido entro ho- 
mens do Estado, a quem dovomos eg- 
tudos vordadeiramonto notaveis, pas 
reco gor 


Não 6 um philosopho da vida, mas 
um philosopho do duvida o do nega- 
ção, Encerrado no palacio enfeitiçado. 
das suas incortozas sonig, falta-lho a, 

ja para  afirontar 
momonto grandioso quo vivomos, Foi, 
outrora uma das ravõos principaos, 
de fallonoia dos etories» o seria caso 
para pasmar vol-o lovantar o partido, 
dos soes adyorsarios. 


(Conclue cisranha 


ema mp [MS 


A CATA E es 


ter que a imuior fonte de ríqueza é 
de producção de Mooambique, con- 
fome muito bem nota os”. Bulhão 
Pato, não tem «ido devidamente ex- 
ploratia. Essa fonte de riqueza é à 
agricullora. Ella” constilue, para es- 
sa rica colônia a beze de todo o pro- 
gessó! À ferra é, por ora, tudo n'es- 
se opalemo domínio porfugisez. Ur. 

pentíndo, dirar «ella. tido. quan-| 


do eita possa var. E” absolutamente 
procito que a industria agricola em 
fovatnbique, favorecida. 
do 


lo Bsto-| 
é onde fôr justo, se desenvolva, 
aó onde for possivel, porque só as- 
sin q balança commercial procura- 
Pá aproximar-se do seu cquitibrio. 

As estatísticas, como se vê, não) 
são sigidos sopasitorios de muneros, 
sem significação. e sem interesse: 
Muito cimuito ao contrario. Se algu 
ima coisa ha a lamentar é que traba 
lhos d'esta ordem não sejam mais 
frequentes, não vindo fóra da propo- 
sito condemaa, mais anna vez, nºs. 
ta altura, à favanha do certo fvinis.| 
ro das Golias que, d'uma só pe- 
naga, acabou com todos 03 servicos] 


esfalêsticos enloniass realisados no 
seu pministerio, com uma comgeten- 
ca.“ tm escruputo inexeidiveis, 
Áquitio que custára. grandes cancel 
vas e tanto tempo levára a montar, 
elimihou-o elle com um simplos des” 
púçho ento e inconsiderado. 


Quando se remediará o mal? Em 
TOA, a provincia importou em vten- 
sílios varios, machinas o material 
de ceminho de ferro 2.297 contos, 
Prova isso que o irabalho ja a des:| 
emvelvor-se, lentamente, é ccrlo, 
mas com ' relativa constancia. À| 
guerra, diz o sr, Bulhão Pato, vein! 
Porém, attazar contas obras e im 

que varias obras começadas 
continuassem. As linhas fermeas em 
consimuação, sobretudo, foram as 
que mais suffreram, 

Neésta altura do sou relatorio, o 
sr. director do circulo aduaneiro de| 
Moçambique afasta-se da inoio do 
sew trabalho o entra em considera- 
ções de política intemnoional 
bem mais, proprias seriam iPartigos 
douliimarios dispersas e de propa: 
fenda. Depois, misungue, na expor 

ção, o que nella ha de caíreal, de] 
genuiha origem êndigena, devido ex. 
clusivamente ao trabalho dirigido 
por curopots. A verba. referente ao] 
esforço do preto eleva-se à 1.125 con- 
tos, e provem do valar do amendoim, 
da copra, do (eijão, do milho, do tr” 
Jaço sete. O trabalho civilisudo, di- 


oon- 


a. mais tempo a valorisação que] 
lho. compete e se, principalmento, 
as cunpanhias magestatices que dis: 
Iruclam grande pune do seu lerrito. 
ia livessem desenvolvido uma ati 
Yidndo intensa e fecunda, capaz de| 
“ransformar em feilontas uberrimas| 
«5 senlões ferlilissimos entregues à 
sta administração? 

O assucar, como so viu, é o prin 
cipal producto civilisado que sale 
do solo de Moçambique. O anno pas- 
sado, sabiram pelas alfandegas de 
essa. colonia. nada amenos de 88.000 
Jonciadas. Se todo esto assucar, com, 
Domus altundegario ou sem cile, ti 
mésso sido expartado para a metro 

le, à criso é à O5Cn5AnZ H'OSSO pro 
dao não teniesm existido nunca, 
vêm o kilo de assucar tíria 
eligido os preços fabulosos que to- 
2ós nós conhecemos. Não nos diz, 
Yoném, o sr. Bulhão Palo, no rela: 
4orio Com que antecede as tstatisti 
cus, quo destino esmo ganomo de pr 
ameito. necessidaro teve. Pois « pena, 
somo pena. é não nos soprar tempo, 
púra procuramos  averigual-o na] 
incatanha de numeros que formam. 
o: grosso volumo quo estamos com 

ulsindo. Entretanto, o ar. Bulhão| 
Bajo dá-os a boa nova do que dor 
dustria do assucar é, em Moçambi- 
que Juma coisa ostavel, segura, de- 
diiliva, por dispér de tudo quanto 
nócesailo. para progredir, o| 
Ma Nuviana de prifisira order, 66 
emo o «Zambeze, o «Limpopon e O 
«lncomatin, de anão d'obra barata 
do derreos mugnificos, como sejam 
os das margens Caqueites rios, Mas, 
dizendomos isto, o sr. Bulhão Pato, 
ara não se distanciar do sr. Sousa 
or, volta a fazer NWeratura es-| 
cusada e inutil. A estelistica não ee 
Arinpadeso co miscinclhanes amo 

Su 

Por ulimo, o direotor do circulo 
miuaneiro da uírica Oriental dá-nos 
a, gRadro dus embasvações, que em 
1918 o 1914 frequentam os pontos, 
da, provincia. No primeiro O seu nu- 
méro  ascendor a 8,908, com, 
5.005.704 toneladas. No segundo, es- 
ses numoros desceram, respeoliva- 
mente, à 9.850 o 4.971.280. À culpa 
«asso” decrescimento, molivado pe- 
fa, guerra, attribue-o 0 sr. Bulhão 
Palo à Empreza Nacional do Nave- 
gação, que não soube corresponder] 
tos seus fins em momentos Lão aff 
dlivos e que, mantendo, irregular 
mente, uma: carroia mensal, pelo 
Eado, entro a colonia e Portugal, e] 
eustoniando alguns Davos de cabo- 

n, faltou do quo era justo espe- 
Tai ulólla, não alargando à sua es- 
phera do acção, nem areando rela- 
tões commencines que a falta de 
concorrencia lhe abandonara. À na- 
vegação ingleza foi a que, em 1914, 
conservou a supremacia, sendo dres] 


mais elevada que 4 porlugueza. Ao 
porto de Lourenço Marques coube 
ram cincoenta por conto da navega- 
ção geral. Ao porto da Beira compe-| 
fem Vinte por cento, e ao de Moçam-| 
bique dez. 

Muitos outros ensinamentos e ele. 
[mentos de estudo ha, coriamente, no| 
voto, vaslissimo” respeilanto” ao 
[commercio e navegação de Mogam- 
Dique em 1914 MS cothetos o as. 
tematisaos levaria demasiado tem- 
po. Pelo que fica aponíado, vê-se, 

vém, facilmente, qual à impontan- 
cia de' Moçambique, à sua riqueza, 
o seu progresso, o seu comsnereio é 
a sua economia. E' para isto, de res. 
lo, que servem as estatisticas, e pa-] 
ra Iimontar 6 que essas mesmas es- 
ntísticas, no que respeita ás colo- 
nias, não sejam mais (requentes, 
nais completas. Será possivel que 
appareça um dia um ministro que 
desfaça o que desfez aguelto que 
acabou com os serviços de estatisti- 
ca existentes no seu iministerio? 

CASA DOS ESPARTILHOS 
Santos Afattos & C+= Rua do Ouro, 1 


era da Ara 


“Antonio Correia a'Oliveira, cujos] 
faltas faculdades de poeta com o| 
tempo adquirem uma. grande perce- 
[pção de tudo o que em Portugal 
Enífica q religiosidade heroica e 
amorosa da raça, acaba de lançar 
dois poemas «Caminhos» o «Auto 
(do Anno Novo que são 08 primei- 
ros de uma serie de dez, cuja pu- 
blicação encelou à livraria Aiiaud, 
sobré o título corumum «A Minha 
Terra». O que nos diz o auetor das 
“Tentações de S, Frei Gil? 

Nos Caminhos», cile traça q ele- 
[gia do destino humano, seguindo 0s| 


Mol passos, de cada um de nós, entre a. 


vida e 'a morte, na patria 6 fóra da 
patria, a fim de mostrar que, por! 
mais difierentes que sejamos, à nos- 
sa humanidade, quer semeando es- 
peranças, quer colhendo torturas, 
nunca alcança o perfeito dominio de 
si mesmo, visto que lhe resta semí 
pre, uma margem de” incertezas 
tormentos que perturbam e agitam 
tê os somos serenos dos sabios e, 
dos santos, 

À figura do caminheiro que pal- 
milha “estradas, transpõe montes, 
desce aos vales, pára junto ás fon- 
tes, se suspendo para ouvir cantár 
as cofovias e tapa os ouvidos para 
[não ouvir a voz das lempestades—| 
ssa figura, coberta de pó, cansada, 
devastado, amarga, rebéldo e fata- 
lista trata-a Coréia do Oliveira 
com uma rara sympathia de quem 
sapo e sabe bem que a dôr é sobre- 
ludo uma clara revelação do alma, 
de paisagem sentimental. 


E, emquanto a noite raiava, 
Ao remanso da lareira, 

à velha Ama que eu 
Falava d'esta maneira; 


Bra uma vez. um caminho... 
Eram. troz, a bem contar+ 
Um dos céus, outro da terra; 
Outro das ondas do mar, 


Chegaram trez cominheiros, 
Puzeram-se a caminhar: 
Caminhos do Paraiso, 
Qual o primeiro a chegar? 


Escolhe o Santo o dôs cus 
Todo de névoa é luar; 

Diz-lhe a Mortei—Inda tens córpo! 
Espera, vou-to ajudar... — 


O Marinheiro cantando 
Deitou sorles ao do mar; 
Mas, as ondas que o levavam 
Toravam logo à xoltar! 


O Lavrador, fez-se à terra 
Não andou, poz-se a cavar. 
—Achou logo o Para 

Foi o primeiro a chegarto-— 


No «Auto do Anno-Novo», a fami 
ia portugueza revive na lenda di 
foras felizes, proféticas, commur 
gundo nas Inádíções, que veem do al 
fencio puro das idades e na palpita- 
(ção das auroras, que rasgom aos 
[noivos os poemas da eterna veritira. 
[N'uma doce intimidade, em que qua- 
tro corações simples resumem todo 


sentindo-se pelo amor entre o céo € 
ja terra, como às pombas que voam 
jno azul, à aldeia portugueza rustica, 
[credulo, timido e religiosa dealba-se 
[de todos os esplendores de uma paz 
[tão larga e segura que, perante ella, 
nada valem as pugnas vis dos 
Jodios e ambições que geram as ruí-| 
nas, as traições e as calumnias. 
Purgações 
Cura certa em h. com a 
Injecção Amarella 

DEPOSITOS Eesgscia Esteio, tes 


22. Dro, 
Prata, 


8, Francisco do Paula, 
ia Pimentel & Quintans, ras dá, 
0198, 


Telephone, 201 


Túcatro de 6. Carlos 


No proximo sabbado à excelente com- 


um espectaculo em S. Carlos represen- 
lando-so pela unica vez a celebre 

«kKean», um dos mais nolaveis traba 
lhos arlísticos de Eduardo Brazão. No] 
[domingo representam-se a. popularissi- 
ma peça «D, Cezar do Bazans, uma das| 


wozes superior á allemã e quatro 


MIRANDA 


grandes, cordas de Augusto Rosa é «A 


k FILHOS 


JOALHEIROS 


PORTO 


LISBOA 


Qbjectos artisticos de ourivesaria 
Joias—Prata 

Filial em Lisboa 
Rua Garrett, BO e 52 


jo optimismo dos peitos christãos, ja: 


Ipanhia do Icatro Republica dá mais) fo” 


Espectaculos 


Cartaz de ámanhã 


NACIONAL —A's 1 -FrsiTais 


GYMNASIO—A?s 240 com- 
missario do polícia. 

EDEN —A' 2090 6 2380-Do- 
minó (Revista) 

APÓLLO — Ata 29,90 02390 
A viagem doSuzetto. 

RUA DOS CONDES-—A's 21 
Não dosfazenão 


cOOLXSEU DOS RECREIOS. 
Sonpahia de opera iyrica— Aa 


Agenda da semana 
H — Polytheama — Primeira re- 
|presentação da comedia Oiro sobre azul. 


AMANHA — Nacional— Eeappari 
pe 
e Bonato e 


Ao correr da pena 


Esto Serão- vifios aisiótie a am fa- 
cto curioso, N'essa, epocha quast 
haverá actores em Lisboa, Teem fes: 
dos os seus contractos de ida no Brazil 
as companhias do Politheima, Trindane| 
e Apollo. Qutra companhia de Jeciama 
(ção so está organisando tambem um. 
destino ao Rio. de Janeiro. Outra onda 
era preparação para os Estados do jxor 
le da grande Republica. O-Gymnastô| 
fará sem duvida. à sul «tournécs hall; 
tual 45 provincis, com egual destino sé 
aprésta. um outro grupo de artistas de 
declamisção. L4 nos jornaes brazilei 
que em abril ou maio estreará “o Csr, 
los Gomes do Rio de Janeiro a compa-” 
nhía do Eden-Theatro de Lisboa. 

Se, nenhum destes projeçtos fulno-, 


Oretrato animado 


Uma curiosissima novidade pho-| 


tographica 
Tivemos “hoje ensejo do almirar, 
moroô da gentileza drum distincto ar- 


tista, uma cariosissima novidado pho-| 
tographica: o retrato animado, Imagi- 
no-s tum retrato, no sou pose prio, 
8 quo toma umá serio do oxprossões| 
[conforme a vontado do rotratado, para 
2 q2e Santa dobras muito lovomento 
Juma estreita margem movel da photo. 
[erapial O moviteento pinsicuonico 4 
rapido, de uma perfeita ataralidade, 
é cxprimo todas as cambiantos da alo- 
grit, da tristeza, da colora, da malícia, 
ia ternura, da” paixão, que a possoa! 
[photographada quiz quo o cliché 
[xasse... Vimos uma serio do retratos 
oo los primorosos alguns enenn- 
res 6 finura da ox; 
são. O velvos de olhos, o sorri, é om. 
colher do hombros, 6 francis da testa, 
as caras do espanto, as do surproza, as 
do jubilo, as do onfado, tudo so obsor- 
va nos trabalhos photographicos quo 


os foram mostrados quo 9 publico 
lo admirar na praça dos Restaura- 
ores, 28, antiga sédo das Oflcinas. 


[Photographicas, Som exaggero, 6 lícito 
[provêr um oxtraordinario oxito a esto, 
novo genero de retratos. 


Simões Bayão 


(Laureado pela Escola de Parts) 
Dognças do bocca, cirurtis prothçes. e 


À mg 
808 artilheiros 


a, & jsio de form tal que 

arde ee Ioje pevessa-| 
do official do exercilo 6 
“de todas 35 seiencias ma 


Os tus 


teorologia é tambem agora 
chamada como scisncia subsidiaria dos | 
anisieiros, depois de ter oblido já larga. 
aplicação! a pratica dos neronantas 0| 
aviadores enéliiares, € de possuir incon- 
lestavel utilidade na guerra de trinchei 
Tes, para 0 combase dê gazes asphyxiam- 
tes, que, como sé sabe, são lrunsporta- 
dos pelo vento. 

Diima, revista austrisoa, à «Meteoro- 
gische Zeiisohrifis, exirahimos a este 
Tespailo as seguintes Interessatissimas 
sorisiderações do capitão de arlihoria 


mento rotutori Por quiro lado, à fgravi- 
dade e resistencia. do ar actuam Como 


todancia. 
Largo de S. Paulo, 49, 
Telephone 3078 


Aniversario do “Diario do Noticias, 


Passando hoje o 51. unniversario do 
nosso collega «Dinrio de Notíciasa, tea- 
lisou-se no Café Tavares um almoço q 
ue ssistio fodo o pessoal da redacção, 
[administração e officinas, sendo: no t- 


mentos. 


ONE Ei 


União. Operaria Nacional 


quando chegarem os calores de julho, 
não se encontrará na praça dê Lisboa] 
jum comediante disponivel para empreza 
do verão. Todos se terão trarislerido por 
ra “a outra margem do grande «barco 
ou andarão deambulando por essas hos-| 
podarias da provincia. 

Oxalá a todas. estas deslocações cor- 
responda uma actividade de trabalho! 
que, pelo menos, não mingue o presti 
io actual dn classe dos artistas. Paze- 
mos votos sinteros pará que todas essas 
tournées» so façam comcriterio  pun- 
[dunor artistico e que aqueltes, por 
[quem seremos privados de appiatdir- 
mos Os nossos comediantes, não encon- 
trem razão para extranhar 0 interesse 
atio-lhês disperisamos, 

Cyrano 


Noficiãs 


Realisa-so 
no “thontro da; 
tica do tonor 


Entro nós 


a ima torça-foira,! 
rbd a festa artia, 
mão Gonçalvos com a| 
| Dama rôxa, cantando o festojado tre- 
[chos dos, Palhaços, Tosca, Cas ris 
na 6 Favorita, assim como algumas 
perto ms nata 
a 
EE Te 
nho q Raul Caldeira, 
sai ia seo pen d 
pia e 
pistas in 


Circos & Music-halls 


foram prestãos, 
A matinte assisto o prosidento honora- 
io Sociodado, st. dr. Magalhães, 
Lima, um grande amigo das creanção, 
—Tanagoron;so no dia do. Natal, na ras 
ja Mouraria, 2º, um novo animatogranho 
ionoiinado Baião Conmopolia, do que à 
a. à firma, CU S 
Esso o artuta Jioeido Baptista Potim 
tractadas as bailarinas Las Romanitas 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtom-so com a Quinarrhenina 


E enorme a assignatura dos concertos po 


Blanoh 


O programma do proxinio domin-| 
£o em S. Carlos 


Depois de &manhã encerra-se a assi 
tura para à scrie de dez concertos 
Orchestra Simphonica Portugueza| 

dirigida pelo maestro Pedro Blanch, e] 


Peça quo se re sum no novo theatro Rep 


Diica, iu aediatamente 6 inauguração, 
que se efé ctua muito brevemente, À às- 
signatura tem sido muito con- 
corrida como era de esperar. Os con 
certos Ranch constituem o maior acon- 
lecimento rúsico d'csles ullimos tem” 

s é por isso as (ardes de domingo 
gora em S. Carios como depois no a 

Mblica são o ponto de reunião Je ida 

isboa. O programma do concerlo que, 
po, Próximo domingo. domingo so rea: 
lisa 'em S. Carlos é uma des mais. ex. 
iraordinarias obras primas do grande| 
Mozart, à famosa symphonia em dá co- 
Inhecida pelo nome de «Jupiters. Além 
disso, nó programma figuram as mais 
Selebris composições do Beethove 
Lisat, Weber, Borodin e outras dos mais, 
consagrados auctores classicos e moder- 
nos 


PUBLICAGÕES RECEBIDAS 


«Linformation Univeraolto» 
Desta rovista hobdomadaria, quo 
iniciou a sua publicação om Paris € 
(do quo é diroetor Victor Marguerifte, 
|rocobomos o primeiro numoro quo 88 
apresanta tmuito bem redigido, L/fnfor- 
mation Universeile tom trabalhado bem 


la oausa dos alliados, enviando 6 to-| 
dos. 05, jornass da America latina os 
seus boletins da guerra traduzidos om 
[portnguez e hespanhol. Da nova zo- 
vista 6 agento om Lisboa o ar, J, Pe-| 

ira Cardoso Junior, da rua dos Re- 
trozeiros, 19, 


A grande commissão intensilicadora' 
à “msvimento geralo pensando em de 
imittisge, Convida todos os delegados da 
U. O. No, U. S. O. e Federações de In- 
dustria, à reunirem manhã, 30, pelas 
El hora, para a commissão dar” Conta 
os diterénies ademarehes» à que fem 
procedido, no sentido da satisfação das 
Esssições ente “tis” pelo 
joperariado organisado. 

Asia rel é inispensavet a com. 
poreneia das ascocinçors não adhexenies 

8. Na mova de, run da Dário 

Empregados de escriptorio 

Por conveniencia dos alumnos e réspe 
(otivos professores fot, alterado 0 hpra- 
o “do Pcurso “dee” coleciviaado, no 
ave respeita às cadeiras de matemática 
o de france que Passam 0 fer & = 
mára às “eiçis, sm 
das. To e meia é 20 e meia horas, q à] 
egund das 86 6 meia ds Bi e mei 
8, nos mesmos di Ê 
Casas do ao da Intancia desvalída 

Foi o seguinte o resultado da 
aos corpos gerentes hoje resiisad 
sente rantnera do Perats vi 
ente, “Erederico. Pereira Pita 
ore. De Alca Munro dos “niós, 
[condes de- Andaluz, viscondossa. 
devalho, Cmatquema” de. Pomares, 1. 
meia Úirih Cardoso, condes. de Gu: 
a visconde da Marco: Di Cushartna 
c'Sousa/ooltinho, D. Alce Guedes Her 
redi, D, Tuta” Pinheiro, Pessoa de: Bar. 


os, 4,84 Peroas D. Oelovia” Guedes 
[Cau da Costa é D. Maria da Veiga 


e 
or tesoureiro, Antonio Joaquim, dio 
eira; secretarios, dr. Antonio. Vianna, 
[e Francisco Simões d'Álmbida Margio- 
chi comissão rovisora de contas, mar: 
is "4 aval, Eduardo. Veiga. de 
jo é dr, Jodo Henrique Ulrich. 
Compan-ia de Seguros «A Mundial 
Sob a presidencia do sr. dr. Caripos 
Henriqued, reunia boje a asserbieia ge 
ral desta companhia, sendo lorgamen-) 


Tt 


ratando-se de outros assumplos impor 
tantes. , 
[Acad. Phil. Triumpho e Aliança do 
E a 
Funcelonando com qualquer. numero| 
ão socios, reuno Amanha, ás 21 hóras,| 
lemi “segurida convocação, a assembléa, 
geral, para eleição dé côrpos gerentes 
[para 1916, 


Câm, par: republ. d'Arrosos 
São convidados a comparecer todos os! 
|vognes no local do costume, 4manhã, 
80, pelos 21 horas, para, assumplo urº 
gente o inadiavol. 


SE QUI: 


PEQUENAS NOTICIAS 


A junta de parochia da fregaczia do Bo-| 
od diva epi Phoaihê toume! 
5) cuitos Tantos paróchlasos peles 
ou bois palcos 
DA Venda da guirda nacisasl rop 
caca execta dsnahá, na parada ão 
[gusto 45º Caemo, dad 18 de 14 8 hora 
int progracima: 
eba, Gilson; 


militara, Fão. 

Foi provo Francisco d'Almeida, mo-| 
Icador na raa da Caridade, 22, 2º, por cus 
poita do conivancia no furto de 250 esc 


Eos feito à Mannel Maria Gomes, estado” 

iecido na Ena Alves Corrsia 0), 
Quoixon-so Mannol Rodrigues Oaota.| 

no, morador na ras da Fabrica da Polvo. 


7-3, do 
[oSeholra “do que é proprieiar 
artaram um acho De valor 


Pando! 
o 150 cs. 


fendos. 
No dia 26 do corrente quando o guar. 
as 0.228 ja para sua. cata  euconteoa na 
asoada, à dorinis, uma ecoauça, qui, later. 
lrogada, disso, chamas-eo Maria da 
ter 11 aunos, filha do Francisco Guerra, 
Estar do ardiias, fondo Cel pars 
casa do Mari a Eua do Que 
Ba, a qual ren da a levou pars a ce 
tação do Rocio, doolárando quo a ia mat 
do por 4 
bro Croan- 


15% dos 
amo podre, fundo com. 
sê po copo; enfiar 9, Emacieo 
deigaee, “Tsorador mo 
fico do Caiinha, $8, que na rua Bá de Ja: 
lho foi colhido por um madeiro que lhe| 
racincos a péraa direta; enterra 11, 
iaçia Pinheiro, moradora no Barrei 
o Si cai ftotacando à 
tolo Saavodes, moradoe 


ão do Pimenta, É, que ia” 
goi mens po phaBiea o 

O paqueto Portugal, da Empreza No- 
cional de Navegação, em Lis. 
o egresso do Aliica, de” 


é es; 
d “dos 
o tn é acto 


ho como ao. 


lo discutida a reforma dos estatutos of. 


quo, os. gatanos catraram na Sar 


Jus, programms 


freios, limitondo o: alonmce do lro. M 
[não é apenas à rossiençãa do as q 
implica O estudo da melsorelogia. Pode 
sinmar-go, Sem exaggero, que às va” 
ações almosphericas exertem uma ia 
fuéncia. sensivel na forma da trajeoto-| 
Fia. Com elíeio, todos os elementos me- 
teorologicos, a 'temperatuna, a pressão. 
atmospherica, a humidade e o vento, in 
fisem ma curva, balistea, nbr por 
eanquanto o conbécimento do Valar dios] 
5as influencias esteja ainda longe de ser 


rial. enviado “um tele jiná de -sáuda- 
89 do sr dr Aliodo qa Canha 10 Peel 
Pa ds ag ES SE Glinpr 


Saes, por exsnpão, qu o vento a ta 
Trato Teu vei ala 
Ve asi dano a ae aee 
!gmentam o alcanos do liro, e que os fé 
e tea 
[ec 

E] 


que, no inverno, os Liros são cer- 
| quatro por cinto mais curtos, e| 
no verão seis por canto mais compridos] 
taue O tiro momual: Mas não | exislem 
ainda. labellos. rígorosas para todas ag 

nodessacias, o que só poderá, 
conseguira cor uma sério de experien- 
cias melhodicas, que devem ser feitas 
qlé nas altos regioes a eras. vise 
> que € vulgar 05 pro) ri 
rãs Pesada alângiram É e 4/000 mil me 
tros ma púrie mais elevada da sua tra 
jeosia. 


VIDA A BORDO 


“O Farol” 


Um jornal de marinheiros e para 
marinhei 


iros 

Ou, matinholros, portugnezes teom, 
bo, raras faculdades do onor- 

gia o do trabalho, E rollos, desdo 01 


advento da Republica, quo lhes vein 


nham incontestavelmento diroíto, ma- 
nifostow-no à ancia do vo illustraçem, 
do ao instruirom, aprovoitando para, 


“iai isso todos os momentos quo 0 serviço| 


lhes dá do folga, 

Um exemplo frisanto do quo acaba. 
|mos do disor dá-nol-o o poquono jornal 
O Farol, d quo tomos presento os dois 
primeiros ntméros. Somanario critico. 
6 litterario, redigido por imarinhoiços 0 
“marinheiros destinado, tirado a co 
Plograno a bordo do cruzador Almi- 
ran vibrando aollo uma ardonto 
fó pstiotca, O Tivol não é um jorual 
|valgar, Bem no contrario. E? uma ini- 
oiativa digas do todo o louvor aquela, 
ja quo os fundadores do O Furoi motto- 
aim hembros o pela qual lhes onvia. 
mos todo o nosso aplauso, 

À carta quo acompanham. à remessa 
'ãos dois numeros do pequeno semana- 
zio merooe sor conhegido, Diz ella: 


Berdo do «Almirante Reis», 80-12.015-: 
Sr, Manuel Guimarães director da «Capitals,| 
[imo ebeamento sonaibiliados, com a! 
[vossa estimo, nós, o redacção do Farol, 
deliberimos ônviar a v. um exomplar dk, 
nossa rolos obra. A doutrina do soa jor- 
jnaleriou em nós incontívo a novas luctas, 
e por isso, eis-nos firmes no proposito lou 


vavel do nos instrairmos, fostrando os 
| putos que tiveram a dsdit de ser mai 


[rencia do principios republicanos, para, 
bordo. dos navios do guerra, tomamos, 
como já dissmos, a libecdado do vos 

visr um exemplar do cadá pumero esp. 
[rando o tomeis na dovida into 6, 


Folevando-nos algumas defeiancias pole 
que sendo ur jorhal do marinheiro fara 
“aeinbeloe ão ha a apra dio obra 


ado folego. 
a-noá accrescontar quo temos 
anotorisação do nosso comam 
bem como do diguissimo 
commandanto da Divisão Naval. 
Bem outto dssqipto, dev. stc. Lidoro 
Duarte Santos, cabo tolêgraphista, Joaquim | 


aa: | Ferreira, cabo artilheiro 0 Augusia de Sou. 
“Isa Ne 


“de marinheiro tmonciro-signa. 
leiro. Zi pá 


hsylo da Santa Catharina 


Oseu 58.º anniversario 


No Asyio dos Orphãos Dosvalidos de| 
, Santa Catharina realisam-se no sabbado. 
domingo fostas commomorativas do 58º 
auniversario da fandução do tão util ins- 
titnição de assistencia infantil. 
a invoca sessão solomne, em que, usarão 
a palavra diversos oradoros 6 tanto no 
fia 1 como no dia 2 ba rocita com um 
losamente escolhido, 


|) 


H. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
as 14 às 15 horas 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 
Das l6 às 18 horas 


dar um logar do dostagne, a quo ti-|; 


dítimas noticia 


À erand uerta: 


mia 

LONDRES, 28, t. (Informação ofl-| 
cial recebida na legação britannios, 
fem Lisboa). —A secretaria dos nogo- 
cios da India annuncia que no dia 24] 
do corrento o gonoral Towushond in- 
formou que o inimigo bombardeou 
Fijamente durânte toda a noito pros 
dente não tendo, porém, atacado 
pois com a infantaria, O relatorio diz 
o seguinte: «Desdo as dez horas da! 
imanhã até ao-meio dia a posição foi 
[violontamente bombardeada tendo o 
inimigo aberto brocha no forte, 
[gou a penetrar ali, mas foi repol 
tondo ficado om volta do forte 200 om 
daveres do turcos. O forto em ques: 
tão óuma obra de defoza no flanco 
áiroito da nossa posição do lado de 
torca, na parto norte da peninsula do 
Hut. No dia 95 o general Townshend 
[comunicou mais o soguinto: «A! 
encia.noito do 24 para 25 deu-go um 
foros combate para a posso do rofori 
do forte. O inimigo ulojou-se no bs 
tifo do norte, Foi, porém, d'ali ex- 
|pulso mas voltou a ocoupál-o, À guar- 
[nição continuou a entrincheirar-so é) 
reforçou-se. O inimigo ovacuou o bas- 
vião no madrogada dp dia do Natal e 
rotivou para 98 suas! trincheiras, 400 
800 metros á reotaguarda, ao passo 
oo 0 ataquo tinha sido Íeito do umas 
trinoheiras quo ficavam a cem metros 
[da brecha, O rosto do dia do Natal 
passou-se tranguillumente, À guorai 
ção do forte com oxcollonto disposi 
[ção oocupou de novo o bastião. Às 
perdas inimigas são colooludas om 
coroa de setecantos mortos. As nos 
sas são avaliadas om 190 mortos o fa 


jataquo uma divisão inteira por parte| 
(ão inimigo. Pareoo deprahondor-so| 
quo “os duzentos inimigos mortos, 
mencionados no primoiro telogram- 
ma, não são incluidos no namoro in- 
jicodo no ultimo tologrammo, 


A lucta no theatro oc-| 
cidental 

PARIS, 29.—Communicação offi- 
cial das 15 horas: 

A noito correu tranquilla, oxcopto. 
no sootor do Ohuulos, ondo honvo um 
[combato à granada o na Champogne, 
'ondo bombardoiámos as Srganiouções 

a oeste da hordudo do 


Godinho &Falcão 


os papois do ere-lito; mesmo 
som cotação, coupons, moodas do ouro 
o prata o notas do todos og vaives. 

93, R. das Retrozeiros. 95 


NOTAS DIVERSAS 


O Diario do Góverno do bojo inso 
ro uma portaria de lonvor ao primei: 
ro official da soorataria. da prosídon- 
oia da Republica sr, Luis Barreto da 
Cruz, pola fórma intolligento e corro- 
[eta como so houve duranto o tompo 
(em quo desempenhou as- funeçõos de 
secretario geral, interino, da prosi 

loncia, 


Na molísia que hontem démos solo a 
chegada no “Tejo, em breve, de 41000 o: 
nelas do bainta franocea para sémen: 


chesi feitas junto do” governo frances o 
foram, como ajiaz não podia deixar Ge 
ser, par intermedio do osso ministerio 
os Negocios estrangeiros, à podido d6 
e aptônio Mara da Si! 

gula hontem para 0 note, com 
eme de pouoos dias, o sr minisro| 
ão fomento, acampamhido do seu po 
eretario sr, “Custodio Mendonça 


Detenção do “Belra,f 


Constava hoje em Lisboa que 0 pa 
quete «Beiras, da Empreza Nacional de] 
Navegação. iôra dtido num dos pore 
os d'Africa, por conduzir corregamento| 
para uma casa aliema. 


Clinica geral 
(Doenças. das senhoras — Massagens 


CONSULTAS: 


Consultorio: Das 14 ás 16-Rua Garrelt, 
7%, sobre-loja, direito 


Como premio ás senhas das cai- 
xas de luxo forum hoje sortea- 
dos 178 relogios:—Si de ouro, e 

127 de prata 
Na sala das sessõos da Associação 
ão classo dos xovondedoros do vivores 

a rotalho, realisou-so hoje o annuncia- 

ão sorteio dos premios nos possuidores 

ão sonhas das caixas do phosphoros do 
luxo. Os premios doviam constar do 
vinto rologios do onro o cincoenta de| 
prata, mas dPosta vez o numero dos 
promios a distribuir subiu a cincoonta| 

o um para os relogios do ouro o cento 

o vinto o soto para. os do prata, Esto 

[augmonto provem do não terem até ho- 

o sido roolamados os relogios do praf 


Travessa do Carmo. 1.1º 


Festas associativas 


Pendencia entre vereadores 


| Qu, Cori! Moreca o Virgo 
o aee da Costa 
Estovãs Hibéiro da Silva, testemunhas da 


Piedade, | pendenoia suscitado entre os vereadores 


éra, Ernosto Navarro e Abilio Trovisquei-| 
ra, spôs vatias reuniões que tiveram cho-| 
[gsram à ooáciasão de que as phrases 
proferidas palos seus constituintes não, 
lócam motivo para prosoguimento da pen- 
dencia, 


8 quco sabidos nos antorioros soroios 
o que, por osso faoto, so juntaram no 
jo tualisado, y 

fomou a presidoncia o ar, Antonio 
ão Almeida Junior, ropresontanto dos 
[revendedores de phosphoros, sendo a 
licitura dos numoros tirados vita pelo 
er, João Fervoira do Oliveira Baptista, 
o ssrvindo do sserutinadoros os ars, 
[Daniel"Queiroz dos Santos e Louronço 
[Lobato Cortezão. 

“Assistia como delegado da Compa- 
nhia o sr. Alves do Mattos, O sorteio 
[decorreu com à maxima orlom o lega- 
lidndo, 


Papel de embrulho 


paes 
A lucta na Mesopota-lí 


jo, [movida “o “organicade 


ridos. Paroco quo foi ompenhada no[: 


Compra o vondo palos melhoros.pre-|C. 
ços todas Pd an 


tetra, faliousros dizer que as «dámar-|No 


ANTONIO AURELIO 


Phosphoros de luxo 


IE 


do eita porq Cof 
polos, celabeisaão nã ri Eta 
oeiho, palacio Cabedo, teve & gentileza 
e no mute quê dia de Jus 
no 8 de Aun Boni us Cr 
o ho, ojm “roobrmd 
POR redação dA Capilato 
Tagitanos com o fevio. aj 


ec 


mento a offertu, que nos penhora sobres! 


jmencira. 


+00+ ECHOS 
& NOTICIAS 


INFORNAÇÕES—COMMUNICADOS 


O CHETAMEN DA SIA D. ALHENTINA) 
PARAIZO 

A exposição de anau onaes 

orsanicada: bela if “Sad 

Albertina "Paraizo tout Sid 


dra 
pela 


tem to alia 


igmplel 


o 
stinots tita Raul Ino, Que, land 
esposição, manifestou ár ea todo 
nterêsa o cartimos aqmiração. o 


dos 


Se cerado O certame, om Sie 
e industrias regionaes instalados Ha 
do Alecrim, 1,0 da, propriedade da fr 


Paralão "continuarão “i 


LUTUOSA 
Fsleceg a sra D. Emma, Nagriçia eta 
“oba eo: dio 
E qe Santa plot e tonto 
Fi ls do sidade cem dos, 
oco Garcia e Go Ea ROS O anen 
eai dm a Reno CAS Ta 
ia iada. eh Special & oa o 
pés pet 
Tau tao, o amo gomos 
ot o pograbbico UR Bor ani Goo 
Ear ralado : 
ia ds cortes à felegragõos ge cap 
Vi os 
ra que ainda não está determinado. 


ermmiNENtOS De noss.s 
e à a er, ar 
ie É sado ad 
o Paro A s056 “do Sousa 


asa dos Espartilhos 
[Santos Mattos & C*-R, do Ouro, 123! 


Associação de Foot-bual do Lisboa 
(Comunicações ottiiaes)-Desattos pas 
ra o proximo domingos $» cathsgoriga, 
mporio contra Bemfica, em PalavA, dx 
12.9, Juiz O sr. Augusto Pereira; Lisboa 
PG; contra C, Quebrada, no Campo Gran- 


de, às 19 horas, fulz 0 st. AUEOdO Or 
Pereira; Victoria marea 9 pontos por 


mira Império, am Bemflc 
dz. 0 pr, Joni Pedro. da, 
Aiênen- contra Sporting, om. Po, 
às 12 horas, Jul, O sr, DOMINGOS, 
Nemílea marca 9º pontos. por à, 
so CSta susDEngo,| 
Creune hoje A commnleção técnica q 
jámanhã a dirceção, polas 3 horas. À 
meica reunlão quinzenal realsa-sé Dá, 
primeira sexta-feira do janeiro. í 
Quorm quizor comor tom prefira q, 
Oufé- Reotaurant Oliveirinha, Rua Jardim 
do Regedor, ta 15. 


Situação da praça 


CAMBIOS.—O morcado fechoa ds sas 
enintos cotações: 


y 


Domprá 'Vonda 

Londres, choque. . +  BAlIG 0910/16! 
Eonaron diva 1 2 458 
Paris choque. 11 808 SG 

Alemanha chagus + 628 

aque . É 2 ma q 

1848 PR 
of E 

. mn “T$OBE 

Agiodoouro. 112 Db Ooo) 
BOLSA Às” inectipoõs ofleotnorama 

so: é 
|Tit. do 150008 Bapo jr 88,009 

» » 5%8 -— EN 
> > 106 = je 
Extornas: 1:º serio, 76890 o 8.º, 77870, 


agia: Ultramarino, amtonta 
quo, 2895; Mos 


A 
gem 

hosphoros, 
185; A gricóltura, 


Bl 
o 


Ob Son, ESSO, 
Bon] 


ções: 


A ane, G00. 
Alto, e fran, 4800; O, do Perro de 
voto, UE), 60820, À (o Ter da 


BOLSA DI UNHA 


À. da Costa Ivo 


Corretor officiat 
Trananoçõos am fandos pablioos, 1 
oções am tados pablicos, 


duiBeds do thesguro, is, 
Rua Augusta, 24 


“Tolepis 573-— End tal, Corratorivo, 


Agua da Foz da Cortá 


gua minero-medicinal da Foz d 
ri apresenta uma composição cia 
mica quo 4 distingue do todas as our 
tras até hojo usadas na therapouticie 
E' omprogada com sogura vantagonk 
nas. Diabetes —Dyspesia-—Catarros gas-| 
ricos putrido ou parasitarios;—nas pr 
versões digestivas derivadas das doença 
infecolosas;—na convalesoença das fabres 
igraves;—nas atonias gastricas dos diahês. 


ticos, tuberouosos, brighticos, etos; 
gastriciamo do  oxgolades pelãs Exoegutá 
ou privações, eto., 


Mostra a analiso basteriologica. 
|v Agua Foz da Cortã, tal como so ençoi 
tra nus garrafas, devo sor congi 
como microbicaniente. pura, não contem 
fo eoiagio, nom ntmhnoa das orpo 
cics  pathogoncas quo pódem cxi 
om” aguas. Além disso, goto do um 
corta acçto icrobicida, O B, Tiph 
 Diphterico, e Vibrão cholérico em pouco 
tempo n'olla pordom toda a sta vitelia, 
dade, outros miorobios apresentam pó 
rém, resistoncia maior, 

“A Agua da Foz da Certã não tom Emi 


4 


livres, é límpida, do sabor lovertenta 

acido, muito “agradavel quar Dobidss 

puro, quer misturada com vinho, 
DEPOSITO GERAL 


Vende-se ec1 pequenas quanti- 


dades na risa do Norte, 5. 


RUA DOS FANQUEIROS, 48, 4º 
“lephose Bis 


eme s 


Elle que praticou os exercioios ao ar 
livre aconselha a alguns doentes 
exeroloios em «gyimnasios cober- 

tos»? 


O ataque no «mihodo natural do 
Hiobork tom silo Tão violento como é 0] 
clase o ento eolenbicom do Lin 
co fl dano mudos amos » ubique 
ap processos de Amtoros, Sebraber, 
aval e Par, 

“Na campanha que lhe movem mo 
vam ato se arrasta nem sa aerustu 
gola duvida ou pelo desconianon, a] 
Soenplencia d'asso peuoaddor dar. mari. 
mia. iranocaa, Não so noga O valor in- 
teloctual delle, mem a sua portinacia e] 
Pereistencia aos estudos do educação 
Pision. 

São, 

O que siiconde é discutinemese, às vor 
vas om ternas violentos, as opiniões dos 
ue 60 ligo sous amigos ou eus de- 
tensos. à vanlado é que imúlos dos 
claques que fazem a Hebert são feitos 
“%s Jdolas do Vionno, René do Kniit, de 
iss, Lutoasshamploniére, Hecisul, ele 
Do rasto tambem a gymmasilca gueca] 
gotiv do mieamo d Os titaquos| 
mais violentos não são dirigidos 4 ass] 
“do malhodo, que é medioa o imsranvilho- 
da; aum aoê proposilas da gymamastioa 
quo é cducalim o correciva, mins (is 
exggaros que, ir cua propaganda, fa 
ven alguns mestras do Gurml b hiciens 
cmo 0 de. P. Tlosió, 

Mas quein “são os que mais nlaoum 
Mebesv? Não se julgue, porque que tan- 
ns vozes tenhamos Ealndo dos cononeis 
Coste e Boblct, quo são as adupindoros 
lo melkodo dh Ling nos paizes talinos, 
Não são asas os pernas. São 06 ecultu: 
ristado, 05 rlafensores dog axercicios da 
feega. Nãto tulnidlom Hebert, como não 
odunliivum Links Como só 'adoilticam 
cestas dâwias do "Trial leinia. navios der 
pois dtalhos dosappareose da vita activa. 

esses «cuituristas» tambem teçm 
os sutis smodicas-funaticos» que chegam, 

à dofonder doutrina propria, sem adinil 

Veia sua elnaliilidadest.. E, por ver 

es, não cho sais qua «talioletas» atuga- 

das) por qualquer alva elazedor» do 
pento msuculosa em qualeo mezos! Info- 
ilomonto, dao sucoede por toda a parte, 
até no nosso pais que está nos primor: 
âios diostos trabalhos o ussimplos do 
educação O ouitua phisioa, Chogi:ãe no 
* dasataro do «medicos especiuliaados» per 
iiltivem qua 06 eus nomes Nguren de 
ioelame à estiencia» de qualquer mestra 
cuja vompotencia é a do automeolaimel, 

Mas. vamos a um axempio, 

O prémoico medico que em Fuança| 
ndvogou a exceliencia do «methodo na- 
arado alo” Hober, foi E. Heckel, quo ao 
tempo do rebentar a guerra gotual era 
6 ohefo do serviço modico no bello «lol 
Jogo Alhtotico» do, Bois, que q furia 
tenttonioa, destruto, a 

Eez-lho a primeira propaganda, na im 
granoa, a mas do dez anitos dapods da 
vollar d'um estagio de dois mezs, com 
1.0 sou amigo Róné do Iemift, em Loniant, 
A prodioou o systema de sexinvicios 
nebirons» do lonnto Hoberl. Nos sou 
actos, esam gymmastica nova e do q) 
ploação, ema comsidezmda a mkdhor. Pa 
sa olie: 1. fenvas eu ínaoos, Mamens ou 
tmulhores, doontos, macháticns, tuberculo- 
sos o nouraslieniços, deviam. pruticar o 
“molhodo maturuls Com lodos os sous 
Eles, isto é, em pleno campo, nas 
arestas, num praia, fosso qual fosse 
& uslado da lompemaliiam, 

Bridontemonto que essa doutrina. foi 
imenodiatamente afncasta o 6 não o che- 
gou à ser com violencia é porque se ba- 
tn dencontao é oomprovada. ayeloridh- 

= to medica dum homom do fama. Mes, 
* os «culburisins não desurmaram. Apro- 

Saltarm la teus amos uma, opportuni- 

dude, quo fas suevit para. ferir, mova- 

wente, esse amigo de Hebert. O que IL 

nha sido? Simplesmento o aoguínio: que 

«alle anviara, algumas crenças gua 

allontas a um insiruotor dium egyanha- 

alo cobonio» Paim fazamem uma Eymnas. 
bica que aconselhasm. Vaz d'aht arparo- 

“euy para o arrazar, o argumento dê 

que: e. então esso amigo do ur Jivoo, 

Som audez o agua fria, mando os seus) 

domites pra um fymnasio ondo não Ta 

Janto ar livre, tanta nudez o tanta agua 

dela? Se assi 0 faz 6 porque já peroo- 

aque o beu formava elobenismos] 
hão valha 0 segundo procosso de tee 


Poranto este raciocinto, chegamos; a 

soncluir que Heckel abandonou a peiehl 

“aba opinlão de que às-vexereloios maht. 

fas, São esplundidoa? Não. Elle mestno| 

“deslrviu tanto ebuculho» feito em volta 
do caso, dizendo quê essos dosntes cam 
casas Iypicos de palhologia,, exigindo| 
heatimento especiail. 


- Notas do dia 
Ws «foot-ballistas» portuguezes| 
em Hespanha A 
oi uma viagem triumphal a que fize-| 
os jogailores, porluguezes de nfoot-| 
lo do Sporting Club de Madrid, 
Venceram no primeiro dia o Mutid 
reabbali-Club por dois goles entra 
ari no segundo dia o Athltio Club por 
irc aguals» contra um. No lerceiro dia 
npalarqa por um «goal» contra um 
lr do Sporting Club a Madrid, 
;- violoria maior g o triumpho naior| 
sidem, porém, no resultado nu- 
dós desafios, mas na aftirmação, 
, Comprovado. par todos 8 ct 
hdidos e por todos os jornaes, de que, 
- grupo. portuguez. era muto eupenor 
408 grupos madrilonos. E em Madrid, 
os nossos jogulores demonstraram pos” 
todos os requisitos dos bons nie. 
— energia, resistencia, força, corar 
gem, reino o selencia. Impusetum-e, 
Tsso' deve orgulhat-os, dando-lhes mat) 
para. grande contentamento, que de 
to, os foobballislas do Sporting não 
lavam quando clegaram hóje n 


nota curiosa lranserevemos es- 


Aeckel mudaria de opinião? 


'O primeiro admirador de Hebert 


Grande certa 
Na Exposicão Panamá-Pacifico foi 


tes dois pedaçós de prosa na critisa do 
considerado jornalista sportivo do «lle-| 
raldo»; ; 

to Ao lerminar o primeiro. desafio, 
o do sporting-Madri, tivemos a 
são, reflectida nas nossas notas 
tem, de que pelo sen «maseulinismo», 
soe, pela sita mancira do jogar tente 
sem medo, sem aspectos. de cobarto 
habilidnder, o grupo, poruguez havia 
dado tápurto a sua extruordinacia selon- 
cia de jog0), a impressão d'urãa suporio- 
ridado  formidavel sobro o grupo dos] 
nossos compntriotos», 

“+ O grupo Jusiluno ostá hoje mito 
[do “jogo do Montém (com o" Alhtetic, 
[Assim como no peiinéiro dia fez galh 
da sun selencia o no segundo de for 
verão os nossos leilores como-—ou m 
ós equivocamos--como ganhará hoje, 
com requintes do cortezi... Sim gunhn- 
rá se não levar cala ultima qualidndo 
até wo extremo do renunciar terceira 
victoria. O Jogo de. hojo, é, portanto, 
Juma incogntta 1...» Não foi umã Incogel 
ta mas um «corlez empate; 


Petersen, Terrassier e Deriaz 

no Porto 

O 1,º campeonato Internacional de 
cia. greco-romana no Porlo está desper- 
tando oxtraordinario interesso n'aquela 
gidade do norte, Para oxitar os antigos 
processos do profissionalismo do «ring 
esto campeonato terá à dirígil-o, ou mo- 
hor a fiscalisalo, a competencia de 
Jornalistas portuenses e lishostas; esta. 
rá aberto n todos os hercules portague- 
res o estrangeiros; alguns dos Ins: 
ptos, acraítam os roptos seja Je quem 
fôr. E, portanto, um verdadeiro cum 
peonalo de forga o destreza, 

O eriing» oslá armado numa pista 
no theatro sá da Bandeira, o terá. ns 
Himensões regulamentares cm campen- 
matos internacionaes. 

O regulamento não. prevô os ama- 
tchesa nulos, não ndmílto «true, 
não consente que os combatentes ' so 
mantenham muito tempo na defensiva. 

As Insóripções continuam a recolor-so! 
e tvolios já figuram nomes colobres, no 
alhlelismo mundial como Joss. ufeter- 
sen», campeão dos campeões em Hu, 
vencedor de 3 campeonatos interngeto- 
naes, campeão do mundo em 1903, 190% 
o 1909; Maurice «Deriaz», campeão do, 
imundo: dos «medios, «rgcotdmau» de 
seis. exercícios de força, sendo 9 unico 
homem em todo o mundo que levanta 
ao «jólê» d'um só braço o peso phar 
[menal do 116 Jlos; «Simonor 
[peão de Paris dos «modlogo;: G. 
Cassieri, um valoroso combatente “do 
[Lye72 do altura 0.87 Kilos do peso; que 
8 um velho hercules costumado q victo- 
ias, 

So Deriaz, combalor Potergen, o umn- 
toh» vao ter uma repercussão mundinl 
porque 6 a primeira vez qua os dolg se 
juntam para disputar um titulo aum 
campeonato, 


O torneio das quatro cidades 


tecimento que se tem dúdo no, «fool 
Dall» desdo que osto exercicio athlutico 
so vulgarisou entre nós, 

Vae disputar-so em Lisbóa um torneio 
entre grupos de quatro cidndes, todos, 
sites com repulução excollonte:-Spor 
Lisboa e Benfica (do Lisboa); "oot-pall 
[Club do Porto (do Porto); Racing flub 
(de Madrid), e Montriond Sport (de Lau 
[zanno), 

Os encargos d'este magniico torneio, 
que são enormes, são da responsabilila- 
[de do Sport Lisboa e Bemficu, a «quem 
8 do justiça render os homenngons de] 
[muita admiração, porque a sia iniciuli-| 
va, rasgada, util para o causa do 
sport» e excoltento pura estreitar q ca- 
maradagem vintormacionalisada», tepre- 
[senta uma aventura e um dispendio ex. 
traordinario, quo nunca futurámos rculi- 
save, 

O primeiro desatio d'esto orneto di 
[puta-se 4 uma bora da tardo do proi. 
mo sabbado, no campo do Sote Rios, 
collocando em presença do Sport 1. 
boa é Bemfica 0 ateanm que no Porto 
[mantom, com superioridade, o seu titulo 
[do campeão. 

Os jogadores suissos do «Montriond 
Sporti, que veem esperançados do ren 
lisa em Portugal uma «lourno» que, 
ltustro a sia faina. de campeões da 
Suissa Franceza, chegam na proxima 
sexta-feira. Os jogadores madrilenos 
(chegam no sabbido. 

Os suissos trazem completa a gua pri 
meira ulinha», com o reforço do lrez 
supplontes, Os, madrilenos trazem, na 
[sua esquipev, O considerado «back 
Rey. É 


Algumas anecdotas| 


[Commentarios dum que chegou 

A? garo do Roclo chega um dos nedsos 
«vendedores sportivos» em Madrid, 08 
olhos fusilam de alegriat--Mal conso-| 
gue disfarçar uma lagrima de conten-| 
tamento | 
ns AMO fo uma verdade bata 
o 

“Sem mortos... 
—Sim, sem mortos, mas trazemos um 
ecido “a. ambulanciat.. Até. livemos 
um prisioneiro em refer, 

— Quem? 
Um «halo que deu uma «cargas 
io violenta na primeira parto do Usar 
fio com o Athleio que o ecommandan- 
os o mandou relirar do campo... Só de. 
pois” a. «diplomacia» do Siromp; conse- 
guiu que entrasse-em batalha na segun- 
da parte, 

“Ro lerreno? 
Desse estava. a faser utirocinios ya- 
a um vrinko de palimbgem. 


Noticias 
(Communtendos é informações, 
ão nós 
[Congresso do Educação Physlca 
Continua a direcção do Gmmasio Club| 


A CARIDAR 


DINIS aten 


aos productos da. 


" fabrica de Chocolates UNIÃO 


Pontúguer a rceeber grando moro de 
adiesões ao Congresso Nacional da Educa 
são Phusica contando-so entro as ultimas 


eipaos 
Nicohaça, 
do Sports, 


Sidorto. eoso (depu 


tado), ar. Manuel Queiros, capitão do ira | 


Josá Maria Esp 


gata Antonio Raphael Pereira Nunes, Aca. 
emia de Selencias de Portugal, Associa” 
gão dos Bombeiros Voluntarios de Lisboa, 
Liga Nacional do Instrueção, efe, 


Tiro aos pombos 


Fol a mais fiteressante de todas a ses, 
são que, no domingo, so realisou no Stand 
de Palhavá pela fúrina renbida com que 
se disputaram as varias poules, inaugura. 
va-se a ponho» mensal. 

Na «pollo» de ensaio com que abriu a 
sessão a 1 pombo à 29 metros. 

faduretra o Ur. Elyálo 


guleerando 30. vencido, ay 
no rimotro orrasso. Foi o sr. Tuta Madu-| 
eira quem primeiro urron, ficando por- 
tanto vencedor 0 sr, de, Elísio o Castro, 
Sogulu-so a spoutis mensal a 99 A 
metros, a 10 pombos em que sahiu vei 
[cegor “o sr. Luz Oliva. Junior, com 13 
ombos mortos em 14 atirados. Ficou (Ias.| 
cado em segundo logar O sr. Condo de 
imeída Aráujo, com 8. pombos. mortos| 
em 20 atriados, à om terceiro 0 ar. D. An 
tonto Heredia com 17 pombos mortos « 
20 atirados, 

Pizoram.so mais 3 poules a 1 porabo, 
jnas quaes sahlu senipro vencedor o rar, 


Lutz Oliva Junior, dividindo na 14 com o [8 


conde do Almeida Araujo; na segui 
jan com o sr. dr, Elyslo do. Castro, ga 
nhando a ultima sem Alvisão,.. 

No proximo dominio disputa.so à «pou: 
ler regulamentar quo” runs premios im. 
portantes constituídos por 09 € 30 Por con. 
to das entradas 


Grupo Sport Cruz Quebrada 


Para comemorar o nosão: annivoisatio| 
deste clum ronlisa-so no. proximo dia 1 
um Jantar do contratormisação antro, 08! 
sons áocios. À inseripção encontra-se abr | 
ta na séde do club, 


BOPOPPHOHHHO ; 


& Pastelaria Mimosa 
DAFUNDO 
Forneoadora da Padaria 
Ingloza 


Grando sortimento de 
doces, biscoitos para chdy 
doce d'ovos, cognaes e licor 
res imacionaes o estrangaix 
ros, café, a chá das melho, 
res marcas; especialidado 
no fabrico dos delicioços 


major Do: 


importante fab 


ca do genero em Portugal 


rem amugmaciia E 


concedida a MEDALHA DE HONRA 


«A Capital» 


Vende-se nos Recreios Desportivos da 
amadora 


Santo 5 


ya 


José Antunes dos Santos 


MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenas do estomago, figado o intestinos 


RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 


Consulta da ás 2 04437 
Largo Camões, 4,1º 


Chmpague de Tamega 


Gaves da Ragoseita 


Reservas de finissimas 


COMO SE BOMBA À MULHER 


Como se domina o homem 


Por Octave Fardel 


Precossos mouros para: 


Inspirar amor é pessoa amada, manter e conservar o amor dessa 
pessoa, desterrar do coração e do espirito 9 amor que. 
nos tenha inspirado alguem cujas relações, por qualquer motivo 
nos sejam prejudiciaes. Conseguir que essa pessoa + 
nos esqueça em absoluto, efe, etc. 


Um elegants volume 200 réis 


Almanach Theatral para 1916 


Missas do 7.º dia) qualidades 
Rita Riboito da Silva o sevê ilhos [É Vena em todas as confeitarias 
[Maria Silva Moniz Galvão, seu mari) 8 mercearias 


do o filhos, outrós; parontes; soólos e 
amigos. convidam para inissas quo 
serão, oolobradas om suffragio do fal- 
locido no dia 30, 5.º foira, polus onto, 
horas, na Egreja do Coração da Jor 
[sus,a Santa Martha, muito agradecon-| 


D 


TELHPHONT Nº (6 CENTRAL, 


epositario em Lisboa 
Arthur Benarús 


4.º anno de neblicação 


Tlustralo com oa retratos c biographias dos 
[Mendonça do Curvalho o Carlota Sande, O 
as cangonetas: Alma descrente, Paaaça, Huia 8 rlel, Mod 

« que não, 
garoto da rua é o Sonho do operaria, anocitotas, charadas, oto, Progoo [29 réis, 


tam n 


o 5 monologos; As monuadelras, Qu» sim 


Atvenda na, 


artistas Anta Abranohos, 
pega om I noto Follznolisia, 

ininas, Ao mar... AO 
Mascara, O tumba, O 


do 4s pessoas que quoi 


Te 


Francez 
Inglez 


- Portuguez 
Italiano 


Y 


O methodo mais pra- 


ir 


I] 


Hespanhol 
Allemão, 
Traducção 


ram assistir 


Poço do Borratem, 4, 2.º 


'Eollegio Camillo 
Castello Brango 


livrar 


3 o 

$ P, Particular 
Lintitito “spas! para, inform 

gre, Investigações o "viilancis de 
estao US Togo (ão 
sto Eaboar 

Seo 


jo 
a 


a de Foão Carneiro & Q.º 
68, Travessa de 8. Domingos, 60-LISBOA 


0000992990090000900000 


*iSimões Ferreira: 

É [irootor do Diaponsario da Asoistengia, 
aos Tuberculosos 

é Medico dos Hospitaes o do Posto day 
Miroricordia 

Doenças dos pulmões e do apparelha; 


Ia Camilo Castoilo Branco, M 


(lotunda), (palagoto indopeadonte) 
Directora filadame 
Jeanne Kolin 
Instrucção primaria, 
curso dos lyceus, fran- 
cez, inglez, portuguez, 
musica e piano, dar 
ctilograpbia, gymnas- 
tica e lavores; artes 
applicadas, economia 
domestica e governo 
de casa, Ê 
Os melhores resuita- 
dos nog exames, tendo- 
Wise alcançado, no anmo| 
findo, as classificações! 


COSTA SANTOS 


“Medico espocialista, 
DOENÇAS DE OLHOS 


Consultas das I5 ás 17 
Rua Nova do Almada, 98 1º, Log. 


Cardio-yasou'ar 
CLINICA GR AL. 


Telephone 3891 
Rua do Alerrim 88,2. isa, Das d di 


Dentes nrtificiaea 
Extrucção do do 
local) .., 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisbou & Açores 


Nova tabela de preços para as classes menos ahastadas 


Dentaduras complotas (aporfoigoadas) dosdo, + + 
+ Dentadara completas de ear la dados 
Obturações (ohumbagons) dado + seu 41 


A riicaçõos obturaçõos um ouro) ando . | 
Sines aum plata desde 
o ralaos SESC 


OPOHHHSSOHOS: 


$$ 


POGHLHHHOS 


Movimento maritimo 


Africa Orlontal «Moçambique 
as o sam bla 


Estamos nas vesperas do maior acon-| da 


Aro 


[Air Oriental «Oonrrio Castle» (Londo) 


ork o Providonoo «Roma» (Gib.) 


Pasteis JMmosos 


dito - estabelecimento 
conserva-se aberto todos 
os diasaté de 98 horas. — 


Avenida Ivens 


(esquina da Villa Fretro) 


DAFUNDO 


3: 
hr 


1 


ei 
q 


Amital V. Joyouto» (Bro 
«Kermomorlando (Arma) 


ato, elayis (Amatordarm 
Prata o Pao. «Victoria» (Láv.) 
lago dou Agoros «Funchal 


2 
E 
8 
4 
4 
4 
8 
5 
5 


Eu RISTONIA TLLUSTRADA DA 


Ex-Interno do London Hospital: (ingla- 


Doenças do coração e pulnies 
Medicina geral 


Consultas das 8 ds b horag, Para 
as olasgos pobros ás 2%, 4, 


À 


Hino 


J. Alas 


terra) 


6 6.º às 10 horas 


(ão Chiado) 
'Pelepho 


GRANDE GUERRA vor, VIE 


Classes «U 21n a «U 32»-—Começo: 
da 'constiueção,  1911-1912-—Compri-| 
mento, BI3 pós o 3 pollogadas; Tur. 

ura, 20 pés; altura, 11 pés o 10 pol. 
Jogadas; cdaslooação 4 superficie, 650) 
toneladas; quando submerso, 800 to- 
meladas; potência da machiia para, 
navegar à supenício, 1.800 cavallos; 

tencia dos" motores eleotnicos dr 

xo d'agua, 800 cavalos; velocid 
de maxima "4 superficie, 16 nÓs; 
quando submerso, 10 nós; raio d'nc. 
«ão à superfície, 1.500 milhas a 12 
nós; quando submerso, 70 milhas a| 
U nós; armamento, qualro tubos lan 
sa-totpedos, oito lotpedos de 19.0 
Pollegudas, dois canhões do -0464| 
polegadas. 


Classes «UU 88» a «lU 38—Começo 
q eonsirueção, 1913-Comprimento, 
214 pós; langura, 20 pés; altura, tá] 
pês; destocação ú supertole, 676 lo» 
neladas; quando submerso, 835 fo. 
notadas; Tea] da na ra 
navegar À «upenície, 4000 cavalos; 
veloeidado maxima A enparície, 18 
nós; quando submerso, 10 nós; taio| 
de acção à superfície, 2.000 milhas, 
a toda a velocidade, 6.000 wa 10 nós; 
quando submerso, 95 milhas a é nós, 
atmaniento, quatro tubos lariçastor 
Eedos, oito lotpedas de 19.0 pollega- 


das, dois canhões de 3.464 pollega» 
das. 
Os submarinos ausirincos, poucos 


» de pequenas dimensões, foram na, 
maior parte construidos pola casa, 
Krupp, é um d'ellos—aU S»—meiton 
a píguo o velo cruzador francez 
«Leon Gamibeitay na madrugada de 
27 de lúbril do 1915, quando esse na- 
vio andava-de vigia, à pequena ve- 
Jasidade, á entrada, do estreito de 
Olranto. O mar estava. tranquilo, 
o que não impediu quo houvesse 

grandes perdas de vidês. |» 
Ôs Irancezes contriburam mais: do 
belligeran- 


que qualquer dos actuaes 


ves para à solução do problema-dos| 
submarinos, principamiente nos 
mieirys tempos. Às euas 

experiencias datam de 18: 


na 
rimeiras 


Ganbot e Laubeuf, alé chegarmos à 
epocha cm quo so 


Teipiico Aliança. A França reconhics 
ceu 


que para contrabalançar 0 po- 
s úitmadas alemã, austridoo 
ma só b poderia fazer tendo 
uma flotijha de submarinos, O jor- 
nál «Lo Matinn abriu uma gubscii- 
pão publica, que produsiu 12,000 li 
ras, “quantia com que forte” cons- 
ruidos dois submarinos. movidos 
por eleatricidade. No orçamento do 


me 5946 Central 


De À, Sine Moran 


Interno: dos hesj 
Tratamentos, pelo" radinm 
Doenças das senhoras 


Cirurgia geral 
Consultas das 4 do 6 horas 
as olaçaes pobius 
o sabbados, ás LI horas 


Largo da Abegoaria, 31 


de 18 e 19 valores. q 
InJermato, axtornato o semi-inlornato 


Para 
da 9,0, Gm 


O rs De 
usa ogin paia de Uarta 
antes pivol (Usos) désio 
Surdas om ouro duado 

Danças 6m placa da ouró de 


Modificação de antigos 
* promptas à 
CLINICA GERA Lopo 
ração, Consultas ag 
siga 
Fato comintorio abr day tt 


VOL, vit 


irantado, para a construeção de cir 
darcos, "é desde então, até porco 
antes da Grande Guerra, lodos 08 
submarinos Inglezes foram construi- 
dos nas docas Vickers, em Barrow- 

mess, sob a divecção de Janes 
MeKeohnie, O resultado tem sido 
deveras salisfuctorio, pois quo csxa 
firma gosa da melhor reputação por 
setar sempre, prompta à melhorar 


Estado foram votados logo em 1901 todo o material, 
os creditos necessarios para à cons. 
ieuoção de vinte submarinos, Grandes inovações teen sido fst- 


Sião as seguintes as caraoteristi 
cas dos subinarinos franceres: 


Classe " «Najae»—Anmo da cons- 
irueção, 1901-Comprimento, 77 pós: 
largura, 7 pés o 6 pollegadas: alturas 
pés 11 poliogaidas; deslocação À 
superficie, 68 loncladas; potencia da 
machtina, "60 cavalios; velocidade à 
supentioie, 8 nós; quando submerso, 
5 uós. 


Classe aAigroltes—Amno da cons. 
inncção, 1906 — Comprimento, 117, 
és & 6 pollegadas; largurt, 12 pés O 

pollegadas; altura, 8-pés e 4 polle- 
gudas; deslocação à superíici, 175 

nelailas; quando submerso, 230 to- 
ncladas; pótencia-da machina, 200 
Savallos: - velocidade á “superficie, 
10.5 nós; quando submerso, 7.5 nós, 


Olasse «Pluviosew—Agnos da cons 
frucção, 1907-1912 — Comprimento, 


10 pés: largura, 16 pés e 4 moltega- 
das altura 13º pés 6, pegado: 
deslocação 4 superficie, 398 toncl 


das; potencia da machina, 700 caval 
los; velocidade à superficie, 125" 
nós; quando submerso, 7.75 nós. 


Classe «Gustave Zédér 


z 
787 toneladas; 
1.000 toneiadas: 
na, 4.000 cavalos; 


então a| 


O nós, 


“Os russos tentaram ertipregar sub- 
matinos na guerra contra 0 Japão 
mas apesar de muilos, incluindo al, 


tas mos submarinos inglezes, tanto 
na fórma, como no poder de offon- 
siva, de Segurança, de rapidez e de 
resistencia, As invenções pelas 
“juaes, essos melhoramentos se con. 
seguiram forum consorvadas secre. 
tas e aos construclores Vickers não 
foi permiltido fazer construeções pa. 
a as nações que não fossem al 
das. 


feitas pol 
construtora, não só cm mach 
mos, mas cm modelos na sua d: 
experimenta! de St, Albans. 1. 
Owens Thurston, 0 engenheiro va. 
val da companhia, contribuiu larga 
mente para a valiosa obra execuvida 
para o desenvolvimento dos su! 
rinoa, assim como de Todos os 
Dos de navios de guerra. 

Os primeiros cinco Daregs com 
truidos para a armada britamica 
seguium os planos de Holland. ste 
havia durante annos adoptado a ga- 
zolina ou 9 petroleo para imputiio. 
nar o navio à superficie e pura 
immersão um motor gerador Plec' 
co” para recarregar, ijuando nec: 
sario fosse, ns hateias clectricas cu 
alimentavam a corrente do mob 
serador da propulsão quando o ) 
co estava subnierso. Tal era o (vjo| 
do machinismo, dos cinco primeivos 
navios brilannicos. 

Tinham 63 pés e 10 pollegadas de 
somprimento, 11 pés é 9 pollegudas 
do diametro, 120 toneladas de úeslo- 
camento quando submersos e foram 
construidos de modo a poderem. 
mergulhar a 100 pés de profund 
ge, O tubo lauça-lorpedos ia à pría, 
g levava trez torpedos. 

As machinas da potencia Je 10] 


+ Extracção da dentes o raixos Com 


“CONSULTA GRATIS 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa. 


Facilita-se o pagamento 


utois o acs domingos da 1 às 6 €» tardo 


Rua do Ouro, nº 87, 2.º 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 


HISTORIA JLLUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


TELEPHONE N.º 2194 


anoatliodia oral 


oi da 


dentaduras 
mastigação a preço modico 


lidndy; doonças vanoroas 0 do 09: 
das 3 iy 4 da tardo, todos ou dias 


da manhã hs 14 da oito nos dias 


so 


cnvallos davam mma velocidado, de 
7,4 nós à superficie 0,0 motor die; 
crico da potencia de 76 cavaltos 5 
nós quando o barco estava submer- 
so. á 


As esperiencias desses primciios 
ineo arcos. separadamente 3 ts 
nianobras ajudaram  valiosamento 
os lrabalhos para novos planos de 
outras embarcações, eujá construo- 
ção se justificava. pelo successo: de 
aquellos. 

Os que em seguida foram cons 
timidos, | conhecidos pelo nome de 
ginsse «Am, linham 100 pés do corm- 
primento 4 200 toneladas. de deslos 
tamento. À esse tempo os governos 
(os, outros, paizes viam-so om Jor 
vias dificuldades quanto à submer- 
são de emburcações tão grandos 6 O 
rapido. e absoluto exito dos submer- 
síveis uA» resolveu 0 problema, sas 
lisfucloriamente, 

O faclo do v 1» so ler alundado 
quando mergulhava por debaixo da 
Custeio de Borwiok q 18 de março, 
de 1004, foi devido segundo fodas às 
probabilidades a um cigano é não à 
doliciencias na constveção. Os pri- 
ineiros submarinos cA» finham dna- 
clinas evlindricas da potencia. da, 
400 cavallos para a propulsão à gu- 
porficie, dando 11 nós de volocidate: 
quando” submersos, Minham a de, 
nús, 


Além do augmento de tamanhá 
potencia e velocidado, melhioramen- 
Ifos foram feitos nos! barcos cons- 


ajtwuidos suecessivamente. Na classe 


“Du foram introduzidas imachinas 
propulsores eguaes para o. fim 

so augnentar à esinbilidado é 
a velocidade. Dois periscopios faram. 
adopiados — um- para n1so do corm- 
mundano, outro para o homem dê 
vigia alservar vautinuamente o 
océano. Engrenagens olcetricns f- 
ram tanibeni adoptadas para Moves 
05 temes. 

Nos drinoss va não vó o numero 
e tubos lenca-lorpedos foi augmsn- 
tado, como canhões foram montados. 
Jem denaros desmontaveis. O num 
1a de fer pedos de que em tmumidos 
ora maio:, Só em 1911 os alemães 
meteram cantos nos submarings, 


A CAPITAL 


E Dynamite Es 


DYNAMITES 


Gomina, Ke 1 e N.º5, caixa do 35 kilos. | A” venda na Casa Havaneza, 
CAPSULAS Chiado, 124 a 134, Lisboa e nas 
deplas,tripalas, quintuplas o sextnplas caixas do 100, boas tabacarias. 


RASTILHOS 


mendusdo tas 
INTES | Y 


Antiga En$ommadaria Gentral | 
NUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
em Gunto à Escola Academica) 

|. Eeta casa 6 u quo melhor pode gorvir o pablico, tanto em et 
gúnlimados a polimento, como em lavagens do roupas dransa3, pois 
tem “des pai simo. 


Pede-sa ao publico pasa go cortificar da yardado osporimos 
tando o trabalho d'ogts casa. 
ucasa dofregass, qualquer que saja a ponto dasi- 


Remettor postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
t EMILIA DA CONCEIÇÃO 


y ozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo À 


Goarmen & Ge 


. £t Corgo Sento, 47, 18 6 21 Telephono n.º 1244-— LISBOA 


ape 
o = e . 
à Santa Casa da Miseriçordia 
à de Lisboa 
i ULTIMA LOTERIA DO ANHO ta 
E! Extracção a 34 de Dezembro de 1915 
“PREMIOS 
BD. Ldo........v.... 40.000$00 
o Toccccccensercco 5000500 
o Preço dos Bilhetes 20800 e vigesimos a 1$00 
ES | PEDIDOS AO THESOURBIRO DA MISERICORDIA. 
O aaa Dando vn Ca pe des) e a nt elas hat 


| hos compradoras do 6 om mais bi ntoiros 

TANLSE LISTAS À TODAS OS COMPRAD: 

ho do 000, À ronda an hosonraria. da Misoricordia comoça as 10 a 142 
or in da O da noite, 


Sede em Lisboa 00º RE; 
se 
RUA ARO BNMGERA SP 


ess <a 
4 RO == 

= manitono 386 

“A Tom RISE queer 

6) - ANSBOA " PORTA 


CAPITAL ESCUDOS 1000;00o300 


tMiL coNros om Reis» 


Seguros torrostros murTtinmos 
. e egricolos 


“Corronponnentós tias principaes Utrascão paia 


À Meras Marcas de cigarros 
do fabricante Jorro de ram 


2 
é | (ADS 
Znavos, 25 150 A 
Explsiros da Fabrica da Trafaria fem dO 7 1 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


E intararia CANBOURNAO 


Largo da Anunciada. 10,11 e 12 


Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 562 


CENTRAL 


* Maria Conti 


encontram-so tambom na rua do 
S8- Loja Modsio, Hocio n. 
Nic 


: Medeiros d'Almeida 


Girargião dos hospilaes 
odeio ús9e fi horas 


lua do Santa Justa, 82, 1º 


Telephone 237 Central 


(SACADURA FALCAO| 
MEDICO ESPECIALISTA 


Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


'ROCIO, 74, 2.º—Telephone 2186 


Ubica conhocida c 
RADIO 


doe ção 
A ana radio actividado mau 
constante, embora ogare 
zafada, transportada o fervida. 
Optiinos rosultados nas molos: 
tias do peito, los0os tlcorosas, 
doonças do estomago, ate, 


Bscriptorio--Raa Angusta, 28 
50 réis 0 litro em garrafõos 


A 


“6 


95, Rua 


A AGUA 


fundo, 
405,0 Poli 


L. de 8, Julião, 19, 1º 


Telephone 246 Central] 


pharmacias 6 restaurantes. 
Silva Ramo: 


Meateo do Posto Ja Misericordt 


CLINICA GERAL 


ig CHIADO. 61 2º 


CLINICA GERA 


Consultas das 16 às.18 


Aos pro 
Lisboa 


£ intestinos desembaraçando-os dos crystaca uricos, bilig, e todas 
E oxines 6 impárezas que se ccumulam no organiamo, ciesp 
“Altempnta diucetica-Talalivel em todas os docoças da pellg 
FERIa O LIVRO DESCRIPIIVO 
eo 


cescomano 
BAnIo DE LIMA 


sm e e co 3 a, e o fo pd 
DEPOSITARIOS NO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos, 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 


Tambem s3 vende a copo garrafas 


Synhis, doenças dos rins e vias trinarias! 


RS 
Antonio Balbino 
Cirurgião dos hospitaes 


“Doenças dos rins e vias urinarias 
“Doenças das senhoras e partos 


TELEPHONE 2990 


Tag stimo 


Ea 2 
€ 16h Telas, srmpa o tin, Tigado, estomago 


Desosirancs no Pair, 


IETTO | DORARO, Canuto, ires 
re do sn ud 


P. da Liberdade, 133 


José Pontes 
Massagem manual — 


Rego 


L 


PRODUCÇÃO ANNUAL 


horas 


pricíarios 
DE 


e Porto 


GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 


tes resolveu efectuar 
tignidade perigosa, ao premio 
por cada |:200500 de capital 


uros de propriedades, 


eguro, 


2 REURIDIA RS” 


Companhia de seguros — Sooledade anonima de responsabilidade limitada 


em uso Ou con: 
por cada 100$0000n $82 


de: 50: 


Capital Bso. 500,0003 Ressrvas em 1914 65.240475 
SÉDE EM LISBOA 


Garrett, 95 


TELEPHONE N.º 4084 - 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA, VOL, Tt 


amento mais impor-|davam para tros horas de viagem. 
iniroduesão da machina Os dois periscopios abrangia um 
- O) emprego do pelroleo ti- campo de observação de 50 graus. 
go do se incondiar com fa- à 
cilidano, o. quo teria sérios con 
auencias numa embarcação, espe: 
clabmesto aºum submarino, cnde as 
sai 
ú E uito reduzido, 
nando em grande parte o suc- 
dos “submarinos -britanaicos, É 
so molhoramento E 
ja elle contributo muito o engo- 
mheito viconhmivanto cir Henry) 
n, engenhcico chefe da armada. [É 
Durante uns leila annos exerceu | 
je paderasa influencãa a prosteu 
«fo dos enormes avanços feilos nos 
Smelijso os, nue se ma-| 
ram não só na choro velo 
leancada pelas grandes em 
8 polos tarpodeivos, mas 
imunidade de aociden- 
iço em lempo de qaz e)B 
a 
ist rogres-|Dr. Walter H. Page, embaixador dos 
s aubimarinos construis ao) - Estados Unidos em Londres 
miêsmb dcmpo na Alemanha. Ao 
em que Nordenfett estava, Datam d'áhi as consirucções dos 
teuindo os submarinos na Ingla-| submarinos. allemies eu 
, 4 Allemanhá mandava cons-| tri O 
"cam. 1890 dois, um em Kiel, ot 


por Krupp em Kiel, gar , 
e Epoilegatas do corr y 

fonéladas do dtislocnção à superticie. frueção de submarinos. 

ismo a petíoleo para a pro- Os submarinos acluses alemães 

era da polencia de 200 caval- teem dois canhões de 12, que so des« 

lava à velocidade de 11 nós á locam em todas us direoções, é pos 

& o motvr eleolrico a do 8 dem mergulhar « 150 pés de profina 

às baterias dilade. sibinca à «ypaficlo em nous 


«ando subiner 


xOL, vit 


693 segundos. ; 
Parece-nos curiosa a seguinte cs- 
tatistica das caracteristicas dos sub-) 
marinos ingiczes o allemãos, 
“Temos para os inglezes: 
145 SCI aa Elise | 
rimento, 63 o pollegadas;] 
egura, d1 pés e 9 o: doso: 
cação (quando submenso), 190 tone-| 
ladás; potencia para maveração á su- 
perficic, 160 cavallos; velocidade q! 
TA nós; quando submer-| 


Classe uh», do 1902-Comprimen. 
tó, 100 pés; largura, 11 pos ? 9 pol. 
tegadas; 
so), 200 foncianas: jr 

ição à superfiote, 
xSloeidade à superácie, 1 
do submerso, É nós. 


Classe «Br--Construidos em 1905 
Comprimento, 142 pés; largura, 18 
pés e 6 polegadas; deslocação (quian-| 

, 315 toneladas; polen- 
cia para navegação à sup 600) 
cavétios; velocidade á superficie, 12 
nós; quando submerso, 6.5 nós. 


— Llssse «Cor Construidos em 1906 
—Somprimento, 142 pés; largura, 
TS pés e 6 poliegadas: deslocação 
(quando subinerso), 313 toneladas; 
rolencia para navegação á superf| 
Cie, 600 cavallos; velocidade & super.| 
fície, 12 nós; quando submerso, 


Classe «Ds-Construidos em 1908] 
o omprimento, E) PS; largura, 20) 

és e legadas; des! ão mn 
Dip de Gm 
oia para navegação 6 superfície, 
1,20) cavalos; velocidade à superf-, 
cie, 14 nós; quando submerso, 9 nós. 


Classe «Es Construidos om 1910] 
magemprimenito 176 pés Targura, 22 
pás e 6 pollegudas; deslbcação 

do "Subenenso), 800 Soneiadaso Quis 


Agentes om todas as localidados do paiz, ilhas e colonias 


doslocação (quarts cnh); 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Pinto da Fonseca & Irmão 
(Banqueiros) — Priça da Liberdade, 136 
Telephone 1453 


VISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA FMEK gp 


cia para. navegação & supenhcie, 
1.005 cavalios; selocidade 4 upert 
ie, 15 nós; quando submerso, 10 
nós, 


Temos para os allomies; 


pé 
3 Polegintas; largura, 13 pés o 10 
Dolcgadas; alira, O pés e S' polegar 


af à superficie, 400 cavallos; 
fencia dos motores electricos debai- 


Classes «U 2» a «U 8r—Começo da 
mento, AU pé o 8 polegadas: Tie 
mento, 141 pés o 1; liga 
É pp ca lato 
|pós é 8 pollegadas; deslocação & tu. 
perfície, 237 toneladas; quando sub- 
merso, 300 toneladas; ' potencia da: 
machiha 
1600 cava 


raio Macção & superfície, "1.200 mi 
lhas a 9 nós; quando submerso, 50 
rmlhas à 8 nós; armamento, dois tu» 

s Janca-tonpédos, quatro torpedos 
do 17.7 polegadas * Ê 


Classes «U9» a «U 12s-Começo 
dá construcção em 1908 — As mess 
mas caracteristicas dus classes ame 


Bjteriores, 


Crasses «U 13» a «U 20»— Come. 
go da construcção, 1908-1910-Deslo, 
cação à superficie, 450 toneladas; 

juando submerso, 550 oneladas; po: 

cia da machina para navegar é 
superficie, 1.200 cevaltos; potenda 
dos motores elecíricos debaixo d'ar 
(gua, 600 cayallos; velocidade maxi 
ma á 16 nós; quando sub 
merso, 9 nós; armumento, dois ou 
ces dubos lonça-sorpedos, quatro ou 
seis torpedo, um canhão de 1.456 
Roliegadas, 


Telephone 1941 


& garrafões, nas hoas casas d'aguas 


—— MEDICO-CIRURGIÃO —— 
Clinica infantil Ginastica 


MERCIER 


4 MILHÕES DE GARRAFAS 


Manuel Hunes Corra, Linitada 


Direcção technica a cargo do ex.ºº sr. 


Manuel Antunes Cabral 
Confecções para homens e senhoras 


Fazendas de inteira novidade para inveruo 
Camisaria, Gravataria, Chapelaria, 
Guardas-chuva, Capas de borracha galochas 
SEMPRE AS ULTIMAS ROVIDADES 


R. deS, Julião, 188 a 198 c R. Nova do Almada, 2a 10 
Telephone, Central, 256 Telegramroas «Corrêatils» 


=== Companhia de Seguros 
A NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenida ta Liberdade, 14-— LISBOA 


So am, resp Tim, 


FUNDADA 
em 17-4-)05 


B00.0008 3082708 
escudo escudos 


Seguros sobre a vida humana 


«contra noldentes no trabalho, incentios o avarias maritima 


Utensílios, domesticos 
Talheres de christofle 
Ectaes para decoração do mezas 
Artigo de ménage 

Muitas machinas, moinhos, 


apetrechos e utensilios: 
para serviço de cosinha 


Louça esmaltada «LEÃO» 
Louças de aluminio polido 
e de ferro ingler 


Erigonfigos é goreliras 


Caixas para gelo, escovaria, pentos, 
outolaria, balanças, forramontas, 
ferragens 0 artigos do madolra 


OLIVEIRA & OLIVEIRA 


“1, Successores 
Formeonilores dos prinoipaes hoteis, 
restaurantes 6 oollegios 


A CNP AGE ONG 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


Fabricas a vapor de moágem de trigo, descasque 

By d'arroz, massas alimeuticias, bolachas e biscoitos em 
Lisboa, Coimbra, Xabregas, Sacavem, Povoa def 
Santa Iria, Barreiro e Seixal, 


Farinha especial para exportação, em barricas, caixas 
ou sacos 

Farinhas n.º 1,2e3 

Farinhas sem marca 

Semeas superfina, fina é grossa 

Alimpadura 

Arroz descascado 

Massinhas de luxo 

Massas de 1.º, 2.º e 3.º qualidades 

Massa e bolachas especiaes para exportação 

Cereaes e legumes 


Preços sem compefencia 


: FARINHAS — Tolephones: Administração 4224 

Expodionto 4222; Thosouraria 4223. 

Codigos A. B. 6, 4.º e 5.º edições, e Ribeiro 
ESCRIPTORIO | 


Rua do Jardim do Tabaco, 82-—LISBOA 


Tolegrop! 


Empresa Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir em janeiro 

Dia 1 do Jangiro —Aloçambique, para a Madeigo 5. Thoraé, Loand, Loblto, Oda, 
o do ape Tirem), LoRtento Marques, Bira o Moçambique o para fal 
po fo q da Rats Pe ada 


Para 6 do Foruando Pó, rocobem-so passagoi 
com trasbordo na ilha do Principe. 

Dia JO— Angola, só para carga, para 8, Thomé Loanda 6 Lobito, 
né pará Bista, olama, Fogo, Brava, Tarrafal, Mao, Boa Vista, Sah 
anta Antão. 


nos vapores quo saem a 


EM LISBOA NO PORTO 
aos escriptorios da Empresa  |aosagentesHerm, Burmester& 
BRA HA ON RECO, 85 BUA DO INPANTA O, HENBIQU. 


& 


CAPITA 


E 1 : DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


y PDA, Amo TOS a Ee LISBOA— Quinta-feira, 30 de Pezembro de 1915 ão Resende Pop ] TO 


Redacção o Adminisiração—R. do Norte, 5,l+ Offoina da imprassão—7), Rua da Bioa,7l 


atgons 


! mo torossos tinhamos de saori- “ E sor o paiz detentor de maiores reser-| a 
pe eat A CAPITAL, EM HESPANHA ã pi nO gp Tlovd (ionror; 
fluiu na nossa linha ota, E —«A França tom dinheiro, é corto, q 
Wiapleaeato, o quo eristo Gatto e e mas om vardado quem hojo está p dy 
Portugal e a Inglaterra ó um tratado [gando toda a guerra pelo lado dos al-| ani hi 
dão volha aliança, Base aliança se que IZ on onquin Fifa [7 Ê et fados é a Inglaterra, o Ltoyd Goorgo O AS ASS0OAÇÕOS Opbrarias 
un pro so justificou o justifica, Veiu- 


tom desenvolvido uma oapacidado fi- 
Em toda a parto ng entuações se 08-)nos da tradição, voiu-nos do mar, 


nanoeira, e dasdo agosto do 1914 tem Slasgow, 26 do dozembro || 
clazocom, À notioia do dia é o estabe- apertando olos do roi 


e j realisado actos muito mais oxtraordi-| q O,Sºo MOX, George pronunciou ui 
Jecimento do sorviço militar obriga-|sos. Radicou-so em  circumstancias| Considerações sobre a guerra — Um grande armistício no proximo ris do que Pit: no ismpo do Napo. siso oneroso coteniess sta 
torio em Inglatom aura Pope indissoluvel o verão— A grande guerra de 1917 — Os Estados-Uniãos contra jleio. O valor político o financoiro dojfis. cr due irutou da questão do eme 
“gnanoia, tanto tempo manifostada po- 


Lloyd G A anaaito po |Progo dos operaçios não especinlistas 
Jo povo ingles, pela adopção d'essa a Allomanha — Perda da hegemonia financeira da Inglaterra  |jois Sera é vordadoiramento no-lpas! dos que o as a a 
dida, que não Jstava nas suas tea- Lloyd, George di T 


dos peinoipios essenoi: 
do o da domooraoia. Mas por isso 
montos, O [6 uma alliança, ovidonto se torna que 


«Quanto é Franca, seja qual fôr o|motier propostas de que dependiam, nho) 
Jiçõos nom nos seus senti fim da guerra, 6 um 


O sr. D. Joaquin Sanchez do Toca, Jticamente unidos olhem apenas parajum grando abatimento moral. Isto 


do Senad: ble ão d: hi jo r que devo f-|Sómente a victoria, mas tambem q a 
Jotviço militar obrigatorio está esta-Logus facto ator vbrigs 56 uma das par |ox-prosidonto do Senado, consorva-jos graves problemas quo são conse-ldar-sa-ha, creio ou, no proximo ve-lcar muito combalido, ão, binmumeras vidas, é 
bolocido. E! que, dopois. do tres mi- DE ao nocipesdos, [dor filiado, ombora mantendo em to-lquoncia das confagrações extoxaas,|rão, e então chogaromos talve a um) —Do maneira quo om 191 nb iniiniro declarou. que Julgava tm 


lhõos do inglores voluntariamonte se ao cesturocos. E? preciso dos os sous notos uma independencia] * «Dovomos emprogar as forças ro-|Congrosso d idados. Dir- 
torom alistado para salvar a gua pa-|sabor como é quo. Portugal auxilia a que muito o honra, é sem contestação novadoras. mais effcates om rome-Jue-a quo para trat ; de pas, porpo-. 
teia talves d'sm. esmagamento total, [Toplatorra, À nossa situação, na omer- [Uta das primoiras, so não a primoira diar as defioioncias da. nossa organi tam, ins não, 
não havia o diroito do fisarom do bra-| go; al, não podo portanto doi- |mentalidado política da Hespanha.. fsação interna, impulsionando todos] 
qos crusados, tranquilamente, outros sur de sor a do um collaboração os-|- Do sólida oultura o intolligenciajos animos para à5 grandos usforços 
Snglozos validos, a quem impondo, troita, leal e digna para ambas as na-|olera, robusto physioa o moralmonto,) visando a realçar 0 nacionalismo: N 
tanto como &quéllos, o mosmo daver|ujos: Como o de, Alexandes Braga o/do uma probidade a tods a prova, nhuma sobocania nacional 'podo dei-ldo propõe a paz, o pa 
atriotioo, Er assim” que d'essa medi-|fises no ou momoravol discurso no [Sanchos do Toca honra a nacionalida-|xar do considerar que na hora pro- 
a vao, rosultar, immodintâmente, a ha um suorif-[do a quo pertsnco, Do uma Jarguoza 
slinraada ás fileira do 250.000 coliba- oio quo nom os individuos podem fa- oxtraordinaria, 


<So não tivor sido firmada uma pas |lunnico, do pe ndo ribuna, do Paiao, 
em que aja” penondos o dorsidoP e | mento, (ques Gperarios ingiczas E 
no &u não cego, à luta ranovar-so- | iculamoire do entao pondo dt 
ha, 6 não to pode prover duração ojbejstm QUe essa stsprnsão a salvar 
os rosultado do ekoque entes os dois! Vida, dos seis. camadas oque, do ES 
formidaveis ageúpamontos do que fa-| Pio, hos, campos “dn batalha, (À 
que a propo-|loi, A Allomanha quer tirar a revau-| glczes sejam menos palciotas do que os! 
; ro-Ínha em condições acositavois pelos|che da pai do Wostofália, pela qual operarios (rancores. cuja dedicação à 
nto ostão em lacta coisas muito outros paizos som offensa para qual-|todo o centro ouropeu ficou dividido, | fp Nefaçio ormiliram à França résis. 
o ando mais importantos do que esquadess el quer dos belligerantos não ostranha-| pulverizado om vários Estados o mio crendo SOR ae do cpasari do 
tarios, que serto os. primeiros a so-)sor aos individuos, nom as naçõos ús [todos os problemas que pódom con-|exoroitos, o parante as quass a neu-/roi quo olia abandono todos os terri-|facto ara o roi de França quom domi de 
tom attingidos pela sua epplicação. Inações: 6 o sacrificio da dignida. tribuir para a prosperidade do seu tralidado não pode sor noutralismo torios cccupados, até a propria Alsa-jnava todos ess ne ' 

Mas o ostabslecimonto do serviço| Portugal nto é estranho á guarta. pais, o ox-prosidonte do Sonado dovoJospisitu R cia, libertando a Polonia, o sendo ella, germani mais na Alloma-|LIoSd George To é etciso ana o ui 
militar obrigatorio tem ainda outral Não é otcanho á guorra desdo o pei. [Ser considorado hojo como o primeiro|  «Dovamos sentir todos, que a cau-ipropria que pugno pela autonomiajnha quo o proprio imperador gorma-Jio que cu “es! peço. seja sem demora, 
Siguificação SEP do quo so compro-|veieo dia sm quo slla começou 1/46. homom pablico do Hlespanho; todos)su do Direito publico ouropou consti-jdo todos os pequenos Estados que a nico, concedido, 
hondo omfim quant [solae o mando. Tod rat amic/os grandos problemas do earactor tuo n'osta hora um supremo intoros- onvolvos, «Hojo a Prussia quer ter um papolIcomesentenda do tee o Ps! 
intorossos que o o do Dolo bei Quo vo cs seonómico o Ânaneniro, toda a poli |ss das nações noutras o quo esso s5-| -efiteotanto, o aano de 1917, quo|somolhânt, é não nos osqueçamos do los punições soci Peinincion 096 
tom. À Inglaterra, quo já na immi- taboloça o balanço da cooperação quo na, tudo quanto so [tir não devo ger aponas uma funcção tará a meu ver todo o aspocto de um/qUo om agosto do anno passado os |Fegulamentos, nos usos, nos costumes, 
moncia d'esta guorra oxoopcional, ti-ltamos dado á nossa aliada, tanto no| sporidado (dos. governos, mas do toda a nação, comboios sabindo de Berlim e con- [5 1º? um appello 4 colluboração do fo- 
xora do renunoiar É doutrina do soul ponto do vista moral como no ponto|b! ! como reflexo do um ospirito discipl duzindo tropas para as fronteiras ti-Jnuxiliur a fabri 
ásolamento-o esplendido isolamento— a vista matorial, o qual a fórma do [seu corobro potente analisa, entendo! i rá, topito-lho, com vencedor o von-[nhata escripto nas carcuagons: «Vi- |projecteis, de 
alliando-so á França o é Rossia para cooporação quo a Inglaterra mos tem[Srosolve, | uma opinião collootiva. ido. À Allomanha procurará formar|va Guilhormo, Imporador da Buro-| ide, o d 
Podor dofrontar-so com o provisto] dado, dosdo quo osso conficto prin-|,, Vivo esplondidamonto instalado no! | «Ma neutral, tão, croio eu, a Grando-Allomanho. pal» Hojo já 05 allomãos sabem quo 
Ehoqua gormanico, comprotondo tam-|aioi Ttsponnios o que dissomas ao) Pasto dal Prado, n'uma casa que óldizor isto bom alto, não exeluo o cum! A Gnfoderação Germanios estender; fo podow ro 
“Sem que nito ha outra grando politi- [iniciarmos estas -considorações: om [um muzou, o ondo so pódem contar) primento do obrigações moraes do so-ha pola Austria o pola Hungria. A jà amplitudo que pensavam, inas hão- 
a quo não seja a nanional, o quo para linda a parta as situações so osolaro- tos quo] Ee ara ey para o restabelecimento Austria sorá uma incogoita, tondo/de queror dominar no maximo pos 
2 oxito d'ossa polítioa tom do convor-loom, Em Portugal 6 mais do que ne-| tapetes, do Direito das Gentes, E nocossario talvez um rei como hojo tom a Ba-|sivol. A ambição allemã evadal o q 
gittodôs os” sous esforços, todos 08 |cossario: é nrgonto fazol-o, ojos, m bronaos, Hangria torá tambem um Rei,|sua confiança tão grando, que por- 
Tous sacrifícios o todos os sous ho- | amem Iudo admiravol, À bibliotheca, pla indepondoncia intorno, mas mil 
Joismos. A Inglatorea bato-so pola|Usom a agua do Monchão da Povoa jondo nos recebo, rocorda-nos todos esses Jstados, a propria Polo-|vimento colonial franoez. Pon objeções “enpciosas, immodiatumentos, 
sunga da libordado ouropoia, mas tom |no tratamento das doencas de pele bliothoda do Anselmo Braamcamp, jnia mesmo, todo osso geando nucloo, até a formação do grando im Acerescentou o sr, Lloyd. Gcorgo: qua 
ão bator-so gobrotudo polo sou futuro, quasi com umA disposição ansloga, 


. “Allomanha, poderosa, forto, frances africano, tão convencida 08-] Sº Os operarios se nogarcm a acecitar a 
ola sua existoncia, 0 |sovora o commoda. % rap tava do liquidar, om. setombro, nas|PIOSTAMmMA do governo, duas aiternalir 
aolpsmneitando go) O) OSSO folhetim  |Hstcao comodo ragdo trabalhem osncero urgpeo indo enicompon Jomitadaro À Eça O gana dó Sena, fado 6 impeco co! 
»8 povos devo aprovoitar. E a nós ios, e trabalham muito, pe-|trado de quo para manter a soborania] 


Vas' se aprescutam: ou dizer nos soldas, 
. “tais do quo a qualquor outro paiz.| O sensacional artigo de Jean Finot, lo quo podémos apr: emquanto|do Estado não basta apenas vivor 


lemão e que inflingiv uma derrota: 00 
imperio. moscovita 


poquonos estados 


inioio do p: 
ticio, porque osta guerr: 


reservas, o operario, 
o eXemplo dos seus cama- 
onça. e purer de lado ds 

mbaracom alcançar. 
a victoria. E é preciso que o fuga 66m, 


ju quasi som protosto o dosonvol-|Tesulamentos que em 
tio 


irá então 4 Inglatoera, que por sua |margons do Sena, todo o imporio co-| los que os regulamentos opernrtos s 
vez torá do procurar novas: forças |lonial da França. Som a Inglaterra, o] tn Obtaculo para a produeção dos cf. 
“Ipara compotir com a (Girando Allo-|sonho da Allomanha tor-se-hi nhões de que carecem para Gm 1916 bl 


; Eos pe : 7 u -hia ron Cançarem “a. vicloria, Su, dizer, ronca 
Portugal oncontrava-so, no começar alcuja publicação terminamos hoje, alí estivemos, ro do uma Dinamica do Potencias. Manha, e Iuotar om defesa da sua sa-[lisado, 6 pelo dominio maritino da mente no laniser que à" Ingiat j 
gaorra n'uma situação quo 6 convor traduzmol-o do numero da «Rovu6| Joaquim Sanchos do Toca 6) —«Assim, oontinoa Sanches do To-| proa oglatocra "ora vos. da liquidação do |póde reis ar do fim cb vira nm 
nionto fixar. Essa situação dorivava correspondente ú primeira quinzena ainda um homem vigoroso, simples 6) a 


do correntes quo os dois grandos|de janeiro. modesto no trajar, mothodico, activo| 

epuizos em Juotay a Inglatorra 6 o Al) À censura mutilou largamento Cs-Jo trabalhador. Sol 

jomanho, osruotoristicamonto  dofi-| SO artigo: como o leitor verificará tos tom uma 0] 
) pelas linhas de ponfos que em va-|P! 


—Vaie-so-hão n'osso momonto to-imporio colonial francer, tomos 
dos os povos de raça latina? sistido tê des 

propria, |dras, mas om que Inctam a Civilisa-, Tal a deparo nos não so en-| portao! eloa per ade 
no ecra Dio cc ad gd lo Brg pio To a o ac ei, da aa o ronco 
gida por instituições domocraticas,| sos cortadas, não 66 omitto opiniõos crito- a propria soberania do Direi h usado "um Agrupamento puder dis 
Tas na qual so obsorya o phonomeno, exscuta-os brilhantomento so fio Internacional fo, a, lucia tomará maiores propor-ld a y 


e EL ig /Star om absoluto as no outro, Ls-|potismo prussiano como aotualmento O 
do sou commorcio, a sua indastris, o) — VOLUNTÁRIOS PORTUGUEZES vlhatomenta dolo oa 0 ar, Sanches do $3S5 do quo tom actunlmonto, peislijtr om ainelui da lona AUT lia» 


imonto do 


que não é só do exorcitos o do esqui 


dou trabalho so oncontrarom patonte- metem a na Alcal- o por completo 0/0 do maos a doraa vê io to 2090 à st, Lloyd Gone nerodiaé 
monto aristocratisados, Os ingl T 7 a Madrid, notavel toi E dd aponas hypotlos qua de tão bon voniado deram seus, fr 
soguoro, nos manifestações da su Saudantdo a afria Jia do Maria otacelcon cid, u ge Je ponta cdr Quinto PR nostialidado hospanho- 1bis Para. combater pela palria 6. nei 
netividado, uma inogavol rotina, Não aid Pires For: jdonoia o Logislação, na Academia! idade nos agrupamento (do aciona fla, quero dixor-lho ainda que 6 con-|Syc” aconitar as propostas do govgra 
so adaptam a novas formulas, só fal-| das Soioncias Moraos o Politicas, n quê só pi pa 


contcabalançar a Allomanha sorá  po-| Yonionto notar quo nós temos já uma | «Mas, a questo de lempo, disso; é 
par : “situação intornsolonal definido, To-|uma questão cupilal; o lerapo 6 4 viblos 
erosissimo, o d'ollo farão parto tal-lmog og nogeos compromissos interna-| ti O tempo & a vida, 36, 53000 bjs 


sos co Path oe porldom dos qu 00080 
plonaes, o citaroi talves como os mais | enol do astro led, cm mato, ins 


importantos os do oncontro do  sobo-Jo, goserro o as issocinções operar 

rano de Hespanha com o de Iogla-|Ulta domora maior mnáores perdas ims 
ponta, poe são sppono para os operar! 

torra om Carthagona. Dara he eficaz e rapidamente Nos aj 


om a sualingua, impõo os pro Eq e ipa rito goes Bolo * E 
Auotos, cow um typo nocontuadanon-|3ctual m , da-|panhias a quo tom pertencido o per-| quadras. mas por princípios mais  al- j 
fostes go ui Grpo ao aaclião do 24 do corrente, 9 &guinto|fonoo, no parlamento e nos proprios] tos por sentimentos mis nobres. — |v62 % [ogiatera os Bitador Unidos 
ioonto, segundo praxes quo no com |bilhoto postal dirigido é redacção do govornos do quo tom feito parto, s3-] O sr. Sanches do Toca passa a falo A CANO A a aço 
moreio intornaoional ha muito ton-) <A Capital; | liontando-sea sungeronciana pasta da lar-nos do conflicto ooropeu, « embo-| 

domamodificar-se, Na Allomanha, so-) Um voluntario portugaoz, ao sorvi-| marinha, como a melhor o mais pro-jra julgue que o triumpho dednitivo 
contuadamonto autooratica no sou ro-|$º da França, saúda nºosto di 6 quo nunca otulpertoncerh talvez aos altiados, consi- 


[Sociedad Aznoarora, nas varias com- 


do potanoi: 


a) “cão dignos de registo oa convo-| tom. Esso qutdiio sena tm Lo mais 
gimon, ostho, polo contrario, trabalho pessoa do vr. ria o 08 inistro d'osto de- ão soark muito brovo à ho- jmatitis o Qnanceira (sto 6 uma opi Injos quo iguímos sm 1901, 1905 quê depois da guerra lorminada a8 
commoroio, industria amplamonto do-| À todos um ie). Ferrei-|partamento que so lho pudosso com- » está vlaro), não seja então a ln- suas prelansões sojam nondidas, e n9 


pas: S di |1907 o 1912, dos quaes o mais nota-| Us Pas o E ON audi 
Esta guorra 6 uma guerra torri-|Siatarra, tmas os Estados-Unidos, do" aj & por corto o do 190º Pin “auradotor & immerio, moção q 


mocratisados. Os allomites, n'ossa for-|"»» parar, e ; 
m | vol para qualquer dos ageupamentos, o Iinando dois maros, o, com a supro-| O gr, Sarohos do Tosa não podia aticição com que me asculou, à despob 


ma da sua actividado, dão provas) Por nossa parto retribuimos Apenas mostrímos interesso 


duma fiouldado do | assimilação, soldado que com-lobtor informações obro a política/s6 terminará quando houver yencador|Macia financeira om todo o múndo. |sor mais claro, o aponas lho falto ojli dus protesioa du m nona dos que It 
d'um ospirito progrossivo, da ado to o da Justi-linterne, logo q. exnos manifestoujo voncido. Quando um dos agrupa-| «Bu estou convencido do quo apoz|dizer-nos que a lfospanha só dove 0""O sr. Lloyd Goorie conclutu mostrei 

) pção do lacilidados quo na esphora ondo votos porque em brovo a |slarog desejos do o não fezor, dada a mentos possa dictar as lois ao outro.ja liquidação financeira da guerra o/só podo estar ao lado dos aliados. |do duvidas sobre se toda n, gonte come 
Etornaoional lhos iam contorindo in- forços dos sous 4 


Gun situação; porém, das rolaçõos|Não sork esta a ultima grando gosrra,| contro economico o financeiro do) (Concine amanha) prohendara a importancia dicsia quer. 

contostaveis vantagons. Ninguem, Davos companhoiros, [com Portugal o da attitudo da Hes-[o o soculo XXI varí as grandos lu-jmundo sofftorá uma deslocação, Não indo Porto [ii o na PS e 

NS lloo, dava masgom nO. Grodito,| mu + e nha poranto o conficto europou,Jetas contra o imporislismo russo. Masjostará mais ém Lombard Streot, mas) e, pór vos tocado qua Ibo ali 

Ninguom, coumo elles, procurava apor-| PQLO feleZrapho está prompto a falar, e assim inicia à isso vom longe, pois apenas vivemos jem Broadway: não ostará om Londros mo edntaario. so faia do Um iene 
ar o baratgar 0s's0us. productos,  —— e az ES [sua oeplsudida o brilhante convor- o actual. Falemos,Jmas om New York. Ba 


mapanta! Entrevistas publicadas: si ii Ena 
Niostes termos, vo robontar a guor- to ação sobro estas ultimos pontos: ão coração Riaanoeiro do mundo, para) D. Eduardo Dato, chofo do partido Snvilsão da Noturcia 
to, ora natural quo nós, como outros| Um protesto do gover- "Un mos o er. San- 


ja hogomonia mundial da Inglaterra) conservador e “ex-presidente. do | Este 
“paisos, vissomos ustabolocor-so um| MO hellonico Contra, |chos do Toca, —quo os hospanhos 


sor onorimemento affociada. Até ago-) EMO cto d A seguir 
Entagonismo ontro alguns dos nos os alliados dovem dar o máis alto oxemplo de, Fa esto pais tom sido tma grand ido Not e actual presidente do|D. Rodrigo Soriano, deputado dg 
interesses mais vitacs o as dot ATHENAS, 80-04 jorasos da/99% Poranto esta oriso da politica! tencia financeira, porque a si govemo. ; conjuncção republicana. 

naçõe : 2) atuar a internacional para 08 Estados neu-) <A guorra actual, continua o sr. oiro sompro foi paga com promio em] D. Melquiadez Alvarez, chefs do par-|p, Rataol Labra, sonador republioat 
oia, solicitada por aspirações noito annanciam quo o govorno hel- 'traos não menos do que para os bel-[ Sanchez do Toca, está travada princi-jtodo o mundo, o rquo prosontomento| per] r 


re o tido zeformista. be poi 
bordado o guiada por compromissos lenico foi informado do que haviam ligorantes, so impõe por ogual a|palmento entro dois Estados: a Tu-|já não acontoce. Hojo o sol do mundo|D. Juan Vazquez Melia, «leader do Td 


dei E À A aura, chefe do partide 

do honra nacional. Heamos, comosldosembaeado na ilha do Castelrizo, [união partidaria do todos, o a (tal|glatorra o a Allomanho; tudo o mais|já não 6 a libra, 6 o dollar. partido jaimista De Ama Mara a 00 PARE 

af a Toglatore, 6 como sido [asonbacsndo na ilha do io io fo a5 disogssõos “sobre “5:/8 ciro. Não so pode penver o fim ds|. «Dois amos consecutivos do des-|D' Mexantrs Larrous, tio do Paty, Augusto de Vasconclios, mica 

viamos procedor, Não honvo hesita- adia |sumptos secundorios do politi e o 03 sous resultados; mas euJconto da libra com porda do mercado! p, “papo? Iglesias, cheio do partido) leo de Portugal 

Vio not nos osphoras offviaos nom|Som o fim do fucilitar a noção dos al-lorns, o muito principalmento gobro oreio quo om um o outro agrapamen-|nundial o o prestígio financeiro da) “socinlista rr 

nas camadas populares, nom nas clas-|liados contra Adi as do caraotor  mosquinho, fiquem to so dará um grando enfraquecimon-) Inglaterra torá dosapparooid 2 Sanehies de Toca, ex-presidente Querem lanchar bem o cear melhor? 
ndorantos do paiz. Solanioo protesto ponsas, o tod dos patrio-| 'Mag a França gos “do Senado. Vas á Argentina, Eua £º Dezenibro, 


5 Haldane aosbos, por confessar quelãos, E 
jopois da sua viagem 4 Allomanha |nopla e a Turquia da As 
JEAN FINOT om 1912, conosbera duvidas sobro a|sobrotudo ás tendencias faltas de] 
loaldado o as vistas do Iai Dojcohesão is chanoellarias aliadas, 
bom grado o admittimos. Sómonte|Torna-so mesmo urganto rostabolocor| 


dado um exomplo provoca 
[póde produzir am mal m ados inglezes e russos, que |ratões, o affastamonto dos mais aptos 
usoncia do coração». E o «honora-|dovoriam sem demora seguir 03 sous Jo dos mais nobros- da acção governa: 
o» Lord ojantou ainda: «Oreio que, pass: al, 

no faturo, 08 povos exami Quando, do rosto, so obsorva a In-/  Limitamo-nos, por emquanto, '& 
osso homem de Estado que passa por/a verdade sobro o papol da Italia afimpodir o sou desembarqui fontamente as nossas doclacaçõos olglatorra dos nossos dias, constata-so formular um ponsamonto abotraotos 
sor a cabaça mais bom organisada do fim de não doixas desvairar-so a opi-/os italianos teriam podido moito ospocialmonto as nossas pro-[ahi um phonomeno ogual aquollos|Um dia voltaremos a ollo para dos 
|) II paríido liberal, omitiia” dar parto da nião anglo-franco-russa na parto rola-[Socvia o a situação dos alliados nos|messas. Não as accoitarão de animo que se verificam na França. À nação, monstrar que, obtida a victoria dosir, 
9 sua desillusão á nação ingleza, Fala-sojtiva da Consulta, Notonios quo não Balkans. love; oxaminal-as-bão sob todos osjtomada no seu conjancto, é muito su-|siva Bobro os allomãos, os principiod, 
mesmo da influencia 6oygmatica que [cessa do reinar a harmonia m: O dosembarquo na Albania é dos|seus aspootos». à porior áquellos quo a governam. Parald'uma «auto-domooracia» facilmontg. 
| Úllo teria oxoreido “o são cossa do [tima entro o Caos d'Ossay o à diplo-[mais diflicois. Pondo de lado as suas) O «honorablo» Lord tinha em vis-Jum philosopho o um sociologo, soria applicavois torto o merito do estar, 
JÍ 4 exorcor duma mai macia romana. Recobomos assa segu-|ostrad s intransitaveis, muito tempojta as desgraças dfessa pobro Servia, uma questão merecodora do sor lar-/bolocor a harmonia. entro 08 povos 
*ljosa sobro o commando (ança, tanto do lado frances, como do[saria nocessario para que no porto dolvictima da indecisão dos diplomatas |gamonto imeditada. N'osto onso, oma os sous dirigents, : 

CONCLUSÃO Inglatorra. Limitamo-nos lado italiano o inglez. A londa inte-| Vallona oesgdi E cassem algam tão desoladora para monarchia tradicional mostra-se ana-| Jean Finot 
E a vorsão do Allomanha, som sobro|rosseira, crcada o mantida polos gor-|contenas de milhares do homens. i . E! que, d 
Acevesoontomos nisto quo a som- ella do outra forma insisti manophilos italianos, attribuindo ao [unica estradá aproveitavol do mar a muitos princípios do gov: 
bra poderosa do lord Faldano paroco|  Comprehondo-so, afestas condi-|sr. Poincaró tondencias italophobas, |Monastir passa pela Grecia soptoa- no constitucional, tas como os con-| E 
pairhe sobro os aotos 0 08 ponsemon-[çõos, à nscosaidade urgonto de esta-|já fez, docididamento, o sou tempo. O trional ondo so encontram agglomo-| Uma nova osporança raia tambem locberam os nossos avós, ss dosviaram) Terrivelmente mulilado pela «Cons, 
Bs dos outros mombros do gabineta,|boleser em Paris, simultaneamente, al povo: italiano. comprehondau que a|rados os oxereitos grogos. O govarno|no horisonte. O sr, Asquith tem hoje o envelhecsram. Com u evolução dalewra diplomatica., o nosso, estudo ap 
Amigo intimo do primoiro ministro 6 [unidado do commando militar o di-|França, assim como o seu ominonto|do Athonas quo tanto resonhecimon-|a consciancia das faltas commotti 


ja Girocia insistiu n'os 


loga a uma Ropubli 
da: 


s |montalidado dos povos, os modos de [parece sob uma fórma desusada. À 
do sir Edward Groy, osso gormano-| plomatico. prosidento, não ponsam sonão nos|to prolessa pelos alliados, emquanto o procurará evital-as de futaro. À vi-Joleição ontro outros, deveriam sor) A Rovao nunca respeitou às decisões, 
philo convicto, que tanto tom feito vI Meios de ligar cada yez mais intima-Virabalha contra os seus mais radi-Jetoria dos alliados que já não é objo-jmodificados por seu turno. As formu-larbitrarias do governo na parlerefts, 


Pardo mento todos os alliade 


dovidas é Italia otorno da viotoria do hojo, 


polo 


mentares intorosses, oppõs-so a esso[cto de duvida para ninguem, apozar|las convencionaos do autocracia, de rente á nossa campanha anti-alcoolica, 


Inglatorra prógando-lho a) As consideraçõe Fe peça como era natural, com to-|dos aparatosos suocessos dos alle-|monarohia on do Republica nada teem tão desagradavel aos poderosos da 


possibilidado o a nocossidado da ap-|roclamam, om primeiro logar, essa) vorá sor cimontado, alom disso, por| das as suas forças. mãos, realisar-sa-ha aperar do tudo, com isso. Só a Allonanha accusa um [acitalidade. É j 
proximação corg a Allomanha, conti-|roforma. vantagons morasse “o matoriass "del. Na hora presonte, a diplomasia ita-[ombora com uma porda maior de) goverao apropriado ao valor do sou) Iuclinamo-ios todavia respeilosão, 
na comtudo à exorcer. O Forciga Oflico, que so movolamanhã. Como a Italia possua nos/liana, de ascordo com o ostado maior homens, do tompo é do dinheiro. |povo. À razio é muito simplos. À na-jmente perante as prescripções relativas. 


eominom Os inglozos não 5a esquecom|n'um reino do Senhor, não propos, Bal 
do folar nas suas ontravistas frequer 


intorossos superiores aos da(dos sous exercitos e com o Caos d'Or- 
n'um dado momento, á Italia que) França, tudo pareoia impellil-a para! 
tos com os chofos do goyorno; sir|cooporasso na campanha dos Dar torvenção activa. Todavia ell: 


dão allomã, longo do evolutir com 0/05 n0s50s negocios extrangeiros. Des 
,, esforça-so por effoctuar outra| Conclusão Pensamento o a moral moderna, to-|Sejamos que os sacrificios que nos, 
] ombinação que possa salvar os inta- trogradou era toda a linha, À sua su-| inmpomos possam ser de qualquer us 
Eee Crowe. dovoria neamo a lord|nollos? À Italia, co toda a fnura di-suspendo-So. poranto a política came|ressos dos alliados. Esperemos quel Excopção feita para Lloyd (sorgo |perficial cultura ocoulta, na realida-|lidade « diplomacia dos altindos em 
Haldano a sua manutenção no Porei-| plomatica que lho é usual, demons-[baloante dos tros outros alliados. [no momonto ex: que estas linhas ap-js Lord Kitchonor, a Inglaterra já não do, almas barbaras quo, sob a influon-lgeral e à do Caes d'Orsny em partir 
guOfico | : trou que lho era impossivol compro-| Ella não podia associar-se aos seus |parecorão, so tonha podido reparar se reconhece. O mundo [cia nefasta dos Hohonzollero, da f-|cular. 
canto SOdutia outi'ora o exorcito a-| motter 0 sou povo numa ompreza fa-[asforços senão por via do Salonios. as falias do passado, civilisado paroco, por seu turno, os-[dalguis rural e da soldadosca, rocua-! Os nossos leitores conservarão estas, 
gloz já minimo o trabalhou durante lha de mothodo e ovjo fim 6 mais que Ora a Gresia não queria, sob nenhum. 'quecar, atraz dos homeas. uva quo ram mitos seculos. Os numorososfpaginas assim massacradas como tm 
Íongos annos contra o sorviço obriga-| problematico. pretexto deixar ati chegar exorcitos!. a governam, a sus geandera o [orimes imputaveis aos allomãos não |dociwnento interessante, escrípto à mare 

torio. Combatou lord Roberts e o sou)? prociso tor coragom do rompor italianos, Com alguma energia, ter-| na aja soa. valor. são mais quo manifestações exsternas|gem da historia contemporansa, Espês 
.- Programm, O unico quo toria podido com cortos pesjootos cuja ideologia se-hia podido pôr termo ás Esrgivar aum O govorno do ar, Ásquith) Para a creação d'um novo mando do uma moralidado collectiva muitos ramos, de resto, púdem, dentro em polco 
ssstomnocor É Inglaterra um exorcitofor-jao mosmo tompo dósola é desconser-[saçõs do roi Constantino e modificar eaberá, esporamol-o, aproveitar doslque dovo sabis dfosta guorca, é no-|sooulos atrazada em rolação sos po-jrestaelecer o nosso featointegrad 
seio o troinados ta, E se a Italia ainda não tomou uma jas suas tornuras familiares. do passado. Como disso lord cessaria a colaboração dos homens! vos verdadoiramonto humanitarios e] 

Racontomonte, aterrado pelas res-| parto activa no esforço tentado para) O tratado do 1836 auotorisa as no sou discurso de 8 de no-/mais aptos, mas não a dos mais gas-|civilisados. Os mesmos defeitos cara-| 
ponsabilidades eim quo incorrou, lord Jaalvar a Sorvia o impedir a marcha/tencias protovtoras da Grosia, quer| yombro na Camara dos Lords «a au-ltos. À Erança tom, sob osto ponto do otarisam as constituiçõos ingloza a! LF. 


peca syjir2ioç 


SERA pe 
à POL YTEAMA 


“elephone 1038 
7 - 5º CONCERTO 
Domingo, 2 do Janeiro de 1916 
As 3 horas da tarde 
Grando concorto symphonico fã 
Pela grande orchestra da Asso- 
ciação dos Músicos Portuguezes 
composta de 80 professoras 
sob q direcção do insigue maestro 
portugues 
DAVID DE SOUSA 
Laupeado nos Conservatorio de Lis- | 


Bxpotação do generos 
alimenis 


Productos. que não devem ser sohre- 
| carregados, para não perdermos 


O mercado do Brazil 


Poa e Leipeig (O commorcianto da nossa praça er, 
Programma | victor Guedes envia-nos a seguinte, 
1 parto carta: 


Flauta encantada Sr. redactor de «A Capital». —Pormitta| 


(PER tnra me Mozart, By. quo mais uma voz 6 massa o hojo so- 
slebre Largou Haondel bro um assumpto quo está sendo moti-| 
DAporen ie vo do protestos de todo o commercio| 
Sotiortoj nas exportador, principalmente para o Bra- 
2º parto ail, fas dia vo 3 desroto pabii de 

Sumplhonia nº Bosco Boethovon que dis ver Ro À Publicado 
8) Allegro con brio ia no Diario do Governo n sua 
DO Andésto soa alto rlanto 6 ana. 
0) Sohorao já pouca oxporta. 
d) Allegro Presto São, attonta a concorrencia dos paízos| 
3 parte (exportadores: do productos similares| 

Tristão é Isolda (Pre- (como a Heg) jo, aproveitando a 
Tdi). Waguer | f])nossa completa abstenção dos ultimos 
Mancinelli Bi) tempos, dentro em pouco no Brazil fa- 


| rá com que pouco ou nada ahi possamos 

colocar. Não ba duvida quo assim é, 
mas ha exagero om algumas aprecia: 
gões, o eu, gr, zodactor, como sou dos 
quo penso que, ao acabar q guerra, 80 
não ficar com a pollo só me 
| oncontrar com caudo para trabalhar, 

mo considoro muito folia, não chego ao, 
(desanimo e no pessimismo do alguns 
om apreciações é animo-me a vir pu- 
blicamonto: 


Avonteacono 1+ 
E 


alguma cousa fazer do melhor dentro 
da critica situação om que nos debata- 
[mos, cujas. razões todos dovem reco- 
inhecor com resignação, como imporio- 
sas que sto, O deorao do ar ministro 
as finanças não é mais que a ropotição| 
do do 8 do agosto do 1914, que probíbia 
a exportação do tudo, menos vinho, 
mas ngora ficando mais complota 6] 

ituação do forma a conhecor- 


Cngresso de Educação Phisic 
A direção do Gyamrinsto Club Portugues. 
que domicu “a. infeiativa de fazer reimie 
em 1916 0 1º Congresso de Educação 


a exportação do qualquer producto quo! 
pf fa fla ao consta itens, que 
o resultado do decreto não é a tal son- 


tiro algum partido da situação, como 
JE ceras Ro do, da lação, o 

O axaito, a batata o q cabala não de. 
vem pagar sobrotaxts superiores a meio 
centavo, o o vinho devo bor livro, Ain.| 
da sobra azoito o governo deveria on. 
is 8 Associação Commorcial do La 

a, não lho faliam clemeon 
pará Tdlbar 


E 
produetores, que, no 
da colheita, exigindo Já preços doses” 
bidos, estão prejudicando o comercio 
je nté o soú proprio futuro, Po 
tem asoito bastanto para so vender no 
e or proços sem dausar: queixames 


dos 


Consumidores é para so toda! 
a exportação do 'ostamo a | 
[oguass aos do azoito hespanhol, som 


o 03 productores possam deixar do 
receber preço compensador. 

Creio, pol, folk as omendas ind 
(cadas e o comercio oxportador aoj 
fattondido pelo ar. ministro das finan- 
as; quanão pega pelas suas associações. 


tonga do morte, 
Br, redactor, cetas considerações xo-| 
igresentam nr desabafo 6 uma, vonta- 
o ser util, e, na cortoza do quo moro: 
(com a consideração do v., agradeço à 
[sua publicação e sou com & devida con 
[sideração, de Victor Guedes, 


NO PARLAMENTO 


A ordem do dia no Senado 
Dara segunda-feira proxima 


A ordem do dia da proxima sossão| 
jno Senado da Republica consta de 
jostos de lei n.º 11 o 187. O pri- 
moiro trata do croar na socrofaria do, 
inistaio do fomento uma, Dirosção 
Geral do Trabalho e Providencia 
Sia constituida por duas repartições a 
[sabori—a ição do Trabalho, à, 
eai noambom ob samumpios relativos 
en son o 
pptaniae ciaba a 
lho, associações” do classo, conflictos| 
entro patrões o assalariados, arbitra- 


em 
rtugal lyse à 


A UAPITAL 


O EXEMPLO 


DE COIMBRA 


especulação dos comes 


A «Gazeta de Coimbran 


jtrando 


que esse gonero 
outra senão a pouco 
ambição de varios sindicateiros 
aproveitando as nôrmses cirçumg- 
tancias do presente, fizeram subir 
ertificinmente esses preços. 

O referido artigo, n'um louvavel 
lintuito de vo! , foi já publi 
cado em folha volante "e profusa, 
mente distribuido. Parece-nos utilis 
simo fixar aqui alguns pontos de 
pista e ig o sr. Antonio 

“uzarte Paschoal, que conhece pro- 
fundamento a questão em todos rs 
[seus pormenorés. 

Depois de se referir 4 manobra. 
(dos açambarcadores que começa- 
ram por fazer grandes ustockan de 

o aponas viFam a bro Made 

le so pro) a guerra, allude o 
sr. Zutarto Paschoal 4 Cxporlação 
intensa para Gibraltar e ao contro- 
Dando constantemente  effectundo, 
(pela raia secea da Hespanha, que, ' 
no entanto, prohibiu desde Togo a, 
exportação dos seus; gados. Os re- 
sultados não"se fizéram esperar. A 
arroba de came que no ' lerccito 
trimestre de 1914 era cotada entre 
48300 e 48700 réis, passou rapida- 
mente a 58200 o 88500, segundo o 
(preço official. Na realidade ultra-; 
[passou 68000 réis. | 
E' evidente oe o preço da carne 
se elevou desde logo nos talhos, o 
ue poz os marchantes ao abrigo 
8 prejuizos causados pela alta, 

pe 


visto que o publico passara a su 
Por outro lado, no ermtanto, veri-| 


h 
) 


portal-ba. 


EP um alo erimbnoso que o governo polo O dero conjurar 


& miscria começa temerosamente a 
alas e não terem pejo de realizar] 
um toco duplo: o da carne e 0 da, 


jusia maneira de ver do sr, Zuzario 
Paschoal, Os hahitantes de Coim- 
bra, ao contrario do que suecede em 
quasí todo o resto do paiz, não tive. 
ram até hoje de esportular mais de 
20, 40, 100'c 200 réis pelo kilo do 
carne de vacca. Mais ainda: os pre- 
sos «POr que” so vendia o vendo 
actualmente essa carne em Coim- 
bra «são muito inferiores aos preços 
porque era vendida no, maioria das 

ras portuguezas, antes de come- 
o dera ai 
Esfe facto, & primeira vista para- 
doxal, prova bem 4 sociedade que o 
sggravamento do preço dn carnte 
exi quasi todo o pais & à producto do 
crimi especulações, que do go-. 
'verno cumpré evitar e punír. Por| 
que, não se imagine porventura que 
'o commereio das cames  bovinas 
tem sofírido nessa cidade quaes- 
quer prejuizos. Pela contrario: al 
guns dos seus membros teem mes- 
io realisado rasoaveis lucros, Os, 
marchantes conimbricenses não por-. 
derura dinheiro, embora mantives- 
sem os preços antigos, pela sim- 
des razão de que a alta na venda, 
das pelles os compensava na alla 
da compra das carnes. E se a ill- 
cita exportação de cerca de 30.000] 
cabeças de ivesse sido evita- 
da, 6 se GÍ ralar nos não tivesse] 
absorvido o melhor de 15.000, bois, 
a. carne em Coimbra teria até baixa” 
do de preço para o publico. 


À grade qu 


cidental E 
PARIS, 30,—Communicação ofii- 
cial'das 15 horas: 
A oeste do Poronne, o inimigo ten- 
tou apodorar se de uma das nossas 
[sapas om frente de Dompierre, mas| 
foi complstamento ropellido. 

Na Ohampagno, na região da herda- 
(de Navarin os nossos tiros de artilha- 


Nada a 


PETROGRADO, 80.0 ministro, 
das finanças anotorisou a exportação| 
do santonina diroctamento para os 
paizos allindos, polos navios das 1ão 
mas naçõe om nocessidade do po-| 
dido de permissão para cada cas 
particular —(Havas), 
Um novo exercito de b 
100.000 servios 
PARIS, 30—Tolegrapham do Sa 
lonioa ao «sho do Buris» dosman: 
tindo a entrada do cavulloiros austro- 
allombos em territorio hellenico. 

O «Petit Journal» insoro tambem, 


Dimas nO 


0 Thompson, director 

pimpécia cena de Nevegag! ss 
“onte ” 

ro das 


paquote, 


dai 


os encarregados de negocios'da. 
mero, Oui, Onigoo Aepaaero 
lando 


Yumi 


noticias 


H detenção do “Beira, 


Pele tida or o a jp 
tenção do Tara e A Toa 
4 Incta no theatro 0C-|. ars Cori, clieiar. Tantos 


mesma Ay PEGOUFOU "O 8 


ln, em sua GISA, pará O 


PR ora 8 QUE Tochramos o, uoaso 
ora a que E 
ne nem Bnipreça 0 gorda 


noticias que conftrmem e “Úolenção 


Sejam quaes forem as causas que 


leseinaram a detenção, do duos 
ad do Cubo pelo fimrniado 

6 reias paia à Emprem ho 
tanto oonsideraveis, por que o navio. 


Io N a tiros a. seu tondo cbroa We 600 possoas, 

ria impodiram que o inimigo roparas- cijas duas compantias “que 

so as trincheiras por nós domolidas| Mossamedes Sogutam para. Lourciigá 
'na noito de 28 para 29, estiançça 


odinho & Falcão 


Compra o vando polos melhoras pi 


ços todos os papois do orodito, maca 
Bom cotação, Beupon, mondo do ones 
Prata o olá do odés oo vas 


R. dos Retrozeiros, 9º 


NOTAS DIVERSAS 


Na audiencia no Corpo diplomatico 
Toslisada, Cotmparocaram 08 gre. ot 


ado do a de ag, 
a, Pano, Bolica, Italia, Hegpauha 


k re logramma do Salonica dizendo 
Bliaira Nacional enmiiou virculares sollol mos melhor O que se oxporta e não cx-|gom 6 conciliação; é a Repartição da ficava-se à subida, embora Jênla al Termina O sr Zugarto Paschoal [UM teleg 
tendo adhosões e meios. professor, | porta, Não ha pois razões para admira-) Providencia Social, À al ento rincipio, dos valores da exportação por affirmar : que o 
sstabalocimontos do ensino.  ofílciaos, e)ções o protestos senão no quo diz res-/og astumptos relativos. condições de, Couros verdes nacionses, al q... O estadista que, honesta- a está um pone 
Pertoularos, camaras municipass, 0(f- poito a materia nova, quo são as sobro- existencia dos operarios em caso do quad, iniciada com 10 por cento, se jmenie, quizesse conhecer 0 resolver melhor, was tambem ninda hojo não tara) 
gios do extecito e marinha, Senadores Haxas do alguns preduotos Dis ear foi elevando até nada menos dejo problema, só precisava d'sto : tro do dois mezes um sua seoretario, 


docaçe, destro, flta ca interrupção 
É so d 
Edo Pi ao 
ao Moparii do Mealho É on 
R X duas soogões: a 14 ge 
À qual incumbom os fasarmpfos 


68 o peles jones pn 
098 0 jormoes à a grande mm 
“mexo de possoas que á guisa da Educm- | tação dos productos quo fazem parto da 
ão pisa 5 tr dido e PÓ iabeli À, quo 0 gos Ministro Go Dare 
que dentro estas |ças oxcapolonalmonto à porraittirá em 
“5. algunos não tenham Jattonção. a considarações do caraotar 


2.º do deoreto qua é probibida a expor-| «sessenta por cento»! Apesar d'isso, 
os marchantes não se resignaram 
a moderar os preços da carne, por- 
[gus, Dê expressiva phraso do ar. 

zarte Paschoal, «o procedimento 


mão de ferro, para afastar do seu 
[caminha políticos e syndicateiros; e, 
jao firy de quinze dias, um novo es- 
fado de covsas, remuncrador para à 
lavoura e benefico para o consumi- 


100.000 homens, reorganisado o go- 

ndo do excellonto moral, O dosom- 
barque do corpo expodicionario ita-| 
lino na Albania torá folizos conso-| 


recebido a circular por laço ou igno-lintorancional, on para conscrvação do| vos à regulamenta sto do Estr Te [dos fornecedores, continua sendo o (dor, estaria vigorando em Portugal.» |quenciss para os servios.— (Favas), gare) , 
Teo do Coari Sab Pts algum marcado" extarno cu alada por] dustiale Rosalização do desbalho das|de” ntecebera, 6 aa ausaridaoo do rp estária vigorando em Portuga! step d Festas associativas , 
Ra Lodas alias quo por se" Gneio "os | motivo do regiproidado dasdo quo Fo: mulhare, doa mosorea o dos adultos sconsentir é 0 do publico, de epa: es: As. aueloridndes, superiores 1 E alude 

sonsiarem convidadas a adherir, doven- [oonhoça quo d?ahí não resultam Incon-[na. indaskria; apuramento dos degas: (847... em 0 dever de não perderem o pro- Instituto Archeologico Na di 


do dingir es suas adhesões para a rua | voniontos gravos para a economia na-jtres no trabalho o suas causas; Por outras palavras: o pouco es-|blema de vista, dando-lhe, se effe-| 


E 


rio-da dundação do club, e homenagem montado pelo govornador civil é ou< 


Senpas Pinto, 4. cional, ram lubri fabricas | crupulo d'este negocio consiste em clivamente é possível como parece, 
Um festa aibloica Oomprehondo- is, que continua class, Conições pera coiobeliiano aproveitarem um momento em queluma rapida e prompt solução. 
iRealisae no proximo doming, 2 do so + pola q ' P ro 
eiro, ma Academia Neoreativa do [2 80x pêrmiltida n exportação do aztitojto destas o sua Jaboração, Inspecção Na Academia 1º do Sotombro do 1 
Etoo ao  fcudenia, Morntvo, dele oniros produstos domo So tam deito [dos estubsicelaurao erfio, dnapeção na transacção esquecora-so um ponto) pino 99 Gy Antonio io anbbado 6 domingo Dalica proravi 
+ esto dremalios e sportiva nã qual to- [nltimamonte, o quo será ainda pormft|lubros, Incommodos ou perigosos; pro-| capital: a aanmoncia da moninn. Ora 2] RO, 29. Chogou o sr, Antonio Lat a a qa epa po vid 
uso parte alguns das moscas melhorss tida a da outros productos quanho mui.) vas des goradores e reoipiontes do vie filha do Salomão, apaixogada por sou | Cabreira, socrotario porpotuo da Aca- focios, com brinhos para o par qua tao 
pinedores o artistas, entte ellos o athicia Lo principalmente não façam. falta no por, motores do gaz o ontros, 0 orga-) À tio Jacob—o mais novo dos cinco ia- |demia de Portugal, q! au ga- lhor dançar, 
portuguez João d'Azevodo «O dentes de consumo interno o a sua sabido. não nisação dos rospootivos lis To Frolitas—quo dosdo o primeiro ins-Jrar o Institato Arohoologico do À!  QUIZRADOS SE De AR nana 
Te e causo ogreatla, mas pagondo além dos gisto das machinas oporatorias e dos| é: y tanto om quo n vira so sentiu proco do garve, Acompanhava-o o socrotario SE QUIZERDES SER BELLAS usoc leg. 
O Bo anaivasasa 6 feslajado com o|Sonhosidos direitos do agjindicadores mochanicos; apreciação. ido ros por ella, não so soduz com a corôn da commissão exocutiva do congresso Secrets Pompadour 
moguinto programa, no domingo, 9 de eobretaras quo om pata foeçes Dydranlicas wliiaadass pos Cartaz de ámanhã Llicá fiiono o declarm à parentolia a0mgarvio, o qual tambem roprosonta à era espe 
cino do 1010 ds 19 horas: Sessão 60 os extorn leito do nou cora e Portu a 
nne comemorativa do Bs anninerat para estou qua tomo a berdado de po [dependentes da dies car ENrtas, gia, Desfarto pardou Salomão Av. | Propaganda do Portugal, Po compri-) AAOVIMENTO ASOOPIATINA 


; o 
ir a aftenção do gr, ministro das f- ção À qual incambom os hei o seu milhão do florins--mno não 


to soctos honovarios e exuine vonondora 'nanças, em lugar do desanimar como oéfascumptos relntivoa à contraste” de) o zesto da sua. fortuna porquo fica tudo [tras individualidados. A sessão reali- 
fa otoça Eoetuynh à, qunl cara neto colegas, peinealmento pole” 4 gos erRioa Eolátivo da dor descanços, era familia, sogundo o commentario do sa-so na sala do tribunal o promotto EM: do Cor “or pos gorentes piomt 
dae The” pertênca urento O ubaia” do tonho em s, exº, A batata pársa a pa-[anlarios," associações da classo com) À roi Moryods, o irinão mats volho.. Fobribanto À oraão inaogaral go gt rave É Coal real quota e 
016. gnr a sobrotaxa do 6 canitavos por atas só do emprogados, opetatios om POLYTEAMA — Aw 9L-Olro sobre azul 6 uma peça om que |rá proforida polo sr. Antonio Cabroi- 21 horas fan do com quolquer nte 
Disiribulção dog promias nos vencido. ou seja o mou custo quando cath caris- trabalhadores oa trixtas às. comer) sobre asai: ha observação, humor, colorido, sont ro [quo apresontark a mModalho quo! Ot ossec convocação, 
ses das miovos de 1919, A's 2º horas: atma; dondo já pois n ngeionitara com. [ciantes é om os, do industrines o| GE MNASIO As 2-0 tom». APlmonto, com figuras bem vincadas na | Asadoratene dou onnhar em momo-. o 
q prohondorá, nooto momento das g-/oporarios ou do Iavradoros o trabalha- Da Pe é 0280 Do. áilfrenclação dos corsotatas O comlria do oro inato Alesenniso | a l Não à 
o nisi, qu beta elias a psi) dre, o ppeeação des repastivo À) lã GB  ao00 tag... [ri no asian, capestadao sa ntobom 0 us, Justino iva, Rode NSPUÇÃO Militar preparatoris 
Mesão do, etdo do Chip: As 18 heruá: Al are Siga lt dão, e] E poça sorena, uma poça honosta, uma (gues Davi: agronomo sr, Pedro] sociedade nº 5-Um grapo do socio, 
per +eOgO Inllmo aa goelos à ida Pega quo o empresario podo dizer, nfou-Jfudico. Os sra. prosídonto da Repu-| dorcjando,raseganisar o Gropo Bpordvo! 
fi a DO Mar ama monto, sem rocoio do iludir al-Jblios e ministro da instração fazome8o djosta Sociodado o tondo o devido conso 


equipo do 
«moço, serão abrilhantades por um sex- 


isso, quo Ieroõo sor visa por todas) ropregontar. a iódos 06 dogior WED sat com ParengiE, 
RPE decogto do Rate Paredes. não defocando DES oq e Tica ta o ds upon, 
iodo pira altos ada FUANTAS ICO ae cos... pj fertíliao, ainda aquellas quo fogem ; , à egidala, é do reco 
Bilicaenento no dia 6 da jairo As, Noriças—Prooraa aum “eg. | [dos thontros dosdo quo a lic Presidente da Renibli BE fotos, a Gb, esa do Mondo, 8h, 8, 
pio centavo pos io, proara-o pal, For, nem lado a 24 Repestisão dad o Ootrszu pos RRoREIOS.. D] O exito do Ouro gire Sei doendo Pública | Toxyrzaa TOSSE Kuropo Gama 
' A campanha 48 1016 6 Vela-homes do Providamoia Sostal 4 Sonsfituida pos |) car irSE TIPOS BROREIO: ndo pardo da fseesa por ga a Pose 
Concertos Blanch |; sia as dois o veia-homos da Provitoncia E comédia or laarpriado o CbmoR qu o presidia a Rapabic secos lc notado, 


308 morcados do Brasil desde ha mui- 
tos annos n'ostes mozes, 


us magní 


A! 4% secção, incumbom 08 assum-| ride 


tos relativos & situação o condiçõos| 


bojo oi andiancia particular 08 sr. oro: 


Alberta da Siivoira, Bota Dias, José) 


'Q progtamma de domingo—Ama-| ficos Intorprotes alguna 


Situação da praça | 


O azeito, pagando q sobrotaxa de 2d vida do oporariado, crises provo br gotnediantos francezes quo incarnaram | Rosa Oliveira é 0 capitho-módico ds E 
contavos por Elo, peso bruto fronto [afontes do RISE va Iaperesçãs Dee Agenda da semana Já marilia ce cinto hnixoua do pisca CLAFRIDEL O cxieradão osnoafd 
dt ma do Ae concerto da Or[Sonta 0 maior dor díaio gao so pode balho, doenças profissionses, seguros) HOJE — Nacional — Rea; parisão do | Franofort. No Polythoama, o dosompo-| qRo palacio de Belem ostova a conforen-| guíntos cotações 
outra ponte borteguea, dirigida restar À Hosponha, cujo commêrcio|conteá os sistos do desastres, do fater. actor Alvaro no drama Fes País de nho fi, om geral, disordto, ms vão dar com o oheto do fitado o ar ministro Compra Vendo 
“pola macatro Podro Blonch que do rosiisa[do azoito tanto tom trabalhado para/rupção do trabalho o do invalidado do |Sousa. ouve quom 86 salientasso à pgto de dot negocios onteangeros, [Eonáros choqua, +º. BABI BAUIG 
no Proximo domingo om 8, Corios o quo nos bator nos mórcados brasileiros; o) possoal operario; associações do soo-| AMANHA-—Avenida—A primeira ro-|merecor uma roforoncia cspectal. — ea ondres, y 


amos o sogulr; azoito om Hespanha está mais barato|corros mutuos o approvação dos res-|prosntação da revista do Ernesto A do A. mp 

1º parto. «Qi sonvertaren [16 0/0 que em Portugal o da Bobrotaxa| poctivos estatutos, oltanlhae regionnos Figo, Too Bastos o Folix Bermudos 7) TASSO soci sta 
sintonia dá Ana Cen"o 9 centavos por Kilo, pesa bruto, quo fam aseociaçõos do Bogcortos eutuos| Maré de rosas Noficias 
io joquivalo a 10 0/0 sobro o seu custo, ro- investigações rolativas à cooperativas] Ê 


is caro o azoito portu- 


operarias do producção, de consumo 
gue no Braatl 26 00 quo o hospanhol ad dei 


ou do credito; inqueritos sobro 


Primeiras representações 


E Gustave Hervé fó; Ea 
THEATRO POLTPHEAMA. ve Hervé fóra do partido) 


momento é portanto azado para os|tuação do oporariado; serviços de so-| 
licopanhooe nos baterem em toda IE [srodaria o Exposiondo do Iastituto do Sora der qenh, pego ota Bit: 
phj regtalho o Previdencia, ' “o do Jorgo de Abi, = Mit donos aaa je 
e A cebola, pagando a sobretaxa do 1) A' 2.º seção, os assumptos relativos «ão do Jorgo em, » >» 58 ENO py 
a atraso nO excriptoto do Stntaro por Kilo 6 mando: a gua titea Ja caixho ceonoinfaao, astidstica solste | 8! uma intereosantiscima comedia à >» 108 ES 
»govo thontro a assignatura para a sorio São nO momento a mesma da batata, [va a assunpios da compolenoia da ro-|quo hontam so estecou no Politheama A moção do congresso Obrigações A'Betado: 4 070 1800, coup. 
do des concertos da Crchosta Syphon: Com egual concorrencia da Hospanha partição o publicação do -Beletin dojcom o titulo do Vira sobre atu, origina: E PARIS, 600 Mar SO que a 
ga Portuguozo, Polo maestro [nos mezes do maio a sotembro nos mor-| Trabalho Industrial, ementa alnan, 0 Já seprogentada em RS CD perco Ottov oa 7 É QUO 0) Externas: 1.º serto 10590, 
Bi ali o roalisarão, À astigna-|cados do Brazil, Republica Argontina) O segundo Projecto (187) rosumo-so Paris, intitalando-so ng Yoraão franco-| ft Aiipo ne reg ão poriatistas, can" moção do congresso Bocialiata foi a 
oxtracrdinatianente Gon-Jo Ínglatorsa, compromete “o Sena nao papas vias ecomo xa cng Memicuro de Hranefor. Jorgo to cAlda; na ganda ico, et co road por exoro maloria de DIS e E MÃO, 
E poviane da alinea o) do ne 8 o aetigojda Abrem, quo e incumbiu do nos dat|oscii, na "popular opera do” Pucaint| Votos contra 76 6 102. abstenções. == perna joia besou gor, TA 
BE QUIZERDES SER BELLAS usae Tes H6S do decretado Bo malo do of, EEE (Havas). Horto É gran, DO Dota Ata Lopes, 
3 ea md (Ena setitos o exseitio. DARÃO O oa q cartoletico BSS Ou" o” Ber, do omni fi 


Circos & Music-halls 


[peça como obra do thentro o todo o en. 


Simões Bayão 


“PEQUENAS NOTICIAS 


(cant graça, da ironia o do inten-| 
AGUA DE LUZO irço firma arao cesso, CC avtuirocnaçãOS SosceRmos-| . (Leurcado pla Eca de Pery 3 
a De ad o qua O polhe pevetivo cones th do Elitienmanhanra fa eo ES o be. Sas Ria a penas de ac, iara prt à BOLSA DE HUGO 
“prvso por ter fastado um anal com bei. Todas as analyeos bactarcologicas feitas Limbrou em montar a comodia com uma" Targo dé 5. Paulo, 1, 1º. 


indicam sor à Ágna de Luzo, à agua anti | 


go. 0 «D. Cosar do Bazan» 6 a «Ceia dos| 


jardeace», 


Rotschilds? Como quer quo seja, os 
[cinco israelitas reunsm-se, a convite) 


CUMPRIMENTOS DE BOAS-FESTAS 
Recebemos o por este melo retribuimos 


eee 


tes no valor do 200 oscudos a Ivo d Ud riqueza do mobiliario o guarda-roupa | dom —— 
tos Barroco, dono da casa do ponho ty  excoliencia, A? venda emJa que, infolizmento, estais pouco | Telephone 3078 A da Costa Ivo ] 
ep Ot o faça o po ioga pi ind oi nho a Tm Ban do ES Sape a cosa 
robondido, recimen al. vel surpresa produeida sobref'[ffiedadss, nt calgada da Priruia Saldo é i : ro) 
Peach o epa da jr Aa, do, ea, rirai = ai galo da Pra o pelo fe o a Ash tio Che) eolamaçãos Opoparias | nau corretocometa 
mais se exportar, não so dovondo tam acto, Oiro sobre azul 6 um capítulo da — Papois do credito, 
r que jo di historia do cinco irmãos judous de| ar. governador civil conseguia. bilhetes do thosouro, ota, 
Ditao sapateiro, q join foduçeos quo é vinho o quo 0 pais my onto de 8, Carlos [Eranofôrt que, espalhados par diversas! +.+0 ECHOS conde jovcanãos eiri conregaia que, o) Rua Augusta, 24 
voo, polo quo tovo Fa 'qutros produotos cojas sobrota- [oapitaca da Europs, se colobrisaram/ propristerio de fabrica Villa Mar ficasse gusta, 24 
“pano, o Joaquim Num puedo lcomo banqueiros, ando uma ro. wjo liquidado sendo melhorada a sitna- BA “oloph, 69-End: tal. Corrotorivo 
sgoa oficina da rua do Lazaro foi so-|xos são ja aber re amena siri Iputação o uma influonoia oxcopeionass| gão dos reclamentes, raabrindo a fabrica 
dhido por uma machina, Heando graves) não é prejudi E INPORMAçÕES once Ea prox : 
Tonto ferido no males “Ve Iportanto concordo om que o Estudo! no mundo das finanças. Charge nos) oo BiDos: fo bes 


Prevenção 


Não esquecer que se aproxima a epocira de ofertar brindes: 
e que os melhores, são: CARTEIRAS, MALAS, PASTAS, efês 


d'um dfelles, na casa matorna do Franc-| 
fort, onde o iniciador da reunião lhos 
[communica quo foram agraciados polo 
limporador com o baronato. A morcô, 


os Cumprimentos de boas festas do agum 
to commercial do governo portuguer em 
Londres, “sr. Domingos M. Cardoso, 


Purgações 


Cura certa em 48 h. com a 


ê E imporial custou muito dinheiro, mn ANTONIO DE AZEVEDC ARTEIRA 

E la gro Baden nobliehica ha do series, e. de, are do Aedo, Cano rua Da Sia DAS O, Train bra ibos 
Farmacia Pinheiro, Ra |? ER he pn, ATUA iitcdo AS eio, Caso ATA 10 
DEPOSITOS Srsraciinso do Baia vantajosa para os seus negocios, Salo-|sidente da extincia, camara dos pares, ER CO) PREÇO FIXO (4) 
: Da Pimentol & Quintans, ras da [não Amschel, porém, o mais ambicio-|contra-so gravemente” cnteraio nh eus co. 64! 
rata, foto iodo o dos cinco judeus 8 o mais pratico 6 e ef esdo elo &y Nftnica 

a Ren posto fambem uma fl de quê go fes j mes 3 eme 
JOALHEIROS companhas & qua oo ires não ce SnETasto asmavo| mm Agua do Luso =T 


PORTO LISBOA 


Objectos artisticos de ourivesaria 
Joias—Pratas 

Filial em Lisboa 
Rua Garrett, 50 e 52 


Protecção à infancia 
Cantina de S. Christovão e S. 
Lourenço 
RR 
cida ra dpeão Poraçdo te! 
realiza-se na escola n.º 10, na Costa do] 
EESC 


lorcanças protegidas pela Associação, 


artista. A transacção de maior 
conta patas em realsska com cl 
lomprostando a uma jovon altesa arrui- 
[nada um milhão do dorins em troca dal 
concedida á linda he- 
rés. A recepção dos banqueiros no| 
castélio dncal (segundo acto) o a dos| 
principes om casa dos judeus (terceiro) 
jacto) proporcionaim ensejo á saiyra não| 
só dos maus costumos das côrtes dcago- 


[mão do es; 


A séde das Ofticinas Photographicas, on- 
[de so encontram expostos exemplares de | 
[tratos animados, e onde esses, retratos| 

tiram, é na praça dos Restauradores, 


NOTAS MUNDANAS 


OS nossos votas da uma feliz viagem e 
das" muitas prosperidades ue que 6 dign6| 


do, pedo Carlota om casamento, mas. 


rcadão dee ncres baidaliaçõos é |vernadas como tambem aferir pelos primores do seu caracter. 

scolar, fllsndo diversos Oradores é bed [ogorupulos des assobtarios que ato 

o a. Sssdo bilnetada pola usa dos] oosrúpuls dos argontasios qu não ho. LUTUOSA 
esixiços o pelo orploon du escola n. 6 Sit nos pe Faleceu o sr. Antonio Thomé Dias da 
pegado plo pentetora, Josi Homes BEL A gas em ti roda RACER ET 
[Xe horas emá scerio um jantar de sonantas Odu, segando o combina: [25850 fl” maes, gs a eso 


rua “Ambero ido Quental, 
dlmiânta dança 


4 Direcção da Emprega das 


verem desdo jogo a 18 enconto so grupo 
'O títalo col 
Se contem. DEVO Pos Se? erredada 


cen conside: mUjtisSÍmy POP4. 


Coimbra, 23 de dozenbro de 1915, 


s Aguas do Luso, quo nunca Gsqueca nenhum csvidas, 


ão para garantir a mais abeoluta poreza da sua aguô, Pelo quo inanda repolir numas 
[rosãs vezes a aus analyao bacteriologica commonica 08 publico suo o sentado E 
sltime, foita no Lebioratorio de Microbiologia é Obimica” Biologica da Universidad 
de Coiiobra, secção Analises do Aguas, eu 25 do corrente 6 o segulatar 

ANALISE B$.-A gua mincro-modicioal do Luso, 

Sonciusões: Pulo títaio tormofio, verifica-se que nem mostmo em 6.00. sigua. 


io são snacoptiveis da so desnvorl 


ibacilar indica que nem méamo em 250º 06. d'agua. exista nm coli 


quelquer suspeita de contaminação 


Por esso motivo e ainda pelo diminuto numero do bacterias banacs, esta agua 


O subdirector do Laboratorio 
(al Alberto Nogueira: Ledo - 
“ 


Oflicina de rep 


M 


ne, 


gões feitas por esto antigo o 
conceituado estabelecimento 
agabor: 


* Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 


telephones do- 


do 3.000 instalta- 


campi S 


mesticos e a dis-' 


tancia, avisos, fes, 


cha 


araçÕeS 


gnaes electricos. 


duras e si 


A GAPIAD 


CASA TR 


0123-191 


IU 


— eae — 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


MPHO 


Rua Augusta, 72, 14, (irante u Banço Grédit) 
———-g 


DO did 


Sortido moderno om Lustres, 
candiciros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, ve- 
trotes, lavatorios, eta 


DJGOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


O tipioveitamento das aguas mi: 
neraes do Cabo Verde, é uma das 
mais ricas industrias à tentar ali, 
Apenas duas ilras (oem nascentes 
de aguas mineraes: a Brava e Santo 
Alão, À nascente mineral da Brava 
é no sitio conhecido pelo Vinagre, 
fondo o manuncial um dobito de 208 
meios cubicos diarios: as aguas de, 
ssa ahscento são gazosas, bicarb 

natadas sodicas e levemente citore- 
todas. E' a nasconto que fornece 
agua à maioria da população da ilha, 
pára lodos ns usos domeslicos o pa” 
aa o gado. O escedento é pura à re. 
ga dos campos de cana | 
we so seguem imncdintamento à 
alusconte. À exploração d'esta agua! 
mineral podia fazer-se, sem em na- 


INTERESSES DE CABO VERDE j 


H INDUSTRIA 


mo se vê, não fallam em Cabo Ver- 
de riquezás, à aproveitar. Tudo som- 
mado representa um valor inextima- 
vel que urgente se toma pór em mo- 
vimento, para que o archipelago re- 
colha meios de fortuna que bem ne- 
cessanios lho são. 

A exploração das águas mineraes 
| regulada em Cab Verde polí lei 
o OI; satvo mm ou m'quiro Pon. 
to em que as exigencias Ingisladas 
constituem um perfeito obstaculo a 
tal exploração parque so admitio 0| 
ambifrio, no seu conjunto tal explo- 
ração 6 oxeguivel desdo que o gover. 
no provincial assim o entenda. To 
davia, até hojo tem sido absoluta 
mentê multas as iniciativas a tal res- 
peito, isto apezar de se saber que] 


guns ofadoros o reoitarão poesias divorsas, 
alumnos da escola 0.º 7, 

Concorreram com artigos de vestuacio| 
os casas: Grandes Armazens do Ohiado, 
Guilhorino Gram Janior, Baptista & 
Fo o Baptista & Athaydo, Lda. O 

onto da Topublica mandou fazor| 

rega por mm dos sous Gocratarios do 

[um donativo como anxilio a osta institai.| 

g89.8 mr, Paul do Iovoray foz ofiota à 
2 latas do farinha Neatlê, 


Quem mata 


Parocorá um paradoxo mas é um fas 
oto; quem mata o sifltico é sómente o 
morcario do quo ollo se satura o não a 
doença do quo ollo é portador. 

Do tosulfados tio falgoa como funos. 
tos milhaves e milhares do doontos! 


o sifilitico? 


ANTONIO AURELIO) 


cu 


Doonças das senhoras — Massagens 
CONSULTAS: 


Consultorio: Das 14 ás 10-Rua Gareth, 
“ás sobrenoja, direito TO 


Movimento maritimo 


Africa Ori 


“Agaros «Panohál, 


da projudicor a população da ilha, 
amíos dando-lhe vanthgens so ú ex 
portação, o municipiv passasse à re- 
cober um centavo por litro exporta- 
tão, além das laxas que coubessem 


ao Estado. A ilha Bras tem ainda, 


um grando ememancial do aguas sem 
mineralisação situatias no Encon- 
tro, aproximadamente u 300 ametros 
mais para buixo da, séite do conce- 
lho. A elevação e distribuição d'es- 
sas aguas, constiluindo uma empre- 
za herativa, peomiliiria o Jargo 
aproveilamchto das aguas mineraés 
do Vinagre, que tem collocação se- 


igura om todas as nossus colonias c| divulga 


Bias colonias estrangeiras de toda a 
fAfrica, ando a concomencia das 
agues mincraes da Europa não seria 
do temer, Julgarios absolutamente 
desnecessario cnoarecor o valor de 

endlida pa- 


prichos metevealogicos. 
à A ilha de Santo Antão é a imais ai 
ta em aguas mineraos: ali se encon. 
tram as úguns gazosas simples o fer 
seas, as bicanbontuladas sodicas, as 
sudphurosas, as sulpilito sodicas, as 
ehioreladas, as (ormuginosas, e as 
hermues do” temperaturas aldançan- 
do $7º contigrados, As nascentes del 
maior valor o debilo são as siliadas 
na Ribeira da Chan do Pedra, a 10 
Kilometros da Villa da Ribeira Gran- 
te, E all que ostá a nascente conhe- 
peida pela Ponto do Doutor, de agua 
rosa. bicarbionalada 0.8 quo ge re- 
ro o dr, Doclter da Universidade 
to Gras, nb seu liveo publicado em 
1884 apos a wisita que foz vo archi- 
lago, dizendo que exploração de| 
nascente nião daria nunca menos 
lo 80 contos animaes a quem a cx- 
plotusso convenjentamerto, Na mes- 

a Mbeica so encontram aguas pa 
xocas do mesmo lipo das de Lamba- 
vas dos Açores, Na Ribeira Grande, 
vo sítio do  Picoleiro, encontra-se 
uma nascente de agua gazosa fraca. 
ponto Hicartemadad, Ne Ribeira do 

, encontram-se duas, nascentes 
de aguas gazosas Dicarbonatadas, 
mivacs da ds Vidago, conhecidas pe” 
dos nomes do nascentes da Chan de) 
Valentim o Cabelo da Cham de Pa-| 
“dire, que ape estarem no leito! 
da 'riboita constituem propriedades 
do parliculanes que não exploram! 

águas nem as deixa explorar. 
$$ hategito da Ribeira das Palas, al 

e uprosenta a maior diversidade 

Jo nascentes de nguas mineraes, 
arue sofrem da abúndancia de cal 
iue abunda n'aquelies sitios, E" nal 
mesma região que se encontra uma 
masoente de agua sulphatada purga-| 
tiva, facil do fomar, é que o proprio 
gato procura quanido se sento preci-| 
Sado. 

“Não longo da Ribeita das Patas, 
no Moro ilo Ciro, existe uma nas” 
sente de agua mitral quo se empre- 
ga com vantagem nas doenças dos] 
vlhos, No sitio conhesido por Paço] 
do Pam, existo outra nascento de 
agua revummendada no lnatamento, 
das dosnças de pelle, As aguas ter- 
maes encontram-se na Ribeixa da 
Garça o mais abundantemente na 
Ribeitt, do Alto Mira. Além d'estas 
aguas mineraes de emprego clinico, 
otlias so encontram tambem do va 
lar: na Ribeica de Jofo Affonso, é) 
svoutros pondos, encontram-se umas 
daguas que servem para tingir de 
prelo as pelios curtidas nia terra pe- 
los aublaicos processos ali conheci- 
dos. 

* Na Ribeira das Patas, existe uma] 


 comanendavel, e assim facil seria a] 


[em ioda a Africh as aguas minondes 
da Europa são inacessiveis aos 
doentes pobres ou do poucos recnr- 
sos, dado o elevado preço a que as 
offereoem. A oxploração das aguas 
mineraes do Cabo Verde, mórmente 
as da ilha Brava, sendo facil, era 
absolutamente garantida, dadas às 
uniidades muito  recommendaveis 
bessas mesmas aguas, 0 o baixo 


das, apezar de damem uma boa mar- 
gem lo lucros, Mão d'obra facil q 
jarala. não falta na mesma ilha. A* 
medi Je essas aguas se fossem 
o gue a propaganda, os 
so sendo mais ampla, não tandária| 
que chegassem & mesma ilha os 
primeiros doentes selosos de apro- 
veitarem o tratamento «in loco €| 
ainda completarem o seu restabole- 
cimento por uma estadia embora 
curta na mesma ilha, onde 0 clima] 
é o que ha de mais bello e rrais no- 


muitos Mabitantos emigrados na 
America conseguirem uma receita 

elo aluguer das suas beilas casas, 

lamento mbbiladas, e que estão 
fechadas emquanto 05 seus donos 
procuram meios do vida niaquello 
grande paiz E nós, recommenda- 
mos a Brava, mais do quo qualquer 
va lho, porque ali, ão ha Pim 
guem que não%so sinta bem, quer no 
quo é relativo aos meios de adquirir 
à suude, domo 4s distranções que à 
natureza, fornece, em lindos puora- 
mas, aqui o all, entrecontados. por 
[sensações sempre novas, do quê, à] 
facsma muureza fez de abrupto, E é 
edi Peoiçho dr Guiad, nho sas 
la é golpho dh Guiné, não sa- 
Dem quito porto so endonra deles 
a verdadeira locriy da. promissão, se- 
gulosa de das save é alegria à fo 
los quanto d'isso careçam. 

Fara tonminar:diremos: que” não 
tem havido um estrangeiro que te- 
nha visitado q ilha Brava que não 
'meconheça e recomende o valor] 
das suas aguas mineraes e das suas 
priveligiadas condições olimatericas. 
Assim, fot um comandante de uma 
canhoncirta franceza — «Sumprisem 
quem a pedido do dr. Vera Cruz, 
mándou analisar as mesmas aguas 
no laboratorio do ministerio dis co- 
lonias, em Paris, em 1892 Foram 
pos fal, o dr, Bote, avateiaco o 
Frioddnender, allemão, (os que nos 

5 livros sobre geblogia e vulcano-| 
logia de Cabo Verde, Tecommenda- 
ram como bons entre as melhoros 
do mundo, as aguas minerees dal 
Brava. Pols mesmo assim, a inícia- 
tiva pontugueza darmo sobre estas 
riquezas. Paz bem. E mal antigo 
crib mem com o uso dessas aguas, 
Já se cura. 

Armando Xavier da Fonseca 


Agencia. Tnvestigadora 


Chiado, 36, 3.º—Lisboa 


og TO! 
Oto, Om todo 6 pait, Tuforma 
commercia 
Teantançõos — Cobranças de dividas. 
Soriedado om todos os assumptos, Dão 


ao roforoncias, 
Corrospondencia dirikido no Director 


Lactario de S. José) 


Distrtbuição de peças de roupa 
Efaciaa-so, dopois, Amanhã do 12 ho. 


da do Tngtario “da perochia do 
8º 3duê ram Atos Corroit, F 0 80, ma 
ão dolowno para distibuição do poças! 


INSTITUTO POLYCLINICO DE LISBOA À 


(Polyelinica geral) 


Largo do Camões, 19 


para as cla 
“Doonças da bocos o dontos. + + «+ 
Dreidid 
onças dos rin 
Og 1O 


vias urinarios + + 


“Doenças dos ouvidos, nariz o gargante 
as dos ouvidos args 


Doenças da Poli 
joenças da pollo oaiplili, « + « 
BB 


Medicina gocal doenças do coração o pi 
o 812 he 
E Doonças das Crenngas. « «» ++ 
É a 
Analysos clinicas +, e ez o 
Raios 


amia o alta Jroquencia. + + + 


é Injecções do 606, 914 o todos os 


Consultas, tratamentos, raios X e analyses clinicas 


do dj 

Donnqus dogolhoss + a aum eua + 4 4 05 Dr Eurico Zion 
o 11 be 

Cirurgia geral, doenças do estomago o intestinos 
AOL 


Madicina gora, doonças nocvosas o elootrothorapi 


Cicargia goral. dosuças dos senhoras o partos « + 
DIB ao SE 


dE (para dingãostico ' tratamento) tátior: 


do roupa da cronnças protegidas por ou 
Donomerita “InstitaloÃo, Discurencão 


(AQ ROCIO) 9.374 


sses pobres 


000 + + Dri Sacadura Falcão 


2000 + Dr Camossa Saldanha 


Dr: Pinto Coelho 

Dr Alberto Mendonça 
Dr Cuncelia de Abreu 
Dr. Zepherino Faleão 

Dr-uis Oltotini 


almões, + Dr Figueiredo Valenta 
Dr. Mattos Chaves 


Dr. Anton 


A. Fernandes 


preço pórque poderam ser vendi | 


ainda hojo caminhamvassim para o sui. 
cidio lonto, que é afinal o mais atros! 
15 que modonha luota para noutralizar” 
a a tompo o por Tolici ece-| 
iram o grando orto! Os fnotos demons- 
txam todos 09 dias quo o, unico tomo: 
dio para combator a aifilís o todas ns 

doonças cai 


ossos, “ari 
eto, 6 0 celebra o far 
Amado- 


No Porto--Formauia Almeida Cunha, rua 
Em Braga” Farmacia Cuho Praça 

em Braga Farmaota Coelho, e 
cipa, O, PR 


Brindes e culendarios 


Liberdado, 98 a 1 
mo brindo um ca 

Jegual brinda 
da traves 


o peso dg, Sogra Dona 
e Deos soa liancas o aços a 
bolo chramo com calendario para 1916, 


DUCUMENTO N.º 22 


" Contra factos 
não ha argumentos 


Ro, Antonio Joaquim Martins, com- 
morolanto na villa do Chaves, declaro 
para todos os olfeitos qua jlx, uso tros] 
Jânnos do banhos da maravilhosa agua. 
[donominada «Caldas Santas>, do Oarva- 
ellos, freguesia do Besen, concolho| 
(de Boticas, para a cura do molestia do 
pollo quo ha muitos anncs mo porao-| 
no, à qual mo ofereoau nm iógulta- 

o oxcollento, À improssão do difleren- 
tos pessoas quo tambem frequontavam, 
os imeomos banhos o tambom para o 
mesmo ofloito, 6 cgual. 

Ohaves, 4 do abril do 1014, 


(0) Antonio Joaquim Martin 
(Birma reconhecida) 


Aga afã Bata Toyo as dog 
pas "ão pollo, igado, ostomaço. Ein, 
ta cDoponitaro bel, Moro, ao 
Rito Largo dia 6. Mto, Ja Tolo 
Mono nº HS Contrsy, Lisboo-Donrado,| 
Darvalho, Irmão, Tuda-Praço da Liber 
dado, 1BS:A Portód.e 


a noção mercurial, n'aqueltos que, ain-|. 
dado roconh 


Doenças das olhos. 


* POLICLINICA 


Cirurgia o tratamentos 11h. 
Doenças das senhoras . 14h, 


Cirory 
0.º das vias orinarias 9h, 
Cirurgião dos hospitãos 
sta 
Módico dos hospitass 


ea geral 


ossos, Rua do 


Bio) 9, ro-—abos, 


mosaico 


los (Land) Bl rua Nove 
EEN RA 


LISBONENSE 


Para as classes pobres 


R. da Prata 250, 1.º—Telep. 2004 


Dr Sia Araujo 
Gm oi 


r; 4. Ravara 


18h, Dr Xavior da 


Donnças da garganta, 


D 
Cini 


pulmões coração... 14 h, 
Syphitio o modioin 


Trat. polo 606 o 914 12h. 
Doenças de orcanças... 16h, 


Analyoes olinions; exa- 


E 


VISTORIA JIIUBTRADA DA GRANDE GUARA 


iz o ouvidos... Oh. 
da hosea o dontes 10 Is, 
joa medioa, d.* dos' 


Dr. 
do He 


o 


Dr. Carlos Lopes 
“Prof, Sobral Cid 


dos hospítaos 
“Proj. Fernandes Cruz 
ião dos honpitaos 


Dr, Ary dos Santos 
Dr. Miguel dos Santos 


Cassiano Neves 
. do Repouso 


y 


Dr. Leonel do Macedo 


Subrdirector do Manicomio 


Bombarda 


Dr. Moreira Azevedo 
Es-assistonto dos hospitaos 


ont 
“lo Paris 
+ Profi A, Beltencou 


mais simples e; facil 


q) 


Diretor da Inst. Bast. Ca 


para ter nenés robustos e de 
perfeita Saude é dar-lhe: a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLE 


com base do excellente leite Suisso: 


vo, VI 


Dr. Carlos Santos, filho 
tratamentos medicos e oirurgicos 


Ds chefes 


Jm estudo que nos  esforçanos 
por torngr completo ficaria trunca- 
lo, ou pelo menos incompleto, se no 
múmento em que os (elegrammas 
nos noticiam mudanças no alto com 
mando, tanto em França como cm. 
Inglaterra, reveladoras d'uma nova 
orientação, não 
traços biographicos dos chofes de 
exercito, daqueles de quem tem de- 
pendido' e continua dependendo o 
exito da sorte das armas dos allia- 


dos, de: quem depende a victoria, ou j 


“que pelo menos para ella leem de 
Contribuir poderosamente, 

«A” tout seigneur tout honncury— 
diz o dictado O francez. De direito, 
pois, pertence o primeiro logar ao 
reneralissimo  Jofire, 
je já quasi legendario. Ninguem. 
melhor do que um francez poderio 
retratalo, é, porque assim é, toma- 
mos a liberdade de nos soccorrer de 
algumas das paginas d'um estudo 
ué sobre o grande general escreveu 
6. Blanchon, redacior do «Journal 
des Dédatsm 


“atto, peito largo, cabeça volumo- 
sa, com uma ampla fronte quadra- 
da" vincada por fartas sobrancelhas, 
maxillar sallento ornado d'um farto 
digode, o general Joffre oferece à 
imagem do vigor. Mas dos olhos 
a2uês, vivos e Claros, muito afasta- 
dos, muito attentos, emana um cla- 


dessemos alguns | 


cujo nome é 


CAPITULO VI 


d'exercito 


rão que attrahe o olhar. À sua ex+ 
ipressão póde dizer-se de meiguice. 
[Sto elles que falam nessa physjo- 
'nomia onde ns feições, um pouco 
|duras, teem menos mobilidade. Sho 
elles que revelam uma sima quo 
!sg não expande pela pulavra. 

O general Jotire é um tacilurno. 
Reflete, escuta, decide. Às suas or- 
dens são breves, sem serem áspe- 
tas. O pensamento condensa-se nºeté 
las em formulas cerrados, Nada de 
inutil, nada de esquecido, Mas tam- 
bom nada de palavras vãs. Nenhum 
[ruido, nenhum aparato, nem a som- 
bra sequer de «cabolinage». Por isso 
mesmo, aquele a quem de subito 
foram entregues ós destinos da 
França era pouco ou nad conheci- 
ão até chegar a hora em que esso 
fapto so deu. 

Em 1911, a obra da reconstituição, 
militar atravessava um periodo Cri- 
tico. Ventilava-se a questão do alto 
'commando, que fazia resurgit, pos 
demos agsim dizelo, o passado, 

Em 1870, a França tóra vencida: 
por não ter alto commando, e des- 
do 1901 que a política se intromet, 
tia nas nomeações dos chefes do; 
exercito. No momento em que, da 
lado de Jeste, quer dizer do lado 
Alemanha, “a tempestade rugia 
ameaçava avassallar o horizonte era 
forçoso precaver-se, 

O conselho superior de guerra é 


CASA DOS ESPARTILHOS. 
Santos Mattos & C+— Rua do Ouro, 138 


09099900000090000900909] 


é P, Particular 


54 
É dostjtato, orpecal paro, Jah 

ções, investigações o vigilancia 
3 ado Regodor (ao Cal 


Soo s osso vo so 000000004 


COSTA SANTOS 


Medico espocialiste 
DOPNÇ4S DE OLHOS 


Consultas das 15 às 17 


E 


Santos Mattos & C.-R. do Ouro, 123) 


À 
$ 
à 
$ 


Antonio Thomé Dias da Silva 
Falleceu 


Rosario Segura Dias da Silva, X 
Pilar da Silva Santos Nogusira e seu má 
rido Houriquo dos Baatos Norucira, Pu 
fora Bogura Canova do P 

do "Ambio Canova. de Faria, Faliciano 
homi Dius da Sitva, Eoloiia Candida 
iss” do Silva, Ricardo Tomb Dias da. 
Silva é sua ospomm Sliventro Lig Thom] 
Dias do Silva a au caposa (am 

Hades Dias Nowton. (ansento) o sos 
lhos, Fornando “Pamagaini d'Abroa Di: 
a Siva o sta Gon são, COM prom O doloro. 
o daver o pastlipar a o 

Rs o rafações "o fallocimento 'do ron 
muito querido esposo, pao, ogro, deito 
Gunhado, to é primo, o quo 0 sou fanoral 
o “roads dmanho, BL do corranto às 11 
Bloras, sabindo o Prostito fanebro da 
de roi rosidoncia "ram Anthero do Qu 
para o emitario Órien- 


feRgi 


Medicina 


TOA) smrça o 
Extracção do donbês ' 1 
dondo . + 


Himpotocoinplnte do 
Dontos à pivot (fixas) desdo . « 
Cordas om onro dosdo + À 

Dontes ein placa do ouro de ioí 


Facilitarse o 


mois, 
Foto consultorio abro dus 11 da 
vitais o nou domingos 


dos ao pes 
monto do 
Thomé Dias da Silv 


doa dir 
CONSULTA GRATI 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Casa dos Espartilhos Simões Ferreira 


Dirsotor do Dispensario da Assistencia 


aos Tubsrculosos 


Misericordia 


Doenças tos pulmões e ilozapparelho 


cardio-vasouar 


| Medico dos Hospitaos o doPosto da 


CLINICA GERAL 


Telephone 3391 


Rua do Alecrim 38,2, Esq. Das asi) 


fntonio Thomé Dias da Silva 
Falleceu 


Feliciano Thomé & Ox partich 
das ua rolações. 
ou prosado  frin 


a, que o 
ronliea úmanhã Si do cs 
ras sahindo q prostito fanobi 


demfaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & ata. 
“TELEPHONE N.º 2194 


Nova tabolla do preços para as classes menos abastadas 


+ 500 


E: 


pagamento 


Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


INICA GERAL -ospaclalidade: doenças venoroas 0 do or 
ço. Gontultas nº 0860 das 3 ds d da tara 


todos 09 dias 


manha ds 1 da noito nos dias 
jo 


da Tás G da 


Rua do Ouró, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


À 


ipam atos 
O fulloci) 
“A ntooi 
funceal 
onto ásil, 
O da um, 


rosidoncia run Anthero do Quental. n.º 
20, 2.º, para o comiterto Orioita), 


vor, vir 


“guns do typo Lake, lerem sido man| 


dos pura o Extremo Oriente, não 
sonata quo-chegossem à corar em 
acção. Um. barco impulsionado por 
eltolricidade, de 60 toneladas, foi 
jmandado pelo caminho de ferro] 
itansiberiano. O seu armamento 
| consistia em dois torpedos em fórma 
do locomotiva, de 18 polegadas, su 
pousos te uma rede, systema inve 
tunlo por Drzewicki, que dera os pl 
nos para muitos dos primeins su 
marinos russos. Psse barco não foi, 
E n Viadivostok d| 


San Geongio 


Houve tambem um outro Darcof 
mandado para Port Arthur, mar que 
eguaimente não tomou parte na tu- 
cla. Esse submarino, construido em 
1905, destocava 200 foneladas quan-| 
do submerso e tinha a machina a| 
petroleo, que lhe dava é super 
ficio a velocidade Be 11 nós. 
Nºuma experiencia feita em Crons- 
tadt, afundou-se, movendo um off 
cia te 28 tripulânies, fodos os, que 
esttvam à seu bordo, alguns i'clles 
paxa firocinlo. Foi esso q primeiro 
dosastro gave quo-so regittou e que 
foz naster duvidas ácérea da possi- 
hilidado do sálvação dos tripulantes 
dessa especie de embancações. 
Tm 1904, as russos adoplimam o 
tpo Holland, que ma Russia é,co- 


nhecido pok 


MISTORIA IULUSTRADA DA GRANDE GUIRNA 


typo Birilifl, Submerie 


98 


nos de outros typos foram famberã 
construidos e, como nas ouiras na- 
ções da Europa, houve rapido avan- 
go cm lumanho e poder, tendo bite 
uns dos ultimamento construidos 
OU oneladas de deslocumento, 6 w 
velocidade, à superficie, de 13 nós, 


Na Talia o typo adoptado é o do 
inventor Lauren, que introduziu 
grandes modificações e fadas ellus. 
representando grandes melhoranen- 
fos. Muikas mações teem um pu mais 
submarinos úessa classe. Começan- 
do pela tamanho de 120 pés de com- 
prisnento em 1906, em dreve os sit 
marinios  áteidanos, atingiram 148 
com a velocidade de 16 nós à supere 
ficio e de 9 quando submers 

Um subminino to typo  Laurenti 
que estava sendo consiruido-para 81 
Alemanha na Italia quando reben; 
tou a guerra foi conoluido e entregui 
à amada italiana. Bra ta olassa 
eU 83h, tendo 885 tonoladuis de deslo-, 
camento quando submerso, com. ai 
velocidade de 20 nós, À chsa Fiat! 
lm-se distinguido 
muito na consteueção dos submari- 
nos, 


mitinos quo cada. potencia possui 


no momento em que se declarou a 
nctual confligração, —referindonos 
aos unnos emi que novas unidades 
eram comvinidas. Assim, tomos: 


| Inglaterra 1905, 9; 1906, 21; 


it dl; 1907, 14g 
1908, 18; 1909, 19; 1910, 24; 1918, 257 
194, 43. 
ThaliaEm 1905, 2; 1906, 9; 1907, 45º 
1908, 7; 1911, 0; 4912, 18; 1919, 1 
hmanhaB 4006, 1% 4 
ha Bm HH o 
100, REMO 8 TO, 1, a 
1913, 24; 1014, 38. - 
Ansinia— Bm 1908, 4; 1909, 6; 1914, 
15. 


Depois da. guenva, muitos outro 


| 


- Novas macas de cigarros 


Hs 8 N 
o A dO OUOS IO), Panos ing, args eres Ta 
Znavos, 25 -" 150 aluguer, concertos, afinações, tilhos 


oieee 7 


A Capital» 
Maria Conti | a A Conttado 
Prcductos Pompadour, productos da [ SUSINS 
Tentei o nsfener oro de veto SACADURA PALSAQ| | 
Egas 6 do manchas Digieoc e Sé] MEDICO ESPECIALISTA 


Conti, rum Andrade 29, Lº. 
Doenças de bocca e dentes 


Os prodhetos da bolicza Pompadour| 
gacontram-to tembom na rua do Mundo, 
Dentes artificiaes 


88. Loju Modolo, Rocio 0. 4 05,9 Petit 
ROCIO, 74, 2º—Telephone 2166 


Peintro, rua do 8, Nicola: 
É ! 


"CHAMPAGNE 
das celebres fabricas 


MERCIER 
Strohmenger e Bel 


PRODUCÇÃO ANNUAL 
4 MILHÕES DE GARRAFAS 
Solidez—Resistencia 
Belleza de som 


A? vondá nos bons ostabelecimontos 


do fabricante dorro de Oram 


A" venda na Casa Havaneza, 
do, 124 à 184, Li s|7 Rua da Assumpção,39 
dns tab o Lisboa é nos Frita da Cooumpção, 


into dO 1 ENT DE CARVALHO 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 


Goma, N.º 1 0 N.º, caixa do 35 kilos, 


CAPSULAS 


doplos, triplas, quintaplas o soxtuplas, caixas da 100, 


RASTILHO 


Lda Mayor & 05, ra da Prata 68. 
José Eodrlgasa Pisto o Piuhoy ria do A ye 


mbadas do 799. 
Em Lig 
agpnTEs | xo 


tudo 
*  Remeltor postal á ENGOMNADARIA CENTRAL 


RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


- Mozaicos— Azulejos 
Cal lydranlica 


Cimento Luzo 


Goearmon & GC. 


P. ct Corgo Sento, 17, 18 6 21 Telephone n.º 1244-—LISBOA 


] 
Experimentada 


empigens e outras doenças de peito 
Vondo-so nas Pipas Phanaaoias, — Deposito Goral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 21 e 33-LISBO A 
Cuidado com os falsificadorest Só 6 vordado ea a 
quo tiver a nossa maroa rogistada, 


Girur; 


o dos 
Consul! 


TELEPHONE 562 
CENTRAL 


Medeiros d Almeida 


ás9e 16 horas 


de Santa Justa, 82, 1º 


pn Telephono 237 Central 


| Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Midori CANBOURAACE 


Largo da Aununciada. 10, ff 6 12 
Rua de S. Bento, 175 


Casa dos Espartilhos 


|Santos Mattos & C*-R. do Ouro. 123 


À Manuel Muros 


Guardas-chuva, Capas 


R. deS, Julião, 188 a 198 e 
Telephone, Central, 256 


Sentos Mattos & G; 
Eua do Ouro, 128 


À:Sis DB a 


Medico dos hospitaes. 
Facultativo 
da Misericordia de, 
Lisboa 
Medicinageral| 
U “Doenças 
do io 
GE 
ooo das 


| rop ie Numeros premiados em 29 de dezem= 


H—Rua lrfentaria 


CLINICA GERAL 
Doenças dos rins | 


Pomada do dr. Queiroz ==. 


mais de 40 annos, para curar Consultas dás 16! 


b566 


eparios 


ástBhoras Em Lisboa: 


Telephone: 2930 


Eu [nsiORIA ILUSTRADA DA GRANDE uERnA xot, ue 


"caso genero com sido cons 
qeioc) 


O destroyer uAriei» aprisiondu no 
mento, ao que sejdia 10 de março de 1916 6 submarino 


affirma, ma Alemanha, embora os|«U 12», aprisiomando doda q sua lis 
aliados por seu tado não tenham] pulação. 
tambem desesinçado. 


| litima da todos vs bar-| Um destroyer uuvegando q 32 nós 
' nós 6 0 torpedo. Ha-os japproxima-sé 4 pes por” segunda 
do muitos tygas, sendo o asoptado|d'um submarino, de enddo que see 
na marinha ingleaa o inventado pelo te estiver à superricio e nho aruity 
engonheiro Robert Wiitohead. Os) distanta scrdhema difícil escapam 


americanos tem o Bliss-Lcavifi c os|pois leva pelo menos um emimubo à 
allomdes o Shwartzkopf.” Mém do mergulhar E! ama ouira dus” des, 
«lonpedo, «omo já dissoimos, team ho-| vantagens” que tam, 

Je fodos os submarinos canhões que] lim compastção com os cruzado. 
variam de calibre conforme a nacio-fres ligeiros, a desvantagem é ainda 
natidudo 4 que pontencem e confor-[mais pronunciada do qe, Som og 
me a «dasse dys barcos em que pres-ldestroyere e o ler o «Birmingham 
tam servico, , [afundado o «U 15» a 8 d'agosto foi 

vantagem que o sulmnari-| devido à difterença de welociiade. 


no é gvida amais & sua invi. 
á Quanto fo alcance do torpedo, a 


ivilidade do que à sua capucidade 
vm alagus de ron. Às decohguera imosixou que cgmhão, tm 
exis qui possue são a pequena [razão da elficiencia do “diro, pôde 
velogidado quê leem  comparativa- acertar a muito maior distabeis do 
mnshe com os llosiroyers e às cruza-|que 0 submarino. A velockdade do 
ivamento curto alcan-|tonpedo aalual habilifa-o a aidançar 

«nana. |UM alvo u 6.500 jardas em perto de 

“ tanto os anercantes ingla-| quatro minulos, ão passo quo O pro- 
206 de vidocidade relativamente po-|jeclil d'um canhão de volibre de 12.60 
”- quer télem podido escapar à sUb-|potiegades póde dranspór essa, dis. 
marinos alemães e o de pelo menos) lancã om aove segundos. Jm Inca 

s mhvios ter atacado um| aberta, é possivel atvejar e fazer fo 
Jima rova ovidente del go co um comido de 12 Polegadas 
anlagons. O Giso dojsobre um submarino depois desta 


ol 
do ma 


um d'es: 


e Thondis) afundou [tor despodido o torpedo, antes que 
no a de niirdo, serviu jest alcance o ulvo. 
às outros navips, 


tem sido muilas ve- 
lo como um torpedei- 
deficiencia de rapidez, 
rruito da sua utihidade| 


subamariny 


locidades suporiores a 
do emaitos d'eilos che- 
E cinco. Manobram 
vom muita fabilidade e em muitos 
onsos; teem afacado e afundado os 
“submario 
A 28 d'oululho de 1914 0 nGarry) 
alicou o subniarino alemão «U 18» 
aa lago da cdsta morto da: Escocia, 
salvando doda [a sua tripulação, ex: 
jeeplo tum Noinim que ficára a bordo 
Ipara admira valvula Kingston, à fin 
e que O barvó se afundasse e não 
dabisse mtas mãos das inglezes, 


O vicetiknirante Bestty, no seu 
relatorio sobro a lucia nlá bahia de 
Meligotand, diz: 


«Não podia porder de xista 08 ris. 
[cos dos submarinos e um possívet 
[sontida da base inimiga, especial- 
mente par causa do mévoeiro q ste 
deste. À mossa alta velocidade, cume 
tudo, tomava as ataques pelos sub- 
marinos difícultoso, e a sugviduio 
do nr tornava relutivaanente facil 
o avistaros, 


- Em dofenminadas condições, a 
jsesença um «ubmarino gl 
e um torpedo, podem adivinhara 
Ni Incta 1 Datda de HONOR E: 
palenário alento. ateco o pardo 
ingicz uQueco Mary aa cala por 
deraso eruador evlicu 
pida manobia o chorus do 


uma ra- 


Brinde de 91 relogios 


ha de reali: 


relogios de prata 


Orla pelos revendedores gere aus consoles do 


phosphoros do: cera do Tuxo 


bro de 1915 
* 61 RELOGIOS DE OURO 


“127 RELOGIOS DE PRATA 


o Série nº 19-Sório nº 105-—Sério 488 n.º 2497 

Soo nt gago 13 ot E ut 
» É » TO à » , 
+ 8 > » SM» , 
-»- 28 » > 88 » ” 
» 8 > > 89» 

»” Ea “ +, >» 880 » 
Do Mo Bão + > 80» 

, 45 2 . . 8% » o, 
, 48» 29 » aa >” 
” 49» 1 “s 2. » 
> 5» > , > - 
»” 6 + 290 » >» Bo» -» 
>» 65» 295 » > 88» pe 
> 60» Ea » 88 » » 68» 
» o M6 + > 80» » 685» 
>» Basa E >. 808 > so 
» Bo GÊ» Io - 85» > 546» 
> o 1889» 955 » > 46 » > BM » 
> * SM > MO» a 48i a 580» 

age die Bida: 
> >» 678 À Sá» » 4805 > , 
Pas BO» > » 45d . 8» 
E E fes ea. 
, » 2680- » N9 » > 450 » 

> MB < 2% > > 459 » 680 
» 158 » 286 » » am » 582» 
> 5 > BO» » 465 Edge 
« 160 > BT» » 408 » 505» 1787 
> 182 » BB a > > 5984 
im > BIB > 48 » , 


Os relogios são entregues aos srs. portadores das senhas premiadas pelos re- 


—AOGUEIRA, MARQUES é (42-—, Rua da Aliandega, 9 
B.toMunto 841, NO Porto: —ALTES MACEDO & BORGES, SUCESSORES—f, Rua do Bomjardim, 6. 


vendedores geraes: 


de UFO € 127 


Sério 8 nº Add -Sécio 140 nº AU —intaçait n.º 7.841--Sério 446 n.º 7,044 
So GB + fo BONO o BIA = . aoas 
Togo » o BSD» Bu. QI > 
, ” » 163 » OO » ” > 
> E » 178» QUO » 49» 8) » 
» > Wi» GOT» 6» á4Bo » 
go 2 Os MOO Bro ; 
per Témo L8U0 Tampo > 
> Oo = e a + 1» BOL + 
a: a * o rom 2 dE AMO E 
> al > mo) GOND > 4) BIO: 


1.748 


Utensílios 


ALFAIATES o 


Dirécção technica a cargo do ex.ºº sr. 


Manuel Antunes Cabral 
Confecções para homens e senhoras 


Fazendas de inteira novidade para inveruo 
Camisaria, Gravataria, Chapelaria, 


SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 


BÓSS1016 


Bor, Limitada 


de borracha e galochas 


R, Nova do Almada, 2 a 10 
Telegrammas «Corrêafils» 


domesticos 


Talheres de christofle 


Welaes para decoração de mezas 
Artigo de ménage 
Muitas machinas, moinhos, 


apetrechos € utensílios 
para serviço de cosinha 


Louça esmaltada «LEÃO» 
Louças de aluminio polido 
e de ferro ingled 


“gn 6 sorvetes 


Caixas para gelo, ascovaria, pontos, 
cutolaria, balanças, forr 
ferragens e artigos de mac 


OLIVRIRA & OLIVEIRA! 


Successores 
Formeoedores dos principes hoteis, 
restaurantes o collogios 


62, Rua 


Banco Nacional UI 


tramarino 


Sociedade Anonyma de Responsabilida- 
de Limitada 


'do-so procedido hojo om conform. 
com os estatutos dlesto Banco, ao| 
sortolo de 19 obrigações prodives uilxa-| 
pmarinas do 4 1/2 por “cento, omitidas 
2 do julho do 1889, foram oxtrabídos 091 
os quo constam do ansuncio no 
Joverno o das relações afixadas| 
difieio do Banco. 


cxsinindo na quintas o 
stracados) das 
dos das 10 às 13 horas, na vui 


Eee é no Banco o ndo 
monto do juro da to 
86 sortoudas ao dass 


Ud Escompte— 
contra apresoftação dos caupans ou dos 
titulos, 

Lisboa, 25 de dezombro do 1915, 


O governador, 
(8) Laiz Diogo da Silva 


Banco Nacional UI 
tramarino 


A proxima distribuição dos brindes de 20 relogios de ouro e 50 relogios de prata Sopiedade Anonyma de Responsabilida-, 


im 28 de Julho de 1916, 


PS ATO, 


Jm dos instrumentos que nbs sul-| Um dos feitos mais notaveis aresta. 
gd me Serviços. lute, 8a que já nos referimos, 
o posso, Rir paro asa obra, oi o dê 
e focharatgs eso cogu, [nbouacigo 4 1», comenandado pe: 

vamos tos feitos Jo ito Holbroock, ter do; 
do pesca auienarinos: O comlBos Jardanelios, passando por de- 

de minas e ja 

turco «Messudijolos 


Praticados 
imandant 
ter met. nfundar o navi 
ten ticançen o desiar 'nos primeiros dias de fevereiro de 
sta, voltando ao ponto de partida 
(pelo caminho que seguira na ida. 


Nas mesmas aguas, 0 «E 165, 
(comandado pelo tenênio E. Cogrtney. 


bro, o com o mesmo submarino, 0| 
af 9», afundou a 13 de setembro 0 


aioian, j Boyle, afundou canhoneiras turcas 
Ao 1º os submarinos dos joy! E 
ndo passo qu marinos, dos | um trânsporte, feito que é tambeu 


ca ou transportes com tropas, os ak Notavel. 


exempio, o páqueto «Autiradto Gar ag Zonbroge Jet pe oa lda 
festas E seguia de Ostende jd da enorme, vantagem, pois, pe 

rontubr cer E 
ER ER Boo PRB O ma ue a 
fesarmados, entro elles grande To |permítia estenderem a sua acção até 
mero de mulheres e da creanças, foi Bo Cangl. Se consoguisscm pode: 
forpedendo pejos alemães sem avisojrar-se de Calais, ainda, cssa baso 
prévio, o seria. melhor, 


le Limitada 


São portanto prevonidos 08. grs, porta] 
oras destas obrigações do quo u começar! 
[no dia 8 do janeiro do 1916 “roal 
|thasonraria do Banco om todos os dias 
uteis (oxclnindo as quintas feiras destina. 
[das a atrezados), das 10 ds 18 horas, aos 
sabbudos das 10 ús 13 horas, o paramonto, 
dos juros das mosmas obrigações o o da, 
Jamiortisação das obrigações. sorteadas 

ane doisam ips fasto do 
contar do dia 61 do dezombr: 
Tásbos, 99 de dezembro do 

O govarnador 

(a) Laté Diogo da Silva 


José Pontes 
|—— MEDICO-CIRURGIÃO —— 
m itanual — 
linica infantil Ginastica 


da Prata, 166-Lishoa 


Champagne de Lego 


Gaves da Raposeira 
Reservas de finissimas 
qualidades 
á venda em todas as confeitarias 
& imerogarias 


Depositario em Lisboa 


Arthur Benarús 
TELEPHONE Nº |6 CENTRAL 


Pogo do Borratem, 4, 8.º 
Silva Ramos 


Médico do, Posto da arisertcorata e da Ab 
flatencia Nactonai aos Tubereuiosos 


5 | Srphttis, aoencas dos rins o vins urinarias 


CLINICA GERAL 
CHIADO, 61 44 


Companhia Jamba 


Sooiedado anonyma do responsatilk' 
ade limitada 
Assembleia geral ordinaria 
2.º convocação 
Não ostando representado na reunido) 
aa nssombleia gra ordinaria, Comvosade 


para 24 do corronto, o copital anficlooto! 
paca, ode, fancelota iégalmento o om 


'vocada pera o di ro. de; 1018 
els ana faro, dl fardo, pe 
mpanhia, ron do Alearim, 

ão u ordot do dia a apresentaçi 

Intorio o contas da goruncia do 1914, 
Lisboa, 


do dozembro do 1915, 
Companhia da Zambozia 


O Diroctor Garanto 
José Roma Machado 


Empreza Nacional 
de Navegação 


ção de sor por conta propria om 
o nesta mlflmo caso 9 nomo da 
or conta do quem é offootundo o 


:|Rua do Carmo, 69, 2.º—ToloL, 3917 
) Das 3 ás 5 da tarde 


no porto do destino, 
Lisboa, 80 do dozembro do 1945, 


Empresa Nacional de Navegação 


oc Easbocão ua iba do Ertnipo 
10-mângola, sá para carga, 

Dia = gedea prê sae 
[SD BS Molsuge, puta. Viogat, 
(Antonio do Zaira,” Ambeis, Louada (8, 


com ttasbordo m Loan 


ios da Empresa 


É LISBOA | 
“Ea o Cosa as 


alia he, Porto, 

Pesça por Altica Úcaidontal e Madeira 
8. Vigente, Prala, Pelacipa, 8. haotmó Cabinda, 
Bengali, Mostnmedes, Bahia dos 


“Para 0.do Fernando Pó, rocobom-so passageiros nos vaporos que 
homó Loonde 


“gn ea ao, Dom Vit, a, 


iosaha, Praia, Principo, 8, Tuomá, Cavinda, Santo 


ato, 
rizotta Quinzau, Quissanga, Boa, Noqui, Matadi, Landans 

pen PU Ludo) Moro Ri ondo, EA Bonguolia 0 Mostamodos, 

O Agisacm so 0: 004. passageiros do quo 08 volumosa 

ão devo ombascar na vesgora da sahida dos vapores, atô 

|” Paracarga, passagoas 9 quaos nor esdlacacimoasos, dleigir se; 


5, Thqmé, Fétda, debito, idas, 
aê, Angocho, Porto Amo rei 


ossamodos, 


Oorga para By 
atom, 


Nicalaa, Búfito, engacia Velha, 


noalla o Ms. 


dostinados ao 3! 
9 horas da tação, 


, E 
ME, 


'PANTE D, EENRIQ! 


DIARIO 


Dirceção e progriodade de Manun! Guimarães 
Editor—Camillo Sousa o Aineida 


CMI Im TEEESEES 


LISBOA-—Sexta-feira, 3! de Dezembro de 1915 


Telanhnnen,: 2293 —Enderoçotolag, CAPITAL 
Co mposipão—ua do Varia, dl 
Offoina do imprassão—71, Ras da Bloa,f! 


E ml entao 


rancia, apezar do desde então ficar 
mos sendo inimigos da Ailomanha e 
de como tal termos sompre proceui- 
do, expondo-nas às guns inovilaveis| 
represalias um caso de Lriumpho, e) 
não deolanimos a belligenancia por- 
quo a nossa uliiada, dendomos 7e- 
comenendado que sião deolurassemos 
y a neutralidade, não completou essa 
«Luma nancira cla-|recommendação, lovanvlo-108 à essa 
nossas Inadiçõos, Osisiluação de Dolligeruncia, clara, 
nossos seiânánios, us nossas sym-|irunca, de plena logica o de pleno di” 
palhias, às objigações d'uma velha roito. 

aliança, lovavam-ios q enficirar qo)” Bnirefanto, nós cumeçámos logo 
Rado da Inglattrra, é portanto dasla executar os aolos hoslis-que cor- 
nações aliadas, Imeresses de cara- [respondem é situação da beiligaran=| 
clor material page à Ale-lein” O primeiro d'essos uulos [ol im-| 


a alia | 


Jn Portugal, ao come- 
ca a quo hOnkoum pro» 


A situação e 
car a guerra, 
Curúmos defim 
ma e precisa. À) 


manha, Resolitamento saorificâmospegir-amos quo pelos cabos telegra- 


esses cia, mas ninguem poderá des-, 
oanhocar que da existoncia desses 
interesses e dlesses elos nos advio- 

e quslão in 


plicos submarinos a Alemanha 
conmunieasse com as suas colonias 
alricanas. Alacaram os ingleros es- 
ans entanto, donto no lodo artenimt 
lerinêeional, tduto tam alieciado &-como no dado occidental, e não 6 dil- 
politiva, produzindo Neil prover o que representaria para 

consequoncias| da maior gravidade los alomãos d'cssas colonias vovêm- 
quer sob o pónto de vista extenno, 'se privados das comunicação te- 
quer sob o ponto de vista interno. “Hograpliicas da melropole. Nem ti- 
Não se chegou u formar declara-inham as instrueçõe do seu govemo, 
ameno” ui am O que so passava na 


tentcou uma divorgencia 
tem cessado flo iesignalo gra 
quanto uma parto dos que essa cor- cincumslancias. A perda das com- 
mento norteia, | enlondem quo Portu-'municações Aclographicas foi um 
gu! dove ir ab à participação dos gravo prejuizo para os interesses na- 
sous soldados nos campos do bata- cionaes da Alemanha. É por quo 
lua, em que s decide à «ste skt Eur coribmos nós o cabo submarino? 
ropa, outra entendo que mão deve Porventura foi qjar nosso interesse? 
mos fazor seão satisfazer estricta- Não, Foi pato intoresse da Imgtut 
mento os intressos « lutaria, va que cm Africa se batia contra os 
mosto que asses serviços, Pelo seu ajlomies, Poi o primeiro e imporlan- 
omtietar O significação, coloquem 9 fissimo serviço que, no cumprimen 
pair, por serbm prestados uma tó da alliança, fizemos é Inglaterra, 


tórma que nab é faxil do definir sob foi o primeiro serviço à su causa, 

sta do divoilo intema- 4 oques dos aliados, om mintude da 

piEinão dubia maria qual nós fednos 
ante, 


O posto da vi 
cional, au 
não dixer dedairosa o hu 

Exa a fsto que so referia, 
tasulo cloquentimento o sei Mas fizemos mais. Os inglezos ba 
nacional, 0 s1, dr. Alexandre Braga, tam-se cuutra ns colonias allemãs 
no seu discuto tão cheio de emoção na Africa Orieulal o na Africa Occi- 
e aMivez pattotica. Ha sorvicos que dental, Na Africa Oriontal ainda não 


envolvidos na 
ia a que nenhum interesso dire- 
“ta mos compollia. 


O que diz Don 


“a CAPITAL, EM JHESPANSA 


O ex-presidente do senado fala das relações com Portugal—Uma all 


Dj 


Jonguin Samhez do Toca 


liança entro as duas nações peninsulares—aA. fager-so, devia 


ser 


Publicúmos hontem tudo quanto o 
toca nos disse sobre 
love 


sr, Sanchez de 


oca 


quite vis 
tralidado-hespanhola. pi 
Sua opinião 6 08 seus valicinios, «e 
propositadamento, reservamos, pára 
jo 0, que diz, respeito ús relações 
com Portugal, 


Esepublica 


formas proprius de governo 
em vida independente, para assim 
ponnaente Ansenpunhvcrer 
nkeresses pa 


de accordo com a Euglaterra—O que o entrevistado pensa da 


umplo concerto, assegurando-se mu-;rença cambial que presentomeate no pi E 
Inamente os seus communs inte hora o po Re nu 
ses, em condições de exercerem as tou convencido que Portugal podo- 
suas 


xisto entre o escudo é o duro, € 6s- 


ria hoje comprar a pescla ao pai 
e ter por consequencia a libra A cir- 


qual seja o de dar mais amplas at- 
tribuições ao presidente. Em Porh- 
gal deviam approximar as funeções 
Presidoncines à, do, presidente dos 
Estados-Unidos da-America do Nor- 
on. 

Terminando u sua interessante cn- 
trevista, o ex-presidente do Senado 
mais uma vez nos diz que a appro- 
pximação dos dois povos se torna in- 
dispensavel e urgente. 

Sabimos de sun casa com alguns 
volumos das obras que leve a pen- 
tileza de nos offerecer, é pelo Prado, 
pisando as folhas seccas que ataoe- 
tam os passeios, vamos pensando 
maquella mansa politica de pene- 
tração, a quo o general Liautey cha- 
ma «mancha «de azeiten, e que lão 


| 


neta da Arcada 


“Termina hoje o anno de 1915 que; 
qna historia das amarguras hutna- 
nas, fica com um optimo logar, pá- 
ra que as gerações futuras possam 
fixar n'eile os olhos, a fim de com- 
prehendorem como O 'Teinpo, sendo 
um grando mestre da gênio sim- 
ples e credula, tambem cstende as. 
suas lições nos sabios, 808 sobera- 
nos e «as philosophos. 

Todos Icem que aprender nestes 
doro mezes de sciencia applicada, 
durante os quaes os homens, cunsa- 
dos de inventar e descobrir, se en- 
cheram de um orgulho nihiliata que 
lhos permilto mostrar que os se 
Menos de pertcição su, uma mar 
vilha de humorismo-d"aquelte ter- 
rivel humorismo que so cria, em 
certas epocas, para que 08 povos 
ousem compôr us suas cepopelas. 

Os povos podiam viver tranquil- 


absorventes. 
Kmundo Porto 


turas dominações 


o, 
Conde die Romanones, chefe do par- 
tido liberal e actual presidente do 


Dada” a" Siiuação politica do sr. relações, sem menoscabo da inde-!vesse Íeito, seriam hoje succursnos| govamo. los, prosperos e felizes, amando-se 
Sanchez de Toca, attendendo à sua! pendoncia e soberania de cada pov L Di Melquinder Alvarez, chefe do par. mo go pantpiroa Se a e 
grande inteligencia e cultura, no maiores benefícios & maior efticacia fazendo todo o inter-cambio entre '18j tido reformista, Poltndoise Ma: eyrbaihia das, 1 
rien o Às nflivmaçõos duo expen alcungarto para à ua situação no oa. ra, ileader do SSfOPÇOs, Teto deslumbramento var 
de quanto a Portugal, a nossa en- equilíbrio europeu». [ Po: | Bão jalmistas rias vezes tem passado à superficie 


trevisla do hojo devo merecer espo- 
cial pondoração, estudo e analyse 
à quantos olham para o futuro dar 
nossa Patria. | 

Os desejos do sr. Sanchez de To-| 
ca, 08 seus propositos quanto à Por- 
tugal, quer sob o ponto de vista tco- 
nomito, quer sob o ponto de vista 
financeiro, e, como consequencia, 
imediata o ponto de vista. político 
o inlornacional, devom ser muito ps, 
ra ponderar. h 
Assim, lerminada à nossa conver- 
a sobre a guerra € sobre à neutrali- 
dude hespanhola, dissemos ; 

= as relações com Portugal? 

«Ninguem, absolutamente -nin-| 

iem-—diz-nos o sr. Sanchez do To- 
Cn—deseja maiores e mais intimas 
aelaçõos com Portugal do, que eu. 
“Yenho-o manifostado muitas. vozes 
e continuo manifestando-o, pois rá 
puto indispensavel para o progresso 
de qualquer dos dois paizes um com- 
plelo entendimento, 


«Para as duas nacionalidades cu aj 


prestados d'uma  dokewninada ma conseguiram voncel-os. Mas atu Afri-feongiiaro Macloneli a 
eira, em dolaminada sétação, não ca” Oscidental wencortn-os, & paralcondição vital Tonho! A oblio 
poem ont, mas sómente dopri- assa violoria rapíla não deve tor que us nações da Europa, sejam pe- 
mir, São os quo o farem ná obsclri- contrihuido pouco q presença de nu- quenas, ou grandes, neceusitam ser 
dade d'uma ianeiia quo se pode con- morosas tropas que, com enorme sa-ilivros para & sua vida independente, 
siderar subrgplicia e desteal. Priti- crifcio «a nossa parto, enviámos escolhendo as suas proprias, formas] 
Butos 4 ptend Iv do dia, prociama: para Angeta. Da nos" masullaram do governo o om absoluto autonomia 


dos com mobreza 4 desassombro, os choques sangrentos de Cuangar ERRO Regal LETRA tuga 


com à plena acotilação das respon-le do Naulila, mas os alemães vi-'direito du crear o seu proprio regi- 


subilidados que d'ellos dorivom, «s-|ram-se na mocsosidadé do cessar a 
) oca ssar "men, sob todos 08 nspectos da sua 
ses sorviços pod so lona em jucta contin vs inglezes, porque nem vida jurídica. 
ilha lo Agoda pç sd dp usCSsSo ria mus na ceras 
cionul, Por |sso mesmo, quanão a rio do Angola, onde as forças portu-[do, Siropeia as nações se possam 
imprensa frqncoza os. relulou a0 guezas faziam causa commum com untr, livremento em amplo consor- 
mumd o ellos sahitam d'uma as forças Drifanmicas. feio das suas soberanias nacionais, 


Isegundo o considerem mais, conve: 
“A parda do cabo submarino park niento pura o desenvolvimento o so- 


as communicações allomãs, O envio gurança dos seus communs interes. 
(das nossas tropas a Angola, 4 Vigi- ses, Mas é lumbom necessario que 
lancia sobre os navios allomiãos no nas relações da vida Jurídica intor- 
porto de Lisboa e nas nossas costas, nacional enropeia desapareça à dou- 
onde navios  inglozes cooperam, (trina de que uma nação tenha o 

nessa vigilancia, nas nossas aguas, rito do desnacionalisar "ou fazer 
Roroig ox? primeiros. aarviços - que, desupparecor outra do concorto das 

oslémos 4 Inglaterra, “Eilos cons-'S0berânias, 


a É y uDevemos nesta hora empregar 
liluem o primeiro capitulo d'essa logos os nossos esforços para que 
coopora 


ção. Só um paiz em guora figuremos no primeiro plano no res- 
podo proceder assim, Conlinuare- peitante a politica internacional, co 
mos esta exposição, e d'ella vesalta-, mo exemplo de aplicações praticas | 


quark 
somi us Ipea “o coração port. 
guer, 0 pais] inteiro semiu ama im 
presátio de duivio, sentu-so dignil- 
Fado, O conspondeu com  enliu- 
sinto o reconhecimento jus. 
iça que lhe era feita. 

“Todas as giuações devem esclaro- 
coro, 1 pfeciso aspelilo com ve.| 
“os, porquo jesta imperiosa necessi- 
daulo tem de| como il sor aoconhoci- | 
a em Porkikal por todos, goverman- 
tos o govermlidas, visto quo se assim. 
não fór a ho) ndo estará em | 


«Nós os bespanhoes jámais have: 
mos de alimentar a tentação de que 
a unidade peninsular se consiga pe-| 
la forçam, 

—Quer dizer então que essa 
dade se póde conseguir por outros 
meios?... f 

—uPelos tratados de aliança, mu 
luos convenios & obras communs do 
'defeza economica, financeira, senti- 
mental e alfectiva. Mas Sempes cora 
a múvcirma independencia o liberdado 
para um o outro paiz. «Seria a 
maior das desgraças o pretender- 
mos uma unificação como a italia-, 
nom, 

Continuando, o sr. Sanchez de To-! 
ca diz-nos : 

« O primeiro convenio de allina- 
ea entre as duas nações devo ter 

or base 1 mulva segurança dos 
Estados territorines peninsulares, 
garantida pela amizade do sobera- 
i ifmanadas no pensamento de 


his, 
que 'o divorcio entre ellas só póde 

roveitar € corresponder a um ser- 
vilismo imposto pelo interesse ugois- 
ta dos estranhos, ao passo que a 
nnidado peninsular  signífica pelo 
contrario,“ nlém- da garantia. mois, 
pratica pelo respeito dn sua perço- 
nolidade internacional, o seú muto!) 
[enaltecimento para ns actuações his- 
oricas mais digniticadoras, 

«O. primeiro aceordo protocoltár — 
continta o sr. presidente do Sena 
[doque interprete estes sentimontos. 
e irmoninde entro na duas nações, 

e 
mem articulados complexos; ubasta 
consignar como expressão simples 
o sumarissima, que as duas nações 
'so obrigam a cooperar com todas 
as suas forças na defesa do seu lor- 
ritorio peninsular contra a aggres- 
são de outra qualquer potencia», 

vEgualmente seria uma aspiração 
dent que os direitos individuaes foê- 
sem garantidos nas duas sobera- 
nino, 

Depois o sr. Sanchez de Toca alur- 
gou-se em considerações de ordom 
varia sobre esta aliança, chegando. 
a manifestar o desojo da oxis! 
de um ucodigo civil commumo 

—uBis as bases principaes er 
eu desejaria, continua o sr, Sanchez] 


arigo de se) 'oas as sila-|á, 4 luz d'uma avidencia abeoluta, dos fundamentaes conceitos do Di- de Toca, se fizesse q irmandado um 
Gsos devem exolarecorsse, 6 5 6 nt-|que temos foito tudo quanto de nós reito das Gentes, no que diga res-ificadora da Poninsulam + 
Sassaria pacjontemento oxpor toda « [exige uma aliança secular, como a Peito é soberania: das nacionatida-| "Mas nós temos compromissos de 
sequencia «bs faclos quo desde olioda a evidencia so demonulra quo des. Islo deve constituir uma das ordem internacional, temos tratados 

e n ' 7 º premissas cssenciaes para o mais de alliança;.. | 
Erros mp pa “9luma aliança é um pacto quo não hranscendente aspecto da política —uSoko bem, o quo em nada se: 
tuosso palz qu sobre che tem exorci: consigaa só doveres, mas fambem orientada nos fecundos idener da rão picjudicados, pois eu quero que 
do influencia, esta exposição sorú estabelece, direitos, uHespanha-Maior». Para já, no res- [esta allinnça da Peninsula so faça no 
fita sem vp destadecimenio mem), petanto à actividade mois fmmodia.limáis,combluto é absoluto accordo 
uma hesilação mom um sophisun não deve abandonar a nossa com a Inglaterra. 

Logo que be dosencadeiou o confli- d orientação toda a política de en-| «l! a politica intornacional de Tn- 
alo tesmacional, à Tngialo anquete E à. Lari OS grantecimento “au: nossa. macionali paterç, é (de cordinlssimas rela 
Soo a ag, a cana alura dos e lo peninsular». pes coin todas as soboranias, dos 

5 dobal po a ! quer dizer: a maxima appro-|Ésiados americanos, que a Penin- 
Er rasto Ebal Um Plogta mina do HOVero  ximoção dos doia povoa? Pro auto deve seguir, fazendo gato dice 
esteios à Gas mi Diidado —ulvidentemente «lu preconiso|so agrupamento de nacionalidades. 


como indispensavei uma aliança en- 
tre Portugal c a Hespanhan, Eu jul 
eira fat o. que cla Poninsula ficaria com 
penta a aa dn Pitraordinario prestígio de au- 

rolado dolo gratamat cloridnde. propria “para. as obras 
LONDRES, 81. — Quoiva acooitar mais porduraveis que devem estabe- 


O em de. Magaliãos Lima, prosi-| 


dai iai ldonte da commiseto organisadora do 


os, mas 4ambem não 
tleolumamos ja nossa Delligenancia. 
Pontugal fiopu numa situação 


singular, Fômos O unico paiz que em 


Os nossos inferosses na America, 
que não se deve chamar Ameri 
latina, mas iberica, o ainda 0 des. 
'vio financeiro para os Estados Ui 
dos, devem leyar-nos a manter com 


ca di 


industrias desenvolver e fazer pros: 
o 
só 


erar a sua agricultura. A lu 
arifos que temos sustentado, 


fem servido para muluamento” nos | 


aniquilarmos, em proveito de outros 
palies, A nossa Dou-vontado para 
com Portugal e seus progressos 6 
tal, que antes do rebentar a guerra 
já ' se tinham organisado capitnos 
ara a transformação do porto do 
isboa, À situação teographica é de 
tal ordem, que elle não póde ficnr 
como está: tem de sor o ha de ser 
um novo Hamburgo. Para isto urge 
ransformalo nim porto franco 
com amplos melhoramentos, mus 
como porto do transformação de 
produetos, pois de contrario seria 
ôpenas um porto de passagem sem 
valor. Necessita o porlo de Lisboa de 
ser «nteriondo, e nósim eu julgo 
que Lisboa deve partir uma fra 

o linha ferrea, que por Madrid vá 
até Borlim, o coração da Europa, € 
a'ahi siga pelo transiberiano a cou- 
quistar 6 Oriente, Uma outra linho 
partiria de Madrid para Algeciras, 
é d'aht atravez de Arica até Dakar, 
Deste, porto à Arbrica do Sul, a 
Viagem fasoraoinia rapida a cê 
'modamente, ganhando os viajantes. 
juns poucon-de dias, 

«Quando isto se fizer, o estaria 
já om Inboração sé a guerra não h- 
vesso rebentado, Lisboa será o pri- 
'meiro porto-do Atlantico 6 por Ger-| 
o um doa, primeiros do mundo. 

na Vigo 


ei a 
rados corn Lisbon, Vigo e 0 Porto não 
valer nada, Feito isto, toda a u- 
vegação, correria (a Lisboa, tanto 
mais que a sua siluação rolativa- 
mente o Canal de Panamá 6 supo- 
or à qualquer outro, Lisboa o Dur 
celona ficariam sendo os dois gran 
des portos da Peninsula, dominando 
os dois mares, 1º digno de registo 
tambem o 
seus 100 Kilometros do molhos. 

“Bê 6 para a realisação desta gran- 


tondam bom, e inteiramento so 0º 


ção da politica ext 
inantormos no ce 


erto dus naciona- 


spanha unidos. 


àn povo tem as instituições que de. 

seja, o assim, contrariamente ao que 

3e possa pensar, nós lemos o maxi- 

mo respeito pela Republica, Porta. 
'ou mesmo di 


tu tem a mou ver uma falta enor- 
missima, qual seja u não dissolução 
do Parlamento. Er 


expondo esta opinião eu não quer 


solução dos parlamentos, 


panha “nunca fossem dissolvidos; 


carago compl 


orto de Sevilha com 08 


de força economica c financeira, quo videncias 
ou desejo que 08 dois povos sê en- civil Meto disteicto o poi 


timem, Do seu accordo na orionta- 
na resultaria o 


lidades o logar quo nos compete, e 4º 
unidos saberiamos fazer respeitar os. 
nossos direitos. Creia quo uinda es. 
tá, por fazor a Historia de Portugal fosid ma labor q 
o Ho 


«Quanto à forma de governo, ca- PS 
qmora. izer-lho que q 
mstituição da Republica Portugue- 


. indispensavel 
adoptar 0 principio da dissolução, é 


izer que me seja agradavel a dis-| 


fão. Quizera cu até que em Hos- 


do globo, como uma viração da tae- 
de tuo, percorrendo uma larga atá- 
ra, inclina os seplaua na mesmá 
suave obediencia. Os poetas cantam: 
no, os artistas fixam-no no vago 
desenho da sua aymbolica e os pro» 
phetas abrem-lhs as perspectivas 
das idades propícias no amadureci- 
mento dos seus fructos saborosos, 
Quando precisamente a selva tm 
mana parebo acalmnv-se numa vns. 
ta pas, dentro da, qual as artes, a 
saplenti, a religião, o umor, à 
pensamento e o trabalho se ordo- 
D. Antonio Maura, chefe do partido nam n'uma inquebrantavel harmo- 
conservador maris/ nia, eia que as serpentes se desatam 
Dr. Augusto de Vasconcellos, minis- das cabeças abominaveiss dos Gor: 
tro de Portugal. gonas e, espalhando-se na bucolica 
o serenissima dos corações domestt- 

Por ser ámanhã dia cudos, atiçam na odios, os ambições, 
os orgulhos falsos o às dominações 

feriado nacional, não q iIitinco bellico, converlendo as 
se publica «A Capital», ciandes c os campos, as terras o 03 
estando os nossos es- 


mes, rum qunáro monmtrvoso de 
odos ds horroros. 
criptorios fechados. 


O rei da Belgica 


felicita o presidente da Republica 
Portugueza 

O ohofo de Estado rooobou hojo o 

soguinto tologrammi 


D. Alexandre Lerroux, chefe do par- 
tido republicano radical, 
D. Pablo Iglezins, chefo do partido 


socialista. 

D. 1. Sanches de Toca, exspresidento 
*do Senado. 
A seguir: 


D. Rodrigo Soriano, deputado da 
“conjuncção republicana. 

D. Rafael Labra, senador republica- 
no e presidente do Atheneu. 


Sempre assim foi ei de nós!— 
sempro assim será, 

Os povos progridem e com elles 
progride a mori. Os seculos pas: 
Sam o a inteligencia, que alarga os 
seus domínios como uma onda 
maior que vac ajuntando a si ou- 
tras ondas menores, sento o delirio 

randeza 6 logo trata do 
vencida polo fedio de 


e “uma obra que o sentimento nha 
HAVRE, 81. Envio-vos acompanha. Josi quanto mais 
sincoros dosejos do folicidndo possoal nós pensamos afustar-nos da natu- 


o 25 votasundaço pola prospesidado 
da Nação Poftugnosa. 


A questão 


Jota, que ó-lorto nua creuções-e tas 
destrulções, tunto mais nos eujeita- 
mos ao seu jugo, porque todas as: 
revoltas se pagam com redobrada: 
humilhação. 


das + Veema agua do Monchão da Povoa 
subsistencias so dns de nei 
A Industria da gstetichacia em Mi igalhas 
ortalegre nad, 
PORTALEGRE, Ap ss pr: Liquidação do sortimento dé, 


inverno 


Poucos unos se podem gabar de; 
nascer com os braços Wo abrrvag- 
usos de, bicos do obra eaíno 1916 
Won ato G9 DA 015 recebera do seu anteosseor Lira 
ES Ca DO 0 gutarmo fRTOnVOI Iria de difficuldades e; 
rovidoncio, do maneira. quo soja estabo: como comlos govamos do trunsição 
e ta CA po lr 
isução do dom trabalho, Guto contrário do de antretendo o tempo com pala” 
indostria do aolohicharia, uma das (VOS ás questões que 08 ator 
nai important, d'osta oldado, contada: Dam, o tanno, que, morro Amonhã 
Tá patallanda como até aqui, Visto os ia: Jevol 08 seus trezentos o sessenta e 
difiihos sã tom, a gerinia de vendo cinco dias a eNganarOs Gon proé 
om somponnçio op a rmbra ——— imessas, à promoster-nos meraviihas 
«Historia Ilustrada papa prisaavero, à trunisfenil-as des 
á pois para o outono o, ma viu despon- 

da Grande Guerra» ar no tange S. Silvisiro, cmetisu-so 

ão a DISTR oa roi (RS, digendo:-iQuem or 
abrattando “o prtnatro Gado mare a Há! STO Ca Codho a porta, 1816 dei vm 
o abril, tendo 184 paíinas, o ssgundo do SNMo essencinhmente ucr, tos 
mettcu e (algu. Fez abundantos dee 


18 de abril a 4 do junho .com 188, o tor. 
cetro do 4 de junho à 20 do julho, egunl!clarações e deixou 0 atdilorio com 
as barbas na agua. 


mente com 168 paginas, o quárto do %t 
Julho a 3 do setombro, com 480 paginas 


“comia to do 

aabaistanoins à industeia do salehicharin 

afosta oidado continio complotamento 

poralyaada, Os lavradores não trn 

Ho sulno para osta cidade, visto a 
to concelho. sor do 4800 cada 10 Kilos 


tal situação) ficou, Mas não é menos esta grande e florescente Republica inas é um facto que muitas vezes fo quinto de 4 de 'setombro a 20 de outi Finalmente descrentes da sur ao 
Seta quo nús dedlarâmos alitidos da [os cordesos agradacimontos do govor- Jecer-so nos negociações futuras, sejas mais intimas relações, E asairm esta medida é indispensavel. Por à [bro, com 18 paginas, o o sexto de 81 ds ção, é para 1916 que se voltam os. 
Inglator le expressámos a nos- no do Sua Magostado pola “antes de chegar o momento histori-que a alliança se deve fazem into terero, já em Portugal se teem Joutubro a 6 do deumbro, com 150 past: nossos olhos esperançados. No dia 
benta, solidarindado, Alliados dação, A quolidade das passons que CO de 86 fazerem pazes duradouras] «ão fo começo da guerra em El isto Bm vires mam deco sem anhi-jnas, todos alia protuamento Litro primeino do janciro, todos mós lho 
A a GESA A 'Roalom ds votos pola Fistoria dos CDIrO Aa grandes. potencias, nclual jvease iniclndo esto nesondo, e euro da, o Lda a alta desta (HS, dunmediatamento satistutos todos, oa balcremos confldemento no homi 
Aude não polia ser senão « da belli-Jalliado: on fi mente em belligerancia, 03 naciona-|os bancos portuguezes e hespantoes quencias resultantes da falta d'esta pedidos, quer da collceção completa, e pio: 

e mão mextia da a da Iliados e a confiança quo mosttam lismos irmãos d'este quadro geogra-|se estabelecesse um entendimento, a medida regularisadorá. “do qualquer numero d » = Pol og Pa 
vemos. facto tuo o dem al furosso” trturopho. sontibiizaram-nos Neos irmãos Cesto GU SS. função fvancalra poriuguasa. não air um Quito Ponto davi, a Cont: lara 4 jon Quo venta acompanha (OU viva, ceu culíul Veja, lá 
do, Mas não declanmimos a Delige- purtioularmonto, ass. Asquith, Yades expontuncamente, unidas em seria o que é, não haveria a difífo. lituição portugueza ser modificar, 'dos das respectivas importâncias ora como se ponta Tenha juizo; 


Folhotim d'A CAPITAL —S1-12-4915 jdns muioros fontes do rocóita do cortas pessoas, quo feoquontam os 
DOT | pais, croar os fundos nooossarios para thentros por snobismo, olaro, que não 


estabelocer uma nova Casa do Cor-lincommodem os quo porventura 08 


— ho'sr. commandante 


recção, os o Rofugios femininos das 


de policia 


Tinha teoção do oscupar, no dia do 
hojo, o rodapé d'A Capital com a al- 
Joluia do amor quo foi no Porto, para 
as orcanças pobros, a festa do Natal, 
Ha muito que não encontro no noti- 
ciario dos jornaos nota muis comino- 
vente. Todas essas aves pequenii 
quantas som niuho! quo povoam, chil. 
roantos, os baircos misoraveis da go- 


Tutorias do Lisboa o Porto. 
Mas, ou fui hontom ao Colysou, Eu 
ass 
Santo Antão, a um ospoctaoulo do 
opera, E foi tal a impressão quo trou- 
xe de episodios ocorridos durante O 
espoctacnlo, que resolvi fixul-a no. 
papo! som mais domora-—a fim de 
Solicitar para ella a bonovola attou- 
ção do sr. commandanto de policia, 
Ropresontava-so —pouco importa o 
quê. A sala ostava quasi cheia, Os, 
camarotos lombravam macissos do 


i hontem, no oiroo da rua do) 


“notosa vidade, tivoram osté ano, por 
jeiativa do respootivo govornador 
civil; à sua quota parte na alegria 
quo “era privilugio 6 oxolusivo das/ 
cecanças ricas o romodindas. E s0-| 
gundo os mesmos jorvass, não ficou 
Gia 16, ontro milhares, a quem 
Menino Josus osqu quem 
não Morisoo o Sapatinho invocativo 
com o thosouto da um brinquodo, do 
“ma espade, do um comboio, de uma 
bonooa. . 

Falando das eronnças pobres, ton- 
cionava falar, a propósito, das: ororn- 
gas dolioquemtes, É uo-ejava porgu 
tár, 80 não seria possivel, lançando a 
cada] 


floros—cem lindos rostos do mulhores, 
emergindo d'ontro rondas, plumas o, 
joias a scintillar, Como sempre, le- 
'vantou o panno, começou n canto, O 
ficou a entrar, intorminavolmento, 
[ruidosumonto, à classo dos retarda-| 
tarios, 
Não venho podir à v, ox.º que po-| 
cobro a esto habito, do ut nacio- 
nalismo dotestavol o quo chega a pa- 
recor nm proposito do quom só as- 
im consoguo saliantsr-so, Não vonho| 
podir-lho que se procoda como na 
Aliemaçha, onds os thontros Iyricos| 
foclhm as portas apovas o panno lo-| 
jvanta, Lsso podido obrigava a for- 
'mular outros que o complotassom, 


fraguentam por necossidade ospiris) 
tua. Já quo não ha manuaos do civi 
lídado capazas do ponotrarem a mas-| 
sa sadimantar do usanças inveteradas, 
talvez v. 0x.2, dando ordens decisi 
la uma duzia de guardas possantos, 
supprisso as dofioiouoias dos manda- 
mentos do tradicional João Felix. 
Porque, ssas possoas, não so limi-) 
tam a prejudicar a poça om soona— 
'ollas não pormittom a atteução de! 
ninguem no quo do passa no paloo. 
Vão ao thoatro com o unico fim de) 
dar nas vistas—o de porturbaron. 
Convorsam diranto o espeotaculo, 
discutem os casos do dia e as toilette 
das aetrizos, falam da situação dos 
Balkans o dos effoitos dos scenarios. 
Ao onvil-as, nosso discutir despro- 
loceupado de soalhoiro aldoão, recor- 
do invariavelmente o osboço d'um, 
conflioto quo poderia tor custado mo 
montos bem desagradaveis no mou 
querido amigo o grando posta, morto, 
[conde de Monsarsz—em riscos d'um|| 
pugilato, em Beyruth, só por porgun- 
Ear, baixinho, um esolarecicaonto| 
Jooros do corta passagom do Tristão 
o Isoda! 
Tambem não venho pedir a y. ex.t 


culos—ontro habito invetorado das 
'nossas platoias. E v. ox.º osrtamente| 
reconhece o que ha do irritante-—do! 
insupportavol dosproso pelos direitos 
alheios — n'osto costumo alfacinha,) 

yroocoupação egoista do sorom 08 
primeiros—os primoiros a entrar 0 a 
sahir, nos alotricos como nos thea- 


da phrase final d'ama poça, do veu 
ultimo arranco, dopondo a sua signi- 
ficação moral, o segeodo da sua inten- 
ção artistios!” Eagos sonhoros ogoisias, ! 
não ponsam also, nom no quo in- 
commodam quem pensa—o assim, 
muitas vozos no molhor duma poça 
'ou da sua interpretação, levantam-se 
los sous logares, e, om passo largo, 
em passo do carga, abandonam a 8: 
[onteim, tão ontretido estava, as 
sistindo á agonia gargarojadada prima 
donna que, como um cavalheiro grave, 
já minha esquerda, so lovantasso para. 
sair, quasi lho doitava a mão—jul- 
gando que ondoidecôra o... avançar 
sobro o palco no desejo de salvar a, 
heroina. O que venho pedir a y, ex, 
— são horas de me confossar—ó mui 
to mais do quo a amputação d'aquel 
los habitos é muito monos quanto á 
facilidade do o conseguir: som rocor-| 


| 


que so digne prohibir a sahida da 


entrada do animatographo, hoje uma Um, por exemplo, o a o de impôr al 


salu untos do torminados os es poota-! 


ror ao João Felix, nom á policia, nem 


fthontro o nos cortodoros. O quo vo- 

nho podir-lhe 

prohibindo quo so fumo na platoia, 
A opera funcciona no Colysou? E” 


gota, não 6 0 Autoinotte, não são os 
irmãos voadoros, nom o tragico dos 
loões. E o fumo, que não impedia o 
clown risonho de expandir a sua gra- 


a coragom do homom das foras, im- 
pedo os cantoros de sa manifestarem 
idovidamonto, 

Aquella atmosphera novoonta, 
turada “do nivotina, ompostada 
johoiro do mau tabaco, projudios-lhos 
a garganta, dosafina-lhos a voz. 

Utaa senhora quo não cantava, quo 
fssistta ao drama Iyrioo no maximo 
do sou silencio o da sua dovoção, 
'quasi vomiteva, soffocada polas on- 
idas do fumo quo um cavalhoiro—o 
al, om que sabiu da sala antes do f- 
nulisado o ospactaculo—lho projeota- 
ya om plono rosto, 

E havemos do convir: a prohibição 
dove fazor-so, não sómento attondon- 
do ás conveniencias dos cantoros o] 
'das senhoras que não fumam-—tam- 
bom om bonoficio das quo fumam, 

Não so porturbam com o fumo? 
Portarbam-so por não podor famar, 


á violoncia. Consegus-o com um sim- 


excitadas pelos nuvons aliciudoras 


les quarto do papol commum, bom 
improsso, bom visivol, na ontrada do| 


. consogue-o v. ex4| 


vordndo, Mas, 6 a opora quo Já está, 


qt, nom a agilidado dos voadoros, nom| 


que so lhos doadobram om fronte dos 
olhos, polo aroma capeioso, ombora 
pessimo, quo lhos acarioia as naci- 
nas, 

Dopoisw, à quostão não está só no 
fumo, Jostá tambem no ruido dos 
phosphoros, quebrando continnamen- 


dição musical. 

Indifforonto ao. ombalo suavissimo 
da musios, ha muito quem risquo 6 
phosphoro, para acasn dor o cigarro, 


procisamonto quando esso  siloncio | 
mais se i 


impõe. É so o raido importu- 


to o siloncio indisponsavol a uma au-|no 


tas da opora, 6 das senhoras quo far 
'maan, amais ainda do que das que não 
fumam, atrovo-mo à pedir a y.ex.to 
prohibição do fumo na platei 
Os intorvalos são largos, 08 corres 
dores o o rostanranto que são mai 
largos, bastam para o sacrificio notur- 
soberania do vioio, E já quo não 
6 possival offerocermos ao ostrangai- 
vo que nou visita, a cortuza do que não 
somos, de fícto, «protos piatados dar 
branco»—cumo nos olussificow, ha 


dilidades logitimas dos artistas om da necessidado do nos respoitarmos 
soona, mntuameste, rospeitando-nos a nós 
E convem quo nos lombromos do proprios, digao-se obtor v. ox, ao 
que ossos phosphoros, asoos0s duran-! menos, essa viotoria imprescindivol 
to o espoctanulo, na acrumulação do sobro um dos nossos poores costumes 
tantas maiorias inflamavois—oxeluiu- Isto 6 prooiso, por bós, repito, o por 
do d'osso numaro certos corações fo- los ostrangoiros que se abaluncem s 
mininos—podom sor a causa, n'om visitar-nos. Não ha um só, croio-a 
destuido, d'um lamontayol desastre, beu, que, ontrando a primeira ves no 
Um incondio? Nada mais verosi-|unico thosro d'opera actualmente s 
mil. E embora o inooudio não fosso funceionar em Portagal, transija so» 
alom d'um vestido do lã, d'amas ren- gunda voz oom aquello ruido, com 
das ligeiras, v. ex.? calcula a desgra- aquoila à vontade-—com aquetla fumos 
ga que provocaria: lançando os mi-|coiral 
lhaos do pessoas, que por vezes so 
ljuntam no Oulyseu, na vortigem 
jâtama fuga prooipitada, 
Por todas nstas razões, creio que 
intorpretando o sontimeato dos artise 


Dem. v]-12-104) e 


olho e mão carta. Nada de hesita- 
sões. Ande para deanto e duixe fa- 
kw quem dia... Que diabo! Ha que) 
sesvivor estas coisas por uma voz 

E eston «Pugui v ver o ano novo, 
com a cara enjosda dum forcado) 
amador que onve tocar para à pega, 
respondendo antro dentes: 

—=1Vaanas à ver o que se pode ar 
canjar, 


André Brun 


Simões Bayão 
É (aurcado pela Escola de Parts) 
“Doenças de bocea, cirurgia protheso e| 


orjoioncia, 
Targo' ds S. Paulo, 10, 1º 
e 3078, 


Telepho 


Loteria de Lisboa) 


Rumeros mais premiados 
2088 40:0005 


2008 250, 
1005) 1483... 
100814594. 


Cura certa em 48 h. com a 

Injccção Amarella 

do NEPUSTOS descaso, 

pe Deo psi À 
“Telephone, 201 


Eus 
ul 
da 


POLYTEAMA 


Telephone 1098 
5º CONCERTO 
go, 2 do janeiro do 1816 
's 3 horas da tarde 

6 enao concerto syisphumico 
Pela grande orcheotra da Asso- 


Domin; 
E 


portuguez 
DAVID DE SOUSA 
Eaureado nos Conserratorios de Lis. 


Georges Carpentiar ficou maravilhado 
à quando vit a preparação de Jeaneite 


re 

posts ipi irem um amemplo condludento so 

rograni Êo vos os bos, compsovao 

trato ent TR us ab bar pesca ado 

À lota dos RDI Convenio a aus old Do ari 
operar) dest noso 

Lapprenti Leiam o que a seguir publicamos e 

(Soltarzo).. iniá jque é a transcripção duma pagina do| 

- ro 06 Georges” Camponeses 

é* Symphonia n. Beethoven |! gento-piloto aviador em Incta contra os| 


REU É)|allemães, e antes da guerra o mais ex- 


É Iraordinario e o mais popular dos pu- 
silistas francezos, 

E" a exposição impressiva do que son- 
tiu O fumoso pugilista no primeiro dia 
É em que viu trabalhar o negra Joe Jcu- 

nette. Estava-se nas vesperas da bnta- 


3 parto 

Tristão o loolda (Pro. 
Tudio), 

Gicopatra (abortara).. 


Preços lha JeanciteMao Vea, que interossou, 

Erizos, . rise + 88000 E) vivamente og parisienses, 
Camurotos o 1.2, fronte. E a. NãO farei vos meus leitores a in-| 
> »p Judo. juria de lhes explicar que O desenvol. 
pen feidta, vimento dos musculos deve variar con- 


pp dera fórme 0 usporta escolhido. E! que um 


levantador de pesos, um corredor cistis- 


| . 
À «424 28500 | ta e um plumilivo não põem cm traba. 
RA Fantoníis , 4442, 5700 EQ lho os mesmos grupos musculares. E; 
Gudeira. + 4204» 850) B9 essa 0 razão porque devemos, nós os 
Baloto des, ++ +++ 1800 AS «boxcursa, cultivar os nossos inusculos 


profissiontes—dcixem que fale assim 
e com um cuidado melículoso, Estos 
musculos protissionaes não são, apenas 
;os destinados a dar soeeos mas tambem 


ESSES Sen 
ir 259 o goral 200 réis E; 


Jos murros so 


A CAVISAL 


estomago 


ciação dos Mlusicos Portugu 8 Res 
ema de BO prfesasrs De campeão de França a campeão da Europa 
sob a direcção do insigue maestro coa 


dontingo joga Madrid contra Lisboa | 
o Parto contra Lauzanne; na terga-iei-| 
ra, À, joga Lauzanne contra Lisbon, 
Os bilhetes para estes grandes tor-| 
neios estão hoje 4 venda até & meia 
toite, na séde do Sport Lisboa e Hem- 
ica, no largo do Carmo e &manhã na 
ailheteira do campo. Custam : camarstes. 
Jo 5 entradas, 9 escudos; bancuda cen- 
al numerada, 50 centavos; lateral, 40 
entavos; geral reservada, 30 centavos, 
2 peões 16 centavos, com direito aos dois 
desafios diarios. 


Mgumas aneototas| 


Resposta prompta e reclamo es- 
paventoso.. 

O famoso Rossignal Rolin, arengava 
na baloustrada da sua barraca de Ior- 
deus, tondo a seu lado doze enormes, 
mas 'ventrudos Tueladores 

—sHa musculos no ar] 

latão disse na sua «Repulioas: 
[ao é para cultivar a alma e 0 cerpo, 
limas para cultivar só à alma e para 
nperfeiçoar com ella a coragem e 0º cs- 
pirito philosophico que os deuses fizes| 
ram presente aos. homens da musica € 
[dn gymnastica, E 
“Pois bend a-piitad; o philosanho 
[com largos cspaduas, cedo "a. musica 
para a aima, mas guardo a gymnastica 
[para o. corpo, 


À grande quer 


4 lucta nv theairo oc- 
cidental 


PARIS, 81.—Communicação off 
cial das 18 hora 

Na Champaguo o inimigo tontou 
|duranto a noite tomar-nos Á granads. 
um pequeno posto do obsorvação na, 
direoção da cotu 193, mas o seu ata 
quo fracassou por comploto, 

A noito ioi relativamonto calma no 
rosto da linha. —(Havas), 
Doze combates aereos| 

LONDRES, 31.Offoi-al=—Vinte, 
seis neroplanos britannicos bombar-| 
(dearam a estação da Comines, as li-| 
uhas ferreas, os hongars ubos 9 o 
aorodromo de Horvilly, oausando es- 
tragos consideravois, Os 26 appare 
lhos regressaram indemnes. Trava-| 
ram-so dozo combates aereos, sendo 
avariado um avião alemão o 20 que 
'se orô abatido um outro. N'estes com-| 
baiog. foi abatido um apparelho bri- 
fanvico, Retômámos uma triachoira 
que haviamos pordido ao sul do Pri- 
court. (Favas). 


ULTI 


à di 


———— smuepiigeme 


Associação Feminina | 
de Propaça via Democratica 


Rontisa-se ámanha no Contra Republl- 
cano Democratic», pelas 21 horas, à ses-. 
são solemne de intuguração da Ass 

jo Peminhra do Peopoguda Dom 

+. Foram convidados diversos orulo- 
res ente altos as grs. des. Alexandre 
Broga, Anlonio Macicira, Vieira da fto- 
cha, iodrigo Rodrigues & Daniel Rodri- 

Agostinho Forbes, Lootle 

Pedra “Botto Maohado, say 
mundo Alves e Luiz Filppe da Malta. 

Coma-se com à rejsesontaçho de gl- 
guns minisivos, cepecialisando o sr. de. 
[Affonso Costa, a quem a fosia é dedion- 
da, A camara! municipal de Tasha fa 
sei representor polo sr. de. Jayne Es- 
nesto Salazar de Ega e Sons 

Dor tor adcecido uma das feincipaes 
lexecutantes, mão pode. opresâniar-so o 
sexicito Maria Luiza, como ostav am- 


— Te TECHOS 
& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES OMMUNICADOS 


bu 


R 


r 
ordinadio agrado que one 
nassada. no Club dos 
Pasradores o ato so inttulava, «Seniina 


velhinha em cdudeira, a proposil 
dr, Edunrio, Burnay ter sido recebido 


jeor as! neces 
assim a «Cupilal» o losto Completo da 
missiva, à que se lornn dispensavel 
[er quabsque 


ar. 
[menta fm 


nada tem com as visitas de curar 
surpondo porventura que eu, n'um pr. 


| verso neto de concorrencia dês 
aprosoitndo n necasião de mê achar 1 


2 tem, 


NA 


tia residencia presidencial 


Uma carta do sr. Eduardo Burnay 


A «Nação», sempre no seu paj 


pol 
do 

to Estado, entendeu deves 
inanifestar ituis uma vez, 05 Seus Cngri= 
lhos por estas tias. 


carta dirigida no «Diario de Nos 


mo saquelie jornal a epistolg salta 


ránios, feva a amabilidade de lhe far 
rins corroeções, dando, 


comentarios, 


“A «Naçãom, esclarecido orgão 1 


mista. publicou hoje o seguinte. 


«Sob a episrapho «Presidencia da Ne. 
publica», informa o orgão governâmena, 
al que 'o sr, dr. Bernardiho Machado, 
ceeheu em audiencia particular O sr. 

uardo Burnay que 0 foi cumpiis 


Registe-se para os devidos efteitos...s 
Sano. nem à +Nação», nem ninguoma 
moh 


to que cada qual faz a quem bem Mo 
CANÇÃO NOCTUINA |Ptr 
 RóDeteso esta note a 5% «Canção noctur 


e, deduzo que à conventencia de 
isto, que O cslimavel orgão invort, 
resitlta de qualquer ampreensão especia 


teria 


Rs E Er 


sito'só procisumento- a aproveitei, 11 n- 
[curando convencer o sr. presidenie da 
Republica da immensa convenlencia que 
haveria para esta em acceitar à coope- 
ração governativa, à bem da Nação. (io 
habil é amavelmente insinuada, recem 


“Ah! divino philosopho, se podes. 
[ses ver os meus specimens, os ineus 
iypos, seria da minha opinito e sir- 
prehenderias “a tua pessoa q applaudtr| 
os meus lucladores, 


os destinados a recobel-os, O estomago, 
entre outros orgãos. é, na matorla dos 
“boxcurs», d'uma deploravel fragilida- 
de. Devenios trabalhar para os defen-| 
der com uma triplo muralha muscular, 


Se Prowpúnies à aiter 
fora do programa. » 

Bor otodos “estes movos, & de 
exigaordinaia concorrencia esta nato "ao 
Clui os esiavradores, centro ande 44 


Um naufragio 


Quarenta e duas mortes?—Perda 


“ESPEOT 


FD Ê REDE ii é jo a, Tea | PR LOS o a nc f o” Jregno a melhor siso tementa ainda, nas columnas da” gasê- 
* Primeiras representações mole do “Fei Lute de Sousas! «E! laivez um lrcino fastídioso, mas] —rQue homens! SE tres ul toniadasd carvão E a o registadora” dos. meus passos,” 
pt Avelino de Almeida |indispensaves desde, que se decidiu ca] —Que luclasia VALENCIA, 81—A companhia] CUMPRIMENTOS DE DOAS-PESTAS| Nego assim 0 islot fuclo 


NACIONAL — Froi Luiz de Sousa, 
de Almeida Garroil-Estreia du 
actriz Judith do Castro 


'O especluculo de hontem no Nacional, 
quasi resgatou a sociedade artistica de 
culpas que deviam pesar nn conscion-| 
cin“dos seus membros so o industriulis| 
mô da arie não lh'a Uivesse, por assim 
dizer, embotsdo, A cosa de Garrett 
graças sejam dúdas a Dionisos-Jem- 
brou-se do nome do seu glorioso funda- 
dor e de que clle deixára uma obra 
dfúmalica que não podia sem reparo, 
Sei excluída do reperlorio da primeira. 
feno, portúgueza. Resuscitando «ftsi 
Liz de Sousa», o Nacional cumpriu 
uma obrigação de honra e já agora, 
depois do indiscutivel exito que, sob to 
dbs os pontos de vista, hontem obteve 
della Iragedia, os dirigentes do then. 
tro"que se denominou Normal estarão 
senvencidos de que foi acertada e pro- 
ficua essa resurreição, apenas lastimen- 
do não a lerem feito ha mais tempo. 
A elegante sata encheu-so totalmente, 
a ponto de, 4 hora de começar 0 espe: 
eláculo, so terem exgotado os bilhetes, 
consoante o aviso que se affixou no ca: 
miaroleiro. Publico mesclado, em que 
se via gente da velha nobreza e gento 
do povo, operarios e burguezes, ínfello- 
elunes c frequentadores das grandes Te-| 
citas, mas publico entre o qual se não 
Bólavam os «hubitués» das sessões da, 
moda nos animatographos nem os dos) 
primeiras com liconciosidades france- 
z08o de hontem, no Nacional, fot all 
Para admirar e para applaudir e não 
perdeu o tempo. À obra-prima garvetio- 
a, assignalada pelo cunho do genio, 
ouve-so sempre com o mesmo interesso 


gx mesma commoção, o mesmo contido | 


Elltusingmo e o mesmo sagrado res- 
peito... Della. escreveu Theophio, que 
“so não póde ler ou ver representar sem 
Sollar lagrimas» e as suas figuras tão 
nossas e os nobilisimos sentimentos que 
as animam € os movem aínda agora € 
sempre hho de enternecer as almas em- 
diuanto se falar a lingua que teve, no 
conceito do proprio Garroll, como seu 
mais perfeito prosador a Erci Luiz, por- 
djue de tal tragedia so nóde dizer, com 
absoluto rigor críico, adoplando às ta 
lavras do dramaturgo, que é ucasta 
aúvera como as de Eséhilo, apaixonada 
tomo as de Eueiperes, encrgica e natu- 
«sal como as de Sophocles» e que «tem, 
demais do que estoutras aquella une 
são e delicada sensibilidade que O espt. 
Ho go christinnismo derrama por toda. 
ala, molhando de lagrimas contrietas 
É aniê seriam desesperadas ancias num 
fndão, ooemdendo alo nãs ultimas. Ire- 
vês da morte u vela da esperança que, 
sé não apaga com a vida» 

No maravilhoso scenario de Luigl Ma- 
aini, o artisla admiravol que tantos an. 
nos viveu, comnosco sem que lograsse 
fazer escola, se representou mais uma 
yez o drama Immortal. Estreou 2 papel 
de D. Maria de Noronha uma actrizinha, 
dg treze annos, consagrada pelas pla- 
las populares: Judilh de Castro, A sua 
initegavel vocação artistica, manifestada 
em dramas. comedias e opereitas cujas 
vrolaçonistas encarnou em lhontros de 
infima ordem, apreciámoln no barracão 
fa calcada da Esteella e ainda no mos 

o palco do Nacional a linhamos visto 

nº prazer tum travestis do «Cor 
ão manda», Judilh de Castro é Irani 
na, de miuas feições, oliar intelligen- 
de e vivo e disso e representou a sum 
prio, criçada do. difiteuldades, com 
uma Segurança, uma pormen 
wu relevo que enunciam mei 
pescena. muito, poueo wulgares 
agrcança-prodígio, à princeza Theodo- 
Pao que passava nolles inteiras. prooeru- 
paia com os. extremos das pres por 
lh, que lia nos olhos e nos estrellas 
uh cou tambem... Porque não a vesli-, 
“ram melhor? Parerc-nos que o gunrila- 
coupa do Nacional descuron esta perso- 
rogem, ajuslando-he com altinctes o 
peido: talhado pura n artista que a, 
istoden na interpretação do papel. 

"alvaro, que o publico saudou con es- 
úrinos “ovações,. desempenhou o Mo- 
nísiro. primorosaimente, compondo com 

anilo o estranho Iypo do fidalgo 
peregrino que, liberto da moirama, re- 
grsssn dos Bunlos Logares e surge ante 


a.esposa suceumbida como uma appari- 
Gio do oulro mundo... Carlos Santos, 
ô “Telmo Paes, tom um dos seus mais 
Pêrteitos trabalhos. Augusta, Cordeiro, 
if se incumbis da parte de D. Mngdre 
lina do Vilhena, não a amosquinha e, 


us. palenteia todos os| 
Leltos recursos do comediante,. Pa- 
; cujas faculdades  arfisticas 
Ags merecem o maior apreço-foi pouco 
feliz na personagem de Manuel do Sou 
sh Coutinho. 4 que nho deu no primei. 
to aelo a indispensavel grandoza e que 
no terceiro talvez tornasse demasiudo 
Efilador, 

“as palmas, em lodos os finaes do 
selo, “estrugiram, calorosas, vibrantes, 
interminaveis, o é do presumir que em 
noiles sucos s 


nlgumas 


vas as manifestações 
autidsinsmo se vão repelir com a mes- 
na intensidade, Que profanação levar 


[nhar a vida no «Circulo encantado do 
ingo, 

ta grande verdade appareceu-me 
jha bastante tempo. Era ainda muito 


loneos rd o ente, |BOvO. Foi na opocha em que Jos Jea- 
SE a a, do O a eia em q us 
jagradou amiissimo. O tanco- Arvmando|Plle com Sam Mac Vea. 
o e DO AUmer Armando) Como me havia comportado bem, 
corrsolisimo na marte do Duque” de! Descamps levou-mo a ver o treino de 
Mantuno, ouvinnão em toda u paia ma Ieancite o fiquei maravilhado. Durante 
ias o mérccidos” aplauso,“ principal. longos minutos vi Jeanelte entregar-se 
ndo ão cantar Lo duos ePrenifes a todas a5 mysteriosas praticas d'uma 
ea Ascunta, Carga rnsto bora qa [cultura physica intensiva, da qual ella 
«Gilda» ara o que muito contribue q/1cz uma especialidade. Estupefacio, vio, 
“helioa é gracioshande da eua Hgura, O deitado sobre as costas, levantar as suas 
lieeytono Sato stato não aRigalatio: 4) Pernas para o ar, curvar 0 dorso, tor- 
(atira dos ouus creditos, fazendo-se qp-|Cêro como uma cobra de hromo é fu 
ploudir “«cababie-| char ente os seus musculos 
O na aveniço do De Na a CabeR|nbdominnes que se poderiam julgar su- 
[miravel. bamnta pecados ! 
«Sparafucites m oa «A minha admiração não conheceu 
baia Resinas o ano do los quando, uma vez em pé, Icanel 
mente dnsempretada principalmente” 1 |te Com à sua voz rouca, convidou todos, 
dueto oom o berytono e no ulémo aolo|S amadores a hater-lte, com todas às 
com « sr Comoezi que nos deu uma) (OSS, sobre o estomago. E Jeanetto to-| 
cMagmaiona» entito cgradavel. lmou a poso vulgarisad pelos negros 
Hoje em recita de gcciontsins «Aida», [NO metal dos «promenoits» de «musie- 
“manhã repete-se o «Rigoloitos em re. |hallr. Todos os assistentes vieram dar 
cita de gula é ebgundadoira em aoia Pancada na barriga do preto, dando-lhe. 
da moda estreia. do Soprano ligeiro Cu fortemente sobre o aplexus solar», Toe 


Toselli A [eanette sorria, tranqnillamente, deante, 
[en Sosa ta prime Fepessntação Leno, serio, renato, dgante 


va q mastigar o seu «chowerig-gum» co: 
A immunéicie nos theatros 


imo e não tivesse sido objecio destas, 
tor de «A Capitais. — Como 


COLISEU DOS RECREIOS — ni 
Voletto 


A mojte de hontem no Colysou dos Re] 


! 
U 


Quando Rossignol gritava enthusisma-| 
ão, alguem da multidão disse: 

«E que panços! 

—«E* verdndo, que panças! E' quo ns 
meus - Iuctadores comem muito e vu 
|sustento-os bem. E é porque a comida, 
lhe enche os musculos». 


Noticias 


(communicados e informações) 


nto nós 
[Sport Grupo Portugal 

À direc;ão do Sport Grupo Portugal pro. 
nine todos Os socios, que à sta seda na 
rua. Eduardo Coelho, 69, 2º, para onde 
deve ser anviada toda aº correspondencia. 
Bymnasio Club Portugusz 

Resllsoo.so hontem xesto  gymnasto 

a DONO» do Cspada para. tréino, 
Entenram nella os atiradores não, clas. 
ssficados a ultima. prova realizada 

Eicou vencedor o se, Einto de Almeida 
um novo, com muita vontade, Er seguro 
ão e torcoiro elasificaram-se os grs, Sos 
Formosinho o Roy da Cunha, 
Tiro “os pombos 

A iiméira sessão do anno de 1916 que 
sa tells no proximo domingo, deve cons. 
tule tuma das mais curiosas da presente) 
lepocha. O enthustasmo, entre os atiradores 
faz prever Jeso mesmo, pois que alguns 

os ilitadores que mais assíduos tecno si 
do. sao melhoganão consideravemônto o 
seu fro, à pombo de 4á se não Widor pre 
Nr a “quem caberá. o primeiro premio da 

ule “regulamentar” que  cómtuma, der 
muito sitotescano Trincipamente Gar. 


[pequenas experiências dynamicas. 
cn “Ab! póder bater impunemente na es. 
conslante loitor à admirados ig- sou Fer 
nal, venho pedir-lhe que fiel faça um 


tomago | que lindo sonho. — 

Uma vez em minha casã, não deixei 
eppello é Delogação de Saude ou a quem, 
sompelir gama que, voiwam Os Olhos pa- 


(de pensar misto e com n ajuda o o 
(conselho de Descamps entreguetmo a| 

Ta o estado do porcaria om que se om-| 

“contra o nosso thealro Nacioral. 


Juma persistente e desenfrenda gymnas- 
A começar pelo chão do vestibiilo, que 


tica abdominal. Os meus, esforços pro- 
rd ogomegas prio hão de vestinilo, quelduziram es seus fruclos, Tenho actunt- 
ima Ahegiral, vê-se pó é lixo por 


imente, «grandes rectos» que não te- 
mem qualquer e posso, se me er na 
|phantasia, convidar os amigos a conhe-| 
[cimentos a vir dar murros na minha 
Darriga. 

«Nunca deixare! do aconselhar nos| 
novos «boxenrs» a imitar Aeste Iouva-| 
vel frenesi de conteccionnr um ventre, 
tão solidamente couragado.» 


Rotas do dia] 
|O campeonato de lucta no Porto| 


Começa hoje, ás 10 horas da noite, 
num «ring» armado no thentro Sá dá, 
Bandeira, o primeiro campeonato inter- 
nacional de jueta do Porto, cuja sequer 
cia technica, á semelhança do que suc- 
[cedeu nos campeonatos do Lishoa, será, 
fiscalisada por jornalistas de «sport» de 
Lisboa e Porto, 

O torneio reúne alguns dos mais ex-| 
raordinarios Iucindores do mundo, cujos 
[processos combativos teem servido do| 
primoroso ensinamento aos nossos uma- 
dores. 

No Porto, voltam a apresentar-se dois 
homens que deixaram. ali, como deixa-| 
'ram na capital, fama de valentes € co- 
'rajosos. Referimo-nos a Simonon e Mau- 
rico Deriaz, certamente os dols mais va- 
líosos «medios» da actualidade e au- 
thenticos campeões do mundo na sua 
calhegoria. 

Apresenta-se pela primeira vez nos, 
portuenses o phenomenal dinamarquez 
Petersen, no qual muitos veem o 1najs 
forte Juctudor do mundo, invenkivel o 
intombavel. 


toda parte, Nos dspelhos de tala -da 
aScnash, nós Es, ro guie 
da Baja de' espclnculo o pô 6 fama que 

1 faculo, o que 
dino e inside ia Pr NO que 
mais vexa o espectador que ajá entra é a] 
IgnoNil prcuria em qui &e onconlram as 
minas de velado da deibane, preside 
Ra Es GRtDa bobena da carradas de, 

. Que fal peão pelo Jogar 
Denato do Estao Sema om Tétãs de 
Gala, 6 que vergona! 

EE que 6 actas nto saiem do 
pede, is quis e Viera “Gato 
estou Ena «que tao, uma ah 

ão cale ai para ima limpeza, geral do! 
Dê, é das lins diartnha que se Vbom na 

Sia 


(o Soônsalha-nos a Dolegução do Saude 
em avisos qo publica, afixados por Lo- 
da à parte, que bebeinos agua fervida, | 
à que fonhimos os nossos Gusas om ri 
garesa limpezal Pois deventa clia come-| 
Sar pela límpesa dos lheatros, por que 
mão é só o Nacional, mas ainda alguns. 
outros, que se acham em gompleto, ao: 
dono em maberia d'aonio, Se ella olferoce 
gratuitamente «o publico desinfociantes, 
que os dê tambem ás enipresas que nf 
!euídam do aceio das suas salas, despe- 
imculo, onde o publica que lhes faz o fn- 
fvor de "as equentar, depena-com um 
aspecítculo vergonhoso, 

* Donto, sr. todactor, que a mA Capital» 
ão deixará de enoetar a campanha cos 
tea semelhante desleixa, muilo, reconhe: 
Sião ficará pela publicação dwsias Ti 
nbas--O sou constante lelor e admina- 

dor--M, D.—Dezembro, 30, 1915. 


Circos & Music-Halls 


ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS! 

oiimpia, matinées. dinrias 6 cesões A 

noite: Central, Ohlado Torrasso, Socleta| 

de Promotora to Instrucrão, em Alcant 

Ts sE0eS "quintas feiras, Sabbados 
ojningos 


Portugal, homens do «clussen como os 
suissos Grimm. Hitman e 0 belga C.Ter- 
rassi 


“lo Rogedor, la 15, 


PUBLICAÇÕES RBGBBADAS 


«Jornal da Muihor> 


Vem muito intoressante o ntmoro 
o Natal do «Jornal da Mulhor», inse- 
Findo eollaboração do algans dos nos- 
sos principnes escriptoros o artistas 6| 
Egrando profusto do gravuras. Composto 
o impresso nas oficinas do Pelit Peintre| 
honra as artes graphicas portuguezas, 


«Amulher om sua casas 


D'osta encyclopedia fominina do 
educação o recreio, superiormente di 

igida pola sr D. Henriqueta Gorjão 
[do Lacerda o editada pela Bibliothoca 
do Povo, da rua de 8, Bonto, sahiuo 
numero 4, profusamonto illustrado o 
com collaboração muito variada e util, 
principalmento para as donns de casa, 


É agora que mais ha de ser? 


SÓ INDO CHAR ao Restaneanto 
“Ferro do Engormenar quo tem lá am 
nen cepociai, Estrada do Bomélca, 185, 
Aberto toda a noito, 


Hoje chegaram a Lisboa os (eams de 
«foobbaltn de Madrid. de Lauzanne e 


veem a Lisbou a convite do Sporl Bem- 
fica jogar os «mutees» do «torneio das 
[quatro cidades», torneio que constitue 
o, mais notavel acontecimento athletico 
até hoje effectuudo em Portugal e que 
[representa um arrojo do «grupo lisho- 
mens. 

A Iniciativa do Sport Lisboa e Beta 
fica morece os mais rasgados louvores 
E” para muitos uma loucura, porque os 
prejuizos são certos, E? para todos, mo- 
vos de admiração. E! para a cultura 
physica um benefício excellente porq ie 
he favorece um poderoso recurso de 
propaganda. 

Com o ngtravamento cambial só a 
visita do forte nucleo do «Montriond- 
Sportr constituía um arrojo, mas agra- 
ada com a visita do «Recing-Club do 
Madrid» representa a tul lemeridade, 
que alguns consideram loucura. 

Os desafios disputam-se em trcz dias, 
no magnifico campo do Sport Lisboa. 
e Bemtica. em Sete Rios, que será pe- 
[queno para conter os miliares de «spor- 
smen» que desejam ver e seguir o ter. 
neio. No sbhado joga Madrid contra 
Lauzanne e “Porlo contra Lisboa; no 


Apresentam-so pela primeira vez cm | 


NIMATOGRAPHOS E VARIEDADES a 
AAA OS ot EDADES | A arbilragem do torneio foi contisãa JE 
Mo Graça, ma Chtxa Beonenitca” Orerá ia. ao artista e antigo luclador de «peso le- 
Yastedades, na calcada: da Estretta. Phea” |yem, Buldo. 
tro imantístico, Salão, Lsvoa, Baião ds | Ve? Balão. 
Anjos, Sado Cósmapolita. a 

Quem quizor comor bom prefira o| E 
Café Restaurant Olivoirinha, Rua Jardim |O torneio etnia das quatro 


chegam de madrugada os do Porto, que do 


Sllvara Ramos e Carlos Veloso, conhoer 
dos taportsmêns que, como xp súbe, estã 
airigindo à Escola do Educação Pyeica, 
que 6 um dos. nossos mais. importantes 
entros da ospecialidado, mantendo. cias 
ses do gymnastica aucca para aduitos e 
ercanças, do quê são professores homens 
om citipetencia provada, e de esgrima, 
matinagem, “equitação, etc, teem essas] 
classes — numerosamonto “fréquenlaças, o 
ave é ináleio seguro de que 4 orientação 
Sogulaa 6 “exconento. O “esparta” que na 
eséoia tem especial desenvolvimento” 6" 
equitação, o que é natural, sabendo-eo que 
os airectóves são dois disncios” cultores 
[dessa especialidade. 
Ume-grando tornoio do bilhar 

Os Desportos do Bemíica promovem pa 
ra es primeiros dias de Jatahro um (or 
neto do bilhar aberto nos. sous socios, pa- 
ra o qual estão Inscritos male do Tinto 

neotientes, divididos. por trez cathega-| 
rias. fa premios valiosos, Os” Desportos 
Famentsam "aces “a “vida Dropricianto 
loducativa que levam com as suês classes 
ão Ermnastica sueca contadas aos mes 
ves hromr dos Santos é Lovs Jenochio, 
o que são Jargamente concorridas. 


6º canção noctuma 
adega etmdado ão 


sexta-feira, 31, 


E À semana alegre 


Com algumas conlas novas 
& vorsos do EDUARDO FER- 
NANDES (Esculapio) 
ditos, na musica, pela distinota 

actriz 
Medina de Sousa 


quo fambom cantaria 


«<risto caução do Palo» 
CLUB DOS RESTAURADORES É 


Não ha falta de trabalho 


mas sim de-operarios 


O intel em. 5, Becniiro, gotabsoção 
pa rua do Árco' do Cego, ÉS, dinégiu 
às direoções das associações Gomimerda! 
ds Lichoa, Industrial Postugmveza C Gon 
ercial dê Lojistas de Lísica, a propo- 
São da crise quo &o diz exis de laila 
de trabalho uma carta cri que oífirma 
gue fai crio não exite, mos sim q ds 
fala do operarios, 
Diz o ar. Bosgiêre 
«Estabelecido ha 3 annos ém Lisboa 
nunca Jucioi com tanta falta de Lruçãe 
Soom sciualmemte, não obstante pagar 
Jornes muito vegulares e eer wu pesinóira 
das fabricas nesie genero que betubolo- 
om a regulamenta 
balho, asim como du sar socio fundador 
da Mulualidade, do. ceguros. sobre aver 
[dentes de Inubalho, cumprindo d'esia 
maneira a lei oca Vigor. 
|  Apese destas vanlagens, encontro-mo 
aura, silimção crítica. por falta 06 (a 
Dalindores, Tecsiando a/Um puro curto 
er de aeninui a média peodueção. 
sia ormbnrnidado ienbmoane teca. 
er av. exe, para Servir do Solerpocte 
| perante os gisâures publicos pedindo pro. 
“Vidancias. Para. resolver csia.ssumpio, 
pois aléia dos e Hiscémos 
jÃios mneloes, carvão o. outras urtigos de 
nocessidano, feadiavol parm a indigária, 
lexísio a falta de braços, embora. com 
irequencia se oiço dizot que cxistem 
innumeros operarios Sem trabalham, 


de atiradores 6 avuitado. ecapção di cio. 
ne ARA Se SAS PR OR Up É 
Escola do Educação Phisioa lioras, aondo rocobidos, dogando » proto- 


ção das horas de lra- pah 


ds vapores de Áfrioa recobou noticias 
da perda do vapor Miguel Benllinre 
[durante a tompestado no largo das 
ilhas Seilly. O navio conduzia pora, 
(Genova 3:000 toneladas do carvão o 
segundo consta está pordido com 
pessoas o bens. Na população mariti- 
ima tem havido soonas dilacerantos 
tripulação era composta de 42 ho- 
mong—(Havas). 


Presos Indutados 


Rounia hojo a commissto de Retorna 
[ePnai'e Pristonal para ser guvida sobre: 
o indulto mas condémnndos Sitvrio Mar 
pues, implicado no caso de 5, Tiago do 
ein, 6 Carlos Augusto da Silva, O 
cliaufloaes acaesado do ler mérito um 
[policia no largo de Sania Marinha. 
Na ausencia, por doenga, do st. minis. 
ing da. justiça, e. nenmito: foi presidida 
Jo Gnôrolasio. geral, do enínisberio, sr. 
Bermmano Marti em seguida O 
ovni 


lins, sendo 
icado 


No paço de Belem 


A recepção do Anno Bom 


colio,em primeiro logar 6s meubros do 
Congresso, a magistratura, camara man 
cipal, olciatidade de torta e ma, faoe 
eiônavios dos ministorios o ontros sorvi- 

do “Estado 6 entidades  clistivida 
Jes que desejem cumprimentar 9 sr, pre- 
aidonto da Republica, 


A detenção do “Beira” 


O paquete segue amanhã viagem, 


O vapor Beira, segondo telogrammas 
jo Fesmiido. ia Ninpresa Eatenai do 
avegação, devo largar ananhi da Cap 
town, deixândo já al porto da carga om 
basgida polo almituntado ingles o devos- 
do 8 restante, que “agora mio pondo ser 
descarregado, 66º antroguo no volta do 

vapor 


Vapor “Moçambique” 


Com destino nos portos do Africa larga! 
imanhã do 'Fojo o vapor Afssambique, À 
bordo aoguom 6 sargentos 6, 4) cabos 
soldados para. Noçambiquo o 8 ciaufiura 
para Mostamedes 12 para o Lobito. 
Bomo dologado do ministério das colo: 

njas “assisto no embarquo O sr, mejor 
Sande, 


Academia dg Estuios Livres 


Inauguração do theatro escolar 


Como já notisidmos, zenlisa-me dopois 
timanhá, pelas 20 o, Hola horas, à [nam 
uração do thentro escolar, Sertá doze 
Panhhdas polas. crasnças da Bscola Mar. 
nce do Búmbal & alunos das aulãs no: 
uno no npgui tê pera eU am cera 
a madeogada», do Formândo ; 
[<à mentirosa», comodia om. verso dá 


s, dirigida 
ilhantorá 


polo sr. Prodorico Pavoira, 
cata agasão do arto. 


« Gréves academicas 


Os alomnos da Escola Rodrigues Sam- 
|paio ronniraum hoja nas solas da Associa- 
ão dos Caixeiros 6 depois de larga dis. 
[cussão rosolvoram não voltar ás. aulas 
lomquanto não for rovogada a lei n.º 405, 
montondo-s6 por isso 6m gróve. 


O IMPOSTO SOBRE O CACAU 


Uma reunião no Centro Colonial 
Numorosos agricultores de 8, Thomé a 

Principe ronaitam com os corpos gar 

ica do Contro Colonial sob à presidencia| 


cacau, deliborou reclamar contra aquolla 
obroiaxo, roprosetando n'esse soatido| 
jao govorno 980 parlamento. 


NOTAS DIVERSAS, 


A asigoatusa presidoncial renlisou.s 
esta, fardo no palacio de Balcm. Em ce 
asia “O colo” do. Estado conteranoss 
om o governo. 


DO sr. múnisiro do fomento chega es 


e. |tusões polo corpo Aiberta de Sousa, 1n0- 


Recebemos e multo agradecemos, ret 
pstmao-os, cumprimentos de boas” festas, 
da “corimração dos ofticiaes interfores dê 
[cruzador «Almirante Reiso, das cúncandas 
do Asvio “de 5. Jogo, da «Junéção” do 
[Demo e qo sr, juito Novais, 


Consorrafocio do Lisboa 


Secção musical 

(Or. Francisco linha, mnito digno 
director da eseção musical do Consor- 
vatorio do Lisboa publicou o relatorio 
dos trabalhos realicados do 1911 a 1915 
n'nquello ostabelrcimento «ensino off 
cial, quo em ontubro ultimo onviara 
[para a socrotaria geral do ministorio 
da instrneção, 

Nele expão as altorações quo féz na 
distribuição das horas do trabalho do 
forma a obter 4 classes om vez do 8, 
com maior aproveitamento para os 
jalumnos; à aequisição do novos instru. 
mentos; “a roparação do mobilias quo 
por desloixa estavam fra do usa: o| 
jaugmonto dos ordenados nos profesto- 
res auxiliatos; anzmonto de dotação do 
pescoal, assalariado; a orgunisação do 
concertos alem dos dois quo a lei iz 

du como obrigação, com Conferencias 
citas por notabílidados na historia-da, 
musica; à trooa do velios instrumen- 
tos por outros novos; a aoquisição do 
[16 obras do mmaica, oto. 

-axtarnos, 


| Jesforiuda-s0- 108, oxom 
Sásidcra-os nm. espectaculo rrticulo, 


indigno do Conservatorio d'um paiz 
culto, o alvitra que estes. exnteo| 
parciãos sojaim oubstituidos por uma 
unica prova final honceta, Goria, da 
cujos rosaléados o Conservatario pas 
saáso um diploma som so avorgar a 
prossõos. ; 

Tormina louyando todo o pessoal da 
[Gensarvatorio, pelo bom desempenho 
los sous trabalhos. 


[SE QUIZERDES SEN DELLAS tato los 
Secrets Pempadoue 


d 
p 


encontra 


ú 


Situação da praça 


guintos cotações: 


É 


Pit. do 1:0003 
E 


historico na mínha visita a Belem na 


ua não monos interessante veracidade, 


para o caso venho, solicilar a grande: 
e imparcial publicidado do «i 
Notivins», a tim de que o Pale munsa 
possa ponsé 


ão de 


due é por culpa minha, 
endo me cu utravessado com Auncsiquer. 
propostas. que. a novel Republica e tio 

jubitosa e confortada, no re 
aço cooperativo do velusto Legilimismo, 
ias Cortes de Lamego, 
30 de dezembro de 1915, 

Sempre com a maior ostima 
Am. Mto Obgo 

Bltiardo” Buriby 


Querem lanchar bem o cenr melhor? 


Vuoá Argentina. Tur 1º Deeontiro— 
a cm 


CAMBIOS.—O morcado fechou 4s go. 


Compra Venda 
Londres, choque, . + MADI6 316 
Londros, SO di usa 


sos 
sos 


dee 


bre 


5 
1005 


quengações mEsraas: coa TESS gro, 


1. gorio 20540, 


Estornis 
Probidude, 0: Phosphoros, 


Acçõe 


[ooup, 51880; Sobiodado Agricaltnra Co: 


Fon, ASA, 
Obricaçdos 

ing 858, O, do 
po 


Ultramarino, 


Iypathocas 
Ferro de Bei 


agtolla, Vic, 


Silva Bames 


|sreaico do Posto da Aisericorata é da As 


slatencia Nucionat 403 Tuberculosas 


Syphiis, docucas dos crus a vita Urias. 


CLINICA GERAL 
Gta, e pr 


RETCEA, 


Concertos David de Sousa 


executados. Alem da abertuma da «E 
la encantadas de Mozart, verduáviro 
mimo musical, a orchestaa excoutara o 
celebre vLuego! do Huendel», o protadio 
do «Teslão e Isolda», de Water, e ain- 
a a abertura da «CiSopairas, à anais ce. 
lebro para do Mancêmelli, 

Academia de Amadores de Musica 

Na proxima lorga-foira, às 91 boras, 
nenlisa-se no salto do Conservatorio q 
152º concerto, 2 da Sa sério, da Ata 
demiia de Amadores de Mustol, 


Godinho & Falcão 


Compra o vendo pelos molhoras pro- 
(os todos os papeis do credito, megmo 
om cotação, conpons, moedas de ouro 
o prata o notas do todos os paiges, 
98, R. dos Retrozeiros. 95 


PEQUERAS ROTICIAS 


No banco do hospital rocobou hoje 
curativo u am ferimeuto na cabeça o con- 


rador na rua Augusta, 181, que ostindo, 
[sobre um mosto do pedras junto das. 
obras da Só ficou sotorrado sol um mon-| 
to do ontalho despojado bor úma csloira 
das quo ha n'uquellas obras, 

capitão do infantaria sr, Jogo Toi 
et to, morador to Cont do Chata 
o, 42, 1.º, apresantou queixa À polícia do 
alo ante-hontem desapparoceu do sua 
(ousa à menor de 1 anuos Cidalia Lopes 
de cor, rocentomonte chegada do Loandi 


i 
E 


cordas do! 
a popalor peça D. Cesar de Basan 6 à Ceia 
dos Cardeacs. 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €.*-R. do Quro, 124 


O concerto Elanch de do- 


bello programa do concorto da 
tra SymphonicaPortaçãos 
lo mãcstro Padeo Blanoly qua a 
no proximo domingo, om 8. Carlos, e quo, 
serd dos amais notavais o dos mais concore 
gor. Damos om ooguida eee! 

tartolan, onvorture, Bosthovos: 
stegas da Ávia Central Borodin; FER 
ia Aungaraem ré List, LV. Siyiphonia one 
dó (Jupiter) (1º audição) Mozart 0) Alegro 
vivaco; b) Andante contabil 
bo; à) Fiosl 
Mirmurios da 
reyschul o 
ranma pódo avalinrse do onthbeisamo 
jáno osto Concorts está desportando. 


do a assi 
cortos da Orchestra Blanoh, 
sarão no novo theatro Ropubllce devendo 
á 


pasitoros clas 


Theatro 8. Caros 


Duas bellas rue 


vao dur-noe ámanha, 


ssbbado o depois &'hmanhã, dorsinge o, 
Dove, constituir extracoimeria succes. bento: 8, Curias à magniliça corrgltbhio! 
Rope Doro de depois Famanhia nº [do theatro Rapablioa, Amante regresens 
Potthearma, pot nvétado dos  Brinci-[ta pola unica voz a colobro, pel 
pes trechos de mrsica que nte serão lestba e 6 qd 


migo em 5. Cúrios 


E, dos imais notavis 6 interescantes o 
roheg» 
dirigida pós 


o progremina:, 
Te 
Tepioo 


da 
pe ag 
rg 


ouverturo, Webe 


“Pom sido oxtruordinariamante conoorti- 
pltnra para à rio do dez com. 


niciar-so nos principios do proximo mez 

o janoiro, Nesta assiguatira compras 

houdom-so os fostivaos 408 grandos com 
icos O tnodarno 


desejando-lhes um no: 


PASO AA 


SAPAT 
CALÇADO 


ta me no rapido da 1 Nora e 8 mini 
dos, 


PPOOOODOTONABODOOOE 
Virgilio de Brito 


gente d'annuncios “A Capital”! 


ARIA 


Dá as boas festas aos sens Ex.m's Annunciantes e Amigos 


va anno cheio de prosperidade. 


DEAL, 
DE LUXO 


Sempre o rigor da moda 
Rendez-vous elegante ás segundas «quintas feiras , é 
238 — Rua Augusta — 240 
“Pelephone 2606 — Central 


OBSBCSHOSCOBIACOSDESS! 


ACAFIhAD. E VERBA DED repre 


certamerm marcial j É 


Na Exposição Panamá-Pacifico foi concedida a MEDALHA DE HONR 
RE s productos da ú 


| fabrica de Chocolates UNIHO 


iam E a onsulaio 65: Seeciacomescic=55555555 Ti 
me da io cabal 


Santos Mattos & G.º 


E. DO OURO, 125 
Notiviamem venios jornaes que a so espírito, surgiu a ideia de que 0); 
rantajosa e extraordinaria liquida-| publico poderia sentir ainda noçessi- 


. Grande 


a 


Espentapulos Sonsaiado Go 
E . pafia em Por- 
tugal 


SERVICIO MILITAR 


Cine da Poposera 


IReservas de finisgimas À 
qualisades E, É 
lá venta em todas as cfiitarias 

6 mercearias 


JO BCISS 


Descja boas festas e um amo prospero a todos; 
68 os seus amigos e cliente: 
g É $ 


Esses coniescspesnsacie 


Slogelgo 


Cartaz de ámanhã 


8. CARLOS — At 21 Koan, 
NÁCIONA LA? BL Foi Tuis 
do Bonga— Prgiva do Bi 


sã V ravataria «Lis-|dade de liquidação da casa] V ” En cumplimionto do lo que preceptúan CASA DOS ESPARTILHOS Ei 1 
gão da semisaca é pruvataria elis dade à que a ieguidação, da coral ARINDADRCAR BL pião [joy acatar bio mira Papel de embruLhO sao votos à er“ mu do our imo 
ema do 8. Nicolau, 95:07, doramina-| vam como a finelisar hoje, se pro-/4 - POLYTBANA — Ats21-Oito À [ijoroito, da % do Febrero do 1blz — epositario em 


do IMZ y cor 


qu lioje, Essa sensacional Hiquidação [longasse ainda sor mais algum tem-| ] cobro ara, f Tespondiantes del Regi 'pka ka) Vende-se em pequenas quanti-|| g a RR 
de aplémos antigos de vesluario para/ po. n SEMNASTO Ato 2 bom Jappiiuoia do lasismade À do Ditinmore] ades na rua do Norte, é !| Maison Blanche Arthur Benarúss 
homm, é, principalmente, de pu A tal respeita o sr. David da Silva, EDEN — Als 90,90 6 2381-Do- P holes que residan eu esto districto Const. | a 1 area Jeilo Birand Í 
uhos, colurinhos e lindos «lsacia-|dizmos: minó (Revistas jar, la: obligación en que s Ef na If at a a + TELEPHONE Nº 6 CENTRAL 
Tlasaa eslebre camisa da moda que|. —ântes de mais nada preciso, meu TO Da 2080 0020 Pta person am los meo pra iDias, Costa & Costa: Rocio. 16 


A viagom do 


ota. 


' inós da Enero próximo eu osto Con: > bu 

Jodo o otyonte do bom, fom ce migo, drisar-lha um daoto; e vem a) À AAVENIDA-CA e Bjo 0.2280 | ado” Cntrek GOL ei fa do ter fnclai: | Da boas festas aos seus ex: o sa 
E aprecio comegou, como a seu;ser eme, com a enorme procura que) ) — Naró de rosao. e 9 alistarmionto para cl servicio militar CHIADO, 78 | eomigoo | Poço do Barratam, 4; 0º": 
Jempo dissémos, no dia 1 do mez que ftave o meiu grande «stock» de cola- RUA DOS CONDES—A!s 81 À corraspoudionto al aho do 1916, debiendo masa om pel 


nojs finda, é é já uso velho d'osta 


aoreittada casa fazel-a n'esto tempo j 
nolivo dos seus anmuaes balon- 
gos. Eficolivamente durente todo O 


qu 


mea, de dezembro foi grande « roma: 
via de dreguezos á Lisbon-á-Moda, já 


gor terom a exporiencia dos demais dos. 7 abiemto, lendo ainda portonto! Emi terra) ii “Pratameutos pelo radinm 
sinos mas irreprononsiveis qualidu-' grandes compromissos que só má Ri. o coração a nelmãos ; 

dos apresentadas, já por, atmves-iproxino mer-—isto 6: de segundafol hr Armazem de sola e cadedaes Patr nm na É Ei) o dali 
sando-so uma arise pavorosa, o do- ma em deante-poderei"allender. E) Maré de rosas. 100-Rua da Alfandoga—I02 edicina geral urgia geral 


no da Lisbon-i-Moda conservar ain- 
da camo preços «e venda os preços, 
da fabrica, 

Mas Lisboa é... Lisboa:—uma cida- 


do cuja população se forma na sual 
maioria, por empregados de comer. 


vinhos o punhos, estes se exgola- 
ram. Ciao que mandei immediata- 
[mento fabricar nova remessa. Mas, 
|diíciudades de toda à ordem onsla 
ram 1 que, mesmo assim, eu pudes 
'ge salisfager att hoje todos 05 pedi- 


Intesto caso a minha liquidação con-| 
temturá durante todo o mor da ja- 
neiro. 

vE' preciso, aliaz, ser amavel para 
com um publico que ão expontanca 


o significativamonte procura a mi-lr 


Não dosfazendo, 


Cor 
Er 


golott [ 


hacerlo todos los niozou aunquo séx1 ca- 
sados 6 vindos con co hijos quo, cut 
1º do 


COLYSEU DOS REOREIOS— 
anhia do opora Iyrica-A's 


jan los veintitio aãos desdo ol d Tamigos. 


Deséja bo 


pesetas, 
Infaceria, 
da, 


é Dá Boas Jestas, desejando um en- 
Éno feliz aos seus ex) 


fes 


Norilado sonsagjonal! 


jo muálo pr 
todos 09 2ews amigos e freguesta, 


Dr. d dlios Nini 


É Consultas dus É és b horas, Par: 
as classes pobros ás 2,4, 4, 
0 6,” ás 10 horas 


Excinterno do London Hospital Cingla- 


Largo da Abegoaria, SL 


Nove 


Interno dos hospitaes 


De À Siri 


a | Consultas das d ás G hora 
as olussos pobres ás 3, 


o subbados, fs LL horass- 


pactaculo 

ectagulo por. 
[Som «O cura Am 
domingo ropoto: 


nha casa. 
—N'esso caso. 

'esse caso, a minha liquidação 
só desminará no fim de janeiro. Não 
mo dá isso grandos Iucros? E" corto. 
Mus dáme à consolação de bom 
seavir a distêncta o numoroca (regue- 
zig. que ha um mei já se vem utili- 


(Ao Chiado) 


cio, funccionarios publicos, militares! 
e estudantes, gento na sua meior| 
parto remodiada, recebendo os seus] 
ordenados e as suas mezadas nos f- 
mitos des mezes;  gento, sobretudo, 
e este é ponto essencial do masso em 
tasoado, para quem um par do pu- 
nhos e Wim colarinho, representam. 


Retratos animados! !  Jh 
Ê Retratos com vidalil 
2158-—Praga dos Rostauradoras —b8) 


a 
vonala Ja prisidu” subsidi 
porsida quo ostabioco o! articulo 5 di 


Pastelaria Mimosa & 


r 18500 réis 

? sando com vantagem dos exoapeio- |bbdigo ponal, ain quo pueda exceder de 3 por a e 

Oie do goi vegeidato | sindo com ventagam dos rlS DAFUNDO Gini siri Medicina demfaria 
Muita «esta gente, porém, tovelto, até 91 de janeiro, a liquidação da Fomecedora da Palaria al juicio del Tribunal no so hallen eu con- 


dfolones do aufrirl 

Arte B04-Los quo omitan o! cumpli 
miento do la obligacion que tiono todo 
cludadano iblr-9o ai ol alisturalone 
abontadolns Jos padres 6 tutoros, 

“Art BO. Los quo com fraude 6 or 


q 
$ 
; 
E 
: o 
pg 


fo procuraaon no omisión an dicho al 
jr 
na ano doba safer Con 
penal, counplirá on um Oi 


esto, mez exoopeionaos dlespezas com 
as festas do familia e diversões pro- 
prias da epocha; depois o onceira- 
muntá das lojas és ailo horus veiu 
vinda aggravar as dificuldades 
apontadas, de maneira que, no nos- 


Lisboa-á-Moda,—rua do Ouro, 116 e 
118, proximo ao Banco Lisboa e Aço- 
res oontinvaná como até aqui, com 
os amestnos artigos lannundiados € 
coin os mesmissimos preços de ex-| 
cessiva e quast inorivel abatimento!» 


Rua do Quro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisbou & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


Mova tahella de preços para as classes menos abastadas 5; 


Dentadaras complotas (aporfigandas) di 
Dentadaras combletas de/omeo fi it deu 
Obinvações (ohainbagona) dento 
Auricaâes obtarae 


Ingloza 
Grande sortimento de 
doces, biscoitos para chá, 
doce d'ovos, coguncs e licor 
res nacionaes a e 
ros, café, e chá das ms 
res marcas; especialidade 


Gollegio Camilo 
Castello Branco, 


Qua Camilo Castelo Branto, 


cano da 


rico dos deliciosos ol servicio cuund a Dontos artifoines om pl 
The Gentleman sa aca), (plus indoposdeh)| do, Enio dedo sic SESC DOR Canna 
Postes Mimosos A a PE 


Limpeza complota d y 
Benta ver ima) dosdo 
Gordus au ouro dasdo sx RA 
Dentus em placa do ouro do letdosdo | 717 
CONSULTA GRATIS ' 

Todos os trabalhos e bperações sem dôr 

Especialidade em dentaduras sem chapa; 

Facilita-so o pagamento 

Modificação de antigos deataduras 

promptas à mastigação à preço modico 
CLINICA GERAL -ospocisiidade: doenças venoroaa q do co: * 


85--Rua do Ouro—85 e 


 Soutolinho Limitada: deseja festas muito felizes aos 
seus freguezes e amigos e um ano novo cheio de prospe- 
ridades 


- Jeanne Rolin 
-Instrucção primaria, 
curso dos lyceus, fran-. 
coz, inglez, portuguez, 
musica e piano, Ga 
ctilographia, gymnas- 
tica e lavoros; artos 
auulicadas, economia, 
doméstica e governo 


conserva-se aberto todos 
às diria da 28 Novato 


- Buêzhia fue 
(eoquina da Villa Frolro) 


DAFUNDO 


Homfonto, 
o disciplina 
Hio todo al tempo do aqui 

“Are 818 fa culvabios do la onlión 
fraudincata de ta ijogo dol allgtamionto 
ay rortuo, ineureirin eo la pena da peido 
Horracelóonl 3, ronita do [35 1.90) pose. 
r cnda soldado, ane, À conmon uol, 
ra dalo di menos dl fu 
nisipioa oudo eita do hublera comodo, 

= Lisboa, 18 do Dielgmbre do 1915. 
TE Consnl Ganiral 


Festa escolar 


Distribuição de diplomas d'honra, 


di hospiis Cio postas Pag da o dae ol Coremas Tagão. Contas a BE da à da ard, todo si, 
no ma proxdua sogunda fira, pelas tos pobres do soxo fominino, rat do N asa me) q Jato coninitoro abr AM de: masa da 14 do polia ne 
pior, on tos, apos o pes! oa reedal Saldanha Trio, renisago depois s ceseemado os rored0008) oa ese Dodi dear Odette 

ra Ansostação do Cla, na 8a] Asmanh, da BJ bordo ssa E E H ndo-. 
voga do Sabia io Br pa io do lado ele P. Particular 20 os K Rua do Ouro, nº 87, 2.º 
sida, Era do do Spencia a alte o Ls afaimas quê manjo E 


se alcançado, no amo 


ke 


distingatram | E; 
N: 


obto a rolorina dos aorviçoa hospitas| om trabalhos manuuos, 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 


lares, Fostu encantadora nº implicidado o rem beira É findo, as classificações 
Federação aondemica apoarato, como atm plz: ras, E Pri a Fa np, Rasolor (ao Ca 4 dO 18 e19 valores. - lg 

uno no proximo dia 8, s 91 horas, d esto é a cuca qua a fatima Areeiro dos Aguia (oIiboal j fa 
scan” ge rm apceotação, st da dura ds ir Oianta «Bio Galo (o a coo00000008/nibmato, oxtermato o semintormato fg 
Propoata Pals o do propostas pandentos erisserantescalorgos vio PIO! 

Gaixeiros viajantos o de praça | comes ee | 

pura approvação do contas o aleição do SIMÕES Ferreira 

coros potesves rouno à assomblia goral ê 


no dia 8 ás 31 lira 


Diroctor do Dispansario da Assistencia 
nos Tuboroulosos 
Medico dos Hospitass o do Posto da 
Misoriordia 


Doenças dos pulmões & do apparelho 


100 


MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDI GUERRA 


vor, vi vor, qr NIBTORIA TULUSTRADA DA GRANDE GUERRA Eu 


Escolas de S. Nicolau 


as cincumslancias lho impõem o de- 
ver do ficar € flo. O seu procedi. 
mento é em breve confirmado por 


periores, que um dia Alo util lho ia 


d proprio exercito designavam para 
er. Estavo, durante, algum, tompa 
do 


violoria sobre o mais Lemivel adere 
o commando supremo o general 


sario que jamais houve. Como fár' 


» ) comandante da praça de Lille, em Pau, que não quiz acceitar e indi- Jendano, os receios desyanecêrám- 
cardio-vasoular ardons umeriores, seguida do 2.º eoupo de exercito em cou, com o apoio de lodo 0 conselho, 'se, «. França linha a centeza do dia: 
aliam a então de ci. a occu-| Amiens, a, ra Elerard o fura Joffre para o re d'âmunha, ha a certeza de póder. 
ção framceza na povoação € nos| vezes e estudou profunamente o uem era esse general?Muito pou-|esperar pelo que os seus niliados 
CLINICA GERAL dosÃos estrategias proximos, Esco-|Larweno onde hojo do Ha cos francezea tiniam iddas precisas é em 
? 


iam fazer, é mais do quaronto tm- 
nos d'uma historia roplota du dBi 
dosapparecium. A «revandien chegá- 
ra emim. É 


Telephone 3391 


lhe posições, constroe fans e ublo. 
Rua do Alecrim,88,2, 


haus», ostabsiece postas. O official 
de engenharia reappartos, Obtem 
lntoranações pesciosas  fcôrca das 
populações e obtem, pela polítio e] 

as tantas, à submissão definitiva 
do pair. N'uma palavoa, revela-se] 
como ananisador e como adminis- 
tewjor. 


Finalmente, m 1910 ora nomenda - 


) a seu respeito. Ravia annos que o 
para 0 conselho superior da, 


seu nome apparceia nas commiusões 
do ministerio. Os que sabiam mais 
alguma coisa recordavam-se de que 
em tempos um commandante Jofre 
entrara em Tombuctu cm tragicas 
circamstancias. A confinnça publica 
hesitava deanto desse homem que 
nunca havia dito coisa alguma e de 
quem tão pouco so havia falado. 


*, Esq. Das 455 


guerra. 
cimento, a dias inau 
“gurado ta mia, Angustas BI% 0 340, é dig 


Ara vs do to om sono com Guel Brindes 6 AlendarioS 


em calçado de| 
NU 2 een nas às Claies, 
"fa O da pd emilio 
par diox primeiras casas da especialidade 
em Lishoa 


Todos os corações se voltaram pie 
|sa o homem que havia, som fragie- 
jar um só momento, soffrido esses 
frevezos 2 alentado «4 corageris, par 
a aquelio que soubera reconskituie 
os seus exercitos retirando € apro- 
vejtar o mamento decisivo. 

Na gude do Jurdim da, modesta 
casa d' Auteuil que elic abandonom 
para ér para o seu quartel gencral, 
ramos de flôros, mentõos da flóroo, 


"Tambem a Companhia do cogaros «| 
arandiai» distribno como. brindo polos) 
sous cliontos o amigos um calondario do 


escriptorio. 
A Oompankia do coguros Providonto 
aistrilmo polos sous alicatos o amigos um. 
fonlendatio para oscriptorio. 


Festas associativas 


No Cuntto Socialista Occidontal, praca | B0690999006 O 9090909096. 
, Começam âmanha, 


ê $ 
ei & Amanha 2 centavos renda 


Em Feança, à Lomada do Tombu- 
eta causou sênsação. Aquele que] 
acabaga de a assegurar vimgando 
Bonnler era immrodiatamente  pro- 
movido a bemento coroncl—6 de mar-| 
qo de 18942 condecorado com a Lo-| | 


Depois, apoz tres amos dum tra- 
palho silêncioso, emqmanto 9 seu n9- 
me, sem ser esquecido, apenas era, 
cilido diserglumente, à guerra rei 


a Denta, espantosa tormenta, em que a todos 9s dias, renovados por nãos 
do o mos de jane: Eito de Honra-28 de dezembro. Esanga, como um mavio em perigo. desconhecidas, são de Pizén- 
4º numero do $ Quando Juffre voltou a Paris, foi cluma por soceorro, O heroismo dos|do derramar lagrimas de infiniti 
$ ocupar O logar de secretario da| Delas “apenas lhe "concede alguns) saudade, mas tambem d'uma” Save, 
é ? Somunissão de invenções. A malea-| dias de relativo soceuo. Os primeiros| molanchalia é dum suave grfrulho 
É $ orreio Dilidade do seu espirito permillia-lo| Soccarras imgk2:s são mada em fren-áquelia que espera polo mitrido due 
iauha, ds 21 horas, nol$ Ê Re 7 passar sem esforço por esta nova “das massas alemãs concentra-|sente, por aquele que, póde dizerso 
9a:Ciub com os poças Siror Marian|& Litterario, $ modalidade. 1s, oxercitardas, do ha muito provi-|sem exaggero, (oi o salvador 
is Amor da merinheiro vo Távio pastor »3 Aanos deconvdos, voltara da colo das" de tanto quanto era inlisponsa-| França. 
sogpindoda lodo, so g ' aias, Trulavasse, dessa vez, de tra-| |! E vel. Po 
di o rio doiS GRANDE CONCURSO dalhos de anganisação e de fortifica-| |) di ora ' A Prança softria 0 pezo dos envos| O geneihl Jotfre nasceu em 1852, 
É Promios de 5, 6 0100 escud s2 ção. A França occupára Maragas-) aocuniulados; à proparação vra in-Jom Risevaites, nos Pyrineus Orien- 
Kas n o domiogo, tes-£ Promios de 5, 6 6 100 escudo! car, que estava em via de pacihice sulficiente, 0 vommando pouco ho-[taes. Seu bisavô ema liespanhol, char 
jus tt Clab Recreativo, Lusitano para/$ . (Ginoo, seis o cem mil réis) & ão. mas ara necessrio installar-se] mogenco, Começa por ceder sob a)mavu-se Gouftre e féra obrigado & 
inangaração dolor cloteica. com sé po- | pamimisteanão: Ra Barral, 98,2.º $ úhi solidamente e pôla ao abrigo de onda. Quem se não recorda d'esss| homisiar-se por motivos politicos, 
13 O genro do Cactuno e O primeiro mari-|£ AOMINISAraÇãO: Rua Garral . 4 i rior, j à ” o aa r 
sas O gunro do Cantina o 0 pobmnro merh 00, qualquer ameaça vinda do ext dias sombrios, d'esses dias de d Fizexa-se comerciante, q avó 
do de anjo, Pao 1a io Chiado É] Para isso, convinha antes de ludo vario sem que à invasão recome de Jotfre comenerciante fol lumbem, 


flathcus Baptista. 


Gravura, carimbos 


Adelino Lopes Pedroso 


Oumprimenta e deseja voas festas aos seus Tex," fregueses e ogradece 


a continuação das estimaveis ordens 


Rue S. Julião, 108 


TOOL OOLHG0O O 00990008909 


e chapas 


aprovelidu! a admiravol posição na- 
trai do Diégo-Suure; 

Hesoivera-se cicar ahi uma gran- 
do babe militar e naval. Foi confi 
do esse trabalho de alia imparitin- 
cin ao comnel Joffre. Exoculou-o 
como luto de que era encarregado, 
fazesido uma obra notável. 


Volioa depais definitivamente, pa-| 
ra Fiança. Em 1900, promovido | 
Eencral, cominanda uma brigada. dey 
aniilharia, e em 1905, promovido a! 
general do divisão, vma divisão de, 
infantaria, Entrolinto, estivera no! 
ministerio da guerra como, dicectar 
dia cugenharia e ahi é em numero 
Fis comenissões pudera completar” 


"Tinha apenas cincoenta e oito amos. 
Em vez das honrarias lhe terom tras 


aido o descanço, tinham desenvolvia 


do, d'anmo para enno e de posto pa- 
na posto, a sua atividade e a cus 
paixão patriatica. 

Cada posto que subia, rejuveness 
cia, à elo que lão novo subira tos 
das às pastos U'uma rapida carreiras 
E doi no pleno desabrochar do seu 
valor do homem quo ja receber O 
mais pesado fardo que pode car 
ber à um homem. 

Tal é o retrato do generatissimo 
Jolfre. 


Pontenco agora o logar no acinal 


“se conhecimento dos quadros su- 


cornmandante do exercito inglez em 


aa 
como em 1814, como cm 1870, m 
dokmasa ainda? Os francezes 
cavam, recuavam sempre; o govor- 
no sabira de Paris, que se sentiu 
sem defeza ao vêr à aneia febnil com 


que se improvisavam as trabalhos! 
ém vedar sia cidade. Não se avi 


ado a aveminr a idéu de decia- 
rar Paris vidade aberta! Infelizes dos 


ue 


a visão do desastre irremodiavel! 


Em poucas horas, fudo mude. O 


exercito faz auto, semeia a desondem 
na imensa linha inimiga, abrigi-a 
a recuar, Não se dava onsdito no que 
os vihos viam, não se dava. credito 

re 08 ouvidos ouviam, Bra a vê 
oloria, ums werdudeiro, uma enorme 


mormecum nesses primeiros] 
lias de sotembmo: levaram ata retira 


is[e o pae aprendeu o officio de lanoei- 
tr 


To, oílicio que oamlinuou a exercer 
mósmo depois de so formar proprie- 
laria ao reenber à herança da mãe, 
pais tinha onze fhos, dos quaes 
apenas hoje viveih o actual 

nalissimo, um irmão e ama irmã. 

Camo se vê, 0 fuluro general 
lence à uma (essas numerosas 


[milias om que auta membro tem'de 
pelo seu drabalo crenr uma situ 
ção. Jofire fez a maior pato -d 
[sous estustos isscundarios em Perpi 
Resolveu 


reparar-se “pi 
Polstechica. Ag 


Poiyachaica com 9 mumero Já 


e 4 que 


Maria Gott 


- Prodnctos P. 


«A Capital» | 


Vende-se nos Recreios Desportivos da 
'amadora 


padons, productos da, 


De ie do BACADURA FALCAO 
DA rn MEDICO ESPECIALISTA 


Os prodactos da beleza Pompadonr| 
acontram-so tambem na ria do Mondo, 
8. Loja Modoio, Rociu n.º 4 cô,o Potit 
2eintre, ras de 8, Nicolan, 


Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


“CHAMPAGNE | |ROCIO, 78, 2º-Telenhone 2188 
MERCIEA : 
mit ars [OTAN 


A? venda nos bonsu 


ovas Eercas Ge cigarros 
dio Sabrigante dstra da Oram 


bolocimantos 


das celebros fabricas 


Strobmenger e Bei 


Solidez—Resistencin 
Belleza de som 


A* venda na Casa Havaneza, 
Chiado, 124 a 124, Lisboa e nas) 
voas tabacarins, 


o Ra o Cs O |) pis its, temas ar 
gera. a e o aluguer, concé , afinações. | 
Bio, 0 0) VALENTIR DE CARALHO | 

| 


7,Rua da Assumpção, 3! 
LISBOA 0:29 


= Dynamite = 


: Exalesivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 


Goma, N.º 1 0 N.º8, caixa do 35 Kilos, 


CAPSULAS 


duplas, tipoles, quinchpias e axtupiaa, cai: 


RASTILHOS 


Lima Mayor & Gm, rua da Prata, Sh. 
jo16 Rodrigues Pinto o Pinho,” ra a do Al- 


Mo 
muda, 628, 


Bndiga Engommadaria Ceniral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Uunto à Escola Academica) 

Esto caga 6u quo melhor podo porvir o pablioo, tinto 6a one 
gommados a polimanto, como eim lavagens de roupas acanoas, pois 
tem pessoal hall balcão, 

de-so ao publico para 66 verdfioss da yordado oxporiasas 
tando o trabalho d'osça caga. 

Mundu-co ueeso dofrogaoe, qualquer que soja à ponta du sie 


Bewetler postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 —LISB0A 


PROPRIETARIA 
TMILIA DA CONCEIÇÃO 


ejo 
Cm iydranlica 
Cimento Emzo- 


a] 
Goarmoa & G.º 
Eco Cogo Sento, 17, 18 e 24 Telephona n.º 1244moLIS30A 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha 


Ponce TU PiBEnS€ ontras dienças de peito 
Venaesso nas Prinolpaos Phangaoias. — Dozosito laral: 
rharma MOSA & VIEGAS 
Ade S. Vicente, 31 e 33-LISBO A 
Cuidado com os falsificadoresl Só 6 vorlado ca a 
ve tiver u nossa maroa registada, 


4H” Trapoe y 
Compra-se na Rua do Nort 
EH SANGUINETTI 


Freitas Esmeraldo 


“Doenças do appareiho resp 
Consultas das 15 ús 17 horas 


Empreza Nacional & 
de Navegação 


São 
qua, dardo à prasnto dntá. Cro aire 
ais dis 40 aunos, pará curar [Da le subimuo pai 

jdeci ração de 
aiheio, O mosto tão caso omomo da 
possot por conta do ques é esiciuado 0) À 


erpbarga 
Igualmente 6 indisponsavol quo a mos-| 
ma ordoo! indiquo o nomo do resebodor 
'no porto do destino, 

Lisboa, 80 


A APITAL 


Ed 


Casa Brazil. 


ATELIER DE VESTIDOS NO 1º ANDAR 

A Sabbado e domingo exposição nas nossas 
vitrines e interior dos ultimos modelos de ves- 
tidos e casacos de senhora. 


Chamamos a atien 


marcados: 


12, 14, 


86 e 183970 réis 


ção para os preços que estes tcem 


250 — RUA AUGUSTA — 252 


SEDE EM LISBOA 


TELEPHONE (1.º 4084 


po usado 


Gynecologia-—Partos 
Dasl4 áslShoras 


v 
co 


Doenças das creanças 
Das 16 às 18 horas É 
Travessa do Carmo, 1.1º 


DE BRITO 
Medico dos Ho pitas 


Medicina geral 


TELEPHONE 419 ( Norto) 
1— Rua Infantaria 16 


gu 


isedos os 


sra. carcogadure 


n 


plecidos; experianciza faltas polo soa anotoi, quascitia à ponto do ado po. 
Gerdormir nom como, Medicamdaro Superior aooxtcaagolro. Gacantoso à 


jue fica exposto, 


gaicamenios usados ha mais de 80 annos 


o vagores da Hen. dy 
a trazor, usoripta, à 
E conta propria ou 


ada 


desombro de 1915, 


Aos 


95, Rma Garrett, 95 


Agentes em todas 


sosto, 


Contra a calvici 
caspa, 143 renpparscor as 
o eRbeliom PP H 


dentocs Ju 
Não exigcos diota ad 


coz é garantidofl 
% Embriaguez — Ro. 
moio ouicazil 
7 PÓS antisy 


mea pre mem oem 


Bro) 
DE 
Lisboa e Porto 


GRANDE ECONOMIA 


A MUNDIAL d'accordo com os seus importantes resegurado- 
sesresolveue estuar seguros de propriedades, sem uso ou con- 
tiguidade perigosa, ao nremio de: 503 por cada 1)050900n 33) 
por cada 1:3005)0 de capital seguro, 


YR REED AR E” 


Companhia de seguros— Socleda-e anonima de responsabilida ds Mimitala 
Capital Esc. 600.000) Rasarvas em 1914 65.240915 


DELEGAÇÃO 


tivo do Sangus 
e Ungnonto Cathali oras? 
Jnsiano o curas |. farantidas S6 com 
1 Serias o pano do! ('as afucmudas pit 
tracm-socom las «Occidontaos» La- 
da Jícina india dianas n.º 1 so curam 
ensiva, radicalmente!!! 
Ge Lilo Indiano A cura das fobrosou 
à sezõos em 19 horas com 
vogeraes tndia- 


mas 
Finjecção Diday India-! fP Pomiada sympathioa 


na—Cura um 45 horas! —Extrao o p lo da ca 


purgações, Earauci- 
+0 poi das Esnlo 


a om elgnns 


ENC TASSO 
res — Desenvolva O, fraqueza goral dos 
tócom as pilas occi- nervos soxuass Não 


mas n.º 2. cxigo diota algamu! 
?Xarops poltoral ta 
ma é sou cífeito cili- dlano—Oontra todas as 
|tossos o bronoiutos o 
rouquidão por mais am- 
tigas quo Sejam! 
ticos “Rotgêma vazolal india 
E onsra à gosta O 
natismo sado ou 
E) 
à 8 elixir ontom 


Rem 


«6fi.6is co estonago 27 Ri 


Deposito g.rái 
29-Largo do Corpo Santo-: 


EE 


TELEPHONE 2.821 


iotarios 


Pinto da Fonseca & Irmão 


PELLE E SYPEILIS? 
Ulceras e feridas 
P8igome Rets pur ações , À 


NO PORTO 


india 
Josproparações. Nãotom 
isheiro o não suja a rou- 
(E "Pao tono pagto 
fotiano — O purganto 
maisoiflcaso agradavol 
até hojo conhosido!! 

? Pomada calicida las 
ana — Remedio aupa- 


or jog os call. 
cides ató hojo conho 
cidos. E 


? dr da Nosidada in. 
digra Dá nos caveilos 
mitiva om 1ó miuusos, 
onto, castanho o pa 
to, Não prejudica nom 
oa melhor até hojall 
? Pomada Ináiana--Oura 
cancros, hemorvoidas à 
fvidasil 

Eber ent-astrm 
tico infiaão—Contea os 
alaguesastimavioos far 
Zoudo cessar Cotos rue 
|pitame toi! ! 

a Ta 


só na Pharmacia Indiana de J. Mendes 


—LISBOA 


«4 Entregas ao do 


PA | tos milhares o milhares do doonto 


E gas, fistulas, eto, ato, é 0 ootem 


À Formosa, 3:7.. 


Direcção technica 


FR R. des, Julião, 188 a 198 e 
EM Telephone, Central, 156 


Joalharia Lory 


O melhor, o mais higienico e o mai 
barato!l! 
Não tem cheiro —Não faz fumo 


Briquettes e carvão britado| 


Senhas de brinios ás rr 
icilio 
Prompta execução 


Carvão para coginhas, induatcia, ohauf: 
fages é fundi ididos 4 


Emprozo ous Munas ao G:rrão 
do 8, Podro da Goya, Lin ft ua 


DEPOSITO: Doca dAlcantara-Te. 3:650 
ESGRIPTORIO: A. Augusta, 87-Tel. 180 


Os melhores,e mais apropria- 
dos fogões pára queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 


3) fe na Casa das Balanças. 158, Rua 
! 


| Augusta, 160--Telenh. . 
| Nesta casa tambem se modificam 
fogões para obter maior economia 


) com este carvão. 


Quem mata 
0 sifilitico? 


Parecorá um para loxo mas 6 um far! 
cto; quem mata o aiflítico é sômente ol 
| mercurio do que alto so satura o não 
doonça do que ollo é portador, 

Do resultados tão falnos oormo funos- 


la hoj6 onrminbam assim para o ui 
lonto, quo é afinal o mais atroal 
quo modonha lucta para nentralizas 
ção mvoronrial, aquelios quo, aia- 
à tomapo o por, folicidado reconheco- 
ram o g;ando erro! Os faotos domons: 
| tram todos os dias que o unico romo 
dio para combater a sífilis 0 todas no| 
(docaças causadas pola impareza do 
|sanuo, como sejam 68 ecz nm 
| tumídos, os tumores, esoroíuias 


vir 


fa. 


miogo degurailvo (Antonio) D'as Amdo- 
Doosito geral=Fsrmécia Luzo Brazi- 

lira, Prága do 8. Pauto, 20,21, 22, Up 

| toa, Telefone 1667, 

No Porto Farmacia Almeida Cunha, rua 


ALFAIATES 


Manuel Antunes Cabral 
Confecções para homens e senhoras 


Fazendas de inteira novidade para inverno 
Camisaria, Gravataria, Chapelaria, 
Guardas-chuva, Capas de borracha e galochas 
SeMmPRE AS ULtim:s NOV] VADES 


si 121085 


grrêa, Limitada 


a cargo do ex.ºº sr. 


R. Nova do almada, 2 210 
Telegrammas «Corrêatils» 


ão Cai pes peso Va AGUA 
“ROCIO 40 TELEP. 2483 ABILEIRA, 
Carvão nacional) “imaimicos 


89, Gta, 
b cripturio--Ru. Augusta, 28 
50 réis o litro em garrafõos 


Sorte grande 
e imediatas 


Vendidas na casa 


João Candido da fila 


na loteria de hoje, 91 de Dezembro 
2088 em vig. 40:0008 
5809 5:0008 


O bilhote da immodiata foi subedi- 
Iyidido em 1 vigosimo, 10 onutelas do 
820, 5O do 810 o 240 do 805. 

Premios maiores vendidos n'esta 
casa, na loteria do ho 


2088. so 

5309... —sidoos 

dogo te 

1949. 

198 

1901 + 

4436 +... 
A proxima extraoção reali 
de Janeiro. 


Prémio maior... ..  20:0008 


Bilhetos a 10850. Vigosimos a 58, 
Cuutolas do 88, 22, 11 e 6 contavos, 
Esta casa desconta já o coupon 
das Aguas, 
Todos os pedidos devem ser dirigi- 
og a 


doão Hodrigues da Costa 


SUCCRSSOR DE 


João Gandido da Silva 


196, Rua do Ouro, 198 


Em Brago-—Farmacia Coelho, Praça Nu- 
nicipal, 80, 


98 


KNSTONTA ILUSTRADA DA GRANDE GUiAnA xor, m 
E ice ind cat a 
“82 tilomros, Fra 0 mais novo daj A recordação do anno terrivel:nun- 
promoção e conserto o sou posto dejea se desyanecera daquella alma gi- 


Sargento, devia ao muncro de elas-|lenciosa. Embora. preoccupandos 


silicação que alvo, fobo no-| principalmente as odieas profissio- 
aiéicio as, vivir do. go Dncinimenio a cs profa. 
a sala om que cahira o joven Jofftv dade: incumbido de instalar uma 
continha caiu ukas buskunto furbu-lexposição artistica é fndustrial, des 
lentos, A m e o a brandina do empenhou-se d'essa missão admina- 
chef do sta Turim fiaades obsta-|volmente, 


culos para à situ auctiridade. Talve: 
não tivoáso aítula essa paixão to tra. 
balho que saho todas as di 


Em 1888, o general Mencior. que 
vira dtabalhar e que lhe dedicára 
grande estima, trouxe-o comeigo pa- 
cutdades, Bim perdendo ca-lra Paris, para a direcção da enge- 
deiras, deixot-: prlerir na classifl | nhearia. Promovido a chefe de bala- 
cação. Passou n.º v segundo anno jlhão mo nuno segáinio, o comman- 
com o numero so, dante Jolíne passou para o regimen- 
to do caminhos de ferro. Bra profes- 

19 the 1870. Joffroisor de forlificação em Fontainebleau 
+: foram, promo- em 1892 quando foi chamario a con- 
a ainda de-jlinuar à sua vida colonial, desta vez 


0 os 
vidos q tlto 


xoito amos « + Tosiou parto om Africa. 

na deleza de P, dos fartos. 

Em 1871 valor a 2: ricutar a Esco:| Tintava-se de construir o caminho 

ta durante atua -- Entrou em (de forro de Kaves a Bafoulabé, o pri- 

soguida con if imno de cu-imeiro troço dá rêde soklaneza. Não 

genharia em Phu sooti au. paregia um posto de homw mem de 
“Eslove mais 1 amslrueção proveito. O commadante Joffre, 


do fortos em P. 
pgltor a mor Peri 


fôra Mromovi o“ c-qrião, gas vin 'esse novb exutio. Ta, 
e quatro antu . Nada. po- porém, ahi encontrar o primeiro raio 
néin, do espie 1 “ainda distin- de gloria. 

guir. Muito co tofteclido, | Uma expedição, commandasia pe- 
quasi que não &; ; 1» bom camara” lo coronel Bonhior, preparava-se, no 
a, pouco ap ++ «va mesino por fim do anno de 1894, para partir do 
aqueltes que mviviam. No Senegal a fim de estonder o domínio 
principio de - na sum vida francoz sobre Tombuck. No anno 
ma ud to cirr da sor favora- anfarior, a tomada de Macina fizera 
vele que u + 1 fico.. Tendo comprehender aos tuaregs da região 
enviuvado im ir ale, o capi- que a chegada dos francezes estava 
tão Jofir «juê o man. proxima, pelo que mulliplicavam as 


1d, 


q sacções. O commandande Jof- 
mpanha di-! 


i-|ive foi incumbido pelo commando ou- 
chefe emi-|porior de org ma cotumna 
1 95 homens, [que comprelenda emais de mil ho- 


none, aque é 


* clhamiu Joif r-imons, dois terços dos quaes cram 
mosa e apro + i-| carregadores e indi 
des. O jovi 7 
zada nºcss nem a yabalho «e engenheiro. Talvez sog- 
da a cam »1 Como lésso um estio pezar por tor de tro- 
—. chefe d gamisam car o sou trabalho teci 


dh 


adefen fem que faunfa pura 
o encontiva dosere-ito é que partiu 

voo como u xo-'Ségou. Tinha ordem para seguir pe- 
nado pelu sir o que co-fia amingom esquerda do Niger to- 
nhecia admir. as as mi-[ mando pusse do paiz sus partes até 
qucias, e ani o patrio-jontão independentes. Devia junidr- 


tisina se em Tombuciu com o coron=i Bon- 


vor vir 


KISTORIA NUUOSTRADA DA GRANDE GUENNA. 


EU 


via] 


O relatorio do commandanto Jof 


fee, em que se 
muito 


o joven chel 


Os obstaculos 


outro o terrivel: 


us para ahi se dirigia por via 


ciso as operações da sua 
colunista ducante seis mezos e 
- é esoriplo com mukia clareza. 
Dele com que meshodica prridencia 
e toma as suas disposi- 
ções para guiar, reabastecer e pre- 
servas drum ataque as so 
uracs são onume- 
ros, amas a prudencia de Jofire van 
cos. E não é só natureza o gran- 
do obetacuto à essa acha. Ha vm 


casos dissimulada. 
povoam-se, vs: ge) 
conta de um modolcem. 


Se vecsar e seguir 


tuaregs, armados, 


as guis tropas. 


longo 


Os tesarogs. jintitcen dorgar a me 
migo. 


Jottre sabo como alias combatem. ! 
Sabe quo esses inímigos, rocsiando' Foi ahi o durante essa operação 


o poder das 
não o 


terarão cercar 
principalmente 
ctumas, 

frovixame: 
cia, 


Por isso, a columna marcha sem- 
pre em ordem cerrada, com batodo- 


res no frente e 


acampada, cerca-so semp 


vrão & luz do dia e não à 
aooeibarão q lucia frente à feente, 
mas que espiarão a sua mancha, que 


uando adivinhrem  af- 
no serviço de vigitan 


rmas aperfeicoadas, 


Os grupos isolados e 
as “emboscadas no- 


entropeus haviam 
sobreviventes da 


salvos pelo capitão Pi elo 
emenle Va armada, Bocux que, fen- 
eira. tricot 


do arvorado a 
Tonbuolu, acalray 
á prosa, 


mos flancos. Quando 
re d'uma 


tinha de fortificações, cobrindo-se 


com pequenos 
conter com n 
zes, que, diffici! 


somno, um sceviço de patrulhas vas 


frequentemente 


palavra, prosuções eminuciosas fo- 
ram tomadas. E não são inutei 
porque por diversas vezes os lu 
Tegs esbogem dtaques moctumos, à 
que deem de renunciar. 


Como se deve 
iqueza, dos atizado- 
mente “resistem ao 


Fazendo avançar 
dia é de noite, a fim 


rondalos. Numa 
perder o animo, 


inigo, talves é 
encrgia, não voltou 


continuou a avançar. 
salvar o prestígio da frança. O ii 
iatimidado 


u quanto deciacadu, na muioria dos 


'As aldeias des- 
roros desappare- 


Em Goundam, unico ponto de pas- 
jo, sagom do Níger, que 
' 


É preciso utra- 
Tombuctu, og 
estão concentra- 


das na outra mandem; as pirogas fo- 
am destruídas, impossi & 
sm a nado uma torrente das mais 
rapidus, E' eecossario tr buscar 20 
POr surpreza, por anarchas 
nocinoas, algumas pirogas, que 
tearsporkidas por terra e ne pere 


ossivel alravos- 


sislene 


do dote 


que o commandante Jofíre recebeu 

cia do desastre da columna 
Bomsier. Quinze dios amies, a 15 do 
jengivo, 0ra suwpiehendida em Ta- 
oubão e anniguilada com o seu che- 
fe; unze olficioes e dois cargontos 


sido mortos. Os 
expedição foram 
ppe e 


m 


de scr chamado 


a sua Notitha do 
n de chegar mais 


deprossa, o fenente Bolteux junta- 
vao ao comandante Joffne em 
Goundam no.cia 2 de fevereiro. Sem 


o comentimidanto 
Era preciso 


EA 12 do 


O commandante dá provas de tan- fevereiro, o cominiiadanio Joffve cn- 
to vigar como de sabia providencia. tava em Tombuott sem combate, 


Nas 
con 


em fesda q parte respeitar & sita ban-. 
dera. Os nfacarios 

Niafounké forem ias 
amencados de monte. Joffe resolvo 
castigar essa povoação. E é preci- 


minas 
postos pelo inémigo, mas provocados 
pelo commondas 


Joftre, que far 


pre mandou a 


€ até compreensão das 


nda melade do trajooto, os apoi uma anarcha to 918 kiomciros 

são im- deste Ségou, maroha excoutada qu- 

daciosamênte cm condições diffcili- 
mas cob todos us pontas de vista. 

Apenas uli chegado, Joffre dá uma 

mova evidente dm suà iniciativa e da 


que sobre cite impendiam. Encontra 
telogrammas do governador orde- 


sarmente no anomento em que « hos- nandodhe que volte ya Kayes, 8 


tilidade das populações se começa a reassumir q direcção dos tral 
manifestar sob uma forma um tanto do caminho de ferro. Entende que 


hos 


+ 


| 


ou saccos 
Farinhas n.º 1,2e3 
Farinhas sem marca 
Semeas superlina, fina e 
Alimpadura 

Arroz descascado 
Massinhas de luxo 


Cereaes e legumes 
Preços sem 


xpediento 4222; 


Empresa Macio 


Primeiros vapores 


bano, Burtholumoa Dias, 
Eae. tom trasbordo, Não sé fes praça 

Dia? Dasengo, para a Madoiro 
pi fosandro Para a Madeira não a 
[Ehomê Loanda Lobito. 


com teasbordo na flho do Prinaipo. 
10—Angola, só pa 

Dia Guiné para. 

s. Nicolas, Santo Antãe 

antonio do ice Arabeia Losada (5 

ntonio do Zaicé, Assbriz, Losada, (5, 

Aubrizotto, Quinzdu, Quissaaga, Boa, N 


passageiros do 1) 
ão devem ombavcar na vospora da sai 


EM LISBOA 
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